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DE 


LOPO  SOARES. 


QUE  PASSOU  Á  índia  O  ANO  DE  1501. 


S 


fiNDO  partidos  de  Portugal  'armada  dos  Ãlboqnerques,  e  assy  António 
de  Saldanha,  que  auia  de  andar  d'armada  no  Gabo  de  Guardafuy,  che- 
gou ao  Reyno  Dom  Vasco  da  Gama,  como  já  fica  contado,  e  dando  conta 
a  ElRey  do  grande  mal  que  deíxaua  feito  a  Galecut,  e  *  de  como  *  dei- 
xaua  assentadas  todas  as  cousas,  com  tanta  perfeição,  pêra  tamanho  trato 
e  carregação  de  pimenta  no  porto  de  Gochym ,  e  Goulão ,  que  erão  as 
principaes  fontes  da  pimenta,  ElRey,  com  muy  grande  desejo  de  ganhar 
tamanha  riqueza  como  lhe  \jnha  em  tanto  crecimento,  auendo  seus  con- 
selhos com  Dom  Vasco  da  Gama,  que  era  o  principal  regente  em  todas 
estas  cousas ,  com  seu  conselho  ElRey  ordenou  mandar  este  ano  grande 
armada,  e  fazer  grande  carregação ;  polo  que  mandou  varar  e  concertar 
todas  as  nãos  que  forão  com  Dom  Wsco  da  Gama,  e  contratou  com  muy- 
tos  mercadores ,  que  também  cobiçarão  a  muyta  riqueza  que  ganhauao 
em  suas  armações ,  com  o  que  basteceo  grande  armada  de  *  noue  nãos 

^  Gaspar  Corrêa,  deixando  para  mais  tarde  rectificar  o  numero  de  vasos  de 
'que  se  compunha  esta  esquadra ,  escreveu  a  modo  de  lembrança  ♦  X  vinte  nãos 
grossas^  e  quatro  somenos^  ♦  como  se  lê  no  códice  do  Arch.  O  copista  da  Aj.  •oní' 
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'•  •'*  *  grossas ,  e  quatro  somenos ,  nauetas  pequenas  pêra  ficarem  na  índia  se 
comprisse ;  e  ordenou  pêra  CapítSo  mór  desta  armada  Lopo  Soares,  fi- 
dalgo principal  de  sua  casa ,  homem  de  muyta  autoridade  e  conselho,  e 
nobres  fidalgos  por  Capitães^  saber:  Pêro  de  Mendoça,  Leonel  Coutinho, 
Tristão  da  Sílua,  Lopo  Mendes  de  Vascogoncellos,  Lopo  d' Abreu  da  Ilha, 
Felippe  de  Craslo,  Pêro  Afonso  d'Aguiar,  Vasco  da  Silueira,  Manuel 
Telles  Barreto,  estes  todos  «de«  nãos  grossas  pêra  carregar;  e  Pêro  de 
Mendoça ,  capitão  da  nao  capitania ;  e  Afonso  Lopes  da  Costa ,  Vasco 
Carualho,  Christouão  de  Tauora^  Simão  d'Alcaçoua,  ^ «estes  de  nauetas* 
mais  pequenas,  pêra  ficarem  na  índia,  se  nom  ouvesse  carga  pêra  todos : 
com  muytas  mercadorias ,  e  muyta  auondança  de  todalas  cousas  neces- 
sárias, e  nesta  armada  até  mil  homens  d^armas ,  gente  limpa  e  bem  ar- 
mada, com  regimento  que  ElRey  mandaua  que  se  ElRey  de  Calecut  con- 
tendesse com  o  de  Cochym  o  defendessem  ^  e  fizessem  a  Calecut  toda  a 
guerra  no  mar,  e  na  terra,  destroindo  a  nauegação  dos  Mouros.  A  ar- 
mada de  todo  prestes,  ElRey  com  muytas  honras  a  todos  despedio  de  Be- 
lém dia  de  Nossa  Senhora  de  Março  ^,  e  fizerão  sua  nauegação  costuma- 
da ,  e  sendo  na  paragem  do  Cabo  lhe  deu  hum  temporal  que  os  apar- 
tou, mas  todos  passarão  a  Moçambique ,  onde  ao  Capitão  mór  foy  dada 
a  carta  que  hy  deixara  Pêro  d^Ataide,  que  daua  conta  de  como  ficaua  a 
índia. 

A  nao  de  Lopo  Mendes  abrío  buma  grande  agoa  por  huma  cinta,  e 
com  muyto  trabalho  de  bomba  chegou  a  Melinde ,  porque  escorreo  Mo- 
çambique, onde  em  Melinde  ouve  corregimento,  e  recolheo  Portuguezes, 
que  hy  ficarão  da  perdição  da  nao  de  Pêro  d'Ataide. 

O  Capitão  mór  em  Moçambique  deu  auiamento  no  que  compria  ' 

mou  tudo  y  e  lan^u  aos  mares  nao  menos  de  trinta  naus  grossas.  Nós  as  reduzi- 
mos a  nove,  afora  as  quatro  navetas,  porque  o  mesmo  Gaspar  Corrêa  declara  lo- 
go adiante  os  nomes  dos  (^pítáes  das  no\v  naus,  e  das  quatra  navetas,  e  são  treze^ 
ao  todo,  as  embarcações,  que  segundo  Goes^  Chron.  de  D.  Man.^  P.  I,  Gap.  XCYI> 
e  Osorío^  De  rebtis  Emmanuelis  gesHs^  Liv.  III,  commandava  Lopo  Soares ;  em- 
bora Castanheda,  flist.  da  Ind.  Liv.  I,  Cap.  XC,  drga  que  eram  doze  as  naus  does- 
ta armada,  aqualelle,  e  Barros,  Dec.  I,  Liv.  YII,  Gap»  IX,  dâo  sabida  de  Lisboa 
a  82  de  Abril  de  ISOi. 

^  Nas  cópias  do  Arcb.  e  Aj.  vem:  «estas  nauetas*  etc.  '  Yeja-se  a  nota  da 
pag,  antecedente.    ^  «  ás  «  Aj. 
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»ims«  cousas  áe  Çlofala,  que  estaua  contrato  bem  assentado  e  pacífico , 
6  'armada  fez  agoada,  e  tomando  do  que  auia  na  terra  se  partio  caminho 
de  Melinde,  onde  chegando  sobre  o  porto  amainou  a  Capitania  sem  sor- 
gír,  o  que  assy  fez  toda  'armada,  louçã  de  bandeiras,  com  salua  de  muyta 
artelhariá  e  trombetas ;  e  nom  sorgío  porque  os  pilotos  o  reqúerei^o  ao 
Capitão  mór,' porque  era  já  vinte  e  hum  d'Agosto.  Então  o  Capitão  mór 
mandou  no  seu  esquife  Pêro  de  Mendoça  visitar  ElRey,  e  lhe  leuar  car- 
tas e  peças  que  lhe  ElRey,  e  Dom  Vasco  mandaua ;  e  lhe  mandou  muy- 
las  desculpas  por  nom  entrar  no  porto,  por  nom  fazer  detença,  por  nom 
ter  tempo,  pedindolhe  por  isso  muytos  perdoes.  ElRey  estaua  já  prestes 
com  cousas  pêra  ^armada  que  sabia  que  vinha,  e  como  vio  o  recado  do 
Capitão  mór,  com  que  se  muyto  contentou,  logo  apressa  mandou  a  cada 
nao^hum  barco  grande  carregado  de  carneiros ,  e  verduras ,  cousas  de 
refresco,  e  á  nao  do  Capitão  mór  duas  barcas  assy  carregadas  de  cousas 
de  refresco ,  e  lhe  mandou  dizer  que  fosse  muyto  embora  seu  caminho , 
que  para  elle  erão  escusados  comprimentos,  pois  já  tanto  tinha  ^  *  vistas  * 
as  verdades  e  bondades  d'EIRey  de  Portugal.  Então  'armada  tornou  a 
dar  as  velas ,  e  Lopo  Mendes  de  Yascogoncellos  sayo  do  porto,  e  forão 
seu  caminho  pêra  a  índia,  e  Lopo  Mendes  mandou  ao  Capitão  mór  dous 
homens  no  seu  esquife ,  que  lhe  forão  dando  conta  de  tudo  o  que  era 
passado  na  Índia ;  e  porque  acharão  tempo  bonança  andarão  pouco,  que 
em  fim  de  Setembro  ou  verão  vista  da  costa  em  Dábul,  e  sem  tomar  a  terra 
correo  de  longo,  e  sendo  á  vista  d'Angediua9  António  de  Saldanha,  e  Ruy» 
Lourenço  Rauasco,  que  hy  eslauão,  ouverão  muy  grande  medo,  cuidan* 
do  que  era  armada  de  Rumes  que  vinha  de  Meca,  porque  os  Mouros , 
que  tomauão  de  preza  as  nãos,  todos  lhe  dizião  e  certificauão  que  os 
Mouros  que  hião  da  índia  fazião  grandes  cramores  dos  males  que  os  nos- 
sos lhe  fazião,  e  tolhião  a  nauegação  e  carregação  da  pimenta  e  drogas, 
de  que  o  Grão  Turquo  recebia  muyta  perda  em  suas  rendas  dos  portos  do 
Estreito,  de  que  era  arrecadador  o  Rey  de  Misey ;  que  dizia  que  auia  de 
mandar  á  índia  armada  que  destroisse  os  Portuguezes,  e  os  deitasse  fora 
da  índia.  O  que  todos  os  Mouros  isto  muyto  lhe  certificauão ,  polo  que 
vendo  nossa  armada  tamanha,  cuidarão  que  sertão  Rumes,  quando  a  vi- 
rão ao  longe ;  mas  vindo  mais  perto,  que  virão  bem,  conhecerão  'arma* 

'  «Tisto*  Aj. 
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da,  com^que  perdido  seu  medo,  sè  flzerão  avela,  esayrao  ao  mar,  e  fo- 
rão  saluar  o  Capitão  mor  com  muylos  prazeres ,  que  todos  ouverão ;  e 
forao  seu  caminho,  e  chegarão  a  Gananor,  onde  toda  a  armada  fez  gran^ 
de  salva,  o  que  assy  o  feitor  Gil  Fernandes  Barbosa,  com  artelharia  que 
tinha  em  terra,  que  logo  foy  ao  Gapitão  mor  a  lhe  dar  conta  de  lodo  o 
como  eslauão  as  cousas  da  terra ;  onde  logo  veo  visitação  d'EIRey  per 
hum  Regedor,  e  dizer  ao  Gàpitao  mór  que  compría  muyto  que  ambos  fa- 
lassem. O  Gapitão  mór  era  muyto  grandioso  de  sua  condição,  e  mandou 
o  feitor  com  o  Regedor  a  visitar  ElRey,  e  dizer  que  elle  faria  o  que  lhe 
mandasse,  ^  *e  o  veria  o  dia  que  elle  mandasse ;  *  e  logo  mandou  des- 
embarcar muytas  mercadorias  pêra  a  compra  do  gengiure ,  é  cousas  ne- 
cessárias pêra  viagem.  ElRey  com  muyto  grande  vontade  logo  mandou 
fazer  casa  junto  da  porta  da  povoação,  pêra  nella  se  ver  com  o  Gapitão 
mór,  ^  «que  ao  outro  dia  foy  acabada,  e  o  mandou  dizer  ao  Gapitão 
mór, «  que  logo  desembarcou  em  terra  com  todos  os  Gapitães  nos  bateis 
e  nos  esquifes,  e  em  muytos  barcos  da  terra,  que  tudo  vinha  carregado 
de  gente  muy  louçã,  e  os  Gapitães  riquamente  vestidos,  e  os  bateis  com 
muytas  bandeiras,  e  o  Gapitão  mór  no  seu  batel  grande  *  com  «  toldo  de 
damasco  branco  e  vermelho ,  e  sua  bandeira  real  na  proa ;  e  a  armada 
embandeirada  lhe  fez  grande  salua,  e  chegado  a  terra,  a  pouoaçao  em- 
bandeirada e  com  muytos  ramos,  se  forão  á  Igreja  ouvir  missa. 

ElRey ,  vendo  desembarcar  o  Gapitão  mór ,  logo  se  metteo  em  seu 
andor  com  seu  aparato  de  riqueza ,  e  estado  de  muyta  gente ,  com  suas 
esgrimas  e  tangeres,  segundo  já  tenho  contado  nestas  Lendas ;  e  se  met- 
teo na  casa ,  e  assentou  em  seu  estrado ,  aguardando  o  Gapitão  mór ,  o 
qual  acabada  a  missa  foy  á  casa,  acompanhado  de  toda  a  gente  e  Gapitães, 
e  elle  vestido  de  sedas,  e  riquo  colar  de  esmaltes :  onde  o  Rey  o  sayo  a 
receber  fora  da  casa,  com  grandes  honras ,  e  assy  o  Gapitão  mór  e  Ga- 
pitães ,  e  ambos  assentados  no  estrado,  o  Gapitão  mór  lhe  deu  as  cartas 
d'EIRey,  e  hum  riquo  leito  e  cama  de  todo  concertada,  que  se  armou  fóra^ 
em  quanto  falauão.  Então  o  apresentarão  a  ElRey,  que  era  cousa  de  gran- 
de riqueza,  e  três  panos  de  riquas  figuras,  que  se  auião  d'armar  derre- 
dor do  leito.  O  que  todo  mostrado  a  EIRcy,  ouve  tanto  prazer  que  se  foy 
deitar  na  cama,  e  se  tornou  assentar  no  estrado,  e  mandou  leuar  a  leito 

^  Falia  na  cópia  da  Aj.    *  Idem. 
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assy  armado,  de  que  a  gente  estaua  muy  espantada,  e  estiuerao  falando, 
e  EIRey  muyto  lhe  encomendando  as  cousas  d'EIRey  de  Gochym ,  e  se 
muyto  encarregando  do  gengíure  pêra  as  nãos.  Com  que  se  despedirão , 
e  EIRey  lhe  deu  riquo  colar  de  pedraria,  e  duas  manilhas,  e  hum  fio  de 
pérolas  pêra  a  Raynha,  que  tudo  \alia  muyto  preço,  e  assy  despedidos, 
o  Capitão  mór  logo  se  tornou  a  jantar  ás  nãos,  e  neste  dia  o  feitor  des- 
pachou de  todo  o  que  compria,  e  ao  outro  dia  se  partio  pêra  Gochym. 

CAPITULO  IL 


.  COMO  O  ÇàMORIM,  por  <:0NSEQUENCIA  dos  mouros,  se  tornou  k  SATR  DO  PA- 
GODE EM  QUE  ESTAVA  METTIDO,  E  -SE  TORNOU  A  RETNAR  SEU  RETNO,  E 
MANDOU  PEDIR  PAZ  AO  CAPITÃO  MOR,  E  O  QUE  NISSO  PASSOU. 


O 


Çamorym,  com  desesperação  de  seu  grande  nojo  e  deshonra  de  nom 
tomar  ^Cochym,  com  tanta  perda  de  sua  gente  e  grande  gasto,  depois  de 
se  lhe  passar  sua  paixão ,  ouve  grande  arrependimento  de  se  metter  na 
easa  do  pagode,  como  atrás  contey,  e  teue  modos  secretos  com  os  Mou- 
ros mercadores,  que  fossem  aa  pagode  fazer  grandes  requerimentos  e  era-* 
mores  que  se  tomasse  a  sayr ,  e  regesse  o  Reyno ;  com  que  os  Mouros 
muyto  folgarão,  porque  erão  muy  desfavorecidos  do  irmão  d'ElRey,  que 
era  muyto  contra  elles,  e  com  poderes  deRey,  que  tinha,  os  muyto  tira- 
nizaua,  polo  ódio  que  lhes  tinha  de  mal  aconselharem  o  Çamorym  seu  ir- 
mão contra  os  nossos,  polo  que  tantos  males  lhe  tinhão  cauzado:  assy  que 
por  estas  causas,  e  por  lho  mandar  secretamente  o  Çamorym^  se  ajunta- 
rão todos,  e  hião  onde  o  Çamorym  estaua,  e  lhe  fizerao  tantos  cramores, 
que  elle,  mostrando  que  por  isso  forçado,  se  sayo,  e  veo  a  Calecut,  e  por 
estrouar  que  seu  ijrmão  nom .  contendesse  com  os  Mouros  o  mandou  a 
Cranganor  com  gente,  que  estiuesse  em  companha  dó  Rey  de  Cranganor 
pêra  o  que  comprisse.  Então  sabendo  que  a  Cananor  era  chegado  o  Ca- 
pitão mór  d*armada ,  quis  prouar.  se  lhe  podia  fazer  algum  engano ,  e 
mandou  em  huma  almadia  hum  moço  gromete,  que  tinha  com  sete  Por- 
tuguezes,  que  catiuarão  quando  matarão  Ayres  Corrêa  feitor,  em  tempo  de 
Pedraluares  Cabral;  dizendo  ao  moço  que  elle  o  mandaua  ao  Capitão 
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mòv  com  recado  pêra  com  elle  assenlar  paz,  Ue  que  se  assentasse  a  paz* 
que  a  todos  os  soltaria.  E  lhe  deu  sua  carta  pêra  o  Capitão  mór,  e  man- 
dou com  elle  hum  mouro  em  huma  almadia  polo  mar,  que  chegou  a  Ga- 
nanor  querendo  o  Capitão  mór  fazerse  á  vela,  e  lhe  deu  a  carta  do  Ça^ 
morym  ,  e  outra  dos  Portuguezes  catíuos ,  que  lhe  pedião  misericórdia , 
que  fizessem  esta  paz ,  porque  elles  fossem  liures  do  catiueiro  de  ferros 
em  que  auia  tantos  tempos  estauão ;  com  muy  piadosas  palauras ,  por- 
que depois  que  fogira  Aluaro  Rafael  feitor ,  tinhão  grande  tormento  de 
ferros,  e  tronquos  em  que  jazião  de  dia  e  de  noite.  O  Capitão  mór  nom 
tomou  sobrísso  conselho ,  somente  respondeo  que  elle  sorgiria  no  porto , 
e  que  então  aly  faria  tudo  o  que  fosse  razão,  e  que  lhe  pedisse  com  ver- 
dade. Esta  reposta  deu  ao  mouro,  e  disse  em  segredo  ao  moço  que  quan- 
do estíuesse  no  porto  trabalhasse  muyto  por  fogírem  os  outros  que  esta- 
uão prezos,  que  por  este  só  respeito  o  deixaua  hir,  que  se  isto  nom  fora 
nom  o  deixara  lá  tornar ;  e  com  isto  se  tomou  a  almadia ,  que  deu  o 
recado  ao  Çamorym  antes  que  o  Capitão  mór  chegasse ,  que  logo  se  fez 
á  vela  ^«após^t  'almadia  que  primeyra  chegou.  O  Capitão  mór  chegan- 
do a  Calecut  sorgio  o  mais  perto  da  terra  que  pôde,  o  que  assy  t^z  toda 
a  outra  armada  per  seu  mandado,  ao  que  logo  veo  da  terra  huma  alma- 
dia com  hum  moço,  com  hum  mouro  criado  de.  Cojebequi,  com  grande 
presente  de  refresco ,  que  leuarão  ao  Capitão  mór ,  que  lhe  mandaua  o 
Regedor,  dizendo  que  ElRey  nom  estaua  na  cidade,  mas  que  pola  menhã 
auia  de  vir ;  mas  o  moço  deu  a  entender  que  ElRey  estaua  na  cidade. 
O  Capitão  mór  nom  consentio  que  desembarcasse  o  refresco ,  e  mandou 
que  o  tomassem  pêra  terra,  que  elle  nom  tomaua  nada  senão  da  mão  de 
bons  amigos ;  que  depois  que  elle  assentasse  paz  então  íaria  como  ami- 
go. Então  o  mouro  pedio  seguro  pêra  Cojebequi  lhe  vir  falar.  Disse  que 
seguramente  podia  hir,  e  se  tomaria  se  quisesse.  O  qual  recado  chegado 
a  terra  logo  veo  Cojebequi ,  e  trouxe  ao  Capitão  mór  dous  Portuguezes 
de  presente,  dos  catiuos  que  lhe  mandaua  o  Regedor,  e  muyto  rogar  que 
aguardasse  três  dias ,  porque  o  Çamorym  adoecera  de  hum  accidente , 
mas  que  entanto  fizesse  o  assento  de  paz  como  quisesse,  « e  ^^  entanto  vi- 
ria ElRey,  que  tudo  afirmaria  como  elle  pedisse.  O  Capitão  mór  recebeo 

^  Supprimido  no  códice  da  ij.    ^  «espola*  é  o  que  se  acha  nas  doas  có* 
pias. 
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os  calíuos.  ^  «Com  Gojebequi  veo  ouIfo  mouro,  que  sabia  falar  portu* 
'  guez,  ♦  com  que  Gojebequi  nom  pôde  falar  nada.  Com  o  Capitão  mór  es- 
tauao  todos  os  Capitães ,  e  praticarão  sobre  o  caso ,  que  lodos  disserSo 
que  nom  deuia  «deixar  iomar  a  terra  os  catíuos ,  pois  lhos  mandarão , 
mas  o  Capitão  mór  foy  em  contrario  de  Mos,  e  os  tomou  a  mandar  a 
terra ,  dizendo  os  Capitães,  que  a  etie  lhe  mandarão  os  dous  calíuos  de 
presente  cuidando  que  por  isso  lhe  faria  pazes,  mas  quando  vissem  que 
lhas  nom  fazia  lhe  creeeria  a  paixão,  e  mataria  os  que  ficassem  em  terra. 
Então  mandou  Gojebequi  que  se  tornasse,  e  dissesse  ao  Regedor  que  delle 
nom  auia  de  tomar  nada  senão  sendo  a  paz  assentada,  a  qual  por  nenhu- 
ma cousa  deste  mundo  nom  faria  so  lhe  nom  dessem  os  Italianos;  e  nom 
08  pedia  pêra  lhe  fazer  nenhum  mal,  somente  pêra  os  leuar  pêra  Portu- 
gal, e  que  a  ysso  daria  toda  a  segurança  que  quisesse,  e  se  isto  nom  quí- 
gesse,  nom  lhe  auia  d'assentar  a  paz ;  que  por  tanto  guardasse  bem  os 
catiuos  que  Unhão ,  que  em  algum  tempo  lhe  pezaria  ao  Çamorym  dos 
males  que  tinha  '  «feitos. «  Com  a  qual  reposta  metterão  os  catiuos  em 
prisão ,  e  os  puserão  a  bom  recado  que  nom  poderão  fogír ,  e  os  tinha 
assy  o  Çamorym,  esperando  que  \iria  algum  Capitão  m6r  que  por  elles 
lhe  fizesse  alguma  paz  á  sua  vontade ;  e  os  teue  assy  em  prisão  até  que 
huns  morrerão,  e  outros  fogirãa. 

O  Capitão  mór,  vendo  que  nom  tomaua  reposta^  mandou  tirar 
hum  berço,  ao  que  da  cidade  lhe  responderão  com  dous.  Então  o  Capi- 
tão mór  mandou  descarregar  todos  os  tiros  na  cidade ,  com  que  lhe  fez 
muyto  dano^  e  se  fez  á  vela  caminho  de  Cochym. 


1  Falta  no  Us.  da  Aj.    '  •  feito  ♦  Aj. 
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CAPITULO  III. 

COMO  'armada  chegou  a  COGHTM,  E  o  capitão  MÓR  se  \m  COM  ELREY,  A 
QUE  DEU  GRANDE  PRESENTE  DE  RIQUAS  PEÇAS,  E  VINTE  MIL  CRUZADOS  EM 
OURO,  £  OUTRAS  COUSAS  QUE  LHE  ELRET  MANDOU,  E  SE  FEZ  O  PEZO  DA 
PIMENTA  JUNTO  DA  POUOAÇÃO,  E  DO  GRANDE  PRESENTE  QUE  O  RET  DA  PI- 
MENTA MANDOU  A  ELRET  DE  COCHTM,  DE  CEM  TONES  CARREGADOS  DE  PI- 
MENTA. 


E 


O  Capilão  móf  se  fez^á  vela  de  Calecut,  e  chegou  a  Cochym  ao  ou- 
tro dia  á  noite,  onde  logo  veo  visitação  d'ElRey ,  e  muytos  Porluguezes 
que  vierão  em  almadias  com  grandes  prazeres,  onde  ao  outro  dia  o  Ca- 
pitão mór  desembarcou  com  todos  os  Capitães ,  e  gente  muy  louçã  de 
vestidos,  com  muytas  bandeiras  e  trombetas,  e  toda  a  armada  fez  grande 
salua,  e  foy  desembarcar  na  fortaleza  da  tranqueira,  que  fez  grande  salua 
d'artelharia ,  e  assi  as  carauellas ,  que  estauão  com  ramos  e  bandeiras ; 
onde  na  casa  da  feitoria  EIRey  já  estaua,  que  sayo  fora  a  receber  o  Ca- 
pitão mór,  e  todos  os  Capitães,  com  suas  cortesias  e  muy  to  amor,  como 
se  forão  naturaes,  e  EIRey  se  foy  assentar  em  seu  estrado ,  que  tinha  á 
sua  usança,  onde  o  Capitão  mór  se  nom  quis  assentar ,  senão  em  huma 
cadeira  d'espa]das ,  o  que  lhe  foy  muyto  tachado  por  pouco  acatamento 
que  leue  a  EIRey,  que  o  bem  enteodeo ,  e  esteue  falando  hum  pouco,  e 
se  despedio,  e  se  sayo,  e  embarcou  em  seu  tone  em  que  viera,  e  o  Ca- 
pitão mór  sayo  até  a  praya  e  se  tornou  pêra  dentro,  do  que  tudo  EIRey 
se  queixou  ao  feitor ,  que  lho  desfez  polas  melhores  palauras  que  pôde , 
com  que  EIRey  ficou  satisfeito  das  boas  razões  que  lhe  o  feitor  deu ,  e 
falacao  na  carga ,  de  que  EIRey  tomou  muyto  cuidado ;  e  estando  prati- 
cando, ouvirão  tanger  as  trombetas  que  hião  com  o  presente,  que  o  Ca- 
pitão mór  mandou  por  terra  para  que  fosse  visto  da  gente,  que  erão  dez 
bacios  de  prata  d'agoa  ás  mãos ,  que  Portuguezes  leuauão  nas  cabeças , 
em  que  hião  vinte  mil  cruzados  em  ouro ;  e  outro  homem ,  com  huma 
toalha  nas  mãos,  leuaua  uma  espada,  e  adarga  preta  bordada  e  chapeada 
no  meo  de  chapas  d'ouro  esmaltadas ,  e  a  espada  guarnecida  d'ouro  de 
esmalte,  tudo  muy  rico,  q'ue  a  espada  e  adarga  mandara  EIRey  de  Por- 
tugal leuar  de  qua  pêra  lhe  mandar  assy  guarnecida ;  e  assy  leuauão  dez 
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peças  de  veludo  e  cetym  de  cores ,  e  huroa  peça  de  borcado ,  que  cada 
huma  destas  peças  leuaua  hum  homem  portuguez  nos  braços  abertos, 
pêra  que  as  \issem.  E  mandou  António  de  Saldanha ,  e  Pêro  Afonso  de 
Aguiar ,  e  Afonso  Lopes  da  Costa,  e  Christouão  de  Táuora,  acompanha- 
dos com  suas  gentes ,  que  fossem  apresentar  a  ElRey  o  presente ;  e  lhe 
mandou  dizer  que  ElRey  seu  irmão  lhe  mandaua  aquelle  dinheiro  pêra 
ajuda  de  seus  gastos,  e  a  espada,  e  adarga,  e  peças  de  seda  pêra  o  Prín- 
cipe, que  era  homem  mancebo ,  dar  vestido  aos  seus  fidalgos ,  e  a  peça 
de  borcado  pêra  almofadas  em  que  se  assentasse.  Gorreo  muyta  gente  a 
ver  o  presente ,  que  sendo  apresentado  a  ElRey,  assy  com  os  bacios  de 
prata ,  que  tudo  lhe  derao ,  o  recebeo  com  grande  prazer ,  e  ouvindo  o 
recado  que  lhe  os  Capitães  derSo,  disse  rindo,  que  elle  queria  antes  a  es- 
pada e  adarga ,  que  inda  tinha  força  como  homem  mancebo ,  e  o  tomou 
na  mão,  e  esteue  olhando,  e  todos  seus  Caimaes  e  Senhores  que  com  elle 
estauão.  Então  deu  a  espada  e  adarga  ao  Príncipe,  dizendo  que  nom  que- 
ria que  ouvesse  menencoría ;  e  todo  o  mais  mandou  guardar,  e  mandou 
dizer  ao  Capitão  mor.  que  nom  tinha  com  que  pagar  a  ElRey  seu  irmão 
tamanhas  amizades,  senão  com  lhe  carregar  bem  suas  nãos,  que  logo  as 
mandasse  concertar,  porque  lhe  quería  dar  sua  carga  muy  prestesmente, 
porque  ElRey  da  Pimenta,  por  auer  muyto  prazer  vendo  seu  Reyno  sal- 
uo  do  Çamorym  polo  trabalho  dos  Portuguezes,  se  lhe  mandara  offerecer 
com  muyta  pidtenta :  polo  que  logo  ElRey  lhe  mandou  algumas  peças 
do  presente ,  »  que  o  feitor  ajudou  com  duzentos  barretes  de  grã  que 
lhe  mandou  mais ,  e  cem  dúzias  de  bainhas  de  facas,  que  são  as  cousas 
do  Reyno  com  que  elles  mais  folgão ,  do  que  o  Rey  da  Pimenta  ouve 
grande  contentamento,  e  reteue  os  tones  da  pimenta  que  estauão  carrega- 
dos, até  que  acabou  de  carregar  cem  tones  que  mandou  juntos,  que  trou- 
xerão  mais  ^  «  vinte  mil  quintaes, «  e  chegai^o  daly  a  dez  dias,  que  es- 
tiuerão  aguardando  que  se  fazia  entretanto  hum  caez  de  madeira ,  que 
ElRey  mandou  ao  feitor  que  fizesse  n'agoa ,  onde  estauão  as  prímeiras 
suas  casas,  porque  os  donos  dos  tones,  que  são  barqueiros  que  andão  a 
carregar  esta  pimenta,  ás  vezes  perderão  alguns  tones  carregados,  com  a 
corrente  da  maré  que  era  grande,  hindo  abaxo  á  tranqueira  pêra  a  des- 

^  «Tinte  quintaes «  se  lè  no  Ms.  da  Âj.  £'  erro  manifesto,  resultante  da 
emissão  d^um  signal  numérico. 
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carregar  na  feitoria ,  do  que  se  queixando  os  mercadores ,  EiRey  com  (% 
feitor  ordenarão  aly  se  fazer  hum  grande  caez  muy  forte  de  madeira^ 
pêra  os  tones  aly  entregarem  a  pimenta,  e  nom  hirem  com  os  tones  abai-» 
xo ;  e  se  fazia  este  caez  antes  que  as  nãos  chegassem,  e  nom  estaua  ainr 
da  acabado,  ao  que  se  deu  muy  ta  pressa  com  muy  los  carpinteiros ,  com 
que  logo  em  quatro  dias  se  acabou ,  e  entanto  nas  nãos  se  daua  grande 
pressa  com  muy  tos  calafates  que  pinhão  n'armada,  com  que  em  dous  dias 
dauão  os  pendores  a  huma  nao  ^  que  era  muyto  bem  concertada  quanto 
se  podia  descobrir  das  ilhargas  e  dos  altos,  e  breadas  com  muyto  breu, 
que  também  Lopo  Mendes  trouxera  de  Melinde.  E  sendo  o  caez  acaba-^ 
do»  nelle  armarão  duas  balanças  com  nossos  pezos  alealdados  com  os  da 
terra^  e  pesauão  descarregando  a  pimenta  em  huns  saquos ,  que  auia  na 
terra  muy  leues.  Os  tones  estauao  de  huma  parte  do  caez,  e  (k  outra  es- 
lauão  os  bateis  das  nãos,  forrados  d 'esteiras  grandes  de  canas,  e  encima 
velas  velhas,  e  carregauão  e  leuauão  ás  nãos ;  e  porque  nom  podião  tan- 
to carregar  os  bateis,  o  feitor  tomaua  grandes  paraos  das  nãos  dos  Mou- 
ros com  seus  marinheiros,  que  pagaua  á  vontade  do  seus  donos,  com  que 
se  dauão  grandes  auíamentos ,  com  que  em  todos  auia  grande  prazer  ^ 
porque  acabando  hum  mercador  d^entregar  sua  pimenta,  logo  aly  no  pezo 
lhe  fazião  seu  pagamento  nas  mercadorias  que  elle  queria ,  porque  no 
caez  estaua  huma  casa,  em  que  o  feitor  tinha  sua  mesa,  e  escriuães  e  as 
mercadorias ,  onde  estauao  escriuães  d'ElRey  que  fazião  as  contas,  assy 
do  que  o  feitor  daua  aos  mercadores,  como  os  direitos  d'ElRey,  que  lhe 
os  mercadores  pagauão  ^  que  lhe  logo  descontauão  do  que  lhe  pagauão , 
e  ficaua  ao  leitor,  que  depois,  acabada  a  carga,  se  fazia  de  tudo  conta, 
e  o  feitor  o  daua  a  ElRey ,  de  que  todos  seus  Regedores,  Veadores  da 
iazenda,  escriuães,  tinhão  seus  percalços  antigos ,  e  outros  que  lhe  mais 
acrecentarão  os  Capitães  mores  per  bem  de  serem  mais  diligentes.  O  que 
tudo  se  fazia  com  grande  ordem  e  bom  regimento,  e  acabando  o  merca- 
dor d'entre^r  sua  pimenta,  e  auido  seu  pagamento,,  o  feitor,  fazendolhe 
muytas  honras  lhe  daua  barretes  de  grã  e  bainhas  de  facas ,  e  pedaços 
de  grã,  e  de  sandolo ,  com  que  se  elles  untão  cheirosos ,  a  cada  merca- 
dor segundo  trazia  a  cantidade  de  pimenta,  com  que  os  mercadores  hião 
muy  contentes  com  muy  ta  vontade  de  trazerem  mais  pimenta,  com  que 
auia  grande  auiamento  nas  carregações  que  se  então  fazião,  com  que  vi- 
nha tanta  riqueza  a  Portugal ;  mas  depois  tudo  isto  se  perdeo,  e  peruer- 
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teo  com  iâmes ,  e  aproueiiamentos  de  veadores  da  fazenda  que  depoia 
houve  na  índia,  porque  se  nom  fizessem  estes  gastos,  e  com  outros  mar 
les  que  crecarão ,  que  adiante  hirao  recontados ,  vierão  as  cousas  a  tan- 
ta diminuição  que ,  com  muyto  trabalho  ás  vezes ,  nom  podião  carregar 
quatro  nãos  pola  falta  de  pimenta,  causa  dos  muytos  males  nossos,  sem 
castigo  de  justiça  neste  mundo ,  somente  esperança  de  castigo  no  outro. 

CAPITULO  IV. 

DE  GOMO  ESTANDO  O  CAPITÃO  MÓR  EM  GOGHTM  O  ÇAMORTM  LHS  MANDOU  EM-* 
BAIXADOR  PEDINDO  PAZES,  £  A  REPOSTA  QUE  OUVE,  E  COMO  DUARTE  FA- 
CHECO,  DE  GOULÃO,  ESGREUEO  AO  CAPITÃO  MÓR  DA  MUITA  PIMENTA  QUB 
la'  AUIA,  E  FORÃO  la'  CARREGAR  CINQUO  NAOS^  COM  AS  QUAES  CARREGA*? 


DAS  SE  VEO  A  C0CH7M. 


c 


ORREO  a  noua  a  Goulão ,  onde  estaua  Duarte  Pacheco,  que  nom  quis 
de  lá  vir,  porque  os  Mouros  nom  fizessem  algum  mal  aos  nossos ,  em 
"vingança  de  assy  lhe  tomar  as  fazendas  que  tinhão  em  suas  nãos,  que 
era  grande  soma ,  e  comtudo ,  porque  mandaua  muytas  visitaç6es  á  Rayr 
nha,  ella  fazia  vir  muyla  pimenta  a  Galecoulao.  Os  Mouros  desesperados, 
porque  virão  que  Duarte  Pacheco  dizia  que  primeyro  auia  de  carregar 
as  nãos  do  Reyno,  primeyro  que  daly  se  fosse ,  elles  tomarSo  algumas 
mercadorias  da  terra ,  e  se  forão  pêra  Calecut  a  tomar  suas  molheres  e 
casas,  pêra  se  hirem  pêra  Meca,  como  já  disse ;  carregarão  alguma  pi- 
menta e  drogas,  que  poderão  auer  em  alguns  rios,  e  em  Calecut,  dando 
muyta  pressa  por  se  partirem  da  costa ,  e  nom  as  achassem  as  nossas 
nãos  quando  fossem  pêra  Ganaaor.  E  posto  que  o  Çamorym  lhe  fazia 
grandes  seguranças  e  promettimentos  que  assentaria  as  pazes,  vendo  elr 
les  o  máo  caminho  que  leuauao  seus  tratos,  e  qua  depois  que  nom  tives^ 
^m  nauegaçOes  ficarião  catiuos  do  Çamorym ,  derSo  auíamento  a  suas 
carregações  o  melhor  que  puderão ,  e  o  Çamorym  por  fazer  segurar  os 
Mouros  que  se  nom  fossem,  e  com  seu  máo  coraçio  atrayçoado,  quis  tra- 
balhar como  demónio  « a  #  ver  se  podia  enganar,  e  ordenou  hum  mouro 
muyto  honrado  que  fosse  com  messagem  ao  Capitão  mór,  a  que  mandou 
de  prezente  hum  colar  de  pedraria  e  duas  manilhas,  que  tudo  vaiia  dtz 
mil  cruzados,  cuidando  que  com  esta  isqua  tomaria  os  pexes,  e  mandou 
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dizer  ao  Capitão  mõr  que  elle  recebera  grande  paixão  do  mal  que  tanto 
sem  razão  lhe  fizera  em  sua  cidade ;  que  sua  detença  fora  por  estar  doen- 
te de  hum  accidente  que  lhe  sobreuiera  supitamente,  mas  que  por  muy- 
to  desejar  paz  em  tantos  trabalhos  tudo  já  auia  de  sofrer ;  que  por  tanto 
lhe  muyto  rogaua,  que  com  qualquer  concerto  que  elle  quisesse,  lhe  con- 
firmasse as  pazes  que  lhe  derão  os  Alboquerques ,  e  assentarão ,  e  com 
ElRey  de  Gochym,  de  que  lhe  mandaua  amostrar  seus  papeis  assinados, 
e  olás  d'ElRey  de  Cochym,  com  que  assentara  verdadeira  paz,  e  o  liber- 
tara da  obediência  que  lhe  daua ,  que  fora  tamanha  cousa  como  de  lhe 
dar  hum  nouo  reyno ;  e  dando  tanta  pimenta  graciosamente ,  com  que 
pagasse  a  perda  das  mercadorias  do  feitor  Ayres  Corrêa,  tudo  fizera  so- 
mente com  muyta  vontade  de  viuer  em  paz,  e  sendo  todo  assí  assentado 
com  muyta  verdade ,  e  em  Cranganor  Aluaro  Rafael  feitor  com  dez  ho- 
mens, que  recebia  pimenta,  os  nossos  quebrarão  esta  paz  sobre  lhe  que- 
rerem tomar  seus  tones  de  pimenta,  que  elle  mandaua  vir  pêra  dar  em 
Cranganor  ao  feitor ,  e  sobre  lhe  tomar  o  tone  e  pimenta ,  lhe  forão  os 
nossos  fazer  mal  em  suas  gentes  lhe  matando  muyta,  e  todo  sofrera  sem 
fazer  mal,  e  se  tornara  a  Calecut,  leuando  o  feitor  pêra  com  elle  se  tor- 
nar a  concertar  este  começo  de  quebra ,  e  o  nom  prendeo ,  nem  lhe  fez 
mal,  mas  ElRey  de  Cochym  mandara  pescadores  em  almadias  de  noite , 
e  lhos  furtarão ,  com  as  quaes  tantas  paixSíes  e  oifensas  que  lhe  assy  fi- 
zerSo ,  como  homem  doudo  de  paixão ,  fizera  a  guerra  que  fez,  em  que 
tantos  e.  tão  grandes  males  recebera,  que  bem  tinha  o  pago  da  mão  dos 
Portuguezes  que  lhos  fizerão ;  que  por  tanto,  a  todo  auendo  respeito ,  o 
passado  fosse  passado ,  e  lhe  muyto  rogaua  que  as  pazes  lhe  assentasse 
coníto  quisesse,  e  em  pago  da  perda  da  feitoria  de  Ayres  Corrêa  lhe  man- 
daua o  colar  e  manilhas,  e  se  mais  quizesse  mais  daria,  com  tanto  que 
a  paz  lhe  assentasse ,  e  tudo  fosse  a  contentamento  d'ElRey  de  Cochym. 
O  Capitão  mór,  ouvida  a  messagem  do  Çamorym  em  presença  dos 
Capitães,  logo  sobre  o  caso  moueo  pratica  de  conselho,  bem  entendendo 
a  falsidade  da  messagem,  e  praticarão  hum  pedaço,  e  o  messageiro  foy 
levado  com  seu  prezente  a  casa  do  feitor ,  que  o  agasalhou  com  muyta 
honra,  dizendolhe  o  Capitão  mór  que  ao  outro  dia  o  despacharia,  e  logo 
como  o  despedio  mandou  Pêro  Afonso  d'Aguiar  a  ElRey  de  Cochym  dar- 
Ihe  conta  da  messagem ,  dizendo  que  nom  auia  de  fazer  nada  senão  o 
que  Sua  Alteza  mandasse.  ElRey  lhe  respondeo  que  lhe  nom  deitasse  tal 
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carga  ás  costas,  que  elle,  e  os  Capitães,  e  o  feitor,  que  tinhão  bem  sa- 
bidas as  cousas  passadas,  e  eDteDdiao  bem  as  presentes^  que  elles  o  fizes- 
sem como  quizessem.  Com  esta  reposta  d'ElRey ,  e  conformaDdo-se  com 
o  regimento  que  trazia,  em  que  lhe  muyto  encarregaua  a  carregação  des^ 
ta  armada,  e  tudo  praticando  com  os  Capitães ,  e  assentada  a  reposta  a 
deu  ao  messageiro,  que  dissesse  ao  Çamorym,  que  tendo  elle  tantas  ve- 
zes falsado  sua  verdade  não  fora  mSo  nem  tão  somente  ouvir  sua  mes- 
sagem ;  mas  pois  elle  tinha  as  pazes  que  lhe  os  Âlboquerques  derão,  que 
as  guardasse  elle  da  sua  parte,  porque  elle  nom  lhas  auia  de  quebrar  se 
as  elle  guardasse,  e  que  «se«  esbombardeara  a  Cidade  que  castigasse 
elle  por  isso  seus  Regedores,  que  fizerão  delle  escarneo  e  zombaria,  sem 
lhe  responder,  e  o  fizerão  aguardar  debalde.  Com  que  despedio  o  messa- 
geiro. Da  qual  reposta  os  Mouros  nom  ficando  Contentes  se  começarão  ap- 
perceber  depressa  pêra  se  partirem.  Desta  messagem  de  paz  do  Çamo- 
rym, e  reposta  do  Capitão  mór  foy  rebate  a  Coulão,  com  que  também  os 
Mouros  se  embarcauão,  e  partião  á  mór  pressa  que  podião. 

Duarte  Pacheco  fez  saber  á  Raynha  as  muytas  nãos  que  erão  vin- 
das pêra  carregar;  que  lhe  pedia  que  fizesse  vir  toda  a  mais  pimenta 
que  podesse,  no  que  ella  deu  muyto  auiamento,  e  Duarte  Pacheco  o  es- 
creueo  ao  Capitão  mór  que  lá  podião  carregar  quatro  nãos,  as  mores  que 
tiuesse,  com  que  o  Capitão  mór  muyto  folgou,  dizendolbe  que  compria 
que  lá  esliuesse  até  carregarem.  Do  que  o  Capitão  mór  lhe  mandou  muy- 
tos  agradecimentos ,  e  logo  mandou  lá  Afonso  Lopes  da  Costa ,  Pêro  de 
Mendeça ,  Simão  d'Alcaçoua ,  e  Leonel  Coutinho,  e  Lopo  d'Abreu,  que 
estauão  já  concertados  dos  pendores,  que  como  lá  chegarão  logo  come- 
çarão a  carregar^  assy  que  em  Coulão  e  Cocfaym  se  daua  grande  auia^ 
mento  á  carga.  Onde  assy  estando  derão  noua  a  ElRey  de  Cochym  que 
hum  zambuco  carregaua  pimenta  em  hum  rio  de  Cranganor,  o  que  ello 
mandou  dizer  ao  Capitão  mór  que  o  mandasse  buscar,  o  que  elle  fez , 
que  logo  mandou  Trístão  da  Silua  com  quatro  bateis  com  berços  e  gen- 
te, e  foy  em  busca  do  zambuco,  que  achou  mettido  em  hum  esteiro,  de- 
semasteado  e  coberto  com  ramos  pcn^que  o  nom  vissem ;  e  estauão  com 
elle  dous  paraos  em  guarda  delle,  com  que  os  nossos  pelejarão  entrando 
o  esteiro  com  a  maré ,  e  os  entrarão  ás  lançadas ,  com  que  os  Mouros 
íogirão  pêra  terra,  e  os  nossos  trouxerão  os  paraos,  e  o  zambuquo,  que 
já  estaua  carregado  de  pimenta  ^  com  que  se  tornarão  a  Codiym ,  onde 
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também  chegou  ^  *  a  Gocbym  *  Diogo  Fernandez  Feteira^  da  companhia 
de  António  de  Saldanha,  que  atrás  ficara,  como  já  disse. 

Das  nãos  que  forão  a  Goulão,  duas  foi^o  ao  porto,  que  carregarão 
hy  a  pimenta  e  drogas  que  eslauao  na  feitoria ,  que  se  tomara  ás  nãos 
dos  Mouros ;  as  outras  carregarão  no  rio  de  GalecoulSo,  em  que  se  deu 
tal  auiamento  que  em  vinle  dias  forSo  carregadas,  do  que  Duarte  Pache- 
co sempre  escreuia  ao  Capitão  mór,  o  qual  escreueo  carta  á  Raynha  de 
grandes  comprimentos  e  obrigações ,  e  lhe  mandou  presente  de  peças  de 
seda,  e  coraes,  e  rico  espelho,  e  agoas  de  cheiro,  com  que  ella  muyto 
folgou.  E  sendo  as  nãos  carregadas  se  partio  com  ellas  Duarte  Pacheco 
com  suas  carauellas,  que  chegando  a  Gocbym^  o  Capitão  mór  e  todos  os 
Capitães  o. receberão  com  grandes  honras,  e  o  *  «Capitão  o  fez  embar* 
car  na  sua  nao  pêra  o  Reyno,  *  de  que  lhe  deu  a  capitania :  a  que  ElRey 
de  Cochym  fazia  grandes  honras,  e  lhe  deu  graciosos  quatrocentos  quín- 
taes  de  pimenta ,  ametade  pêra  pagar  os  direitos ,  e  ametade  que  lhe  fi- 
casse ,  e  em  peças  d'ouro  e  dinheiro  lhe  deu  muyto ,  e  escreueo  sobre 
elle  a  ElBey,  e  lhe  mandou  por  escrito  todas  as  cousas  que  passarão  na 
guerra,  que  elle  todo  mandara  escreuer,  e  assinou  de  sua  mão,  pedindo 
a  ElRey  que  lhe  pagasse  seus  seruiços,  que  erão  tantos  e  tam  grandes, 
que  elle  nom  era  poderoso  de  lhos  pagar,  e  fez  assinar  o  feitor,  que  tan- 
to falarão-de  seus  feitos  que  ElRey  lhe  fez  muy  grandes  honras ,  e  em 
procissão  foy  da  Sé  a  sam  Domingos,  leuando  junto  de  sy  Duarte  Pache- 
co e  da  outra  banda  o  Príncipe ,  e  em  são  Domingos  ouve  missa  solene 
e  pregação  em  louvor  de  seus  honrados  feitos ,  e  lhe  deu  Dom ,  e  acre- 
cenlou  no  escudo  de  suas  armas  coroas  de  Reys  por  honra  dos  que  ven- 
cera, e  lhe  deu  tenças  com  qqe  víueo  com  muyta  honra ,  e  os  que  dellb 
descenderão. 


^  De  menos  na  copia  da  Aj.    ^  «Capitão  mór  o  fez  embarcar  para  o  Reyno 
na  sua  nao»  Aj. 
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CAPITULO  V. 

COMO  O  CAPITÃO  MÓR  MANDOU  A  CRANGANOR  GENTE  A  PELEJAR  COM  OS  PARAOS 
ARMADOS  f  QUE  TINHA  O  IRMÃO  DO  ÇAMORTM  ,  PÊRA  COMO  PARTISSEM  AS 
NÃOS  VIR  DAR  NA  TRANQUEIRA  y  B  QUEIMAR  OS  NAUIOS  »  B  O  QUE  NESTE 
CASO  SB  PASSOU. 


ElsT. 


rANDo  assy  carregando  as  nãos,  antes  que  viessem  as  de  Goulão^  EIt 
Rey  de  Gochym  disse  ao  Capitão  mór  que  o  irmão  do  Çamorym ,  que 
elte  mandara  estar  em  Cranganor  com  dous  mit  homens  de  peleja,  tinha 
aty  feitos  outenta  paraos  ^  já  acabados  e  coBcerlados^  pêra  tanto  que  se 
elle  partisse  vir  dar  na  nossa  tranqueira  e  a  queimar ;  que  por  tanto 
compria,  que  antes  que  se  fosse,  os  mandasse  4omar.  O  que  togo  orde- 
nou o  Capitão  m6r,  e  elle  em  pessoa  quis  lá  hir,  como  foy  com  dezoito 
baleis^  e  teuou  os  dous  grandes  com  suas  mantas,  que  leuauão  camelos, 
e  em  outros  quatro  bateis  das  nãos  também  mandou  fazer  mantas  e  met- 
ter  camelos,  e  nos  outros  falcões  e  berços,  e  leuou  a  carauella  de  João 
Serrão ,  que  demandaua  pouco  fundo ,  com  seis  camelos  e  doze  falcões , 
e  vinte  bombardeiros  y.  e  nos  bateis  Pêro  Afonso  d'Aguiar ,  António  de 
Saldanha,  Ruy  Lourenço  Rauasco ,  Tristão  da  Sílua ,  Felippe  de  Crasto, 
a  que  deu  a  dianteira ,  e  Manuel  Telles  de  Vascogoncellos ,  e  Vasco  da 
Silueira,  é  Chrístouão  de  Tauora,.  e  Manuel  Telles  Rarreto,  e  Vasco  Car- 
ualho,  em  outro  esquadrão ;  e  o  Capitão  mór  nos  outros  bateis  com  muy- 
tos  Gdalgos  e  caualleiros,  Aluaro  Rafael,  Diogo  Pires  de  Mello,  António 
Fernandez  Roxo,,  João  Rodrigues  Radarças,  João  Lopes  Perestrello,  Dio- 
go Pires  Feo,  Ruy  de  Mendanha,  João  Franco,  António  Figueira,  Gon« 
calo  Arraes,  Cíde  de  Sousa ,  Duarte  Ferreira,  João  d' Aguiar ,  Diogo  de 
Crasto,  Aluaro  Rotelho,  Pêro  d'Aluarenga,  João  de  Freitas,  Lopo  Cabral, 
João  d^Araujo,  Pêro  Fernandez  Rotelho,  e  outros,  que  todos  erão  usados 
na  guerra  do  cerco  de  Cocfaym,  e  forão  muytos  homens  em  almadias,  e 
se  foy  com  esta  gente  a  Paliporto ,  que  era  huma  pouoação  que  estaua 
na  entrada  da  barra  do  rio  de  Cranganor ,  e  daly  forão  polo  rio  acyma 
onde  estauão  os  paraos  com  muyta  gente ,  e  com  elles  eslauão  cinquo 
nãos  que  elles  querião  defender,  que  estauão  assy  com  muyta  gente,  e  os 
paraos  estauão  alem  de  Cranganor  mea  legoa,  onde  o  Capitão  mór  ficou 
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com  a  carauella  na  boca  do  rio.  Os  bateis  hiao  na  dianteira ,  que  todos 
leuauao  mantas  e  camelos,  que  os  paraos  nom  estimarão,  atreuendose  na 
muyta  gente  que  tinhão ,  e  com  muyto  esforço  forâo  cometter  os  bateis  ^ 
que  aleuantando  as  mantas  derão  fogo,  com  que  logo  forão  espedaçados 
oito  paraos,  de  que  a  gente  se  deitou  no  rio,  e  os  bateis,  remando  áuan- 
te,  forao  rompendo  ás  lançadas  por  antre  os  outros ,  com  muylas  panei- 
las  de  poluora,  com  que  forão  pelejando  até  que  os  bombardeiros  torna- 
rão a  carregar  outra  salua.  Os  outros  bateis  dos  outros  esquadrões  forao 
cometer  os  paraos  per  outras  partes ,  que  com  o  muyto  poder  d'artelha- 
lia  os  emburilharão  huns  com  outros ,  todos  se  defendendo  com  muyto 
esforço  por  muyta  gente  com  infinidade  de  frechas ,  e  pedras  de  fundas, 
que  foy  o  exercicio  que  lhe  ensinarão  os  Italianos,  que  tirauão  com  fun- 
das tantas  pedras  que  cobrião  os  bateis ;  mas  os  tiros  erão  os  que  fazião 
todo  o  mal ,  e  porque  na  terra  estaua  o  irmão  do  Çamorym  com  muyta 
gente  em  fauor  dos  paraos,  dos  bateis  lhe  deilariío  lá  huns  pelouros  com 
que  derribarão  e  matarão  muyta  gente ,  com  que  logo  todos  fogirão ,  a 
que  os  nossos  derão  grandes  gritas,  ^  ^  tangendo  *  as  trombetas  comete- 
rão os  paraos  tão  fortemente,  que  como  lhe  chegaua  o  assombramento  de 
hum  pelouro  logo  se  deitauão  ao  mar ,  ao  que  então  alguns  paraos  se 
atreuerão  nos  remos ,  e  se  ajuntarão  vinte ,  que  em  hum  esquadi^o  se 
expedirão  dos  bateis  e  forão  por  tomar  a  carauella,  o  que  nom  fora  muy- 
to se  nom  estiuera  como  estaua ,  por  ^  que  *  sem  embargo  de  ella  meter 
no  fundo  três ,  e  quatro  arrombados ,  os  outros  chegarão ,  e  todos  abal- 
roarão esforçadamente  pêra  entrar,  mas  da  carauella  lhe  fizerão  tal  rece- 
bimento de  panellas  de  poluora  e  lançadas,  que  todos  se  tornarão  atrás 
queimados,  e  feridos ,  e  outros  que  se  logo  deitarão  n'agoa  por  matar  o 
fogo ,  e  outros  que  se  afastarão ,  e  na  carauella  ficarão  cinquo  apegados 
sem  gente ,  em  que  os  nossos  entrarão ,  e  a  remo  se  forão  após  os  que 
fogião,  os  bateis  fazendo  sua  obra  dos  tiros  que  nom  auía  quem  os  aguar- 
dasse, com  que  de  todo  foi^o  os  paraos  desbaratados,  somente  alguns  que 
durando  a  reuolta  se  colhenío  a  remo ;  e  ficarão  passante  de  cinquoenta 
espedaçados,  e  tomados  sãos  treze ,  que  com  a  maré  leuariío  á  carauella 
onde  estaua  o  Capitão  mór.  Alguns  christãos  da  terra  vierão  ao  Capitão 
mór  pedir  misericórdia ,  que  nom  mandasse  queimar  a  pouoação,  porque 

^  «tangerão*  Âj. 
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tinhão  hy  hnma  Igreja ,  e  em  suas  cazas  cruzes ,  que  erão  Ghristaos  da 
ensinança  de  Santo  Thomé ;  do  que  aprouve  ao  Capitão  mor,  e  por  ysso 
deixou  de  queimar  a  pouoaçao ,  que  estaua  despouoada ,  que  era  toda  a 
gente  fogida  com  ElRey. 

Dos  nossos  houve  seis  mortos  e  muytos  feridos,  e  dos  Mouros  muyta 
gente ;  com  que  o  Capitão  mór  se  tornou  a  Cochym,  que  EIRey  veo  re- 
ceber com  o  Príncipe  com  muytas  honras. 

O  Capitão  mór,  descansando  dous  dias  com  a  gente,  entendeo  no 
que  compria ,  e  mandou  varar  quatro  carauellas,  e  que  as  desfizessem , 
ou  lhe  pozessem  o  fogo>  e  lhe  tirassem  a  pregadura,  porque  erão  já  muyto 
velhas ,  e  nom  tinhão  corregimento  senão  fazelas  de  nouo ;  e  então  fez 
capitão  do  mar  a  Manuel  Telles  de  Vascogoncellos  com  o  nauio  de  An- 
tónio do  Campo,  e  Diogo  Fernandez  Feteira,  e  d'Antonío  de  Saldanha,  e 
Ruy  Lourenço,  e  de  Christouão  de  Tauorà,  que  destes  cinquo  nauios, 
«  e  4^  de  duas  carauellas,  fez  uouos  Capitães,  a  saber :  o  Capitão  mór  Ma- 
nuel Telles ,  Ruy  de  Mendanha ,  Duarte  Ferreira ,  Lopo  Cabral,  Aluaro 
Botelho,  Aluaro  Rafael,  Cide  de  Sousa,  que  folgarão  de  ficar,  que  os  ou- 
tros se  quiserão  hir  pêra  o  Reyno,  e  ordenou  que  ficassem  em  Cochym 
cento  e  vinte  homens  de  que  o  feitor  fez  rol,  e  em  Coulão  cinquoenta,  e 
em  Cananor  oitenta,  que  todos  se  assentarão  em  rol  cada  hum  onde  que- 
ria ficar,  que  erão  duzentos  e  cinquoenta  homens ;  e  fez  trezentos  que  fi- 
cassem n'armada,  de  que  também  se  fez  rol ;  e  deu  regimento  ao  Capi- 
tão do  mar  que  corresse  a  costa,  e  fizesse  todo  o  mal  que  pudesse  a  quan- 
tos Mouros  achasse  de  Calecut ;  que  nom  estiuesse  no  porto  de  Calecut» 
ou  em  seus  nos,  porque  elte  dera  palaura  ao  Çamorym  de  lhe  guardar 
seus  portos  somente,  e  que  se  recolhesse  a  enuemar  em  Cpchym ,  onde 
podião  entrar  as  nãos  que  lhe  deixaua,  e  se  ouvesse  sospeita  de  guerra 
do  Çamorym  recolhesse  a  gente  de  Cananor  e  Coulão  pêra  Cochym  ^  e  re- 
colhesse mantimentos  em  abastança,  què  estiuessem  na  tranqueira ;  e  ao 
feitor  encarregou  que  encileirasse  quanta  pimenta  podesse,  e  em  tudo 
proueo  o  que  compria,  e  tendo  as  nãos  de  todo  auiadas  se  foy  ver  com 
EIRey  e  darlhe  conta  de  tudo  o  que  deixaua  concertado ,  com  que  elle 
ficoa  satisfeito  e  contente,  e  lhe  deu  cartas  e  cousas  pêra  EIRey,  com  que 
se  despedio,  b  embarcou,  e  foy  pêra  Cananor  ao  longo  da  costa,  leuando 
comsigo  as  carauellas  todas  e  nauios  d'armada,  que  hião  ao  longo  da  cos- 
ta, e  as  nãos  da  carga  hião  mais  largas  ao  mar* 
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CAPITULO  VL 

1 
1 

DA  PELEJA  QUE  O  CAPITÃO  MOR  HOUVE  COM  NÃOS  DE  CALECUT  NO  POBTO  DE 
TRAMAPATlO,  E  AS  DESBARATOU,  £  SB  FOT  A  CANANOR,  ONDE  SE    * 
DESPEDIO  d'£LR£T,  E  PARTIO  PERA  O  RETNO. 


O 


s.  Mouros  de  Calecut,  que  estauSo  ordenados  se  passarem  pêra  Meca 
em  grandes  nãos,  pêra  leuarem  suas  fazendas  e  casas,  carregarão  quanto 
puderao  em  Calecut,  e  por  muytos  rios,  e  sabendo  que  as  nãos  erão  car- 
regadas, e  que  o  Capitão  mór  queria  partir  ^  e  auia  de  hir  ao  longo  da 
costa  onde  elies  tinhao  suas  nãos  carregadas,  nom  se  ouverao  por  segu- 
ros d'algum  desastre,  polo  que  logo  se  partirão  muytas  que  se  forao  ajun- 
tando pola  costa,  o  porque  inda  tínhão  que  carregar ,  se  forao  ao  porto 
de  Tramapatão,  que  era  d'EIRey  de  Cananor,  e  á  vista  da  cidade,  pêra 
aly  estarem  dissimuladamente  até  que  o  Capitão  mór  passasse,  e  se  tor- 
narem a  Calecut  acabar  de  carregar ;  «  e «  porque  no  porto  estauão  muy- 
tas nãos  de  Cananor  se  metterão  antre  ellas,  onde  o  Capitão  mór  lhe  nom 
faria  mal,  e  mais  que  em  Cananor  tinhão  muytos  amigos  e  parentes.  O 
feitor,  e  os  que  estauão  em  Cananor  y  virão  tantas  velas  grandes  sorgir 
em  Tramapatão  que  cuidarão  que  era  armada  do  Calecut ,  roas  logo  foy 
dito  ao  feitor  o  que  era,  ao  que  elle  togo  á  pressa  por  huma  almadia  o ' 
escreueo  ao  Capitão  nrór,  certificandolhe  a  muyta  riqueza  de  drogas  que  as 
nãos  tinhão,  com  que  querião  passar  p«*a  M^ca,.  e  que  ElRey  de  Cananor 
auia  muyto  pezar  os  Mouros  se  virem  recolher  a  seu  porto,  e  o  mandara 
chamar,  e^  em  segredo  lhe  dissera  que  lho  mandasse  dizer  por  esta  alma- 
dia,^  em  que  mandou  hum  portuguez  com  a  carta,  dizendo  que  ElRei  fol- 
garia que  destroisse  estas  nãos,  porque  sem  «sua  licença  se  vierão  metter 
em  seu  porto. 

O  Capitão  mór,  ouvido  este  recado,  se  foy  chegando  a  terra,  e  man- 
dou as  caraueilas  que  entrassem  no  porto  de  Tramapatão ,  e  sorgissem 
antre  as  nãos  que  Suassem  no  porto  e  a  terra;  o  que  assy  fizerão,  e  o 
Capitão  mór  jsorgío  defronte  delias ,  e  então  mandou  a  seu  contramestre 
no  esquife  ^  m  que  fosse «  chamar  todos  os  nacodas ,.  que  são  os  mestres 

^  De  menos  no  Ms.  da  Ai» 
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das  nãos  dos  Mouros,  os  quaes  logo  forão  boamente,  que  se  melterão  em 
seus  paraos,  que  no  porto  estauSo  mais  de  oitenta  nãos  grandes  e  muy- 
tos  zambucos,  e  antre  ellas  estauão  vinte  e  três  nãos  de  Calecut,  que  es- 
tauão  meãs  carregadas ,  em  que  Mouros  de  Gananor  tinhão  suas  parça- 
rias,  e  elles  forao  os  que  derao  o  ardil  aos  de  Calecut  que  aly  se  fossem 
metter  em  Tramapalao.  Os  Mouros  que  vierao  á  nao  do  Capitão  mór  lhe 
falarão  verdade,  e  lhe  mostrarão  as  nãos  que  erão  de  Calecut,  e  os  dei- 
xou. O  Capitão  mór  pôs  bandeira  na  quadra ,  a  que  logo  vierão  os  Ca- 
pitães, a  que  deu  conta  do  que  passaua,  e  praticando  assentou  de  quei- 
mar as  nãos ,  sem  tomar  delias  nada  ^  por  mostrar  que  era  vingança  e 
nom  roubar,  somente  que  nom  tolhia  que  os  homens  tomassem  o  que 
achassem ,  e  liuremente  o  levassem  em  suas  camarás  e  arquas ,  porque 
seu  trabalho  nom  ficasse  sem  proveito ;  e  porque  era  já  sol  posto  man- 
dou as  carauellas  ter  vigia,  que  de  noite  se  alguma  nao  fizesse  vela  lhe 
tirassem  e  a  mettessem  nó  fundo. 

Os  Mouros,  vendose  assi  tomados,  determinarão  defenderse,  porque 
tinhão  muyta  gente  e  arlelharia,  atreuendose  com  as  carauellas,  que  bem 
sabião  que  as  nãos  da  carga  nom  auiao  de  chegar  onde  ellas  estauão,  e 
se  derão  cabos,  e  se  chegarao  bumas  a  outras,  e  s'encadearão  todas,  e 
fizei^o  per  todas  andaimos  de  tauoado  com  grandes  arrombadas  pêra  de- 
fensas dos  tiros ,  e  toda  a  noite  recolherão  muyta  gente  que  lhe  veo  de 
terra,  em  modo  que  todas  estauão  postas  em  um  renque ,  ilhargas  com 
ilhargas ,  e  per  todas  hum  andaimo  que  todas  se  podião  correr ,  e  ama- 
nhecerão muy  embandeiradas,  com  seus  tangeres  e  gritas  mostrando  muyta 
valentia,  e  a  todas  dados  cabos  em  terra,  que  deríio  caladamente  que  as 
carauellas  nom  sentirão ,  pêra  se  alarem  a  terra  quando  lhe  comprisse ; 
e  estauão  com  muyto  atrevimento,  parecendolhe  que  nom  auião  de  ter 
mais  peleja  que  das  carauellas.  Quando  foy  menhS,  que  o  Capitão  mór 
vio  o  aparato  em  que  as  nãos  estauão ,  mandou  dizer  a  todas  as  outras 
nãos  do  porto  que  se  afastassem  das  de  Calecut,  o  qoe  assy  fizerão  a  gram 
pressa;  mandou  as  carauellas  que  se  sayssem  donde  estauão,  e  se  puses- 
sem ás  ilhargas  das  nãos,  três  de  cada  cabo,  e  mandou  aos  Capitães  dos 
nauios  d'armada,  que  erSo  Manuel  Telles^  CapitSk)  mór,  Buy  de  Menda- 
nha ,  Duarte  Ferreira ,  Áluaro  Botelho,  Lopo  Cabral,  que  se  chegassem 
com  seus  bateis  ás  proas  das  nãos  dos  Mouros,  e  deitassem  as  anquoras 
polas  popas^  pêra  se  tomarem  a  alar  a  ellas  quando  comprisse ;  e  lhes 
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mandou  a  todos  que  ao  sinal  de  hum  tíro ,  que  eiie  faria,  largassem  os 
oabos  por  mão,  e  fossem  abalroar  as  nãos  dos  Mouros,  e  todo  seu  feito 
fosse  deitarlhe  fogo,  pêra  o  que  leuauao  muylas  lanças  de  fogo,  e  panei- 
las  de  poluora ,  que  lhe  deitarião  das  gaueas ,  e  posto  fogo  logo  se  tor- 
nassem 'afastar  alando-se  a  suas  amarras ;  e  mandou  ás  carauellas  que 
nom  abalroassem,  somente  tirassem  tiros  por  baixo  a  metler  as  nãos  no 
fundo,  e  a  matar  a  gente  por  cyma.  £  mandou  os  Capitães  das  nãos  da 
carga  que  fossem  nos  seus  bateis  com  berços  e  gente  íomar  as  popas  das 
nãos  dos  Mouros ,  e  a  ellas  nom  chegassem,  somente  andassem  a  matar 
a  gente  que  se  deitasse  a  nado.  Todos  estes  concertados  os  nossos  fize- 
rão  durando  o  vento  da  terra,  que  foy  até  meo  dia,  e  porque  os  nauios 
se  poserão  assy  compassados  nas  proas  das  nãos  dos  Mouros,  e  assy  as 
carauellas,  que  todos  estauao  a  tiro,  os  Mouros  ficarão  muy  esforçados , 
pacecendolhe  que  os  nossos  nom  ousauão  de  chegar  aos  abalroar ,  e  co- 
meçarão a  tirar  com  muyta  artelharia  que  tinhão,  que  tirauão  por  debai- 
xo dos  andaimos;  o  que  vendo  o  Capitão,  mandou  aos  nossos  que  tam- 
bém lhe  tirassem,  e  se  começou  a  briga  ás  dez  horas,  somente  de  bom- 
bardadas,  que  as  carauellas  fazíão  a  mór  obra,  com  que  tanto  apertarão 
os  Mouros ,  que  elle$  se  forão  recolhendo  pêra  as  nãos  do  meo ,  porque 
as  nãos  que  estauão  nos  cabos  estauão  desfeitas  dos  tiros»  com  muyta  gente 
morta,  e  erão  os  Mouros  já  muy  apertados^  e  alguns  marinheiros  que  a 
nado  fogião  pêra  terrq,  os  bateis  os  matauão,  o  que  assy  durou  até  o  vento 
acalmar,  que  começou  a  vir  a  viração  do  mar.  O  Capitão  mór  se  fez  a 
traquete ,  e  assy  as  outras  nãos,  e  se  vierão  chegando  mais  perto  com , 
bandeiras ,  e  tangeres  « de «  trombetas ,  e  sorgirão  perto  dos  nauios ,  a 
que  o  Capitão  mór  fez  o  sinal ,  que  somente  derão  os  traquetes  das  ga- 
ueas, com  que  chegarão  ás  nãos  dos  Mouros,  que  os  receberão  com  muyta 
artelharia  e  nuvens  de  frechas ,  que  os  nauios  forão  cobertos  d'ellas ,  e 
de  muy  tas  pedras  das  gaueas  das  nãos  dos  Mouros ;  onde  os  nossos  forão 
muy  maltratados ,  e  mortos  ^  e  feridos,  porque  os  andaimos  dos  Mouros 
erão  mais  altos  que  os  chapiteos  dos  nauios ,  em  modo  que  os  Mouros 
pêra  pelejar  tinhão  muyta  auant^gem ,  porque  os  nossos  os  nom  podião 
entrar,  somente  toda  a  guerra  que  os  nossos  fazião  era  das  gaueas,  don- 
de lhe  deitauão  tantas  panellas  de  fogo,  e  saquítes  de  poluora,  que  o  fo- 
go se  aòcendeo  em  três  partes  nas  nãos  dos  Mouros ,  ao  que  o  Capitão 
mór  logo  mandou  a  seu  c^squife  dizer  aos  nauios  que  se  afastassem^  o  que 
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eHes  fizei^o.  Então  com  artelharía  «forao*  fazendo  sua  obra,  e  o  fogo 
que  os  Mouros  nom  poderão  apagar,  gue  com  o  vepto  se  aleuantou  muy 
grande,  polo  que  enlSo  os  Mouros,  cortando  suas  amarras,  se  alarao  aos 
cabos  que  tinhão  em  terra,  e  o  vento  os  leuaua  pêra  terra,  e  se  nom  ou- 
sauão  deitar  a  nado,  por  «que^^  Tião  os  bateis  que  andauSo  por  suas  po- 
pas matando  ás  lançadas  os  que  fogião :  mas  o  grande  foga  que  se  ale- 
uantou nas  nãos  os  fez  knçar  a  nado,  que  era  o  mar  coberto  deites,  ao 
que  acodirão  os  bateis  dos  nauios  e  carauetlas ,  que  fizerao  tão  grande 
matança  que  o  mar  era  todo  feito  sangue,  que  com  a  corrente  d'agoa  ao 
longo  da  terra  foy  ter  á  baya  de  Gananor.  £  porque  as  nãos  forão  enca- 
lhar na  terra,  e  com  o  grande  fogo  os  bateis  nom  podíão  andar  pola 
praya,  foy  causa  que  inda  se  saluarao  muytos  Mouros,  que  forao  os  que 
nom  sahião  nadar,  que  andauao  pegados  nas  nãos.  Então  o  Gapitãf^  mor 
mandou  recolher  os  bateis ,.  que  era  já  quasi  ás  quatro  horas  da  tarde. 
Dos  nossos  forão  mortos  oito ,  e  feridos  muytos ,  e  dos  Mouros  mais  de 
mil  ^  e  ardeo  nas  nãos  fazenda  que  valia  hum  conto  d^ouro ,  e  as  cara- 
uellas  que  estauão  perto  da  praya  sempre  fazião  sua  obra,  tirando  á  gente 
da  praya ,  que  acodio  pêra  ssduar  fazenda  das  nãos.  Ardeo  o  fogo  até 
agoa ,  que  cousa  nenhuma  saluarao ,.  e  sendo  noite,  que  o  vento  veo  da 
terra,  o  Capitão  mór  se  fez  a.  traquete  e  mezena,  e  foy  sorgir  sobre  Ga- 
nanor, onde  amanhecendo  apareceo  toda  a  armada  embandeirada ,  e  fez 
salua  com  muy  ta  artelharía. 

Os  Mouros  de  Gananor,  qw  todos  receberão  muyta  perda  de  fazen- 
das, o  d'amigos  e  parentes ,  fazendo  grandes  uniões  e  cramores  se  forão 
a  ElRey^  e  ao  Principe,  que  hy  estaua  então,  que  era  muyto  amigo  com 
os  Mouros  polo  que  lhe  dauão,  dizendo  a  ElRey  que  estimasse,  e  sentisse 
muyto  a  grande  deshonra  e  offensa  que  lhe  os  nossos  fizerão  em  assy  lhe 
queimarem  seu  porto,  que  pêra  tamanhas  honras  e  amizades  que  elle  fa- 
zia aos  nossos  tal  cousa  nom  ouverão  de  íázer,  « e «  inda  que  pelejando 
com  os  nossos  se  recolherão  a  seu  porto  lhe  ouverão  de  guardar  sua  honra, 
o  que  nada  os  nossos  catarão,  e  lhe  fizerão  esta  tamanha  deshonra,  que 
per  toda  a  índia  ficaua  Cama  de  tamanha  deshonra.  ElRey,  encobrindo  o 
grande  prazer  que  disso  tinha  y  se  mostrou  muyto  menencorío  contra  os 
Mouros,,  dizendo  que  era  razão  que  nelles  tomasse  vingança  da  sua  des- 
honra, qw  lho  merécião  porque  lho  nom  forão  dizer  que  aly  se  acolhião 
as  nãos  de  Gaiacut ,,  perâ  que  elle  mandara  seu  recado  ao  Gapitão  mór 
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antes  que  chegasse,  e  nom  fizera  o  mal  que  era  feito,  e  por  elte  saluar  as 
nãos  os  mercadores  lhe  derão  muyto  dinheiro ;  polo  que  elles  tinhão  de 
tudo  culpa,  e  os  despedio ,  postoque  o  Príncipe  muyto  os  ajudaua.  En- 
tão ElRey,  por  comprazer  aos  Mouros,  que  de  todo  nom  cuidassem  que 
elle  os  desfauorecia,  mandou  dizer  ao  Capitão  mór  por  o  seu  Gozil,  que 
tinha  grands  pezar  por  lhe  nom  catar  sua  honra,  e  nom  deuera  fazerlhe 
tamanha  oSensa  a  sua  honra ,  tendo  tamanho  credito  de  grande  amizade 
que  tinha  com  os  Portugueses,  com  que  pêra  sempre  ficaría  perdido  seu 
crédito,  com  que  ficaua  anojado  pêra  sempre. 

O  Capitão  mór,  sentindo  que  era  o  recado  comprimento  que  ElBey 
queria  ier  com  os  Mouros ,  lhe  respondeo  que  elle  auia  muy  grande  pe- 
zar de  seu  nojo,  mas  que  lhe  nom  desse  a  culpa  a  elle ,  senão  aos  pro- 
prios  Mouros ,  que  com  suas  soberbas  forão  causadores  do  mal ,  porque 
foltandolhe  o  vento  pêra  chegar  á  baya ,  sorgio  em  Tramapatao  contra 
sua  vontade ,  porque  aly  sabia  que  aly  estauão  nãos  de  Calecut ,  e  por 
nom  ter  vontade  de  pelejar  senão  hir  seu  caminho  com  suas  nãos  carre- 
gadas, por  ysto  encobrir  «  mandey  trazer  os  nacodas  de  todas  as  nãos,  n 
<(  e  me  fiz  paruo  como  que  o  nom  sabia,  e  lhe  perguntey  se  estauão  aly  » 
«  nãos  de  Calecut,  e  todos  os  outros  o  negarão  dizendo  que  não,  o  que  » 
«  assy  nom  quisei^o  dizer  os  Mouros  de  Calecut,  que  me  disserão  muy  » 
« foutamente  que  estauão  aly  trinta  nãos  carregadas  de  fazenda,  que  hião  » 
«  pêra  Meca ;  do  que  me  muyto  pesou  tal  lhe  ouvir,  que  quizera  eu  que  » 
«  elles  mo  negarão,  e  os  tomey  a  mandar  pêra  suas  nãos,  parecendome  » 
^que  fossem  a  Sua  Alteza  a  lhe  pedir  que  me  mandasse  dizer  que  lhe» 
c(  nom  fizesse  mal,  ou  que  ysto  fizessem  os  mercadores  d'aqui  de  Gana- » 
«nor,  que  bem  sey  que  são  seus  parentes  e  tem  suas  parçarías;  o  que» 
«huns  nem  outros  nom  quizerão  fazer  nada,  que  com  meo  recado,  que» 
«  me  Sua  Alteza  mandara,  eu  folgara  muyto  por  escusar  trabalho ;  mas  » 
«tos  Mouros  com  suas  soberbas  nom  curarão  de  nada  disto,  mas  de» 
«  noite  se  concertai^o  e  encadearão ,  a  se  aperceberão  de  guerra ,  que  » 
«  quando  amanheceo  derão  grítas  eom  muy  tos  tangeres,  deitando  fogue-  » 
t  tes  e  tirando  ás  carauellas ,  e  eu  mandey  que  se  afastassem  fora  da » 
« terra,  e  que  lhe  ncnn  tirassem ,  e  assy  estiue  todo  o  dia  aguardando » 
«  que  me  fosse  algum  recado,  que  eu  muyto  desejaua  por  nom  pelejar, » 
«  e  nom  vi  nenhum ,  com  que  os  Mouros  coidario  que  de  medo  com » 
«elles  nom  hia  pelejar,  polo  que  dauSo  móm  gritas»  tirando  muyta» 
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€artelharia,  polo  que  ènOío,  forçadamente  com  paixão»  mancley  queimar » 
«  as  nãos,  nom  estimando  a  muyta  riqueza  que  nellas  estaua,  com  que  » 
«  fizera  riqua,  quanta  gente  tenho ;  que  esta  he  a  verdade,  e  se  no  que  » 
«  fiz  errey  peço  a  Sua  Alteza  muy  tos  perdoes. »  A  qual  reposta  ouvida 
por  ElRey  perante  os  Mouros,  inda  muyto  mais  se  tornou  a  queixar  com 
elles,  que  forao  cauza  d^  todo  o  mal  que  se  fizera.  ElRey  ficou  em  seu 
coração  muyto  contente  do  mal  dos  Mouros,  e  da  reposta  do  Capitão  mór 
com  tanto  comprimento  de  sua  honra ,  do  qual  feito  os  Mouros  ficarão 
muy  magoados. 

O  Capitão  mór  foy  a  terra  a  ouvir  missa,  e  confessar,  e  comungar, 
como  fizerão  os  Capitães,  e  muyta  gente^  onde  ElRey  lhe  mandou  dizer 
em  segredo  polo  feitor  o  grande  contentamento  que  lhe  ficaua,  pola  des- 
troiçao  que  fizera  em  Tramapatão,  e  com  sua  boa  reposta ,  com  que  fi- 
cara desobrigado  das  contendas  e  achaques  dos  seus  Mouros.  O  Capitão 
mór ,  por  lhe  pagar  esta  boa  vontade  que  mostraua ,  lhe  mandou  huma 
carta  patente,  por  elle  assinada,  e  assolada,  em  que  lhe  daua  poder  e  li- 
berdade que  elle  podesse  dar  seguro  a  lodalas  nãos  de  Calecut,  que  nin- 
guém lhe  fizesse  mal  estando  em  qualquer  porto  seu ,  e  que  mostrando 
este  seu  seguro  todolos  Capitães  e  Portuguezes  lho  guardassem  como  se- 
guros  de  Capitão  mór,  e  também  desse  cartas  a  quaesquer  nãos  que  car- 
regassem  em  seus  portos,  que  seguramente  podessem  nauegar  pola  costa 
da  índia,  que  ninguém  lhe  fizesse  mal,  e  assy  e  da  maneira  como  se  fosse 
seguro  do  Capitão  mór,  porque  assy  o  auia  por  bem,  por  ElRey  de  Ca- 
nanor  ser  verdadeiro  amigo  e  irmão  d'ElRey  de  Portugal.  E  mandou  esta 
prouisão  a  ElRey  polo  feitor ,  que  lhe  disse  que  a  mandasse  apregoar ; 
com  que  ElRey  ouve  muy  grande  prazer ,  e  por  muy  grande  honra  a 
mandou  tresladar  e  apregoar  pola  cidade  com  grandes  honras,  segundo 
seu  costume ,  eq)erando  que  de  dar  os  taes  seguros  e  cartazes  lhe  viria 
muyto  proueito ,  e  nobreza  a  seus  portos ;  cem  que  os  Mouros  ficarão 
muyto  contentes,  vendo  que  ElRey  tinha  tamanho  poder. 

Esteue  a  armada  em  Cananor  oito  dias  tomando  o  gengiure  e  cousas 
pêra  sua  viagem^  que  tudo  tinbão  prestes ;  então  se  mandou  despedir  de 
ElRey  polo  feitor ,  a  que  ElRey  deu  cartas  e  cousas  pêra  ElRey ,  e  lhe 
mandou  muyto  refresco ;  e  se  fez  á  veia  a  dezasete  dias  de  Dezembro 
deste  anno,  e  Manuel  Telles,  Capitão  do  mar,  foy  com  as  nãos  até  a  tar- 
de» que  se  despedio  e  tdmou  pêra  terra. 
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^  Âs  nãos  seguirão  seu  caminho ,  e  porque  Lopo  Soares  fez  caminho 
pêra  Quiloa ,  António  de  Saldanha  lhe  pedio  licença  pêra  hir  a  Melinde 
a  buscar  fazenda  que  lhe  lá  ficara ,  do  que  aprouve  ao  Capitão  mór ,  e 
por  elle  mandou  seu  recado  a  ElRey,  e  dar  conta  de  como  hia,  e  o  co- 
mo ficaua  a  índia.  António  de  Saldanha  esteue  em  Melinde  dous  dias,  e 
recolheo  muylo  dinheiro,  que  hy  tiahão  dous  homens  seus,  que  elle  hy 
deixara  vendendo  muytas  mercadorias,  que  tomara  andando  d'armada , 
em  que  fez  muyto  dinheiro,  e  se  partio,  e  foy  a  Quiloa,  onde  achou  'ar- 
mada que  estaua  tomando  agoa  e  lenha ;  e  o  Capitão  mór  arrecadou  as 
páreas  do  Rey,  e  se  partio ,  e  nom  tomou  Moçambique,  e  foy  sua  via- 
gem, e  chegou  a  Lisboa  a  saluamento  com  treze  nãos  carregadas,  que  na 
Ilha  Terceira  se  ajuntarão  todos  em  quanto  a  nao  do  Capitão  mór  tomou 
huma  agoa  que  fazia.  Entrou  em  Lisboa  a  vinte  de  Julho,  e  em  sua  com- 
panhia entrarão  Ires  carauellas  da  Mina  com  muyto  ouro,  e  duas  nãos- de 
Fraudes,  que  per  acerto  com  elle  entrarão  todos  em  huma  maré,  que  foy 
a  mais  rica  maré  que  nunqua  entrou  em  Lisboa  até  aquelle  tempo. 

ElRey  estaua  em  Cintra ,  e  logo  veo  a  Lisboa ,  vindo  de  Cascaes 
vendo  como  as  nãos  entrauão,  que  recebeo  Lopo  Soares  com  muytas  hon- 
ras, e  a  todos,  e  mormente  a  Duarte  Pacheco,  a  quem  ElRey  fez  gran- 
des honras  e  mercês,  como  já  atrás  disse. 

CAPITULO  VIL 

DO  QUE  FEZ  MANUEL  TELLES  DE  VÁSG060NGELL0S,   ^  CAPITÃO  MÓR  DO  MAB, 

DEPOIS  DE  PARTIDAS  AS  NÃOS -PÊRA  O  RETNO. 

Quando  assy  Manuel  Telles  com  sua  armada  mandou  hir  pêra  Cochym 
as  quatro  carauellas ,  que  se  auião  de  se  desfazer  por  serem  muyto  ve- 
lhas e  nom  terem  corregimento  se  nom  fazerem-se  de  nouo,  mandou  di- 
zer ao  feitor,  que  ,as  varasse  até  elle  hir :  o  que  assy  fez,  e  com  as  ou- 
tras duas  carauellas ,  e  cinquo  nauios,  em  que  leuaua  quatrocentos  ho- 
mens ,  afora  os  que  ficauão  em  Cananor ,  Cochym ,  Goulão ,  como  já 

^  Assim  lhe  chama  lambem  Castanheda,  Hist.  da  Ind.,  Líy.  I,  Cap.  XCYI ; 
mas  deve  lêi^e  Manuel  Telles  Barreto ,  se  nâo  erram  Gaspar  Corrêa,  no  princi- 
pio do  Cap.  I  doesta  Lenda,  pag.  49i,  e  Barros,  Dec.  I,  Lív.  YII,  Cap.  IX  e  XL 
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disse,  que  os  mais  delles  erão  alejados  de  feridas ,  e  doentes  amarellos , 
opados,  que  era  doença  da  terra,  porque  o  principal  mantimento  era  ar- 
roz, porque  nom  auia  trigo  pêra  fazer  jâo.  O  Capitão  mór  partio  de  Ga^ 
nanor,  e  se  foy  ao  ióngo  da  costa,  e  foy  ao  porto  de  Baticalá,  onde  es* 
teue  dous  dias,  e  se  partio  correndo  a  costa  até  Dábul,  nom  achando  se- 
nom  zambucos  de  pobre  gente,  que  passauão  pêra  Cambaya  com  merca* 
dorias  da  terra,  com  que  nom  qlieria  entender,  e  se  tomou  na  volta  de 
Gochym ,  e  sendo  na  paragem  do  Monte  Fermoso  ouverSo  vista  de  três 
velas  muyto  longe  ao  mar ,  ao  que  o  Capitão*  mór  logo  se  fez  na  volta 
delias,,  que  era  pola  menhã,  e  ventaua  o  vento  da  terra,  com  que  segui- 
rão após  ellas  até  lhe  acalmar  o  vento  que  era.  das  dez  horas,  sendo  os 
nossos  já  á  vista  das  nãos,  que  ellas  vião  os  nauios  a  que  hião  fogindo ; 
e  sendo  assy  o  vento  calma,  por  as  nãos  estarem  muyto  longe  nom  forão 
os  bateis  a  ellas,  mas  vindo  a  viração  do  mar  as  nãos  se  fizerão  á  vela 
atrauessando  pêra  o  estreito  de  Meca ,  e  os  nauios  após  ellas ,  que  nom 
corrião  tanto,  somente  o  nauio  de  Ruy  de  Mendanha,  que  era  melhor  de 
vela ,  que  as  alcançou  sobre  a  tarde ,  tão  longe  que  já  nom  auião  vista 
da  terra ,  e  chegando  lhe  capeou  com  bandeira  que  amainassem ,  o  que 
ellas  nom  querendo  fazer  lhe  tirou  com  tiros  miúdos  ás  velas ,  com  que 
lhe  fez  tantos  buracos  que  perdião  o  vento  e  nom  andauão,  com  que  os 
nauios  forão  alcançando,  e  chegarão  ás  nãos  quasi  sol  posto,  e  o  Capitão 
mór  vendo  que  era  bom  remédio,  lhe  mandou  tirar  ás  velas  em  tanta  ma- 
neira que  nom  puderão  andar,  nem  querendo  amainar  se  poserão  em  se 
defender  tirando  muyla  artelharia,  de  que  hum  pelouro  entrou  na  cara- 
uella  a  Aluaro  Rafael,  que  lhe  matou  dous  homens,  e  as  rachas  dos  paos 
ferirão  outros ,  e  outro  tiro  passou  o  nauio  do.  Capitão  mór  polo  conués 
de  ambas  as  bandas ,  e  lhe  matou  hum  homem ,  e  dous  negros.  Os  na- 
uios se  apartarão  com  cada  nao,  sempre  lhe  tirando  ás  velas,  em  que 
eayo  a  verga  a  huma  delias,  e  porque  a  noite  era  escura,  os  Mouros  po- 
dião  metter  outras  velas,  o  que  assy  quizerão  fazer,  mas  os  naiiios  anda- 
uão tão  perto  delias  que  nom  ouzauão  bolir,  porque  logo  dos  nauios  lhe 
lirauão  muytos  tiros  com  que  lhe  matauão  a  gente  por  cyma,  em  tal  mo- 
4o  -que  assy  estiuerão  até  amanhecer,  inda  nom  se  querendo  render  se- 
não tirando  muytos  tiros.  Eptão  o  Capitão  mór  tirou  com  hum  camello, 
è  passou  huma  d'ambas  as  partes,  com  que  matou  muyta  gente  que  hia 
debaixo ;  porque  estas  nãos  estauão  dentro  no  rio  de  Pataane,  e  nom  say« 

TOMO  I.  66 
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rão  Tón  se  não  depois  que  passarão  as  nãos  da  carga»  que  ouverão  ikk 
uado  dediarato  de  TramapalSíQ ,  então  ficando  mais  seguras  sayrao  do 
rio,  e  carregai^o  pimenta  e  drogas  quo  hy  tinhão,  e  nellas  se  embaroa- 
lio  muytos  Mouros  com  suas  molheres  e  famiiias,  com  que  se  partirão 
pêra  Meca,  e  por  terem  noua  que  os  nossos  nauiods^  erão  partidos  de  Ga- 
nanor  pêra  Gambaya,  se  forao  auer  vista  do  monte  Dely  pêra  daly  toma- 
rem sua  derrota  pêra  o  estreito  de  Meca ,  com  que  fazíão  certa  sua  na- 
negação. 

Os  Mouros,  vendo  sua  má  ventura,  e  «que*  nom  podião  escapar, 
amainarão ;  o  que  assy  fizerão  os  nauios.  Então  os  Mouros  deitarão  suas 
barcas  fóra,  em  que  os  Capitães  se  mettarão,  *e^  forão  ao  Capitão  mór 
pedindo  misericórdia,  e  lhe  prometterão  cem  mil  pardaos  d'ouro ,  e  que 
os  largasse.  O  Capitão  mór ,  «  Porque  vós  outros  nom  amainastes , »  lhe 
disse,  a  obedecendo  a  esta  bandeira  d'£lRey  de  Portugal,  quehe  Senhor» 
«do  mar,  por  isso  auereis  muyto  mal. »  Então  mandou  melter  em  huma 
das  nãos  os  Mouros  todos ,  e  mandou  descarregar  nos  nauios  a  {Hmenta 
e  drogas,  que  carregarão  quatro  nauios,  porque  as  nãos  erão  muy  gran- 
des, e  sendo  descarregadas  de  toda  a  faaenda,  e  roubadas  de  muylas  cou- 
sas ricas  que  se  ♦  acharão  ^^  ^  nas  camarás  dos  Mouros,  e  ricas  joyas.de 
suas  molheres  e  filhas,  que  erão  muy  tas,  e  mettidos  nellas  todos  os  Mou- 
ros, também  se  descarregou  a  outra  nao,  quo  carregou  oatros  dois  na- 
uios, e  assy  despojadas  de  tudo  o  que  os  nossos  quiserão  tomar;  mandou 
o  Capitão  mór  metter  em  huma  das  nãos  todas  as  molheres  e  crianças , 
e  com  os  marinheiros  somente  que  a  nauegassem.  Então  ás  outras  duas 
nãos  mandou  poer  fogo,  e  os  bateis  com  gente  que  matassem  os  Mouros 
que  se  deitassem  a  nado,  o  que  elles  assy  fizerão  todos,  nadando  pêra  se 
mett^em  na  outra  nao  das  molheres,  que  os  nossos  nom  puderão  tanto 
defender,  que  nom  entrarão  dous  Mouros,  que  com  focas  que  leuarão  co- 
meçarão a  matar  as  molheres,  ao  quoacodio  Cide  de  Sousa  no  seu  batel, 
e  entrou  na  nao,  e  matou  os  Mouros,  tendo  elles  já  mortas  muytas  mo- 
lheres e  ffiMínas.  Então  deu  toa  á  nao,  e  com  o  seu  batel  a  leuou  hum 
pedaço  porque  os  Mouros  nom  fossem  a  ella,  e  andarão  matando  quan- 
tos andanão  no  mar  até  nom  ficar  nenhum ;  e  as  nãos  arderão  até  agoa, 
que  se  ferio  ao  fundo*  Então  se  foy  na  vQlta  da  terra »  e  anoitecendo 

^  «achou #  Arcb»  e  Aj. 
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'  chegou  ao  Monte  Dety ,  onde  escreueo  buma  carta  ao  Rey  de  Gananor , 
dizendo  que  achara  no  mar  três  nãos  soberbas,  que  nom  quiserão  amú- 
nar,  qne  por  isso  as  tomara  e  recolhera  a  seus  nauiòs  a  pimenta  e  dro^- 
gas  que  leuauão,  e  queimara  as  nãos  e  matara  os  Mouros,  e  que  as  mor 
Iheres  e  crianças,  que  nom  mereciSo  mal  lho  nom  fizera,  que  todas  lhas 
mandaua,  que  fizesse  delias  o  que  fosse  sua  vontade  com  a  nao  em  que 
hião ,  porque  elle  se  hia  a  Cochym  descarregar  os  nauíos.  £  com  a  vi- 
ração passou  de  longo,  e  mandou  a  nao  dos  Mouros  a  terra,  e  nella  dez 
homens  que  fizerio  sorgir  a  nao  na  baya,  e  hum  delles  foy  leuar  a  car- 
ta a  EIRey,  que  logo  mandou  recolher  e  leuar  pêra  suas  casas  todas  as 
molheres ,  que  hiao  fazendo  grandes  prantos  poios  seus  maridos  mortos , 
ao  que  acodirão  quantos  Mouros  auia  em  Gananor ,  que  também  pran- 
teauão  seus  amigos  e  parentes  mortos,  e  fazendo  grandes  cramores  ante 
EIRey,  cada  hum  lhe  pedindo  as  molberes  e  filhas  de  seus  parentes,  que 
conhecião;  a  que  EIRey  deu  algumas,  a  outros  resgatou  por  muytò  di- 
nheiro ,  dizendo  que  rogassem  aos  pagodes  pola  vida  do  Çamorym,  que  • 
por  sua  causa  lhe  vinhão  tantos  bens,  poios  bons  conselhos  que  os  Mou- 
ros lhe  dauSo  contra  os  Portuguezes,  a  quem  auiSo  de  obedecer  forcada- 
mente,  pois  erSo  senhores  do  mar. 

O  GapitSo  mór  mandou  a  Gochym,  e  mandou  a  EIRey  grande  pre- 
sente de  ricas  peças  que  se  tomarão  nas  nãos,  qne  elle  comprou  e  pagou 
aos  homens  que  as  tomarão,  que  valião  mais  de  cinco  mil  pardaos;  e  en- 
tregou ao  feitor  oitenta  mil  pardaos  d'ouro,  que  se  acharão  nas  nãos,  que 
da  sua  ebaue  os  fechou  em  buma  arca ,  pêra  depois  fazer  partes  com  a 
gente  per  nouo  regimento  que  lhe  ficara ;  e  descarregou  as  fazendas,  on- 
de pôs  hum  homem  como  feitor,  e  escriuão,  que  estiuessem  ao  peso  das 
mercadorias ,  de  que  também  se  auia  de  fazer  conta  pêra  as  partes  que 
se  auião  de  repartir;  onde  assy  estando,  o  feitor  faiou  com  o  Gapitão  mór 
que  se  tornasse  ao  mar,  e  andasse  sôbre  Calecut  até  inuerno  çarrado  que 
mais  nom  pudesse ,  porque  na  boca  d'inuerno  as  nãos  de  Meca  vinhão 
demandar  de  mar  em  fora  a  cidade  de  Calecut,  e  tomauão  qualquer  ter- 
ra em  que  descarregauão  dinheiro ,  que  nom  trazíao  outraa  fazendas ,  e 
esto  fazião  com  medo  de  nom  toparem  os  nossos  nauios.  O  que  o  Capi- 
tão mér  assy  o  fez,  que  como  os  nauios  fo^o  descarregados  se  foy  polo 
mar  larguo,  e  na  paragem  do  Monte  Dely  pòs  dous  nauios  ao  mar  hum 
á  vista  do  outro ,  e  Ih^  mandou  que  se  com  elles  viessem  ter  nãos  de 
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muyto  contentes,  dauao  o  presente  ao  Capitão  mór,  que  lhe  elle  nom  quis 
tomar,  mas  elles  tanto  aprofiarão  que  forçadamente  o  tomou,  e  o  deu  kv- 
go  aos  Capitães,  que  partirão  antre  si.  Os  Mouros  se  forão  a  Calecut  le- 
uando  cincoenta  homens,  e  moços,  e  molheres  dos  catiuos,  que  hião  con- 
tando que  os  Mouros  de  Meca,  que  vinbão  nas  nãos,  causarão  todo  o  mal, 
que  nom  consentirão  que  amainassem,  e  (izerão  que  fogissem  pelejando, 
c  assy  o  contarão  ante  o  Çaroorym,  a  que  o  mouro  apresentou  os  catiuos, 
e  lhe  disse  da  muyta  honra  que  o  Capitão  mór  fizera  a  suas  cartas,  do 
que  o  Çamorym  mostrou  muyto  contentamento,  deitando  muyta  culpa  aos 
Mouros,  e  que  outro  tanto  fizera  o  Capitão  mór  ás  nãos  de  Tramapatfie, 
se  os  Mouros  nom  forão  soberbos ;  e  com  isto  pareceo  ao  Çamorym  que  já 
nossa  paz  com  elle  estaua  segura. 

O  Capitão  mor  se  foy  a  Cochyín ,  já  com  muyto  trabalho  de  chuH 
uas  e  trouoadas,  e  entrarão  no  rio  com  salua  d'artelharia,  e  logo  foy  yí-^ 
sitar  ElRey  com  presente  de  riquas  peças  de  Meca,  e  mormente  veludos, 
com  que  muyto  folgou ,  porque  o  presente  passou  de  cinquo  mil  cruza- 
dos de  valia;  e  assy  outro  presente  ao  Príncipe.  O  que  todo  ElRey  nom 
quis  tomar  sem  o  pagar ,  dizendo  que  seus  pagodes  lho  defendião ,  que 
nom  tomasse  nada  qua  fosse  roubado.  E  folgou  ElRey  muyto  sabendo  que 
se  guardara  o  cartaz  do  Çamorjm,  que  de  Calecut  lhe  escreuerão  o  con- 
tentamento que  disso  tinha  o  Çamorym ;  e  logo  o  Capitão  mór  com  a 
gente  se  metteo  no  trabalho  de  varar  os  nauíos,  que  forão  cobertos  d'olá 
por  amor  das  chuiuas  «com»  que  apodrecião  no  inuerno.  Todos  forão 
concertados  e  renouados  de  quanto  ouverão  mister,  e  ficarão  como  nòuos. 
Então  o  Capitão  mór  ordenou  fozer  repartição  das  prezas,  e  dar  as 
partes  polo  regimento  de  Lopo  Soares ,  que  pêra  isso  lhe  deixou ,  e  fez 
monte  mór  de  todas  as  fazendas  aualiadas,  e  escrauos,  e  cousas  que  cada 
hum  tinha  tomado,  que  nada  ficou  que  nom  fosse  ao  monte  mór,  e  os 
preços  muy  baixos,  porque  os  homens  o  tinhão  ganhado  com  seu  traba- 
lho ;  em  o  qual  nK)nte  mór,  per  aprazimento  de  todos,  se  tirarão  mil  xe- 
rafins  pêra  fazimento  da  Igreja  de  Cochym,  e  outros  tantos  pêra  a  Igreja 
de  Cananor,  e  dous  mil  xerafins  pêra  Nossa  Senhora  de  Agoa  de  Lupe, 
e  outros  dous  mil  pêra  Sanctíago  de  Galiza ,  que  todos  folgarão  que  se 
dessem  por  suas  deuaçSes.  Então  apartarão  a  quinta  parte  pêra  ElRey 
polas  despezas  de  seus  nauiôs,  e  moniçSes ;  então  do  que  ficou  derão  ao 
Capitão  mór  dous  mil  pardaos  de  sua  joya,  e  tornou  a  entrar  á  partição 
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com  os  outros  Capitães.  Este  quinto  d'EIRey  se  lhe  deu  nas  fazendas  per 
suas  aualiaçQes.  Então  se  fizei^o  as  partes  por  esta  maneira :  o  Capitão 
mór  vinte  partes ;  os  Capitães  doze  cada  hum  ;  os  mestres  e  pilotos  dos 
nauios  de  gauea  dez  partes,  e  das  carauellas  seis;  os  contramestres,  con- 
destabres, guageiros  quatro  partes;  aos  bombardeiros  seis  partes;  carpin- 
teiros, calafates,  ferreiros,  dispenseirps^  e  marinheiros  três  partes ;  dous 
pages  como  hum  marinheiro ,  e  06  grometes  como  page  e  meo ;  os  ho-. 
mens  d'armas  huma  parte  e  mea ,  e  se  teuesse  escrauo  que  ajudasse  a 
pelejar  e  dar  á  bomba  duas  partes «  e  aos  que  estauão  em  terra  huma 
parte;  aos  homens  d'armas,  e  aos  of&ciaes  mechanicos  o  dobro;  e  ao  fei- 
tor ,  almoxarife ,  escriuães,  e  crelgos  três  partes ;  e  por  aprazimento  de 
todos  fie  deu  de  joya  àos  Capitães  dos  nauios  a  cada  hum  trezentos  xe- 
rafins  e  das  carauellas  duzentos.  Então  de  todo  o  que  remaneceo  se  fez 
repartição  por  esta  ordem .  Víei^  a  cada  huma  parte  duzentos  e  dez  xe- 
raftns ,  porque  a  soma  do  dinherro  foy  muy  granfle ,  afora  o  que  cada 
hum  furtou,  que  então  nom  auia  deuaças  nem  as  diligencias  que  depois 
se  fazião ;  com  que  todos  ficarao  riquos  e  bem  andantes,  e  houve  gran- 
des debates  na  gente  que  estaua  na  terra,  que  todos  queríão  hir  n'arma- 
da  quando  os  nauios  fossem,  que  auião  de  sayr  tanto  que  o  tempo  desse 
lugar,  porque  então  esperauão  ^ue  auião  de  vir  de  Meca  muytas  nãos  de 
Calecut,  e  o  Capitão  mór  fez  rol  da  gente,  em  que  íotio,  os  que  estauão 
em  terra  sãos  pêra  o  trabalho. 

O  Çamorym  mandou  sua  carta  ao  Capitão  mór  de  grandes  agrade- 
cimentos por  lhe  assy  guardar  sea  cartaz :  elle  ma&doulbe  dizer  que  nom 
guardara  seaSo  a  obedieacia  que  a  nao  fizera  á  band^a  d'GIRey  de  Por- 
tugal ,  que  era  senhor  do  mar  e  nauegações  de  todo  mundo ,  €  a  quem 
lhe  obedecesse  sempre  lhe  faria  muyta  hoara. 
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CAPITULO  I. 

^ENDo  partido  pêra  a '  índia  Lopo  Soares  no  ano  de  quinhentos  e  qua- 
tro, como  atrás  fica,  logo  ElRey,  considerando  em  seu  coração  tamanha 
cousa  como  tinha  emprendido  no  descobrimento  da  índia,  e  que  as  cou- 
sas delia  de  cada  vez  hiSo  em  tanto  crecimento  de  seu  grande  estado,  e 
acrecentamento  de  seu  Reyno  e  vassallos  com  tantas  riquezas,  e  que  se 
a  conquista  da  índia  e  grandes  tratos  elle  assentasse  com  a  metter  sob 
seu  senhorio,  era  o  mais  prospero  Rey  da  Ghristandade ,  o  que  muytas 
vezes  reuoluia,  e  imaginaua  em  seus  pensamentos,  e  em  praticas  com  os 
do  seu  conselho  com  moyta  prudência  e  saber,  como  isto  auerià  o  effeito 
de  seu  desejo,  e  vendo  o  muyto  que  lhe  compria  este  primeyro  cimento 
ter  firme  alicece,  pêra  nelle  assentar  tamanha  obra  como  maginaua,  com- 
pria grande  prouimento  em  todalas  cousas  em  muyta  abastança  ^  «do« 
muyto  que  lhe  compria,  que  nom  podia  prouer  por  a  viagem  ser  tão 
comprida  e  a  índia  tão  alongada  de  Portugal,  e  nom  podendo  prouer  nas 
cousas,  que  cada  dia  podião  acaecer  e  sobceder,  com  a  breuidade  que  com- 

^  »e»  àj. 
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prisse  j  que  podia  sobceder  cousa  de  que  sobcedesse  muyta  perda ,  por 
auer  d'aguardar  espaço  de  hum  ano  e  meo  que  as  armadas  punhão 
na  viagem ;  pêra  remédio  do  qual  lhe  muyto  compria  ler  na  índia  d'as- 
sento  huma  pessoa  principal  de  seu  Reyno,  com  seus  poderes,  que  orde- 
nasse, e  fizesse,  e  mandasse  todalas  cousas  que  comprisse,  assy  no  mar 
como  na  terra,  e  fazer  guerra,  e  assentar  paz  e  tratos,  assy  como  com- 
prisse pêra  assento  e  conseruaçSo  das  cousas :  o  que  ElRey ,  prímeyro 
em  si  magínando,  propoz  aos  do  seu  conselho  em  n)uytãís  praticas,  e  com 
os  principaes  de  seu  Reyno ,  todas  estas  substancias,  lhe  declarando  to- 
dalas cousas  e  ineonuenientes  que  a  ello  o  demouerão,  o  que  todo  muy- 
tos  dias  praticando,  per  todos  foy  assentado  ^  «hir  á«  índia  tal  pessoa 
que* aos  taes  encargos  prouesse  com  a  prouidencia  que  comprisse;  o  que 
£lRey  a  todos  pedio  que  lhe  aconselhassem  a  pessoa  que  pêra  tamanho 
encargo  compria,  assy  «em «i^  geração  e saber,  e  primor,  e  esforço  quanto 
comprisse ,  pois  na  índia  auia  de.  representar  sua  pessoa  e  estado  real , 
com  poderes  na  justiça  e  fazenda ;  no  que  foy  apontado  Tristão  da  Cu- 
nha, que  tinha  todalas  qualidades  que  ElRey  queria,  o  que  assy  foy  con- 
cedido por  ElRey ,  e  lhe  deu  a  gouemança  da  índia  por  três  annos.  E 
porque  o  encargo  era  tamanho  se  ordenou  grande  armada,  em  que  Tris- 
tão da  Cunha  prouia  e  mandaua  tudo ,  com  muyta  ajuda  que  lhe  fazia 
Dom  Vasco  da  Gama,  que  era  o  principal  em  todolos  negócios  da  índia ; 
e  andando  n'esta  negoceação,  que  já  as  nãos  começauão  a  carregar,  veo 
supito  mal  a  Tristão  da  Cunha ,  que  cegou  sem  dòr  nem  accidente ,  a 
quem  se  fizerão  todos  os  remédios ,  que  nada  prestou,  antes  dissei^o  os 
mestres  que  desconíiauão  de  lhe  nom  tomar  sua  vista  tão  asinha ;  do 
que  ElRey  nom  tomou  muyto  agastamento ,  antes  o  tomou  por  mysterio 
de  querer  Deos  permitGr  de  Tristão  da  Cunha  nom  fazer  esta  viagem. 
Então  maginando  quem  mandaria ,  nom  tomaua  vontade  de  muytos  que 
se  lhe  offerecião,  mas  vindolhe  á  lembrança  Dom  Francisco  d'Àlmeida , 
filho  do  prímeyro  Conde  d^Âbrantes,  homem  muyto  inteiro  e  exprímen- 
tado,  que  andara  em  Castella  na  guerra  de  Granada,  do  qual  sendo  lem- 

^  Nas  duas  copias  lè-se  «  e  na  «.  Debalde  se  cansaria  qaem  tentasse  remediar 
todos  06  desconcertos  que  saltam  aos  olhos  desde  o  principio  do  capitulo  até  aqtti« 
e  ainda  d^aqui  por  diante  até  o  seu  0m.  Bempdiámos  pois  o  que  nos  pareceu  pos* 
sivel  sem  alterar  muito  o  texto. 
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brado  lhe  veo  muyto  na  vontade  o  mandar  neste  cargo  da  gouernança  do 
Reyno  da  índia,  e  o  mandou  chamar  a  Coimbra»  onde  estaua  com  o  Bis- 
po seu  irmSo ,  homem  de  grande  conselho,  e  muy  abastado,  de  grande 
cajsa  e  muytos  escudeiros ;  elle  o  segundo  de  cinco  irmãos  que  forSo  to- 
dos homens  de  grande  preço  e  valia.  ^  Dm  João  2.^  Conde  (T Abrantes y 
Dom  Diogo  Fernandes  de  Almeida  Prior  do  Crato,  Dom  Pedro  Commen- 
dador  mor  d^Aviz,  Dom  Fernando  Bispo  de  Cepta  foy  Núncio  em  Franr 
ça ,  Dona  Isabel  Condessa  de  Pemlla^  outro  Bispo  de  Coimbra  D.  Jor^ 
gcy  outro  Prior  do  Crato.  Dom  Francisco  de  muyto  grandioso  nom  quis 
tomar  muytas  cousas  que  lhe  ElRey  daua ,  somente  tinha  muyta  renda 
com  que  sostinha  grande  casa.  Pois  vindo  assy  á  lembrança  d'EIRey,  que 
o  mandou  chamar,  que  veo  logo,  ElRey  *  lhe  *  fez  muyto  gasalhado ,  o 
lhe  disse  que  sua  vontade  era,  e  se  queria  delle  seruir^  em  o  mandar  á 
India\  porque  compria  muyto  a  seu  senúço,  pêra  elle  a  gouernar  e  man- 
dar como  visse  que  compria,  e  que  pêra  isso  lhe  daria  tudo  o  qvie  fosse 
necessário,  como  quem  elle  era,  e  pêra  tal  cargo  compria.  Ao  que  Dom 
Francisco  lhe  beijou  a  mao,  dizendo :  a  Senhor^  a  mercê  que  me  faz  he  » 
« soa ;  he  tão  alta  que  me  nom  atreuera  a  lha  pedir  pola,  traqueza  de  » 
«  meus  seruiços,  a  que  os  de  Tristão  da  Cunha  Unhão  tanta  vantagem;» 
ElRey  a  isto  lhe  respondeo :  «  Nom  aceitei  Tristão  da  Cunha  por  me- » 
«  recimento  de  seruiços,  mas  a  culpa  foy  vossa  auzencía,  nom  estardes  » 
«  prezente ,  que  se  aqui  estiuereis  nom  tiuera  trabalho  com  os  do  con-  » 
«selho  em  me  dizerem  quem  mandasse,  que  Deos  sabe  o  descanso  que» 
«  recebeu  meo  coração  tanto  que  me  lembrastes. »  Dom  Francisco  disse : 
«Senhor,  a  mercê  que  me  Vossa  Alteza  faz  he  muy  grande,  em  me  es-» 
«  colher  antre  tantos  como  tem  em  seu  Reyno,  pessoas  pêra  muyto  mó-  » 
«  res  encai^o^  e  confiança ;  e  por  muy  nuiior  mercê  bey  Vossa  Alteza » 
«  de  mym  se  lembrar»  sem  ninguém  de  mim  lhe  fazer  lembrança ;  polo  » 
«  que  peço  a  Deos  que  me  encaminhe  em  taes  seruiços  fazer  com  que  » 
«  haja  por  bem  acertada  em  mim  sua  lembrança ,  fiando  este  tamanho  » 
«  encargo ;  e  peço  a  Vossa  Alteza  em  singular  mercê,  me  dè  poderes  e » 

^  « Aqui  se  acha  riscada  a  copia,  e  á  aiargem  o  qae  vai  asstgnalado.  9  Nota 
de  quem  fez  a  copia  achada  na  Academia  Keat  das  Sciencías  de  Lisboa,  e  que  con- 
corre para  prorar  ter  ella  sido  tirada  do  Ms.  que  pára  no  Archlvo  Nacional  da 
Torre  do  Tombo,,  no  qual  se  dá  a  circumstancia  apontada. 
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II  fouor  com  que  nom  fique  falto  do  que  comprir,  que  com  toda  a  alma, » 
«e  forças  esprítuaes  e.corporaes,  Carey  todo  o  que  me  Deos  der  a  en-r 
«tender  que  comprir  em  seu  sancto  seruiço  e  ao  Real  Estado  de  Vossa» 
«  Alteza,  e  aprazendo  a  Nosso  Senhor  que  eu  qua  tome,  então  Vossa  Alte-  » 
«za  me  fará  as  mercês  segundo  minhas  obras  o  merecerem,  pagando  eu» 
«  primeiro  esta  tamanha  mercê,  qne  agora  de  Vossa  Alteza  recebo. »  O  que 
lhe  ElRey  muyto  agradeceo,  dizendo :  «  Ainda  me  mais  /deueis  o  muyto » 
« aluoroço  de  meu  contentamento,  e  descanso  àe  meu  coração  que  em  vós» 
«tenho,  conhecendo  em  vós  a  boa  vontade  com  que  aceitaes  meu  en-» 
«  cargo ;  polo  que  vos  dou  o  titulo  de  Visorey,  tanto  que  fizerdes  a  pri-  » 
«meyra  fortaleza  do  Cabo  da  Boa  Esperança  pêra  dentro,  e  vos  dou  to-» 
«do  poder  e  alçada,  como  minha  pessoa,  na  justiça  e  dazenda,  do  que» 
«  confio  que  dareys  toda  i)oa  conta,  como  espero  em  Deos,  e  no  que  de » 
«  vós  confio ,  que  em  todo  guardareys  o  seruiço  de  Deos  e  meu ,  e  ao  » 
«  pouo  seu  direito  com  direita  vara,  e  antes  contra  minha  fazenda  que  » 
«  com  encargo ;  conformandovos  com  as  Leys  destes  Reynos ,  pêra  que » 
« escuso  mandar  comuosco  letrados ,  porque  mais  confio  da  vossa  boa » 
« discrição  6  conciencia.  Da  minha  fazenda  fareys  como  da  vossa,  da » 
«H]ual  me  não  aueys  de  dar  conta,  senão  a  Deos,  que  muyto  mais  eon-» 
«  fio  em  vossa  bondade,  e  obrigação  de  minha  boa  criação,  e  vosso  bom  » 
« sangue,  que  por  todo  meu  coração  he  em  muyto  descanso.  E  auerês » 
«  em  cada  hum  anno,  do  dia  em  qie  sayrdes  desta  barra  até  tomardes  » 
«ante  mym,  pêra  vosso  gasto  trinta  mil  cruzados  em  dinheiro ,  de  que» 
«vos  pagares  quando  quiserdes,  e  mil  e  quinhentos  quintaes  de  pimenta» 
«ao  quarto  e  vintena ,  que  cad*anno  carregares  segundo  leuardes  per » 
«  meu  regimento ,  «  mais  dozentos  quintaes  de  cobre,  que  na  índia  to- » 
«  marés  ao  preço  que  chegar  lá  posto,  e  mais  em  cad'anno  gastares  de  » 
«  minha  fazenda  vinte  mil  cruzados  pêra  vossa  mesa,  e  fazer  mercês  aos  » 
«  meus,  e  estranhos,  €  Mouros,  e  gentios  segundo  vos  bem  parecer ;  e  » 
« de  todo  o  que  se  tomar  de  boa  preza  se  farão  cinquo  quÍBh((es ,  de » 
«  que  eu  auerey  dous  pêra  minhas  despezas,  e  vós  hum,  e  os  dous  se  » 
«  repartirik)  pelas  partes  que  forem  presentes  no  feito,  e  antre  elles  feita » 
«  repartição  segundo  achardes  que  está  em  costume,  dando  escala  fran- » 
«  ca  quando  vos  bem  parecer. »  Ao  que  Dom  Frgincisco  lhe  tornou  9  bei- 
jar a  mão,  dizendo :  «  Senhor,  estas  são  muy  grandes  n^rcês  pêra  quem  » 
«  não  sabe  que  seruiços  lhe  fará.  Peço  a  Vossa  Alteza  que  tudo  aja  por » 
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c(  escusado  até  ver  que  taes  são  minhas  obras ;  pois  me  dá  licença  que  » 
«  gaste  sua  fazenda  que  abasta  pêra  meu  sostimento ,  então  quando  eu  » 
« tornar,  a  Deos  prazendo ,  então  •  por  •  meus  seruiços  as  mercês  que  » 
«eu  espero  serão  mores  que  de  riquezas,  de  que  agora  tão  largamente» 
<cme  faz  mercês.»  EIRey  lhe  disse:  «Dom  Francisco,  a  nobreza  de» 
«  vosso  sangue  vos  faz  regeitar  riquezas.  As  que  vos  agora  dou  não  são  » 
«  as  que  eu  desejo,  mas  cumpre  que  eu  volas  ordene,  e  com  esta  obri-- » 
«  gação  vades,  que  assi  hey  por  meu  seruiço,  e  os  grãos  e  honras  de  mó-  » 
(c  res  títulos  dos  que  tendes  vossos  seruiços  os  acrecentai^o,  como  vós » 
«farês  a  todos  que  me  bemseruirem,  que  pêra  meus  tomareys  nos  grãos» 
«  de  seus  merecimentos. »  Dom  Francisco  beijou  a  mão  a  EIRey,  dizen- 
do :  «  Senhor,  a  mercê  que  lhe  peço  sobre  tantas,  he  que  os  regimentos  » 
«  dos  tratos  das  vendas  e  compras  e  negoceaçOes  das  mercadorias ,  se-  » 
« jão  encarregados  a  vossos  officiaes ,  que  nisso  hão  de  trazer  as  mãos » 
«e  cuidado,  e  quando  comprir  eu  prouerey  as- cousas  como  nom  aja» 
« falta  vosso  Real  seruiço  em  todo  o  que  comprir ;  por  *  que  *  elles  te- » 
« rão  mais  vagar  que  eu ,  e  entendimento  pêra  darem  miúda  conta  a » 
<x  Vossa  Alteza  de  muytas  cousas,  que  eu  em  nenhuma  maneira  do  mun-  » 
« do  nom  poderia  entender ,  tendo  eu  o  esprito  pronto ,  oecupado  nas » 
«  cousas  da  guerra  e  paz,  que  he  a  principal  chaue  que  se  cumpre  guar-  » 
«  dar.  O  que  peço  a  Vossa  Alteza  he  que  assy  o  aja  por  bem,  pois  de  » 
« tamanha  cousa  me  encarrega,  e  de  mym  confia,  pois  em  terras  nouas  » 
«  e  gentes  estranhas  ^  que  temperança  lhe  posso  dar  pêra  que  me  fique  » 
«tempo  pêra  entender  nas  cousas  de  mercadejar?»  EIRey  lhe  disse: 
«Tudo  he  meu  seruiço  que  entendaes.»  Dom  Francisco  disse:  «Senhor,  » 
«  pois  lh'assy  apraz  seja  tudo  apontado  eih  meu  regimento  como  íaça,  e  » 
«  nom  deixe  nada  em  meu  rudo  entendimento,  porque  seguindo  meu  re-  » 
« gimento  ninguém  se  escandaliza  em  mym ;  o  que  será  ao  contrario » 
«  ♦  que »  ainda  que  minhas  obras  sejão  sem  nome  nom  me  poderey  es-  » 
«cusar  nem  guardar  que  nom  profacem  de  mym,  do  que  seria  eu  saluo  » 
«  se  em  meu  regimento  todo  fosse  talhado,  que  fora  delle  me  nom  ficasse  » 
«  poder  pêra  nada  de  meu  ^  *  propósito  ^  fazer. »  EIRey  lhe  respondeo : 
«  Quando  as  obras  são  feitas  com  boa  inclinação  ninguém  as  pode  min-  » 

^  E*  a  palavra  que  parece  significar  esta  abbreviatara  *p>^  «  que  se  encon- 
tra aqui. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1303.  329 

« goar  de  bom  merecimento ,  e  quem  do  bem  quizer  falar  mal  terá  a » 
«  culpa  ^  «de4(  onSo  entender;  e  nisto  sede  seguro  de  mym,  que  pêra» 
<  TOS  eu  mandar  com  apontamento  e  regimento  çarrado  y  como  dizeis , » 
« escuzado  fora  escolheruos ,  pois  com  tal  regimento  assaz  fraco  fora  o  » 
«  homem  que  errara.  Nom  vos  esqueção  estas  palauras ,  que  as  deueis  » 
«guardar  pêra  thesouro  de  vossa  honra.»  Ao  que  Dom  Francisco  lhe  tor<- 
nou  a  beijar  a  mão.  E  EIRey  mandou  ao  Secretario  que  lhe  fizesse  suas 
prouizSeSy  e  primeiro  as  mostrasse  a  Dom  Francisco. 

Sendo  assy  prouido  da  índia  pêra  nella  auer  de  gouemar  Dom  Fran- 
cisco 9  logo  mwytos  fidalgos  e  caualleiros,  e  pessoas  honradas,  se  lhe  fo^ 
rSo  ofierecer  pêra  hirem  com  elle ,  porque  EIRey  lhe  disse  que  todos  os 
caualleiros  e  fidalgos  de  sua  Corte  recolhesse  pêra  sua  armada  aquelles 
que  lhe  aprouvesse.  ForSo  armadas  por  EIRey  oito  nãos  grossas  pêra  car- 
ga,  e  seis  nauetas  pequenas^  e  seis  earauellas  latinas,  e  madeira  laurada 
e  acertada  p^ra  na  índia  aleuantar  duas  galés  e  hum  bargantym ,  e  que 
com  as  que  achasse  na  Indit  perfizesse  trinta  velas ,  que  sempre  andas- 
sem no  mar ,  e  mais ,  se  mais  lhe  comprisse ,  com  que  senhoreasse  o 
mar ;  pêra  o  que  n*armada  fòrão  embarcados  muytoff  carpinteiros,  cala- 
fates, ferreiros,  cordoeiros ,  ferro,  breu,  pregadura,  alcatrão,  linho ,  lo- 
nas, panos  de  villa  do  Conde,  ancoras,  falexas,  remos,  entenas,  e  muyta 
armaria ,  artelharía  y  moniçQes ,  tudo  em  muyta  abastança ,  per  grandes 
apontamentos  que  de  todo  daua  Dom  Vasco  da  Gama^  que  tudo  regia  e 
ordenaua,  por  sei*  já  feito  Almirante  do  mar  da  índia»  que  sempre  esta- 
ua  com  o  Visorey  despachando  aa  cousas.  E  p(Mrque  o  aposento  d'ElRey 
era  nos  paços  do  Castello  de  Lisboa,  e  folgaua  de  ser  presente,  e  hia,  e 
vinha  cada  dia  estar  nas  casas  dos  almazens,  entendeo  em  mandar  fazer 
casas  pêra  seu  aposento  nos  mesmos  almazens,  em  que  se  fizerao  nobres 
paços ,  e  debaixo  ddles  grandes  casas  pêra  recolhimento  e  feitoria  das 
mercadorias  da  índia  e  Hina ;  o  que  depois  polo  tempo  se  fez  em  muy- 
ta perfeiçSo^  como  oje  em  dia  parece.  E  pois  sendo  'armada  de  todo  pró- 
ui4a,  e  nella  tudo  carregado,  e  mantimentos^  em  muyta  auondançay  e  em 
cada  nao  huma  botica  bem  prouida ,  com  barbeiro  sangrador ,  e  mestre 
pêra  curar,  e  dous  capellães  pêra  confessar ,  e  tudo  assy  ordenado ,  EI- 
Rey deu  as  Capitanias ,  pêra  que  cada  Capitito  tiuesse  cuidado  do  que 

1  «qaem#se  lê  em  únbas  as  copias. 
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lhe  faltasse,  e  o  pedisse.  Deu  a  capitania  da  nao  Capitaína,  pêra  auer  de 
tornar  pêra  o  Reyno  e  vencer  o  ordenado  a  Dom  Fernando  d'Eca,  Lou* 
renço  de  Brito  pêra  Capitão  de  Cananor,  Dom  Aluaro  de  Noronha  pêra 
Capitão  de  Cochym,  Pêro  Ferreira  pêra  Capitão  de  Quiloa,  Manuel  Faça- 
nha pêra  Capitão  de  Angediúa,  que  iodas  estas  fortalezas  mandaua  que 
se  fizessem ;  e  Capitães  de  fora ,  que  auiao  de  tomar  nas  nãos  pêra  o 
Reyno,  Fernão  Soares ,  Comendador ,  Antão  Gonçaluez ,  Alcaide  de  Ce- 
zimbra ,  Diogo  Corrêa ,  Ruy  Freyre :  essas  oito  Capitanias  nas  nãos  da 
«arga.  Vasco  Gomez  d' Abreu  *  despachou  *  pêra  andar  d'armada  no  Ca^- 
bo  de  Guardafuy ;  João  da  Noua  pêra  anda*  com  armada  no  Cabo  de  Co- 
morym  pêra  as  Ilhas  Maldiua,  e  com  bum  aluará  secreto  pêra,  se  quises- 
se, ser  Capitão  d'armada  da  costa  da  índia,  sobre  o  que  teue  contendas 
com  o  Visorey ;  Lopo  de  Góes  Aariquez  ^  Bastião  de  Sousa ,  Lopo  San- 
ches ,  Diogo  Serrão ;  estes  *dQ*  seis  nauetas  pequenas  pêra  ficarem  na 
índia  se  comprísse,  e  das  carauellas  Felipe  Rodriguez ,  Lopo  ^  «  Chano- 
ca,  *  Gonçala  de  Paiuá,  Antão  Vaz,  Lucas  da  Fonsequa,  João  Homem  o 
caualleiro ,  todos  honrados  e  fidalgos ,  e  caualleiros ;  e  D'annada  outros 
muytos  fidalgos,  pêra  se  renderem  as  Capitanias  das  nãos  que  auião  de 
tomar  pêra  o  Reyno.  E  mandou  ELRey  pagar  soldo  a  mil  e  quinhentas 
homens  d'armas ,  e  duzentos  bombardeiros ,  e  quatrocentos  homens  do 
mar,  todos  de  sobresaleate  pêra  ficarem  na  índia  seruindo.  Antre  os  hx^ 
mens  d'armas  mandou  ElRey  qua  fossem  quatrocentos  moradores  de  seus 
liuros,  com  três  cruzados  de  soldo,  e  três  quintaes  de  pimenta  cad'annOt 
carregados  de  seus  soldos  ao  partido  do.  quarto  vintena,  e  hum  cruzado 
de  mantimento  cada  mes  estando  em  terra,  e  que  os  seus  vencessem  suas 
moradias  no  mar  e  na  terra,  e  alguns  proueo  de  cargos  ^  que  o  Visorey 
na  índia  lhe  auia  de  dar. 

O  Visorey  tinha  hum  filho  primogénito,  6  nom  tinha  mais,  chamai 
do  Dom  Lourenço,  muy  gentílhomem,  e  de  muytas  prefeiçOes,  e  sobre 
todas  estreme  nas  forças^  e  muy  destro  no  jogo  de  todalas  armas,  e  em 
todalas  manhas  corporáeá  que  auia,  muyto  se  preiaiia  do  joguo  d'alabar- 
da ,  pola  muyta  força  que  tinha ,  que  muyto  usou  em  Castella  andando 
lá  com  seu  pay,  onde  muyto  se  exprímenton  de  seu  esforço  e  valentia ; 
muy  doutrinado  de  toda  a  cortezia  e  bom  ensino,  o  qual  o  Visorey  apre- 

'  ^  «  Chanosa  *  se  acha  escriplo  em  ambos  os  oodices. 
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sentou  a  ElRey ,  dizendo  que  o  leuaua  á  índia  pera  o  ensinar  a  ser uir. 
EIRey  disse  que  abastaua  ser  seu  filho  pera  ter  todo  bom  ensino,  e  que 
na  índia  p  encarregasse  no  que  visse  que  lhe  cabia ;  e  que  os  Capitães , 
que  auiio  de  ser  de  fortalezas ,  nom  vencessem  seus  ordenados  senão 
quando  fossem  carradas  de  portas  fechadas ,  e  que  fossem  feitas  com  to- 
dalas  mansidíies  e  apraziíbento  dos  Reys,  e  as  fizesse  de  pedra,  e  tao  for- 
tes como  pudesse^  e  nenhuma  fizesse  por  força  contra  vontade  do  senhor 
da  terra»  índaque  a  pudesse  fazer.  Proueo  de  feitores^  almoxarifes,  e  es- 
críuães  y  fez  quadrilheiros  das  prezas ,  e  que  nada  delias  mettessem  nas 
feitorias  y  mas  que  logo  se  partissem ,  e  se  dessem  ás  partes.  O  Yisorey 
pedio  a  EIRey  que  lhe  desse  hum  Ouvidor  com  meirinho,  e  officiaes  or- 
denados, que  fizessem  as  diligencias  e  os  processos  que  comimssem  a  bem 
da  justiça ,.  que  o  enformasse  e  encammhasse  em  assoluer  ou  condenar 
segundo  direito  de  justiça,  que  elle  leuaua  no  encargo  de  sua  alma  com 
a  tembrança  em  Deos :  do  que  EIRey  ouve  prazer ,  e  lhe  deu  hum  dour 
tor  chamado  Pêro  Godins.  homem  afamado,,  com  todos  seus  officiaes  or- 
denados. Este  letrado  induzia  ao  Yisorey  que  pedisse  a  EIRey,  que  os 
presos  que  estaiiâo  condenados  a  degredos  lhos  quebrasse  pera  a  índia, 
porque  os  presm  sobre  isso  lhe  faziSo  muytas  petiçQes ;  o  que  a  Yisorey 
assi  o  pedio  a  EIRey,,  dizendo  que  m  índia  seruiriSo  melhor,  e  mormen- 
te porque  auia  de  trazer  galés  e  bergantyns,  onde  remando  e  pelejando 
mereceriSo  perdões  de  seus  degredos ,  o  que  cada  hum  auería  segundo 
m^ecesse.  No  que  logo  EIRey  fez  começo  de  nobreza ,  que  os  degrada- 
dos pera  sempre  seruissera  galés  ria  índia  dez  annos ,  e  os  que  tiuessem 
degredos  de  dez  annos  lhos  quebraua  em  dous  pera  as  galés  da  índia,  e 
isto  fosse  'aprazimento  delles,^  se  lhes  aprouvesse,  e  acabando  seus  degre- 
dos ficassem  em  soldo  e  mantimento,  semquintaes.  E  por  lhe  isto  parecer 
muyto  bem  mandou  aos  desembargadores  da  relação  que  logo  despachas- 
sem todolos  feitos,  em  que  nom  ouvesse  partes  senão  a  justiça.  O  que  assy 
foy  feito,  e  sayrSo  nuytos  degradados  que  todos  folgarão  ^  hir  nesta  arma- 
da ;  e  desto  mandou  EIRey  prouisão  por  todalas  Yilas  è  Cidades  donde  man- 
*  darão  muytes  degredados,  que  por  suas  vontades  folgarão  com  os  degredos 
da  índia,  somente  os  degredados  pera  as  partes  d'alem  nestes  se  nom  bo- 
lio/e  affly  deu  seguro  a  todos  os  amiziados^  que  nom  tiuessem  partes. 
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E  sendo  'armada  de  tudo  prestes  pêra  partir  ^  EIRey  e  a  Raynha , 
hum  domingo  forSo  á  Sé  ouvir  missa,  que  disse  em  pontifical  o  Kspo  Dom 
Diogo  Ortins ,  com.  pregação  a  Nosso  Senhor  em  louvor  da  Virgem,  on- 
de erão  presentes  todolos  grandes  do  Reyno ,  e  os  bons  irmSos  do  Yiso- 
rcy,  onde  acabada  a  missa  foy  polo  Bispo  benzida  a  bandeira  real  de  da- 
masco branco  com  a  cruz  de  Cristo  de  cetym  carmezym  broslada  d^ouro, 
franjada ,  com  seus  cordões ,  posta  em  huma  astea  dourada ,  a  qual  to- 
mou nas  mãos  hum  Rey  d*armas  vestido  em  sua  rica  cota ,  e  a  trouxe 
do  altar  abaixo,  ao  que  EIRey  sayo  da  cortina,  e  o  Yisorey  se  pôs  ante 
elle  de  geolhos,  a  que  EIRey  disse :  « Muyto  honrado  Dom  Francisco, » 
«meu  amigo  e  vassallo,  eu  vos  entrego  esta  bandeira  do  sinal  da  Vera» 
«Cruz,  com  a  qual,  em  nome  de  Deos  eem  meu  seruiço,  commetereys» 
(c  e  faros  os  ourados  feitos  que  se  pareçSo  como  quem  v6s  sois ,  e  vos » 
<(  parecer  nos  altos  lugares  que  ella  merece,  quanto  vosso  poder  abran- » 
a  ger ,  por  ella  ser  insinia  de  nossa  sancta  fé ,  e  destes  meus  Reynos  e  » 
a  Senhorios ;  e  espero  em  Deos  que  com  ella  lhe  fareys  muytos  semi- » 
a  cos  em  bem  destes  meus  Reynos,  com  acrecentameftto  de  sua  sancta » 
« fé  no  conuertimento  de  muytos  infleis  e  gentios,  e  por  vossos  bons  fei-  » 
aios  virão  em  crença  e  conhecimento  da  verdade  de  Deos,  pêra  salua-» 
«  ção  de  suas  almas,  o  que  sobre  todalas  cousas  vos  muyto  encomendo, » 
ae  a  punição  aos  que  forem  infleis  contra  nossa  sancta  fé,  de  que  tan-» 
« ta  parte  vos  caberá  ante  Deos ,  pêra  merecimento  de  vossa  alma ,  e » 
«  neste  mundo  ourada  memoria  com  muyto  louvor  do  acrecentamento » 
a  de  meus  Reynos,  quanto  nunqua  ganhou  nem  alcançou  nenhum  Prínci-  » 
Cl  pe  da  Christandade ;  pola  qual  cousa,  que  he  no  tamanho  grão  como  ve-  » 
«des,  eu  vos  dou  todo  poder  como  minha  pessoa,  com  titulo  de  Viso-» 
«  rey  da  índia,  que  em  meus  dias  outro  nenhum  terá,  porque  vos  nom  » 
« seja  igual  nesta  honra,  com  que  fareys  todo  o  que  vos  parecer  semi- » 
« ço  de  Deos  e  meu,  assy  na  fazenda  como  na  justiça :  e  por  tal  vos » 
« tenho^^eu  conhecido,  que  todo  meu  Reyno  e  estado  de  vós  se  pôde  con-» 
«  fiar  pêra  o  acrecentar  e  defender,  e  porque  esta  verdadeira  confiança  » 
a  me  fica  de  vós,  com  a  paz  de  Deos  vos  hy  embarcar  e  partir. »  O  Vi- 
sarey  estaua  ante  EIRey  de  geolhos,  e  beijou  a  mão  a  EIRey  e  á  Ray- 
nhãf  dizendo :  a  Senhor,  o  merecimento  de  Vossa  Real  Alteza  ante  Nos-» 
«  so  Senhor  he  tal  que  lhe  aprouve  por  sua  misericórdia,  e  diuina  gra-  » 
«  ça  lhe  aprouve  dar  no  entendimento  alheo,  que  vos  desse  a  diuisa  da  » 
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«  real  espera,  ein  que  se  contém  a  sinificação  dos  Ceos  e  terra ;  em  que  » 
«elle  Senhor  Deos  manifestou  sua  vontade  querer  dar  a  Vossa  Alteza  o» 
«  que  denegou  a  tantos  Reys  vossos  antecessores ;  e  nesta  tamanha  gran-  » 
«  deza  ordenou  e  me  manda  que  vá  seruir,  que  he  a  mór  cousa  que  nun-  » 
<c  qua  senhor  conGou  de  -vassallo ,  e  com  tão  altas  mercês  de  tamanha » 
c(  obrigação,  que  eu  nom  posso  dizer  com  a  palaura  a  vontade  de  meu  » 
«desejo.  Peço  á  misericórdia  de  Nosso  Senhor  me  devida,  entendimen-» 
« to ,  e  forças ,  pêra  fazer  obras  que  leuo  na  minha  alma,  pêra  satisfa- » 
«  zer  tão  altas  mercês. »  E  lhe  tornou  a  beijar  a  mão,  e  tomando  a  ban- 
deira da  mão  do  Rey  jd'armas  se  pos  em  geolhos ,  e  fez  oração  a  Nosso 
Senhor.  Então  a  deu  e  entregou*  a  seu  filho,  e  logo  o  Rey  d'armas  apre- 
goou em  voz  alta,  dizendo :  a  Dom  Francisco  d'Almeida,  Gouernadpr,  Vi-» 
a  sorey  da  índia  por  ElRey  nosso  Senhor.  ^  E  com  isto  abalou  ElRey,  e 
se  foy  a  seus  paços  d'Alcaçoua ,  onde  decendo ,  da  porta  despedio  o  Yi- 
sorey,  que  lhe  tornou  a  beijar  a  mão ,  e  o  filho ,  e  todos  os  Capitães  e 
fidalgos  d'armada,  que  aly  forão  beijar  a  mão  a  ElRey,  vestidos  muy  ri- 
cos, com  muy  ta  gente  de  suas  nãos  vestidos  de  muytasMiurés  e  muytas 
galantarias ;  e  se  forão  a  Ribeira  a  embarcar  nos  bateis ,  o  Visorey  oom 
os  Capitães  a  cauallo ,  e  toda  a  gente  a  pé.  O  Visorey  vestido  em  hum 
tabardo  frizado,  e  pelote  de  cetym  preto,  e  barrete  de  duas  voltas,  e  hu- 
ma  quadea  d'ombros  muyto.  delgada,  e  huma  mula  guarnecida  de  veludo 
preto  franjada  de  fio  d'ouro ;  o  Visorey,  de  meão  corpo,  honrada  presen- 
ça ,  hum  pouco  caluo  e  de  muyta  authoridade,  a  diante,  e  atrás  oitenta 
homens  d'alabardas  douradas  ^  «  com  jaquetas  de  veludo  preto ,  e  man- 
gas^ de  cetym  roxo ,  espadas  douradas ,  ♦  calças  de  gi^  bigaradas  corta- 
das, çapatos  brancos,  barretes  na  mão  de  eetym  roxo,  e  penas  brancas; 
postos  em  ordem,  tantos  atrás  como  adiante,  com  seu  capitão  que  hia  an- 
tro ,  a  cauallo  á  estardiota,  vestido  em  roupeta  de  veludo  e  cetym  roxo 
com  huma  cana  e  barrete  na  mão,  e  detrás  delle ,  hum  pouco  diante  do 
Visorey,  seu  filho  em  hum  cauallo  branco  á  brida,  com  guomimentos  de 
borcado  raso  chapeados  com  rosas,  e  guomimentos  de  prata  branca  e 
grande  testeira  com  trunfa  de  penachos.  *  Leuaua  «  elle  hum  pelote  fran- 
cez  de  grandes  mangas  de  borcado  de  pello,  forrado  de  cetym  encarnado, 
eom  muytos  golpes  tomados  com  rosas  d'ouro  esmaltadas,  e  hum  rico  co- 

^  Falu  no  Ms.  da  Aj> 
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lar  d'ombros  e  huma  cinta  com  bracamarte  todo  d'ouro  â^esmalte,  e  cal- 
ças inteiras  brancas  forradas  de  borcado  raso,  ^  *  cartadas  *  dAé  o  joelho, 
e  çapatos  francezes  do  tbeor,  e  deitado  sobre  o  ombro  esquerdo  per  hum 
tafetá  azul  hum  chapeo  de  guedelha  de  seda  cramezym,  com  hum  pena-* 
cho  branco,  com  argenteira  d'ouro,  posto  em  huma  rica  medalha ;  e  elle 
sem  barrete,  que  tinha  grandes  crespalouros  os  cabelos,  de  muy  fermo- 
so  rosto  e  corpo;  ediante^delle  vinte  e quatro  moços  disporás,  dejíbOes 
francezes  de  cetym  branco  e  encarnado  com  muytos  cortes,  calças  bran- 
cas  forradas  de  cetym  encarnado  cortadas,  çapatos  de  veludo  azul,  espa- 
das douradas  nas  mãos ,  e  guerras  de  «veludo  azul  com  penas  brancas  ^ 
deitadas  sobre  as  costas  com  fitas  encarnadas ;  e  diante  dos  alabardeiros 
atabales  e  trombetas.  Os  Capitães  e  fidalgos  todos  vestidos  riquamente,  com 
todas  suas  gentes  assy  vestidos  e  galantes  de  muylas  liurés,  que  o  Viso- 
rey  mandara  aos  Capitães  que  nos  paços  estiuesse  toda'  gente  pêra  virem 
com  elle  a  se  embarcar ;  e  com  elle  toda  a  fidalguia  da  corte.  Dom  Lou- 
renço leuaua  a  bandeira  na  mão  esquerda  posta  '  *  'aste  *  no  estribo. 

ElRcy,  e  a  Raynha,  e  todas  as  damas  estiuerão  ás  janellas  até  que 
o  Yisorey  acabou  de  passar  decendo  pola  costa  abaixo ,  e  em  passando 
fazia  acatamento  a  EIRey.  Hia  diante  do  Yisorey  o  Rey  d'armas,  vestido 
em  sua  cota,  com  o  barrete  na  mão.  Chegando  ao  caez  se  embarcarão 
cada  hum  em  seus  bateis  com  toda'  gente,  *g^  forão  ás  nãos,  o  Yisorey 
diante  de  todos  em  seu  batel  toldado  de  veludo  roxo  e  branco,  franjado 
de  fio  d'ouro,  e  as  bandeiras  do  batel  de  damasco  com  a  deuisa  de  suas  ar- 
mas, e  na  proa  a  bandeira  real,  que  Dom  Lourenço  sempre  leuou.  ^ «  Che- 
cando »  ás  nãos,  que  estauã^iermosas  de  bandeiras  e  estandartes,  apauesa- 
das,  fizerão  todas  grande  salua  d'artelharía,  e  acabando  de  jantar  a  armada 
se  fez  á  vela  barlauenteando  polo  rio,  e  se  forão  sorgir  em  Belém,  onde 
ao  outro  dia  EIRey  em  seu  batd  os  foy  ver,  e  entrou  na  nao  do  Yisorey 
fazendolhe  graddes  honras ;  e  porque  o  vento  era  bom  pêra  partir,  e  aueria 
detença  em  fazer  os  alardos  ás  nãos,  mandou  aos  Capitães  que  os  fizessem, 
e  os  mandassem  de  quaiquor  terra  que  tomassem,  e  mandou  EIRey  fazer 
vela,  e  toda  'armada  sayo  de  foz  em  íára,  e  EIRey  correndo  as  nãos,  falando 
aos  Capitães,  e  os  despedmão  com  boa  viagem.  O  que  jToy  a  25  de  Março, 
dia  d'Annuficiação  de  Nossa  Senhora,  do  anuo  dfi  mil  e  quinhentos  e  cinco. 

*  «cortadas, «  éo  que  parece  dever ler-se.  *  *até«  Arch.  e  Aj.  '  ♦cha- 
mando *  escreverão  os  copistas,  o  que  não  fazia  sentido. 
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Também  era  prestes  pêra  partir  com  o  Yisorey  outra  armada  de 
cinco  nauios ,  de  que  era  Capitão  Pêro  da  Nhaya,  pêra  bir  a  Gofála  fa- 
zer fortaleza,  e  assentar  feitoria  e  trato ;  e  estando  de  todo  prestes,  a  nao 
Capitaina  fez  buma.  agoa  por  popa ,  que  nom  sentirão  porque  entrou  no 
payoi  do  biscouto,  que  foy  embobrando,  e  carregou  tanto  que  de  noute  en-* 
trou  agoa  pola  almeida  do  leme,  e  a  nao  se  foy  ao  fundo,  que  posto  que 
o  fundo  era  pouco  nom  se  pôde  tirar ,  com  grandes  trabalhos  que  nisso 
se  poserão ,  porque  a  nao  estaua  carregada  de  cantaria  laurada  pêra  ja- 
nellas  e  portas ;  mas  partido  o  Yisorey,  ElRey  tornou  a  reformar  'arma- 
da de  seis  nauios ,  que  depois  partio  em  Mayo,  como  adiante  direy  em 
seu  lugar. 

CAPITULO  II- 

DA  VIAGEM  QUE  'ARMADA  FEZ,  E  AQUECIMENTOS  QUE  PASSOU  EM  SEU  CAMINHO 
ate'  chegar  a'  cidade  DE  QUILOA,   EM  QUE  ERGUEO  REY  NOVO, 

E  FEZ  FORTALEZA. 


s 


ENDO  assy  'armada  partida  de  Lisboa,  correndo  com  bom  tempo  foy  á 
vista  das  Canárias ,  e  tomou  no  porto  Dale,  em  que  tomarão  agoa  e  re^ 
fresco.  Em  hum  nauio  do  Algarue ,  que  eslaua  no  porto ,  o  Yisorey  es- 
creueo  a  ElRey,  e  mandou  rol  dos  alardos  que  se  vierão  fazendo  nas  nãos, 
e  d'aqui  partirão  seu  caminho,  que  fízerão ,  e  entrarão  nas  calmarias  de 
Guiné ,  em  que  fizerão  detença  de  oito  diais,  em  que  a  nao  de  Pêro  Fer- 
reira, por  sua  má  feição,  foy  tão  trabalhosa  assy  na  calmaria,  que  abrio 
tanto  que  se  foy  ao  fundo ,  de  que  se  saluou  a  gente ,  e  artelharia,  e  as 
mercadorias,  porque  como  os  mestres  disserão  ao  Yisorey  que  a  nao  se 
noiu  podia  saluar ,  lhe  mandou  acodir  com  muytos  bateis  e  gente ,  que 
dous  dias  a  sostiuerão  até  ser  descarregada,  e  se  foy  ao  fundo.  £  saydos 
das  calmarias  fizerão  seu  caminho,  dando  tanto  resguardo  â  dobrar  o  Ca- 
bo que  se  metterao  tanto  no  mar  que  o  dia  nom  era  de  seis  horas,  com 
tormenta ,  e  ftios ,  e  neues.  Atrauessando  'armada  o  Cabo  áe  Sancto 
Agostinho ,  a  Capitaina ,  que  hia  diante ,  amanhecendo  hum  dia  ouve 
vista  de  huiúa  Ilha ,  ao  que  fez  sinal  com  hum  tiro ,  e  se  fez  na  volta 
do  mar,  o  que  assy  fez  toda  'armada,  onde  logo  começou  a  crecer  o 
lemipo ,  e  aleuantou  tanto  o  mar  que  antes  d'anoitecer  era  tromentat  des- 
feita. O  Yisorey,  desejoso  de  auer  conhecimento  da  terra  que  vira,  por 
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ser  aly  a  paragem  onde  se  perderão  as  nãos  de  Pedr'Aluarez  Cabral*, 
antes  d'anoitecer  se  pôs  ao  pairo  porque  todos  o  vissem ,  o  que  assy  tez 
toda  'armada ,  com  que  se  apartarão  huns  dos  outros,  que  quando  ama- 
nheceo  nom  erão  com  o  Yisorey  mais  que  sete  velas.  Diogo  Corrêa,  que 
nom  vio  o  pairo,  corroo  toda  a  noite,  e  amanheceo  sobre  as  libas  de  que 
se  guardou,  e  ao  meo  dia  foy  ter  com  o  Yisorey,  que  amanhecencio  cor- 
reo,  e  mandou  voltar  as  carauellas  em  busca  das  Ilhas,  que  se  até  noite 
as  nom  achassem  que  se  tornassem.  Diogo  Corrêa  disse  ao  Yisorey  que 
vira  as  Ilhas,  mas  nom  tão  perto  que  deuisassem  se  erão  de  pedra  nem 
de  terra.  Esta  foy  a  primeira  vez  que  forão  vistas.  As  caravellas  torna- 
rão, que  as  nom  acharão,  somente  Gonçalo  de  Paiua  disse  que  vira  huma 
em  que  o  mar  arrebentaua  tão  alto,  que  a  cobria  toda ;  polo  que  soube- 
rão  que  erão  de  pedra,  com  que  o  Yisorey  correo  seu  caminho,  e  se  fo- 
rão ajuntando  as  outras  velas.  Lopo  Sanches  no  pairo  abrio  tamanha 
agoa,  que  a  nom  podia  vencer  com  as  bombas ,  polo  que  o  Yisorey  lhe 
mandou  que  se  fosse  e  desse  todalas  velas ,  e  se  fosse  a  Moçambique ,  e 
se  nom  dobrasse  o  Cabo  se  tornasse  á  Ilha  de  sam  Thomé ;  porque  o  Yi- 
sorey se  foy  muyto  mettendo  no  mar  por  resguardo  do  Cabo ,  com  que 
achou  os  frios  e  neues  grandes,  como  já  disse.  Lopo.  Sanches  passou  o 
Cabo,  e  tanto  lhe  creceo  'agoa  que  foy  buscar  a  terra,  e  varou  nella  alem 
do  Cabo  de  sam  Sebastião  pêra  Çofala ,  e  porque  o  mar  era  grande  cor- 
tarão o  masto ,  que  ao  cayr  matou  o  Capitão  e  muytos  homens ,  porque 
cayo  em  reués  do  que  elles  cuidauãò ,  e  outros  sayrão  a  nado ,  tirando 
hum  barril  de  biscouto  que  atarão  em  fardes  ás  costas,  de  que  comerião ; 
e  se  forão  ao  longo  da  praya,  e  toparão  com  huns  Cafres,  que  sem  lhe 
fazer  mal  os  leuarão  a  Çofala ,  que  EIRey  os  agasalhou ,  e  deu  panos,  e 
os  mandou  a  Moçambique.  Os  quaes  dahy  se  forão  a  Quiloa  onde  estaua 
o  Yisorey,  poucos  delles,  porque  polo  caminho  morrerão  muytos.  O  Yi- 
sorey nom  se  tomou  ajuntar  com  toda  'armada;  alguns  chegarão  a  Mo- 
çambique primeiro ,  que  hy  aguardarão ,  e  chegando  o  Yisorey  .nom  en- 
trou, e  foy  seu  caminho  a  Quiloa ,  somente  mandou  Gonçalo  de  Paiua , 
e  Fernão  Bermudes  que  entrassem ,  e  chamassem  os  que  lá  estiuessem : 
o  que  assy  se  fez,  e  lhe  leuarão  a  carta  que  hy  deixara  Pêro  d'Ataide, 
em  que  lhe  daua  conta  de  todo  o  que  era  feito  na  índia  e  'armada  que 
era  passada  pêra  o  Reyno ;  com  que  o  Yisorey  muyto  descansou. 

O  Yisorey  sorgio  no  porto  de  Quiloa,  e  mandou  a  terra  hum  esquife, 
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com  carta  e  presente  que  vinha  pêra  EIRey,  e  lhe  mandou  dizer  que  hia 
de  caminho  pêra  a  índia,  que  por  tanto  lhe  mandasse  as  páreas  que  era 
obrigado.  O  Rey,  vendo  o  recado,  nom  quis  tomar  nada,  dizendo  que  com 
verdade  elle  nom  era  obrigado  a  taes  páreas,  porque  com  seguro  de  Dom 
Vasco  entrara  no  seu  batel,  e  depois  lhe  fizera  forças  com  grandes  amea- 
ças de  morte,  polo  que  com  grande  medo,  por  escapar  de  suas  mãos,  lhe 
deixara  arrefens,  os  quaes,  porque  logo  nom  pagarão,  os  tiuera  muytos 
dias  ao  sol  atados  de  pés  e  mãos;  e  os  reféns  lhe  pagarSo,  por  elle  ser 
tão  pobre  que  tal  nom. podia  pagar,  porque  nom  tinha  nenhuma  renda 
nem  direitos,  porque  os  Mouros  erão  poderosos  e  lhe  nom  querião  pagar, 
polo  que  nom  tinha  possibilidade  pêra  tal  pagar,  e  se  por  ysso  lhe  qui- 
zesse  fazer  mal  se  defenderia  até  morrer ,  pois  queria  fazer  mal  a  quem 
lho  nunqua  fizera,  nem  nunqua  vira.  O  que  tudo  EIRey  respondeo  por 
conselho  dos  Mouros,  que  erão  muy  poderosos  na  terra,  e  outros  muytos 
tratantes,  que  virão  parte  dos  males  de  Calecut,  que  todos  se  offerecerão 
a  EIRey  que  o  ajudarião ,  e  que  nom  pagasse  nem  obedecesse  a  nada. 
Mafamede .  Ârcone  era  o  principal  que  isto  mexia,  polo  ódio  que  tinha  a 
EIRey  polo  passado,'  e  lhe  parecia  que  se  o  Rey  fosse  morto  neste  feito, 
elle  podia  vir  a  ser  Rey,  porque  a  gente  da  terra  naturaes  eslauão  bem 
com  elle  e  mal  com  o  Rey,  porque  este  Rey  era  tirano,  e  *por*  ser  es- 
trangeiro mercador  possante  em  muyta  riqueza,  matou  o  Rey  que  era  de 
direito,  e  se  fez  Rey,  e  tinha  o  reyno  tiranamente,  e  quisera  matar  hum 
menino  de  mama,  «filho  do  Rey  que  matara,  mas  sua  mãy  fogira  com  elle 
pêra  huma  ilha,,  onde  secriaua,  que  era  já  de  cinquo  annos;  polo  que  o 
pouo  lhe  queria  mal.  E  porque  Mafamede  Ârcone  era  com  o  pouo  lhe 
querião  grande  bem.  O  Rey  mouro  tinha  grande  medo  que  vindo  o  Vi- 
sorey  a  terra,  inda  que  ficasse  viuo  e  fizesse  com  o  Visorey  algum  con- 
certo, sendo  descoberto  ao  Visorey  que  elle  assy  tinha  o  Reyno  tomado , 
«lho  nom  guardaria,  e«  ouve  grande  medo  de  morte,  e  determinou  de 
fogir  e  se  pôr  em  saluo  na  terra  firme ,  onde  tinha  seu  thesouro  e  casa 
de  molberes  e  filhos,  e  com  este  pensamento  dissimulou  e  se  mostrou 
muyto  valente,  aprecebendo  a  gente  da  cidade,  que  toda  estaua  com  gran- 
de medo  vendo  tamanha  armada. 

O  Visorey  falou  com  os  Capitães  e  fidalgos  pêra  isso,  os  quaes  to- 
dos aifirmarão  que  o  Rey  falaua  toda  razão  e  justiça ,  que  se  lhe  deu  ia 
guardar  ^  pois  era  sabido  que  em  todo  dizia  verdade ;  o  que.  sendo  por 
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todos  assy  dito ,  o  Yisorey  (ambem  disse  que  assy  lho  parecia ,  dizendo 
que  também  fizera  com  elle  toda  razão  «se  humildemente  meiiera  dar» 
«  razão  de  sy,  mas  pareceolhe  melhor  quererse  mostrar  valente»  aprece- » 
«  bendosc  a  pelejar,  o  já  agora  se  com  elles  nom  pelejássemos  cuidarão  » 
«que  o^azemos  de  medo ;  polo  que  cumpre  a  nossas  honras  lhe  que-» 
« brarmos  a  fantesia  com  que  estão ;  e  por  tanto  fazey  vossas  gentes » 
«prestes  pêra  lhe  hirmos  mostrar  quem  somos. »  O  que  assy  feito,  gastan- 
do toda  a  noite  concertando  suas  almas  e  armas ,  e  antemenh$  os  Capi- 
tães, com  sua  gente  armada  eos  bateis  com  berços,  seforão  á  Capitaina. 
O  Yisorey  mandou  seu  filho  Dom  Lourenço  no  batel  grande  com  muytos 
fidalgos  e  riquas  armas ,  com  sua  bandeira  real,  que  leuaua  seu  alferez 
com  a  guarda  dos  alabardeiros.  O  Yisorey  foy  no  seu  esquife  de  noite , 
«e«  mandou  ^  «chegar»  as  carauellas  a  terra,  e  que  nom  tirassem  se- 
não quando  elle  mandasse.  O  Yisorey  chegou  á  praya,  desembarcou  toda 
a  gente,  sem  achar  quem  lha  defendesse,  fez  da  gente  duas  batalhas,  elle 
tomou  huma,  e  a  outra  o  filho,  ç  entrarão  a  cidade  por  duas  partes,  di- 
zendo o  Yisorey  ao  filho  quer  fosse  polo  méo  da  cidade,  e  fosse  tomar  os 
paços  do  Rey,  e  hy  aguardasse  até  elle  chegar,  que  correo  a  cidade  por 
dentro  ao  longo  dapraya.  Dom  Lourenço  nom  achou  com  quem  pelejar: 
inda  que  nas  casas  auia  gente  nom  consentia  que  ninguém  entrasse ,  e 
foy  até  achar  as  casas  do  Rey,  que  achou  fechadas,  e  quebrou  as  portas, 
e  entrou, dentro,  onde  nom  achou  ninguém,  mas  auia  muyto  ^  «fato,» 
que  nom  consentio  que  ninguém  bolisse  até  chegar  o  Yisorey ,  que  logo 
chegou,  assy  sem  achar  ninguém  ;  e  a  causa  foy  porque  o  Rey,  sentindo 
que  os  nossos  hião  pêra  terra,  se  ajuntou  com  os  Mouros  no  cabo  da  cida- 
de nas  ruas  principaes,  dizendo  que  como  os  nossos  fossem  entrados  polas 
ruas  darião  nelles  pelejando,  onde  todos  logo  serião  mortos  com  somente 
as  pedras  dos  telhados.  £  porque  isto  assy  estaua  ordenado,  auia  muyta 
gente  dentro  nas  casas,  pêra  que  vendo  os  nossos  pelejando  fazerem  sua 
obra  dos  terrados ;  e  estando  nesta  ordem,  o  Rey,  escondidamente,  que  o. 
nom  virão,  fogio.  Os  Mouros  o  nom  achando  também  todos  fogirSo,  e  se 
passarão  pêra  terra  firme.  O  Yisorey  chegando  ás  casas  do  Rey,  que  sou- 
be que  se  nom  acharão  Mouros,  mandou  que  fossem  saquear  a  cidade,  a 

•^  *  chamar  *  é  qae  se  16  nos  dois  códices.  ^  Pam;e  ser  a  palavra  que  se  de* 
ve  ler,  em  vez  de  » feito,*  que  vem  tanto  na  copia  da  Aj,  eomo  sa  do  Arob. 
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que  o  Yiâorey  deu  escala  franca,  por  ser  a  prímeyra  obra  que  fa«ia ;  so- 
mente tomou  as  casas  d'ElRey,  e  disse  que  tomaua  por  ElRey  seu  senhor, 
em  que  se  achou  bom  despojo,  que  mandou  entregar  a  F^nao  Valente , 
feitor  4'armada.  Na  cidade  se  acharSo  muytas  mercadorias,  que  cada  hum 
recolheo  as  que  pôde  embarcar,  e  se  tomarão  muytos  catiuos  e  molheres. 
Então  o  Yisorey  deixou  o  filho  com, toda  a  gente  dentro  nas  casas  do  Rey,  e 
elle  se  foy  dormir  á  nao,  onde  esteue  maginando  que  faria,  se  o  Rey  nom 
quisesse  tornar  com  seu  seguro,  ou  se  nom  podesse  assentar  ^  *  a  guerra.  * 
Sendo  todos  os  Mouros  assy  fogidos  pola  fogida  do  Rey  que  lá  an- 
tro elles  nom  parecia,  pareceo  ao  mouro  Mafamede  Arcone  que  auia  bom 
tempo  pêra  o  que  elle  desejaua,  que  era  ser  Rey.  Mandou  hum  mouro 
seu  parente  ao  Yisorey  secretamente,  com  recado  que  lhe  desse  seguro , 
e  viria  falar  çom  elle  que  *«era«  pêra  lhe  fazer  muyto  seruiço.  O  mou- 
ro ao  outro  dia  pola  menhã  em  huma  almadía  foy  á  nao ,  e  falou  com 
o  Yisorey  o  recado  que  leuaua  em  secreto,  com  o  lingoa  Gaspar  da  Ga- 
ma, que  agora  se  chamaua  Gaspar  d'Almeida,  por  amor  do  Yisorey ,  o 
qual  muyto  folgou  com  o  recado  do  mouro,  e  lhe  deu  o  seguro,  jurado 
em  suas  barbas ,  pêra  vir ;  e  se  tornou  sem  ninguém  o  anojar ,  porque 
muyto  folgaria  de  falar  com  elle.  A  qual  reposta  ouvida  por  Mafamede 
Arcone  se  concertou  muyto  bem,  e  sa  veo  em  hum  parao  ánao,  que  en- 
trando se  deitou  aos  pés  do  Yisorey.  Elle  o  mandou  aleuantar,  e  lhe  mos- 
trou gasalhado ,  e  o  mouro  lhe  disse :  «  Senhor ,  tua  verdade  me  deu  » 
«  atreuimento  a  vir  ante  ty,  c  também  por  nom  ter  nenhuma  culpa  em  » 
« te  nom  querer  obedecer  ElRey ,  que  nom  ^  o  ♦  fez  se  nom  por  induzi- » 
«mento  e.con^lho  de  Mouros  estrangeiros,  que  vierão  da  índia  com  )> 
«  suas  mercadorias ;  mas,  com  tudo,  a  principal  causa  foy  porque  elle  » 
«  determinaua  a  fogir,  como  fogio,  que  secretamente  desapareceo  d'ante  » 
«  a  gente,  porque  ouve  medo  que  soubesses  sua  treiçSo,  e  por  isso  o  man-  » 
a  dasses  enforcar ;  porque  sabe  em  verdade  que  elle  reynaua  nesta  ci-  » 
«  dade  tiranamente,  porque  sendo  elle  mercador  possante  em  muyta  ri^ » 
«queza,  morreo  o  Rey  que  era,  e  elle  se  aleuantou  por  Rey,  e  quisera» 
«  matar  hum  meoíao  filho  do  Rey  morto ,  pêra  ficar  de  todo  seguro, » 
M  mas  a  may  fogio  com  o  menino,  que  agora  será  de  cinquo  annos ,  e  » 
«  viue  ^n  huma  ilha,  que  be  o  direito  Rey  desta  cidade.  E  porque  tu, » 

^  «t  terra?»    '  Falta  no  Ms.  da  Aj.,  e  ao  do  Árch.  l£-se  «he.* 
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<c  Senhor,  to  és  agora  senhor  desta  cidade,  ordena  o  que  for  tea  serui-» 
«ço,  e  como  este  menino  nom  perqua  o  seu. »  O  Yisorey  folgou  muyto 
ouvindo  o  que  o  mouro  lhe  disse,  e  lhe  respondeo  se  aueria  alguma  ma- 
neira pêra  auer  á  mão  ElRey.  Elle  disse  que  nom  apareceria  até  que  'ar- 
mada se  nom  fosse  daly.  O  Yisorey,  por  se  nom  deter,  que  era  o  que  lhe 
mais  compria ,  logo  assentou  fazer  Rey  ao  mouro,  que  sabia  que  era  o 
principal  da  terra,  e  com  elle  assentar  as  cousas,  e  fazer  aly  uma  forta- 
leza, que  ElRey  mandaua  fazer,  pêra  bem  senhorear  a  costa  pêra  o  trato 
das  roupas  de  Çofala,  e  também  pêra  hy  inuernarem  as  nãos  do  Reyno 
que  nom  passassem.  Então  mandou  chamar  os  Capitães,  e  vindos  lhe  deu 
conta  do  que  passaua  na  terra,  e  lhe  parecia  bem  fazer  Rey  a  Mafamede 
Arcone,  e  fosse  somente  até  o  menino  ser  em  idade  pêra  reynar,  o  que 
auia  de  ser  tanto  tempo  que  em  tanto  succederião  outros  mundos ;  mas 
que  ao  presente  lhe  compria  au«r  Rey ,  pêra  com  elle  assentar  as  cou- 
sas, e  fazer  a  fortaleza,  que  ElRey  mandaua  que  aly  fizesse,  e  isto  com 
toda  a  breuidade,  porque  o  tempo  era  pouco  pêra  o  muyto  que  linha  pê- 
ra fazer,  com  a  carga  das  nãos  sobre  todas  cousas.  O  que  a  todos~  assy 
pareceo  bem,  e  que  nom  ouvesse  tardança. 

Então  o  Yisorey  mandou  vir  o  mouro,  que  estaua  em  cyma  no  cha- 
piteo,  e  o  mandou  assentar  no  banco  com  os  fidalgos,  e  lhe  disse:  «O» 
«  Rey  desta  cidade,  inda  que  o  fora  *de  direito,  tinha  perdido  o  Reyno  » 
«  por  nom  obedecer  á  bandeira  d'ElRey  meu  Senhor,  que  em  cyma  trás  » 
«  esta  nao,  á  qual  ouvera  de  vir  obedecer,  se  elle  fora  homem  sesudo, » 
«  mas  por  ser  mao  e  trédor  o  nom  fez,  e  se  aprecebeo  pêra  pelejar,  e  » 
«fogio  como  judeu,  que  deu  causa  ao  mal  que  he  feito  na  cidade  egen-» 
« te ;  e  porque  tenho  ouvido  que  tu  hes  bom  homem  e  de  verdade ,  te » 
«  quero  dar  o  senhorio  e  Reyno  desta  cidade,  até  o  tempo  que  o  menino  » 
d  seja  homem  pêra  reynar,  e  em  tanto  tu  serás  Rey  pêra  sempre,  e  obe-  » 
tv  decerás  a  ElRey  meu  Senhor,  e  lhe  pagarás  páreas ;  e  se  disto  fores » 
a  contente ,  toma  teu  conselho ,  e  me  responde  com  tua  vontade.  »  Ao 
que  o  mouro  respondeo :  «  Senhor ,  em  muyta  má  conta  me  terias  se  » 
€  nom  aceitasse  tamanha  mercê,  com  a  qual  me  dou  por  catiuo  d'ElRey  » 
«de  Portugal  em  quanto  viuer.  Polo  que,  como  seuescrauo,  manda  tu> » 
«  Senhor,  que  eu  tudo  farey  muy  inteiramente ,  porque  tudo  o  que  me  » 
« mandares  *  será  «  todo  o  bem  e  razão  pêra  eu  poder  comprir  sem  fal-  » 
« ta ;  porque  nom  digao  que  sam  roim  criado. »  Ao  Yisorey  e  a  todos 
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contentou  a  reposta  do  mouro ,  e  o  Yisorey  lhe  disse :  «  Sam  contente  » 
«de  fazer  o  que  me  pedes,  e  nom  te  quero  obrigar  a  nada,  somente  o» 
«  que  de  tua  vontade  quiseres  dar »  e  poderes  xomprir.  Olha  bem  que  » 
« esta  tamanha  mercê  te  faz  ElRey  meu  Senhor ,  e  eu  em  seu  nome , » 
«  porque  ^  bem  vés  que  esta  cidade  he  sua »  e  elle  ^  » ta  dá,  *  que  nós » 
«  ganhámos  por  guerra ;  e  por  tanto  tu  agora  dá  de  tua  vontade  o  que  » 
«quiseres.  »  —  «  Senhor,  o  que  eu  agora  falar  sempre  o  comprirey,  mas» 
«  se  me  alguém  fizer  guerra  nom  poderey  comprir .  »  O  Yisorey  lhe  disse : 
«  Os  que  são  vassalos  d'£IRey  meu  Senhor,  como  tu  agora  fíquas,  elle  » 
«  os  ajuda  e  defende  de  quem  lhe  fizer  mal,  e  lhe  dá  vingança ;  e  pêra  me-  p 
<x  Ihor  veres  esta  verdade,  eu  te  deixarei  aqui  gente  com  hum  capitão,  que  » 
« te  defenda,  e  faças  guerra  a  quem  quiseres,  e  o  Rey,  se  aqui  vier,  o  » 
«  destroires. »  O  mouro  disse : «  Senhor,  se  isso  fizeres  nom  terey  de  que  * » 
o  temer. »  O  Yisorey  disse :  «  Logo  o  verás ;  e  nom  quero  que  pagues  pa-  » 
«  reas,  senão  o  que  tu  quiseres  cad^anno  por  sinal  d'obediencia. »  O  que  o 
mouro  todo  assy  outorgou,  e  fez  logo  cartas  de  vassalo  em  folha  d'ouro, 
com  obrigação  que  cad'anno  pagaria  páreas  em  conhecimento  de  tamanha 
mercê,  e  sempre  feria  seruiços  com  que  merecesse  mercê.  O  Yisorey  tam?* 
bem  lhe  passou  sua  patente  em  nome  d'ElRey,  de  doação  e  reynado  da  ci- 
dade de  Quiloa,  que  lhe  daua  com  as  ditas  obrígaçoens  e  condições,  as- 
sinada, e  no  sinal  dizia :  Dom  Francisco  d'Almeida,  Governador.  Ao  que 
lhe  alguns  fidalgos  forão  á  mão,  dizendo  que  se  assinasse  Yisorey.  Elle 
disse :  «  Senhores,  nom  farey ,  que  inda  nom  som  chegado  ao  limite  que  » 
c(  me  he  ordenado  por  ElRey  meu  Senhor,  e  prazerá  a  Deos  que  me  nom 
íi  seja  acoimado  nom  defender  a  este  pouo  que  me  nom  chame  Yisorey.  » 
E  com  isto  mandou  leuar  a  terra  o  nouo  Rey  no  seu  batel  com  seu 
toldo,  e  assentado  em  cadeira  e  estrado,  com  os  Capitães  acompanhado , 
que  chegando  a  terra,  na  praya  o  recebeo  Dom  Lourenço  com  toda  a  gente 
com  grandes  honras,  e  o  foy  metter  nos  paços,  onde  lhe  fez  entrega  da 
cidade  por  mandado  de  seu  pay,  presentes  muytos  Mouros  que  erão  tor- 
nados á  cidade  com  seguro  que  o  Yisorey  lhe  mandou  apregoar,  e  outros 
que  vierão  por  serem  da  valia  do  Rey  nouo.  Âo  outro  dia  o  Yisorey  foy 
a  terra,  que  o  nouo  Rey  veo  receber  á  praya,  com  toda  a  gente  com  Dom 
Lourenço,  com  que  se  foy  ao  longo  da  praya^  olhando  o  bom  lug^ir  em 

'  «tado*  Aj.    '  *Bie*  Aj.  , 
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que  fizesse  a  fortaleza,  com  que  se  tornou  aos  paços,  e  logo  mandou,  ao 
Rey  que  fosse  andar  pola  cidade  com  seu  estado  de  Rey ,  com  seus  ami- 
gos» e  com  Dom  Lourençio,  e  os  Capitães  com  toda  a  gente,  e  a  bandei-* 
ra  real  diante,  e  Gaspar  o  lingoia  com  pregoeiros  que  a  grandes  brados 
hiSo  dizendo :  Mafamede  Arcone,  Bey  de  Quiloa,  voisalo  d'ElBey  de  Por^ 
tugalj  com  trombetas  diante,  com  que  se  tornou  aos  paços,  em  que  ouve 
festas  e  grandes  comeres  todo  o  dia.  Ao  outro  dia  o  Yisorey  com  o  Rey 
se  foy  onde  vio  humas  casas  grandes  e  fortes ,  ^  « derrador «  das  quaes 
se  começou  abrir  alicece  do  sitio  que  auía  de  ter  a  fortaleza  em  quadra, 
que  per  quadra  tinha  sesenta  braças ,  e  em  hum  canto  pêra  a  banda  da 
cidade  huma  torre  quadrada,  sobradada  com  o  andar  do  muro.  O  Rey 
mandou  vir  muytos  cauadores  e  trabalhadores,  e  muytos  pedreiros ,  que 
o  Yisorey  trazia ,  e  mestres ,  com  muytas  pedras  de  casas  que  mandou 
derrubar,  e  todo  o  muro  de  longo  da  praya.  Toda  a  obra  em  roda  se  fa- 
zia ^  4^  com  outra  torre  «  quadrada  pêra  a  banda  da  baya,  em  que  a  terra 
fazia  huma  ponta,  e  na  torre  a  porta  pêra  o  mar,  e  nas  casas  dentro  man- 
dou aleuantar  a  torre  de  menagem,  de  dous  sobrados  fortes,  com  jandlas 
pêra  todas  as  partes,  de  que  podia  jogar  artelharia,  e  por  dentro  se  fez  o 
aposento  pêra  a  gente,  e  casa  da  feitoria,  ealmazem,  tudo  como  compria, 
e  por  baixo  bombardeiras  pêra  vinte  peças  grossas,  afora  falcões  e  berços 
pêra  o  muro.  N'esta  obra  se  deu  tanto  auiamento,  pola  muyta  gente  que 
auia,  e  madeira,  e  pedra  e  todas  as  chegas ,  durando  o  trabalho  de  dia 
e  de  noute,  que  em  dezaseís  dias  foy  çarrada  em  roda,  e  posta  n'altura 
das  ameas,  onde  dentro  se  disse  missa  em  dia  de  Sanctiago,  per  frades  e 
clérigos  que  hiio  n'armada,  com  pregação  de  mestre  Diogo  Yigairo  geral 
da  índia ,  que  ElRey  mandou ,  pêra  prouer  na  magnifestao  das  Igrejas 
com  capellas ,  com  ordenados  pêra  casa  e  fortaleza.  E  sendo  a  fortaleza 
já  em  sua  altura  o  Yisorey  deu  a  capitania  a  Pêro  Ferreira^  que  a  trazia 
por  ElRey,  e  lhe  ordenou  cem  homens,  entrando  neste  numero  todolos 
olficiaes,  feitores,  alcaide  mór,  almoxarife,  escriuães,  crelegos,  em  que 
entrarão  alguns  degradados ,  a  que  o  Yisorey  fez  quita  alguma  parte  de 
seus  degredos,  e  que  acabando  de  seruir  o  que  lhe  ficaua  ouvessem.  sol- 
do e  mantimento,  sómfente  lhe  «nom»  pagauao  em  quanto  corria  o  der 
gredo.  E  porque  Pêro  Ferreira  se  queixou  de  pouca  gQnte ,  lhe  deixou 
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Lopo  de  Góes  Anríqbez  na  sua  naueta,  perA  guardar  a  cosia  «  com  ♦  oín- 
eoenta  homens,  e  leuar  a  roupa  do  trato  a  Moçambique/ pêra  o  que  dei- 
xou muytas  mercadorias ,  e  regimento  de  todo  o  que  aúia  de  &zer »  e 
mormente  bom  trato  e  pagamento  á  gente^  e  lhe  deixou  auondança  de  mo« 
niç^s ;  e  que  sabendo  que  em  Moçambique  inuernauSo  nãos  as  mandasse 
chamar  da  sua  parte  que  aly  viessem  inuemar,  onde  se  concertassem  de 
todo  o  que  ouvessem  misier,  porque  ná  terra  auia  auondança  de  todalas 
cousas  necessárias;  e  porque  o  Rey  fez  toda  a  despeza  da  obra  do  seu  di- 
nheiro» o  Yisorey,  com  acordo  dos  Capitães,  esteprimeyro  ^  »anno«  nom 
quis  tomar  páreas  a  ElRey ,  porqUe  lhe  deixaua  pêra  pagar  o  ordenado 
do  capitão  e  dos  ofSciaes,  e  soldo  e  mantimento  á  gente  do  mar  e  da  ter- 
ra ,  porque  a  isso  se  obrigou  a  pagar  o  Rey  em  lugar  das  páreas  deste 
anno.  £  porque  na  cidade  se  achou  muyta  roupa  do  trato  de  Çofala,  man- 
dou Antão  Gonsaluez  que  fosse  carregando  delia  a  Çofala,  e  a  resgatasse, 
6  leuasse  o  dinheiro  á  índia;  ecom  ellé  mandou  Francisco  Figueira,  pe«* 
ra  estar  em  Moçambique  com  outra  soma  de  roupa ,  com  escriuão  « e « 
quatro  homens  de  seu  seruiço,  porque  esta  roupa  valia  em  Moçambique, 
pêra  fazer  corregimento  ás  nãos  que  hy  fossem  ter ,  e  também  em  zam- 
bucos  a  mandaria  a  Çofala,  se  comprisse,  e  com  isto  fezer  assento  na  ter- 
ra. E  ficando  tudo  assy  com  bom  auiamento,  e  regimentos  aos  officiaes,  as 
nãos  ^  «tendo *  já  feito  agoada,  ordenou  partir,  porque  toda  'armada aquy 
nom  era  chegada..  ElRey  mandou  a  toda  'armada  grande  auondança  de 
cousas  de  refresco,  e  se  veo  despedir  do  Yisorey ,  e  estando  assy  falan- 
do, em  presença  dos  Capitães  e  fidalgos,  mandou  vir  Gaspar  Pereita,  que 
hia  por  Secretario,  e  lhe  mandou  que  escreuesse  tudo  o  que  aly  fizera  as- 
sy como  passara ,  e  assinasse  com  os  Capitães  e  fidalgos  até  que  fossem 
dez ,  e  lhe  d^se  o  papel  pêra  sua  lembrança ,  porque  era  homem  muy 
esquecido  do  que  fazia ;  dizendo  aos  fidalgos :  <r  Isto  cumpre  ao  bom  que  » 
«faça,  porque  alguns  roins  lhe  nom  furtem  a  verdade. »  O  que  o  Visorey 
falou  porque  sabia  que  o  Secretario  se  queixaua  delle  que  lhe  nom  dàua 
a  honra  que  seu  cargo  requeria,  porque  nunqua  com  elle  praticaua  segre- 
dos ,  e  nos  conselhos  lhe  nom  consentia  que  falasse  nem  desse  voz ,  so- 
mente aly  perante  todos  lhe  fazia  tudo  escreuer  o  que  passaua,  em  que 
iodos  assinauSo ,  e  ò  Visorey  recolhia  o^  papel  e  o  guardaua ;  do  que  se 
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o  Secretario  qoeixaua  qué  o  Visorey  se  nom  fiaua  delle.  O  Yisorey,  re- 
colhendo o  papel,  dizia:  « Isto  faço  porque,  se  eu  morrer,  antes  quero» 
«que  de  mim  falem  estes  papeis  .que  bocas  alheas;  antes  ^  « quero ^  a» 
«  verdade  que  a  vida ,  porque  nunqua  no  mundo  ouve  alguém  quisto , » 
«que  com  filhos  alheos  usasse  direita  justiça,  e  muyto  pior  sendo  man-» 
«  dado  por  outrem,  porque  o  senhor  manda  em  secreto  o  que  he  sua  von-  » 
« tade  como  lh'apraz,  e  o  executor  he  mal  querido  e  profaçado,  porque  » 
«  nom  pode  descobrir  o  segredo  de  seu  senhor : »  que  o  Secretario  muyto 
trabalhaua  por  ver  o  regimento  do  Yisórey,  e  por  lho  elle  nom  mostrar 
se  mostraua  muy  arrufado,  e  nunqua  hia  ao  Yisorey  senom  quando  era 
chamado,  polo  que  lhe  sempre  teue  grande  ódio,  como  por  esta  Lenda  se 
verá.  Então  o  Yisorey  e  Capitães  se  despedírao  do  Rey ,  fazendolhe  o 
Yisorey  grandes  honras,  e  se  embarcou,  e  partio  a  treze  d'Agoslo  cami* 
nho  de  Bombaça. 

CAPITULO  III. 

coxo  o  VISORET  FOT  a'  CIDADE  DE  aOMBAGA,  E  A  TOMOU  PER  GUERRA  d'AR- 

MAS,  DE  QUE  O  RET  FOGIO,  E  O  VISORET  O  TORNOU  A  RECEBER  COM  PAZ, 

E  LHE  DEU  A  CIDADE,  E  O  FEZ  TRIBUTÁRIO  A  ELRET  NOSSO  SENHOR. 


O 


YisoRET,  acabado  o  feito  de  Quiloa  como  atrás  disse ,  se  parlio  com 
Vmada  que  tinha ,  porque  inda  muy  ta  nom  era  chegada ,  e  se  foy  ao 
longo  da  costa,  leuando  piloto  da  terra  que  lhe  mostrou  a  cidade  de  Bom- 
baça,  que  está  sentada  dentro  na  terra,  arquada  d'agoa  que  fica  em  ilha, 
e  pêra  a  banda  da  mao  direita  faz  grande  baya  em  que  estão  as  nãos ;  a 
cidade  muy  nobre  de  casaria  de  terrados  e  riquas  de  grandes  lauores,  de 
'  *  madeira  «  que  tem  muyta  madeira ;  a  cidade  cercada  de  muro  toda  em 
roda,  fechada  de  portas  com  muytas  torres  e  cubelos,  assentada  ao  pé  de 
hum  outeiro  com  muytas  mesquitas ,  e  na  entrada  da  barra  hum  cubelo 
com  artelharia,  e  da  outra  banda  outros  dous  cubelos  em  guarda  da  bar- 
ra, que  tem  boa  entrada;  pouoada  de  Mouros  naturaes  o  tratantes,  de 
muyta  riqueza  pola  grande  escala  que  tem  pola  terra  dentro.  Onde  assy 
chegado  o  Yisorey  mandou  Gonçalo  de  Paiua ,  ,que  entrasse  a  ver  que^ 
agoa  tinha  a  barra,  o  qual  entrando ,  do  baluarte  Ihé  tirarSo  muytos  Úr 

^  Falta  no  Us,  da  A}.'  '  «maneira*  Arch.  e  Aj. 
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ros,  ao  que  tirou  lambem  Gonçalo  de  Paioa,  no  qae  supitamente  se  ale* 
uantou  grande  fogo  no  baluarte,  que  se  lhe  accendeo  na  poluora,  e  por- 
que o  vento  era  bom  e  maré,  e  auia  muyta  agea,  entrou  logo  o  Yísorey 
com  as  carauellas  e  nauetas ,  e  as  nãos  de  carga  ficarão  fora ,  mas  foy 
a  gente  toda  nos  bates. 

Então  o  Yisorey  mandou  João  da  Noua  que  no  seu  batel  fosse  leuar 
a  terra  o  piloto  de  Quiloa ,  que  mandaua  a  ElRey  com  recado  que  Iher 
mandasse  hum  homem  honrado  per  que  lhe  mandasse  recado ;  mas  o  ba- 
tel chegando  perto  da  terra ,  que  o  piloto  disse  que  leuaua  recado  a  El- 
Rey ,  lhe  tirarão  de  terra  muytas  pedradas  e  frechadas ,  ao  que  João  da 
Noua  lhe  respondeo  com  dous  berços  que  leuaua,  com  que  logo  na  praya 
ficou  o  pago  das  frechas ;  com  que  se  tornou  ao  Yisorey ,  o  qual  man- 
dou os  bateis  das  nãos,  que  estauão  fora,  que  trouxessem  toda  a  gente  e 
a  mettessem  nos  nauios  que  estauão  dentro ,  e  como  foy  noite  mandou  o 
Yisorey  João  da  Noua  que  fosse  a  terra  ver  se  podia  tomar  lingoa ;  o 
qual  hindo  perto  da  praya  foy  sentido ,  e  da  terra  lhe  deitarão  muytas 
frechas,  porque  a  cidade  tinha  grande  vigia ,  e  vendo  entrar  a  nossa  ar- 
mada se  fez.  prestes  toda  a  gente,  que  hauia  muyta  muy  armada,  e  Mou- 
ros que  se  mostrauão  may  valentes ,  dizendo  ao  Rey  que  nada  ouvisse 
aos  nossos ,  pois  estaua  certo  nom  virem  senom  tomarlhe  a  cidade ,  e  a 
roubar ,  como  fizerão  a  Quiloa ,  polo  que  todos  se  muyto  apreceberão  e 
concertarao  pêra  pelejar,  e  por  isso  nom  quiserão  tomar  o  recado,  e  as- 
sy  eslauão  en  grande  vigia,  com  que  Joãa  da  Noua  nom  pôde  chegar  a 
terra,  antes  de  terra  lhe  falou  hum  portuguez  arrenegado  que  lá  andaua, 
dizendo :  «  Hy  dizer  ao  Yisorey  que  venha  em  terra,  que  em  Bombaça » 
•  nom  ha  de  achar  as  galinhas  de  Quiloa,  que  aqui  achará  vinte  mil» 
a  homens  que  lhe  nom  hão  de  torcer  o*  focinho.  »  A  gente  da  cidade,  to- 
dauia,  ordenarão  seu  fato  bom  d'ouro  6  joyas,  e  as  molheres  e  os  filhos, 
e  os  passauão  a  terra  firme,  que  era  'agoa  pouca ;  mas  o  Rey  pôs  nisso 
grande  guarda,  e  o  nom  consentia ,  porque  cada  hum  melhor  guardasse 
soa  casa.  Na  cidade  auia  dez  mil  homens  de  pelqa  bem  armados. 

0 

ElRey  falando  com*  seus  naturaes*,  lhe  disserão  que  nom  fazia  bem 
nom  ouvir  o  reeada  que  lhe  mandauão,  que  èra  cousa  d'homem  doudo , 
e  falando  aatre  todos  hum  velho  honrado  da  priuança  d'£lRey ,  porque 
era  homem  de  muyto  conselho  lhe  disse :  «  Senhor,  os  Mouros  te  acon-  »- 
«selhão  que  nom  tomes  recado^  somente  que  pelejes^  Já  bi  tens  sabido» 
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«  que  os  Pertoguexes  nunqua  tornio  ^  « pé «  atrás,  ^  se  vem  pêra  te  to-  m 
«  mar  esta  cidade  sabe  certo  que  ta  hão  de  tomar ,  e  se  for  per  armas  9 
a  será  lua  total  perdição  e  de  tuas  gentes  ;ve  por  tanto  has  de  saber  o» 
a  que  te  querem,  e  dos  males  tomarás  o  menor,  porque  se  mal  tiueres, » 
o  estes  Mouros  estrangeiros  nom  te  hão  de  dar  o  remédio. »  A  ElRey  pa- 
receo  muy  bem  o  que  o  velho  dizia ,  e  lhe  muyto  rogou  que  fosse  á 
praya,  e  se  metlesse  em  huma  almadia,  e  se  fosse  saber  do  Capitão  mór 
o  que  queria.  O  que  o  mouro  assy  o  fez  ^  que  se  metteo  em  hum  barco 
com  hum  pano  branco  aleuantado  na  ponta  de  hum  pao ,  e  se  foy  poios 
nauios  perguntando  polo  Capitão  grande,  e  lhe  mostrarão  o  nauio  que  es* 
taua  de  João  da  Noua ,  onde  chegando  esteue  afastado ,  e  aguardou  até 
que  o  chamarão ,  o  qual  entrando ,  que  vio  o  Yisorey ,  lhe  fez  grande 
acatamento  tomandolhe  os  pés  com  ambas  as  mãos,  e  o  Yisorey  lhe  mos- 
trou bom  gazalhado,  e  o  mouro  lhe  disse :  «Senhor,  ElRey  castigou  os» 
a  que  estauão  na  praya,  porque  falarão  sem  sua  licença,  e  por  isso  me  >» 
«manda  pêra  saber  o  que  queres,  e  se  for  cousa  de  razão  muyto  foi-)» 
«gará,  e  se  assy  nom  for,  chamará  a  Deos  que  o  ajude  contra  quem» 
« lhe  mal  fizer  sem  razão.  »  Ouvido  polo  lingoa  que  o  falaua,  o  Yisorey 
falando  com  os  Capitães  disse :  « As  palauras  destes  Mouros  são  tão » 
«  chegadas  á  razão  que  hey  dó  de  lhe  fazer  mal ,  mas  minha  obrigação  » 
«me  salua. »  Então  disse  ao  mouro :  «  Yay  dizer  a  ElRey  que  esta  ar-» 
«  mada,  que  vê,  he  d'EIRey  de  Portugal  meu  Senhor ,  o  mór  Rey  que  » 
«  ha  no  mundo,  a  que  muytos  Reys  pagão  páreas  e  tributos  como  vas- » 
«  salos ,  aos  quaes  elle  dá  sua  paz ,  e  os  ajuda  contra  quem  lhes  quer  » 
« fazer  mal ,  e  os  trata  como  filhos.  Eu  sou  o  somenos  criado  que  elle  » 
« tem ,  e  venho  com  esta  sua  armada  e  caualleiros  que  aqui  vês ,  e  lhe  >» 
«  mando  muyto  rogar  que  elle  de  sua  vontade  folgue  de  lhe  dar  obe-  ^ 
«diencia,  e  se  fazer  vassalo  d^ElRey  meu  Senhor,  e  por  conhecença)i 
«  d'obedieneia  cad'anno  lhe  pagar  alguma  cousa  de  páreas,  que  he  cos- » 
« tume  pagarem  os  pequenos  e  os  grandes,  e  a  isto  he  elle  obrigado » 
«polo  grande  proueito  que  a  esta  cidade  lhe  vem  polo  mar  dos  que» 
«  nelle  nauegão ;  a  qual  nauegação  ninguém  pôde  fazer,  por  quanto  £1- » 
«  Rey  meu  Senhor  he  poderoso  Senhor  mais  que  de  todolos  mares  do  » 
«  mundo,  como  ora  he  do  mar  da  índia,  que  ninguém  nelle  ^  *mm  * » 

t 

» 
^  «pera*  Aj.    *  De  menos  no  códice  da  Aj. 
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tpode  nauegar  86m  sua  lieença»  porque  os  que  naue^o  sem  licença,  e» 
(cnom  obedecem  a  esta  bandeira  no  mar,  são  queimados  \iuos;  e  isto» 
K  pergunte  elle  aos  Mouros  nauegantes  se  be  Tordade ;  e  se  lhe  aprouver » 
a  fozer  o  que  digo  lhe  darey  paz  e  seguro  a  esta  sua  cidade  e  porto  pêra  » 
«  sempre,  e  o  ajudarey  contra  seus  imígos^  e  se  isto  nom  quízer  fazer, » 
«  elle  verá  muylo  mal  em  sua  cidade,  de  fogo  e  sangue. »  O  mouro  dis* 
se :  c  Senhor,  aguardarás  que  te  tome  com  resposta. »  O  Visorey  disse : 
«Aguardarey  até  o  sol  poirto.  n  Com  que  o  mouro  ^  « tornado «  a  terra 
contou  ao  Rey  todo  o  recado  que  lhe  dera  o  Visorey,  presentes  todos  os 
príncipaes  da  cidade^,  que  estauao  esperando  com  £IRey  o  recado.  Do 
que  ficarão  muy  assombrados  com  grande  medo,  e  liuerão  grandes  debates, 
buns  que  sim,  outros  que  não,  e  assentarão  que  cometessem  aigum.  bom 
partido  por  se  liurarem  do  mal  que  estaua  ião  certo ,  e  auido  seu  acor- 
do antre  todos,  EIRey  tornou  a  mandar  o  mouro  com  reposta ,  com  gran- 
des presentes  de  muytos  barcos  carregados  de  refresco  pêra  Ioda  'arma- 
da, de  muytos  carneiros  de  rabada ,  galinhas ,  figos ,  laranjas  doces ,  as 
melhores  que  se  nunqua  virão,  romãs,  cidras,  ^  «limões, «  canas  d'açu- 
quere ;  com  que  foy  ao  Visorey  e  tudo  lhe  ofiereceo.  O  Visorey  lhe  dis- 
se que  primeiro  desse  a  reposta  que  trazia  d'£lRey ,  e  se  fosse  d'amigQ 
tomaria  o  que  lhe  mandaua,  e  se  nom  fosse  d'amigo,  as  cousas  dos  imí- 
gos  elle  as  nom  tomaua  senom  ás  lançadas.  Então  o  mouro  deu  a  repos- 
ta dizendo :  «Senhor,  diz  EIRey  que  elle,  nem  seus  antecessores,  nun-» 
«qua  tiuerão  sogeição  a  ninguém,  polo  que  agora  lhe  será  grande  ddr  » 
«obedecer,  e  pagar  tributo  a  quem  nunqua  vio  nem  ouvio,  nem  oBen->> 
«deo,  nem  fez  mal;  mas  que,  p6r  se  escusarem  males,  daria  oquefos-)> 
«se  razão ;  e  se  fosse  em  paz^  sem  lhe  mais  pedir  nada.  Nem  queria i> 
«  mais  as  amizades  que  lhe  prometia,  porque  as  amizades  com  máos  co-  » 
«meços  sempre  hião  a  má  fim ;  que  os  pequenos  que  pagauão  aòs  graii-» 
«  des  são  os  que  estão  em  suas  terras ,  que  são  seus  próprios  catíuos  e  » 
«  vassalos  y  e  a  estes ,  quando  seus  Senhores  lhe  fazem  mal  e  tirania , » 
«  Deos  lhe  dá  castigo,  porque  Deos  ajuda  aos  pequenos  contra  os  gran- 1> 
«  des  soberbos.  Que  '  « o  pouo «  ajuntará  cinooenta  mil  pardaos  d'ouro, » 
« que  logo  lhe  mandarya,  com  que  logo  se  partisse,  com  lhe  dar  segu- » 
«ro  em  nome  d^ElRey  de  Portugal,  «que«  nunqua  mais  armada  nem»: 


^  «tomando*  Aj.    *  Falta  no  Its»  dft  Aj.    ^  )dem. 
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«  nauio  entrasse  em  seu  porto ,  e^o  que  tomassem  no  mar  fizessem  soa» 
«  vontade. » 

O  Visorey,  ouvida  a  reposta  presentes  os  Capitães  é  sacratario^  que 
tudo  escreuia,  que  assi  lho  mandaua  o  Yisorey,  disse  falando  com  os  fi- 
dalgos juntamente :  «  Huyto  sabe  este  mouro,  pois  tanto  se  apega  á  jus-  » 
« tiça ,  mas  somos  gentes  mandadas ,  que  auemos  d'obedecer.  Deos  o  » 
«  aja  por  seu  seruiço ,  que  sabe  os  corações  de  todos ,  e  ordena  o  que » 
« Ih'âpraz. »  Sobre  o  que  mouida  a  pratica  e  debates,  respondeo  ao  mou- 
ro ,  que  fosse  dizer  a  ElRey ,  que  as  obras  que  ElRey  de  Portugal  fazia 
aos  bons  era  como  irmSos,  «e  as  que  faz  a  quem  lhe  nom  quer  tomar» 
<(  sua  amizade,  ámanhS  eu,  com  estes  fidalgos,  lhas  mostraremos  dentro  » 
c(  em  suas  casas ;  que  quem  he  soberbo,  e  nom  quer  bem ,  e  escolhe  o  » 
«mal ,  Deos  lhos  faz;  »  e  que  o  dinheiro  o  nom  queria,  porque  den- 
tro na  cidade  o  acharia ,  e  que  elie  só  teria  a  culpa  do  mal  que  veria 
em  sua  cidade ;  e  se  íosse ,  e  tornasse  a  leuar  o  que  trouxera ,  e  nom 
tornasse  mais  se  não  fosse  com  trazer  a  obediência  d'ElRey.  «E  porque» 
« teu  trabalho  nom  fique  embalde ,  se  vires  mal  na  cidade ,  traba* » 
«lha  por  chegares  a  mim  ,  e  nom  auerás  mal ;  e  sobre  a  porta  de  tua» 
«  casa  põem  o  sinal  que  está  na  minha  bandeira,  e  ninguém  nella  en- » 
c(  trará,  porque  estes  Capitães  assy  o  mandarão  ás  gentes,  que  se  ElRey  » 
«tiuera  o  tfeu  sizo  foralhe  muyto  bom.»  Com  que  o  mouro  muy  tris. 
te  se  tornou  a  terra ,  que  contou  a  ElRey  todo  o  que  passara  e  ficaua 
ordenado,  que  era  tomarlhe  a  cidade,  se  nom  desse  a  obediência  que  lhe 
pedia. 

Os  Mouros ,  vendo  o  Rey  triste ,  o  esforçarão  muyto ,  dizendo  que 
Mafamede  os  ajudaria  contra  quem  lhe  fazia  mal  sem  razão ;  que  a  cida- 
de era  grande  e  muy  forte  por  causa  das  ruas  serem  muy  estreitas  e  as 
casas  altas,  que  somente  as  molheres  abastavão  pêra  de  cyma  dos  terra- 
dos com  pedras  matarem  quanta  gente  nella  entrasse,  pois  os  nossos  nom 
auião  áe  sobír  aos  terrados ,  porque  com  as  armas  nom  podião  entrar 
polas  esquadas,  que  erão  estreitas  e  portas  pequenas ;  e  que  elles  erão 
muytos,  e  nas  ruas  estreitas  deterião  aos  nossos,  em  quanto  dos  terrados 
os  acabassem  de  matar ,  e  que  quando  não ,  perto  tinhão  a  saluação  da 
terra  firme,  no  que  somente  compria  ter  guarda  que  nom  fogisse  a  gen- 
te. Disse  o  mouro  dos  recados :  «  Tudo  isso ,  que  vós  outros  ordenais ,  » 
«será  pêra  mór  mal,  o  que  ElRey  nom  deue  assy  querer,  senom  que» 
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«se  vSk)  as  jnolheres  com  seus  filhos  e  famUias  da  banda  d'além,  e  os» 
«  homens  fiquem  á  ventura  do.  que  for. » 

Então  todos  se  apreceberão ,  e  se  fizerão  muy  fortes  nos  terrados , 
em  que  poserão  muytas  pedras,  e^  quebrauSo  as  esquadas  das  casas,  por- 
que os  nossos  nom  tíuessem  por  onde  sobír ,  fazendo  muytos  andaimos 
de  huns  terrados  a  outros  pêra  correrem  pof  todos^  e  atrauessarâo  e  ta- 
parão muytas  ruas  per  muytas  partes,  pêra  que  em  quanto  os  nossos  se 
detiuessem  a  destapar ,  elles  dos  torrados  fisusssem  sua  obra ;  e  fizerão 
recolher  ás  casas  toda  a  gente  mouda,  e  deitarão  peçonha  nos  poços  e  em 
grandes  jarras  que  tinhão  nas  casas  cheas  d^agoa ,  pêra  que  os  nossos , 
com  a  sede  do  cançaço ,  bebendo  morressem  todos ;  como  de  feyto  seus 
ardis  causarão  muyto  mal,  que  todos  estes  aprecebimentos  fizerão  em  quan- 
to andauão  os  recados. 

O  Visorey,  tento  que  despedio  o  mouro,  mandou  aos  GapiUies  a  fa- 
zer a  gente  prestes  perá  antemanhã  dar  na  terra,  e  mandou  as  carauel- 
las  que  se  posessem  ao  longo  da  praya  pêra  tirar  á  gente  que  saysse  da 
cidade ;  e  olhando  das  gaueas  dos  nauios  virão  a  que  parte  da  cidade  es- 
tauão  as  casas  d'ElRey ,  e  áquella  parte  mandou  o  Yísorey  chegar  duas 
carauellas ,  que  tirassem  ao  muro  ao  derrubar,  como  derrubarão  huma 
grande  parte  delle  porque  os  nossos  entrarão ;  porque  as  portes  erão 
muyto  pequenas,  e  ouvera  grande  detença  aos  nossos  entrarem.  O  Viso- 
rey  deu  grande  auiso  aos  Capitães  e  fidalgos  que  nom  consentissem  pôr 
fogo,  porque  os  Mouros  nom  se  punhão  na  defensa  da  cidade  senão  por- 
que estoua  ehea  de  muytas  mercadorias,  que  elles  nom  podião  tirar  fora ; 
e  que  portanto,  pois  lhe  auia  de  custer  seu  trabalho,  nom  se  perdesse  o 
proueito  que  se  podia  auer.  O  Visorey  mandou  poios  nauios  apregoar 
grande  pena  que  ninguém  posesse  fogo ,  e  daua  escala  franca  depois  da 
cidade  tomada  até  noite  a  todo  o  que  embarcassem.  E  sendo  mea  noite  o 
Visorey  mandou  aos  bombardeiros  tirar  com  artelharia  poios  altos  da  ci- 
dade, o  que  assy  fizerão,  com  que  na  cidade  se  aleuantou  grande  grite, 
e  tombem  da  cidade  tirando  muytos  tiros  meudos,  que  nom  tinhão  tiros 
grossos ;  e  pareceo  aos  Mouros  que  nom  auia  de  ser  mais  a  guerra  dos 
nossos  que  os  tiros,  e  nom  auião  de  ter  atreuimento  a  entrar  na  cidade. 
.  O  Visorey  ordenou  a  sua  batelha,  em  que  forão  Manuel  Façanha , 
Fernão  Soares,  Vasco  Gomes  d' Abreu,  João  da  Noua,  Diogo  Corrêa,  Fe- 
lipe Rodrigues,  Capitães  que  Caizião  corpo  de  gente  de  sete  centos  homens, 
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em  que  auia  muytos  fidalgos  lionrtdos,  que  nom  nomeo  por  nom  ieoaran 
cargos,  mas  nos  feitos  serSo  nomeados  se  as  obras  o  merecerem :  a  ba* 
talha  de  Dom  Lourenço  com  sen  guilo^  porque  o  Visorey  leuaua  a  ban-. 
deira  reaL  Com  Dom  Lourenço  foy  Lourenço  de  Britou  Dom  Aluaro  de 
Noronha 9  que  o  ViMrey  lhe  pedio  quígessem  hir  oom  eUe,  dizendo  que 
era  homem  mancebo,  que  nom  confiaua  nelle  o  8Í20  e  saber  que  elles  ti- 
nhão  j  e  mandou  ao  filho  que  os  obedecesse ,  e  íorSo  mais  Ruy  Freire , 
Bastião  de  Sousa,  Lopo  Ghaaoea,  Gonçalo  de  Paíua,  Ántio  Yaz^  Lucas 
da  Fonsequa,  Joio  Homem,  que  todos  flzerio  oorpo  de  seis  centos  ho^ 
mens,  toda  muy  luzida  gente,  e  outros  caualleiros  e  fidalgos. 

Sendo  antemenhS  bradario  todos  que  fossem  a  terra :  o  Visorey  nom 
quis,  dizendo  que  primeyro  auia  de  ser  dia  claro,  que  vissem  os  Mouros 
que  hospedes  lhe  hião  pêra  casa ;  mas  os  tiros  d'artelharia  fizei^o  muy  to 
mal,  porque  nom  sabiio  donde  se  guardassem ,  polo  que  com  a  reuolta 
começou  a  familia  e  molheres  a  passar  a  terra  firme ,  leuando  ás  costas 
o  que  podião.  Sendo  já  dia  claro,  o  Visorey  mandou  hir  a  terra,  que  era 
grande  fermosura  ver  as  riquas  armas  e  guiOes.  Dom  Lourenço  leuaua  hu* 
ma  bandeira  farpada,  de  damasco  verde  e  branco  com  letras  d'ouro,  que 
leuaua  ^  «  Diogo  com  alferez,  *  que  o  Visorey  còm  elle  mandou.  Os  Mou- 
ros estauao  muy  armados  de  cofos,  traçados,  zagunchos,  muytos  arquo^ 
truquiscos,  de  que  são  muy  ligeiros  no  tirar  o  suas  frechas  não  ha  cousa 
que  se  lhe  tenha.  Os  Mouros  estauao  de  dentro  do  muro  caydo,  que  nom 
saySo  fora  com  medo  dos  tiros  das  carauelias,  com  que  os  nossos  desembar-* 
carão  á  sua  vontade,  e  Dom  Lourenço  per  ^  *  maiuio  *  do  pay  foy  entrar 
polo  muro  caydo,  onde  ouve  trabalho,  entrando  por  cyma  das  '  «i^  pedras, « 
onde  aquy  os  Mouros  a  frechadas  tratarão  muyto  mal  os  nossos,  que  for 
rio  feridos  muytos,  mas  Dom  Lourenço  que  logo  entrou  com  huma  ala* 
barda  nas  mãos  que  os  Mouros  aom  temerão,  e  chegando  polo  ferir,  elle 
em  tão  pouco  espaço  lhe  fez  tamanho  espanto  que  o  ttomcpierião  ver;  com 
que  a  outra  gente  ouve  espaço  d'entrar,  qoe  começando  a  picar  os  Mou* 
ros  com  os  feyns  logo  se  forao  retraindo,  mas  pelejando  muy  fortemente, 
que  fogindo  virauão  as  mãos  atrás  com  os  arcos ,  oom  que  fizerao  tanto 
mal  aos  nossos^  que  pêra  sduação  muyto  se  chegauão  m  Mouros,  com 

^   Conjeciurâmos  que  quiseram  escrever  «  Diogo  Corrêa ,  como  alferez  * 
2  «medo*  se  lê  na  copia  da  Aj.  e  i^e  modo«  na  do  Arcb.    '  «paredes*  Aj. 


DOM  FRANGISGO,  YISORI^,  ANNO  DE  15tfS.  SSl 

^e  moytos  mataoto  e  feriSo.  O  Yisorey,  vendo  i  detença  do  entrar  da 
gente  por  caao  das  pedras,  mandou  a  JoSo  Negrão,  mestre  da  sua  nao , 
que  com  a  gente  do  mar  lhe  ficasse  tiramjb  as  pedras,  que  ficasse  o  ca-^ 
minho.  despejado,  e  que-nom  tonsentísse  nenhum  entrar  na  cidade.  O 
Vísorey  tomou  p(Hr  oútravnia  pêra  onde  estauão  as  casas  d'EIRey ,  Aom 
achando  nenhuns  Mouros,  mas  chegando  á  outra  rua  que  voltaua ,  lhe 
sayrSo  mais  de  mil  Mouros,  que  a  rua  era  larga,  onde  lhe  fizerSo  grau* 
de  salua  de  frechadas,  que  os  nossos  for&o  muyto  mal  tratados.  O  Yiso^ 
rey  mandoii  tocar  «s  trombetas,  edeu  Sanctiago  decorrida  após  osMou* 
ros,  que  nom  quiserao  aguardar  bote  de  lança,  e  se  forao  fogindo  por  hu-* 
mas  ruas  estreitas,  onde  de  cyma  dos  telhados  lhe  fizerao  tanto  mal,  que 
forçadamente  os  nossos  se  tomarão  a  sayr  das  ruas ,  porque  o  Visorey 
foy  por  tuma  com  Dom  Aluaro,  e  por  outra  Fernão  Soares  com  Louren* 
^0  de  Brito ,  com  ametade  da  gente  que  o  Visorey  mandou ;  mas  todos 
se  tomarão  pêra  trás  com  medo  do  mal  dos  terrados,  e  o  Visorey  se  tor-* 
nou  á  entrada ,  e  mandou  ás  caraudlas  que  tirassem  ao  outro  lanço  do 
muro,  ao  pé  porque  todo  eãysse.  Em  quanto  isto  se  fazia,  Dom  Louren- 
ço  U  hia«  assy  pelejando  com  os  Mouros,  que  também  lhe  forio  fogindo 
per  outras  ruas  estreitas ,  onde  assy  lhe  fizerão  tanto  mal  dos  terrados 
que  se  tomou  pêra  fórfi,  onde  lhe  já  hia  recado  de  seu  pay  que  o  man^ 
daua  chamar. 

Tomando  fora  onde  estaua  o  Visorey  se  leuarao  pêra  os  nauios  pas- 
sante de  cem  homens  feridos  de  frechas ,  que  nom  podião  pelejar,  afora 
quatorze  mortos,  que  ficarão  naà  ruas,  das  pedras  dos  terrsMlos ;  em  que 
disserão  ao  Visorey  alguns  homens  que  quiserao  hir  aos  terrados,  mas 
achauão  todas  as  escadas  quebradas.  Então  o  Visorey  mandou  trazer  em 
terra  antenas  e  carpinteiros,  e  logo  em  pouco  espaço  fòrS^  feitas  muylas 
escadas.  Em  quanto  se  isto  fazia  troúxerão  comer  em  terra,  ecomeo  toda 
a  gente,  que  cada  capitão  trouxe  do  seu  nauio  auondança  de  comer ,  e 
em  tanto  toda  'armaitet  deu  grande  balaria  á  cidade.  Acabado  o  comer , 
o  Visorey  mandou  aleuantar  as  escadas  perque  os  nossos  siointSo  em  hu- 
mas  casas  altas,  o  porém  ooai  muyto  trabalào  da  muytas  pedras,  que  de 
eyma  lhe  deitauao;  onde  João  Negrão  toj  o  prímeyro  que  sobío,  perque 
com  a  sua  gente  aleuantou  a  primeyra  escada,  o  qual  sendo  em  cyma,  já 

'  «rindo*  é  o  que  ieib  «a  «àkos  os  eoiktt. 
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com  duas  feridas,  e  oujtroB  após  elles ,  que  se  metterio  is  lançadas  com 
alguns  Mouros  que  logo  ft^rSo ,  ouve  tempo  que  sobio  muyta  gente  a 
esta  casa,  e  em  outras ,  porque  os  nossos  começario  a  correr  poios  ter» 
rados  após  as  molheres,  que  por  serem  muytas  e  nom  caberem  por  suas 
portas  dos  terrados,  forão  muytas  mortas  deitadas  dos  terrados  abaixo ,  e 
«por«  que  as  casas  quasí  todas  erSo  d'huma  altura,  pareciSo  por  cyma 
dos  terrados  a  infinidade  das  molhares,  e  escrauos,  e  Mouros  que  de  cyma 
pelejauSo,  o  que  sendo  dito  ao  Visorey  mandou  leuar  acyma  aos  terrados 
quatro  berços  encarretados,  com  que  tiraulo  por  cyma  dos  terrados,  que 
as  molhares  com  medo  dos  pelouros  cayão  dos  terrados.  O  Visorey  man- 
dou acyma  João  da  Noua  com  sua  gente,  que  corresse  os  terrados  lanan- 
do os  berços ;  os  seus  homens  do  mar  lhe  leuauão  os  barris  de  poluõra 
e  pelouros,  e  lhe  mandou  que  fosse  enxorando  os  terrados  por  onde  ou- 
visse que  hiSo  as  trombetas.  Ent3o  mandou  Diogo  Corrêa,  e  Felipe  Rodri- 
gues, que  com  sua  gente  se  fossem  estar  em  huma  grande  mesquita  que 
estaua  no  outeiro  de  fora  da  cidade,  e  que  trabalhassem  por  aquella  parte 
pôr  fogo,  e  mandou  Gomez  d' Abreu,  e  Diogo  Barrão,  que  com  sua  gente 
fossem  pola  outra  banda  da  cidade,  e  também  posessem,  hindo,  fogo.  O 
que  assy  fizerão,  que  achai^o  em  que  pôr  o  fogo,  que  logo  se  aleuantou 
muy  grande  por  a  cidade ,  por  ter  muyta  madeira  polas  janellas  e  bay- 
leos,  e  as  casas  muyto  juntas,  com  que  o  fogo  fez  sua  obra.  Então  o  Vi- 
sorey entrou  per  huma  parte,  e  Dom  Lourenço  per  outra  com  suas  gen- 
tes, que  nom  ^  *  achauão  *  Mouros,  os  quaes,  vendo  os  nossos  per  cyma  dos 
terrados ,  se  derão  por  perdidos  e  se  forão  pêra  ElRey  que  estaua  nas 
suas  casas  com  três  mil  Mouros ,  que  erão  muy  fortes,  e  estaua  muy  se- 
guro, mas  sendolhe  dito  que  os  nossos  matariío  a  gente  per  cyma  dos  ter- 
rados, a  que  elles  nom  podião  acodir  porque  nom  tinhão  escadas ,  polo 
que  já  nom  auia  quem  defendesse  ^  *  as  ruas  «  aos  nossos,  se  ordenarão 
a  pelejando  se  saluarem. 

O  Visorey,  eDom  Lourenço  forão  atinando  contra  os  paços  d'£lRey, 
de  quando  em  quando  tocando  as  trombetas,  que  sendo  ouvidas  dos  Mou- 
ros, que  se  hião  chegando  pwa  onde  elles  estftuão,  sayrão  dous  esquadrões, 
que  erão  mais  de  dous  mil,  a  hír  pelejar  com  os  nossos,  e  hindo  polas  ruas, 

^  «  achando  •  vem  nos  exemplares  do  Arch.  e  da  Ajuda.  Pareceu-nos  neces- 
sária a  pequena  alteração  que  iiemos.    *  «a  mesa «  Aj. 
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08  nossos  q«e  andauio  poios  terrados  os  sentirlo,  e  acodirão  sobre  elles 
com  as  pedras ,'  eom  qM  os  fizerio  tomar  pêra  onde  vierio.  Dom  Lou- 
renço era  já  mais  perto ,  e  auendo  vista  dos  Mouros ,  que  estauio  nas 
casas  d'EIRey,  e  ouvindo  tan^r  as  trombetas  do  Visorey  que  já  era  per- 
tOy  aguardou,  e  auendo  vista  da  gente  mandou  tocar  as  trombetas,  cha- 
mando Sanctíago,  sam  Jorge,  arremeteo  com  sua  alabarda,  entrou  no  ter» 
reiro  dos  paços,  em  que  estaulo  mais  de  quatro  mil  Mouros,  e  com  elle 
JaSiO  Homem ,  com  huma  espada  d'ambas  as  mSos  com  que  muyto  íéria 
e  mataua,  e  muy  valente  caualleiro,  e  Lourenço  de  Brito,  e  Manuel  Fa- 
çanha, Artur  de  Brito,  Amador  de  Sousa,  FemSo  de  Crasto ,  FemSo  de 
Ferreira ,  todos  fidalgos  parentes  e  amigos  ^  «  dos «  Capitães ,  e  com  el- 
les até  vinte  homens  de  adargas  e  fayns ,  que  forão  dianteiros  a  çarrar 
com  os  Mouros  ás  lançadas,  *e  logo  assy  toda  a  outra  gente,  a  que  Dom 
Lourenço  mostraua  o  caminho,  que  nom  auia  mouro  que  lhe  tiuesse  ros- 
to ,  mas  como  erio  muy  tos ,  acertarão ,  e  o  ferirão  fortemente  por  todas 
partes  com  zagunchbs  d'arremeço,  mas  ^  «elle*  era  todo  armado  de  ri- 
cas armas  brancas  que  nada  lhe  parecia ,  e  era  incansauel  por  ser  d^es- 
trema  força,  onde  a  peleja  foy  muy  grande  por  ^  «caso^  da  multidão 
dos  Mouros,  até  que  chegou  o  Yísorey  tocando  as  trombetas,  embocando 
Sanctiago ,  e  Dom  Ahiaro ,  Bastião  de  Sousa ,  Dom  Fernando  d^Eça ,  ^ 
Dom  Diniz,  Dom  Manuel,  Cbristouão  de  Figueiró,  Fernão  de  Sousa,  Fer- 
não Perez,  Pêro  d'AIboquerque ,  todos  fidalgos  mancebos  que  tomarão  a 
dianteira  com  Dom  Aluaro,  « e »  cometerão  os  Mouros  per  outra  parte, 
com  que  a  reuolta  foy  muy  grande,  que  postoque  muytos  Mouros  cayi^o 
mortos,  elles  nom  mingoauão,  e  pelejauão  fortemente  a  se  defender;  o 
que  os  nossos  ccmhecendo  os  apertai^o  tão  fortemente  que  os  forão  ar- 
rancando do  terreiro.  O  Rey,  que  estaua  no  alto  de  suas  casas  que  tudo 
via,  vendo  as  marauíHias  de  Dom  Lourenço  e  tamanhas  forças  dos  nos- 
sos ,  se  deceo ,  e  se  foy  fogindo ,  e  se  pââ  diante  de  todos  os  Mouros , 
que  já  hião  muy  em  desbarato ,.  largando  as  casas  d'ElRey.  O  Visorey 
mandou  a  Joio  Ferreira,  e  a  Fernão  Bermuides  ficar  em  guarda  das  ca^ 

^  De  menos  no  Ms.  da  Aj.  *  Idem.  '  «causa*  Aj.  ^  Ainda  que  o  no- 
me de  Dom  Fernando  de  Saa  esteja  claro  em  ambas  as  copias,  mudámos  este  no- 
me para  o  de  Dom  Fernando  d^Eça.  Vqa-se  Gaspar  Corrêa  no  Cap.  I  doesta  Len- 
da, pag.  B30 ;  Castanh*  Híst»  da  Ind.  Lív.  II,  Cap.  I  e  YI ;  e  Barros  Dec.  I^  Lív. 
yill,  Cap»  IIL 
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sas ,  e  elle  foy  seguindo  o  alcanço  aos  Hooros,  que  sabendo  que  ElRèf 
hia  já  diante,  se  forSo  fogindo  e  sempre  pelejando,  mas  Dom  Lourenço 
os  fazia  hir  muy  dq)ressa..Ruy  Freyre,  e  Femio  Bermuides  sobirio  no 
alto  das  casas  do  Rey  com  seus  guiões »  bradando  Portugal !  Portugal ! 
dando  gritas ;  assy  o  fizerSto  os  Portuguezes  que  corriio  poios  terrados  com 
João  da  Noua,  que  hiSo  deitando  muytas  pedras  sobre  os  Blouros,  com 
que  de  todo  for&o  postos  em  fogida,  espalbandose  por  muytas  ruas.  Dio^ 
go  Corrêa,  Felipe  Bodriguez,  que  fortlo  á  parte  da  mesquita  a  pte  o  fo- 
go, e  assy  Vasco  Gomez  d' Abreu  e  FemSo  Bermuides,  ouvindo  as  trom^ 
betas  que  corrião  pola  cidade ,  elles  também  com  suas  gentes  cada  bum 
entrou  por  sua  parte,  com  que  hião  topar  os  Mouros  que  hiSo  fogindo, 
que  deixauao  as  ruas  e  se  escondiSo  polas  casas.  Os  Mouros  que  hiSo 
com  EIRey  se  forão  assy  espalhando ,  com  que  o  Rey  se  passou  pêra  a 
terra  firme.  O  Visorey,  vendo  que  os  Mouros  biao  já  em  fogida,  mandou 
a  gente  que  fosse  após  o  filho,  e  elle  com  cem  homens  se  tomou  ás  ca- 
sas d'£lBey,  que  era  tarde,  onde  chegando ,  que  vio  dentro  Ruy  Freire 
e  Fernão  Bermuides,  se  agastou  muyto  por  entrarem  dentro. 

Dom  Lourenço  foy  correndo  per  muytas  ruas  sem  aohar  com  quem 
pelejar ;  e  hum  homem  que  auendo  sede  bebeo  de  hum  poço ,  acaban- 
do de  beber  ficou  como  doudo  e  logo  morreo ,  e  bebendo  outro ,  que 
nom  atentou,  assy  morreo,  polo  que  então  bradarão  outros :  peçonha,  pe- 
çonha !  guarda  d'agoa !  O  que  sendo  dito  a  Dom  Lourenço  mandou  que 
tornassem  onde  ficaua  seu  pay,  e  assy  bradando  fossem  polas  ruas,  onde 
assy  já  outros  vinhao  bradando,  peçonha,  peçonha !  guarda  d'agoa !  Dom 
Lourenço ,  vendo  que  nom  auia  que  fazer  se  tomou  em  busca  de  seu 
pay,  e  chegando  aos  paços  onde  estaua  o  Visorey  lhe  disse  que  chamas- 
se o  Ouvidor  que  fizesse  diligencia  e  arrecadasse  o  thesouro  d'ElRey ; 
onde  chegou  hum  homem ,  que  disse  que  o  Rey  estaua  além  do  rio  em 
hum  palmar  muyto  perto,  e  que  os  Mouros  poucos  e  poucos  ^  ^fogindo 
se  acollúio  *  pêra  lá ,  mas  o  Visorey  nom  quis  mandar  a  gente  porque 
estaua  cançada ,  e  ficou  toda  com  Dom  Lourenço ,  e  o  Visorey  se  reco- 
'  Iheo  ao  mar,  e  mandou  a  gente  que  roubassem,  que  nom  Unhão  já  huma 
hora  do  dia,  mas  ainda  recolherão  muy  grande  despojo. 

O  Ouvidor  e  Dom  Lourenço  acharão  nas  casas  d'£lRey  dous  cofres 

^  «se  lhe  hião  fogindo # 
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gmdes  de  cobre ,  que  estaiio  abertos ,  quebrados  e  tonbâdos ;  nae  do 
iMís  da  casa  se  achou  muyto  foto.  Os  q«e  andauSo  a  roahar  matauão 
flHiytos  Mouros  que  estauSò  escottdidos  polas  casas,  em  que  tomaria  muy- 
tas  jaiolhares  femosas,  e  moças,  e  moços,  e  roubarSo  toda  a  aoíte.  Pela 
manfaB  o  Vuòrey  tomou  a  terra,  e  mandou  apregoar  que  todo  o  foto  se 
posesse  na  praya,  e  ninguém  embarcasBC  nada,  e  que  nom  cnoabareassem 
nenfauns  catíuos,  senSo  moços  ou  moças  de  doze  anos  pêra  Jibíko  ,  por* 
que  sendo  assy  de  pouca  idade  podiSto  vir  a  ser  bons  diristSos ,  que  os 
de  maior  idade  erSo  já  duros  na  ley  de  Mafamede ;  e  que  nem  matassem 
senom  os  que  pelejassem,  e  mandou  ao  feitor  d^armada,  que  dos  que  erSo 
tomados  aiê  duzentos,  de  vinte  anos  bem  dispostos,  « ficassem  «  pêra  re- 
marem nas  galés. 

Achouse  nas  casas  d'ElRey  ricas  cousas  do  seruiço  da  casa ,  que 
todo  mandou  ^  «que  se  escreuesse , «  e  o  feitor  o  recolhesse ,  mas  dos 
Gapities  que  entrarão  nas  casas,  que  sobre  o  que  tinhSo  furtado  casi  vie* 
rão  ás  brigas,  se  descobrio  grande  roubo,  em  que  na  barguilha  de  hum 
fidalguo  se  achou  hum  fio  de  pérolas,  que  elle  negaua,  que  valia  muyto 
dinheiro ,  a^  que  o  Visorey  disse  vergonhosas  palauras ,  polo  que ,  feitas 
diligencias,  ao  que  mexericaua  se  adiou  muy  ríquas  cousas,  que  tudo  s'en- 
tregou  ao  feitor  o  que  somente  se  tomou  das  casas  d'EIBey,  e  o  Visorey 
muy  agastado ,  dizendo  que  o  capitão  que  aquiria  e  tomaua  despojo  dos 
imigos ,  nom  podia  pedir  outra  honra  do  feito ,  inda  que  fizesse  obras 
como  Heytor.  Então  mandou  ao  feitor  qUe  carregasse  nos  bates,  e  man* 
daáse  ás  nãos  que  estanão  fora ,  o  methor  despojo  que  achasse.  O  que 
assi  fez  com  a  Ouvidor,  que  ainda  que  lhe  fez  Dom  Lourenço,  ^  porque 
o  Visorey  se  tarnou  a  recolher,  e  recottieo  o  feitor  muyto  marfim,  cobre, 
vermelhão,  azougue,  e  nmiytas  roupas  finas  de  todas  as  -sortes,  de  Gam- 
baya  e  de  toda  a  india^  e  muyto  beijoym  em  grandes  pSfíSy  e  almisque* 
re,  e  outras  cousas  de  que  se  carregarão  grande  soma. 

Neste  feito  forão  mortos  passante  de  trinta  hemeos,  e  feridos  muy«- 
tos  de  frechadas,  ét  que  maytos  morrerão,  porque  ouve  frechas  de  pe- 
çonha ,  de  que  foy  morto  Dom  Fernando  d^jÊça ,  '  Tristão  de  Menezes , 

^  «assentar*  Aj.  '  Ha  agni  falta  de  palavras  em  ambas  as  copias. '  ^  Acha- 
va-se  n*este  legar  outra  vez  escríplo  erradamente  o  nome  de  «D.  Fernando  de 
Sim  Alem  do  que  advertimos  em  a  nota  a  pag  ((78,  veja-se  Barros,  Dec.  i,  Ur. 
VIU,  Cap.  VIIL 
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Diogo  Furtado  de  Hendoça,  fidalgos  que  foriío  n'armada  pêra  gauhar  ten- 
ra, como  outros  honrados  caualleiros  forâo  a  soldo ;  e  porque  assy  os  fe- 
ridos de  frechas  de  peçonha  morríSo  sem  auer  remédio,  à%  que  o  Viso- 
rey  tinha  muyta  paixão,  disse  hum  mouro  que  elle  trazia  catiuo  de  Qui- 
loa ,  que  nas  feridas  das  frechas  de  peçonha  metessem  mechas  de  touci- 
nho, que  mataua  aquella  peçonha ;  o  que  assy  se  prouou  e  achou  ser  ver- 
dade, polo  que  o  Yisorey  o  soltou  e  lhe  fez  mercê,  e  mandou  que  curas- 
se os  feridos,  de  que  o  mouro  era  grande  mestre,  que  se  fez  riquo,  e 
andou  sempre  com  o  Yisorey ,  fazendo  grandes  curas  em  feridas  e  cha- 
gas. E  porque  o  feito  foy  fSo  honrado,  muytos  fidalgos  se  fizerão  caual- 
leiros da  mão  do  Yisorey  e  de  Dom  Lourenço ,  que  erão  feitos  com  suas 
honras  e  solemnidades  de  trombetas. 

O  Yisorey ,  sendolhe  dito  que  nas  nãos  auia  grão  numero  de  cati- 
uos,  mandou  o  Ouvidor  correr  todas  com  pregões  e  penas  que  se  apre- 
sentassem os  catiuos,  e  nom  consentio  que  fossem  tomados  senão  os  ho- 
mens de  vinte  e  cinquo  anos  pêra  baixo,  e  das  molheres  moças  até  dez, 
doze  anos,  e  todos  os  mais  forao  trazidos  ante  o  Yisorey,  que  passauão 
de  quinhentos,  que  elle  mandou  soltar  que  se  fossem  liuremente,  e  lhes 
dizendo  que  se  fossem  queixar  a  ElRey  de  seu  mal,  que  elle  lho  causara 
por  seu  mao  conselho ;  os  quaes  todos  forão  leuados  a  terra  com  grande 
pena  que  ninguém  lhe  fizesse  mal.  Alguns  destes  forão  ter  a  ElRey ,  e 
lhe  contarao  o  que  o  Yisorey  fazia ,  e  dixera  quando  os  soltara ;  o  que 
ouvido  por  ElRey,  chorando  a  grande  perdição  que  auia  em  sua  cidade, 
em  que  ardia  o  fogo,  falou  com  o  velho  em  segredo,  e  o  mandou  dizer 
ao  Yisorey  que  pois  elle  nom  tiuera  siso  pêra  se  guardar  do  mal  que  lhe 
viera,  que  elle ,  como  grande  senhor  e  Capitão,  ouvesse  piedade  do  que 
se  perdia  que  o  fogo  queimaua ,  e  que  com  elle  ouvesse  misericórdia. 
Com  o  qual  recado  muyto  folgou  o  Yisorey,  e  disse  ao  mouro :  «Por-» 
u  que  tu  vejas  que  o  mal  que  he  feito  foy  causado  do  mao  conselho  que  » 
a  ElRey  tomou,  te  vay,  e  logo  venha  gente  que  ElRey  mande  'apagar» 
«  o  fogo. »  E  com  elle  mandou  hum  page  dizer  a  Dom  Lourenço  que  lo- 
go mandasse  apregoar,  sob  pena  de  morte,  que  ninguém  mais  nom  rou- 
basse nem  andasse  pola  cidade  fazendo  mal,  e  os  Capitães  mais  nom  con« 
sentissem  embarcar  cousa  nenhuma ;  o  qual  pregão  logo  Dom  Lourenço 
mandou  deitar  com  trombetas.  O  que  todo  o  mouro  foy  dizer  a  ElRey, 
que  mandou  apregoar  que  cada  hum  fosse  guardar  sua  casa  e  api^r  o 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  150S. 


5&7 


fogo  sem  medo  nenhum ,  porque  tinha  seguro  do  Yisorey :  ao  que  Jogo 
muyta  gente  entrou  na  cidade,  m6^mente  dos  Mouros  mercadores,  que  ti- 
nhão  muytas  mercadorias  que  sabiSo  que  nom  erão  tomadas ;  com  que  o 
fogo  foy  apaguado,  e  tudo  posto  em  paz.  O  que  vendo  EIRey,  mandou  di- 
zer ao  Yisorey  que  se  lhe  daua  licença  se  hiria  deitar  a  seus  pés,  e  lhe 
desse  o  castigo  que  merecia  seu  erro.  O  que  ouvido  polo  Yisorey  ouve 
muyto  prazer,  e  lhe  mandou  dizer  que  seguramente  viesse,  porque  veria 
quanto  errara  com  sea  mao  conselho.  Do  que  o  Yisorey  mandou  seu  as- 
sinado, pêra  que  toda  sua  gente  seguramente  se  viesse  com  elle,  e  man- 
dou dizer  a  Dom  Lourenço ,  que  como  EIRey  entrasse  o  fosse  receber' 
com  honra,  e  o  trouxesse,  e  mettesse  em  seus  paços,  e  nelles  o  deixasse, 
e  logo  s*embarcasse  com  toda  a  gente. 

Dom  Lourenço  disse  ao  mouro  o  que  mandaua  seu  pay,  o  qual  com 
grande  prazer  foy  a  EIRey,  o  lhe  deu  o  recado  e  assinado  do  Yisorey , 
que  Dom  Lourenço  o  auia  de  receber  á  entrada  da  cidade,  e  o  auia  d'a- 
companhar  até  o  metter  em  seus  paços ,  e  logo  se  auia  d'embarcar  com 
toda  a  gente ;  com  que  o  Rey,  e  todos  ouverao  muy  grande  prazer,  e  lo- 
go, que  era  tarde,  veo  â  cidade  com  muyta  gente,  que  nom  quis  que 
ninguém  leuassc  armas.  Dom  Lourenço  com  os  Capitães  e  elle  todos  ar- 
mados com  seus  guiões,  e  a  gente  com  ordem ,  e  diante  suas  trombetas 
com  seu  alferez  e  estandarte,  foy  á  entrada  da  cidade  por  onde  EIRey  auia 
.  d'entrar ,  e  chegando.  Dom  Lourenço  o  recebeo  com  muy  grandes  hon- 
ras, o  que  a  Rey  foz  muyto  mais ,  dizendo :  «  Bemauenturado  he  o  pay 
«a  que  Deos  deu  tal  filho. »  £  tomandoo  pola  mão  seforãoalé  os  paços, 
onde  Dom  Lourenço  lhe  disse :  «  Senhor ,  repousa  em  teus  paços  e  ci-  » 
<x  dade  seguramente  com  toda  tua  gente ,  que  ninguém  mais  boi  irá  em  » 
(x  nada. »  E  mandou  logo  embarcar  toda  a  gente ,  e  se  despedio  d'EIRey 
pêra  se  embarcar ;  mas  EIRey  nom  quis  senão  logo  hir  com  elle,  dizen- 
do que  o  fosse  apresentar  a  seu  pay,  porque  hiria  com  muyta  honra.  O 
que  assy  fez  Dom  Lourenço,  que  leuou  EIRey  á  nao,  que  o  Yisorey  veo 
receber  ao  bordo,  fazendolhe  muytas  honras,  a  que  o  Rey  se  quisera  dei- 
tar a  seus  pés,  que  elle  nom  consentio,  e  Dom  Lourenço  o  aleuantou,  e  o 
Yisorey  se  assentou  em  sua  cadeira,  e  Dom  Lourenço  com  EIRey  em  hum 
banco  coberto  com  alcatifa.  Então  disse  EIRey :  «  Senhor,  muytos  errão  » 
« porque  nunqua  forão  castigados;  assy  fui  eu,  polo  que,  senhor,  te  peço» 
ame  perdoes  meu  erro,  com  tamanho  castigo  como  tenho^  e  se  tornar  a » 
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«errar  me  nom  perdoes. »  O  Visorey  lhe  respondeo :  «Folgo  de  te  ou-)> 
«  vir  o  que  dizes;  mais  folgara  que  tomaras  bom  conselho*  com  que  nom  » 
« tiueras  o  mal  que  tens,  e  por  isso  d'aqui  em  diante  deita  fóra  de  tua  » 
li  companhia  mãos  conselheiros,  e  viuerás  em  paz,  e  se  quiseres  aceitar  » 
a  a  ElRey  meu  Senhor  como  seu  vassalo  e  criado  por  isso  te  darey  esta  » 
«cidade,  que  te  ganhey  e  tomey  por  armas,  e  guerra  de  fogo  e  sangue; » 
«  e  obedecendo  a  ElRey  meu  Senhor  a  tornas  a  ganhar,  que  em  seu  no- » 
«  me  ta  darey ,  e  em  conhecimento  deste  bem  e  mercê,  que  te  faz,  lhe  » 
«  darás  em  cad'anno  de  páreas  e  tributo  aquillo  que  tu  limitares  de  tua  » 
«  própria  ^ «  vontade ; «  isto  ao  presente,  que  depois  polo  tempo  podes  ser  » 
« tam  bom  que  te  fara^  liure  desta  obrigação  com  teus  bons  seruiços , » 
«  nom  desfalecendo  nunqua  do  que  aguora  disseres.  E  portanto  tomate  » 
« embora  pêra  tua  casa,  e  pratica  com  os  teus  bons  amigos,  e  guardale » 
«  de  roins  conselhos,  e  amenhã  te  mandarey  dizer  o  que  has  de  fazer,  i» 
Com  que  o  Rey  se  tornou  a  terra  acompanhado  dos  Capitães. 

Ao  outro  dia  o  Visorey  mandou  a  terra  Dom  Aluaro  leuar  a  ElRey 
sua  carta  de  seguro  real,  paz  e  amizade  de  pêra  sempre  ásua  cidade,  e 
porto,  e  suas  nauegações  dos  naturaes  da  cidade ;  e  esto  em  quanto  pa- 
gasse a  ElRey  de  Portugal,  seu  senhor,  em  cada  hum  anno  dez  mil  xera- 
fins  em  ouro,  que  daria  a  quem  o  Gouernador  da  índia  mandasse,  ou  ás 
nãos  do  Reyno  quando  hy  chegassem.  Esta  carta  em  grande  papel,  assi- 
nada 6  sellada  com  o  sinete  das  armas  reaes,  a  qual  carta  o  Rey  rece- . 
beo  com  grandes  honras,  a  beijando  e  pondo  sobre  a  cabeça,  e  deu  logo 
sua  carta  d'obrígação  de  vassalo  tributário  em  dez  mil  xerafins  cad'anno 
ao  grão  Rey  de  Portugal  seu  senhor  pêra  sempre ,  e  aos  que  delle  des- 
cendessem, em  quanto  durasse  o  sol  e  a  lua.  E  logo  mandou  ao  Visorey 
com  a  carta  cinquoenla  mil  xerafins,  de  tributo  de  cinquo  annos  diante 
mão.  Então  o  Visorey  mandou  sayr  os  nauios  pêra  fora  pêra  logo  par- 
tir, e  sayndo  ó  nauio  de  Diogo  Corrêa  ás  toas ,  porque  nom  auia  ven- 
to, tocou  com  o  leme,  que  lhe  cayo  e  foy  ao  fundo,  que  nunqua  se  pôde 
achar;  polo  que  se  deu  grande  pressa,  e  logp  se  fez  outro  com  muytos 
carpinteiros  e  ferreiros  que  auia  n'armada,  polo  que  fez  detença  de  hum 
só  dia. 

Em  tanto  «que*  se  o  leme  fazia,  Dom  Lourenço  foy  a  terra  com  os 

*  «pessoa*  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  IBOS.  569 

Capitães  vestidos  galantes ,  e  leuou  huma  coluna  de  mármore  branco  e 
com  seu  capitel,  e  na  cabeça  delle  os  escudos  das  armas  da  mesma  pedra 
laurados  em  humas  Quinas  Reaes,  da  outra  « banda  *  o  escudo  da  espe- 
ra, e  em  cyma  a  Cruz  de  Christo ;  e  a  coluna  de  grossura  de  huma  coxa, 
e  de  duas  braças  d'altura,  a  qual  o  Yisorey  mandou  pôr  sobre  hum  morro 
em  cyma,  que  auia  sobre  a  barra  á  entrada  da  mão  direita,  e  os  pedrei- 
ros com  picões  lhe  fizerão  o  assento  do  pé  em  huma  pedra  com  hum  bu- 
raco pêra  estar  firme.  O  qual  padrão  Dom  Lourenço  só  tomou  nos  bra- 
ços, 6  o  pôs  em  pé  no  buraco,  de  que  todos  se  espantarão,  que  nom  sa- 
biSo  que  elle  tinha  tal  força.  Então  Dom  Lourenço  foy  á  cidade,  que  El- 
Rey  estaua  aguardando  ^  na  praya,  e  lhe  disse  que  seu  pay  deixaua  aly 
aquella  pedra,  que  linha  os  sinaes  d^EIRey  de  Portugal  seu  senhor,  pêra 
lembrança  e  penhor  da  paz  que  com  elle  assentara,  que  duraria  tanto  co- 
mo aquella  pedra ;  e  que  se  algumas  outras  gentes  lhe  viessem  fazer  mal, 
vissem  que  o  fazião  ao  vassalo  d'ElRey  de  Portugal,  porque  o  viria  vin- 
gar ;  e  que  em  todas  as  terras  que  assentaua  noua  amisade  se  punhão 
aquellas  pedras.  Ouvidas  estas  cousas  por  El  Rey ,  ouve  muyto  prazer , 
dizendo  a  Dom  Lourenço  que  dentro  em  seus  paços  a  ouvera  de  pôr , 
mas  que  compria  que  aly  estiuesse  pêra  ser  vista  das  gentes  que  viessem 
de  fora ;  e  se  despedio  dTlRey ,  e  se  foy  á  nao ,  dizendo  que  ao  outro 
dia  se  partirião.  Destas  colunas  vínhão  muytas,  porque  mandou  EIRey  ao 
Yisorey  que  em  todas  as  terras  que  conquistasse ,  e  metesse  a  sua  obe- 
diência ,  pusesse  huma  coluna  pêra  lembrança  e  sinal  que'  erão  de  sua 
conquista,  pêra  memoria  ^  «dos  tempos*  que  viessem. 

Ào  outro  dia ,  que  'armada  auia  de  partir ,  EIRey  se  veo  despedir 
do  Yisorey ,  trazendolhe  '  «  muy  grande  ♦  soma  de  cousas  de  refresco , 
pêra  elle  e  pêra  toda  'armada,  e  trouxe  hum  caixão  de  prata ,  que  teria 
cem  marquos ,  çheo  de  panos  de  seda  e  fio  d'ouro  muy  riquos ,  e  hum 
colar  de  pedraria  e  pérolas ,  que  valia  trinta  mil  cruzados.  O  que  todo 
ofTereceo  a  Dom  Lourenço ,  rogandolhe  muyto  que  por  amor  delle  o  do- 
masse ,  porque  lho  daua  com  grande  amor  que  lhe  tinha :  do  que  Dom 
Lourenço  se  escusaua ,  mas  EIRey  tão  afincadamente  aprefiou ,  pedindo 
por  vida  do  Yisorey  que  o  tomasse,  que  seu  roãto  nom  ficasse  emuergo- 
nhado  ante  tantos  Capitães  e  fidalgos,  e  assy  o  pedindo  ao  Yisorey,  en- 


^  *por  elle«  Aj.    ^  *de  todos  os*  Aj.    '  «mayta*  Aj. 
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Ião  mandou  que  o  tomasse,  e  elle  o  tomou  com  grandes  cortesias.  Então 
EIRey  tomou  da  mio  de  hum  seu  page  hum  traçado^  que  trazia  coberto 
com  huma  toalha ,  o  qual  era  todo  d*ouro  e  pedraria ,  que  foy  avaliado 
em  cinquoenta  ^  *  miU  cruzados,  que  também  deú  a  Dom  Lourenço,  di- 
zendo, que  tão  grande  caualleíro,  como  elle  era,  auia  de  ter  tal  espada, 
porque  cançando  com  a  sua  arma ,  com  que  pelejaua ,  descançasse  com 
o  traçado ,  que  era  de  menos  trabalho.  Ao  que  Dom  Lourenço  lhe  fez 
grandes  cortesias.  Então  falando  com  o  Yísofey  lhe  disse :  |«  Senhor,  tu  » 
«  hes  tão  grande  que  ninguém  tem  poder  pêra  te  dar  o  que  tu  mereces, » 
«  mas  tu  podes  dar,  e  todo  o  que  tenho  tu  mo  deste. »  O  Visorey  lhe  deu 
muytos  agradecimentos,  e  fazendolhe  muytas  honras  o  despedio  e  mandou 
a  terra,  acompanhado  dos  fidalgos  e  Capitães,  que  chegando  a  terra  nom. 
quis  sayr  dos  bateis  até  que  lhe  trouxerão  muytos  panos  de  seda ,  que 
partio  por  todos  os  Capitães  e  fidalgos ,  querendo  o  mouro  assy  mostrar 
nobreza ;  com  que  os  despedio. 

O  mouro  \elho,  que  andara  com  os  recados,  que  trouxera  os  refres- 
cos, o  Visorey  lhe  deu  boas  peças ;  e  Dom  Lourenço  per  elle  mandou  ao 
Rey  hum  roupão  de  veludo  carmesym  auelutado,  forrado  de  brocado  ra- 
so, e  nas  mangas  botões  d'ouro  esmaltados,  e  huma  peça  de  brocado  de 
pello,  de  que  fizesse  vestido  ao  seu  costume,  e  quatro  peças  de  cetym  de 
cores ,  e  huma  adarga  forrada  por  dentro  de  cetym  cremesym,  laurada 
de  fio  d'ouro  com  ríquas  ^ «  broslas, «(  e  huma  lança  de  ferro  dourada,  e 
nella  atado  hum  guião  de  damasco  branco  e  encarnado  com  lauores  d'au- 
ro ;  e  lhe  mandou  dizer  que  era  homem  do  campo ,  que  do  que  tinha 
partia  com  elle,  que  jhe  perdoasse  nom  ser  tanto  como  elle  merecia,  que 
o  tomasse  como  de  hum  bom  amigo,  que  soubesse  certo,  que  onde  quer 
que  lhe  dessem  seu  recado  e  achasse  suas  cousas ,  lhe  faria  o  bem  que 
pudesse :  e  'o  velhò  deu  huma  peça  de  grã,,  que  fizesse  de  vestir  pêra  o 
frio ,  com  que  o  velho  se  despedio ,  dando  muytos  e  grandes  brados  de 
muytos  louvores  ao  Visorey  e  a  todos.  E  o  Visorey  se  fez  á  vela,  e  man- 
dou fazer  caminho  pêra  hir  a  Magadaxo,  que  também  trazia  em  aponta- 
mento que  fizesse  tributário,  mas  o&  pilotos  nom  consentirão,  dizendo  que 
perderia  o  tempo  pêra  passar  á  índia ,  porque  já  erão  vinte  e  sois  d'A- 
gosto.  Então  mandou  a  Melinde  Antão  Vaz  aa  sua  carauella  a  visitar  El- 

'  Falta  no  Ms.  da  Aj.    '  «borlas*  Aj! 
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Rey  9  e  léíiar  cartas  e  cousas  que  Ibe  ETRey  e  Dom  Vasco  mandaua ,  ^ 
desculparse  que  lá  nom  hia  por  nom  ter  tempo. 

CAPITULO  IV. 


GOMO  'armada  PARTIO  DE  BOMRAÇA  E  FOT  TOMAR  Vk  ILHA  DE  ANGEDIUA^ 
ONDE  FEZ  FORTALEZA,  QUE  TRAZU  EM  REGFBfENTO  QUE  FIZESSE. 


p 


ARTiDA  'armada  de  Bombaça  foy  atrauessando  pêra  a  costa  da  Índia. 
Por  o  tempo  ser  bonança,  toda  'armada  jmila  foy  tomar  na  costa  á  vista 
de  hims  ilheos  de  pedra,  que  se  chamão  Queimados,  por  nelles  nom  auer 
aruore  nem  erua,  que  estão  acyma  da  barra  de  Goa  pêra  a  parte  de  Cam- 
baya;  e  forao  correndo  acosta,  passando  pola  barra  de  Goa  fDrSo  entrar 
na  ilha  d'Angediua ,  encaminhados  polo  lingoa  Gaspar  granadyn> ,  que 
aly  tomara  Dom  Vasco  da  Gama ,  sendo  Capitão  do  mar  do  Sabayo  se- 
nhor de  Goa,  com  o  qual ,  falando  muytas  vezes  no  R^yno  com  EIRey, 
o  incitou  que  nesta  Ilha  mandasse  fazer  huma  fortaleza  com  armada,  com 
que  podia  senhorear  a  barra  de  Goa,  que  nada  entrasse'  nem  saysse,  on- 
de se  faria  muyto  proueito,  dandolhe  pêra  ysso  muytas  razCes^;  com*  que 
EIRey  mandou  ao  Visorey  que  fizesse  a  fortaleza.  Onde  'armada  «sur- 
ta«  *  o  Visorey  foy  a  terra ,  que  faz  como  baya  emparada  de  todos  os 
ventos  do  mar,  e  grande  praya,  onde  logo  o  Visorey  mandou  desembar- 
car a  madeira  das  galé^  que  trazia ,  que  « por  ♦  muy tos  carpinteiros  e 
mestres  delias,  que  trazia,  em  breue  tempo  forão  acabadas  duas  galés  e 
hum  bargantym,  que  auião  de  andar  esquipadas  dos  degredados  que  pêra 
isso  vinhão  do  Reynov 

Como  chegou  o  Visorey  logo  mandou  Antão  Vaz  na  sua  carauella 
a  Cananor,  e  a  Cochym,  a  dar  noua  da  sua  chegada,  o  que  era  em  fim 
de  Septembro ;  o  qual  ao  Monte  Fermoso  topou  Manuel  Telles  com  sua 
armada  de  cinquo  nauios  e  duas  carauellas ,  com  que  sayo  dè  Cochym  ' 
em  Agosto  'aguardar  a»  nãos  de  Mieca,  de  que  tomou  huma  sobre  Cale- 
cut, e  duas  ao  monte  Dely,  em  que  tomou  muyto  dinheiro  ^ « e  riquas  ^ 
mercadorias,  que  deixou  em  Cananor ;  que  topando  com  a  carauella  que 


^  Eis  aqui  o  que  vem  em  ambos  os  códices:  *  a  fortaleza  onde  armada  sinta, 
O  Visorey  ♦  etc.    *  ♦  muytas  ♦  ki^ 
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lhe  deu  a  noua,  fez  grande  festa  d'artelharia ,  e  tratou  conselho  com  os 
Capitães  e  gente  fazer  presente  ao  Vísorey  de  cem  mil  xerafins  em  dn 
^nheiro  pêra  ajuda  da  carga;  do  que  todos  ouverâo  prazer,  porque  o  Ca- 
pitão mor  e  os  Capitães  largarão  suas  partes.  A  carauella  deu  a  noua  em 
Cananor,  e  Cochym,  hindo  Antão  Vaz  aos  Reys  darlhe  a  noua  da  parte 
do  Yisorey,  com  que  lodos  fizerão  grandes  prazeres. 

O  Vísorey  mandou  cortar  muyta  pedra  com  muytos  pedreiros  e  ca- 
uouqueiros  que  trazia,  e  se  pôs  logo  em  trabalho  da  fortaleza,  que  todo 
homem  ajudaua,  ^  *  acarretando  *  a  pedra  ás  costas,  e  lhe  pôs  nome  Sancta 
Justina,  porque  em  seu  dia  elie  pôs  com  suas  mãos  a  prímeyra  pedra. 
As  almadias  da  terra ,  pola  bôa  amizade  que  de  primeyro  acharão  nas 
nãos  de  Dom  Vasco  quando  hy  esteue ,  logo  vierão  muytas  da  terra  a 
vender  cousas  de  comer ;  ao  que  o  Visorey  mandou  apregoar  com  gran- 
de pena  que  ninguém  lhe  fizesse  mal,  e  lhe  pagassem  muyto  á  sua  von-- 
tade ;  e  o  Visorey  falou  com  elles ,  e  o  lingoa  concertou  que  lhe  trou- 
xessem cal,  que  elles  fazião  de  casca  de  marisco  queimada,  que  lhe  era 
bem  paga,  com  que  lhe  trouxerão  quanto  ouve  mester,  e  também  lhe  trou-* 
xerão  traues  e  gieros  e  canas  grossas ,  e  muyta  olá  pêra  fazimento  das 
casas.  Porque  a  terra  fazia  como  angra ,  'atrauessou  com  huoua  parede 
grossa  de  cantaria,  porque  auia  muyta  pedra,  e  nos  cabos  da  parede  que 
carregauão  na  rocha  fez  dous  cubelos  grossos ,  e  no  meo  huma  torre  de 
menagem  de  dous  sobrados  fortes ,  que  o  derradeiro  sogigaua  o  alto  da 
Ilha,  que  no  meo  fazia  huma  sellada :  a  torre  com  eirado  terrado  arga- 
massado, porque  nom  auia  telha,  e  coberto  de  canas  e  olá  pêra  a  xhui* 
ua.  A  Ilha  era  talhada  a  pique  de  pedraria  viua,  e  sobião  acyma  por  hu- 
ma escada  cortada  ao  picão.  A  Ilha  pola  banda  de  fora  era  talhada  a  pi- 
que qiie  nom  podião  desembarcar  nella,  polo  que  era  segura.  Em  cyma 
auia  huma  fonte  de  muyto  boa  agoa.  Acharão  em  baixo  huma  casa  de 
pagode,  que  quebrarão,  de  que  tomarão  pedra  que  *  «fez»  toda  a  obra. 
Do  tanque  foy  quebrado  hum  cano  d'agoa,  que  vinha  abaixo  quanto  auon- 
daua  á  pouoação.  O  Visorey  deu  muyta  pressa ,  e  a  gepte  muyta ,  e  a 
obra  pequena,  >}úe  em  vinte  dias  foy  acal^da  até  as  ameas,  e  dentro  ca- 
sa$  d'olá,  e  canas  pêra  sessenta  homens. 

Deu  a  capitania  a  Manuel  Façanha ,  que  a  trazia  por  £TRey ,  com 

^  «acarretar*  Aj.    '  «fizerão*  Aj. 
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que  a  gente  ficou  forçadamente,  por  elle  ser  homem  rauínhoso  e  de  forte 
condição ;  e  a  sua  nao  deu  a  Rodrigo  Rabello,  fidalgo  honrado,  e  Duarte 
Pereira  por  feitor,  e  alcaide  mór,  e  escríuães,  e  officiaes  necessários,  e 
arlelharía,  e  moniçOes,  e  mercadorias  pêra  pagamento  da  gente.  Estando 
o  Yisorey  nestas  cousas  chegou  Manuel  Telles  com  sua  armada  emban- 
deirada, e  fez  grande  salua  com  artelharia  e  gritas,  ao  que  foy  respon- 
dido por  mandado  do  Yisorey  com  'artelharia  miúda  de  toda  a  armada. 
Manuel  Telles  com  os  Capitães  e  gente  foy  ao  Yisorey ,  que  todos  rece- 
beo  com  muytas  honras,  o  que  lhe  assy  fez  Dom  Lourenço  e  todolos  Ca- 
pitães, onde  logo  lhe  apresentou  huma  arqua,  que  trouxerão  muytos  Mou- 
ros com  bragas ,  em  que  lhe  apresentou  os  cem  mil  xerafins ,  dizendo : 
«  Senhor ,  estes  caualleiros  meus  companheiros ,  e  Capitães ,  sendonos  » 
«dado  noua  da  chegada  de  Vossa  Senhoria  per  Antão  Yaz,  foy  tamanho  » 
a  o  prazer  em  todos,  que  por  mostrarem  a  Yossa  Senhoria  seu  grande  » 
«  contentamento,  todos  antre  sy  ajuntarão  esta  pitança  de  cem  mil  xa- » 
«  rafins,  de  que  fazem  seruiço  a  Yossa  Senhoria  pêra  ajuda  de  seus  gas-  » 
« tos ;  porque  este  dinheiro  se  ganhou  de  prezas  de  nãos  de  Meca,  que  » 
a  tomámos  neste  começo  de  verão,  depois  que  saymos  de  Cochym  onde  » 
« itauernámos ;  e  mais  quatrocentos  catiuos ,  tem  despostos  pêra  o  tra- » 
«  balho  da  obra  e  pêra  as  galés.  Afora  este  seruiço  ficão  na  feitoria  de  » 
«  Cananor  mercadorias  que  tomámos,  que  valem  muyto  mór  soma :  do  )> 
«  que  tudo  se  fará  o  que  Yossa  Senhoria  mandar.  »  O  Yisorey  e  todos  fi- 
carão muy  espantados  de  os  nossos  darem  hum  tão  grosso  dinheiro ,  e 
porem  pois  o  dauão  era  por  a  riqueza  ser  muy  grande  do  que  tinbão  to- 
mado, e  respondeo  a  lodos  falando  com  Manuel  Telles.  «  Senhor,  e  tão  » 
«  honrados  militantes,  de  que  sois  alferez,  todos  sois  dignos  de  tamanhas  » 
«  mercês,  que  eu  nom  sou  possante  pêra  volas  fazer,  somente  ElRey  meu  » 
«  Senhor,  a  que  fazeis  este  tamanho  e  tão  liberal  seruiço,  que  nom  sey  » 
€  quando  outro  tal  receberá  de  vassalos,  e  fazendolhe  ofTerenda  do  que  » 
«  ganhastes  com  os  suores  de  vosso  sangue,  que  he  tão  bem  ganhado  que  » 
«este  presente  se  deuera  fazer  prata  pêra  seruiço  das  Igrejas;  do  que» 
« tomo  tal  lembrança  que  nunqua  serey  esquecido  de  a  todos  fazer  as ». 
« mercês  que  em  mym  for,  o  que  me  requerereys  quando  vos  comprir. » 
E  mandou  que  os  escrauos  andassem  a  bom  recado  no  trabalho  da  obra 
até  as  galés  serem  no  mar  ;.e  falando  Manuel  Telles  lhe  deu  conta  do  es- 
tado em  que  estauão  as  cousas  d'ante  o  Çamorym,  e  Rey  de  Cochym  ;  e 
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lhe  perguntando  acerca  da  pimenta  pêra  a  carga ,  elle  lhe  disse  que  se 
ajuntaria  muyta  pimenta,  porque  os  Mouros  auiSo  grande  medo  de  car- 
regar. Mas  o  Yisorey,  por  mais  segurar  a  cousa,  mandou  João  Homem 
com  sua  carauella,  que  fosse  com  seu  recado  ao  feitor  de  Gananor,  e  de 
Cochym,  e  de  Coulão ,  muyto  lhe  encomendando  pimenta,  porque  tinha 
muytas  nãos  e  pouco  tempo,  e  se  ouvesse  detença  ^  mde*  pimenta  seria 
grande  perda ;  e  lhe  deu  quatrocentos  portuguezes  em  ouro,  que  em  Co- 
chym desse  trezentos,  e  os  outros  leuassè  a  Coulão. 

Estando  pêra  partir,  o  mestre  da  carauella  foy  dizer  ao  Visorey  que 
mettesse  na  carauella  hum  despenseiro  com  que  o  Capitão  nom  pudesse 
bolir,  porque  se  nom  \issem  em  perigo  de  morte  com  fome,  como  se  vi- 
rão, que  sendo  apartados  com  a  tromenta  que  lhe  deu  nas  Ilhas,  o  Ca- 
pitão ,  por  ser  largo  de  condição ,  deu  larga  n'agoa  e  em  mantimentos , 
que  comessem  e  bebessem  á  soa  vontade,  e  que  nom  ouvesse  despensei- 
ro, e  repartio  o  mantimento  por  todos,  polo  que  vierão  ^  *dL*  tanta  fo- 
me e  sede,. que  bradauão  a  Deos  por  misericórdia,  e  o  Capitão  dizia  que 
tiuessem  fé  que  Deos  lhe  acodiria.  Ao  outro  dia  amanhecerão  junto  de 
huma  Ilha  de  que  de  cyma  delia  caya  no  mar  huma  grande  ribeira  d'a- 
goa  doce«  onde  chegarão  a  carauella,  c  tomarão,  que  se  encherão,  e  acha- 
rão em  huma  praya«  que  a  Ilha  tinha,  muytos  pássaros  que  nom  fogião 
da  gente ;  sorgirão  ^  matarão  muytos  pássaros  que  depenauão  com  agoa 
quente,  e  punhão  a  secar  ao  sol,  e  muytos  lobos  marinhos  e  muyto  pes- 
cado que  assy  secarão  ao  sol,  e  tomarão  disto  tanto  que  se  sostiuerão  até 
chegar  á  Ilha  de  Zanzibar^  £  pois  que  seu  Capitão  era  tão  desbaratado 
como  ysto,  Sua  Senhoria  deuia  metter  outro  Capitão  na  carauella.  O  Vi- 
sorey lhe  disse  que  ao  longo  da  costa  nom  tiuessem  medo  de  fome,  e  o 
mandou  partir,  e  logo  se  fez  á  vela. 

Estando  assy  o  Visorey,  veo  huma  almadia  de  Cananor  com  carta  do 
feitor  ao  Visorey ,  em  que  dizia  que  em  Calecut  era  entrada  huma  nao 
de  Meca  com  fundidores  Leuanliscos,  que  elle  '  mandara  buscar  per  albitre 
dos  Italianos  que  com  elle  andauão,  e  que  se  aprecebia,  com  grande  me- 
do que  auia  do  que  lhe  contauão  que  era  feitoram  Quiloa  e  Bombaça. 
Então  o  Visorey  mandou  Manuel  Telles  com  dous  nauios  e  duas  cara- 
(lellas ,  que  fossem  andar  .de  sobre  Calecut.  Estando  assy  o  Visorey  em 

>  ♦por«  Aj.    *  ♦em»  Aj.    Msto  é;  o  Çamorym, 
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sua  obra  lhe  mandou  messagem  Milroa  Rey  d'Onor,  que  era  súbdito  ao 
Rey  àe  Bisnegá,  'o  qual  lhe  pagaua  tributo.  Trazia  no  mar  hum  seu  Ca- 
pitão, que  se  chamaua  Timoja ,  com  atalayas  roubando  o  que  podia ;  o 
qual  mandou  pedir  ao  Visorey  assento  de  paz ,  e  lhe  mandou  presente 
pelo  mesmo  Timoja  com  muytos  mantimentos.  O  Visorey  lhe  deu  paz , 
com  tanto  que  nom  andasse  no  mar  fazendo  o  mal  que  fazia ;  com  que  o 
messageiro  nom  tornou  contente. 

No  rio  da  Gintacora ,  que  era  quasi  defronte  de  Ângediua,  estaua 
na  boca  do  rio  hum  castello  com  hum  capitão  do  Sabayo  senhor  de  Goa : 
o  Visorey  mandou  Dom  Lourenço  no  seu  batel  que  com  bandeira  branca 
entrasse  no  rio,  sondando  o  fundo  que  tinha,  e  ver  se  lhe  falauão  do  cas- 
tello ,  hindo  com  elle  Gaspar  o  língoa,  que  toda  a  terra  sabia.  Gomo  Dom 
Lourenço  entrou  no  rio,  o  Gapitão  I^e  veo  falar  e  pedir  paz,  porque  bem 
via  a  armada  que  estaua  na  Ilha.  Dom  Lourenço  lhe  assentou  a  paz , 
com  que  se  tornou  a  seu  pay ;  e  logo  após  elle  o  Gapitão  mandou  ao  Vi- 
sorey dous  zambucos  carregados  d'arroz  pêra  a  gente,  e  trigo,  e  vacas, 
e  carneiros,  manteiga,  e  arroz  branco  pêra  a  sua  mesa,  galinhas,  figos, 
laranjas,  limões,  pepinos,  canas  d'açuquar,.  e  coquos,  e  lanhas,  de  tudo 
grão  soma ;  e  se  lhe  offereceo  pêra  o  seruiço  que  lhe  mandasse ,  e  mór- 
^  mente  mantimentos  quantos  mandasse  e  ouvesse  mester  pêra  a  fortaleza ; 
com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  e  lhe  mandou  muytos  agradecimentos, 

e  lhe  mandou ^  de  grã,  e  mea  peça  de  cetym  azul ,  e  sua  carta 

de  paz. 

Neste  dia  veo  ter  á  vista  d'Angediua  huma  nao  de  Mouros  carrega- 
da de  cauallos,  que  vinha  d'Ormuz,  e'  sendo  vista  de  cyma  da  Ilha,  que 
o  disserão  ao  Visorey ,  elle  mandou  sayr  huma  carauella ,  e  sayo  á  toa 
do  seu  batel ,  porque  na  baya  nom  seruia  o  vento ;  no  que  fez  detença , 
que  já  quando  foy  fóra,  a  nao  vinha  com  a  viração.  Vendo  a  carauella, 
que  hia  após  ella,  se  pôs  e  se  colheo  dentro  no  rio  d'Onor,  e  com  o  me- 
do que  leuauão  os  Mouros  errarão  a  barra,  e  encalhou ,  e  chegou  a  ca- 
rauella, e  nom  entrou  o  rio  por  nom  saber  a  barra,  ao  que  chegou  Dom 
.  Lourenço  com  quatro  bates ,  que  chegou  á  nao ,  que  os  Mouros  fogírão 
pêra  terra ;  e  mandaua  meter  os  cauallos  nos  bates ,  porque  a  nao  esta- 
ua chea  d'agoa,  no  que  estando  trabalhando,  veo  huma  treuoada  muy 

^  Falta  em  ambas  as  copias. 
TOMO.    I.  '  .72 
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grande  do  mar  com  muyto  vento,  que  fez  deixar  os  cauallos,  e  os  bates 
se  colherão  com  a  carauella  a  Aitgediua ,  onde  toda  a  noite  foy  grande 
tromenta,  que  se  os  nossos  se  nom  colherão  forão  perdidos.  Ao  outro  dia 
João  da  Noua  foy  nos  bates  pêra  trazer  os  cauallos,  e  nom  os  achou,  por- 
que o  Rey  d'Onor  os  tinha  tomados,  a  quem  o  Visorey  os  mandou  pedir, 
mas  elle  os  nom  quis  dar,  dizendo  que  erão  seus  que  se  perderão  na  sua 
terra,  e  quando  não  que  os  pagaria,  sobre  o  que  todauia  lhe  mandou  que 
os  próprios  cauallos  entregasse,  e  porque  os  nom  quis  entregar  lhe  que- 
brou a  paz. 

O  VisOrey  mandou  vender  em  *  *  Beylao  *  ^o  despojo  que  em  Bom- 
baça  fora  entregue  ao  feitor,  e  fez  quadrilheiros  Nuno  Vaz  Pereira  fidal- 
go ,  e  hum  castelhano  fidalgo  chamado  Guadalajara ,  e  que  fizessem  as 
partes  a  ElRey  e  á  gente;  o  que  todo  assy  foy  feito  com  muyta  ordem. 
Então  mandou  ao  Ouvidor  que  lhe  apresentasse  o  rol  que  tinha  de  todo- 
los  degredados  que  vinhao  n'armada ,  que  todos  vinhão  assentados  em 
hum  líuro,  em  que  ao  p6  do  rol  mandou  ao  escriuão  do  Ouvidor  escre* 
uer  hum  perdão  geral  que  a  todos  deu,  que  assinou,  em  que  dizia,  que 
auendo  elle  respeito  aos  bons  zelos  e  feitos  com  que  vira  no  feito  de  Bom- 
baça  trabalhar  os  Portuguezes,  pelejando  com  os  Mouros  com  muyto  ris- 
co das  vidas,  e  ora  o  trabalho  do  fazimento  desta  fortaleza  d'Angediua, 
aos  quaes  seruiços  auendo  respeito,  e  aos  que  ao  diante  delles  se  espera- 
uão,  elle,  em  nome  d'ElRey,  lhe  fazia  a  todos  mercê  geral  de  perdão  de 
três  annos  de  seus  degredos ,  a  saber :  aos  sãos  dous ,  e  aos  ^  *  que  fo- 
rão feridos  os*  três.  E  os  que  assy  tiuessem  pouco  degredo  que  com  os 
três  annos  de  todo  ficassem  liures,  mandaua  que  daly  em  diante  vences- 
sem soldo  e  mantimentos ,  e  os  que  inda  ficassem  obrigados  a  degredos 
os  auia  por  liures  do  seruiço  de  remarem  nas  galés,  somente  nellas  an- 
dassem comprindo  seus  degredos  seruindo  de  besteiros,  porque  a  este  tem- 
po nom  auia  espingardas;  auendo  respeito  a  serem  Portuguezes,  que  se- 
ria fea  cousa  andarem  remando  anlre  Mouros,  que  auião  de  remar  nas 
galés ,  pêra  que  tinha  tantos  que  sobejauão ;  e  por  outros  justos  respei- 
tos ,  de  que  daria  razão  a  quem  lha  pedisse ,  lhe  concedia  e  firmaua  a 
dita  mercê  de  perdão,  que  mandaua  que  inteiramente  lhe  fosse  guardado. 
E  mandou  ao  Ouvidor  que  desse  a  cada  hum  sua  certidão  per  elle  assi- 

^  Assim  lemos  em  ambas  as  copias.  Talvez  leiiào.    '  Falta  no  Ms.  da  Aj. 
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nada,  resumindo  nella  aforça  do  perdão,  pêra  cada  bum  ter  na  mão  pêra 
sua  guarda.  O  que  todo  sendo  assy  feito  perante  os  Capitães,  e  fidalgos, 
lho  muyto  louvarão  e  aguardecerão  por  parte  de  todos.  O  que  sendo  sa- 
bido, cada  hum  vinha  ao  Visorey  lhe  dar  seus  agradecimentos  com  muy- 
tos  louvores  e  acrecentamento  que  lhe  Nosso  Senhor  desse.  Desta  cousa 
se  mtiyto  aggrauou  Gaspar  Pereira  sacralario  ao  Visorey ,  dizendo  que 
seu  cargo  era  fazer  as  cartas  de  taes  perdoes,  e  das  mercês  que  elle  fi- 
zesse, que  disso  tinha  seus  prémios  como  tinha  o  sacratario  António  Car- 
neiro. O  Visorey  lhe  disse  com  bom  rosto,  e  lhe  disse:  «Vós,  honrado» 
« Gaspar  Pereira ,  sois  secratario  da  índia ,  e  ElRey  meu  senhor ,  na » 
<(  muyta  confiança  que  tinha  em  vossa  bondade  e  saber,  nisto  vos  en- » 
a  carregou,  e  vossa  direita  obrigação,  que  tendes  a  Deos  e  a  ElRey,  he» 
a  escreuerdes  lhe  todas  as  cousas  da  índia  com  toda'  verdade,  porque » 
«c  sejaes  bom  euangelista  de  meus  feitos,  a  que  sempre  sois  presente,  pêra » 
«que  tudo  vejaes,  e  mandeys  escrito  a  Sua  Alteza  pêra  saber  o  que» 
«passa,  e  prouôr  nas  cousas  como  lhe  bem  parecer;  e  porque  este  des-» 
ix canso  tomey  pêra  mim,  que  com  minhas  occupações  nom  poderey  es-» 
« creuer  a  Sua  Alteza,  como  vós  podeys  fazer,  e  também  m^escuso  de » 
« escreuer  porque  de  meus  feitos  queria  que  escreuesse  outrem ,  e  eu  » 
«não,  porque  quem  cuida  que  faz  bons  feitos  nom  deue  falar  nel-» 
a  les,  porque  parece  que  perde  todo  seu  preço,  que  mostra  que  se  gaua  ; » 
«e  porque  ysto  he  fio  direito  da  verdade,  vos  muyto  rogo  que  assy  o» 
«façaes  tudo  escreuer  miudamente  quanto  me  virdes  fazer,  pêra  o  que» 
a  he  bem  que  vós  e  eu  tiom  escreuamos  segredos,  porque  de  nós  nom  » 
<c  tomem  má  sospeita.  Dos  percalços  que  perdeys  nos  perdSes  que  dey, » 
«nom  tiue  nisso  tento,  mas  do  ganho  das  prezas  eu  vos  mandarey  muy  » 
«  bem  pagar,  que  será  á  custa  de  todos ,  porque  sabey  por  certo  que » 
«por  condição  o  tenho  nunqua  tirar  a  ninguém  o  seu,  e  seria  muy  di-» 
«toso  nunqua  achar  cousa  pêra  fazer  mal  a  ninguém  ;  ao  que  nom  pos-» 
«so  fogir,  porque  antre  os  homens  quedatn  os  demónios  atentadores  e» 
«  acusadores ,  que  depois  que  aqui  cheguey ,  accusadores  me  dizem  ás  » 
«  orelhas  cousas  que  me  dão  muyta  paixão,  porque  mas  dizem  pêra  que » 
« eu  faça  mal ,  porque  fazendo  fiquem  mal  comigo ,  e  de  mim  prague- » 
«jem,  e  eu  sey  certo  que  esta  he  a  tenção  com  que  mo  descobrem,  e» 
«  pêra  se  eu  for  negligente,  e  nom  fizer  a  obra,  me  acusarem  a  ElRey ; » 
«do  que  seria  contente  e  o  aueria  em  boa  dita  nom  ser  acusado  d'ou-:» 
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« tros  males,  somente  nom  ser  executor  delles ;  mas  com  isto  farSo  ou-  » 
a  trás  mesturas,  que  serão  trabalhosas  á  minha  condição  mostrarme  sem  » 
« culpa  delias. »  Então  mandou  ao  Ouvidor ,  que  estaua  presente ,  que 
mandasse  apregoar  que  quem  quer  que  tiuesse  mercadorias  defesas  que 
trouxesse  do  Reyno,  as  entregasse  ao  feitor  d'armada,  que  lhas  pagaria 
polo  que  lhe  custarão,  porque  se  o  nom  fizessem  antes  que  daly  partia 
sem,  as  perderião  pêra  ElRey,  porque  já  sabia  quem  as  trazia,  porque  o 
diabo  ordenara  que  lhas  descobrissem.  O  que  o  Yisorey  assy  disse  por- 
que alguns,  que  lho  descobrião,  lhe  disserão  em  segredo,  que  o  sacrataria 
lho  dissera  que  fizessem  a  noteficaçao  ao  Yisorey.  Todos  noteficarão  a 
que  trazião,  e  todo  lhe  o  Yisorey  mandou  pagar  a  seus  donos,  e  porque 
isto  sabia  que  isto  auia  de  mal  mexer  a  sacratario,  escreueo  a  ElRey  que 
nom  tomara  as  fazendas  por  perdidas ,  por  lhe  parecer  encargo  de  con- 
ciência  e  fazenda  mal  ganhada,  e  mais  tomada  aos  homens  que  o  seruião 
com  riscos  das  vidas.  E  comtudo  ElRey  o  ouve  por  mal ,  e  quisera  que 
as  tomara,  como  ao  diante  o  diz  sua  carta. 

Então  o  Yisorey  disse  ao  sacratario  que  desse  papel,  per  elle  escri- 
to ,  do  feito  de  Bombaça ,  que  lá  lhe  mandara  que  fizesse ,  e  agora  lhe 
desse  outro  de  todo  o  que  fizera  depois  ^  «que  chegara <i(  a  Angediua.  O 
sacratario  tinha  ódio  ao  Yisorey,  porque  via  que  o  nomestimaua,  nem 
tomaua  sua  voz  nos  conselhos,  como  elle  quisera,  mas  algumas  vezes  que 
se  entremeteo  a  falar ,  o  Yisorey  lhe  disse :  « Quando  vos  eu  perguntar 
(( me  respondey ;  quando  vos  pedir  conselho  ma  day.  »  O  que  o  sacretario 
tomou  por  abatimento  de  sua  honra,  e  por  isto  tinha  má  vontade  ao  Yi- 
sorey e  sempre  lhe  teue  má  vontade ,  mostrandose  muyto  desgostoso  do 
seu  cargo,  e  nunqua  vinha  ao  Yisorey  senão  era  primeiro  chamado  muy- 
tas  vezes,  e  o  que  lhe  mandaua  fazer,  primeiro  lho  auia  de  mandar  muy- 
tas  vezes :  e  porque  lhe  parecia  que  estes  papeis,  que  lhe  o  Yisorey  pe- 
dia, os  queria  pêra  sua  saluação,  e  por  elles  o  nom  amimaua,  querendo 
que  o  Yisorey  lho  rogasse,  os  retinha  e  lhos  nom  daua,  e  pedindolhos  o 
Yisorey  em  Angediua,  elle  lhe  respondeo,  que  elle  tinha  cuidado,  e  os  fa- 
ria, e  mandaria  a  ElRey ,  que  esse  era  seu  oificío ,  e  nisso  descançasse. 
O  Yisorey,  que  sabia  o  ódio  que  lhe  tinha  e  queixumes  que  delle  fazia, 

* 

Jhe  respondeo :  «Bem  sey  que  tereys  muyto  cuidado  de  mandar  os  pa-» 
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«peis  e  cousas  que  sao  de  vosso  oificio.  Nesses  nom  falo,  somente  os» 
«que  vos  peço  são  meus ,  que  os  quero  pera  mim,  e  não  pêra  ElRey, » 
a  porque  se  morrer  quero  que  fiquem^  por  meu  testamento ;  e  se  o  ou-  )> 
«  Terdes  por  trabalho ,  mandaloshey  fazer  por  qualquer  escríuão  dessa  » 
«armada,  que  os  fará  na  verdade  que  tiuerem ,  e  os  assinarão  fidalgos» 
jK  e  Capiâíes ,  porque  quero  eu  que  minhas  cousas  sejão  testemunhadas » 
a  por  elles,  que  terão  tanta  verdade  que  inda  que  os  deitem  no  montu-  » 
<c  ro  luzirão  como  ouro. »  Ao  que  o  secretario  quisera  responder.  O  Vi- 
sorey  lhe  disse :  «  Nom  he  necessário  altercar  comigo,  abasta  ser  vosso  » 
<c  amigo  9  e  vos  fazer  as  mercês  que  me  pedirdes  com  direito  e  razão. » 

E  porque  as  galés  já  erão  postas  no  mar,  fez  delias  Capitães  João 
Serrão,  André  daSilueira,  eFelippe  Rodrigues  dobargantym.  E  porque  o 
Yisorey  era  muyto  dado  aos  respeitos  dos  seruiços  dos  homens,  e  o  ser- 
uiço  dos  que^  andassem  na&  galés  auia  de  ser  de  muytos  trabalhos,  deu- 
Ihe  grandes  liberdades ,  e  muytas  partes  das  prezas  que  alcançassem  a 
repoo,  ^  e  d'outra  maneira  as  que  nom  alcançassem  á  vela,  e  todo  o  fato 
de  sobrecoberta,  posto  que  o  nom  rendessem,  porque  nom  auião  d'abal- 
roar,  e  tinhão  partes  prestes  ^m  todas  as  prezas  sendo  á  vista ;  com  que 
os  homens  muyto  folgauão  de  andar  nellas ,  que  andauão  esquipadas  ^ 
d'auantage  *  d'escrauos  aferrolhados ,  e  quando  compria  alçar  tomauão 
os  Portuguezes  o  remo ,  e  todos  trazião  bestas  com  que  fazião  muyta 
guerra.  , 

Estandose  o  Visorey  fazendo  prestes  pera  partir ,  chegou  Lopo  de 
Góes,  que  fora  de  Quiloa  carregado  de  roupas  de  Çofala,  '  *  de  que  em 
Moçambique  achou  tamanha  ♦faltai  quasi  como  em  Çofala,*  e  as  ven- 
deo  a  troco  d'ouro  e  prata  e  marfim,  em  que  fez  muyto  dinheiro,  com 
que  se  tornou,  e  seguio  o  caminho  pera  a  índia,  onde  no  golfam  se  en- 
controu com  três  nauios  que  vinhão  do  Reyno,  que  vierão  em  companhia 
de  Pêro  da  Nhaya  até  Çofala,  os  quaes  erão  Pêro  Barreto  de  Magalhães, 
João  Vaz  d 'Almada ,  Jorge  Mendez ,  e  todos  juntos  fizerão  conserua ,  e 
chegarão  a  Angediua,  com  que  ouve  muyto  ppazer,  e  contarão  ao  Yiso- 
rey tudo  o  que  era  passado  em  Çofala  per  esta  maneira. 

/  Desde  aqui  até  ás  palavras  sendo  á  visla^  não  se  percebe  bem  o  que  o  au- 
ctor  ou  os  copistas  quizeram  dizer.  '  £^  o  que  leríamos ,  onde  o  copista  do  Ar- 
chivo  leu  « d'auondança, «  e  o  d^Âj.  escreveu  «da  vonte  «  Também  se  poderia lêr 
« d'auante  de*  etc.    '  De  menos  no  Ms.  da  Aj. 
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CAPITULO  V. 


DE  COMO  EM  MAYO,  DEPOIS  DA  PABTIDA  DO  VISOREY  DOM  FRANCISCO,  ELREY  MAIJ- 
DOU  PÊRO  DA  NHAYA  PÊRA  CAPITÃO  DE  ÇOFALA  COM  SEIS  NAUIOS,  E  O  QUE 
PASSOU  NA  VIAGEM,  E  FEZ  EM  ÇOFALA  ATE*  FAZER  A  FORTALEZA  COMO  PA- 
RECE. 


P 


ARTiDo  Dom  Francisco  pêra  a  índia,  EIRey  mandou  muylo  trabalhar 
por  se  tirar  do  fundo  a  nao  de  Pêro  da  Nhaya,  o  qual  trabalho  e  despe- 
za'^  *foy*  em  vão.  Então  se  ordenou  outra  nao,  que  logo  em  todo  foy 
prouida  com  as  outras  da  companhia ,  que  erão  per  todas  seis ,  de  que 
fez  Capitães  Pêro  da  Nhaya  Capitão  mor,  e  seu  filho  Francisco  da  Nhaya 
pêra  com  dois  nauios  andar  de  Çofala  pcra  a  costa  de  Melinde  no  trato 
das  roupas  pêra  Çofala,  e  os  outros  quatro  nauios  mandar  pêra  a  índia 
acabada  a  fortaleza ;  de  que  erão  Capitães  Pêro  Barreto  de  Magalhães , 
Pêro  Cão  pêra  feitor ,  João  Leite,  João  de  Queiroz,  que  todos  juntos  na- 
uegarão ,  e  sem  contraste  passarão  o  Cabo ;  e  depois  dahy  a  hum  mez 
partirão  Pêro  Quaresma,  Cide  Barbudo ,  e  nom  passarão ,  e  enuernarãQ 
em  Quiloa.  Pêro  da  Nhaya,  seguindo  sua  viagem  pêra  Çofala,  feleceo  de 
sua  doença  Pêro  Cão  feitor ,  e  foy  logo  *  feito  *  capitão  do  seu  nauio  e 
pêra  feitor  Manuel  Femandez  de  Meireles  bom  cauajleiro ,  e  ficando  em 
Çofala  com  seu  cargo ,  foy  pêra  a  índia  no  seu  nauio  Jorge  Mendez  Cal- 
ceto. João  Leite,  fisgando  hum  pexe,  da  proa  cayo  ao  mar  e  morreo ,  e 
foy  feito  Capitão  do  seu  nauio  João  Vaz  d^Alm^da,  e  vendose  já  perto  de 
Çofala,  ficando  atrás  João  de  Queiroz,'  sayo  em  huma  Ilha  a  matar  vac- 
cas,  «  e  ^  o  matarão  com  doze  ou  desaseís  homens,  e  o  mestre,  e  piloto ; 
e  chegou  a  Çofala  e  foy  feito  Capitão  do  seu  nauia  Gonçalo  Aluarez,  que 
depois  foy  piloto  mor  da  índia ;  e  no  nauio  de  Pêro  da  Nhaya,  que  auia 
de  andar  no  trato  era  Capitão  João  da  Nhaya  seu  parente ;  e  correndo  seu 
caminho  Jorge  Mendez,  topou  com  o  batel  da  nao  de  Lopo  Sanchez,  que 
se  perdeo,  com  doze  Porluguezes  já  quasi  pêra  morrer,  porque  nom  co- 
mião  senão  caranguejos  crus.  Chegarão  todos  a  Çofala,  e  entrarão  os  na- 

*  *  fez*  Aj. 
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uios  ^  ^  dentro »  e  a  nao  de  Pêro  Barreto  e  de  João  Vaz  d' Almada  fica- 
rão fora  porque  erao  grandes.  Onde  assy  entrados,  o  Capitão  mór  man- 
dou recado  a  ElRey,  que  estaua  hy  perto,  pedindolbe  licença  pêra  lhe  hir 
falar,  a  qual  licença  lhe  ElRey  deu  com  boa  vontade,  e  então  elle  vestido 
de  festa  com  os  Capitães,  somente  Pêro  Barreto  que  ficou  nos  nauios,  e 
com  cincoenta  homens  armados,  e  com  suas  trombetas  diante,  foy  onde 
estaua  o  Rey ,  ao  que  se  ajuntou  muyta  gente.  As  casas  Unhão  grande 
cerqua  de  sebe  de  espinhos  muy  fortes,  com  porta  fechada.  Entrarão  em 
huma  ^  4tcasa  grande  de  terra,  *  e  todas  as  casas  de  palha,  e  nesta  casa 
grande  estauão  muytos  Mouros  mercadores  bem  vestidos,  e  o  Rey  estaua 
em  huma  casinha  pequena  alem  desta,  armada  de  panos  de  Cambaya 
pintados  de  seda,  e  elle  jazia  deitado  em  hum  esquife ;  muyto  velho  e  ce- 
go, que  mostrou  muyto  prazer  cotn  a  chegada  dos  nossos,  e  mandoli  as- 
sentar o  Capitão  mór  junto  do  esquife,  em  esteiras  que  erão  muy  fermo- 
sas,  e  a  outra  gente  ficou  empe  na  casa  dianteira.  ^  «Então  lhe  disse  o 
Capitão  mór  que  ElRey  de  Portugal,  pola  amizade  que  já  com  elle  tinha 
assentada  com  os  seus  Capitães  que  ahy  vierão,  por  tanto,  que  por  assy 
desejar  de  pêra  sempre  com  elle  e  com  seus  filhos  e  naturaes  ter  boa  paz 
e  amizade,  e  aly  em  sua  terra  ter  feitoria  com  grande  trato  ambos  muy- 
to proueito  sem  lhe  fazer  ninguém  mal  nem  escândalo  a  seus  mercado- 
res e  naturaes,  assy  em  Moçambique  como  por  toda  a  índia :  e  pêra  es- 
ta verdade  e  assento  de  boa  paz  se  lhe  a  elle  prouesse  darlhe  licença  pêra 
fazer  casa  de  feitoria  e  casas  em  que  elle  morasse  ^  «  com  *  sua  genie, 
de  que  elle  auia  de  ser  Capitão,  pêra  que  tudo  estiuesse  bem  guardado, 
porque  em  tudo  nom  faria  senão  o  que  elle  mandasse. «  O  que  ouvido 
polo  Rey  disse  que  muyto  folgaua  com  sua  vinda  e  que  estiuesse  em  sua 
terra,  e  nella  fizesse  quanto  quisesse ,  porque  nom  seria  menos  do  que 
fazião  nas  outras,  que  lhe  contauão  e  tinha  sabido  que  fazíamos  mal  aos 
Reys  máos ;  e  bem  aos  bons ;  e  porque  em  sua  terra  ninguém  lhe  auia 
de  fazer  mal  nem  nojo,  com  que  estaria  em  paz  sua  terra  e  gente,  elle 
tomasse  lugar  onde  lhe  bem  parecesse,  e  fizesse  feitoria  e  casas  muyto  á 

^  Lia-se  «de  Mitro*  em  ambas  as  copias,  provavelmente  porque  os  copistas 
Dão  entenderiam  a  palavra  dentro,  mal  ou  confusamente  escripta.  ^  «grande  ter- 
ra «  Arch.  '  Conservamos  religiosamente  o  texto  compVehendido  entre  os  asteris- 
cos, até  a  palavra  mandasse^  pelo  perigo  a  que  nos  exporíamos  se  o  alterássemos, 
como  expuzemos  na  Noticia  preliminar.    ^  «e«  Aj. 
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sua  vontade ;  com  que  o  despedio,  e  com  elle  mandou  hum  seu  Regedor 
que  lhe  fosse  dar  tudo  quanto  lhe  pedisse,  com  que  assy  sayndo  das  ca- 
sas acompanhado  com  o  Regedor,  que  lhe  fez  grandes  honras,  se  tornou 
aos  nauios ,  donde  logo  mandou  a  ElRey  grande  v  presente ,  que  lhe  tra- 
zia, de  peças  de  seda  de  cores,  espelhos,  continhas,  coraes,  facas,  bar- 
retes vermelhos,  e  outra  presente  ao  Regedor.  O  que  leuou  Francisco  de 
Nhaya  com  suas  trombetas  diante,  e  tudo  descoberto  que  o  visse  a  gen- 
te. O  que  o  Rey  recebeo  com  *  *  grandes  *  contentamentos,  e  assy  o  Re- 
gedor ,  offerecendose  a  lhe  fazer  muytos  seruiços ;  com  que  se  tornarão 
aos  nauios,  onde  logo  lhe  o  Rey  mandou  galinhas,  e  inhames,  e  cabras, 
e  cousas  de  comer  que  auia  na  terra ,  e  lhe  mandou  vinte  Portuguezes 
que  eslauão  em  outra  pouoaçao  muyto  bem  tratados  e  curados ,  que  hy 
chegarão  por  terra  da  nao  de  Diogo  Sanches,  que  se  perdera  dahy  a  do- 
zentas  legoas ;  com  que  o  Capitão  mór  e  todos  ouverão  muyto  prazer,  e 
lhe  contaraío  que  todo  o  bem  que  tinhão  o  Regedor  lho  ^  «fazia. « 

O  Capitão  mór,  olhando  a  desposição  da.  terra,  com  o  conselho  de 
todos  tomou  o  lugar  pêra  fazer  a  fortaleza  perto  do  rio ,  junto  de  hum 
palmar,  em  que  estauão  humas  casinhas  de  palha,  que  bem  pagou  a  seus 
donos,  e  logo  fez  casa  grande  pêra  a  feitoria  e  outras  casas  pêra  a  gente, 
ao  que  se  fez  grande  cerqua,  em  que  logo  se  puserão  no  trabalho  de  abrir 
grande  caua ;  e  repartio  a  gente  com  os  Capitães  ao  trabalho  -com  cauou- 
queiros,  e  pedreiros,  e  mestres,  que  trazia  com  muytas  moniç5es  pêra  a 
obra ;  pêra  o  que  já  trazia  pedras  lauradas  e  portas  feitas  pêra  porta 
grande,  e  janellas  e  portas ;  ao  que  o  Regedor  sempre  era  presente,  dan- 
dolhe  gente  de  trabalho  e  quanta  podia,  que  tudo  era  bem  pago.  E  muy- 
tas vezes  bia  estar  com  ElRey,  e  muyto  folgaua  de  falar  com  os  nossos, 
que  lhe  contauão  as  cousas  da  índia  que  os  nossos  passauão.  Sendo  a 
caua  aberta,  e  querendo  abrir  os  aliceces  pêra  a  fortaleza ,  em  que  auia 
mester  muyto  tempo  pêra  a  obra,  ouverão  por  melhor  conselho  nom  co- 
meçar a  fortaleza,  porque  nom  seria  feita ,  nem  estauão  fortes,  e  que  os 
nauios  auiao  de  hir  pêra  a  índia,  e  mormente  as  duas  nãos  que  estauão 
na  barra,  que  corrião  muyto  risco  dos  grandes  temporaes  que  sempre  aly 
auia ;  e  porque  pareceo  bem  a  todos  fazer  a  obra  que  se  '  « pudesse  * 
acabar,  com  que  a  gente  estiuesse  segura  d'algum  mal  que  succedesse,  fi- 

*  ♦muylos»  Aj.    *  «fízera*  Aj.    '  «pusesse»  Arch.  e  Aj. 
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zerão  de  dentro  da  caua  huma  forte  tranqueira  de  grossos  paos  mettidos 
na  terra ,  e  por  dentro  outra ,  e  ^  *  contra  *  ambas  muy  forte  antulho  , 
mais  que  hum  muro,  em  que  assentarão  artelharia,  e  íizerão  muytas  ca- 
sas ,  em  que  recolherão  as  monições ,  fazendas  e  mantimentos.  Do  qual 
trabalho,  por  a  terra  ser  doentia,  começou  a  gente  adoecer  ;  morrer ;  pelo 
que  ouvei^o  por  bem  acertado  conselho  no  que  tinhãõ  feito  em  nom  ter 
começado  fortaleza ;  e  a  tranqueira  e  toda  a  mais  obra  foy  acabada  em  fim 
d'Outubro ,  sendo  muyla  gente  doente  de  grandes  febres  dos  mãos  ares 
da  terra.  Então  o  Capitão  raór  despedio  Pêro  Barreto  por  Capitão  mór 
das  outras  três  nãos,  que  se  fossem  á  índia,  escreuendo  ao  Visorey  que 
o  escreuesse  a  EIRey,  que  parecia  escusado  aly  fortaleza  e  gasto  de  gente, 
que  nom  senhoreaua  nada,  porque  se  com  paz  e  amizade  se  nom  fizesse 
o  resgate,  ninguém  lho  podia  fazer  por  força,  por  a  terra  ser  má  de  doen- 
ça. Abastaua  vir  aly  resgatar  e  tornar  pêra  Moçambique ,  onde  estaria 
melhor  a  fortaleza  e  feitoria  do  trato  de  Çofala ,  que  dahy  hiria  e  viria 
sem  nenhum  impedimento.  Com  que  partidos  os  nauios ,  os  nossos  fica- 
rão assy  trabalhados  com  as  doenças ,  mas  passando  alguns  mezes  que 
nom  morrião,  tornauão  a  conualecer  ficando  em  boa  saúde,  sendo  senho- 
res da  terra  com  muylo  fauor  que  tinhão  do  Rey,  e  do  Regedor  que  man- 
daua  como  Rey ;  mas  como  os  Portuguezes  de  sua  própria  ^  «  constella- 
ção  *  são  soberbos  e  altiuos  onde  nom  tem  sogeição,  cotn  o  muyto  fauor 
do  Rey  que  era  muyto  nosso  amigo,  que  se  chamaua  Maná  Matapá,  que 
era  filho  do  outro  Rey  chamado  Vnhamuda ,  tanto  os  nossos  se  sober- 
bearão  em  males,  que  tratauão  a  gente  da  terra  pior  que  catiuos,  de  que 
se  muyto  queixauão  ao  Regedor  e  a  ElRey ,  que  sobre  isso  mandou  re- 
cado ao  Capitão  mór,  que  posto  que  por  isso  os  castigasse  como  parece 
razão ,  os  males  nom  cessarão,  e  forão  em  tanto  crecimento  com  todos , 
os  da  terra  se  muylo  queixando  com  ElRey  por  assy  dar  tanta  possança 
aos  nossos ,  bradandolhe  que  os  deitasse  fora  da  terra  primeyro  que  o 
matassem,  e  toda  sua  gente,  segundo  leuauão  caminho  em  tantos  males  que 
fãzião,  *  que  *  então  o  Rey  mandou  polo  Regedor  dizer  ao  Capitão  mór 
que  tinha  grande  paixão  dos  males  que  fazião  a  sua  gente,  o  que  elle  nom 

^  «antre*  Âj.  *  Ainda  que  em  ambos  os  Mss.  escrevessem  « constelação « 
emendamos  para  « coostellaçào «  termo  usado  por  Simão  Machado  a  pag.  lif 
da  edição  de  1708,  na  accepção  de  influencia  dos  astros,  perneta,  ou  nacibo  como 
diziam  na  índia. 
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queria  castigar,  nem  emmendar,  senão  cada  vez  pior ;  que  por  tanto  nom 
queria  que  estiuessem  em  sua  terra,  e  logo  se  fossem,  e  embarcassem  em 
seus  nauíos.  Deste  recado  mandou  o  Capitão  mór  muytas  desculpas  a  £1- 
Rey,  dizendo  que  sua  doença  era  a  causa  da  sua  gente  andar  desmanda- 
da, mas  que  elle  tudo  castigaria  como  se  emmendasse ;  a  qual  reposta  o 
Rey  nom  aceytou  por  estar  já  muy  danado  com  os  conselhos  dos  Mouros, 
que  erão  os  principaes  senhores  da  terra ,  que  erao  Cafres  naturaes  que 
se  tornarão  Mouros,  per  conuersação  e  amizade  que  tomarão  com  os  Mou- 
ros tratantes  estrangeiros,  que  vinhão  tratar  a  Çofala,  que  lhe  fazião  gran- 
des amizades ;  e  tornou  a  mandar  dizer  ao  Capitão  que  nom  queria  que 
estiuesse  em  sua  terra,  que  se  fosse  a  Moçambique,  ou  onde  quisesse,  e 
de  lá  mandasse  as  mercadorias,  e  lhe  faria  delias  resgate,  como  se  fazia 
aos  outros  mercadores ;  e  que  se  isto  nom  fizesse,  e  per  força,  contra  sua 
vontade,  quisesse  estar  em  sua  terra,  então  entenderia  que  nom  viera  a 
sua  terra  pêra  lhe  fazer  bem ,  senom  mal ;  e  por  tanto  cresse  que  em  sua 
terra  nom  auia  de  estar  contra  sua  vontade.  Do  que  o  Capitão  nom  fez 
a  estima  que  deuera,  e  respondeo  ao  Rey,  que  os  Portuguezes  nom  erão 
homens  que  ninguém  os  deitasse  fora  da  terra  onde  estauão  assentados,  e 
que  elle  viera  aly  por  mandado  d'ElRey  seu  senhor ,  e  que  por  tanto 
dal y  se  nom  auia  de  hir,  senão  quando  lho  mandasse  ElRey  seu  senhor, 
porque  nom  auia  de  fazer  o  mandado  d'outrem,  e  sobre  isto  aly  donde 
estaua  auia  de  morrer  com  quantos  com  elle  estauão.  O  que  ouvido  polo 
Rey  e  os  seus,  fizerão  grandes  aluoroços,  dizendo  que  assy  era  nosso  cos- 
tume ,  entrar  na  terra  com  boas  palauras  e  mansidão  e  despois  as  tomar 
por  força  com  males  e  roubos ;  que  tal  nom  consentisse,  pois  tinha  tanta 
gente  em  sua  terra  pêra  ninguém  lhe  fazer  força,  que  era  cousa  que  tan- 
to compria  a  sua  honra  nom  consentir.  Ao  que  logo  mandou  ajuntar 
muyta  gente,  que  erão  Cafres  nus,  com  fundas ,  e  paos  tostados  como 
meãs  lanças,  assy  agudos  e  fortes,  com  que  tirauãod'arremesso,  que  nom 
auia  cousa  que  nom  passassem,  mas  com  fundas  era  a  mór  sua  guerra,, 
porque  sSo  homens  de  muyta  força  e  muy  certeiros.  Vendo  os  nossos  tan- 
ta multídio  de  Cafres  ouverão  muyto  medo,  que  como  gente  bestial,  vies- 
sem abalroar  a  tranqueira  por  todas  as  partes,  onde  por  muytos  que  el- 
les  matassem,  os  entrarião  e  matarião  a  todos,  que  erão  até  cento  e  trin- 
ta homens  que  podião  pelejar.  Diante  da  tranqueira  hauía  hum  grande 
recío,  que  era  mato,  que  os  nossos  cortarão  e  alimparão,  que  ficou  campo 
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raso ,  mas  derredor  do  campo  do  recio  auia  grandes  matos  de  grandes 
aruoredos ,  onde  a  multidão  dos  Cafres  estauao ,  donde  sayao  ao  campo 
com  muytos  atabaques ,  e  bozinas ,  com  grandes  gritas  e  souios ,  esgr^ 
mindo  com  seus  paos  e  arquos  com  frechas  grandes ,  mas  arquos  erao 
poucos ;  e  vinhão  de  corrida  como  que  querião  abalroar  a  tranqueira,  e 
sem  fazer  obra  se  tomauão  a  recolher  ao  mato.  Os  nossos  estauao  pres- 
tes com  suas  armas ,  postos  em  ordem  pola  tranqueira  com  toda  a  arte* 
Iharía  prestes,  e  nunqua  tirarão  nem  sayrão  fora  ás  arremetidas  dos  Ca- 
fres ;  e  de  dia,  e  de  noite  tinhao  grande  Tigia  do  fogo,  de  que  era  o  prin- 
cipal medo  que  tinhao ,  e  nom  ousauao  de  bolir  comsiguo,  somente  se 
defenderem,  se  os  Cafres  os  cometessem,  de  muytas  arremetidas  que  cada 
dia  fazião,  sem  nunqua  cometer  abalroar,  no  que  assy  estiuerSo  passante 
de  hum  mês,  esperando  que  tomassem  assentar  paz,  pois  os  Cafres  nom 
rompiSo  com  elles  com  os  cometimentos  que  fazião ,  sem  nunqua  neste 
tempo  poderem  auer  nenhuma  falia  com  elles. 

Então  o  Capitão,  auendo  seu  conselho  que  estando  assy  ençarrados 
tinhao  gastado  muyto  mantimento ,  e  que  podião  acabar  de  o  gastar  an- 
tes que  assentassem  paz ,  e  que  postoque  os  mantimentos  lhe  nom  faltasr- 
sem  nom  convinha  estarem  assy  aleuantados,  com  que  o  resgate  era  per- 
dido se  nom  assentassem  paz,  a  qual  os  Cafres  nom  querião  ouvir,  e  inda 
que  o  rio  tinha  tomado  lhe  nom  tirana  seu  trato,  que  lhe  vinhão  muytas 
roupas  por  terra  d'outros  rios  onde  se  desembarcauào ;  por  conselho  as^ 
sentou  de  romper  a  guerra,  e  sempre  assentaria  a  paz  cada  vez  que  elles 
quisessem  ,  e  se  a  nom  quisessem  assentar,  então  se  recolherião  aos  na- 
uios ,  e  se  hirião  a  Moçambique ,  onde  estarião  até  o  Visorey  mandar  o 
que  lhe  aprouvesse.  E  com  este  acordo  auido  ordenarão  sua  artelharía,  e 
sayndo  os  Cafres  ao  campo  fazer  suas  corridas ,  como  só  sayão  muy  se- 
guros porque  os  nossos  nunqua  lhe  fazião  mal,  o  Capitão  mandou  dar  fo- 
go em  outo  peças  grossas  que  tinha  pêra  o  campo ,  carregadas  com  pe- 
louros, e  rocas  de  pedra,  que  os  Cafres  inda  nom  tinhao  visto  tirar  arte- 
lharía ,  com  que  o  campo  ficou  coberto  delles  mortos  e  feridos ,  caydos 
no  chão  das  pedras.  Os  pelouros  fazendo  pulos,  dando  polas  amores,  que 
quebrauão  e  espedaçauão  com  grande  terramoto ,  e  passando  além  do 
mato,  forão  dar  em  hum  campo  em  que  andauão  alifantes  brauos ,  que 
com  os  Cafres  são  misticos,  como  a  nossa  caça,  que  anda  á  nossa  vista, 
e  nom  lhe  fazem  mal  senão  quando  os  assanhão.  Dando  os  pelouros  an- 
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ria  muyta  gente,  o  que  todo  se  escusaria,  pois  bastaua  vir  aly  hum  na- 
uio  com  a  roupa  quanta  quisesse,  e  a  resgatar,  ^  e  *  se «  tomar  sem  ne- 
nhum inconueniente  mais  que  o  do  mar ;  o  que  todo  assy  pareceo  bem 
ao  Visorey  com  tenção  de  assy  o  escreuer  a  EIRey,  que  escusasse  o  gasto 
de  ter  fortaleza  em  Çofala  por  ser  tão  desnecessário. 

CAPITULO  VI. 

GOMO  O  VISORET  PARTIO  D*AN6EDIUA  COM  TODA  A  FROTA  PÊRA  HIR  A  GANANOR, 

E  O  QUE  NO  CAMINHO  FEZ,  ONDE  EM  GANANOR  O  AGUARDAUA  MESSA6EIR0 

DE  BISNEGA,  E  SE  YIO  GOM  ELRET,  E  FEZ  FORTALEZA. 


O 


Visorey  deixando  Angediua  prouida  de  todo  o  necessário ,  deixando 
hy  Jorge  Mendes  no  seu  nauio  pêra  alguma  cousa  se  comprisse,  se  par- 
tio,  e  foy  sorgir  na  barra  d'Onor,  onde  nom  podião  entrar,  ^  « somente « 
as  carauellas  de  preá  mar,  porque  dentro  estauão  muytas  nãos  no  rio,  e 
varadas,  e  auia  muytas  pouoações,  e  muyta  gente.  O  que  vendo  os  mer- 
cadores ,  e  donos  das  nãos  ou  verão  grande  medo,  e  logo  se  forão  a  EI- 
Rey, dizendo  que  entregasse  os  cauallos,  e  nom  fosse  causa  de  lhe  quei- 
marem suas  nãos ;  mas  o  Rey ,  como  estaua  saluo  de  perigo ,  nada  quis 
fazer  '  « e  temendo  ^  que  os  mercadores  os  pagarião  por  saluarem  suas 
nãos  e  fazendas ,  sobre  o  que  forão  e  vierão  ao  Visorey  com  *  *  muy- 
tos  *  recados ,  e  delongas ,  e  nom  ^  *  concrudirão,  ^  polo  que  o  Visorey 
mandou  entrar  os  Capitães  nos  bates  com  berços,  empadezados,  e  elle  en- 
trou em  huma  carauella,  e  entrou  á  mea  noite,  que  foy  a  maré ,  e  assy 
esleue  até  amanhecer,  onde  logo  lhe  forão  falar  dous  mercadores  honra- 
dos, dizendo  que  elles  pagarião  o  preço  dos  cauallos,  e  que  lhe  nom  fi- 
zesse mal  a  suas  nãos ,  que  elles  nom  tinhão  culpa  porque  EIRey  tinha 
os  cauallos,  e  os  nom  queria  pagar,  ^  ^  nem  *  entregar  porque  estaua  em 
saluo  de  lhe  fazerem  mal.  O  que  ouvido  polo  Visorey  lhe  disse  que  elle 
nom  faria  mal  a  suas  nãos,  senão  ás  que  fossem  de  Calecut,  e  que  o  di- 
nheiro dos  cauallos  elle  o  nom  queria,  porque  elle  o  mandaria  tomar  a 
EIRey,  e  que  assy  lho  fossem  dizer. 

^  «so*  em  ambas  as  copias.  ^  Falta  na  copia  da  Âj.  ^  «anteucndo*? 
*  Falta  no  Ms.  da  Aj.     ^  «concordarão*  Aj.    ^  «e«  Aj. 
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SeDdo  dito  ao  Rey  d'ODor  o  que  dizia  o  Yisorey ,  chamou  muyta 
gente,  determinando  a  se  defender.  0. Yisorey  ao  outro  dia  mandou  pola 
menbã  Dom  Lourenço  com  a  gente  dar  em  hnma  multidão  de  Mouros , 
que  estauao  fortes  com  tranqueiras  pêra  defender  as  nãos,  mas  os  nossos 
os  comelei^o  com  tal  ímpeto,  que  logo  forão  desbaratados  fogindo.  O  Yi- 
sorey estaua  na  carauella,  que  tudo  via,  e  vendo  os  Mouros  assy  hir  em 
fogida,  mandou  a  Dom  Lourenço  que  posesse  fogo  ás  nãos  e  se  recolhes- 
se pêra  os  bates.  Os  Mouros,  com  a  magoa  de  ver  arder  as  suas  nãos , 
tomarão  muy  danados  sobre  os  nossos,  ao  que  o  Yisorey  nom  quis  que 
os  nossos  tornassem  a  pelejar,  *e*  mandou  dar  fogo  nos  berços  dos  ba- 
tes, que  erão  muytos,  com  que  forão  mortos  muytos  Mouros,  e  os  outros 
tornarão  a  fogir,  e  as  nãos,  e  pouoações  ficou  tudo  em  braza.  £  a  gente 
recolhida  nos  bates,  que  auia  maré,  tomarão  a  carauella  á  loa,  e  a  tira- 
rão fora  do  rio. 

O  Rey,  vendo  que  lhe  ficaua  queimado  o  seu  porto,  e  que  os  nos^ 
SOS  que  eslauão  em  Angediua  lhe  auião  de  guerrear  o  rio,  mandou  logo 
messagem  ao  Yisorey  e  pedir  perdão  do  passado,  e  que  daria  arrefens  a 
mandar  a  Gochym  o  dinheiro  dos  cauallos,  que  erão  vinte  e  três  mil  xe- 
ráfins ;  e  que  pagaria  as  páreas  que  elle  mandasse,  que  fosse  bem  e  ra- 
zão, e  que  lhe  desse  a  paz,  que  seu  porto  nom  ficasse  aleuantado.  Do 
que  aprouve  ao  Yisorey,  e  EIRey  lhe  mandou  logo  hum  sobrinho,  filho 
de  huma  sua  irmã,  que  estiuesse  em  Angediua,  até  que  mandasse  o  di- 
nheiro dos  cauallos,  e  assentasse  as  páreas.  £  o  Yisorey  lhe  deu  huma 
bandeira  das  quinas ,  com  que  ficou ,  e  despois  comprio  com  o  dinheiro 
dos  cauallos;  e  daua  cada  anno  de  páreas  mil  pardaos,  com  tanto  que  lhe 
deixasse  andar  no  mar  Timoja  com  sua  armada ,  o  que  o  Yisorey  nom 
quis  que  trouxesse  armada,  nem  lhe  quis  tomar  páreas,  e  ficou  assy  com 
boa  amisade,  que  vendia  muytos  mantimentos  a  Angediua,  com  que  ga- 
nhaua  muyto  dinheiro ,  porque  auia  na  terra  os  mantimentos  quasy  de 
graça. 

O  Yisorey  hindo  seu  caminho  ao  monte  Dely,  diegou  João  Homem, 
que  o  Yisorey  tinha  mandado  a  Goulão  com  recado  ao  feitor  (|ue  ajun- 
tasse muytas  pimentas ,  e  chegado  a  Coulão ,  que  deu  recado  ao  feitor , 
elle  lhe  disse  que  auia  rouyla  pimenta ,  mas  que  auia  muytas  nãos  de 
Mouros  que  a  carregauão ,  do  que  se  queixaua  á  Raynha  e  Regedores , 
mas  que  nada  prouíão,  e  que  já  lhe  tinha  dito  que  vinha  o  Yisorey  com 
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muytas  nãos  pera  carregar,  mas  nem  por  ysso  faziâo  nada.  EdISo  João 
Homem  com  Pêro  Rafael,  que  então  chegara,  ordenarão  de  não  ter  conta 
com  nada,  e  tomarão  as  velas  e  lemes  ás  nãos  dos  Mouros,  dizendo  que 
nom  auião  de  carregar  senão  despois  das  nossas  nãos  carregadas ;  o  que 
os  Mouros  sofrerão ,  porque  ouverão  medo  que  se  bolissem  lhe  queima- 
rião  as  nãos.  As  velas  se  metterão  na  feitoria ,  e  os  lemes  á  porta.  ^ 
^ Então  Jan'  Homem*  se  partio  leuando  este  recado  ao  Visorey,  e  tanto 
áuanle  como  Calecut  tomou  dous  ^  «  paseres  ^  carregados  de  fardos  d'ar- 
rôs,  que  tomou,  e  metteo  em  cada  hum  quatro  homens  Portuguezes  com 
suas  armas,  que  os  vigiassem,  e  os  leuaua  ao  Visorey  com  desaseis  catiuos 
Mouros  que  trazia  ;  cada  hum  dosquaes  teue  pouco  cuidado,  '  ^q  tãobem 
os  homens ,  *  que  descansados  se  deitarão  a  dormir.  Os  Mouros  tiuerão 
cuidado,  e  matarão  os  Portuguezes,  e  se  forão.  Amanhecendo  já  nom  virão 
os  *  *  pazeres  ,  *  que  logo  se  forão  a  terra.  Chegado  ^  *  Jan'  Homem  «  ao 
Visorey,  que  soube  disto,  ouve  muy  grande  paixão  e  lhe  tiraua  a  capita- 
nia da  carauella  se  não  forâo  rogadores,  porque  *  *  Jan'  Homem  *  era  muy- 
to  pobre,  ^  *  que  *  quanto  podia  auer  tudo  gastaua  com  a  gente  em  comer. 
O  Visorey  com  sua  fermosa  armada  chegou  a  Gananor,  com  galan- 
tarias de  bandeiras  e  estandartes ,  fazendo  grande  salua  de  artelharía,  fl- 
cando  as  nãos  grossas  de  fora,  e  'armada  miúda  sorgio  na  baya,  entran- 
do as  galés  e  bergantym  remando,  ao  que  veo  muy  ta  *  «gente»  a  ver, 
porque  na  índia  inda  nom  tinhão  visto  galés,  que  remauão  ellas  muy 
concertadas ;  e  vendo  tamanha  armada ,  então  dizião  que  o  poder  d'EI- 
Rey  de  Portugal  era  grande,  e  ouvindo  o  que  se  fez  em  Quiloa,  e  Bom- 
baça,  e  fortaleza  em  Angediua.  Do  que  sendo  isto  dito  ao  Rey  de  Bisne- 
gá  que  está  no  '  «  sertão,  *  e  sua  terra  vem  á  praya  do  mar,  que  desde 
Ancola ,  que  he  o  rio  defronte  de  Angediua,  até  o  monte  Dely,  tudo  be 
sua  terra,  em  que  tem  muytos  rios,  todos  de  grande  escala  e  carregação 
de  mantimentos,  que  lhe  rendem  muyto,  e  por  querer  ter  'amisade  do  Vi- 
sorey pera  que  seus  portos  estiuessem  em  paz ,  mandou  seu  messageiro 
ao  Visorey  que  o  estaua  aguardando  em  Gananor,  onde  assy  o  Visorey 
chegado,  logo  foy  visitado  per  hum  Regedor  d'EIRey,  da  qual  visitação 

*  *  Antáo  Jacome*  escreveu  o  copista  da  Aj.  *  Provavelmente  «pagcres.  ♦ 
Na  copia  da  Aj.  vem  *paraos«  '  De  menos  no  Ms.  da  Aj.  ^  «paraos*  Aj. 
^  *  Jacome»  Aj.    •  Idem.    '  »e»  Aj.    •  Aj.    •  «sertamo»  Arch.  e  Aj. 
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o  Yisorey  lhe  mandou  grandes  aguardecimentos  e  muyto  rogar  que  logo 
se  vissem,  porque  tinha  muyto  que  fazer,  e  nom  tinha  tempo  pêra'  car- 
regação das  náos.  ElRey  lhe  mandou  dizer  que  aly  eslaua  aguardando 
por  elle  Embaixador  de  Bisnegá,  que  como  o  despachasse  ambos  se  ve- 
riSo  quando  elle  mandasse. 

E  porque  na  terra  nom  auia  casa  pêra  receber  o  Embaixador  com 
seu  aparato ,  porque  logo  lhe  o  Embaixador  fez  a  saber  como  aly  o  es- 
taua  aguardando,  o  Yisorey  lhe  mandou  dizer  que  nom  sabia  se  hiria  a 
terra,  que  á  nao  podia  vir,  se  quisesse.  Com  que  folgou  o  Embaixador, 
que  foy  ordenado  que  ao  outro  dia  fosse  dar  seu  recado,  o  qual  o  Yiso- 
rey mandou  buscar  a  terra  no  seu  batel,  com  seu  toldo,  e  trombetas,  com 
alcatifa  e  cadeira,  o  qual  viemo  acompanhando  as  galés  e  berganlym  até 
a  nao,  que  os  Capitães  o  receberão  a  bordo ,  e  o  Yisorey  ao  porpao,  o 
Yisorey  vestido  muy  nobremente.  A  tolda  estaua  armada  com  panos  de 
Fraudes,  e  seus  alabardeiros  com  suas  alabardas  douradas ,  e  seus  por- 
teiros de  maças  de  prata,  e  bancos  cobertos  com  lambeis,  e  os  Capitães* 
assy  vestidos  ricamente ,  em  pé,  com  os  barretes  fora ,  o  Yisorey  assen- 
tado em  rica  cadeira,  e  o  Embaixador  sentado  em  huma  cadeira  raza, 
guarnecida  de  veludo  carmezy  e  tio  d'ouro,  e  grande  almofada  do  teor.  As- 
sentado o  Embaixador  deu  seu  recado,  que  dizia  o  Rey  de  Bisnaga  que 
elle  tinha  ouvido  as  cousas  e  grandes  poderes  d'ElRey  de  í^orlugal,  polo 
que  tinha  grande  -  desejo  de  auer  seu  conhecimento,  e  ambos  terem  gran- 
de amizade  e  obras  d^amigos ,  e  lhe  fazer  todas  as  amizades ;  e  folgaria 
que  em  todos  seus  portos  tiuesse  feitorias  e  tratos ,  e  fizesse  castellos  ^  e 
fortalezas^  senão  em  Baticalá,  porque  o  tinha  arrendado ;  e  querendo  as- 
sy fazer  castellos  lhe  mandaria  dar  quanto  ouvesse  mester ;  e  que  tinha 
huma  filha  que  casaria  com  seu  filho,  do  que  aueria  muyto  contentamen- 
to ;  e  ysto  com  outras  mais  circunstancias,  e  escrito  por  carta  pêra  El- 
Rey ;  com  hum  colar  d'ouro  ,  e  pedraria ,  e  anéis  de  diamantes ,  e  ricos 
panos,  que  nom  vestião  senão  os  Reys  e  Raynhas.  O  Yisorey  lhe  disse  que 
todo  assy  como  o  dizia,  e  o  que  trazia,  o  mandaria  a  ElRey  seu  Senhor, 
que  lhe  mandaria  reposta  como  a  tamanho  Rey  pertencia,  e  que  em  tan- 
to, elle,  como  vassalo  d'EIRey  de  Portugal,  o  seruiria,  e  faria  todos  os 
seruiços  que  lhe  mandasse,  e  como  estíuesse  assy  todo  «prestes*  o  man- 
daria visitar  como  era  razão:  com  que  despedio  o  Embaixador,  que  foy 
tornado  a  terra  com  suas  honras. 
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E  logo  ao  outro  dia  o  Visorey  foy  a  térr^t,  com  toda  a  gente,  a  $e 
vér  com  EIRey  de  Cananor,  que  o  estaua  aguardando  em  huma  casa  pa- 
rementada  junto  da  pouoaçao,  do  modo  que  jà  outras  vezes  viera»  onde 
o  Visorey  foy  vestido  de  bum  roupão  de  cetym  roxo ,  com  huma  gorra 
do  teor ,  e  huma  cadea  de  ouro  deitada  ^i^  ao  pescoço  ^ ,  muy to  delgada ; 
os  Capitães  muyto  vestidos  com  toda  a  gente,  e  seus  porteiros  com  maças 
de  prata,  e  outros  de  canas,  e  diante  suas  trombetas ,  e  atabales ,  e  sua 
guarda  diambas  as  partes,  e  Dom  Lourenço  em  meo,  diante  do  pay,  ri- 
camente vestido  j  com  o  barrete  fora ,  e  junto  do  Visorey  ^  «bum  page 
com  rico  estoque.  *  O  Visorey  bia  já  informado  do  feitor  Gonçalo  Gil 
Barbosa  que  em  Cananor  nom  podia  ter  feitoria  segura  sem  forteleza,  por- 
que os  Mouros  erão  muyto  contra  EIRey,  vendo  que  era  tamanho  nosso 
amigo,  e  trabalhauão  polo  matar,  o  que  se  dizia  que  era  com  fauor  do  Prin- 
cipe,  que  era  muyto  amigo  com  elles,  polas  grandes  dadiuas  que  lhe  da- 
uão,  e  que  o  Príncipe  dizia,  que  reynando  nomauia  de  estar  em  Cana- 
nor nenhum  portuguez,  o  que  já  podia  ser  que  elle  assy  o  diria  por  mais 
ganhar  com  os  Mouros ;  e  compría  isto  se  segurar  com  fortaleza  porque 
os  Mouros  perdessem  este  cuidado,  e  ficaria  seguro  o  gengiure  pêra  car- 
ga, que  o  nom  auia  senão  em  Cananor,  porque  o  que  auia  em  Calecut 
assy  estaua ;  e  porque  elle  tinha  isto  assy  ordenado  tinha  já  feita  alem 
da  parede  grande  caua,  de  que  tinha  tirada  muyta  pedra,  e  outra  trazida 
de  fora,  dizendo  a  EIRey  que  compria  ter  casa  de  feitoria  feita  de  pedra» 
por  razão  do  perigo  do  fogo ;  dizendo  o  Visorey  que  isto  muyto  aper- 
tasse com  EIRey  como  se  fizesse  fortaleza  porque  tento  compria. 

Chegando  o  Visorey  a  casa,  EIRey  por  cyma  de  alcatifas  o  sayo  a 
receber  fora  da  casa,  onde  ambos  se  fizerão  grandes  cortezias  e  honras, 
e  se  assenterão  ambos  no  estrado ,  fazendo  primeyro  grandes  honras  ao 
Príncipe,  que  esteua  em  pé  diante  d'ElRey,  e  com  elle  se  pôs  Dom  Lou- 
renço ;  e  EIRey  falando  com  o  Visorey  cousas  de  visitação,  e  perguntan- 
do por  EIRey ,  e  Raynha  e  seus  filhos ,  de  todo  lhe  dando  *  ♦  razão  *  o 
Visorey,  vierão  a  falar  no  gengiure  pêra  as  muytas  nãos  que  tinha ;  do 
que  se  muyto  EIRey  encarregou.  Então  o  Visorey  '  «lhe  disse «  que  auia 
de  deixar  ahy  muytas  mercadorias  pêra  que  auia  mister  grandes  casas  de 
pedra  pêra  segurança  do  fogo^  e  que  auia  de  ficar  muyte  gente  pêra  os 
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nauios,  que  auião  d'aDdar  d'annada ;  que  ouvesse  por  bem  que  a  pouoa- 
çao  se  largasse  mais,  'o  que  EIRey  disse  que  toda  a  ponta  era  sua,  que 
nella  fizesse  quanto  quisesse ;  ao  que  lhe  o  Yisorey  rendeo  grandes  agra- 
'  decimentos.  O  Yisorey  nom  quis  tocar  em  fortaleza,  porque  postoque  lhe 
'  desse  licença  pêra  a  fazer,  nom  tinha  tempo  pêra  nisso  se  acupar.  Enlao 
lhe  deu  as  cartas  d'ElRey ,  e  grande  presente  que  lhe  trazia  do  Reyno  , 
e  lhe  deu  ricos  panos  de  Rombaça,  com  que  EIRey  muyto  folgou ;  e  EI- 
Rey lhe  deu  hum  rico  colar  de  pedraria ,  e  anéis  ricos ,  que  o  Yisorey 
nom  queria  tomar,  mas  Gaspar  o  lingoa,  e  o  feitor,  lhe  disserão  que  se 
o  nom  tomasse  faria  a  EIRey  grande  injuria.  Segundo  seus  costumes  in- 
da  que  fosse  hum  só  limão,  se  lho  nom  tomauão  ficauao  por  ysso  muy 
injuriados,  polo  que  o  Yisorey  tomou  o  colar  e  o  poserão  em  huma  toa- 
lha, que  o  page  leuaua,  com  que  EIRey  ficou  muy  contente ,  e  os  ançis 
metteu  nos  dedos,  que  foy  mór  prazer  pêra  EIRey.  O  que  o  Yisorey  as- 
sy  fez,  porque  o  muyto  trazia  encomendado  d'ElRey,  que  a  estes  Reys  e 
senhores  das  terras  fizesse  todalas  suas  honras ,  e  cirímonias ,  pêra  lhe 
ganhar  vontades,  pêra  com  paz  e  amor  fazer  as  cousas  que  lhe  comprí&- 
se.  Então  EIRey  se  despedio^com  as  suas  honras  e  estrondos. 

O  Yisorey  se  recolhendo  andou  olhando  tudo,  e  mandou  a  Lopo 
Cabreira,  que  veo  por  feitor,  e  Gonçalo  Gil,  que  também  aly  estiuesse, 
«  ajudasse  fazer  o  gengiure ,  e  lhe  mandou  que  além  da  caua ,  que  ti- 
nha feita ,  fizesse  outra  tranqueira  de  grossa  madeira ,  assy  entulhada  e 
forte,  em  maneira  que  ninguém  pude^  entrar  nem  sayr ;  e  fizesse  den- 
tro casas  de  pedra  grandes  pêra  recolhimento  das  mercadorias,  que  logo 
mandou  desembarcar  muytas ,  e  mandou  que  por  fora  da  tranqueira  fi- 
zesse grande  oaua,  e  a  terra  recolhesse  pêra'  tranqueira,  e  isto  fisesi^e  de- 
uagar,<»por  milhor  dissimulação.  Áquy  em  Cananor  começou  o  Yisorey  ^ 
«  a  se  assinar  Yisorey , «  que  lho  disserão  os  Capitães  que  muyto  com- 
pria  ao  estado  do  sra  cargo,  porq^ue  até  ly  se  assinaua  o  Gouemador,  e 
d'aquy  em  diante  assinaua  o  Yisorey,  e  nas  patentes  assinaua  o  Yisorey 
Dom  Francisco.  ^ 


^  Falta  no  Ms«  da  Aj.    ^  «et  C2Btera«  Aj. 
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CAPITULO  VII. 


GOMO  'armada  de  mouros  DE  DABUL  VIERÃO  GUERREAR  ANGEDIUA^ 
E  O  SOGGORRO  QUE  LHE  MANDOU  O  VISOREY  PER  SEU  FILHO 

DOM  LOURENÇO,  E  O  QUE  FEZ. 


fjSTi 


:ando  o  Yisorey  prestes  pêra  partir  pêra  Cochym  Ibe  chegou  de  An- 
gediua  buma  almadia,  a  grii  pressa,  com  carta  de  Manuel  Paçanba,  Ca- 
pitão, dizendo  que  o  guerreauao  Mouros,  que  lhe  tinbao  tomado  o  outei- 
ro. O  caso  foy  desta  maneira :  que  o  senhor  de  Dabul,  trazia  grande  ar- 
mada no  màr,  com  que  fazia  forçadamente  entrar  no  rio  as  nãos  que 
passauao,  e  lhe  pagassem  direitos,  pêra  o  que  trazia  niuytas  fustas  e  ata- 
íayas  muyto  armadas,  com  muyta  gente  e  artelharia,  que  tomauão  e  rouba- 
uao  oquequerião,  correndo  toda  acosta.  O  Capitão  que  estaua  emDahuI, 
ouvindo  que  os  nossos  fazião  fortaleza  em  Angediua,  e  que  defendiao  que 
nom  andassem  no  mar  as  atalayas  d'Onor ,  presumindo  que  outro  tanto 
lhe  farião  ás  suas,  e  sabendo  que  o  Yisorey  era  partido,  e  que  na  forta- 
leza ficaua  pouca  gente,  enom  ficaua  armada  no  mar;  parecendolhe  que 
logo  a  podia  tomar ,  armou  trinta  fustas  muy  ^  ^  bem  «  concertadas ,  e 
com  muyta  artelharia  e  gente,  e  fez  d'ella  Capitão  hum  seu  irmão,  a  que 
mandou  que  ^  *  fosse  *  tomar  a  fortaleza  e  matassem  quantos  nella  esti- 
uessem,  ou  os  tomasse  viuos  e  lhos  mandasse ,  e  se  Gzesse  forte  na  for- 
taleza até  que  lhe  mandasse  gente  com  que  '  ^^  os «  sostiuesse,  e  lhe  man- 
daria armada  pêra  pelejar  com  o  Yisorey  se  comprisse ;  e  encarregou 
d'isso  seu  irmão,  que  era  auido  por  valente  caualleiro,  o  qual  nysso  teue 
tal  cuidado,  que  sabendo  que  o  Yisorey  era  já  em  Cananor,  e  Angediua 
estaua  sem  nenhum  nauio,  porque  Jorge  Mendes,  que  ahy  auia  d'estar  no 
seu  nauio,  foy  com  o  Yisorey  até  Cananor  pêra  dahy  se  tornar,  polo  que 
o  mouro  com  sua  armada  muy  foutamente  entrou  na  baya,  e  deu  graur 
de  çurriada  d'artelharia  á  fortaleza,  com  que  ferio  ^  «alguns  homens «, 
mas  da  fortaleza  lhe  fízerão  tal  recebimento  que  com  muyta  pressa  se  tor- 
narão a  sayr,  ficando  buma  fusta  partida  polo  meo  sem  gente,  a  que  os 
nossos  forão  em  huma  almadia ,  e  lhe  atarão  hum  cabo  com  que  a  ala- 

• 
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rSo  pêra  terra ,  e  a  dis&zerSo  pêra  tauoado  das  casas ;  e  as  fustas  se  fo- 
tSOj  e  andarão  á  vela  todo  o  dia  á  vista  da  Uha^  e  sobre  a  tarde  se  fo- 
rSo  na  volta  de  Dabul ;  o  que  elles  fizerão  porqve  os  nossos^  que  do  alto 
da  Ilha  os  vigiassem ,  vissem  que  erão  Udos,  e  ficassem  mais  seguros,  o 
que  assy  foy.  Mas  o  mouro ,  may  arteiro,  como  foy  noile  se  toroou  na 
volta  d'Angediua,  a  que  chegou  pola  banda  de  fora  caladamente,  e  are^ 
mo  chegarão  á  ponia  da  Ilha,  onde  estaua  hum  caminho  secreto  por  de- 
baxo  do  mato ,  que  os  nossos  nom  tinhão  sabido ,  que  hia  ter  em  cyma 
da  Ilha  no  outeiro  sobre  a  fortaleza,  em  que  os  nossos  nom  tinhão  guar- 
da nem  vigia ,  auendo  que  em  toda  a  Ilha  nom  aula  lugar  per  qtie  pu- 
desse subir  gente ;  e  também  crerão  qne  as  fustas  nom  vinhão  buscar  a 
fortaleza ,  somente  que  passauão  e  enlrauão  na  baya ,  nom  sabendo  que 
aly  estaua  fortaleza ;  e  com  estes  descuidos  eslauão  descansados.  Os  Mou- 
ros sobirão  mansamente  poio  caminho  sem  serem  ouvidos,  e  sendo  cala- 
damente senhores  do  outeiro,  mansamente  ajuntarão  muytas  pedras,  e  po^ 
serão  vigia  em  cyma  de  huma  aruore  no  outeiro,  que  vigiasse  o  mar  se 
vinha  algum  nauio  nosso.  Então  antemenhã,  dando  grande  grita,  deitarão 
grande  numero  de  pedras  sobre  a  fortaleza  e  casas,  que  per  virem  a^sy 
do  alto  vinhão  com  tanta  força,  que  nom  auia  cousa  que  se  pudesse  em- 
parar  delias ,  com  que  os  nossos  forão  tão  atromentados  que  nom  sayão 
fora  das  ^  « logeas «  das  torres,  sem  terem  nenhum  remédio  pêra  se  po- 
der valer ,  porque  hum  caminho  que  hia  da  fortaleza  pêra  cyma  era  ta- 
lhado ao  picão ,  que  nom  cabia  mais  que  hum  homem  ante  outro ,  e  os 
Mouros  deitauão  tantas  e  tamanhas  pedras  que  fenderão  todas  as  casas 
do  sobrado.  De  cyma  da  torre  da  menagem  tirauão  berços,  mas  ^  ^  nom 
em  modo  que  *  senhoreassem  o  outeiro ,  com  que  os  Mouros  foutamente 
cobrião  toda  a  fortaleza  de  pedras,  com  força  de  braço  e  fundas,  e  muy- 
tas frechas,  e  virotoens  de  foge,  a  que  os  nossos  acodião  com  muyto  tra- 
balho, porque  as  pedras  os  n^atauao,  pelo  que  muyto  trabalhauão  '  *  de  * 
deitar  tqdo  fora  da  fortaleza  por  perigo  do  fogo,  e  ficando  ao  sol  tinhão 
.  ^  «muyto*  mal,  porque  lhe  nom  entraua  nenhum  vento;  assy  que  pa- 
cientemente sofrião  grandes  males.  As  almadias  de  terra  nom  ousauão 

^  Parece-nos  ser  o  que  se  devia  ler,  e  não  « logras, «  ou  « legras,  *  que  le- 
ram 03  copistas  do  Arch.,  e  da  Aj.  ^  «em  modo  que  nom«  Arch.  '  «por«^ 
Aj.    ^  Falta:  no  códice  da.  Aj. 
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vir^  que  auião  medo  de  as  fustas  os  tomarem ,  somente  de  noite  alguma 
almadia,  que  se  atreuia  no  remo.  Então  o  Capitão  deu  muyto  dinbeira  a 
huma  d'estas  almadias,  que  foy  a  Gananor  com  sua  carta  ao  Visorey,  o 
qual  a  gra  pressa  logo  despedio  Dom  Lourenço  no  bargantym ,  porque 
muyto  remaua,  e  após  elle  as  galés  e  quatro  carauellas,  e  Joi^e  Mendes 
no  seu  nauio. 

Dom  Lourenço  partio  assy  apressado  como  mandou  seu  pay ,  mas 
passando  o  monte  Dely  aguardou  todos  os  nauios,  e  os  nauios  juntos  ou* 
ve  conselho  de  nom  chegar  de  noite,  porque  os  Mouros  fogindo  se  colhe- 
riao  aos  rios  que  sabiao,  e  assentou  chegar  amanhecendo,  e  mandou  Pêro 
Rafael,  e  Ruy  de  Mendanha  nas  carauellas,  com  Jorge  Mendes  no  seu  na-* 
uio,  que  se  fossem  largos  ao  maf,  com  o  fogo  escondido  que  o  nom  vis*- 
sem  as  fustas,  e  que  amanhecessem  além  d'Angediua  outo  legoas,  e  se  po^- 
sessem  ao  pairo,  porque  fogindo  as  fustas  os  achassem  diante.  Então  Dom 
Lourenço  com  coatro  carauellas,  e  bargantym,  e  galés,  foy  amanhecer  a 
Angediua.  « 

Os  Mouros  tinhão  no  ilhéo  do  mar  de  Baticalá  huma  atalaya  em  vi- 
gia, do  que  os  nossos  nom  ouverão  vista,  a  qual,  passando  Dom  Louren- 
ço ,  á  vela  e  remo  se  foy  ao  longo  da  terra ,  e  deu  auiso  aos  Mouros , 
que  logo  todos  se  recolherão,  e  se  forão  á  vela  e  remo  mettendo  no  èscu-  ^ 
ro  da  terra ,  porque  os  nossos  os  nom  vissem ,  e  correrão  com  o  vento 
terrenho,  que  quando  amanheceo  passauão  já  pola  barra  de  Goa;  e  che- 
gando  Dom  Lourenço  antemanhã  correo  derredor  da  Ilha,  e  nom  achou 
cousa  nenhuma,  e  correo  pêra  o  mar,  e  foy  ter  com  as  carauellas,  e  na- 
uio, que  nunqua  ouveraó  vista  das  fustas,  que  se  forão  a  Dabul  com  gran- 
de honra  d'assy  combaterem  nossa  fortaleza,  dizendo  que  a  deixauão  der- 
rubada por  terra. 

Tornando  Dom  Lourenço  a  Angediua,  buscarão  e  acharão  o  caminho 
per  que  sobirão  os  Mouros,  que  por  outro  nenhum  cabo  podíão  sobir,  e 
foy  o  caminho  cortado  com  picSes,  em  modo  que  por  elle  se  nom  podia 
sobir  nem  decer.  Então  forão  â  terra  firme  defronte,  e  trouxerão  madei- 
ra e  canas,  e  olá,  com  que  se  tornarão  a  concertar  as  casas ;  e  por  que 
outro  tal  ^  perigo  *  nom  acontecesse,  então  os  nossos  fazião  vigias  no  ou- 
teiro, em  que  cada  noite  vigiauão  vinte  homens  aos  quartos,  com  que  a 
Ilha  ficou  segura.  E  sendo  a  fortaleza  de  todo  concertada  do  nec.essario, 
Dom  Lourenço  se  partio,  deixando  o  nauio  de  Jorge  Mendes,  que  de  dia 
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andaua  no  mar  e  á  noite  tornaua  a  estar  na  baya,  e  ás  vezes  tomana  ai* 
guns  ^  *  paseres  ^  e  cotias ,  que  corríSo  ao  longo  da  terra ,  a  que  nom 
(ázía  mal /somente  as  trazia  á  fortaleza,  onde  vendião  e  lhe  pagauSo,  e 
se  hiSo  em  paz. 

CAPITULO  VIIL 


DÁ  CONSULTA  QUE  O  ÇAMORTM  RBT  DE  CALECUT  FEZ  COM  TODOS  OS  WOUROS  DA 
ÍNDIA,  E  DA  GRANDE  ARMADA  QUE  FIZERÃO,   COM  QUE  FORÃO  PELEJAR 

,COM  O  TISORET,  QUE  OS  DESRARATOU. 


O 


s  Mouros  de  Ghaul  e  Dabul  são  tratantes  na  costa  de  Melínde,  onde 
\So  vender  as  roupas  de  Garobaya ,  e  trazem  breu,  cera,  marfim,  am- 
bre ,  e  outras  fazendas  em  que  são  tratantes ,  porque  o  marfim  levão  a 
Cambaya,  onde  sé  muyto  gasta  e  tem  grande  valia ;  os  quaes  em  Ghaul 
derão  noua  da  grande  armada  que  era  vinda  do  Beyno  com  Capitão 
grande,  que  chamauão  Yisorey,  que  vinha  pêra  estar  na  terra  da  índia 
d'aãsento^  recontando  o  feito  de  Quiloa,  e  Bombaça ;  a  qual  noua  correo 
pola  terra^  e  veo  ter  a  Calecut  per  cartas  de  Mouros  amigos,  e  tratantes 
com  os  de  Calecut,  a  qual  noua  fez  grande  temor  ao  Çamorym ;  o  que 
elle  muyto  pratieaua  e  falaua  com  os  do  seu  con^lho,  dizendo  que  todo 
este  poder  que  ElRey  de  Portugal  mandaua  nom  era  senão  contra  elle , 
pêra  tomar  vingança  dos  males  passados ,  que  elle  tinha  feito  aos  nossos 
e  ao  Rey  de  Cochym.  E  sobre  esta  cousa  ^  «assy«  muyto  praticando 
com  os  seus ,  foy  aconselhado  que  deitasse  os  Mouros  fóra  de  suas  ter- 
ras ,  e  fizesse,  boa  paz  com  os  nossos ,  que  folgarião  de  a  1er  antes  que 
pelejar,  e  se  fizesse  amigo  '  « com «  ElRey  de  Portugal,  assy  como  o  fi- 
zera o  Rey  de  Cananor,  e  de  Cochym,  e  a  Raynha  de  Coulao,  com  que 
fazião  muyto  seus  proueitos,  e  elle  tinha  perdido  tudo;  epostoque  o  con- 
selho era  bom,  o  Çamorym,  como  tinha  a  condição  de  trédor,  nom  con- 
fiaua  ^e  os  nossos  lhe  perdoassem  tantos  males  y  e  ficassem  bons  ami- 
gos ,  e  mais  que  por  ElRey  vinha  mandado  que  lhe  fizessem  guerra, 
que  o  Visorey  nom  poderia  fiizer  outra  cousa;  e  todo  praticando  com  os 
seus,  assentou  de  conuocar  os  Mouros  de  toda  a  índia ,  que  pelejassem 
eom  o  Ytsorey,  e  se  o  desbaratassem,  ficaua  elle  tão  grande  em  honra  & 

^  Pageres?    *  Falta  no  )h.  da  Aj.    '  «de»  Ai^ 
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poder,  e  se  o  nom  desbaratassem,  o  que  nom  podia  ser  senão  com  muyta 
destroiçao  de  todos,  eotão  os  deitaria  fora  de  Calecut ,  e  se  deixaria  es- 
tar até  que  pudesse  fazer  com  os  nossos  alguma  paz.  E  com  esta  ten^o 
fez  vir  a  Calecut  todos  os  priocipaes  Mouros  que  tinha  per  lodo  o  seu 
Reyno,  c  sendo  vindos,  chamou  os  principaes  dentro  a  seus  paços,  e  lhe 
fez  grande  arrezoamento,  dizendo  que  já  todos  sabiao  da  grande  armada 
que  era  passada  á  índia,  e  dos  feitos  que  vinha  fazendo  na  costa  d'além 
hum  Capitão  mór  que  chamauao  Yisorey,  matando  e  catiuando,  e  toman- 
do cidades,  e  fazendo  fortalezas;  mas  que  tudo  aquiilo  nom  era  nada  pê- 
ra o  mal  que  trazia  em  vontade  de  lhe  fazer  em  seu  Reyno,  e  a  todos  el- 
les,  polo  ajudarem  nos  males  que  linhão  feito ;  que  era  certo  que  ElRey 
de  Portugal  mandaria  vingar  o  mal  que  fizera  ao  Rey  de  Cochym  por 
seu  respeito ,  polo  que  elle  tinha  auido  seu  conselho  e  assentado  de  as- 
sentar com  o  Yisorey  toda  a  paz  que  lhe  pedisse,  e  lha  guardar  com  to- 
da verdade ,  e  pêra  isso  elle  começar  primeyro,  e  lhe  logo  ao  caminho 
mandar  seu  Embaixador  com  grande  presente ,  e  com  elle  ter  taes  com- 
.  primentos  «  que  todo  com  elle  acabe  como  me  a  mym  cumpre,  e  a  meu  » 
n  Reyno  ;  e  portanto  vos  ajuntey  pêra  vos  toda  noteficar  minha  deter- » 
«minação,  e  vós  outros  emtanto  buscardes  vossos  remédios,  porque  as-»  ' 
«  sentando  eu  minha  paz  com  o  Yisorey  bem  certo  sey  que  a  prímeyra  » 
a  cousa  que  me  ^ «  ha  de  «  pedir,  ha  de  ser  que  vos  deite  fórã  de  meu  » 
a  Reyno,  o  que  eu  nom  poderey  escusar;  polo  que  me  parece  que  vos» 
«deueis  d'embarcar,  e  hir  antes  que  venha  o  Yisorey;  e  porque  sois» 
«meus  amigos,  vos  fiz  aquy  ajuntar  pêra  vos  declarar  esta  minha  de-» 
« terminação. » 

Antre  estes  Mouros  o  principal  e  de  mór  riqueza  era  hum  chama- 
do Abadarrão,  irmão  do  mouro  que  Dom  Yasco  daCrama  queimara  na  nao 
do  monte  Dely,  que  se  obrigaua  a  dar  carga  ás  nãos  porque  lhe  desse  a 
vida,  como  já  atrás  contey ;  o  qual  tomou  a  palaura  de  todos  pêra  res- 
ponder ,  outorgando  todos  que  nom  farião  senão  o  que  elle  ordenasse. 
Então  o  mouro,  falando  com  ElRey  lhe  disse :  «  Senhor,  toda  a  criatu^  » 
«  ra  deste  mundo  quer  mór  bem  ao  seu  que  ao  alheo ,  que  a  natureza  » 
« assym  o  quer.  Quantos  Reys  ha  em  todo  mundo  nenhum  he  mayor » 
«que  tu,  e  por  esta  grandeza,  que  tens  sobre  todos,  tens  mayor ^obri-» 


^  De  menos  no  Ms.  da  Aj. 
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«gação  aos  estrangeiros  que  estio  em  teu  Reyno»  e  mórmeDte  aos  mer-  » 
«cadores.  Nós  outros ,  bem  sabes  que  ha  tantos  tempos  que  tratamos» 
«  neste  teu  Reyno,  em  que  somos  já  naturaes,  dandote  tantos  proueitos  » 
« e  rendas  a  ty,  e  a  teus  antepassados,  como  tu  bem  sabes ;  e  por  que  » 
«  ysto  é  sabido  por  todo  o  mundo,  deves  agora  bem  olhar  quanto  erras, » 
« ou  acertas  a  tua  honra  e  proueito ,  em  nos  assy  deitares  fóra  de  teu  » 
«Reyno^  o  que  não  he  pêra  crer  que  tal  faças  por  nenhum  respeito, » 
«  somente  cobiça  de  nossos  tratos ,  que  não  sabes  como  sucederão,  es- » 
«  quecido  de  tantos  proueitos  e  seruiços  como  te  temos  feito ;  e  isto  pa-  » 
«  rece  verdade  ^  pois  o  nom  fazes  com  medo  de  guerra ,  pois  a  todo  o  » 
«poder  do  mundo  nom  deues  temer  nesta  cidade,  que  he  tão  defensável» 
«  por  *  ♦  caso  «  da  má  desembarcação  ^ «  da  praya,  e  os  que  desembar-  » 
«  cassem  ♦  acharão  diante  teu  grande  poder  de  gente,  com  tantos  Capi- » 
«rtães  e  bons  Regedores  de  teu  Reyno,  que  aquy  são  presentes^  e  nós» 
« todos  debaxo  do  teu  mando  com  nossas  pessoas,  e  fazendas,  tanto  co-  » 
«  mo  teus  naturaes.  Olha,  senhor,  que  isto  a  todo  o  mundo  he  notório, » 
«e  que  deitandonos  assy  fora  de  teu  Reyno,  que  todos  seremos . mor- » 
« tos  e  catiuos  em  poder  de  nossos  imigos  os  Portuguezes,  com  que  te-  » 
« mos  guerra  por  teu  respeita ,  como  por  nosso  natural  senhor.  Olha » 
« em  que  conta  te  terão  todas  as  gentes  do  mundo ,  e  quejando  ficará  » 
«teu  Reyno,  perdendo  os  nossos  tratos,  de  que  tanto  proueito  te  vem. » 
« Isto  deues  bem  olhar  quanto  te  cumpre.  Olha  que  hes  o  mais  poderoso  » 
«  ^ey  da  índia  em  riqueza  e  poderio  de  gente,  que  defenderão  teu  Reyno  » 
«  d  todo  o  mundo,  ás  quaes  deues  ordenar  que  defendão  tua  honra,  pele-  » 
«jando  com  quem  te  vier  buscar  por  guerra;  e  a  quem  te  vier  buscar» 
«  com  tratos  de  paz  em  tua  mão  está  que  tua  honra  flque  sobre  teu  pro-  » 
«  ueito.  Áquy  estamos  prestes  com  as  pessoas  e  fazendas,  mandanos  o  que  » 
« for  tua  vontade,  porque  outra  nenhuma  cousa  nom  faremos,  e  quando  » 
«  nisto  nos  achares  faltos,  então  terás  razão  pêra,  sem  quebra  de  tua  hon-  » 
«  ra,  nos  deitares  de  teu  Reyno ;  e  sem  isto,  olha  o  erro  que  fazes,  sobre  » 
«  que  deues  tomar  bom  conselho,  e  também  que  a  paz  que  has  de  man-- » 
•  dar  pedif  ao  Visorey  per  teu  Embaixador,  com  presente,  olha  que  te  » 
n  pobricas  a  todo  o  mundo  que  um  temor  mandas  peita,  e  o  Yisorey  bem  »  * 
«  o  entenderá,  ppis  lhe  não  mandas  presente  de  verdadeira  amizade,  an-  » 


^  «causa*  Àj.    ^  Falta  no  Ms.  da  Aj. 
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da  que  estaua  á  porta  da  feitoria^  olhando  como  os  nossos  jogaoio  as  la* 
buia;i,  e  mancaes,  em  que  os  Mouros  ás  vezes  se  entrometiio  a  ajudar ; 
e  ^  «jaziâo«  donnindo  por  muytos  alpendres  que  auia  nas  casas  ahy 
perto,  e  por  toda  a  cidade ,  que  estaua  chea  delles^;  todos  com  suas  ar-* 
mas  aguardando  por  muytas  aaos  que  auião  de  vir  de  Choromaodel  car-* 
regadas  d^arroz ;  e  tinbão  recado  do  mouro  AbadarrSo ,  que  tanto  que 
chegassem  cóm  ellas,  todos  juntos  se  fossem  a  Calecut  pêra  se  dar  arrós 
a  toda  'armada,  que  também  o  mouro  mandara  recado  a  Ghoromandel, 
que  todos  se  viessem  como  tiuessem  tempo  a  gra  pressa ,  que  compria 
muyto.  O  que  elles  assy  fizerao,  que  partiraio  e  vierao  juntas  passante  de 
sessenta  nãos ,  em  que  vinhão  algumas  de  Goulão ,  e  de  Gochym ,  e  de 
Gananor ,  as  quaes  aparecendo  á  vista  de  Goulão  sayo  a  gente  a  ver  a 
huma  ponta  que  faz  a  baya  de  GoúIao,  onde  estaua  huma  Igreja  antiga, 
que  os  da  terra  diziao  que  aly  fizera  hum  criado  de  Sancto  Thomé,  que 
elles  acatauao. 

Os  Mouros,  vendo  o  tempo  bem  desposto  pêra  a  trayção  que  tinbão 
ordenada,  sendo  todos  pêra  isso  auisados  ^  « aleuantarao «  grande  grita 
com  que  entrarão  na  feitoria,  matando  o  feitor  e  os  Portuguezes  que  hy 
acharão,  e  outros,  que  estauao  na  ponta  olhando  as  nãos  que  vinhão,  se 
colherão  a  Igreja,  que  era  forte,  de  pedra,  coberta  de  teUm,  onde  com 
lanças,  e  espadas,  que  sempre  trazião ,  se  defenderão  que  os  Mouros  os 
nom  pudeiio  entrar,  mas  por  serem  muytos  derrubarão  o  telhado  e  em 
cyma  deitarão  olá  com  fogo ,  com  que  os  queimariío  dentro  na  Igreja. 
Em  quanto  isto  fazião,  outros  que  derão  na  feitoria  a  roubarão  de  quanto 
tinha,  ao  que  também  ajudarão  a  gente  da  terra,  que  cada  hum  apanhou 
o  que  pôde ,  e  ieuarão  suas  velas  e  lemes ,  e  poserão  fogo  ás  casas  da 
feitoria,  e  muy  prestesmente  todos  se  recolherão  ás  nãos ;  o  que  todo  «foy 
feito  «  em  espaço  de  duas  oras ,  que  não  ouve  tempo  pêra  hir  o  recaído 
ao  Regedor,  que  estaua  dahy  mea  legoa,  ou  por  ventura  que  estaua  pei-* 
tado  dos  Mouros ,  que  já  quando  acodio  com  muyta  gente  já  os  Mouros 
hiao  embarcados  a  vda.  No  qual  dia  á  noite  chegou  a  Goulão  Pêro  Ra-^ 
fael,  nom  sabendo  nada,  que  sorgio  afastado  ao  mar,  e  esteue  toda  a  noi- 

^  «se  hião*  Aj.  *  * aleaanUndo «  é  o  que  vem  em  amboi  os  exemplaies. 
Ter-se-ha  observado  que  Gaspar  Corrêa  troca  assim  muitas  vezes  os  tempos  t  mth 
dos  dos  verbos. 
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te  alé  pola  meiíhi,  que  »  alinadias  que  bíão  a  pescar  lhe  disserSa  o  que 
era  feito  na  terra,  ao  que  ae  nom  soobe  dar  a  conselho,  porque  hindo  apó^ 
as  nãos  já  a^  nom  podia  alcançar ;  e  assy  esteue  até  que  veo  a  viração 
CO»  qm  entrou  no  porto,  e  no  seu  batel  com  a  gente  armada ,  e  deitou 
fogo  em  muytas  nãos  dos  natoraes  da  terra ,  que  estavSo  no  porto  sem 
geale,  e  deitou  fogo  em  huma  nao,  que  estaua  varada  na  terra  e  cober- 
ta d'ola,  em  que  se  aleuantou  tal  fogo  qae  queimou  outras  muytas  que 
estauão  juntas ,  ao  que  o  Regador  fez  resistência ,  dizendo  que  aquellas 
no»  tinfaão  culpa ,  senão  os  Mouros  que  erao  hidos ;  com  que  Pêro  Ra- 
fael se  tornou  ao  Visorey,  . 

CAPITULO  IX. 

GOaiO  o  TTSÒRBT  PAtTlNDO  Dfi  CàNANOK,  VEO  TONB  BÊ  GOGHttf  CO»  CERTA  NOVA. 

DK  6RANBE  ARMADA  gUE  VINIA  M  GALECUr  A  PELEJAR  COM  ELLE, 

E  O  VISORBT  TOPANDO  COK  'ARBfAl>A  M  DESBARATO?. 
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Yísorey  encarregou  a  seu  filho  que  nada  se  detiuesse  em  Angediua, 
por^  auia  d'aguardar  por  elle,  o  que  assy  fer,  que  em  cinquo  dias  foy^ 
e  se  tornou ,  6  dando  eonla  a  seu  pay  do  que  ízera ,  logo  ao  outro  dia 
com  o  terrenho^  á  mea  noite  o  Yisorey  se  fez  á  veta,  e  amanhecendo  veo^ 
ter  com  o  Yisorey  huma  ahnadia  de  Gochym  com  jium  homem  portuguez^ 
quo  lhe  deu  huma  carta  de  Diogo  Fernandes  Corrêa  feitor  ^  em  que  lhe 
^  certificaua  ser  sayda  de  Calecut  grande  armada ,  que  oi  bia  buscar  pêra 
pelejar  com  elle ;  de  que  o  Yisorey  ficou  muy  espantado  nunqua  lhe  ser 
dado  auiso  desta  armada^  que  se  auia  de  fazer  em^  muyto  espaço  de  tem- 
po, ^ue  de  força  se  auia  de  saber,  e  maginoo  muyto  eomo  ysto  podia  ser, 
a  ^  «que ♦  ElRey  de  Gananor  oome  o  nom  auia  de  saber  pêra  lho  dizer. 
E  a  causa  de  se  nrai  saber  desta  armadi  foy  porque  se  nSo  ajuntou,  sck 
mente  se  apercebeu,  e  concertarão  as  nãos  *  *  poios  rios^  onde  estauSo  va- 
radas, »  e  porque  flserao  muyta  detença  se  lOA  ajuntarão  senão  sabendo 
que  o  Yisorey  estaua  jâ  em  Cananor ;  polo  que  logo  sayrão  dos  rios  tan- 
to que  chegarão  as  nãos  de  Coulão ,  e  as  que  vinhão  de  Ghoromandel ,. 
que  se  ajuntarão  no  porto  de  Calecut,  trazendo  todas  suas  gentes  de  pe^ 

^  «como*  Aj.    '  *por  onde  estauão  pelos  rio$«  Al. 
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leja  e  moniçSes,  somente  no  porto  de  Calecut  tomarão  o  arroz ;  e  poeto 
que  em  Cochym  derSo  nouas  destas  nãos  de  Goulão  que  passauio ,  cui- 
darão que  híão  ás  suas  nauegações,  e  que  vínhao  de  Ghoromandel,  ^  4^  se- 
não chegando  *  a  noua  do  feitor  de  Goulão  morto  y  e  feitoria  queimada , 
também  disserão  que  se  hião  a  Calecut  ajuntar  com  outra  grande  armada 
de  Calecut,  pêra  hirem  pelejar  com  o  Yisorey ;  polo  que  então  o  feitor  des- 
pachou ^  *  'almadia  assy  apressada  *  ao  Yisorey,  e  ao  outro  dia  chegou  a 
Cochym  Pêro  Rafael,  que  contou  o  que  era  feito  em  Coulão,  e  sendolhe 
dito  da  armada  logo  se  partio  pêra  Cananor,  e  chegou  ao  Yisorey  ao  ou- 
tro  dia  despois  da  batalha. 

O  Yisorey  trazia  na  armada  oito  nãos  de  carga,  de  que  erão  Capi- 
tães, na  sua  nao  Dom  Aluaro  de  Noronha,  Lourenço  de  Brito ,  Dom  Lou- 
renço na  nao  de  Manuel  Façanha  que  ficou  em  Angediua,  Fernão  Soares 
commendador,  Diogo  Corrêa,  Fellipe  Rodrigues  de  Mello ,  Ruy  Freyre , 
Bastião  de  Souza,  e  das  nauetas  somenos,  Diogo  Serrão ,  João  da  Noua, 
Yasco  Gomes  d'Abreu ,  Manuel  Tellez  de  Yascogoncellos ,  Ruy  de  Men- 
danha, Duarte  Ferreira,  Lopo  Cabral,  Aluaro  Botelho ;  e  das  carauellas 
Gide  de  Souza,  e  Lopo  Chanoca,  Gonsalo  de  Payua,  Antão  Yaz ,  Lucas 
da  Fonceca,  Jan'  Homem,  e  Pêro  Barreto  de  Magalhães  na  nao  de  Gonsalo 
Aluares ,  e  João  Yaz  d'AImada  que  vierão  de  Çofala ,  è  André  da  Sil- 
ueira,  e  João  Serrão  nas  galés,  e  Felippe  Rodrigues  no  bargantym,  que 
por  todas  forão  vinte  e  oito  velas ,  em  que  auería  quasy  dous  mil  ho- 
mens Portuguezes  com  a  gente  do  n^ar,  mas  da  gente  d'armas  muytos  fi- 
dalgos muy  honrados ,  e  caualleiros,  toda  gente  muy  limpa ,  da  criação 
d'£lRey,  muy  luzida  gente. 

E  sendo  dado  ao  Yisorey  este  recado,  também  lhe  dixe  que  "armada 
ao  outro,  dia  chegaria  á  sua  vista.  O  Yisorey  mandou  chamar  polo  bar- 
gantym ,  que  sempre  hia  perto  da  sua  nao ,  e  lhe  mandou  ^ue  corresse 
toda  'armada,  dizendo  aos  Capitães  que  se  percebessem  pêra  pelejar  pola 
menhã ,  e  se  tiuessem  vagar  primeiro  lhe  falassem.  O  Yisorey  se  reco« 
Iheo  á  sua  camará ,  pedindo  a  Nosso  Senhor  su'ajuda  contra  os  infiéis 
imigos  de  sua  sancta  fé  catholica,  que  o  vinhao  buscar,  que  este  era  o 
prímeyro  seruiço  em  que  lhe  offrecia  sua  alma  e  vida,  e  se  tomou  á  tol- 

^  Ficaria  claro  o  que  se  segue ,  se  em  Tez  d^isto  se  dissesse  .  « mas  quando 
chegou*    *  «assy  á  pressa  almadia*  Aj, 
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da,  assentado  em  súa  cadeifa,  praticando  com  os  fidalgos,  dizendo  que 
auia  em  boa  dita,  e  Nosso  Senhor  lhe  fazia  muyla  mercê  em  os  Mouros 
de  Calecul  o  virem  buscar  de  guerra,  porque  nom  trazia  outra  nenhuma 
cousa  lao  encomendada  d'EIRey,  como  fera  que  lhe  fosse  guerrear  e  des- 
Iroir  Calecut,  que  prazeria  á  piedade  de  Nosso  Senhor  que  esta  só  pele- 
ja seria  sua  total  ^  «destroíçao,  *  pêra  nunqua  mais  Calecut  dar  traba- 
lhos aos  Portuguezes. 

Todalas  nãos  concertarão  sua  artelharia,  despejando  os  lugares  per 
onde  auia  de  seruir ,  e  as  monições  concertadas ,  e  muyta  pedra  do  las- 
tro, pêra  com  saquiteis  leuarem  ás  gaueas,  e  os  Capitães  cada  hum  em 
sua  nao  repartindo  sua  gente  com  três  Capitães,  hum  no  chapiteo  de  proa, 
outro  no  conuez,  e  outro  na  popa,  e  muylas  pipas  serradas  feitas  tinas, 
cheas  d'agoa  per  toda  a  nao,  e  abaxo  das  vergas  arrataduras  feitas,  e  as 
nãos  d'auante  á  ré  apadezadas ,  com  seus  arpeos  postos  no  goroupez  e 
por  cadeas  de  ferro  ^  *  atados^  no  cabrestante,  e  grossos  aparelhos  dados 
nas  pontas  das  velas  pêra  as  aleuantar  quando  comprísse.  Ao  outro  dia 
toda  a  armada  era  assy- concertada,  vindo  saluar  e  falar  ao  Yisorey,  que 
a  cada  hum  dizia  o  que  auia  de  fazer ,  e  sobre  todalas  cousas  defenden- 
do que  ninguém  nom  abalroasse;  e  porque  o  vento  era  escaco  pêra  ^ 
*hir*  pêra  Cochym  foy  'armada  muyto  descayndo  pêra  o  mar. 

A  armada  dos  Mouros  trazião  o  vento  em  seu  fauor,  e  ouverao  vis- 
ta da  nossa  armada^  que  se  hia  muyto  pêra  o  mar,  mas  elles  nom  qui- 
serao  hir  pêra  o  mar,  nem  se  afastar  da  terra,  porque  quando  pelejassem 
querião  estar  perto  da  terra  pêra  sua  saluação  sè  lhe  comprisse.  A  nossa 
armada  era  tão  longe,  que  somente  das  gaueas  se  via  a  armada  dos  Mou- 
ros. Seu  Capitão  *  *mór*  fez  seu  caminho  de  longuo  da  terra,  pêra  des- 
pois  de  passar  a  nossa  armada  com  a  viração  voltar  sobr'ella,  ficandolhe 
a  balrauento.  O  Yisorey  sabendo  o  que  fazião  os  Mouros,  que  vinha  o 
mar  coberto  de  velas,  entendeo  a  determinação  dos  Mouros,  e  se  fez  na 
volta  da  terra  por  se  chegar  aos  Mouros  e  Ihelomar  a  dianteira,  e  man- 
dou ás  galés ,  e  carauellas  que  andassem  quanto  podessem,  e  lhe  tomas- 
sem a  diantejra,  fazendolhe  todo  o  mal  que  podessem  com  artelharia,  por 
que  as  dianteiras  erão  nãos  grandes  que  passauao  de  cento,  que  como  a 


*  « perdição «  Àj.    '  Â  copia  da  Âj.  diz  «iodados*  e  a  do  Arch.  «todos*  • 
^  *hirem*  Aj.    *  Falta  nò  Ms.  da,  Aj. 
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nossa  armada  foy  na  volta  da  terra  descobrio  toda  'armada  dos  Mouros, 
coni  suas  bandeiras  e  estendartes,  deitando  muytos  foguetes  de  fumaças 
pêra  o  Ceo,  com  muytos  tangeres  e  gritas.  Não  pôde  a  nossa  armada  tão 
azinha  chegar,  que  muytos  dos  Mouros  hião  passando  áuante.  Então  o 
Visorey  se  pôs  á  corda ,  e  mandou  o  berganlym  dizer  ás  nãos  grossas 
que  assy  estiuessem,  e  mandou  a  toda'  outra  armada  que  fossem  áuante 
dar  nos  Mouros,  que  nom  faziao  senão  correr  seu  caminho  áuante,  pêra 
se  passarem  adiante  da  nossa  armada,  pêra  com  a  viração  ficar  a  balra- 
uento ;  e  porque  o  vento  hia  acalmando,  o  Visorey  nom  foy  pêra  a  terra, 
mas  corrco  de  longo  a  tomar  a  dianteira  aos  Mauros,  os  quaes  vendo  a 
determinação  dos  nossos,  que  sendo  trinta  velas  queriào  pelejar  com  as 
suas,  que  erão  quatrocentas,  ficarão  muy  espantados. 

O  mouro  capitão  mór,  vendo  acalmar  o  vento,  mandou  atoar  suas 
nãos ,  e  outras  com  remos  andar  quanto  podião,  por  se  passar  além  da 
nossa  armada ;  mas  a  este  tempo  as  galés  erão  já  na  dianteira  de  todos 
os  Mouros,  a  que  começarão  a  seruir  cora  Ires  peças  grossas  que  cada 
huma  ^  *  tirana  *  por  proa ,  e  dous  falcões  por  popa ,  e  três  no  meo  da 
coxia,  e  fazendo  sua  obra  logo  fizerão  que  as  nãos  nom  andarão  adian- 
te, e  ficarão  muytas  juntas,  ao  que  acodirão  os  paraos  dos  Mouros  repar- 
tidos em  duas  batalhas ,  e  forão  auer  peleja  com  as  galés ,  que  leuauão 
os  ^  « apelacos, «  aleuantados,  com  que  os  paraos  nom  podendo  chegar 
fizerão  '  *sua*  obra  com  *.* tanta*  artelharia,  e  nuvens  de  frechas,  que 
cobrião  as  galés ,  que  logo  ferirão  muyta  gente  ,  guardandose  das  proas 
das  galés  por  amor  dos  tiros ,  somente  com  os  falcões  das  coxias  faziao 
sua  obra,  porque  os  paraos  lodos  estauão  das  bandas,  e  o  querendo  fa- 
zer a  ceauoga,  os  paraos,  que  andauão  esquipados,  lhe  andauão  sempre 
ás  ijhargas.  Então  as  galés  apretarão  o  remo,  e  se  colherão  pêra  as  ca- 
rauellas ,  que  os  paraos  forão  seguindo  até  chegarem  perto  das  carauel- 
las,  de  que  lhe  fizerão  salua  com  tiros  ^  «  com  *  que  alguns  alcançarão, 
de  que  coatro  ficarão  em  'pedaços,  ao  que  logo  voltarão  as  galés  aos  pa-^ 
raos  com  asj)roasnelles,  que  com  tiros  grossos  os  %  forão  *  alcançando, 
com  que  doze  ou  quinze  forão  de  todo  desbaratados  %ea«  gente  morta, 
e  se  tornarão  a  metter  antre  as  nãos  dos  Mouros,  que  estauão  todas  em 

^  «daua*  Aj.  ^  «palancos*?  '  «tanta*  *  «sua«Aj.  ^  «de«  Aj^ 
*  «hiáo«  Aj.    '  «da«  Arch.  e  Aj. 
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<^ma ;  ao  que  o  Yisorey  mandou  o  bregantym  tomar  huma  carauella,  que 
a  leuasse  além  das  nãos  dos  Mouros ,  e  que  assy  o  fizessem  as  galés ;  o 
que  assy  foy  feito.  O  t)ergantym,  tomou  Jan'  Homem,  o  qual  se  metteu  no 
bergantym,  e  fez  com  o  Capitão  que  «se«  fosse  melter  antre  as  nãos  dos 
Mouros,  o  que  elle  nom  quis  fazer,  dizendo  que  lho  nom  mandara  o  Yi- 
sorey, somente  que  os  posesse  na  dianteira  das  nãos ;  no  que  muyto  apre- 
fiarâo  até  que  o  pôs  além  das  nãos ,  e  o  deixou ,  e  tornou  a  tomar  ou- 
tra carauella,  o  que  o  fizerão  assy  ás  galés,  que  todas  as  carauellas  pose- 
rSo  diante  das  nãos  dos  Mouros,  com  que  as  carauellas  e  galés  começa- 
rão a  fazer  sua  obra  d'artelharja,  porque  todos  estauao  a  pé  quedo.  As 
nãos  grandes  dos  Mouros  trazião  muyta  artelharia,  e  tiros  grossos  de  ro- 
queiras de  ferro ,  que  deitauão  pelouros  como  bollas ,  e  responderão  ás 
carauellas  tão  fortemente  que  as  cobriao  de  pelouros,  coip  que  hum  en- 
trou a  Lopo  Chanoca ,  que  lhe  matou  dous  homens  e  ferio  outros ;  e  a 
Jan'  Homem  lhe  entrarão  três  pelouros,  que  lhe  matarão  quatro  homens  e 
lhe  derrubarão  o  maslo  da  mezena ,  que  ao  càyr  lhe  matou  o  mestre ;  e 
^  Cide  de  Souza  outro  pelouro  lhe  matou  hum  homem ,  e  deu  em  hum 
camello,  que  o  quebrou,  e  assy  a  Gonçalo  de  Paiua,  e  Antão  Yaz,  e  a 
Lucas  da  Fonseca,  a  todos  entrarão  pelouros,  que  lhe  matarão  e  ferirão 
genle ,  e  também  hum  pelouro  alcançou  huma  galé ,  que  lhe  matou  três 
remeiros  e  quebrou  muylos  remos.  Mas  como  todos  os  Capitães  das  ca- 
raueHas  hião  anisados  do  Yisorey  que  nom  tirassem  senão  ao  lume  d'agoa 
a  metter  no  fundo ,  assy  o  fizerão ,  que  durando  esta  briga ,  antes  que 
viesse  a  viração,  as  carauellas,  e  galés ,  tinhão  mettidas  no  fundo  outo 
nãos  carregadas  de  gente,  que  ficarão  a  nado,  e  outras  nãos  per  cyma 
quebradas,  e  espedaçadas,  porque  os  pelouros  das  carauellas,  que  sayão 
fora  d'agoa ,  fazendo  chapeletas  alcançauão  muytos  dos  paraos ,  que  an- 
dauão  per  antre  as  nãos  a  recolher  os  Mouros  que  andauão  a  nado ;  de 
que  alguns  forão  arrombados,  e  niuyta  gente  morta. 

O  Yisorey  mandou  o  bergantym  dizer  ás  nauetas,  que  estauão  assy 
tm  calma  antre  as  nãos  de  carga  e  antre  as  nãos  dos  Mouros ,  que  nom 
entrassem  abtre  'armada  dos  Mouros ,  senão  que  aguardassem  até  que  o  * 
vento  fosse  tendente  forte,  com  que  entrassem  e  passassem  per  antre  as* 
nãos  dos  Mpuros,  tirando  artelharia,  sem  nenhum  abalroar;  e  passando 
por  todos* os. Mouros  tornassem  a  voltar,  e  entrar,  e  passar  por  elles 
quanto  o  vento  lhe  desse  lugar ;  e  que  se  algum  fosse  abalroado  traba- 
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Ihasse  ^  «  por  *  se  afastar  e  desabalroar,  e  que  nom  cometessem  a  entrar 
senão  ao  sinal  que  lhe  elle  faria  conl  hum  tiro.  O  bergantym  deu  a  to- 
dos este  auiso.  A  viração  começando  a  ventar  era  em  fauor  dos  nossos, 
as  nãos  dos  Mouros  se  vierão  chegando  sobre  as  carauellas ,  dandolhe 
muyla  apressão ,  porque  erão  as  nãos  altas ,  e  as  carauellas  baixas ,  de 
modo  que  as  cobriào  de  frechas,  e  pedras  de  fundas  e  de  braço,  com  que 
os  Mouros ,  dando  grandes  grilas ,  chegauão  pêra  as  abalroar.  As  cara- 
uellas estauão  mettidas  anlre  todas  as  nãos  grandes  dos  Mouros,  mas  es- 
tauão  apartadas ,  em  modo  que  lhe  seruião  seis  peças  grossas  que  tinha 
cada  carauella,  afora  seis  falcões  per  cyma,  que  todos  tirauão  pêra  os  al- 
tos das  naos^  com  que  lhe  matauão  muyta  gente :  e  como  se  os  Mouros 
vierão  chegando,  as  carauellas,  e  galés,  que  andauão  de  fora,  fazião  gran- 
de destroição  nos  Mouros ,  que  já  erão  no  fundo  mais  de  vinte  nãos ,  e 
outras  espedaçadas ,  mas  as  carauellas  estauão  em  muyto  perigo ,  cerca- 
das per  todas  as  partes. 

Ao  qual  tempo  o  Yisorey  fez  sinal  com  o  tiro ,  ao  que  as  nauetas^ 
largarão  todas  as  velas ,  per  que  o  vento  era  já  fresco ,  e  com  grandes, 
gritas,  tangendo- muytas  trombetas,  forão  entrar  por  antre  toda  a  armada 
dos  Mouros,  que  antes  de  entrar  metterão  no  fundo  quatro  nãos,  que  os 
tiros  tomarão  por  bom  lugar,  e  outras  por  cyma  espedaçadas',  e  gente 
morta ,  e  duas  com  os  mastos  derrubados :  das  nãos  dos  Mouros  fizerão 
tal  salua  aos  nossos.  Manoel  Tellez,  e  Pedro  Barreto,  e  João  da  Noua,  e 
Diogo  Corrêa ,  João  Vaz  d'Almada,  forão  mais  dianteiros  a  todos,  e  en- 
trarão pelouros  com  que  lhe  matarão,  e  ferirão  muytos  homens,  e  entran- 
do per  antre  os  Mouros,  então  as  frechas  e  pedras  cobrião  os  nauios,  mas 
das  gaueas  dos  nossos  nauios  lhe  fazião  assy  muyto  dano ,  e  chegando , 
logo  os  outros ,  que  hião  mais  atrás ,  que  entrarão  per  outras  partes  per 
*a*  armada  dos  Mouros,  *què*  era  assy  grande,  fizerão  grande  mal, 
espedaçandp  c  mettendo  no  fundo.  E  porque  as  carauellas  assy  estauSa 
na  dianteira  dos  Mouros  nom  passauão  elles  áuante ,  e  toda  a  outra  ar- 
mada se  veo  chegando  pêra  onde  estaua  a  sua  capitaina,  que  com  elld 
estauão  mais  de  quarenta  nãos,  as  mayores  e  mais  armadas. 

Pois  sendo  todas  as  nauetas  entradas  antre  as  nãos  dos. Mouros,  tu- 
do era  fogo ,  e  fumo ,  e  gritas.  O  que  todo  vendo  o  Visorey  mandou  a 

• 
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berganlym  dizer  a  Dom  Lourenço, que  estaua  na  nao  de  Felippe  Rodri- 
gues, que  com  Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Souza  entrasse,  e  todos  três  fos- 
sem dar  na  capitaina  dos  Mouros,  e.  o  Yisorey  com  as  outras  nãos  se  fo- 
r3o  chegando  perto  das  nãos  dos  Mouros ,  fazendo  ajuda  com  os  tiros , 
porque  o  Yisorey  lhe  defendeo  que  anlre  os  Mouros  ^  «nom*  entrassem. 
Yendo  os  fidalgos  que  o  Yisorey  mandaua  entrar  Dom  Lourenço,  lhe  pe- 
dirão por  mercê  que  os  deixasse  hir  com  eile,  do  que  aprouve  ao  Yiso- 
rey, e  no  bergantym  ,  e  no  batel  se  forao  metter  com  Dom  Lourenço ,  e 
Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Souza ;  com  Dom  Lourenço,  Dom  Diogo  de  Mi- 
randa ,  Dom  Manuel  da  Silua  ambos  irmãos ,  Dom  Francisco  da  Cunha^ 
Dom  João  Pereira,  Dom  Esteuão  Coutinho,  Fernão  Façanha,  Dom  Chris- 
touão  de  Lima,  Leonel  de  Castro,  João  Coutinho  e  outros,  todos  fidalgos 
mancebos;  e  com  Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Souza,  se  melterão,  Fernão 
Coutinho,  Gil  de  Góes  ^  «Martim  Afonso  4^  de  Mello,  Fernão  Pestana,  Ar- 
tur de  Brito,  Christouão  de  Brito  irmãos,  Dom  António  de  Mello ,  e  ^ 
«Lisuarte»  de  Mello,  Diogo  d'Ataíde,  e  outros  mancebos  fidalgos,  que 
com  elles  vinhão  .do  Reyno  a  ganhar  honra.    * 

Dom  Lourenço  tomou  a  dianteira,  tangendo  as  trombetas  entrou  per 
antre  os  Mouros,  desviandose  de  Iodas  as  nãos,  *  *  nom  querenda*  senão 
hir  direito  á  nao  capitania  dos  Mouros,  que  estaua  ^«com*  huma  gauea 
da  nossa  feição,  e  com  bayleos  muyto  altos,  com  muyta  gente  de  peleja, 
e  per  baixo  dos  bayleos  muyta  artelharia,  e  forrada  per  fora  cora  arrom- 
badas de  cordas  grossas  penduradas  em  vão ,  em  qie  dando  os  nossos 
pelouros  lhe  nom  fazião  mal.  Dom  Lourenço,  e  as  outras  duas  nãos  que 
o  seguião ,  hiSo  fazendo  grande  mál  com  artelharia  per  todas  partes.  O 
Capitão  mor,  vendo  que  Dom  Lourenço,  e  as  outras ,  nom  se  acupauão 
em  pelejar,  senão  hirem  direitos  aelle,  ouve  grande  medo,  mas  mostrando 
grande  coração,  falando  com  ^ua  gente  mostrando  grande  esforço,  man- 
dou dar  grandes  gritas,  tocando  muytos  tangeres ;  e  querendo  andar  por 
diante  nom  podia ,  t^om  as  outras  nãos  que  se  com  elle  ajuhtauão.  Dom 
Lourenço  leuaua  já  muyta  gente  ferida  das  frechas,  e  pedras,  e  de  cinquo 
pelouros,  que  lhe  entrarão  das  nãos  perque  passaua.  Mas  a  nao  de  Dom 
Lourenço,  que  hia  com  muyta  força,  chegou  e  abalroou  a  nao  do  mouro 

^  ♦nos».Aj.  *  ♦Martinho  Anlonio»  Aj.  '  ♦Silueslre»  Aj.  ^  De  menos 
no  Ms.  da  Aj.    ^  «em«  é  o  que  trazem  ambos  os  exemplares. 
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de  longo  do  costado,  ao  que  bradou  que  largarão  as  escolas,  e  leuanta- 
rão  as  velas  com  os  aparelhos  que  leuauão ,  com  que  a  nao  nom  seguio 
áuaute,  e  lambem  porque  as  ancoras  da  nao  do  mouro  prenderão  na  cos- 
tura da  enxarchia  da  nao  de  Dom  Lourenço,  com  que  assy  ficando  a  po- 
pa da  nao  de  Dom  Lourenço  sobre  a  proa  da  nao  do  mouro,  logo  Dom 
Lourenço  entrou  a  nao ,  com  sua  alabarda  derrubando  quantos  Mouros 
alcançaua,  o  que  assy  fazia  Lisuarte  de  Mello  com  huma  espada  d'ambas 
as  mãos,  e  lambem  Dom  João  Pereira,  Leonis  de  Castro,  que  estes  pele- 
jauão  com  espadas  grandes.  Os  oulros  fidalgos  e  caualleiros  que  entra- 
rão com  Dom  Lourenço,  que  forão  mais  de  trinta,  todos  ás  lançadas  ca- 
da hum  Irabalhaua  por  ganhar  a  honra  de  todos,  mas  isto  nom  ^  *  apres- 
saua^  a  grande  multidão  dos  Mouros,  porque  na  nao  vinhão  seiscentos 
de  peleja,  *e*  o  mouro  muy  soberbo  sobre  o  bayleo  de  popa  falando  aos 
seus,  com  que  pelejauão  os  que  hião  no  castello  de  proa;  onde  os  da  ga- 
uca  fazião  grande  mal  aos  Mouros  com  pedras,  o  que  assy  fazião  os  da 
gauea  grande ,  e  assy  da  gauea  dos  Mouros.  Sendo  assy  Dom  Lourenço 
abalroado,  lambem  abalroou  pola  outra  parle  Bastião  de  Souza,  com  que 
os  Mouros  começarão  a  ditninuir,  e  acertou  huma  pedra  da  gauea  no 
hombro  direito  do  mouro,  que  logo  cayo,  e  logo  foy  aleuanlado  á  pressa 
poios  ^  *  seus,  *  anire  os  quaés  se  melteo,  '  «  que  o  nom  virão,  *  em  hum 
calur  bem  esquipado ,  que  trazia  pêra  seu  soccorro ,  e  se  afastou  fora. 
Com  assy  abalroar  Bastião  de  Souza,  e  o  mouro  desaparecer  logo  os 
Mouros  da  nao  se  retraerão,  e  melterão  por  debaxo  dos  bayleos,  e  os  ou- 
tros se  deilauão  ao  mar. 

Ruy  Freire  foy  abalroar  com  três  nãos  que  estauão  juntas ;  então 
todas  as  nãos  e  carauellas  pelejauão,  e  a  mór  resisleúcia  que  os  Mouros 
fazião  era  com  os  paraos  que  andauão  per  antre  as  nãos  dos  Mouros , 
que  recolhião  os  que  andauão  no  mar,  e  pelejauão  com  muyta  artelharia 
que  trazião.  O  vento  da  viração  ventaua  muy  to,  com  que  os  zambucos, 
que  vinhão  atrás,  se  forão  chegando  pêra  terra.  O  Visorey  com  as  nãos 
grossas,  que  estauão  de  fora  vendo  tudo,  vendo  que  os  Mouros  hião  car- 
regando pêra  terra,  mandou  as  carauellas  que  se  passassem  á  banda  da 
terra ,  porque  já  todolos  outros  nauios  erão  passados  per  antre  os  Mou- 


*  Ou  *  apremaua  *  Vem  *  apresentaua  *  em  ambos  os  códices.     *  ♦  mouros  ♦' 
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ros,  e  corrião  ao  longo  da  terra,  è  lodos  andauao  acupados  com  grandes 
trabalhos.  Dom  Lourenço ,  vendo  rendida  a  nao  capitaina  se  afastou ,  e 
assy  Bastião  de  Souza ,  deitandolhe  fogo  ^  que  com  o  vento  se  aleuanlou 
muy  grande,  e  a  nao  com  o  vento  se  foy  pêra  terra,  cayndo  sobre  ou- 
tras, que  se  nom  puderão  guardar  d'ella,  em  modo  que  ella  queimou  duas 
*  *  outras.  * 

As  nãos  dos  Mouros  carregadas,  que  vinhão  pêra  passarem  pêra 
Meca,  se  forão  cayndo  d'antre  as  outras,  que  erao  trinta  e  outo,  que  ma- 
rearão suas  velas  na  volta  do  mar;  o  que  vio  o  Visorey,  mas  cuidou  que 
se  tornauao  fogindo  pêra  Calecut,  e  teue  tento  nellas,  e  quando  as  vio  hir 
assy  pêra  o  mar  lhe  pareceo  que  hião  assy  pêra  na  outra  volta  tornarem 
sobre  as  nãos  da  carga ;  mas  vendo  que  hiao  seu  caminho ,  mandou  o 
bergantyjn  dizer  ás  carauellas,  e  ás  galés  que  fossem  após  ellas ,  o  que 
assy  fizerão.  Dom  Lourenço  andaua  correndo  per  ante  os  Mouros,  e  assy 
todos  os  outros  nauios  correndo  ^  *  após^  as  nãos  dos  Mouros,  que  se  hião 
colhendo  pêra  terra.  O  Visorey  e  as  outras  nãos  grandes  estauão  com  as 
velas  d'alto,  posto  á  corda  vendo  o  que  se  fazia,  e  quando  vio  o  desba- 
rato em  que  já  hião  os  mouros  se  metteo  em  sua  camará,  e  posto  de  joe- 
lhos com  as  mãos  ao  Geo  aleuanladas,  com  muytas  lagrimas  de  alegria  e 
deuação,  dando  a  Nosso  Senhor  muytos  louvores  por  tamanho  seu  mila- 
gre que  fizera ,  então  sorgio ,  que  era  huma  legoa  de  terra  ao  ilheo  de 
Pandarane ,  e  fez  sinal,  e  sorgirao  os  nauios  antre  elle  e  a  terra.  Então 
mandou  os  bates  que  fossem  matar  a  gente  que  andaua  polo  mar. 

Os  paraos  dos  Mouros,  que  inda  erão  muytos,  que  andauão  a  sal- 
uar  a  gente  polo  mar,  vendo  os  bates  vir  tomarão  coração ,  e  os  vierão 
cometter,  mas  os  bates  com  tal  gente  *  hião,  ^  que  tomarão  os  paraos  que 
os  vierão  abalroar,  matando  muyia  gente,  em  modo  que  inda  ficarão 
treze  em  poder  dos  bates ;  e  forão  correndo  ao  longo  da  terra  fazendo 
hir  á  costa  todolos  zambucos  que  alcançauão,  com  que  gastarão  o  dia  té 
o  sol  posto,  que  o  Visorey  fez  sinal,  e  sorgio  toda  a  armada;  onde  Dom 
Lourenço  e  todolos  Capitães  vierão  ao  Visorey  darlhe  boa  viagem,  e  elle 
falando  a  todos  palauras  de  grandes  honras ,  e  muytos  louvores ,  e  os  ' 
'  4(  tornou  a  mandar  4^  pêra  seus  nauios,  muy  to  lhe  encomendando  a  cura 
dos  feridos ;  e  assy  estiuerão  toda  a  noite,  e  o  Visorey  mandou  ao  ber- 

^  « ou  Ires »  Aj.    *-  «  sobre ♦  Aj.    '  ♦  mandou  ♦  Aj. 
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gantym  a  Gananor  dizer  ao  feitor  que  á  pressa  despejasse  muytas  casas, 
e  buscasse  cateres  pêra  os  feridos,  o  que  elle  fez  em  muyta  maneira. 

Ao  outro  dia  quando  amanheceu  já  não  aparecia  nao  nem  z^mbu^ 
CO,  que  fogirao  como  foy  noite,  ao  que  logo  o  Visorey  mandou  Manuel 
Telles,  e  Ruy  de  Mendanha,  com  outros ,  que  forao  quatro  nauios ,  que 
os  feridos  deixassem  nos  nauios  que  ficauao ,  e  elles  se  fossem  correndo 
a  costa,  e  mettessem  no  fundo  quantos  zambucos  e  nãos  achassem,  e  os 
fizessem  dar  á  costa ,  e  que  fossem  até  os  ensecar  lodos ,  e  nom  chegas- 
sem a  Cochym,  e  se  tornassem ;  o  que  elles  assy  fizerão,  que  inda  fize- 
rao  perda  em  mais  de  trinta  nãos  e  zambucos,  e  ao  outro  dia  se  tomar 
rão  ao  Visorey,  que  os  aguardaua,  e  em  tanto  mandou  a  Gananor  os  fe- 
ridos nos  bateis ,  que  passauao  de  duzentos ,  mas  de  fracas  feridas ,  que 
os  mais  erão  de  frechadas,  e  com  elles  mandou  os  mestres,  e  nuiytas  bo- 
ticas, e  conseruas.  Dos  mortos  se  acharão  per  conta  setenta  e  tantos,  e 
dos  feridos  morrerão  alguns,  e  Gearão  muytos  aleijados ,  que  mais  nom 
podiao  trabalhar,  a  que  o  Visorey  dobrou  o  mantimento  pêra  ajuda  de 
sQstenlamento  de  sua  pobreza ;  o  que  despois  foy  feito  acusação  do  Viso- 
rey, e  ElRey  o  nom  ouve  por  bem  o  que  assy  fizera  o  Visorey. 

O  qual  ao  outro  dia ,  chegando  os  nauios ,  aparecerão  as  galés ,  e 
carauellas  que  forao  após  as  nãos ,  e  correrão  após  ellas  todo  o  dia ,  e 
noite  até  o  outro  dia,  que  as  virão  tão  longe  que  quasy  as  perdião  de 
vista ;  polo  que  Tendo  que  *  *  atrauessauão  »  pêra'  outra  costa  se  torna- 
rão ao  Visorey ,  que  hia  *  *á  vela*  pêra  Gananor,  e  sorgio ,  onde  lhe 
derão  conta  do  caminho  que  as  nãos  fazião  pêra  Meca,  do  que  o  Visorey 
se  mostrou  muyto  agastado,  dizendo  :  «  Se  vosso  erro  nom  fora  tão  perto»» 
(( doeste  bom  seruiço,  que  trabalhastes  tào  honradamente  ante  meus  olhos,  » 
«  pêra  sempre  vos  afastara  de  minha  companhia  ,  porque  o  mór  primor  » 
«  que  hum  homem  ha  de  guardar  de  sua  honra,  he  fazer  o  que  lhe  man-» 
((da  seu  Capitão  nas  cousas  da  guerra.  Eu  vos  mandey  após  aquellas» 
c(naos,  vós  não  vos  podieys  tornar  senão  quando  as  nom  visseys.  Epor» 
c(  tanto  vos  rogo ,  que  tenhaes  esta  lembrança ,  que  em  quanto  vos  eu  » 
(( mandar  nada  me  falteys ,  porque  nom  percaes  os  merecimentos  de  »> 
(( vossas  honras ,  que  eu  neste  vosso  caso ,  outro  castigo  vos  não  dera  » 
<(  senão  mandamos  estar  a  Portugal  em  quanto  eu  estiuesse  na  índia «» 

^  Nas  duas  copias  está  « atrauessando  *  Aj.    '  Falta  no  Ms.  da  Aj, 
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Ao  que  elles  querendo  responder ,  o  Yisorey  nom  quis ,  dizendo :  « Já  » 
€  sois  perdoados  do  erro ,  com  que  vos  deueís  de  contentar  mais ,  que  » 
€  nenhuma  boa  desculpa  que  me  possaes  dar.  » 

O  Yisorey  mandou  sepultar  no  mar  todos  os  mortos,  que  nom  quis 
que  os  vissem  os  Mouros ;  desembarcou  em  terra,  onde  o  receberão  com 
ramos ^  e  festas,  foy  com  toda  a  gente  ouvir  missa,  e  dar  louvores  a 
Nosso  Senhor  por  tamanha  mercê  como  lhe  fizera ,  e  sayndo  da  Igreja 
foy  vèr  todos  os  doentes,  e  lhes  fez  mercê  de  mil  cruzados,  que  reparti- 
rSo  antre  sy.  EIRey  o  mandou  \isilar  por  seus  Regedores  com  palauras 

■ 

de  grandes  louvores  de  sua  tamanha  victoria,  e  mandou  pêra  os  doentes 
grão  numero  de  galinhas  e  ouos.  De  todo  o  Yisorey  lhe  mandou  gran- 
des, aguardecimen  tos,  dizendo  que  EIRey  seu  senhor  era  ^  «muyto^  bom, 
e  que  Deos  lhe  trazia  ás  mãos  seus  imigos  pcra  serem  castigados  como 
elle  viaj  que  tinha  grande  pezar  dos  que  lhe  fogirão  polo  njar.  O  Rege- 
dor lhe  disse :  «  Senhor,  fizeste  menos  dos  vassalos  de  Calecut  mais  de  » 
«quatro  mil,  segundo  o  que  até  o  presente  he  sabido. »  O  Yisorey  o  des- 
pedio  com  muylas  honras,  e  se  embarcou  logo, 

CAPITULO  X. 


COMO  O  VISOREY,  PARTIDO  DE  CANANOR,  NO  CAMINHO  ACHOU  PÊRO  RAFAEL, 
QUE  LHE  DEU  A  NOUA  DE  GOULÃO,  QUE  O  FEITOR  ERA  MORTO,  E  O  SOG* 
CORRO  QUE  MANDOU,  E  O  QUE  LA'  FEZ  DOM  LOURENÇO,  FILHO  DO  VISORET. 


O 


Yisorey  partio  peraCochym,  hindo  ao  longo  da^^costa  as  galés  e  cara- 
uellas,  que  eliegando  ao  porto  de  Calecut  nom  acharão  em  que  fazer  mal, 
e  comtudo  lhe  foy  feita  salua  de  toda  'armada ,  deitàndolhe  muytos  pe- 
louros perdidos  na  cidade ,  que  lhe  acrecentarão  os  prantos ,  que  na  ci- 
dade se  fâzião  pola  gente  que  morrera  na  armada ,  que  a  gente  da  terra 
estâua  indinada  pêra  se  leuantar  contra  os  Mouros,  porque  o  seu  princi- 
pal Capitão  d'armada  fogío,  que  nunqua  mais  apareceo.  ^  ♦  Passado  4^  o 
Yisorey  de  Calecut,  Pêro  Rafael,  que  vinha  de  Coulão,  topou  com  elle,  e 
lhe  deu  a  noua  do  que  era  feito,  polo  que  logo  o  Yisorey  mandou  lá  Dom 
Lourenço  com  Manuel  Telles,  Ruy  de  Mendanha,  Lopo  Cabral,  Pêro  Ra- 


V 


*  ♦fâo»  Aj.    *  «Passando*  Aj. 

TOMO  I. 


77 


606  D03I  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1305. 

fael,  Jan'  Homem,  e  Dom  Lourenço  no  nauio  d'Aluaro  Botelho;  é  lhe  man* 
dou  o  Yisorey  que  fizesse  vingança  nos  Mouros  que  achasse  no  mar ,  e 
na  terra  se  lho  defendessem  então  assentasse  a  guerra,  se  pudesse,  por  caso 
das  uaos  que  tinha  pêra  carregar ;  e  logo  se  foy  concertando  pêra  êe  par- 
tir da  barra  de  Cochym,  onde  chegando  huma  tarde,  com  toda'  armada 
louçã  de  bandeiras,  fez  grande  salua  d'artelharia,  ao  que  logo  veo  o  fei- 
tor, e  officiaes,  e  muytos  homens,  visitar  ao  Visorey  com  muyfos  prazen 
res,  porque  já  sabião  a  noua  do  desbarato  d'armada  de  Calecut ;  onde  o 

■ 

feitor  deu  conta  ao  Yisorey  de  todas  as  cousas  da  terra,  e  de  Coulão,  de 
que  a  Raynha  estaua  muy  indinada  contra  os  seus,  por  nom  fazerem  vin-^ 
gança  nos  Mouros  estrangeiros.  Polo  que  logo  o  Yisorey  mandou  partir 
Dom  Lourenço,  que  se  metteo  na  nao  de  João  da  Noua  em  que  foy. 

O  feitor  esteue  dando  conta  ao  Yisorey  de  como  o  Rey  de  Cochym 
nosso  amigo  era  mettido  na  coua,  porque  morrera  o  Rey  que  nella  esta- 
ua, segundo  seus  costumes,  como  já  disse,  e  que  reinaua  o  Principe,  que 
assy  era  grande  nosso  amigo ;  no  que  assy  praticarão  toda  a  noite.  Ao 
outro  dia  pola  menha  desembarcou  o  Yisorey  em  huma  galé  com  todòlos 
Capitães  nos  seus  bateis,  e  o  seu  batel  assy  concertado  com  seu  toldo,  e 
cadeira  de  veludo ,  de  estado ,  com  suas  trombetas  e  atabales ,  com  sua 
guarda ;  a  que  'armada  fez  salua  desembarcando  da  nao,  e  entrando  no 
rio  o  castello  da  tranqueira  lhe  fez  grande  salua ,  onde  desembarcou ,  e 
foy  fazer  oração  na  Igreja,  onde  logo  veo  ElRey  de  Cochym  em  seu  ali- 
fante  com  suas  honras,  e  muyta  gente,  que  o  Yisorey  sayo  a  receber  fora 
(la  tranqueira,  com  toda'  gente,  e  diante  sua  guarda  com  suas  trombetas 
e  atabales,  os  Capilãe^  vestidos  muy  louçãos,  e  o  Yisorey  vestido  de  pe- 
lote de  cetym  roxo  e  hum  tecido  preto  estreito  guarnecido  d'ouro ,  bor- 
zeguís  pretos,  barrete  redondo,  e  huma  loba  aberta  de  damasco  preto  ro-^ 
çagante,  que  então  se  costumaua.  ElRey  chegandose  deceo,  que  o  Yisorey 
foy  á  pressa  pêra  tomar  nos  braços.  ElRey  tomou  as  mãos  ao  Yisorey  e- 
lhas  apertou  nos  peitos ,  que  he  sua  mor  honra,  e  o  Yisorey  com  gran- 
des corlezias,  com  que  se  recolherão  á  tranqueira  e  assentarão  na  sala, 
que  já  estaua  armada  de  riquos  panos,  e  estrado ,  que  o  Yisorey  trazia, 
onde  foy  assentado  em  riqua  cadeira  guarnecida  de  brocado ,  e  suas  ai-- 
HKifiDidas ,  e  o  Yisorey  se  assentou  çm  huma  cadeira  rasa  de  veludo  cre- 
mesym  e  fio  d'ouro,  em  cyma  almofadada  do  theor,  hum  pouco  afastada 
d'EIRey,  e  os  Capitães  em  pé  com  os  barreies  na  mão^  somente  Dom  AK 
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uaro,  e  Lourenço  de  Brito,  que  vinhio  pêra  Capitães  de  fortalezas,  e  nas 
saccessdes  do  Visorey,  qae  se  assentarSo  em  hum  banco  coberto  de  huma 
aicalifa,  a  que  EIRey  fez  recebimento^  e  assy  aos  outros  Capitães ;  onde 
^  assy  estiueiio  em  poucas  jpraticas  de  visitação,  com  que  se  EIRey  despe- 
dio,  com  que  o  Visorey  sayo  e  foy  com  elle  bum  grande  pedaço ,  e  E1-* 
Bey  o  fez  tornar,  e  o  Visorey  com  os  Capitães  e  fidalgos  jantarao  na  sala 
com  grandes  banquetes  que  o  feitor  lhe  deu ;  onde  despois  de  jantar ,  e 
todos  repousarem  hum  pouco,  onde  logo  veo  visitação  do  Rey  que  estaua 
na  coua,  com  seus^  grandes  comprimentos,  e  lembranças  d'amisades,  e  lhe 
dizendo  que  as  cousas ,  que  EIRey  seu  irmão  lhe  mandaua  a  elle ,  que 
nom  cabião  a  EIRey  seu  sobrinho,  que  reynaua.  O  Visorey  lhe  respondeo 
com  grandes  comprimentos  d'amisades,  dizendo  que  muyto  folgara  de  o 
achar  como  estaua  de  prímeyro ;  que  quanto  ás  cousas,  que  trazia,  elle 
íaria  o  que  EIRey  seu  Senhor  lhe  mandaua  no  regimento,  qué  tudo  vi- 
nha ordenado  o  que  se  auia  de  fazer. 

Despedido  o  messageiro,  logo  o  Visorey  fez  conselho  com  todos ,  e 
com  o  feitor,  a  quem  se  darião  as  cousas  que  EIRey  mandaua ,  e  huma 
riqua  copa ,  e  huma  òoroa  d'ouro ,  peças  de  muyto  preço ;  o  que  tudo 
bem  praticado,  foy  assentado  que  se  desse  a  EIRey  que  reynaua,  pêra  o 
que  logo  o  Visorey  ordenou  ^ao  outro  dia  hir  visitar  EIRey ,  e  foy  polo 
mar  ^  « no  seu  batel  ♦  com  seu  toldo  de  veludo  cremesym ,  forrado  de 
damasco  franjado  d'ouro  e  cremesym ,  e  na  popa  a  bandeira  real ,  e  os 
Capitães  em  seus  bates  com  riquos  vestidos,  e  toda  a  gente  louçã  de  suas 
liurés ;  e  embarcando  o  Visorey  o  çastello  lhe  fez  salua  d'artelharia,  e  foy^ 
desembarcar  na  ponte  de  madeira,  que  era  onde  se  pesava  a  pimenta ;  e 
com  suas  trombetas  e  atabales  diante,  com  sua  guarda  posta  em  ordem, 
caminharão  pêra  as  casas  d'ElRey,  leuando  o  feytor  diante  do  Visorey  a 
coroa,  posta  em  hum  bacio  de  mãos  grande  dourado,  e  diante  Lourenço 
Moreno  com  a  copa,  tpmadá  na  mão  com  huma  toalha.  Sendo  perto  das 
casas,  sayo  EIRey  ao  caminho,  que  recebeo  o  Visorey  e  a  todos  com  gran- 
des amisades;  EIRey  riquo  de  joyas  d'ouro  segundo  seu  costume.  E  en- 
trados em  hum  grande  pateo ,  que  estaua  armado  de  seus  panos ,  e  seu 
estrado ,  onde  EIRey  se  assentou  em  sua  riqua  cadeira ,  e  o  Visorey  na 
sua  cadeira  rasa,  como  já  disse,  e  falando  poucas  palauras,  o  Visorey  se 

^  Falta  na  copia  da  Aj. 
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aleuantou ,  e  se  pôs  diante  d'EIRey,  que  também  se  quisera  aleuantar , 
mas  o  Yisorey  o  fez  estar  assentado  como  estaua.  EUe  disse  polo  feitor, 
que  já  sabia  bem  a  fala  da  terra,  dizendo  que  EIRey  de  Portugal  seu  ir- 
mão, por  lembrança  de  quando  Duarte  Pacheco  desbaratara  o  Çamorym 
na  guerra  do  passo  da  estaquada,  que  híndo  fogindo  com  medo  de  hum 
pelouro ,  que  lhe  matara  ^hum  seu  pagem  que  lhe  dana  betele ,  e  outros 
três  Naires  junto  delle,  se  baqueara,  e  se  meltera  debaixo  do  andor,  com 
a  qual  tamanha  deshonra,  assy  fogindo  da  guerra,  se  fora  metter  no  pa- 
gode, de  que  se  tomara  a  sayr  como  homem  de  pouca  vergonha ;  e  por 
esta  causa,  e  EIRey  de  Cochym  «ser«  hum  tao  grande  *e*  virtuoso 
*Rey,  *  em  verdade,  e  sinal,  e  lembrança  de  tudo,  pêra  sempre  seobri- 
gaua,  como  verdadeiro  amigo  e  irmSo ,  lhe  soster  seu  reynado ,  e  ^obre 
ysso  gastar  todo  seu  Reyno ;  polo  que  o  fazia  Rey  coroado  com  sua  co- 
roa que  lhe  mandaua ,  que  o  Visorey,  tirando  o  barrete  que  pôs  no  ba- 
cio ^  tomou  a  coroa  com  ambas  as  mãos ,  e  a  pôs  na  cabeça  a  EIRey , 
com  o  joelho  no  chão,  e  lhe  deu  na  mão  huma  riqua  espada  nua,  dizen- 
do que  com  aquella  *  *  defenderia*  seu  Reyno,  e  coroa  real :  Cochym, 
Cochym,  real !  O  que  assy  bradarão  todos  os  Capitães,  tocando  as  trom- 
betas e  atabales.  E  EIRey  se  aleuantou  em  pé,  bradandq  Portugal,  Por- 
tugal !  o  que  assy  bradaua  toda  sua  gente  com  grandes  gritas  e  tangeres. 
O  que  assossegado,  então  o  Visorey,  assentado  em  sua  cadeira,  lh'apre- 
sentou  a  copa,  riqua,  que  tinha  seis  centos  cruzados  d'ouro,  dizendo  que 
nella  cospísse  seu  betele,  em  lembrança  da  copa  que  o  Çamorym  perdera 
quando  hia  fogindo,  que  lhe  matarão  seu  page,  a  qual  copa,  ou  sua  va- 
lia, EIRey  seu  j^mão  lhe  daria  cada  anno  pêra  todo  sempre,  em  quanto 
durasse  seu  Reyno.  Então  lhe  apresentou  muytas  peças  de  seda  detores,, 
e  beijando  as  cartas  d'ElRey  lhas  metteo  na  mão.  EIRey  se  aleuantou  em 
pé  e  as  tomou,  e  apertou  nos  peitos,  e  as  metteo  no  pano  que  trazia  der- 
rador  de  sy,  com  que  o  Visorey  se  despedio,  e  EIRey  com  grandes  com- 
primentos d'obrigações,  de  nom  estimar  o  Reyno  nem  sua  vida  polas  cou- 
sas d'ElRey  de  Portugal  seu  irmão ,  querendo  sayr  fora  da  casa  eom  o 
Visorey,  que  o  nom  consentio,  e  se  tomou  embarcar  nos  bates,  e  se  tor- 
nou ao  castello,  onde  logo  mandou  aos  Capitães  que  mandassem  concer- 
tar suas  nãos  que  auião  de  carregar,  que  foy  a  sua  nao  capitania  de  que 
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deu  a  capitania  a  Dom  Manuel  da  SílVa,  e  a  de  João  da  Noua,  e  Vasco 
GiHnes  d' Abreu ,  que  áuião  de  ficar  na  índia ,  a  Leonel  de  Castro,  e  a 
Francisco  da  Cunha ;  e  a  nao  de  Dom  Aluaro ,  e  de  Dom  Lourenço  de 
Brito,  que  também  ficauao  pêra  suas  capitanias  das  fortalezas,  as  deu  a 
Dom  JoSo  Pereira,  e  a  Dom  Esteuao  Coutinho.  A  nao  em  que  andaua  Pê- 
ro Barreto,  que  viera  de  Çofala,  porque  era  grande  a  deu  a  Dom  Antó- 
nio de  Mello;  que  postoque  lodos  estes  fidalgos  recusarão  tomar  as 
nãos ,  dizendo  que  querião  com  elle  andar  seruindo  na  índia  pêra  ga- 
nhar honra,  o  Visorey  lhe  deu  grandes  agradecimentos,  dizendo  que  fos- 
sem seruir  ElRey  seu  Senhor  em  lhe  leuar  suas  nãos  ^  « carregadas «  ao 
Beyno,  pêra  elle  os  tornar  a  mandar  como  compria  a  suas  honras ,  que 
assy  o  auia  por  mais  seruiço  d'£lRey.  Com  estas  seis  nãos,  e  a  de  João 
Vaz  d'Almada,  e  as  outras  da  carregação,  que  forao  Fernão  Soares,  Dio- 
go Corrêa,  Felipe  Rodrigues  de  Mello,  Ruy  Freire,  e  Bastião  de  Sousa, 
que  per  todas  forão  doze,  logo  se  começarão  a  concertar  pefa  tomar 
carga. 

CAPITULO  XI. 

COMO  DOM  LOURENÇO  CHEGOU  A  GOULÃO  GOM  SUA  ARMADA,  E  A  VINGANÇA  QUE 
FEZ  NOS  MOUROS,  E  TORNADO  A  COGHYM  FOY  ANTE  ELREY  DAR  RAZÃO  DO 
QUE  FIZERA,  PORQUE  OS  MOUROS  SE  MUYTO  <tUEIXAUÃO,  PORQUE  ERÂO  PA- 
RENTES COM  OS  DE  GOULÃO. 


A 


Raynha  de  Coulão,  sendolhe  dito  o  mal  que  os  Mouros  fizerão,  ou- 
ve muy  grande  paixão ,  e  mandaua  cortar  a  cabeça  ao  seu  Regedor  por 
que  tal  consentira ,  e  elle  lhe  fez  certo  que  quando  lhe  derão  o  rebate 
que  logo  acodira ,  e  quando  chegara  tudo  era  feito,  e  os  Mouros  se  hião 
á  vela ;  e  todauia  lhe  tirou  o  carguo  e  o  deu  a  outro,  e  logo  mandou  hum 
seu  criado  poios  rios  dentro  com  sua  carta,  a  ElRey  de  Cochym  e  ao  fei- 
tor, de  suas  desculpas ,  contando  o  que  os  Mouros  fizerão  tão  acidental- 
mente, e  tão  improuiso,  que  se  não  poderá  soccorrer,  mas  ella  tinha  ta- 
manha magoa ,  que  sempre  teria  muyta  paixão  até  que  liuesse  tomada 
vingança.  O  qual  recado  veo  em  huma  noite  em  hum  tone  esquipado , 
em  que  os  marinheiros,  remando  toda  a  noite  a  som  de  cantigas ,  cantão 

>  Falta  no  Ms.  da  Âj. 


612  DOM  FBANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1505. 

to  os  leuou  ás  nãos  dianteiras,  que  estauão  a  balrauento  das  outras ;  ao 
que  os  Mouros  acodirão  tirando  com  muyta  artelharia  aos  bales,  e  com 
grande  numero  de  frechas  e  pedras ,  que  matarão  três  homens  e  ferirão 
muytos,  mas  nom  poderão  tolher  que  os  paraos,  assy  ardendo,  se  ajun« 
tarao  com  ellas,  e  os  bates  se  tornarão  a  arredar  pêra  fora.  Os  Mouros 
se  lançarão  pêra  afastarem  os  paraos,  mas  nom  poderão  tão  asinha,  que 
primeyro  o  fogo  nom  tomasse  e  nom  pegasse  nas  nãos.  Emtanto  que  os 
Couros  ysto  trabalhauão,  as  carauellas  e  galés  com  'artelharia  tirauão  ás 
nãos,  e  á  gente  da  praya,  que  acodia  muyta  a  recolher  muytos  fardos  de 
fazenda,  que  os  Mouros  deitauão  quando  virão  que  os  paraos  ardíão  com 
fogo ,  que  nas  nãos  se  aleuantou  tamanho ,  que  em  pouco  espaço  todas 
forão  feitas  huma  fogueira.  Então  Dom  Lourenço,  com  toda  a  gente,  nos 
bates  se  foy  ao  longo  da  terra,  pêra  ver  se  os  da  terra  estauão  de*  guer-'  • 
ra,  mas  toda'  terra  era  coberta  de  gente  armada,  e  muytos  Mouros,  que 
se  mettião  n'agoa  capeando  com  as  adargas ,  e  chamando  os  nossos ,  e 
soltando  os  panos ,  e  lhe  mostrando  as  trazeiras.  D.  Lourenço  foyse  che- 
gando ao  longo  da  praya,  e  como  chegou  a  huma  calheta,  que  o  mar  nom 
arebentaua,.  saltou  fora  armado  de  todas  armas  brancas ,  com  elmo  çar- 
rado ,  com  grã  tufa  de  penas ,  com  sua  poderosa  alabarda  nas  mãos ,  e 
toda  a  gente  de  fayns  bem  armados,  que  seríão  até  ^  *  quinhentos «  ho- 
mens ,  a  que  os  Mouros  nom  tiuerão  nenhum  temor ,  porque  erão  mais 
de  dous  mil,  que  vierão  çarrar  com  os  nossos  como  homens  damnados , 
sem  temor  das  lanças  dos  nossos,  que  os  passauão  d'ambalas  partes. 

Dom  Lourenço  ouve  paixão  cie  os  Mouros  o  nom  temerem  e  se  met- 
teo  antre  elles,  derrubando  quantos  alcançaua,  e  muytos  cortados  da  ala- 
barda d'alto  a  baixo,  no  que  os  Mouros  tiuerão  tento,  e  vendo  que  hum 
só  ^  «golpe 4»  mataua  hum  homem,  eque  suas  espadas,  e zagunchos,  que 
nelle  tocauão  quebrauão ,  nom  curauão  de  Dom  Lourenço ,  e  pelejauão 
com  os  nossos  tão  fortemente,  que  os  fazião  estar  quedos.  Dom  Lourenço 
andaua  após  os  Mouros,  que  tinhão  cercado  os  nossos,  e  como  elles  erão 
desarmados,  e  ligeiros.  Dom  Lourenço  os  nom  podia  alcançar,  e  fez  ca- 
minho pêra  o  lugar ,  onde  antre  as  ruas  os  nossos  ás  lançadas  matarão 
tantos,  que  largarão  a  perfia,  com  que  correndo  o  lugar  nom  ficarão  mò- 
Iheres  nem  meninos,  em  que  se  fez  grande  matança.  Dom  Lourenço  se 
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p6s  sobre  a  praya  jcom  seu  alferez,  com  sua  bandeira  farpada  de  gran- 
des rabos  de  damasco  branco  e  encarnado,  laurado  de  letreiros  dourados, 
e  mandou  tocar  uma  trombeta  a  recolher,  com  que  se  tomou  a  embar- 
car, 6  recolbeo  nos  nauios,  e  se  partío  pêra  Cochym,  leuando  a  bom  re- 
cado as  duas  nãos,  e  mandou  diante  Jan'  Homem  que  fosse  dar  a  boa 
noua  ao  Yisorey  pêra  lhe  ganhar  a  vontade,  que  andaua  fora  de  sua  gra- 
iça ;  o  qual  chegando,  que  contou  o  feito  ao  Yisorey,  elle  lhe  respondeo : 
xc  De  todo  esse  mal  vos  fostes  causador,  por  tomardes  as  velas,  e  lemes » 
«ás  nãos  dos  Mouros,  polo  que  nom  sois  Capitão,  epor  tanto  nom  en-» 
atreys  mais  na  carauella. »  E  lhe  tirou  a  capitania,  e  a  deu  a  Nuno  Yaz 
Pereira. 

Os  Mouros  de  Coulao  mandarão  recado  aos  de  Cochym  do  mal  que 
«ra  feito,  os  quaes  se  juntarão  muytos,  e  com  grande  aluoroço  se  forao 
ás  portas  dTlRey  fazer  grandes  cramores,  se  queixando  que  Dom  Lou- 
renço lhe  queimara  suas  nãos  com  muytas  fazendas,  e  matara  quantos  nel« 
las  vierão  de  Choromandel  carregados  de  mantimentos,  hindo  os  merca- 
dores ante  Dom  Lourenço,  e  lhe  leuando  refresco  como  amigos,  e  os  nom 
quis  ouvir,  e  lhe  fez  muyto  mal,  e  em  toda  a  terra ;  que  por  isso  lhe 
áésSb  licença,  e  se  hirião  viuer  a  outra  terra.  ElRey,  sem  lhe  nada  res- 
ponder,  os  mandou  que  fossem  ao  Yisorey,  e  por  hum  Regedor  lhe  man- 
dou dizer  que  ouvisse  os  cramores  de  que  se  queixavão-  seus  mercado- 
res, e  fezesse  o  que  fosse  razão ;  os  quaes  chegados  ante  o  Yisorey  fa- 
zendo mores  cramores,  o  Yisorey  lhe  disse  que  aguardassem  que  chegas- 
se seu  filho,  e  sabida  a  verdade,  se  .seu  filho  ^  *  fizera  erro  «  elle  o  cas- 
tigaria como  elles  ficassem  muyto  contentes  e  satisfeitos  de  suas  perdas, 
e  assy  lho  promettia  como  quem  era ;  o  que  todo  assy  mandou  dizer  a 
EIRey  polo  Regedor,  e  que  lhe  muyto  rogaua  que  se  fosse  mentira  o  que 
dizião  os  Mouros,  fazendo  taes  crjimores  enganosamente,  lhe  desse  gran- 
des castigos,  porque  nunqua  mais  lhe  viessem  com  mentiras,  assy  como 
'usauão  fazer  os  Mouros  de  Calecut,  com  que  seu  Rey,  como  mao  e  ti- 
rano falso,  tinha  feito  tantos  males,  de  que  lhe  tinha  vindo  tanto  mal  a 
^u  Reyno  como  tinha. 

EIRey  folgou  muyto  com  esta  reposta  que  o  Regedor  deu  perante 
todos,  e  disse  aos  Mouros  que  olhassem  o  que  lhe  dizião,  porque  se  lhe 

*  ♦  tivesse  culpa  ♦  Aj. 
TOMO  I.  78 


014  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1508. 

diziSo  meqtiras ,  e  lhe  dessem  mãos  conselhos,  com  que  lhe  causassem 
que  elle  fizesse  erros  contra  o  que  nom  deuia,  a  todos  auia  de  mandar 
matar,  e  a  todas  suas  gerações ;  o  que  os  Mouros  ouvindo,  respondera 
que  elles  nom  querião  ter  que  entender  com  o  Yisorey,  nem  querião  que 
castigasse  seu  filho,  nem  lhe  pagasse  suas  perdas,  somente  o  que  fosse 
verdade,  que  elle  o  mandasse  saber  da  Raynha  de  Gouíão.  Polo  que  £1- 
Rey  logo  mandou  sua  carta  á  Raynha  de  Gouíão.  Tudo  ysto  se  passou  an- 
tes de  chegar  Jan'  Homem,  e  sendo  assy  chegado  pola  menhã,  á  tarde  che- 
gou Dom  Lourenço,  que  entrou  no  rio  com  sua  armada  e  as  duas  nãos,  e 
sorgio  diante  do  castello,  e  foy  a  terra  com  os  Capitães,  onde  em  pre- 
sença dos  fidalgos  contou  todo  o  caso  como  se  passara,  e  mostrou  a  olá, 
que  trazia  do  Regedor,  do  pregão  que  mandara  deitar,  e  que  trazia  pêra 
testemunhas  os  mercadores  d'aquellas  nãos :  do  que  todo  o  Yisorey  ouve 
muyto  prazer,  e  o  mandou,  que  leuasse  os  mercadores  e  fosse  contar  tu- 
do a  ElRey,  e  que  os  mercadores  lho  contassem.  Então  forão  ás  nãos 
poios  mercadores,  que  Dom  Lourenço  leuou  comsigo ,  acompanhado  com 
sua  gente,  e  os  fidalgos,  que  ElRey  recebeo  com  muytas  honras,  folgando 
muyto  de  ver  sua  fermosura  ^  *  delles,  «  e  muyto  mais  quando  lhe  con- 
tou a  verdade,  que  os  mercadores  das  nãos  assy  lho  contarão,  e  que 
elles  nom  ou  verão  mal,  porque  sayrão  fora  do  porto.  Com  que  ElRey  fi- 
cou muy  contente,  e  despedio  Dom  Lourenço,  que  se  tornou  a  seu  pay. 
Então  o  Yisorey  mandou  dizer  a  ElRey  que  olhasse  como  tão  sem 
vergonha  os  seus  mercadores  lhe  fizerão  cramorès,  e  uniões  falsas,  e  lhe 
desse  o  castigo  como  outras  assy  lhe  nom  tomassem  a  fazer ;  e  que  deuia 
de  mandar  enforcar  os  mercadores  que  vierão  nas  nãos,  porque  com  fal- 
sidade e  engano  tirarão,  e  saluarão  aquellas  duas  nãos  do  fogo  de  Gou-- 
Ião,  e  sendo  de  Galecut,  vindas  de  Tanaçarim,  e  Pegú,  carregadas  como 
estauão,  deixarão  suas  próprias  nãos  carregadas  de  arròs,  em  que  vie- 
rão de  Ghoromandel,  ese  meterão  nestas,  dizendo  que  erão  suas,  e  mer- 
cadores deGocbym,  com  que  enganarão  seu  filho,  que  os  trouxe  aly  onde 
estauão ;  que  por  este  engano  os  mercadores  merecião  enforcados,  e  as  nãos 
queimadas  por  serem  de  Galecut,  o  que  deixaua  de  fazer  por  resguarda 
de  sua  honra,  que  lhe  fazia  seruiço  d'ellas.  E  lhas  mandou  leuar,  e  dis- 
simulou com  a  execução  das  nãos,  porque  estauão  carregadas  das  drogas 

^  De  menos  na  copia  da  Aj. 
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que  elle  auia  mester  pêra  carga ;  nem  as  quis  tomar  por  perdidas,  por 
mostrar  grandeza ;  do  que  também  foy  acusado  per  capitulo  que  manda- 
rão a  Portugal.' 

ElRey  de  Gochym  mandou  ao  Visorey  grandes  agardecimentos,  e 
dizer  que  bem  sabia  que  os  seus  merecíão  grande  castigo,  mas,  por  este 
;ser  o  primeiro  erro  em  seu  tempo,  dissimularia  com  o  castigo  que  lhe 
mereciao ;  que  lhe  muylo  rogaua  que  elle  assy  o  ouvesse  por  bem,  por- 
que se  os  tomasse  em  outro  erro  então  lhe  daria  more?  castigos.  Com 
que  o  Visorey  se  mostrou  satisfeito,  e  chamou  os  principaes  Mouros  mer- 
cadores, e  lhes  fez  grandes  amoe^çSes,  que  jpunqua  mais  lhe  dissesem 
mentiras,  porque  lhe  juraua  e  promettia,  que  o  que  lhe  falasse  mentira 
acerca  de  cousas  dos  Pòrtuguezes,  que  deitaria  fora  de  suas  terras,  coro 
toda  sua  geração,  e  lhe  tomaria  tudo  quanto  tiuessem.  Os  Mouros  estauão 
culpados,  nom  tiuerão  que  responder  senão  que  era  muyta  razão  que  asi^ 
fosse,  e  que  cada  hum  se  guardas^.  « 

CAPITULO  XII. 

« 

GOMO  A  RATNHA  DE  GOULÃO  PEBIO  PAZ  AO  YISORET  E  SE  TORNOU  'aSSENTAB, 
£  FORÁO  LA  GARIIE6AR  TRÊS  NÃOS,  £  AS  OUTRAS  EM  GOGHTM,  QUE  TODAS 
CARREGADAS  SE  PARTIRÃO  PÊRA  O  RETNO,  £  O  QUE  PASSOU  COM  JOÃO  DA 
NOUA,  E  GONÇALO  GOMES  d'aBREU,  E  PERO  FERNANDES  TINOQUO,  SOBRE 
NOUAS  PROVISSES  d'eLREY,  QUE  APRESENTARÃO. 


O 


Visorey  daua  pressa  ao  carregar,  porque  o  tempo  era  curto,  e  a  pi- 
menta nom  corria  tanto  como'  elle  queria.  ElRey  trabalhaua  o  que  podia. 
João  da  Noua,  e  Vasco  Gomes  d'Abreu,  vendo  que  o  Visorey  mandaua 
concertar  suas  nãos, '  em  que  vierão  do  Beyno,  em  que  ElRey  mandaua 
que  hum  fosse  andar  no  cabo  de  Guardafuy,  e  outro  no  cabo  de  Como- 
rym,  e  que  na  índia  nom  auia  senão  nauios  velhos,  pedirão  ao -Visorey  ' 
que  nom  mandasse  carregar  as  suas  nãos  senãjo  por  deradeiro,  e  qué  auen- 
do  pêra  todas  pimenta  fossem  muyto  embora,  e  que  nom  auendo  pimenta 
que  as  que  ficassem  fossem  as  suas ;  do  que  aprouve  ao  Visorey,  como  de 
feito  nom  forão,  porque  nom  ouve  tanta  pimenta,  e  nom  forão  mais  que 
dez  nãos. 

A  Raynha  de  Coulão ,  vendo  que  lhe  nom  mandauão  nãos  pêra  car- 
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regar,  e  ella  tinha  muyta  pimenta,  que  mandara  ajuntar  por  satisfazer  o 
mal  passado,  polo  que  mandou  messagem  ao  Yisorey,  dizendo  que  sua  paz 
e  contrato  nom  era  quebrado,  que  lhe  requeria  que  lho  guardasse,  pois  por 
sua  parte  se  nom  fizera  o  mal  que  se  fizera,  mas  os  que  o  fizerSo  ja  ti- 
nhão  a  paga ;  e  pêra  mais  contentar  o  Yisorey  lhe  mandou  dizer  que  polo 
que  se  perdera  da  feitoria  daria  mil  quintaes  de  pimenta,  polo  que  podia 
roubar  opouo  da  cidade,  epolo  servir  tinha  pimenta  junta  pêra  três  nãos. 
Com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  e  porque  lhe  tinhão  dito  que  a  Ray- 
nha  tinha  dous  robís  de  preço,  e  ElRey  em  seus  apontamentos  muyto  lhe 
encarregaua  que  lhe  ouvesse  pêra  a  Raynha  rica  pedraria,  e  pérolas,  e- 
por  este  respeito,  e  pola  necessidade  que  auia  de  pimenta,  tomou  a  con-^ 
crudir  na  paz,  postoque  sabia  que  a  ElRey  de  Cochym  pesaua,  que  nom 
queria  que  os  nossos  ouvessem  pimenta  senão  em  Cochym ;  e  sobre  ysto 
praticou  com  ElRey  de  Cochym,  dizendo  que  lhe  tomaua  a  dar  a  paz, 
porque  ella  nom  tiuera  a  culpa,  e  mais  que  ElRey  lhe  mandaua  que  co»- 
seruasse  sua  amizade.  Então  mandou  Gaspar  o  lingoa  com  reposta  e  as- 
sento de  paz,  e  lhe  encarregou  que  conaprasse  os  robís  a  Raynha,  co- 
mo comprou  por  quarenta  mil  cruzados,  que  se  pagarão  em  mercadorias 
de  que  a  Raynha  se  contentou,  efez  obrigação,  por  sua  olá  assinada,  que 
nunqua  em  seu  porto  consenteria  nãos  nem  Mouros  de  Calecut.  Então  o 
Yisorey  mandou  lá  carregar  três  nãos,  ao  que  o  lingoa  deu  o  auiamento 
com  os  mestres  e  feitores  das  nãos,  que  prestesmente  forão  carregadas,, 
e  as  outras  em  Cochym. 

Estando  no  negocio  da  carga,  foy  o  Visorey  anisado  que  o  sacreta- 
rio  capitulaua  delle,  oque  o  Yisorey  muyto  dissimulaua,  equem  lho  des- 
cobria muyto  rogaua  que  nom  descobrisse  que  elle  tal  sabia,  e  por  estes 
induzimentos  hum  dia  João  da  Noua  falou  ao  Yisorey,  porque  tinha  sa- 
bido que  sua  capitania,  que  trazia  pêra  o  cabo  de  Comorym,  nom  era 
cousa  de  proveito  nem  honra.  Então  apresentou  ao  Yisorey  perante- o  sa- 
cretario  hum  aluará  d'ElRey,  em  que  lhe  daua  Capitão  Mor  do  mar  da 
índia,  e  lido  o  aluará  se  vio  que  ElRey  lho  passara  ordenandose  vir  pêra 
a  índia  Tristão  da  Cunha,  antes  que  o  Yisorey  fosse  chamado  pêra  vir. 
Yisto  o  aluará  o  Yisorey  lhe  dixe-:  «João  da  Noua,  amigo,  vós  vindes» 
«prouido  no  meu  regimento  pêra  Capitão  Mór  com  armada  pêra  andar» 
«daquy  pêra  o  cabo  de  Comorym,  e  nisto  trago  apontamento  nomeure-»' 
«  gimento,  'o  que  vos  eu  comprirey  inteiramente,  quando  ouver  necessi-  » 
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«dade  d'aly  andar  armada;  e  quanto  a  esta  prouisao  de  Capitão  Mór  do  d 
«mar,  seElRey  meu  Senhor  fora  lembrado  delia,  elle  a  recolhera,  tanto» 
«  que  me  deu  este  cargo,  pois  eu  trazia  comigo  meu  âlho  Dom  Lourenço, » 
«r  e  vós  o  enlendeys  tao  bem,  que  me  apresentaes  a  prouisao  querendo  usar  » 
«  delia,  no  que  lomaes  errado  entendimento  por  todalas  vias  que  seja, » 
«  que  ainda  que  esta  prouisao  fora  expressa  pêra  a  auer  de  comprir  ao  » 
«tpé  da  letlra,  por  vossa  onestidade  tal  nom  deuêreys  querer,  saluo  se» 
«  meu  filho  viesse  provido  por  vosso  alferez. » 

Com  estas  palauras  João  da  Noua  ficou  muy  atalhado,  e  todauia  se 
mostrando  aggrauado,  dizendo  que  á  vontade  d'£lBey  nomsedeuia  dar  ne- 
nhum entendimento.  Ao  que  os  fidalgos  lhe  forão  ámão,  dizendo  que  nom 
tinha  razão,  eo  Visorey  lhe  disse :  «Do  erro  que  nisso  faço  pedy  ao  sa-» 
«cretario  vossos  papeis, '  e  mandayos  aoReyno,  e  Sua  Alteza  volo  emen-» 
a  dará. »  Disse  João  da  Noua :  «  Senhor,  daime  licença  pêra  os  eu  leuar,  » 
«e  me  tornar  aElRey. »  O  Visorey  disse  que  lhe  prazia,  somente  lhe  pe- 
zaua  porque  sua  nao  nom  tinha  carga  por  sua  culpa,  que  elle  lha  estor- 
uara,  mas  porque  nom  fosse  de  todo  aggrauado,  fosse  na  nao  que  tinha 
dado  a  Fernão  Façanha,  que  era  bem  que  aquy  ficasse  pêra  acodir  a  seu 
pay  Manuel  Façanha,  se  outra  guerra  lhe  sobreuiesse.  £  João  da  Noua  ti- 
rou seus  instromentos,  que  lhe  deu  osacretario,  ese  tornou  pêra  oReynó. 

Também  Vasco  Gomes  d' Abreu  apresentou  ao  Visorey  outra  proui- 
sao em  que  lhe  mandaua,  que  auendo  na  costa  da  índia  outra  armada, 
apartada  do  Capitão  mór  do  mar,  auia  por  brai/que  nella  andasse  por 
Capitão  mór,  com  bandeira  na  gauea,  Vasco  Gomes  d' Abreu,  com  tantos 
poderes  como  o  Capitão  m^r  do  mar.  O  Visorey  lhe  disse,  falando  com  os 
fidalgos :  a  Muyto  folgara  de  saber  que  enformações  se  dauão  a  ElRey  pêra  a 
«  passar  taes  prouisGes ; »  e  disse  :  «  Senhor  Vasco  Gomes,  a  esta  vossa  pro-  (c 
«uisão  lhe  falece  amor  solenidade  que  ouvera  de  trazer,  que  era  quando» 
«  a  vossa  bandeira  se  acertasse  de  ajuntar  com  a  do  Capitão  mór  do  mar  » 
«em  hum  porto,  qual  teria  a  bandeira,  porque  duas  nom  podçm  estar» 
ajuntas,  que  parecerião  mal dous sam  Chrístouãos  pintados  em  huma  pa-» 
a  rede,  e  por  tanto  por  este  ^  «  falecimento  *  deueys  de  mandar  tornar  vos-  » 
«sa  prouisao  a  ElRey  meu  Senhor,  pêra  que  nisto  proueja.»  Do  que  Vasco 
Gomes  se  mostrou  muy  queixoso,  e  o  Visorey  lhe  dixe :  «  Mais  outro.» 


^  «  falimento  •  Aj. 
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n  ponto  ha  de  trazer  vossa  prouisao,  que  nom  trás  que  ordenado  terá  a  » 
«  vossa  bandeira ;  porque  EIRey  no  regimento  diz  que  na  costa  da  In- » 
a  dia  nom  auerá  ordenado  de  Capitão  mór  senão  do  Capitão  mór  do  mar. » 
Polo  que  Vasco  Gomes  também  pedio  licença  pêra  o  Reyno.  O  Yisorey 
lhe  disse :  «  A  licença  vos  nom  posso  negar ;  folgara  de  ter  nao  pêra  vós» 
«  dar,  e  pedy  ao  sacretario  vossos  papeis,  que  EIRey  bem  verá,  e  proue-  » 
a  rá  como  for  seu  seruiço.  »  Pêro  Fernandes  «Tinoco  vinha  prouido  d'£l- 
Rey  pêra  estar  em  Risnegá  por  feitor,  pêra  tratar  pedraria,  de  que  elle  li- 
nha muyto  conhecimento,  e  com  escriuão  e  feitoria  ordenada ;  o  qual  esk 
taua  com  grande  contentamento  quando  vio  a  embaixada  que  o  Rey  de 
Bisnegá  mandara  ao  Yisorey  aCananor,  onde  logo  falou  ao  Yisorey,  que- 
rendo que  o  mandasse  com  o  Embaixador ;  ao  que  o  Yisorey  lhe  respon- 
deo  que  a  embaixada  era  sobre  o  Rey  de  Bisnegá  tratar  de  casamento 
sua  filha  com  hum  filho  d'EIRey  de  Portugal,  ao  que  elle  lhe  mandaua 
a  reposta  que  compria  ao  estado  d'ElRey  seu  Senhor,  que  era  muy  di- 
ferente do  trato  de  pedraria ;  que  tempo  aueria  pêra  nisso  entender,  o 
que  então  nom  podia  até  nom  hir  a  Cochym :  ao  que  se  sofreo  Pêro  Fer- 
nandes até  õra,  que  lho  tornou  a  falar.  O  Yisorey  trazia  em  regimento 
que  em  Bisnegá  assentasse  feitoria  de  pedraria,  achando  praçaria  com 
mercadores  da  terra  abonados,  com  quem  andasse  seguro  o  cabedal  que 
nisso  metesse,  com  o  menos  risco  que  podesse  ser,  e  que  ysto  fizesse  com 
muy  ta  seguridade  e  certeza  de  se  poder  fazer  proveito,  do  que  o  Yisorey 
já  linha  tomado  ^  *  muyta  »  enformação  em  Cananor ;  e  sendo  assy  im- 
portunado de  Pêro  Fernandes,  lhe  disse  que  no  regimento  trazia  aponta- 
mento de  como  auia  d'assentar  sua  feitoria  em  Bisnegá,  mas  a  enforma- 
ção que  achaua  nom  era  conforme  ao  que  EIRey  queria,  mas  elle  bus- 
casse homens  que  o  bem  entendessem  e  soubessem  as  cousas  de  Bisne- 
gá, e  então  lhe  dessem  razão  do  que  seria,  ou.  se  podia  fazer,  e  então 
conforme  ao  regimento  o  despacharia.  Perguntou  Pêro  Fernandes  ao  Yiso- 
rey que  lhe  dissesse  o  modo  que  EIRey  queria,  que  elle  o  buscaria,  e 
então  lhe  disse  o  Yisorey  que  lhe  nom  perguntasse  taes  cousas,  que  fazia 
atentações  ao  seruiço  d'ElRey ;  que  mais  nisso  lhe  nom  falasse,  porque 
elle  o  mandaria,  se  lhe  parecesse  bem :  com  que  Pêro  Fernandes  se  mos- 
trou muyto  aggrauado,  e  dizia  que  o  Yisorey  nom  fazia  o  que  EIRey 


De  menos  no  Ms.  da  Ãj. 
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mandaua,  e  se  encobria  com  o  regimento,  que  era  em  contrario  do  que 
elle  dizia.  Sendo  ys(o*ditoao  Visorey  ouve  muyla  paixão,  e  mandou  cha- 
mar Pêro  Fernandes^  e  perante  os  fidalgos  lhe  disse :  «  Pêro  Fernaqdes, » 
«quero  que  vejão  estes  fidalgos  qual  de  nós  mente. »  Enião  ^  «  mandou « 
lér  o  capitulo  que  nelle  falaua ,  que  era  muyto  mais  do  que  o  Yisorey 
dizia.  E  ac^do  de  lér  disse:  «Pêro  Fernandes,  eslaes  agora  farto?» 
Elle  disse  :  «  Senhor ,^  quem  me  enganaua  me  falaua  ysso  muyto  aocon-» 
«trario  da  verdade,  que  agora  vy. »  Respondeo  o  Visorey  :  «Quem  vos» 
«  essas  atentaçOes  causou  outras  mayores  terá. » 

GAPITDLO  XIII. 

GOMO  AS  NAOS  DA  CARGA  PABTIRÃO  PÊRA  O  REYNO,  E  COM  ELI,AS  FOY 
D.  LOURENÇO  ATE*^  AS  DESPEDIR  DA  GOSTA,  E  O  QUE  DESPOIS 


FEZ  ate'  tornar  A  GOGfiYM. 


P 


ORQUE  O  tempo  hia  falecendo,  o  Visorey  daua  pressa  a  carregar,  e  co- 
mo as  nãos  vierao  de  Goulao,  e  tomarão  em  Cochym  a  droga,  que  auon- 
dou  pêra  todas  as  nãos  a  droga  que  se  tomou  nas  nãos  que  D.  Louren- 
ço trouxe  de  Coulão,  ecomo  a  nao  acabava  de  carregar  amandaua  par- 
tir, hiao  a  Cananor  tomar  o  gengiure,.  e  partião.  Fez  Capitão  mór  das 
nãos  ao  Comendador  Fernão  Soares  e  lhe  deu  regimento  que  lhe  obe- 
decessem onde  o  topassem,  eque  todos  andassem  quanto  mais  podessem ; 
e  com  as  derradeiras,  que  forão  três,  mandou  o  Visorey  Dom  Lourenço 
eom  armada  de  coatro  carauellas,  e  três  nauios,  eas  galés,  ebergantym 
6  foy  com  as  nãos  até  as  despedir  da  costa,  que  '  «  era,  *  ja  em  Janeiro 
de  150^  :  foy  com  ellas  at&  se  acabar  o  terrenho,  e  com  a  viração  se 
tomou,  correo  até  Angediua,  e  visitou  a  fortaleza,  onde  já  auia  gente  da 
terra  com  casinhas  fora  da  fortaleza^  que  vinhão  vender  aos  nossos  cou- 
sas de  comer,  onde  lhe  fizerão  queixume  que  ao  longo  da  terra  corrião  as 
alalayas  d'Ooor,  que  tomarão  ao  que  d'antesfazião,  roubando  os '  «zam- 
bucos,  «  e  pajeres  que  achavão ;  ao  que  Dom  Lourenço  se  partio,  e  foy 

^  Aj.  Nó  Ms.  do  Arch.  vem  ♦  mandando.  «  Observaremos  que  Gaspar  Cor- 
rêa deixa  de  usar  muitas  vezes  do  pretérito  perfeito,  e  lhe  substitue  o  gerúndio. 
*  Aj.    '  ♦  zambuquenhos  «^  Arch.  e  Aj- 
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sorgir  na  barra  do  rio  d'Onor,  e  mandou  recado  ao  Rey,  que  lhe  man- 
tlasse  as  atalayas,  que  andauao  a  roubar  contra  a  paz  que  lhe  dera  o  Ví- 
sorey.  Elle  lhe  respondeo  que  nom  erao  suas,  mas  vinhSo  de  fóra^  een- 
trauão  no  rio,  de  que  elle  nom  sabia  nada,  nem  ninguém  disso  se  quei- 
xaua ;  que  onde  as  achase  as  mandasse  queimar.  Dom  Lourenço  lhe  man- 
dou dizer  que  logo  as  deitasse  íóra,  e  que  nunqua  mais  lhe  consentisse 
que  entrassem  no  rio,  que  bem  sabia  que  seu  Capitão  Timoja  andaua  nel- 
las.  Mandou  dizer  que  nom  auia  de  tolher  que  nom  entrasse*  no  seu  por- 
to quem  quizesse,  que  nom  auia  de  perder  seu  trato.  Mandoulhe  dizer 
Dom  Lourenço  que  se  logo  lhe  nom  mandaua  às  atalayas  que  as  auia  de 
hir  queimar,  e  quanto  achasse  dentro  do  rio,  pois  que  tendo  paz  do  Vi- 
sorey  usaua  como  ladrão,  que  por  ysso  já  lhe  queimara  o  porto.  Ao  que 
ElRey  logo  fez  prestes  sua  gente,  e  meteu  as  atalayas  polo  rio  dentro, 
que  corria  duas  legoas  pola  terra  dentro.  Dom  Lourenço  fez  a  gente  pres- 
tes, e  entrou  com  o  bergantym  e  bates,  e  nom  quis  que  entrassem  as  ga- 
lés, por  a  barra  ser  roim,  e  os  bates  com  berços,  e  deu  no  lugar  e  o 
queimou,  e  morreo  muyta  gente,  e  queimou  outras  pouoaçOes,  com  que 
se  tornou  a  sayr  sem  lhe  perigar  nenhum  homem,  somente  feridos  de 
frechas. 

Desta  reuolta  fogirSo  muytos  que  se  forão  a  Raticalá,  contando  o  que 
Dom  Lourenço  fizera,  e  que  outro  tanto  auia  de  hir  lá  fazer,  com  que 
logo  oRey  de  Baticalá  se  aprecebeu,  que  chegando  Dom  Lourenço  a  sor- 
gir no  porto  pêra  tomar  cousas  pêra  a  armada,  sem  mais  aguardarem  re- 
cado a  ver  o  que  queria,  lhe  tirarão  do  outeiro  da  barra  com  huns  tiros 
que  ahy  poserão.  Dom  Lourenço  nos  bates,  e  bergantym  foy  entrar  no 
rio,  onde  lhe  fizerão  grande  resistência  com  tiros  e  frechas,  e  pedras,  do 
outeiro  que  estaua  sobre  a  barra,  com  que  lhe  ferirão  alguns  homens, 
mas  todauia  entrou  no  rio,  e  queimou  muytas  nãos  que  estauão  varadas, 
e  deu  na  terra  nos  ^  #  bengaçaes  «  em  que  estauão  as  fazendas  que  auiSo 
de  embarcar ;  ao  que  acodirão  muytos  Mouros  estrangeiros  com  a  muyta 
gente  da  terra,  em  que  ouve  grande  peleja,  morrerão  muytos,  e  todauia 
forão  fogindo,  ficando  grande  despojo  nos  bengaçaes,  que  erao  fardos  d'ar-^ 
rôs^  e  d'açuquar,  e  ferro,  de  que  se  carregarão  os  nauios,  e  ainda  ficou 
que  sobejou,  $  mandou  Dom  Lourenço  dous  nauios  carregados  a  Ange- 

^  «bengasaes*  Aj.       . 
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diua ,  que  tornarão  ainda  a  carregar.  E  Dom  Lourenço  estaua  dentro 
do  rio  nos  bates ,  e  eometteo  a  hir  polo  rio  pêra  queimar  o  lugar :  ao 
que  lhe  logo  veo  recado  do  Rey,  dizendo  que  elle  era  amigo  dos  Portu- 
guezes,  e  vassalo  d'ElRey ,  que  cada  ano  pagaua  páreas,  e  que  ^  «sen- 
do «  sem  razão  lhe  fora  fazer  mal  p  queimar  seu  porto.  Dom  Lourenço 
lhe  mandou  dizer  que  chegara  a  seu  porto  pêra  mandar  comprar  de  co- 
mer, e  que  logo  da  terra  lhe  tirarão  bombardas ,  e  que  por  ysso  se  fi- 
zera o  que  era  feito,  que  elle  nom  fazia  mal  senão  a  quem  o  merecia,  e 
que  nom  andaua  polo  mar  senão  a  fazer  mal  a  quem  o  fazia ,  e  porque 
ladrões  se  colhião  a  Onor ,  por  ysso  lhe  fizera  mal.  O  Itey  sê  mandou 
desculpar,  dizendo  que  com  medo  se  fizera  o  erro  de  que  já  tinha  o  pa- 
go ;  que  por  tanto  lhe  pedia  que  por  seu  assinado  lhe  tornasse  a  confir- 
mar a  paz ;  do  que  aprouve  a  Dom  Lourenço ,  e  lhe  deu  o  que  lhe  pe- 
dia. Polo  que  o  Rey  lhe  mandou  de  presente  mil  fardos  d'arrôs  giraçal, 
^  *e  cem  fardos  d'açuquar  branco 0  pêra  sua  mesa ,  o  que  carregou  em 
hum  zambuco  a  frete,  porque  nom  lhe  cabia  nos  nauios,  e  se  partio,  e  se 
loy  a  Cananor,  onde  deixou  muyto  arrôs,  na  feitoria,  e  muyto  ferro,  de 
t[ue  mandou  fazer  arcos  pêra  pipas  pêra  a  armada ,  e  pêra  as  nãos  do 
Reyno,  e  se  foy  a  Cochym  dar  conta  a  seu  pay  do  que  fizera ;  e  descar- 
regarao  os  nauios,  e  cada  hum  leuou  pêra  sua  casa  d  que  queria. 

CAPITULO  XIV. 


GOMO  k  PETIÇÃO  d'eLRET  I>E  GOGHYM^  O  VISORET  MANDOU  DOM  LOURENÇO. COM 
ARMADA  DAR  GUARDA  a'S  EMBARCAÇÕES  DE  GOGHTM,  E  GANANOR,  QUE  ERIO 
EM  GAMBATA,  PORQUE  AS  FUSTAS  DE  DABUL  AS  ROUBAUlO  QUANDO  PASSA- 

ulo. 


s 


ENDO  assy  chegado  Dom  Lourenço,  ElRey  de  Cochym  rogou  ao  Yiso- 
rey  que  lhe  mandasse  dar  guarda  aos  seus  mercadores  que  hião  pêra  , 
Gambaya,  porque  á  hida  e  vinda  os  roubauão  as  fostas  de  Dabul ;  do  que 
aprouve  ao  Yisorey  « e  ^  lhe  mandou  dizer  que  elle  em  pessoa,  se  com- 
prisse ,  hiria  lá ,  e  mandou  fazer  prestes  Dom  Lourenço :  polo  que  logo 
os  mercadores  o  escreuerão  a  Cananor,  pêra  também  hirem  na  companhia 


^  De  menos  no  Ms.  da  Aj.    '  Idem. 
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d'armada.  O  Yisorey  mandou  Dom  Lourenço  com  sua  armada ,  que  fi- 
zesse grande  guarda  ás  nau^ções  de  Cochym  e  Cananor,  que  hião  car- 
regados de  roupas ,  com  que  corrião  a  Malaca ,  Maluco ,  Banda ,  e  per 
oub^as  partes,  donde  tomauao  carregados  de  drogas,  e  canella  que  toma- 
uão  em  Ceylão  á  vinda.  O  Yisorey  mandou  a  Dom  Lourenço  que  se  fos- 
se estar  no  rio  de  Danda ,  em  que  podia  estar  com  tod 'armada ,  seguro 
de  todos  temporaes,  porque  Danda  era  além  de  Dabul ;  e  que  no  rio  e&* 
tiuesse,  e  ahy  aguardasse  até  \irem  todas  nãos  e  zambucos,  e  qu^com 
todos  se  tornasse,  com  muyto  recado  que  ninguém  lhe  fizesse  mal,  e  que 
do  rio  nom  saysse ,  nem  mandasse  andar  d'armada  na  enseada ,  e  que 
nom  tomasse  nada  no  mar,  porque  por  essa  causa  nom  fizessem  mal  aos 
mercadores. 

Partío  Dom  Lourenço  de  Cochym  com  sua  armada ,  com  muytas 
nãos  e  zambucos  em  sua  companhia,  e  fizerão  muyta  detença  até  sayrem 
do  rio,  que  foy  já  em  fim  de  Janeiro,  e  se  forao  a  Cananor,  onde  já  es- 
tauão  prestes  muytas  nãos  e  zambucos  de  Cananor,  Marabia  Tramapatão, 
que  são  do  Reyno  de  Cananor,  que  forSo  na  companhia  d'armada  mais  de 
seis  centas  velas,  leuando  todos  recado  que  no  rio  de  Danda  os  auia  d'aguar.  - 
dar  Dom  Lourenço  até  que  tornassem  todos ;  o  que  assy  com  boa  ordem 
e  muyta  vigia  forão  todos  a  Cambaya,  e  acabando  suas  fazendas  se  tor- 
narão ao  rio  de  Danda,  onde  estaua  Dom  Lourenço,  que  aguardou  até  que 
lhe  os  mercadores  disserão  que  já  nom  ficaua  ninguém.  Então  se  partio 
Dom  Lourenço  correndo  ao  longo  da  terra ,  e  todas  as  nauegações  pola 
banda  do  mar,  com  muyta  vigia  de  dia  e  de  noite,  e  vindo  elle  sempre 
detrás ,  e  chegando  aos  Ilheos  Queimados  ^  «  perto  de  Goa «  per  sua  po- 
pa ouve  vista  de  vinte  fustas  de  Dabul,  que  erão  as  que  andauão  ao  rou- 
bo, muy  armadas  e  concertadas,  as  quaes  vinhão  do  mar  pêra  terra,  que 
vendo  as  nãos  dos  Mouros  forão  a  ellas,  sem  auerem  reconhecimento  da 
nossa  armada ,  que  corria  ao  longo  da  terra ;  mas  como  ouverão  vista 
dos  nossos  nauios  logo  voltarão  fogindo  pêra  o  mar,  tomando  pêra  trás, 
ao  que  os  nossos  nauios  lhe  sayrãó,  e  correrão  ao  alcance  até  noite,  que 
as  perderão  de  vista.  Três  fustas  da  companha,  que  não  virão  nada  dlstov 
que  vinhão  muyto  atrás,  forão  ter  na  terra,  e  forão  seu  caminho  de  lon- 
guo.  Dom  Lourenço  deixou  com  as  nãos  dous  nauios  em  guarda,  e  lhe 

^  «  Perto  d'agoa  «  é  o  que  se  lê  em  ambas  as  copias,  por  ignor  anóia  dos  copistas. 
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mandou  que  se  fossem  a  Angediua,  e  aby  esperasspm  por  elle  ;  eirtao  fa- 
lou ás  carauellaSy  e  toda  'armada,  e  lhe  mandou  que  se  espalhassem  po- 
lo mar  y  e  andassem  até  amanhecer  a  ver  se  achauão  as  fustas ,  porque 
elle  se  tornaua  a  tomar  a  barra  de  Dabul,  onde  aguardaria  por  ell^.  Ea- 
tao  se  metteu  nas  galés ,  e  com  o  bergantym  se  tornou  a  Dabul  á  força 
de  remo  porque  o  Vento  era  contrario ,  qúe  tomou  a  barra  antes  que 
amanhecesse ;  onde  estando  forão  entrar  pola  barra  as  três  fustas  que  fo- 
rão  ao  longo  da  terra ,  e  por  entrar  no  rio  tomarão  as  velas  e  hião  a  re- 
jfío,  sem  auer  vista  das  galés,  que  estauao  junto  da  terra,  e  estando  so- 
bre o  remo  ^  *  aguardauao  *  que  chegassem  perto.  Mas  os  Mouros,  vendo 
as  galés,  íizerao  volta,  dando  huns  sobre  outros,  e  se  emburilharão,  com 
que  as  galés,  sendo  a  tiro,  com  'artelharia  derao  nellas  assy  embaraçadas 
como  andauão,  em  tal  maneira  que  os  Mouros  se  deitarão  a  nado,  que  as 
barquinhas  andauão  ^  « a  matar ; «  e  das  fustas  tomarão  alguma  artelha- 
ria boa,  e  poserão  fogo  ás  fustas,  que  arderão  hindo  pêra  o  mar,  porque 
o  vento  era  da  terra.  Então  Dom  Lourenço  sayo  pêra  o  mar,  e  se  ajun- 
tou com  outra  armada ,  que  nom.  virão  as  fustas ,  que  se  forão  na  volta 
de  Chaul. 

Dom  Lourenço  com  a  viração  foy  á  vista  d^Angediua,  e  mandou  o 
bergantym  dentro,  que  fez  sayr  as  nãos  dos  mercadores,  com  que  cami- 
nhou pêra  Cananor ,  e  sendo  á  vista  do  Uheo  de  saneia  Maria ,  acharão 
doze  pajeres  '  « que  sayão  «  de  Mangalor  carregados  d'arròs,  e  hião  pêra 
Calecut ,  dos  quaes  tomou  os  Mouros  e  os  mandou  metter  nos  nauios  a 
bom  recado ,  e  nos  pajeres  metterão  Portuguezes  que  os  guardassem ,  e 
de  noite  hião  antre  os  nauios ,  e  chegando  a  Cananor  mandou  hir  toda 
^armada,  e  que  o  aguardasse  sobre  Calecut ;  e  Dom  Lourenço  foy  ao  por- 
to de  Cananor  com  todas  as  nãos  e  zam buços  que  forão  em  sua  compa- 
nhia. E  mandou  dizer  a  ElRey  que  aly  lhe  trazia  suas  nãos  e  mercado- 
res a  ^luamento,  como  lho  mandara  o  Yisorey,  e  o  seruiria  em  quanto 
Sua  Alteza  mandasse :  do  que  ElRey  lhe  mandou  ^  « grandes «  agradeci- 
mentos. £  ysto  mandara  o  Yisorey  a  seu  filho  que  fizesse,  porque  elle  que- 
ria fazer  a  estes  Reys  todolos  contentamentos  pêra  o  negocio  das  fortale- 
zas que  com  elles  hauia  de  fazer,  porque  asjsy  compria. 

.  '  ♦  aguardando  ♦  vem  nas  duas  copias.  Y.  a  nota  a  pag.  619    *  «matan- 
do*  Aj    ^  Falta  no  Hs.  da  Aj.    *  «muitos*  Aj. 
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Dom  Lourenço  foy  sea  camiaho ,  e  chegando  a  Caleeat ,  oode  'ar- 
mada  estaua  aguardando ,  mandou  recolher  o  arrôs  dos  {tàijeres  aos  na* 
uios,  e  os  pajeres  mandou  atar  todos  juntos  poios  lemes,  e  mandou  ma* 
tar  todos  os  Mouros  que  nelles  tomara,  e  meltidos  dentro  lhe  posei^o  o 
fogo ,  com  que  forão  ardendo  pêra  terra ;  e  aos  gentios  Malauares  sem 
lhes  fazer  mal  os*  deixou  hir  a  nado  pêra  terra,  e  com  toda  'armada  fez 
salua  á  Cidade  com  muytos  pelouros  perdidos  que  lhe  deitou  dentro,  e 
foy  seu  caminho  a  Gochym,  onde  chegou  com  sua  companhia,  que  en* 
Irando  polo  rio  cada  nauio  fazia  salua  com  dous  breços,  e  por  derradei* 
ro  Dom  Lourenço,  tirando  logo  a  bandeira  da  gauea ;  e  sayndo  em  terra 
todos  os  fidalgos  o  Tierão  receber ,  como  hião  á  Igreja  a  fazer  oração  e 
dahy  a  casa  do  Ytsorey,  que  a  todos  recebia  com  honra,  e  todos  assen- 
tados, logo  Dom  Lourenço ,  em  presença  de  todos ,  daua  conta  ao  Viso- 
rey  do  que  deixaua  feito.  E  quando  assy  chegou  a  Gothym  era  já  em  fim 
de  Abril ,  que  já  era  bocca  d'inuerno. 

Em  quanto  assy  'armada  andou  fora,  o  Visorey  mandou  íiazer  gran* 
de  ribeira  p^a  corregimento ,  e  fez  todos  os  petrechos  pêra'  varação ,  e 
porque  os  nauios  de  necessidade  auião  de  estar  cobertos  com  olá  e  ca- 
nas durando  o  inuerno,  e  que  estando  varados,  cobertos,  e  juntos,  ou\e 
ysto  por  cousa  muyto  perigosa  ao  fogo ,  ouve  por  melhor  que  como 
hum  nauio  fosse  carregado  o  tornar  ao  mar ,  onde  estaria  mais  segura 
do  fogo ,  e  os  que  ficassem  na  terra  ficarião  largos  hufis  dos  outros , 
porque  o  Yisoréy  tinha  muyto  temor  que  os  Mouros  de  Calecut  lhe  viés* 
sem  pôr  o  fogo,  ou  peitassem  a  quem  lho  posessc,  polo  que  sempre 
no  mar  e  na  terra  de  noite  tinha  grande  vigia.  E  porque  a  gente  era 
muyta  se  fez  a  pouoa^o  grande,  de  muytas  casas  sobradadas  de  madei- 
ra, e  ruas  em  que  também  a  gente  da  terra  faziao  boticas,  em  que  ven- 
dido cousas  de  comer  muy  abastadamente,  e  de  bom  barato,  porque  por 
hum  vintem  de  prata  dauão  vinte  moedas  de  prata  a  que  chamauão  ta- 
ras, que'  como  huma  escama  de  pexe  ou  de  sardinha,  e  por  huma  des- 
tas moedas  dauão  doze,  e  quinze  figos,  e  quatro  e  cinco  ouos,  e  por  hum 
vintem  três,  coatro  galinhas,  e  por  uma  tara  pexe  que  fartaua  dous  ho- 
mens, e  arròs  pêra  hum  dia  comer,  jantar  e  cear.  Nom  auia  pão  porque 
nom  auia  trigo  senão  nas  terras,  dos  Mouros. 

Faziãose  muytas  molheres  christãs  por  conuersação  que  com  ellas 
tomauão  os  homens.  O  Visorey  auendo  enformacão  qUe  comtudo  os  ho- 
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*  mcns  nom  deixauão  de  conuersar  as  gentias,  porqne  erSo  mais  lustrosas, 
e  muy  deuassas ,  que  por  muy  pouco  preço  nom  se  denegauão ,  e  mór^ 
mente  mocas  virgens,  que  suas  mSys  traziSo  a  vender  ^  *  suas  honras,  ^ 
em  que  muyto  emprendião  os  deleites  dos  homens,  ao  que  o  Yisorey  aco- 
dio  com  meyrinhos,  e  penas,  e  muytos  castigos  aos  que  dormíSo  com  as 
gentias ;  e  o  Yisorey  auendo  verdadeira  enformaçao  que  o  conuertimento 
destas  christãs  era  somente  polo  interesse  do  que  ganhauão ,  sem  outro 
nenhum  entendimento  nem  crença,  mandou  aos  crelgos  que  pois  o  tnten*- 
to  destas  molherès  nòm  era  na  crença  de  nossa  sancta  fé,  mais  que  so- 
mente seu  interesse,  que  nom  fizessem  christãs  senão  molherès  lustrosas 
e  formosas,  pêra  que  os  homens  perdessem  o  sentido  das  gentias ;  o  que 
assy  se  fez,  com  as  quaes  os  homens  tanlo  se  amigarão  e  conuersarão 
que  as  fizerão  nray  ricas,  do  que  outras  cobiçosas  vendo  a  medrança  das 
christãs^  se  fizerâo  muytas  christãs,  porque  ninguém  lho  tolhya,  em  que 
também  algumas  Mouras  fogião  a  seus  mandos  e  se  fazião  christãs,  com 
que  os  maridos  muyto  as  fechauão  e  ençarrauao,  com  que  lhe  eltas  mais 
fogião ,  e  posto  que  estas  nouas  christãs ,  com  sua  errada  vontade  rece- 
bíão  o  sancto  bautismo ,  Nosso  Senhor  por  sua  grande  misericórdia  lhes 
alumiou  o  verdadeiro  caminho  da  saluação ,  com  que  forão  tão  perfeitas 
christãs,  como  hoje  em  dia  se  vô  em  algumas  delias,  com  boa  deuação  e 
esmolas,  e  muyto  mais  tementes  a  Deos,  e  a  nom  pecar,  que  muytos  de 
n6s ;  Deos  seja  muyto  louvado,  e  as  eonserue  e  acrecente  em  seu  sancto 
seruiço.  Amen. 

CAPITULO  XV. 


COfiiO  o  VISORET  PEBIO  LICENÇA  k  ELRET  DE  COCHTM  PÊRA  FAZER  CASAS  BB 
PEDRA,  E  TELHA  PÊRA  SEU  APOSENTO,  £  RECOLHIMENTO  DAS  MERCADORIAS 
DA  FEITORIA,  E  ALMAZENS  NO  QUE  OUVE  MUTTOS  DEBATES,  B  ELRET  DEU 
A  UCENGA  QUE  SE  FIZESSE. 


O 


Yisorey  tinha  muy  grande  desejo,  sobre  todalas  cousas,  de  fazer 
em  Gochym  fortaleza  de  pedra ,  que  para  elle  seria  muy  grande  honra 
em  sua  memoria ,  e  porque  EIRey  lho  encomendaua  sobre  todalas  cou-^ 
sas,  que  se  fizesse  com  aprazimento  e  vontade  d'ERey  de  Gochym ,  e  de 


^  Falta  no  Hs.  da  Aj. 
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seu  Príncipe,  e  grandes  do  Reyno,  porque  com  força,  e  contra  vontade 
nom  podia  ser ,  que  seria  trabalho  perdido,  e  causa  de  se  perder  o  que 
estaua  ganhado,  que  era  a  boa  amizade  d'EIRey ,  e  de  seus  grandes  se- 
nhores de  terras,  e  se  perderia  a  carregação  da  pimenta ,  que  era  o  lu- 
me dos  olhos  de  Portugal ,  e  nom  auia  poder  no  mundo  pêra  se  lhe  to- 
mar per  armas ;  polo  que  ElRey  o  defendia  ao  Visorey  que  se  nom  fi- 
zesse com  nenhum  escândalo,  senão  muyto  com  aprazimento  d'EIRey,  e 
que  sobre  ysso  gastasse  ^  « toda  «  sua  fazenda,  por  assy  ElRey  o  muyto 
praticar,  e  estilar  em  seu  conselho,  que  lhe  muyto  compria  ter  em  Co- 
chym  fortaleza  de  pedra  *por  muylas  causas,  e  a  principal  porque  na  ter- 
ra onde  ha  fortaleza  os  coraçOes  dos  mãos  são  quebrantados  pêra  nom 
auer  brigas  nem  aleuan lamentos,  cjue  ás  vezes  se  aquecem  dififerentes  von- 
tades d'ElRey  nouo,  e  auendo  guerra  mais  asinha  se  toma  a  assentar  a 
paz,  e  tendo  nós  fortaleza,  e  possança,  e  então  muyto  amigos  e  mancos, 
seria  mór  assento,  e  credito  de  muyta  firmeza  e  segurança  aos  coraçOes 
destas  nouas  gentes ,  que  nom  segurão  senão  com  muytos  exprimentos ; 
o  que  todas  estas  sostancias  no  conselho  d'ElRey  forão  muy  praticadas, 
e  assentou  que  se  tomasse  todo  o  trabalho  com  todo  o  gasto  pêra  que  fos- 
se feita  fortaleza,  e  assy  tratando  dos  melhores  meos,  e  modos  que  ouve- 
se  pêra  que  fosse  com  aprazimento  d'EIRey  de  Cochym.  O  que  per  muy- 
tas  sostancias  o  Yisorey  trazia  apontado  em  regimento,  do  que  elle  tinha 
muy  grande  cuidado,  muyto  trabalhando  ganhar  muyto  a  vontade  a  El- 
Rey, e  ao  Príncipe,  que  então  era  vindo  pêra  andar  com  ElRey ,  que  o 
Visorey  recebeo  com  grandes  honras,  fazendolhe  grande  presente,  e  assy 
os  daua  aos  ^  «  vedores  *  da  fazenda ,  que  são  os  Regedores  do  Reyno , 
sabendo  que  estes  o  podião  ajudar  ou  estornar ;  o  que  o  Visorey  muytas 
vezes  praticaua,  e  comunicaua  com  o  feitor,  e  pêra  nisto  auer  algum  co- 
meço assentou  o  Visorey  huma  menhã  que  algumas  vezes ,  muy  secre- 
tamente ,  mandaua  põr  fogo  na  pouoação  dos  nossos ,  em  tal  lugar  que 
nom  fizesse  mais  mal  que  aluoroço  e  arrepique  de  fogo ,  o  que  se  fazia 
muytas  vezes ,  polo  que ,  quando  o  Visorey  se  via  com  ElRey  lhe  fazia 
grandes  queixumes  do  grande  medo  que  tinha  do  fogo ,  que  o  que  se 
muytas  vezes  acendia  era  posto  por  mão,  que  certo  que  em  Cochym  an- 
dauão  Mouros  peitados  de  Calecut  pêra  ysso,  do  que  ElRey  assy  tinha 

^  De  menos  na  copia  da  Aj.    ^  «feitores*  Aj. 
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muyta  sospeíta  que  podia  ser,  do  que  tinha  muyta  paixão^  e  sobre  ysso 
mandara  fazer  muyfas  deligencias,  e  se  nom  achaua  nada,  e  dizia  'o  Yiso- 
rey  que  mandasse  deitar  fora  da  pouoaçSo  os  Malauares  que  Tendião  nas 
boticas,  e  como  fosse  achado  algum  malabar  de  noite  junto  das  casas 
logo  o  mandasse  queimar  viuo.  O  Yisorey  dizia  que  forçadamente  auia 
d'auer  boticas  na  pouoação,  porque  nom  era  bem  que  os  Portuguezes  fos- 
sem comprar  o  comer  á  pouoação  dos  Mouros,  o  que  se  assy  fossç,  nom 
se  escusaria,  quemuytas  vezes  auería  brigas,  porque  marinheiros  he  gen- 
te baixa,  e  erSo  mãos  e  soberbos,  de  que  ás  vezes  se  poderia  recrecer 
cousa  de  paixão,  e  que  ysto  nom  podia  ser,  antes  se  queria  estar  como 
estaua  em  seu  perigo  de  fogo  de  dia,  e  de  noite. 

O  Yisorey  trouxera  grande  capella  de  ricos  ornamentos,  e  toda  a 
prata,  orgaons,  cantores,  tudo  em  grande  comprimento,  que  nos  dias  de 
festa  se  armaua  a  Igreja  de  panos  de  Fraudes  de  figuras,  e  omamentaua 
o  altar  com  rico  retauolo  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  e  pêra  caber  to- 
da a  gente  se  fez  grande  alpendre  á  porta,  e  se  tangiSo  as  trombetas,  e 
atabales,  e  repicauão  dous  sinos  que  auia  na  Igreja,  e  auendo  assy  dias 
de  festa  vinhSo  muytos  Naires,  e  Caimaes,  e  algumas  vezes  o  Príncipe  a 
ver,  que  todos  estauSo  muy  espantados,  e  folgauSo  de  ver  nosso  modo 
d'adoraç3[o ;  o  que  acabado,  tudo  logo  se  recolhia  pêra  o  castello,  e  S- 
caua  a  Igreja  sem  nada  mais  que  o  pobre  altar  com  huma  cruz ;  onde 
o  Yisorey  huma  noite  mandou  pôr  o  fogo/  e  ardeo  toda,  e  sendo  dito  a 
ElBey ,  cuidando  que  tudo  se  queimara  ouve  muyta  paixSo,  e  mandou 
dizer,  ao  Yisorey  que  se  nom  agastasse,  que  logo  lhe  mandaria  dar  ma- 
deira ^com  que  fizesse  outra  Igreja  maior,  e  que  a  fizesse  afastada  mais 
da  pouoação.  Do  que  o  Yisorey  lhe  mandou  ^  «  grandes  *  agardecimen- 
tos  por  Dom  Lourenço,  que  sempre  andaua  muyto  louçSo,  acompanha- 
do de  fidalgos  mancebos  assy  louçãos,  e  quando  hia  a  EIRey  lhe  fazia 
muytas  honras,  e  dizia  que  elle  era  o  verdadeiro  Naire  dos  Portuguezes, 
e  mormente  o  Príncipe,  que  com  elle  sempre  estaua  sobraçado  como  se 
fora  seu  irmão. 

D'ahy  a  poucos  dias  o  Yisorey  tornou  a  mandar  pôr  fogo,  que  fez^ 
tanto  desmando,  que  quasy  queimou  ametade  da  pouoação,  e  entraua  já 
na  propría  casa  em  que  morada  o  Yisorey,  em  que  ouve  muyta  perda^ 


*  ♦  mnytos  •  Aj, 
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e  por  o  fogo  ser  grande,  foy  visto  da  pouoação  de  cyma  dos  Mouros,  que 
assy  era  de  casas  de  palha,  que  nunqua  tinha  rebates  de  fogo.  Epor  o  Yi- 
sorey  ser  no  encargo  do  fogo,  da  perda  logo  supria  ^  «os  homens,  «  cada 
hum  segundo  sua  perda,  á  custa  d'ElRey,  elhe  mandaua  fazer  pagamen- 
tos no  feitor  de  seus  soldos ;  e  porque  o  fogo  assy  foy  grande,  EIRey 
mandou  hum  seu  Regedor  ao  Yisorey  perguntar  da  perda,  e  que  estaua  com 
muyta  paixão  de  seu  trabalho,  de  que  lhe  mandou  ^  »  grandes  *  àgarde- 
cimentos,  dizendo  que  a  perda  do  falo  nom  era  muyta,  como  seria  hum 
dia  elle  amanhecer  queimado.  E  neste  dia  â  tarde  o  Yisorey  foy  ver  a 
EIRey  com  os  fidalgos,  e  Dom  Lourenço  diante,  com  sua  rica  alabarda  na 
mao,  que  o  Yisorey  lhe  mandou  que  leuasse ;  e  o  Príncipe  veo  ao  cami- 
nho ao  receber,  auendo  muyto  prazer,  vendo  como  hia  Dom  Lourenço,  e 
com  muytos  prazeres  lhe  perguntando  onde  hia  assy  menencorio.  Elle  lhe 
disse :  «  Senhor,  vou  matar  o  fogo,  que  tanta  guerra^  nos  faz. »  £  chegan- 
do a  EIRey  lhe  fez  suas  gfandes  honras,  e  o  Yisorey  muytos  agardeci- 
mentos  da  paixão  que  tinha  de  seu  trabalho  do  fogo.  Disse  o  Príncipe  ao 
Yisorey :  a  Nom  auerá  mais  trabalho,  nem  medo  do  fogo,  porque  este  » 
«  valente  cavalleiro  vem  pêra  o  matar  com  esta  sua  poderosa  alabarda. » 
Do  que  EIRey  ouve  muyto  prazer,  dizendo  que  elle  o  '  «  hiría  *■  ajudar; 
e  todos  ríndo,  e  zombando,  elhe  perguntou  como  oauia  de  matar.  Dom 
Lourenço  disse :  «  Senhor,  de  hum  só  golpe  todo  matarey. »  E  aleuantou 
a  alabarda,  e  deu  no  chão  tão  forçoso  golpe  que  meteu  todo  o  ferro  no 
chão,  de  que  todos  ficarão  muy  espantados  de  sua  tamanha  força.  Dizen- 
do EIRey  que  com  tal  golpe  já  todo  o  fogo  era  morto,  disse  o  Yisorey : 
«  Senhor,  eu  bem  vejo  que  nom  posso  escapar  de  o  fogo  me  fazer  algum  » 
agrando  mal,  queimandome  as  casas  em  que  tenho  tantas  fazendas  d'E1-i» 
«  Rey  vosso  irmão,  meu  Senhor,  e  sobre  tudo  os  aparelhos  d'armada9 » 
«que  seja  mor  perda.  Eu,  Senhor  sempre  andey  nos  medos  da  guerra, » 
«em  que  me  criey,  mas  o  medo  do  fogo  nunca  senty  senão  agora  que» 
«  nenhum  repouso  tenho  de  noite,  nem  de  dia ;  polo  que  peço  a  Yossa  » 
«Alteza,  em  grande  mercê,  que  aja  por  bem  queaquillo  que  está  feito  de  » 
«  olá  e  canas  seja  feito  de  pedra  coberto  de  telha,  com  que  tudo  ficará  » 
«seguro,  porque  farey  huma  casa  em  que  eu  viuirey,  e  dentro  n'ella» 
«  estarão  as  portas  debaixo  de  minha  chaue ;  com  que  nom  viuerey  tm  tan-  » 

^  «  aos  mouros «  Aj .  Deve  ser  engano  do  copista.    *  •  seus  •  Aj .    *  •  queria  «  Aj . 
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m  to  medo  do  í<^o,  de  tamanho  mal  como  me  pode  fazer,  se  hum  mou-  » 
•«  ro  de  Galecat  se  quiser  piscar  a  me  pôr  o  fogo  na  poria,  que  nom  pos-  » 
«sa  sayr  fora.  Olhay,  Senhor,  câmanhó  mal  será  ysto  me  fazerem,  den-» 
« tra  nesta  terra,  que  te  Tossa,  e  nós,  qué  nella  estamos,  com  quanto  » 
« temos,  e«  vidas,  pêra  todos  morrermos  por  teu  seruiço,  de  que  já  tens  » 
«  visto  a  verdade,  e  todos  os  teus,  o  que  assy  sempre  será  pêra  te  sem-  d 
«  pre  seruirmos  como  a  próprio  nosso  Rey  ie  Senhor. » 

EIRey,  ouvindo  tudo,  estaua  com  a  cabeça  baixa  sem  responder  nada, 
e  ficou  muy  seco.  £  respondeo :  «Per  nossos  costumes  em  nossas  ter-» 
«  ras  ninguém  pode  ter  casa  de  telha,  senão  os  pagodes,  e  os  Reys,  e  » 
«se  elle  agora  outra  cousa  fezesse  lhe  seria  muy  to  estranhado,  e  os  seus» 
« lho  nom  consentirião  quebrar  suas  leys,  e  costumes  que  nunqua  forão  » 
«  quebrados,  e  por  outras  terras  '  «  diriSo  «  delle  cousas  contra  sua  honra. » 
Da  qual  reposta  o  Visorey  ficou  muy  triste ,  porque  sentio  em  EIRey 
auer  disto  muyto  pezar ,  e  lhe  respondeo :  «  Tudo  o  que  o  Rey  faz  de  » 
«sua  boa  vontade,  sem  constrangimento  de  força,  he  bem  feito,  e  nin-» 
«  guem  pôde  falar  mal  da  sua  honra,  e  porque  as  tuas  casas  podem  ser » 
Hx  de  pedra  e  telha,  as  que  eu  fizer  com  tua  licença  e  vontade,  tuas  sSo,  e» 
^sempre  serão  the  o  fim  do  mundo.  Se  te,  Senhor,  parece  que  te  ysto» 
«  peço  sem  tamanha  necessidade,  como  vés,  nysso  te  nom  falarey  mais, » 
«  nem  por  ysso  deixarey  de  morrer  por  teu  seruiço,  como  esse  filho  que  te-  » 
«  nho,  e  todolos  Portuguezes  iiue  estão  na  índia,  e  assy  te  juro  pola  vi-  » 
<r  da  e  cabeça  d'£IRey  meu  Senhor,  teu  irmão  :  e  peço  por  mercê  a » 
4í  Vossa  Alteza  nom  aja  por  mal,  e  me  dô  licença  que  me  va  inuernar » 
«  em  Angediua,  onde  terey  segura  esta  armada,  que  tanto  cumpre  a  teu » 
«seruiço  que  este  salua  do  perigo  do  fogo;  que  vai  tanto  dinheiro.  E» 
«ysto  me  cumpre  muyto,  inda  que  me  seja  tamanho  trabalho,  por  já  ser» 
« tempo  de  inuerno.  »  £  despediose  d'£lRey  mostrandose  muy  descontente. 

Tomado  o  Visorey  assy  sem  reposta  d'£1Rey  se  deixou  estar  muy- 
4os  dias,  em  que  se  fingio  estar  doente,  e  se  deixou  ^  »  estar  «  em  cama, 
que  EIRey  mandou  visitar  polo  Príncipe,  a  que  se  o  Visorey  aleuantóu 
da  cama,  e  foy  receber  á  porta,  fingindo  muyta  fraqueza,  com  que  o 
JPrincipe  bradou  por  se  ale,uantar  da  cama.  O  Visorey  lhe,  disse :  «Se-» 
«  nhor,  vendo  Vossa  Alteza  me  veo  força  pêra  me  aleuantar. »  O  írin- 


*  ♦diráo  ♦  Arch.  c  Aj.    *  Aj. 
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cipe  fez  assentar  na  cama  o  Visorey :  elle  se  assentou  em  sua  cadeira, 
tendo  sempre  pola  mao  Dom  Lourenço,  que  o  foy  receber  ao  caminho,  ees- 
teue  lhe  perguntando  por  sua  doença.  O  Visorey  lhe  disse :  « Senhor, » 
«minha  doença  he  causa  de  muyta  paixão  que  tenho  no  coração,  por-» 
«que  aquy  onde  estou  se  me  aquecer  algum  desastre  de  fogo,  que  se» 
«queime  o  que  aquy  tenho  d'£IBey  meu  Senhor,  senom  morrer  de  pai-» 
«xão,  de  vergonha  nunqua  mais  tomarey  a  Portugal;  e  por  tanto,  com» 
« este  tamanho  trabalho  passarey  este  inuerno  aquy,  e  pêra  o  que  vem  » 
«  me  hirey  enuernar  em  Angediua,  com  esta  armada  que  be  todo  o  meuj» 
«  cuidado ;  e  me  dobrou  a  paixão  porque  cuidaua  que  nom  aueria  cousa  » 
«  no  mundo  que  pedisse  a  ElBey,  que  mo  nom  fizesse,  tendo  elle  tão » 
«sabida  a  verdade  dos  Portuguezes,  que  oamão  eestimão  como  próprio» 
«  seu  Rey  e  Senhor ,  e  que  morrerão  todos  por  seu  seruiço  como  pro- » 
a  prios  vassalos,  no  que  elle  mandar,  e  assy  o  manda  ElRey  meu  Se- » 
«nhor,  como  verdadeiro  irmão  d'EIRey  vosso  tio,  e  será  em  quanto» 
« Gochym  durar. »  O  Príncipe  lhe  respondeo  que  se  nom  agastasse,  que 
ElRey  faria  o  que  elle  quisesse,  e  que  elle  por  sua  parte  ajudaria  quanto 
podesse,  ao  que  lhe  o  Visorey  disse :  «Senhor,  se  me  descançares  oco-» 
«ração,  dartehey  por  catiuo  esse  filho,  que  nom  tenho  outro. »  O  Prín- 
cipe se  ^  *  ergueo  rindo,  «  abraçandose  com  Dom  Lourenço,  dizendo : 
« E  tu  serás  meu  catiuo. »  Disse  Dom  Lourenço :  «  Senhor,  serey  teu  ca- 
« tiuo  e  logo  me  hirey  comtigo. »  O  Príncipe  disse :  «  Ora  vamos.  Visorey, » 
«ficai  embora.  »  Esefoy,  leuando  Dom  Lourenço  sempre  sobraçado,  com 
tanto  prazer  como  próprio  irmão ;  e  sendo  fora  das  casas  o  despedio,  di- 
zendo que  se  tornasse,  e  dissesse  a  seu  pay  que  folgasse,  porque  elle  tra- 
balharía  como  filho.  Ao  que  Dom  Lourenço  lhe  fez  grandes  comprimentos 
de  cortezias  e  palavras,  com  que  se  tornou  ao  Visorey,  que  ficou  contente. 
O  Visorey  praticando  com  os  fidalgos  e  com  o  feitor,  por  elle  man- 
daua  visitar  os  Caimaes  e  Regedores,  e  pessoas  que  o  podião  ajudar,  e 
lhe  mandaua  presentes  de  pedaços  de  panos  de  seda,  pedaços  de  paos  de 
sândalo,  barris  d'agoa  rozada,  que  se  tomauão  nas  nãos  de  Meca,  traba- 
lhando de  ganhar  as  vontades  a  todos,  e  mormente  ao  Príncipe,  com  que 
sempre  o  feitor  lhe  fazia  muytas  dadiuas,  em  pratica  lhe  trazendo  i  lem- 
brança as  cousas  de  Duarte  Pacheco  no  tempo  da  guerra. 

^  «aleuantou  rindose*  Aj. 
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O  Príncipe  muyto  encarregado  do  que  prometera  ao  Visorey,  e  mor- 
mente a  Dom  Lourenço,  falou  com  alguns  Gaimaes,  e  Senhores  seus  amigos 
e  parrates,  que  o  ajudassem  falando  elle  com  ElRey,  com  o  qual  hum 
dia  tomando  pratica,  em  presença  dos  que  já  tinha  de  sua  parte,  com  que 
já  tinha  ^  ♦  auido  «  suas  vontades,  que  todos  queriao  que  se  fizesse  o  que 
gedia  o  Yisorey,  mas  nom  ousauão  de  o  dizer  a  EIRey  que  o  fizessQ,  ar- 
receosos  que  se  despois  ouvesse  algum  successo  fora  da  vontade  d'EIRey 
lhes  nom  deitasse  a  culpa.  EIRey  também  assy  tinha  a  vontade,  e  nom 
daua  a  licença  porque  auendo  despois  algum  contraste,  os  seus  lho  nom 
deitassem  em  rosto ;  o  que  o  Príncipe  assy  o  tinha  entendido  em  EIRey, 
polo  que  tocando  no  caso  em  presença  dos  seus,  lhe  disse :  «  Senhor,  » 
M  todas  as  cousas  que  os  Reys  fazem  com  boa  tenção  são  boas,  e  nin- » 
«guem  pôde  delias  dizer  mal.  Olha  que  se  aquecer  algum  desastre  de» 
M  fogo  a  esta  gente,  o  que  nom  ^de  deixar  de  ser,  pois  que  cada  dia  lhe  » 
<«  põem  o  fogo,  e  lhe  queimafão  a  sua  Igreja,  o  que  nom  ha  duvida  se-» 
anão  que  o  fazem  homens  de  Calecut,  que  o  Çamorym  a  isso  tetii» 
M  mandado,  ou  os  nossos  peitados  que  o  facão ,  polo  que  assy  sendo ,  » 
«muyta  razão  terão  de  ty  se  queixarem  se  lhe  aquecer  desastre.  Epois» 
M  se  elles  se  forem  inuernar  em  Angediua,  que  dirão  j)er  fora  senão  que  » 
«damos  máo  galardão  a  gente  tão  nossos  amigos?  Nom  sey,  Senhor,  que» 
^arreceo  tens  a  elles  aly  fazerem  casas  de  pedra,  que  cobrirão  d'alguma  » 
«  cousa  que  nom  será  a  telha,  o  que  nom  quebra  nossos  costumes,  por-  » 
«que  elles  são  estrangeiros,  enom  ^o  nossos  naturaes;  e  pois  lhe  deste » 
« gasalhado  em  tua  terra,  como  lhe  tolherás  que  nom  viuão  em  casas  á  » 
«sua  usança,  como  elles  tem  em  sua  terra,  e sendo  mercadores  de  tão» 
«grosso  trato,  que  tanto  nobrece  teu  Reyno  que  todos  te  tem  inveja?» 
flcE  por  tanto  he  razão  que  sejão  tratados  assy  como  elles  se  tratão  em» 
flc  sua  terra ;  porque  os  ^ «  Chyiis,  *  quando  estiuerão  em  Calecut,  fizerão  » 
a  casas  de  pedra  em  que  viuião,  e  nom  ficou  quebrado  o  costume,  por » 
ff  eUes  serem  mercadores  estrangeiros^  como  aquy  são  ora  os  Portugue- » 
\azes.  E  pois  inda  que  tenhão  aly  fortaleza,  por  ventura  com  ella  po-» 
<ff  derão  tomar  nossas  terras  ?  Que  me  obrigo  que  inda  que  lhas  desse-  » 


^  Seria  melhor  lêr  « ouvido  «.  PTeste  logar  torna  o  auctor  a  perder  o  (ío  do 
discurso ,  o  que  muitas  vezes  lhe  acontece ,  quando  accumula  orações  incidentes. 
'  «  Christta  «  escreveu,  por  engano,  o  copista  d^Aj . 
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«  mos  elles  as  nom  quererão,  porque  seu  negocio  nom  he  senom  pimmta. » 
«£  pois,  se  te  elles  aBojassem,  que  lhe  aproueitaria  sua  fortaleza,  pois  a» 
apimenta  está  na  Serra,  etodo  o  poder  do  imundo  anão  trará  de  lá  se-» 
«  nom  for  tua  vontade  ?  Polo  que  não  ha  cousa  de  que  se  possa  com  ver*  » 
«dade  tomar  arreceo  dos  Portuguezes,  que  tens  tão  experimentados  de» 
«verdadeiros  amigos,  eestá  tão  sabido  por  toda  a  India^  e  ninguém  aue-»* 
«  rá  prazer  de  ver  os  Portuguezes  aggrauados  de  nós,  senão  nosso  imi-  » 
«go  o  Çamorim,  poios  grandes  males  que  tem  recebidos  dos  Portugue- » 
a  zes,  em  defensão  deste  Reyno,  que  te  queria  tomar. »  As  quaes  raz5e& 
do  Príncipe  todos  ajudarão,  muy  espantados  de  Vér  seu  tão  bom  falar, 

.  com  que  ElRey  ficou  muyto  contente,  e  mandou  chamar  o  feitor,  e  ]be 
disse  que  estaua  muyto  contente  do  que  o  Príncipe  e  os  seus  lhe  fala- 
rão, que  como  o  Yisorey  se  achasse  bom  fosse  falar  com  elle.  Ao  que  o* 
feitor  se  deitou  a  seus  pés  com  palauras  de  grandes  louvores,  com  que  se  foy 
ao  Yisorey  darlhe  a  boa  noua,  com  que  logo  repártio  presentes,  que  o  fei-- 
tor  foy  dar  a  todos  os  Senhores  e  Regedores.  E  porque  a  cousa  se  nom 
esfriasse,  o  Yisorey,  com  seu  filho  e  fidalgos,  foy  ver  ElRey  com  suas* 
grandes  cortezias.  ElRey  lhe  disse:  «Eu  são  tamanho  amigo  d'ElRey»' 
«meu  irmão,  edos  bons  serúiços  que  me  tendes  feito,  e  espero  que  fa-x>> 
«  çaes,  que  tudo  farey  porque  de  minha  parte  se  nom  quebre  nossa  boa  » 

.  «  amizade,  que  com  tantos  trabalhos  temos  assentada ;  e  tenho  muyto  de-»* 
«sejo  que  com  minhas  gentes  sejaes  filhos  e  irmãos,  com  que  fiqueysi> 
« coroo  naturaes,  e  com  esta  esperança  são  contente  que  façaès  casas, » 
«  em  que  viuaes  assy  como  pedis.  E  por  agora  as  nom  cobrireys  com  te-  »• 
« lha,  até  que  venha  tempo,  porque  sey  que  meus  imigos  hão  de  fa- » 
«lar  contra  minha  honra,  dizendo  que  me  tomaes  minha  terra,,  e  nella» 
«me  fazeys  fortaleza,  eque  volo  consinto  com  medo,  ou  que  vós  outros» 
«vos  nom  fiais  de  mim,  por  me  achardes  em  algumas  falsidades,  o  que» 
«eu  mais  estimaria.  Polo  que,  por  resguardo  meu,  me  dares  todos  vos- »- 
«  SOS  assinados,  em  huma  carta,  desta  boa  amizade  e  verdade  que  ha » 
« antre  nós. »  Ao  que  o  Yisorey  se  aleuantou  com  o  barrete  na  mão,  e^ 
fez  a  ElRey  cortezias  de  grandes  honras;,  e  assy  todolos  fidalgos,  e  lhe  di- 
zendo: «Tudo,  Senhor,  será  feito  como  Yossa  Alteza  mandar,  e  quanto,.» 
«  Senhor,  que  dirão  por  fora  que  fazemos  fortaleza  com  força,  tal  nom  r^ 
«  dirão,  pois  está  sabido  que  a  pedra  pêra  se  fazer  está  d'aquy  outo  le-  »• 
«goas,  e  que  se  Yossa  Alteza  a  nom  der  nós  nom  a  temos.  Afisy,  Se-«» 
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«Dhor  que  Vossa  Alteza  afaz,  eque  he  vossa,  e  sempre  será,  e  quando» 
«  eu  for  pêra  fora,  a  Vossa  Alteza  a  hey  de  entregar ,  e  dar  as  chaues » 
«  na  mao.  E  os  que  disserem  que  fazemos  fortaleza  por  nos  nom  fiar- » 
«  mos  de  Vossa  Alteza,  muyto  pior  a  nós  poderSo  dizer ;  pois  está  sabi-  i 
«do  em  toda  a  índia  que  em  Calecut  com  trayçSo  nos  matarão,  e  feri-» 
«  rao,  e  roubarão,  e  te  viemos  buscar  assy  feridos,  e  ensanguentados , » 
«e  achámos  em  ty  «  emparo, «  que  nos  recolheste  e  ^  *  emparaste^  co-x» 
«  mo  próprio  pay,  e  Rey  piadoso,  e  antes  quizeste  perder  teu  Reyno  que  » 
«entregar  os  Portuguezes  que  te  pedia  o  falso  Çamorym,  e  d'então  the» 
« 'gora  sempre  em  ty  crecerão  tantas  virtudes,  e  bondades,  que  de  nós  » 
«  podes  fazer  como  teus  naturaes.  Assy  entendidas  todas  as  verdades , » 
fi  ninguém  pôde  dizer  mal  da  tua  grande  bondade,  e  as  casas  que  fizer-  » 
«  mos  he  firmesa  como  bons  naturaes  vassalos,  porque  já  os  Portuguezes  » 
« tem  misturado  seu  sangue,  e  feito  geração  com  as  molheres  desta  terra, » 
a  o  que,  quando  muytos  annos  forem  passados  nesta  « terra  ♦  auerá  nos-  » 
«sa  geração,  com  que  pêra  sempre  viuerão  e  morrerão  em  teu  seruiço, » 
«  do  que  está  certo  que  EIRey  de  Calecut  auerá  muyto  pezar,  e  grande  » 
«inueja,  porque  tempo  virá  que  nem  suas  almadias  sayrão  a  pescar  no» 
«.mar. »  Das  quaes  razSes  EIRey  e  todos  os  seus  ficarão  muyto  contentes, 
dizendo  o  Visorey  que  a  carta  seria  primeyro  feita  pêra  mór  seu  conten- 
tamento, e  descanso :  com  que  «  se  «  despedirão,  e  o  Príncipe  muyto  jcon- 
tente^com  seu  grande  prazer,  dizendo  ao  Visorey  que  logo  lhe  mandasse 
seu  escrauo  pêra  casa ,  o  Visorey  lhe  dizendo  que  muyto  mais  que  es- 
crauo,  elle^  e  todos  os  Portuguezes. 

9 

CAPITULO  XVL 

COMO  O  VISOKET  COM  OS  CAPITÃES,  E  FIDALGOS  OUVE  CONSELHO  DO  M(H)0 

OUE  SE  FAaiA  ANGARIA  QUE  ELRET  DE  GOGHTM  PEDIA,   E  COMO  FOT 

FEITA,  E  O  VISOREY  'ASSINOU  PERANTE  ELRET. 

m  JL  ORNADO  O  VisoTcy  RO  castcllo ,  acabado  de  jantar  mandou  chamar 
os  fidalgos  y.  e  com  todos  praticou  sobre  a  carta  que  EIRey  queria ,  que 
por  todos  auia  de  ser  assinada ,  dizendo  o  Visorey  que  elle  Ih'  auia  de 

*  Falta  no  Ms.  da  Aj.    ^  ♦Tomando*  Aj. 
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fazer  com  toda  a  perfeíçSo  de  verdade,  porque  EIRey  seu  Senhor  assy  o 
auia  por  bem,  e  lhe  mostrou  os  capítulos  do  regimento,  em  que  dizia, 
que  por  mais  segurança  do  fazimento  desta  fortaleza,  elle  Yisorey  fizes- 
se caria  em  seu  nome,  per  elle  assinada,  e  asselada,  em  que  assinassem 
quantos  Capitães  e  officiaes  d'EIRey  de  Cochym  quisessem ,  com  todalas 
auondanças  de  juramentos  e  segundados^  assy  como  elle  e  o  Príncipe  e 
os  seus  pedissem ,  e  muyto  melhor ,  porque  tudo  compriría  e  guardaria 
tão  inteiramente  como  se  par  elle  fosse  assinada,  que  todo  quanto  elle  a 
Yisorey  fizesse,  e  ordenasse,  e  se  obrigasse,  tudo  ao  pé  da  letra  compri* 
ria;  e  este  capitulo  assinada  por  EIRey.  E  inda  que  ^  »na«  regimenta 
vinha  esta  perfeição  de  verdade,  alguns  fidalgos  apostarão  que  nom  era 
bem  que  se  fizesse  a  carta  senão  leue,  e  rasa  o  mais  que  ier  podesse-, 
porque  muylas  perfeições  nem  resguardos  EIRey  nem  os  seus  nom  pe^ 
dião ,  nem  entendião ;  ao  que  o  Yisorey  lhe  disse  que  pois  EIRey  seu 
Senhor  queria  que  o  assento  desta  fortaleza  fosse  com  tanta  verdade»  dle 
nom  faria  o  contraria,  pds  a  verdade  era  o  sostimento  da  mundo,  e  pert 
Nosso  Senhor  auer  por  seu  sancto  seruiço  o  firmamento  desta  obra,  se 
auia  de  fazer  com  toda'  verdade,  pêra  sempre  durar,  o  que  nom  seria  se 
fosse  com  roindade,  com  solapas,  nem  enganos,  porque  elle  eam  a  ver- 
dade esperaua  em  Deos  ganhar  a  índia,  que  nunqua  teria  perdição  senia 
com  enganos  e  mentiras.  E  mandou  ao  sacretario  escreuera  carta,  qw 
dizia  assy : 

«  Dom  Francisco  d'Álmeida,  primeyro  Gouemadar,  Yisorey  da  índia» 
vassalo  do  muyto  poderoso  grande  Rey  de  Portugal  Dom  Manuel  mea  Se^ 
nhor,  e  todos  fidalgos,  e  nobres  caualleiros  que  presentes  forão,  que  abai* 
xo  estão  assinados.  Dizemos  que  tu,  grande  Rey  e  Senhor  *  «Huriabem, « 
que  tu  hes  Rey,  e  Senhor  deste  Reyno  de  Cochym,  e  de  todas  tuas  ter- 
ras e  vassalos,  grandes  Senhores,  que  estão  em  teus  Reynos  e  terras :  E 
assy  como  te  eiles  são  súbditos,  e  obedecem  pêra  te  seruir  e  Hiorrer  por 
teu  seruiço,  Eu  Yisorey,  e  todos  os  Portuguezes,  Fidalgos,  e  criados,  e  vas^ 
salos  d'EIRey  de  Portugal,  todos  assy  prometemos  fazer,  como  teus  pro^ 
prios  natúraes,  tudo  pêra  teu  seruiço ,  e  d'EIRey  ^e  Portugal  nosso  Se- 
nhor ,  teu  Irmão,  que  pêra  sempre  teu  Irmão  será,  em  quanto  tu  qui^ 

^  ♦  neste  «  Aj.    '  Nambeadora  chama  Barros  ao  rei  de  Cochym  successor  de 
Trimumpara.  Veja-«e  Dec.  I,  Liv.  IX,  Cap.  V. 
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zero» ,  e  os  outros  Reys  que  despois  de  ty  ouver  nesta  tua  terra,  e  ysto 
durará  pêra  sempre  em  quanto  elles  com  ElRey  nosso  Senhor  estiuerem 
na  boa  paz,  e  irmandade,  assy  como  tu  agora  estás ;  e  Eu,  e  todos  os 
Portuguezes  dizemos,  qiie  como  Bey  piadozo,  auendo  dó  de  nós,  que  te 
viemos  buscar  feridos  do  mal  que  nos  fizerão  em  Calecut,  por  nossos  ro- 
gos, «  por  tua  muyta  bondade  nos  agasalhaste,  e  mandaste  curar  nossas 
feridas,  ^  por  nos  guardar  e  defender  d'EIRey  de  Calecut,  que  nos  que- 
ria matar  e  catiuar,  este  teu  Reyno  foy  destroido,  e  teus  Príncipes  mor- 
tos. £  por  assy  nos  fazeres  tantos  bens  por  amoi:  de  Deos,  elle  te  tornou 
a  tua  lionra  como  agora  estás ,  e  por  assy  seres  nosso  grande  amigo ,  e 
irmão  de  nosso  Rey ,  de  tua  boa  vontade  te  aprouve  nos  dares  licença , 
pêra  que  como  mercadores  vendêssemos,  e  comprássemos,  enos  deste  lu- 
^ar  em  que  morássemos  na  terra  da  entrada  deste  rio  de  Cochym,  onde 
façamos  t^asas  em  que  vivamos,  assy  como  nos  outros  Reynos  se  faz  aos 
mercadores ;  as  quaes  casas  sendo  de  olá  e  canas,  muytas  vezes  se  acen- 
•dia  o  fogo,  xfue  nos  queimaua  nossas  mercadorias,  que  os  Mouros  de  Ca- 
lecut S0S80S  hnigos  nos  punhão  pêra  nos  queimarem ,  ao  que  nós  com 
grande  medo  te  pedimos  e  rogámos ,  que  nos  desses  licença  pêra  nossas 
«casas  fazermos  de  pedra  e  telha,  pêra  saluação  do  perigo  do  fogo,  o  que 
tu,  grSo  Rey  e  Senhor,  de  tua  boa  vontade  ouveste  por  bem  fazemos  ta- 
manha mercê ,  e  nos  mandaste  dar  a  pedra  pêra  as  fazermos ,  pêra  que 
cada  vee  que  for  tua  vontade,  e  nos  mandares  com  razão  logo  as  desfa- 
zermos, 6  tu  as  poderes  mandar  fazer,  porque  são  tuas,  e  esfâo  em  luoi 
terra ,  e  fas  entregaremos  cada  vez  que  as  pedires  e  quiseres  tomar ;  o 
^ue  assy  fariío  todolos  Capitães ,  e  Portuguezes  que  estiuerem  nesta  tua 
terra,  e  se  oas  nossas  casas  quiseres  mandar  estar  teus  Capitães ,  e  gen- 
tes o  poderás  fazer ,  porque  tudo  he  teu ,  e  quando  me  eu  for  pêra  fora 
te  entregarey  as  casas  e  chaues  delias,  e  mais,  que  cada  vez  que  manda- 
res que  nos  vamos  todos  fora  de  tua  terra,  assy  o  faremos  muy  inteira- 
mente :  O  que  todos  nos  obrigamos  comprir.  E  eu  Visorey,  polo  poder  que 
tenho  d'EIRey  meu  Senhor ,  assy  o  prometo  com  estes  Capitães  e  fidal- 
gos, e  todos  os  Portuguezes,  assy  o  comprirmos,  e  to  juramos  de  com- 
prir em  nossa  fé,  e  verdade  de  nosso  Rey  e  Senhor,  o  que*tudo  ysto  as- 
sy, sem  nada  faltar,  ElRey  teu  Irmão  te  mandará  per  sua  Carta  por  elle 
assinada.  E  porque  os  outros  Reys  e  Senhores  d'outras  terras,  e  os  Mouros 
nossos  imigos,  nom  digão  por  abatimento  de  tua  honra  que  nós  te  furta- 
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mos  tua  terra,  e'fizenios  força,  ou  que  o  fizemos  por  Dom  nos  confiarmos 
em  ty ,  tudo  ysto  será  escrito  em  tuas  olás,  assinadas  da  tua  mSo,  e  do 
Príncipe,  e  teus  Regedores  e  do  teu  conselho,  pêra  em  outras  terras  nós 
amostrarmos  a  verdade  que  antre  nos  ha,  sem  nenhum  engano,  nem  fal- 
sidade, o  que  dirão  os  que  nos  querem  mal,  a  ty  e  a  nós. »  ' 
Sendo  a  carta  assy  escrita  em  huma  folha  de  papel  grande,  que  o 
Visorey  assy  esteue  notando,  disse  a  todos,  e  lhe  requereo  da  parte  d'Ei- 
Rey,  e  pedio  por  mercê,  que  cada  hum  dissesse  o  que  lhe  parecia,  se  nas 
palauras  da  carta  entendessem  se  auia  algum  erro  contra  o  Estado  e  ver- 
dade d'£lRey  seu  Senhor,  porque  a  emendasse ,  e  fosse  tão  prefeita  que 
ella  fosse  toda'  firmeza,  e  segurança  de  hum  bom  assento  de  terra  nona, 
e  corações  de  gentes  ignorantes,  nouas  em  nossa  amizade ;  ao  que  todos 
responderão  que  '  ♦  eslaua  *  tão  boa  que  prouvesse  a  Deos  que  ElRey  assy 
fosse  contente  com  os  seus,  mas  que  pêra  realeza  fosse  escrita  com  letras 
de  ouro ;  o  que  o  Visorey  mandou ,  e  logo  foy  feita.  Mas  como  algtins 
auia  que  nom  andauão  muyto  amigos  com  o  Visorey,  o  murmurarão,  di- 
zendo que  o  Visorey  errara  em  metter  tantas  clausulas  e  resaluamentos , 
que  muyto  obrigauão  a  EIRey  auer  de  sofrer  quanto  quigesse  ElRey  de 
Cochym ,  com  que  assy  nom  daua  fortaleza,  nem  ElRey  a  tinha,  somen- 
te em  quanto  fosse  vontade  d'ElRey  de  Cochym ;  que  bem  se  poderá  na 
carta  metter  palauras  de  que  ElRey  de  Cochym  se  contentara,  e  nom  fo- 
rão  de  tanta  força,  e  obrigação  d'ElRey ;  e  com  isto  acrecentando  outras 
*  « sostancias  *  por  desfaserem  no  Visorey ,  o  que  todo  lhe  sendo  dito , 
estando  hum  dia  falando  com  todos,  disse :  «Senhores,  testemunhas  sois » 
«que  a  todos  requeri  da  parte  d'ElRey  nosso  Senhor ,  e  pedi  por  mer- » 
«cé,  que  todos  visseys  o  que  na  carta  fosse  errado,  pêra  que  se  emen-» 
« dasse ,  o  que  aly  todos  assentastes  e  aprouastes  por  bom.  Nom  sey  » 
«  quem  ficou  de  fora,  que  profação  e  reprochão  o  que  nos  a  todos  pa-  » 
«  receo  bem ,  querendo  elles  que  na  carta  forão  falsos  resabios,  que  eu  » 
a  nom  sey  fazer.  Nem  por  mim  posso  dizer  somente  o  dito  de  Pilatos :  n 
«  quod  scripsi,  scripsi ;  que  eu  a  todos  mostrey  o  capitulo  do  regimento,  » 
« e  o  que  ElRey  em  seu  conselho  assentou  no  fazimento  desta  fortaleza, » 
nom  *  somente  pêra  que  vos  conformes  á  sua  vontade  *e^  nom  diminuir  » 
a  carta ,  mas  pêra  que  me  dísesseys  outros  melhores  pontos  pêra  cia-  » 
i  reficar,  e  assentar  as  excelências,  e  verdade  d'EIRey  meu  Senhor,  e » 

L  *está«  Aj.  e  Àrch.    ^  «circunstancias*  Aj. 
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«  nom  pera  nenhuma  sofisma  de  falsidade,  como  algum  quisera  que  fora, » 
<r  polo  que  eu  merecera  bom  castigo,  pois  o  regimento  me  abre  os  olhos  » 
«  de  seu  real  seruiço ,  porque  fazendolhe  eu  obra  d'esta  fortaleza  sobre  » 
<  aliceces  ialsificados,  seria  tão  fraca  qde  em  poucos  dias  caysse  no  chão, » 
«  polo  que  merecia  que  assy  minha  cabeça  caysse  no  chão,  porque  nun-  » 
«  qua  as  cousas  auidas  enganosamente,  e  manhas  falsas,  nunqua  muyto  » 
«  durarao.  »  O  que  o  Yisorey  mandou  fazer  de  todo  auto  publico ,  que 
guardou  com  o  traslado  da  carta,  dizendo :  «  A  pimenta  nos  dá  Gochym  » 
«de  seu  próprio  querer  e  vontade,  que  se  elle  nom  quiser  que  presta» 
«  aquy  fortaleza,  boa  nem  má,  sem  aprasimento,  e  boa  vontade  d'EIRey  » 
«de  Gochym,  que  tem  'o  seruiço  d'EIRey  meu  Senhor,  que  durará  em» 
«quanto  Nosso  Senhor  quiser,  e  nossas  obras  o  merecerem.  » 

CAPITULO  XVII. 

COMO  FOT  LEUADil  A  ELRET  DE  GOCHTM  A  CARTA,  QUE  LHE  FEZ  O  VISOBEY,  DA 
LICENÇA  QUE  LHE  PEDIO  PERA  FAZER  A  FORTALEZA  ,  QUE  DIANTE  d'eLRET 
FOT  ASSINADA  POLO  YISOREY  ,  E  FIDALGOS,  COM  QUE  SE  LOGO  COMEÇOU  A 
FORTALEZA,  E  SE  AGABOU« 


s 


ENDO  a  carta  assy  feita  muy  formosa,  escrita  ^ » com  «  letras  douradas 
em  huma  folha  de  papel  de  marca  maior ,  o  Yisorey  a  mandou  a  ElRey 
por  Dom  Lourenço,  que  foy  vestido  muy  to  loução ,  e  sobre  huma  coura 
vestido  hum  colete  branco,  muy  reluzente  como  espelho,  e  laurado  dou- 
rado, cousa  muy  fermosa  de  ver,  e  riqua  espada  d'armas ,  e  hum  page 
que  lhe  leuaua  seu  elmo,  com  grande  tufa  de  penas,  do  teor  do  cossolete, 
e  outro  page  com  sua  alabarda  dourada  per  partes,  aste  grossa,  chapeada 
com  huma  barra  de  ferro  retrocida  derrador  assy  dourada,  e  o  talho  com 
que  cortaua  quasy  como  hum  meo  couado ,  e  no  reués  hum  bolhão  de 
três  pontas,  e  o  ponção  de  meo  couado,  roliço,  e  no  cabo  hum  ferrão  de 
meo  couado ,  quadrado ,  tudo  d'aço,  e  tão  poderosa  que  hum  homem  a 
nom  podia  menear.  Dom  Lourenço  foy  assy  armado  ,  porque  o  Principe 
lhe  dizia  que  muyto  desejaua  de.  o  ver  armado.  A  carta  hia  antre  dous 
bacios  de  prata  que  leuaua  o  feitor,  e  diante  o  alferez  de  Dom  Lourenço,. 

*  ♦em»  Aj. 
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com  seu  guião  de  rabo  com  letreiros  d'ouro,  e  com  as  trombetas  diante, 
e  com  muyta  gente,  que  chegando  ás  casas  d'EIRey  sayo  o  Príncipe  com 
muyto  prazer  a  ver  Dom  Lourenço,  que  o  tomou  pola  mão,  e  o  foy  apre- 
sentar a  EIRey,  que  muyto  folgou 'de  o  ver,  e  com  risos  e  prazeres  lhe 
•perguntou  o  que  queria,  que  de  medo  tudo  lhe  daríão.  Eile  pondo  o  jo^ 
lho  no  chão  ElRey  lho  nom  consentio.  Então  tomado  b  bacio  com  a  carta 
'apresentou  a  ElRey,  dizendo:  «Senhor,  o  Visorey,  meu  senhor  e  pay, » 
«  pede  a  Vossa  Alteza  que  esta  carta  mande  trasladar  aqiiy  por  seus  es- » 
«  críuães,  que  saibão  muyto  bem  escreuer  as  palauras  que  nelU  estão , » 
c<  porque  assy  compría  a  seu  Estado. »  O  que  ElRey  mandou  logo  trasla- 
dar ,  e  emtanto  o  Príncipe  estaua  com  muyto  prazer  vendo  Dom  Lou- 
renço, e  ElRey  e  todos  os  senhores  que  com  elle  estauão,  todos  muyes* 
pantados  de  como  Dom  Lourenço  podia  pelejar  com  tão  pesada  cousa.  O 
Príncipe  lhe  muyto  rogou,  e  também  ElRey,  que  lhe  mostrasse  como  pe- 
lejaua.  Dom  Lourenço,  poios  fazer  mais  contentes  pêra  o  negocio  que  es- 
taua nas  mãos,  com  muyto  prazer  tomou  o  elmo  na  cabeça,  e  'alabarda, 
e  sayo  a  hum  pateo,  onde  esgrímio  hum  pouco^  que  todos  ficarão  espan- 
tados, dizendo  ElRey  aos  seus :  «  Agora  me  nom  espanto  do  que  dizem  » 
c( deste  homem,  e  me  af&rmo,  e  assy  mo  parece,  que  nunqua  este  ho-i^ 
c<  mem  será  morto  per  mãos  d'homená. »  No  que  estando  praticando  che- 
gou o  Visorey  com  todos  os  fidalgos,  a  que  se  ElRey  aleuantou,  e  ríndo 
com  muytos  prazeres  lhe  disse,  que  folgaua  com  sua  vinda,  porque  o  de- 
fendesse daquelle  tão  forte  homem,  que  todos  quería  matar.  O  Visorey  lhe 
disse :  «  Senhor,  esse  homem,  com  estes  honrados  fidalgos  tens  por  teus, » 
«  que  todos  morrerao  por  teu  seruiço ;  e  sabe  certo  que  das  suas  mãos  » 
« teus  imigos  auerao  grandes  males,  e  grande  destroição ,  como  já  tens  » 
«  visto,  e  verás,  com*  muyta  vida  que  te  Deus  dará.  E  pois  a  carta  he  » 
« tresladada,  manda  ao  escriuão  que  a  léa  muyto  alto,  que  todos  oução, » 
<e  entendão  o  que  nella  diz. »  O  que  assy  foy  feito ,  que  foy  ^  «lida« 
que  todos  ouvirão,  e  porque  a  sostancia  da  carta  tudo  erão  louvores  d'EI- 
Rey,  ficou  elle  muyto  contente,  e  falando  com  os  seus  lhe  disse:  a  der-» 
«lamente  este  homem  faz  inteira  verdade,  porque  muyto  mais  diz  aly» 
«da que  lhe  eu  soubera  pedir.»  O  que  todos  muyto  louvariio.  ElRey 

>  Entendemos  que  era  o  que  devia  ler-se,  em  vez  de  «  d^aly^ «  que  vem  em 
IS  copias. 
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disse  ao  Visorey  que  estaua  muyto  boa,  e  que  bem  acabaua  de  conhecer 
sua  muy ta  verdade,  com  que  seu  coração  ficaua  descançado :  que  a  carta 
guardaria  somente  por  mostrar  nossa  bondade*  ^  *  Então  *  assinou  o  Vi- 
sorey com  06  ^  » principaes  ♦  doze  ou  quinze  fidalgos.  Então  o  Visorey 
mandou  ao  sacretarío  que  escreuesse  nas  costas  da  carta :  « E  por  mais 
certeza  da  verdade  d'ElRey  nosso  Senhor,  vai  assellada  com  o  sello  das 
armas  reaes. »  E  foy  assellada  com  cera  vermelha ;  o  que  vendo  ElRey, 
perguntou  que  era  aquillo  e  lho  disserao,  e  elle  e  todos  os  seus  folgarão 
de  ver  aquella  priminencia  com  que  o  Visorey  tudo  fazia.  Então  ElRey 
por  sua  mão  escreueo  huma  olá,  em  que  dizia  que  elle,  e  o  Príncipe,  e 
os  seus  Regedores ,  com  seus  corações  e  vontades ,  dauão  licença  aos 
Portuguezes,  por  rogo  do  Visorey  Dom  Francisco  d'Almeida,  e  de  todos, 
pêra  fazerem  casas  de  pedra,  em  que  viuão,  assy  como  as  tinhão  em  Por- 
tugal, em  que  estiuessem  seguros  do  fogo :  em  que  ElRey  assinou ,  e  o 
Príncipe ,  e  Regedores ,  e  Caimaes  príncipaes  d'EIRey.  E  o  feitor  pedio 
a  ElRey  que  mandasse  que  lhe  dessem  pedra.  ElRey  mandou  aos  Rege- 
dores que  lhe  mandassem  trazer  pedra  quanta  quigessem ,  e  todalas  ou- 
tras cousas  que  ouvessem  mester ;  com  que  se  despedirão  todos  muy  con- 
tentes, dando  o  Visorey  muytos  louvores  a^Nosso  Senhor,  da  grande  mer- 
cê que  lhe  fizera  em  acabar  cousa  de  tamanha  honra  sua,  e  bem  de  Por- 
tugal, que  lhe  ElRey  tanto  encarregara,  e  acabara  como  desejaua. 

Enfôo  mandou  ao  feitor  que  sem  aluoroço,  nem  '  «trigança,  *  man- 
dasse trazer  muyta  pedra,  e  que  a  pagasse  tão  bem  que  folgassem  de  a 
trazer,  e  que  lhe  desse  facas ,  e  barretes  com  que  os  mais  contentasse. 
No  que  o  feitor  deu  tal  auiamento  que  logo  foy  trazida  muyta  pedra , 
que  trazião  d'ahy  outo  legoas  em  tones,  que  era  pedra  moUe,  que  corta- 
^uão  nas  pedreiras  com  machados,  bem  afeiçoada  pêra  se  assentar  na  obra ; 
e  se  fez  muyta  cal  de  cascas  d'amegias,  que  era  muyto  boa :  do  que  de 
todo,  e  muyta  madeira  se  fez  grande  ajuntamento,  «e»  de  pedreiros  da 
terra,  e  o  feitor  mandou  trazer  do  pé  da  serra  outra  pedra  rija  pêra  por- 
taes,  e  genelas,  e  bombardeiras,  e  sendo  todo  prestes  o  Visorey  foy  ^  «  a  « 
dizer  a  ElRey  :  «  Senhor ,  já  tudo  está  prestes ,  agora  cumpre  que  me  » 
a  mandes  que  faça  a  obra.  »  ElRey  mandou  que  fosse  muyto  embora ,  e 


^  De  menos  no  códice  da  Aj.    ^  ♦portuguezes*  Aj.   '  «tragança*  Arcb.  e 
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fizesse  como  quigesse;  com  que  o  Yisorey  se  tornou  com  seu  muyta 
prazer. 

Ao  outro  dia  pola  menhã  o  Yisorey  com  toda  a  gente  se  foy  í  Igreja^ 
e  ouyío  missa  da  Vera  Cruz,  com  sermSo,  em  que  a  todos  iòy  recomen- 
dado que  pedissem  a  Nosso  Senhor,  que  por  sua  bondade  ouvesse  por  bem 
de  seu  sancto  seruiço  a  obra  que  se  fizesse,  por  ser  o  dia  em  que  lhe  aprou- 
ve mostrar  á  Raynba  sancta  Elena  a  sancta  Vera  Cruz,  que  ysto  foy  em 
três  dias  de  Mayo  ^  «desta  presente  era»  de  mil  quinhentos  e  seis.  Acabada 
a  missa,  o  Yisorey  e  toda  a  gente,  vestida  de  festa,  se  foriío  ao  lugar  em 
que  já  estaua  cordeada  a  obra,  e  o  Yisorey  tomou  nas  mãos  huma  enxa- 
da, e  começou  a  cauar  em  huma  esquina,  e  assy  Dom  Lourenço,  e  Dom 
Aluaro  de  Noronha,  e  Dom  Lourenço  de  Brito,  cada  hum  nas  outras  es- 
quinas ,  que  a  fortaleza  auia  de  ser  quadrada.  Então  todolos  fidalgos ,  e 
gente  *  *  cauando,  *  e  outros  com  cestos  a  tirar  a  terra  e  outros  com  ga- 
mellas  a  deitar  a  agoa  fora  dos  aliceces ,  que  por  ser  junto  da  praya 
'agoa  crecia  muyto  no  que  se  cauaua.  Era  cada  quadra  de  cinquoenla 
passos  de  vão ;  e  nas  esquinas  da  banda  da  praya  se  fizerão  dous  cubei- 
los  quadrados ,  até  o  primeyro  sobrado ,  e  d'ahy  pêra  cymã  oítauados , 
cada  hum  de  dous  sobrados ,  e  em  cyma  com  ameas ,  e  cobertos  com 
pasta  de  chumbo ,  com  suas  grympas ,  e  muyto  louçãos ;  e  nas  outras 
duas  esquinas  se  fizerão  torres  quadradas,  assy  de  dous  sobrados,  e  an- 
tre  cada  huma  outra  torre  de  hum  sobrado,  e  de  huma  torre  a  outra  va- 
randas, e  per  debaxo  casinhas  apartadas  pêra  mercadorias  grossas,  »  e « 
em  cyma  casas  '  «  d*aposento  «  pêra  o  Capitão,  e  alcaide  mór,  e  sua  gen- 
te. E  se  fez  a  porta  pêra  o  mar,  pêra  onde  se  fizerão  bombardeiras ,  e 
assy  pêra  a  banda  da  terra,  que  ficauão  dentro  da  parede  ^  *  lauradas, « 
tapadas  que  se  podião  abrir  em  tempo  de  necessidade.  Nos  alicecies  foy 
mettida  pedra  da  Serra,  por  caso  d'agoa  e  d'ahy  pêra  cyma  pedra  moile, 
que  com  a  cal  tanto  liaua,  que  despois  se  nom  podia  desfazer  huma  pa- 
rede senão  cortada  dos  machados,  e  picões.  O  trabalho  foy  de  toda  a 
gente  até  o  andar  do  muro ,  o  d^ahy  pêra  cyma  fizerão  os  officiaes  com 
miiyla  gente  tia  terra  trabalhadores.  No  primeyro  cubello  da  praya ,  al- 

*  *  deste  presente  anno*  Aj.  *  •  cauando, «  por  «  cauarão, «  como  fica  adver- 
tido. '  ♦  de' postigos  *  Aj.  ♦  Sappomos  ser  esta  a  palavra  que  devia  aqui  estar, 
e  nao  «lamadas,  *  que  se  encontra  em  ambas  as  copias.. 
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tiira  de  dons  homens,  metida  na  parede,  mandou  o  Yisorey  metter  hu- 
ma  chapa  de  cobre  com  letras  nella  talBadas ,  » com  qae  *  fez  memoria 
do^fezimento  da  obra.  E  feitas  as  barandas,  por  dentro  íicaua  hum  pateo 
de  Tão  «de«  \inte  passos  y  com  grande  poço  no  meo.  Foy  feita  a  forta- 
leza sem  se  desfozer  a  casa  da  tranqueira,  que  era  aposento  do  feitor,  e 
ofliciaes.  E  á  porta  da  fortaleza  *  fizerão  *  grande  alpendurada,  com  bancos 
e  assentos  laurados  muy  concertados,  onde  sempre  toda'  gente  estauao  to- 
mando a  viração,  onde  o  mais  do  tempo  estaua  o  Yisorey  com  os  fidal- 
gos :  e  além  da  tranqueira,  ao  longo  do  rio,  se  fez  ribeira  pêra  varação 
dos  nauios.  Ouve  grande  trabalho  até  se  acabar  a  obra  como  parece 
nesta  pintura,  porque  era  inuemo  de  muytas  chuíuas,  e  tempestades,  por 
assy  estarem  na  borda  do  mar  e  praya  rasa. 

Gomo  a  obra  foy  acabada,  Dom  Lourenço  com  a  gente  do  mar  to- 
mou o  cuidado  no  corregimento  d'armada,  com  seus  officiaes,'  e  sempre 
fazendo  muytas  visitações  a  ElRey  e  ao  Príncipe,  que  algumas  vezes  vi- 
nha ver  o  trabalho  da  obra,  e  todos  em  muyta  paz,  e  amor,  per  que  to- 
da a  gente.  Mouros  e  gentios,  achauão  no  Yisorey  toda  a  verdade  e  jus- 
tiça. E  como  a  torre  da  menagem  foy  coberta ,  nella  tomou  o  Yisorey  a 
menagem  a  Dom  Âhiaro  de  Noronha,  e  o  fez  Capitão  da  fortaleza,  que  a 
trouxe  por  ElRey.  E  como  fizerão  dias  enxutos  o  Yisorey  mandou  pôr 
na  fortaleza  muytas  bandeiras,  e  ramos,  e  muyta  arlelharia  prestes,  que 
tirassem  com  pelouros  pêra  o  mar ,  e  ordenou  grandes  presentes,  repar- 
tidos pêra  cada  hum  a  que  se  auião  de  dar,  e  barretes,  e  facas ,  e  paos 
de  sândalo.  Então,  com  os  fidalgos  o  Yisorey  se  foy  a  ElRey,  e  lhe  pe- 
dio  por  mercê  que  fosse  ver  sua  obra,  a  que  já  ElRey  veo  com  o  Prín- 
cipe, e  seus  Regedores ,  e  príncipaes  Caimaes ,  que  forão  todos  no  batel 
com  o  Yisorey,  e  desembarcariío  diante  da  porta  da  fortaleza,  e  chegando 
á  porta,  chegou  Dom  Áluarb  de  dentro.  Capitão^  cdm  hum  bacio  grande 
d'agoa  ás  mãos,  e  nelle  as  chaues  da  fortaleza,  e  as  apresentou  a  ElRey, 
dizendo  o  Yisorey :  <  Senhor  este  nobre  fidalgo  fiz  Capitão  desta  forta-  (c 
« leza,  e  estará  nella  com  sua  gente  pêra  guardar  a  barra  deste  rio ;  e » 
«porque  esta  fortaleza  e  ci^as  são  tuas ,  elle^não  pôde  n'ellas  entrar , » 
«sem  prímeyro  tu,  como  senhor  que  hes  desta  terra,  lha  entregares  da» 
« tua  mão ;  e  delias  não  fará  senão  o  que  tu  mandares. »  Do  que  ElRey 
tomou  muyto  prazer ,  e  tomou  as  chaues  e  as  deu  ao  Yisorey ,  dizendo 
que  a  elle  as  entregaua  e  tudo,  que  elle  fizesse  sua  vontade^  e  o  que  lhe 
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bem  viesse.  Então  o  Yísorey  as  entregou  a  Dom  Aluaro^  dizendo  que  lhe 
^  »  mandaua  «  que  cada  vez  que  ElRey  ou  o  Príncipe  lhe  pedisse  aqueí- 
Ias  chaues ,  e  todas  aquellas  casas ,  logo  lhas  entregasse.  E  caminhando 
pêra  entrar  pola  porta  lhe  sayo  Dom  Lourenço  armado  de  todas  suas  ar- 
mas, com  sua  alabarda,  e  elmo  na  cabeça,  e  disse  a  ElRey  :  «  Senhor, » 
tt  este  aposento,  e  casas  he  teu,  e  ninguém  nelle  entrerá  sem  tua  licen-» 
«  ca,  e  se  alguém  quiser  entrar  contra  tua  vontade  pêra  ysso  estou  aquy  » 
a  prestes ,  assy  como  vés ,  pêra  morrer  por  teu  seruiço. »  ElRey  o  foy 
abraçar  por  hum  cabo ,  e  o  Príncipe  per  outro ,  com  o  mór  contenta- 
mento que  podia  ser,  dizendo  ElRey  que  deixasse  entrar  todos ,  que  lo* 
dos  erao  seus ;  e  todos  sobirao  á  torre  da  menagem ,  que  estaua  a  casa 
paramentada  de  formosos  panos  de  Fraudes,  e  ríqua  cadeira  em  que  El- 
Rey se  assentou ;  onde  logo  veo  o  feitor,  e  lhe  apresentou  huma  peça  de 
brocado  riquo  de  pello,  e  ao  Príncipe  outra  de  brocado  raso,  e  aos  Re* 
gedores,  e  Caimaes,  peças  de  veludos  e  cetyns  de  cores,  e  aos  escríuies 
da  fazenda  a  cada  bum  como  merecia ;  ^  *  com  que  «  todos  forSo  muyto 
contentes,  dizendo  '  « o «  Visorey  que  era  nosso  costume  que  quando  os 
amigos  entrauão  em  casas  nouas  fazião  festa  de  muyto  comer,  e  que  por 
*  que  «  Sua  Alteza  nom  podia  comer,  íhe  fazia  o  pequeno  seruiço.  Ao  que 
ElRey,  e  Príncipe,  e  todos  lhe  derSo  muytos  agradecimentos ,  e  o  feitor 
disse  que  sua  Alteza  chegasse  a  genela ,  e  chegando  deitou  delia  muytas 
facas  e  barretes  vermelhos ,  que  a  gente ,  e  seus  Naíres  que  estauio  ou 
baixo,  tomarão  ás  rebatinhas,  e  jogauão  as  punhadas  huns  com  outros , 
com  que  ElRey  ouve  tanto  prazer ,  que  elle  com  sua  mão  deitaua ,  que 
forao  mais  de  quinhentos  barretes ,  e  mil  bainhas  de  facas ;  e  com  este 
prazer  se  tornarão  a  embarcar  no  batel ,  e  nom  consentio  que  b  VisoreJ 
fosse  com  elle ,  somente  Dom  Lourenço  assy  armado  como  estaua ,  que 
ElRey,  e  o  Príncipe  muyto  folgauão  de  ver,  muyto  espantados  como  hum 
homem  podia  pelejar  com  tanto  pezo  d'armas.  E  em  se  apartando  da  ter- 
ra a  fortaleza  tirou  muyta  artelharía,  dizendo  ElRey  que  'os  Portuguezes 
tinha  o  amor  de  filhos ;  com  que  erão  muyto  estimados  do  pouo.  E  ElRey 
nom  consentio  que  Dom  Lourenço  saysse  do  batel ;  e  se  tomou  á  forta- 
leza. 


^  «manda*  Arcb.  e  Aj.    '  «como«  Arch.  e  Aj.    '  «ae*  Aich.  e  Aj. 
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CAPITULO  XVIII. 


tus  AMADAS  QDB  O  YI80RET  OIDENOU  UANDAR  PEBA  FORA ,  COMO  O  TQtPO 
DB'8SB  L06AK,  B  OUTBAS  ^  « COUSAS «  QUE  SB  PASSARÃO,  DURANTE 

O  INUBRNO. 


A 


GÁRADO  O  trabalho  da  fortaleza  também  'armada  era  acabada  de  con- 
certar ^  e  o  Visorey,  por  ter  enformação  das  muytas  nãos  que  atrauessa- 
uio  polas  Ilhas  de  Haldiua  pêra  Meca ,  que  vinhão  de  Pegú,  e  Síam,  e 
Bengala»  ordenou  mandar  Dom  Lourenço  com  'armada»  a  ver  que  cousa 
erão  as  Ilhas ,  e  se  podião  tomar  as  nãos  que  passauão »  e  lhe  ordenou 
dous  nauios  e  duas  caraueiias ,  e  huma  galé ,  e  hum  bargantym  que  fl- 
zera  nouo. 

£  ordenou  Rodrigo  Rabello  que  andasse  na  costa  com  outra  galé»  e 
o  bargantym»  e  três  nauios ,  e  três  caraueiias.  Ordenandose  estas  arma- 
das »  Lourenço  de  Brito  falou  ao  Visorey  que  lhe  desse  huma  destas  ar- 
madas» mostrando  hum  aluará  d'ElRey»  em  que  dizia  que  auia  por  bem 
que  elle  fosse  Capitão  mor  de  qualquer  armada  que  fosse  pêra  fora  da 
índia »  em  quanto  nom  entrasse  na  capitania  de  Cananor »  de  que  vinha 
prouido ;  dizendo  que  pois  á  armada  das  Ilhas  era  pêra  fora  da  índia » 
lha  desse»  e  que  Dom  Lourenço  ficasse  na  costa  (jía  índia»  como  Capitão 
mór  que  era  da  costa.  O  Visoréy  como  era  cobiçoso  de  fazer  nouos  ser- 
uiços»  descobrindo  nouas  cousas»  ouve  muyta  paixão  de  Lourenço  de  Brí* 
to  lhe  pedir  esta  armada  de  seu  filho»  e  lhe  respondeo :  « Senhor  Lou« » 
«  renço  de  Brito»  ysso  vos  fora  honesto  se  meu  filho  já  nom  estiuera  no-  » 
a  meado  por  capitão  dessa  armada »  e  comtudo  lha  tirara»  e  vola  dera»  i» 
«  porque  muy  inteiramente  hey  de  comprir  o  que  ElRey  meu  Senhor » 
«  mandar.  Eu  bem  vejo  vosso  aluará »  e  outros»  que  tem  em  sy  segre- » 
«  dos  que  me  dão  muyta  paixão.  Em  verjiade  vos  digo»  que  esse  aluará  » 
«  nom  terá  vigor»  senão  quando  vossa  fortaleza  de  Cananor  se  nom  fi2er. » 
«  Deuvos  ElRey  esse  aluará  porque  vos  nom  tornasseys  da  índia  baldia-  » 
«c  mente ;  e  ysto  entendey  que  falo  verdade. »  Do  que  Lourenço  de  Brito 
sé  mostrou  muy  aggrauado»  e  nom  queria  acompanhar  o  Yisorey»  dizen- 


^  Falta  no  códice  da  Aj. 
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do  que  nom  compria  o  que  ElRey  mandaua.  O  que  sendo  dito  ao  Viso- 
rey  tomou  muyta  paixão ,  e  estando  hum  dia  sentado  na  ramada  á  porta 
da  fortaleza,  com  toda  a  gente,  lhe  disse :  «  Senhor  Lourenço  de  Brito ,  » 
«  eu  TOS  disse  que  o  vosso  aluará ,  e  outros ,  tinhao  segredos  que  me » 
c(  dauão  paixão ,  do  que  tomastes  tão  errado  entendimento  que  andaes  » 
c(  profaçando  de  mym  que  eu  nom  faço  o  que  ElRey  manda ;  polo  que  » 
c(  me  he  forçado  liurarme  de  vosso  aggrauio ,  que  nom  quero  que  seja » 
«  de  mym  senão  de  quem  tiuerdes  razão. »  Então  mandou  vir  o  regimento 
,  e  lhe  mostrou  o  capitulo  em  que  ElRey  nelle  falaua.  Dizia:  «se Louren- 
ço de  Brito  nom  entrar  na  capitaina  de  Cananor  per  algum  defeito  da 
terra,  por  se  nom  tomar  pêra  este  Reyno  sem  alguma  cousa ,  lhe  dares 
qualquer  armada  que  mandardes  fora  da  índia ,  de  que  encarregares  de 
Capitão  mór ,  mas  nom  auendo  empedimento  no  fazimento  da  fortaleza , 
elle  aguardará  até  se  fazer,  e  nom  farès  muytos  Capitães  mores.  x>  Dizendo 
o  Yisorey :  « Isto,  Senhor  Lourenço  de  Brito,  claro  está,  que  quando  o  » 
« Rey  de  Cananor  liom  quiser  consentir  fortaleza ,  então  vosso  aluará » 
« tem  vigor ,  mas  pois  até  a^ora  nom  temos  achado  nenhum  empedi- » 
«  mento  no  fazer  de  vossa  fortaleza,  deueys  d^auer  paciência,  pois  vosso  » 
«  aluará  ao  presente  nom  tem  vigor. »  Então  Lourenço  de  Brito  lhe  pedio 
muyto  perdão ,  ficando  grandes  amigos ;  e  porque  escreuerão  a  ERey , 
por  mexerico,  que  o  Yisorey  mostraua  seu  regimento,  ElRey  lho  estra- 
nhou, polo  que  o  Yisorey  lhe  a  ysso  respondeo  hum  muy  sostancial  ca- 
pitulo, em  huma  carta  que  escreueo  a  ElRey,  que  vay  adiante  nesta  Len- 
da no  ano  de  1508. 

O  Yisorey  mandou  partir  Dom  Lourenço  em  hum  bom  nauio ,  de 
que  era  Capitão  Lopo  Cabral ,  e  em  outro  Manuel  Telles,  e  Gonçalo  de 
Paiua,  e  Pêro  Rafael  em  carauellas,  e  André  da  Silueira  na  galé,  e  An- 
dré Galo  em  hum  bergantym,  que  fizera  nouo ;  e  nesta  armada,  fidalgos 
e  gente  armada ,  até  trezentos  homens  bem  concertados ,  e  a  armada  ^ 
prouida  de  todo  o  que  compria,  que  partio  de  Cochym  ao  primeyro  d'Â- 
gosto,  leuando  bons  pilotos  que  lhe  dera  ElRey  de  Cochym. 

E  logo  se  ficou  fazendo  prestes  Rodrigo  Rabello  com  sua  armada , 
elle  no  nauio  de  que  era  Capitão  Diogo  Sen^o ,  e  em  outro  nauio  Ruy 
de  Mendanha,  e  outro  Duarte  Ferreira,  e  Lopo  Ghanoca,  Antão  Vaz;  Lu« 

*  «bem*  Aj. 
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cas  da  Fonsequa  em  caramilas ,  e  João  Serrão  na  outra  galé^  e  Felippe 
Rodrigues  no  bargantym  pêra  y\v  com  recados  se  comprisse ;  e  assy  nesta 
armada  até  quatro  centos  homens ,  bem  concertados ,  e  'armada  prouida 
>do  que  compria.  A  que  o  Yisorey  mandou  que  sempre  quando  passasse 
per  Calecut  fizesse  visitação  á  cidade  com  os  tiros  grossos^  e  no  mar  lhe 
iizesse  todo  o  mal  que  podesse ,  e  visitasse  Cananor^  e  fosse  correndo  a 
€osta  até  Angedíua ,  onde  mandou  aos  pedreiros  que  lá  estauão  que  la- 
urassem  portaes,  e  janellas  pêra  Cocfaym^  de  que  lhe  mandou  as  vitolas ; 
e  também  assy  mandou  que  fizessem  pêra  Cananor ;  e  lhe  mandou  que 
se  no  caminho  achasse  nãos  do  Reyno  que  se  tornasse  com  ellas.  E  par- 
tio  de  Cochym  a  dez  d'Agosto,  hindo  ao  longo  da  costa^  e  fazendo  visi<- 
tação  a  Calecut  foy  a  Cananor,  e  foy  visitar  ElRey,  e  lhe  deu  cartas  do 
Yisorey ,  em  que  lhe  daua  conta  de  todo  o  que  fizera  em  Cochym ,  e  a 
fortaleza  com  tão  boa  vontade  d'EIRey  de  Cochym ,  e  dos  seus ;  de  que 
EIRey  de  Cananor  mostrou  muyto  prazer.  Então  se  parlio  pêra  Angedi- 
ua,  e  deu  carta  ao  Capitão,  que  lhe  o  Yisorey  escreuia  o  que  tinha  fei- 
to, e  que  mandasse  laurar  as  portas  e  janellas ;  e  d'ahy  se  tornou  a  ar- 
mada a  Baticalá,  e  arrecadou  o  arrôs  das  páreas,  e  tomou  pêra  Cana- 
nor ,  e  vindo  aos  Ilheos  de  Sancta  Maria  ouverão  vista  de  duas  velas 
grandes,  a  que  logo  arribarão,  e  souberão  que  erão  Pedro  Coresma,  e  Ci- 
de  Barbudo ,  que  inuernarão  em  Moçambique,  onde  lhe  morrera  muyta 
gente,  e  que  atrás  vinha  hum  nauío  de  Çofala,  e  daua  noua  que  Pêro  da 
Nhaya  era  falecido  de  doença  com  mais  de  metade  da  gente ,  por  a  terra 
«er  muyto  doentia,  e  que  Francisco  da  Nhaya  seraia  de  Capitão ,  e  que 
João  da  Noua  no  Cabo  abrira  muyta  agoa,  ^  tomara  a  Moçambique,  on- 
<le  estaua,  e  inuernara  nos  Ilheos  d'Angoja.  Com  as  quaes  nouas  Rodri- 
go Rabello  se  tornou  a  Cochym,  que  contarão  estas  nouas  ao  Yisorey,  e 

m 

nom  lhe  derão  nouas  de  nãos  do  Reyno,  porque  partirão  de  Moçambique 
a  dez  de  Julho. 

O  Yisorey  mandou  logo  concertar  estas  nãos,  e  dar  pendores,  por- 
que erão  grandes  e  já  do  anno  passado ,  e  se  ficassem  na  índia  de  todo 
se  perderião ;  e  assy  mandou  concertar  a  nao  Judia,  e  a  Condena,  em  que 
ouverão  de  hir  Leonel  de  Castro,  e  Dom  Francisco  da  Cunha,  como  atrás 
disse ,  que  ficarão  d'armada  do  Yisorey.  E  entrou  por  feitor  de  Cochym 
Lourenço  Moreno,  escriuão,  que  n'estas  nãos  lhe  viera  prouisão  d'ElRey. 
Deu  o  Yisorey  apressado  auiamento  a  estas  coatro  nãos  com  fundamento 
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que  estas  carregassem  primeyro,  e  que  se  oom  ouvesse  carga  pêra  todas, 
que  então  ficarião  as  que  viessem  este  ano,  que  nom  podessem  carregar ; 
e  deu  a  capitania  destas  duas  nãos,  huma  a  Vasco  Gomes  d' Abreu,  que 
se  quis  tomar  ao  Reyno  por  andar  fora  da  graça  do  Visorey,  e  a  outra 
deu  a  Francisco  da  Siiua ;  e  despedio  logo  Duarte  de  Mello  em  hum  na- 
uio  que  fosse  leuar  a  Çofala  a  Nuno  Vaz  Pereira  pêra  Capitão,  e  que  fosse 
a  Quiloa  tomar  roupas  que  leuasse  o  nauio  carregado ;  e  mandou  trinta 
homens  pêra  fícar  em  Çofala ,  e  como  os  lá  posesse  se  tornasse  á  índia ^ 
como  fez ;  e  mandou  que  Francisco  da  Nhaya  ficasse  nos  seus  nauios  do 
4rato,  que  trouxera,  e  que  se  por  ventura  liuesse  prouisão  d'ElRey  pêra 
ficar  capitão  na  secessão  de  seu  pay,  que  então  ficasse  Nuno  Vaz  nos  na- 
uios do  trato,  se  quizesse,  e  se  não  que  se  tornasse  pêra  a  índia;  e  tudo 
assy  auíando  o  Visorey,  e  trabalhando  na  carga  das  nãos,  se  foy  passan- 
do o  tempo,  e  Rodrigo  Rabello  andando  guerreando  a  costa. 

CAPITULO  XIX. 

GOMO  HINDO  DOM  LOURENÇO  PEBA  ÁS  ILHAS  DE  MALDIUA  '  «AS  ESGORREO  «^ 
COM  AS  CORRENTES  DAS  AGOAS,  COM  QUE  *  *  FOT  APORTAR  *  NA  ILHA  DE 
GETLÃO,  E  O  QUE  LA'  FEZ,  FICANDO  O  RET  TRIBUTÁRIO  EM  GERTA  SOMA  D& 
GANELLA  CADA  ANO  £  DOUS  ALIFANTES. 


D, 


OM  Lourenço  ^  *  partido  *  de  Cochym  se  foy  atrauessando  as  Ilhas  de* 
Maldiua ,  e  porque  os  pilotos  nom  tiuerSo  bom  resguardo  nas  corrente» 
das  agoas,  nauegarão  dezoito  dias  sem  verem  as  Ilhas,  e  forão  ter  a  Cey- 
Ião,  onde  os  leuarão  as  agoas,  e  por  acerto  forão  tomar  no  principal  portei 
da  Ilha,  chamado  Columbo ,  onde  entrou  Dom  Lourenço  com  sua  arma- 
da, e  sorgio  onde  estauão  muytas  nãos ,  que  carregauão  canella  e  alifen- 
tes  pequeninos,  que  he  grande  mercadoria  pêra  toda  a  parte ,  mormente 
pêra  Cambaya,  e  nacem  muytos  nesta  Ilha,  e  também  neste  porto  carre^ 
gauão  cocos  verdes,  e  secos,  de  que  *  «tirão 4^  azeite ,  e  muyta  arequa , 
que  tudo  vale  muyto  em  Cambaya ,  que  também  carregauão  mastos ,  e 
vergas,  e  tauoado,  que  leuauão  vender  a  Ormuz  com  canella,  porque  esta 

*  *a  seccorreo«  Arch. — #a  seccorrer»  Aj.    *  ♦fora  p<Mlar4i  Arct  e  Aj\ 
^  «partio*  Aj.    ^  «fazem*  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1506.  647 

Ilha  de  Ceylão  tem  grande  auondança  de  boa  madeira.  EntraQdo  Dom 
Lourenço  mandou  o  bragantym  correr  Iodas  as  nãos ,  ver  o  que  tinhão 
denlro ,  e  donde  erao ,  o  qual  achou  três  nãos  grandes  de  Calecut  com 
canella  e  aliCanles,  e  outras  nãos  da  própria  Cambaya.  As  nãos  todas  e&- 
tauao  sem  gente,  porque  toda  fogira  pêra  terra,  vendo  entrar  Dom  Loih 
renço.  Então  mandou  Dom  Lourenço  a  gente  nos  bateis ,  que  forão  sofr- 
pender  as  ancoras  ás  nãos  de  Calecut,  e  as  trouxerão  a  metler  antre  os 
nossos  nauios. 

Os  Mouros  destas  nãos  tinhao  dito  ao  Bey  de  Ceylão  grandes  males 
de  nós,  que  andauamos  polo  mar  roubando  e  matando,  e  o  que  nom  que- 
ríamos ,  porque  nom  ^  *  prestasse  *  a  ninguém ,  o  queimauamos ;  e  nas 
terras  tomauamos  as  mercadorias  per  força ,  e  pagauamos  como  quería- 
mos ;  e  tomauamos  as  molberes,  «  e  «  filhos ;  e  outros  muytos  males,  que  o 
Rey  e  toda  a  gente  tinha  muyto  crido  por  *  que  *  todos  assy  o  contauão ; 
e  os  catiuos,  prezos  em  ferros,  andauão  remando  nas  galés.  Os  Mouros, 
vendo  entrar  nossa  armada,  forao  correndo  o  dizer  a  ElRey,  que  nossa  ar- 
mada estaua  no  porto,  de  que  elle  ouve  grande  medo,  sobre  o  que  logo  to- 
mou conselho  do  que  devia  fazer,  em  que  assentou,  per  conselho  dos  Mou- 
ros, mandar  muyla  gente  ao  porto,  que  defendessem  que  os  nossos  nom  des- 
embarcassem ;  e  lhe  mandou  seu  recado  a  perguntar  o  que  quería  em  seu 
porto,  em  que  lhe  faria  todo  agazalhado  que  fosse  razão.  Dom  Lourenço  lhe 
mandou  reposta  que  elle  hia  pêra  as  Ilhas  de  Maldiua ,  e  que  os  pilotos 
nauegarão  mal,  e  viera  aly  ter ;  que  era  mercador,  que  trazia  mercado- 
rias que  vendia ,  e  compraria  das  que  ouvesse  na  terra ,  com  boa  paz  e 
amizade,  se  com  elle  a  quizesse  ter  e  assentar,  e  senão  que  se  hiria  seu 
caminho  como  tiuesse  tempo ,  porque  elle  era  escrauo  d'ElRey  de  Por- 
tugal ,  que  era  Senhor  do  mar  do  mundo ,  que  íazia  bem  aos  bons  que 
querião  sua  paz,  e  fazia  mal  aos  roins. 

Ouvido  por  EIRey  esta  reposta  ficou  muy  contente ,  e  descançado 
dos  medos  que  os  Mouros  lhe  mettíão,  dizendo  que  era  bem  que  fizessem 
mal  a  quem  nom  queria  paz ;  e  porém  duvidando ,  nom  sabendo  a  cer- 
teza da  verdade  do  recado ,  porque  os  Mouros  lhe  dizião  que  os  nossos 
com  modos  d'amizade  entrauão  nas  terras,  e.depois  lhe  fazião  os  roubos 
e  males,  EIRey,  pêra  saber  a  verdade,  mandou  dizer  a  Dom  Lourenço , 
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com  presente  de  muyto  refresco ,  que  folgaya ,  e  eslaua  muyto  contente 
ouvindo  seu  recado,  e  que  elle  queria  toda  a  paz  e  amizade,  e  que  por- 
tanto mandasse  a  terra  quem  com  elle  falasse,  e  ordenasse  as  cousas  que 
quigesse;  e  por  segurança  de  quem  lá  fosse  lhe  ^  «mandaua^^  seu  aneU 
que  era  o  sinal  de  sua  verdade;  que  era  de  hum  olho  de  gato,  pedra  de 
muyto  preço ,  que  lhe  mandou  per  hum  homem  honrado  de  sua  casa. 
Dom  Lourenço  fez  muyta  honra  ao  messageiro,  mostrando  muyto  prazer,, 
e  lhe  mandou  dar  hum  pedaço  de  grã  fina,  e  tornou  a  mandar  a  EIRey 
seu  anel ,  dizendo  que  de  gente  baixa  se  auia  de  tomar  a  molher ,  e  fi- 
lhos, em  penhor  da  verdade,  mas  que  dos  grandes  Reys,  como  elle,  nom> 
tomaua  penhor  mais  que  sua  palaura,  que  era  melhor  que  ouro  nem  pe- 
draria. E  com  este  recado  mandou  Diogo  d'Almeida,  homem  caualleiro, 
a  que  deu  auiso  de  todo  o  que  auia  de  fazer  e  dizer;  e  de  presente  man- 
dou a  EIRey  huma  peça  de  cetym  cramesy  avelutado ,  pedindolhe  per- 
dão, que  outra  cousa  nom  tinha  pêra  lhe  pagar  o  refresco  que  lhe  man- 
dara; porque  se  elle  viera  direito  pêra  Ceylão,  elle  trouxera  com  que  lhe 
fazer  presente  como  tamanho  Rey  merecia.  Diogo  d'Almeida ,  bem  vesti- 
do, com  quatro  homens ,  foy  com  o  messageiro ,  e  chegando  EIRey  lhe 
fez  muyta  honra,  porque  nunqua  vira  Portuguezes ,  e  ouvindo  a  reposta 
de  Dom  Lourenço  ficou  muyto  contente ,  e  recebeo  o  presente ,  dizendo 
aos  seus  que  com  elle  estauão :  «  Os  Mouros  farão  suas  cousas  com  esttes  » 
c<  homens  mal  feitas,  e  por  isso  acharão  ^ «  nelles  «  males ;  e  tudo  o  que  » 
«delles  dizem  são  mentiras.  Polo  que  agora  vejo  que  estes  homens  são» 
«tão  bons  que  mais  fiarão  de  minha  palaura,  que  de  meu  penhor,  e  sem  » 
«reféns  me  vem  falar  dentro  a  minha  casa;  polo  que  digo  que  são  bons» 
«homens,  e  nom  farão  mal  se  nom  aquém  lho  quizer  fazer.»  Então  per- 
guntou a  Diogo  d'Almeida  que  era  o  '  «^que^^  queria  o  Capitão,  o- qual 
lhe  disse :  «  Senhor,  o  Capitão  daquella  armada  he  filho  do  Visorey  da  » 
c(  índia,  e  são  escrauos  d'ElRey  de  Portugal ,  o  mór  senhor  que  ha  no» 
«mundo,  e vierão  á  índia  com  muytas  mercadorias,  pêra  vender  e com-» 
«  prar  com  as  gentes  bons  mercadores,  em  todalas  terras  que  com  elles » 
«querem  paz  e  trato ;  e  quem  nom  ^  «quizesseií^  paz  lhe  fazer  guerra, » 
«porque  a  cousa  que  mais  folgão  de  comprar  he  boa  verdade,  que  on-» 
«  de  a  achão  boa  a  comprão  pêra  sempre,  e  a  comprão  com  muyto  boas  »- 

^  «manda*  Arch.  e  Aj.    ^  «nisso*  Aj.     ^  Aj.    *  «quiser*  Aj. 
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«obraS)  até  por  seus  amigos  pocem  as  vidas,  e  quanto  tem.  Mas  quan-i> 
•  do  assy  tem  assentado  sua  boa  paz ,  e  lha  quebrSo  sem  justiça  e  ra-» 
«zaOy  elles  então  tomão  z  vingança  com  fogo  e  sangue.  £  aos  seus  bons» 
«  amigos  tem  amizade  como  próprios  irmãos,  guardandolhe  seus  portos,  x> 
«  e  gentes,  e  nauegações  onde  quer  que  os  achão,  porque  os  Portugue- )» 
« zes  são  senhores  do  mar.  O  Capitão  te  manda  dizer  que  se  te  aprou-  » 
«  ver  com  elle  assentar  assy  esta  amizade  e  boa  paz,  que  nesta  tua  ter-  » 
«  ra  assentará  traio,  o  que  se  quizeres  elle  se  auerá  por  ditoso  vir  ter  a  » 
«este  teu  porto;  efica  aguardando  que  disto  lhe  mandes  reposta,  eque» 
«  se  com  elle  assentares  esta  paz,  pêra  elle  saber  que  nella  estás  firme  » 
«como  bom  amigo,  lhe  has  de  mandar  cada  ano,  quando  aquy  vierem» 
«  nossas  nãos,  alguma  boa  peça,  como  for  tua  vontade,  pêra  elies  man-  » 
«  darem  a  ElRey  de  Portugal,  pêra  elle  saber  que  com  elle  tens  boa  paz, » 
«  pêra  elle  também  te  mandar  sua  visitação :  porque  se  ysto  assy  nom  » 
«  deres  cada  ano  de  tua  boa  vontade ,  nom  saberá  se  estás  seu  amigo  » 
«  ou  nom ;  e  com  ysto  assy  fazeres  te  ficão  tuas  terras,  e  portos,  e  na- » 
«  uegações  seguros  pêra  sempre ,  sem  ninguém  te  nelles  fazer  guerra , » 
«nem  mal.  E  quando  te  alguém  fizer  guerra,  te  mandarão  armada,  e» 
«  gente,  e  te  ajudarão  contra  teus  ímigos  como  próprios  irmãos ;  e  nom  » 
«  querendo  tu  assy  esta  paz,  ficarás  por  seu  imigo ,  e  farão  mal  a  tuas » 
«cousas  onde  quer  que  as  acharem:  sobre  o  que  podes  tomar  teu  con- » 
«  selho,  e  tomares  o  que  te  aprouver.  » 

ElRey,  ouvindo  o  que  falaua  Diogo  d' Almeida ,  tinha  assentado  em 
seu  coração  a  reposta  que  auia  de  dar ,  e  respondeo  que  elle  era  muyto 
contente  de  todo  o  que  dizia ,  com  tanto  que  as  obras  fossem  como  as 
palauras ;  e  queria  a  paz  assy  como  dizia ,  de  que  lhe  auia  de  dar  sua 
carta ,  e  que  cadano  daria  pêra  ElRey  de  Portugal  do  melhor  que  ti- 
nha em  sua  terra ,  que  era  canella  e  alifantes ,  e  que  se  quigesse  logo 
lhe  mandaria  carregar  os  nauios  de  canella ,  e  dous  alifantes ,  e  que  na 
carta  dissese  que  como  filho  do  Visorey  lhe  assentaua  aquella  paz,  e  que 
cada  ano  lhe  carregaria  huma  nao  de  canella ,  e  dous  alifantes.  Diogo 
d'Almeida  lhe  disse ,  que  elle  também  desse  a  sua  carta  do  que  dizia  e 
promettia,  assinada  ^  «da«  sua  mão,  e  de  seu  Príncipe,  e  Regedores, 
«e  a  carta,  que  pedes,  manda  fazer  em  tuas  olás,  que  o  Capitão  asas-» 
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«  sioará. »  O  que  pareceo  bem  a  ElRey ,  e  logo  fez  sua  carta  em  folha 
d'ouro ,  do  que  assy  prometia  cada  ano ,  e  assinou  com  seu  Prineipe  e 
Regedores,  e  por  hum  delles  a  mandou  a  Dom  Lourenço,  que  elle  rece* 
beo  com  muylas  honras  que  fez  ao  Regedor ,  o  qual  logo  tirou  do  pano 
huma  folha  de  prata,  que  deu  a  Dom  Lourenço,  que  nella  fizesse  sua  carta 
da  paz  que  lhe  daua,  e  porque  a  Unta  nom  pegaua  na  prata,  foy  escrita 
em  papel  pegada  na  folha  de  prata,  toda  escrita  como  dissera  Diogo  d' Al- 
meida, e  assinou  Dom  Lourenço,  e  lhe  pôs  chapa  com  o  sello  das  armas 
com  tinta.  A  qual  carta  também  o  Regedor  escreueo  em  suas  olás ,  em 
que  também  assinou  Dom  Lourenço ;  e  mandou  a  ElRey  huma  peça  de 
grã ,  e  outra  de  veludo  preto ,  e  ao  Regedor  deu  hum  pedaço  de  cetym 
roxo,  e  seis  barretes  vermelhos.  Do  que  ElRey  ouve  muyto  prazer ,  di- 
zendo que  mais  lhe  daua  Dom  Lourenço  o  dobro  do  que  valia  o  que  lhe 
elie  auia  de  dar.  Então  ElRey  lhe  mandou  presente  de  refresco  pêra  toda 
'armada,  de  muytas  galinhas,  e  figos ,  e  cocos  que  se  comem  todos  com 
a  casca,  e  laranjas  doces,  de  que  todos  os  matos  são  chéos  delias,  e  li- 
mões, e  outros  fruytos ,  e  heruas  cheirosas ,  e  o  mais  do  mato  maninho 
são  aruores  da  canella,  que  são  baxas  e  ^  4»  de  «  delgados  páos :  terra  muy 
sadia  e  ^  *  viçosa  *  de  grandes  fontes ,  e  ribeiros  muy  grandes  de  exel- 
lentes  agoas,  e  per  todo  o  mato  abelheiras  de  muyto  mel,  caça  d'aues  e 
alimárias  de  todalas  sortes  do  mundo,  e  tanta  que  anda  per  antre  as  ca- 
sas. A  Ilha  terá  em  roda  trezentas  legoas,  senhoreada  toda  de  coatro  Reys, 
mas  este  he  o  principal,  porque  no.  Reyno  deste  somente  nace  a  canella. 
Está  no  meo  desta  Ilha  hum  muy  alto  monte,  em  que  está  hum  pi- 
co de  pedra  tão  alto ,  que  sempre  as  nuvens  andão  abaxo  delle ,  de  que 
nunqua  se  vé  a  ponta  do  pico ,  senão  quando  o  tempo  he  muyto  claro. 
Tem  a  gente  da  terra  a  este  pico  em  grande  veneração  por  cousa  sancta, 
dizendo  que  sobre  este  pico  pôs  hum  pé  nosso  padre  Adão,  como  de  feito 
em  cyma  está  em  huma  pedra  huma  figura  de  pegada  de  pé,  que  he  de 
hum  couado  de  comprido,  e  meo  de  largo,  que  elles  dizem  que  Adão  fez 
com  seu  pé.  Em  cyma  faz  muyta  largura,  tudo  pedra  viua,  sem  quebra- 
dura alguma.  Na  mesma  pedra  está  hum  tanque  laurado  de  muytos  lauo- 
res ,  com  excellente  agoa  da  chuiua.  Sobem  a  este  pico  alguns  romeiros 
jogues,  que  pedem  polo  amor  de  Deos,  que  sobem  per  humas  cadeas  de 
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ferro  que  eslao  penduradas  de  acyma  a  abaxo,  que  fazem  como  escadas, 
as  quaes  poserão  estes  jogues  com  ajuda  que  the  y^  fiserSo  *  Reys  e  se- 
nhores da  terra,  porque  são  elles  muyto  crentes  nestes  jogues,  a  que  cha- 
mão  calandares,  que  os  tem  em  conta  d'homens  sanctos,  e  são  tão  vene- 
rados de  todas  as  gentes ,  que  sem  ninguém  lhe  empecer  correm  ^  « to- 
das«  as  terras  do  mundo,  sem  lhe  tocar  ladrões  que  andem  a  saltear,  e 
inda  que  estém  em  guerra.  Em  todas  as  cidades  e  pouoaçOes  lhe  tem  fei- 
tas casas  apartadas  em  que  se  agazalhão ,  e  lhe  dão  quanto  hão  mester, 
que  he  comer  somente,  arròs  e  heruas,  porque  nom  comem  outra  nenhu- 
ma cousa,  nem  trazem  panos,  somente  com  que  cobrem  suas  ^'ergonhas. 
São  auidos  por  homens  castos ,  e  se  chegão  onde  ha  guerras  ou  conten- 
das logo  se  meltem  por  terceyros,  eacabão  tudo  quanto  querem,  porque 
onde  falão  são  muyto  ouvidos  e  lhe  dão  muyto  credito ;  e  contão  nouas 
de  muytas  terras  que  correm ,  sabem  muytas  falas ,  e  alguns  de  moços 
pequenos  se  mettem  nisto  e  andão  até  que  morrem.  São  homens  secos 
de  carnes,  e  bem  desposlos,  andão  apertados  pola  cinta  '  *  que  he  «  cou- 
sa espantosa,  com  ^  « cintos «  de  couro  crú,  ou  cadea  de  ferro  ou  latão, 
de  largura  de  huma  mão  trauéssa ;  os  cabellos  enfelpados  que  nunqua  os 
penteão.  Andão  sempre  enfarinhados  com  cinza  d'outros  jogues,  que  mor- 
rendo os  queimão ,  e  chegando  a  seus  deuotos  lhe  põem  daquella  cinza 
na  testa,  e  nos  peitos ,  e  nos  bombros.  Desta  cinza  trazem  sempre  saqui- 
nhos. Pedem  de  noite,  tangendo  huns  ^ «  cominhos «  que  trazem  ao  pes- 
coço. As  vezes  nas  mãos  destes  se  achão  riquas  pedras ,  porque  alguns 
destes  são  filhos  de  riquos  homens  ou  de  grandes  senhores,  que  querem 
correr  terras,  e  ver  mundo,  « e ^  então  «as *  leuão  escondidas  nos  cabei- 
los,  e  em  seus  ^fradeis,  *  e  andão  até  que  se  enfadão,  ou  se  achão  ter- 
ras em  que  se  contentão  viuer,  despem  seus  trajos,  e  assentão  na  terra: 
outros  dizem  que  as  achão  ou  comprão  por  pouco  preço,  de  que  os  mais 
delles  são  grandes  conhecedores  de  pedraria. 

E  porque  minha  tenção  he  escreuer  pouco  destas  cousas,  nom  escreuo 
tudo  o  que  se  pode  escreuer  destes  jogues,  de  que  faria  grande  leitura. 
E  porque  me  pareceo  razão,  pois  falo  em  Ceylão,  ^  «direy«  hum  pouco 
da  aruore  da  canella,  porque  a  não  ha  em  outra  parte  senão  neste  Cey- 

^  «derão*  Aj.    '  Falta  na  copia  da  Aj.    '  Aj.    ^  «sintas*  Aj.    ^  «cor- 
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Ião.  Â  qual  aruore  he  baxa  e  delgada  madeira;  todo  o  anno  tem  folha e 
está  verde  sem  perder  folha,  somente  tem  folha  mais  em  hum  tempo  que 
em  outro,  que  he  no  tempo  de  florecer,  e  lança  uma  flor  branea  em  que 
^iiefaz^  huma  baga  preta  como  baga  de  louro,  queassy  tem  a  folha  pró- 
pria como  louro.  Afrol  he  muyto  cheirosa;  da  baga  se  tira  hum  azeita, 
que  se  faz  duro  como  sabão  branco,  cousa  muy  forte  de  quente ;  e  quan- 
do a  baga  está  madura  que  começa  de  ^^^sayr, «  então  está  acanella  de 
vez  em  sua  mór  perfeição ,  que  he  em  Julho ,  e  Agosto.  Então  a  gente 
da  terra  a  vai  cortar,  que  he  a  casca  do  páo,  que  cortao  ao  redor  do  páo 
por  cyma  e  por  baixo ,  e  hum  golpe  ao  longo  do  páo ,  o  a  deixao  assy 
ficar;  e  neste  cortar  sao  tão  mestres,  que  hum  dia  hum  só  homem  cor- 
tará dous  quintaes  de  canella ;  e  dando  o  corte  esfolhão  o  páo ,  porque^ 
dandolhe  o  sol,  porque  já  nom  toma  virtude  da  terra,  logo  se  vai  secan- 
do e  espedindo  do  páo ,  virando  as  pontas  pêra  dentro  até  que  se  espe- 
de  do  páo,  e  cay  no  chão ,  onde  se  está  secando ,  e  toma  sua  còr  que 
tem.  E  no  próprio  páo  que  a  cortão  torna  a  nacer  outra  mais  delgada , 
assy  a  modo  de  cortiça,  e  a  tornão  a  cortar  ao  outro  anno ,  e  do  tempe 
que  a  cortão  até  que  'apanfaão  '  »  ha  «  hum  mez ;  e  %  a  «  fazem  em  fei- 
xes, que  três  e  quatro  trás  hum  homem  á  cabeça.  Ha  terras  de  bons  pos- 
tos que  dão  melhor  canella  em  huma  parte  que  em  outra.  A  gente  que  a 
corta  e  apanha  são  como  lauradores ,  que  dão  ao  senhor  da  terra  ca(ki 
hum  certos  feixes,  e  o  senhor  da  terra  a  manda  entregar  aos  recebedo- 
res d'ElRey,  que  com  seus  escriuães  arecadão  de  cada  senhor  da  terra  a 
quantia  dos  feixes  que  he  obrigado  a  dar ;  o  que  se  faz  com  muyta  or- 
dem ,  e  se  EIRey  ha  mester  mais  canella  da  que  elles  são  obrigados  a 
dar ,  o  Rey  lhe  paga  certa  cousa  por  o  cento  dos  feixes,  que  he  pouca 
cousa.  Destes  feixes  huns  per  outros  são  de  *  *  dezoito,  *  vinte  hum 
quintal.  E  a  vão  entregar  neste  porto  de  Columbo,  onde  EIRey  tem  hu- 
ma casa  grande  em  que  se  mette,  e  dahy  a  vendem  os  feitores  d'ElRey^ 
que  quando  Dom  Lourenço  aquy  chegou  era  o  preço  da  canella  a  hum 
bár,  que  são  coatro  quintaes,  hum  •  *  cruzado,  *  que  agora  vale  outo,  e 
dez.  Desta  canella  ha  tanta  quanta  se  quiser  apanhar. 

*  *  lança*  Aj.  ^  Arch.  e  Aj.  Talvez  se  devesse  ler  *cayr*.  '  *a*  Arch. 
c  Aj.  ♦  Aj.  5  ♦dezenoue*  Aj.  «  ♦quarto*.  Assim  leu  6  copista  d'Aj.  a  ab- 
breviatura  ®.do. 
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Ha  nos  matos  muytos  alifantes,  e  homens  mestrados  que  os  sabem 
apanhar  e  tomar ,  que  leuSo  ao  mato  alífantas  mancas ,  que  a  ysso  tra- 
zem ensinadas,  e  no  tempo  de  sua  sesao  que  os  machos  logo  as  vem  bus- 
car, e  os  homens  vão  atados  debaxo  das  barrigas  delias  com  as  cabeças 
antre  as  mãos,  e  daly  mandão  ás  alifantas  o  que  hão  de  fazer,  que  como 
vêm  ^  «alífantes*  se  vão  metter  antre  grandes  aruores,  onde  já  tem  la- 
ços armados ,  de  cordas  feitas  de  canas  delgadas  mociças ,  cousa  muy 
forte,  e  aly  os  prendem  poios  pés;  o  que  elles  nom  sintem  com  o  seifli- 
do  que  tem  na  fêmea,  e  como  o  tem  bem  atado  e  mettido  antre  aruores, 
onde  elle  se  nom  pôde  virar  pêra  com  a  tromba  chegar  aos  atilhos  dos 
pés,  a  alifanta  se  vai,  e  elle  fica  atado  de  feição  que  lhe  não  vai  sua  for- 
ça, e  assy  ficão  atados  tantos  dias  que  a  fome  os^amança,  que  nom  fazem 
mal  aos  que  lhe  leuão  de  comer,  e  em  hum  mez  e  dous  são  tão  mancos 
que  os  leuão  por  onde  querem.  Hantemnos  com  ramos  d'aruores,  e  her- 
uas.  Tem  o  Rey  de  Ceylão  estrebarias  delles  como  de  cauallos,  mas  nom 
se  trabalhão  muyto  por  tomar  estes  alifantes  grandes,  porque  se  nom  ser- 
uem  delles,  senão  das  fêmeas ,  que  tomão  sendo  pequeninas ,  que  andão 
com  as  mãys,  que  *  «sentindo  as  alifantas  mancas,  se  vão  apôs  ellas  cui- 
dando que  são  as  mãys ;  em  que  os  machos  mininos  vendem,  *  porque  se 
podem  embarcar  nas  nãos  dos  mercadores  que  os  vem  buscar  a  este  Cey- 
lão ,  que  os  leuão  a  vender  a  Cambaya,  e  que  ganhão  muyto  dinheiro , 
porque  Reys  e  senhores  do  sertão  tem  muytos  por  estado ,  e  os  mandão 
ensinar  a  pelejar.  Desta  cousa  destes  alifantes  e  sua  geração,  e  as  fêmeas 
"í^  como  *  emprenhão,  ha  muyto  que  se  possa  escreuer,  e  o  nom  faço  por- 
que nom  faz  a  meu  intento. 

Mas  tomando  a  meu  propósito ,  digo  que  os  Mouros  de  Calecut ,  a 
que  Dom  Lourenço  tinha  tomadas  as  nãos,  vendo  que  lhe  nom  aprovei- 
tarão os  males  que  dizião  dos  nossos,  e  que  ElRey  já  tinha  assentada  paz 
com  Dom  Lourenço ,  buscando  seu  remédio  pêra  salvar*  suas  nãos ,  íi- 
zerão  grande  presente,  que  derão  a  ElRey,  e  'os  seus  Regedores,  lhe  pe- 
dindo que  nom  consentisse  que  suas  nãos  lhe  fossem  tomadas  em  seu 

porto,  que  era  muyto  abatimento  de  sua  honra ;  a  que  ElRey  disse  que 

»  » 

^  «o  alíf^nle*  Aj.  ^  Ficaria  mais  claro  assim:  «sentindo  as  crias  as  ali« 
fantas  mansas,  se  vão  após  ellas^  cuidando  que  são  as  mãys.  Os  machos  meninos 
vendem  «  &c. 
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elles  nom  lhe  catauão  honra  quando  lhe  dizião  mentiras,  e  agora  ({uerião 
que  se  guardasse  sua  honra  pêra  que  lhe  nom  tomassem  suas  nãos,  que 
as  tinhão  tomadas  os  a  que  elles  chamauão  ladrOes,  tão  mãos»  como  elles 
dizião,  que  lhas  nom  auia  de  pedir,  pois  lhas  nom  auião  de  dar.  Os  Mou- 
ros disserão:  a  Senhor,  dizemos  dos  Portuguezes  mal,  porque  nolo  fa-» 
«zem,  mas  tu,  como  grande  Rey,  ha  piedade  de  nós. »  ElRey,  por  vêr  o 
que  tinha  feito  se  era  bom  ou  máo,  mandou  rogar  a  Dom  Lourenço  que 
largasse  as  nãos,  que  nisso  lhe  faria  prazer.  Dom  Lourenço  lhe  mandou 
dizer,  que  por  o  Rey  de  Calecut  ser  falso  e  máo ,  matara  os  Portugue- 
zes que  estauão  em  sua  cidade  comprando  e  vendendo ,  por  lhe  roubar 
o  que  tinhão ;  e  mandou  com  este  recado  hum  Fernão  Cotrim,  que  Dom 
Lourenço  mandou  que  contasse  a  ElRey  todos  os  males  que  tinha  feito  o 
Rey  de  Calecut ,  e  que  por  ysso  ElRey.  de  Portugal  mandaua  que  todos 
os  mercadores  de  Calecut ,  oníie  quer  que  os  achassem ,  fossem  queima- 
dos viuos ;  e  que  chegando  elle  ao  porto  nom  mandou  queimar  as  nãos, 
porque  nom  estauão  Mouros  dentro ;  mas,  por  Ihò  rc^ar ,  a  elle  daua  às 
nãos,  que  fizesse  delias  como  suas ,  e  as  nom  daua  aos  Mouros  por  lhe 
assy  ser  imigo ;  e  que  lhe  daua  as  nãos  com  condição  que  defendesse  que 
em  todos  os  seus  portos  nunqua  mais  Mouros  de  Calecut  entrassem,  porque 
se  os  achasse  logo  lhe  auia  de  queimar  as  nãos.  E  mandou  tomar  as  nãos 
a  seus  pousos  onde  eslaúão ;  do  que  ElRey  lhe  mandou  grandes  agarde- 
cimentos ,  dizendo  que  nunqua  mais  Mouros  de  Calecut  consentiria  em 
seus  portos.  E  Dom  Lourenço ,  recolhendo  a  canella  e  os  dous  alifantes, 
ordenou  de  partir,  e  mandou  dizer  a  ElRey ,  que  aly  no  porto  lhe  que- 
ria deixar  posto  hum  sinal,  pêra  lembrança  da  paz  que  era  assentada.  Do 
que  ElRey  muyto  folgou,  dizendo  que  folgaria  que  posesse  muytos  sinaes 
que  durassem  pêra  sempre. 

Então  Dom  Lourenço  foy  a  terra,  e  sobre  huma  ponta  da  terra,  que 
estaua  sobre  a  baya ,  assentou  huma  columna  de  pedra  com  os  escudos 
das  armas,  como  já  atrás  declarey ;  e  sendo  o  mármore  aleuantado,  e 
posto  em  seu  lugar,  Dom  Lourenço  em  geolhos  fez  oração  á  Cruz ,  que 
nella  estaua,  e  se  tornou  a  recolher.  Então  mandou  dizer  a  ElRey  que  a 
paz  que  tinhão  assentada  duraria  tanto,  quanto  durasse  aquella  pedra  que 
aly  deixaua,  com  obrigação  que  se  alguém  entrasse  n'aquelle  porto  pêra 
lhe  fazer  mal,  elle  logo  vir  a  o  defender  e  ajudar.  ElRey  lhe  mandou  di- 
zer que  em  todos  seus  portos  folgaria  que  posesse  outras  pedras,  e  Dom 
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Lourenço  lhe  mandou  dizer  que  aquella  aly  bastaua  pêra  todos  seus  por- 
tos, porque  este  era  o  principal. 

Junto  deste  porto  auia  humas  grandes  penedias,  em  que  estaua  bu- 
ma  grande  lapa  per  debaixo  de  uma  grande  furna ,  na  qual  de  antigo 
tempo  se  foy  criando  hum  bicho  de  dous  pés,  e  grande  rabo,  e  pescoço 
curto,  e  cabeça  comprida,  com  grande  boca  e  dentes,  e  o  corpo  negro, 
com  grandes  conchas ;  o  qual  crecendo  polo  tempo  se  fez  muy  grande, 
que  dizião  mos*  da  terra  que  auia  mais  de  duzentos  annos  que  viuia ;  e 
£aya  da  coua  a  buscar  de  comer ,  que  fazia  muyto  mal ,  em  modo  que 
ElRey  obrigaua  o  pouo  que  lhe  dessem  comer  á  porta  da  íapa,  com  que 
nom  saysse  fora ;  com  que  lhe  fazião  mantença  de  pescado  do  mar,  que 
pêra  ysso  hião  pescar.  Sendo  ysto  contado  a  Dom  Lourenço,  tomou  muy- 
lo  eiQ  vontade  de  hir  matar  este  bicho  com  sua  alabarda,  e  mandou  muy« 
to  rogar  a  ElRey  que  pêra  ysso  lhe  desse  licença.  O  que  ElRey  nom  con- 
sentio,  dizendo  que  nom  queria  que  nysso  auenturasse  sua  vida,  mas  que 
muyto  folgaria  que  o  mandasse  matar.  Polo  que  então  Dom  Lourenço 
mandou  leuar  lá  dous  falcões  encarretados,  e  mandou  fazer  ^  « aly  «  hu- 
ma  mina  de  poluora  aly  onde  vinha  comer  o  pexe ,  que  era  á  tarde ;  e 
os  falcões  apontados  do  mesmo  lugar ,  e  muy  comprido  carreiro  de  pol- 
uora, e  mandou  ter  boa  vigia,  que  sayndo  o  bicho ,  que  sayo  a  comer , 
derSo  fogo  nos  falcões,  e  o  fogo  deu  na  mina  com  que  o  bicho  foy  feito 
pedaços :  a  que  a  gente  nom  podia  chegar,  de  grande  fedor.  Eu  vi  com 
meus  olhos  alguns  ossos  deste  bicho,  que  me  mostrarão  no  anno  que  03 
Rumes  tiuerão  cercada  a  fortaleza  de  Dio. 

Dom  Lourenço,  auiado  do  que  lhe  compria,  despedido  d'ElRey  se 
partio  ,  e  chegou  a  Gochym  estando  já  as  nãos  carregadas  pêra  partir » 
que  forao  as  quatro  que  já  disse ;  que  foy  recebido  de  seu  pay  com  muy- 
to prazer ,  sabendo  o  bom  recado  que  trazia ,  dando  muy  tos  louvores  a 
Nosso  Senhor  polo  encaminhar  como  fosse  descobrir  huma  tão  grande  cou- 
sa pêra  ElRey  nosso  Senhor,  sem  lhe  custar  dinheiro  nem  trabalho,  como 
era  a  canella  pêra  o  Reyno,  que  logo  foy  carregada  nas  nãos,  e  mandou 
^Diogo  d'Âlmeida  que  fosse  contar  a  ElRey  de  Gochym  todo  o  feito  de 
Geylão ,  que  Dom  Lourenço  foy  ver  ElRey ,  e  nom  lhe  contou  nada.  E 
porque  o  Visorey  muyto  estimaua  falar  verdade  nom  queria  escreuer  a 
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ElRey  nada  que  lhe  ninguém  contasse,  que  nom  sabia  se  lhe  falanSo  ver- 
dade, porque  se  lhe  contasse  mentira,  nom  queria  ficar  em  mentira  com 
ElRey,  e  quando  algum  homem  vinha  d'outra  terra  o  mandaua  a  ElRey, 
que  lhe  fosse  dar  conta  do  que  vira  e  sabia ,  e  por  esta  causa  mandou 
pêra  o  Reyno  Diogo  d' Almeida,  que  fosse  dar  conta  a  ElRey  das  cousas 
de  Geylao,  porque,  em  quanto  Dom  Lourenço  esteue  em  Geylao,  elle  e^ 
teue  sempre  em  terra,  e  vio  tudo  o  que  auia  em  GeylSo ;  e  daua  a  estes 
homens,  que  assy  mandaua,  hum  escrito  de  crença,  dizendo :  a  Senhor, » 
«  este  homem  andou  em  tal  terra,  elle  dará  conta  a  Vossa  Alteza  do  que  » 
«  vio,  e  soube.  »  Q  que  assy  deu  a  Diogo  d^^Almeida  porque  auia  de  con- 
tar o  feito  de  seu  filho,  que  passara  em  Geylao ;  que  o  nom  quis  elle  e&- 
creuer  a  ElRey,  por  ser  cousa  sua,  que  o  auia  por  quebra  de  sua  honra, 
que  parecia  gauarse,  e  dizia  que  o  homem  de  primor  nom  deuia  de  con- 
tar seus  feitos,  porque  por  isso  perdia  seu  preço.  Também  mandou  nes- 
tas nãos  hum  homem  que  seruia  d'escríuão  do  Ouvidor ,  com  seu  assi- 
nado de  crença  em  que  dizia  a  ElRey  :  a  Senhor.  Este  portador  dará  con- 
ta a  Vossa  Alteza,  do  que  fiz  nas  briuias  do  Corregedor,  e  se  Vossa  Al- 
teza o  nom  houver  por  bem,  muyta  mercê  me  fará  mandarlhas  pagar  de 
minha  fazenda,  porque  entendi  que  nisso  fizera  seruiço  a  Deos. 

E  o  feito  das  briuias  fòy  este :  Com  o  Visorey  veo  hum  filho  do 
doutor  iMartim  Pinheiro,  que  era  Corregedor  da  corte ,  o  qual  trouxe  hu- 
ma  arca  chea  de  briuias  escritas  em  abraíco,  que  parece  que  as  manda- 
ua escreuer  ou  as  ouvera  assy  feitas  das  sinogas  dos  Judeus ,  que  então 
se  desfazião  cm  Portugal ;  e  sabendo  o  Corregedor  que  na  índia  hauía 
sinogas,  e  judarias  e  Judeus,  que  muyto  darião  polas  briuias,  mandou  seu 
filho  com  ellas ,  que  as  viesse  cá  vender  huma  arca  chea  delias ,  como 
de  feito  o  filho  teue  bom  cuidado ,  e  neste  inuerno  yendeo  algumas  del- 
ias ,  e  tanto  as  eslimauão  os  Judeus  que  dauão  por  dias  a  quatrocentos 
e  a  quinhentos  pardaos ,  o  que  descobrio  Gaspar  o  lingoa ,  que  em  Co-, 
chym  tinha  huma  judia,  que  fora  sua  molher ,  que  elle  nom  pôde  fazer 
que  se  jtornasse  christã.  Esta  judia  era  grande  letrada  na  ley,  e  fazia  aos 
Judeus  comprar  estas  briuias,  pêra  estarem  nas  sinogas  pêra  por  ellas  pre- 
garem os  rabis.  Sendo  ysto  descoberto  ao  Visorey  ouve  d'ysto  muyta  pai- 
xão, e  mandou  logo  ao  Ouvidor  que  fosse  tomar  a  arqua,  e  fechada  sem 
a  abrir ,  lha  trouxessem ,  e  ao  filho  do  Corregedor.  Estando  o  Visorey 
com  os  fidalgos  na  ramada  á  porta  da  fortaleza  ^  perguntoii  a  Francisco 
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Pinheiro  quantas  bríuias  tinha  vendidas ;  e  lhe  mostrou  rol  de  treze  que 
tinha  vendidas,  e  os  preços ,  em  que  no  dinheiro  delias  passauSo  de  quar. 
tro  mil  pardaos :  o  qual  dinheiro  lhe  mandou  que  ály  trouxesse,  como 
trouxe,  e  o  entregou  ao  Ouvidor.  Então  o  Vísorey  mandou  chamar  Can- 
dagora,  Regedor  d'EIRey,  e  lhe  disse  que  hum  homem  sem  sua  licença 
vendera  hums  treze  liuros  aos  Judeus,  que  muyto  rogaua  que  leuasse  o 
dinheiro  e  tomasse  'auer  os  liuros  ás  mãos,  e  lhos  trouxesse.  E  o  Víso- 
rey os  mandou  metter  n'arca,  que  mandou  pregar^  e  fechar,  e  metter  na 
feitoria,  e  deu  a  chaue  ao  filho  do  Corregedor,  dizendo:  «Sabey  por» 
«certo,  que  se  vós  fôreis  o  culpado  eu  vos  mandara  cortar  a  cabeça,» 
a  porque  fôreis  dar  conta  a  Nosso  Senhor  desta  tamanha  oíTensa  que  lhe  » 
«  fizestes,  e  vosso  pay  nysto  tão  condemnado  está  no  Reyno»  dando  sen-  » 
a  tenças  de  morte  a  quem  não  terá  tanto  merecimento  delia.  E  sabey» 
«  por  certo ,  que  se  no  Reyno  soubera  que  tal  trazíeis ,  na  minha  nao  » 
«  nom  metteríeys  pé ;  e  se  ElRey  meu  Senhor  mandara  que  vos  trouxes-  » 
«se  com  esta  boa  mercadoria,  antes  lhe  renunciara  meu  cargo.  Vós» 
«  vindes  pêra  ganhar  honra  na  guerra,  e  vosso  pay  vos  encaminhou  que  » 
« trouxesseys  bríuias,  que  vendesseys  aos  Judeus  pêra  que  [^regassem  nas  » 
«  sinogas  sua  erronia ,  se  elle  conhece  que  o  he,  sabendo  que  vem  pa-  » 
«  dres  para  pregar ,  e  ensinar  a  estas  gentes  nouas  a  Ley  do  Euange-  » 
« lho.  Nestas  nãos  mandai  recado  a  vosso  pay  deste  mao  recado  que  cá  » 
«he  feito  de  sua  fazenda,  e  por  melhor  mandai  hum  criado  vosso,  por» 
«que  elle  também  leuará  minha  carta  pêra  ElRey. »  O  que  assy  foy  fei- 
to, que  o  filho  do  Corregedor  mandou  hum  seu  homem,  ao  qual  o  Víso- 
rey deu  carta  de  crença  pêra  ElRey ,  porque  era  messageiro  mais  sem 
sospeita.  Mas  o  Vísorey  mandou  ao  Ouvidor  que  de  tudo  fizesse  auto  e 
o  guardasse. 

E  pois  sendo  as  nãos  todas  coatro  acabadas  de  carregar ,  e  auíadas 
de  todo  o  de  Cochym,  o  Vísorey  as  mandou  partir,  ficando  em  Coulão 
carga  pêra  duas  nãos ,  porque  nom  víerão  as  nãos  do  Reyno.  Elftey  de 
Cochym  mandou  suas  cartas.  O  Vísorey  mandou  com  as  nãos  seu  filho 
a  Cananor,  e  as  despachasse,  e  fosse  com  ellas  até  as  espedir  da  terra , 
e  que  então  se  fosse  ajuntar  com  Rodrigo  Rabello,  que  andaua  na  costa 
com  sua  armada ,  e  que  fossem  gastar  o  verão  pola  costa  de  Cambaya , 
e  se  posesse  em  Danda,  e  aguardasse  até  recolher  comsigo  todaias  embar- 
cações de  Cananor,  e  Cochym,  e  Coulão,  e  as  trouxesse  em  sua  guarda. 
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como  fizera  o  anno  passado ;  e  porque  tinha  nauios  sobejos  fosse  Rodri- 
go Rabello  com  duas  carauellas  e  dous  nauios  ao  Gabo  de  Guardaíuy , 
onde  andasse  até  Mayo,  que  se  tornasse  á  índia.  O  que  assy  fez,  em  que 
achou  boas  prezas  de  roupas  de  Gambaya,  que  nom  valião  senão  no  Es- 
treitOy  e  se  tornou  no  tempo  que  lhe  foy  mandado. 

Nas  nãos  do  Reyno  mandou  o  Yisorey  recado  que  se  fossem  ter  a 
Moçambique»  e  se  ahy  achassem  alguma  nao  do  Reyno  pêra  enuemar  lhe 
dissessem  que  tomasse  a  carga  da  nao  de  João  da  Noúa  ^  « e  a  ieuasse 
ao  Reyno»  e  se  João  da  Noua  *  se  fosse»  que  a  sua  nao  o  mestre  se  tor- 
nasse nella  á  índia.  E  porque  'armada  que  este  anno  de  606  partio  do 
Reyno  nom  passou»  contarey  delia»  porque  he  da  Lenda  deste  anno  de  506. 

Nestas  nãos  deste  anno  mandou  o  Yisorey  hum  alifante  pequenino, 
dos  que  trouxera  Dom  Lourenço»  que  foy  o  primeyro  que  foy  a  Portugal. 


>  Falta  no  Hs.  da  Aj. 


ARMADA 


DE 


TRISTÃO  DA  CUNHA, 

QUE  DO  REYNO  PARTIO  O  ANNO  1506. 

CAPITULO  I. 

lliLRET  Dom  Manuel,  como  tinha  os  espíritos  grandes,  no  grande  deseja 
que  tinha  de  ganhar,  e  sojigar  a  seu  senhorio  toda'  índia,  e  sendo  infor- 
mado da  riqueza  da  cidade  d'Ormuz  por  seu  grande  trato,  e  que  senho- 
reaua  ^  *  muytas  *  cidades  e  terras ,  e  era  grande  Iteyno ,  assentou  em 
seu  conselho  o  mandar  conquistar  e  ganhar ,  e  por  ser  apartado  da  ín- 
dia, onde  residia  o  Visorey  Dom  Francisco,  que  tinha  muyto  que  enten- 
der e  fazer  na  costa  da  índia,  ordenou  mandar  Capitão  com  armada  or- 
denada perà  a  conquista  do  Reyno  d'Ormuz-;  pêra  o  que  escolheo  Affon- 
so  d'Alboquerque,  por  ler  delle  boa  enformaçSo  de  seruiços  que  fizera  em. 
sua  viagem  no  ano  de  1503,  como  já  atrás  fica.  E  ordenou  mandar  ou- 
tro Capitão  jcom  outo  nãos  da  carga,  no  que  encarregou  por  Capitão  mór 
Tristão  da  Cunha,  que  o  ano  passado  ouvera  de  vir  por  Governador  da 
índia,  se  nom  cegara  como  já  contey ;  e  folgou  elle  vir  nesta  armada, 
esperando  de  fazer  muyto  seu  proueito ,  por  metter  praçarias  em  nãos 
d'armadores,  em  que  elle  metteu  huma  sua  nao,  e  ElRey  lhe  deu  líber- 
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dades  grandes  em  mercadorias  que  podesse  vender  e  comprar.  £  porque 
todos  juntos  auiao  de  partir  em  hum  tempo ,  ElRey  lhe  deu  a  capitania 
mór  sobre  Afonso  d'AIboquerque,  pêra  que  todos  juntos  fossem  á  Ilha  de 
Çacotorá,  que  he  na  boca  do  Estreito  de  Meca,  pêra  que  nesta  Ilha  fizes- 
sem huma  fortaleza  em  que  estiuesse  sempre  armada  que  guardasse  o  Es- 
treito, porque  a  esta  Ilha  vinhao  demandar  as  nãos  dos  Mouros,  que  pas- 
sauão  da  índia,  e  faziao  sua  agoada,  e  hião  bem  nauegadas.  Pêra  a  qual 
fortaleza  ordenou  Capitão  e  gente ,  e  mandou  frades  da  ordem  de  sam 
Francisco  pêra  fazerem  mosteiro,  e  darem  ensinança  á  gente  da  terra,  por 
ter  enformação  que  nesta  Ilha  estiuera  o  bemauenturado  Apostolo  sam 
Thomé ,  que  d'aquy  passara  á  índia ,  e  de  sua  ensinança  ficara  muyta 
gente  christa ,  que  já  de  tudo  erao  esquecidos,  querendo  ElRey  tornalos 
'acordar  em  nossa  sancta  fé ;  sobre  o  que  se  fez  regimentos ,  e  aponta- 
mentos como  compria ,  que  tudo  ^  *  muy to «  encarregou  ao  Capitão  mór 
Tristão  da  Cunha;  e  sobre  sy  apartado  «  deu  *  regimento  do  que  auia  de 
fazer  Afonso  d'Alboquerque  na  conquista  d'Ormuz.  E  fez  Capitães  das 
nãos  da  carga,  em  huma  grande  nao  o  Capitão  mór,  e  Aluaro  Telles  Bar- 
reto, e  Job  Queimado ,  e  João  Gomes  d'Abreu  da  Ilha ,  e  Leonel  Couti- 
nho, e  João  Rodrigues  Pereira,  e  Ruy  Mendes  da  Porta  da  Cruz,  e  Tris- 
tão Aluares  na  nao  de  Tristão  da  Cunha :  estas  oito  nãos  pêra  as  carre- 
gar. E  Afonso  d^AIboquerque  em  outra  nao  grande,  e  Manuel  Telles  fi- 
lho d'AIvaro  Telles,  Afonso  Lopes  da  Costa,  Francisco  de  Tauora,  Antó- 
nio do  Campo,  estes  quatro  Capitães  pêra  hirèm  com  Afonso  d^Alboquer- 
que  á  conquista  d'Ormuz.  E  porque  em  Lisboa  morrião  muyto  de  peste 
se  fez  esta  armada  déuagar,  porque  estaua  ElRey  em  Abrantes,  que  en- 
tão nascera  o  Infante  D.  Luis ,  e  nom  se  pôde  'armada  acabar  de  fazer 
prestes,  e  partio  a  dezoito  d'AbríI  nas  oitauas  da  Páscoa,  onde  ao  domin- 
go de  Pascoela  foy  em  Lisboa  a  matança  dos  christãos  nouos.  E  porque 
assy  partio  esta  armada  duvidosa  de  doença,  porque  em  Lisboa  mohião 
cada  dia  trezentas,  e  quatrocentas  pessoas  de  peste,  mandou,  com  'arma- 
da huma  carauella  que  fosse  até  a  costa  de  Guiné,  onde  se  esperaua  que 
'armada  aueria  saúde,  por  entrar  em  ^  ^  outro  *  clima  de  melhores  ares, 
e  se  'armada  fosse  boa  a  carauella  se  fornasse ,  o  se  'armada  nom  fosse 
^  que  se  tornasse  a  Lisboa  a  desarmar. 

^  Falta  DO  códice  da  Aj.    '  «  grandes*  Aj. 
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Sayo  toda  armada  de  fófa,  somente  Afonso  d'Àlboquerque  ^  que  fi- 
cou no  rio  dous  dias  aguardando  polo  seu  piloto  ^  que  lho  nom  acharão, 
porque  nestes  dias  matou  a  molher,  e  fogio  pêra  Caslella,  polo  que  sen- 
do ysto  dito  a  Afonso  d'Alboquerque  elle  se  partio,  e  ao  outro  dia  se  ajun- 
tou com  Tristão  da  Cunha,  que  o  andaua  esperando,  com  que  passarão 
á  vista  da  Ilha  da  Madeira ,  e  dahy  forão  tomar  Beziguiche,  onde  toma- 
rão agoa,  e  por  'armada  hir  boa  de  saúde,  d'aquy  se  tornou  a  carauella 
a  Elfiey,  com  carta  do  Capitão  mór  que  'armada  hia  sã,  somente  alguns 
doentes  de  modorra ,  que  mandarão  na  carauella.  Aquy  em  Beziguiche 
disse  Afonso  d'Alboquerque  ao  Capitão  móry  que  mandasse  repartir  polas 
nãos  mi^yta  gente  que  recolhera  os  dias  passados  que  estiuera  em  Lisboa, 
que  era  gente  d'armada,  porque  elle  nom  a  podia  leuar,  que  era  muyta, 
e  nom  tinha  mantimentos  senão  pêra  sua  gente  que  lhe  fora  limitada ;  a 
que  o  Capitão  n)ór  nom  satisfez  como  deuèra,  antes  lhe  disse  que  a  man-. 
dasse  pôr  em  terra,  ^  hy  ficasse ;  sobre  o  que  Afonso  d'Alboquerque  te- 
ue  palauras  com  o  Capitão  mór,  até  que  mandou  recolher  a  gente,  do  que 
algum  pouco  ficarão  descontentes ;  e  partirão  nauegando  pêra  o  Cabo  de 
sancto  Agostinho ,  fazendo  grande  detença ,  por  aguardar  por  a  nao  de 
Tristão  da  Cunha,  que  era  muyto  zorreira ,  polo  que  perdião  ametade  do 
caminho.  Polo  que  Afonso  d'Alboquerque  falou  ao  Capitão  mór  que  nom 
era  bem  perder  de  passar  á  índia  por  amor  de  huma  nao ,  em  que  se 
nom  perdia  nada,  em  comparação  da  tamanha  perda  que  seria  nom  pas- 
sar aquella  armada  á  índia.  Do  que  se  agastou  o  Capitão  mór,  que  nom 
quisera  que  lho  dissera ,  e  lhe  respondeo  que  se  nom  agastasse  se  nom 
quigesse.  Polo  que  Afonso  d'Alboquerque  lhe  nom  quis  inais  falar  nisso, 
mas  o  Capitão  mór  vendo  o  erro  que  nisso  «fa^a#  em  arriscar  de  nom 
passar  á  índia,  em  que  faria  tamanha  perda  a  ElRey,  arrependido  de  nom 
fazer  o  que  lhe  dissera  Afonso  d'Alboquerque ,  vindo  hum  dia  ao  saluar 
lhe  disse :  «Mandai  andar  quanto  poderdes,  e  assy  o  facão  todos,  inda» 
d  que  se  perca  a  minha  nao. »  Afonso  d'Alboquerque  respondeo  com  agas- 
tamento :  a  Senhor,  farey  o  que  mandaes. »  £  logo  o  Capitão  mór  deu  to- 
das as  velas ,  o  que  assy  fez  toda  'armada ,  ieuando  grande  vigia  nas 
velas ,  porque  erão  já  na  paragem  onde  dauão  as  tempestades ;  e  assy 
nauegando  nom  acharão  nada  que  *  «  o  parecesse  ser ,  *  que  chegarão 


^  ♦faziâo»  Aj.    *  ♦parece  ser»  Arch.  e  Aj. 
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tarde  a  esta  paragem ,  que  parece  era  passada  a  monção  das  tempesta- 
des. 

Hum  dia,  em  amanhecendo,  o  Capitão  mór,  que  hia  diante,  ouTe  vis- 
ta das  Ilhas  a  que  logo  pôs  o  seu  nome,  como  se  chamao  oje  em  dia  Ilhas 
de  Tristão  da  Cunha ;  e  o  mar  ^  era  «  manco  como  rio  e  o  Tento  brando» 
que  correrão  as  Ilhas,  que  erâo  sete  em  espaço  de  cinco  legoas ;  ao  que 
o  Capitão  mor  mandou  deitar  o  esquife  fora,  e  mandou  leuar  o  prumo  e 
nunqua  se  achou  ^  «fundos  até  cem  braças.  Às  Ilhas  erão  de  pedra  vi- 
ua,  talhadas  a  pique,  todas  lauradas  do  mar,  que  parece  què  com  as  tro- 
mentas  as  cobria,  e  de  três  delias  virão  correr  agoa  no  mar,,  grossa  co- 
mo de  rio ;  as  Ilhas  grandes»  a  que  nom  acharão  nenhum  sobidouro  per 
que  fossem  acyma.  Os  pilotos  as  apontarão  em  suas  cartas  de  marear,  pola 
que  d'enlão  forão  muy  sabidas ;  polo  que  se  muyto  afastauão  delias.  An- 
dou  assy  a  armada  até  meo  dia,  que  então  sem  medo  derão  todas  as  ve- 
ias caminho  do  Cabo  da  Boa  Esperança ,  que  he  a  mais  perto  terra  que* 
ellas  tem.  Passados* três  dias  lhe  deu  temporal,  que  durou  dous  dias,  com* 
que  se  apartarão,  e  despois  se  tornarão  a  ajuntar,  somente  Afonso  d'Al- 
boquerque,  que  nunqua  achou  ninguém  senão  nas  Ilhas  primeiras,  onde  se^ 
achou  com  Francisco  de  Tauora,  com  que  ambos  se  forão  a  Moçambique, 
onde  acharão  huma  nao  de  hum  mercador  de  Lagos,  em  que  vinha  por 
Capitão  André  Dias,  que  despois  foy  alcaide  de  Lisboa,  e  com  elle  èuma 
carauella  em  que  vinha  João  Pinheiro,  que  partirão  de  Lisboa  em  fim  de 
Mayo,  e  andarão  que  primeiro  chegarão  a  Moçambique  que  'armada.  Es- 
tes derão  noua  que  Leonel  Coutinho  era  já  passado  pêra  Quiloa.  Despois- 
chegou  o  Capitão  mór,  e  outras  nãos,  somente  Aluaro  Telles,  que  tomou 
por  fora  da  Ilha  de  sam  Lourenço ,  e  tomou  em  Melinde ,  onde  deixou, 
huma  carta  que  se  hia  ao  cabo  de  Guardafuy»  ^  ^  e  Job  *  Queimado,  que 
tornou  á  Ilha  de  sam  Thomé,  e  tornou  a  vir  sua  viagem.  João  Rodrigues 
Pereira  foy  ter  na  Ilha  de  sam  Lourenço ,  e  entrou  em  huns  portos ,  de 
que  Icuou  dois  negros ,  com  que  se  foy  a  Moçambique ,  onde  deu  conta 
ao  Capitão  mór  do  que  achara :  polo  que  então  falando  com  os  negros  da 
Ilha,  «lies  lhe  disserão  que  na  sua  terra  auia  gengiure,  e  crauo  quanta 
quigese,  e  auia  *  *  prata,  *  e  cera.  A  que  logo  o  Capitão  mór  cobiçou  de 

^    ^  Falta  no  Ms.  da  Aj.    '  «João*  Arch»  e  Âj.  Restiiuimos  o  nome  deste  benL 
conhecido  capitão.    '  «pimenta*  Aj. 
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hir  descobrir  em  quanto  aly  auião  d'eslar  perdendo  tempo,  sobre  o  que 
íez  conselho  com  os  Capitães  e  pilotos,  e  todos  se,  afirmarão  no  que  disse 
Afonso  d'Àlboquerque,  que  disse  ao  Capitão  mor:  a  Senhor,  tudo  se  pó-» 
«  de  fazer  pêra  nom  se  passar  o  tempo  debalde,  pois  as  nãos  se  estão  ga^  » 
a  tando  no  mar,  e  as  gentes  na  terra ;  mas  com  resguardo  que  se  nom  » 
«c perca  o  tempo  destas  naoshírem  á  índia  tomar  sua  pimenta,  que  he» 
«a  principal  cousa  sobre  todas,  e  nom  arriscar  ysto  polo crauo,  egengi-i» 
«  ure,  que  nunqua  foy  visto,  e  Nosso  Senhor  sabe  se  os  negros  dizem  » 
«verdade.  Eu  com  minha  armada  sou  ordenado  pêra  a  conquista  do» 
a  Reyno  d'Ormuz,  que  he  mais  certa  verdade,  que  a  que  os  negros  di- » 
dzem. »  E  porque  assy  falou  fora  da  vontade  do  Capitão  mor,  lhe  respon- 
deo  ^  «que  hiria«  por  onde  elle  fosse.  Ao  que  lhe  Afonso  d'Alboquer- 
que  disse :  «  Senhor,  nom  farey  outra  cousa.  » 

Tristão  da  Cunha  era  grande  amigo  de  João  da  Noua,  e  pesoulhe  de 
o  achar  assy  mal  auiado ,  e  mandou  ver  a  nao  se  tinha  corregimento , 
que  era  a  Flor  de  la  mar ;  e  os  oíficiaes  lhe  disserão  que  a  nao  nom  es- 
taua  pêra  se  arriscar  a  carga  nella,  porque  « a  agoa  que  «  fazia  era  por  o 
fundo ,  que  nom  podia  auer  corregimento  senão  posta  a  monte.  Então  o 
Capitão  mór  mandou  aualiar  a  nao  de  Lagos,  e  a  tomou  pêra  ElRey ,  e 
mandou  nella  baldear  a  carga  de  João  da  Noua,  e  fez  Capitão  da  nao  An- 
tónio de  Saldanha,  que  vinha  na. sua  nao,  homem  fidalgo  castelhano,  ir- 
mão de  João  de  Saldanha  ^  *  vedor  *  da  casa  da  Raynha  Dona  Maria ,  e 
«  o  «  mandou  partir  no  tempo,  e  a  nao  de  João  da  Noua  mandou  concer- 
tar muyto  bem ,  pêra  o  mandar  na  companhia  d'Afonso  d'Alboquerque , 
como  mandou ,  pêra  que  com  alguma  boa  noua,.  e  proueito,  se  viesse  á 
índia  no  tempo  da  carregação  das  nãos,  e  o  leuar  na  sua  companhia  pê- 
ra o  Reyno  ou  o  concordar  com  o  Yisorey,  que  lhe  desse  alguma  cousa 
em  que  se  aproueitasse. 

António  de  Saldanha  partio  a  seu  tempo  de  monção,  e  passou  o  Ca- 
bo da  Boa  Esperança,  sem  nenhum  contraste  nem  pairo,  e  sendo  dobra- 
do o  Cabo,  á  vista  delle  correo  ao  longo  da  costa,  e  hy  vio  huma  gran- 
de aberta  que  fazia  a  terra,  e  dentro  grande  baya,  e  mostraua  toa  entra- 
da sem  baixos ;  e  por  o  mar  e  vento  ser  bonança,  deitou  o  esquife  e  man- 
dou sondar  a  entrada,  e  acharão  dez  braças  até  dentro,  onde  podião  sor- 


^  Falta  na  copia  da  Aj.    '  «veador*  Aj. 
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gir  em  bom  fando ;  e  tornado  o  esquife  com  este  bom  recado  melteu  2 
nao  dentro^  e  sorgio  ao  socairo  de  huma  ilha  ^  *  de  área, «  que  hy  auia,  em 
que  ficarão  emparados  de  todos  os  veutos,  e  forão  a  terra,  e  acharão  hum 
pedregal  de  ribeira  seca ,  e  forão  por  ella  hum  tira  de  pedra  de  berço , 
per  antre  grandes  matos^  e  acharão  agoa  muyto  boa  em  poças,  que  pa^ 
rece  ficou  aly  da  chuiua,  ^e«  tomarão  agoa  e  lenha ;  onde  com  elles  vie- 
rão  ter  hums  Cafres  nus,  com  que  ouverão  fala  com  outros  Cafres  que  tra- 
zião  de  Moçambique,  e  a  troco  de  pedaços  de  panos  podres  e  rotos,  e  cou- 
sas de  ferro,  e  continhas,  e  pedacinhos  d'espeIhos,  lh&  derão  vacas,  man- 
teiga ,  inhames  grandes ,  tanto  quanto  os  nossos  quiserão.  De  fora,  junto 
da  costa,  auia  huma  Ilha  d^area  d'ahy  a  mea  legoa,  onde  foy  o  esquife , 
e  acharão  muytos  ouos  de  tartarugas,  e  mtiytas  que  tomarão,  e  pássaros 
de  muytas  feições,  que  nom  fogíão,  e  mormente  muytos  pássaros  a  que 
chamão  ^  « totellicarios,  *  da  grandura  d^adens,  que  per  serem  compridos 
lhe  poserão  nome  sotelicarios,  e  baixos  das  pernas,  muyto  gordos  e  gosto- 
sos no  comer.  Onde  esliuerão  três  dias,  e  o  piloto^fez  ponto  em  sua  car- 
ta, que  está  doze  legoas  dobrado  o  cabo  pêra  a  parte  de  Portugal  e  lhe 
pôs  nome  Agoada  do  Saldanha,  como  hoje  em  dia  se  chama,  muy  sabi- 
da. D'aquy  se  partio  e  forão  a  Portugal  a^aluamento. 

Tristão  da  Cunha,  determinado  hir  descobrir  a  Ilha  de  sam  Louren- 
ço, Afonso  d'Alboquerque  andaua  assy  agastado  arreceando  que  lá  ouves- 
se  algum  desastre  a  alguma  de  suas  nãos,  que  seria  '  ^  grão  d^  desauía- 
mento  pêra  sua  viagem,  e  nom  quis  nisso  falar  ao  Capitão  mór,  porque 
nom  andauão  ambos  muyto  correntes,  e  tinha  muyto  sentimento  da  per- 
da do  tempo,  que  se  perdera  'aguardar  pola  nao  do  Capitão  mór,  porque 
se  chegara  a  tempo  pêra  passar  á  índia,  aquy  em  Moçambique  lhe  ouvera 
de  perfazer  coatrocentos  homens,  e  com  sua  armada  se  hir  fazer  a  forta- 
leza em  Cacotorá,  que  assy  vinha  no  regimento,  e  nella  deixar  por  Ca- 
pitão Dom  *  *  Afonso*  de  Noronha  seu  sobrinho,  ordenado  por  ElRey 
com  gente,  e  olficiaes,  e  frades,  e  ornamentos  pêra  se  fazer  hum  mostei- 
ro, o  que  todo  *  trazia»  embarcado  em  seus  nauios,  pêra  que  deixanda 
todo  assy  acabado  se  hir  com  seus  nauios  a  guerreaf  Ormuz ;  e  perdera 
de  fazer  este  seruiço,  e  ganhar  esta  honra,  por  caso  de  nom  chegar  ceda 

^  £^  o  que  leríamos  onde  o  copista  doArch.  leu  «daira*  eo'd'Âj.  leu  «da  he- 
ra ♦    *  Arch.  e  Aj.    '  «grande»  Aj.    *  «António»  Aj. 
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a  Hoçambicjiue,  porque  logo  EIRey  apontou  no  regimento  ao  GapitSo  mór, 
que  sendo  caso  que  chegasse  tarde  a  Moçambique  ^  que  nom  passasse  á 
índia,  então  elle  fosse  fazer  «  a  fortaleza  de  «  Çacotorá,  e  acabado  dahy  des- 
pedisse 'armada  pêra  Ormuz,  e  elle  se  fosse  á  índia  carregar  as  nãos ;  e 
nom  tao  somente  ^  « nom  «  ouvera  dita  de  chegar  cedo  a  Moçambique, 
mas  agora  o  queria  leuar  a  descobrir  a  Ilha  de  sam  Lourenço,  abastan- 
do pêra  ysso  dous  nauios.  Do  que  assy  andaua  agastado,  e  ysto  nom  lhe 
podia  dizer  sem  auerem  algumas  paixões,  por  assy  andarem  mal  correntes. 
O  Capitão  mór,  sendo  prestes,  partio  de  Moçambique  com  seus  na- 
uios ,  e  a  nao  de  João  Gomes  d'Âbreu ,  e  João  Rodrigues  Pereira ,  Job 
Queimado,  que  então  chegara  da  Ilha  de  sam  Thomé,  onde  ^  « tornara,  * 
e  forão  ter  á  Ilha  de  sam  Lourenço  em  huma  Ilha  que  estaua  perlo  da 
terra  hum  tiro  de  besta.  Na  Ilha  auia  huma  grande  pouoação  com  muy- 
ta  gente,  e  hum  Rey,  e  logo  defronte  na  terra  firme  tinhão  outra  mór  po- 
uoação, onde  tinhão  suas  fazendas,  e  gados,  'o  que  o  Capitão  mór  man- 
dou dous  bates  com  berços  armados ,  que  guardassem  que  a  gente  nom 
se  passasse  á  terra  firme,  e  foy  sorgir  no  portQ.  Do  que  os  Mouros  da  Ilha 
ouverão  grande  medo ,  e  logo  começarão  a  fogir  pêra  a  terra  firme  em 
almadias,  outros  a  nado,  que  n'agoa  forão  mortos  grão  numero  de  gen- 
te, e  molheres  e  crianças.  O  Capitão  mór  deu  na  Ilha,  e  matou  muytos 
Mouros  mal  armados.  Ouve  '^franco*  despojo,  porque  o  trato  era  pou- 
co, somente  zambucos  de  Melinde,  e  Bombaça,  que  aly  trazião  roupas  de 
Gambaya,  com  que  resgatauão  escrauos,  cera,  e  mantimentos.  O  que  aca- 
bado, tomarão  agoa  e  muytos  mantimentos,  e  se  partirão  ao  longo  da  cos- 
ta, e  nunqua  poderão  dobrar  huma  ponta  com  vento  contrario,  e  se  tor- 
narão ,  e  andarão  per  outros  portos  sem  fazerem  nada ;  polo  que  então 
Afonso  d^Àlboquerque  disse  ao  Capitão  mór  que  olhasse  que  estauão  já 
em  Janeiro,  e  aly  nom  fazião  tanto  seruiço  como  seria  hir  fazer  a  forta- 
leza de  Çacotorá ,  e  a  elle  despachar  pêra  hir  conquistar  o  Reyno  d'Or- 
muz,  e  guardar  o  Cabo  de  Guardafuy,  e  se  lhe  parecia  bem  assy  andar 
em  nouo  descobrimento  lhe  desse  licença  pêra  elle  hir  fazer  Çacotorá ;  o 
que  pareceo  bem  a  Tristão  da  Cunha ,  e  lhe  deu  licença  pêra  hir  fazer 
Çacotorá,  e  lhe  deu  poder  que  todas  as  nãos  d'armada ,  que  achasse  pola 

*  Falta  no  Ms.  da  Aj.    *  ♦  tomarão  ♦  Aj.    '  Arch.  e  Aj.  Seria  melhor  es- 
creverem «fraco* 
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costa^  fizebsem  o  que  elle  mandasse.  Com  que  se  partio  pêra  Moçambique 
e  do  caminho  mandou  António  do  Campo  que  fosse  a  Quiloa,  e  dissesse 
a  Leonel  Coutinho,  que  lá  era  passado,  que  by  o  aguardasse,  e  ibe  man- 
dou mostrar  o  poder  que  pêra  ysso  lhe  daua  o  Capitão  mór. 

Afonso  d'Alboquerque  chegando  a  Moçambique  deu  logo  todo  o  auia- 
mento  em  todas  as  nãos,  em  que  fez  alguma  detença,  e  se  partio,  e  hin- 
do  ás  Ilhas  do  Cômoro,  correndo  a  costa  de  noite,  veo  ter  com  elle  o 
Capilao  mór,  o  qual  depois  de  se  apartar  delle  tiuera  muytos  trabalhos , 
e  se  perdera  a  nao  de  João  Rodrigues  Pereira,  e  de  Ruy  Mendes,  porque, 
toruandose  já,  huma  noite  estes  nauios  se  chegarão  muyto  na  terra,  e  en- 
calharão em  huma  restinga  de  huma  pedra  molle  branca,  a  que.  chamio 
coral,  que  as  nãos  forão  quebrando  até  ensequar,  ficando  direitas ,  que 
logo  abrirão  por  baixo,  e  se  encherão  d'agoa  até  as  cobertas,  huma  à  uis- 
ta  da  outra,  e  a  gente  com  a  trouação  nom  tiuerão  acordo  de  fazer  sinal 
com  bombarda,  e  se  o  fizerão  os  ouvira  o  Capitão  mór ,  que  hia  diante, 
e  andou  até  amanhecer,  que  nom  vendo  os  nauios  se  pôs  ao  pairo,  por- 
que nom  pôde  tornar,  poc  o  vento  lhe  ser  contrario,  e  sorgio,  aguardan- 
do por  elles.  A  gente  dos  nauios  mandarão  hum  homem  por  terra  ,  ao 
longo  da  costa,  a  buscar  se  achasse  o  Capitão  mór,  e  o  achou  a  cabo  de 
quatro  dias,  e  lhe  deu  conta  da  perdição  das  nãos,  e  por  o  vento  lhe  Sjsr 
contrario  tornou  a  mandar  o  homem  por  terra,  e  lhe  mandou  dizer  que 
nom  tòrnaua  lá,  porque  nom  poderia  lá  chegar  por  o  vento  lhe  ser  coih 
trario,  e  que  elle  se  hia  a  Moçambique,  aonde  logo  lhe  mandaria  embar- 
cação em  que  todos  se  fossem,  e  que  nom  desemparassem  as  nãos,  porque 
a  gente  da  terra  as  nom  roubassem,  ou  queimassem. 

Tornado  este  homem  ás  nãos  com  este  recado ,  já  tinhão  os  mastoa 
cortados ,  por  as  nãos  estarem  mais  seguras ,  e  sem  embargo  do  recado 
concertarão  os  bates  com  arrombadas,  e  bayleos  em  que  leuauão  biscou- 
to.  Os  Capitães  destas  nãos,  que  erão  armadores,  em  que  também  linha 
parte  Tristão  da  Cunha ,  se  concertarão  com  os  marinheiros  que  lhe  ti-* 
rassem  a  nado  debaixo  d'àgoa  suas  mercadorias ,  e  que  por  seus  traba^ 
lhos  lhe  darião  a  terça  parte  do  que  saluassem ;  porque  as  nãos  se  forão 
tanto  meltendo  pêra  baixo,  que  huma  noite  se  metterâo  debaixo  d'agoa  ^ 
com  que  a  gente  a  grã  pressa  se  recolheo  aos  bates,  e  se  poserão  na  ter- 
ra, que  era  perto,  e  todauia  morreo  muyta  gente.  Então  os  marinheiros, 
por  ganhar  o  que  lhe  dauão  os  armadores,  de  que  se  obrigarão  lhe  dar 
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a  terçã  parte,  e  lhe  pagar  de  suas  proprfas  fazendas,  ioda  quedas  fazen- 
das fossem  d'£lRey,  polo  que  então  se  metterão  no  trabalho,  e  saluarão 
os  cofres  d'£IBey,  que  cada  hum  tinha  doze  mil  cruzados,  e  muytas  cai- 
xas de  coral  laurado,  e  outras  sortes,  e  poserao  tudo  em  terra,  em  que 
muytos  morrerão  do  trabalho,  em  que  se  metterão  trinta  marinheiros.  E 
porque  os  bates  nom  podiao  carregar  tanta  cousa,  assentarão  que  nos  ba- 
tes se  nom  mettesse  mais  que  a  gente  com  agoa,  e  mantimentos,  e  ouro, 
e  prata ;  polo  que  ficou  em  terra  a  fazenda,  que  se  tirou,  á  ventura.  Par- 
tirâo  pêra  Moçambique,  onde  chegarão  com  muyto  trabalho,  com  que  ou- 
ve grande  prazer ;  onde  logo  os  marinheiros  que  tii^arão  a  fazenda  dos 
nauios,  que  erao  desesete,  que  os  ^  « outros «  morrerão  do  trabalho,  de- 
mandarão os  feitores  dos  armadores  polo  que  lhe  era  promettido,  e  feitas 
escrituras,  sobre  o  que  armarão  grande  demanda,  no  que  o  Capitão  mor 
os  assentou  que  a  cada  hum  por  emtanto  lhe  dessem  vinte  cruzados ,  e 
que  na  índia  ante  o  Yisorey  acabassem  sua  demanda,  porque  elle  o  não 
podia  julgar ,  por  ter  parte  com  os  armadores.  Do  que  lhe  deu  seu  as- 
sinado, e  que  se  na  índia  nom  quisessem  acabar  a  demanda  os  podessepi 
demandar  em  Portugal,  dando  a  ysso  fiança  os  feitores  obrigados  nas  es- 
cripturas ;  mas  elles  na  índia  ante  o  Yisorey  requererão  sua  justiça ,  e 
julgou  que  os  armadores  todo  lhe  pagassem,  visto  como  sendo  marinhei- 
ros, pagos  á  custa  d'ElRey  nosso  Senhor,  nom  erão  obrigados  a  mais  que 
o  seruiço  das  nãos,  e  nom  pêra  mergulhar,  e  saluar  as  fazendas  que  se 
perderão  fora  do  direito  caminho  de  sua  nauegaçãío ;  e  os  Capitães  e  pi- 
lotos, que  mal  vigiarão  suas  nãos,  todo  pagassem,  que  por  assy  conhece- 
rem seu  erro,  e  culpa  que  tinhão ,  fizerão  suas  obrigações ,  que  manda- 
ua  que  se  comprissen\.  Então  se  concertarão  hums  com  outros,  que  to- 
marão ametade,  com  que  ficarao  contentes. 

Tanto  que  o  Capitão  mór  chegou  a  Moçambique,  logo  mandou  a  ca- 
rauella  de  João  Pinheiro  que  fosse  trazer  a  gente  e  fazendas  das  nãos  per-- 
didas,  onde  chegando,  que  foy  em  doze  dias,  achou  que  já  os  bates  erão 
partidos  pêra  Moçambique.  Então  se  recolherão  quarenta  homens  que  fi- 
carão lá,  e  recolherão  as  caixas  do  coral,  e  toda  'artelharia,  e  muyto  co- 
bre, que  tirarão  mergulhadores,  que  os  armadores  com  seus  homens  man- 
darão na  carauella,  e  quebrarão  caixas^  e  cada  hum  apanhou  o  que  pô- 
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de,  e  se  tornarão  a  Moçambique,  onde  já  nom  acbariío  'armada,  somente 
recado  do  Capitão  mór,  que  na  monção  se  fossem  pêra  a  índia. 

CAPITULO  II. 

gomo  tristão  dà  cunha  se  despachou  de  moçambique,  e  pártio  pêra  cago- 

tora\  onde  elret  lhe  mandaua  fazer  hum  a  fortaleza,  e  o  QUB 

no  caminho  passou  em  amgoja,  e  na  cidade  de  braua. 


T 


RisTÃo  da  Cunha,  com  toda  a  armada  que  tinha,  partío  de  Moçambi- 
que, nauegando  ao  longo  da  costa,  e  mandou  hum  nauio  a  visitar  Qui- 
loa  se  lhe  ^  «compria»  alguma  cousa,  que  em  Moçambique  soube  que 
tudo  estaua  de  paz ,  e  foy  sorgir  em  Melínde,  onde  desembarcou,  fazen- 
dolhe  ElRey  seus  bons  recebimentos  costumados ,  e  o  Capitão  mór  lhe 
deu  carias  e  presente  que  lhe  trazia  d'ElRey,  que  elle  recebeo  com  seus 
prazeres ,  e  esleue  toda  a  gente  em  terra  folgando  dous  dias.  EIRey  se 
queixou  ao  Capitão  mór ,  que  era  muy  afrontado  e  recebia  muytos  aue* 
xamentos,  que  lhe  fazia  o  Rey  de  Bombaça  polas  contendas  passadas,  e 
agora  o  Rey  d'Angoja  por  ser  muyto  amigo  e  parente  do  Rey  de  Bom- 
baça. O  Capitão  mór  lhe  disse  que  polo  seruir  elle  hiria  dar  huma  vista 
a  Angoja,  porque  inda  nunqua  fora  visitada  dos  Portuguezes ;  e  se  des- 
pedio  d'ÊIRey.  Então  Afonso  d'Alboquerque  disse  a  EIRey  que  tinha  * 
necessidade  de  pilotos  pêra  o  cabo  de  Guardafuy ,  e  o  estreito  d'Ormuz , 
onde  aula  de  andar ;  que  lhos  mandasse  dar  Auyto  bons,  que  serião  muy- 
to bem  pagos.  O  que  EIRey  logo  lhe  deu ,  concertados  com  seu  paga- 
mento, e  se  partio  logo  'armada,  e  forão  portar  na  Ilha  d'Angoja,  e  sor- 
gio,  a  armada  diante  da  cidade,  que  era  grande,  de  fermosa  '  « casaria  ♦ 
de  pedra ,  sobradadas ,  terradas  por  cyma,  sem  muro  nem  cerqua ,  de 
muytos  aruoredos,  e  ortas,  e  a  cidade  assentada  ao  longo  de  huma  praya, 
que  fazia  a  barra,  onde  estauão  zambucos.  A  cidade  pouoada  de  Mouros, 
de  que  era  Rey  hum  mouro  mercador,  que  por  ser  poderoso  em  riqueza 
sobre  todos,  era  Rey.  Sorgindo  a  armada ,  sayo  muy  ta  gente  á  praya  a 
ver.  O  Capitão  mór  mandou  o  esquife  a  terra,  com  bandeira  branca  pê- 
ra auer  fala  da  terra ;  mas  chegando  o  esquife  perto  lhe  tirarão  frecha- 

^  «cómprisse*  Âj.    '  «  grande  «Aj.    '  «  cantaria  «  Arch. 


DOM  FRÂNGISGO,  Y180RET,  ÂNNO  DE  1507.  669 

• 

das  e  pedradas,  com  que  o  esquife  se  tornou,  o  que  foy  visto  das  nãos, 
ao  que  logo  o  GapitSo  mór  mandou  armar  a  gente  e  bates,  e  sem  aguar- 
dar foy  a  terra  com  sua  bandeira  real,  e  Afonso  d'Alboquerque  em  seu 
batel,  com  bandeira  farpada  de  tafetá  branco  com  letras  douradas.  Os  ba- 
tes se  apartando,  as  nãos  deitarão  pelouros  perdidos  sobre  a  cidade ,  de 
que  lhe  fe^  grande  espanto  que  nunqua  outro  tal  virão.  Dos  bates  tiran- 
do os  berços ,  a  gente  da  praya ,  que  virão  os  pelouros  o  lauor  que  fa- 
zião,  todos  fogirão  a  grã  pressa,  e  tomando  suas  molheres  e  filhos ,  e  o 
que  podiãò  leuar  ás  costas,  e  se  metterão  poios  matos. 

Os  nossos  desembarcarão  ^  e  entrarão  pola  cidade ,  nom  achando 
quem  lhe  resistisse,  onde  a  gente  se  occupou  no  roubar,  e  acharão  pou- 
co fato,  porque  seu  trato  era  d 'ouro  e  prata,  que  tinfaão  bem  guardado, 
e  leuarao  ás  costas.  Acharão  muyto  milho,  manteiga,,  vacas,  cabras,  ga- 
linhas, inhames,  com  que  tomarão  quanto  quiserão ;  e  nas  casas  do  Rey 
se  nom  achou  nada,  mas  de  mantimentos  tomou  a  armada  grande  auon- 
dança.  Então  mandou  pôr  fogo  em  muytas  partes  da  cidade,  que  ficou  muy 
destroida. 

E  porque  d'aquy  era  perto  a  Quiloa  pareceo  bem  ao  Capitão  mór 
hir  lá  fazer  visitação  á  fortaleza ,  onde  chegarão  em  três  dias.  Sorgindo 
'armada  forão  os  Capitães  nos  bates  em  terra ,  em  que  Pêro  Rafael  lhe 
fez  muyta  festa  e  salua  de  muyta  artelharia,  que  também  fez  'armada,  e 
forão  fazer  oração  á  Igreja,  e  forão  visitar  a  ElRey,  que  acharão  no  ca- 
minho ,  que  lhe  fez  grandes  honras  e  gazalhados.  E  Pêro  Ferreira  deu 
grande  jantar  a  todos. 

Os  Capifâesestiuerão  aquy  dous  dias,  e  Pêro  Ferreira  escreueo  muy- 
tas cartas  pêra  ElRey,  e  ao  Visorey,  dizendo  que  era  gente  perdida  es- 
tarem aly ,  porque  as  páreas  e  ganhos  das  roupas  tudo  se  gastaua  com 
os  ordenados,  e  soldos,  e  mantimentos  da  gente ;  que  tudo  lhe  daua  por 
apontamento,  polo  que  seria  bom  seniiço  d'ElRey  desfazer  ^  *  aly  ♦  a  for- 
taleza, e  se  hirem  a  seruir  na  índia.  &itão  o  Capitão  mór  d'aquy  escre- 
ueo huma  carta  ao  Rey  de  Bombaça,  dizendo  que  elle  fora  destroir  An- 
goja,  porque  contendia  com  ElRey  de  Melinde,  que  também  se  queixaua 
delle,  polo  que  lhe  muyto  rogaua  que  fosse  ^  *  muyto «  amigo  '  *  com « 
ElRey  de  Melinde,  porque  se  assy  nom  fosse,  e  ElRey  delle  se  queiíLas- 
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se ,  que  soubesse  certo  que  logo  lhe  hiría  fazer  como  fizera  a  Angoja  : 
ao  que  o  Rey  de  Bombaça  lhe  respondeo  com  muytas  desculpas.  Mas  a 
carta  o  nom  achou,  que  era  já  partido  o  Capitão  mór;  mas  Pêro  Ferrei- 
ra teue  nisso  tão  bom  cuidado  que  os  fez  ambos  conformes ,  e  muyto 
amigos. 

O  Capitão  mór,  com  'armada  correndo  ao  longo  da  costa,  foy  sor- 
gir  diante  da  cidade  de  Braua,  a  mais  nobre  e  populosa  que  auia  em  to- 
da a  costa,  de  fermosas  casarias  de  muytos  sobrados  e  terrados,  e  fer- 
mosas  mesquitas ;  assentada  per  hum  recosto,  que  a  fazia  muyto  vistosa, 
e  toda  cercada  de  muro,  e  cubellos,  e  três  portas  pêra  a  praya,  em  que 
muyto  arrebenta  o  mar.  He  costa  desemparada  de  todos  os  ventos,  polo 
que  a  desembarcação  era  muy  perigosa,  e  esta  cidade  é  afamada  de  gran- 
de e  rica. 

Junta  'armada,  o  Capitão  mandou  a  terra  Leonel  Coutinho  no  esqui- 
fe ,  auer  fala  com  muyta  gente  que  sayo  á  praya ,  que  era  pouoáda  de 
Mouros  naturaes  da  terra ,  muy  ricos  do  trato  de  roupas  de  Cambaya , 
que  tratauão  por  hum  rio  pola  terra  dentro,  de  grande  resgate  d'ouro,  e 
de  todalas  mercadorias,  que  correm  per  muytas  terras ;  o  qual  rio  nom 
saye  ao  mar.  O  esquife  junto  da  terra  lhe  capearão  que  nom  fosse  a  ter- 
ra, com  que  se  tomou,  e  logo  o  Capitão  mór  mandou  concertar  a  gente 
e  bates ,  o  que  os  Mouroã  vião.  £  por  ser  já  tarde  os  nossos  nom  say- 
rão,  e  os  Mouros  cuidarão  que  era  com  medo ,  e  fizerão  grandes  gritas 
e  tangeres  toda  a  noite ,  e  muy  esforçados  que  defenderião  a  desembar- 
cação dos  nossos,  polo  mar  ser  muy  aleuantado,  e  arrebentar  muyto  na 
terra,  e  os  nossos  á  desembarcação  sayrião  molhados^  e  mal  ordenados, 
com  que  a  todos  matarião.  Auia  aquy  bum  mouro  velho  muy  principal, 
o  qual  muyto  bradou  com  ElRey,  que  tinha  máo  conselho  em  querer  pe- 
lejar com  os  nossos »  pois  era  sabido  tantos  males  que  os  nossos  tinhão 
feiforn'aquella  costa,  e  pola  índia,  ^  *e  tinhão  «  feito  tanto  mal  á  cidade  de 
Calecut ,  que  era  mais  possante  que  esta  cidade ,  e  o  mal  que  fizerio  a 
Quiloa,  e  Bombaça,  porque  nom  tomarão  bom  conselho  e  quiãerão  pele- 
jar, com  que  lhe  veo  tanto  mal  de  fogo.e  sangue,  e  então  sendo  desbfoi- 
dos  fizerão  as  pazes ;  e  por  tanto  se  deuia  ouvir  o  que  os  nossos  querião, 
que  nom  podia  ser  cousa  de* tanto  mal,  que  muyto  peor  nom  fosse  a 
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guerra,  «que  pêra  segurança  desla cidade  melhor  te  ^  «será*  roim  paz, » 
«que  boa  guerra  eom  estas  gentes.  £  olha, que  esta  he  a  \erdade,  e» 
«  quando  te  pedirem  cousa  tão  fora  de  razão,  então  podes  usar  de  ma- » 
«  nha,  com  recados  e  comprimentos  com  delongas,  porque  este  he  o  tempo  » 
«rem  que  vem  aquy  a  vara  de  Choromandel  com 4amanha  tormenta,  que» 
a  se  der  nelles  aly  onde  estão ,  suas  nãos  se  yirão  espedaçar  na  praya  » 
a  com  toda  a  gente  morta. » 

Do  qual  conselho  o  Rey  ouve  muyto  prazer,  e  assentou  assy  o  fa- 
zer, na  confiança  da  tormenta  que  aly  era  tão  certa ,  polo  que  amanhe- 
cendo pôs  huma  bandeira  branca  sobre  o  muro ,  em  sinal  de  paz ,  com 
que  estíuerão  até  meo  dia  ^  que  veo  hum  mouro  honrado  em  huma  bar- 
quinha com  recado  ao  Capitão  mór ,  que  ElRey  perguntaua  que  era  o 
que  queria  da  sua  cidade,  que  era  de  mercadores,  e  nom  querião  guer- 
ra. O  Capitão  mór  lhe  mandou  dizer  que  elle  era  escrauo  d'ElRey  de 
Portugal,  senhor  do  mar  de  todo'  mundo,  e  com  suas  armadas  corria  ^ 
*  por  *  todas  as  cidades  que  estauão  na  praya  do  mar,  e  a  todas  conquisp- 
laua  e  destroia,  se  lhe  nom  dauão  obediência  com  lhe  pagar  tributo ,  e 
nom  muyto,  somente  alguma  certa  cousa  em  sinal  d'obediencia ;  e  os  que 
ysto  nom  querião  erão  destroidos  na  terra  e  no  mar,  perdendo  suas  na- 
uegaçQes  e  proueitos ;  e  'os  amigos,  que  dauão  obediência ,  lhe  nom  fa- 
zião  nenhum  mal,  e  lhe  guardauão  suas  nauegações  onde  as  achauão ;  e 
que  esta  era  a  causa  porque  aly  viera,  e  ficaua  aguardando  per  sua  re^ 
posta,  que  logo  lhe  mandasse,  porque  se  nom  tomasse  bom  conselho  logo 
hiria  a  terra  com  sua  gente,  e  lhe  mostraria  em  seus  olhos  tanto  sangue 
e  fogo ,  que  seria  espantado.  Com  o  qual  recado  se  tornou  o  mouro  a 
ElRey,  e  lhe  contando  a  reposta  do  Capitão  mór,  onde  todos  em  conse- 
lho assentarão  que  logo  se  assentasse  a  paz,  e  tratassem  concertos,  e  pas- 
sassem tempo  até  sobreuir  a  tromenta,  que  cada  dia  esperauão.  E  então 
ao  outro  dia  bem  tarde,  tornou  o  mouro  com  a  reposta,  que  dizia  ElRey 
que  se  nom  podia  chamar  boa  paz  cousa  que  era  feita  per  forca,  assy 
com  elle  dizia ,  e  também  ^  «sabia»  os  males  e  bens  que  tinhão  feito 
polas  outras  terras,  e  se  erão  feitas  tanto  contra  razão  como  ora  lhe  pe- 
dia,  nom  deuia  de  lhe  ctiamar  paz,  senão  má  guerra,  pois  '  «queria*  fa^ 
zer  catiuos  obrigados  os  liures  que  lhe  não  deuião  nada,  « e «  ihe  pedir 
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tributos  ^  *e  páreas «  pêra  sempre  cada  anno ;  mas  que  por  wm  dar  tra- 
balho a  seu  pouo  era  contente  e  daria  o  que  era  razão ,  p^^  e  que  se 
ajuntaria  com  os  seus  principaes ,  pêra  tudo  Ioga  ser  assentado ;  e  que 
por  tanto  lhe  mandasse  dizer  o  que  fosse  razão  que  desse  cada  anno.  E 
este  recado  veo  tao  tarde,  que  respondendo  o  Capitão  mór  já  naquelle  dia 
nom  podia  tornar  reposta ,  fazendo  os  Mouros  fundamento  que  ^  *  cadã^ 
recado  gastaria  *  hum  dia,  até  que  viesse  a  tormenta.  O  Capitão  mór  lhe 
respondeo  que  na  quantia  que  auia  de  dar  lhe  nem  podia  fazer  força , 
somente  que  elle  desse  o  que  fosse  sua  Yontade ,  que  ysso  tomaria  coma 
de  amigo.  Tornando  esta  reposta  a  terra,  o  Rey  mandou  dizer  que  se  se- 
ria contente  de  dez  mil  xarafins  cada  anno.  O  Capitão  mór  disse  que  si, 
postoque  tão  rica  cidade,  e  de  tao  ricos  mercadores^  fora  razão  que  dera 
cem  mil  xarafíns ;  e  esto  tornou  o  Rey  a  responder  que^  o  dinheiro  logo 
se  ajuntaria  em  tres^  dias,  que  se  auia  de  tirar  pola  cidade.  Nestes  reca- 
dos erSo  já  passados  seis  dias,  em  que  hum  piloto  dos  de  Melinde  díase 
a  Afonso  d'Alboquerque  que  se  fossem ,  e  nom  estiuessem  aly',  porque 
n^aquelle  tempo  vinha  aly  huma  grande  tormenta  com  qw  todos  se  per- 
derião,  e  que  por  ysso  aguardauão  cada  dia.  Afonso  d'Alboquerque  o  foy 
logo  dizer  ao  Capitão  mór,  o  qual  assy  lhe  deu  logo  na  vontade,  e  tor- 
nado o  mouro  com  recado  o  mandou  atar,  e  dar  tratos,  com  que  o  mou- 
ro logo  confessou  a  verdade ,  que  todos  os  recados  erãa  esperando  pola 
tormenta ;  polo  que  o  Capitão  mór  mandou  metter  dentro  na  nao  os  re- 
meíros  da  barquinha,  que  era  já  sol  posto ,  e  a  todos  mandou  enforcar , 
porque  nom  fogissem  pêra  a  terra,  e  mandou  concertar  a  gente  pêra  hír 
a  terra ,  e  mandou  aos  mestres  que  leuassem  grandes  cabos  nos  bat^ 
pêra  deixarem  no  mar  com  fateixas,  pêra  se  tomarem  'afastar  da  terra 
quando  quigessem,  e  mandou  sospender  as  ancoras  ás  nãos,  e  concertar 
de  longo  da  cidade  junto  da  terra,  e  lhe  deu  recado  que  quando  sua  nao 
tirasse  assy  o  fizessem  todas,  tirando  á  cidade  com  as  peças  grossas. 

E  sendo  huma  ora  antemenhã ,  que  o  mar  estaua  mais  manco ,  foy 
a  terra,  dando  foga  em  todalas  nãos,  dando  resguardo  á  praya  por  amor 
dos  hdilés.  Com  os  pelouros  dando  nas  casas  furauão  e  derrubaufo  muy- 
tas,  com  que  na  cidade  se  aleuantou  grande  grita,  o  qw  ouvida  nos  ba- 
tes ,  o  Capitão  mór  foy  deuag^r ,  porque  os  tiros  fizessem  mais  obra ,  e 

^  Falta  no  Ms.  da  Aj.    ^  «  com  cada  recado  gastariãa*  Aj. 
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rompmdo  o  dia  (ms  nossos  chegarSo  a  terra  tocando  as  trombetas ,  que 
também  as  leuaúa  Afonso  d'Alboquerque ;  mas  o  mar  era  tamanho,  que 
os  nossos  thierSo  muy  grande  trabalho  ao  desembarcar,  aeodindo  muytos 
Howos  a  defender  a  praya ,  em  que  dos  nossos  on\e  mortos ,  e  feridos 
muytos,  porque  os  Mouros  pelejauão  fortemente  com  os  nossos,  que  sayão 
molhados  e  mal  auiados,  mas  como  se  ajuntarão  cento ,  que  fizerão  cor- 
po^ fizerSo  afastar  os  Mouros  da  praya,  com  que  os  nossos  sayrao  mais 
sem  perigo,  porque  muyto  afrexauão  a  gente  dentro  nos  bales.  Alas  sen- 
do o  dia  claro,  que  o^  bombardeiros  dos  bates  ^  ^pudei^o^  tirar  aos 
Meiuros,  matarão  muytos,  com  que  todos  fogirão,  e  se  metterão  na  cida^ 
de  por  três  portas  .que  tínhão ,  que  do  muro  muyto  {rexauão  os  nossos. 
Então  o  Capitaa  mor  fez  três  esquadrões  da  gente,  e  elle  com  coatrocen*- 
tos  homens  entrou  per  huma,  e  per  outra  Dom  Afonso  Gapitãa  de  Çacotò- 
rá,  e  outra  Afonso  d'Alboqtterque,  cada  hum  com  trezentos  homens,  que 
ao  entrar  das  portas  ouve  dos  nossos  mortos,  e  feridos>  porque  os  Mou- 
fos  erão  muytos  e  muy  armados  de  zagunchos,  cofos,  traçados,  e  muy- 
tos arquos  troquisqos ,'  que  muyto  encrauauão  os  nossos.  Estas  portas , 
perque  os  nossos  entrarão ,  erão^  as  principaes  três  ruas  que  aula  na  ci^ 
dade,  de  que  hião  ter  a  huma  grande  praça,  que  auia  no  meo  da  cidade, 
em  que  auia  huma  grande  mesquita.  Os  nossos  forão  pelejando  por  estas 
ruas  com  muytos  Mouros,  que  leuauão  de  corrida,  porque  nom  ousauão 
de  aguardar  que  as  lanças  dos  nossos  os  alcançassem.  O  primeyro  que 
chegou  á  praça  foy  o  Capitão  mór ,  que  sentindo  es  Mouros  que  vinhão 
polas  outras  ruas ,  aeodio  toeanda  as  trombetas ,  e  tomou  as  bocas  das 
ruas  perque  hía  Dom  Afonso,  e  Afonso  d'Alboquerque ,  que  deu  nas  cos- 
tas dos  Mouros,  que  repartio  a  sua  gente  em  ambas  as  ruas,  e  elle  per 
huma,  e  per  outra  Leonel  Coutinho,  e  João  Gomes  de  Abreu,  com  suas 
gentes,  e  com  o  Capitão  mér,  Job  Queimado ,  e  seu  filho  Nuno  da  Cu- 
nha, tomaikio  assy  os  Mouros  em  meo  lhe  fizerão  tanto  mal,  que  fogirão 
e  se  metterão  polas  casas,  o  de  cyma  dos  terrados,  com  pedras,  homens 
e  molheres ,.  fizerão  tanto  mal  aos  nossos ,  que  forçadamente  se  forão  á 
praça,  que  era  grande  e  as  pedras  lhes  não  fazião  mal,  ficando  nas  ruas 
mortos  muytos  Mouros.  Onde  os  nossos  estando  na  praça,  a  que  vinhão 
ter  muytas  ruas,  per  ellas  acodirão  quantos»Mouros  auia  nà  cidade,  q.ue 
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as  ruas  ei^o  cheas ,  que  cometterSo  os. nossos  por  tantas  partes,  que  os 
poserão  em  grande  afronta,  e  se  os  nossos  os  comettião  fogiio  polas  mas, 
onde  os  nossos  entrando,  dos  terrados  com  pedras  recebiSo  grande  mal> 
com  que  forçadamente  se  tornauao  ao  meo  da  praça,  porque  lhe  nom  che^ 
gassem  as  pedras,  onde  aly  as  frexas  lhe  fazião  grande  mal,  com  que  for*^ 
çadamente  se  recolherão  a  hums  grandes  alpendres  que  tinha  á  mesquita, 
com  que  ficarão  saluos  das  frexas,  mas  a  praça  logo  foy  cbea  de  multi- 
dão de  Mouros. 

Âo  recolher  pêra  a  mesquita  Afonso  d'AIboquerque  mandou  hum 
seu  escrauo  d' Africa,  valente  homem,  que  tomasse  á  praya  dizer  a  An- 
tónio do  Campo,  que  por  mandado  do  Capitão  mór  ficara  em  guarda  dos 
bates ,  que  entrasse  na  cidade  e  posesse  fogo  per  muytas  partes.  O  mu- 
lato era  quasy  da  cor  dos  Mouros,  e  leuaua  hum  cofo,  e  traçado,  e  hu* 
ma  rica  touca  na  cabeça,  que  tomara  a  hum  mouro  que  matara ,  e  tor^ 
nou  por  huma  rua,  pelejando  com  alguns  Mouros  que  topaua,  e  achan* 
do  huma  lança  a  tomou,  largando  o  traçado,  e  tanto  trabalhou  que  aprou- 
ve a  Nosso  Senhor  que  chegou  á  praya,  ^  d^  dizendo  «  a  António  do  Cam-^ 
po  que  aeodisse ,  que  o  Capitão  mór  estaua  em  grande  aperto ,  e  que 
mandasse  tirar  as  nãos ,  que  nom  tirarão  mais  como  os  nossos  entrarão 
na  cidade,  e  que  posesse  fogo  á  cidade :  o  que  ouvido,  a  gente  e  bom- 
bardares,  que  estauão  nos  bates,  fizerão  sinal  ás  nãos,  que  logo  começa* 
rão  sua  obra ,  fazendo  grande  mal  na  cidade ;  e  António  do  Campo  en* 
trou  na  cidade,  pondo  fogo  por  muytas  partes ,  que  nom  auia  quem  lho 
defendesse,  porque  todos  os  Mouros  estauão  sobre  os  nossos  na  praça.  E 
se  aleuantou  grande  fogo,  porque  as  casas  tinhão  muyta  madeira  per  fo- 
ra nas  janelas,  e  balcOes ;  e  acupou  no  poer  do  fogo  o  ^  *  mestre «  da 
sua  nao  com  vinte  marinheiros,  e  elle  com  a  sua  gente,  e  bombardeiros, 
ieuando  muytas  panellas  de  poluora,  e  rocas  de  fogo,  e  hum  berço  en- 
carretado,  forão  pola  rua  grande ,  e  derão  grita  nas  costas  dos  Mouros, 
tirando  com  o  berço,  e  os  bombardeiros,  que  erão  alemães,  deitando  nos 
Mouros  muytas  panellas  acesas,  e  com  as  rocas  de  fogo,  e  o  berço  prés- 
tesmente  tirando  muytas  vezes,  ao  que  '  «  sayrão  «  os  nossos  da  mesqui- 
ta, e  derão  aos  Mouros  tanta  pressa,  que  nom  cabião  polas  ruas,  cayndo 
hums  sobre  outros  com  pressa  de  Ibgir :  em  que  nesta  praça  ficarão  muy- 

^  «a  dizer «  Âj.    '  O  copista  d' Aj.  leu  «ametade«  Aj.    '  «sayndo*  Arch. 
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tos  ^  *  mortos,  em  que  logo  na  mesquita  poserão  fogo,  que  tinha  muyta 
madeira ,  em  que  se  aleuaatou  grande  fogo.  O  Gapitio  mor  reoolheo  a 
gente ,  e  se. tomou  polas  ruas ,  perque  fOra ,  pondo  fogo ,  e  tomando  a 
sayr  á  praya  tornou  a  entrar  per  outra  porta,  pondo  fogo  em  muytas  par- 
tes, que  com  o  que  se  pôs  de  primeyro  ardia  a  cidade  por  muytas  par^ 
tes.  O  que  vendo  os  Mouros,  e  molheres  que  andauSo  por  cyma  dos  ter^ 
rados,  cuidando  que  a  cidade  toda  ardia ,  cada  hum  acodio  a  saluar  as 
miriheres,  e  filhos,  e  o  bom  que  podião  leuar  ás  costas,  com  que  a  cida* 
de  ficou  sem  gente  que  pelejasse ;  polo  que  os  nossos  correndo  por  muy-* 
las  ruas  já  nom  auia  quem  lhe  deitasse  pedras  dos  telhados,  com  que  o 
GapitSo  mór  com  toda  gente  chegou  ás  casas  d'EIRey ,  que  tinhao  hum 
grande  terreiro  derredor ,  que  todo  estaua  chea  de  Mouros ,  que  aly  se 
ajuntarão  pêra  defender  ElRey ,  cuidando  que  estaua  dentro  nas  casas ; 
mas  elle  era  já  fogido,  e  posto  em'  saluo  sem  ser  visto  dos  seus,  que  fo* 
gio  tanto  que  lhe  dissei^  que  ardia  a  cidade.  O  GapilSo  mér  leuaua 
coatro^  berços  em  carretas ,  que  descobrindo  o  terreiro  derãa  fogo ,  com 
que  derrubarão  muytos  Mouroe ,  mas  erSo  tantos  que  se  atreuerao  com 
grão  numero  de  frexas ;  mas  tocando  as  trombetas  com  brados  de  San- 
ctíago,  o  Capitão  mór  tomou  por  a  parte  da  mao  esquerda,  com  Job  Quei- 
mado, Leonel  Coutinho,  João  Gomes,  João  Rodrigues  Pereira,  Ruy  Men- 
des, Pêro  Barreto,  André  ^  JitDias,.^^  e  Nuno  da  Cunha,  com  sua  gente, 
que  serião  quinhentos  homens,  e  pola  outra  parte  Afonso  d'Alboquerque 
com  Manuel  Telles  Barreto,  Afonso  Lopes  da  Costa,  Francisco  de  Tauo- 
ra,  António  do  Campo ,.  Dom  ^  «  Afonso «  de  Noronha ,  e  Dom  António 
9eu  irmão^  e  outros  fidalgos,  também  por  es|a  parte  tangendo  suas  trom,-^ 
betas,  e  ^m  grande  esforço  derib)  nos  Mouros ,  que  nom  quiserão  espe^ 
rar  os  bombardeiros  com  panellas  de  poluora  e  rocas  acezas ,  com  que 
os  Mouros  nom  fizerão  perfia ,  e  se  forão  fogindo  até  o  terreiro  ficar  de 
todo  vasio. 

O  Capitão  mór  nom  consentío  hir  no  alcanço  dos  Mouros ,.  porque 
cuidou  que  ElRey  estaua  nas  casas,  que  logo  mandou  combater,  mas  den- 
tro nom  auia  ninguém,  que  *  «coma  os  nossos  começarão  a  peleja»  no 
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terreiro  logo  os  Mouros  d'EIRey,  que  guardauão  as  casas,  fogírSo  per  ou- 
tras ^  ♦  portas  ^  que  auia  por  detrás.  Então  o  Capitão  mor  mandou  sobír 
em  cyma,  que  as  casas  erao  altas,  e  de  cyma  virão  que  todos  os  Mouros 
hião  fogindo  fora  da  cidade  ;  com  que  então  o  Capitão  mór  mandou  pôr 
vigias  nas  ruas,  e  mandou  aos  bates  que  trouxessem  muyto  ^  «  que  «^  co- 
mer j  que  comeo  toda  a  gente,  e  beberão  excelente  agoa,  que  estaua  em 
grandes  jarras  em  huma  togea  das  casas  d'ElRey,  que  primeyro  a  derSo 
a  beber  a  hum  mouro  que  tomarão  dentro  nas  casas.  E  comeo  a  gente 
depressa  e  repousou  hum  pouco ;  e  porque  a  cidade  era  grande,  o  Capi- 
tão mór  nom  se  atreuia  alargar  a  gente.  Então  mandou  Afonso  d' Alho- 
querque  com  a  gente  de  sua  obrigação,  e  correo  pola  cidade  até  passar  á 
outra  banda,  que  nom  acharão  ninguém ;  com  que  se  tomou  Afonso  d'Al- 
boquerque  ao  Capitão  mór,  e  lhe  certificou  que  a  cidade  era  enxorada , 
e  nella  nom  achara  ninguém. 

Então  o  Capitão- mór  estaua  já  curado  de  huma  frexada,  que  nestas 
casas  d'ElRey  lhe  derão  em  huma  perna,  e  pedio  'Afonso  d^Alboquerque, 
por  mercê,  que  o  fizesse  caualleiro  onde  lhe  tirarão  seu  sangue.  O  que 
Afonso  d^Alboquerque  fez  com  suas  honras ,  e  cerimonias ,  e  assy  fez  a 
seu  filho  Nuno  da  Cunha ;  e  Dom  Afonso,  e  Dom  António,  e  Manuel  Tel- 
les, e  outros  fidalgos,  se  fizerão  caualleiros  da  mão  do  Capitão  mi5r.  En- 
tão o  Capitão  mór  largou  a  gente,  que  fossem  roubar,  que  logo  correrão 
ao  cabo  da  cidade,  onde.  matando  homens  e  molberes  que  fogião,  toma- 
rão grão  despojo  de  dinheiro,  joyas,  e  ricas  cousas,  e  pola  cidade  gran- 
de soma  de  ricas  mercadorias ;  e  porque  era  tarde  mandou  o  Capitão  mór 
entrar  nas  casas  dTlRey,  em  que  se  achou  muyto  dinheiro' em  xarafins, 
e  muytas  joyas  de  pedraria,  e  muyta  prata  em  grandes  bacias,  e  panei- 
las,  e  cousas  d'estado,  e  muy  ricos  panos,  e  fato  de  casa,  que  tudo  man- 
dou trazer  fora  ao  terreiro  por  homens  de  que  elle  confiou  '  *  em*  que 
tomou  cem  mil  xarafins  pêra  o  gasto  d'armada,  e  peças  d'ouro,  e  prata, 
e  pedrarias  pêra  a  Raynha ,  e  huma  arca  de  ricos  panos ,  e  todo  o  mais 
aly  mandou  repartir  com  os  Capitães,  e  mais  quatorze  fidalgos  honrados^ 
todos  em  partes  iguaes,  e  «a«  Afonso  d'Alboquerque  mandou  dar  vinte 
mil  xarafins,  porque  nom  entrou  nas  partes.  £  porque  era  já  tarde  man- 
dou recolher,  e  elle  se  foy  á  nao,  e  os  Capitães  recolhei^  toda  a  gente, 
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que  ninguém  ficou  na  terra,  mas  nem  por  ysso  deixarão  de  trabalhar  to- 
da a  noite  em  acarretar  pêra  as  nãos  com  muyto  trabalho  do  mar. 

Ao  outro  dia  mandou  dizer  aos  Capitães  que  daua  escala  franca  lo- 
do o  dia  até  a  noite,  que  ao  sol  posto  se  recolhessem ,  porque  em  anoi- 
tecendo se  auia  de  fazer  á  vela,  e  que  lhe  muyto  rogaua  ^  «que«  com 
a  gente  fossem  a  terra,  porque  nom  ouvesse  algum  desastre.  O  que  todos 
assy  fizerão,  que  todo  o  dia  embarcarão  fato ,  e  se  nom  fora  o  trabalho 
do  mar  carregarão  as  nãos  de  muyta  riqueza,  de  cobre,  marfim,  bejoim, 
almiscre,  alcatifas,  chamaloles,  veludos  de  Meca,  e  finas  roupas  de  Cam- 
baya ,  e  Bengala.  E  neste  dia  se  achou  dentro  nas  casas  d'ElRey  huma 
casa  que  tinha  a  porta  tapada  com  pedra,  que  abrirão,  e  se  acharão  cou- 
sas de  prata,  de  bacias  grandes,  cantaras,  jarras,  candieiros  grandes,  ba- 
cios de  comer ,  e  trepeças ,  bancas  de  comer  e  pêra  assentar ,  cousa  em 
que  auia  mais  de  duzentos  quintaes  de  prata.  Ao  que  se  achou  presente 
Tristão  Aluares,  que  era  feitor  do  Capitão  mór ,  que  nom  consentio  que 
ninguém  tomasse  nada,  e  com  João  Rodrigues  Pereira,  que  o  ajudou,  le- 
uarão  tudo  ao  Capitão  mór,  o  qual  tudo  logo  mandou  quebrar  e  amaçar, 
e  deu  a  cada  Capitão,  e  aos  fidalgos  da  repartição  primeyra,  a  cada  hum 
hum  quintal  de  prata,  e  'Afonso  d'Alboquerque  três,  porque  nunqua  es- 
tes Capitães,  e  fidalgos,  se  apartarão  delle  pêra  hir  roubar ;  e  o  de  mais 
mandou  recolher  pêra  ElRey.  Esta  foy  a  mór  riqueza  que  até  aquelle  tem- 
po se  tomou  em  nenhuma  terra.  Também  se  recolherão  muytos  manti- 
mentos, no  que  Afonso  d'Alboquerque  muyto  encarregdb  seus  sobrinhos 
Dom  Afonso,  e  Dom  António ;  o  que  elles  fizenío,  e  assy  os  Capitães  de 
sua  obrigação ,  a  que  Afonso  d^Alboquerque  o  muytQ  mandou  encomen- 
dar, que  elles  fizerão ,  que  muyto  lhe  foy  bom.  João  da  Noua  nom  an- 
dou nesta  festa,  porque  jazia  doente  em  '  «cama,  •  e  João  Rodrigues  Pe- 
reira ,  que  se  agazalhou  com  elle ,  olhaua  e  mandaua  como  Capitão.  E 
sendo  sol  posto,  o  Capitão  mór  mandou  aos  Capitães  que  posessem  quan- 
to fogo  podessem,  e  se  recolhessem ;  o  que  assy  fizerao,  que  ardeo  qua- 
sy  hum  terço  da  cidade ,  em  que  ardeo  grande  riqueza ;  e  sendo  noite , 
e  a  gente  toda  recolhida  muy  contente ,  os  viuos ,  que  os  mortos  forão 
mais  de  quarenta,  e  muytos  feridos  de  frexadas  de  que  inda  alguns  mor- 
rerão, o  Capitão  mór  se  fez  á  vela  ao  longo  da  costa,  querendo  hir  a  ou- 

^  Aj.    *  «casa*  Aj. 
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tro  lugar  que  lhe  disserão  ^  estaua  muy  rico ,  ao  que  o  seu  piloto  mór 
muyto  bradou,  o  que  assy  dizião  os  pilotos  de  Helinde,  que  *  «fogisee» 
da  costa,  que  auiSo  '  *  grande  «  medo  á  tormenta,  que  nom  podia  muy- 
to tardar ,  e  mais  que  Unhão  hum  cabo  que  dobrar  muyto  duvidoso ,  e 
os  baixos  de  sam  Lazaro,  que  sendo  delles  passado,  entSo  inda  que  lhe 
desse  o  temporal  podiao  correr :  com  que  o  Capitão  mór  mandou  ao  pi* 
loto  que  fizesse  seu  caminho,  com  que  logo  se  muyto  afastarão  da  terra^ 
e  em  dous  dias  dobraiio  os  baixos  e  forão  seu  caminho  a  Çacotorá. 

CAPITULO  III. 

COMO  TRISTIO  da  GUNHà  CHEGOU  A  ÇAGOTORA'  E  TOMOU  HUMA  FORTALEZA  QUB 
OS  MOUBOS  TINHlO,  E  A  CONCERTOU,  E  PROUEO  DE  CAPITÃO  E  GENTE,  E  DE&- 
PBDIO  AFONSO  D^ALBOQUERQUE  PÊRA  ORMUZ,  E  ELLE  COM  AS  NÃOS  DA  CAR- 
GA SR   PARTIO  PÊRA  A  ÍNDIA. 


T 


RisTio  da  Cunha  seguio  seu  caminho ,  porque  os  pilotos  lhe  forao  â 
mão  que  nom  fosse  a  Magadaxo,  que  elle  quisera  tomar  por  auer  fama 
que  era  muyto  rico ,  e  com  bom  tempo ,  que  leuou ,  foy  portar  na  Ilha 
de  Çacotorá.  Antes  de  chegar  a  Çacotorá,  hum  dia,  Manuel  Telles  cobi- 
çando hir  andar  ás  prezas  no  cabo  de  Guardafuy,  onde  era  hido  seu  pay 
Aluaro  Telles,  que  se  foy  de  Melinde,  como  já  atrás  ^  i^  fica, «  elle  se  fa- 
lou com  seu  pihfto  e  mestre ,  com  que  elles  folgariio  por  seus  proueitos 
que  aueríão  das  prezas,  e  huma  noite,  antes  que  chegassem  a  Çacotorá, 
se  marearão  e  nauegarão  pola  outra  banda  da  Ilha  de  Çacotorá,  e  se  fo- 
rão andar  ás  prezas.  Ao  outro  dia ,  amanhecendo ,  que  Afonso  d'Albo- 
querque  o  achou  menos ,  ou\e  grande  paixão ,  porque  logo  entendeo  o 
que  era,  e  chegando  a  saluar  o  Capitão  mór,  elle  lhe  disse  que  seria  bom 
deixar  hum  nauio  com  hum  dos  pilotos  de  Melinde ,  que  trazia ,  porque 
nom  errasse  a  Ilha.  Afonso  d'Alboquerque  lhe  disse :  «  Senhor,  Manuel  ]> 
«  Telles  leua  tão  bom  piloto,  que  se  atreueo  ao  encaminhar  como  fosse  » 
«  buscar  seu  pay  Aluaro  Telles ,  e  por  o  piloto  assy  ser  tão  bom  mere-  » 
«  cia  bom  castigo. »  E  forSo  neste  dia  á  tarde  sorgir  no  porto  da  Ilha  de 
Çacotorá,  que  se  chamaua  o  Coco,  onde  logo  acodio  muyta  gente  arma- 

^  «que*  Aj.    '  «fogissem*  Aj.    >  DemenosnoMs.daAj.    ^  «disse^Aj* 
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da  pêra  lhe  defenderem  a  desembarcação ,  cuidando  que  os  nossos  nom 
vinhão  a  mais  que  a  tomar  agoa^  que  aly  era  agoada.  Nisto  atreuidos  os 
Mouros^  que  erao  Farlaquís,  muy  Talentés  guerreiros,  e  moy  armados,  e 
tínhao  huma  fortaleza  ^  *  muy  forte  *^  feita  em  cyma  de  penedias  e  piçar- 
ras, a  qual  fizerão  porque  o  senhor  desta  parie  da  Ilha  tinha  guerra  com 
outro  senhor  que  tinha  a  outra  parte  da  Ilha ,  o  Capitão  mor  mandou 
aprecd^  os  bates  e  a  gente,  e  se  foy  a  terra,  e  com  os  tiros  dos  berços 
logo  se  despejou  a  gente  da  praya ,  onde  os  nossos  desembarcarão.  O 
que  os  Mouros  nom  temerão,  mas  com  muy  ta  valentia  cometterão  os  nos- 
sos, onde  alguns  delles  forão  mortos,  e  outros  se  tornarão  ^  *e  recolhe- 
lio*  i  forialeza^  que  nom  tinha  nenhum  combate  senão  pola  porta,  que 
estaua  baixa  per  antre  huns  penedos ,  com  hum  caminho  muy  estreito, 
que  de  cyma  delles  com  pedras  ninguém  por  élle  poderia  entrar,  nem  a 
porta  se  podia  ver,  por  ter  diante  outro  grande  penedo,  assy  que  nom 
tinha  nenhum  combate,  polo  que  os  nossos  ficarão  desiesperados  do  ven- 
cimento. Âcodio  muyta  gente  da  Ilha,  que  ás  vezes  vinhão  cometter  pe- 
leja, onde  muylo  usauão  de  fundas,  de  que  eião  muy  guerreiros,  e  muy 
ligeiros  no  fogir  e  muytes  vezes  vollar. 

Vendo  o  Capitão  mór  a  fortaleza  sem  combate ,  e  os  Mouros  tão 
guerreiros,  ouve  conselho,  e  foy  assentado,  porque  os  Mouros  da  fortale- 
za nunqua  sayão  fora,  que  se  fizesse  alguma  manha  com  cilada.  Âuendo 
três  dias  que  os  nossos  assy  pelejauão  de  dia  com  os  Mouros  da  Ilha,  e 
de  noite  se  tornauak)  ás  nãos,  foy  acordado  que  os  grometes  em  hum  es- 
quife ^  ^  se^^  forão  a  terra  lauar  roupa,  e  teadas,  em  huma  alagoa  d'agoa 
que  estaua  á  vista  da  forteleza  hum  tiro  de  berço,  e  lanando  a  roupa  a 
estenderão  a  enxugar ,  e  que  vindo  os  Mouros  pelejassem  ^  ^^  o  que  po« 
dessem,  4^  e  se  recolhessem  ao  esquife,  a  ver  se  sayão  os  Mouros  da  for- 
taleza«  O  que  assy  foy  feito ,  que  hindo  o  esquife  em  terra  pola  meahã , 
que  a  lagoa  era  perto  da  praya ,  deitando  a  roupa  a  enxugar  logo  Skxh 
dirão  Mouros,  ao  que  os  grometes  muy  á  pressa  apanharão  o  que  pode- 
rão ,  e  fogirão  pêra  o  esquife ,  de  que  os  Mouros  nom  curarão ,  senom 
d'apanbar  a  roupa,  que  elles  estimão,  mas  huns  com  outros  pelejauão  so- 
ke  apanhar  a  roupa,  o  que  tudo  vio  o  Capitão  mór.  Então  fey  acorda- 

• 
^  De  menos  na  copia  da  Aj.    ^  «a  recolher*  Aj.    ^  Aj.    ^  De  menos  na 
copia  da  Aj. 
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do  que  tantas  vezes  mandassem  a  roupa  a  terra,  que  sayssem  os  Mouros 
da  fortaleza.  O  que  assy  foy :  O  Capitão  mor,  e  Afonso  d'Alboquerque 
em  hum  esquife  forSo  ao  longo  da  praya  pêra  a  banda  da  fortaleza,  onde 
acharão  humas  lapas  grandes,  em  que  podia  estar  muyta  gente,  mas  com 
preamar  a  agoa  chegaua  tanto  que  a  gente  nom  poderia  sayr ;  o  que  ou- 
verao  por  muyto  melhor,  e  se  tornarão  á  nao,  e  á  tarde  forSo  dous  es- 
quifes com  marinheiros,  com  lanças,  á  lauagem  das  teadas :  ao  que  os 
Mouros  íizerao  manha  que  lhe  auião  medo ,  e  nom  sayao  dos  palmares , 
até  que  virão  muyla  roupa  estendida ;  ao  que  logo  sayrão  muytos,  nom 
curando  de  pelejar,  senão  apanhar ;  a  que  os  marinheiros  fizerão  alguma 
resistência ,  mas  logo  fogirão ,  e  se  metterão  nos  esquifes ,  tirando  com 
dous  berços  que  leuauão,  perque  os  Mouros  nom  derão,  com  o  apanhar 
da  roupa.  Os  Mouros  da  fortaleza,  que  tudo  \ião,  cohiçozos  da  preza  da 
roupa  do  dia  passado,  vendo  esta  que  era  mais,  sayrão  muytos,  e  forão 
pelejar  com  os  outros,  e  lhe  tomar  a  roupa  que  leuauão,  com  que  antre 
elles  ouve  muyta  peleja :  o  que  tudo  vendo  o  Capitão  mor  da  nao  ouve 
muyto  prazer.  Então,  sendo  noite,  ordenou  com  Afonso  d'Alboquerque  que 
de  noite,  que  era  escuro ,  caladamente ,  com  duzentos  homens  bem  ar- 
mados, com  Dom  Afonso^  Dom  António,  Francisco  de  Tauora,  e  João  da 
Noua,  e  Afonso  Lopes  da  Costa,  se  fossem  metter  nas  lapas,  em  que  po- 
derião  estar  mil  homens  sem  ninguém  os  ver ,  senão  quem  os  fosse  bus- 
car. Então  o  Capitão  mór  fez  prestes  toda  a  gente  embarcada  nos  bates 
e  com  seus  berços.  Então,  amanhecendo,  mandou  hum  esquife  com  muy- 
tos fardos  de  roupa,  que  fossem  mais  acyma  da  lagoa,  e  fossem  molhar 
a  roupa  depressa ,  e  a  tornassem  a  metter  no  esquife ,  e  que  como  aco- 
dissem  os  Mouros  pelejassem  com  elles,  e  se  deitassem  a  nado  e  fogissem 
pêra  as  nãos.  E  foy  o  esquife  ^  *  a  terra «  começando  de  vasar  a  ma- 
ré, pêra  que  Afonso  d'Alboquerque  podesse  vir  pola  praya,  que  auia  de 
sayr  quando  lhe  fizesse  sinal  com  hum  berço :  o  que  todo  Nosso  Senhor 
quis  que  fosse  tão  bem  ordenado  como  era  necessário.  Os  Mouros,  que 
tinhão  boa  vigia,  vendo  que  os  homens  do  esquife  nom  estendião  a  rou- 
pa, senão  molhada  a  tornauão  a  recolher  pêra  a  hirem  enxugar  nas  nao&, 
como  fazião  os  outros  dias,  que  os  Mouros  vião  a  roupa  que  era  bolo- 
renta, que  já  fora  molhada,  e  ppr  ysso  os  nossos  a  híão  molhar  e  lauar, 

^  Falta  no  códice  da  Aj. 
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entSò  muytos  juntos  correrão  á  praya ,  e  tomarão  o  esquife ,  de  que  os 
Bossos  fogírão  a  nado,  e  das  nãos  per  ^  «  enxamata  ♦  tírauSo  aigums  ber- 
ços ^  ♦  aos  Mouros ,  *  anlre  os  quaes  ouTe  muyta  briga  carregando  os 
fardos  da  roupa ,  que  huns  leuauSo,  e  outros  lhos  '  ♦  tomauão ,  ao  que 
sayrSo  muytos  da  fortaleza  a  tomar  a  roupa  aos  que  a  *  leuauSo,  ao  que 
foy  outra  mér  peleja.  Então  o  Capitão  mór  fez  o  sinal  com  hum  pelouro 
pêra  onde  estaua  Afonso  d'Alboquerque,  e  o  Capitão  mór  partío  das  nãos 
com  os  bates  y  *  *o  que  vendo  os  Mouros  que  antes  que  os  nossos  che- 
gassem ,  tinhão  espaço  pêra  hindo  andando  oa  perfia  dos  fardos  engoda- 
dos, Afonso  d'Alboquerque «  veo  pola  praya ,  e  sayndo  a  campo  foy  a 
grã  pressa  ^  4^  caminho  da«  porta,  que  estaua  ch^  de  Mouros  por  antre 
os  penedos.  Ao  que  se  os  Mouros  recolherão  a  grã  pressa,  a  que  os  nos- 
sos seguirão,  ás  lançauas ,  com  que  com  elles  d^enuolta  entrarão  a  porta 
quatorze  Portuguezes ,  e  nom  entrarão  mais  porque  os  Mouros  largarão 
huma  porta  d'alçapão  que  tinhão ,  ficando  de  fora  muytos  Mouros  que 
todos  aly  morrerão ,  e  logo  a  grã  pressa  Afonso  d'AIboquerque  quebrou 
o  alçapão,  com  machados  e  hum  vaiuem  que  já  pêra  ysso  leuaua ;  a  qual 
prestesmente  foy  quebrada,  e  socorridos  os  que  dentro  estauão,  que  era 
Dom  António  de  Noronha,  Nuno  Vaz  dejCastelIo  Branco,  João  da  Noua, 
Anrique  Jacome,  Jorge  d'Orta,  Diniz  Fernandes^,  António  de  Figueiredo, 
Joãa  Freire,  e  outros,  que  estauão  já  quasy  mortos  de  pedradas,  porque 
de  dentro  da  porta  auia  huma  escada  estreita  per  onde  sobião  ao  terreiro 
da  fortaleza,  e  dentro  nesta  entrada  da  porta  aura  hum  peitoril,  donde  os 
Mouros  enterrauão  os  nossos  com  grandes  pedras ,  de  que  estauão  feri- 
dos, e  nom  podião  chegar  acyma  com  as  lanças.  Da  banda  de  fora  auia 
huma  goríta  doude  os  Mouros  deitauão  muylas  pedras ,  com  que  ferirão 
muytos  dos  nossos  em  quanto  quebrauão  as  portas ;  mas  sendo  quebra- 
das, que  a  gente  entrou,  logo  João  Pereira,  homem  mulato,  reposteiro 
da  Raynha,  filho  de  hum  homem  fidalgo,  tomou  a  dianteira  sobindo  po- 
la escada,  e  após  elle  Nuno  Vaz,  e  Dom  Antónia.  João  Pereira,  coberto 
com  huma  rodella  e  com  huma  espada  diambas  as  mãos  sobio  a  escada 

^  •  enxauata «  Arch.  e  Aj.  ^  «  os  nauios m Ârch.  e Âj.  ^  Falta  no Ms.  da  Aj. 
*  Para  attenuar  a  confusão,  diríamos :  m  mas  vendo  os  Mouros  que  antes  que  os 
nossos  chegassem  tinhão  espaço  pêra  continuarem  na  porfia  dos  fardos,  em  que  an- 
da vào  engodados,  descuidarào-se,  e  entretanto  Afonso  d^Alboquerque  &c.  *  ^  *  cor- 
rendo à«Aj. 
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^  m  6  sendo  *  ^m  cyma  largou  a  rodella,  e  com  a  espada  raneUeo  aos  Hoih 
ros  9  que  o  logo  derrubaiio  atordoado  de  huma  pedra  que  lhe  deu  aos 
peitos ;  flMis  entrado  Nuno  Vaz  com  huma  espada  e  adai^,  e  Dom  An- 
toniOy  e  outros  fidalgos,  fizerao  arredar  os  Mouros,  com  que  todos  sobirSo 
e  senhorearão  o  terreiro,  tangendo  as  trombetas. 

Os  Mouros  que  andauão  ás  toadas,  vendo  os  bates  '.  *  chegarem  «  a 
ierra,  acodiíio  muytos  a  pelejar  que  nom  tinhão  teadas ;  os  da  fortsdeia 
nom  curarão  dos  bales ,  e  se  forão  recolhendo  pêra  a  fortaleza  a  gri 
pressa ,  ao  que  na  entrada  do  caminho  lhe  sayo  Dom  António  com  cin^ 
coenta  homens,  e  com  elle  Francisco  de  Tauora,  e  Afonso  Lopes  da  Gosta, 
António  do  Campo,  Antão  Nogueira,  Francisco  Panloja,  Fernão  d' Abreu, 
^  outros  valentes  caualleiros,  com  que  os  Mouros  tiuerão  grande  peleja ; 
mas  sendolfae  dito  que  os  nossos  tinhão  tomado  a  fortaleza  tornarão  ao 
campo  'ajudar  os  que  pelejauão  com  o  Capitão  mór ,  que  vinha  em  bar 
talha  çarrada,  e  na  dianteira  Leonel  Coutinho,  João  Gomes  d'Abreu,  Job 
Queimado,  Mo  Rodrigues  Pereira,  Pêro  Barreto,  Buy  Mendes,  todos  pe- 
lejando fortemente ,  trazendo  os  Mouros  d'arrancada ;  mas  chegando  os 
outros  da  fortaleza  a  peleja  foy  muy  grande,  mas  nom  podendo  resistir 
á  força  dos  nossos ,  se  forão  recolhendo  com  grande  defensa ,  com  que 
muytos  ficarão  mortos  até  que  forão  em  fogida.  Gomo  Afonso  d'Alboquer- 
que  foy  senhor  do  terreiro,  que  os  Mouros  se  colherão  aos  cubetlos  e  tor- 
re da  menagem,  com  grandes  gritas  chamando  sam  Thimé ,  e  sobre  as 
ameas  posto  o  estendarte  d^Afonso  d'Alboquerque,  que  todos  estauão  com 
inuyto  prazer,  ouve  alguns  que  pedirão  a  Afonso  d'Alboquerque  que  os 
fizesse  cauálleiros,  que  foy  João  Pereira  mulato,  e  Diniz  Fernandes  '  « de 
Mello,  *  Fernão  Bodrigues  Corrêa ,  Duarte  d' Almeida,  e  outros,  que  to- 
dos estauão  feridos ;  os  quaes  Afonso  d'Alboquerque  fez  caualláros  com 
suas  cerimonias  e  trombetas.  Os  Mouros  do  campo  que  hião  fo^do  os 
nossos  ibe  seguirão  o  alcanço.  O  Capitão  mór  tocou  trombeta  a  recolher, 
e  todos  se  tomarão,  ^  e  nom  consentio  que  fizessem  mal  nos  palmares , 
nem  á  gente  própria  da  tenra,  porque  esperaua  de  a  conseruar  em  paz ; 
e  ficando  o  campo  franco  se  foy  á  fortaleza  com  grande  prazer,  e  entran- 
do, que  achou  Afonso  d'AIboquerque  na  occupaçlo  de  fazer  cauálleiros, 
e  o  nom  fora  receber  ao  caminho  como  quisera,  entrando  nom  falou  com 

• 
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DOH  FRANCISCO.  YISOREY,  ANNO  DE  15«7.  683 

elle ,.  e  mandou  entender  com  os  Mouros  que  estauão  na  tcnrre  da  mena* 
gem,.  que  ^  *  tinha  ♦  a  p(Hla  no  pateo,  que  os  Mouros  muyto  defendião, 
que  erão  passante  de  quarenta  em  ambos  os  sobrados ,  e  tíi^ui  a  torre 
doas  janelias,  de  que  os  Mouros  muyto  pelejauão  em  defensio  da  porta, 
'o  que  o  Capttio  mór  mandou  aos  besteiros  que  apontassem  nas  janellas^ 
que  como  mouro  aparecia  logo  era  pregado  pelorostro,  com  que  os  nos- 
sos entrarSo  a  logea,  e  com  hum  masto  de  batel,  que  trouierão,  lhe  ba- 
terio  os  sobrados,  com  que  lhe  aleuantarSo  as  tanoas ,  per  oade  os  bes- 
teiros com  as  bestas  os  forSo  matando,  de  modo  que  se  entregarão ,  que 
já  nom  erak)  mais  que  dezouto ;  e  o  Cajútão  mór  os  mandou  á  sua  nao 
metter  em  ferros  pêra  o  seruiço  da  bomba :  o  que  foy  acabado  até  o  jan- 
tar ,  que  das  nãos  trouxerão  muyto  que  comer ,  que  todos  comerão ;  e 
porque  o  sol  era  grande  armarSd  as  velas  dos  bates,  e  fizerao  sombra  ca- 
da hum  á  sua  parte,  e  acabado  o  jantar  algums  homens  pedirão  ao  Ca^ 
jMtao  mór  que  os  fizesse  caualleiros,  ao  que  eile,  como  zombaria ,  dizia 
que  fossem  a  Afonso  d'Alboquerque,  que  ganhara  a  fortaleza  e  toda  a 
honra,  e  os  faria  caualleiros.  Afonso  d'AIboquerque,  sabendo  ysto  dessi- 
mulou,  e  se  foy  p^ra  a  estancia  do  Capitão  mór,  onde  4^  este  «  mandou  logo 
vir  os  pedreiros  e  cauoqueiros  que  vinhSo  n'armada,  e  carapinteiros,  que 
fizessem  portas  nouas,  e  os  pedreiros  aleuantando  os  muros  em  partes  que 
estaimo  baixos,  fazendo  cal  da  própria  pedra,  que  era  muyto  pêra  ysso, 
e  concertar  os  sobrados  das  torres.  £  porque  o  assento  da  fortaleza  todo 
era  em  pedra  viua,  tinhão  os  Mouros  cortadas  dentro  no  terreiro  grandes 
cisternas  de  muyta  e  boa  agoa  da  chuiua ,  que  o  Capitão  mór  mandou 
cortar  e  fazer  mds  grandes,  e  fazer  canos  porque  se  vasassem  quando  se 
alimpassem.  A  mór  falta  que  auia  era  de  lenha  pêra  os  fornos  da  cal. 

Em  quanto  se  estas  cousas  £azíão,  o  Capitão  mór  encarregou  a  Dom 
Afonso  de  Noronha,  que  auia  de  ser  capitão  da  fortaleza,  que  com  o  pa- 
dre frei  António  do  Loureiro ,  que  auia  de  ser  o  guardião  do  mosteiro , 
^  « falassem «  com  a  gente  da  terra  pêra  asento  da  paz ;  o  que  assy  fize- 
rao ,  soltando  alguns  catiuos ,  que  fossem  dizer  á  gente  que  elles  nom 
ouverão  de  pelejar  se  nom  acharão  alyaquelles  Mouros  Fartaquís,  porque 
Elfiey  de  Portugal,  sabendo  que  os  Çacotorinos  naturaes  da  Ilba^  em  ou- 
tro tempo  forão  christãos  do  bemauenturado  Apostob  Sancto  Thomé^  aly 

*  «tinhão*  Aj.    *  «falasse*  Aj. 
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mandaua  fazer  huma  Igreja,  e  aly  estarem  frades  que  os  tornassem  a 
lembrar  na  chrístandade,  e  lhe  fazer  mu y tos  bens,  e  aly  fazer  huma  for- 
taleza, com  hum  Capitão  e  gente  que  os  defendesse  dos  Mouros  Fartaquís, 
e  das  nãos  dos  Mouros  de  Meca ;  e  que  por  tanto  todos  seguramente  todos 
os  naturaes  da  terra  se  viessem  aly  viuer ,  onde  todos  estarião  juntos,  e 
lhe  nom  faria  mal  ninguém.  O  que  sendo  ouvido  pola  gente  da  terrsí, 
que  he  muy  pobre  e  mesquinha,  logo  viemo  muytos,  e  se  chamauão  chrís» 
tãos,  e  se  bautizauão,  porque  os  frades  e  o  Capitão  mór  ^  lhe  dauão  pa- 
nos, e  lhe  fazíão  bom  trato,  e  mormente  ás  molhcres,  que  nos  Português 
zes  achauão  boa  conuersasao,  polo  que  os  próprios  *  pays^t  dauao  as  fi- 
lhas e  molheres  pêra  ganharem,  com  que  se  fez  grande  pouoação ,  e  ga^ 
nhauao  a  trazer  lenha  do  mato ,  e  tâmaras ,  e  manteiga ,  e  algumas  ca-r 
bras :  polo  que  então  os  frades  fizerão  sua  Igreja  na  pouoação ,  que  era 
chegada  á  penedia  do  caminho  da  fortaleza  de  huma  banda ,  e  da  outra 
se  fez  outra  pouoação  pêra  Portuguezes,  tudo  casas  de  palha,  que  diante 
fazia  a  terra  chã,  com  palmares  de  tâmaras,  e  duas  alagoas  d'agoa  muyto 
boa  da  chuiua,  como  parece  no  debuxo  pintado. 

Em  quanto  se  estas  cousas  passauão,  Afonso  de  Alboquerque,  por- 
que via  que  o  Capitão  mór  se  mostraua  pêra  elle  seco  despois  que  o  achara 
fazendo  caualleiros  o  dia  da  tomada  da  fortaleza,  o  mais  do  tempo  ^^bò* 
deixaua  estar  na  nao  só  com  seus  criados,  e  toda  a  mais  gente  andauio 
no  trabalho  da  obra ,  senão  aos  domingos ,  que  vinha  á  missa,  e  estaua 
com  o  Capitão  mór^  e  acabada  se  despedião  com  suas  cortezias,  e  Afonso 
d'Alboquerque  se  tornaua  ás  nãos  e  os  outros  Capitães  comião  em  terra 
com  sua  gente  em  suas  estancias.  No  que  assy  passando  tempo ,  vierio 
Aluaro  Telles ,  e  Manuel  Telles  seu  filho,  que  vinhão  d'andar  ás  prezas 
DO  cabo  de  Guardafuy ,  e  Aluaro  Telles  trazia  a  nao  carregada  de  pi- 
menta e  drogas,  que  tomara  em  duas  nãos  de  Calecut ,  que  hião  carre- 
gadas pêra  Meca ;  com  que  o  Capitão  mór  muyto  folgou ;  e  Manuel  Tel- 
les vinha  carregado  de  muytas  roupas  de  Cambaya.  Aos  quaes  o  CaiHtão 
mór  fez  muytas  honras;  e  o  Manuel  Telles  foy  visitar  Afonso  d'Alboquer- 
que  á  nao,  dizendo  que  nom  ouvesse  por  mal  sua  hida,  que  fôra  buscar 
seu  pay.  Afonso  d' Alboquerque  com  boa  graça  lhe  disse  :  <  Fizestes  vós » 
«  como  bom  filho,  que  outro  tanto  fizera  eu^  se  nom  viera  sob  o  mando  » 
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«do  meu  Capitão,  epois  tornastes  a  saluaroento,  vendey  vossas  merca- » 
«dorias ,  e  então  nos  faí remos  a  nosso  trabalho  quando  me  mandarem. » 

Vendo  Afonso  d'Alboquerque  a  fortaleza  bem  concertada ,  e  a  terra 
pacifica,  8  a  gente  da  terra  em  muyta  paz ,  e  já  feita  grande  pouoacao , 
em  que  auia  praça  de  vender  cousas  de  comer ,  e  que  a  gente  da  terra 
estaua'  em  toda  mansidão ,  e  que  muyto  tomauao  a  ensinança  de  nossa  . 
sancta  fé,  e  alguns  delles  contauão  que  eiio  de  casta  de  christaos ,  que 
primeyro  ouvera  muytos  naquella  Ilha ,  que  os  fizera  hum  homem  san- 
€to  que  aly  esliuera ,  e  que  daly  se  fora  nom  sabiao  pêra  onde ;  o  que 
se  dizia  ser  verdade,  porque  o  Apostolo  sam  Thomé  esteue  nesta  Ilha,  c 
daqui  dizem  que  passou  á  China  com  Abaneus ,  o  vedor  daquelle  Rey , 
que  o  mandara  buscar  o  mestre  pêra  lhe  fazer  aquelles  riquos  paços ,  e 
se  diz  que  da  China  tornou  á  índia  a  Choromandel,  o  que  despois  se  al- 
cançou piadosamente  pola  inquirição  que  se  tirou  em  Choromandel  por 
mandado  d'EtRey  Dom  Manuel,  quando  se  achou  a  casa  do  sancto  Apos- 
tolo, como  adiante  está  escrito  em  seu  lugar. 

E  porque  as  cousas  assy  eçtauão  já  bem  assentadas ,  e  o  tempo  se 
gastaua  que  Afonso  d'Alboquerqué  auia  de  fazer  seu  caminho,  falou  ao 
Capitão  mór,  dizendo  já  era  tempo  pêra  hir  pêra  Ormuz,  que  lhe  pedia 
que  o  despachasse.  O  Capitão  mór  se  escusaua,  dizendo  que  nom  podia 
partir  até  de  todo  nom  ser  acabada  a  obra  da  fortaleza,  pêra  lhe  dar  to- 
da a  gente  de  que  inda  tinha  muyta  necessidade ;  ao  que  lhe  Afonso  d'Al- 
boquerque  respondeo :  «Senhor,  obrigado  sao  a  esperar  vossa  vontade. » 
Sem  lhe  mais  nisso  falar  se  passarão  alguns  dias,  e  praticando  com  seus 
amigos,  que  lhe  dizíSo  que  pedisse  despacho  ao  Capitão  mór ,  elle  dizia 
que  nisso  lhe  nom  auia  de  falar  mais,  que  se  o  detiuesse  gastando  o  tem- 
po, e  o  mal  auiasse,  então  lhe  largana  a  armada,  e  se  tomaria  pêra  Por- 
tugal a  ElRey ,  pois  o  mandara  á  obediência  de  Tristão  da  Cunha ,  que 
outra  cousa  nom  podia  fazer.  E  tudo  ysto  era  dito  ao  Capitão  mói^,  o  qual 
vendo  que  o  tempo  se  gastaua  e  que  Afonso  d'Alboquerque  lhe  nom  fa- 
laua,  nem  emportunaua,  como  elle  quisera  pêra  lhe  poder  queimar  o  san- 
gue, e  que  já  era  meado  UFeuereiro,  *  lhe  mandou  dizer  que  se  fizesse 
prestes  pêra  partir.  Afônso  d'Alboquerque  mandou  ao  mestre  pôr  as  ver- 

*  No  Ms.  da  Aj.  lê-se  «Janeiro,*  e  nosComm.  d'Âlboq.  P.  I,  Cap.  XYIII, 
dlz-se  que  elle  partiu  de  Socotorá  a  10  d'Agosto  de  1507. 
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gas  d'aIto,  e  tomasse  as  amarras ,  e  ficasse  em  huma  só,  o  que  assy  fi-^ 
zerão  as  outras  nãos.  Então  mandou  dizer  ao  Capitão  mór,  por  Dom  An- 
tónio seu  sobrinho,  que  elle  estaua  a  pique  d'amarra,  e  que  daria  á  vela 
na  ora  que  elle  mandasse ,  ainda  que  fosse  nii  em  camisa  como  estaua  y 
sem  artelbaria,  nem  poluora  e  nem  bombardeiros,  nem  gente,  nem  man- 
timentos pêra  ihe  dar,  inda  que  a  tiuera ;  e  yslo  tudo  lhe  mandou  por  apon- 
tamento. O  Gapílão  mor ,  agastado,  vendo  que  Afonso  d'Alboquerque  se 
mostraua  tão  ^  *  desatado, «  disse  a  Dom  António  :  «  Dizey  a  vosso  thio  » 
c<  que  nom  seja  tão  mimoso,  e  me  venha  pedir  o  que  ouver  mester. »  Dom 
António  lhe  disse :  «  Senhor,  escusado  he  meu  thio  vos  vir  importunar, » 
«  pois  tudo  está  em  vosso  querer,  e  vontade,  pois  já  volo  pedio,  e  aguar-  » 
<x  da  que  o  mandeys. »  Então  lhe  mandou  fazer  alardo  da  gente ,  e  lhe 
fez  outocentos  homens,  com  a  gente  do  mar,  nas  sinco  nãos,  e  com  João 
da  Noua,  que  erão  seis,  porque  João  da  Noua  em  Agosto  se  auia  de  hir 
á  índia,  com  as  nouas  do  que  tiuesse  feito  Afonso  d'Alboquerque  pêra  hi- 
rem  a  ElRey.  Então  Afonso  d'Alboquerque  do  seu  dinheiro  mandou  com- 
prar quantos  mantimentos  se  puderão  achar ;  então  foy  a  terra  ouvir  mis- 
sa, onde  se  despedio  do  Capitão  mór,  lhe  dizendo  que  se  o  mandaua  que 
se  partisse,  e  se  mandaua  mais  alguma  cousa  que  fizesse,  que  tudo  obe- 
deceria como  seu  Capitão  mór  que  era.  O  Capitão  mór  lhe  disse  que  se 
partisse  muylo  embora  quando  quisesse ;  com  que  se  despedirão  com  suas 
cortezias.  E  logo  Afonso  d'Alboquerque  mandou  com  suas  trombetas  dei- 
tar pregão  á  gente  qi|e  se  recolhesse ,  e  esteue  todo  o  dia ,  e  á  tarde  se 
fez  a  traquete,  afastandose  da  terra  porque  a  gente  se  embarcasse,  o  que 
as  outras  nãos  assy  fizerão,  e  sendo  o  sol  posto  deu  todas  as  velas,  que 
vissem  os  outros ,  e  se  foy  seu  caminho ,  que  foy  em  fim  de  Feuereiro 
deste  anno  de  quinhentos  e  sette.  Do  qual  contarey  adiante  o  que  em  seu 
caminho  passou. 

O  Capitão  mór,  ficando  assy  com  suas  cinquo  nãos  de  sua  armada, 
esteue  em  Çacotorá  gastando  o  tempo  até  Agosto ,  que  se  auia  de  partir 
pêra  a  índia,  e  foy  acabando  a  fortaleza  quanto  pôde,  assentando  muyto 
a  cfaristandade  da  gente  da  terra ;  e  porque  dentro  ^ « da  4t  fortaleza,  por 
ser  pequena,  se  nom  pôde  fazer  Igreja  pêra  os  frades,  se  fez  de  fora,  co- 

^  Pareceu-nos  melhor  lição  que  «desastado*  que  vem  no  Ms.  do  Arch.,  e 
« desagastado*  que  traz  a  copia  da  Âj.    '  «na»  Aj. 
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mo  já  disse ,  e  elles  ordenarão  com  seu  sino ,  que  de  todo  o  necessário 
viohão  muyto  prouidos  do  Reyno,  comorgaos,  efermoso  retauolo  da  Pie- 
dade ;  onde  a  gente  da  terra,  vendo  nossa  adoração  e  sacrificio,  e  ensi- 
nança que  lhe  fazião  os  frades,  muyto  se  inclinarão  a  nossa  sancta  fé,  e 
quasy  todo  o  pouo  da  Ilha  se  conuerteo.  A  Igreja  se  chamou  da  invoca- 
ção de  sancto  Thomé ,  e  assy  a  fortaleza ,  em  que  a  gente  começou  de 
adoecer  dos  máos  ares,  e  máo  comer,  que  nom  comião  biscouto,  que  o 
Capitão  mór  o  guardaua  pêra  a  viagem  do  Reyno,  somente  comia  a  gente 
milho  cozido,  que  os  empanturraua,  e  começou  ^  « adoecer  e  «  morrer  a 
gente ,  e  principalmente  com  a  conuersação  das  molheres.  E  porque  os 
mantimentos  esliuessem  guardados ,  mandou  fazer  terrados  em  dous  cu- 
bellos  que  auia,  e  a  torre  da  menagem  morada  do  Capitão,  e  nos  cubei* 
los  o  feitor  e  oiliciaes,  e  pola  fortaleza  algumas  casinhas  de  seus  criados, 
mas  por  regimento  sempre  de  noite  na  fortaleza  dormião  cem  homens , 
pêra  resguardo  do  que  comprisse,  e  pousauão  fora  em  suas  casinhas ;  e 
ordenados  á  fortaleza  duzentos  homens ,  proueo  a  fortaleza  d'artelharia 
necessária,  que  foy  pouca  a  que  podia  servir,  e  muyta  poluora,  paneilas, 
e  roquas  de  fogo ,  porque  a  fortaleza  nom  tinha  nenhum  combale  senão 
pola  porta,  que  era  muy  forte,  por  assy  estar  antre  os  penedos.  Deu  muy- 
las  roupas  á  feitoria  das  que  trouxe  Manuel  Telles ,  fez  feitor  Pêro  Fer- 
nandes de  Lis,  e  Alcaide  mór  Anrique  Jacome,  tomou  a  menagem  na  for- 
taleza a  Dom  Afonso  de  Noronha ,  que  a  trazia  por  ElRey,  e  fez  *  *  es- 
criuães,  e  *  almoxarife  ao  feitor.  Este  Dom  Afonso,  e  Dom  António  erão 
irmãos  de  Dom  Gracia  de  Noronha ,  que  despois  foy  Visorey  da  índia. 
E  sendo  todo  concertado  como  compria ,  segundo  trazia  per  regimento , 
sendo  vínle  de  Julho  se  partio  pêra  a  índia,  '  do  que  contarey  adiante  em 
seu  lugar ,  e  contarey  o  que  em  todos  estes  tempos  se  passou  na  índia. 
Estando  Tristão  da  Cunha  assy  em  Çacotorá,  hum  seu  capellão,  cha- 
mado João  Gomes ,  homem  de  boa  inclinação ,  falando  com  os  homens 
desta  Ilha,  tomou  muyta  enformação  das  cousas  do  Preste  João,  *  e  «  pe- 
dio  licença  'o  Capitão  taór  pêra  hir  á  ventura  se  podia  lá  hir  ter ,  por- 
que elie  sabia  bem  falar  arábio,  e  se  viuesse  muyto  asinha  se  tornaria  á 
índia ,  e  se  morresse  tomauá  o  trabalho  por  seruir  a  Deos.  Da  qual  íí- 


*  Aj.    *  #escriuào  e»  Aj.  '  Como  é  isto  possível,  se  Gaspar  Corrêa  já  disse 
que  Tristão  da  Cunha  gastara  o  tempo  em  Socotorá  até  s^osto  ? 
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cença  se  escusou  Tristão  da  Cunha ,  dizendo  que  pêra  hir  tal  caminho 
aueria  mester  licença  de  seu  Prelado.  O  clérigo  dessimulou^  è  se  mostrou 
frio  disso,  e  partindose  Tristão  da  Cunha  se  deixou  ficar,  sem  dar  conta 
a  ninguém  da  sua  tenção ,  e  sem  o  ninguém  sentir  se  vestio  em  trajos . 
de  mouro,  e  se  foy  á  outra  banda  da  Ilha,  e  como  mercador  se  embar- 
cou em  huns  zambucos  de  Mouros,  e  /oy  ter  em  Zeilá,  onde  em  compa- 
nhia de  mercadores  foy  pola  terra  dentro  ter  nas  terras  do  Preste,  e  foy 
falar  com  elle ,  dandolhe  muyta  conta  de  Portugal  e  das  cousas  da  ín- 
dia, com  que  o  Preste  muyto  folgou,  porque  \io  que  lhe  falaua  verdade, 
e  concertaua  com  à  enformação  que  lhe  tinha  dado  Pêro  da  Couilhã,  mo- 
ço da  estribeira  d'£lRey  Dom  João,  que  lá  mandara,  como  já  atrás  disse 
no  começo  d'estas  Lendas ;  o  qual  o  Preste  mandou  chamar  ás  suas  ter- 
ras em  que  viuia,  que  erão  como  condado,  que  vindo,  e  se  achando  com 
o  crelgo ,  que  lhe  contou  tantas  nouas ,  choraua  de  prazer ,  e  porque  o 
crelgo  era  muy  docto,  e  entendido  nas  cousas  da  Igreja,  folgaua  o  Preste 
muyto  com  elle,  que  sempre  com  elle  nisso  falaua,  e  sempre  o  trazia  na 
corte  muy  abastado  do  necessário ,  e  seruidores ,  e  mula,  e  assy  esteue 
até  o  tempo  que  lá  esteue  Dom  Rodrigo  de  Lima,  que  o  gouemador  Diogo 
Lopes  de  Siqueira  mandou  por  embaixador,  como  direy  adiante. em  seu 
lugar. 

CAPÍTULO  IV. 

QU£  CONTA  DO  QVE   SE  PASSOU  NA  ÍNDIA  NO  VERÃO  DESTE  ANO  I)E  507,  ASST 

NA  TERRA  GOMO  NO  MAR  ,  ANDANDO  TRISTÃO  DA  CUNHA  NA  GOSTA  DE 

MELINDE,  E  OS  MOUROS  EM  GANANOR  MOUERÃO  GUERRA. 


£ 


atrá^  já  contey  como  o  Yisorey  mandou  seu  filho  que  fosse  com  as 
naos  do  Rèyno  até  as  despedir  da  costa,  e  que  então  se  ajuntasse  com  Ro- 
drigo Rabello,  que  andaua  com  outra  armada,  e  que  ambos  corressem  a 
costa  até  Gambaya,  gastando  o  verao,  e  que  se  recolhessem  trazendo  de 
Cambaya  todalas  nauegações  que  lá  erão  de  Cananor ,  Cochym ,  Cou- 
15o,  porque  viessem  guardadas  das  fustas  de  Dabul.  O  que  Dom  Louren- 
ço  assy  fez ,  e  ajuntandose  com  Rodrigo  Rabello  forão  correndo  a  costa 
pêra  Gambaya ,  e  soube  que  dentro  em  Dabul  estauão  naos  de  Calecut , 
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que  carregauão  roupas  e  mercadorias  da  lerra  pêra  passarem  a  Meca,  c 
foy  sorgir  na  barra  do  rio,  onde  Dom  Lourenço  tomou  conselho  com  os 
Capitães  pêra  que  entrassem  no  rio,  e  fossem  queimar  as  nãos,  é  algumas 
das  fustas,  que  dentro  eslauão,  e  na  terra  farião  o  mal  que  podessem,  de 
que  o  Yisorey  aueria  prazer,  porque  ninguém  tratasse  com  os  Mouros  de 
Calecut ,  e  também  porque  Dabul  ainda  nom  ouvera  nenhum  castigo  do 
que  suas  fustas  forão  fazer  em  Angediua.  A  qual  tenção  foy  contrariada  a  . 
Dom  Lourenço  por  alguns  do  conselho ,  que  nom  tinhao  boa  vontade  ao 
Yisorey,  e  nom  querião  que  seu  íilho  fizesse  boas  cousas,  e  estes,  e  ou- 
tros que  cobiçauão  que  fossem  andar  ás  prezas  a  Ganibaya  antes  que  se 
acupar  em  pelejar ,  ao  que  ajudauão  os  pilotos ,  que  também  desejauao 
hir  andar  aos  roubos,  dizião  que  era  perigosa  a  entrada  do  rio  por  caso 
da  corrente  grande,  e  nom  tinhao  saber  da  entrada,  mas  comtudo  elles 
fanão  o  que  lhe  mandassem ;  outros  dizião  que  aguardassem  as  nãos  no 
mar,  e  quando  sayssem  as  tomassem  carregadas,  que  era  melhor  que  auen- 
turar  a  entrada  do  rio  e  perigo  da  terra,  e  auia  de  defender  as  nãos ,  e 
que  nesta  entrada  e  sayda  se  algum  nauio  perigasse  era  mór  perda  da  que 
podião  fazçr  no  rio ,  e  mais  que  o  Yisorey  os  nom  mandaua  pelejar  na 
terra :  e  com  os^  ditos  destes  tornarão  a  concordar  alguns  dos  que  tinhao 
dito  que  entrassem  no  rio.  Mas  Rodrigo  Rabello  disse  a  Dom  Lourenço : 
a  Senhor,  se  nom  entrardes  a  queimar  as  nãos  farés  grande  erro,  e  quem » 
«  Yolo  não  aconselha  também  o  errarão  muyto ; »  porque  se  nom  entras- 
sem cuidarião  os  Mouros  que  com  medo  nom  entrauão.  Ao  que  antre  to- 
dos ouve  debates,  e  Dom  Lourenço,  e  Rodrigo  Rabello  contra  todos.  En- 
tão lhes  disse :  «  O  Yisorey,  meu  senhor,  me  manda  que  nom  faça  na-  » 
«  da  sem  vossos  conselhos,  e  pois  todos  dizeis  que  nom  entremos  no  rio  » 
«  eu  assy  o  farey ;  mas  vós ,  senhores ,  olhay  o  grande  erro  que  nisso  » 
« fazemos,  em  nom  hir  queimar  as  nãos,  e  se  nos  bem  parecer  daremos  » 
<x  na  terra ,  e  senom  tornarnoshemos  a  sayr ,  que  tudo  está  em  nossa  » 
«  mão ;  e  que  he  grande  quebra  nossa  d'aquy  nos  partirmos  sem  fazer  » 
«  nada,  porque  melhor  he  ariscar  tudo  que  perder  honra ,  nem  roubar  » 
«as  nãos  de  Cambaya. »  Então  mandou  ao  escriuão  do  nauio  que  fizesse 
hum  auto  que  elle  dizia  que  entrassem  no  rio,  e  que  todos  assinassem  o 
que  dizião,- se  entrarião  ou  não,  que  ysto  lhe  bastaua  pêra  o  Yisorey. 
O  auto  feito,  os  mais  assinarão  que  nom  entrassem.  Então  Dom  Lourenço 
assinou  ao  pé,  dizendo  que  obedecia  a  seus  pareceres  muyto  contra  sua 
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vontade,  e  guardou  o  papel.  O  que  assy  acabado  se  fizerao  á  vela,  e  fo- 
rão  pêra  Cambaya:  *  *o*  que  o  Visorey  ouve  por  muyto  mal  feito. 

Partirão  do  rio  já  em  fim  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e  sete,  fo- 
rao  andar  ás  prezasj  que  fizerao  muytas  em  nãos  de  Cambaya  que  pas- 
sauão  pêra  Meca,  e  andarão  gastando  o  tempo  até  Março,  onde  com  elles 
forão  ter  zambucos  de  Gananor ,  que  lhe  derão  noua  que  o  Bey  de  Ga- 
nanor  era  morto,  nosso  grande  amigo,  e  era  o  Príncipe ,  que  era  muyto 
amigo  com  os  Mouros,  Rey ;  e  que  como  EIRey  morreo  lhe  fizerao  gran- 
des presentes  e  dadiuas,  e  que  EIRey  estaua  em  suas  terras  fora  de  Ga- 
nanor ,  por  se  apartar  da  conuersaçao  dos  Portuguezes ,  e  dizia  que  lhe 
auorrecião ;  sobre  que  os  Mouros  linhão  feito  grandes  aliceces,  com  ten- 
ção de  se  vingarem  dos  males  que  os  nossos  lhe  tinhão  feito.  Polo  que 
Dom  Lourenço,  ouvindo  a  noua  que  o  Rey  era  morto,  e  o  Príncipe  rey- 
naua^  que  elle  sabia  que  era  nosso  imigo,  logo  mandou  o  bergantym  que 
fosse  correr  todos  os  portos  da  enseada,  e  dissesse  a  lodos  os  zambucos, 
e  nãos  da  obrigação ,  que  logo  se  viessem  ao  rio  de  Danda ,  que  aguar- 
daua  por  elles  até  meado  de  Março.  E  porque  lhe  pareceo  que  era  muyta 
detença ,  e  nom  sabia  se  em  Gananor  aueria  alguma  reuolta ,  e  em  Go^ 
chym  nom  %uia  nauios  que  pudesse  mandar  o  Visorey  ao  que  comprisse, 
Dom  Lourenço  logo  despedio  duas  carauellas,  Lopo  Ghanoca,  Felippe  Ro- 
drigues, que  se  fossem  a  Gananor  e  hy  estiuessem  até  que  elle  fosse.  E 
Dom  Lourenço  ficou,  e,  as  nãos  fizerao  detença  até  fim  de  Março,  que  se 
partio  com  todas  caminho  de  Gochym. 

O  Visorey,  sabido  em  Gochym  que  o  Rey  de  Gananor  era  morto,  e 
tinha  sabido  o  mal  que  o  Príncipe  queria  aos  nossos  por  amor  dos  Mouros 
4tde«  que  era  grande  amigo,  logo  concertou  huma  carauella,  que  estaua 
varada,  em  que  mandou  Pêro  ^  *  Gão «  a  Gananor,  com  gente,  e  artelba- 
ria,  e  poluora,  e  moniçôes,  e  que  chegando  hy  Dom  Lourenço  de  Gara- 
'  baya ,  se  ouvesse  alguns  aluoroços,  deixasse  hy  a  gente  que  comprisse. 

Lourenço  de  Brito,  vendo  aperceber  a  carauella  ,  disse  ao  Visorey  : 
«Senhor,  eu  são  quem  Vossa  Senhoria  sabe,  e  o  pêra  que  posso  pres-- 
<x  tar,  e  que  EIRey  nosso  Senhor  confiou  de  mym  que  prestaua  pêra  ser  » 
«Gapitão  de  Gananor,  o  que,  senhor,  até  'gora  lhe  nom  pedi,  polo  ver^ 

'  Aj.    *  ♦Saam*  escreveram  os  copistas  do  Arch.  e  Aj.,  por  não  entende- 
rem este  appellido.  * 
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Cl  em  outras  mores  accupa^ões,  e  porque  CanaDor  eslaua  repousado  na » 
«segura  amizade  d'£IRey  que  morreo.  E  porque,  senhor,  ora  pôde  so-» 
«  ceder  cousa  em  que  faça  algum  serúiço  na  mercê  que  me  EIRey  fez, » 
«r  ma  fará  muy  grande  mandarme  nesta  carauella,  porque  se  em  Cana-  » 
«nor  ouver  algum  Iraualho,  a  mim  cabe  nysso  gastar  a  vida,  que  nom» 
cr  será  razão  que  os  Portuguezes  em«Cananor  estêm  pelejando,  e  eu  em  » 
«  Cochym  folgando ;  e  se  a  Vossa  Senhoria  bem  parecer  que  nom  ven- » 
«  ça  o  ordenado  senão  despois  da  fortaleza  feita ,  assy  sao  contente ,  e  » 
cr  sem  elle  estou  prestes  pêra  hir  seruir  com  meus  parentes  e  amigos. » 
Com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  e  lhe  disse :  «  Senhor  Lourenço,  de  » 
(c  Brito,  todo  o  que  dizeys  he  verdade,  e  sois  Capitão  de  Cananor,  e  se  » 
«até  agora  vos  nom  metti  nelle  ♦foy^  porque  minha  tenção  era  nom» 
<v  vos  melter  em  casas  de  palha  cercadas  de  Mouros  como  eslá  Cananor,  » 
«  è  aguardaua  tempo  conuinhauel  pêra,  com  prazer  d'£lRey,  lhe  pedir  » 
<c  licença  pêra  fazer  a  fortaleza  e  cortar  aquella  ponta  de  mar  a  mar , » 
(( ^  ^  e  ♦  então  vos  dar  a  capitania  de  fortaleza  e  nom  de  palheiros ;  co- » 
a  mo  vistes  que  fiz  ao  senhor  Dom  Aluaro,  que  aquy  está,  que  lhe  nom  » 
c(  quis  tomar  sua  menagem  senão  em  casas  de  pedra,  que  fizemos  com  » 
« tantas  mezinhas  como  sabeys ;  mas  agora,  pois  se  Vossa  Mercê  offerece  » 
«a  tão  bom  seruiço  em  assy  vos  quererdes  auenturar  em  tao  perigoso » 
«lugar,  se  soceder  guerra,  a  que  tantos  Mouros  hão  d'ajudar  a  fogo  e» 
«  sangue,  *  *  e  vós  mettido  antre  lenha  *  e  palha,  '  ♦  polo  que  *  sois  di-  » 
«  gno  de  muyla  mercê  que  EIRey  meu  Senhor  vos  fará,  e  eu  vos  são  » 
«  em  muyta  obrigação  pêra  o  que  de  mym  vos  comprir ;  e  vosso  orde-  » 
«  nado  venceres  do  dia  que  chegardes  a  Cananor  em  diante,  o  que  se  » 
«EIRey  meu  Senhor  nom  ouver  por  bem,  porque  o  faço  em  contrario» 
«  do  regiihento,  ysso  me  obrigo  se  descontar  do  meu,  e  o  auerey  em  di- » 
« ta,  porque  he  contra  infiéis  a  guerra  que  aueys  de  fazer.  E  pois  este  » 
«  afilhado  assy  quereis  tomar  tanto  á  borda  da  pia,  crede,  senhor ,  que  » 
«  de  todos  que  aquy  estamos  sereys  muyto  acompanhado,  e  soccorrido  » 
«em  qualquer  tempo  que  comprir;  e  chegando  hymeu  filho  tomai  d'ar-» 
cr  mada  todo  quanto  quizerdes,  que  antes  sobeje  que  mingue ;  e  se  delle  » 
«  vos  quizerdes  seruir  ahy  fique  fazendo  o  que  vós  mandardes. »  Ao  que 


*  Aj.    '  Falta  no  Ms.  da  Àj.    '  Ficaria  mais. claro  substituindo-lhe ^ por 
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Lourenço  de  Brito  satisfez  com  grandes  comprimentos  de  palauras  e  cor- 
tezias ;  com  que  se  foy  embarcar,  e  partio,  leuando  comsigo  corenta  ho- 
mens honrados  de  seus  parentes. 

O  qual  cliegando  a  Cananor  acliou  já  reuôlta  a  terrst  com  aluoroços 
dos  Mouros,  com  que  os  Portuguezes  já  nom  ousauao  de  hir  a  Cananor. 
E  tanto  que  Lourenço  de  Brito  chegou ,  logo  mandou  o  feitor  a  visitar 
EIRey'nouo,  com  recado  da  parte  do  Visorey,  que  folgaua  muyto  com 
seu  reynado,  e  estaua  prestes  pêra  o  seruir  no  que  mandasse,  como  pró- 
prio irmão  d'EIRey  de  Portugal ,  na  própria  amizade  ^  « como  *  estaua 
com  EIRey  seu  Ihio ,  que  nessa  própria  ficaua  com  seu  reynado ,  e  qqe 
pêra  o  seruir  mandaua  Lourenço  de  Brito ,  fidalgo  muyto  honrado ,  que 
faria  quanto  elle  mandasse,  porque  seria  Capitão  da  gente  que  aly  esliues- 
se;  até  que  passasse  o  inuerno,  porque  como  fosse  verão  elle  em  pessoa  o 
hiria  seruir,  e  tudo  ysto  em  hum  papel  escrito  polo  Visorey,  com  que  o 
feitor  foy;  mas  EIRey,  nom  querendo  tomar  o  recado,  disse  aos  seus  que 
dissessem  ao  feitor  que  lhe  nom  podia  falar,  senão  acabados  os  dias  do 
seu  dó  em  que  estaua.  Com  que  o  feitor  se  tornou  ao  Capitão,  e  se  en- 
tendeo  o  ódio  em  que  EIRey  estaua  com  os  nossos,  porque  os  trinta  dias 
do  seu  dó  erão  passados. 

Neste  tempo  chegarão  a  Cananor  as  duas  carauellas  que  mandara 
Dom  Lourenço,  com  que  o  Capitão  muyto  folgou,  porque  o  feitor  tinha 
sabido  dos  Naires,  que  o  acompanhauão,  que  os  Mouros  Ihequerião  dei- 
tar fogo  e  dar  nos  Portuguezes ;.  com  que  o  Capitão  se  pôs  em  trabalho 
de  repairar  a  cerqua ,  que  estaua  fraca  por  alguns  lugares ;  e  fez  por 
dentro  outra  parede  entulhada  em  meo,  que  ficou  muy  forte.  Mas  a  tran- 
queira de  fora,  que  era  de  madeira,  era  o  mór  perigo,  e  tudo  se  repai- 
rou  o  melhor  que  pôde,  porque  a  guerra  estaua  certa,  por  espias  que  o 
feitor  nysso  trazia,  e  que  os  Mouros  sempre  estauão  com  EIRey  em  con- 
selhos secretos,  e  tinhão  aleuantado  as  tendas ,  e  nom  vendião  nada  aos 
moços  dos  Portuguezes,  e  ás  vezes  os  espancauão. 

Dom  Lourenço,  que  ficara  em  Danda  recolhendo  as  embarcações,  se 
partio  trazendo  muytas  nãos,  e  zambucos  de  nossos  amigos>  e  tomou  em 
Angediua  onde  deixou  muytos  mantimentos,  que  tomara  ás  nãos  que  pas- 
sauão  pêra  Meca  d'aquy  d' Angediua,  que  as  embarcações,  que  já  $e  auião 

'  *que*  Aj. 
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por  s^uras,  se  foriíQ  de  loago  oada  hum  pêra  raas  terras,  sem  aguarda- 
rem por  Dom  Lourenço»  que  prooendo  Aogedíua  M  partio  pêra  Cananor, 
e  sendo  ao  mar  ouve  vista  de  coatro  yelas,  que  erao  atalayas  de  Timoja 
d'Ooor,  que  vinhão  carregadas  de  roubos,  que  andarão  fazendo  pola  en- 
seada de  Cambaya ,  e  vinhao  na  volta  da  terra ,  que  auendo  reconheci- 
mento dos  nossos  tomarão  as  velas,  e  a  remo  a  grã  pressa  forão  fogindo 
pêra  o  mar.  Ao  que  Dom  Lourenço  mandoit  após  ellas  as  galés  e  ber- 
gantym,  que  as  forão  alcançando,  polo  que  então  o  Timoja  tornou  pêra 
onde  hia ,  Dom  Lourenço  aleuantando  huma  bandeira  branca ,  que  che- 
gando á  vista  de  Dom  Lourenço  todos  se  baquearão  de  focinhos  no  chão, 
e  o  Timoja  entrou  dentro,  deitandose  aos  pés  de  Dom  Lourenço,  pedin- 
do misericórdia ,  que  bem  via  que  merecia  muyto  mal,  per  se  lhe  ]\om 
entregar  quando  pelejara  em  Onor,  o  que  nom  fizera  com  temor  que  o 
matassem;  que  pois  agora  era  em  seu  poder  ouvesse  com  elle  misericór- 
dia, como  tao  grande  caualleiro,  e  senhor  como  era,  e  perdoado  agora 
daria  segura  fiança  a  nunqua  mais  tornar  a  errar ,  mas  pefa  sempre 
fazer  seu  mandado.  Dom  Lourenço,  como  era  de  nobre  condição,  ouve  que 
seria  fraqueza  fazerlhe  mal,  e  lhe  perguntou  que  fiança  daria  ao  que  di- 
zia. Respondeo  o  Timoja  que  em  Baticalá  a  daria ,  se  là  chegasse ,  ou 
que  fizesse  todo  o  que  fosse  sua  vontade.  Dom  Lourenço  hia  a  Baticalá, 
onde  chegado,  o  Timoja  mandou  a  terra  seus'  recados,  onde  logo  ElRey 
de  Baticalá  mandou  seu  assinado  per  hum  seu  Regedor,  dizendo  a  Dom 
Lourenço  que  se  obrigaua  por  tudo  que  concertasse  com  Timoja  a  tudo 
comprír ;  e  o  Timoja,  por  se  mais  segurar  disse  a  Dom  Lourenço,  que 
se  nom  abastaua  o  que  dizia  EÍRey,  que  elle  mandaria  a  Onor  por  hum 
filho  só  que  tinha,  e  lho  entregaria.  Dom  Lourenço  lhe  disse :.«  Timoja,  >» 
ao  que  eu  de  ty  quero  são  cousas  tão  boas  pêra  ty ,  que ,  se  sizo  ti-» 
«  ueres ,  tu  as  deues  mais  guardar  do  que^  te  eu  posso  encarregar ;  que  s> 
«  nom  andares  a  fazer  mal  polo  mar,  e  ysto  te  muyto  rogo  pola  tua  vi-  » 
«da,  a  ty,'  e  a  quantos  aquy  tens,  e  doute  seguro  e  licença  que  andes» 
« polo  mar,  com  condição  que  nom  faças  mal  senom  a  quem  o  nós  faze-  » 
« mos ,  e  se  ysto  o  nom  fizeres  assy  como  to  digo ,  olha  que  acharás » 
u  muyto  mal  pêra  ty,  e  pêra  os  teus.  E  disto  nom  quero  fiadores,  nem  » 
« teu  filho ,  porque  o  penhor  nom  merece  mah  polo  erro  que  foz  seu  » 
«  dono. »  E  tudo  ysto  Dom  Lourenço  lhe  mandou  dar  por  seu  assinado,  e 
Timoja  lhe  disse :  «  Senhor,  tu  me  fazes  como  quem  hes ,  e  eu  te  juro » 
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T(  em  minha  ley  que  nunqua  te  arrependas  deste  bem  que  me  ÚOM. )»  Com 
que  se  foy  a  terra  contar  a  EIRey  o  que  lhe  fizera  Dom  LoorençOi  e  Ibe 
mandou  grande  auondança  de  cou^s  de  refresco  pêra  toda  'armada ,  e 
dous  mil  fardos  de  arros  ^  «chiobacal,*  e  mil  girical,  e  duzmtos  ferdos 
d^açuquar,  dizendo  que  era  pêra  sua  mesa  no  inuemo ;  e  á  tarde  ^eo  ver 
Dom  Lourenço,  e  lhe  trouxe  grande  soma  de  conseruas^  e  lhe  disse  que 
daquellas  cousas  deixasse  em  Cananor»  que  se  áuerião  mester,  e  que  Moo* 
ros  de  Calecut,  seus  amigos,  lhe  tinhio  dito  que  neste  inuemo  auiSo  de  ta* 
mar  vingança  dos  Portuguezes  em  Cananor.  £  deu  a  Dom  Lourenço  aui^ 
so  de  muytas  cousas^  todas  em  muyta  verdade,  com  que  se  mostrou  ver« 
dadeiro  amigo  pêra  sempre,  como  ao  diante  direy; 

Com  este  auíso  de  Timoja  logo  se  partio  Dom  Lourenço,  deixando 
huma  nao  de  Cochym,  que  leuasse  o  arrôs  das  páreas  que  EIRey  pagou» 
e  hindo  Dom  Lourenço  ao  longo  da  terra,  atraués  do  monte  Dely  ouve* 
rSo  vista  de  duas  velas ;  forSo  a  ellas  duas  carauellas.  As  nãos  erio  de 
Calecut,  tomarSo  na  volta  do  mar  fogindo  e  pelqando,  que  traiiio  muy- 
ta artelharia,  e  as  carauellas  lhe  tirando ;  e  porque  o  vento  lhe  era  mi* 
Ihor  pêra  terra,  íizerSo  òulro  volta  sempre  pelejando,  oom  que  vferio  á 
vista  de  Cananor ,  onde  forSo  oíFendidas ,  porque  a  huma  derrubarão  o 
masto  e  a  outra  quebrar&oo  leme;  e  porque  estauSo  longe  ao  mar.  Dom 
Lourenço  mandou  matar  os  Mouros  roins,  e  os  bem  despostos  mettêr  nas 
nãos  a  bom  recado,  e  mandou  a  duas  carauellas  qne  as  leuassem  a  Ce*- 
chym>  e  nomasquis  leuar  a  Cananor,  porque  logo  estanão  certos  osala^ 
uantamentos  dos  Mouros :  com  que  Dom  Lourenço  se  foy  ao  porto.-  Os 
Mobros  vendo  le^ar  as  mos  ,  que  já  sabiSo  cujas  erSo ,  porque  tambett 
nellas  tinhSo  parte,  4ogo  fizerSo  grande  uniSo,  pondose  todos  em  armas, 
com  que  se  forio.a  EIRey  ^  «  com «  grandes  cramores,  dizendo  que<dhas* 
se  as  honras  que  lhe  os  nossos  fezSio  em  começo  de  seu  reynado ,  que 
diante  de  seus^ihos  tomauao  as  nãos,  «  roubauSo,  ^  as  teuauSo  a  Go^ 
chyrn^  e  d9  ysto  crasentfase  despois  muyto  peor  fariSo,  sem  nenbuai  aMK 
tamento  a  sua  honra ;  para  o  que  estauSb  lodos  prestes  oom  suas  amas 
pêra  nMyrrertm  por  seu  aeruiço,  e  tonariSo  muytos  Nàires  a  solda,  e  Ise^ 
líSò  4o  sem  iMabelro  toMts  étífgwA  da  guerra,  que  de  ^a  Alfeta  elles 
nom  queriSo  mais  que  t  linença. 

^  «cME^  bocais  Aj.    *  «fiumdo*  Aj. 
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EtRey  Ibe  re^pondeo  tom  seus  «gradecíineiito9 ,  diseado  que  bem 
sabia  que  erão  sem  amigoa ,  e  wk  tudo  lhe  falauSo  verdade ,  mas  que 
nada  bofissem  até  entrar  o  inuerno ,  porque  tempo  auía  pêra  tudo.  Da 
qual  reposta  os  Mouros  for&o  muy  conteutes,  e  andauão  muyto  soberbos. 
Dmd  Lourenço  chegando  desembarcou ,  e  Lourenço  de  Brito  o  recebeo 
com  nuytas  honras»  onde  ambos  consultarão  o  que  ^  4^eompria,«  dizen- 
dolhe  Lourenço  de  Brito  que  a  tomada  das  nãos  azedara  muyto  a  guer^ 
ra,  porque  nellas  hião  Mouros  de  Gaaanor,  polo  que  forão  fazer  a  ElRey 
grandes  cramores,  mas  que  EIRey  estaua  danado,  porque  quando  chega* 
ra  de  Gochym  lhe  noandara  recado  da  parte  do  Visorey  polo  feitor,  mas 
que  elle  o  nom  quisera  ver,  e  tinha  sabido  que  no  inuerno  lhe  aui&o  de 
fazer  a  guerra ,  o  que  tinha  bem  sabido  por  espias  que  anlre  os  Mouros 
trazia.  Então  lhe  disse  Dom  Lourenço  que  assy  lho  afirmara  Timoja.  En** 
tio  pareceo  bem  que  tudo  fizessem  saber  ao  Visorey,  ao  que  logo  man^ 
dou  o  bergantym  com  sua  carta,  em  que  miudamente  Ibe  reeonlaua  todo 
o  que  passaua.  O  qual  bergantym  chegou  a  Gochym  ainda  primeyro  que 
as  nãos  da  preza,  que  chegarão  logo  ao  outro  dia ,  que  o  Visorey  man« 
dou  que  nom  as  mettessem  no  rio,  nem  Missem  nellas^  e  mandou  leuar 
ante  sy  o  Gapitão  delias^  e  os  mestres ,  e  bradou  com  elles  porque  nom 
amainarão  quando  a  elles  chegarão  as  carauellas »  porque  como  disserio 
que  nellas  vinhão  mercadores  de  Gananor  nom  lhe  fizerão  nenhum  mal ; 
que  lhe  pesaua  dos  que  eriio  mortos ,  que  tudo  fora  culpa  delles ,  que 
por  tanto  logo  concertassem  suas  nãos,  e  tornassem  pêra  Gananor,  e  que 
falassem  a  EUftey  toda'  verdade ;  o  que  lhe  assy  prometterão.  E  mandou 
com  ellas  o  bergantym  e  as  carauellas,  e 'lhe.  mandou  que  nom  fossem  a 
Calecut,  porque  as  metterião  logo  no  fundo,  e  mandou  aos  Capitães  das 
nãos  que  fossem  dentro  nas  carauellas ,  e  escreueo  a  ElBey  de  GanaiKH: 
sua  carta,  dizendolhe  conlenlamentos  do  seu  reynado,  e  outros  contenta^ 
mentos ,  e  que  seu  filho ,  por  nom  quererem  mnainar  nem  falar  as  nãos 
que  erão  de  Gananor,  somente  pelejar,  por  ysso  lhe  fizera  o  mal  que  ti- 
nhão,  e  que  elles  forão  os  culjj^os ;  que  elle  soubesse  dos  Mouros  que 
tudo  ysto  era  verdade,  e  que  por  serem  de  Calecut,  e  virem  de  Meee,  que 
por  ysso  tudo  era  perdido ,  e  a  gente  ^^tiua ,  mas  que  ^e ,  por  ser  ta« 
manho  seu  seruidor  como  era  dTlRéy,  muyto  fol^ua  de  lhe  lueer  este 

^  «co&uinha«  Aj. 
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prímeyro  seruiço  destas  Baos ,  que  lhas  daua  por  suas  gou  quanto  tra- 
zião/  e  a  gente  por  seus  catiuos,  porque  tudo  os  Mouros  tinhio  perdido, 
por  as  nãos  serem  de  Calecut,  e  nom  obedecerem  á  bandeira  â'EIRey  de 
Portugal,  que  ainda  que  fora  o  deCocbym,  se  nom  amainarão,  outro  tanto 
lhe  fizerao ;  que  por  tanto  elle  tomasse  as  nãos ,  porque  se  as  nom  qui- 
sesse, e  as  ^  «leixasse*  hir  pêra  Calecut,  que  por  ysso  as  mandaria 
queimar.  O  Rey  de  Cananor ,  vendo  as  nãos  no  porto  e  o  recado  do  Yi- 
sorey ,  foy  muy  contente ,  porque  era  elle  grande  cobiçoso ,  e  saUa  que 
as  nãos  vinhão  muy  ricas ,  e  mandou  tudo  recolher  sem  largar  nada ; 
antes  tomou  grandes  peitas  e  resgates  aos  Mouros  que  alargou ,  dizendo- 
Ihe  que  erão  seus  caliuos  como  erao  dos  Portuguezes ;  do  que  os  Mouros 
muyto  se  agrauarSo,  'o  qual  ElRey  lhe  dizia  que  nom  tinhSo  razão  de  se 
queixar  delle,  porque  os  males  lhe  vinhão  dos  Portuguezes ,  e  os  Mou- 
ros lhe  diziSo  que  porque  assy  era  verdade,  que  por  ysso  elles  auiSo  de 
morrer  todos,  e  gastar  quanto  tinhão  por  se  vingarem.  O  Rey  mandou 
ao  Yisorey  suas  repostas  de  muytos  agardecimentos,  e  que  folgara  muyto, 
porque  dos  Mouros  soubera  a  verdade  que  elles  tiuerao  a  culpa. 

Os  Mouros  comtudo  muyto  seruião  a  ElRey,  e  lhe  dízião  que  o  Yi- 
sorey, porque  já  teria  sabido  alguma  cousa  da  guerra,  por  ysso  com  me- 
dt)  lhe  mandara  as  nãos,  porque  cuidaua  que  por  ysso  õcaríão  amigos , 
e  por  tanto  se  posesse  nesta  honra,  que  sempre  o  Yisorey  lhe  tiuesse  muy- 
to acatamento  e  muyto  guardasse  sua  honra ,  pêra  o  que  todos  estauSo 
prestes  pêra  morrer  por  seu  seruiço ,  e  fazerem  com  que  sempre  lhe  tir 
uessem  muyto  medo  e  acatamento ,  e  que  ainda  que  ouvesse  guerra,  ca- 
da vez  que  quizesse  lhe  faríSo  a  paz  e  concerto ,  deitando  sobre  elles  a 
culpa,  e  proroettendo  que  sempre  os  castigaria,  assy  como  sempre  fazia  o 
Rey  de  Calecut  qye  lhes  fazia  tantos  males ,  e  que  cada  vez  que  queria 
lhe  fazião  a  paz.  Â  ElRey  tudo  ysto  parecia  bem,  porque  tudo  redunda- 
va em  seu  proueito,  porque  tinha  a  condição  de  tirano,  com  tenção  que 
se  as  cotisas  dos  Mouros  lhe  mal  socedessem,  por  ysso  tomaria  suas  fa- 
zendas, que  erão  muy  grandes ;  assentando  em  seu  coração  que  deixaria  ^ 
aos  Mouros  fazer  a  guerra,  e  o  communicaua  com  elles,  mas  que  o  muy- 
to dessimulassem,  porque  sentindo  os  nossos  que  aufa  d'auer  guerra  fi- 
caria muyta  gente ,  que  lhe  daria  muyto  trabalho.  Com  que  os  Mouros 

^  «  deixasse  «  Âj. 
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muy  contentes ,  em  seu  coraçSo  dessimulando ,  se  roostrauSío  queixosos 
d*EIRey,  e  diziio  mal  delle ,  por  assy  tomar  as  nãos  e  resgatar  os  Mou- 
ros ^  oom  que  naturalmente  parecia  aos  nossos  que  EIRey  auía  de  estar 
mais  noflso  amigo  que  dos  Mouros,  e  nom  consentiria  que  os  Mauros  fi- 
zaasem  nenhum  aleuantamento.  Com  o  que  Dom  Lourenço  com  Louren- 
ço de  Brito  e  os  Capitães  ouverio  «eus  conselhos,  auendo  tudo  por  aman* 
çado  e  pacifico ,  com  que  o  feitor  quando  hia  falar  a  EIRey  achaua  nelle 
boa  reposta,  e  todo  bom  auiamento  nos  Redores,  polo  que,  sem  embar* 
go  de  tudo,  ficando  tudo  prouido  como  cõmpría,  Dom  Lourenço  se  par- 
tio  fen  Cochym  com  toda  a  armada,  onde  chegando  deu  conta  de  tudo 
o  que  ficaua  feito ,  e  que  parecia  que  nom  auería  aleuanlamento ,  polo 
muyto  que  os  Mouros  andauSo  aggrauados  dTIRey  recolher  as  nãos ,  e 
resgatar  os  Mouros,  a  que  o  Yisorey  respondeo  que  tudo  podião  ser  fal- 
sidades que  auía  nos  tiranos. 

E  dando  Dom  Lourenço  conta  ao  Yisorey  do  que  passara  em  Cam- 
baya,  e  na  entrada  do  rio  de  Dabul,  estando  presentes  todos  os  CapitSes, 
e  as  contendas  que  truerSo,  dando  ao  Yisorey  o  papd  que  sobre  ysso  se 
fizera,  o  Yisorey,  como  era  de  grande  animo,  nada  seaffrontou,  e  man- 
dou ler  o  papel,  e  acabado  de  ler  lhe  disse :  <r  Senhores  honrados  Capi-» 
c  fies,  porque  nom  aconselhastes  bem  a  vosso  Capitão  m6r  pêra  honra » 
«do  estado  d'EIRey  meu  Senhor,  sendouos  apresentadas  13o  boas,  eui-» 
«dentes  razQes  pêra  os  Mouros  de  Dabul  auerem  hum  bom  castigo?» 
Ao  que  lhe  elles  querendo  responder,  antes  que  falassem  lhe  perguntou 
se  aquelies  assinados  eraoseus.  DisserSo  que  si.  Então  lhe  disse:  «Pois» 
« se  mais  tendes  que  responder  guardaío  pêra  quando  volo  perguntar » 
«EIRey  nosso  Senjkor,  a  que  birés  dar  essa  conta,  pois  vossos  assinados» 
«moBtrSo  hm  que  mais  poder  teue  em  vós  a  cobiça,  do  que  vos  lem-» 
«  brou  a  diuida  que  por  ysso  vossas  cabeças  deuião,  em  mal  aconselhar-» 
«  des  vosso  Capitão  mór,  e  que  fizestes  falsidade  ao  seruíço  e  estado  de  » 
«vosso  Rey  e  Senhor,  polo  que  merecíeis  as  cabeças  cortadas.  Ao  que» 
« ^  «  hirès  ♦  aparecer  ante  EIRey  meu  Senhor,  que  he  píadõzo,  e  vos  ou-  » 
«virá  voss^  boas  razQes.  »  E  mandou  ao  Ouvidor  fazer  nouo  auto,  acos^ 
tado  ao  que  trouxe  Dom  Lourenço ,  e  aos  Capitães  mandou  metter  em 
ferros  dentro  na  fortaleza ,  e  os  mandou  pêra  o  Reyno.  Sendo  *  *  Dom 

^  •  ireis  «  Aj.    '  « EIRey  4^  Lapso  do  copista  da  Aj. 
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Lourenço  *  partido  de  Cananor,  chegou  a  nao  com  o  arroc  das  páreas 
de  BaUcalá,  e  com  ella  huma  carauella  que  Dom  Lourefiço  mandou  qoe 
ficasse  com  ella,  onde  em  Cananor  se  descarregou  o  arroi,  onde  queren- 
dose  a  carauella  parlir,  forSo  os  grometes  tomar  agoa  em  hum  poço,  que 
estaua  ^  na  borda  da  praya.  Andando  folgando ,  os  Mouros  nom  ae  po- 
derão ter  que  nom  dessem  nell^,  e  matarão  dous,  e  ferindo,  os  outros, 
fogirão  pêra  o  batel,  e  outros  pêra  a  fortaleza  da  tranqueira;  ao  que  se 
deu  repique,  e  acodio  toda  a  gente,  e  ouve  grande  aluoroço,  fazendose  pres- 
tes pêra  logo  darem  nos  Mouros  e  os  Mouros  assy  muyk»  se  ajuntarão  pêra 
pelejar :  ao  que  ElRey  mandou  seus  Regedores  com  muytos  Naires,  e  nom 
consentio  que  nada  se  bolisse,  e  mandou  chamar  o  ieitor,  e  por  eDe  man- 
dou dizer  ao  Capitão  que  ouvera  pezar  do  que  os  Mouros  fizerio ,  que 
forão  huns  parentes  dos  mortos ,  que  matarão  nas  nãos ,  os  quaes  erio 
fogídos ,  mas  que  elle  os  tinha  ínandado  buscar ,  e  que  se  os  achassem 
que  lhos  auia  de  mandar,  que  os  enforcasse ;  porque  soa  amizade  auia 
de  guardar  tão  inteiramente  como  fizera  ElRey  seu  Ihío.  Do  qual  recado 
o  Capitão  se  ouve  por  satisfeito,  parecendolhe  que  era  na  verdade,  e  que 
por  ysso  ElRey  agora  teria  melhor  cuidado  sobre  os  Mouros ;  e  lhe  man- 
dou seus  agardecimentos  y  rogandolhe  que  folgasse  mais  com  nossa  ami* 
zade  que  com  a  dos  Mouros,  e  que  olhasse  que  se  o  Rey  de  Calecut  nom 
tomara  o  conselho  dos  Mouros,  ^  ♦  quanto «  a  cidade  áò  Calecut,  e  seus 
portos,  estiuerão  bem  giiardados  e  acrecentados,  e  nom  como  agora  es- 
tauão. 

Então  mandou  partir  a  carauella,  e  leuou  recado  de  todo  ao  Viso- 
rey  como  passara,  mas  porque  a  noua  disto  prioeyra  foy  a  Cochym  por 
temif  que  «s  Mouros  certificarão  ao  Yisorey,  logo  o  Yísorey  com  muyta 
pressa  mandou  partir  seu  filho  em  huma  galé,  que  partio  s6,  e  ap6s  elle 
partio  'armada,  e  inda  que  Dom  Lourenço  achou  a  carauella,  e  lhe  deu 
o  recado  que  leuaua  ao  Yisorey,  *  «  nom  quis  tomar,  e  foy  seu  caminhe 
a  Canaimry  porque  nom  sabia  o  que  o  Yisorey «  mandaria,  e  foy  deua- 
gar ,  porque  alcançasse  'armada  que  vinha  após  elle,  com  que  toda  en- 
trou ea  Cananor ,  onde  falando  com  o  Captão  soube  o  que  passara*,  e 
que  todo  estaua  em  ^  »calada, ♦  mas  que  ElRey  nom  dera  nenhum  cas- 

^  •  postos  Aj.  ^  «que*  Aj.  '  Saltado  no  lis.  da  Aj.  ^  «calla^Arch. 
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tigo  a<s  MoaroB,  e  tinha  salrido  que  todo  eriío  faládades,  t  descumuIaeSee 
até  entrar  o  innenio,  e  que  a  guerra  ecu  certa  íe  inverno,  que  os  Mou- 
ros eelaríSo  eegnroa  de  eocoorro.  Eatíio  lhe  díMe  Dom  Lourenço :  «Se*» 
«nhòr  Lourenço  de  Brito,  a  guerra  está  certa,  e  portanto,  ee  á  Voísa» 
« Iteròé  ài»õuver^  eu  euuemarey  aquy  com  mais  geole,  a  que  tos  bem  » 
«parecer,  e  mandarey  '«rmada  pêra  Gochym  pêra  se  ccnregerem,  pois» 
«  aquy  nom  seruiriío,  nem  podem  estar  o  inuerno  no  mar. »  Ao  que  Lou* 
renço  de  Brito  lhe  respondeo :  « Senhor  Dom  Lourenço,  eu  sou  «|uy  Ca* 
«  pitão ,  e  ElRey  aquy  me  mandou  que  o  seruisse ,  e  en  tenho  muy to » 
«idesejo  de  ganhar  alguma  honra,  ^  «  e  mais  4^  que  ganhar  dinheiro,  po-  » 
« lo  que  mais  folgarey  com  a  guerra ,  que  com  a  paz ;  e  porque  mo  » 
«  Deos  nom  acoime  a  soberba  nom  será  a  guerra  por  mim  aleuaotada, » 
^porque  nom  seja  homecidio  em  trabalhos  e  mortes  alheas;  e  se  guer-» 
tt  ra  ouTcr,  e  Vossa  Mercê  aqui  estiuer,  eu  que  ^  ♦  poderia  ♦  gwhar  an«  » 
«te  TOS?  Deueys,  senhor,  '  ♦  de  «  contariaruos  com  tantas  honras  como» 
«tendes  ganhadas  no  mar  e  na  terra,  e  tendes  pêra  ganhar  Ioda  quan-» 
«ta  mais  quiserdes ;  polo  que  a  »y  fará  muyto  grande  mercê  aquy  nom  » 
« iktuemar,  porque  me  tiraarês  o  que  posso  ganhar  em  Tossa  ausência, » 
«porque  o  temor  que  tos  tem  estes  Mouros  será  a  causa  de  me  nom» 
«  ficar  nada,  nem  para  estes  smhores  meus  parentes ,  que  comigo  Tie-  » 
«  rio,  co\nçoaos  de  ganhar  honra  perante  Deos  ós  que  monrennos,  e  os  » 
«que  viuos  ficarmos  ante  ElRey ,  pêra  alcançar  alguma  mercê ;  pêra  o» 
«  que  tomaremos  muyto  esforço  com  a  esperança  do  tosso  soccorro,  se  » 
«  nos  mal  fòr. » 

Dom  Lourenço  se  aleuaiitou  com  o  barrete  na  mSo,  e  leuou  o  Capi- 
tão nos  braços,  dizendo :  «Senhor,  toda  a  honra  que  tenho  Vossa  Mer-» 
« cê  ma  deu  agpra  em  louTar  meus  feitos ;  polo  que,  em  quanto  Tíuer, » 
«lhe  serey  em  muy  ta  obrigação  por  tanta  mercê,  como  me  aquy  íei;» 
«e  se  eirey  no  que  faley  mo  leue  em  cmta ,  porque  cobicey  ganhan> 
t(  honra  á  sombra  de  Tossa  bandeira,  e  nom  fturey  senom  o  que  mo  Vos»» 
«sa  Mercê  mandar^  sofb  o  mndado  do  Vísorey  «eu  ê&àiM  e  pay«' »  &t 
l>fesMfe  o  Alcaide  mór,  qM  »  ^amaua  iSkiadelajara,  fidalgo  Castribano 
d^aminade  do  Visorey,  que  se  Qríára  com  Dom  Lourenço,  vnuyto  grwciosò 
-em  seu  falar,  e  mmy  valente  cavalleíro,  e  disse  a  Dom  Lowenço:  «Se-» 

*  »mas«  Arch.    *  «poderey«  Aj.    '  Aj. 
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a  Sor,  ideos  norabuena  para  Cochym,  que  se  uviere  giiem;  yaqui» 
a  estuvierdes ,  do  prestaremos  para  mas  que  correr  após  los  Moros , » 
a  que  de  vos  huyeron ,  que  por  Dios  que  se  con  nos  pelean  este  in- » 
«( uiemo,  que  como  viniere  el  verano,  que  supíeren  que  venis,  todos  lue-  » 
a  go  han  de  huyr.  y  aseular  paz  autes  que  llegues ;  y  por  tanto  ideos  d 
K  con  Dios  y  e  dexanos  merecer  lo  que  comermos. »  Dom  Lourwço  com 
muyto  prazer  lhe  respondeo :  «  Senhor  Alcaide  mór,  bem  sey  eu  que  se  » 
« os  Mouros  vos  ousarem  aguardar,  nom  será  necessário  ninguém  vos » 
a  ajudar,  por  muytos  que  elles  sejão. )» 

Dom  Lourenço  era  muy  amado  dé  toda  a  gente  por  sua  muyta  cor- 
lezia,  e  nobre  condição,  e  esteue  dous  dias  que  chegou  recado  do  Viso- 
rey ,  em  que  lhe  mandou  dizer  que  em  todo  obedecesse  o  mandado  do 
Capitão,  porque  todo  o  que  elle  mandasse  nom  fizesse  outra  cousa.  En- 
tão  Dom  Lourenço  disse  ao  Capitão  que  mandasse  desembarcar  da  arma- 
da quanto  quizesse,  que  foy  artelharia  grossa  e  miúda,  por  resguardo  do 
arrebentar,  e  muyta  poluora,  e  pelouros,  e  vinte  bombardeiros,  e  gente 
com  que  perfez  trezentos  homens,  dizendo  o  Capitão  que  abastauSo,  pois 
nom  auião  de  pelejar  mais  que  dentro  de  casa,  e  mais  que  o  socorro  es- 
laua  tão  perto.  Com  o  que  Dom  Lourenço  se  despedio ,  'e  tomou  a  Co- 
chym  com  toda  'armada  já  na  entrada  de  Mayo  do  annó  de  1S07,  com 
chuiuas  e  treuoadas,  onde  entrando  no  rio  logo  se  çarrou  a  barra. 

CAPITULO  V. 

COMO  ,   P£B  GONSENTIMBNTO  DO  B£Y  NOUO  ,   OS  MOUROS  EM  GANlNOft  SE  ALE- 
UANTARÃO  CONTRA  OS  NOSSOS  £  LHE  FIZERÃO  GUERRA 

TODO  O  INUERNO. 


o 


s  Mouros ,  como  já  estauão  prestes  e  concertados  pêra  a  guerra  que 
auião  de  fazer,  ^  vendo  o  inuerno  çarrado  que  já* nom  podia  vin «ocor- 
ro, e  sendo  vindo  muytos  Mouros  de  Calecut  pêra  ajudarem  com  muytos 
Naíres  que  tinhio  tomado  a  soldo «  e  com  muylas  dadiuas  qua  daiiio  a 
ElRey,  lhe  deu  «ElRey»  consentimento  pêra  pelejarem  com  os  nossos; 
6  estando  nesta  consulta,  querendo  encobrir  sua  maldade ,  mandou  cha- 

^  «e*  Arch.  e  Aj. 
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mar  o  .feitor,  e  per  elle  mandou  dizer  ao  Gapíifo  que  se  achaua  mal  de 
faoma  doença  que  tinha,  6  que  se  iiia  curar  a  huma  ierra  d'ahy  longe , 
que  lhe  rogaua  e  encomêndaua  que  tudo  estiuesse  em  paz ,  é  que  sé  al- 
gum mouro  o  anojasse ,  que  o  queimasse  viuo ,  que  com  ysso  folgaria 
inuyto :  e  com  esla  dessimuIaçSk)  se  foy  d^ahy  a  outo  legoas.  Do  qual  re- 
cado o  Capitão  ficou  muy  contente,  cuidando  que  era  com  boa  verdade ; 
e  auendo  dez  dias  que  EIRey  era  partido  os  Mouros  se  ordenariio,  e  an- 
dando os  nossos  jogando  a  bola  junto  da  tranqueira ,  e  outros  que  esta- 
uSo  olhando,  os  Mouros  escondidamente  se  melterão  per  anlre  bumas  ca- 
sinhas aby  perlo,  e  outros  '  dessimuladamente  faziSo  que  olhauão  o  jogo, 
de  que  os  nossos  nom  tinhSo  nenhuma  sospeita.  Os  Mouros,  vendo  tem- 
po, antes  que  os  sentissem  derao  de  supito  nos  Portuguezes,  ao  que  aco- 
dirSo  os  outros,  que  estauao  escondidos,  com  grandes  gritas,  muy  arma* 
dos ,  e  cometerão  tão  rijamente  que  flzerão  recolher  os  nossos  pêra  den- 
tro da  porta ,  e  porque  nom  cabião  polo  postigo ,  forçadamente  fizerito 
rostro  aos  Mouros,  com  que  ouve  vagar  de  se  abrir  a  porta  toda,  ao  que 
acodio  a  gente  com  lanças,  e  acodio  o  Capitão,  que  nom  consentio  que  a 
gente  say&e,  mais  que  somente  cem  homens,  que  ás  lançadas  logo  fize- 
rão  recolher  os  Mouros,  e  o  Capitão  nom  consentio  que  lhe  fossem  no  al- 
canço. Dos  nossos  ficarão  mortos  dous ,  e  dez  ou  doze  feridos ,  que  foy 
antes  que  a  porta  se  abrisse.  Então  o  Capitão  mandou  aleuantar  hum  si- 
no de  vigia  sobre  a  porta  em  hum  masto  de  huma  carauella,  porque  d'ar- 
mada  tomou  mastos,  e  antenas,  e  tauoado,  e  bates,  que  vararão  á  porta 
que  hia  pêra  a  baya ,  e  muyta  outra  madeira  que  o  feitor  recolhera  de 
primeyro ;  e  no  badalo  do  sino  cordas  cpmpridas,  que  hião  ter  em  gorítas 
de  vigia,  que  se  logo  fizerão ;  e  assentarão  muyta  artelharía  nos  lugares 
que  eompria,  mormente  peças  grassas  pêra  a  pouoação  dos  Mouros,  por- 
que polo  mar  muyto  *  *  arrebentar »  na  baya  os  bates  nom  podião  che- 
gar. Então  o  Capitão  fez  repartição  da  gente  em  seis  capitanias  de  cin- 
quoenta ,  sessenta  homens  cada  huma ,  â  que  repartio  estancias  e  luga- 
res ordenados  pêra  guardarem  e  vigiarem:  huma  deo  ao  f^tor  Lopo 
Cabreira,  e  outra  a  Guadelajara  Aloaide  mór,  e  outra  a  Diogo  de  Pina, 
homem  fidalgo,  e  outra  a  Fernão  de  Brito  seu  parente,  e  outra  a  Ruy  de 
Mendanha^  e  outra  tomou  pêra  sy  com  outenta  homens,  como  sobre  rol- 

^  *que«  àrch.  e  Aj.    *  «arrebenta «  Arch.  e  Aj. 

TOMO  I.  89 


702  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  18«7. 

da,  pêra  acodir  sobre  todos.  Cada  bania  capitania  \igiaua  a  notie  íntan 
ra,  repartida  a  gente  em  quartos ;  e  a  gente  estau^  folgada,  porque  a  tí* 
gia  Ibe  vinba  de  seis  em  seis  dias.  O  Capitão  repartio  o  «Huntimefito  aos 
Capitães,  que  dessem  meza  em  soas  estancias»  e  Ibe  deu  arroz  giracal,  e 
cbambacal ,  açuquar ,  manteiga ,  e  pescado  seco,  tudo  em  muyta  auon- 

dança. 

Os  Mouros  â  irista  dos  nossos  fizeriio  tranqueiras  may  fortes,  em  ai* 
guns  lugares  que  'artelharía  Ibe  nom  empecia,  e  esto  pêra  seu  recolbH 
mento  se  os  nossos  fossem  após  elles ,  e  assentariio  algumas  bombardas 
de  ferro  com  que  podião  tirar  aos  nossos,  e  Gzerão  muy  fortes  vallados. 
O  Capitão  mandou  cobrir  o  andaimo  da  tranqueira  porque  'agoa  da  diUH 
ua  nom  leuasse  a  terra,  e  per  fora  da  tranqueira  se  fet  huma  caua  alta» 
de  largura  de  duas  braças,  ^  ♦  e  outras  duas  braças «  afastada  da  estnh 
da,  e  a  caua  cortada  em  pedra,  que  era  molle  de  cortar,  e  toda  a  pedra 
recolherão  pêra  dentro,  com  que  anlre  a  tranqueira  da  estaquada  e  a  pa* 
rede  de  pedra ,  que  jâ  era  feita  por  dentro ,  tudo  ficou  muy  forte.  No 
mais  do  trabalho  erão  acupados  os  escrauos  e  escrauas ,  e  molheres  sol* 
teiras  cfaristãs,  a  que  todos  o  Capitão  deu  ração  de  mantimento,  e  conta^ 
das  todas  com  a  milícia  quasy  auia  mil  almas ;  e  porque  se  descobrirão 
as  casas,  pêra  com  a  sua  olá  se  colnir  a  tranqueira ,  todos  pousauão  na 
tranqueira.  Da  banda  da  baya  era  tudo  barroca  per  que  se  nom  podia  so» 
bir ,  e  o  mór  trabalho  dos  nossos  foy  a  vigia  do  fogo ,  que  os  Mouros 
muyto  trabalhanão  de  lhe  deitar ,  que  era  o  mór  mal  que  aos  nossos  se 
podia  fazer.  E  porque  o  inuerno  entrou  muy  forte  de  chuiuas  e  tmipea^ 
tades,  nom  fizeriío  os  Mouros  muylos  cometimentos,  pcMrque  lâó  etles  bo^ 
mens  de  pouco  irestido ,  e  a  chuiua  e  o  frio  os  muyto  desbaratio ;  nem 
os  nossos  sayrão  de  noite  a  dar  salto  nos  Mouros,  porque  a  terra  era  de 
barrocas,  e  oouas  que  os  Mouros  faziSo  por  estarem  seguros  dos  nossoa. 

De  fóra  da  tranqueira  hum  jogo  »de«  barreira  estaua  bum  poçd 
d'agoa  ^  que  os  nossos  bebiio ,  que  outros  poços  que  auia  dentro  eria 
ã'agoa  soiobra,  de  qae  os  moços  hião  tomar  agoa  com  g!uania,a  qae  w 
Mouros  is  Tesas  aeodiio  a  ' » escaramaçar »  com  oa  nossos,  ae  que  logo 
fbgião,  e  08  nossos  ús  mm  aegaflEo  porqoe  oCSapítio  lho  muy  ta  defbadia. 
Ao  que  bum  dia  se  ajuidarão  passnte  de  mil  Mouros,  com  muyta  gsiila 

^  De  menos  na  copia  da  Aj.    *  «solobra»  Aj.    '  «escaramaças*  Aj. 
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de  trabalho,  eom  nuytos  p6os  e  pedras,  e  tirarSo  cestos  que  ddtarao  no 
poço  j  com  que  o  enoberSo  até  boca.;  ao  que  o  Gapítio  ajualou  muy tos 
cestos ,  e  baldes  de  couro,  e  escadas ,  e  Tinte  homens  Portugueses  com 
eínquoaita  valentes  eserauos ,  e  mandou  laurar  grosso  tauoado  sobre  vi- 
gas, e  com  hum  escotílhão  com  chaue,  e  as  tanoas  furadas,  e  tudo  acer- 
tado,  mandou  armar  a  gent£,  e  sayo  fÓra  o  feitor  e  o  Alcaide  mór,  com 
suas  quadrilhas,  e  toda  a  gente  prestes,  porque  nom  chouia.  O  que  ven-* 
do  os  Mouros  lambem  se  ordenaríio  a  dar  nos  nossos,  e  juntos  passante 
de  oitocentos  corrião  aos  que  hiSo  ao  pouo ;  mas  o  Alcaide  mór  sayo 
a  elles ,  e  is  lançadas ,  que  os  Mouros  inda  nom  tinhSo  exprimentado , 
com  que  os  Mouros  cessarão  da  fúria  com  que  vierão,  e  aeodio  sobre  d- 
les  o  feitor,  e  a  peleja  se  armou  grande ,  e  porque  viofaio  Mouros  limi- 
tados pêra  a  gente  do  poço  remeterão  pêra  lá ,  ao  que  aeodio  Ruy  de 
Mendanha,  que  era  esforçado  caualleiro,  e  cometeu  cem  Mouros  que  erSo 
junto  do  poço,  em  tal  modo  que  os  fez  recolher  pêra  os  outros ;  mas  foy 
com  elles  tão  emburalhado ,  que  se  metteo  antre  os  Mouros  s6 ;  ao  que 
bradou  Sanctiago,  o  que  ouvido,  os  nossos  cometerão  os  Mouros  tão  for- 
temente que  os  poserão  em  desbarato ,  derribando  e  ferindo  muytos ,  e 
mormente  o  bom  castelhano,  que  andaua  antre  os  Mouros  todo  tinto  em 
sangue  com  humas  armas  brancai^  que  trazia,  falando  falas  graciosas  con- 
tra 08  Mouros  como  q«e  andaua  falando.  |fas  mnytos  Portuguezes  fa- 
ziáo  façanhas  por  se  auantejarem  do  castelhano ,  em  que  Fernão  de  Bri- 
to, e  Lobo  Cabreira,  e  Ruy  de  Mendanha,  e  hum  Lopo  da  Cunha,  Pêro 
de  Fjreitas,  João  Timudo,  António  de  Tigueiró,  João  de  Crasto,  e  outros 
homens  escolhidos  iizerão  honrados  feitos.  Cada  hum  querendo  s6  peleiar 
bião  antre  os  Mouros  d'enuolta,  o  que  vendo  o  Capitão  mandou  dar  fogo 
a  hum  tiro  grosso ,  que  era  o  sinal  que  lhe  tinha  dado  a  recolher ,  deir 
tando  hum  pelouro  pêra  a  ddade  i  com  qne  os  Capitães  se  tomarão  re- 
colhendo. Dos  nossos  forão  três  mortos,  e  muytos  feridos,  e  àos  Mouros 
mais  de  quarenta,  que  o  Capitão  mandou  arastar  e  deitar  nas  eouas  dos 
Mouros,  que  elles  logo  queimai^o  por  amor  do  fedor. 

Toda  a  gente  esteue  assy  de  fóra  até  o  poço  ser  limpo  de  todo,  «  o 
de  dentro  tirarão  as  molhares  e  o  reeoUieiSo  pena  dentro.  Entio  os  oar^ 
píBleiros  «ssentaifò  as  ^«vigas*  na  boea  do  poço,  e  lhe  pregaifo  o  ta- 
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uoado  com  o  escotilhão  fechado,  e  tudo  coberto  de  terra  amassada  por 
amor  do  fogo,  com  que  ficou  o  poço  seguro  do  fogo  e  de  peçonha.  Mais 
fizerão  huma  tranqueira  de  madeira,  com  huma  gorita  sobre  o  poço  com 
três  falcões  que  fazião  o  campo  franco,  e  entupirão  esta  coiraça  com  ra- 
ma e  pedra,  que  tirarão  do  poço,  que  ficou  muy  bem  feita»  e  muylo  pre- 
gado e  forte ,  e  da  gorila  tomauão  'agoa  do'poço ;  e  com  os  falcões  tbe 
fizerão  tanta  guerra,  que  os  Mouros  afastarão  mais  as  estancias. 

E  porque  era  já  em  Julho  e  as  chuiuas  poucas ,  os  Mouros  fazião 
muytos  cometimentos  aos  nossos ,  e  anegaças  aos  nossos  porque  sayssem 
fora ,  p(M-que  tinhão  ciladas  de  gente  e  minas  de  poluora.  Os  nossos  es- 
tauão  muy  voluntários  de  pelejar,  e  muyto  emporlunauão  o  Capitão  que 
os  deixasse  sayr ;  a  que  o  Capitão  algumas  vezes  os  deixaua  sayr,  fican- 
do elle  em  guarda  na  porta  toda  aberta ,  porque  já  nella  tinha  feita  go- 
'  rita  com  porta  d'alça[âo.  E  porque  os  Mouros  muyto  crecião  auia  muy- 
tas  pelejas,  a  que  ás  vezes  alguns  tiros  lhe  fazião  muyto  damno ;  mas  ás 
vezes  auia  pelejas  em  que  os  nossos  se  recolbião  contra  suas  vontades , 
mas  como  o  Capitão  acodia  logo  os  Mouros  fazião  volta  a  se  recolher  a 
suas  tranqueiras,  a  que  ás  vezes  os  alcançauão  alguns  pelouros,  que  oS 
muyto  desbaratauão ;  e  tão  desasisados  hião  ás  vezes  os  Mouros  que  cayão 
nas  suas  couas,  com  que  os  Mouros  nom  querião  já  ^  cometer,  e  estauão 
em  suas  estancias  capeando  aos  nossos  com  as  adargas  que  fossem  lá.  E 
*  ^  na  ♦  fim  de  Julho  chegarão  huns  Mouros  honrados  que  víerão  de  Cale- 
cut, que  logo  derão  muyta  pressa  aos  nossos,  que  todolos  dias  fazião  co- 
metimentos. Então  o  Capitão  mandou  assentar  huns  tiros  pêra  os  Mouros, 
com  que  lhe  dauão  tanta*  opressão  que  nom  ousauão  os  Mouros  cte  apa- 
recer, do  que  os  Capitães  e  gente  se  queixauão  com  o  Capitão,  que  des- 
pois  dirião  os  Mouros  que  nom  pelejauão  senão  com  bombardas,  e  nom 
ousauão  a  pelejar  com  elles  aos  braços,  e  que  nisto  perdião  suas  honras. 
Dizia  o  castelhano,  muyto  menencorío,  que  auia  de  furtar  aos  bombardei- 
ros os  murrOes  pêra  nom  darem  fogo  aos  tiros.  E  tanto  emportunarão  ao 
Capitão,  que  lhe  fez  as  vontades,  e  cada  dia  auia  pelejas  em  que  os  Por- 
tuguezes  fazião  assinados  feitos,  e  sempre  o  Capitão,  com  sua  gente,  es- 
taua  de  fóra  vendo  o  que  cada  hum  fazia,  e  tanto  se  auentãjarão  os  nos- 
sos, que  muytas  vezes  se  aqueceo  os  nossos  remeterem  a  muytos  Mou- 
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ros.  e  elles  nom  aguardarem  que  os  nossos  chegassem,  mas  logo  fogião, 
largando  as  armas ,  e  cayndo  huns  sobre-  outros  que  nom  podião  fogir , 
em  que  os  nossos  matauSo  até  que  se  enfadauão ,  e  se  toraauio  a  reeo- 
Iber  >  dmxando  o  campo  coberto  de  mortos  e  feridos ,  de  que  os  nossos 
ás  Tezes  se  espantauão,  dando  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor,  porque 
o  GapitSo  sempre  teue  ordem  que,  primeyro  que  se  a  porta  abrisse,  toda 
a  ge^te  hia  a  ver  Deos,  em  huma  missa  que  se  dizia  eín  louvor  do  Apos- 
tolo Sanctíago.  ÉntSo  a  gente  se  hia  almoçar  nas  e&tancias ,  e  se  arma- 
uio,  entSo  se  abria  a  porta ;  o  qual  almoço  ás  vezes  lhe  ficaua  por  jan- 
tar. O  qual  trabalho  durou  até  entrar  Agosto,  que  foy  afrouxando,  por- 
que os  Mouros  foif  o  afracando ,  sendo  já  dos  Portuguezes  mortos  pas- 
sante de  quarenta,  e  alguns  aleijados  de  feridas ;  e  tal  ouve  que  três  ve- 
zes foy  ferido,  porque  huns  com  outros  tiuerão  grandes  compitencias  de 
pontos  d'onra ,  polo  que  ouve  honrados  feitos ,  que  particularmente  se 
nom  podem  escreuer.  Dos  Mouros  se  aífirmou  que  morrerão  notais  de  mil. 
Já  que  os  nossos  hiSo  descançando  dos  trabalhos  da  guerra  se  ácen- 
deo  fogo  na  casa  dos  mantimentos,  de  que  se  nom  saluou  mais  que  o  que 
cada  CapHSo  tinha  em  soa  casa ,  que  era  assas  pouco ,  porque  nom  to- 
maião  senom  pêra  huma  semana ,  polo  que  forSo  em  muy to  aperto  de 
fome,  porque  os  Mouros,  que  o  souberSo ,  Unhão  grande  vigia  que  nin- 
guém lhe  leuasse  nada  pêra  comer ,  porque  em  quanto  a  guerra  durou 
os  naturaes  da  terra,  homens  e  .molheres^  erão  tanto  amrgos  dos  nossos, 
que  escondidamente  lhe  trazião  a  vender  muyfas  cousas  de  comer,  e  lhe 
dauão  auisos  do  qiie  ordenauão  os  Mouros^.  E  porque  os  Mouros  ysto  sa- 
bião  sobre  ysto  tiuerão  grande  vigia ,  polo  que  os  nossos,  faltos  de 4M)- 
mer,  começarão  a  adoecer  e  morrer  á  fome^  e  constrangidos  de  tamanha 
fome,  que  lhes  contieo  de  noite  sayr  a  dar  nas  estancias  dos  Mouros ,  e 
tomar  o  que  achassem  pêra  comer,,  que  nos  prímeyros  dias  tomarão  al- 
guma cousa ,  mas^  como  os  Mouros  ysto  entender3k>,  que  os  nossos  nom 
sayão  senão  a  tomar  que  comer,  nom  tinhão  nada  nas  estandas,  porque 
algumas  .vezes  que  os  nossos  tornarão  ás  estancias  dos  Mouros  nom  acha- 
rão nada,  e  ficarão  em  muyta  desesperação.  No  que  assy  estando ,  hum 
bombardeiro  chamado  Pedr' Ayres  pedio  licença  ao  Capitão  pêra  de  noite 
hír  por  fogo  ás  nãos  dos  Mouros,  que  estauão  varadas  na  baya,  cobertas 
'  d'olá ,  e  porque  disse  que  auia  de  hir  só  aprouve  ao  Capitão ;  o  qual 
hindo  de  noite  foy  sentido ,  e  o  matarão ,  e  espetarão  em  hum  páo  na 
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praya,  de  que  todos  tomarão  muyta  paixão ,  prometido  o  Oapitlo  wm 
cruzados  a  quem  lhe  fosse  queimar  as  nãos,  o  que  cobiçou  hum  homem 
chrisiao  da  terra ,  que  era  casado  e  estaua  com  os  Portuguezes ,  e  disse 
ao  Capitão  que  elle  hiria,  e  se  fizesse  o  feito  lhe  daria  o  dinheiro ,  e  se 
o  matassem,  então  fizesse  alguma  esmola  a  sua  molher.  O  que  lhe  o  Ca- 
pitão prometeo  que  se  o  fogo  posesse ,  quer  tíuo  ,  quer  morto ,  daria  o 
dinheiro  a  sua  molher.  O  qual  se  foy  a  nado ,  leuando  hum  pano  atado 
com  poluora ,  e  dentro  em  hum  canudo  de  cana  hum  murrSo  aceso ,  e 
foy  sayr  muyto  abaixo  das  nãos,  que  nom  auia  lá  gente.  Então  p6s  em 
cyma  da  cabeça  o  pano  alado,  e  o  canudo  ^ « com  o  «  murrão  atado  dei^ 
redor  de  sy,  e  se  veo  pola  práya  cantando  em  sua  lingoa  como  que  vi- 
nha pêra  sua  casa ;  o  que  bem  vião  os  Mouros,  e  ouvião,  e  entendiSo  o 
que  hia  cantando,  e  nom  tomarão  delle  sospeita,  e  como  foy  no  cabo  das 
nãos,  que  todas  eslauão  pegadas  humas  com  outras,  e  sendo  assy  no  csh 
bo  se  pôs  a  falar  com  huma  velha ,  que  estaua  em  huma  casinha  d'olá 
debaixo  das  nãos,  e  lhe  pedío  licença  pêra  dormir  á  sua  porta,  e  a  ve- 
lha disse  que  dormisse,  e  çarrou  sua  porta  e  se  deitou  a  dormir.  O  chrís* 
tão  se  deitou,  e  começou  a  cantar  cantigas  d^estorías,  que  assy  o  costu- 
mão,  o  que  os  Mouros  folgauão  de  ouvir,  e  em  tanto  diegou  o  pano  da 
poluora  á  casinha  da  velha,  e  o  murrão  dentro  do  canudo,  e  o  rabo  no 
pano  da  poluora,  coberto  o  fogo ;  e  se  deixou  assy  e^r  cantando  até  que 
vio  que  o  fogo  era  perto ,  e  se  aleuantou  e  se  fey  á  praya,  e  se  pôs  como 
que  estaua  fazendo  seus  feitos,  e  se  metteo  n'agoa  como  que  queria  lauar, 
e  se  deixou  estar  até  que  o  fogo  deu  na  poluora,  que  fez  grande  fogo  que 
se  acendeo  na  casa ,  donde  saltou  na  coberta  das  nãos ,  que  chegaua  até 
abayxo ;  a  que  acodio  muyta  gente ,  mas  o  vento  ajudou  ,  com  que  em 
breue  espaço  as  nãos  todas  ardião,  em  que  os  Mouros  ouverio  muy  gran* 
de  perda,  que  das  nãos  se  pegou  o  fogo  ás  casas  dos  Mouros  em  que  ar- 
deo  mea  cidade ,  com  que  os  Mouros  ficarão  em  muyta  confu^  com 
medo  d'£lRey,  com  que  os  Mouros  se  forão  poucos ,  e  poucos,  com  que 
logo  os  nossos  forão  repsdrados  ^  «  do  «  comer,  que  os  da  terra  lhe  tra- 
não  a  vrader. 

0  Yisorey  em  Gochym  bem  sabia  desta  guerra,  porque  tudo  escre* 
uião  a  ElRey  de  Cochym,  e  sendo  vinte  de  Julho,  que  o  tempo  deu  lu- 
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gar,  logo  o  Yisorey  mandou  partir  seu  filho  com  três  carauellas,  U  em  « 
que  fosse  socorrer,  em  que  veo  Gaspar  GBo»  Rodrigo  Rabello,  Nuno  Ga- 
lo, ficandose  o  Yisorey  fazendo  prestes  pêra  partir  após  elles ;  mas  Dom 
Lourenço  adiou  roim  tempo  que  nunqua  pôde  chegar  a  Gananor»  senio 
s6  sen  pay,  como  adiante  direy. 

O  Rey  de  Gananor,  sabendo  tudo  o  que  paasaua  na  guerra  ^ « em  ♦ 
que  a  cidade  ardera  com  as  nãos  dos  Mouros ,  tomou  muyta  paixão ,  e 
muyto  medo  que  vindo  o  Yisorey  lhe  destroiria  a  terra,  e  auendo  seu  acor- 
do o  que  nisto  faria  se  veo  pêra  perto  de  Gananor.  Sendo  já  Agosto^  de- 
rio  os  pescadores  noua  a  EIRey  que  ao  monte  Dely  andauSo  nãos  de  Por- 
tugal ,  e  que  nom  ohegauão  por  caso  do  tempo ,  com  que  EIRey  ouve  ^ 
♦  mór*  medo,  à  mandou  huma  olá  ao  GapitSo,  dizendo  que  tinha  sabido 
a  guerra  que  lhe  os  Mouros  fizerSo»  e  nom  pudera  acodir  por  estar  pêra 
morra*  de  sua  doença,  e  que  folgaua  c(mi  o  muyto  mtl  que  fizerão  aos 
Mouros,  mas  qué  prometia  que  nelles  auia  de  íuot  tanta  yiagaaç*  quanta 
o  Yisorey  quigesse:  ao  que  lhe  o  Capitão  respondeo,  que  lhe  tinha  muyto 
em  merco  a  palaura,  que  ^  «viria*  o  Yisorey  e  com  elle  ne  entenderia ; 
e  estando  o  Capitão  dando  esta  reposta  arrepicou  o  sino ,  ao  que*  acodio 
eom  pressa,  e  chegando  á  porta  achou  que  os  pescadores  vierSo  pedir  as 
aluiçaras,  que  as  nãos  do  Reyno  vinhao  ahy  perto ;  e  derio  suas  aluiça** 
ras,  e  neste  dia  á  tarde  com  a  viração  chegarSto  a  sorgír  no  porto  as  nãos, 
que  arSo  as  de  Tristão  da  Cunha,  que  vinha  de  Çacotmrá,  que  erSo  cin- 
quo;  *•  a  saber :  m  a  Gapitaina^  Job  Queimado,  Aluaro  Telles,  João  Gó^ 
mes  d' Abreu,  Leonel  Coutiidio,  que  de  Çacotorá  partira  na  «itrada  d'A- 
gosto,  deixando  a  terra  assentada  com  muyta  paz,  e  rnuyto^  feitos  chris- 
tãos,  e  a  fortaleza  prouida  do  que  eomprtt  com  diamtas  homens ;  e  éeU 
xou  na  feitoria  muyta  rwpa  da  que  trouxe  Manuel  Tdles^  que  era  a 
própria  fazenda  que  mais  valia  na  terra,  e  Dom  António  de  Noronha 
feito  Capitão,  e  tudo  ordenado  como  já  disse  se  partio  pêra  a  índia. 


j 
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gomo  tristão  dá  cunha  pàttio  de  çàgotorâ  ,  e  fot  tomjlr  na  gosta  da 
índia  ,  e  o  que  fez  ate'  ghegar  a  gananor  agarandose  a  guerra  , 
onde  tamrem  chegou  ò  yisoret,  que  yeo  de  goghtm  a  socorro,  e  ou- 
tras cousas  que  se  passarão* 

* « JL  ARTiDO  «  TrístSo  da  Cunha  de  Çacotorá»  como  já  disse,  veo  á  costa 
da  índia  tomar  na  barra  de  Goa,  e  correo  de  longo,  e  foy  sorgir  em  An- 
gediua,  com  que  ouve  muyto  prazer,  onde  se  nom  sabia  nada  ' «  da  guer- 
ra» de  Cananor,  e  TristSo  da  Cunha  disse  a  Manuel  Façanha  que  trazia 
recado  d'ElRey  que  se  desfizesse  aquella  fortaleza,  com  que  a  gente  ouve 
muyto  prazer,  porque  Manuel  Façanha  era  homem  de  forte  condição ,  e 
trataua  mal  a  gente.  E  estando  dous  dias  TristSo  da  Cunha  se  partío,  e 
porque  o  vento  lhe  escaeeou  foy  sorgir  na  barra  '  « d'Onor, «  onde  logo 
veo  Timoja,  e  mostrou  a  Tristão  da  Cunha  a  carta  que  tinha  de  Dom  Lou* 
renço,  e  lhe  deu  nouas  da  guerra  de  Cananor.  Tristão  da  Cunha  lhe  fez 
muyta  honra,  e  lhe  deu  hum  roupão  de  grã  de  sua  pessoa.  Estando  as- 
sy  praticando  vierao  três  fustas  do  rio  carregadas  de  Cardos  d'arrds ,  e 
d'açuquere,  e  vacas,  e  galinhas,  e  figos,  que  tudo  deu  a  Tristão  da  Cu- 
nha, com  que  se  despedio  d'elle,  dizendo  que  andasse  quanto  podessci  até 
chegar  a  Cananor,  o  qual  logo  partio,  e  checou  a  Cananor  como  Já  dis- 
se, onde  ainda  nom  era  chegado  Dom  Lourenço,  que  era  partido  de  Co- 
chym  e  nom  chegaua  com  o  máo  tempo. 

Chegando  assy  Tristão  da  Cunha  logo  desembarcou  com  toda  a  gente 
armada,  fazendo  as  nãos  grande  salua,  e  entrou  na  baya  a  desembarcar, 
tangendo  suas  trombetas,  e  tamb^  a  fortaleza  lhe  fiez  salua  com  muyta 
artelharia,  e  foy  recebido  do  Capitão,  e  de  toda  a  gente,  e  forão  á  Igreja 
£azer  oração ,  e  se  forão  aposentar  na  tranqueira ,  que  nom  auia  outra 
casa  coberta ;  aonde  logo  detreminarão  a  sayr  e  dar  nos  Mouros,  e  os  ba- 
t^  tomarilo  ás  nãos ,  e  trouxei^o  toda  a  gente,  e  o  Capitão  com  a  sua 
bandeira,  e  Tristão  da  Ciinha  com  hum  guião,  e  tangendo  suas  trombe- 

^  «Partindo*  Aj.    '  De  menos  no  Ms.  da  Aj.    '  «do  norte*  Aj. 
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las  forão  as  estancias  dos  Mouros,  e  nom  achai^o  ninguém,  e  disfizerSo 
tudo,  e  se  tornarão  a  recolher,  e  tomarão  'auer  conselho  que  fossem  dar 
na  cidade ,  e  a  destroissem ,  matando  quanto  pouo  achassem.  Ao  outro 
dia  estando  a  gente  sayndo  da  fortaleza,  e  os  Capitães  se  repartindo  com 
a  gente,  derao  rebate  a  ElRey  que  acodisse,  ao  que  elle  logo  mandou  o 
seu  Regedor,  que  no  caminho  achou  a  gente  que  hia  já  perto  das  casas, 
que  logo  esteue  queda  por  mandado  dos  Capitães ,  \en(jo  vir  a  bandeira 
branca  que  trazia  o  Regedor ,  que  chegando  aos  Capitães  lhe  disse,  que 
EIRey  lhe  mandaua  perguntar  se  ElRey  de  Portugal  mandaua  que  lhe  des- 
troissem sua  terra,  e  lhe  fizessem  guerra,  e  se  assy  o  mandaua,  que  lho 
mandassem  dizer.  O  que  ouvido  poios  Capitães  esliuerão  quedos,  e  quasy 
que  nom  souberão  responder.  Então  o  Capitão,  porque  lho  disse  Tristão 
da  Cunha,  respondeo  que  ElRey  de  Portugal  lhe  nom  mandaua  fazer  guer- 
ra, nem  mal,  nem  elles  o  hião  fazer,  somente  hião  buscar  os  Mouros  seus 
imigos,  que  com  elles  pelejarão  todo  o  inuemo,  e  que  agora  se  recolhe- 
i^o  e  estauão  dentro  em  sua  cidade ;  e  que  sendo  elle  amigo ,  e  irmão 
d'EIRey  de  Portugal,  consentia  que  em  sua  terra  lhe  fizessem  mal  e  guer- 
ra, me*  então  os  Mouros  nossos  imigos  os  recolhia  e  guardaua  em  sua 
cidade.  EIRey  era  muy  auísado,  e  ouvida  esta  reposta  lhe  tomou  a  man- 
dar recado,  dizendo  que  pois  lhe  hião  fhzer  mal  em  sua  cidade,  sem  lho 
mandar  EIRey  de  Portugal,  nem  muylo  menos  lho  mandaua  o  Visorey, 
que  ysto  lhe  baslaua ;  que  fizessem  agora  o  que  quisessem,  porque  elle  se 
defenderia  como  d'imigos,  e  que  quanto  a  hirem  buscar  os  Mouros,  que 
erão  os  que  com  elles  pelejarão,  que  ysso  lhe  ouverão  primeyro  de  man- 
dar dizer,  e  que  elle  nisso  nom  tinha  feito  nada,  esperando  que  chegasse 
o  Visorey,  que  sabia  que  vinha  de  Cochym,  pêra  com  elle  sobre  ysso  fa- 
zer o  que  fosse  razão,  porque  do  mal  que  fizerão  os  Mouros  elle  nom  ti- 
nha a  culpa ,  porque  tal  nopi  soubera  por  estar  pêra  morrer ;  e  muylos 
dias  ninguém  com  eUe  falara,  porque  os  mestres  lho  defendião;  e  tinha 
sabido  que  por  ysso  forão  peitados  dos  Mouros ,  e  por  ysso  os  mandara 
matar,  e  já  mandara  buscar  os  Mouros  principaes  da  guerra,  e  tinha  sa- 
bido que  *  *  fogirão  *  pêra  Calecut  tanto  que  souberão  que  elle  vinha , 
que  se  os  -achara  lhos  mandara  entregar,  porque  a  elle  tinhão  os  Mouros 
feita  toda  a  injuria.  O  qual  recado  ouvido  poios  Capitães,  dessimularão 

^  «tinhSo  fogido*  Aj.  ' 
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a  que  entendiao,  e  responderão  que  pois  os  Mouros  erão  fogidos,  e  Sua  Al- 
teza os  Qom  achara,  se  toruauão,  e  farião  o  que  mandasse,  e  em  nada  o 
anojariâo.  Do  que  o  Rey  ficou  muyto  contente.  E  o  Capitão  mandou  en* 
tupir  as  couas,  e  derribar  os  vallados,  e  lazer  grande  campo  cortando  ar-* 
uores  e  palmeiras,  e  se  âzerao  dentro  muytas  casas  pêra  aposento  da  gen- 
te, que  esperaua  que  auia  de  vir.  E  Tristão  da  Cunha  se  deixou  estar  e 
nom  foy  pêra  Cochym ,  por  esperar  cada  dia  polo  Yisorey ,  e  nom  cbe^ 
gaua  por  ter  os  ventos  contrários,  e  porque  já  tinha  sua  carta  per  huma 
almadia  que  aly  o  aguardasse  e  se  nom  tirasse  do  porto. 

Auendo  treze  dias  que  Tristão  da  Cunha  estaua  assy  em  Cananor , 
veo  a  armada  do  Yisorey ,  e  sorgío  longe  do  porto  por  nom  ter  vento, 
polo  que  logo  Tristão  da  Cunha  com  seus  Capitães  nos  bates  se  foy  ao 
Yisorey ,  que  o  veo  receber  ao  bordo  da  nao ,  porque  erão  elles  muyto 
amigos,  fazendolhe  todalas  honras,  e  lhe  deu  as  cartas  que  trazia  d'£lRey, 
e  lhe  esteue  dando  conta  das  cousas  de  sua  viagem  ;  ao  que  chegou  Dom 
Lourenço,  que  veo  da  ^ua  galé,  a  quem  todos  hums  a  outros  se  fizerão^ 
muytas  honras,  e  todos  jantarão,  e  sobre  a  tarde  se  chegarão  os  nauios 
ao  porto.  E  Tristão  àa  Cunha  ficou  com  o  Yisorey,  onde  veo  hum  Rege- 
dor com  visitação  d'ElRey ,  e  que  nom  viesse  menencorio ,  porque  com 
seu  medo  todos  os  Mouros  fogirão.  Ao  que  o  Yisorey  lhe  mandou  suas 
cortezias,  e  muytos  comprimentos,  e  as  nãos  fizerão  grande  saluacom  to- 
da 'artelharia,  e  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  o  Capitão  fez  grande  re- 
cebimento ao  Yisorey,  lhe  falando  palavras  de  grandes  honras ;  e  chegou 
o  Alcaide  mór,  o  castelhano,  'abraçar  o  Yisorey,  o  qual  com  elle  muyto 
folgou,  e  lhe  dizendo :  «Senhor  Alcaide  mór,  tem  estes  Mouros  muyta» 
«  razão  de  se  queixar  de  vós ,  porque  lhes  fizestes  muytos  males  sem  » 
« terdes  pêra  ysso  razão,  j»  O  Alcaide  mór  lhe  respondeo  com  muyta  gra-» 
ça,  dizendo :  «  Senor,  si  ellos  estuvieran  quedos  ala  fé  que  lo  pagaran  » 
«  bien,  mas  ellos  son  unos  maios,  que  saltan  para  acá,  para allá^como  dia-» 
(c  bios.  )>  Com  que  todos  forão  rindo ;  e  forão  fazer  oração  á  Igreja,  e  en- 
tão se  forão  a  pousar  com  o  Capitão,  onde  logo  veo  presente  d'ElRey,  de 
muytas  galinhas,  e  figos,  e  lanhas.  O  Yisorey  lhe  mandoit  seus  aguarde- 
címentos ,  e  dizer  que  folgaua ,  porque  nom  tinha  que  comer ,  que  já  o 
mandara  comprar  por  dinheiro,  mas  que  nada  achauão  na  praça  a  ven- 
der, polo  que  EIRey  mandou  que  se  vendesse  tudo,  e  as  almadias  se  fos- 
sem a  pescar y  polo  que  logo  ouve  auondança  de  todas  cousas. 
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O  Visorey,  como  já  tinha  sabido  tadalas  manhas  que  ElRey  de  Ca- 
nanor  linha  usado  neste  feito  da  guerra,  trazia  em  propósito  de  fazer  a  for- 
taleza per  força ,  se  elle  de  seu  aprazimónto  nom  quigesse,  e  o  destroir 
peor  que  Calecut,  ainda  que  arriscasse  a  perda  do  gengiure.  Os  Mouros 
nom  aparecião,  porque  ElRey  lhe  dizia  que  nom  aparecessem,  porque  el- 
Je  tinha  dito  que  todos  se  forão  pêra  Calecut.  O  Visorey,  nom  achando 
cousa  em  que  fazer  começo  de  seu  preposito ,  pôs  em  pratica  com  Tris- 
tão da  Cunha,  e  com  o  Capilao,  o  modo  que  terião  pêra  se  fazer  a  for- 
taleza com  menos  trabalho  da  geute.  ElRey,  como  já  estaua  ordenado ,  e 
aconselhado  dos  seus ,  que  o  Yisorey  se  apaciíicaria  da  guerra  passada 
com  as  escuzas  de  sua  doença,  e  com  outros  comprimentos  que  teria  com 
elle,  com  que  tornarião  em  boa  paz,  o  que  lhe  muyto  compria  pêra  nom 
perderem  a  nauegação  do  verão  que  enlraua,  e  nom  perder  o  direito  de 
seus  portos,  polo  que  ElRey  mandou  a  seu  Gozil  e  o  Regedor  com  gran- 
de recontamento  de  razões  e  desculpas  da  guerra ,  como  mandara  dizer 
aos  Capitães  quando  hião  pêra  Cananor  a  pelejar ;  e  dizendo  que  folga- 
ua  porque  os  Mouros  já  ficauão  desenganados  de  como  os  Portuguezes  pe- 
lejauão ,  e  os  Mouros  perderão  as  vidas ,  e  elle  ganhara  suas  fazendas , 
porque  fizei^o  guerra  sem  sua  licença,  e  estando  elle  mettido  em  huma 
casa  pêra  morrer ,  e  com  peitas  que  dauão  aos  mestres,  elles  tolhíão  que 
ninguém  fatiasse  com  «He ,  porque  nom  soubesse  o  que  se  fazia  em  seu 
Reyno ;  aos  quaes  dera  bom  pago  como  ysto  soubera :  que  de  tudo  lhe 
daua  conta  como  amigo  e  irmão  d'ElRey  de  Portugal,  que  era,  e  sempre 
auia  de  ser. 

O  Yisorey ,  que  em  tudo  es^ua  de  sobre  auiso,  com  muyta  dessi- 
mulação  respondeo,  que  o  pago  que  os  Mouros  tinhão  nom  era  o  que  lhe 
elle  ainda  auia  de  dar,  e  que  a  culpa  da  guerra,  que  elle  daua  aos  Mou- 
ros, que  dizia  que  elle  nom  soubera  que  a  Cazião,  que  polo  elle  dizer  o 
cria,  e  que  lhe  descobria  que  erão  tão  falços  e  máos,  que,  despois  que 
aly  chegara,  os  principaes  Mouros  de  Cananor  lhe  tinhão  mandado  reca- 
dos secretos,  em  que  lhe  dizião  que  elle  fora  a  tudo  consentidor,  porque 
se  o  elle  nom  consentira ,  seu  Gozil  e  os  Regedores  lhe  defenderão  que 
nom  fizessem  a  guerra,  o  que  parecia  razão,  porque  a  guerra,  que  durou 
tantos  dias,  nom  a  podião  faz^  Mouros  que  viessem  de  fora,  sem  vonta- 
de do  senhor  da  terra ;  mas  que  elle  tinha  sabido  que  tudo  ysto  erão  men- 
tiras e  falsidades  que  auia  nos  Mouros,  e  tinha  bem  sabido  o  porque  ale- 
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uantarão  a  guerra ;  que  por  tanto  lhe  rogaua,  como  bom  irmão  cCEIRef 
de  Portugal,  pêra  que  nom  ouvesse  outra  tal,  lhe  mandasse  dar  pedrei-^ 
ros  j  pêra  mandar  fazer  de  pedra  aquella  fortaleza ,  que  estaua  feita  de 
palmeiras  e  olá ,  e  dentro  ficaria  grande  lugar ,  em  que  toda  a  gente  se 
poderia  agasalhar,  e  estar  fechada,  com  que  nom  andassem  desmandados 
os  Portuguezes  fazendo  brigas  com  os  Mouros ;  porque  se  a  tranqueira 
estiuera  feita  de  pedra  os  nossos  estiuerao  dentro  fechados ,  que  nunqua 
o  Capitão  os  deixara  sayr  fora,  porque^  quando  sayssem  a  pelejar  os  Por- 
tuguezes nom  era  senão  com  temor  que  lhe  nom  posessem  o  fogo ;  e  que 
se  ysto  fizesse  então  ficaua  prouada  sua  boa  amizade  e  verdade.  Da  qual 
reposta  ElRey  ficou  muy  atalhado ,  e  creo  verdadeiramente  que  os  Mou- 
ros, com  ínedo,  assy  encubertamente  se  mandarão  desculpar  ao  Yisorey ; 
e  logo  mandou  chamar  alguns  Mouros,  e  lhe  disse  o  recado  que  lhe  man- 
dara o  Yisorey,  dizendolhe  que  elles  o  metterão  em  briga  com  o  Yisorey, 
lhe  aconselhassem  o  que  faria  ao  que  lhe  pedia  o  Yisorey.  Os  Mouros, 
vendo  ElRcy  agastado ,  lhe  fizerão  grandes  juras  que  nom  sabião  quem 
tal  mandasse  dizer  ao  Yisorey,  mas  que  do  que  lhe  o  Yisorey  pedia  que 
nada  se  agastasse,  mas  que  lhe  fizesse  toda  sua  vontade ,  e  sé  mostrasse 
grande  seu  amigo,  com  que  o  Yisorey  perderia  toda  sospeita  que  linha , 
porque  fazendose  a  obra  elles  farião  c6m  os  ofiiciaes  que  fizessem  as  pa- 
redes que  com  a  primeyra  chuiua  todas  caysscm  no  chão,  e  mais  que  fa- 
rião a  obra  com  tantas  detenças  que  se  nom  acabasse  em  todo  o  verão 
e  que  em  tanto  farião  elles  suas  nauegaçoes  a  Cambaya ,  e  tornarião  car- 
regados de  mantimentos,  e  que  como  o  inuerno  entrasse  elles  se  ajunta^- 
rião,  e  tomkrião  as  paredes  que  os  nossos  tiuessem  feitas,  matando  a  to- 
dos sem  ficar  nenhum ;  e  então  elles  acabarião  a  obra,  e  farião  huma  for- 
taleza com  que  defenderião  o  porto ,  que  nunqua  nelle  entrasse  nenhum 
nauío  de  Portuguezes  senom  o  que  elles  quizessem,  porque  os  Portugue. 
zes  nom  podião  mandar  as  nãos  pêra  Portugal  sem  gengibre  ^  o  qual  em 
outra  nenhuma  parte  da  índia  nom  podia  hauer,  somente  em  Calecut  com 
que  já  nunqua  auiamos  de  ter  ^  *  pazes, «  polo  que  então  com  muytos  ro- 
gos virião  pedir  o  gengibre  assy  de  fora  do  porto ,  com  que  enião  faria 
seus  concertos  como  quizesse,  libertando  seus  portos  e  nãos,  que  nauegas- 
sem  liuremente  pêra  todalas  parles  que  quizessem,  com  quantas  mercado- 
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rias  quisessem ;  o  que  seria  cousa  de  grande  sua  honra,  e  nobreza  pêra 
seu  Estado ,  que  ficaria  aleuantado  sobre  todos  os  Reys  da  índia ;  obri- 
gaodose  os  Mouros  a  tudo  fazer,  com  seu  dinheiro.  EIRey,  como  era  bes- 
tial no  entendimento,  inclinado  a  seu  proueito,  e  nom  tomaua  outro  con- 
selho senão  dos  Mouros ,  contentouse  muyto  do  que  lhe  diziao  os  Mou- 
ros, e  mandou  ao  Visorey  reposta  outorgandolhe  tudo  o  que  lhe  pedia,  di- 
zendo que  tudo  faria  como  bom  irmão  d'E1Rey  de  Portugal,  e  tinha  muyto 
pesar  do  que  era  passado.  O  Visorey  mandou  grandes  agardecimentos  a 
EIRey ,  e  lhe  rogar  que  lhe  desse  hum  Regedor  a  que  pedisse  as  cousas 
que  ouvesse  mester  pêra  a  obra,  que  elle  tudo  mandaria  muyto  bem  pa- 
gar, porque  sem  ysto  elie  nom  poderia  fazer  nada,  porque  nom  tinha  po- 
der. A  este  recado  do  Visorey  falou  EIRey  com  os  Mouros,  e  consultan- 
do per  todos,  ordenou  mandar  ao  Visorey  o  Gozil ,  que  era  Justiça  mór 
do  Reyno,  de  muyto  poder  que  tinha  no  pouo,  e  porque  era  seu  amigo, 
que  faria  o  que  lhe  elles  rogassem ,  e  peitassem ;  o  qual  EIRey  mandou 
ao  Visorey  com  este  recado,  pêra  lhe  auer  de  dar  tudo  o  que  comprisse 
pêra  a  obra.  O  Visorey  rogou  ao  Gozil,  que  pois  tinha  tanto  poder  na  ter- 
ra.e  EIRey  o  mandaua  pêra  ter  cargo  de  lhe  dar  auiamento ,  que  elle  o 
fizesse  com  toda  boa  diligencia,  porque  seu  trabalho  lhe  mandaria  muyto 
bem  pagar,  e  lhe  desse  auiamento  que  nunqua  lhe  faltasse  nada,  porque 
se  assy  nom  fizesse  cuidaria  que  elle  era  amigo  com  os  Mouros,  e  os  aju- 
dara na  guerra.  O  Gozil  disse  que  nom  faria  senom  tudo  q  que  elle  man- 
dasse. Então  o  Visorey  lhe  mandou  dar  cinquo  couados  de  grã  e  outros 
cinquo  de  cetym  cremesym,  e  lhe  disse  que  mandasse  vir  muytos  cauo- 
.  queiros  e  traualhadores  pêra  tirar  pedra ;  e  o  Visorey  mandou  que  a  pe- 
dra se  tirasse  de  fora  da  tranqueira,  cortando  huma  larga  caua,  queabrio 
da  baya,  cortando  a  ponta  á  outra  banda  de  fora  do  mar,  de  largura  de 
três  braças;  e  de  longo  da  caua  se  abrio  o  alicece,  com  grosso  muro  de 
huma  parte  a  outra,  onde  logo  fièarão  feitas  muytas  bombardeiras  em  que 
assentarão  peças  grossas.  Andauão  na  obra  muytos  pedreiros  Portugue- 
zes :  ficando  por  debaixo  da  caua  huma  mina  secreta,  perque  podião  de 
dentro  da  fortaleza  hir  tomar  agoa  ao  poço ;  e  no  cabo  do  muro  da  ban- 
da do  mar,  da  parte  de  fora,  se  fez  huma  torre  com  gorita ,  em  que  se 
pôs  hum  sino  de  vigia ,  e  tirana  dous  tiros  ao  longo  da  caua ;  e  no  ou- 
tro cabo  do  muro  da  banda  da  baya  outra  tal  torre,  com  outro  sino,  com 
três  tiros  pêra  a  baya.  Com  que  a  ponta  ficaua  cortada  de  mar  a  mar , 
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olhos ,  via  andar  na  cidade  Mouros  que  matarão  os  Portuguezes ,  e  que 
estes  fazíâo  com  que  os  officiaes  nom  viessem  a  fazer  obra ;  que  se 
nisto  nom  daua  remédio,  que  auia  de  mandar  tomar  estes  Mouros,  e  os 
auia  de  fazer  trabalhar  na  obra  com  bragas  de  ferro.  O  que  o  Gozil  assy 
fez  quanto  lhe  mandou  o  Visorey.  O  qual  recado  ouvido  poios  Mouros , 
Ocarao  com  grande  medo  porque  temiao  muyto  o  Visorey ;  e  dizendo  o 
Gozil  o  recado  a  EIRey,  elle  respondeo  que  folgaria  muyto  de  o  Visorey 
fazer  ysto  que  dizia ,  e  que  elle  Gozil  desse  todo  o  auiamento  porque  o 
Visorey  nom  estiuesse  assy  agastado.  E  elle  mandou  ao  Visorey  seu  Re- 
gedor com  recado  de  suas  desculpas ,  e  por  este  Regedor  mandou  dizer 
ao  Gozil,  que  estaua  lá  junto  da  obra,  e  presentes  todos  os  Portuguezes, 
que  ElRey  dizia,  e  jurara  por  seu  pagode,  que  se  o  Visorey  mais  se  quei- 
xasse da  falta  da  obra,  que  lhe  auia  de  mandar  cortar  a  cabeça.  O  que 
ElRey  assy  mandou  pêra  mór  comprimento  com  o  Visorey,  porque  cui- 
dasse que  toda  a  culpa  era  do  Gozil,  polo  que  d'ahy  em  diante  nada  fal- 
tou na  obra. 

Os  Mouros  falando  muytas  vezes  com  ElRey  das  cousas  da  guerra, 
sempre  lhe  dísserão  que  hum  só  homem  de  cauallo,  que  saya  diante  dos 
nossos,  este  só  os  destroia  e  desbarataua ;  que  vinha  em  hum  cauallo  bran- 
co, *  ^e  elle  vestido  de  branco,  *  com  huma  lança  que  trazia  fogo  no  fer- 
ro, que  somente  de  sua  vista  se  lhe  tolhiao  as  mãos,  e  pés,  que  cayão  no 
chão,  e  o  cauallo  passaua  por  cyma  delles  e  os  mataua,  que  se  este  ho- 
mem nom  fora  que  os  nossos  forâo  todos  mortos,  porque  nom  erao  cento 
os  que  pelejauao,  e  elles  erão  mil,  e  que  os  nossos  morriao  á  fome  des- 
pois  que  o  fogo  lhe  queimara  as  casas,  e  comtudo  tinhão  mais  forças  que 
elles.  E  porque  os  Mouros  muyto  desejauão  de  saber  se  este  homem  estaua 
com  os  nossos,  pêra  o  vérein,  trazião  nisso  grande  cuidado,  e  o  pergun- 
tando aos  negros  dos  Portuguezes  que  hião  comprar  de  comer ;  mas  elles 
nom  lhe  dauão  disso  nenhum  recado,  porque  nunqua  tal  virão,  e  também 
o  perguntauão  aos  Naires  que  seruiâo  na  feitoria ,  que  também  lhe  nao 
dauão  nenhum  recado  de  tal  homem.  Os  Mouros  com  seu  muyto  desejo 
o  muyto  rogarão  ao  Gozil,  que  quando  fosse  dentro  a  casa  do  Capitão , 
e  do  feitor ,  trabalhasse  quanto  podesse  por  saber  o  que  era  feito  deste 
homem  ;  e  tanto  ysto  se  trataua  antre  elles  que  os  próprios  moços  o  per- 
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guntauao  a  seus  senhores,  porque  muylo  lho  pei^ntauão  os  Mouros.  Al- 
guns aiiia  que  fes^ndiSo  que  os  Mouros  estauao  bêbados;  outros  dizíao, 
esse  hotDém  eslá  guardado,  que  nSo  ha  de  aparecer  senão  quando  ouver 
peleja :  o  que  os  moços  àssy  o  dizião  aos  Mouros.  Mas  praticando  o  fei- 
tor com  o  Capitão  algumas  vezes,  lhe  dizia  as  muytas  perguntas  que  lhe 
o  Gozil  fazia ,  com  muytos  rogos  que  lhe  mostrasse  este  homem  do  ca- 
uallo  branco,  que  pelejaua  na  guerra ;  e  se  soube  poios  moços  dos  Portu- 
guezes  o  muyto-  que  os  Mouros  perguntauão  por  este  homem  do  cauallo 
branco.  Do  que  tudo  o  Capitão  deu  conta  ao  Visorey,  'o  que  por  elle  ou- 
vido, com  o  entendimento  que  lhe  Nosso  Senhor  deu,  foy  demouido  a 
grande  deuação,  conhecendo  todos  claramente  que  Nosso  Senhor  pelejaua 
por  elles ;  e  sendo  noite,  e  porta  fechada,  elle  com  toda  a  gente  em  pro- 
cissão descalços,  forâo  á  Igreia  dar  louvores  a  Nosso  Senhor,  e  ao  bem- 
auenturado  Apostolo  Sanctiago ,  que  fora  nosso  ajudador.  Os  Padres  re- 
sarão  sua  antiphona,  e  o  Vigário  geral  falou  em  modo  de  pregação  hum 
pouco  em  louvor  do  sancto  Apostolo ;  e  se  soube  que  em  quanto  durou  a 
guerra ,  sempre  antes  que  se  abrisse  a  porta  sempre  o  Capitão  mandaua 
dis^r  missa  do  Apostolo  Sanctiago,  que  todos  ouvião  com  muyta  deuação 
primeyro  que  sayssem  a  pelejar :  com  o  que  em  Ioda  a  gente  creceo  a 
deuação,  e  o  Visorey  mandou  que  se  fizesse,  *  *  como  fez,  *  a  Igreia  do 
orago  do  Apostolo  Sanctiago,  que  boje  em  dia  está  feita.  E  mandou  o  Vi- 
sorey ao  Ouvidor  geral  tirar  disto  huma  inquirição,  em  que  se  apurou  a 
verdade  o  sancto  Apostolo  se  mostrar  aos  Mouros  quando  pelejauão  com 
os  nossos,  a  qual  mandou  a  ElRey,  escreuendo  que  tão  mártires  erão  os 
homens  que  o  nestas  parles  seruião,  que  Nosso  Senhor  se  lembraua  dei- 
tes, e  lhe  mandaua  do  Céo  ajudador;  que  por  tanto  Sua  Alteza  olhasse 
bem  quanta  razão  tinha  de  lhes  pagar  seus  seruiços.  E  sendo  o  muro 
aleuantado  mais  d'ametade  todo  de  hum  cabo  a  outro,  e  com  suas  bom- 
bardeh-as,  e  assentada  fermosa  artelharia,  então  o  Visorey  deixou. seu  fi- 
lho em  Cananor,  e  elle  se  foy  a  Cochym  dar  auiamento  á  carga,  e  man- 
dou a  seu  filho  que  sempre  visitasse  o  porto  de  Calecut ,  e  lhe  fizesse 
quanto  mal  podesse :  o  que  assy  fazia,  e  se  tornaua  a  Cananor. 

O  Visorey  chegado  a  Cochym  foy  visitar  EIRey,  e  darlhe  copla  do 
que  fizera,  e  com  elle  foy  Tristão  da  Cunha.  Falando  na  carga,  EIRey 

*  Falta  no  Ms.  da  Àj. 
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e  muyto  forte  e  defensauel.  E  sendo  a  obra  assy  posta  neste  eomeço ,  o 
Vísorey  determinou  de  hir  desfazer  Angedíua ,  que  EIRey  mandaua  logo 
se  desfizesse  nas  cartas  que  trouxe  Tristão  da  Cunha ,  ^  « do  qual  ♦  se 
despedio,  que  se  fosse  a  Cochym  com  suas  nãos  concertar  pêra  carregar, 
e  deixou  encarregado  ao  Capitão  que  recolhesse  dentro  muyta  cal,  e  ma- 
deira ,  e  pedra ,  pêra  quando  elle  tornasse,  porque  com  esta  parede  que 
se  fazia,  que  era  largo  muro,  com  a  outra  parede  que  de  primeyro  se  fi* 
zera  per  dentro ,  já  tudo  estaua  seguro  até  que  elle  tomasse :  e  disse  a 
Tristão  da  Cunha  que  estiuesse  alguns  dias  hy ,  e  se  ouyesse  alguns  ai- 
uoroços  que  se  nom  fosse  até  elle  tornar ,  ao  que  lhe  logo  mandaria  re- 
cado ,  e  se  a  terra  estiuesse  de  paz ,  então  se  fosse  a  Cochym  a  concer- 
tar suas  nãos ;  e  o  Visorey  se  partio. 

CAPITULO  VII. 

GOMO  O  TISORET  TORNOU  A  CANiJíOR  ,  ONDE  DEIXOU  DOM  LOURENÇO  COM  'AR- 
MADA ,  E  ELLE  COM  TRISTÃO  DA  CUNHA  SE  FOT  A  COCHYM  CARREGAR  AS 
NÃOS,  E  O  QUE  MAIS  PASSOU,  E  TORNOU  COM  ELLAS  A  GANANOR,  E  DE  CA- 
MINHO QUEIMOU  'armada  EM  PANANE,  E  DESPEDIO  AS  NÃOS  DO  RETNO,  E 
DESFEZ  AN6EDIUA. 


s 


ENDO  O  Visorey  partido  pêra  Angediua,  os  Mouros,  por  darem  estrouo 
que  a  obra  se  nom  fizesse ,  fizerão  medo  aos  trabalhadores  e  pedreiros , 
com  que  nom  vinhão  á  obra ;  no  que  o  Gozil  mostraua  que  fazia  muyta 
diligencia,  e  mandaua  os  Naires  da  feitoria  porque  vissem  que  elle  man- 
daua buscar  aos  officiaes ,  mas  a  cousa  andaua  em  taes  modos ,  que  se 
hum  dia  vinhão  dez,  ao  outro  nom  vinhão  três,  e  vinhão  tarde  e  fora  de 
tempo,  e  o  mór  desauiamento  era  da  cal ,  que  a  gente  da  terra  fazia  de 
cascas  de  marisco  em  suas  casas^  e  a  trazião  a  vender  em  cestos.  £  por 
ser  a  gente  muyto  baixa  auião  de  vir  per  caminhos  onde  os  Naires  os 
nom  topassem,  porque  logo  os  matarião,  e  os  Mouros  peitauão  os  Naires 
que  estiuessem  poios  caminhos,  porque  estes  nom  passassem.  Polo  que  o 
Capitão ,  vendo  este  desauiamento ,  per  conselho  de  Tristão  da  Cunha , 
mandou  huma  almadia  com  huma  carta  ao  Visorey ,  dandolhe  conta  do 
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que  passaua,  que  tudo  os  Mouros  ccLUsauSo,  pediudolhe  licença  pêra  hí- 
rem  dar  huma  queima  ás  nãos  dos  Mouros.  O  qual  recado  chegou  ao  Yi- 
sorey  nos  Ilbeos  de  Sancta  Maria,  porque  o  vento  lhe  era  muyto  contra- 
rio. O  Visorey,  vendo  o  recado,  ouve  muyta  paixão,  e  logo  fez  volta  com 
tenção  de  destroir  Cananor,  onde  chegando  em  dous  dias  foy  em  terra , 
e  tomou  conselho  sobre  a  determinação  que  leuaua ,  dando  muy tas  ra* 
zoes  que  tinha  pêra  destroir  a  cidade,  sobre  o  que  ouve  pareceres  diffe- 
rentes ,  e  foy  assentado  que  a  guerra  nom  fosse  acometida  determinada- 
mente poios  nossos  sem  expresso  mandado  d'ElRey  de  Portugal,  pois  lhe 
tinha  dado  suas  cartas  d'amizade  de  Irmão,  polo  que  tal  nom  podíão  bo- 
lír ,  saluo  sendo  o  cometimento  primeyro  poios  da  terra ,  que  forçada- 
mente a  ysso  comprisse  rompimento  de  guerra ;  que  quanto  aos  desauia- 
mentos  da  obra,  que  os  Mouros  fazião,  que  erão  secretos,  a  ^♦ysso^  se 
buscassem  outros  remédios  que  podia  auelr ,  e  nom  guerra  pubríca ,  pois 
se  nom  podia  dessimular  a  muyta  necessidade  que  auia  do  gengibre  pêra 
carregação,  por  cuja  causa  ElRey  de  Portugal  assentara  tão  estreita  ami- 
zade com  estes  Reys  de  Cananor,  que  compría  muyto  conseruarse,  e  que 
pêra  terra  de  trato,  comprar  e  vender,  nom  se  sofrião  pontos  d'onras:  e 
que  pêra  a  obra  se  acabar  abastaua  elle  aly  estar  presente.  E  como  esta 
foy  a  tenção  de  todos  o  Visorey  se  sofreo,  e  nom  pôde  fazer  outra  cou- 
sa do  que  tinha  na  vontade,  que  era  destroir  a  cidade,  e  se  deixou  estar 
alguns  dias,  em  que  os  trabalhadores  vinhão  ò  se  fazia  a  obra ;  polo  que 
despedio  Tristão  da  Cunha  com  suas  nãos,  ^ «  que  se  fosse  a  Cochym  con- 
certar suas  nãos «  pêra  carregarem. 

Ficando  assy  o  Visorey  em  Cananor  com  a  magoa  de  nom  poder  fa- 
zer seu  desejo,  mandou  chamar  o  Gozíl,  e  lhe  disse  que  se  fosse  á  cida- 
de, e  que  ajuntasse  todolos  Mouros,  e  da  sua  parte  lhe  dissesse  que  como 
Visorey  lhe  prometia  e  juraua,  que  se  na  obra  faltassem  os  officiaes ,  e 
trabalhadores,  e  a  cal,  e  tudo  o  que  ouvesse  mester,  que  elle  em  pessoa 
auia  d^hir  á  cidade  trazer  quantos  Mouros  achasse ,  e  os  auia  de  trazer 
na  obra  com  bragas  de  ferro  ;  e  que  nisto  vingaria  ElRey  de  Cananor  da 
guerra  que  elles  fizerão  sem  sua  licença,  e  que  lhe  certificaua  que  ne- 
nhuma sua  nao  auia  de  nauegar  de  todolos  poHos  de  Cananor,  sem  pri- 
meyro a  obra  ser  acabada,  e  que  fosse  dizer  a  ElRey  que  elle,  com  seus 
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sem,  fazendo  fortes  estancias  sobre  a  boca  do  rio  de  ambas  as  partes,  em 
que  assentarão  muyta  artelharia.  O  Yisorey ,  sendo  noite,  mandou  hum 
homem  a  nado  que  fosse  ver  o  como  estauão  os  Mouros ,  o  qual  foy  e 
lhe  tornou  com  o  recado  da  todo  o  que  estaúa  feito :  ao  que  sobre  yssa 
o  Yisorey  ouve  conselho,  e  ordenou  como  auia  de  sayr  a  terra,  e  entrar 
o  rio  com  as  galés,  e  carauellas,  e  bargantym,  e  bates,  a  que  mandou, 
fazer  arrombadas  de  três  por  emparo  dos  pelourosi.  E  sendo  ao  outro  dia 
todos  prestes,  com  a  maré  e  viração  foy  entrar  no  rio,  hindo  as  carauellas 
juntas  de  duas  em  duas,  também  com  arrombadas,  e  antre  as  carauellas 
os  bates,  e  as  carauellas  com  as  vergas  atadas,  e  toda  a  gente  mettida  de 
baixo  da  coberta.  Dom  Lourenço  nos  bates,  e  com  elle  Pêro  Barreto^  Ro^ 
drigo  Homem,  Gonçalo  Pessoa,  que  erão  quatro  bates  d'armada  de  Dom 
Lourenço,  e  nelles  honrados  caualieiros,  Rodrigo  Rabello,-  Pêro  Cão,  João 
Rodrigues  **  Pereira,  *  **  Gonçalo  Pereira,  Pêro  d'Omelas,  Payo  Rodri- 
gues de  Sousa, «  Aluaro  Paçanha,  filho  de  Manuel  Paçanha,  Luiz  Pre- 
to, Fernão  d'Alouguia^  João  Lopo^  Francisco  de  Crasto,  Ruy  de  Bfenda- 
nha,  e  ou4ros  fidalgos  e  caualieiros  muy  concertados.  Ecomo  as  carauel- 
las hião  auiadas  com  o  vento  e  maré ,  e  bons  pilotos  da  terra  que  pêra 
ysso  o  Visorey  logo  trouxera  de  Cochym,  entrarão  muy  prestesmente,  sem 
embargo  de  muyta  artelharia  que  lhe  tirauão  as  estancias  ,.e  também  das 
carauellas  lhe  tirauão  ;  que  entrando  logo  sorgirão,.  e  Dom  Lourenço  com 
os  bates  foy  dar  nas  estancias,  de  que  logo  fogiraò  os  Mouros,  com  que 
mais  em  saluo  entrarão  as  galés ,  que  se  seguião  ás  carauellas ,  e  antre 
ellas  os  bates  de  Tristão  da  Cunha,  Aluaro  Telles,  Leonel  Coutinho,  Job 
Queimado,  João  Gomes  d'Abreu,  e  com  elles  bons  fidalgos,  e  caualieiros^ 
Aluaro  Fogaça,  Ruy  d'01iueira,  Fernão  ** Furtado,.*  Heitor  d^Andrade^ 
Diogo  Mendes  Corrêa,  Diogo  d'Azeuedo,  JoSe  de  Freitas,  Christouão  de 
Figueiredo,  Rafael  Martins ,  e  outros  muytos ,  q\ie  escuso  nomear  senão 
fazendo  feito,  e  o  Visorey  atrás  com  os  bergantyns,  que  entrando  no  rio- 
logo  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  serião  até  setecentos  homens  d'arfflas 
e  do  mar.  Onde  o  Visorey  mandou  o  filho  diante  com  seu  guiãO'>  que 
era  estandarte  de  rabos  branco  e  amarello  com  letreiros  dourados,  e  com 
elle  até  trezentos  homens :  e  foy  cometer  humã  grande  tranqueira  muy 
forte  que  os  Mouros  tinhão  ante  o  lugar,  e  o  Visorey  foy  após  elle  com: 
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fodo  o  corpo  da  gente,  e  forSo  as  galés,  e  bergantyns  polo  rio  tirar  a  es- 
ta estancia,  que  também  estaua  muy  repairada  da  banda  do  rio,  que  es- 
laua  entulhada  da  terra  em  que  artelharía  nom  empecia. 

Dom  Lourenço  embocando  Sánctiago  deu  na  tranqueira,  em  que  achou 
nos  Mouros  grande  resistência,,  porque  erão  elles  muylos,  e  muy  aperce- 
Indos,  e  muy  armados  com  muy  ta  artelharía ,  e  panellas ,  e  artifícios  de 
fogo,  e  muytas  pedras  e  frechas ;  e  por  a  tranqueira  ser  assy  alia  e  for- 
te, e  may  defendida  dos  imigos,  ouve  aquy  feitos  dos  nossos  muy  estre- 
mados, e  muy  tos  dos  nossos  mortos^  e  feridos,  por  auer  muyia  detença 
'  «  no  ♦  sobir  da  tranqueira,  que  nom  tinha  nenhuma  entrada,  porque  de 
buma  banda  tinha  o  rio ,  e  da  outra  hum  ^  *  esteiro  ^  que  a  maré  en- 
chia, que  era  alto,  e  os  nossos  armados,  e  nom  podião  sobir  a  tranquei- 
ra, e  tanta  vontade  os  nossos  tínhao,  que  muytos  se  desarmauão  pêra  po- 
deren}  sobir,  que  o  primeyro  que  subio  foy  Pêro  Barreto,  '  *  Pêro  Abelo,  * 
Pêro  Cão,  que  de  cyma  tomou  o  guião  de  Dom  Lourenço,  e  o  aleuantou, 
ao  que  os  nossos  derão  grande,  grita.  E  estes,  fortemei^e  pelejando  ás  lan- 
çadas, derãp  lugar  que  a  outra  gente  sobio.  Sobindo  Ruy  de  Mendanha 
lhe  deu  hum  mouro  com  huma  barra  de  ferro  em  cyma  do  capacete,  que 
logo  cayo  abajxo  como  morto ,  que  Ihè  entrou  o  capacete  pola  cabeça. 
Todos  os  outros,  trabalhando  por  sobir  recebião  muyto  mal  que  lhe  os 
Mouros  fazião ,  que  estauão  mais  altos  e  os  ferião  á  sua  vontade ,  a  que 
os  nossos  nom  fazião  mais  que  empararse  com  os  capacetes  e  adargas,  e 
sobre  ysso  acodião  com  panellas  e  artifícios  de  fogo ,  que  era  tanto  que 
os  nossos  desesperauão  da  tranqueira.  Dom  Lourenço ,  eomo  estaua  ar- 
mado de  todas  as  armas,  e  nom  podendo  sobir,  vendo  seu  guião  em  cy- 
ma andaua  muy  agastado ;  mas  pola  parte  que  os  nossos  entrarão,  onde 
os  Mouros  nom  chegauão  a  defender ,  sobio  toda  a  gente ,  com  que  os 
Mouros  logo  largarão  a  tranqueira,,  ficando  muytos  mortos,  e  se  recolhe- 
rão antre  humas  mesquitas  de  pedra  em  que  se  íizerão  fortes.  Dom  Lou- 
renço, de  muyto  agastado,  se  deixou  andar  passeando,  ao  que^então  ch)e- 
gou  o  Visorey ,  e  lhe  sendo  dito  que  a  tranqueira  era  tomada,  e  Dom 
Lourenço  andaua  de  fora,  o  pay  lhe  mandou  dizer  que  como  andaua  as- 
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sem,  fazendo  fortes  estancias  sobre  a  boca  do  rio  de  ambas  as  partes,  em 
que  assentarão  muyta  artelharia.  O  Yisorey ,  sendo  noite,  mandou  hum 
homem  a  nado  que  fosse  ver  o  como  estauão  os  Mouros ,  o  qual  foy  e 
lhe  tornou  com  o  recado  da  todo  o  que  estaúa  feito :  ao  que  sobre  yssa 
o  Vísorey  ouve  conselho,  e  ordeaou  como  auia  de  sayr  a  terra,  e  entrar 
o  rio  com  as  galés,  e  carauellas,  e  bargantym,  e  bates,  a  que  mandou, 
fazer  arrombadas  de  três  por  emparo  dos  pelouros.  E  sendo  ao  outro  dia 
todos  prestes,  com  a  maré  e  viração  foy  entrar  no  rio,  hindo  ascarauellas 
juntas  de  duas  em  duas,  também  com  arrombadas,  e  antre  as  carauellas 
os  bates,  e  as  carauellas  com  as  vergas  atadas,  e  toda  a  gente  mettida  de 
baixo  da  coberta.  Dom  Lourenço  nos  bates,  e  com  elle  Pêro  Barreto^  Ro^ 
drígo  Homem,  Gonçalo  Pessoa,  que  erão  quatro  bates  d'armada  de  Dom 
Lourenço,  e  nelles  honrados  caualleiros,  Rodrigo  Rabelk),*  Pêro  Cão,  João 
Rodrigues  ^  ♦  Pereira,  *  *  *  Gonçalo  Pereira,  Pêro  d'Omelas,  Payo  Rodri- 
gues de  Sousa,  ^  Aluaro  Paçanha,  filho  de  Manuel  Paeanha,  Luiz  Pre- 
to, Fernão  d'Atouguia^  João  Lopo^  Francisco  de  Crasto,  Ruy  de  Menda- 
nha, e  ou4ros  fidalgos  e  caualleiros  muy  concertados.  Ecomo  ascarauel- 
las híão  auiadas  com  o  veato  e  maré ,  e  bons  pilotos  da  terra  que  pêra 
ysso  o  Visorey  logo  trouxera  de  Cochym,  entrarão  mu;  prestesmente,  sem 
embargo  de  muyta  artelharia  que  lhe  tirauão  as  estancias ,  e  também  das 
carauellas  lhe  tirauão  ;  que  entrando  logo  sorgirão,.e  Dom  Lourenço  com 
os  bates  foy  dar  nas  estancias,  de  que  logo  fògirãò  os  Mouros,  com  que 
mais  em  saluo  entrarão  as  galés ,  que  se  seguião  ás  carauellas ,  e  antre 
ellas  os  bates  de  Tristão  da  Cunha,  Aluaro  Telles,  Leonel  Coutinho,  Job 
Queimado,  João  Gomes  d'Abreu,  e  com  elles  bons  fidalgos,  e  caualleiros^ 
Aluaro  Fogaça,  Ruy  d'01iueira,  Fernão  ' ^Furtado, 0  Heitor  d'Andrade, 
Diogo  Mendes  Corrêa,  Diogo  d'Azeuedo,  Joãe  de  Freitas,  Christouâo  de 
Figueiredo,  Bafael  Martins ,  e  outros  muytos ,  q.ue  escuso  nomear  senão 
fazendo  feito,. e  o  Visorey  atrás  com  os  bergantyns,  que  entrando  no  rio- 
logo  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  serião  até  sete^ntos  homens  d'armafl 
e  do  mar.  Onde  o  Visorey  mandou  o  filho  diante  com  seu  guião»  que 
era  estandarte  de  rabos  branco  e  amarello  com  letreiros  dourados,  e  com 
elle  até  trezentos  homens :  e  foy  cometer  humá  grande  tranqueira  muy 
forte  que  os  Mouros  tinhão  ante  o  lugar,  e  o  Visorey  foy  após  olle  com: 
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lodo  o  corpo  da  gente,  e  forão  as  galés,  e  bergantyns  polo  rio  tirar  a  es- 
ta estancia,  que  taml)em  estaua  muy  repairada  da  banda  do  rio,  que  es- 
taua  entulhada  da  terra  em  que  artelharía  nom  empecia. 

Dom  Lourenço  embocando  Sanctiago  deu  na  tranqueira,  em  que  achou 
DOS  Mouros  grande  resistência,,  porque  eriío  elles  muylos,  e  muy  aperce- 
bidos, e  muy  armados  com  muyta  artelharía ,  e  panellas ,  e  artifícios  de 
fogo,  e  muytas  pedras  e  frechas ;  e  por  a  tranqueira  ser  assy  alia  e  for- 
te, 6  muy  defendida  dos  imigos,  ouve  aquy  feitos  dos  nossos  muy  estre- 
mados, e  muytos  dos  nossos  mortos,  e  feridos,  por  auer  muyla  detença 
'  41»  no  *  sobir  da  tranqueira,  que  nom  tinha  nenhuma  entrada,  porque  de 
huma  banda  tinha  o  rio ,  e  da  outra  hum  ^  *  esteiro  ^  que  a  maré  en- 
chia, que  era  alto,  e  os  nossos  armados,  e  nom  podião  sobir  a  tranquei- 
ra, e  tanta  vontade  os  nossos  linhao,  que  muytos  se  desarmauão  pêra  po- 
derenj  sobir,  que  o  primeyro  que  subio  foy  Pêro  Barreio,  '  *.Pero  Abelo,  * 
Pêro  Cão,  que  de  cyma  tomou  o  guião  de  Dom  Lourenço,  e  o  aleuantou, 
ao  que  os  nossos  derão  grande,  grila.  E  estes,  fortemente  pelejando  ás  lan- 
çadas, derãp  lugar  que  a  outra  gente  sobio.  Sobindo  Ruy  de  Mendanha 
lhe  deu  hum  mouro  com  huma  barra  de  ferro  em  cyma  do  capacete,  que 
logo  cayo  abaixo  como  morto ,  que  Ihè  entrou  o  capacete  pola  cabeça. 
Todos  os  outros,  trabalhando  por  sobir  recebião  muyto  mal  que  lhe  os 
Mouros  fazião ,  que  estauão  mais  altos  e  os  feríão  á  sua  vontade ,  a  que 
os  nossos  nom  fazião  mais  que  empararse  com  os  capacetes  e  adargas,  e 
sobre  ysso  acodião  com  panellas  e  artifícios  de  fogo ,  que  era  tanto  que 
os  nossos  desesperauão  da  tranqueira.  Dom  Lourenço ,  eomo  estaua  ar- 
mado de  todas  as  armas,  e  nom  podendo  sobir,  vendo  seu  guião  em  cy- 
ma andaua  muy  agastado ;  mas  pola  parte  que  os  nossos  entrarão,  onde 
os  Mouros  nom  chegauão  a  defender ,  sobio  toda  a  gente ,  com  que  os 
Mouros  logo  largarão  a  tranqueira,,  flcando  muytos  mortos,  e  se  recolhe- 
rão antre  humas  mesquitas  de  pedra  em  que  se  fízerão  fortes.  Dom  Lou- 
renço, de  muyto  agastado,  se  deixou  andar  passeando,  ao  queentão  ch)B- 
gou  o  Yísorey ,  e  lhe  sendo  dito  que  a  tranqueira  era  tomada ,  e  Dom 
Lourenço  andaua  de  fora,  o  pay  lhe  mandou  dizer  que  como  andaua  as- 
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sem,  fazendo  fortes  estancias  sobre  a  boca  do  rio  de  ambas  as  partes,  em 
que  assentarão  muyta  artelharia.  O  Yisorey ,  sendo  noite,  mandou  hum 
homem  a  nado  que  fosse  ver  o  como  estauão  os  Mouros ,  o  qual  foy  e 
lhe  tornou  com  o  recado  da  todo  o  que  estaúa  feito :  ao  que  sobre  yssa 
o  Yisorey  ouve  conselho,  e  ordenou  como  auia  de  sayr  a  terra,  e  entrar 
o  rio  com  as  galés,  e  carauellas,  e  bargantym,  e  bates,  a  que  mandoiL 
fazer  arrombadas  de  três  por  em  paro  dos  pelouros.  E  sendo  ao  outro  dia 
todos  prestes,  com  a  maré  e  viração  foy  entrar  no  rio,  hindo  as  carauellas 
juntas  de  duas  em  duas,  também  com  arrombadas,  e  antre  as  carauellas 
os  bates,  e  as  carauellas  com  as  vergas  atadas,  e  toda  a  gente  mettida  de 
baixo  da  coberta.  Dom  Lourenço  nos  bates,  e  com  elle  Pêro  Barreto>  Ro^ 
drigo  Homem,  Gonçalo  Pessoa,  que  erão  quatro  bates  d'armada  de  Dom 
Lourenço,  e  nelles  honrados  caualleiros,  Rodrigo  Rabello,-  Pêro  Cão,  João 
Rodrigues  ^♦Pereira,*  ** Gonçalo  Pereira,  Pêro d'Omelas,  Payo  Rodri- 
gues de  Sousa,  ^  Aluaro  Paçanha,  filho  de  Manuel  Paçanha,  Luiz.  Pre- 
to, Fernão  d'Atouguia,  João  Lopo^  Francisco  de  Grasto,  Ruy  de  Menda- 
nha, e  ou4ros  fidalgos  e  caualleiros  muy  concertados,  Ecomo  as  carauel- 
las hião  auiadas  com  o  vento  e  maré ,  e  bons  pilotos  da  terra  que  pêra 
ysso  o  Visorey  logo  trouxera  de  Cochym,  entrarão  muy  prestesmente,  sem 
embargo  de  muyta  artelharia  que  lhe  tirauão  as  estancias ,  e  também  das 
carauellas  lhe  tirauão  ;  que  entrando  logo  sorgirão,.e  Dom  Lourenço  com 
os  bates  foy  dar  nas  estancias,  de  que  logo  fogirão  os  Mouros,  com  que 
mais  em  saluo  entrarão  as  galés ,  que  se  seguião  ás  carauellas ,  e  antre 
ellas  os  bates  de  Tristão  da  Cunha,  Aluaro  Telles,  Leonel  Coutinho,  Job 
Queimado,  João  Gomes  d'Abreu,  e  com  elles  bons  fidalgos,  e  caualleiros^ 
Aluaro  Fogaça,  Ruy  d'01iueira,  Fernão  '  *  Furtado,  *  Heitor  d'Andrade, 
Diogo  Mendes  Corrêa,  Diogo  d'Azeuedo,  Joãe  de  Freitas,  Christouâo  de 
Figueiredo,  Bafael  Martins ,  e  outros  muytos ,  que  escuso  nomear  senão 
fazendo  feitore  o  Visorey  atrás  com  os  bergantyns,  que  entrando  no  riO' 
logo  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  serião  até  setecentos  homens  d'armafl 
e  do  mar.  Onde  o  Yisorey  mandou  o  filho  diante  com  seu  guião»  que 
era  estandarte  de  rabos  branco  e  amarello  com  letreiros  dourados,  e  com 
elle  até  trezentos  homens :  e  foy  cometer  humá  grande  tranqueira  muy 
forte  que  os  Mouros  tinhão  ante  o  lugar,  e  o  Visorey  foy  após  olle  com: 

1  ♦de  Sousa ♦  Aj.    »  Fariam  noMs.  da  A}.     '  * d^Oliueira *  Aj.. 
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lodo  o  corpo  da  gente,  e  forão  as  galés,  e  bergantyns  polo  rio  tirar  a  es- 
ta estancia,  que  também  estaua  muy  repairada  da  banda  do  rio,  que  es- 
taua  entulhada  da  terra  em  que  artelharía  nom  empecia. 

Dom  Lourenço  embocando  Sánctiago  deu  na  tranqueira,  em  que  achou 
nos  Mouros  grande  resistência,,  porque  erao^  elles  muytos,  e  muy  aperce- 
bidos, e  muy  armados  com  muyta  artelharía ,  e  panellas ,  e  artifícios  de 
fogo,  e  muytas  pedras  e  frechas ;  e  por  a  tranqueira  ser  assy  alia  e  for- 
te, 6  muy  defendida  dos  imigos,  ouve  aquy  feitos  dos  nossos  muy  estre- 
mados, e  muytos  dos  nossos  mortos,  e  feridos,  por  auer  muyla  detença 
'  41»  no  *  sobir  da  tranqueira,  que  nom  tinha  nenhuma  entrada,  porque  de 
huma  banda  linha  o  rio,  e  da  outra  hum  '  4» esteiros  que  a  maré  en- 
chia, que  era  alto,  e  os  nossos  armados,  e  nom  podião  sobir  a  tranquei- 
ra, e  tanta  vontade  os  nossos  línhao,  que  muytos  se  desarmauao  pêra  po- 
derenj  sobir,  que  o  primeyro  que  subio  foy  Pêro  Barreto,  '  *  Pêro  Abelo,  * 
Pêro  Cao,  que  de  cyma  tomou  o  guião  de  Dom  Lourenço,  e  o  aleuantou, 
ao  que  os  nossos  derao  grande,  grila.  E  estes,  fortemente  pelejando  ás  lan- 
çadas, derãp  lugar  que  a  outra  gente  sobio.  Sobindo  Ruy  de  Mendanha 
lhe  deu  hum  mouro  com  huma  barra  de  ferro  em  cyma  do  capacete,  que 
logo  cayo  abajxo  como  morto ,  que  Ihè  entrou  o  capacete  pola  cabeça. 
Todos  os  outros,  trabalhando  por  sobir  recebião  muyto  mal  que  lhe  os 
Mouros  fazião ,  que  eslauão  mais  altos  e  os  ferião  á  sua  vontade ,  a  que 
os  nossos  nom  fazião  mais  que  empararse  com  os  capaceles  e  adargas,  e 
sobre  ysso  acodião  com  panellas  e  artifícios  d^  fogo ,  que  era  tanto  que 
os  nossos  desesperauão  da  tranqueira.  Dom  Lourenço ,  eomo  eslaua  ar- 
mado de  todas  as  armas,  e  nom  podendo  sobir,  vendo  seu  guião  em  cy- 
ma andaua  muy  agastado ;  mas  pola  parte  que  os  nossos  entrarão,  onde 
os  Mouros  nom  chegauão  a  defender ,  sobio  toda  a  gente ,  com  que  os 
Mouros  logo  largarão  a  tranqueira,,  flcando  muytos  mortos,  e  se  recolhe- 
rão antre  humas  mesquitas  de  pedra  em  que  se  flzerão  fortes.  Dom  Lou- 
renço, de  muyto  agastado,  se  deixou  andar  passeando,  ao  que-então  ch'e- 
gou  o  Yisorey,  e  lhe  sendo  dito  que  a  tranqueira  era  tomada,  e  Dom 
Lourenço  andaua  de  fora,  o  pay  lhe  mandou  dizer  que  como  andaua  as- 

*  ♦dò*  Arch.  *  «  estreito  «Aj.  *  *Péro  Rabellò*  Aj.  Será  Rodrigo  Rabel- 
k>  ?  Parece  que  sim,  pelo  que  o  auctor,  logo  adiante,  faz  dizer  a  D.  Lourenço  de 
Lima. 
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sem,  fazendo  fortes  estancias  sobre  a  boca  do  rio  de  ambas  as  partes,  ev» 
que  assentarão  muyta  artelharia.  O  Yisorey ,  sendo  noite,  mandou  hum 
homem  a  nado  que  fosse  ver  o  como  estauão  os  Mouros ,  o  qual  foy  e 
lhe  tornou  com  o  recado  da  todo  o  que  estaúa  feito :  ao  que  sobre  yssa 
o  Yisorey  ouve  conselho,  e  ordenou  como  auia  de  sayr  a  terra,  e  entrar 
o  rio  com  as  galés,  e  carauellas,  e  bargantym,  e  bates,  a  que  mandou, 
fazer  arrombadas  de  três  por  emparo  dos  pelouros.  E  sendo  ao  outro  dia 
todos  prestes,  com  a  maré  e  viração  foy  entrar  no  rio,  hindo  as  carauellas 
juntas  de  duas  em  duas,  também  com  arrombadas,  e  antre  as  carauellas 
os  bates,  e  as  carauellas  com  as  vergas  atadas,  e  toda  a  gente  mettida  de 
baixo  da  coberta.  Dom  Lourenço  nos  bates,  ecom  elle  Pêro  Barreto^  Ro^ 
drigo  Homem,  Gonçalo  Pessoa,  que  erão  quatro  bates  d'armada  de  Dom 
Lourenço,  e  nelles  honrados  caualleiros,  Rodrigo  Rabello,-  Pêro  Cão,  João 
Rodrigues  ^♦Pereira,*  ** Gonçalo  Pereira,  Pêro d'Ornelas,  Payo  Rodri- 
gues de  Sousa,  ^  Aluaro  Paçanha,  filho  de  Manuel  Paeanha,  Luiz  Pre- 
to, Fernão  d'Atouguia,  João  Lopo^  Francisco  de  Grasto,  Ruy  de  Mrada- 
nha,  e  outros  fidalgos  e  caualleiros  muy  concertados.  Ecomo  as  carauel- 
las hião  auiadas  com  o  vento  e  maré ,  e  bons  pilotos  da  terra  que  pêra 
ysso  o  Yisorey  logo  trouxera  de  Gochym,  entrarão  muy  prestesmente,  sem 
embargo  de  muyta  artelharia  que  lhe  tirauão  as  estancias ,  e  também  das 
carauellas  lhe  tirauão;  que  entrando  logo  sorgirão,.e  Dom  Lourenço  com 
os  bates  foy  dar  nas  estancias,  de  que  logo  fògirãb  os  Mouros,  com  que 
mais  em  saluo  entrarão  as  galés ,  que  se  seguião  ás  carauellas ,  e  antre 
ellas  os  bates  de  Tristão  da  Cunha,  Aluaro  Telles,  Leonel  Coutinho,  Job 
Queimado,  João  Gomes  d'Abreu,  e  com  elles  bons  fidalgos,  e  caualleiros, 
Aluaro  Fogaça,  Ruy  d'01iueira,  Fernão  '  *  Furtado,  *  Heitor  d'Andrade, 
Diogo  Mendes  Corrêa,  Diogo  d'Azeuedo,  Joãe  de  Freitas,  Christouão  de 
Figueiredo,  Bafael  Martins ,  e  outros  muytos ,  que  escuso  nomear  senão 
fazendo  feito,, e  o  Yisorey  atrás  com  os  bergantyns,  que  entrando  no  rio. 
logo  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  serião  até  sete^ntos  homens  d'armas 
e  do  mar.  Onde  o  Yisorey  mandou  o  filho  diante  com  seu  guião»  que 
era  estandarte  de  rabos  branco  e  amarello  com  letreiros  dourados,  e  com 
elle  até  trezentos  homens :  e  foy  cometer  humá  grande  tranqueira  muy 
forte  que  os  Mouros  tinhão  ante  o  lugar,  e  o  Yisorey  foy  após  olle  com: 

1  ♦de  Sousa ♦  Aj.    *  Fis^riam  noMs.  da  A}.     '  * d'01iueira *  Aj.. 
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lodo  o  corpo  da  gente,  e  forio  as  galés,  e  bergantyns  polo  rio  tirar  a  es* 
ta  estancia,  que  também  estaua  muy  repaírada  da  banda  do  rio,  que  es- 
taua  entulhada  da  terra  em  que  artelharía  nom  empecia. 

Dom  Lourenço  embocando  Sanctiago  deu  na  tranqueira,  em  que  achou 
nos  Mouros  grande  resistência,,  porque  erSo  elles  muylos,  e  muy  aperce- 
bidos, e  muy  armados  com  muyta  artelharía ,  e  panellas ,  e  artifícios  de 
fogo,  e  muytas  pedras  e  frechas ;  e  por  a  tranqueira  ser  assy  alia  e  for- 
te, 6  may  defendida  dos  imigos,  ouve  aquy  feitos  dos  nossos  muy  estre- 
mados, e  muytos  dos  nossos  mortos,  e  feridos,  por  auer  muyta  detença 
'  41»  no  *  sobir  da  tranqueira,  que  nom  tinha  nenhuma  entrada,  porque  de 
huma  banda  linha  o  rio,  e  da  outra  hum  ^  4» esteiros  que  a  maré  en- 
chia, que  era  alto,  e  os  nossos  armados,  e  nom  podião  sobir  a  tranquei- 
ra, e  tanta  vontade  os  nossos  linhao,  que  muytos  se  desarmauao  pêra  po- 
derenj  sobir,  que  o  primeyro  que  subio  foy  Pêro  Barreto,  '  *.Pero  Abelo,  * 
Pêro  Cao,  que  de  cyma  tomou  o  guião  de  Dom  Lourenço,  e  o  aleuantou, 
ao  que  os  nossos  derão  grande,  grila.  E  estes,  fortemente  pelejando  ás  lan- 
çadas, derap  lugar  que  a  outra  gente  sobio.  Sobindo  Ruy  de  Mendanha 
lhe  deu  hum  mouro  com  huma  barra  de  ferro  em  cyma  do  capacete,  que 
logo  cayo  abajxo  como  morto ,  que  lhe  entrou  o  capacete  pola  cabeça. 
Todos  os  outros,  trabalhando  por  sobir  recebiao  muyto  mal  que  lhe  os 
Mouros  fazião ,  que  eslauão  mais  altos  e  os  feriao  á  sua  vonlade ,  a  que 
os  nossos  nom  faziao  mais  que  empararse  com  os  capacetes  e  adargas,  e 
sobre  ysso  acodião  com  panellas  e  artifícios  d^  fogo ,  que  era  tanto  que 
os  nossos  desesperauão  da  tranqueira.  Dom  Lourenço ,  eomo  estaua  ar- 
mado de  todas  as  armas,  e  nom  podendo  sobir,  vendo  seu  guião  em  cy- 
ma andaua  muy  agastado ;  mas  pola  parte  que  os  nossos  entrarão,  onde 
os  Mouros  nom  chegauão  a  defender ,  sobio  toda  a  gente ,  com  que  os 
Mouros  logo  largarão  a  tranqueira,,  flcando  muytos  mortos,  e  se  recolhe- 
rão antre  humas  mesquitas  de  pedra  em  que  se  fizerão  fortes.  Dom  Lou- 
renço, de  muyto  agastado,  se  deixou  andar  passeando,  ao  que^então  ch'e- 
gou  o  Yísorey,  e  lhe  sendo  dito  que  a  tranqueira  era  tomada,  e  Dom 
Lourenço  andaua  de  fora,  o  pay  lhe  mandou  dizer  que  como  andaua  as- 

*  ♦do*  Arch.  *  «  estreito  «Âj.  *  ♦Pêro  Rabellò*  Aj.  Será  Rodrigo  Rabel- 
k>  ?  Parece  que  sim,  pelo  que  o  auclor,  logo  adiante,  faz  dizer  a  D.  Lourenço  de 
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sem,  fazendo  fortes  estancias  sobre  a  boca  do  rio  de  ambas  as  partes,  enF 
que  assentarão  muyta  artelharia.  O  Yisorey ,  sendo  noite,  mandou  hum 
homem  a  nado  que  fosse  ver  o  como  estauao  os  Mouros ,  o  qual  foy  e 
lhe  tornou  com  o  recado  da  todo  o  que  eslaúa  feito :  ao  que  sobre  yssa 
o  Yisorey  ouve  conselho,  e  ordeaou  como  auia  de  sayr  a  terra,  e  entrar 
o  rio  com  as  galés,  e  carauellas,  e  bargantym,  e  bates,  a  que  mandoiL 
fazer  arrombadas  de  três  por  emparo  dos  pelouros.  E  sendo  ao  outro  dia 
todos  prestes,  com  a  maré  e  viração  foy  entrar  no  rio,  hindo  as  carauellas 
juntas  de  duas  em  duas,  também  com  arrombadas,  e  antre  as  carauellas 
os  bates,  e  as  carauellas  com  as  vergas  atadas,  e  toda  a  gente  mettida  de 
baixo  da  coberta.  Dom  Lourenço  nos  bates,  e  com  elle  Pêro  Barreto^  Ro^ 
drígo  Homem,  Gonçalo  Pessoa,  que  erão  quatro  bates  d'armada  de  Dom 
Lourenço,  e  nelles  honrados  caualleiros,  Rodrigo  Rabello,-  Pêro  Cão,  João 
Rodrigues  ^♦Pereira,*  ** Gonçalo  Pereira,  Pêro d'Omelas,  Payo  Rodri- 
gues de  Sousa,  ^  Aluaro  Paçanha,  filho  de  Manuel  Paçanha,  Luiz.  Pre- 
to, Fernão  d'Atouguia^  João  Lopo^  Francisco  de  Grasto,  Ruy  de  Menda- 
nha, e  ou4ros  fidalgos  e  caualleiros  muy  concertados.  Ecomo  as  carauel- 
las hião  auiadas  com  o  veato  e  maré ,  e  bons  pilotos  da  terra  que  pêra 
ysso  o  Yisorey  logo  trouxera  de  Cochym,  entrarão  muy  prestesmente,  sem 
embargo  de  muyta  artelharia  que  lhe  tirauão  as  estancias ,  e  também  das 
carauellas  lhe  tirauão ;  que  entrando  logo  sorgirão,.e  Dom  Lourenço  com 
os  bates  foy  dar  nas  estancias,  de  que  logo  fògirãfo  os  Mouros,  com  que 
mais  em  saluo  entrarão  as  galés ,  que  se  seguião  ás  carauellas ,  e  antre 
ellas  os  bates  de  Tristão  da  Cunha,  Aluaro  Telles,  Leonel  Coutinho,  Job 
Queimado,  João  Gomes  d'Abreu,  e  com  elles  bons  fidalgos,  e  caualleiros^ 
Aluaro  Fogaça,  Ruy  d'01iueira,  Fernão  ' ^Furtado, *  Heitor  d'Andrade, 
Diogo  Mendes  Corrêa,  Diogo  d'Azeuedo ,  Joãe  de  Freitas ,  Christouão  de 
Figueiredo,  Bafael  Martins ,  e  outros  muytos ,  que  escuso  nomear  senão 
fazendo  feito,. e  o  Yisorey  atrás  com  os  bergantyns,  que  entrando  no  rio- 
logo  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  serião  até  sete^ntos  homens  d'armafl 
e  do  mar.  Onde  o  Yisorey  mandou  o  filho  diante  com  seu  guião>  que 
era  estandarte  de  rabos  branco  e  amarello  com  letreiros  dourados,  e  com 
elle  até  trezentos  homens :  e  foy  cometer  humá  grande  tranqueira  muy 
forte  que  os  Mouros  tinhão  ante  o  lugar,  e  o  Yisorey  foy  após  olle  com: 

1  ♦de  Sousa*  Aj.    »  Fartara  noMs.  da  Aj.     '  * d^Oliueira ♦  Aj.. 
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lodo  o  corpo  da  gente,  e  forão  as  galés,  e  bergantyns  polo  rio  tirar  a  es- 
ta estancia,  que  também  estaua  muy  repairada  da  banda  do  rio,  que  es- 
taua  entulhada  da  terra  em  que  artelharía  nom  empecia. 

Dom  Lourenço  embocando  Sánctiago  deu  na  tranqueira,  em  que  achou 
nos  Mouros  grande  resistência,,  porque  erao  elles  muylos,  e  muy  aperce- 
bidos, e  muy  armados  com  muyta  artelharía ,  e  panellas ,  e  artifícios  de 
fogo,  e  muytas  pedras  e  frechas ;  e  por  a  tranqueira  ser  assy  alia  e  for- 
te, e  muy  defendida  dos  imigos,  ouve  aquy  feitos  dos  nossos  muy  estre- 
mados, e  muytos  dos  nossos  mortos,  e  feridos,  por  auer  muyta  detença 
'  41»  no  *  sobir  da  tranqueira,  que  nom  tinha  nenhuma  entrada,  porque  de 
huma  banda  tinha  o  rio,  e  da  outra  hum  ^  4» esteiros  que  a  maré  en- 
chia, que  era  alto,  e  os  nossos  armados,  e  nom  podiao  sobir  a  tranquei- 
ra, e  tanta  vontade  os  nossos  tinhão,  que  muytos  se  desarmauao  pêra  po- 
derem sobir,  que  o  primeyro  que  subio  foy  Pêro  Barreio,  '  *.Pero  Abelo,  * 
Pêro  Cão,  que  de  cyma  tomou  o  guião  de  Dom  Lourenço,  e  o  aleuantou, 
ao  que  os  nossos  derão  grande,  gríla.  E  estes,  fortemente  pelejando  ás  lan- 
çadas, derãp  lugar  que  a  outra  gente  sobio.  Sobindo  Ruy  de  Mendanha 
lhe  deu  hum  mouro  com  huma  barra  de  ferro  em  cyma  do  capacete,  que 
logo  cayo  abajxo  como  morto ,  que  Ihè  entrou  o  capacete  pola  cabeça. 
Todos  os  outros,  trabalhando  por  sobir  recebião  muyto  mal  que  lhe  os 
Mouros  fazião ,  que  estauão  mais  altos  e  os  ferião  á  sua  vontade ,  a  que 
os  nossos  nom  fazião  mais  que  empararse  com  os  capacetes  e  adargas,  e 
sobre  ysso  acodião  com  panellas  e  artifícios  d^  fogo ,  que  era  tanto  que 
os  nossos  desesperauão  da  tranqueira.  Dom  Lourenço ,  eomo  estaua  ar- 
mado de  todas  as  armas,  e  nom  podendo  sobir,  vendo  seu  guião  em  cy- 
ma andaua  muy  agastado ;  mas  pola  parte  que  os  nossos  entrarão,  onde 
os  Mouros  nom  chegauão  a  defender ,  sobio  toda  a  gente ,  com  que  os 
Mouros  logo  largarão  a  tranqueira,,  flcando  muytos  mortos,  e  se  recolhe- 
rão antre  humas  mesquitas  de  pedra  em  que  se  fizerão  fortes.  Dom  Lou- 
renço, de  muyto  agastado,  se  deixou  andar  passeando,  ao  que-então  ch)B- 
gou  o  Yisorey ,  e  lhe  sendo  dito  que  a  tranqueira  era  tomada ,  e  Dom 

Lourenço  andaua  de  fora,  o  pay  lhe  mandou  dizer  que  como  andaua  as- 

■ 

*  «do«Arch.  *  «  estreito  «Aj.  '  ♦Fero  Rabellcxi  Aj.  Será  Rodrigo  Rabel- 
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sem,  fazendo  fortes  estancias  sobre  a  boca  do  rio  de  ambas  as  partes,  eny 
que  assentarão  muyta  artelharia.  O  Visorey,  sendo  noite,  mandou  hum 
homem  a  nado  que  fosse  ver  o  como  estauão  os  Mouros ,  o  qual  foy  e 
lhe  tornou  com  o  recado  da  todo  o  que  estaúa  feito :  ao  que  sobre  yssa 
o  Visorey  ouve  conselho,  e  ordeaou  como  auia  de  sayr  a  terra,  e  entrar 
o  rio  com  as  galés,  e  carauellas,  e  bargantym,  e  bates,  a  que  mandou 
fazer  arrombadas  de  três  por  emparo  dos  pelouros.  E  sendo  ao  outro  dia 
todos  prestes,  com  a  maré  e  viração  foy  entrar  no  rio,  hindo  as  carauellas 
juntas  de  duas  em  duas,  também  com  arrombadas,  e  antre  as  carauellas 
os  bates,  e  as  carauellas  com  as  vergas  atadas,  e  toda  a  gente  mettida  de 
baixo  da  coberta.  Dom  Lourenço  nos  bates,  e  com  elle  Pêro  Barreto^  Ro^ 
drigo  Homem,  Gonçalo  Pessoa,  que  erao  quatro  bates  d'armada  de  Dom 
Lourenço,  e  nelles  honrados  caualleiros,  Rodrigo  Rabello,-  Pêro  Cão,  João 
Rodrigues  ^  ♦  Pereira,  *  *  *  Gonçalo  Pereira,  Pêro  d'Ornelas,  Payo  Rodri- 
gues de  Sousa,  4^  Aluaro  Paçanha,  filho  de  Manuel  Paçanha,  Luiz.  Pre- 
to, Fernão  d'Atouguia>  João  Lopo^  Francisco  de  Grasto,  Ruy  de  Menda- 
nha, e  outros  fidalgos  e  caualleiros  muy  concertados,  Ecomo  as  carauel- 
las hião  auiadas  com  o  veato  e  maré ,  e  bons  pilotos  da  terra  que  pêra 
ysso  o  Visorey  logo  trouxera  de  Gochym,  entrarão  muy  prestesmente,  sem 
embargo  de  muyta  artelharia  que  lhe  tirauão  as  estancias,  e  também  das 
carauellas  lhe  tirauão;  que  entrando  logo  sorgirão,  e  Dom  Lourenço  com 
os  bates  foy  dar  nas  estancias,  de  que  logo  fògirão  os  Mouros,  com  que 
mais  em  saluo  entrarão  as  galés ,  que  se  seguião  ás  carauellas ,  e  antre 
ellas  os  bates  de  Tristão  da  Cunha,  Aluaro  Telles,  Leonel  Coutinho,  Job 
Queimado,  João  Gomes  d'Abreu,  e  com  elles  bons  fidalgos,  e  caualleiros, 
Aluaro  Fogaça,  Ruy  d'01iueira,  Fernão  '*  Furtado,  *  Heitor  d'Andrade, 
Diogo  Mendes  Corrêa,  Diogo  d'Azeuedo,  João  de  Freitas,  Christouâo  de 
Figueiredo,  Bafael  Martins ,  e  outros  muytos ,  que  escuso  nomear  senão 
fazendo  feito,. e  o  Visorey  atrás  com  os  bergantyns,  que  entrando  no  rio- 
logo  toda  a  gente  sayo  a  terra,  que  serião  até  setecentos  homens  d'armas 
e  do  mar.  Onde  o  Visorey  mandou  o  filho  diante  com  seu  guião  >  que 
era  estandarte  de  rabos  branco  e  amarello  com  letreiros  dourados,  e  com 
elle  até  trezentos  homens :  e  foy  cometer  humá  grande  tranqueira  muy 
forte  que  os  Mouros  tinhão  ante  o  lugar,  e  o  Visorey  foy  após  elle  com : 
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fodo  o  corpo  da  gente,  e  forio  as  galés,  e  bergantyns  polo  rio  tirar  a  es* 
ta  estancia,  que  também  estaua  muy  repairada  da  banda  do  rio,  que  es- 
taua  entulhada  da  terra  em  que  artelharía  nom  empecia. 

Dom  Lourenço  embocando  Sánctiago  deu  na  tranqueira,  em  que  achou 
nos  Mouros  grande  resistência,,  porque  erSo  elles  muylos,  e  muy  aperce- 
bidos, e  muy  armados  com  muy  ta  artelharía ,  e  panellas ,  e  artifícios  de 
fogo,  e  muytas  pedras  e  frechas ;  e  por  a  tranqueira  ser  assy  alia  e  for- 
te, e  may  defendida  dos  imigos,  ouve  aquy  feitos  dos  nossos  muy  estre- 
mados, e  muytos  dos  nossos  mortos>  e  feridos,  por  auer  muyta  detença 
'  4i»no  «  sobír  da  tranqueira,  que  nom  tinha  nenhuma  entrada,  porque  de 
huma  banda  tinha  o  rio,  e  da  outra  hum  '  4^ esteiros  que  a  maré  en- 
chia, que  era  alto,  e  os  nossos  armados,  e  nom  podiao  sobir  a  tranquei- 
ra, e  tanta  vontade  os  nossos  tinhão,  que  muytos  se  desarmauao  pêra  po- 
derenj  sobir,  que  o  primeyro  que  subio  foy  Pêro  Barreto,  '  *  Pêro  Abelo,  * 
Pêro  Cao,  que  de  cyma  tomou  o  guião  de  Dom  Lourenço,  e  o  aleuantou, 
ao  que  os  nossos  derão  grande,  grila.  E  estes,  fortemente  pelejando  ás  lan- 
çadas, derap  lugar  que  a  outra  gente  sobio.  Sobindo  Ruy  de  Mendanha 
lhe  deu  hum  mouro  com  huma  barra  de  ferro  em  cyma  do  capacete,  que 
logo  cayo  abaixo  como  morto ,  que  Ihè  entrou  o  capacete  pola  cabeça. 
Todos  os  outros,  trabalhando  por  sobir  recebiao  muyto  mal  que  lhe  os 
Mouros  fazião ,  que  estauão  mais  altos  e  os  feríao  á  sua  vontade ,  a  que 
os  nossos  nom  faziao  mais  que  empararse  com  os  capacetes  e  adargas,  e 
sobre  ysso  acodião  com  panellas  e  artifícios  d^  fogo ,  que  era  tanto  que 
os  nossos  desesperauão  da  tranqueira.  Dom  Lourenço ,  eomo  estaua  ar- 
mado de  todas  as  armas,  e  nom  podendo  sobir,  vendo  seu  guião  em  cy- 
ma andaua  muy  agastado ;  mas  pola  parte  que  os  nossos  entrarão,  onde 
os  Mouros  nom  chegauão  a  defender ,  sobio  toda  a  gente ,  com  que  os 
Mouros  logo  largarão  a  tranqueira,,  ficando  muytos  mortos,  e  se  recolhe- 
rão antre  humas  mesquitas  de  pedra  em  que  se  fízerão  fortes.  Dom  Lou- 
renço, de  muyto  agastado,  se  deixou  andar  passeando,  ao  que^então  ch'e- 
gou  o  Visorey ,  e  lhe  sendo  dito  que  a  tranqueira  era  tomada,  e  Dom 

Lourenço  andaua  de  fora,  o  pay  lhe  mandou  dizer  que  como  andaua  as- 
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sy  perguiçoso.  Dom  Lourenço  se  foy  ao  pay,  dizendo :  «Senhor,  nesla» 
« tranqueira  me  ganharão  a  dianteira  Pêro  Barreto,  e  Rodrigo  Rabello, » 
«  e  Poro  Cao,  que  lhe  custou  muyto  de  seu  sangue.  Lá  são  dentro ;  nom  » 
<<sey  se  sao  mortos,  se  vivos. » 

Enlao  o  Visorey  com  a  gente  se  metteu  no  trabalho  de  desfazer  a 
tranqueira,  e  fez  entrada  por  onde  entrou  com  toda  a  gente ,  e  vio  que 
os  nossos  pelejauão  com  os  Mouros,  que  muyto  se  defendião  antre  as  mes- 
quitas ;  ao  que  correo  Dom  Lourenço ,  mas  o  Visorey  o  fez  tornar ,  e 
mandou  tocar  a  trombeta  a  recolher ,  porque  vio  os  homens  muyto  feri- 
dos e  cançados,  que  auia  muyto  que  pelejauão,  e  Rodrigo  Rabello  e  Pêro 
Barreto  estauão  muyto  feridos,  a  que  o  Visorey  disse  :  «Senhores,  muy-» 
« to  auemos  hoje  de  fazer  pêra  sermos  vossos  companheiros  de  tanta  hon-  » 
«ra  como  nos  tendes  ganhada.»  E  a  todos  dizendo  palauras  de  grandes 
honras,  e  lhe  mandou  que  repousassem.  Os  Mouros,  vendo  que  os  nos- 
sos deixauão  a  peleja  e  se  recolhião,  derão  grandes  gritas,  parecendolhe 
que  os  nossos  já  nom  podião  mais.  Emtanto  trouxerão  muyto  comer ,  e 
comeo  toda  a  gente. 

Auia  neste  lugar  de  Panane  huma  casta  de  geração  de  Naires  muy 
honrados,  que  tinhão  muyta  fazenda,  e  estes  erão  muy  estimados  na  ter- 
ra, e  auidos  por  muy  valentes  caualleiros,  do  que  elles  muyto  se  honra- 
uão,  c  erão  elles  catorze  irmãos,  o  primos  com-irmãos.  Hum  mouro  dos 
principaes  de  Calecut,  chamado  Cartancina ,  era  capitão  desta  armada  e 
gente,  cora  que  ouvera  de  sayr  pelejar  com  o  Visorey ;  o  qual  estaua  con- 
tente vendo  que  os  nossos  assy  cslauão  quedos  sem  pelejar ,  e  dizia  que 
já  nom  auião  de  ousar  de  tornar  ^  «á  peleja. «  Ao  que  lhe  respondíio 
os  Mouros :  «  Senhor,  sabe  que  nós  *  ♦  venceremos  *  se  o  filho  do  Vi- » 
«  sorey  nom  vier  pelejar  comnosco,  que  se  elle  oje  sobira  na  tranqueira  » 
(( muyto  mal  nosfdra  se  lhe  '  n^nomii^  fogiramos,  mas  se  elle  vem  ápe-» 
^«cleja  tu  verás  marauilhas.  »  Disse  o  mouro  Capitão  :  «Grande  vergonha» 
«hey,  d'ouvir  que  de  hum  só  homem  todos  tenhaes  tamanho  medo,  es-» 
<(  tando  aqui  tantos  e  tão  valentes  caualleiros.  Eu  serey  o  primeyro  que » 
«*  *oje*  aquy  morrerey  ante  vossos  olhos,  se  vier  esse  homem  de» 
«que  tendes  tamanho  medo,  antes  que  ver  tamanha  vergonha. »  Então  fa- 
lou hum  dos  irmãos  Naires,  o  mais  velho,  e  lhe  disse  :  «  Nós  te  quere-  » 
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<K  mos  tirar  d'esse  trabalho,  se  nos  deres  licença  pêra  mandarmos  nosso » 
«  recado  ao  filho  do  Visorey,  pêra  ver  se  lem  coração  pêra  pelejar  com  » 
« nós  outros ; »  porque  todos  elles  estavão  aly  presentes.  Do  que  o  mou- 
ro mostrou  muyto  prazer ,  e  logo  se  apresentarão  todos  os  quatorze  ír- 
mSos,  e  primos,  e  perante  todos  fizerao  grandes  juramentos  segundo  seus 
costumes  ^  «  de  4^  todos  primeyro  morrerem  ás  mãos  de  Dom  Lourenço , 
^  *  antes «  que  elle  entrasse  antre  as  mesquitas,  porque  com  outrem  nom 
auião  de  pelejar  senom  com  elle ;  e  em  confirmação  disto  todos  quatorze 
se  raparão,  homens  muy  bem  desposlos,  e  armados,  de  laudes,  e  braçaes, 
e  manoplas  acolchoadas  muy  fortes,  como  já  disse,  e  nas  cabeças,  e  to- 
dos os  laudeis  de  veludo  de  Meca  ,  e  nos  braços  da  adarga  manilhas  d'ou- 
ro ,  e  pêra  serem  conhecidos  todos  se  encacharão  com  panos  amarellos ; 
e  fizerão  huma  olá  em  que  todos  se  assinarão,  e  a  mandarão  a  Dom  Lou- 
renço,  em  que  lhe  fazião  saber  que  eslauão  determinados  todos  quatorze 
a  pelejar  com  elle  só,  e  porque  folgarião  muyto,  lhe  mandasse  dizer  se 
com  elles  queria  pelejar  hum  por  hum ,  porque  todos  juntos  era  quebra 
de  suas  honras,  e  porque  os  conhecesse,  todos  tinhão  vestidos  panos  ama- 
rellos. Veo  o  messageiro  com  hum  pano  branco  atado  em  hum  pao,  e  a 
olá  em  cyma,  e  entrou  antre  a  gente  sem  ninguém  lhe  fazer  mal,  e  deu 
a  olá  a  Dom  Lourenço^  a  qual  mandou  ler ,  e  lhe  respondeo  com  outra 
olá ,  dizendo  que  folgaua  muyto  com  seu  recado ,  porque  o  fazião  elles 
como  valentes  caualleiros;  que  o  pelejar  de  hum  por  hum  era  muyta 
detença,  que  antes  queria  que  fossem  todos  juntos,  pois  todos  erão  de  hum 
sangue ;  e  mandou  ao  messageiro  dar  hum  pano  branco  pêra  seu  vestir. 
Da  qual  reposta  os  Naires  ouverão  muyto  prazer  com  grande  fantezia  de 
sua  soberba. 

Tristão  da  Cunha  tinha  aquy  hum  seu  filho  chamado  Nuno  da  Cu- 
nha, que  despois  foy  Gouernador  da  índia,  como  em  seu  lugar  será  con- 
tado ;  o  qual  era  moço  de  doze  annos  até  treze,  o  qual  Tristão  da  Cunha 
apresentou  a  Dom  Lourenço,  armado  com  suas  pequenas  armas  com  que 
já  pelejara  na  costa  d'além,  e  lhe  disse  :  «Senhor,  aly  naquellas  mesqui-» 
<ctas  vos  está  guardada  boa  merenda,  de  que  ninguém  leuará  milhor» 
«  quinhão  que  vós,  polo  que  vos  peço  por  mercê  que  me  crismeys  este  » 
«filho  com  vossa  espada,  porque  de  tal  padrinho  lhe  fique  esforço  pêra» 
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<c  ganhar  honra ,  e  hir  após  vós  ^  que  á  vossa  sombra  ganhará  itiuyia  ^ 
<(Í^onra. »  Dom  Lourenço,  tirando  a  sua  própria  espada  o  fez  eaualleiro, 
com  suas  palauras  segundo  o  costume ;  dizendo :  « Senhor  Tristão  da » 
c(  Cunha,  sabe  Deus  que  minha  espada  neste  dia  nom  tinha  ganhada  ne- )» 
«  nhuma  honra ,  mas  agora  fica  com  muyta ,  que  minha  espada  a  ga- » 
«nhou  em  tocar  em  vosso  filho,  tão  honrado  caualleiro,  em  que  fico  tão» 
«obrigado.  » 

E  porque  já  erão  horas,  Dom  Lourenço  comeo  marmelada  e  bel)eo 
agoa,  e  disse  ao  Visorey  :  «  Senhor  já  som  horas.  »  Então  locando  as  trom-  ^ 
betas,  que  era  quasi  vespora,  e  Dom  Lourenço  na  dianteira  com  sua  ala- 
barda ,  e  após  etle  todolos  Capitães  e  fidalgos  que  já  disse ,  derao  Sane- 
tiago  nos  Mouros,  que  com  muyta  valentia  os  sayrão  a  receber,  mas  Dom 
Lourenço ,  com  a  paixão  que  leuaua  de  nom  fazer  nada  neste  dia ,  se 
metteu  antre  os  Mouros,  fazendo  façanhas,  que  nom  auia  mouro  que  al- 
cançasse, que  nom  derribasse  atordoado  ou  ferido.  Enom  fazia  Dom  Lou- 
renço muyta  obra  porque  os  Mouros  o  não  aguardauão,  que  andauão 
muy  ligeiros  desarmados ;  parque  os  Mouros  muyto  se  defendião  antre 
as  mesquitas,  que  Dom  Lourenço  entrando  per  bum  cabo,  os  Mouros  fo- 
gião  rodeando  per  outro,  e  assy  estauão  muy  fortes,  que  os  nossos  se  nom 
podião  aproucíitar  delles.  Estando  neste  trabalho,  sayrão  d'antre  as  mi^ 
quitas  os  quatorze  irmãos  do  dezafío,  todos  de  panos  amarellos,  ^  #  a  sa- 
ber :  *  seis  d'espadas  e  adargas ,  e  os  outros  de  arcos  e  zagunchos.  Os 
dos  arcos  se  afastarão  pêra  fora,  que  erão  grandes  frecheiros,  pêra  em- 
pregarem seus  tiros  á  sua  vontade ,  e  mormente  hum  delles ,  que  linha 
grande  fama  de  grande  certeiro  de  arco ;  os  das  adargas ,  e  espadas ,  e 
zagunchos  cometterão  Dom  Lourenço  muy  fortemente.  Dom  Lourenço  usou 
de  manha,  e  se  foy  retrahindo  poios  tirar  pêra  fora,  os  Naires  com  muy- 
to esforço  o  seguindo,  onde  foy  ferido  de  huma  frecha  no  colo  de  huma 
mão,  que  Dom  Lourenço  sentio  muyto,^  porque  foy  antre  os  neruos,  com 
que  Dom  Lourenço  com  muyta  fúria  remeteo  com  elles,  fazendo  roda 
com  sua  alabarda,  com  que  alcançou  dous  que  derrubou  feridos,  que  se- 
nom  poderão  leuantar,  e  tomou  hum  de  zaguncho  a  direito  golpe  de  ala- 
barda e  o  cortou  per  hum  hombro  em  dous  pedaços,  e  a  outro  d'adarga 
lhe  cortou  ambas  as  pernas  poios  joelhos ,  a  outro  tomou  com  o  ferrão 
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d'alabarda ,  que  o  passou  da  outra  parte ,  e  cayo  morto.  Os  quaes  gol- 
pes vendo  os  oubros  entrou  nelles  grande  medo,  mas  nem  por  ysso  tor- 
oauão  atrás ,  trabalhando  polo  ferir  nos  calcanhares ,  porque  outra  cou- 
sa nom  tinha  descoberta,  porque  andaua  armado  todo  até  os  pés  d'armas 
brancas  douradas  per  partes ,  e  os  zagunchos  lhe  tirauao  com  elles  á  vi- 
seira do  elmo,  em  que  nada  lh'empecíão,  porque  como  tocauao  nelle  com 
as  espadas ,  que  erão  de  ferro  morto  ,  quebrauão  ou  ficauSo  tortas ,  que 
mais  nom  prestauão  pêra  ferir,  em  modo  que  os  que  ficarão  se  tornarão 
a  metter  antre  as  mesquitas,  e  nom  quiserao  mais  ser  valentes. 

Em  quanto  Dom  Lourenço  andou  neste  trabalho,  os  Mouros  peleja- 
uSo  muyto  com  grande  esforço,  porque  tinhSo  colheita  antre  as  mesqui- 
tas quando  querião ,  com  que  a  peleja  foy  ♦  a  »  mais  ferida  que  até  en- 
tão ouve  na  índia ,  em  que  dos  nossos  já  eriío  muytos  mortos  e  feridos. 
Dom  Lourenço  com  'affronta  de  pelejar  se  lhe  càyo  muyto  sangue  da  fe- 
rida, com  que  a  alabarda  e  armas  andauão  tintas  em  sangue,  o  que  foy 
dito  ao  Yisorey,  que  estaua  de  fora  com  cem  homens  ^  «e«  sua  guar- 
da ,  e  com  elle  TristSo  da  Cunha  ;  o  qual  tocando  as  trombetas,  com  a 
bandeira  real  diante,  embocando  Sanctiago  chegando,  falando  aos  nossos 
que  pelejauão,  dobrandolhe  as  forças,  cometterSo  os  Mouros  per  huma 
parte,  e  Dom  Lourenço  entrou  pola  outra  antre  as  mesquitas  ^  *  com  que 
forçadamente  fogirao  pêra  fora  largando'  a$  mesquitas, «  antre  as  quaes  fi- 
carão muytos  mortos,  e  feridos,  e  os  nossos  forao  seguindo  após  os  Mou- 
ros ,  que  se  recolherao  ao  mato.  Dom  Lourenço ,  muyto  cançado  se  as- 
sentou no  campo  além  das  mesquitas ,  e  tirou  o  elmo ,  e  lhe  atarão  sua 
ferida  com  huma  toalha,  onde  muytos  lhe  pedirão  cauallaria,  mas  elle  se 
escusou,  dizendo  que  fossem  ao  Yisorey,  ao  que  elle  chegou  <^m  Tristão 
da  Cunha ,  que  o  leuou  nos  braços ,  dizendo :  a  Benta  seja  a  mãy  que  » 
« tal  filho  parío.  Muytos  annos  vos  logre  o  pay  que  vos  fez,  como  elle  » 
a  deseja. »  O  Yisorey  perguntou  a  Dom  Lourenço  de  sua  ferida ,  e  lhe 
mandou  que  desse  cauallaria  a  quem  lha  pedisse,  polo  que  os  mais  dos 
fidalgos  se  fizerão  caualleiros  da  mão  de  Dom  Lourenço,  e  do  Yisorey,  e 
de  Tristão  da  Cunha ;  onde  aqui  foy  ferido  seu  filho  Nuno  da  Cunha  de 
homa  frecha  per  huma  perna ,  e  forão  feridos  os  mais  dos  fidiaJgos  no* 
meados,  porque  as  frechadas  forão  muytas. 


^  «em*  Aj.    *  Saltado  na  copia  da  Aj. 
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Como  a  peleja  começou,  o  Yisorey  mandou  hir  polo  rio  dentro  co- 
mo a  maré  veo,  Francisco  d'Alouguia  nos  bergantyns  em  fauor  dos  batéa^ 
em  que  mandou  Diogo  Pires,  e  Pêro  CSo,  e  Gonçalo  de  Paiua,  e  ChrístD- 
uão  de  ^  «  Figueiredo,  *  que  com  oi  marinheiros  forãò  queimar  as  nãos 
que  estauão  no  rio»  que  erão  muytas,  e  posei^o  fogo  nas  primeyras,  que 
se  acendeo  muy  grande,  e  lhe  cortarão  as  amarras ;  que  com  a  maré  fo- 
rSo  dar  sobre  as  que  estauão  detrás ,  de  modo  que  de  humas  em  outras 
se  ateou  o  fogo  que  nom  ficou  nenhuma,  e  algumas  forão  ter  sobre  o  lu- 
gar, em  que  também  se  acendeo  o  fogo,  que  tudo  ardeo  com  outras  nãos,  e 
zan^bucos  que  estauão  varados.  Os  paraos  se  forão  fogindo  polo  rio  dentro, 
e  após  elles  seguirão  os  bergantyns,  que  os  forão  ensequando,  e  queimando, 
com  muytas  casas,  e  pouoações  que  auia  polo  rio,  em  que  se  fez  grande 
destroição.  Junto  das  mesquitas  estauão  humas  casas  grandes,  em  que  se 
achou  muyta  pimenta,  e  drogas,  e  muytas  outras  mercadorias  que  muyto 
valião,  e  se  carregarão  nas  carauellas,  e  bates,  que  foi^o  leuar  ás  nãos,  e 
tomarão  a  carregar.  As  mercadorias  deu  o  Yisorey  á  gente,  somente  a  pi- 
menta, e  drogas,  tomou  peraEIRey.  Aqui  forão  mortos  trinta  edous  Por- 
tugueses, e  feridos  mais  de  cento,  de  que  algums  morreriio,  e  outros  fica- 
rão aleijados ;  e  dos  Mouros  mais  de  coatroceiitos  que  ficarilo  no  campo ; 
e  sendo  já  tarde ,  o  Yisorey  mandou  recolher  toda  'artelharia  das  estan- 
cias ,  que  era  miúda  de  ferro ,  que  toda  mandou  deitar  no  mar  lá  fora 
onde  estauão  as  nãos,  e  o  Yisorey  com  toda  a  gente  se  recoHieo  ao  mar, 
e  mandou  nos  bergantyns  leuar  os  feridos  ás  nãos ,  que  forão  curados. 
Então  mandou  o  Yisorey  dar  fogo  \*ks^  nãos  que  estauão  varadas  jun- 
to das  casas  das  drogas,  de  maneira  que  tudo  ficou  feito  em  cinza,  e  com 
a  maré  da  noite ,  que  auia  lua ,  sayo  do  rio ,  e  a  gente  se  recolheo  em 
suas  embarcações ,  e  como  o  vento  foy  terrenho  se  fizerão  á  vela  pêra 
Cananor ,  onde  chegando  já  lá  era  sabido  o  desbarato  de  Panane  ,  com 
que  os  Mouros  andauão  muy  tronados,  e  nom  ousauão  a  bolir  em  nada, 
e  a  obra  se  fazia  sem  nenhum  estorno. 

Chegando  assy  o  Yisorey,  mandou  visitar  ElRey  de  Cananor,  e  darlhe 
conta  do  que  deixaua  feito,  de  que  ElRey  se  mostrou  contente,  e  ♦  mandou  * 
dizer  que  auia  muyto  prazer,  e  logo  se  deu  muyto  auiamento  ao  gengibre, 
que  em  três  dias  tomarão  as  nãos.  Então  Tristão  da  Cunha  se.  mandou 


^  Aj.  Nocodice  do  Arch.  lè-se  Figueiró.    '  «nas*  Aj. 
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despedir  d^EIRey  polo  feitor  Diogo  d^Azeuedo,  a  que  ElRey  deu  suas  car- 
tas ;  e  auiadas  as  nãos  de  toda  o  que  lhe  compria ,  o  Yisorey  com  eilas 
se  fez  á  vela,  e  as  despedio  do  monto  Dely,  e  elle  foy  seu  caminho  áuan- 
tey  e  foy  a  Angediua,  a  qual  foy  desfeito  por  terra,  donde  trouxe  pedras 
touradas  pêra  portos,  e  genelas  pêra  Cananor,  e  Manuel  Façanha,  porque 
Dom  tinha  acabados  os  três  annos  de  sua  capitonia,  ficou  vencendo  no 
mar,  porque»  assy  o  mandou  ElRey.  Despois  nas  nãos  deste  anno  de  qui- 
nhentos e  outo  mandaua  ElRey  que  hindose  pêra  o  Reyno  Dom  Aluaro 
Capitão  de  Gochym,  que  Manuel  Façanha  ficasse  por  Capitão^  mas  sen* 
do  ysto  sabido  dos  oificiaes,  e  pouo  dos  Fortuguezes  de  Cochym,  disse- 
rão  ao  Yisorey  que  quando  fiíesse  Capitão  a  Manuel  Façanha  que  tombem 
prouesse  seus  officips  d^outros  officiaes,  porque  por  cousa  do  mundo  nom 
ficarião  com  Manuel  Façanha,  por  ser  de  muy  forte  condição,  e  a  gente 
d'Angediua  dizião  delle  grandes  males  que  se  nom  podião  soffrer :  polo 
que  então  proueo  de  Capitão,  de  Cochym  a  Jorge  Barreto,  quando  Dom 
Aluaro  acabou  o  seu  tempo ;  e  acabado  de  desfazer  Angediua  o  Yisorey 
mandou  o  filho  com  'armada,  que  se  fosse  a  Cambaya  pêra  trazer  as  em- 
barcações de  Cochym,  Cananor,  Coulão,  que  lá  erão,  porque  aquy  a  An- 
gediua lhe  veo  recado  d'ElRey  de  Cochym  com  o  prazer  que  ouve  do 
feito  de  Fanane ,  e  lhe  fazer  lembrança  que  mandasse  a  Cambaya  dar 
guarda  a  suas  embarcações,  porque  tinhão  noua  que  as  fustas  de  Dabul 
fizerão  alguns  roubos  ás  nãos  que  passarão  pêra  Cambaya ;  polo  que  o 
Yisorey  logo  mandoii  partir  o  filho. 

CAFITULO  VIII. 


GOMO  ACiBAJ)0  DE  DESFAZER  ANGEDIUA,  E  PARTINDO  DOM  LOURENÇO  PEBA  CAM- 
BAYA, O  VISOREY  SE  TORNOU  A  CANANOR,  E  FEZ  A  FORTALEZA,  £  ACABA- 
DA SE  TOBNOU  A  GOGHTM,  E  TORNOU  OUTRA  VEZ,  TRAZENDO  AS  NÃOS  DOS 
MERCADORES,  QUE  ENTREGOU  A  DOM  LOURENÇO,  E  SE  TORNOU  A  COGHTM, 
£  O  QUE  MAIS  FEZ. 

\J  Yisorey  se  tornou  d'Angediua  com  dous  nauios  e  huma  carauella,  e 
hum  bergantym ,  que  o  Yisorey  mandara  de  Fanane  com  as  drogas ,  e 
aguardou  por  elles  em  Angediua,  que  emtonto  desfez  a  fortaleza,  porque 
toda  a  mais  armada  mandara  com  Dom  Lourenço ;  e  chegado  o  Yisorey 
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a  Caoanor  achou  já  o  muro  acabado  com  suas  amèas,  e  achou  que  o  jCsk 
pitão  tinha  recolhido  dentro  muyta  cal  e  pedra ;  onde  logo  mandoa  des- 
embarcar a  pedra  que  trazia  laurada ,  e  mandou  logo  abrir  os  aliceces 
da  fortaleza  da  banda  de  dentro  do  muro  y  quadrada,  de  quatro  cubellos 
redondos  nos  cantos ,  que  forão 'sobradados  no  andar  do  muro ,  e  assy 
como  hia  abrindo  hia  emtulhando,  e  fazendo  parede  até  huma  braça  d'al- 
to,  até  que  assy  toda  çarrou  em  roda ;  e  no  meo  pêra  a  banda  da  baya 
armou  a  torre  da  menagem  pêra  dous  sobrados,  ficando  de  v3o  por  den-*  ' 
tro  quarenta  braças  por  quadra ,  e  antre  os  cubellos  ^  »gorítas«  de  vi- 
gia ,  e  todo  o  muro  coberto  de  telhado  com  varandas :  e  por  dentro  fez 
casinhas  pêra  aposento  de  oitenta  homens,  etudo  muy  *  «  apostada «  cou- 
sa ;  e  antre  o  muro  e  a  fortaleza  fez  a  Igreja  de  Sanctiago ,  e  no  muro 
da  fortaleza  hum  postigo  pêra  seruenlia  da  Igreja,  '  « e  ♦  a  porta  da  for- 
taleza ficou  pêra  a  *  *  parte  »  do  mar,  com  seruentia  pêra  o  muro  da  tran- 
queira, „e  da  fortaleza.  Pêra  a  ponta  estauao  muytas  casas  d'olá  pêra  apo- 
sento da  gente,  o  que  tudo  estaua  seguro ,  porque  da  banda  do  mar  era 
forte  penedia  em  que  arrebentaua  o  mar  ^  sem  auer  nenhuma  entrada 
pola  banda  de  fora,  e  pêra  a  banda  da  baya ,  que  também  era  penedia , 
onde  ouve  lugar  se  fez  hum  muro  com  huma  porta ,  e  diante  um  caez 
mettido^  no  mar  seis  braças ,  pêra  desembarcar  a  gente  ^  e  sobre  a  porta 
fez  hum  cubello  com  huma  goríta  de  vigia  com  hum  sino ;  e  ao  longo  da 
ponta  mandou  assentar  tiros  grossos  pêra  a  banda  da  baya,  e  junto  desta 
porta  do  caez  fez  casas  grandes  de  pedra,  cobertas  de  telha,  pêra  feitoria 
e  almazens  de  mantimentos  e  monições ,  e  diante  hum  grande  terreiro , 
em  que  se  concertaua  o  gengibre  com  barro  pêra  a  carga ,  porque  sem 
assy  ser  barrado  entraua  nelle  o  bicho  que  lhe  fazia  muyto  dano ,  e  o 
barro  o  conserua  e  faz  mais  forte  em  sua  perfeição  pêra  sempre.  E  á  por- 
ta do  muro  fez  huma  ponte  de  madeira  sobre  a  caua ,  leuadiça ,  que  de 
noite  se  aleuantaua  per  cadeas  de  ferro  e  ficaua  encostada  sobre  a  por- 
ta;  e  per  dentro  se  abrirão  poços  d'agoa ,  mas  toda  achauão  salobra ,  e 
nom  bebião  senom  do  poço  de  fora,  que  tinha  muytb  boa  agoa ;  e  ficou  a 
fortaleza  muy  forte ,  a  que  o  Yisorey  pôs  nome  ^  *  Santãogil ,  ♦  como  o 


*  «gentes  ♦  Àj.  *  Foi  o  que  nos  pareceu  dever  substituir  á  palavra  ♦aper- 
tada, •  que  se  lê  em  ambas  ascopias.  '  *que»  Aj.  *  ♦  banda*  Aj,  *  «San- 
tangelo. 
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castello  de  Roma,  per  assy  estar  sitaada  sobre  agoa :  o  que  de  todo  foy 
acabado  até  Março  de  quinhentos  e  outo. 

ElRey  de  Gananor  nunqua  em  nada  lhe  foy  á  mSo,  inda  que  os  Mou- 
ros lho  muyto  bradaulo,  a  que  £tRey  respondia  que  a  ponta  era  dos  Por- 
tugueses,  que  ElRey  seu  thio  lha  dera^  que  elle  nom  lha  auia  de  tirar ^ 
que  do  muro  pêra  dentro  podiSo  fazer  o  que  quisessem.  O  Visorey  pro- 
ueo  a  fortaleza  de  muyta  artelharia ,  toda  a  que  trouxe  d'Àngediua :  e 
porque  os  bombardeiros  disserSo  ao  Yisorey  que  a  agoa  de  Cananor  era 
muyto  boa  pêra  refinar  salitre ,  que  aly  se  faria  muyto  boa  poluora  ^  o 
Yisorey  ordenou  e  mandou  fazer  casa  apartada,  e  engei^hos  de  pilcSes  em 
que  se  pisaua  o  caruão,  e  mandou  uma  carta  a  Timoja  a  Onor  com  hu- 
ma  carauella,  porque  em  Onor  auia  muyto  e  bom  salitre,  polo  que  logo 
o  Timoja  lhe  mandou  a  carauella  carregada ,  com  o  que  se  fez  poluora 
muyto  melhor  que  a  de  Portugal ,  porque  o  enxofre  era  mercadoria  que 
os  Mouros  tratauSo,  e  auia  muyto.  E  per  caso  deste  salitre  o  Yisorey  fez 
muytas  amizades  ao  Timoja.  O  Yisorey  deixou  aquy  em  Cananor  huma 
peça  grossa ,  que  se  chamaua  a  ortiga ,  que  pâs  na  ponta  de  Gananor , 
que  deitaua  hum  pelouro  de  ferro  coado  aos  Ilheos  de  TramapatSo,  que 
são  duas  legoas  de  Gananor.  Na  ponta  âobre  o  mar  estaua  huma  ermida 
chamada  Nossa  Senhora  da  Yíctoria ;  junto  delia  mandou  o  Yisorey  fa- 
zer huma  casa  d'esprítal,  de  pedra,  e  junto  sua  botica  de  mezinhas,  por- 
que lhe  disâerSo  os  fizicos  que  Gananor  era  muyto  bom  pêra  feridos ,  e 
também  pêra  os  doentes  que  viessem  nas  nãos  do  Reyno ;  e  pêra  todalas 
outras  doenças  era  muyto  bom  Gatianor,  porque  então  os  homens  com  o 
trabalho  e  mao  comer^  e  se  desmandarem  com  as  molheres,  bebião  muy- 
ta agoa,  que  lhe  fazia  inchar  as  barrigas,  e  amarellos,  e  opadaços,  e  lhe 
inchauSo  as  pernas,  e  nunqua  erão  sãos'  até  que  morrião ;  e  destes  doen- 
tes auia  muytos  em  Gochym,  que  o  Yisorey  per  conselho  dos  fizicos  man- 
daua  trazer  a  Gananor,  que  nòm  consentião  sayr  fára  da  fortaleza,  e  tor- 
nauão  á  sua  perfeita  saúde  em  pouco  tempo ;  no  que  o  Yisorey  por  ser- 
uiço  de  Deos  fez  grande  prouimento  pêra  o  gasto  destes  doentes. 

Estando  o  Yisorey  pêra  partir  lhe  chegou  huma  carta  d'ElRey  de 
Gochym,  e  hum  barco  esquipado ,  em  que  lhe  dizia  que  Dom  Lourenço 
era  hido  a  Gambaya ,  e  que  lhe  ficarão  muytas  nãos,  que  agora  era  o 
tempo  que  auião  de  partir,  e  que  muyto  compria  que  fossem  com  guar- 
da até  passar  Dabul ;  que  a  ysto  desse  remédio,  e  se  tinha  outra  armada 
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pêra  mandar  com  estas  nãos.  O  Yisorey,  Yísto  o  recado,  escreueo  huma 
carta  a  Dom  Lourenço,  que  se  tornasse  pêra  leuar  as  nãos  que  ficarSo , 
e  mandou  o  parao  que  lha  Icuassie,  porque  hia  bem  esquipado ;  o  que  o 
barco  assy  o  fez,  que  foy  dar  a  carta  a  Dom  Lourenço. 

O  Visorey  se  partio  de  Cananor,  deixando  tudo  bem  prouido ,  e  se 
foy, a  Cochym ,  onde  chegado  foy  visitar  EIBey  de  Cochym ,  e  lhe  deu 
conta  do  que  deixaua  feito,  do  que  ElRey  mostrou  muyto  prazer ,  e  lhe 
falou  no  recado  que  lhe  mandara  polo  catur,  que  o  Visorey  lhe  disse  que 
mandara  com  carta  a  seu  filho ,  que  logo  viria.  ElRey  lhe  disse  que  ti- 
nha muyto  medo  que  de  Panane  sayssem  alguns  paraos  fazer  mal  em  suas 
nãos,  pêra  vingança  do  mal  que  lhe  fizera.  O  Visorey,  que  muyto  dese- 
jaua  contentar  ElRey,  lhe  disse:  «Senhor,  eu  em  ^«pessoa*  acompa-» 
«  nharey  tuas  nãos  até  as  entregar  a  meu  filho ;  e  por  tanto  manda  que  » 
« logo  se  facão  prestes ,  porque  eu  me  vou  estar  na  barra  embarcado » 
«  até  que  ellas  sáyao  do  rio. »  E  assy  o  fez ,  que  aquelle  dia  esteue  em 
terra  despachando  algumas  cousas,  e  ao  outro  dia  se  foy  estar  na  barra 
porque  as  nãos  mais  asinha  se  despachassem ;  ao  que  ElRey  mandou  dar 
muyta  pressa,  que  logo  as  nãos  sayrio  do  rio ,  que  erSo  muykas,  e  ou-* 
trás  que  v^erão  de  Coulão,  com  que  ò  Visorey  com  todas  em  companhia 
se  partio,  leuando  o  bargantym  e  carauella  ao  longo  da  oosta ;  com  que 
chegou  a  Cananor  e  sorgio  ao  mar,  e  esperou  que  se  iguntass^n  com  elle 
muytas  nãos  de  Cananor,  e  de  seus  portos  de  Marabía,  e  Tramapatio ;  e 
estando  assy  esperando  no  bergantym  foy  a  torra,  e  andou  vendo  a  obra 
que  era  feita,  e  vio  que  era  necessário  inda  fazer  outro  muro  além  do  que 
era  feito,  pêra  que  antre  hum  e  outro  ficasse  espaço  pêra  se  fazerem  can- 
sas pêra  aposento  da  gente,  porque  as  casas  da  ponta  nom  podião  viuer 
nellas  no  inuemo,  porque  o  vento  e  tempestade  do  inúemo  as  desfazia ; 
e  mandou  ao  Gapiâo  que  abrisse  outra  caua  além  do  muro,  em  que  fi- 
casse antre  hum  e  outro  três  braças  de  vão ,  e  a  pedra  recolhesse  pêra 
fazer  o  muro,  e  que  a  caua  assy  cortasse  de  mar  a  mar.  E  o  Visorey  foy 
ver  o  lugar,  e  pareceolhe  pouco  o  vão  de  três  braças,  e  mandou  que  fi- 
casse vão  de  trinta  passos ;  e  porque  ao  Visorey  pareceo  que  sobre  este 
muro  aueria  alguma  contenda ,  mandou  ao  Capitão  que  a  caua  fosse  de 
duas  braças  de  largo,*  e  alta  até  o  * « andar  do  mar, «  e  recolhesse  toda' 


^  «paga*  Aj. 
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pedra,  t  tíuesse  pregtes  mayta  cal  y  porque  como  elle  tomasse  ^  «feriai 
a  obra,  porque  se  ElBey  nom  consentisse,  por  força  o  auia  (te  fozer.  No 
que  o  Capitão  tomou  muyto  cuidado,  logo  mettendo  os  pedreiros  a  cortar 
a  caua ,  que  era  em  pedra  viua.  E  o  Yisorey  se  partio  leuando  muytas 
nãos  em  sua  companhia,  e  foy  até  os  Ilbeos  de  Sancta  Haria,  onde  achou 
Dom  Lourenço,  que  vinha  pela  carta  que  lhe  leuára  o  catur ,  o  que  era 
já  em  Feuereiro ,  polo  que  o  Yisorey,  entregando  as  nãos  a  Dom  Lour 
renço ,  elle  se  tomou  a  Cananor ,,  onde  já  achou  grande  parte  da  caua 
aberta,  e  muyta  pedra,  e  cal,  polo  que  logo  se  pôs  mSo  no  muro,  muy 
largo,  e  forte,  com  seis  bombardeiras ,  que  como  ara  çarrado  logo  nelle 
era  assentada  huma  peça  grossa.  Neste  muro  deixou  a  porta  á  banda  da 
baya  com  a  própria  ^  «ponto «^  leuadiça,  como  já  disse,  que  se  leuantaua 
per  cadeas  de  ferro ;  e  no  meo  do  muro  fez  huma  goríta  sobre  a  mina 
do  poço  que  ficaua  de  fora ,  e  no  cabo  do  muro  da  banda  do  mar  fez 
huma  torre  com  o  sino  da  vigia ,  que  tinha  dous  tiros  ao  longo  da  caua 
e  em  cyma  outros  dous,  e  em  cyma  antre  as  ameas  postos  berços ;  com 
que  a  fortaleza  ficou  muy  forte. 

Fazendo  esta  obra  os  Mouros  muyto  acusauSo  a  EIRey  porque  o  con^ 
sentia,  e  elle  respondia  que  a  ponta  era  sua,  que  tudo  podia  fazer  o  Yi* 
sorey,  ^  todauia ,  por  comprazer  aos  Mouros,  mandou  dizer  ao  Yisorey 
que  pêra  antre  bons  amigos  era  escusado  tantos  muros.  O  Yisorey  lhe 
respondeo  que  elle  nom  íázia  aquelles  muros  pêra  a  elles  se  recolherem 
os  Portuguezes  quando  os  Mouros  os  viessem  buscar ,  e  pelejar ,  porque 
quando  ysso  fosse,  elle  em  pessoa  os  viria  guardar,  somente  fazia  ãquelle 
muro  porque  os  Portuguezes  nom  sayssemfóra,  senom  com  licença  do  Ca- 
pitão ,  mas  que  o  fizera  pêra  antre  elle  e  a  forteleza  se  '  *  aposentar  ♦  a 
geiite,  porque  nas  casas  da  ponte  nom  podíSo  éster  no  iouerno ;  mas  que 
antre  bons  amigos,  onde  esteua  verdade^  nom  se  auia  de  tomar  sospeite^ 
mas  que  nom  fizera  o  muro  senom  porque  as  casas  dos  Portuguezes  nom 
ficassem  de  fora,  o  que  tudo  era  seu,  e  pêra  seu  semiço  em  quanto  elle 
quisesse :  com  que  EIRey  se  mostrou  satisfeito  e  contente,  fazendo  o  pouo 
boa  amizade  com  os  nossos.  Sendo  o  muro  no  andar  das  amôas,  o  Yisor 
rey  deixou  em  Cananor  toda  a  gente  pêra  qualquer  cousa  que  comprisse. 


^  «acabaria HF  Aj.    '  ♦  porta ♦  Aj.    '  Lé-se  n» apontar «i»  na  copia  do  Arch., 
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e  entSo  se  fossem  com  Dom  Lourenço  quando  ^  «se  viesse;»  e  deixou 
auiso  ao  Capitão  de  todo  o  que  eompria ,  e  se  partio  pêra  Gochym  com 
^«sós^t  dous  nauios. 

Chegado  o  Yisorey  a  Cochym  repousou  alguns  dias  com  muytas  vi* 
sitaçQes  que  lhe  EIRey  fazia,  com  muyto  contentamento  de  ver  como  fol- 
gaua  de  lhe  fazer  a  vontade ;  e  o  Yisorey  quando  se  partio  deixou  recado 
ao  feitor  que  muyto  grangeasse  os  mercadores,  e  Regedores,  porque  com 
todos  tinha  muyto  que  fazer ;  e  achando  nisto  bom  recado,  hum  dia  foy 
vèr  EIRey,  e  lhe  falou ,  muyto  lhe  pedindo  por  mercê  que  ouvesse  por 
bem  que  a  pimenta  se  pezasse  com  nossos  pezos  e  balanças ,  porque  a 
balança  da  terra  era  de  hum  só  braço,  e  os  pezos  erao  pedras,  com  que 
sempre  auia  referta  de  bem  pezar,  e  mal  pezar,  de  que  os  mercadores  âs 
vezes  hiSo  aggrauados.  De  Portugal  escreuião  os  officiaes  d'ElRey  que 
achauSo  muy  grande  falta  polo  erro  do  pezo  de  quá ,  e  EIRey  seu  ir- 
mão lho  escreuia ,  que  nysso  lhe  falasse  pêra  que  nysso  ouvesse  algu- 
ma emenda ,  o  que  todo  se  remediaua  se  o  pezo  fosse  desenganado  com 
nossas  balanças  e  pezos,  que  tudo  perante  os  mercadores  se  podia 
bem  liquidar ,  e  alealdar ,  pezando  as  pedras  com  os  nossos  pezos ;  que 
tudo  seria  feito  com  tanta  verdade,  que  nom  ouvesse  que  refertar, 
porque  as  nossas  balanças,  sem  ninguém  lhe  pôr  a  mão,  mostrauão 
a  verdade,  assy  pêra  o  comprador  como  pêra  o  vendedor;  e  que 
os  direitos  que  lhe  pagauão  os  donos  da  pimenta  pqIos  rios  ^*%*  suas 
portagens  porque  passauSo ,  que  aly  ao  pezar  da  pimenta  seus  escri- 
uães  ferião  sua  conta ,  e  tudo  junto  aly  lhe  pagarião ,  onde  lhe  nom 
poderião  esconder  nada,  e  ysto  assy  feito  seria  melhor  pêra  os  merca- 
dores ,  que  com  seus  tones  da  pimenta  nom  farião  detença ;  e  seus  es- 
criuães  sempre  estarião  presentes  ao  pezo :  o  que  tudo  pareceo  a  EIRey 
muyto  bem,  e  aos  Regedores,  que  sobre  ysso  praticarão ;  e  postoque  EI- 
Rey vio  que  era  bem  seu ,  todauia  o  queria  encarecer  ao  Yisorey  pêra 
mais  o  obrigar,  dizendo  que  assy  lhe  parecia  bem,  mas  parecia  que  des* 
fazia  de  seu  regimento  antigo,  e  costumes  que  seus  antecessores  ^  « tiue- 
riio ; «  e  que  &zendo  agora  nouidade  cuidarião  que  era  por  adiarem  fal- 
sidade em  seus  pezos,  mas  que  por  ser  seu  grande  amigo  queria  que  se 
fizesse  como  elle  queria ,  mas  que  pêra  ysso  fossem  chamados  todos  os 
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Regadores,  ^  *  vedores «  da  fozenda,  e  os  princípaes  mercadores,  e  escri- 
uSes,  e  presentes  todos  se  fizesse  'alealdação,  e  feito  todo,  se  escreuesse  e 
assentasse  pêra  sempre.  £  disse  ao  feitor  que  quando  pagasse  a  pimenta 
aos  .mercadores  fosse  perante  seus  escriuSes ,  que  fizessem  conta  de  seus 
direitos ,  e  que  logo  lhos  descontasse ,  e  lhe  ficassem  na  mSo ,  pêra  elle 
lhos  pagar  acabada  a  carga,  e  partidas  as  nãos  pêra  o  Reyno.  O  que  lo- 
go se  pôs  em  obra ,  e  se  fez  a  dita  alealdação ,  com  que  os  mercadores  ^ 
folgarão  vendo  a  nossa  balança  armada  tão  direita ;  e  pezadas  as  pedras 
com  os  nossos  pezos,  se  liquidou  que  o  bár  de  Cochym  pezaua  três  quia- 
taes  e  trinta  arráteis  do  pezo  velho,  e  do  pezo  nouo  deus  quintaes»  e  três 
arrobas,  e  -dez  arrsiteis,  per  que  feita  a  conta  do  custo  se  achou  valer  o 
quintal  da  pimenta  mil  e  quinze  reis  e  meo  justamente ;  o  que  assy  *  foy  « 
assQptado  e  liquidado  no* pezo,  «  direito  como  hoje  em  dia  vai. 

£  porque  a  pimenta  se  carregaua  nos  bates  das  nãos,  em  que  auia 
muyta  detença  na  carga,  porque  carregauao  pouco,  e  a  gente  do  mar  se 
estoruaua  do  seriíiço  das  nãos,  dos  pendores  e  corregimenlos,  mandou  o 
Visorey  fazer  quatro  paraos  grandes,  que  cada  hum  carregaua  como  dous 
bates,  em  que  andauão  marinheiros  da  terra,  que  o  feitor  pagaua ,  com 
que  se  daua  grande  auiamento  á  carga. 

Tambeo)  o  Visorey  proueo  sobre  os  escrauos  dos  Portuguezes,  de 
que  ouve  enformação  que  nos  trabalhos  das  obras,  e  nos  seruiços  dos  na- 
uios  no  mar ,  e  nos  feitos  da  guerra  ajudauão  seus  senhores ,  e  morriSo 
como  valentes  caualleiros,  o  que  tudo  era  em  seruiço  d'ElRey.  Parecen- 
dolhe  que  era  ra^So  que  se  pagassem  estes  seruiços  quando  na  guerra, 
matassem  ps  escrauos ,  porque  ElRey  lhe  nom  fosse  neste  encargo  pôs 
em  soldo  alguns  escrauos,  e  outros  a  mantimento  somente,  dos  quaes  prí- 
meyro  tomou  muyta  enformação  do  merecimento  de  cada  hum,  o  que  as- 
sy lambem  fez  com  os  escrauos  dos  officiaes,  que  tomou  enformação  que 
trabalhauSo  e  ajudauão  como  seus  senhores,  sobre  estas  cousas  feitos  au- 
tos  de  muytos  exames :  o  que  o  Visorey  assy  fez,  porque  era  muy  incli^ 
nado  aos  pagamentos  dos  seruiços  dos  homens,  porque  com  seus  olhos  via 
seus  grandes  tfabalhos.  Destes  feitos  destes  soldos  ouve  ElRey  por  mal , 
porque  per  mexericos  o  pintarão  a  ElRey  muy  ás  vessas  da  verdade,  e 
mandou  que  se  riscassem,  e  também  mandou  ElRey  que  na  casa  da  In- 
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dia  pagassem  os  homens  direitos  d'algun8  escrauos,  que  o  Visorey  lhe  fa- 
zia forros  dos  direitos  polo  seruiço  da  bomba ,  e  trabalhos  que  passauão^ 
nas  nãos  até  chegar  ao  Beyno ,  porque  erâo  escrauos  valentes  homens 
pêra  o  trabalho.  E  porque  o  Visorey  fazia  estas  cousas  com  muy  justos 
respeitos  e  direita  razão,  ^  *e  Tia  que  ElRey  o  desfazia  sem  disso  lhe  pe- 
dir razão,  ^  e  que  ElRey  desfazia  as  boas  cousas  que  elle  fazia,  somente 
poios  mexericos  que  lhe  escreuião ,  era  o  Visorey  muy  anojado  em  seu 
coração,  e  tinha  ^  ^^ grandes  desgostos 4l  do  que  fazia;  e  sabia  o  Visorey 
que  os  mores  contrários  que  tinha  erão  os  Capitães  das  nãos  da  carga , 
porque  elle  os  muy  to  castigaua  poios  males  que  fazião  á  gente  na  viagem, 
e  nas  mercadarias  defezas  que  traztâo ,  e  cousas  que  lhe  nom  consentia 
carregar,  polo  que  hindo  assy  aggrauados  do  Visorey  dizião  delle  grandes 
males  a  ElRey,  e  lhe  afeauão  as  cousas  do  Visorey  em  tal  modo  que  as 
desfazia. 

CAPITULO  IX. 


GOMO  CHEGARÃO  A  GOGHTM  TRBS  NÃOS  DA  COMPANHIA  d'aFONSO  d'aLBOQUER«» 
QUE  FOGIDOS,   QUE  FORÃO  AFONSO  LOPES  ,    MANUEL  TELLES,  ANTÓNIO   DO 
CAMPO  ,  QUE  TODOS  SE  QUEIXARÃO  AO  VISORET  ,  £  A  REPOSTA   QUE  LHES* 
DEU, 


P 


ASSADAS  as  cousas  que  atrás  contey ,  sendo  o  mez  d'A:bril ,  portarão 
na  barra  de  Cochym  três  nauios,  que  o  Visorey.,  e  todos,,  cuidarão  que 
erão  nãos  de  Portugal  das  que  nom  passarão ;  e  logo  os  Capitães  nos  ba* 
tés  forão  a  terra ,  e  feita  oração  na  Igreia ,  se  forão  ao  Visorey,  que  os 
aguardaua  na  ramada ,  assentado  com^  os  fidalgos  que  com  elle  ficarão , 
que  erão  poucos,  porque  todos  erão  hidos  com  Dom  Lourenço.  Os  quaes 
erão  Afonso  Lopes  da  Costa,  Manuel  Telles,  Antomò  do  Campo.  O  Viso^ 
rey  os  recebeo  com  cortezias,  e  os  mandou  assentar.  Elles  nom  quiserão ; 
polo  que  logo  Afonso  Lopes  da  Costa  falou  ao  Visorey,  dizendo,  falando- 
por  todos :  «  Senhor,  vedesnos  aquy,.  todosHres  vimos  fogídos  d'Afonso  »^ 
<c  d'Alboquerque,  que  he  tal  em  seus  feitos  e  condiçSes,  qoe  antes  aquy  »- 
a  queremos  estar  em  ferros,  que  andar  com  elle  recebendo  tantos  males  »- 
«e  injurias  como  nos  tem  feito ;  e  tudo  sofrêramos,  e  muyto  peor,  se»* 


^  Falta  na  copia  da  Âj.    '  /  grande  desgosto  ♦  Ai. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1507. 


^35 


<  eUe  andasse  fazendo  cousas  de  seruiço  d'ElRey ,  mas  seus  erros  são  » 
'« taes,  que  Vossa  Senhoria  be  muy  obrigado  ao  mandar  vir,  e  o  man- » 
4x  dar  pêra  o  Reyno  dar  conta  a  ElRey  das  cousas  que  tem  ^  *  feito,  * » 
«de  que  pedimos  a  Vossa  Senhoria  que  mande  perguntaf  a  gente  que» 
« vem  nestes  nauíos,  per  apontamentos  que  daremos,  que  muyto  impor^  » 
A  tão  a  Deos  e  ao  seruiço  d'ElRey  nosso  Senhor,  porque  seus  erros  são  » 
«  dinos  de  grande  castigo  ;  e  nos  vimos  e  o  deixámos,  porque  tendo  elle  » 
a  guerreado  e  apertado  Ormuz  em  tal  maneira,  que  o  Rey  d'Ormuz  lhe  » 
«dava  hum  conto  de  xarafíns ,  e  lhe  dera  dous ,  e  quanto  lhe  pedira ^ » 
a  elle  nada  quis  aceitar,  somente  que  lhe  entregasse  a  cidade,  'o  que  nós  » 
a  todos  lhe  bradamos  fortemente  que  nom  perdesse  tanta  riqueza.  Elle, » 
«  por  nos  cegar  os  entendimentos,  tudo  nos  denegaua,  e  que  nada  toma*  » 
a  ria  senom  a  cidade,  pêra  a  fazer  tributaria  a  ElRey  nosso  Senhor,  co-  » 
(c  mo  lhe  elle  em  seu  regimento  mandaua.  Em  contrario  disto,  com  r&- » 
«  cados  secretos,  recolhia  muy  tas  peitas  de  grosso  dinheiro  e  riquas  pe-  » 
ccças,  ordensndo  fazer  concerto  de  algum  pouco  tributo,  recolhendo  gros-  x> 
«  sa  peita  que  por  ysso  lhe  dauão  em  secreto,  do  que  nós  auendo  verda-  » 
« deira  enformação  lhe  dizíamos  como  era  razão ;  polo  que  se  fez  tão » 
« forte  e  iroso  contra  nós,  e  tão  izento ,  fazendo  cousas  tão  desuairadas » 
«edeshonestas,  que  parece  que  nenhum  temor  tem  de  Deos,  nem  d'El'r-» 
«Rey,  como  homem  de  algum  errado  fundamento  que  nom  haja  detor*^» 
«nar  a  Portugal.  Os  que  com  «Ue.ficão  andão  amotinados  a  se  aleuan-*» 
a  tarem  contra  elle  ou  se  deitarem  com  os  Mouros,  porque  a  todos  trata  » 
«  como  negros  catiuos«  E  João  da  Noua,  que  com  elle  mandou  Tristão  » 
«da  Cunha  pêra  na  monção  se  vir,  e  hir  pêra  o  Reyno,  e  leuar  as  no-» 
^  uas  a  ElRey  do  que  fosse  feito,  com  esse  temor  o  nunqua  quis  deixar » 
>«  vir ;  pedíndolhe  licença  muy  tas  vezes,  com  rogos,  e  despois  com  re- » 
«  querimentos  nunqua  o  quis  deixar  vir ,  temendo  que  Vossa  Senhoria » 
i<  soubesse  seus  feitos ;  antes  sobre  ysso  o  enjuYiou ,  o  lhe  arrepelou  as  » 
^  barbas,  e  deu  bofetadas  em  nossas  presenças.  Nom  valendo  nossos  ro-  » 
«gos  lhe  mandou  deitar  ferros,  e  metter  na  bomba  de  sua  nao,  e  por-» 
^que  nós  disto  nos  aggrauámos,  e  lho  dissemos,  como  era  razão,  nos» 
« fez  taes  injurias ,  que  se  nom  fôramos  verdadeiros  christãos,  e  leaes » 
^  Portuguezes,  como  homens  desesperados,  por  nossas  mãos  fizéramos  o  » 
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(cque  nunqua  se  fez  a  nenhum  Capitão  que  mandasse  gente.  Has  temen-» 
«do  Deos  e  a  ElRey  nosso  Senhor,  e  confiados  na  muyta  justiça  que» 
a  temos,  e  confiamos  que  nos  Vossa  Senhoria  fará  e  guardará,  ou  nom  » 
«  querendo  entender  em  taes  cousas  nos  enuiará  ao  Reyno  a  Sua  Âlleza,  n, 
a  que  nos  ouça  de  justiça,  e  satisfará  de  nossas  injurias,- que  por  nos-» 
«sas  honras  aquy  em  pubrico  nom  he  bem  que  digamos,  por  serem» 
«  cousas  muy  deshoneslas,  o  que  mostraremos  por  inquirições  que  traze- » 
amos,  ^  pedimos  a  Vossa  Senhoria  da  parte  d'EIRey  nosso. Senhor,  que» 
«as  testemunhas  nos  mande  reperguntar,  e^de  nouo  perguntar  per  no-» 
a  uos  apontamentos,  que  daremos^  dos  grandes  erros  que  tem  feitos  Afon*  » 
«jso  d'Alboquerque  aa  seruiço  de  Sua  Alteza,  como  dos  males,  e  inju-» 
«  rias  que  nos  fez,  no  que  nos  fará  mercê  e  justiça,  pois  ante  Vossa  Se-  » 
«idioria  estamos,  pêra  também  de  nós  a  fazer  nas  culpas  que  tiuermos. » 
O  Visorey  em  quanto  Afonso  Lopes  falaua  estaua  riscando  no  chão 
com  huma  cana  que  trazia  na  mão,  e  acabado  de  falar  Afonso  Lopes,  o 
Visorey  encostou  a  face  á  cana  sobre  sua  mão,  e  olhando  pêra  elles  lhe 
respondeo  com  seca  palaura :  « Emfim  que  deixastes  a  bandeira  d'El- » 
«  Rey  meu  Senhor ,  no  seruiço  em  que  vos  elle  mandou  do  Reyno ,  a  » 
a  elle  hirês  disso  dar  conta.  Tenho  eu  muyto  pezar  *  «^  de  quanto  *  ten-  » 
«  des  dito  de  hum  homem  como  Afonso  d'Alboquerqu6,  que  ElRey  meu  » 
a  Senhor  encarregou  de  hum  tamanho  seu  seruiço,  se  neUe  ha  taes  des*» 
«  uariós  como  dizeys ;  mas  por  muyto  peor  que  fora  do  quevós  dizeys, » 
«  nom  vos  sinto  desculpa  a  vosso  erro ,  que  he  díno  de  grande  castigo » 
«  em  vossas  pessoas  e  fazendas ;  polo  que  nom  ouvestes  bom  conselho » 
«no  que  fizestes.  De  Manuel  Telles  me  aom  espanto,  porque  a  sua  nao» 
«  costumada  he  a  hir  por  onde  lhe  apraz,  e  sem  nenhum  temor  se  tor-  » 
«na  a  seu  Capitão  mór,  que  por  ysso  lhe  nom  deu  nenhum  castigo.» 
Afonso  Lopes  da  Gosta  disse  ao  Visorey :  «  Senhor ,  quando  Vossa  Se- » 
«  nhof ia  souber  a  verdade  famosha  muyta  mercê,  por  sermos  mártires  » 
(c  pacientes ,  sem  acodirmos  por  nossas  honras. »  O  Visorey^  lhe  respon* 
deo :  «  Bem  vejo  que  na  confiança  da  muyta  bondade  d'EIRey  meu  Se- » 
«nhor  vos  viestes,  deixando  sua  bandeira  no  campo.  Se  eu  fora  presi-» 


^  mque  pedimos*  é  o  que  vem  em  ambas  as  copias.  Supprimimos  a  conjonc^ 
ção  que  transtornava  o  sentido ,  por  um  abuso  frequente  em  escriptores  d^aqueUe 
tempc    '  ♦  disto  que  ♦  A j .. 
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«  dente  Romano,  ou  tiuera  regimento  de  Itália,  já  tosso  caso  tiuera  sen-  r> 
« tença  executada. »  Afonso  Lopes  tirou  buas  papeis ,  dizendo :  «  Se- » 
«nhor,  veja  Vossa  Senhoria  estes  papeis,  e  faça  direita  justiça.»  Ao  que 
o  Yisorey  respondeo :  «fazer  justiça  nom  ^  ík posso. «»  E  se  aleuantou 
dizendo:  «Guardai  tossos  papeis;  virá  Afonso  d'Aiboquerque,  e  hirés» 
«  com  elle  ante  juis  que  vos  entenda,  e  ouça  sua  razão ,  e  por  emlanto  i> 
¥0s  hide  a  Cambaya,  e  vos  ajuntai  com  Dom  Lourenço,  e  com  elle  vos » 
«  vires.  i>  Com  que  elles  muyto  folgarão.  Então  o  Visorey  os  mandou  pro- 
uer  de  mantimentos  e  cousas  que  auião  mester,  e  se  partirão  de  Cochym, 
e  acharão  tanto  o  tempo  contrario ,  que  nom  forao  a  Chaul  senom  muy 
tarde,  e  sendo  partidoí?  o  Yisorey  mandou  ao  Ouvidor  que  perguntasse  a 
alguns  homens  que  ficarão  em  terra ,  e  seus  ditos  tiuesse  guardados ,  e 
em  secreto  soube  do  Ouvidor  que  os  homens  que  perguntaua  falauão  con- 
tra os  Capitães.  Polo  que  ficou  arrependido,  porque  nom  mettera  os  Ca- 
pitães em  ferros,  e  tiuera  a  bom  recado  até  Afonso  d'Alboquerque  vir,  e 
assy  o  determinou  de  fazer  tanto  que  elles  tomassem  com  Dom  Louren*»^ 
ço,  o  que  a  fortuna  desuiou,  como  adiante  direy. 

CAPITULO!. 

DE  COMO  O  VISORBt,  A  REQUEBIMENTO  D^ELRET  DE  GOGHTM,  FEZ  HUMA  GiSA 
FORTE  ANTRE  OS  RIOS  DE  GRAN6AN0R  E  GOGHTM  ,  A  QUE  SE  CHAMA  O  GAS- 
TELLO  DE  GTMA,  B  OUTRAS  COUSAS  QUE  ASSENTOU,  E  HUMA  PRATICA  D^A'- 
MOESTAGAO  QUE  TEUE  COM  GASPAR  PEREIRA  SAGRETARIO. 


ELi 


ATANDO  assy  o  Yisorey  muyto  no  amor  d^ElRey,  t  de  todos  os  Rege^ 
dores,  e  dos  principaes  da  terra,  que  elle  a  todos  muyto  grangeaua,  pêra 
os  ter  da  sua  mão  pêra  o  que  comprisse ,  ElBey  lhe  muyto  rogou  que 
mandasse  fazer  hum  castello  forte  na  estrema  de  dous  rios  principaes,  que 
vinhão  de  Cranganor  e  da  parte  de  Cochym ,  « e  ík  aly  se  estremauão , 
que  era  o  principal  passo  per  que  o  Rey  de  Calecut  quisera  passar  esta 
derradeira  vez,  e  seria  pêra  guardar  este  passo,  e  também  guardaria  que 
nenhuns  tones  de  pimenta  passassem  pêra  Calecut,  e  pêra  Cranganor,  on- 
de carregauão  zambucos  e  barcos  pequenos,  que  a  leuauão  a  Calecut  pe- 

^  *faça»  Aj. 
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pa  a  ^  «  carregação  das  *  nãos  da  Meca ;  o  que  pareceo  nuyto  bem  ao 
Visore^,  e  logo  mandou  fazer  huma  casa  forte  sobradada»  no  lugar  que 
ElRey  disse.  E  por  baixo  lhe  pôs  dous  tiros  grossos  contra  os  rios»  e  no 
sobrado  coatro  falcões,  e  dous  bombardeiros  t  bum  Capitão  com  outo  bo- 
mens.  A  qual  capitania  deu  o  Yisorey  de  palaura  a  hum  Lviz  Aluare^i, 
bom  caualleiro,  homem  de  idade,  que  tinha  muyto  seruido,  pêra  que  aly 
estiuesse,  com  ordenado  que  somente  abrangia  a  sua  mantença.  £  porque 
o  Yisorey  lhe  nom  mandou  logo  fazer  o  aluará,  o  sacretario  Gaspar  Pe- 
reira, ajtreuido  em  seu  cargo ,  fez  hum  aluará  deste  castello  a  hum  ho- 
mem de  sua  valia,  confiado  que  o  Yisorey  o  assinaria ,  e  Ihó  apresentou 
que  o  assinasse-,  de  que  o  Yisorey  ouve  paixão,  e  lhe  disse :  «  Esta  ca-  » 
«pitania  tem  já  dada  o  Yisorey  da  índia,  porque  o  cargo  be  seu. »  De 
que  o  Gaspar  Pereira  se  mostrou  muy  aggrauade,  e  falaua  contra  o  Yi- 
sorey males,  que  diâão  ao  Yisorey.  E  a  casa  foy  feita  muy  forte,  e  pro- 
uida  do  necessário ,  com  os  homens  e  seu  Capitão  ,  o  que  iudo  quisera 
pagar  ElRey,  mas  o  Yisorey  nom  quis,  dizendo  que  ElRey  lhe  mandaua 
que  á  sua  custa  fizesse  todas  as  despezas,  que  comprissem  pêra  seguran- 
ça de  seu  Reyno.  Do  que  ElRey  ouve  muyto  prazer,  vendo  as  grandezas 
de  amizades  que  lhe  o  Yisorey  fazia. 

O  Yisorey,  vendo  assy  ElRey  tão  contente ,  lhe  falou  na  muyta  pi- 
menta que  as  nãos  de  Cochym  leuauão  a  Cambaya,  dizendo  que  lá  nom 
podião  vender  suas  mercadorias  sem  alguma  mistura,  da  fâmenta ,  que 
de  Cambaya  leuauão  as  nãos  pêra  Meca,  e  corria  ao  Cairo ,  e  a  Yeneza 
ás  vezes  tanta ,  que  abatia  a  venda  de  Lisboa ;  o  que  ElRey  muyto  en- 
carregaua  ao  Yisorej  que  ysto  atalhasse  quanto  podesse :  polo  que  o  Yi- 
sorey ysto  &lando  a  ElRey  tiuerão  sobre  ysso  geaadas  debates ,  dizendo 
que  não  leuando  pimenta  em  Cambaya  nom  venderiâo,  nem  carregarião 
suas  nãos.  O  Yisorey  }á  desta  cousa  tinha  tomado  muyta  enfermação,  po- 
lo que  vendo  que  tal  nom  podia  de  todo  tolher ,  concertou  com  aprazi- 
mento  d'ElRey ,  e  dos  Regedores ,  e  mercadores ,  que  somente  leuassem 
todas  nãos  que  fossem  a  Cambaya  até  mil  quintaes ;  e  fez  o  Yisorey  esta 
diligencia  porque  ElRey  de  Portugal  visse  que  ^le  fazia  o  que  lhe  enco- 
mendaua ,  porque  elle  tinia  bem  sabido  que  a  pimenta  que  corria  a  Ye* 
neza  nom  era  esta  de  Cambaya,  senão  a  pimenta  que  as  nãos  de  Meca  vi^ 


*  «carregarem*  Aj. 
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ihão  buscar  a  Çamatra,  ^  «  em  «  que  carregawio  quanta  querião,  e  faziao 
«ua  uauegaçao  per  antre  as  Ilhas  de  Maldiua ;  e  também  muy tas  nao»  da 
bdia  aiidauãa  neste- trato,  em  que  fazião  grande  proueHo:  e  porque  po- 
ios rios  de  Cranganor  corria  muyta  pimenta  y  que  carregauao  pajeres  e 
paraos,  que  a  leuauão  a  Calecut^  o  Visorey  escreueo  a  ElRey  que  seria 
bom  fiazer  bum  casteHo  sobre  a  barra,  que  tolhesse  que  nom  saysse  por 
aly  esta  pimenta. 

O  Visorey,  vendo  amuyto  que  importauãa  as  drogas  que  vinhao  das 
partes  de  Malaca,  desejoso  de  tudo  saber  pêra  elle*  as  mandar  buscar  com 
seus  nauíos ,  pêra  auer  verdadeira  enformação  desta  cousa  antes  que  a 
emprendesse,  e  sabendo  que  a  mór  quantia  destas  drogas  vinhao  pola  via 
de  Ghoromandel ,  porque  em  muylos  portos  daquetia  costa  carregauao 
muytas  nãos  de  roupas  e  mantimentos ,  com  que  pa^^auao  a  Malaca  que 
trocauão  as  drogas,  afora  outras  muytas  nãos  que  hião  do  Malabar  e  Cam- 
baya,  que  andauão  neste  trato  das  drogas  a  troco  d'outras  muytas  merca- 
dorias, polo  que  o  Yísorey  escolheo  coatro  homens  de  sua  vontade,  e  os 
mandou  á  costa  de  Ghoromandel  em  nãos  de  mercadores  de  Gochym.  Aos 
quaes  o  Ysorey  deu  muytos  assinados  de  seguros ,  que  elles  dessem  a 
quaesquer  mercadores  que  quisessem  vir  a  Gochym  com.  suas  drogas,  e 
eom  quaesquer  outras^  fazendas ;  e  lhes  encomendou  que ,  se  podessem  , 
passassem  a  Pegii,  e  a  Bengala,  e  tuda  vissem,  e  tomassem  muyta  enfor- 
mação pêra  de  tudo  lhe  darem  recado ;  e  sobre  tudo  lhe  encomendou  que 
tomassem  muyta  enformação  da  casa  do  Apostolo  SanThomé,  que  lá  e&- 
taua,  segundo  tinha^  enformação  per  alguns  homens  do  Malauar,  que  di-*- 
zião  serem  christãos  da  ensinança  do  sancto  Apostolo^  do  que  tinha  muy- 
to  desejo  de  saber  a  verdade.  Deu  o  Visorey  a  estes  homens  algumas 
mercadorias  que  leuassem,  porque  parecessem  mercadores.  Destes  homens 
morrerão  dous>  e  os  outros  dous  tornarão,  que  derão  ao  Visorey  grande 
enformação  de:  todalas  cousas.  Aos  quaes  o  Visorey  mandou  a  ElRey  com 
sua  carta  de  crença,  pêra  que- enformassem  a  ElRey  do  que  virão  e  sou- 
berão,  como  adiante  direy. 

O  Visorey,  sabendo  que  o  sacretario  detraya  delle,  porque  com  seu 
eargo  era  muyto  soberix),  e  o  Visorey  era  em  sy  muy  confiado,  e  gran- 
dioso, e  de  muyta  opinião,  quis  que  o  sacretario  escreuesse  a  ElBey  to- 


*-  *e«  Aj.. 
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polo  que  lhe  áuia  de  entregar  os  arrenegados  que  lá  estauão,  e  outros  se 
pêra  lá  fogissem ,  e  o  Digar  de  Chaul  ficaua  Qador  per  ysso ,  e  porque 
tudo  yslo  se  passaua  em  pubrico  en)  toda  a  armada,  criao  que  era  assy, 
polo  que  os  da  consulta  assocegarão  de  sua  tenção,  com  medo  que  disto 
tomarão. 

CAPITULO  XII. 

EM  QUE  SE  DECLARA  A  VINDA  DOS  RUMES,  E  COMO  SE  ORDENOU  A  SUA  PASSA- 
GEM, E  QUANTA  ARMADA  TROUXBRÃO,  COM  QUE  PASSARÃO  A  DIO  EM  AfiRU. 
NO  ANO  DE  QUINHENTOS  B  SETE  y  E  O  QUE  MELEQUIAZ  PASSOU  COM  O  CA* 
PITÃO  DELLES. 


E 


porque  destes  Rumes  ha  muyto  que  contar,  tornarey  hum  potico 
atrás.  Polo  que  digo  que  os  Mouros  tratantes,  e  outros  mercadores  de 
outras  muylas  nações,  que  corrião  por  estas  terras  da  índia,  que  vinhão 
de  Meca ,  a  mais  grossa  mercadoria  em  que  tratauao  e  auião  mór  pro- 
ueito  era  pimenta  e  drogas ,  que  desta  Jonte  corrião  per  todo  o  mundo , 
o  que  todo  corria  pola  via  de  Meca ,  e  também  pola  via  d'Ormuz ,  que 
todo  hia  deferir  ao  Cairo ,  de  que  o  Turco  auia  muy  grandes  proueilos, 
o  que  tudo  saya  da  cidade  de  Calecut,  que  era  cabeça  e  principal  cidade 
da  costa  da  índia,  porque  seu  Rey  era  possante  sobre  todos  os  Reys  de 
Malabar ,  assy  em  modo  como  Emperador ;  o  qual  tanto  creceo  com  a 
muyta  riqueza  dos  mercadores  Mouros ,  que  doze  legoas  que  tinha  seu 
Rey  no  ao  longo  da  costa  do  mar  todas  erão  pouoadas  de  casas,  e  nãos , 
e  tratos ,  tanto  em  hum  cabo  como  no  outro ;  assy  que  Iodas  estas  doze 
legoas  erão  cidade  pouoada ,  e  muy  riqua  de  Mouros  tratantes ,  grossos 
em  muyta  riqueza,  como  já  contey,  que  hum  s6  Mouro  que  Dom  Vasco 
tomara  ao  Monte  Dely ,  lhe  carregaua  dez  nãos  do  Rey  no  de  pimenta  e 
drogas ,  porque  lhe  desse  a  vida.  E  porque  os  Mouros  de  Calecut  assy 
erão  riquíssimos ,  erão  muyto  validos  com  ^o  Rey ,  mais  que  os  grandes 
senhores  das  terras ,  que  são  pobres  e  não  tem  tratos  no  mar ,  somente 
palmares  que  os  sostem  de  seus  gastos,  que  he  muy  pouco.  £  tanta  ami- 
zade tomou  com  os  Mouros  hum  Rey  que  era  senhor  de  toda  a  terra  do 
Malauar,  que  se  tomou  mouro,  e  deixou  seu  Reyno,  e  se  foy  a  Meca  a 
morrer  no  çancarrão.  O  qual  sendo  senhor  de  toda  a  terra  do  monte  Dely 
até  o  cabo  do  Comorym,  fez  aos  Mouros  quantas  honras  pôde,  e  mandou 
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que  qualquer  noíalauar  que  se  tornasse  mouro  ^  tiuesse  todas  as  honras, 
e  se  podesse  tocar  com  os  Naíres,  inda  que  fosse  machuha  e  poleá,  que 
sSo  tão  baxaa  gentes ,  que  nom  andSo  senSo  poios  matos,  è  nom  podem 
andar  poios  caminhos^  porque  por  ysso  os  matarão ;  polo  qual  modo  muyto 
se  multiplicou  a  geração  dos  Mouros.  E  quando  este  Rey  se  foy  pêra  Meca 
repartio  este  seu  Reyno,  e  fez  delle  reynados  apartados,  em  que  fez  Rey 
deCananor,  edeCocbym,  ehuma  sua  irmã  Raynha  deCoulão,  pêra  sem-* 
pre  reynarem  nella  Raynhas  herdeiras,  como  hoje  em  dia  he,  do  que  mais 
largamente  contarey  em  seu  lugar.  E  a  terra  em  que  se  embarcou  ficou 
por  dar,  que  forão  estias  doze  legoas  de  costa,  de  que  fez  Rey  hum  seu 
page,  e  porque  assy  ficatia  com  Reyno  mais  pequeno  o  fez  senhor  sobre 
os  outros,  que  lhe  dessem  obediência,  e  o  ajudassem  nas  guerras,  e  elle 
80  batesse  moeda ;  e  por  estas  dinidades,  que  tinhão  os  Reys  de  Calecut, 
tomaua  todolos  tratos  e  mercadores  pêra  Calecut,  que  se  fez  o  maior  de 
tratos  que  auia  em  todo  o  mundo ,  polo  trato  da  pimenta  e  drogas  que 
ky  carregauão  os  Mouros ,  que  leuauao  a  Meca,  e  pcH*  todolos  portos  do 
Estreito,  de  que  o  Tureo  auia  grande  nqueza  de  seus  direitos ;  os  quaes 
portos  o  Turco  arrendaua  aos  seus  grandes  senhores  das  terras,  em  que 
lhes  daua  tot^d  poder  como  sua  pessoa,  com  grandes  obrigações  ^  «  de « 
acodirem  com  os  pagamentos  em  seus  tempo»  limitados. 

He  senhcNT  destes  portos  de  Meca  hum  grande  senhor  chamado  Rey 
de  Misey,  que  está  na  cidade  do  Cairo ,  ao  qual  falecendo  as  rendas  de 
seus  portos  como  de  primeyro,  perguntando  pola  causa,  lhe  foy  dito  que 
os  Portuguezes  tinhão  tomado  a  índia,  e  matauão  e  roubauão  os  mercado- 
res, e  tolbião  toda  a  passagem  pêra  Meca,  polo  que  nenhum  mercador  ^ 
*  nom  «  ousaua  de  nauegar,  e  por  esta  causa  se  perdião  as  rendas  de  seus 
portos.  O  qual  Rey  de  Misey,  querendo  acodir  a  ysto  com  algum  reme* 
dio,  se  contratou  com  muyto»  mercadores ,  que  folgauão  de  ajudar ,  di- 
zendo que  lhe  pagassem  mais  alguma  «  cousa  ♦  de  suas  fazendas  do  que 
pagauão,  e  que  elle  faria  armada  com  que  mandaria  em  sua  companhia, 
com  que  lhe  s^urasse  suas  fazendas ,  e  pdejs^sem  com  os  Portuguezes 
se  os  topassem,  e  se  comprisse  a  todos  deitassem  fora  da  índia :  polo  que 
\ierão  a  concerto ,  e  lhe  derão  mais  a  terça  parte  do  que  lhe  dauão ,  e 

^  Acaba  aqui  a  copia  pertencente  &  Academia.    ^  Âj.    ^  De  menos  no  Ms. 
da  Aj. 


716       ,  DOM  FRANCISCO,  YISORET,  ANNO  DE  1S07. 

se  deitassm  os  Portoguezes  fora  dt  índia ,  que  elles  ficassem  líures  em 
soas  nauegaçOes  como  de  primeyro ,  lhe  daiião  o  dobro  do  que  lhe  -de 
primeyró  datrao.  Então  se  ordenou  armada  de  nãos  e  galés ,  no  que  se 
passou  muyto  tempo,  porque  se  fez  grande  detença  em  se  trazer  a  ma^ 
deira,  que  vinha  d'ÁIexandría  em  canfiellos  a  hum  rio,  porque  trazião  em 
aliuadoiras ,  que  vinha  ter  perto  do  cabo  do  Estreito  a  um  lugar  que 
chamauSo  Arrifa  e  dahy  a  leuauão  a  Suez,  onde  se  fazia  a  obra*. 

Quando  se  ysto  andaua  bastecendo ,  o  Rey  de  Calecut  vendose  tio 
deneficado  no  mar,  e  na  terra,  com  a  destroiçio  que  lhe  fizerio  em  Co- 
chym,  e  tantas  armadas  destroidas  no  mar ,  em  que  tanto  dinheiro  gasr 
tara,  e  todos  seus  portos  sem  tratos^  nem  nauegações  pêra  nenhuma  par- 
te, e  já  desconfiado  que  nunqua  teria  amizade  ^  «  dos«  Portuguezes,  man- 
dou sua  messagem  a  Melequiaz  senhor  de  Dio ,  Gairitio  d'ElRey  de  Cam- 
baya,  o  mais  poderoso,  e  de  melhor  gente  de  guerra,  e  mais  armada  no 
mar,  que  auia  em  toda'  costa  da  índia ;  ao  qual  se  queixou  destes  gran- 
des males  que  os  nossos  lhe  tinhão  feitos ,  e  como  todo  seu  Reyno  nom 
tinha  nauegaçSo  de  nãos,  nem  mercadores,  do  que  sua  cidade  de  IXo,  e 
todolos  portos  de  Cambaya ,  também  Unhão  recebido  muyta  perda ,  pois 
lhe  jâ  nom  leuauão  pimenta  nem  drogas ,  e  tantas  mercadorias  que  de 
Calecut  lhe  leuauão,  *^^  com  suas  nãos  de  Cambaya  passauão  a  Meca  e 
trazião  tanto  proueito ;  e  que  pois  Cambaya  recebia  tanta  perda ,  e  elle 
era  tão  grande  Capitão  e  poderoso  de  gente ,  e  tanta  armada  pêra  poder 
tomar  vingança,  que  ao  menos  *  *zs*  nãos  de  Cochym,  Coulão,  Gana^ 
nor,  que  hião  aos  portos  de  Cambaya,  que  os  Portuguezes  hião  guardar^ 
as  deuia  de  tomar,  e  represar  até  que  lhe  levassem  pimenta  e  drogas,  e 
com  sua  armada  no  mar  guerrear  os  nossos,  e  lhe  fazer  toda'  guerra,  ao 
que  elle  ajudaria  com  tudo  quanto  elle  mandasse  e  ordenasse. 

Melequiaz  era  estrangeiro ,  mouro ,  de  casta  jáo ,  e  por  seu  muyto 
siso  e  saber,  e  boa  cauallaría  valeo  tanto,  que  EIRey  de  Cambaya  o  fez 
«enhor  de  Dio :  o  qual  vendo  a  messagem  do  Çamorym,  Rey  de  Caleeut, 
postoque  vio  que  lhe  folaua  verdade ,  nom  ouve  o  conselho  por  bom , 
porque  fazendo  elle  mal  aos  mercadores ,  que  hião  aos  portos  de  Cam- 
baya, de  todo  serião  perdidos ,  o  sua  cidade  de  Dio,  porque  via  os  nos- 
sos tão  possantes  na  índia,  que  já  nunqua  auería  forças  que  deitassem  os 

^  «com  os«  Aj.    ^  *nas«  A.rch.  e  Aj. 


DOM  FRANGISGO,  YISORBT,  ANNO  DE  Vi9J.  7i? 

nossos  da  índia  ^  e  de  cada  \ez  mais  s^ria ,  pois  assentauio  fortalezas  e 
feziSo  verdade  eoa»  seus  am^ ,  e  cada  vez  em  mor  creeímeoto  vinhão 
armadas  e  genles ;  polo  que  seria  erra  e}le  romper  tal  guerra.  E  respoftt 
dea  ao  Rey  de  Calecut  que  bem^  sabia  todos  seus  males,  de  que  tinha  pe« 
zar»  que  tudo  fora  por  feita  de  bom  conadho,  e  ora  folgaua  de  saber  sua 
vontade  que  tinha  pêra  vingança ,  e  porém  lhe  fezia  a  saber  que  tinha 
certa  noua  de  mercadores  que  vierão  de  Meca,  que  auião  devir  ^«muy-» 
tas  *  nãos  de  ^  ♦  ricos  *  mercad<»res  que  vinhio  pêra  Gambaya,  as  quaes 
auião  de  trazer  em  sua  guarda  grande  armada  de  nãos  e  galés  de  Rumesi 
e  esperaua  que  passarião  muy  cedo,  e  que  como  elles  viessem  auia  dV 
juntar  com  elles  sua  armada,  e  em  to^o  os  ajudar  contra  os  nos^,  e 
que  se  podessem  com  os  nossos ,  logo  viriio  tantos  que  per  guerra  nos 
deitassem  f6ra  da  Indja ;  que  por  tanto  que  se  deixasse  estar^  e  emtanto 
fizesse  nauios  de  guerra,  e  tíuesse  prestes  e  bem  concertados  pêra  ajudar, 
e  tomar  sua  pirte  da  vingança.  A  qual  armada  mandaua  o  Rey  de  Misey, 
que  tinha  renda  dos  portos  do  Estreito  de  Meca,  pola  muyta  perda  que  re* 
eebia  em  seus  portos,  depois  que  as  nãos  lá  nom  passauão  com  dro* 
gas.  • 

Com  a  qual  reposta  o  Rey  de  Calecut  ouve  grande  prazer,  e  man- 
liou  logo  com  muyto  cuidado  fazer  muyta  armada  polós  rios,  de  grandes 
fustas  e  muytos  paraos  ^  ao  que  dausT  grande  auiamento ,  porque  ElRey 
daua  muyto  dinheiro,  e  pêra  as  moniçSes,  e  artelbaria,  tinha  o  Rey  em 
Calecut  fundidores  que  lhe  vierão  de  Meca,  que  os  Italianos  muyto  indus- 
triarão, que  erio  já  mortos  como  tmho  dito,  muyto  trabalhando  pêra  es- 
tar prestes  pêra  a  vinda  dos  Rumes. 

Melequiaz,  como  muyto  sabedor,  sabendo  a  vontade  com  que  o  Rey 
de  Calecut  aprecebia  'armada,  e  as  vontades  dos  mercadores  de  Meca,  elle 
por  colher  (de  desejoso  de  aiier)  todolos  proueitos  pêra  Dío  e  seiís  por- 
tos, escreueo  aos  mercadores  de  Meca,  que  pois  díziSo  que  estauão  con- 
certados pêra  passarrai  a  Cambaya ,  elle  estaua  prestes  pêra  os  recolher 
em  Dio  com  toda  'armada  que  trouxessrai,  e  lhe  daria  quantas  mercado- 
rias e  cousas  ouvessem  mester,  e  com  sua  armada  os  ajudaria  ^  ti^  a  «  todo 
o  que  comprisse,  até  se  tornarem  em  saluo ;  e  se  ouvesse  peleja,  elle  por 
sua  pessoa  ajudaria  contra  os  Portuguezes^  polas  perdas  que  Unhão  feito 
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á  Gambaya,  e  elle  nom  podia  pelejar  com  o?  nossos  nauios  que  erao  mais 
poderosos,  e  mais  poderosa  'arlelharia ,  mas  qne  vindo  elles  com  arma- 
da, e  elle  com  a  sua,  e  outra  que  fazia  o  Rey  de  Calecut,  que  já  estaua 
muy  concertada,  e  com  ysto  lhe  fazendo  o  campo  franco,  carregariSo  suas 
nãos  e  se  tornarião  em  saluo.  O  qual  recado  de  Melequiaz  ou>ido  em  Me- 
ca poios  .mercadores,  ouverão  muyto  prazer,  sentindo  o  grande  proueito 
que  fariao  suas  nãos,  leuandoas  carregadas  das  mercadorias,  de  que  auia 
tão  grande  folta  em  todolos  portos  de  Meca,  por  auer  muyto  tempo  que 
nom  passauão ;  os  quaes  mercadores  escreueif  o  ao  Rey  de  Mísey  ^  qne 
mandasse  dar  auiamento  n'armada,  porque  elles  estauSo  prestes  pêra  pas- 
sarem á  índia,  assy  como  antre  elles  estaua  concertado,  e  tínhão  dinheiro 
prestes  pêra  pagar  á  genle  e  cousas  d'armada  sobre  seus  direitos ,  que 
depois  fariao  seus  descontos.  Polo  que  logo  o  Rey  de  Misey  mandou  dar 
grande  pressa,  e  com  muyta  breuidade  foy  de  todo  acabada  e  aprecebi- 
da,  porque  os  mercadores  lhe  derão  muyto  dinheiro  d'ante  mão ,  e  assy 
os  mercadores  também  muyto  concertando  suas  nãos,  e  bem  armadas  com 
gente  de  peleja,  em  que  s'embarcar3o  muy  ricos  mercadores,  com  ricas 
mercadorias,  com  muyto  dinheiro  em  ouro ,  e  na  armada  dous  mil  Ru- 
mes muy  armados,  e  por  Capitão  mór  desta  armada  hum  parente  do  Rey 
de  Misey,  chamado  ^  *  Agacem, «  ao  qual  os  mercadores  muyto  engran- 
decerão, dizendo  que  como  chegasse  á  índia  tudo  lhe  '  «obedeceria, «  e 
tudo  destroiria ,  porque  os  nossos  trazião  fraca  armada ,  e  a  elle  auião 
d'ajudar  todolos  Mouros  da  índia  contra  os  Portugnezes ,  poios  grandes 
males  que  lhe  tínhamos  feitos,  e  feitas  fortalezas  forçadamente  em  Cana- 
nor,  Cochym,  por  tolherem  a  pimenta  e  drogas,  as  principaes  mercado- 
rias de  Meca ;  e  porque  o  Rey  de  Calecut '  estaua  em  meo,  e  era  senhor 
de  todo  e  o  defendia,  os  Portuguezes  lhe  tínhão  feitas  tantas  guerras,  que 
de  todo  seus  portos  erão  destroidos,  e  nom  nauegauão,  polo  que  o  Rey 
de  Calecut  tinha  aprecebida  e  prestes  grande  armada,  pêra  se  ajuntar  com 
elle  e  o  ajudar ;  mostrandolhe  as  cartas  que  lhe  mandara  Melequiaz,  que 
também  estaua  prestes  com  muyta  armada  e  gentes. 

As  quaes  cousas  ouvidas  do  rume  Agacem,  entrou  nelle  vaidade  que^ 

^  Mirocem  escreae  Castanheda ;  e  Barros,  Dec.  I,  Liv.  II,  Cap.  VI,  explica 
o  porque  chamavam  a  este  capitão  Uir  Hocem  Côr.  '  # obedecia*  Aj.  ^  *qae« 
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ficaria  senhor  da  India^  tanto  que  desbaratasse  'armada  dos  Portuguezes, 
«  deu  pressa  a  sua  armada »  e  de  \oàQ  concertada  se  tcò  ao  porto  d'Â- 
dem,  onde  esperauão  os  mercadores  com  auas  nãos,  e  partirSo,  e  vierlo 
a  DiOt  onde  todos  entrarão  na  entrada  d' Abril  deste  anno  de  quinhentios 
e  sete;  donde  logo  se  apartarão  as  nãos  dos  mercadores,  que  se  forio 
*  poios  portos  da  enseada ,  carregadas  de  riquas  mercadorias.  Mdequiaz 
mandou  ao  mar  visitação  ao  ruíne  com  muytos  refrescos.  Elle  fez  grande 
salua  ao  porto  com  muyta  artetharia.  Ao  outro  dia  sayo  a  terra  com 
grandes  honras^  acompanhado  de  sua  gente  armada  /  e  mercadores  hon- 
-rados,  o  qual  Melequiaz  veo  receber  ^ «  assy  »  com  muyta  gente  na  praya, 
e  ambos  se  abraçarão ,  e  o  leuou  a  suas  casas.  £  porque  o  rume  assy 
vinha  com  sua  tanta  vaidade,  e  mormente  por  ser  chamado  como  a  soe- 
corro,  sendo  assentado  com  Melequiaz,  e  praticando,  lhe  disse,  que  elle 
somente  vinha  pêra  deitar  fora  da  índia  os  Porlugueze^,  e  fazer  a  todos 
livres,  e  que  por  tanto  primeyro  queria  tomar  a  nossa  armada  no  mar,  e 
depois  hiria  tomar  as  fortalezas,  e  nom  deixaria  nenhum  portuguez  viuo, 
e  faria  que  os  Rumes  fossem  conhecidos  na  índia. 

Melequiaz ,  vendo  o  rume  tão  doudo,  e  falar  palauras  vãs,  lhe  res- 
pondeo :  a  Honrado  Agacem,  bem  sey  que  a  ysso  hes  vindo,  com  tanta  x> 
<c armada  e  boa  gente,  como  te  vejo,  e  porém  do  que  dizes  farás  o  que» 
«  poderes,  porque  homens  estemos  nós  quá  na  índia  que  nom  somos  tão  » 
c<  fracos  como  tu  cuidas ;  mas  os  Portuguezes  são  pedras  que  estão  met-  » 
c<  tidas  polo  mar  e  pola  terra ,  tão  fortes ,  que  grande  ha  de  ser  o  po« » 
<(  der  que  as  arranque,  que  ha  de  ser  maior  que  o  que  tu  trazes,  que  sio  » 
«  muy  pequenos  pêra  as  palauras  tão  grandes  como  aquy  falaste ;  polo  x> 
« que  de  conselho  te  dou  que  cumpras  com  os  mercadores  do  que.  tra- » 
«zes  obrigação ,  e  elles  carreguem  suas  nãos  do  que  acharem,  e  se  tor-» 
«  nem  seu  caminho,  e  tu  os  torna  a  leuàr  «  pôr  em  saluo,  se  puderes, » 
(c  e  nom  tomes  outra  fantesia  de  te  quereres  vêr  com  os  Portuguezes.  E » 
<c  se  este  conselho  to  nom  parece  bem,  repousa  e  descança,  que  os  Por-  » 
«tuguezes  ^slão  em  Chaul,  e  se  agora  soubessem  de  tua  vinda,  logo  \i^n 
« hão  de  vir  buscar,  se  o  vento  lho  nom  estornar. »  O  rume  se  mostrou 
afrontado  do  que  lhe  disse  Melequiaz  e  lhe  disse  que  nunqua  conhecera 
>os  Rumes.  Melequiaz  lhe  disse :  «  E  tu  nunqua  viste  os  Portuguezes  da » 
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«Índia.  Quando  os  vires,  veremos  quem  lala  maás  certo.  j>  E  o  rume  se 
tornou  a  embarcar ,  e  estando  embarcado  andanio  muytos  Rumes  na  ci- 
dade fazendo  sobesbas  e  males.  Meleqniaz  mandou  dizer  ao  rume  que^ 
mandasse  recolher  sua  gente,  que  fezião  taes  males  que  os  da  cidade  es- 
tau&  pêra  se  aleuantar  contra  eiles ,  porque  se  os  nom  mandasse  reco- 
lher elle  os  mandaria  arrecadar.  Polo  que  o  rume  os  fez  ^ «  embarcar, «' 
e  esthierSa  sempre  embarcados. 


CAPITULO  XIIL 

GOMO  O  MOURO  MlUffiMASGAR,  QUB  VICENTE  SODRE'  MANDOU  ACOUTAR  EM^  GANA^ 
N(m  NO  RATEL,  SB  AJUNTOU  COM  OS  RUMES,  E  FEZ  COM  QUE  O  CAPITÃO 

FOS%  A  GBAUL  PELEJAR  GOW  DOM  UHJRENGO. 
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AMBMARGAR ,  O  moura  que  Vicente  Sodrd  mandou  açoutar  no  batel  ^ 
como  atrás  he  contado,  depois  de  açoutado  foyse  com  suas  nãos  'Adem^ 
onde  vendeo  suas  mercadorias,  e  carregou  e  se  tornou^  e^mattoo  em  Cam- 
baya,  e  dahy  as  mandaua  nauegar  e  tratar.  Este^  mouro  fòy  o  cpie  mais 
trabalhou  sobre  a  vinda  dos  Rumes,  escreueado  aos  mercadores  do  Estrei- 
to, e  fazia  cem  Melequiaz  que  o  escreuesse  também,,  %  assy  o  escreuesse  a^ 
ElRey  de  Calecut,  que  chamasse  os  Rumesy  e  os  fficesse  «  apres^ ;  ♦  o  quaM 
aueado  certeza  do  Estreito  que  auSo  de  vir  sobolo  concerto  dos  mercadores^ 
e  que  Melequiaz  lho  certificou,  este  mouro  foy  estar  em  Madrefauá,  cín- 
quo  legoas  de  Dío,  lugar  de  DMiyta  madeira  e  muytas  pertenças  pêra  fozer 
nauios,  onde  fez  um  gal^o  moy  forte  á  feiç&o  de  naa  nossa,  que  se  podia^ 
remar  quando  quizesse,  o  qual  aprecebeo  de  moy  te  arteHiaría,  com  trezen- 
tos homens  tauy  armados,  seus  parentes  e  amigos,  todos  frecheiros  d'ar- 
quos  troquisquos,  e  muytes  moníçOes  de  fogo  e  arteficios>  muy  determinado 
a  morrer  sotM^e  sua  vingança ;  com  que  se  foy  a  Dío>  a  que^  o  Gàpitio  ru- 
me te  grandes  honras ,  e  o  mouro  lhe  fez  presente  de  ríquas  peças ,  o 
qual  logo  muyto  apertou  com  o  nune,  qi^  logo  partisse  e  íòsse  a  ChauK 
pelejar  ecmi  os  nossos  antes  que  se  fossem ,  porque  era  muyto  certo  que* 
ottiándo  que  elle  era  chegado  a  Dio  logo  auiSo  de  fogir,  a  que  lhe  muyta 

^  «  recolher  I»  Aj. 
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aifirmaua ;  que  pof  tasto  nem  qiufiesse  perder  tanunha  àonra,  como  ga-* 
nhaua  em  assy  logo  tonar  toda  'armada  da  índia ,  que  nom  auía  maia, 
e  aby  estaua  o  ^o  do  Yisorey  com  qvaata  geato  tinba^  q^e  eUe  só  ao 
^u  galeão  tkiba  m^yta  mais. 

Do  que  o  rume  muyto  se  queixou,  dizeado  que  iúagiMm  Ibe  faboa 
\erdade ,  porque  elle  dizia  que  os  Portuguezes  fo^ríio  sabeado  que  elle 
aly  estaua,  e  que  Melequiaz  lhe  affirmaua  que  sabeado  os  nossos  que  dSe 
aly  estaua  o  >  iriao  buscar  e  pelejar  com  elle,  se  tiuessem  vento :  e  os  mer- 
cadores Ibe  sempre  dixerão  que  os  Portuguezes  per  força  fizerao  fortale- 
zas em  Gochym,  e  Cananor,  e  elle  depois  que  chegara  tinha  sabido  o  coa* 
trairo ;  porque  as  fortalezas  erao  feitas  poios  Portuguezes  com  vontade  e 
prazimento  dos  Beys ,  que  lhe  dauão  a  pedra  e  os  officiaes.  Assy  que 
nom  sabia  quem  lhe  £alaua  verdade ;  que  por  tanto  elle  nom  podia  tomar 
fortalezas  que  os  Portuguezes  tinhão  feitas,  e  tão  amigos  com  os  Beys  e 
gento  da  terra ;  e  quanto  a  hir  a  Chaul  a  pelejar  com  os  nossos  y  elle  o 
faria  se  os  mercadores,  que  elle  trazia  a  cargo  no  seu  contrato,  se  disse 
^  fossem  contentes.  O  mouro ,  sentindo  a  pouca  vontade  que  o  rume  tn 
nha  de  hir  pelejar  com  os  nossos,  elle  se  foy  a  Melequiaz,  e  com  elle  tra^ 
balhou  muyto  que  pcM*  sua  parto  ysto  nom  ficasse,  e  fizesse  com  o  rame^ 
que  fosse  pelejar  com  os  nossos,  que  nom  tinhSo  armada,  nem  forcas  de 
gente  pêra  o  muyto  poder  que  o  rume  tinha,  e  que  sendo  nossa  armada 
desbaratada  nom  ficaua  mais  na  índia  que  fazer ,  e  o  mar  lhe  ficaua  lí- 
ure ,  o  que  já  nunqua  seria  se  agora  se  aom  acabasse ,  pois  tiahio  esta 
armada,  e  a  que  nàandaria  ElBey  de  Calecut ,  que  aom  tardaria ,  como 
tiuesse  recado ;  e  que  estes  Rumes  nom  viahSo  maadodos  polo  Turquo , 
somente  por  coacerto  que  o  Rey  de  Misey  fizera  eom  os  mercadores  que 
com  elle  viahao,  e  por  ysso  o  ruma  (pie  nom  hiria  ^  pelejar  seaio  com 
licença  dos  mercackms  de  seu  contrato ;  que  aa  mao  delle  estaua  tudo. 
O  Melequiaz  eatSo  fatou  com  o  rume,  e  porque  o  achou  assy  duvidoso, 
«  se  escusaua  com  achaque  de  seus  mercadores ,  se  offereeeo  a  Ur  eom 
elle,  com  que  o  rume  outorgou  que  hiria:  e  porque  a  aiouro  saUa  que 
já  todas  as  embarcaçSes  erão  juatas  com  Dom  Lourraço  pêra  partir ,  o 
dixe  ao  rume ,  que  logo  deuia  partir,  e  hiriSo  tomar  a  barra  de  Chaul, 
que  os  nossos  nom  podessem  sayr  até  que  chegasse  Melequiaz;  eatão  ea* 

« 
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traríSo;  muyto  lhe  affirmando,  que  comcos  nossos  soubessem  de  sua  vín^ 
da,  que  logo  auiSo  de  fogir,  o  que  seria  grande  perda,  pois  aly  estauão 
tomados,  ás  mãos ,  e  depois  seria  trabalho  dobrado  Uos  buscar ,  e  mai9 
que  era  começo  d'inuerno,  em  que  os  nossos  se  aperceberião  com  muyta 
armada,  e  o  Tirião  buscar ;  e  nysto  nom  duvidasse,  e  que  por  tanlo  logo 
fosse^  e  nom  aguardasse  maiores  trabalhos.  O  rume  lhe  pareceo  boa  esta 
razão ,  e  porque  o  mouro  tudo  lhe  affirmaua  com  grandes  juramentos , 
polo  que  o  rume  nom  aguardou  mais,  e  nom  quis  tomar  palaura  de  Me^ 
lequiaz  que  hiria ,  porque  nom  parecesse  fraqueza ,  e  porque  o  trabalha 
auia  de  ser  com  nauios  grandes,  e  Melequiaz  nom  tinha  mais  que  fustas. 
E  porque  os  ventos  erão  muy  fortes  em  hum  dia  e  buma  noite  chegou 
à  barra  de  Ghaul,  onde  Dom  Lourenço  estaua  muy  descançado,  por- 
que nunqua  mais  teue  rebate  destes  Rumes,  depois  que  lho  disse  o  Bra-' 
mane. 

Tanto  que  'o  rume  sorgio  logo  seus  Capitães,  e  o  mouro  Mamemar- 
car  se  forão  á  capitaina,  onde  ouverao  conselho,  em  que  ouve  muyta  re- 
ceo  de  entrarem  no  rio,  e  quebra  melhor  ^  4ino  mar«  aguardar ,  e  pe- 
lejar com  os  nossos  no  mar  largo,  porque  no  mar  assy  pelejariSo  quanta 
quisessem,  o  que  dentro  no  rio  nom  podião  fazer,  e  que  aa  entrar  os  nos* 
SOS  lhe  faríSa  muyto  dano ;  e  porque  seria  muyto  trabalho  aly  estar  so- 
bre amarra  era  melhor  hf remse  a  Goa ,  onde  enuernaríSo ,  e  o  Sabayo 
lhe  faria  muyta  ajuda,  e  estarião  seguras,  pois  que  eom  a  tempo  contrar 
rio  já  nom  podíSe  tomar  a  Dio  ;  e  que  em  Goa  estaríSo  na  barra  eon^ 
cortados,  e  que  passando  a  nossa  armada  sayriSo  a  pelejar  á  sua  vonta- 
de, e  emtanto  podia  chegar  'armada  de  Calecut,  e  auendo  vencimento  to* 
mauSo  todas  as  nãos  de  Cochym  e  Gananor ,  e  ysto  acabado  se  recolhe- 
rião  a  Goa,  onde  enuemariio*  e  se  concertaríSo  de  mór,  armada,  e  coma 
entrasse  o  verão  sayrião,  e  hirião  estar  no  monte  Dely,  e  tomar  as  naos^ 
do  Reyno  ou  bs  metter  no  fundo ,  com  que  então  nom  ficaua  trabalho  a 
tomar  as  fortalezas ,  porque  com  os  Reys  das  terras  assentarião  muytas 
larguezas  com  que  fossem  contentes,  pois  elles  ficauão  assy  possantes  na 
mar.  O  qual  conselho  pareceo  bem  a  todos;  mas  o  mouro  fez  grandes 
exclamaç((es,  dizendo,  que  se  d'aly  se  fossem  seria  grande  judaria ,  poi» 
nom  pelejauão  vindo  pêra  ysso ;  porque  como  d'aly  partissem  a  nossa  ar- 

^  Supprimido  no  Ms.  da  Âj. 
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ffiada  auia  de  sayr,  e  hir  após  elles,  e  os  auia  d'alcançar,  e  ^  «fícando- 
Ihe  «  nas  costas  de  todo  seriSo  destroídos ;  e  *  «  dando  «  muytas  razões  e 
'  *  fazendo  «  fortes  requerimentos  ao  rume,  que  visse  o  que  fazia,  e  nom 
fosse  causa  que^  a  fama  das  gentes  do  grão  Turco  se  perdesse,  que  era  ta^ 
manha  per  todo  o  mundo,  e  que  vindo  Melequíaz,  se  o  aly  nom  achasse, 
seria  que^perdia  sua  ajuda,  e  que  mais  o  nom  consentiria  entrar  em  Dio ; 
e  que  pelejando  dentro  no  rio,  os  Portuguezes  que  fogissem  pêra  terra  logo 
serião  mortos,  porque  a  terra  auia  de  ser  contra  elles,  e  que  se  nom  en- 
trasse, elle  tinha  seu  galeão  muyto  bem  concertado,  com  que  logo  d'ahy 
se  partiria  pêra  Meca,  onde  contaria  o  tamanho  seu  erro,  de  nom  tomar 
tamanha  honra  como  seu  Mafamede  lhe  mettia  nas  mSos.  Ao  que  o  rume, 
vendose  tão  aflfronlado,  porque  nom  tinha  vontade  de  entrar ,  lhe  disse : 
<cE  sepor  entrar  fôr  desbaratado,  aquém  darão  culpa?  aty^  ou  amym?» 
«  A  ty  a  darão,  como  também  a  ty  darão,  e  nom  a  mym,  a  honra  de^ 
« tamanha  honra  como  aquy  ganharás.  Postoque  nós  outros  façamos  o  ^ 
« feito,  teu  será  todo  o  louvor,  e  sabido  está  que  quando  os  homens  co-  ^ 
«  metem  os  feitos  ousadamente ,  postoque  não  sáyão  vencedores,  he  di-  » 
«to  que  nom  por  falta  de  coração,  e  bom  esforço  «forão  infelizes. 4^  E» 
a  sem  fraqueza  de  coração  ^  como  tu  agora  mostras ,  comete  tu  como ». 
«caualleiro^  e  a  fortuna  te  ajudará,  porque  ella sempre  fauorece  os  es-» 
«forçados;  porque  se  hum  homem  for  fogindo,  ainda  que  mate  cento,» 
«  sua  fogida  lhe  faz  toda'  deshonra ;  e  por  tanto,  se  bem  olhares,  verás » 
«  que  1e  falo  verdade  como  bom  amigo. »  Ao  que  lhe  o  rume  respondeo  » 
«  muyto  agastado :  a  Ora  entremos  e  pelejemos,  que  bem  vejo  que  pêra  » 
«  ysto  fizeste  teu  galeão ,  que  pódê  remar ,  e  podes  fazer  volta  quando  » 
«  quiseres. »  O  mouro,  mostrandose  injuriado  de  taes  palauras^  disse : «  Por  » 
«que  de  mym  nom  diga  ninguém  taes  palauras,  eu  me  passarey  a  hu-» 
«  ma  destas  tuas  nãos ,  em  que  tu  mandares ,  e  de  lá  nom  sairey  até » 
«que  ysto  nom  seja  acabado « »  Então,  porque  o  vento  e  maré  era  bom 
pêra  entrar,  se  fizerão  á  vela  a  traquetes  e  mezenas,  com  centuras  feitas 
nas  vergas,  com  estendartes  e  bandeiras,  com  muytas  gritas  e  tangeres , 
hindo  a  capitaina  diante :  que  erão  seis  nãos  grossas  de  duas  gaueas ,  e 
a  capitaina  de  três,  que  também  na  mezena  leuauão  gauea ;  três  nauetas 
mais  pequenas,  e  o  galeão  do  mouro,  e  seis  galés  grandes  d'allos  bordos, 

^  «daiidolhe#  Aj.    *  por«dauía«    ^  ♦  por  « fazia  « 


754  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  Dl  1607, 

e  de  grossa  madeira ;  todos  eom  muyta  artelharia  grossa  de  metal  e  de 
f^TTOy  e  a  mais  delia  de  camará. 

CAPITULO  XIV, 


DO  QUE  OS  P0RTU6UEZES  FiZEBÂO  YBMDO  GHBOAE  A  BABRA^K  GHAUL,  'ARMA- 
DA DOS  RUHES,  DE  QUE  NOM  SABIÃO  NOUAS,  QUE  ERIO  CHEGADOS  A  DIO  ; 
E  A  PELEJA  QUE  COM  ELLES  TIUERÂO  ENTRANDO  NO  RIO  EM  QUE  UHSO  LHE 
TOMARÃO  DUAS  GALEIS  B  fiUMA  NAO. 


o, 


^s  nossos,  vendo  assy  cb^r  sobre  a  barra  Vmada  dos  Rumes,  de  que 
elles  Dom  sabiao  nada  que  erão  chegados  a  Dio ,  e  vendo  as  nãos  da  pro* 
pria  feição  das  nossas,  cuidarão  em  verdade  que  era  Afonso  d'Alboquer* 
que,  que  vinha  d'Ormuz  oom  alguma  necessidade,  e  que  as  galés  que  as 
tomara  lá ,  porqtfe  se  dizia  que  ElRey  d'0rmu2  tinha  galés  e  nãos ;  e 
nisto  tanto  assentarão^  que  Dom  Lourenço  mandou  lá  hum  esquife,  o  qual 
no  caminho  topou  almadias,  que  vinbão  de  p^car  do  mar,  a  que  pergun- 
tarão, mas  as  abnadías  nom  quiserão  dizer  nada,  dizendo  que  nom  che- 
garão a  ellas.  O  esquife  sendo  na  boca  do  rio  vio  que  entrauão  as  nãos, 
e  se  tornou.  Os  nossos,  vendo  entrar  assy  as  nãos,  muyto  mais  affirmarão 
que  era  Afonso  d^Alboquerque ,  sem  auer  ninguém  que  tiuesse  memoria 
de  Rumes,  somente  um  caualleíro,  honrado  velho,  disse  a  Dom  Louren-^ 
ço :  «  Senhor,  se  este  fora  Afonso  d'Alboquerque,  elle  pêra  que  auia  de  » 
'  «  entrar  aquy  dentro  com  ^  41  toda  ♦  sua  armada,  sendo  o  tempo  que  v^  » 
<(  aueys  de  hir  a  Cochym,  e  mais  eom  'nãos  assy  grandes  d^entrar  e  sayr  » 
a  por  barra  ?  Dou  ao  demo  tal  Afonso  d' Alboquerqua ,  pois  entra  sem  » 
«vos  mandar  recado.»  Outros  dísseião  que  ^«soubera*  das  almadias 
que  '  «  eslauamos  «  aquy  dentro  ^  «  e  «  entrará  pêra  vender  algumas  mer- 
cadorias de  prezas  que  tomaria.  Outro  homem  se  alraantou,  e disse :  «Á» 
«  bofe  eu  me  quero  armar ,  e  todos  o  deuemos  fazer ,  porque  se  for » 
«  Afonso  d'Alboquerque ,  vendo  ^  m  que  de  medo  *  nos  armamos ,  que  » 
cr  nos  *  ♦  dé  «  apupadas  de  zombaria ;  porque  estes  AiboqoeiqQes ,  que  » 

«  entrão,  nom  trazem  cruzes  nas  velas,  mas  trazem  bandeiras  de  Mtfa^ » 

» 

^  De  menos  no  Hs.  da  Âj.    *  «souberâo*  Aj.    '  «estamos*  Arch.  e  Aj. 
^  «ejle*  Àrch.  e  Âj.    '  *de  que  modo#  Aj.    *  #dem«  Arch.  e  «dna*  Aj. 
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«medes.  i>  E  chaAou  o  sev  moço,  que  flie  desse  mna  saia  de  malha  que 
vesUo ;  de  que  o»  ontros  fizerio  zombaria.  EUe  disse :  «  Smhores,  prar  » 
(( za  a  Deos  qie  oje  neste  dia  eu  só  seja  o  zombado»  e  que  esse  prezara 
«  TOS  dure  até  iKHte. » 

Neste  comeaos  já  toda  'armada'  era  entrada  na  rio ,  e  vínhão  todas 
em  fio  após  a  capitaina,  e  as  galés  detrás  de  todas.  Os  que  forSo  no  es* 
quife,  auendo  reconhecimento  que  eiío  Mouros,  ^  « tornarão  «  a  dar  a  no- 
na, remando  á  pressa,  e  com  tanta  trouação  que  se  embaraçauao,  e  nom 
podiao  remar,  e  hiao  atrauessados  quanto  a  maré  os  lenaua,  e  capeando 
com  as  camisas ,  e  os  nossos ,  que  já  ouvião  seus  tanjeres ,  então  reco>- 
nhecerão  que  erão  os  Rumes,  com  que  então  ouve  muyta  trouação  e  des^ 
acordoa.  Os  bombardeiros  começarão  a  concertar  'artelharia,  que  acertou 
â'estar  carregada. 

Dom  Lourença  estaua  com  sua  nao  no  meo  do  rio,  e  os^  outros  na*- 
uios  antre  elle  e.a  terra,  e  as  galés,  e  caraudlas,  o  bargantym  juntos  á 
terra,  que  era  alcantilado,  que  tinfaão  pranchas  na  terra,  e  andaua  a  gen- 
te folgando  em  terra.  Fazendose  os  nossos  prestes  com  esta  trouação,  con- 
eerlanda  os  tiros  contra  a  caintaina  dos  Rumes,  nom  lirauão  porque  nom 
tiraua  Dom  Lourenço;  mas  sendo  a  nao  perto  de  Dom  Lourenço,  despa- 
rou  bum  tiro  que  passou  a  nao  a  Dom  LoiHrenço  d'ambas  partes.  Mas  da 
nao  Uiê  responderão,  e  dos  outros  nauios,  que  a  capitaína  dos  Rumes  foy 
passada  d'oíto  tiros  grossos»  que  lhe  *  *  matarão  e  ferirão  *  muyta  gen- 
te, porque  na  nao  vinhão  quatrocentos  homens  de  peleja.  As  outras  nãos, 
assy  como  vidião  Bm  fio  humaa  após  outras ,  tirauSo  aos  nossos ,  e  os 
nossos  a  elle»,  onde  o  jogo  das  bombardadas  foy  muy  temeroso.  Os  nos- 
sos ,  que  estau&o  na  terra ,  se  recolheriío  a  grã  pressa ,  e  se  alarão  ás 
amarras  que  tinhão  no  mar,  com  que  logo  feerSo  sua  obra.  Â  capitaina 
dos  Rumes  vinha  com  determinação  pêra  sorgír  antre  a  nossa  armada , 
mas  vendo  o  máo  recolhimento  que  lhe  CaziSo,  passou  áuante  quasy  mea 
desbaratada ,  e  foy  sorgir  diante  do  lugar  dos  Mouros ,  junto  da  terra 
quanto  pôde,  porque  se  lhe  comprisse  se  colhessem  a  terra.  Ás  outras 
nãos  assy  fizerão,  hindo  assy  tirando  e  recebendo  dos  nossos  muytas  bom«' 
bardadas,  de  que  lhe  matarão  muyta  gente.  A  nao  em  que  vinha  o  mouro 
ttamémarcar  era  a  derradeira  de  todas ;  aoertoulhe  hum  tiro  no  leme,  e 


^   » tornou ♦  Arch.  e  Àj.    »  ♦matou  e  ferio e  Arch,  e  Aj. 
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lho  quebrou,  com  que  a  nao  tomou  de  ló,  e  veo  ter  antre  as  caraúellas, 
e  duas  galés  que  vinhão  junto  delia  auiadas  com  a  maré ,  nom  se  pude- 
rao  desuiar ,  e  derSo  na  mesma  nao ,  que  ambas  se  embaraçarão  com  a 
nao,  que  forao  tér  antre  os  nossos,  que  logo  acodirão  nos  bates,  e  entra- 
rão a  nao  e  as  galés  ás  lançadas ;  no  que  nom  ouve  muyta  detença,  por- 
que os  Rumes,  vendose  perto  da  terra,  se  deitarão  ao  mar,  fogindo  pêra 
terra,  mas  todauiá  o  mouro  correo  dentro  na  nao  com  outros  muytos  pe- 
lejando fortemente,  e  no  mar  forão  mortos  muytos,  que  os  bates  matauão, 
de  modo  que  esta  nao  e  duas  galés  ficarão  em  poder  dos  nossos. 

O  Digar  de  Ghaul  acodio  com  muyta  gente ,  e  os  Rumes  que  hião 
fogindo  pola  terra  os  mandaua  atar  e  prender,  pêra  depois  os  entregar  a 
Dom  Lourenço,  o  que  os  nossos  nom  sabião ;  mas  cuidarão  que  o  Digar 
acodia  em  fauor  dos  Rumes,  e  lhe  tirarão ,  com  que  lhe  matarão  muyta 
gente.  As  outras  galés  dos  Rumes  assy  passarão ,  leuando  seu  quinhão 
dos  tiros,  de  que  a  huma  derrubarão  a  verga ;  e  todos  forão  sorgír  jun^ 
to  de  sua  capitaina ,  assaz  agastedos',  vendo  a  má  empreza  que  tomarão 
em  virem  a  Ghaul. 

Passado»  assy  os  Rumes,  os  Capitães  se  forão  a  Dom  Lourenço,  pê- 
ra se  ordenar  o  que  se  ouvesse  de  fazer ;  onde  Pêro  Rarreto,  e  Manuel 
Paçanha ,  Rodrigo  Rabello ,  Lisuarte  Pacheco  e  outros ,  disserao  a  Dom 
Lourenço  que  nom  ^  » aguardassem  *  mais,  mas  que  logo  fossem  dar  nos 
Rumes,  e  os  abalroar  antes  que  se  concertasem,  porque  hião  muy  desba- 
ratados dos  nossos  tiros ,  porque  vendo  que  os  hião  buscar  logo  todos 
auíão  de  fogir  pêra  terra ,  e  se  aguardassem  sobre  amarra ,  em  os  abal- 
roando erão  logo  desbaratados,  que  nom  pelejarião  vendo  a  saluação  que 
tinhão  na  terra ;  e  fossem  deuagar  somente  com  os  traquetes  d'alto,  por- 
que emtanto  a  artelharia  fazia  sua  obra ;  que  nas  galés  tomadas  fosse  gen- 
te e  bombardeiros,  porque  tinhão  boa  artelharia,  com  que  farião  boa  aju- 
da :  o  que  todo  assy  pareceo  bem  a  Dom  Lourenço,  e  se  concertando  pê- 
ra ysso,  ouve  tantos  que  pedirão  as  capitenias  das  galés,  e  tantas  porfias, 
que  quasy  vierão  ás  brigas ;  com  que  nom  forão  ao  feito,  e  ficou  pêra  ou^ 
tro  dia  o  fazerem  com  a  viração ;  o  que  foy  grande  erro.  E  se  ordena- 
rão que  Dom  Lourenço,  e  Pêro  Rarreto,  que  erão  nãos  grandes,  fossem  ^ 
«  ambas «  abalroar  a  capitaina,  e  Manuel  Paçanha,  e  Gonçalo  Pereira,  e  Pêro 


^  «aguardasse*  Aj.    ^  «antes* 
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d^OrnelaSy  e  Lisuarte  Pacheco,  fossem  abalroar  cada  hum  sua  ^  Qao,  *  e 
Rodrigo  Rabello  ^  nom  chegasse,  somente  tirasse  per  fora,  e  que  Pêro  Gao, 
Diogo  Lobo,  em  suas  carauellas,  com  as  gal^  e  bargantym,  fossem  pe- 
lejar com  as  galés  dos  Rumes.  O  que  todo-assi  foy  concertado,  nom  le- 
uando  as  galés  dos  Rumes,  porque  Dom  Lourenço  as  nom  quis  dar,  por 
nom  aggrauar  ninguém ;  nem  tirarão  delias  artelharia ,  porque  nom  tinhão 
repairos  que  seruissem  em  outra  parte.  Nos  nossos  nauios  somente  toma- 
rão a  poluora,  que  repartirão  com  alguns  que  a  nom  Unhão. 

Era  condestabre  da  nao  de  Dom  Lourenço  hum  Miguel  Arnao,  ale- 
mão, valente  caualleiro,  muyto  sabido,  e  seu  irmão,  que  trazia  comsigo 
dous  seus  irmãos  assy  bombardeiros ,  o  qual  vendo  o  assento  que  Dom 
Lourenço  tomara  de  hir  abalroar ,  lhe  disse  presente  todos :  «  Senhor , » 
«  nom  ponhas  em  perigo  lua  pessoa  e  tua  gente ,  porque  o  que  queres » 
«fazer  está  acabado  sem  nenhum  perigo,  somente  de  minha  pessoa  e  de» 
«  meus  companheiros ;  polo  que  te  digo,  se  te  apraz,  esta  noite  ou  ame- » 
c<  nhã ,  manda  despejar  toda'  gente  desta  nao ,  somente  os  marinheiros » 
«que  raa  ajudem,  e  manda  que  vão  chegar  esta  nao  onde  eu  disser,  e» 
« se  antes  de  jantar  nom  metter  no  fundo  a  capitaina  dos  Rumes,  man- » 
«  dame  cortar  as  mãos.  E  lambem  cheguem  os  outros  nauios,  e  ajudem  » 
«t  o  que  poderem ,  porque  acabando  com  a  capitaina  eu  assy  o  farey  a » 
« todos  os  outros ,  que  nenhum  ficará  sobre  agoa ,  sçnão  mettidos  no » 
« fundo. » 

Os  que  estauão  no  conselho ,  ouvindo  taes  palauras  ao  condesta- 
bre ,  bem  virão  que  elle  dizia  verdade!,  mas  vendo  que  os  Rumes  es- 
tauão vencidos  tanto  que  fossem  abalroados,  antes  que  respondesse  Dom 
Lourenço  lhe  disserão  todos :  a  Senhor,  os  Rumes  tomados  estão  ás  niãos  » 
«è  taes  que,  em  os  abalroando,  todos  se  deitarão  ao  mar,  e  nom  tere-» 
<  mos  com  quem  pelejar ;  '  «  no  «  que  ganhámos  tanta  honra,  e  nom  a  » 
€  ganharão  as  bombardadas  do  condestabre ,  e  ganhámos  estas  nãos  e » 
«galés,  com  muyta  artelharia  e  dinheiro  que  tem,  que  leuaremos  a  Co-» 
«chym  com  tanta  honra,  leuando  as  galés  esquipadas  dos  próprios  Ru-» 
«  mes.  o  Ao  que  todos  bradarão  que  assy  fosse,  cobiçosos  de  ganhar  hon- 

^  No  códice  do  Arch.  se  repete :  «e  Lisuarte  P&checo. «  Preferimos  a  lição  do 
Ms.  d^Âj.  porque  este  capitão  não  podia  receber  ordem  "para  abalroar,  ^e  não  abal- 
roar.   *  «nom*  Arch. 

TOMO  r,  .        '  96 


75&  DOM  FRANCISCO^  YISOREY,  ANNO  DE  1S07. 

ra  e  dinlieiro,  que  lhe  parecia  que  achariSo ;  com  que  o  conselho  do  ale- 
mão nom  foy  ouvides  assentando  que  fossem  abalroar,  e  que  ás  lançadas 
ganharião  suas  honras.  Mas  o  condestabre,  veado  o  propósito  que  toma- 
uap,  tornou  a  prefiar,  dizendo :  «  Senhor,  na  guerra  már  honra  ho  fo- » 
»  gír  o  teu  imigo,  que  vencerelo  ás  lançadas ;  e  has  de  dar  punição  a  teus  » 
« imigos  sem  lembrança  de  suas  fazendas.  Que  mór  gloria  d^honra  que-  » 
c(  res  melhor,  que  deixar  estes  Turcos  ^  *  mettidas  *  debaixa  d'agoa  suas  » 
«  nãos,  ^  «  e  «  a  elles  mettidos  em  ferros^  em  suas  próprias  galés  ?  Por-  » 
a  que  quantos  fogirem  pêra  terra  o  Digar  tos  mandará  atados  de  pés  e  » 
fic  mãos ;  e  pois  ysto  está  tao  certo,  pêra  que  he  mais  querer  atentar  for-  » 
« tuna,  que  ás  vezes  dá  reuezes?  £  está  certo  q.ue  na  briga  das  lança-  » 
«cdas  muytos  hirao  pelejar  aly,^  que  nom  tomarão  aquy.»  Mas  comtudo 
nom  foy  ouvido,  e  assentarão  o  hir  abalroar^  e  gastariio  toda'  noite  em.  se 
concertar  de  suas  arnas  e  almas. 

CAPITULO  XV. 

no  QUE  DOM  LOUWNGO  EBZ  kO  OUTRO  DIA  ,  D£P0IS  M  SfiBEK  ENTRADOS  OS 
RUMES  NO  RIO  DE  CHAUL^  E  CHEGANDO  a'  BARRA  MfiLEQUIAZ  COM  Sl^SSBN- 
TA  FUSTAS,  LHE  MANDOU  DEFENDER  A  RAR&A,  E  SE  FOT  AOS  RUfilfS,  COM, 
QUE  PELEJOU  TQDO  O  DIA  ATR'  NOITE.. 


A, 


.0  outro  d^  vea  amanhecer  sobre  a  barra  de  Chauf  Melequiaz  de  Dio,. 
com  sessenta  fi»tas  armadas  com  mayta  gente  a  artelbaria ;  e  porque  o 
vento  lhe  era  escasso  tomarão  as  velaa,  e  a  remo  se  vierão  á  boca  do 
rio.  O  que  vendo  Dom  Lourenço  mandou  Pàya  de  Sousa,  e  Diogo  Pires 
de  Mello^  Capitães  das  galés ,  que  fossem  tomar  a  boca  do  rio ,  e  defen- 
dessem a  entrada  ás  fustas ;  e  mandou  com  ellea  Diogo  Lobo^  Capitão  da^ 
carauella  latina ;  polo  que  forao  com  a  maré ,  e  se  poserao  na  boca  do 
rio ,  atrauessadas  com  as  popas  em  terra  e  as  proas  ao  rio  ^  huma  des- 
uiada  da  outra,  porque  ^artelbaria  pudessem  jogar  ambas ;  e  mais  áuante 
no  meo  do  rio  se  atrauessou  Diogo  Lobo  na  sua  carauella ,  concertada 
sua  artelbaria^  que  podia  tirar  por  todas  as  partes,  e  bem  amarrados  to- 
dos ,  que  nom  virassem  com  a  corrente  d'agoa.  £  as  fustas  nom  podíao» 

^  *  mettidos*  Ajch.  e  Âj.    ^  Aj. 
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^mlrar  com  a  corrente  grande  da  maré  que  saya  do  rio ;  mas  como  'agoa 
Toy  branda,  á  força  de  remo  comellerao  entrar,  sem  nenhum  temor  das 
galés,  tirando  muyta  artelbaria ,  e  deitando  nuvens  de  frechas ,  que  tra- 
^ião  mu y tos  frecheiros  >  com  que  ferirão  alguns ,  que  tomauão  u  galés 
atrauessadas.  Mas  como  chegarão  laaais  áuanle  as  gal^  lhe  fizerão  tal  re- 
t)ebimento,  que  as  fizerão  tomar  ittrás,  com  três  mettidas  no  fundo,  e  a 
gente  a  nado,  e  outras  com  os  toldos  e  mantos  quebrados ,  que  logo  to* 
tias  os  abaterão )  e  se  poserão  om  ordem,  tirando  sempre  ás  galés  ^  que 
lhe  nom  podíão  tirar  com  as  peças  grossas,  somente  com  três  falcSes  que 
cada  buma  trazia  na  coxia ;  e  da  carauella  também  lhe  abrangião  alguns 
pelouros,  que  as  fizerão  mais  afastar,  e  as  galés  nom  lhe  tirauão  muyto 
porque  lhe  hía  lèlecendo  a  poluora ;  mas  as  fustas  nom  ousarao  a  entrar. 

Sendo  prestes  Dom  Lourenço  e  todos  pêra  abalroarem ,  também  os 
Aumes  pêra  ysso  estauão  concertados ,  que  estauão  certos  que  os  nossos 
t)s  auião  de  hir  buscar.  Os  nossos  estauão  jantando  e  folgando ,  e  eom 
muyto  desejo  que  viesse  a  maré  pêra  hirem  comprir  seus  desejos,  e  sen- 
do depois  de  meo  dia,  que  veo  a  viração,  que  os  nauios  estauão  com  ban- 
deiras, e  gaueas  armadas  e  centuras  nas  vergas,  e  todos  com  muyto  al- 
uoroço  tangendo  as  trombetas,  Dom  Lourenço  deu  o  traquete  somente,  o 
que  assy  fez  Pêro  Barreto,  que  auião  de  hir  ambos  juntos  abalroar  a  ca- 
pitaina  dos  Rumes,  mas  a  nao  de  Pêro  Barreto  virou  em  reués  e  se  de- 
teue  muyto  antes  que  virasse.  Dom  Lourenço  foy  direito  abalroar  ^  mas 
o  seu  contramestre  com  medo  nom  querendo  abalroar^  ^  «  sò  ou  «  per  for- 
tuna de  peccado,  escondidamente,  sem  ninguém  lho  mandar  largou  huma 
ancora,  que  logo  tomou  fundo,  e  a  nao  foy  virando ;  ao  que  ouve  gran- 
de reuolta,  notn  sabendo  o  que  era ,  senão  quando  virão  o  cabo  da  an- 
<;ora,  que  logo  quiserão  cortar  o  cabo,,  mas  porque  já  estaua  de  todo  vi- 
rada a  nao,  e  ficaua  na  ilharga  da  nao  capitaina  o  nom  cortarão,  e  por- 
<iue  hum  moço  disse  que  o  contramestre  largara  a  ancora  o  buscarão  pe- 
4*a  o  matarem,  mas  elle  se  deitou  ao  mar,  e  fogio  pêra  terra^  onde  logo 
o  matarão. 

E  por  as  nãos  assy  ficarem  perto  huma  da  outra  logo  se  começou 
o  jogo  das  borabardadas,  que  foy  muy  grande,  somente  os  nossos  tinhão 


^  «sooa<«  na  significação  de  apitou^  é  o  que  se  acha  claramente  escripto 
na  copia  da  Aj. 
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auanlaguem  porque  todo  o  fumo  hia  sobre  os  Rumes  com  o  vento.  Pêro 
Barreto  vindo  já  de  todo  auiado,  e  todolos  outros,  assy  como  eslauão  or- 
denados y  vendo  Dom  Lourenço  que  sorgira ,  cuidarão  que  nom  quisera 
abalroar,  e  também  sorgirão  todos  assy  a  tiro  das  nãos,  começando  logo 
sua  obra  com  artelharia,  o  que  assy  faziao  os  Rumes.  Dom  Lourenço  es- 
taua  com  tanta  paixão  do  contramestre,  que  nom  teue  lembrança  de  man- 
dar capear  com  huma  bandeira  ás  outras  nãos  que  fossem  abalroar,  nem 
menos  ninguém  lho  disse,  com  esperança  que  ao  outro  dia  abalroarião. 

Dom  Lourenço,  vendo  que  nom  auia  mais  que  trabalhar,  que  a  gen- 
te estar  ao  perigo  dos  pelouros,  mandou  Manuel  Teles  Barreto ,  que  hia 
com  elle ,  que  fosse  no  batel  com  gente  a  tomar  duas  galés  de  Rumes , 
que  estauão  perto ;  o  que  vendo  dos  outros  nauios  também  os  Capitães 
mandarão  seus  bates  com  gente,  que  forão  ás  gal^  em  que  entrarão  per 
todas  as  partes,  com  que  os  Rumes  fogírão,  deitandose  ao  mar ,  em  que 
muytos  foi^o  mortos ;  e  os  Portuguezes  virarão  as  galés  pêra  outras  ga- 
lés, que  estauão  mais  adiante  pêra  as  nàos  dos  Rumes,  a  que  começarão 
a  tirar  muytos  tiros,  até  que  acabarão  de  gastar  quanta  poluora  ^  *  acha- 
rão ^^  nas  galés.  Então  as  tomarão  á  toa,  e  asleuarão  junto  de  Dom  Loik 
renço,  onde  as  sorgirão ;  e  assy  durou  a  peleja  d'artelbaria  até  noite  çar- 
rada ,  que  deixarão  de  tirar  diambas  as  partes ,  ao  que  logo  os  Capitães 
se  forão  a  Dom  Lourenço  cada  hum  a  lhe  dar  oonta  de  como  estaua ;  e 
Dom  Lourenço  estaua  com  sua  grande  paixão  do  que  lhe  assy  fizera  seu 
contramestre.  Em  todos  os  nauios  auia  mortos  e  feridos  das  rachas  dos 
páos,  d'artelharia  ;  e  todos  estauão  faltos  d'artelharia,  alguma  rebentada, 
^  « e  4f  nom  tinhão  poluora  pêra  carregarem*  duas  vezes.  Os  Rumes  tam- 
bém forão  faltos  de  poluora ,  mas  nesta  noite  correrão  quantas  nãos  de 
Mouros  auia  no  rio,  que  estauão  além  delles,  e  também  de  terra  lhe  de^ 
rão  muyta  poluora ;  e  leuarão  a  terra  os  mortos,  e  nom  os  quiserão  dei- 
tar no  rio  porque  os  nossos  os  nom  vissem. 

Dom  Lourenço  ouve  seu  conselho  sobre  as  faltas  que  tinfaSo  de  pol- 
uora e  pelouros,  e  assentarão  que  com  a  maré  de  noite,  porque  fazia  lua, 
'  se  fossem  estar  na  boca  da  barra ,  e  logo  mandassem  o  bargantym  a 
dar  a  noua  a  quaesquer  nauios  que  achassem,  porque  esperauão  ^  Afon- 

^  ♦hauia»  Aj.    *  ♦cque»  Arch.  cAj.    '  «c  quc»Arch.  eAj.    *  «que» 
Arch.  e  Aj.  / 
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fio  cl'AIboquerqu6,  que  tífihão  noua  que  se  \inha  d^Ormuz,  e  o  aOirma- 
rão  huDS  Mouros,  que  o  disserao  a  Dom  Lourenço ,  que  na  trauessa  do 
golfam  \irão  três  nãos  nossas ;  o  que  era  verdade,  porque  virão  os  três 
nauios  d'Afonso  Lopes  da  Costa,  e  dos  outros  que  já  disse ;  porque  auen- 
do  poluora,  e  pelouros,  tomarião  'acabar  com  os  Rumes ,  e  entanto  se- 
rião  ^k>s  os  feridos,  e  sendo  ysto  assentado  disse  Pêro  Cão,  que  era  ^ 
«amo«  de  Dom  Lourenço  e  bom  caualleiro,  lhe  disse:  «Senhor,  tudo» 
ccfazey,  somente  daquy  nom  sayaes  de  noite  que,  ^  *  pareça  #^  cousa  d'ho-  )> 
«  mens  fogidos  que  vão  desbaratados, »  pois  de  dia  o  bem  podião  fazer  com 
o  vento  terrenho,  e  maré,  e  verião  por  onde  hião,  è  sayrião  logo  fora  a 
dar  guarda  ao  bargantym  de  Melequiaz ,  que  estaua  na  barra ,  porque 
d'outra  maneira  nom  poderia  sayr.  O  que  assy  pareceo  bem  a  todos, 
mas  Lisuarte  Pacheco  disse :  «  Senhor ,  estes  Rumes  estão  muyto  de- » 
«  neficados,  e  mais  fracos  que  quando  hoje  os  hiamos  abalroar,  polo  que  » 
ame  '  4t parecei  que  daquy  nom  deueys  tornar  pé  atrás  sem  acabar  es-» 
a  te  feito  ás  mãos ,  pois  tfom  ha  poluora ,  nem  pelouros ;  e  pois  todos » 
«estes  senhores  nom  consentirão  no  conselho  do  condestabre,  cobiçosos» 
«de  ganhar  pòla  lança,  assy  agora  o  deuem  de  querer,  e  nom  auer» 
«falta  nas  vontades,  pois  faleeem  as  bombardas.  Polo  que  agora  nos» 
«  afastemos  hum  pouco  pêra  baixo,  pêra  amenhã  com  a  viração  os  tor- » 
«  narmos  'abalroar ;  e  sem  duvida  os  Mouros  estão  vencidos ,  que  logo  » 
« todos  fogirão  pêra  terra ;  e  a  gente  ferida  em  dous  bales  se  vão  estar » 
«lá  junto  das  galés  da  barra,  que  manifesto  está  que  chegando  á  capi-» 
« taina  dos  Rumes,  e  lhe  pondo  o  fogo,  sem  mais  trabalho  tudo  será  aca-  » 
«bado<» 

Do  que  Dom  Lourenço  ficou  muyto  alegre ,  dizendo  que  assy  era 
melhor  quç  tudo  quanto  tinhSo  dito,  com  o  que  outorgou  Pêro  Barreto > 
Rodrigo  Rabello ;  mas  como  virão  que  Dom  Lourenço  assy  louvaua  o 
dito  do  Pacheco,  outros  que  ficarão  enuejosds,  falarão  em  contrario  por 
desfazer  em  sua  razão ,  dizendo  que  nom  estaua  em  razão  que  Jiuns  fos- 
sem abalroar  e  pelejar,  e  outros  ficassem  olhando,  pois  os  outros  nauios 
nom  estauão  pêra  poder  abalroar ,  e  auer  de  ir  todos  juntos,  porque 
refazendo  gente  os  nauios  que  ouvessem  de  pelejar,  os  outros  ficauão  sem 
gente,  e  que  acontecendo  algum  desastre  nom  darião  nenhuma  boa  des^ 
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culpa  ao  Visorey  os  que  assy  ficassem  fora  da  peleja ;  que  por  tanto,  pois 
todos  juntos  nom  podião  pelejar,  o  nom  deuia  de  fazer,  somente  o  que  já 
estaua  assentado  de  se  sayrem  pêra  a  barra :  ao  que  todolos  outros  aju- 
darão. Dom  Lourenço  disse :  «Das  faltas  que  temos,  o  melhor  he  hir-» 
<x  mos  pelejar  ás  lançadas,  como  bontem  todos  bradastes ;  agora  falaes  ou-  » 
c(tra  cousa.  Cada  hum  veja  o  que  diz,  que  d'ysso  dará  conta  ao  Yiso->» 
«rey  meu  senhor,  porque  elle  me  manda  que  faça  vossos  conselhos. » 

CAPITULO  XVI. 

COMO  DOM  LOURENÇO  TORNANDO  POLO  RIO  ABAIXO  DEU  SUA  NAO  SOBRE  HUMA 
ESTACADA,  ONDE  A  NAO  SE  ATBAUESSOU,  E  FOY  ABALROADO  DOS  RUMES,  E 
MORTO,  COM  OUTROS  MUTTOS,  COM  AJUDA  QUE  LHE  FEZ  MELEQUIAZ,  QUE 
ENTROU  NO  RIO  COM  FORCA  d'aRT£LHARIA  E  REMO. 


O 


Capitão  dos  Rumes,  esperando  que  ao  outro  dia  os  nossos  os  auião 
d^^abalroar,  se  deu  por  perdido,  polo  que  assy  agoniado,  como  foy  noite 
mandou  hum  homem  a  nado,  que  foy  ora  por  terra,  ora  polo  rio  á  bar- 
ra, dizendo  a  Melequiaz  que  se  espantaua  muyto,  sendo  elle  tão  nomea-- 
do  de  valente  caualleiro,  e  tendo  aly  tamanha  armada  com  tanta  gente, 
arreceaua  d'entrar  por  antre  duas  galés,  que  lhe  nom  podiio  fazer  tanto 
mal  como  elle  perdia  de  sua  honra  em  nom  ousar  a  entrar ;  que  ysto 
lhe  mandaua  dizer  somente  por  sua  boa  amizade ,  que  *  nom  *  por  ne- 
cessidade dê  sua  ajuda  \  que  elle  sempre  cuidara  que  nom  auia  elle  de 
temer  nenhuns  nauios  de  Portugueses ,  com  tSo  possante  armada  como 
tinha,  pêra  ser  companheiro  de  tanta  honra  como  tinba  ganhado,  porque 
já  os  Portuguezes  lhe  comettião  partido,  que  lhe  largauSo  'armada,  e  os 
deixasse  hir  nas  nãos  dos  Malauares  pêra  Cochym ,  mas  que  elle  nom 
queria  senão  que  se  entregasse  em  suas  mãos  o  filho  do  Visorey ;  que , 
pêra  ystp  somente,  folgaria  que  estiuessem  ambos,  pêra  tomar  seu  conse- 
lho o  que  nisto  faria.  E  deu  muyto  auiso  ao  mouro  que  leuou  o  recado, 
que  assy  o  dissesse,  e  nom  falassem  nada  do  que  passaua. 

Melequiaz,  como  era  anisado,  fez  muytas  preguntas  ao  mouro,  mas 
nada  delle  pôde  tirar ,  senão  que  os  nossos  foriio  pêra  abalroar ,  e  nom 
ousarão  chegar,  e  estiuerão  ás  bombardadas  até  que  foy  noite,  e  que  lhe 
parecia  que  nom  pelejarião  mais,  e  farião  algum  concerto.  Melequiaz,  muy 
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cobiçoso  a  ser  nos  concertos,  deierminoQ  d^entrar  com  todo'  risco ,  cui- 
dando que  os  nossos  assy  estauSo  ^  «ja»  tão  desbaratados,  e  deu  auiso 
a  suas  fustas,  e  sendo  mea  noite,  com  a  maré  que  entraua  muy  rija,  elle 
se  metteo  em  buma  ftastinha  que  muyto  remaua»  e  se  foy  só  na  diantei- 
ra, porque  bem  sabia  que  os  nossos  nom  auião  de  tirar  senão  onde  vis- 
sem muytas  fustas  juntas.  Em  modo  que  «  com  *  este  ardil  elle  assy  en- 
trou diante^  e  os  outros  após  elle,  com  grande  força  de  remo  e  corrente 
d'agoa ;  o  que  sentindo  das  galés  lhe  tirarão,  com  que  espedaçarão  e  mot- 
terão  no  funda,  em  que  muytos  morreriío,  que  fo^rão  treze  fustas,  que  as- 
sy espedaçadas,  com  a  corrente  d'agoa  forão  ter  com  os  nossos  nauios. 
As  fustas,  como  passauão  das  galés,  se  mettião  jun^o  da  terra,  com  que 
a  carauella  lhes  nom  pôde  iázer  tanto  mal .  Passando  os  Mouros  com  gran- 
des  gritas^  o  ((ue  bem  virão  os  nossos  poios  tiros  e  resplandor  do  fogo, 
por  derradeiro  veo  hum  magote  de  vinte  fustas ,  juntas  humas  com  ou- 
tras tanto,  que  nom  podíão  remar,  sómento  hião  com  a  corrente  d'agoa, 
a  que  as  galés  nom  l^rauão  muyto  porque  nom  tinhSo  poluora,  e  assy 
juntas  embaraçadas ,  fõrão  dar  sobre  a  carauella,  a  que  os  Portuguezes 
acodirão  ás  lançadas,  e  com  paneltas  de  poluora,  com  que  os  fizerão  lan- 
çar 'ao  mac,  e  ficarão  três  fustas  enxoradas  da  gente ,  em  que  os  nossos^ 
acharão  alguma  poluora ,  em  tal  modo  que  das  fustas  ficarão  vinte,  e  Me- 
lequiaz  entrou  com  a&  corenta,.  a  que  os  nossos  nom  quistrão  tirar  por- 
que nom  tinhão  poluora». 

Bleleq^uiaz  fay  ter  com  o  Capitão  dos  Rumes,  com  que  ouve  grande 
prazer,  e  lhe  pedmda  o  rume  poluora,  que  a  nom  tinha,  lhe  disse  Mele- 
quiaz :  «  Essa  he  a  verdade,  a  necessidade  em  que  estás ;  e  nom  o  reca-  » 
«  do  que  me  mandaste,  que  se  soubera  que  me  mandavas  recado  falso, » 
«  mandara  enforcar  o  teu  messageiro,  e  eu  nom  entrara  cá. »  O  rume ,' 
muy  soberba,,  lhe  respondeo*  que  fizesse  o  que  quisesse ;  se  se  arrependia 
que  ahy  estaua  a  terra  pêra  sua  saluação,  a  que  elle  assy  faria  se  fosse 
vencido,  e  se  aly  se  perdesse  aquellaamaàa,  que  era  do  Turco,  que  quem 
Ijuesse  culpa  a  pagaria.  O  Melequiaz  se  sayo  meneneorio ,  dizendo  que 
Bie  falara  feisidades^  que  por  ysso  se  estiuera  fora  logo  se  tornara  pêra 
Sio.  O  rume,  vendo  M^leqniaz  assy  meneneorio,  lha  tornou  a  pedir  per- 
dão ,  e  falar  palauras  piadosas  com  que  abrandou  Melequiaz ,  e  forão 
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amigos,  dandolhe  o  rume  conta  do  mal  em  que  estaua.  O  Melequiaz  lhe 
deu  grandes  esforços  que  o  ajudaria ,  dandolhe  muyta  poluora  e  gente , 
fazendo  Melequiaz  fundamento  que  se  os  Rumes  se  perdessem  elle  tinha, 
segura  saluaçSo  na  terra ,  porque  o  Digar  era  muylo  seu  amigo ,  e  lhe 
mandara  já  recado  á  barra ,  e  também  se  atreuendo  que  tinha  fustas  em 
que  se  saluaria  a  remo ;  com  que  estiuerSo  em  pratica  até  amanhecer. 

Os  nossos  folgarão  de  as  fustas  serem  entradas,  porque  ficaua  a  bar- 
ra despejada  se  quisessem  sayr.  Tanto  que  as  fustas  forão  entradas  as  ga* 
les,  e  carauella  se  vierão  no  pouzo  aguardando  por  recado  do  que  ^ 
*  mandasse  *  Dom  Lourenço ,  fazendolhe  logo  saber  que  por  mingoa  de 
poluora  nom  iizerão  muyto  mal  nas  fustas,  que  lhe  puderao  fazer  se  pol- 
uora tiuerao.  E  sendo  menhã,  que  já  vasaua  a  maré ,  as  duas  galés  que 
tinhao  tomadas,  atarão  huma  por  popa  de  Dom  Lourenço,  a  outra  a  Pê- 
ro Barreio ,  porque  as  fustas  as  nom  fossem  tomar ,  e  que  de  caminho 
também  leuaríão  as  outras  duas  que  prímeyro  tomarão,  e  queimarião  a 
nao  do  mouro ;  e  logo  forão  os  bates  a  lhe  tirar  'artelhariá  que  tinha,  e 
porque  erão  peças  grossas  as  nom  puderao  tirar,  polo  que  então  abrirão 
a  nao  polo  fundo,  com  que  se  metteo  debaixo  d'agoa  porque  era  aly  muy- 
to alcantilado ;  e  como  já  todos  estauão  prestes,  como  Dom  Lourenço  deu 
o  traquete  ássy  fizerão  todos  polo  rio  abaixo ,  com  a  maré  que  vasaua. 
Â  nao  de  Dom  Lourenço  era  grande,  e  com  a  galé  que  leuaua  após  sy, 
com  o  traquete  nunqua  pôde  acabar  de  virar ,  nem  ouve  acordo  de  dar 
a  vela  grande,  ou  cortar  o  cabo  da  galé,  que  'agoa  trouxera  abaixo ;  e 
vindo  a  nao  assy  atrauessada ,  veo  dar  sobre  huma  estacada  que  estaua 
no  meo  do  rio ,  em  que  os  pescadores  atauão  as  redes  pêra  pescar ,  da 
qual  se  nom  arrecearão  porque  erão  páos  brandos,  que  erão  d'arequeiras, 
que  nom  fazíão  nojo  aos  que  passauão.  Chegando  a  nao  assy  atrauessa^ 
da  pôs  o  costado  nos  páos ,  que  tomou  seis  ou  sete ,  os  quaes  por  assy 
serem  brandos  nom  quebrarão,  e  (icai^o  assy  per  debaixo  da  nao,  que  a 
thierão  que  nom  passou,  e  estando  assy  atrauessada  tomaua  grande  pezo 
da  corrente  d'agoa ,  e  se  foy  recostando  sobre  os  páos,  que  foy  toda  á 
banda.  Os  outros  nauios,  que  hião  auiados  com  a  corrente  d'agoa,  forão 
áuante,  esperando  que  a  nao  se  desembaraçaria  da  estacada  e  passaria ; 
mas  vendo  que  nom  saya,  e  tomaua  tamanho  pendor,  sorgirao  todos,  fi^ 
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tando  já  longe  da  nao ,  e  se  metterão  nos  bales  pêra  hir  acodir  á  nao , 
fnas  nom  poderão  tanto  remar  que  podessem  hir  ^ « logo  *  áuante,  pola 
grande  corrente  d'agoa,  e  se  tornarão  aos  nauios.  A  nao,  com  o  grande 
pezo  d'agoa  que  tomaua ,  de  cada  vez  se  hia  mais  reuirando ,  sem  auer 
poder  de  cortar  os  páos  que  estauão  per  debaixo  da  tiao ;  e  ainda  que 
cortarão  o  cabo  á  galé,  nem  por  ysso  a  nao  sayo ,  antes  se  foy  tanto  á 
banda,  que  lhe  entraua  agoa  no  conuez. 

Então  o  mestre  da  nao  disse  a  Dom  Lourenço :  a  Senhor,  esta  nao  n 
«  nom  sayrá  senão  quando  tornar  a  maré.  Hideuos  com  a  gente  no  ba- » 
«tel ,  que  eu  com  a  gente  da  nao  e  bombardeiros  ficaremos  aquy,  até» 
«que  torne  a  maré,  que  a  nao  sayrá. »  O  que  Dom  Lourenço  nom  quis 
fazer,  que  também  lho  4izião  outros  muytos.  Os  Rumes,  vendo  assy  es- 
tar a  nao,  lhe  começarão  a  tirar  as  bombardadas ,  e  huma  nao  dos  Ru- 
mes sospendeo  a  ancora,  e  veo  sorgir  junto  da  nao,  e  lhe  começou  a  ti- 
rar muy  fortemente,  ao  que  ajudarão  muytas  fustas  de  Melequiaz ,  com 
que  abrirão  a  nao  per  muytas  partes.  Então  o  mestre  disse  a  Dom  Lou- 
renço :  «Senhor,  a  nao  já  he  perdida.  Saluaíuos  no  batel  com  a  gente» 
«que  puder  caber,  que  a  outra  hirá  a  nado,  porque  a  nao  nom  tem» 
«saluação,  porque  inda  que  venha  a  maré,  como  ^  *se*  endereitar  lo-» 
«go  se  metterá  no  fundo. »  O  que  toda  a  gente  lhe  bradou.  Dom  Lou- 
renço disse : .«  Nom  podemos  todos  caber  no  batel ,  e  os  que  ficassem  » 
« logo  os  matarião  as  fustas ,  e  portanto  hideuos  no  batel  os  que  cou-  » 
«herdes,  e  então  tornay  por  mym. »  Então  todos  bradarão  que  elle  auia 
de  ser  o  primeyro  que  entrasse  no  batel ,  porque  sendo  elle  saluo  nada 
se  perdia ,  «  que  melhor  sois  vós  viuo  que  nós  todos. »  Dom  Lourenço 
disse :  «  Porque  assy  sois  tanto  meus  amigos,  que  mais  estimaes  minha  » 
«vida  que  de  todos,  eu  porque  nom  farey  outro  tanto  por  vós,  que  es-» 
«timarey  mais  vossas  muytas  vidas  que  a  minha,  que  he  huma  só?  E» 
« por  tanto  vos  muy  to  rogo  que  vos  vades  com  os  moços  e  familia  da » 
«  nao,  e  dizey  aos  bates  que  venhão  por  mym. »  O  que  assy  alguns  fize- 
rão,  e  a  gente  da  nao  e  moços,  com  que  o  batel  foy  cheo. 

Neste  tempo  deu  hum  pelouro  na  nao,  perque  logo  se  encheo  d'agoa, 
e  direita  assentou  no  fundo,  e  por  a  maré  já  ser  muy  vazia  ficou  a  nao 
com  agoa  ^olo  conués  rasa,  o  que  vendo  os  Rumes  derão  grandes  gritas, 
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e  outra  nao  com  muyta  gente  veo  abalroar  Dom  Lourenço ,  em  que  en* 
trarão  mais  de  cento  muyto  armados  de  traçados,  zagunchos ,  aos  qúaes 
sayo  Dom  Lourenço  com  huma  espada  d'ambas  as  mãos,  porque  nom  po* 
dia  jogar  com  '«labarda,  e  fez  com  elles  taes  feitos  que  mais  de  vinte  fi- 
carão mortos,  e  muytos  feridos ,  que  as  lançadas  dos  nossos  fizerão  sal^ 
tar  ao  mar,  e  outros  se  colherão  á  nao,  de  que  tirauao  tantas  frechas  que 
cegauao  os  nossos.  Outras  vezes  tomauao  os  Rumes  a  entrar,  mas  os  nos- 
sos pelejauão  como  homens  que  tinhão  a  saluação  nos  l)raços,  mas  como 
a  nao  dos  Rumes  ficou  mais  alta  fazião  muyto  mal  aos  nossos  com  za- 
gunchos d'arremeço ,  e  pedras ,  e  frechadas,  com  que  os  nossos  estauão 
recolhidos  debaixo  do  chapiteo ,  e  mormente  pedras  da  gauea ;  onde  na 
gauea  da  nao  de  Dom  Lourenço  estauão  três  marinheiros,  que  tanto  pele- 
jai^o  com  os  Rumes  da  gauea  que  os  fizerão  decer  abaixo,  matando  muy- 
tos delles,  porque  as  gaueas  estauão  abalroadas ;  e  ficando  os  nossos  se- 
nhores das  gaueas ,  tanta  guerra  fizerão  com  as  pedras  que  nom  ouza- 
uão  os  Rumes  d'aparecer ,  polo  que  então  muytosrfrecheiros  lhe  tirarão 
tantas  frechas  que  lhe  encrauarão  as  mãos  e  braços ,  e  cessarão  de  tirar, 
porque  já  nom  tinhão  pedras ,  nem  auia  quem  lhas  desse.  Com  que  os 
Rumes  então  fizerão  muytos  commetimentos  aos  nossos  por  tantas  partes, 
que  muytas  vezes  os  entrarão,  e  já  muytos  feridos  e  cançados.  Sendo  ysto 
dito  a  Melequiaz  chegou  perto  em  huma  fustinha,  bradando  aos  nossos 
que  nom  pelejassem  e  morressem  como  Cafres ;  que  se  entregassem  ,  e 
que  elle  os  tomauaem  seu  poder,  e  seguraua  as  vidas  pola  cabeça  d'EK 
Rey  de  Gambaya.  Mas  os  nossos  o  nom  quiserão  ouvir,  com  esperança 
que  se  sosterião  como  estauão  até  encher  a  maré,  que  oa  bat&  lhe  aco- 
^irião ;  mas  os  Rumes  pelejauão  ^  ♦  tanto  *  que  já  os  oossos  se  nom  po-* 
dião  bolir,  porque  entrauão  muytas  vezes,  e  só  Dom  Lourenço  os  tomaua 
a  deitar  fora  com  matar  e  ferir  muytos ;  e  taes  cousas  fez  neste  dia  que 
08  nossos  estauão  espantados.  Os  Rumes,  vendo  que  nenhum  remédio  ti- 
-nhão  em  quanto  Dom  Lourenço  fosse  viuo,  e  que  nom  podia  muyto  tar- 
dar a  maré,  e  que  Dom  Lourenço  e  os  Portuguezes  estauão  juntos  debai- 
xo do  chapiteo,  afastarão  sua  nao  pêra  fora  hum  pouco.  Eiitão  com  'ar- 
telharia  tirariío  muytos  tiros  ao  chapiteo,  ao  que  as  fustas  ajudauão  for- 
temente ,  e  quis  a  ventura  que  entrou  hum  pelouro  que  quebrou  ambas. 
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as  pernas  ao  triste  DcHn  Lourenço,  ecayo  que  nom  se  p6de  mais  aleuan- 
tar ;  ao  que  acodirito  todos  d>m  grandes  choros. 

Dom  Lourenço  lhe  disse :  a  Senhores,  companheiros,  irmãos,  mH> 
<i  nha  vida  he  acabada,  que  ei^  mundo  me  tinha  emprestada,  e  minha  » 
«alma  hirá  dar  conta  ao  Senhor  Deos  que  a  fez.  Eu  vos  mando,  e  muyto » 
«  rogo,  que  tomandouos  Melequiaz  sobre  ^ «  sy, «  como  diz,  auentureys » 
«as  vidas  em  sua  palaura ,  porque  de  o  nom  fazerdes  tSo  certas  aquy » 
« tendes  as  mortes,  se  Deos  nom  acodír  com  sua  misericórdia^  que  lhe  » 
«  peço  que  aja  com  minh'alma,  que  em  suas  sanctas  mSos  encomendo. » 
E  deu  a  alma. 

Então ,  per  acordo  de  todos,  deitarão  o  corpo  per  hum  escotílhao , 
que  foy  ter  no  fundo  da  nao,  a  qual  per  baxo  estaua  aberta,  e  parece  ser 
que  o  corpo  acertou  polo  buraco,  e  com  o  pezo  das  armas  se  soterrou  na 
vaza  que  era  grande,  e  correo  com  'agoa  per  de  bayxo  da  nao,  ou  como 
a  Nosso  Senhor  aprouve,  que  seu  corpo  nunqua  mais  foy  achado.  O  que 
foy  muyto  acertado  os  nossos  assy  o  fazerem,  porque  se  o  corpo  fora  acha- 
do dos  Rumes,  esfolada  a  pelle,  e  chea  de  palha,  a  leuarilo  ao  grSo  Turco. 

Os  Rumes  nom  sabiSo  da  morte  de  Dom  Lourenço,  nem  ousauão 
d'entrar ,  somente  tirar ,  com  que  entrarão  outros  pelouros  que  matarão 
seis  homens  e  feririo  outros ;  e  porque  'agoa  já  nom  corria  tanto ;  os  bates 
e  bargantim  á  força  de  remo  forao  pêra  acodir  á  nao,  contra  osquaes  sayo 
huma'  batalha  de  vinte  fustas,  com  muyta  artelharía  e  frecheiros,  com  que 
forçadamente  se  ^ecolhei^o  pêra  os  nauios.  Melequiaz  com  receo  da  maré^ 
<:om  que  as  galés  e  earauellas  *  «^  viriSo,  m^e  oom  a  viração  toda  'armada, 
tornou  outra  vez  a  bordo  da  nao,  a  Inradar  que  os  nossos  se  lhe  entregas- 
sem, que  os  tomaua  sobre  sua  cabeça,  e  d'ElRey  de  Gambaya.  EntSo  os  nos- 
sos lhe  faiarão,  e  lhe  disserão  que  polas  juras  que  juraua  a  elle  s'entrega-r 
rião,  que  Rumes  os  nom  tocarião,  porque  de  Rumes  nom  auião  de  ser  cati- 
uos,  e  que  antes  aly  auiSo  de  morrer  rodos.  Então  lhe  disse  Melequiaz,  muy 
desejoso  '♦d^aueru^  em  seu  poder  Dom  Lourenço^  que  cuidaua  que  estaua 
'viuo :  «  Eu  vos  tomo  sobre  mym,  e  me  muyto  praz  àe  nunqua  de  meu  po-  » 
«  der  sayrdes,  e  assy  o  juro  por  minha  ley ; »  e  que  nenhum  mal  lhe  fe- 
ria, e  tudo  Melequiaz  dizia  com  verdade,  porque  tendo  em  seu  poder  Dom 
Lourenço  alcançaria  do  Yisorey  seu  pay  todolos  partidos  que  quisesse , 
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pok)  que  fez  grandes  juras  que  em  todo  guardaria  verdade.  Então  os 
nossos  disserão  que  chegasse  seguro;  então  Melequiaz  mandou  chegar 
hiima  fusta ,  e  lhe  disse  que  entrassem'  todas  as  armas,  o  'que  os  nos- 
sos fizerão  de  boamente,  porque  nom  fossem  a  mãos  de  Rumes,  e  alguns 
cortarão  as  coiras  per  que  nom  prestassem,  e  as  despirão,  e  as  sayas  de 
malha  deitauão  polo  escotilbão,  em  modo  que  dentro  nom  ficou  nada,  e 
a  espada  e  aiabarda  de  Dom  Lourenço  logo  tudo  coro  elle  deitarão.  En- 
tão chegaua  huma  fusta ,  é  tomaua  dous,  três,  e  outra  fusta  outros  tan- 
tos>  q\ie  nom  confiarão  que  fossem  todos  em  huma  fusta. 

Melequiaz  estaua  vendo  todos  os  que  s'embarcauão,  aguardando  quan- 
do saysse  Dom  Lourenço  pêra  elle  o  tomar  na  sua  nao,  e  nom  o  vendo 
perguntou  por  elle.  Os  Portuguezes  lhe  disserão  que  huma  bom  bardada  o 
derrubara  no  mar ,  que  nunqua  mais  parecera.  Do  que  Melequiaz  ficou 
muy  triste ,  porque  esta  palaura  achou  em  todos  a  que  perguntou,  por- 
que elles  se  concordarão  que  assy  o  dissesem ,  e  sendo  assy  per  todos 
certificado,  disse :  «Nom  ganhey  tanto  como  cuidaua,  que. a  cousa  que» 
c(  mais  desejey  do  ver  com  meus  olho»  era  ver  hum  tão  grande  caual-  » 
aleiro. »  E  aprefiott  com  todos  que  lhe  falassem  a  verdade,  que  nom  cria 
que  Dom  Lourenço  era  morto.  Elles  lhe  disserão :  «  Se  elle  nom  fora  » 
«  morto  nom  nos  entregáramos ;  mas  elle  no»  tinha  dito  que  se  o  ma- » 
« tassem  que  nós  outros  nos  entregássemos  em  teu  poder ,  e  não  a  ou- » 
<»tra  nenhuma  pessoa;  que  se  elle  nom  fora  morto  nenhum  de  nós  se» 
a  apartara  delle  senão  com  morto.  E  esta  he  a  verdade ,  e  te  dizemos  xr 
a  que  se  seu  corpo  morto  nom  CM  ao  mar ,  sobre  elle  ouveramos  de » 
a  morrer  todos. »  Melequiaz,  nom  confiado  do  que  os  nossas  dizião,  man- 
dou entrar  na  nao  muytos  homens,  e  mergulhadores,  que  buscarão  o  cor- 
po, que  nunqua  foy  achado.  Então  Melequiaz  mandou  á  gauea  da  nao , 
e  acharao  mortos  os  que  nella  pelejauão,  somente  hum  que  estaua  viuo, 
que  decerão  pendurado  em  huma  corda  por  estar  muyto  frechado ,  qu& 
Melequiaz  mandou  curar,  e  a  todos  outros ;  e  se  afastou  da  naó,  e  foy  á 
pouoação,  e  pôs  os  feridos  em  terra,  Forão  naortos  aquy  com  Dom  Lou- 
renço ,  João  Vaz  d'Almada ,  André  da  Silueira,  Manuel  Telles  Barreto, 
Ruy  de  Mendanha ,  João  Serriío,  Gonçalo  de  Góes,  Gonçalo  Mendes ,  e 
outros  muytos.  E  os  catiuos  forão  Gide  Barbudo,  ^  «Tristão  de  Gá,  *  Lo- 
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po  Cabral,  Duarte  de  Sequeira,  Bastião  de  Figueireda,  Aluaro  Botelho,  ^ 
Aluaro  Rafael,  ^  Gonçalo  Mendes ,  Fernão  de  Grasto ,  Duarte  Borjes ,  e 
outros  homens  caualleiros,  que  por  todos  f(Hia  os  catiuos  vinte  e  quatro. 

Melequiaz  afastado  da  nao  com  suas  fustas,  que  se  recolheo  pêra  o 
lugar,  então  chegarão  bates  de  Rumes ,  que  entrarão  na  nao ,  e  poserão 
suas  bandeiras  na  gauea  da  nao  de  Dom  Lourenço  em  sinal  de  seu  ven- 
cimento. O  que  sendo  visto  dos  nossos,  bem  virão  e  entenderão  que  Dom 
Lourenço  e  todos  erão  mortos,  que  bem  sabião  que  Dom  Lourenço  nom 
se  auia  d'entregar  a  catiueiro ,  e  como  desesperados  de  remédio  nom  se 
ajuntarão  a  conselho,  mas  ^  «  cuidando  «  que  se  estiuessem  no  rio  as  fus- 
tas somente  abastarião  pêra  os  desbaratarem,  pois  nom  tinhão  poluora  ' 
^com  que^e  se  defender.  Os  catiuos  pedirãp  a  Melequiaz  que  hum  seif 
moço  catiuo  lhe  desse  licença  pêra  leuar  huma  carta  aos  nauios ;  Mele- 
quiaz lha  deu,  eelles  mandarão  dizer  a  Pêro  Barreto  que  Dom  Lourenço 
era  morto,  e  os  que  estauão  catiuos  em  poder  de  Melequiaz.  Então  Pêro 
Barreto,  e  Manuel  Paçanha  mandarão  os  bates  pôr  o  fogo  na  nao  do  mou- 
ro, e  nas  duas  galés  que  de  prímeyro  tomarão,  o  que  assy  também  iize- 
rão  ás  outras  que  tinhão  por  popa,  e  se  fizerão  a  vela  pêra  fora  do  rio^ 
porque  tinhão  vento,  e  inda  va^aua  a  maré ;  o  que  assy  fizerão  todos,  e 
sendo  fora  na  barra  sorgirão,  pêra  falarem  o  que  deuião  de  fazer ;  o  quo 
vendo  os  Rumes  inda  ouverão  grande  medo  que  os  nossos  os  aguardauão* 
na  barra  pêra  quando  sayssem. 

Melequiaz  tomou  atreuimento ,  que  com  suas  fustses  acodio  ás  galés: 
que  ardião ,  e  muytos  Rumes ,  e  lhe  apagarão  q  fogo ,  e  as  recolherão. 
Então  ouverão  seu  conselho  como  sayrião,  porque  os  nossos  assy  os  es- 
tauão aguardando.  Dizia  o  rume  que  s^embarcaria  com  Melequiaz  em  suas 
fustas,  e  deixaria  aly  entregue  'armada  ao  Digar,  e  deixaria*  a  gente  que 
a  concertasse  muyto  bem  do  que  comprisse,  e  nos  primeyros  dias ,  que 
o  tempo  desse  lugar,  se  fossem  pêra  Dio.  Da  que  Melequiaz  nom  foy  con- 
tente ,  e  quiz  liurarse  com  o  Visorey  do  erro  que  tinha  feito  em  vir  a 
Chaul  em  busca  dos  nossos,  o  que  'ellè  somente  fez  por  vêr  se  poderia  ^ 
i(  auer «  em  3eu  poder  Dom  Lourenço,  porque,  se  o  ouvesse  em  seu  po- 
der, elle  faria  com  o  Visorey  taes  partidos,  que  pêra  sempre  Dio  lhe  fí- 

'  Omiliido  no  Ms.  da  Aj.  *  Por  *  cuidarão,  ♦  como  fica  advertido.  ^  *pa- 
ra*  Aj.    *  *  acolher»  A]. 
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casse  Uberdado  com  seus  portos ,  que  tíuessem  a  nauegaçSo  de  prímey- 
'  ro ;  e  esta  foy  soa  tençSo,  mas  vendo  agora  a  muyta  obriga^  em  que 
estaua  por  Dom  Lourenço  ser  morto ,  como  homem  anisado  nom  con-* 
sentio  no  conselho  do  rume,  porque  quis  elle  o  ter  dentro  em  Dio  com 
toda  sua  armada.,  pêra  o  entregar  ao  Yisorey,  porque  bem  sabia  que  elle 
aula  de  hir  tomar  vingança  da  morte  do  filbo.E  porque  esta  era  sua  ten- 
ção y  disse  ao  rume :  «  Grande  erro  farás  aquy  deixares  toa  armada , » 
«  porque  ficando  aquy ,  com  mea  palaura  que  o  Visorey  mande  ao  Di- » 
«  gar  y  sabe  por  certo  que  nom  tens  mais  a  armada ;  e  se  aquy  ficares  » 
n  com  ella  outro  tanto.  Eu  te  falo  Terdade ;  agora  faze  o  que  quiseres , » 
«  porque  eu  logo  me  hey  de  partir. »  O  rume,  crendo  as  palauras  de  Me- 
lequiaz,  logo  fez  'armada  prestes  pêra'  Cambaya  hir  na  companhia  de 
Melequiaz ,  e  pelejarem  com  os  nossos  ao  sayr  da  barra.  Em  modo  que 
todo  o  mal  dos  nossos  foy  a  falta  da  poluora ,  polo  que  como  foy  noite 
se  fizeraó  á  vela  de  longo  da  costa,  porque  se  achassem  Afonso  d'Albo- 
querque ,  ou  outros  nauios  em  que  achassem  poluora ,  tomarem  logo  a 
Ghaul ;  o  que  fora  trabalho  escusado ,  porque  já  nom  auia  tempos  pêra 
tomar ,  e  se  partirão  da  barra  já  em  fim  d' Abril  de  quinhentos  e  sete. 
Os  Rumes,  ao  outro  dia ,  vendo  os  nossos  partidos  e  a  barra  des- 
pejada, logo  se  partirão,  e  Melequiaz  falou  com  o  Digar,  e  lhe  prometeo 
boa  peita ,  que  desse  ordem  como  se  ^  « tirasse «  'artelharia  da  nao  do 
mouro.  O  que  o  Digar  nom  pôde  fazer,  antes  o  Izam  Maluco,  senhor  de 
Chaul ,  lhe  mandou  cortar  a  cabeça  polo  fauor  que  deu  aos  Rumes ,  os 
quaes  antes  que  se  embarcassem  roubarão  quanto  achurão,  e  no  mar  quan- 
tas nãos  estauão  no  porto,  e  poserão  fogo  á  nao  de  Dom  Lourenço.  O 
Capitão  dos  Rumes  era  muy  crente  que  Melequiaz  ouvera  a  seu  poder  o 
corpo  de  Dom  Lourenço  e  lhe  daua  grandes  dadiuas  por  elle.  Melequiaz 
lhe  disse :  «  Sabe  certo  que,  se  o  tiuera,  to  nom  dera,  inda  que  em  hu-)» 
<c  ma  balança  mo  pezaras  a  ouro ;  e  ysto  sabe  em  verdade. »  Então  aper- 
tou muyto  com  Melequiaz  que  lhe  áéss%  alguns  dos  catiuos,  o  que  nada 
quis  fazer  Melequiaz,  dizendo  que  nom  auia  de  faltar  ^a  verdade ,  que 
assy  o  promettera  aos  Portuguezes,  que  nenhum  delles  auia  de  tirar  fora 
de  seu  poder.  O  rume  em  tudo  obedeceo  á  vontade  de  Melequiaz ,  por 
lhe  nom  danar  a  vontade  pêra  o  muyto  que  delle  esperaua,  que  foy  gran- 

■ 
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de  auiamento  a  concertar  muyto  bem  sua  armada,  pêra  oa  saynte  do  in- 
uerno,  como  Uuease  tempo,  se  tomar  pêra  Meca  com  muytas  nãos  que  já 

tínhão  carga. 

Melequiaz  mandou  os  catiuos  a  huma  sua  quinta»  que  tinha  cinquo 
legoas  de  Dio,  com  hum  fermoso  pomar,  e  fontes  d'agoa,  e  fermosas  ca- 
sas, em  que  os  catiuos  forão  aposentados ,  cada  hum  em  sua  casa  apar- 
tados, com  seus  moços,  que  ^  alguns  saiuarão ;  onde  lhe  mandou  dar  di- 
nheiro pêra  seu  gasto  muy  largamente  ^  que  servidores  de  fora  hião  a 
comprar,  e  os  seus  moços  lhe  fazião  o  comer,  e  lodos  com  catres,  e  ca- 
mara,  e  vestidos  quanto  lhe  compria,  e  muy  guardados;  onde  Melequiaz 
os  hia  visitar  muytas  vezes ,  e  consolar  de  sua  fortuna ;  a  que  daua  al- 
gumas desculpas  que  nom  fora  a  Ghaul  senão  pêra  acodir  e  valer  a  Dom 
Lourenço ,  se  lhe  fosse  mal :  ao  que  os  catiuos  nom  dauão  reposta  fora 
da  vontade  que  sentiSo  em  Melequiaz. 

CAPITULO  XVII. 


DO  QUE  OS  NOSSOS  FIZBRÃO  DEPOIS  QUE  PiBTIRÃO  DA  BARBA  DE  CBAUL,  B  COMO 
IfÁNDARlO  HUMA  CARÁUELLA,  QUE  FOSSfi  AO  VISORBT  DARLHB  A  NOUA  DA 
MORTE  DO  FILHO,  PORQUE  NOM  PUDERÃO  ^  *hK'*  TORNAR  A  GHAUL  COM 
O  TEMPO  GONTRAIRO. 


T 


ANTO  que  os  Rumes  se  partirão  de  Ghaul,  também  se  partirão  as  nãos 
malauares  que  os  Rumes  roubarão,  as  quaes  chegando  a  Gananor  derão 
a  noua  do  mal  que  virão,  e  assy  em  Gochym ,  onde  chegarão  algumas 
nãos ,  que  nom  ousauão  dar  a  noua.  O  Yisorey  lhe  mandou  perguntar 
como  nom  vinbão  com  'armada.  EUes  disserao  que  com  licença  se  vie- 
rão  diante;  mas.aElRey  de  Gochym  ^ra  dita  a  verdade,  mas  elle  defen- 
deo  muyto  que  o  nom  falassem  até  que  outrem  desse  a  noua  ao  Yisorey. 
Os  nossos ,  que  partirão  de  Ghaul ,  correrão  ao  longo  da  costa ,  e  aos 
Ilheos  Queimados  toparão  com  os  três  nauios  que  vierão  d'Ormuz,  Afonso 
Lopes  da  Gosta ,  António  do  Gampo,  Manuel  Telles,  dos  quaes  tomarão 
polúora,  e  pelouros,  com  que  se  fornecei^,  e  voltarão  caminho  de  Ghaul 
em  busca  dos  Rumes,  com  muytos  trabalhos  de  tempos  contrairos,  com 
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que  chegarão  a  Dabul,  onde  souberão  que  os  Rumes  ei^o  hidos  pêra  Dio, 
que  partirão  ao  outro  dia  após  sua  partida  d'elles ;  polo  que  se  concor- 
darão que  se  fossem  a  Gochym,  porque  já  o  tempo  era  de.inuerno. 

Melequiaz,  Yendo  a  tenção  do  rume,  que  era  partirse  pêra  o  Estrei- 
to como  se  acabasse  o  inuerno ,  pêra  o  que  mandou  recado  a  todos  os 
portos  de  Gambaya  aos  mercadores  que  auião  de  hír  em  sua  companhia, 
que  todos  se  viessem  a  Dío  como  passasse  o  inuerno,  porque  logo  se  auia 
de  paríir ;  com  que  Melequiaz  folgaua,  porque  queria  ter  todos  mettidos 
dentro  em  Dio ,  porque  elle  bem  sabia  que  o  Visorey  auia  d'hir  buscar 
os  Rumes  pêra  vingar  a  morte  do  filho,  e  que  auia  tle  vir  a  Dio ,  e  se 
nom  achasse  os  Rumes ,  então  faria  sua  vingança  com  lhe  destroir  a  ci- 
dade, e  ysto  auia  por  muyto  certo ;  e  por  se  saluar  deste  perigo ,  sobre 
que  lançaua  muytas  contas ,  assentou  de  usar  manhas  com  que  se  nom 
partissem  os  Rumes,  e  ahy  os  achasse  o  Visorey  quando  viesse,  e  nelles 
tomasse  sua  vingança,  porque  elle  os  faria  sayr  fora  do  rio  a  pelejar  com 
elle  no  mar ;  e  se  o  Visorey  fosse  vencido  os  Rumes  ficarião  taes ,  que 
forçadamente  tornarião  a  entrar  no  rio  a  se  repairar,  onde  então  elle  te- 
ria maneira  com  que  mataria  o  Capitão  dos  Rumes ,  e  depois  todos  os 
outros ,  poucos  e  poucos ,  até  nom  ficar  nenhum ,  e  lhe  ficaria  'armada 
com  toda  sua  ^  *  riqueza  *  e  tanta  artelharia ,  que  com  sua  armada ,  e 
ajuda  que  lhe  faria  ElRey  de  Calecut ,  e  com  grande  ajuda  que  aueria 
de  todolos  Mouros,  elle  sayria  ao  mar  tão  possante  que  desbaratasse  o 
Visorey,  e  ganhasse  toda  a  costa  da  índia,  e  ganharia  as  fortalezas,  o  que 
nom  defenderia  o  Rey  de  Cananor,  que  bem  sabia  que  ^  ♦  contra  »  sua  von- 
tade a  fizera  o  Visorey,  e  Cochym  nom  tinha  forças  pêra  se  defender.  E 
também  fazia  conta ,  que  se  o  Visorey  vencesse  os  Rumes  na  peleja ,  o 
que  elle  tinha  por  mais  certo »  que  então  elle  se  lh'entregaria  com  a  ci- 
dade, apresentando  os  eatiuos,  que  teria  muyto  bem  tratados,  e  diria  ao 
Visorey  que  nom  fdra^a  Chaul  senão  com  tenção  de  saluar  seu  filho ,  e 
fòra  saluo  se  em  sua  verdade  se  confiara ;  e  taes  modos  teria  que  ficas- 
se saluo,  como  a  fúria  do  Visorey  fosse  quebrada  nos  Rumes ,  com  que 
em  seu  coração  nom  ficasse  algum  mal ,  e  faria  com  elle  taes  concertos 
com  que  ficasse  *  «  em  4^  sua  amizade ;  e  áobre  estas  sostancias  suas  con- 
tas bem  lançadas  ao  fim  de  seus  propósitos,  se  deixou  estar  passando  o 

• 
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InuerDO,  e  vendo  que  se  chegaua  o  tempo  de  partir  lhe  foy  á  mSo,  e  es- 
trouou  que  se  nom  partissem,  porque  Helequiaz  tinha  cegada  o  entendi- 
mento ao  rume  com  vS  gloria  de  muytas  honras ,  e  hum  dia  presentes 
seus  Capitães ,  e  mercadores  muylo  honrados  e  ricos ,  lhe  disse :  «  Eu  » 
«nom  sey  que  conselho  tomas  em  te  querendo  logo. tomar  a  Meca,  tendo» 
(c  tal  começo  feito  na  destroição  dos  Portuguezes,  que  das  tuas  mãos  vão  » 
«Ião  assombrados,  que  nom  ousarão  aguardar  no  rio  de  Chaul,  efogi-» 
«  rao,  tendo  armada  pêra  pelejar,  se  nom  fora  seu  grande  medo,  que  já » 
«  nunqua  terão  coração  contra  ty  onde  te  virem  ;  e  portanto  deues  auer  x> 
<( bom  conselho  com  estes  bons  caualleiros,  que  te  ajudarão  a  ganhar» 
« tanta  honra,  e  pois  tens  o  mar  segu)*o  bem  poderás  partir  alguns  mer-» 
c(  cadores  destes  que  trouxeste,  e  por  elles  manda  recado  a  teu  senhor, » 
«  dandolhe  conta  do  grão  seruíço  que  tens  feito  ao  grão  Turco ,  e  que » 
c(te  mande  mais  gente,  porque  com  a  que  tens,  e  com  mais  armada,  a» 
«  que  te  eu  ajudarey,  e  com  todo  o  que  te  comprir,  com  que  farás  quan-» 
«tas  nãos  e  galés  quiseres,  e  cora  menos  despeza,  e  ná  entrada  do  ve-» 
«rão,  que  te  virá  aquy  a  gente,  sayrás  d'aquy  tão  poderoso  com  a  tua» 
«  armada ,  e  com  a  minha ,  que  leuarás  em  teu  poder,  e  outra  muyta  » 
a  que  te  mandará  ElRey  de  Calecut,  e  com  'armada  do  Sabayo  de  Gba, » 
c<  que  muyto  folgará  mandar  em  tua  ajuda,  sabendo  que  vás  destroir  os » 
«Portuguezes,  de  que  elle  está  muy  anojado  porque  já  lhe  matai^o  sua» 
/«gente ,  e  queimarão  sua  armada  que  trazia  no  mar  em  Angediua;  e» 
« lambem  'armada  de  Dabul  te  fora  grande  ajuda :  ao  que  vendo  os  Por-» 
<«  tuguezes  teu  grande  poder  nom  ha  na  índia  quem  ouse  de  pelejar  com-» 
« ligo ,  porque  lemos  sabido  que  o  Visorey  nom  tem  armada  nem  gen-» 
« te ,  e  tu  leuarás  mais  de  dez  mil  4^  homens  «  e  o  Rey  de  Calecut  que  » 
4xcom  seu  poder  por  terra  logo  hirá  sobre  Cochym,  com  que  tudo  ga-» 
<c  nharás,  ficando  senhor  de  toda  a  costa  da  índia,  e  tio  possante  de  ar-  » 
«  mada  e  gente ,  que  se  vierem  algumas  nãos  do  Reyno  tudo  tomarás, » 
•«  e  ganharás  tanta  honra ,  e  riqueza^  e  acrecentarás  mais  tua  armada, » 
«  com  que  ficarás  tão  poderoso  que  nunqua  virá  cousa  de  Portugal  que » 
«  possa  com  teu  grande  poder ;  do  que  ao  Turco  fazes  tão  grande  ser- » 
«uiço  que  pêra  sempre  te  dará  o  senhorio  da  índia.  E  ysto  que  te  fa-» 
'« lo  olha  quão  certo  está ,  e  sobre  ysso  toma  conselho  de  teus  amigos, » 
«  e  faze  o  que  quiseres,  porque  eu  a  todos  tomo  por  testemunhas  d'ysto  » 
«  que  te  digo. »  E  se  sayo,  que  ysto  era  em  casa  do  rume. » 
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O  qual  ficou  praticando  com  os  eeos,  que  todos  fioario  muy  encri* 
nados  ao  que  disse  Melequiaz,  e  como  erSo  homens  que  pola  guerra  ga- 
nhAUio  sua  vida,  logo  todos  disserio  que  nom  perdesse  tamanha  honra, 
e  tanto  proueito  que  tinha  tão  certo  nas  mãos.  Os  mercadores,  mais  que 
todos ,  veado  que  per  este  caminho  ficauão  suas  nauegaçSes  liures ,  de 
que  lhe  tinha  tanta  riqueza,  muyto  aprouarão  o  conselho  de  Melequiaz, 
dizendo  que  falaua  como  homem  sabido  nas  cousas  da  guerra  mais  que 
quantos  auia  na  índia,  e  como  pay  de  todos,  e  que  olhasse  á  grande  ri- 
queza que  ganhaua  pêra  o  Rey  de  Misey  seu  senhor.  O  que  ouvido  polo 
rume  logo  entrou  nelle  grande  vaidade ,  assentando  de  fazer  o  conselho 
de  Melequiaz;  e  ao  outro  dia  foy  falar  a  Melequiaz  com  grandes  honras, 
e  auer  com  elle  conselho  o  que  escreueria  a  s6u  senhor  o  Rey  de  Misey ; 
do  que  Melequiaz  ouve  muyto  prazer,  vendo  que  seu  conselho  nom  ^  *  fi- 
cara «  em  vão  de  seu  desejo,  e  ordenarão  suas  cartas,  que  também  Me- 
lequiaz escreueo,  com  que  se  partirão  quatro  nãos  que  estauão  em  Dio  já 
prestes.  E  o  rume  gastou  o  inuemo  *  « concertando  4^  sua  armada,  e  fez 
dms  nãos  grandes  e  quatro  galés  pêra  a  gente  que  auia  de  vir,  e  gran^ 
de  aprecebimento  de  todalas  cousas  que  lhe  comprião  pêra  a  guerra. 

Tittioja,  sabendo  todas  estas  cousas,  as  escretieo  ao  Visorey  por  ter- 
ra, mas  o  Visorey  já  tinha  assentado  em  seu  coração  hir  buscar  os  Ru- 
mes, e  os  tomar  dentro  em  Dio,  primeyro  que  oom«lies  se  ajuntassem  os 
ajndadoreSi  e  a  ysto  deu  grande  pressa,  com  determinação  de  hir  a  Dio 
primeyro  que  viesse  do  Reyno  algum  nouo  mandador,  i)orque  então  aca- 
bana  wn  tempo,  que  seria  pêra  elle  grande  mal  hirse  pêra  o  Reyno  sem 
vingar  a  morte  *  ♦  do «  filho,  ou  n'ysso  acabar  a  vida. 

Os  msáos,  qne  hiSto  assy  desbaratados,  ouveião  conselho  passarem 
por  Gananor  de  noite,  porque  chiando  lá  os  Mouros  se  nom  certeficas- 
sem  da  má  noua,  que  já  teríão  das  suas  nãos  que  vieráo  primeyro  que  os 
nossos ;  e  passando  de  Gananor  ouverão  acordo  mandar  di»le  huma  ca- 
ranella,  que  leuasse  a  noua  «ao  Visorey, 4^  que  podia  ser  que  mandaria 
^m  fitessem  alguma  t^usa  antes  que  fossem  a  Gochym.  E  porque  nin- 
guém queria  leoar  tsA  noua,  sobre  ysso  deitarão  sortes,  que  cayo  em  hum 
Duarte  Camacho,  que  hia  por  Capitão  da  caraoella  de  Pêro  Cão,  porque 
ellC)  com  seu  grande  nojo,  nom  quis  vir  na  carauella ;  polo  que  enlao  o 
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Gámadbo  asfiy  forçado  dy»  e  eatrou  eom  a  vii»ç8o  no  rio  dídCofjiyin,  e 
sorgjo  dia&te  da  íorbdeza  sem  a  aaluar ,  aan  na  «aiavellfl  wm  parw» 
DeoiíuiDa  geaite ;  ealão  daby  a  hiim  pouco  o  Gaipapbe  «e  inflKeo  np  #fh 
quife»  6  eom  traa  remos  se  /oy  a  terra.  O  Visoiwy  «staiw  «saefttad#  /m 
hama  genola  que  vinha  sobre  a  praya,  caim  o  Capitão,  e  leom  #iMrn».  fir 
dal^ ,  e  voado  o  geito  da  caraudla ,  e  ^  Gafiítio  delia  í'mxIi^  qiw  defr- 
embaitaita,  se  tiroii  da  genela,  e  se  assentou  deotra  em  bsima  «ftdflíigi.» 
6  pòs  a  braço  aa «ad^ra,  e  sobre  a  mio  acostou  aluee  direita»  «  dias»: 
«Esta  caraueUa  me  trás  a  noua  que  eu  tenho  no  coração,  pois  que  W^ 
«  nãos  de  Coehym  vierao  sem  meu  fiiho^  porque  elle  he  morto,  jí  âo  fwe  * 
o  CamadK)  «ntrou  com  grande  tristeza  no  rosUro,  o  qual  antes  que  fall^"- 
se,  o  Visorey  lhe  falou,  dizendo :  «Camacho ,  inda  que  meu  fijybo  sçja» 
«  morto ,  porque  nom  saluastes  esta  fortaleza ,  pois  nom  he  do  pay  àfi  » 
«  morto  ?  que  mau  filho  nom  era  mais  que  hum  só  homem ,  fiem  me » 
«  fica  outro. »  O  Camacho  nom  Ibe  respendeo^  ^  ♦  mas  pôs  os  joelhos  ao 
chão,  eeom  muytas  lagrimas  respondeo  :  «penhor,  Nossa  Senhora  peir*:» 
«  deo  a  seu  bento  filho  posto  na  Cruz  antre  dous  ladrSes,  e  vós  pendes-  » 
«tes  o  vosso  filho  pelejando  com  Turcos  do  Soldio. x>  O  Visorey  43om.o 
roslro  muy  ^  «  seguro,  4^  lhe  disse :  «  Ora  vos  hide  ja  descançar,  e  maa-  » 
«  day  á  carauella  que  faça  sua  costumada  salua,  e  eu  mandarey  na  l^r^  » 
« ja  fazer  sisal  polo  defunto,  e  acodirá  gente,  e  lhe  dirão  patre  noirtres » 
«  pola  «Ima ,  {)orque  quem  o  frangao  comeo  ^  ha  de  comer  o  galo ,  m  » 
«pagalo.  Ji  Com  o  que  se  cecolheo  pêra  huma  ante  camam»  onda  .aa- 
sentado ,  o  Capitão  e  fidalgos  moverão  pratica  de  sostanctes  eonaalirio^ 
fias ,  pêra  abrandar  tamanha  dor,  como  settião  que  o  pay  ,deuta  tar 
com  a  morte  de  tal  filho.  Ao  que  lhe  o  Visorey  &y  á  wã^^  di^oado: 
«£u  nom  me  posso  escusar  da. dor  que  ja  carne  me  da»  como  '  «i^.pay., « i» 
<c  de  força  de  natureza ;  mas  espero  em  Nosso  Senhor  que  me  ajudarás 
4c  por  stta  misericórdia ,  e  com  'ajuda  de  mei»  amigas  me  dará  alagna  » 
«  nesta  dor  «que  ora  tenho ,  em  que  acabanda  a  yida  aecá  peia  mym  o » 
«  m^  descan^.  Vãose  Vossas  Mereôs  embora,  que  as  palauiias  de  eon^» 
M  forto  São  das  malhares  para  suas  amigas,  quando  pcanteão  seus  .fllhoa » 
4c  mortos  em  aquecimentos  como  ora  foy  deste  meu.  »  £  Ute  lazeado  sua 
^sortezia  se  neoolheo  á  sua  camará. 


^  Falia  DO  Ms.  da  Aj.    ^  «sesudo#  Àj.    ^  «paz«  Arch. 
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L(^o  neste  dia  à  noite  EIRey  de  Cochym  em  hum  tone  veo  polo  rio^ 
visitar  o  Visorey  ,  ao  qual  sendo  dito  que  EIRey  chegaua ,  elle  á  pressa 
sayo  y  e  com  quatro  tochas  acesas  deceo  abaixo ,  e  f oy  á  praya  receber 
EIRey,  com  rostro  seguro  e  contente,  como  se  nom  thiera  nenhuma  dor. 
O  Príncipe  que  ^  « viera  *  com  EIRey,  vendo  o  Visorey  se  lhe  encherão 
os  olhos  d'^agoa,  porque  era  muylo  amigo  de  Dom  Lourenço.  O  Visorey 
dessimulou,  e  fez  que  o  nom  via,  e  os  recebeo  com  suas  costumadas  cor- 
tezias,  e  se  forao  acyma,  e  assentarão]  em  cadeiras,  e  falarão  poucas  pa- 
lauras.  EIRey  se  tomou  a  leuantar ,  e  em  pé  disse  ao  Visorey :  «  Teu  i> 
«filho  morreo  como  teu  filho  y  a  magoa  que  tem  meu  coração  descança» 
«cem  ty,  que  hes  bom  pay,  e  tens  ^  ♦muytos^t  amigos,  e  a  mym,  que»^ 
a  são  o  mór  que  tens,  que  « com «  toda  minha  força  e  poder  te  ajuda-  d^ 
«c  rey  contra  estes  nouos  imigos ,  porque  a  vingança  satisfaz  jnuyto  a  » 
a  dor. »  O  Visorey  lhe  respondeo  com  grandes  comprímentos  de  cortezia  » 
com  fala  despejada,  c(«io  se  nom  tiuera  nenhuma  dor,  dizendo:  i(Se-)> 
<c  nhor ,  meu  filho  dey  eu  a  EIRey  meu  Senhor  pêra  o  seruir  na  guer- » 
«  ra,  e  ella  o  leuou  ;  agora  tenho  delle  saudade^,  porque  já  o  nom  hey  » 
«r  de  vér,  senão  no  outro  mundo ,  onde  eu  agora  folgara  d'estar  senão » 
«  pêra  o  vôr ,  e  os  que  com  elle  matarão.  Eu  espero  em  Nosso  Senhor  i> 
cr  de  hir  buscar  os  que  o  matarão,  e  mu^y  cedo,  quanto  eu  puder,  e  lhe  » 
a  farey  todo  o  mal  que  puder,  porque  nom  tomem  a  fazer  a  EIRey  meu  x>- 
a  Senhor  outros  mores  males,  que  este  que  a  mym  fizerão  foy  matarem» 
«meu  filho,  que  era  hum  só  homem.»  Falando  o  Visorey,  EIRey  falaua 
com  o  Príncipe  e  com  os  seus,  espantado  de  ver  o  Visorey  tão  repousa* 
do  em  tamanha  paixão,  e  dizia  que  o  Visorey  tinha  o  coração  de  pedra. 
EIRey  lhe  disse  que  elle ,  e  seu  Reyno,.  tudo  estaua  prestbs  pêra  'ajuda 
de  vingança,  porque  também  seu  filho  morrera  fazendolhe  seruiço  em 
guarda  de  suas nauegaç5es.  O  Príncipe  disse  ao  Visorey:  «Eu  tanto  que-» 
«  ria  a  teu  filho  que,  se  fora  possiuel,  eu  com  esta  espada  fdra  contigo  o 
«  ajudar  sua  vingança,  porque  tanto  lhe  quería  como  próprio  irmão. »  Ao 
que  lhe  o  Visorey  respondeo :  »  Os  corações  dos  grandes  Príncipes,  co-  » 
«mo  tu  hes,  tem  essas  bondades.»  Com  que  se  tornarão  a  seus  toies,  e 
se  foj^o  a  Cochym. 

Ao  outro  dia  á  tarde  chegarão  os  nauios,  a  que  logo  foy  auiso  de 


*  «veyo*  Aj.    *  «muyto  bons*  Aj. 
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terra  que  entrando  saluassem  a  fortaleza,  porque  o  Visorey.  ouvera  por  mal 
nom  o  fazer  o  Camacho ;  de  modo  que  entrando  cada  bum  tirou  dous  ti- 
ros ,  e  desembarcarão  os  Capitães ,  e  forão  ao  Visorey ,  que  os  estaua 
aguardando  na  sala,  e  mandou  o  Capitão  Dom  Âluaro  que  os  fosse  rece- 
ber á  porta  da  fortaleza.  Entrando  ao  Visorey  todos  com  os  rostros  tris- 
tes, o  Visorey  os  recebeo  com  bom  rostro,  e  trauou  pratica  com  elles  do 
trabalhoso  tempo  que  trazião,  que  era  já  com  muylas  chuiuas  d'inuerno, 
e  perguntou  a  Afonso  Lopes  se  ouvera  resgate  de  dous  mercadores ,  que 
elle  tomara  em  huma  nao  de  preza «  que  disserão  que  em  Cambaya  se 
resgatarião  cada  hum  por  dez  mil  cruzados,  e  pêra  ysso  os  leuára  Afon- 
so Lopes  da  Costa ;  ao  que  respondeo  ao  Visorey  que  com  a  fortidão  dos 
ventos  contrários  nom  chegarão  mais  que  até  DabuK  Então  lhe  pergun- 
tou o  Visorey  a  todos  o  corregimento  que  auião  mester  seus  nauios ,  e 
foy  largando  a  pratica ,  por  lhe  nom  deixar  tempo  que  lhe  falassem  na 
morte  do  filho :  com  que  os  despedio. 

O  Visorey  com  seu  muyto  auíso  teue  tal  modo,  que  nunqua  se  sou- 
be que  algum  homem  lhe  contasse  como  fora  a^  morte  do  filho,  o  que  elle 
lá  em  secreto  deuia  de  saber  de  Pêro  Cão,  ^  *  amo  *  de  Dom  Lourenço, 
que  em  sua  casa  estaua  mettido.  Hum  dia  Dom  Aluaro  disse  ao  Visorey : 
«  Vossa  Senhoria  soube  como  ysto  passou  ? )»  O  Visorey  lhe  disse :  «  Eu )» 
« sey  que  meu  filho  he  morto,  que  o  matarão,  e  elle  está  viuo  no  meu )» 
«  coração,  que  abasta  pêra  minha  dor,  e  saber  mais  da  historia  he  pêra  i» 
«mym  escusado,  porque  sey  quem  meu  filho  era,  e  por  sua  culpa  na-» 
«da  se  perdeo,  e  se  em  outros  ouTe  algum  erro  he  escusado  o  exami-» 
(c  nar,  porque  hey  mester  amigos,  e  sey  que  o  principal  erro  forão  meus » 
«  pecados. » 

O  Visorey  nom  tomou  dó,  nem  differençou  ^  «nada^^  o  vestido,  que 
sejnpre  trazia  hum  sayo  de  solia ^  *  *e  uma  boleta  aberta  de  solia ,  *  e 
na  cabeça  huma  carapuça  branca,  e  huma  caninha  na  mão,  e  nunqua  se 
ençarrou  do  costumado,  que  era  pola  menhã  cedo  *  «hia^^  ou\ir  missa, 
e  da  missa  hia  visitar  a  ribeira,  e  prouendo  o  que  compria  se  tornaua  a 
sua  casa  a  despachar  outras  cousas  até  jantar,  e  á  tarde  se  assentaua  á 
porta  da  fortaleza  com  os  fidalgos  praticando ;  então  daua  vista  á  ribei- 
ra, e  se  recolhia,  e  deste  modo  passaua  o  tempo.  Mas  agora  era  sempre 

^  «amigo*  Aj.    '  Dejnenos  no  lis.  da  Aj.    ^  Idem.    ^  «hir«  Aj. 
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oe&tínuo  Ha  ríbdra*  desfexeodo  nauios  que  n<mi  .podiSo  seruir  por  serem 
ifiuyto  velhos,  t  os  bokis  renouar  e  concertar  muyto  bem ;  e  dos  nauios 
velhos  flaandâua  fazer  caroao  pêra  as  ferrarias.  E  ElRey  mandaua  vir 
quanta  madeira  se  auia  mester.  Pixweo  o  Visorey  muy  auondadam^Me 
em  todalas  cousas  que  se  auiio  mester ,  a  que  repartio  alguns  fidalgos 
q«e  liMiSo  cargo  de  prouer  as  cousas.  Era  sempre  muyto  v^itado  d'£l- 
Rey.  O  Visorey  sobre  todalts  cousas  pedia  a  ElRey  pimenta,  dizendolhe 
que  outra  nenhuma  cousa  o  estrouaria  que  nom  fosse  á  víogaaça  de  seu 
tilho,  senão  nom  ter  pimenta,  porque  se  a  tiuesse  o  feitor  faria  a  carga, 
e  elle  biria  seu  caminho.  0  que  lhe  ElRey  muyto  prometleo  que  teria  pi- 
menta em  auondança,  e  todo  outro  auiamento  de  carga,  que  nada  lhe  es- 
tronasse  seu  caminho ;  porque  lhe  o  Visorey  dizia  que  aui&o  de  vir  as 
nãos  que  nom  passarão ,  que  estauao  em  Moçambique ,  e  também  auiao 
de  vir  as  nãos  deste  anno,  e  as  do  anno  passado  auião  de  vir  muy  da- 
nefícadas,  e  auião  d'auer  mester  muyto  corregimento.  O  que  muyto  en- 
carregaua  ao  feitor  que  de  todo  se  prouesse,  e  ny^o  o  ajudasse,  porque 
o  trabalho  d'armada  era  pêra  sua  vingança,  e  a  carga  das  nãos  era  pro- 
ueito  do  senhor  da  casa,  e  se  com  ella  lhe  faltasse  diria  que  fdra  mais 
lembrado  de  ^  « minha ♦  dor  que  de  seu  proueito,  e  por, tanto  elle  nom 
auia  de  partir  de  Gochym  sem  leuar  a  carga  diante.  £  porque  na  ribeira 
nom  auia  lugar  pêra  fazer  cordoaria,  comprou  o  Visorey  hum  palmar  que 
estaua  além  da  pouoaçio ,  que  era  de  um  Gaímal ,  o  qual  o  nom  quis 
vender,  senão  arrendar  por  pouca  cousa  que  cad'anno  lhe  pagauão,  mas 
tlepois  Afonso  d'Alboquerque  ODUve  de  compra  doGatmal,  e  sempre  uel- 
le  se  fez  a  cordoaria  até  o  ano  de  quinhentos  e  vinte  e  cinco,  que  Afon- 
so Mexia,  veador  '«,da«  fazenda,  fez  cordoaria  na  ribeira,  de  pedra,  co- 
h&tldi  de  telha ,  e  o  chão  da  cordoaria  se  deu  de  mercd  aos  moradores , 
onde  oje  em  dia  viuem.  , 

;  O  Visorey  andando  nestes  trabalhos  lhe  foy  dada  a  ca^la  de  Timo- 
|a,  qÊt  já  disse,  d^auiso  do  apreoebimento  que  os  Rumes  ísitíHo  em  Dio, 
a  qual  trouxe  hum  peio  por  terra,  a  que  o  Visorey  bem  pagou  seu  tra- 
battio,  e  respondeo  ao  Timoja,  e  lhe  muyto  encomendou  que  muyto  tra- 
balhasse por  saber  tudo,  e  lhe  mandasse  auiso  como  bom  amigo :  o  que 
6  Timoja  assy  o  fez  muy  iateiramente,  como  diante  direy. 

^  À4iàs  *  sua. «  £stas  trocas  são  frequentes  em  G.  Corrêa.    ^  #de  sua  *  Aj, 
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O  Rey  de  Cananofi  por  comprimento,  escreueo  ao  Visorey  sua  car- 
ta de  pálauras  de  eoasolaçSo ,  e  que  auia  muylo  pezar  da  morte  de  seu 
fliho ;  a  que  o  Visorey  respondeo  com  mvytas  pálauras  de  eomprimeotos^ 
dizeodo.  que  os  coraçQes  dos  Reys  tinh$o  em  sy  tanta  bondade,  que  srah 
pre  lhe  pezaua  com  as  mortes  alheas,  quando  nom  erão  de  seus  imiges, 
e  que  elle  o  cria  que  teria  pezar,  porque  elle  era  seu  seruidor.  Mas  que 
elle  tinha  esperança  em  Deos  de  tomar  boa  paga  dos  que  seu  filho  mata^ 
rão,  como  elle  ouviria ;  e  depois  auia  de  tomar  vingança  de  todolos  Mou^^ 
ros  da  índia,  porque  todos  folgarão  com  a  morte  de  seu  filho,  e  aos  Mou- 
ros de  Cananor  guardaria  porque  erão  seus,  mas  que  lhe  certeficaua  que 
todolos  Mouros  que  achasse  sobre  o  mar  a  nenhum  auia  de  dar  vida, 
ainda  que  fosse  pescador  em  huma  almadia. 

O  Visorey  mandou  fazer  em  Cananor  duzentas  pipas  de  poluora,  e 
muyta  pedra  d'Angediua,  que  bi  eslaua,  laurar  em  pelouros,,  que  fez  gri 
soma,  e  muytas  panells»  pêra  poluora,  e  muytas  lanças  e  rocas  de  fogo, 
porque  o  condestabre  de  tudo  sabia  muyto.  Tamban  em  Cocbym  se  fez 
muyta  desta  cousa,  e  pelouros  de  fogo  pêra  deitarem  as  bombardas,  e  jou- 
tros  arteficios,  que  lhe  fazia  hum  leuantisco,  que  trouxera  quando  veo, 
que  lhe  ElRey  entregou  por  homem  marauiihoso  nestas  artes  de  fogos  m»- 
teriaes,  e  com  dez  cruzados  cada  mês  pêra  seu  gasto,  que  o  Visorey  lhe 
mandaua  pegar  d'antsemio,  e  Jhe  fazia  muytas  honras,  com  que  jo  leuai- 
tisco  era  tio  soberbo  e  fazia  tantas  cousas  que  ninguém  podia  conó  elle, 
de  que  muyto  se  queixaoão  ao  Visorey,  que  o  amoestaua ,  e  com  reges 
lhe  dizia  que  nom  fizesse  taes  cousas ,  porque  se  nom  se  emmendasse  o 
castigaria;  e  lho  dizia  diante  Aoò  Capitães,  e  mandaua  ao  Ouvidor  de 
tudo  fazer  autos ,  mas  o  italiano  nada  estimaua ,  e  andaua  de  dia  e  de 
noite  por  onde  queria ,  tomando  tudo  per  força  á  ^ente  da  torra ,  e  em 
cada  botica  se  embebedaua ,  e  dormia  per  força  com  molhefes ,  e  solffe 
ysso  lhe  fazia  mal ;  com  que  cada  dia  vinhao  queixumeis  ao  Ouvidor,  e 
ao  Visorey,  e  muyto  pior  agora  que  era  acupado  em  fazer  estas  moaí- 
ç5es.  O  Visorey ,  por  se  vér  muyto  importunado  delle ,  determinaua  o 
tomar  a  mandar  ao  Rey  no,  e  com  esta  tenção  ordenou  huma  casa  apar- 
tada em  que  o  leuantisco- fazia  suas  obras  quando  queria,  e  ordenou  o 
Visorey  quatro  escrauos  d'£lRey  rodeados,  que  fizessem  e  trabalhassem  o 
que  elle  mandasse,  os  quaes  muyto  bem  aprenderão  tudo  quanto  o  mes- 
tre fazia,  que  elles  o  fazião  por  sua  mão,  com  que  o  Visorey  estaua  des- 
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cançado.  O  ^  «leuantisco,*  vendo  qne  assy  neste  tempo  tínhSo  necessi- 
dade delle ,  fazia  cousas  como  homem  doudo ,  e  se  foy  hum  dia  folgar 
por  hum  palmar,  e  vio  huma  moça  naira ,  que  bia  arraiada  com  mani* 
lhas  e  orelheiras  d'ouro,  e  lançou  mão  delia  dentro  em  hum  mato,  e  fez-^ 
lhe  medo  que  a  mataria  com  huma  espada  d'ambalas  mãos,  que  sempre 
trazia,  e  ^  4»a  roubou  das«  jóias,  e  dormio  com  ella,  que  era  virgem,  e 
a  deixou,  e  se  foy.  A  moça  foy  bradando,  correndo  delia  o  sangue.  Aco- 
dirão  os  Naíres,  disse  o  que  lhe  fizera  aquelle  homem,  forão  após  elle,  e 
o  tomarão,  e  o  nom  quizerão  matar  porque  auiSo  medo  a  ElRey  de  Co* 
chym,  e  se  forão  após  o  italiano,  e  o  cercarão,  e  muylo  juntos  de  supi- 
te  arremetterão  com  elle,  e  lhe  tomarão  a  espada,  e  atado  se  forão  com 
elle  e  com  a  moça  a  ElRey,  sem  lhe  tirar  do  seyo  as  joyas  que  leuaua : 
do  que  ElRey  ouve  muyto  pezar,  e  os  mandou  que  o  leuassem  ao  Viso- 
rey,  e  a  moça ,  e  lhe  contassem  o  feito.  O  Visorey  se  vinha  recolhendo 
pêra  jantar,  e  ouve  muy  grande  paixão  de  tal  cousa,  e  mandou  aos  Nai- 
res  que  se  fossem  com  a  moça  ao  próprio  lugar  onde  dormira  com  ella, 
e  dahy  se  nom  fossem  até  lhe  elle  mandar  seu  recado.  Elles  se  forão.  O 
Visorey  mandou  ao  Ouvidor  fazer  auto ,  e  a  elle  ajuntasse  todos  os  ou* 
tros  que  tinha  feitos,  e  mandou  o  meirinho  com  o  leuantisco,  que  o  le« 
uasse,  e  no  próprio  lugar  que  lançou  mão  da  moça  ahy  lhe  cortassem  am- 
bas as  mãos,  e  então  o  fossem  enforcar  em  qualqueV  aruore  que  estiues* 
se  onde  dormira  com  a  moça ,  com  as  joyas  penduradas  ão  pescoço , .  e 
que  sendo  morto  lhas  tirasse,  e  entregasse  á  moça.  E  assy  foy  leuado  com 
pregão  que  dizia :  Justiça  que  manda  fazer  ElRey  nosso  Senhor  d'esle 
homem  forçador^  e  roubador,  e  atreeido  em  males  fazer ^  que  cuida  que 
ElRey  o  ha  mester.  Do  que  os  Naires,  e  todo  o  pouo  ficou  muy  satisfei*- 
to,  e  ElRey  e  os  seus  grandes,  e  auido  por  grande  perfeição  de  jus- 
tiça. 

£  porque  na  gente  auia  gri[  falta  d'armas ,  mormente  na  gente  do 
mar,  mandou  o  Visorey  fazer  poios  ofSciaes  da  terra,  que  o  sabião  fazer, 
muytos  laudes  acolchoados  d'algodão,  e  armaduras  pêra  cabeças,  e  bra- 
çaes  muy  fortes,,  da  feição  que  os  Malanares  os  trazião  na  guerra,  e  tudo 
4e  veludos  de  Meca ,  que  auia  muytos  na  feitoria ;  e  em  tanta  perfeição 


^  « Visorey  «  escreveram,  com  indísculparel  desattenção,  mbo$  os  copistas, 
^  ji»  arrombou  as«  Aj. 
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de  bons  os  fizei^o,  que  moytos  homens  fizerão  destas  armas  pêra  sy.  Já 
neste  tempo  a  gentç  era  mais  esforçada,  porque  auia  muyto  pao  que 
comião ,  e  auia  muytos  hQmèns  que  amaçauio  pêra  vender ,  porque  as 
nãos  que  vinhio  de  Cambaya  trazião  muyto  trigo  em  que  muyto  ganha- 
uão ;  com  os  quaes  amaçadeiros  o  Visorey  se  concertou,  e  lhe  fazião  bis- 
coitos em  auondanca,  que  foy  hum  grande  bem.  ' 

CAPITULO  XVIII. 


I)E  GOMO    VEO  AO  VISOREY  NOUA  DA  RATNHA    DE    GOULÃO    QUE    El^    PASSADA 

HUMA  NAO  DO  RETNO  PÊRA  DSTRA^S  DO  GABO  DE  GOMORYM,   E  LA' 

ESTAUA,   E  O  SEGORRO  QUE  LHE  MANDOU  O  VISOREY. 


Esl 


tsTANBO  O  Visorey  em  seus  trabalhos,  sendo  já  em  fim  de  Mayo,  e  in- 
uerno  çarrado,  a  Raynha  de  Coulão  mandou  recado  ao  Visorey,  que  hu- 
ma  nao  nossa  era  passada  pêra  detrás  do  cabo  de  Còmorym,  e  lá  esta- 
ua,  que  era  huma  nao  grande,  que  tinha  muyta  gente,  e  estaua  doze  le- 
goas  de  dentro  do  cabo,  em  hum  porto  seguro  de  tromentas  de  inuerno. 
Ao  Visorey  pareceo  que  deuia  ser  Afonso  d'Alboquerque  que  vinha  d'Or- 
muZy  ou  nao  outra  da  sua  companhia,  que  viria  fogindo  com  os  outros ; 
polo  que  mandou  fazer  prestes  huma  carauella  carregada  de  mantimen- 
tos, e  huma  ancora  grande  com  hum  grosso  estrem ,  e  porque  muytos  ^ 
duvidauSo  a  carauella  lá  poder  hir,  por  caso  do  inuerno  forte  que  fazia, 
de  que  o  Visorey  *  tinha  ♦  muyto  desprazer,  hum  mancebo  fidalgo ,  que 
andaua  com  o  Visorey,  chamado  Gracia  de  Sousa,  se  oíTereceo  a  hir  na 
carauella,  polo  que  o  Visorey  lhe  fez  mercê  de  ordenado  de  nao  grande,  ^ 
com  a  carauella ,  porque  dizia  o  Visorey  que  auia  de  dar  os  ordenados 
segundo  os  seruiços,  e  nom  segundo  a  valia  dos  Capitães ;  o  que  lhe  foy 
reprendido  d'EIRey.  Sayo  a  carauella  de  Cochym  á  força  de  muytos  to- 
nes, que  a  tirai^o  fora  da  barra;  deulhe  Deos  tempo  com  que  dobrou  o 
cabo  de  Comorym,  que  era  dahy  a  cinquoenta  legoas,  onde  além  do  cabo 
ficou  em  verão ,  que  lá  faz  quando  cá  faz  inuerno.  A  qual  chegando  á 
nao,  em  todos  ouve  muyto  prazer,  porque  esta  nao  então  chegaua ,  que 
era  das  que  este  ano  de  quinhentos  e  sete  nom  passarão.  Era  delia  Ca- 
pitão Fernão  Soares,  comendador  da  ordem  d'Avis,  o  qual  se  perdeo  d'ou- 
tra  companhia,  depois  de  *  terem  #  todos  dobrado  o  cabo,  e  per  acerto , 
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esta  natiegou  por  fora  da  liba  de  sam  Lourenço ,  e  sendo  já  muy  tarde 
veo  demandar  a  costa  da  índia ,  e  sendo  na  paragem  das  Ilhas  de  Mal- 
diua  topou  com  huma  nao  que  vinha  de  Pacem ,  que  hia  atrauessando 
pêra  Meca ,  a  qual  abalroou ,  e  pelejou  todo  hum  dia  até  noite ,  que  se 
apartou  com  muyta  gente  morta,  e  ferida,  porque  a  nao  trazia  seiscentos 
homens  de  peleja,  muy  armada,  com  muyta  artelharia,  e  muytos  frechei- 
ros d'arquos  troquiscos. 

Ao  outro  dia  nom  auendo  vista  da  nao  ouverão  muylo  prazer,  e  fi- 
zerão  seu  caminho,  e  forão  tomar  além  do  dabo  de  Comorym,  cachando 
bom  porto  sorgirão ,  onde  os  feridos*  forao  repairados.  Foy  grande  bem 
'amarra,  e  ancora,  porque  anão  d'ysto  vinha  falta.  Então  Gracia  de  Sou- 
sa mandou  ao  Rey  grande ,  que  he  senhor  destas  terras,  cartas  que  lhe 
mandaua  o  Yisorey,  em  que  lhe  pedia  que  por  dinheiro  vendessem  á  nao 
todo  o  que  ouvessem  mester,  que  tudo  pagarião  muyto  bem,  e  por  ysso 
seriao  muyto  amigos,  com  as  cartas  e  presente  de  cousas  do  Rey  no ;  com 
que  muyto  folgou,  e  mandou  que  tudo  vendessem  á  gente  da  nao,  e  que 
lhe  nom  fizessem  mal ,  o  que  assy  foy  feito,  que  estíuerao  muyto  á  sua 
vontade,  porque  também  lá  enuemou  a  carauella ,  que  nom  pôde  tornar 
a  Cochym  até  Agosto.  E  logo  por  terra  forão  dous  homens  da  nao,  e  hum 
da  carauella  com  cartas  do  Reyno,  e  do  bom  gazalho  que  tinhão  na  terra. 


ARMADA 


OUE  DO  REYNO  PARTIO  SEM  CAPITÃO  MÓR. 


ANNO  DE  S07. 


CAPITULO  I. 


S 


£NDO  chegados  a  Gochym  os  Ires  homens  que  viohao  da  nao,  com  que 
ouve  grande  aluoroço,  e  \eo  toda  a  gente  a  ouvir,  o  Yisorey  se  assentou 
na  ramada,  e  presente  todos  perguntou  as  nouas ,  e  contarão  que  parti- 
rão do  Reyno  capitanias  apartadas,  a  saber :  Jorge  de  Meiio  Pereira,  Ca- 
pitão de  Ânrique  Nunez  de  Liam ;  e  Felipe  de  Grasto,  Capitão  de  seu  ir- 
mão Jorge  de  Crasto;  e  Fernão  Soares  commendador  da  ordem  d'ÂYÍs, 
Capitão  de  Ruy  da  Cunha  ;  e  de  Gonçalo  Gameiro ;  e  que  como  erâo 
auiados  logo  EiRey  os  mandara  partir ,  e  que  andassem  quando  podes- 
sem,  e  Fernão  Soares  partira  por  derradeiro,  por  partirem  muyto  tarde, 
e  que  no  rio  de  Lisboa  se  ficaua  fazendo  prestes  pêra  logo  partir,  como 
partirão  dahyja  \inte  dias,  Vasco  Gomes  d'Abreu  pêra  Capitão  de  Çofá- 
Ia,  e  nella  fazer  fortaleza  como  fez,  como  atrás  ^  «nas*  folhas  fica  pin- 
tada ,  que  eu  disse  que  adiante  em  outro  tempo,  se  fiÉera,  que  foy  neste. 
Trouxe  Vasco  Gomes  em  sua  companhia  Ruy  de  Brito  Palalim  pêra  fei- 
tor, e  alcaide  mór ,  e  com  regimento  que  ficasse,  por  Capitão  em  Çofala 
em  quanto  Va^  Gomes  fosse  visitar  Moçambique ;  trouxe  m^is  em  ou- 
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tro  nauio  Ruy  de  Valadares,  e  Lopo  Cabreira,  e  Marlim  Coelho,  e  Diogo 
de  Mello ,  e  trouxe  moradores  que  auiSo  de  viuer  em  Çofala ,  e  os  na- 
uíos  ordenados  que  auia  de  trazer  na  costa  ao  trato  da  roupa,  o  que  se 
depois  soube,  que  partido  de  Lisboa  Vasco  Gomes  d' Abreu  cont  sua  ar- 
mada, despedio  a  João  Chanoca  na  carauella,  que  fosse  costeando  a  costa 
de  Jalofo,  a  qual  assy  híndo  se  perdeo  de  noyte  por  má  \igia ,  que  de- 
pois forão  a  Bizeguiche  ter  bomens  d'ella,  que  contai^o  como  se  perde- 
ra. O  qual  Vasco  Gomes  correo  seu  caminho  com  muyto  bons  tempos 
que  achou,  com  que  chegou  a  Çofala  a  saluamento,  e  achou  a  terra  muyto 
assentada,  e  com  muyto  trato  que  fazia  Nuno  Vaz  Pereira ,  que  o  Viso- 
rey  lá  mandara  por  Capitão  quando  falecera  Pêro  da  Nhaya,  como  atrás 
contey ;  e  chegando  Vasco  Gomes  deu  a  Nuno  Vaz  Pereira  hum  dos  na- 
uios  em  que  se  fosse  a  Moçambique,  e  sabendo  que  tinha  Nuno  Vaz  muyto 
ouro ,  que  resgatara ,  lho  pedio  que  lho  entregasse.  Nuno  Vaz  lhe  disse 
que  o  ouro  que  se  resgataua  em  Çofala  era  pêra  EIRey ,  e  nom  pêra  os 
Capitães,  <c  e  porque  o  Visorey  me  deu  este  regimento  lhe  leuo  o  ouro  » 
<cque  resgatey.»  E  se  partio  de  Çofala,  ^  «e  chegou «  a  Moçambique,  e 
by  enuernou  com  as  nãos  que  nom  passarão ,  e  como  o  tempo  lhe  deu 
logar  logo  se  partio  pêra  a  índia,  sem  aguardar  polas  nãos,  porque  o  seu 
nauio  era  muyto  bom  de  vela. 

Vasco  Gomeà,  achando  a  terra  assy  pacifica ,  logo  se  metteo  a  fa- 
zer a  fortaleza ,  que  logo  çarrou  no  andar  das  ameas ,  porque  tinha 
grande  ajuda  da  gente  da  terra ,  onde  soube  que  as  nãos  enuernarSo. 
Deixando  em  Çofala  prouído  todo  o  que  compria,  e  deixando  por  Capi- 
tão o  alcaide  mór  Ruy  de  Brito  Patalim,  se  partio  pêra  Moçambique  com 
os  ^  « quatro  nauios,  t^  pêra  onde  trazia  ^  apontamentos  do  que  auia  de 
fazer,  e  d*ahy  mandar  nauios  ao  trato  da  roupa,  e  elle  passar  á  Ilha  de 
sam  Lourenço  a  buscar  as  drogas  que  lá  achara  Job  Queimado,  segundo 
as  cartas  que  Tristão  da  Cunha  escreuera  a  EIRéy  per  António  de  Sal- 
danha, que  leuára  a  pimenta  da  nao  de  João  daNoua,  que  atrás  contey. 
O  qual  Vasco  Gomes ,  assy  hindo  de  Çofala  ,  desapareceo  que  nunqua 

^  Falta  no  Hs.  da  Aj.*  ^  O  que  vem  nas  duas  copias  é :  «os  nauios  IIII. « 
Fizemos  a  emenda,  lembrando-nos  que  Vasco  Gomes  sahiu  de  Lisboa  cora  cinco 
nados  ,^  dos  quaes  o  de  João  Chanoca  se  perdeo  adiante  do  rio  S^tnagà.  Barros, 
Dec.  II,  Liv.  I,  Cap.  VI.    *  ♦muytos»  Aj. 
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mais  foy  visto,  e  se  creo  que  o  comeo  o  mar ,  com  hum  grande  tempo- 
ral que  logo  sobreueo,  de  grande  vento  da  terra,  que  trouxe  as  amores 
ao  mar ,  e  derribou  parte  da  fortaleza  em  Çofala ,  de  que  outros  uauios 
escaparão,  que  tiuerSo  melhor  vigia,  e  erSo  mais  perto  da  terra. 

Vasco  Gomes  trazia  em  regimento  que  em  Moçambique  fizesse  huma 
torre  de  dous  sobrados,  em  que  se  aposentasse,  e  fizesse  grandes  casas  pê- 
ra recolhimento  das  fazendas  que  se  descarregassem,  e  sobre  tudo  fizesse 
bum  esprital  pêra  os  doentes  que  hy  chegauão  do  Reyno,  e  que  pêra  es- 
tes trabalhos  lhe  fizessem  ajuda  quaesquer  Capitães  que  enuernassem. 
Quando  de  Çofala  partio  Nuno  Vaz,  Vasco  Gomes  escreueo  aos  Capitães 
'  a  Moçambique,  e  lhe  mandou  o  trelado  dos  apontamentos  d'EIRey,  e  lhe 
escreueo  pedindo  por  mercê ,  que  por  seruiço  de  Deos  e  d'£lRey ,  quí- 
gessem  mandar  fazer  algum  ajuntamento  de  pedra  e  cal  pêra  se  fazerem 
estas  cousas,  que  elle  logo  hiria  a  fazer  o  que  ElRey  mandaua,  e  que  se 
elle  tardasse,  e  elles  quígessem,  com  seus  bons  pareceres  mandassem  fa- 
zer a  obra,  mandandolhe  a  vitola,  que  EIRey  dera,  de  como  as  casas  se 
auião  dè  fazer. 

Chegando  Nuno  Vaz  a  Moçambique,  que  falou  ysto  com  os  Capitães, 
^ « todos  *  muyto  folgarão,  porque  auião  grande  piedade  dos  muy tos  doen- 
tes que  morrião,  e  todos  com  muy  ta  vontade,  com  a  gente  que  era  sã  se 
poserão  no  trabalho  de  fazer  o  esprital,  pêra  que  fizerão  huma  casa  gran- 
de com  grande  varanda  detrás,  e  casa  apartada  pêra  o  enfermeiro,  e  ou- 
tra pêra  botica,  e  aposento  do  mestre,  em  que  derão  tanto  auiamento  que 
em  poueo  tempo  foy  feita,  em  que  metterão  os  doentes  em  cateres  que  se 
fizerão ,  e  escrauos  catiuos  do  esprital  pêra  seruiço  dos  doentes,  porque 
os  que  morrião  tudo  '«deixauão^  pêra  o  esprital,  onde  os  Capitães  por 
suas  deuaçSes  tomarão  cuidado  do  esprital ,  e  seruião  d'enfermeiros  ca- 
da bum  mês,  em  que  se  muyto  acupauão  no  bom  seruiço  e  repairo  dos 
doentes,  a  que  dauão  muy  tas  marmeladas,  e  eonseruas,  e  do  comer  erão 
muyto  repairados. 

Acabando  assy  o  esprital  se  metterão  n^acupação  de  fazer  Sam  Ga- 
briel, que  jà  estaua  feita  huma  casinha,  como  atrás  fica,  e  fizerão  a  Igreja 
grande ,  muyto  bem  concertada,  com  ornamentos,^  e  capellão  pêra  dizer 
missa,  com  seu  mantimento  ordenado,  e  lhe  fizerão  '  « grande  *  circuito 


^  *que  todos*  Arcb.  e  Aj.  *  «deixão*  Arcb.  e  Aj.  '  De meaoi na €X>pia  d'Aj. 
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de  sebe  cfespinhos  pêra  dentro  ser  adro ,  em  que  ja  auia  muytas  couas 
de  defuntos  dos  tempos  passados.  E  os  Capitães  antre  sy  ouverão  conse* 
lho,  e  do  dinheiro  dos  cofres  pagarão  ã  gente  hum  cruzado  de  mantimenr 
lo  per  mês,  com  que  se  os  homens  muyto  repairarão ,  e  fizerão  João  de 
^  ♦Brionis*  feitor  destes  pagamentos ;  onde  também  os  Capitães  conten- 
derão com  Nuno  Vaz  Pereira ,  que  o  ouro  de  Çofala,  que  tinha,  o  met- 
tesse  nos  cofres,  mas  elle  nom  quis,  dizendo  que  'o  Visorey  o  auia  d'a-* 
presentar,  e  elle  fizesse  delle  o  que  quigesse.  E  porque  tudo  assy  esta** 
ua  bem  encaminhado,  e  a  gente  já  bem  desposta,  que  todos  trabalhauao, 
os  Capitães,  por  nom  estarem  ociosos  e  gastarem  o  tempo  embalde,  ven«« 
do  a  traça  que  ElRey  mandara,  e  tanto  emcomendaua  que  se  fizesse  aly 
castello,  se  metterão  no  castello,  e  fizerão  huma  torre  quadrada  de  dous 
sobrados,  e  em  quadra  delia  fizerão  grande  cerqua  de  pedra,  com  amêas 
e  bombardeiras,  e  nas  quadras  outras  torres  no  andar  das  amêas,  e  den- 
tro fizerão  grandes  casas  pêra  recolhimento  das  fazendas ,  e  casas,  pêra 
almazem,  e  nós  cubellos  o  feitor  e  oflieiaes  aposentados,  e  tudo  bem  cpn- 
cerlado. 

Em  quanto  estas  cousas  se  fazião,  mandarão  Martim  Coelho,  e  Dio- 
go de  Mello  com  seus  nauios  a  Quíloa  com  fazenda,  e  trouxerão  os  na- 
uios  carregados  de  roupas,  que  foy  grande  repairo  á  gente,  porque  delia 
se  vestião,  e  comprauSo  o  que  auião  mester;  e  mandarão  a  Çofala  hum 
nauio  carregado  de  roupa,  e  corrião  estes  nauios  a  costa  de  Melínde,  tra- 
zendo muytos  mantimentos. 

Ouve  ElRey  muyto  prazer  quando  soube  estas  obras  que  erão  fei-^ 
tas,  e  depois  mandou  que  sempre  em  Moçambique  ouvesse  feitor ,  e  al- 
caide mor,  sob  a  jurdição  do  Capitão  de  Çofala ,  que  auia  de  vir  a  Mo^ 
çambique  ao  tempo  que  chegão  as  nãos  do  Reyno,  pêra  nellas  mandarem 
o  ouro  que  tiuessem  resgatado  pêra  carga  da  pimenta.  Quando  se  estes 
Capitães  partirão  deixarão  com  o  feitor  dezaseís  homens,  e  alguns  degre- 
dados, e  com  muytas  roupas  e  tudo  bem  repairádo. 

Tudo  ysto  recontey  por  se  passar  neste  dito  anno,  em  quanto  estas 
nãos  enuemarâo ,  porque  nada  destas  cousas  contarão  os  homens  que 
\iei^o  da  nao ,  que  o  nom  sabião ,  somente  se  soube  quando  a  Cochym 
chegou  Nuno  Vaz  Pereira,  como  adiante  dírey. 


^  «Brioíns*  Aj. 
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E  tornando  aos  homens  que  contauSo  as  nouas,  contarão  como  todo 
hum  dia  estiuerão  abalroados  com  a  nao  dos  Mouros,  pelejando  até  noH 
te ,  que  lhe  tinha  mortos  e  feridos  tantos  homens ,  que  folgarão  quando 
anoiteceo  que  se  apartarão,  e  muyto  mais  quando  ao  outro  dia  que  a  nom 
virão,  pofque  sem  duvida,  se  a  nao  tornara  a  pelejar ,  segundo  os  nos- 
sos erão  feridos,  e  os  Mouros  muytos  e  bem  armadosf  e  muytos  frechei** 
ros,  sempre  forão  vencidos.  Estas  são  humas  nãos  que  se  armão  em  Gam^ 
baya,  e  carregão  muytas  mercadarias,  e  vão  de  mar  em  fora  auer  vista 
da  Ilha  de  Geylão,  e  passão  per  a  enseada  de  Bengala,  e  Pegii,  e  Tana- 
çarim ,  em  que  carregão  riquas  mercadarias ,  com  que  vão  a  Pacem  e 
carregão  de  pimenta,  e  fazem  seu  caminho  pêra  Meca  per  antre  as  Ilhas 
de  Maldiua ;  e  são  estas  nãos  tão  possantes ,  e  vão  tão  armadas ,  e  com 
tanta  gente,  que  se  atreuem  a  fazer  sua  nauegação  sem  temor  de  nossos 
nauios,  como  esta  fez. 

A  Raynha  de  Goulão  mandou  fazer  tantas  amizades  ã  gente  da  nao, 
que  por  ysso  obrigou  muyto  ao  Visorey,  e  mandou  dizeír  ao  Vísorey,  que 
pois  aquella  nao  lá  fora  ter  â  sua  banda,  era  razão  que  ella  a  carregas- 
se ,  e  assy  lhe  pedia  que  mandasse  lá  feitor  com  fazenda  pêra  carregar. 
Do  que  aprouve  ao  Visorey,  e  pola  mais  contentar  mandou  assentar  fei- 
toria comQ  de  primeyro,  e  por  feitor  Felippe  de  Reisende,  com  hum  es^ 
criíião  e  seis  homens,  que  leuou  cobre  e  mercadorias,  e  portuguezes  d'ou- 
ro  pêra  a  compra  da  pimenta :  do  que  de  todo  a  Raynha  deu  sua  olá  as^ 
sinada,  que  tudo  tomaua  tobre  sy ;  e  foy  em  tones  per  dentro  poios  rios. 
E  o  feitor  leuou  apontamento  que  ajuntasse  quanta  pimenta  podesse,  por- 
que auião  de  vir  as  nãos  que  enuernauão,  e  nom  sabia  quantas  virião  do 
Reyno  nesta  monção  do  anno  quinhentos  e  oito.  O  que  o  Visorey  muyto 
encomendou  á  Raynha,  do  que  ella  muyto  se  encarregou.  E  porque  este 
era  o  mór  cuidado  que  o  Visorey  tinha,  d'auíar  prestesmente  as  nãos  do 
Reyno,  por  élle  poder  hir  sua  vragem  a  Dio,  mandou  apregoar  pola  fala 
da  terra,  com  bacias  tangidas,  segundo  seus  costumes,  q^e quem  quer 
que  trouxesse  pimenta  ao  pezo  logo  leuaria  a  paga  na  mão,  que  era  em 
cobre ,  e  portuguezes  d'^ouro.  O  que  o  Visore;  assy  mandoa  apregoar , 
porque  entendessem  que  elle  tinha  muyto  dinheiro ,  %  também  fez  ysto 
porque  sabia  que  os  Mouros  que  traziãor  a  pimenta,  erão  r^tdes  deila, 
que  a  bião  comprar  á  serra  aos  gentios ,.  que  são  os  que  a  vendem  aos 
Mouros,  que  lha  comprito  fiada  a  troco  de  roupas ,  panos  baixos^  e  ou- 
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trás  cousas  que  nom  tem  na  serra,  com  que  os  Mouros  muyto  gabbãuão. 
O  qual  pregão  ouvido  dos  Mouros  ouverão  ellçs  muyto  pezar,  porque  o 
Visorey  ysto  mandou  dizer  ao  Rey  da  Pimenta,  dizendo  que  folgaria  que 
o  proueito  que  auião  os  Mouros,  que  o  ouvessem  antes  seus  naturaes ; 
e  com  ysto  grande  presente  de  peças  de  seda,  Ibe  rogando  que  ysto  man- 
dasse assy  noteficar  aos  seus ,  e  que  os  que  trouxessem  a  pimenta  em 
nenhum  logàr  lhe  fariSo  detença,  até  chegar  ao  pezo  onde  auião  de  pa- 
gar os  direitos,  que  primeyro  pagauao  poios  caminhos.  O  que  ouvido  da 
gente  da  serra,  vendedores  da  pimenta,  cobiçarão  ganhar  este  proueito ; 
logo  trouxerâo  muytos  tones  de  pimenta,  onde  no  pezo  lhe  fizerão  muy- 
ta  honra,  e  lhe  pagarão  seu  cobre^  e  em  portuguezes  d'ouro,  do  que  el- 
les  muyto  gostarão,  que  nunqua  até  então  tal  virão,  e  afora  a  paga  bar- 
fetes  vermelhos,  e  bainhas  de  facas,  e  pedaços  de  sandolo,  com  que  hião 
com  muy  grande  prazer ,  porque  logo  vendião  o  cobre ,  e  ^  4^  leuauão  « 
tudo  em  dinheiro  na  mão,  e  roupas  que  comprauão,  e  o  que  auião  mes- 
ter ,  com  que  auião  grande  prazer ,  com  que  se  hião  pêra  suas  terras ; 
com  que  logo  todos  trouxerão  sua  pimenta  em  seus  tones  a  Gochym,  com 
que  os  Mouros  ficarão  fora  deste  trato  da  pimenta  da  Serra  até  hoje  em 
dia ;  que  este  foy  o  principal  respeito  porque  o  fez  o  Visorey,  que  tinha 
mortal  ódio  aos  Mouros,  e  per  todolos  modos  que  podia  lhe  hia  desfazen* 
do  seus  tratos,  com  que  pobres ,  e  «  por «  nom  terem  em  que  ganhar  e 
tratar,  despouoassem  a  terra. 

Nesta  nao  de  Fernão  Soares  veo  huma  via  das  cartas  d'£lRey,  que 
trouxei^o  ao  Visorey,  e  outras  muytas  cartas  dos  irmãos  do  Visorey,  em 
que  lhe  dauão  conta  de  como  ElRey  estaua  bem  com  seus  seruiços,  por 
serem  com  tanta  perfeição ,  que  inda  que  lhe  dauão  capitules  e  cartas 
de  males ,  nada  ElRey  estimaua  e  estaua  com  muyta  vontade  de  lhe  fa- 
zer muytas  mercês ,  que  por  ysso  m.andaua  que  se  fosse  a  descançar  ao 
Reyno ,  pois  já  tinha  a  índia  segura  com  boas  fortalezas ,  e  que  Afonso 
d'Alboquerque  ficasse  por  Gouernador  da  índia ;  e  ysto  lhe  escreuerão , 
porque  o  Visorey  sempre  lhe  muyto  rogou  que  quando  ElRey  o  mandas- 
'  se  hir  da  índia,  lho  escreuessem  primeyro  hum  anno,  porque  elle  deter- 
minaua  antes  de  partir  da  índia  pagar  a  toda  a  gente,  que  com  elle  vie- 
rao  do  Reyno,  todo  o  que  lhe  fosse  deuido,  dizendo  que  nom  queria  esta 

^  »leaão«  Arch.  e  Aj. 
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obrigação  deiur  sobre  Elftey,  e  ia  vontade  do  Gouemador  que  entrasse 
após  elle ,  que  nom  sabia  se  quereria  pagar  os  seruiços  *  *  passados.  # 
Ouve  o  Vísorey  qpuyto  prazer  sabendo  que  se  auia  de  hir  nas  nãos  do 
anno  de  quinhentos  e  oito.  E  assy  lhe  mandarão  a  treslado  de  muytas 
cartas  que  o  sacretario  Gaspar  Pereira  mandara  a  ElRey,  de  males  que 
escreuia  do  Visorey,  e  d'oulros  homens  que  também  escreuíão  males  a 
ElRey,  e  tudo  falsidades :  com  que  o  Vísorey  ouve  prazer.  O  que  tudo 
o  Vísorey  calou  '  m  e  dessímulou ; «  mas  ElRèy  em  suas  cartas  nada  dizia 
ao  Vísorey  destes  qales  que  lhe  escreuião  delle,  somente  muytos  conten- 
tamentos que  mostraua  (ie  suas  cousas  e  bons  seruiços,  somente  lhe 
mandaua  que  em  todo  o  c^so  lhe  escreuesse ,  e  per  suas  cartas  lhe  des- 
se conta  de  quanto  tinha  feito  na  índia ,  depois  que  passara  o  cabo  da 
Boa  Esperança  alé'gora ,  e  nysso  nom  fizesse  outra  cousa.  Do  que  o  Ví- 
sorey ouve  muy  grande  paixão  auer  de  contar  suas  cousas,  qiie  dizia  que 
de  todolos  feitos  d'honra  se  perdia  primor  como  os  contaua  a  pessoa  que 
os  fazia,  porque  logo  em  os  contando  se  gabaua ;  e  ysto  dizia  elle  muy- 
tas vezes  em  pratica  com  os  fidalgos ,  que  nenhuma  mór  offensa  podião 
fazer  á  sua  condição ,  senão  mandar  que  contasse  suas  obras ;  e  sen  tio 
que  este  foy  o  mór  mexerico  que  o  sacretario  d'elle  escreuera  a  ElRey, 
dizendo  que  porque  desprezaua  seu  cargo  tão  grande,  de  ser  Vísorey  da 
índia  mostraua  desprezo,  e  nom  eslimaua  como  era  razão,  e  por  ysso 
lhe  nom  queria  dar  conta  da  índia,  porque  se  desprezaua  d'ysso.  O  que 
o  sacretario  assy  '  «  escreueo  «  a  ElRey,  e  a  outros  do  conselho,  que  es- 
ta cousa  muyto  encarecerão  a  ElRey,  que  tinhão  ipá  vontade  ao  Vísorey, 
porque  o  Vísorey  com  nenhum  linha  prestança ,  nem  com  elles  comuní- 
caua,  nem  passeaua,  e  era  de  todos  apartadiço,  e  dizia  que  se  enfadaua 
em  Portugal,  porque  nom  achaua  homem  com  que  falasse  de  sizo ;  com 
o  que  era  no  auorrecimento  de  todos ,  com  que  fizerão  com  ElRey  .que 
assy  mandasse  expressamente  ao  Vísorey  que  lhe  escreuesse ;  do  que  o 
Vísorey  andaua  com  grande  sentimento. 

\  Estando  hum  dia  o  Vísorey  assentado  na  ribeira  com  todos  os  fidal* 
gos  I  onde  passaua  o  mais  do  tempo  daYido  auíamento  ás  obras ,  falando 
com  todos ,  disse :  «  Nesta  nao  me  vem  nouas  de  huma  grande  mercê » 
«que  me  Nosso  Senhor  faz,  que  he  mandarme  ElRey  meu  Senhor  que» 


^  «atrazados*  Âj.    >  De  menos  na  copia  da  Aj.    '  «  escreuera «  Aj. 
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«me  vá  nas  mos  do  amo  que  Tem,  porque  entSo  acabo  os  três  ânuos» 
«de  meu  cargo,  e  qai  Afonso  d'Alboquerqu6  ficará  gouemando  a  In-» 
adia.  A  Nosso  Senhor  agardeço  esta  tanmnha  mercê,  pois  já  som  mor-^> 
<c  to  no  contentamento  doeste  mundo.  *  O  que  assy  ouvido  todos  ficarão 
muy  tristes,  e  com  muyto  pezar,  porque  muyto  amauão  o  Visorey,  por 
ser  bomem  muy  perfeito  em  suas  cousas ,  e  de  muy  nobre  condição ,  e 
muylo  inclinado  a  grandezas ;  homem  sem'  nenhum  engano,  e  que  muy- 
to eslimaua  e  louvaua  os  seruiços  dos  hotnens;  homem  manso,  pruden^- 
te ,  e  muyto  sezudo ,  e  de  bom  saber ,  com  que  gouernaua  a  índia.  E 
Afonso  d'Alboquerque,  postoque  todas  estas  prefeições  podia  ter,  estaua 
já  na  poao  mal  julgado,  polas  infâmias  que  delle  dizião  os  Capitães  que 
vierão  d'Ormuz,  e  nos  grãos  do  Visorey  era  muyto  menos ;  o  que  cau- 
saua  o  desgosto  que  a  genle  n'ysso  leuaua.  Os  fidalgos,  e  caualleiros , 
qiíe  tinhão  ganhado,  vendo  que  o  ^  «auião*  d'entrar  nonouo  seruiçode 
nouo  mandador,  Afonso  Lopes  da  Cosia,  que  hy  estaua  presente  com  os 
outros  seus  companheiros ,  lodos  se  ateuantarSo  com  o  barrete  na  mão , 
que  o  Visorey  mandou  que  se  cobrissem  e  se  assentassem,  e  Afonso  Lo- 
pes disse :  «c  Senhor,  ElRey  nosso  senhor  manda  o  que  he  sua  vontade  » 
«segundo  sua  tenção,  e  em  mandar  que  Vossa  Senhoria  se  vá,  e  fique» 
<r  na  gouemança  Afonso  d'Alboqnerque,  o  faria  segundo  o  eontentamen- » 
«( to  de  seuí  seruiço ,  mas  o  tempo  dará  o  fructo  que  dahy  sayrá.  Mas » 
<ccrea  sem  duvida,  que  sendo  Afonso  d'Alboquerque  conhecido  dos  ho-» 
a  mens  da  índia ,  que  andão  criados  nas  obras  que  lhe  Vossa  Senhoria  » 
«faz,  e  vendo  as  fortidSes  e  asperezas  d'Afonso  d'Alboquerqne,  me  af-» 
<K  firmo  qne  todos  fogirão  pêra  Portugal,  e  os  que  ficarem  seruirão  per  » 
«c  força. »  O  Visorey  se  acendeo  muyto  em  patxão ,  e  disse  :  « Afonso » 
«Lopes  da  Costa,  das  cousas  mandadas  porElBey  meu  senhor,  ao  me-» 
«nos  perante  mym ,  nom  aueys  de  reprochar  d'erro,  pois  nom  sois  de» 
«seu  conselho,  senão  ouvilas  e  adoralas ,  e  lhe  ter  inteiro  aícatamento, » 
«  o  que  lhe  nom  tendes ,  pois  lhe  deixastes  sua  bandeira  desemparada  » 
«na  guerra.,  de  que  lhe  dareys  conta  quando  vola  pedir;  e  abasta  os» 
« males  de  qfue  vos  teirdes  queixado  d' Afonso  d^Alboquerque ,  que  por  » 
«jiKE^ça  serito  apurados.  Mas  d'agora  vos  diga  que  fóra  <tesla  sostSncia» 
«tíutrâf  nenhuma  couâa  feilès  em  desfazimento  de  Afonso  d'AIboquerque, » 

^  « aaía'<«  Arcb.  e  ÂJ. 
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«e  alembreuos  dizenibs  eu.  ysla,  «  pois  '  «já  delle  me  Unheis  feitas «» 
a  tantas  ^cusaçSeSi  que  yos  eu  nom  ^eiéca  )d'ouvrr  senão  presente  elle,  » 
a  ouvéreys  de  escusar  em  presença  de  tantos  honrados  fidalgos  falardes  » 
tf  taes  deifamaçõeís.  })ep(Ms  de  yoHiê  BOBaear  pof  G^eraador  da  lodia,  de-  j» 
4K  uereys  ter  ouMro  re^uardo ;  ma»  porque  tenho  entendido  de  \erdade  » 
«  que  vós  fostes  o  enuoluedor  ^e  tudo,  ;he  nec^^sario  que  vos  liurès  por  » 
«  vosso  direito ,  porque  se  nom  guardar  inteira  justiça  auerá  quem  me  » 
«  acuse»  €  por  tanto  ale  que  v^oha  Afonso  d'Alboquerque  he  necessário  » 
«que  segure  a  justiça  a  cada  bum.»  E^tao  mandou  ao  Ouvidor  que  » 
lodos  Ires  prendesse ;  a  Afonso  Lopes  em  ferros  no  Ironquo,  e  aos  outros 
em  suas  menage^a^ ;  e  mandou  de  todo  ysto  fazer  auto  publico,  com  tes- 
temunhas que  ouvirão  tudo  o  que  3e  passou^  dizendo  ^ue  assy  andarião 
com  elle  até  vir  Afonso  d'Alboquerque ;  « fazendo  algum  seruiço  a  Deos  » 
«em  remissão  de  nossos  peoçados.»  e  a  ElRey  alguma  semiço  em  paga» 
« de  tantas  mercês  como  agora  aos  faf^ ,  a  mym  em  me  mandajf  hir , » 
«  auendome  por  Uure  d'este  traWho,  e  a  todo^  vós,  senhores,  dos  sex-  » 
«  uiços  que  lhe  tendes  feitos,  que  em  suas  cartas  a  todos  manda  gran-  x> 
« des  jãgardecimentos ;  e  sobr.e  tudo,  a  Deos  prazendo,  hiremos  deitar » 
c(  este  remendo  neste  buraco  dos  Jftudoes,  nouos  imigos ,  e  depois  dire- » 
c(  mos  da  guerra  con^o  a  Deos  «ptrouver. »  ' 

Então  o  Visorey ,  constrangido  do  mandamento  d'£IBey  lhe  escre- 
ueo  huma  carta  com  repostas  do  que  libe  f^Rey  tocauá,  dandolhe  de  to- 
do razão :  a  qual,  pQf  ser  niuy  oeoessana  á  soslanoia  doesta  Lenda,  a  es^ 
cxeuy  áuanle  em  seu  logar. 

£  porque  «as  cousas  áo*  feito  de  Aíonso  d'Alboquerque  na  con- 
quiàta  d'Ormu^  a  mór  parte  delias  for^o  neste  anno  ide  quinhentos  e  .se- 
te ,  parece  razão  aquy  as  metter  4!àfm  que  partiío  de  Çacutorá ,  até  se 
toraar  de  Orjnuis ,  que  <ibegou  a  C^nanor  estando  tiy  o  Visorey  y  que 
hia  camiftho  $en  Dk)  com  'armada,  em  basca  úos  Bumes,  oomo  adiante 
direy. 


^  «delle  me  tieiídes  já  (ailo«  Aj. 
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CAPITULO  11. 

DE  GOMO  AFONSO  D^ALBOQUERQUE,  CAPITÃO  MÓR,  COM  SU^ARMADA,  DE  ÇACOTORA* 
FEZ  SEU  CAMINHO  PÊRA  ORMUZ,  B  CHEGOU  AO  LUGAR  DE  CALATATE, 

E  O  QUE  NELLE  FEZ. 


A, 


FONSO  d'Âlboquerque  partindo  de  Çaeotorâ  repartío  três  pilotos  Mou- 
ros, que  Ibe  '  ^^dera»  EIRey  de  Melinde,  que  sabiSo  aquella  costa  pêra 
Ormuz,  e  deu  hum  piloto  a  Afonso  Lopes  da  Gosta,  e  outro  a  António 
do  Campo ,  e  lhe  Meu  apontamento  que  os  pilotos  Mouros  fossem  bem 
agazalbados  e  tratados ;  e  porque  de  noite  carteauão  com  ^  «as  estreitas, « 
que  de  noite  tomão,  cada  dia  pola  menhS  lhe  '  «tomassem  •  conta  do  que 
achauao,  e  o  caminho  que  fazíão,  fiera  ver  se  todos  concordauSo ,  e  de- 
pois do  .sol  tomado  lhe  viessem  dar  razão,  porque  os  Mouros  nom  fossem 
coím  elles  dar  alraués.  E  nauegando  com  grande  resguardo,  e  boa  vigia, 
forao  auer  vista  do  cabo.  de  Roçalgate,  e  entrando,  correndo  a  costa,  foy 
ter  no  primeyro  logar  chamado  Galayate ,  que  he  feito  de  casas  de  pe- 
dra ,  terradas ,  e  muytas  cobertas  de  palha ,  casas  espalhadas  e  mal  ar- 
madas, e  fora  do  logar  á  mão  direita  hum  palmar  de  palmeiras  de  tâma- 
ras ,  onde  estauão  huns  poços  d'agoa  de  que  bebião.  O  lugar  assentado 
ao  longo  d'agoa,  e  por  detrás  grandes  serranias  de  pedra  viua,  e  no  mar 
alguns  zambucos,  e  nãos  que  vem  aquy  carregar  cauallos,  e  tâmaras,  e 
pexe  salgado,  que  leuão  de  carregação,  que  são  pexes  serras^  e  bonitos, 
que  morrem  muytos  nesta  costa ;  de  que  EIRey  d'Ormuz  tem  grande  ren- 
da ,  porque  este  lugar  he  seu ,  e  tem  aquy  seu  Capitão  com  gente ,  que 
faz  paz  e  guerra,  e  tem  seus  arrecadadores  de  suas  rendas  postos  da  mão 
de  Cojatar,  que  he  Regedor  do  ^  *  Reyno  «  d^Ormuz,  que  arrecada  todas 
as  rendas  do  Reyno ,  e  em  todolos  lugares  tem  postos  seus  arrecadado- 
res ,  e  seus  criados ,  que  são  homens  capados  os  principaes  officiaes  do 
Reyno,  que  hão  elles  ysto  por  grande  estado.  Neste  lugar  vão  tomar  to- 
dalas  nãos  que  vão  ^  *da*  índia,  porque  este  he  o  primeyro  logar.  Aquy 
tem  o  Rey  d 'Ormuz  sempre  grande  armada  de  huns  barcos  a  que  elles 
chamão  terradas,  que  são  grandes  nauios  de  vela  e  remo,  que  andão  muy 

^  ♦  deu ♦  A]    *  ♦  a  esirella ♦  Aj.    '  ♦  tomasse*  Aj,    ♦  ♦  Rey  « Aj.   '  «á ♦  Aj- 
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esquipados,  sem  artelharía,  somente  muytoi  frecheiros  (i'arquos  troquis- 
quos,  e  doestas  traz  até  quatrocentas  Telas,  e  em  cada  huma  dez  homenS' 
de  peleja,  no  tempo  da  monção  em  quanto  as  nãos  correm  pêra  Ormuz,, 
e  também  quando  tomSo  pêra  a  índia ,  que  lhe  vem  dando  guarda  até 
as  passarem  fora  d'este  cabo,  porque  se  assy  o  nom  fizesse  perderia  muy- 
to  de  suas  rendas,  que  nenhuma  sao  ousaria  paâsar  a  Ormuz,  porque  na 
costa  d'além,  defronte  doeste  cabo  ha  hu mas  gentes  a  que  cfaamão  Nauta-^ 
quês,  que  s3o  do  senhorio  do  Rey  dos  Resbutos,  que  confina  com  Cam- 
baya,  os  quaes  Nautaques  *  «\iuem  na  costa  do  mar,  em  que  ha  grandes 
enseadas  e  rios,  cousa  muy  perigosa  denauegar.  Estes  Nautaques  4^  andao 
em  torradas  muyto  ligeiras  de  vela  e  reme,  e  os  próprios  romeiros  são 
todos  frecheiros  que  ás  costas  trazem  os  arcos  e  frechas ;  e  remando,  que 
chegão,  largão  o  remo  e  se  aleuantSo  com  os  arquos,  que  tirão  frechas  de 
cada  Tez  duas  e  três,  antrè  cada  deda  huma  frecha,  com  huns  ferros  de 
três  quinas,  que  como  pregão  logo  lhe  caem  as  canas ,^  e  são  muy  des- 
tros, e  certeiros  no  tirar.  Estes  Nauiaques  se  concertão  com  os  senhores 
das  terras  em  que  viuem,  de  lhe  darem  certa  parte  do  que  tomarem,  com 
que  se  ajuntao  muytos  por  toda  a  terra ,  e  fazem  grande  armada ,  e  se 
Tem  a  esta  costa  de  Galayate  a  roubar  as  nãos  que  Tão  pêra  Ormuz , 
porque  nauegando  pola  costa  achão  Tentos  brandos  e  calmarias,  com  que 
lhe  ehe^o  estes  Nautaques,  e  andão  derrador  tírandolhe  tantas  frechas 
que  as  rendem  e  roubãa,  ou  por  concerto  lhe  dão  alguma  soma,  e  quan- 
do não  podem  render  huma  nao  poemse  por  sua  popa  com  suas  muytas 
frechadas ,  e  atSolhe  cordas  no  leme ,  com  que  as  leuão  a  ensequar ,  e 
deitar  a  perder  na  terra.  E  por  caso  d'estes  males  d'estes  Nautaques  man- 
da  o  ^ey  d'Ormuz  suas  armadas  a  defender  e  guardar  as  nãos,  de  que 
os  Nautaques  fogem,  porque  os  parseos  são^  melhores  guerreiros  que  elles. 
£  porque,  as  nãos  S&  Tezes  trazem  bombardas,  com  que  defendem  que  lhe 
nom  atem  os  lemes ,  os  Nautaques  lhe  Yazem  outra  manha ,  que  tomão 
humas  cordas  compridas  q^ue  pêra  ysso  trazem ,  e  poemse  muytas  torra- 
das de  cada  cabo,  e  correm  a  corda  per  debaixo  da  nao ,  *  com  que  vão 
prender  no  leme,  e  leuão  a  nao ;  e  porque  a  ysto  as  nãos  trazem  mer- 
gulhadores, que  Tão  abaixo  cortar  as  cordas,  trazem  os  Nautaques  tròcí- 
das^  com  as  cordas  eadeas  de  ferro,  que  lhe  nom  podem  cortar.  E  tem  as- 

» 
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nãos  eeites  traballios  ponque  forçadamente  kim  os  lemos  oofiipndoB 
das  quilhas  da  nao  hum  couado ,  porque  |K)r  sua  íeiçSí)  a  a90  oom  ffh^ 
ueraára.  A^y  que  se  £lRey  ^'Ormuz  oom  defendeca  jaasy  eom  armada 
as  nãos  dos  mercadores,  perdia  grandes  reodais,  qm  Ih^pagauSo  em  seus 
portos,  e  alfandega. 

£  pois  sendo  Afonso  d'AJboquerque,  CapHIo  jmór,  chiBgado^  e  surto 
«o  porto,  com  suas  nãos  embandeiradas ,  auia  no  porto  muytas  nãos  de 
mercadores  que  hiâo  pêra.  Ormuz  ^  os  quaes  todos  se  metterão  em  seus 
â)arcos,  e  se  forão  ao  Capitão  mor,  leuandolhe  x^da  bum  presente  de  po- 
ças ,  e  cousas  de  comer ,  dizendo  que  erao  tratantes  que  andauão  polo 
raar  com  suas  mercadarias ,  a  c<)mprar  e  vender.,  sem  fazer  mal  a  nin- 
guém ;  que  se  mettiSo  em  suas  mãos,  que  farião  o  que  elle  mandasse.  Q' 
Capitão  mor  lhe  xespondeo  per  Gaspar  Rodrigues  lingoa,  que  bem  sabia 
todas  as  lingoas ,  dizendo  que  lhe  aprazia  nom  lhe  fazer  mal ,  por  assy 
virem  obedecer  áquella  bandeira,  que  era  d'£iRey  de  Portugal,  que  era 
senhor  de  todo  o  mar  do  mundo ;  porque  se  elles  assy  nom  vierSo  obe-* 
decer,  logo  lhe  mandara,  queimar  suas  nãos ;  le  por  ysso  lhe  daua  segu- 
ro ,  e  por  estarem  n  aquelle  porto,  que  era  d'£iiley  d'Ormuz ,  com  que 
elle  hia  assentar  trato,  e  paz,  e  boa  amizade.  E  lhe  disse  que  se  fossem 
a  terra,  e  dissessem  ao  Xeque  que  lhe  daua  seguro,  que  fosse  falar  com 
elle,  com  que  assenlaríSo  Iralo  de  paz  ib  amizads,  assy  eomo  auia  de  ía^ 
^er  com  £lRey  d'Ormuz .;  e  que  kida  que  nom  assentassem  paz,  que  se- 
guramente se- tornaria  pêra  terra;  e  que  se  esm  seu  seguro  nom  confias- 
se, e  logo  nom  viesse,  logo  lhe  biria  queimar  o  lugar  e  quantas  naos^s- 
tauao  no  porto.  Do  que  os  Mouros  ouverão  grande  medo,  «  se  forao  ao 
Xeque,  e  lhe  4erao  o  recado  do  Capitão  mór,  deitandose  a  seus  pés,  ro^- 
gando  que  assentasse  paz  com  o  Capitão  mór^  e  lhe  saluasse  suas  nãos. 
£ntao  o  Xeque  mandoti  ao  CapitSo  m6r  presente  de  lardos  d^arroz,  e  tâ- 
maras, e  cabras,  e  Ibe  mandou  dizer  ipie  estaua  prestes  pêra  fazer  quan- 
to elle  quigesse.  O  Capitão  mór  folgou  com  o  preseoite  porque  ^ra  couaa 
de  mantimento,  e  primeyro  que  respondesse  mandou  pagar  tudo  o  dobro 
<lo  que  valia ,  que  os  messageiros  nom  quiserSo  tomar ,  e  elle  mandou 
que  logo  tornassem  a  leuar  tudo  pêra  terra»  porque  elle  nom  auia  de  to- 
mar nada  de  graça  senSo  da  mSo  de  seus  amigos :  enÚLo  os  messageiros 
forçadamente  tomarão  a  paga.  Então  o  Capitão  mór  lhe  deu  reposta,  di- 
zendo que  elle  hia  com  aquelIa  armada «  que  «ra  d'l^Rey  4e  Portugal , 
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pedir  a  Bfiey  d^Onnoe  qile  iòsse  seu  yzstáhy  t  lhe  pagasse  paréas,  por^ 
qoe  era  senhor  da  india ,  e  lhe  desse  oMrenlcí»  eomo  lhe  dauSo  outras 
muytos  Keys  da  costa  da*Iiidia ,  e  na  eosta  de  Heiinde ;  e  que  se  o  eltí 
fizesse  assentaria  com  eUe  paz  pêra  sempre,  na  6hiadei  e  em  todos  seus 
portos,  e  que  se  o  nom  quigesse  fozer  lhe  auia  de  destrohr  a  ddade  e  to«*^ 
dos  seus  portos  do  mar.  E  porque  este  lugar  era  d'EIBey  d'Ormuz  logo 
lhe  auia  de  dar  a  obediência,  e  páreas ;  e  nesto  ouvesse  seu  censelhoy  e 
visse  o  qae  Ih'aprazia.  O  qual  recado  ouvido  polo  Xeque-,,  e  mercadores, 
ficarão  com  muyto  femor,  *e  cavarão  seus  conselhos,  e  o  Xeque  lhe  res- 
pondeo  que  em  sua  mao  estaua  fazer  quanta  quigesse,  de^  mal  e  de  bem, 
mas  que  o  lugar  era  d'EiRey  d^Ormuz,  e  elle  seu  catiuo,  e  quantos  aly 
estauão,  e  que  pois  dizia  que  se  EIRey  d^Ormuz  lhe  obedecesse  lhe  as^ 
sentaria  paz  pêra  sempre  em  sua  cidade  e  portos,  que  eile  deuia  de  hír 
embora  seu  caminho ,  e  que  fazendose  EIRey  vassalo  d'EIRcy  de  Portu- 
gal, e  assentando  sua  boa  paz,  logo  ^  *flcauão«  liures  seus  portos  e  hi- 
gares,  como  dizia ;  e  que  quando  EIRey  o  nom  fizesse,  e  ficando  em  guer- 
ra, enlãá ,  tornando  aly  lhe  obedeceria  em  todo ,  pois  nom  tinha  poder 
pêra  se  deTeader,  e  lhe  entregaria  todas  as  rendas  da  terra  e  de  mar. 

O  Capitão  mor  bem  vio  que  a  reposta  passaua  de  boa,  mas  elle  ti- 
nha em  vontade  (lazer  nestes  portos  todolos  males^  e  destroiçOes,  e  mor- 
tes que  pudesse,  pêra  que  hindo  a  fema  a  Ormuz  lhe  tiuessem  medo ,  e 
com  temor  fizesse  o  que  elle  quisesse  ^  e  ysta  tinha  elle  assy  assentado 
em  seu  coraçSo,  è  tomou  a  mandar  dizer  ad  l^que  q«e  nada  queria,  se- 
nom  que  logo*  lhe  desse  obediência  e  pagasse  tributo  de  páreas,  que  auia 
de  pagar  ead'ano;^  e  togo  o  assentaes^e,  porque  se  nom  assentasse  em  Ormua?, 
quando  aly  tornasse  nom  aebarria  tanto  pêra  ^queimar  coma  agora  tinha. 

O  qual  recado  partido  pêra  terra ,  es  Capitães^  em  tanto  praticauao 
huRs  com  outros,  e  ouverio  paixSev  vendo^  que  o  Gapítãe  mór  com  elles 
nom  pratícaua  e  tomaua  consefto  como  era  razão,  nem  ^  0  fazia  «  delles 
nenhuma  memoria  és(ando>  tíía  presentes ,  senée  eousae  que  tanto  ím*- 
portauSoy  paz,^  e  guerra  em  que.  elles  mào  de  pelejar  e  ser  os  diantei- 
ro», e  sendo  etlea  Capines  d^ElRey,  e  fidalgoir '  #pera  éh  fezer.muyta 
ceitta ;:«  o  que  ni&is  estimou  Afon»  Lopes  da  Cosia,  e  todos  pratseawdo 

* 

^  «ricari$o#  Aj.  *  «fazer»  Arcb.  e  Âi.  ^  »de  muyta  eonta  para  dclies 
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assentarão  de  o  falar  ao  Capitão  mór,  e  estando  todos  praticando  em  oih 
trás  cousas,  na  pratica  o  Afonso  Lopes  tocou  no  caso,  dizendo  ao  Capi- 
tão mór :  «  Senhor,  postoque  Vossa  Mercê  nos  não  dá  conta,  nem  par-  » 
K  te  de  suas  determinações,  nem  por  ysso  deueys  auer  por  mal  que  vos  » 
«  digamos  o  que  cada  hum  ^  entender  o  que  he  seruiço  de  Deos  e  d'£I-  » 
«  Rey  nosso  Senhor,  nestes  negócios  em  que  entrámos ;  porque  mais  en-  » 
« tendem  dez  que  hum.  E  ysto  digo  porque  a  reposta  que  mandou  o  Xe- » 

,<cque  a  todos  nos  pareceo  tão  chea  de  razão ,  que  parece  superfulo  pe-» 
«  dirlhe  outra  cousa ,  pois  Ormuz  he  a  cabeça  e  principal  que  hão  de » 
a  assentar  ou  quebrar,  o  que  se  a  Deos  aprouver  que  seja  em  bem  fei-  » 
a  ta  tributaria  a  EIRey  nosso  Senhor,  logo  todos  seus  portos  íicão  liures  » 
« que  lhe  nom  podemos  fazer  mal ;  e  quando  Ormuz  nom  obedecer  lhe  » 
<c  fica  a  guerra  em  aberto  pêra  todos  seus  portos.  Mas  agora  ao  presen- » 
« te,  sem  auer  certeza  do  que  fará  Ormuz,  nom  parece  razão  lhe  guer-  » 
c(  rear  seus  lugares ,  e  já  pôde  ser  que  por  esta  causa,  auendonos  por » 
Vgentes  sem  razão ,  e  soberbos  ,  por  ysso  o  Rey  d'Ormuz  e  os  do  seu  » 
«  conselho  mais  se  apreceberão,  e  temerão,  desconfiados  que  em  nós  nom  » 
<(  acharão  razão ,  e  poerão  sua  saluação  no  feito  da  guerra.  Polo  que, » 
c(  senhor ,  vos  pedimos  que  todas  as  cousas  sejão  assentadas  com  bom  » 
«conselho,  com  todos  praticando,  pois  auemos  de  ser  participantes  nos» 
« trabalhos  e  perigos ,  de  que  Nosso  Senhor  por  sua  misericórdia  nos  » 
«dará  a  victoria,  e  a  Vossa  Mercê  a  honra  que  deseja. »  O  Capitão  mór 

,  era  homem  muy  bem  entendido,  somente  era  tocado  de  supila  paixão,  e 
escutou  tudo  o  que  íalou  Afonso  Lopes  até  que  acabou ;  o  qjae  todos  os 
Capitães  ajudauão ,  somente  João  da  Noua ,  que  se  nom  entermetia  com 
os  outros.  Então  o  Capitão  mór  lhe  respondeo,  dizendo :  <c  Tudo  o  que  » 
a  falastes  ouvy ;  assy  também  vos  peço  por  mercê  que  também  me  ou- » 
«  çaes,  porque  a  tudo  vos  responderey.  E  quanto  ao  primeyro  que  me » 
M  dizeys,  que  assente  as  cousas  com  vossos  conselhos,  he  muy  bem  que  i» 
a  assy  o  faça.  Mostrayme  vossos  regimentos,  e  se  EIRey  mo  manda  eu  » 
<c  o  guardarey  muy  inteiramente,  e  se  ysto  nom  tendes  em  vossos  regi-  » 
« menjos,  digouos  que  o  que  eu  tenho  no  meu  ^  o  eu  nom  comprir, » 
«  e  nelle  errar,  quem  mo  deu  esse  só  me  pôde  tomar  a  conta.  Eu  nom » 
a  falo  nada  em  secreto.  Quando  virdes  que  nom  faço  o  que  deuo,  então » 
«  • 

^  «de  nós»  Aj. 
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«  mo  podereys  dizer  como  amigos ,  e  mais  não ;  e^  por  tanto  se  ysto  ^ » 
« .*  bem  *  qaiserde»  entender  abasta  pêra  mais  me  nunqna  perguntardes  » 
«  nada,  senio  o  que  eu  de  mym  vos  quiser  dar ,  pois  sobre  mym  nom  » 
«ha  nenhuma  obrigação,  senão  o  que  for  minha  vontade.  Porque  quan-» 
«  do  a  soslancia  for  tal  que  nom  abaste  meu  entendimento,  enlão  me  aju-» 
«darey  dos  vossos,  que  bem  sey  que  sois  pessoas  ^  «pera«  cada  hum» 
«  de  vós  bem  fazerdes  este  meu  cargo ,  e  outro,  muyto  mór.  E  porque » 
«  a  mór  razão  que  a  ysto  vos  demoueo  foy  parecemos  bem  que  prímey-  » 
c<  ro  fossemos  a  Ormuz,  como  á  cabeça  que  he,  porque  delle  decenderia » 
«  o  que  '  «  per  quá  *  Quvessemos  de  fazer :  a  ysto  respondo  que  Ormuz  n 
«  he  mór  cousa  do  que  cuidaes,  e  eu  sey  bem  que  nos  ha  de  dar  muy- » 
<(  to  que  fazer ,  porque  está  elle  muy  verde  pêra  sofrer  o  furo  que  lhe  x> 
«  nós  himos  dar,  porque  nunqua  ninguém  o  tocou  a  lhe  tirar  sua.gran-» 
f(  deza  que  tem ;  e  por  tanto  cumpre  fazer  o  que  faço,  e  nom  ysso  que  » 
«  vos  parece.;  porque  fazendo  nós  por  aquy  de  caminho  muy  crua  guer-» 
c<  ra,  de  fogo,  sangue,  e  mortes,  e  cruezas,  antes  que  apareçamos  em  » 
«  Ormuz,  cuidarão  que  somos  muyto  poderosos,  e  auerão  <le  nós  algum  » 
(c  temor  que  nos  faça  boa  ajuda.  E  me  affirmo  que  quando  \irdes  Or-» 
«  muz  dirés  que  fora  boa  'armada  de  Veneza  pêra  o  conquistar.  Nós  so*  » 
«mos  o  que  somos ^  e  Nosso  Senhor  que  nos  ajuda  com  a  sua  miseri-i> 
«  cordia  quando  }h'apraz ;  façamos  nós  grandes  bioquos  e  estrondos,  que  » 
«nos  ha  de  ser  melhor  que  outra  cousa.  E  quanto  a  serdes  dos  primey-» 
«  ros  nos  perigos,  e  trabalho  de  que  a  mym  virá  tanta  honra,  digo  que » 
«  a  serdes  os  primeyros  nos  perigos,  disso  tomay  e  deixay  quanto  qui- » 
«  serdes,  que  ysso  em  vossa  mão  está,  que  o  meu  lugar  limitado  está,  » 
«  que  só  a  morte  mo  pôde  tirar ;  e  a  honra,  que  ganharey  de  vossos  tra-  » 
«  balhos ,  o  dono  da  bandeira  que  seguis  vos  pode  dar  muyta  mais,  de » 
« que  tendes  ião  certas  as  mercês ,  e  acjnecentamento  d'honras  segundo » 
«  cada  hum  merecer ;  do  que  a  mym  nom  fica  mais  que  a  frol  da  guer- » 
«  ra  na  voz  do  pouo,  dizendo  Foam  Capitão  venceo,  e  o  feito  foy  de  seus» 
«  caualleiros,  e  lhe  dão  a  voz,  crendo  que  venceo  porque  bem  ordenou, » 
«  e  cometteo ;  e  nom  fica  também  *  *  com  ^^  a  má  paga ;  porque  diz  o  » 
«pouo 9  Foam  perdeo  a  batalha ,  e  a  ^  4^ culpa  foy  da  fraqueza»  dos» 

^  ♦assy^Aj.    *  ♦que»Arch.eÂj.   '* delle ^Aj,    *  ♦sem^Arch.   *  ♦fra- 
queza foi  culpa»  Aj. 
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«.seus ,  ou  que  úom  quiseríío  pelejar  na  ordem  que  lhe  deu  seu  Capi- » 
« tio ;  porque  a  voz  do  pouo  nada  esguarda.  ElRey  nosso  Senhor  me  fez  » 
c(  vosso  Capitão  mór,  e  vos  mandou  comigo  pêra  o  seruirdes  no  que  vos  » 
«  eu  mandar :  eu  por  seu  regimento  e  apontamento  vos  mandarey  o  que  » 
« façaes.  Peço  a  Nosso  Senhor  que  me  encaminhe,  e  faça  seu  sancto  ser-  » 
c(  uiço,  e  d'£IRey  nosso  Senhor.  Polo  que,  senhores,  vos  muyto  peço  por  » 
«  mercê  que  esta  só  vez  baste  volo  dizer  pêra  hirdes  por  meu  caminho, » 
«  que  s&o  vosso  alferes ;  e  se  vos  parecer  que  tendes  outra  obrigação ,  >^ 
«  e  d*esta  vos  quiserdes  tirar  o  podeys  fazer,,  largando  as  nãos,  que  eu  » 
«  receberey  porque  são  dTIRey  nossa  Senhor,  e  buscarey  homens  que  » 
«  nellas  folguem  de  seruir  ElRey  nosso  Senhor  nos  cargos  ^  « em  «  que  » 
<c  as  engeitaes. » 

Os  Capitães  ouvindo  a  reposta  do  Capitão  mór  nenhum  lhe  respoo-  » 
deo,  senão  Manuel  Teles,  que  era  homem  pa^suntuoso,  e  lhe  disse :  «  Se-  » 
fic  nhor  Capitão  mór ,  Vossa  Mercê  fala  em  tudo  verdade ,  e  per  minha  » 
«parte  volo  tenho  muyto  em  mercê,  porque  me  ensinaes  o  que  hey  de» 
«  tezer,  se  vir  cousas  que  nom  sejao  de  meu  contentamento. »  O  Capitão 
mór  lhe  foy  á  mão,  e  disse :  «  Melhor  falares  se  disséreys,  quando  nom  » 
«vir  cousas  ^  «de  seruiço*  d'ElRey.  E  se  vos  eu  agora  mostra  o  ca-» 
«  nHnho,  quem  volo  mostrou  a  vós  quando  deixastes  a  bandeira  de  vos-  » 
«  80  Capitão  mór,  e  vos  fostes  andar  ao  salto  no  cabo  de  Guardafuy  ?  ' » 
««Olhfty^  que  tendes  aquella  querela  em  aberto,  que  he  muyto  contra» 
«vossa  honra.  Se  tiuerdes  algum  bom  amigo,  ierfle  vos  aconselhará  que» 
«façaes  obras  neste  mundo  com  que  vos  assoluaes  doeste  peccado,  que» 
« será  melhor  que  serdes  tão  atreuido  em  vossa  vontade ;  que  eu  i^o » 
«  vosso  Capitão  mór  pêra  vos  mandar  o  que  ElRey  me  manda  que  £a-  » 
«  ça,  e  quando  vos  buscar,  e  vos  nom  adiar ,  nom  será  mais ,  porque  » 
«  8é  eu  tiuera  poder  pêra  mais,  eu  vos  dera  hum  conselho  com  que  nun-  » 
«qua  mais  deíxáreys  a  bandeira  d'ElRey  nosso  senhor  no  campo  des^» 
«Bmparada.  Seruy  Sua  Alteza  nesta  obra,  que  he  sua,  e  nella  vos  em-*» 
«  preitafttes,  porque  mais  volo  nom  hey  de  dizer,  porque  eu  darey  con-  » 
«ta  do  meu ,  e  cada  hum  do  seu. »  Com  que  se  aleuantou  da  pratica  , 
de  que  elles  se  mostrauão  queixosos  d'elle  d*ahy  em  diante ,  porque  o 
Capitão  mór  os  nom  mettia  nos  conselhos.  O  Capitão  mór  lhe  fazia  estes 
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desprezos  porquç  fadando  na  companhia  ^e  Tristão  da  Çqnba  nuaqua  com 
elle  tiuerão  nenhqiQa  coqta,  comq  (ôra  razão,  como  seu  Capitão  mór  qu$  çra. 

O  Xeqye ,  Tendo  a  reposta  do  Capitão  mór  assy  furiosa ,  ordenqu 
recados  manhosos  pêra  passateoipp ,  e  ordenou ,  per  conselho  dos  mer- 
cadores e  Capitães  d'armada  que  hy  estauão,  tomar  os  bates  das  nãos  es- 
tando tomando  agoa ,  porque  sendo  tomados ,  os  nossos  nom  tinhão  em 
que  desembarcar  pêra  lhe  fazer  mal,  ^  *e*  então  lhe  faríão  todolos  bons 
pai^tidos ;  mas  os  Mouros  forão  tão  fracos  que  se  nom  atreuerão  a  comet- 
ter,  e  tomar  os  bates  estando  ^  *  todos «  em  terra.  Os  mercadores,  vendo 
que  suas  nãos  estauão  assy  perdidas,  se  concertarão  com  as  terradas  d'ar- 
mada,  que  de  noite  as  tirassem  fora  pêra  o  mar,  e  fogissem  á  veia,  o  que 
assy  poserão  em  obra,  e  caladamente  deitarão  toas  a  que  se  alauão :  en- 
t|o  as  terradas  a  remo  as  tirauão  até  se  fazer  á  vela.  As  terradas  ^  fi* 
zerão  todas  prestes  com  seus  remeiros :  os  Mouros  despejarão  o  lugar  d'al- 
gum  pouco  fato  que  tinha. 

Foy  sentido  da  nao  de  António  do  Campo,  que  estaua  mais  perto  da 
terra,  que  as  nãos  se  hião ,  e  bradarão  da  nao  ás  outras.  Ouve  grande 
aluoroço ;  o  Capitão  mór  mandou  entrar  nos  bates,  a  que  as  terradas  cqi* 
meçarão  a  tirar  frechas ;  os  bates  acodirão  ás  nãos,  que  algumas  estauão 
desamarradas,  que  forão  ter  na  costa ;  as  outras,  que  já  estauão  no  mar, 
se  forão  á  vela ,  que  os  nossos  as  nom  virão ,  e  inda  que  as  virão  nom 
podíão  hir  após  ellas.  Exclarecendo  o  dia  os  nossos  estauão  com  as  nãos 
na  terra,  donde  lhe  começarão  a  tirar  muytas  frechadas.  O  Capitão  mór 
acodio  em  hum  esquife,  e  defendeo  que  se  nom  posesse  fogo,  e  sayo  a 
terra  com  a  gente  dos  bates ,  em  que  no  lugar  nom  ouve  detença ,  por? 
que  os  Mouros  nom  aguardarão,  que  logo  fogirão  pêra  a  serra.  O  Capi^ 
tão  mór  mandou  que  roubassem  o  lugar,  em  que  nom  acharão  fato,  co- 
mente tâmaras ,  e  pexe  salgado ;  e  o  Capitão  mór  mandou  aos  Capitftes 
que  fossem  roubar  as  nãos,  que  estauão  sem  gente,  em  que  acharão  muy- 
to  arroz,  açuquar,  e  pimenta,  e  drogas,  que  o  Capitão  mór  maodoí)  a  P^ 
ro  Yaz  d'Or^,  feitor  d'armada,  que  a  pimenta  e  drogas  recolhesse,  que 
en  pouca  cousa ,  e  todo  o  mais  a  gente  roubou ,  e  recolherão  pêra  ^ 
nãos  mastos  e  vergas,  e  fizerão  leynha..  Então  poserão  fogo  ás  nãos»  e 
no  logar,  que  derrubou  muytas  casas,  e  tudo  ficou  destroido ;  e  os  nos- 
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SOS  ficanto  bem  providas  d^arroz ,  e  açuquar ,  e  d^ootras  cousas  de  que 
tinbão  necessidade.  E  o  Capitão  mór  mandou  aos  marinheiros  que  na  ter- 
ra matassem  toda'  gente  que  achassem,  o  que  assy  fizei^o,  que  nom  fi- 
cou velho,  nem  velha,  e  pedintes,  pobres,  e  doentes. 

CAPITULO  III. 


COMO    ARMADA  SE  FARTIO  DE  GALATATE  ,   E  FOT  DE  LONGO  DA  COSTA  ,    E  DEU 

O  CAPITÃO  MÓR  n'OUTRO  LUGAR  CHAMADO  CURIATE,   QUE  DSSTROIO,  E  NO» 

DEIXOU  NADA  VIUO,   E  TUDO  QUEIMADO,   E  TAMBÉM  DESTROIO  MASCATE. 


KJQ] 


ARRENDO  assy  a  costa  foy  'armada  ter  em  outro  lugar  chamado  Curia- 
te,  assy  assentado  ao  longo  do  mar.  Em  toda  esta  costa  nom  auia  praya 
d'aréa ,  porque  tudo  he  pedra ,  e  este  higar  assy  estaua  assentado  ao  pé 
da  serra,  porque  d'antre  a  serra  até  o  mar  a  terra  he  estreita.  O  lugar 
de  poucas  casas  de  pedra,  e  muytas  cobertas  de  palha.  Aquy  também  es- 
tá Xeque  d'£IRey  d'Ormuz,  e  arrecada  rendas,  porque  tem  neste  lugar  a 
carregação  de  cauallos  da  ^  *  serra,  *  e  tâmaras,  e  os  senhores  da  serra 
tem  paz  com  estes  lugares,  porque  lâo  portos  perque  correm  suas  mercada- 
rias.  No  lugar  nom  auia  nada,  ^  «  porque  com  a  noua  de  Calayate  toda  se 
despejou,  nem  na  mar  nom  auia  nada,  «porque  sabendo  que  '  ^  ^armada « 
hia  correndo  a  costa  se  íizerao  ^  «ao  mar,  ♦  e  se  tomarão  pêra  Calayate. 
Junto  da  terra  fazia  como  tlheo,  onde  os  Mouros  assentaríio  humas 
bombardas,  com  que  podião  fazer  mal  aos  bates  que  chegassem  a  desem^ 
barcar.  A  nossa  armada  sorgío  bum  pouco  largo  da  terra  por  caso  do 
vento ,  somente  chegarão  mais  Manuel  Teles ,  e  António  do  Campo ,  e 
porque  era  tarde  quando  chegarão  nom  fizerSo  nada.  No  logar  estauSa 
muytos  Mouros  que  se  posei^o  em  ordem  de  pelejar  com  os  nossos,  nomr 
porque  lhe  a  elles  parecesse  que  se  podião  defender,  somente  porque  nonr 
ficassem  culpados  de  nom  pelejarem. 

Ao  outro  dia,  que  o  Capitão  mór  vio  o  modo  da  lugar,  e  a  tran- 
queira feita  no  ilhea,  mandou  António  do  Campo,  e  a  Manuel  Teles  que 
fossem  tomar  o  ilhea,  e  elle  com  Joãa  da  Noua  per  outra  parte,  e  Afonsa 
Lopes  da  Costa,  e  Francisco  de  Tauora  auião  de  entrar  pala  lugar  no 
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cabo  de  outra  tranqueira ;  e  mandou  o  CapitSo  mór  que  todos  fossem  jun- 
tos até  chegar  a  terra ;  os  bates  com  seus  berços,  o  CapitSo  mór  com 
sua  bandeira,  e  os  Capitães  com  seus  guiOes,  tangendo  suas  trombetas. 
As  nãos  nom.tirauão,  porque  os  tiros  nom  podião  fazer  nada  na  terra, 
e  primeyro  que  os  ))at4  chegassem,  António  do  Campo  e  Manuel  Teles 
chegarão  ao  ilheo,  e  cometteríio  os  Mouros,  que  seríSo  até  duzentos,  em 
que  nom  ouTe  resistência  mais  que  frechadas,  que  era  a  principal  sostan- 
cia  que  os  Mouros  tinhSo.  O  Capitão  mór,  vendo  o  ilheo  abalroado,  che- 
gou depressa  a  terra,  onde  os  Mouros  ao  desembarcar  lhe  derão  muyto 
trabalho  de  frechadas  e  pedradas,  porque  sua  estancia  era  alta,  e  os  ba- 
tes ficauão  ao  *  ^  sopé,  *  mas  como  os  nossos  poserão  o  pé  na  praya  co- 
metterão  os  Mouros  de  tal  maneira,  que  logo  largarão  a  tranqueira,  por- 
que já  Afonso  Lopes,  e  Francisco  de  Tauora  erao  entrados  pola  outra 
parte ;  com  que  os  Mouros  todos  se  forão  ajuntando,  e  caminhando,  e  ti- 
rando fortemente  grao  numero  de  frechas,  que  os  Mouros  passauão  de 
dous  mil.  Os  nossos  se  ajuntaríio  todos  em  huma  batalha,  seguindo  após 
os  Mouros,  que  nom  aguardauão  que  os  nossos  lhe  chegassem  com  as 
lanças.  Os  Mouros  tinhão  huma  cilada  escondida  antre'  huns  barrocaes^ 
que  serião  até  *  «  quinhentos, «  que  sayrão  nas  costas  dos  nossos  com 
grande  grita,  ao  que  o  Capitão  mór  esteue  quedo,  e  mandou  a  Afonso  Lo- 
pes que  tornasse  atrás,  como  tornou  com  sessenta  homens :  que  nom  ou- 
ve roais  nos  Mouros  que  fazer  este  asombramento  com  grão  numero  de 
frechas  que  tirarão,  mas  logo  se  posei^o  em  fogida  por  antre  as  penedias 
da  serra,  e  se  forão  ajuntar  com  outros,  que  se  atreuerão  a  chegar,  por- 
que o  Capitão  mór  nom  andaua.  E  nesta  chegada  os  nossos  remetterão 
com  elleâ,  em  que  a  detença  foy  pouca  como  dentirão  os  fáyns,  com  que 
todos  se  poserão  em  fogida,  e  os  nossos  após  elles  até  o  lugar  ficar  en- 
xorado;  e  correrão  quasi  mea  legoa.  O  Capitão  mór  se  deixou  estar  so- 
bre hum  cômoro  de  terra  alto,  porque  o  sol  já  era  muyto  quente,  e  man- 
dou reler  a  gente  per  João  da  Noua*  que  todos  fez  tomar  pêra  hum  pal- 
mar, que  auia  polo  pé  da  serra,  onde  repousarão ;  e  o  Capitão  mór  man- 
dou pôr  atalayas  por  alguns  lugares,  que  vigiassem  os  Mouros  que  nom 
tomassem  a  dar  nelles  de  supito.  Então  mandariío  trazer  comer  das  nãos, 
que  foy  pouco,  porque  no  lugar  acharão  muyto  mantimento,  e  no  palmar 
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tâmaras  maduras,  e  muyto  boa  agoa  '  « em  muytos «  poços  que  ai^ía ;  e 
comerão,  e  descançarão,  e  então  roubarão  o  logar  do  pouco  fato  que  acha* 
rão,  e  recolherão  muyto  arroz,  e  fardos  de  tâmaras,  e  muyto  pescado. 

Em  quanto  se  esto  fazia  o  Capitão  mór  se  aposentou  em  huma  fre- 
mosa  mesquita,  que  auia :  sobre  o  alcorão  delia  esteue  sempre  sua  ban- 
deira. E  sendo  todo  despejado,  mandou  o  Capitão  mór  o  mestre  da  sua 
nao  com  a  gente  do  mar,  que  trouxerão  muyta  olá,  e  madeira  das  ca- 
sas de  palha,  que  melterão  na  mesquita,  e  nas  casas  de  pedra ;  ao  que 
todo  se  deu  fogo,  que  tudo  ficou  feito  cinza  com  cento  e  cincoenta  Mouros 
mortos,  mas  muytas  velhas,  e  velhos,  e  pedintes,  que  tudo  ficou  morto, 
que  cousa  nom  ficou  em  pé.  Com  que  o  Capitão  mór  se  tornou  a  reco- 
lher, e  esteue  toda'  noite  e  ao  outro  dia  se  fez  á  vela  ao  longo  da  costa. 
Aquy  ouve  alguns  feridos  de  frechas.  Todas  as  bombardas  dos  Mouros 
erão  de  ferro,  e  porque  nom  seruião  aos  nossos  o  Capitão  mór  as  man- 
dou deitar  no  mar,  e  se  foy  á  vela  ao  longo  da  costa,  e  foy  sorgir  no 
porto  de  Mascate,  que  he  hum  lugar  grande  assentado  na  praya  em  huma 
enseada  que  faz  bom  porto,  porque  da  mão  esquerda  faz  hum  morro,  com 
qúe  o  porto  fica  redondo,  abrigado  de  todas  as  partes ;  e  o  lugar  d'am- 
bas  as  bandas  vay  entestar  em  grandes  serras  que  tem  diambas  as  ban- 
das, e  o  lugar  estendido  per  dentro,  per  antre  as  serras,  que  faz  hum 
campo  em  que  tem  ortas,  e  palmares  de  tâmaras,  em  que  estão  poços  de 
boa  agoa ,  que.  bebe  a  gente ;  e  o  lugar  de  setecentos  moradores,  com 
muytas  casas  de  pedra  torradas,  e  mesquitas ;  o  lugar  pouoado  de  muy- 
tos mercadores  estrangeiros,  que  vem  aquy  carregar  cauallos,  tâmaras,  e 
pexe  salgado. 

O  Capitão  mór  chegando  logo  falou  com  os  Capitães,  dizendo  que 
folgaria  muyto  assentar  este  lugar  em  paz,  porque  era  auondado  de  muy* 
tos  mantimentos,  que  em  quanto  estiuesse  em  Ormuz  d'aquy  se  podia 
prpuer  de  odantimentos,  porque  a  outra  cousa  nom  tinha  medo*.  No  que 
assy  e^^indo  praticando,  veo  de  terra  huma  almadia  com  dous  Mouros 
bem  tratados,  e  entrarão  dentro,  e  vendo  o  Capitão  mór  assentado  em 
huma  cadeira,  e  os  Capitães  e  muyta  gente  em  pé,  ambos  se  deitarão  aos 
pés  do  Capitão  mór,  dizendo  que  trazião  recado  do  Xeque  que  era  Se- 
nhor do  lugar,  que  lhe  mandaua  dizer  que  elle  nom  queria  que  lhe  fi« 
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zesse  os  males  que  fizera  nos  outros  lugares ;  que  por  tanto  lhe  daria  obe- 
diência, e  seria  seu  vassalo,  e  lhe  jAgaria  de  páreas  tudo  quanto  o  lugar 
rendia  pêra  ElRey  d'Ormuz.  O  Capitão  mór  lhe  perguntou  se  traziao  as- 
sinado do  Xeque  do  que  dizião.  Elles  dissei^o  que  não,  mas  que  elle  man- 
dasse a  terra  quem  o  fosse  falar  com  o  Xeque,  e  saberia  que  lhe  dizião 
verdade.  Então  o  Capitão  mór  mandou  a  terra  Gaspar  Rodrigues,  lingoa, 
com  hum  dos  Mouros,  o  qual  o  Xeque  recebeo  com  muyta  honra  e  lhe 
disse  muyto  mais  do  que  dizião  os  Mouros.  Em  quanto  o  lingoa  foy 
a  terra,  o  Capitão  mór  ficou  falando  com  os  Capitães,  e  assentarão  que 
fizesse  paz  com  o  porto  e  lugar,  se  lhe  leuasse  a  Ormuz  o  rendimen- 
to do  lugar  em  arroz,  açuquar,  manteigas,  e  tâmaras,  que  auia  de  valer 
ysto  cinco  mil  xarafins  que  o  lugar  rendia  a  ElRey  d^Ormuz ;  e  nysto 
assentarão,  e  tornando  o  mouro  e  o  lingoa  com  o  recado,  então  o  Capi- 
tão mór  disse  aos  Mouros  que  elle.  seguraua  o  lugar,  e  seu  porto,  e  com 
elle  assentaua  boa  paz  pêra  sempre  com  elle,  e  o  fazia  senhor  daquelle 
lugar  pêra  sempre,  pêra  elle,  eseus  filhos,  e  quantos  delles  decendessem, 
com  tanto  que  assy  ficauão  vassalos  d'£lRey  de  Portugal,  cujo  escrauo 
elle  era,  pêra  em  cada  hum  anno  pagarem  de  páreas  todo  o  que  rendia 
o  lugar  pêra  ElRey  d'Ormuz,  e  esto  em  mantimentos,  ou  em  xarafins. 
O  que  ouvido  poios  Mouros,,  disserão  que  leúaríão  recado  ao  Xeque,  e 
se  fojrão ;  mas  o  Capitão  mór  mandou  que  o  contramestre  os  leuasse  no 
esquife,  e  visse  a  praya,  e  o  lugar  como  estaua.  O  que  assy  se  fez,  e  le- 
uou  08  Mouros,  e  vio  que  ^  ♦  em  «  ambos  os  cabos  do  lugar  estauão  fei« 
tas  estancias  de  madeira,  per  dentro  entulhadas,  com  bombardas  assea-* 
tadas,  e  o  lugar  de  longo  da  praya  com  todas  as  ruas  tapadas.  Com  o 
qual  recado  se  tomou  o  contramestre,  que  erão  já  oras  de  vespora.  O  Ca* 
pitão  mór,  por  se  mais  segurar  de  todo^  tnandõu  aos  outros  iMités  da? 
nãos  que  fossem  a  terra  com  pipas  a  tomar  agoa,  e  mandou  o  lingcA  Gas^ 
par  Rodrigues  que  fosse  fal&r  com  o  Xeque,  què  logo  lhe  mandasse  re* 
posta  porque  logo  se  queria  partir,  e  mandasse  dar  agoã  aos  bates :  ao  que 
o  Xeque  se  mostrou  muylo  prazenteiro,  e  mandou  á  gente  do  lugar  que 
Mk  odres  trazião  agoa  aos  batéd,  e  todauia  os  groiloeles  híão  com  os  barris 
aos  poços,  e  os  trazião  cheos  d'agoa,  com  que  se  deu  tão  bom  áuíamento 
que  08  bates  neste  dia  até  noite  fizerão  três  caminhos  d'agoa,  porque  o 

• 
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Xeque  daua  muyto  auiamento ;  e  mandou  recado  ao  GapítSo  mór  que  era 
contente  de  dar  tudo  quanto  lhe  pedia ,  e  que  logo  recebessem  os  manti- 
mentos ;  com  que  logo  mandou  seis  barcos  com  arroz  e  tâmaras,  e  que  o 
feitor  visse,  e  escreuesse  o  que  daua  pêra  se  fazer  a  conta ;  e  ysto  com 
tanta  vontade,  que  parecia  que  nom  auia  mais ;  e  todo  o  dia  até  noite  os 
barcos  acarretarão,  que  trouxerSo  mais  de  cem  fardos  d'arroz,  e  açuquar, 
e  muytos  de  tâmaras  até  ser  noite,  estando  o  Capitão  mór,  e  todos  muyto 
contentes.  Mas  ao  outro  dia  nom  veo  mais  nenhum  barco,  e  assy  até  o 
meo  dia,  ao  que  o  Capitão  mór  mandou  o  lingoa  a  terra  saber  o  porque 
nom  vinhão,  e  o  Xeque  disse  que  estaua  tomando  os  direitos  das  casas 
dos  mercadores  pêra  o  mandar,  que  todo  junto  mandaria ;  e  mandou  pre- 
sente ao  Capitão  mór  de  carneiros,  e  cabras,  e  algumas  galinhas,  e  muy- 
tos bolos  de  farinha  de  trigo,  e  mostrou  ao  lingoa  que  andaua  tirando  ar- 
roz, e  açuquar  das  casas.  Com  o  que  o  Capitão  mór  aguardou,  e  sendo 
já  tarde  os  barcos  vierão  com  hum  caminho,  carregados  de  mantimento, 
que  todo  se  mettia  polas  nãos  e  nom  tomarão  mais. 

Tudo  ysto  fazia  o  Xeque  manhosamente,  que  esperaua  secorro  que 
lhe  veo  nesta  noite,  que  foy  hum  Capitão  da  serra  com  dous  mil  homens 
de  peleja,  de  lanças,  e  cofos,  e  traçados ;  que  o  Xeque  era  gfande  ami- 
go com  este  Capitão,  que  he  senhor  do  sertão,  por  caso  de  suas  merca- 
darias  terem  escala  aquy  neste  Mascate.  E  com  estes  dous  mil  homens, 
e  outros  tantos  que  o  Xeque  tinha,  se  atreueo  a  pelejar  com  os  nossos, 
e  logo  tangerão  atabaques,  dando  muytas  gritas,  e  lançando  foguetes ;  o 
que  ouvido  polo  Capitão  mór  logo  disse :  «t  Aquillo  he  secorro  de  gente, » 
«que  ora  chegou,  e  temos  peleja. »  E  mandou  falar  ás  outras  nãos,  que 
estauão  perto,  a  que  logo  vieriío  os  Capitães,  e  falou  com  elles  o  que 
lhe  parecia,  e  mandou  Diniz  Fernandes  no  esquife,  que  foy  ver  a  praya. 
O  qual  foy,  mas  chegando  perto  lhe  tirarão  com  frechas,  dando  gritas, 
com  que  se  tomou  ao  Capitão  mór,  o  qual  logo  com  os  Capitães  assen* 
tou  que  antemenhã  dessem  no  lugar,  primeyro  que  os  Mouros  se  apre- 
cebessem  com  a  gente  noua ;  e  foy  assentado  que  desembarcassem  no  meo' 
da  praya,  e  dahy  partidos  em  suas  batalhas  fossem  dar  é  entrar  polas 
estancias,  e  como  ^  « fossem  dentro  corressem  per  dentro  do «  lugar  ao 
longo  da  praya,  e  se  tornassem  a  juntar,  pêra  todos  em  hum  corpo  en* 

^  «fosse  dentro  corresse  o«  Aj. 
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trárem  o  lugar ;  è  que  Afonso  Lopes  da  Gosta,  Manuel  Teles,  e  João  da 
IVoua  fossem  tomar  a  estancia  da  mão  direita,  e  elie  Capitão  mór  com  An- 
tónio do  Campo,  e  Francisco  de  Tauora,  hiriio  á  outra  estancia.  E  todo 
assy  concertado,  mandou  que  dous  bates  fossem  a  cada  estancia :  com  os 
berços  que  traziSo  fossem  tirar  &s  estancias,  porque  os  Mouros  nom  re- 
pousassem ;  e  que  se  tomar  ião  quando  ouvissem  fium  tiro  na  nao.  O  que 
assy  foy  feito,  e  a  gente  se  fez  prestes,  e  sendo  huma  ora  ante  menhã 
os  bates  foi^o  chamados  com  a  bombarda,  e  ^  4»  vindos*  os  Capitães,  com 
sua  gente  bem  concertada,  s'embarcarão ;  e'  no  batel  do  Capitão  mór  foy 
Jorge  Barreto,  fidalgo  honrado,  com  a  gente,  e  o  Capitão  mór  foy  no  seu 
esquife.  E  sendo  todos  embarcados  nos  bates,  a  bordo  do  Capitão  mór  o 
iseu  capellão  de  cyma  do  chapiteo  lhe  fez  a  confissão  geral,  e  lhe  deu 
absoluição,  com  que  forão  a  terra  rompendo  o  dia,  que  quis  o  Capitão 
mór  que  os  Mouros  vissem  nossa  gente  armada':  a  que  os  Moyros  derão 
grandes  gritas,  e  começarão  a  tirar  muyta  artelharia ;  mas  os  nossos  des- 
embarcados na  praya  á  sua  vontade,  e  o  Capitão  mór  tocando  as  trom- 
betas, emvocando  Sanctiago,  cada  hum  foy  á  sua  parte,  como  estaua  or- 
denado, onde  ao  entrar  das  estancias  os  nossos  tiuerão  muyto  trabalho, 
com  mu y tas  pedras  que  lhe  deitauão  de  cyma  das  barrocas  que  estauão 
sobre  as  estancias,  e  também  porque  os  Mouros  muyto  pelejauão  ás  lan^* 
çadas  e  frechadas,  com  que  muyto  ferirão  os  nossos.  Polo  que  os  Capi- 
tães se  mais  apressarão  a  entrar,  como  de  feito  Afonso  Lopes  da  Costa t 
e  João  da  Noua,  e  Manuel  Teles,  entrai^o  e  tomarão  a  estancia,  matan- 
do, e  ferindo  muytos  Mouros,  com  que  logo  forão  fogindo  pêra  dentro 
pêra  o  lugar.  Afonso  Lopes  lhe  foy  seguindo  o  alcanço  até  meo  lugar, 
porque  o  Capitão  mór  assy  entrando,  e  tomando  a  outra  estancia,  que  os 
Mouros  forão  fogindo  polo  lugar  dentro,  fòi^o  dar  nas  costas  da  gente  de 
Afonso  Lopes,  com  que  os  Mouros  os  muyto  afrontarão.  Ao  que  torna- 
rão os  outros  que  hião  fogindo,  e  cometterão  os  nossos  tão  fortemente  que 
fizerão  tomar  os  nossos  atrás.  O  Capitão  mór  correo  o  lugar  per  dentro 
pêra  se  ajuntar  com  Afonso  Lopes,  como  estaua  ordenado,  e  o  nom  achou, 
mas  sentindo  as  gritas  dos  Mouros  que  com  Afonso  Lopes  pelejauão,  aco- 
dio  pêra  lá,  e  vio  que  casi  os  nossos  ^  «^vinhão»  fogindo ;  com  que  assy 
chegando  mandou  tocar  as  trombetas,  chamando  Sanctiago,  com  que  to* 

^«yiiido«Aj.    ^♦hiao^Aj. 
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ifos,  tomando  '  4^  graade  *  esforço,  conetterSo  os  Mouros  126  fortemente, 
HM  logo  os  poserSo  em  fogída»  e  os  nossos  no  alcanço  mea  legoa  fora 
do  lugar,  que  o  Capitão  mór  nom  quis  sc^ir  áiiante  porque  os  Mouros 
mais  eorrião,  e  mandou  aos  Capities  que  tornassem  a  correr  o  lugar  ma- 
tando toda'  cousa  viua,  e  sob  pena  de  morte  que  ninguém  posesse  fogo 
até  se  nom  recolherem  os  mantimeatos»  £  o  Gaj^lão  mór  com  sua  gen* 
te,  e  Jorge  Barreto,  íicarSo  na  entrada  do  lugar,  guardando  que  os  Mou* 
ros  nom  tornassem ;  e  no  lugar  foy  feita  grande  matança  de  ^  «família,  * 
de  molheres,  e  meninos,  e  todo  assy  exorado,  mandarão  os  bates  car- 
regar mantimentos,  e  roubassem  o  que  achassem.  Então  trouxerão  co^ 
mer,  e  a  gente  comeo,  e  repousou  junto  dos  poços,  e  então  o  Capitão 
mór  muyto  encomendou  aos  Capitães  que  carregassem  agoa  e  mantímen-^ 
tos ;  e  quis  Nosso  Senhor  que  em  huma  casa  grande  de  terecena  se  achou 
muyto  cairo,  e  amarras,  e  cordas,  tudo  nouo,  e  tanques,  pêra  agoa  no* 
uos,  que  tudo  ysto  fazia  o  Xeque,  que  vendia  ás  nãos  que  vinhão  ao 
porto,  e  nom  consentia  que  outrem  o  fizesse,  com  que  ganhaua  muyto 
dinheiro.  O  que  todo  recolherão  os  mestres  das  nãos,  que  de  todo  tinhão 
muyta  necessidade,  e  mormente  dos  tanques,  porque  tinhão  poucas  pipas^ 
e  com  a  quentura  da  terra  abrirão,  e  nom  tinhão  agoa ;  que  este  foy  o 
principal  auiamento.  No  qual  trabalho  os^  nossos  estiuerão  três  dias,  por 
caso  d'embarcar  os  mantimentos,  que  á  sua  vontade  carregarão  as  nãos, 
e  de  noite  os  Capitães  com  a  gente  em  seus  quartos  fazião  vigia. 

Os  Mouros  estauão  per  cyma  das  serras  vendo  o  que  os  nossos  fa- 
zião, '  *e«  aqueceo  que  cortarão  os  esteos  a  huma  grande  mesquita  qu6 
cayo  de  supíto,  e  tomou  debaixo  mais  de  vinte  homens,  que  ficarão  acra- 
uados  debaixo  do  sobrado,  e  per  milagre  de  Nosso  Senhor  nenhum  mor- 
reo,  e  acharão  hum  buraco  per  onde  todos  sayrão  fora  do  perigo,  do  que 
todos  derão  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor. 

O  Capitão  mór,  sabendo  que  todos  erão  recolhidos,  e  muyta  agoa- 
da  feita,  se  foy  á  praya  fazendo  recolher  a  gente,  ao  que  lhe  chegou  hum 
mouro  com  recado  do  Xeque,  que  abasts^se  o  mal  que  tinha  feito,  e  nom 
ouvesse  fogo.  O  Capitãk)  m&t  lhe  respendeo  que  o  fogo  era  o  principal 
seu  officâo ;  que  era  contente  que  nom  ^  •  queimaria  <»  o  lugar,  se  logo  lhe 
mandasse  dez  mil  xarafins,  e  lhos  trouxese  até  meo  dia,  sesem  que  se 

^  «muyto«Aj.    '  «familias^Aj.    ^  *se«AreÍLeAi.    ^  *9Kimarfto«Aj. 
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fioiwe  eom  o  qM  adilMi  t  nas  porqM  lOKn  tonioa  nafejnecado»  o  fogo 
^, pôs  em  auytas  {Hirtes,  eom  qiie  de  iiaíle  Itido  fieou  posto  por  terra,  e 
toda  a  ^nte.retolfaida  is  saes  se  acharia  serem  mortos  seis  homens,  e' 
mitytos  feridos  de  â«chadas ;  e  assy  estiuerio  nesta  noite  descançanda. 
Ao  outro  dia  o  Gapitio  mór  pôs  handdra  na  quadra,  ]t  que  vier&o 
as  Gapities,  e  assentados  todas  na  tolda  o  Gapilao  mór  Ibes  disse :  «  Se-  » 
«nhores,  bem  vejo* vossos  trabalhos,  que  sSo  grandes,  e  dinos  de  muy*» 
« tas  mercês  que  £IBey  nosso  Senhor  por  elles  vos  fará ;  mas  comtu^ » 
« do  a  mym  oonuem,  por  ser  vosso  Gapitio  mór,  vos  dizer  o  que  he  » 
€  minha  obrigação ;  polo  que  vos  muyto  peça  por  mercê  que  em  nada » 
« desobedeçaes  o  que  eu  mandar ,  porque  eu,  senhor  Afonso  Lopes;  vos» 
«  mandey  que  entrando  a  estancia  corresses  o  lugar  pêra  dentro,  e  vos  » 
«fosseis  ajuntar  comigo,  o  que  nom  quízestes  fazer,  mas  seguindo  vos-» 
«  sas  vontades  vos  fostes  após  os  Mouros  per  dentro  do  lugar,  em  que  » 
«causastes  verdesuos  em  tanto  aperto.  £  se  Nosso  Senhor  nom  vos» 
« acodira  nom  sey  que  fora  de  vós  e  vossa  gente ,  e  poderá  ser  tal » 
a  mal,  que  matandouos  com  a  gente,  ficaua  esta  armada  tal,  que  nom  » 
€(tiuera  outro  remédio  senão  hirse  pêra  a  índia,  ou  tornarse  pêra» 
a  Portugal.  £  pois  tanto  importa  não  fezerdes  nenhum  desmando  fora» 
<r  do  que  vos  manda  o  vosso  Gapitio  mór,  assy  volo  requeiro  da  parte  » 
<(d'£lRey  nosso  Senhor,  e  vos  mando  que  em  todo  obedeçaes  meu» 
«  mandado,  todos  quantos  aquy  estaes.  £  a  vós,  senhor  João  da  Noua, » 
«postoque  do  Reyno  nom  viestes  em  minha  bandeira,  vos  aprouve» 
«metter  nella,  e  vir  á  minha  obediência  á  servir  ElRey  nosso  Se-» 
« nhor  nesta  conquista  que  sabeys  que  vinha  fazer,  *e*  agora  tenho  eu  » 
«pensamento  de  vos  hírdes  sem  minha  licença,  e  me  deixardes  nesta» 
«  guerra,  em  que  vedes  que  ando,  e  quanto  importa  ao  serviço  d'£lRey  » 
«  nosso  Senhor ;  e  vos  quereys  hir  com  a  vossa  nao,  que  be  a  mais  po- » 
«  derosa  de  todas,  e  me  ^  » faz  •  maior  fauor :  o  que  vós  muyto  erraes, » 
K  nom  querendo  esguardar  o  muyto  que  importa  a  vossa  honra  a  tal » 
«  nom  fazer,  e  na  muy ta  obrigação  em  que  por  ysso  ficaes  a  £lRey  nos- » 
«so  Senhor.  Polo  que  vos  mando  da  sua  parte  que  me  deys  essa  mão» 
«  direita. »  £  João  da  Noua  lha  deu,  com  o  barreie  na  mio ;  e  lhe  tomou 
a  menagem  que  de  soa  companhia  se  nom  apartasse  am  sua  Uceaça,  da 
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que  maadoo  ftizer  auto  par  Joio  Eitía,  eacriuio  d^armada^  em  qae  Joto 
da  Nona  assinou ;  o  que  acabado,  Jofo  da  Noua  Ibe  disso :  « Eu,  seohor, » 
a  nom  me  obríguey  a  andar  em  vossa  companhia  senão  qnanto  for  mi- » 
<c  nha  vontade,  e  com  yslo  me  mandou  Tristão  da  Cunha,  pêra  que  quan-  » 
« do  fosse  tempo  me  hir  pêra  a  índia,  e  hir  ao  Reyno  contar  a  ElRey  » 
«  vossos  feitos ;  e  por  ysso  me  dou  por  muyto  aggrauado  de  me  assy » 
«prenderdes.»  O  Capitão  mór  lhe  disse:  «Quando  for  esse  tempo,  que» 
«dizeys,  nom  vos  tolherey  vosso  caminho.  Nom  vos  prendy,  somente» 
a  porque  de  mym  vos  nom  aparteys  escondidamente  sem  minha#  licença, » 
<c  como  eu  sey  que  o  tendes  assentado  com  vossos  amigos,  que  me  des- » 
(c  cobrem  vossos  segredos. »  Ao  que  nenhum  dos  Capitães  respondeo,  por- 
que nom  se  cuidasse  que  elles  erão  conselheiros ;  mas  ficarão  impituosos 
com  ódio  contra  o  Capitão  mór :  com  que  se  despedirao,  e  se  recolherão 
a  suas  nãos,  e  logo  o  Capitão  mór  se  fez  á  vela. 

CAPITULO  IV. 

GOMO  'arcada  PARTIO  DE  MASCATE,  E  O  QUE  FEZ  NO  CAMINHO  ANTES  DE 

CHEGAR  a'  cidade  DE  .ORMUZ,  QUE  ASSENTOU   EM  PAZ  O  PORTO  DE  ^ 

«SOAR,  «  E  DESTROIO  O  PORTO  D'ORFAGÍa,  E  SE  FOT  A  ORMUZ. 


V 


INDO  a  nossa  armada  de  longo  da  costa,  ouverão  vista  de  hum  gran- 
de lugar  de  boa  casaria,  assentado  em  hum- campo  grande,  que  auia  an- 
tre  a  serra  e  a  praya,  e  dentro  no  lugar  hum  castelto  com  sua  torre  de 
menagem  muy  vistosa,  e  grande  praya,  em  que  parecia  muyta  gente  ar- 
mada, de  pé  e  de  cauallo,  em  que  estaua  hum  mouro  '  «perseo*  por 
Capitão  d'ElRey  d'Ormuz.  Já  com  este  mouro  estaua  muyta  gente  dos  ou- 
tros lugares,  que  conlauão  os  males  que  os  nossos  fazíão,  e  tinha  já  com* 
sigo  três  mil  homens,  que  elle  mandara  á  serra  chamar  de  secorro,  e  es- 
taua muy  soberbo ;  polo  que,  em  chegando  nossa  armada,  mandou  seu 
recado  ao  Capitão  mór,  dizendo  que  nom  saysse  a  terra  pêra  lhe  mal  fa- 
zer, porque  tinha  gente  com  que  lhe  tolheria  a  desembarcação,  porque 
naquélle  lugar  nom  cuidasse  que  auia  de  fiazer  como  fizera  nos  outros.  O 
Capitão  mór  respondeo  ao  mouro  que  fosse  dizer  a  seu  Capitão  que  elle 

^  «chamado  de  Sohar«  Aj.    ^  «'preso*  se  lé  na  copia  da  Aj. 
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una  tial»  aly  yíit  -Ilift  fuer  fhal ,  iómente  iMnd  dia  amniaria  boa  paz 
pêra  MíDpre,  qtmrèwio  «He  asr  tassatto  d^lRèy  de  Portugal,  qoe  Ara' Se- 
nhor da  Índia;  et qae  aly  arreoadana  HReyd^Ormuzor pagasse ead'ano 
de  páreas  a  EIRey  de  Portngal ,  e  que  se  dysto  focm  contente  Ibe  faria 
todas  as  amizades,  e  se  nom  quizesse,  soubesse  certo  qne  logo  ania  dliir 
a  terra,'  e  lhe  fazer  o  que  fizera  nos  outros  lugares;  e  que  nysto  tomasse 
bom  conselho,  porque  elle  outro  tanto  hia  fazer  a  Ormuz ;  e  que  todo  o 
dia  aguardaria  por  sua  reposta,  e  senão  ao  outro  dia  auia  de  hír  jantar 
a  terra. 

O  GapitSo,  ouvindo  este  recado  se  ajuntou  com  os  Regedores  do  Iu« 
gar,  e  homens  antigos,  e  tratarão  do  conselho,  e  assentou  de  fazer  tudo  o 
que  o  Capitão  mór  quizesse,  lançando  suas  contas  que  os  nossos  hião  tomar 
Ormuz,  e  que  se  o  tomassem  que  logo  todolos  portos,  e  lugareS;  assy  íi- 
caríão  sogeitos  a  EIRey  de  Portugal,  e  se  também  nom  tomassem  Ormuz, 
que  então  os  nossos  se  auião  de  tomar  á  índia,  e  então  todolos  lugares 
assy  íicarião  soltos;  assy  que  nada  se  perdia  em  lhe  dar  a  obediência,  e 
lhe  fazer  quanto  os  nossos  quisessem ;  e  nom  arriscassem  o  mal,  que  es- 
taua  certo  qua  lhe  ficaria  feito  em  suas  casas.  O  que  todo  assy  foy  assen- 
tado e  affirmado  por  todos,  com  que  logo  hum  dos  Regedores  foy  ao  Ca- 
pitão mór,  e  lhe  disse  que  nom  queríão  que  fosse  aterra  fazer  mal,  mas 
que  fosse  com  todo  o  bem,  por  quanto  todo  aquelle  põuo,  e  elles  Rege- 
dores, em  todo  lhe  obedecíão,  e  ei^o  contentes  de  fazer  toda  sua  vonta- 
de, e  o  Capitão  mór  da  fortaleza  lha  entregaria,  e  faria  tudo  o  que  elle 
quizesse ;  o  que  todo  assy  estaua  assentado,  porque  tanto  que  ouvirão  seu 
recado,  e  a^ntariío  neste  conselho,  logo  despejarâo  muyta  gente  da  serra 
que  lhe  viera  em  socorro,  e  que  por  tanto  mandasse  o  que  quisesse.  O  Ca- 
pitão mór  lhe  disse  que  folgaua  muyto  de  os  achar  sezudo^,  e  nom  dou- 
dos como  os  outros  que  ficauão  com  as  cabeças  quebradas ;  que  se  tor- 
nasse a  terra,  e  tornasse  á  tarde,  e  viessem  ambos  os  Regedores :  com 
que  se  tomarão  a  terra. 

O  Capitão  mór,  como  homem  atalayado  do  que  podia  ser,  praticou 
.  com  os  Capitães  sobre  esta  cousa,  e  assentariio  que  se  fizessem  prestes  de 
paz,  e  de  guerra ;  e  o  Capitão  mór  mandou  metter  dons  camellos  peque- 
nos nos  bates,  com  seus  repairoS|  pêra  tirar  a  terra  se  comprisse,  e  ma- 
chados, e  enxadas,  e  alauancas,  e  todos  petrechos  pêra  combater  a  for- 
taleza. Çntão  ordenou  e  mandou  fazer  prestes  três  bates  com  bandeiras^ 
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t  aigttiB  fidalgos^  e  eaudleíros»  smylo  bm  TMlidoí  Iouçíob  :  tm  hum 
batel  AfoDtt)  Lopes  da  Cosia,  em  ovtro  Fraftciaeo  <d»  Taimra,  no  batd  da 
capítaina  Dom  Aatonio  de  Noronha  aeo  scriírínbo»  e  Jorgs  Qairelo  de  Gras* 
to,  e  Ayres  de  Sotsa  ^  ♦Gbidiorro,  e  Doarle  de  Sousa, «  que  leuaua  a 
bandeira  das  qumas  que  auia  de  pdr  na  torro  de  jnenagMu  do  castello, 
com  cíneo  homens  que  o  auiio  d'acompaohar ;  e  que  os  Capitães  com  a 
gente  nom  sayssem  dos  hatÀ  até  prhneyro  a  bandeira  ser  posta  em  seu 
lugar,  e  que  nos  bales  estíuessem  os  Regedores  até  a  bandeira  ser  posta. 
Ao  que  então  chegarão  os  Regedores  muyto  bem  vestidos  de  festa,  e  bem 
virão  o  aprecebimenlo  que  estauá  nos  bates.  Então  se  metteriío  no  batel 
com  Dom  António,  e  forão  a  terra,  onde  na  praya  o  Capitão  os  aguar* 
daua  assy  vestido  de  festa,  com  muyta  gente  com  festas,  e  sayo  Duarte 
de  Sousa  com  a  bandeira,  e  com  os  cinquo  homens,  e  o  escriuão  João 
Estão,  e  Corão  ao  castello,  e  o  Capitão  hia  diante  com  hum  pao  fazendo 
afastar  a  gente,  e  na  fortaleza  nom  estaua  ninguém,  e  só  o  Capitão  en- 
trou com  os  nossos,  e  elle  por  sua  mão  pôs  a  bandeira  no  mais  alto  da 
torre,  dizendo  que  era  vassalo  d'ElRey  de  Portugal,  «  porque  esta  víllá  » 
«e  caslello  '«he«  d'ElRey  de  Portugal,  e  sempre farey  quanto  me  man-» 
XI  dar  o  Capitão  que  presente  ^  *  está.  ^»  E  dysto  que  disse  fez  carta,  e 
trouxe  as  chaues  na  mão,  com  que  se  veo  aos  bates,  que  vendo  a  ban- 
deira posta  no  castello  as  nãos  tirarão  muyta  artelharía,  e  posarão  ban- 
deiras, e  os  Capitães  sayrão  dos  bates,  e  com  o  Capitão  e  Regedores  en- 
trarão no  lugar,  que  estaua  com  ramos,  e  entrarão  na  fortaleza,  a  qual 
entregarão  ao  Capitão,  e  com  tudo  assy  acabadç  se  tomarão  aos  bates,  e 
se  forão  ás  nãos,  e  o  Capitão  mór  mandou  hum  balãodráo  de  grã  com 
alamares  d'ouro  ao  Capitão,  e  quatro  barretes  de  gi9,  e  aos  Regedores  a 
cdiádi  hum  cinquo  couados  de  cetym  cremesym,  e  os  despedio  com  muy- 
tas  honras ;  e  elles  lhe  perguntarão  que  queria  da  terra,  que  todo  man- 
daria. Elle  disse,  que  nom  queria  mais  que  o  contentamento  que  leuaua 
em  achar  tão  honrados  homens.  Elles  se  forão  a  terra,  e  logo  mandarão 
ao  Capitão  muylas  vaccas,  carneiros,  ê  c^Jbras,  e  muytos  fardos  de  tâma- 
ras secas,  e  ysto  com  muyta  auondança^  que  todas  as  nãos  forão  prouidas 
de  refresco  e  agoa  fresca,  com  q«e  o  Capitão  mér  se  fez  á  vela,  e  foy  seu 
caminho,  deixando  assentado  em  pax  e  tributo  esto  lugar  chamado  Soar. 

^ 'Falia  na  copia  da  Aj.    '  «era*  Aj.    *  <»estaaa#  Aj. 
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ottvf  i^ta  d*  Ihim  ll^^ar  diantdo  Orfti{^>  tamifftdo  em  hum  .tÊ/ÊOfvm 
pé  de  hMNi*  fiaiid»  isarra/  q»  foi  hatta  abMPta;jper  ^pw  T^fr  gente  ds 
serra  coo  eauallori,'<|iieiiai%a»)a  'render,  e  aqajf  ilheaeoBprfi)  menwi 
dotee  de  naee  que  oe  carregio  (pêra  a  kdía ;  ms»  peropie  ib  veasee  tinkto 
goerra  oa  d'este  lugar  com  es  da  serra,  timbae»  feito  buam  gfosia  paredty 
que  diambas  aa  basttea  entestaua  na  aerra^  con  bama  pofta,  e  em  cynm 
boroa  terre  pêra  guarda  da  porta ;  e  o  kigar  de  boea  casaa,  e  de  moyta 
gente  depé  e  de.eaualla,  que  chegaada  a  nossa  armada  derao  grande 
mostra,  escaramuçando,  e  braadinda  as  armas^  e  capeando  aos  nossea 
que  fossem  a  torra.  £  porém  os  Mouros,  vendo  nossa  armada^  ccnneçario 
a  léuar  seu  foto  e  fomilía  pêra  a  serra,  e  se  fizerao  fortes  no  muro.  O 
lugar  era  estendido  ao  longo  da  praya,  e  fora  delle  á  mao  direita  auía 
hum  grande  palmar  de  tâmaras,,  com  muytoa  poços  de  boa  agoa,  e  polo 
campo  nluyto  gado  grosso  e  miude. 

O  Capitão  mór  fsdou  com  os  Capitães,  e  se  concertarão  pêra  ante^ 
menhã  darem  na  terra.  O  que  assy  se  fex,  e  antemenhã  todos  com  a  gente 
armada  se  fbrSo  ao  Capitão  már,  que  se  metteo  em  seu  esquifo  com  dez 
homens,  e  no  seu  batrt  Dom  António  se»  sobrinho  com. setenta  homens 
fidalgos,  e  bonr»ios,  que  andauão  na  nao  do  Capitão  mór,  e  assy  outros 
muytos  que  andauão  com  os  outros  Capitãea  de  que  erão  amigos  e  parentes, 
e  todos  embarcados,  o  capelão  lhe  fe^  sua  confissão  e  absoluição  acostu- 
mada ;  e  sendo  meahã  clara  forio  pêra  terra.  O  Capitão  mór  nunqua  que- 
ria desembarcar  antemanhã,  dizendo  que  a  vista  de  nossa  geate  armada 
eaosaua  grande  medo  a  nossos  imigos ;  e  assy  cbeganáo  a  terra  acodirão 
muytos  Mouros  de  pé,  e  de  cauallo,  pêra  defender  a  desembarcação,.  ao 
que  08  berços  dos  batâi  coineçarão  a  lauorar,  com  que  a  praya  logo  fi* 
eou  despejada  eom  muytos  Mouros  caydos  ^  dos  tiros^  e  es  nossos  des- 
embarcarão á  soa  vontade.  E  mandou  o  Ga|ntão  mór  que  Afonso  Lopes, 
e  João  da  Noua  fossem  correndo  a  fralda  do  higar^  e  Frafldseo  de  Tauo- 
ra,  e  Manuel  Teles,,  entraasc»  pddo  mao  do  lugar,  eDom  Anledo,  e  An^ 
temo  da  Campo  entrassem  pela  banda  daserra*  Em  cada  esquadrão  d'esK 
tes  ptssauão  de  cem;  Iioombs  mvyfo  bem  armados^  e  nos  batâ(  ficauão  os 
mestras  a  piato,  e  ganle  de*  mar,,  e  bcankardeiros  que  eataruSo  prestes,  e 
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06  bates  em  nado  pêra  o  que  còmprísse.  Entrando  polo  lagar  tocando  as 
trombetas,  enuocando  Sanctiago »  os  Mouros,  sentindo  o  pelejar  dos  nos- 
sos, que  elles  nom  resistião  senio  com  frechas,  se  foriío  recolhendo  pêra 
a  porta  da  serra,  onde  se  fizerio  muy  fortes  da  banda  de  dentro,  e  da 
torre  de  sobre  a  porta,  e  do  muro,  fiizíSo  muyto  mal  aos  nossos  com  pe- 
dras. Afonso  Lopes  correo  todo  o  lugar  pola  firalda,  e  no  cabo  achou 
muyta  gente  que  ^  «  saya »  pêra  fora,  os  quaes  sentindo  os  nossos  se  tor- 
nariío  ao  lugar  pêra  se  colherem  pêra  a  serra.  Com  esta  gente  foy  dar  de 
rostro  Manuel  Teles,  e  Francisco  de  Tauora,  e  tomados  assy  antre  os  nos- 
sos, se  metterao  em  humas  grandes  mesquitas  velhas ;  e  porque  a  mais 
da  gente  erão  molheres,  e  familia,  os  nossos  entrarão  com  elles,  que  to- 
dos se  deitarão  no  chão  sem  pelejar,  polo  que  Afonso  Lopes  aly  deixou 
vinte  homens  em  guarda  da  porta,  e  correo  áuante,  e  foy  ter  na  porta 
da  serra,  em  que  auia  grande  defenção  dos  Mouros,  onde  assy  também 
chegou  o  Capitão  mór,  que  vendo  a  defenção  dos  Mouros,  mandou  tra- 
zer dos  bates  quatro  berços  que  trazia  encarretados,  com  que  mandou  ti- 
rar aos  Mouros  que  estauão  no  muro,  porque  o  andaimo  do  muro  era  pê- 
ra onde  os  nossos  estauão ;  em  modo  que  como  os  berços  derrubarão  al- 
guns logo  todos  fogirão  pola  serra  acyma,  que  era  talhada  a  pique,  don- 
de deitauão  grandes  pedras,  de  que  os  nossos  estauão  èmparados  com  o 
muro.  E  então  o  Capitão  mór  deixou  Dom  António,  e  António  do  Cam- 
pa em  guarda  da  porta,  e  se  foy  correndo  o  lugar,  e  foy  ter  nas  mes- 
quitas, onde  mandou  matar  quantos  dentro  estauão,  e  meninos,  e  velhos, 
que  todoâ  forão  mortos,  e  ás  molheres  cortar  os  narizes,  e  orelhas,  e  aos 
homens  cortar  a  mão  direita  e  os  narizes,  e  alguns  mancebos  bem  des- 
postos  mandou  aos  mestres  que  carregados  de  ^  «i^  ferro  «i^  os  trouxessem 
no  trabalho  das  nãos.  E  correo  o  Capitão  mór  o  lugar  até  sayr  ao  pal- 
mar, e  vendo  tão  bons  poços  se  pôs  em  guarda  delles,  e  aos  Capitães 
mandou  que  com  a  gente  roubassem  o  que  achassem,  e  fizessem  recolher 
todo  o  mantimento  que  achassem,  e  mormente  que  se  abalrotassem  d'a- 
goa.  O  que  assy  se  fez  todo  o  dia  com  muyta  deligencia  até  sol  posto, 
que  se  recolherão ;  onde  se  achou  pouco  fato,  e  muyta  monição  de  cousas 
de  nãos,  que  ahy  nom  acharão  porque  erão  todas  fogidas  pêra  o  mar,  até 
que  ã  nossa  armada  passasse ;  mas  as  nãos  ouvei^  aquy  grande  prouimen* 

^  *sayo»  Arch.    *  ♦ferros»  Aj. 
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to  de  cordoalha,  t  ttÓnneDte  amarras  grossas,  que  o  Capitão  mor  mandou 
que  recolhessem,  que  se  aueríSo  mester  pêra  arrombadas  quando  pelejas- 
sem. Foy  posto  fogo  no  lugar  per  muytas  partes,  e  de  todo  ficou  destroido. 
O  Capitão  mór  se  fez  i  vela  caminho  direito  ai  Ormuz,  porque  neste 
lugar  hum  dos  pilotos  de  Heliode  falou  com  hum  dos  cabuos,  que  auia 
dez  dias  què  viera  d'Ormuz,  que  lhe  contou  que  em  Ormuz  auia  muyta 
gente,  e  grande  aprecebimento  de  guerra,  e  muyto  mais  no  mar,  em  que 
estauão  muytas  e  mtiy  grandes  nãos,  com  muyta  gente  e  artolharia,  que 
se  atreuião  a  desbaratar  a  nossa  armada,  que  já  sabíão  quanto  gente  le- 
uaua.  Ysto  contado  ao  Capitão  mór,  elle  falou  com  o  mouro,  que  lhe  deu 
de  tudo  muyto  enformaçao,  e  assy  foy  seu  caminho,  e  porque  lhe  acal* 
mou  o  vento  os  pilotos  Mouros  fizerão  sorglr,  porque  a  corrente  d*agoa 
os  nom  leuasse  a  terra ;  e  estiuerão  surtos  toda  a  noite,  e  ao  outro  dia 
até  tarde  porque  nom  tinhão  vento.  Em  quanto  assy  estouão,  o  Capitão 
mór  pôs  bandeira,  e  vierão  os  Capitães,  com  que  sempre  vinhão  homens 
fidalgos,  que  trazião  em  sua  companhia.  £  assentodo  com  todos  na  tol- 
da ,  lhe  disse  que  tinha  sabido  que  Ormuz  estaua  com  grande  medo,  e 
chamara  muyto  gente  a  socorro,  e  estouão  fortes,  e  com  as  ruas  topadas, 
e  que  todo  seu  esforço  e  confiança  era  nas  muytas  nãos  que  tinhão  no 
porto,  muy  grandes  e  armadas,  e  com  muyto  gente,  que  se  atreuião  a 
desbaratar  nossa  armada ;  e  que  toda  sua  fortoleza  e  confiança  era  nesta 
guerra  que  esperaua  fazer  no  mar ;  de  que  elle  estaua  tão  ledo  e  conlen- 
te,  que  os  chamou  pêra  lhe  dar  tão  boas  nouas,*  porque  com  a  esperança 
em  Nosso  Senhor  nom  estimaria  pelejar  com  cem  nãos  de  Mouros,  as  mais 
poderosas  que  ouvesse  em  toda  a  índia,  e  tinha  muyta  confiança  na  mi- 
sericórdia de  Nosso  Senhor  todas  auia  de  queimar  diante  dos  olhos  d'El-* 
Rey  d'Ormuz,  com  muyto  mortindade  de  Mouros,  com  que  logo  as  espe- 
ranças que  tinhão  no  seu  Mafamede  ficassem  mortas  com  suas  ^  «ora^ 
coes,  *  com  que  Deos  por  sua  misericórdia  lhe  daria  *  ♦  inteira  *  victoria ; 
pote  que  a  todos  pedia  por  mercê  què  com  muyto  vontade  em  Deos  em- 
prendessem  este  trabalho,  que  seria  q  cabo  de  todos,  porque  sendo.senho- 
res  do  mar  farião  á  cidade  quanto  guerra  quigessem;^e  nysto  mostrasr 
sem  muyto  prazer,  e  esforço,  porque  as  gentes  que  pelejão  nom  tom  mais 
alma  que  os  esforços  dos  Capitães. 

*  *erraçôes»  Aj.    *  «mnyta«  Aj. 
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Á  todos  pareceo  bem  o  arrezoamento  do  Gaptio  mór,  más  aquelled 
que  tinhão  ódio  nom  lhe  consentia  o  coração  ouvir  cousas  boas,  e  Mar 
nuel  Teles,  que  por  ser  mancebo  era  mais  presuntuoso,  lhe  disse :  a  Se-» 
(( nhor,  tudo  assy  está  bem.  Mas  que  esforço  se  pôde  dar  ás  gentes  na  » 
«  guerra  de  que  se  nom  espera  mais  bem,  nem  proueito,  que  trabalhos ; » 
«  e  tendo  já  tantos  passados,  e  todos  estão  com  as  mãos  vazias  ?  »  O  Gar 
pitão  mór  se  muylo  indinou,  e  lhe  respondeo :  «E  pois  ysso  assy  odi-i» 
«  zeys ,  assy  o  deueys  ter  no  coração ;  e  porém  tal  nom  deuieys  falar, » 
<cpois  vós  tendes  as  mãos  cheas,  melhor  que  quantos  aquy  estão.  E  pon> 
«tanto  vos  requeiro  da  parle  d'EIRey  nosso  Senhor,  que  se  Sua  Alteza )» 
« nom  quereys  seruir,  que  me  nom  façaes  estrouo ;  e  se  andaes  enfa- » 
«  dado  que  por  aquy  nom  ha  boas  prezas,  largai  a  nao,  que  eu  meterey  » 
«  nella  pessoa  que  lhe  nom  auorrecerá  tanto  o  seruíço  d'ElRey,  em  que  » 
«ando  com  toda'  a  vontade  d'alma,  enom  queria  que  ninguém  andasse >' 
«  per  força.  »  E  se  aleuantou  e  mandou  fazer  vela,  porque  já  vinha  o  ven- 
to, e  os  Capitães  se  tornarão  a  suas  nãos,  e  forão  seu  caminho.  E  porque 
os  Capitães  ^  «  em  suas  nãos  ^  falauão  largo  o  que  querião  contra  o  Ca- 
pitão mór,  ao  que  lhe  nom  podião  hír  á  mão  alguns  fidalgos  e  cauallei- 
rós  que  vinhão  em  sua  companhia,  parecendolhe  ysto  mal,  tinhão  modos 
e  fengiínentos  como  se  passauão  pêra  a  nao  do  Capitão  mór,  e  de  Fran- 
cisco de  Tauora,  que  sentiâo  que  era  amigo  do  Capitão  mór ;  polo  que  a 
melhor  gente  d'armada,  e  fidalgos  honrados  andauão  com  o  Capitão  mór, 
e  com  Francisco  de  Tauora,  o  que  lodo  o  Capitão  mór  entendia  e  sabia, 
mas  tudo  dessimulaua. 

CAPITULO  V. 

tIOMO  A  NOSSA  AEMADA  CHEGOU  A'  CIDADE  D^ORMUZ,  ONDE  NO  MAR  OS  NOSSOS 

TIUERÃO  GRANDE  PELEJA  COM  MUTTAS  NÃOS  ARMADAS,   QUE  ESTAUÂO 

NO  PORTO,   QUE  TODAS  QUEIMARÃO  £  DESTROIRÃO. 


A 


nossa  armada  foy  nauegando  com  muyto  trabalho  do  tempo,  que  era 
contrairo,  e  calmarias,  com  que  dobrarão  hum  cakf  que  se  chama  Ma- 
çãodão,  e  d'este  cabo  forão  atrauessando  pêra  a  Ilha  d'Ormuz,  que  feita 
em  três  pontas  *  « terá  »  em  roda  quinze  legoas.  He  toda  pedra  viua  es- 

^  De  menos  no  Ms*  da  Âj.    '  « terra «  Arch* 
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caluada,.  sem  neahif  m  atruorede,  semente  amores  d'es{MDhoâ  sem  folhas,  e 
a  terra  em  sy  he  salgadai  e  por  algumas  partes  corre  agoa  que  se  torna 
em  sal  muy  forte,  muyto  mais  que  sal  de  marinhas.  Esta  Ilha  ao  redor 
delia  tem  muy  tos  rios  e  portos ,  per  que  correm  todas  as  '  mercadorias 
do  mundo ,  mas  porque  o  mar  tem  baixo ,  e  pouca  agoa  ao  longo  dos 
portos,  e  lá  nom  podem  chegar  nãos  pêra  carregar,  vem  todas  portar  a 
esta  Ilha  d'Ormuz,  onde  descarregSo  as  mercadorias  que  leuSo  da  India^ 
e  da  lerra  firme  e  portos,  vem  os  mercadores  com  suas  mercadorias  em 
barcos  pequenos,  e  se  vem  a  Ormuz,  onde  trocao  humas  mercadorias  per 
outras ;  com  o  qual  trato  tão  grande  '  *  cousa  «  se  fez  esta  Cidade  d'Or- 
muz,  que  eommummente  antre  as  gentes  a  índia  he  anel,  e  a  pedra  he 
Ormuz ;  na  qual  se  acharão  todalas  mercadorias  do  mundo.  He  tao  gran- 
de trato  que  'alfandega  rendia  cada  ano  a  EIRey  passante  de  quinhentos 
mil  xarafins ,  e  13o  nobre,  e  auondada  de  '  « todolos  *  mantimentos,  que 
dez  mil  homens  podem  comer  do  que  se  cozinha  na  praça.  Eu  vy  com 
meus  olhos  ao  tempo  que  fizemos  a  fortaleza,  que  foy  no  anno  de  504,  ^ 
vy  '  *  doze  «  ruas  que  de  cada  parte  tinhão  mais  de  vinte  boticas  em  que 
se  fazia  malcozinhado ,  em  que  polas  portas  auia  tachos  e  bacias  largas 
em  que  estaua  arros  cozido,  e  carneiros  inteiros  assados,  e  feitas  outras 
inuençQes  de  comeres ,  tSo  limpo  e  perfecto  que  mais  nom  podia  ser,  e 
em  tanta  auondança  que  já  digo  que  podião  comer  dez  mil  homens,  Yy 
rua  em  que  eslauSo  os  mercadores  que  thihão  aljôfar  a  vender,  apartadas  as 
cortes,  deitado  sobre  panos  vermelhos,  que  valia  mais  de  cem  mil  cruza- 
dos ;  e  outras  grandes  grandezas  vi  na  cidade ,  de  que  muyto  podia  e^ 
creuer  porque  o  vi,  o  que  deixo  de  fezer  porque  meu  intento  nom  hese- 
aom  tratar  dos  feitos  dos  Portuguezes.  Em  toda  a  Ilha  d'Ormuz  nom  ha 
nenhuma  agoa  pêra  beber ,  e  toda  trazem  da  terra  firme  em  barcos  pe- 
quenos, e  d'outras  Ilhas  que  estão  juntas  da  terra  firme ;  e  trazem  tanta, 
que  per  todas  as  ruas  da  cidade  ha  casas  que  ás  portas  vendem  agoa  em 
muy  tòs  púcaros  e  * « talhinhas, «  como  na  ribeira  de  Lisboa ;  e  tantas  grande- 
zas tinha  a  cidade  d'Ormuzque  com  muy  ta  razão  se  chamaua  pedra  d'anel. 
E  pois  hindo  assy  a  nossa  armada  forão  á  vista  da  cidade  hum  dia 

^  «naiiegaçOes  com*  A].  '  De  menos  na  copia  da  Aj.  '  «todalas  mer- 
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pola  menhã,  mas  porqae  o  vento  era  calma  andarSo  todo  o  dia»  sem  che- 
gar senão  ao  sol  posto.  O  Capitão  mór  onve  fala  com  os  Ca()ítães,  a  que 
disse  que  se  fizessem  prestes,  e  fossem  concertados,  porque  se  tiuesse  ven- 
to, que  de  caminho  auia  logo  d'hir  pelejar  com  9s  nãos,  e  destroir  tudo 
quanto  estaua  no  mar.  O  que  o  Capitão  mór  assy  disse  por  ver  a  vontade 
que  leuauão,  mas  afdra  o  nom  leuarem  na  vontade,  lhe  pàreeeo  que  era 
erro  tal  fazer,  e  todos  responderão  que  elles  farião  o  que  elle  fizesse,  mas 
que  elles  nom  erão  em  tal  conselho,  pois  era  manifesto  erro  fazer  mal  se- 
não a  quem  o  merecesse,  que  índa  até  agora  nom  tinhão  sabido  nada  do 
que  ElRey  d'Ormuz  queria  fazer.  O  Capitão  mór  disse  que  elles  fossem 
prestes,  porrque  elle  nom  pelejaria  sem  causa ;  o  que  todos  assy  õzerão  : 
e  lhe  disse  que  elle  sorgiria  prímeyro ,  e  que  então  elles  sorgirião ,  per 
conselho  dos  seus  condestabres  e  mestres,  em  tal  ordem  que  todos  tiras- 
sem sua  artelharia  quando  comprisse,  que  nom  se  danassem  huns  aos^ou- 
tros.  O  que  assy  foy  feito,  que  chegarão  com  pouco  vento  já  sol  posto. 
O  Capitão  mór  sorgio  defronte  das  casas  d'EIRey,  que  estão  sobre  a  praya, 
antfe  duas  grandes  nãos  que  estauão  com  grandes  arrombadas,  e  gaueas, 
e  bayleos  de  tauoado  pêra  pelejar.  A  nao  capitaína  hia  toda  apadezada, 
com  estendartes,  e  muytas  bandeiras,  e  assy  o  batel  apadezado,  com  os 
remos  armados  pêra  fora ,  e  nelle  hum  falcão  e  dous  berços ,  e  muytas 
lanças  ao  redor  da  gauea  >  o  que  assy  leuauão  outras  nãos,  tudo  bem 
concertado ;  >  e  assy  sorgirão  per  ordem  antre  outras  nãos ,  que  erão 
mais  de  sessenta ,  e  mais  de  cento  outras  i)equenas ,  e  muytas  torradas 
d'armada.  O  Capitão  mór  sorgio ,  e  nom  tirou ;  assy  fizerão  todos.  Os 
Mouros  dauão  grandes  gritas,  etangião  muytos  ata  baques  e  trómbetinbas, 
vendo  vir  as  nãos,  mas  quando  virão  que  entrauãò,  e  sorgíão  sem  fazer 
mal,  todos  se  calarão.  ElRey  estaua  em  suas  casas  vendo  tudo,  e  por  to- 
da' praya  e  ruas ,  e  genelas ,  e  terrados  era  tudo  coberto  de  gente ,  por- 
que as  casas  da  cidade  são  de  pedra,  e  gesso  em  logar  de  cal,  e  são  de 
três  e  quatro  sobrados,  e  muyto  grandes,  que  de  huma  porta  pêra  dentro 
podem  morar  duzentas  pessoas. 

Assy  Surta  nossa  armada  anoiteceo,  e  o  Capitão  mór  mandou  a  seu 
esquife  por  as  nãos,  a  lhe  dizer  que  tíuessem  muy  grande  vigia,  que  se 
de  noite  Jhe  fizessem  algum  commettimento  que  logo  fizessem  sua  obra, 
e  que  amanhecesse  toda'  gente  armada  per  cyma,  e  escrauos  e  lanças,  e 
piques  poios  bordos :  o  que  assy  se^  fez,  mas  toda'  noite  esteue  tudo  em 
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ciílnia  assy  no  inar  eonoío  na  terra.  Ao  outro  dia ,  qae  o  dia  foy  claro 
que  08  Mouros  vírSo  o  aparato  em  que  as  nossas  nãos  estanSo ,  Tendo 
tanta  geftte  armada,  qne  reluziio  as  armas  brancas  com  o  sol,  e  cada 
nao  oito  tiros*  grossos  per  baixo,  de  qne  as  bocas  das  bombardas  estauSo 
^  «caiadas*  porque  melbor  as  vissem,  porque  assy  o  mandou  o  Capitão 
mór,  de  tal  vista  os  Mouros  ouverSo  grande  espanto,  e  ficarão  com  gran- 
de medo.  O  Capiãio  mór  mandou  Gaspar  Rodrigues  lingoa,  no  esquife, 
que  fosse  á  praya,  e  mandasse  pedir  licença  a  EIRey  pêra  lhe  leuar  re- 
cado, e  dandolhe  licença,  que  lhe  fosse  dizer  que  lhe  mandasse  hum  ho- 
mem pêra  com  elle  lhe  mandar  seu  recado ;  e  chegando  o  esquife ,  que 
HRey  via  donde  estaua,  mandou  saber  o  que  queria,  que  mandou  logo 
que  fosse  Gaspar  Rodrigues ,  o  qual  com  grande  cortezía  e  acatamento 
disse  a  EIRey  o  recado  do  Capitão  m6r/ Estaua  com  EIRey  Cojatar,  Re- 
gedor mór  de  todo  o  Reyno,  que  ouvida  o  recado  disse  ao  lingoa  que  se 
fosse,  que  logo  biria  o  recado  d'EIRey.  E  assy  õ  fizerSo,  que  logo  man- 
dou hum  mouro  honrado,  muyto  autorisado  e  bem  vestido,  em  huma  bar- 
quinha, assentado  em  buma  alcatifa,  que  foy  ao  Capitão  mór,  que  entran- 
do na  nao  o  achou  assentado  em  cadeira,  e  alcatifa  aos  pés,  e  derrador 
assentados  os  fidalgos  em  bancos,  e  a  tolda  armada  de  panos  de  figuras 
de  Frandes,  e  nelles  pendurados  ricos  corpos  d'armas,  e  adargas,  emuy- 
tas  lanças  encostadas  a  bordo ;  lio  conuez  armeiros  que  estauão  alimpan- 
do, e  concertando  corpos  d^armas  brancos,  e  os  botafogos  dos  bombar- 
deiros acezos^,  que  fedião. 

O  mouro  entrando  fez  grande  cortezía  ao  Capitão  mór ,  que  tinha 
muy  honrada  presença,  que  estaua  em  calças  de  grã,  e  coira  de  veludo 
preto  cortada,  e  coberto  com  hum  rouj^o  de  grã,  e  huma  espada  doura- 
da encostada  á  cadeira.  O  Capitão  mór  fer  gazalhado  ao  mouro ,  o  qual 
bia  muy  ensinado  de  Cojatar  do  que  auia  de  fazer  e  falar ;  o  qual  disse  ao 
Capitão  mór : «  Senhor,  '  ♦  Paixa, «  Rey  d*Ormuz,  me  manda  pêra  que  me  » 
«  digas  o  que  queres. »  O  Capitão  mór,  nom  confiando  que  o  mouro  '  *  de- 
ria  »  o  recado  que  lhe  elle  desse,  mandou  ao  mouro  que  o  escreuesse,  e 
Gaspar  Rodrigues  que  lhe  felaua ,  dizendo  que  elle  era  escrauo  d'ElRey 
de  Portugal,  o  mór  Rey  que  auía  no  mundo,  porque  era  Senhor  de  todo 
o  mar,  e  per  elle  mandara  suas  nãos  e  armadas,  com  que  tomara  toda  a 
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índia  e  de  toda  era  Senhor ,  e  todos  quantos  nauegauio  polo  mar  lhe 
obedecião,  e  pagauao  páreas  e  trebutos ;  e  porque  elle,  como  seu  Capitão 
d'esta  armada )  com  elle  vinha  assentar  boa  paz  e  amizade,  que  chegando 
ao  sou  lugar  de  Calayate  sem  fazer  mal ,  logo  os  Mouros  delle  flzerSo 
zombaria,  e  lhe  quiserão  na  terra  tomar  os  seus  bates,  ao  que  foy  hum 
Capitão  a  terra  nos  bates,  e  4^ se ♦  lhe  fez  mal,  como  já  teria  sabido;  e 
vindo  seu  caminho  outro  ^  ♦  tanto  «  lhe  fizeríio  em  Curíale,  e  Mascate,  em 
que  a  todos  estes  lugares  fez  o  que  elles  merecião,  por  serem  máos  e  so- 
berbos, somente  em  Soar  em  que  achou  hum  Capitão  bom  homem  e  se* 
zudo,  que  com  bom  saber  saluou  seu  lugar  e  gente,  e  assentou  boa  paz, 
com  que  ficarão  amigos:  E  parecendolhe  que  assy  acharia  em  Orfação 
boa  gente  a  tomou  'achar  pior ,  polo  que  também  lhe  fez  o  mal  que  me* 
recerão,  porque  todolos  lugares  e  cidades,  que  tem  portos  de  mar,  e  na* 
uegaçSes,  e  rendas  dos  tratantes  que  nauegSo  polo  mar,  são  obrigados  a 
obedecer  áquella  bandeira  d'£lRey  de  Portugal,  que  tinha  em  sua  gauea. 
Com  a  qual  tenção  elle  o  vinha  buscar,  pêra  com  elle  assentar  toda  boa 
paz,  «  amizade  que  será  pêra  sempre,  com  tanto  que  da  muyta  riqueza 
que  lhe  vinha  polo  mar,  delia  pagasse  alguma  parte,  que  fosse  razão  em 
cada-hum  anno,  de  páreas  a  ElBey  de  Portugal.  O  que  deuia  de  folgar 
de  fazer  sem  auer  mais  outro  nenhum  trabalho,  porque  se  nysto  nom  to- 
masse bom  conselho ,  e  nom  quisesse  obedecer ,  veria  em  sua  cidade,  e 
portos  de  mar  tanto  mal,  que  tudo  se  tornaria  em  fogo  e  sangue,  e  nes* 
tas  nãos  que  eslauão  no  porto,  e  em  quantas  achasse  no  mar,  que  vinhão 
pêra  sua  cidade ;  em  que  receberia  tanta  perda,  que  ficaria  pobre  rai  pou- 
cos annos.  E  que  dysto  lhe  mandasse  logo  sua  certa  reposta. 

ElBey,  vendo  tal  recado,  ficou  muy  toruado,  e  com  muyto  temor, 
que  era  homem  mancebo ;  o  qual  falou  com  todos  os  do  seu  conselho,  em 
que  cada  hum  dizia  seu  parecer,  mas  todos  se  remelterão  ao  que  acoi^e- 
Ihasse  Cojatar,  que  estaua  no  presente,  por  ser  a  pessoa  principal  do  Bey- 
no,  em  poder  e  saber,  e  idade ;  o  qual  Cojatar,  em  presença  de  todos, 
disse :  «  Senhor,  eu  muyto  tbnho  tnaginado  neste  caso,  e  no  que  te  cum-  » 
«  pre.  Como  meu  Rey,  e  senhor  te  digo,  que  polas  cousas  que  me  tem  » 
í<  contado  os  mercadores  da  índia  dos  feitos  d'este8  Portuguezes,  que  tu-  » 
a  do  ganhão  e  venoem,  e  ninguém  a  elles,  polo  que  te  dou  de  conselho  » 
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«que  d'esie  míd,  qoe  tens. diante  doe  olhos,  tomes  o  menor,  que  he  fa-» 
«zeree  com  elles  algum  bom  concerto,  o  mdhor  que  ser  possa,  porque  » 
« esta  cidade,  e  teus  portos  foças  liures  dos  males  que  estes  homens  lhe  » 
«  podem  fozer,  pois  sabemos  que  são  senhores  do  mar ;  porque  melhor  » 
«  to  serão  os  concertos  feitos  em  paz,  que  meslurados  com  guerra,  inda  » 
ft  que  enlão  fossem  com  menos  tributo  do  que  agora  podes  assentar  com  » 
«  paz,  porque  a  honra  mascabada  com  máo  começo  he  grande  defeito. :» 
«  Faze  começo  de  concerto,  e  o  tempo  mostrará  o  bom  caminho  de  tudo ;  » 
«e  se  ysto  a  todos  parecer  bem,  e  a  Resnordim,  que  tem  tanto  cargo» 
«deste  Reyno  como  eu,  então  trateremos  do  mais  que  se  deue  fazer. »  O 
que  assentado  por  todos  o  bom  coaselho  do  concerto,  então  consulta- 
rão soIh^  a  reposta  que  auião  de  mandar  ao  Capitão  mor,  pêra  que  o 
Cojater  mandou  chamar  hum  mercador  principal,  que  auia  muito  tem- 
po que  esteua  na  cidade,  chamado  Goje  Beírame,  arménio,  de  nação, 
que  viuera  muyto  tempo  em  Veneza  Iratendo,  e  sabia  bem  falar  nossa 
fala,  homem  de  muyto  credito  e  autoridade,  ao  qual  rogou  que  por  amor 
d'ElRey  tomasse  trabalho  de  andar  por  terceiro  em  muytos  concertos  quô 
queria  assentar  de  pazes  com  os  Portuguezes,  porque  ElBey  confiaua  ysto 
nelle,  que  trataria  com  muyta  verdade.  O  que  o  arménio  aceitou  com 
boa  Tontede.  Então  Gojatar  lhe  deu  o  recado  que  leuasse  ao  Capitão  mor. 
Que  dizia  EIRey  que  folgaua  de  saber  a  causa  de  sua  vinda,  e  pois  tal 
era,  nom  tiuera  razão  de  lhe  destroir  seus  lugares,  e  mater  tanto  gente, 
W  até »  os  meninos  que  nom  erão  nacidos ;  o  que  fizera  mal ,  porque 
primeyro  deuera  de  vir  a  Ormuz  assenter  suas  cousas ,  e  então  quando 
nom  forão  boas,  lhe  ficara  a  razão  pêra  fazer  suas  cousas  como  quizera ; 
mas  parecia  que  o  que  fez  nom  f(Nra  senão  porque  lhe  tiuesse  medo,  e 
porque  fizera  assy  mal  em  gente  mesquinha,  por  ysso  lhe  nom  tinha  ne- 
nhum medo,  e  nelle  nom  acharia  nada  oomo  nom  fosse  per^  direito  ra- 
zão ;  e  que  quanto  a  lhe  destroir  o  porto,  e  qudmar  as  nãos  se  com  elle 
nom  assentar  concerto,  porque  são  senhores  do  mar,  que  ysto  Deos,  que 
estatta  nos  Geos,  veria  tudo.  E  porque  era  tamanha  sostencia  -a  de  seu 
recado  querer  que  seja  tributaria  dXlRey  de  Portugal,  cousa  era  pêra 
bem  euidar  muytos  dias,  e  com  os  Bem  principaes  tomar  o  verdadeiro 
conselho  oomo  compria  a  seu  Reyno ;  e  que  por  ysso  se  nom  deuia  apres- 
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sar  pola  conclusSo  da  reposta.  Com  o  qual  recado  foy  o  arménio  Coje 
Beirame,  que  tudo  leuaua  por  escrito,  e  entrando  ao  Capitão  mór  lhe  fa- 
lou em  nossa  lingoa  com  grande  corlezia,  dizendo :  «Deos  salue  tua  pes*» 
«  soa,  e  de  todos  teus  soldados.  São  messageiro,  que  trago  recado  d'El- » 
«  Rey  d'Ormuz,  que  te  darey  com  tua  licença. »  O  Capitão  mór,  e  todos 
^  folgarão  de  ou\ir  falar  o  arménio,  e  o  Capitão  mór  lhe  disse :  «  Vós  » 
«  sejaes  bem  vindo,  e  pois  falais  nossa  fala  folgaria  de  saber  de  vossa » 
«  natureza.  »  O  arménio  lhe  disse :  «  Senhor,  sou  arménio  christao  de  » 
«natureza,  e  por  andar  a  ganhar  a  vida  corri  muytas  terras;  estiue» 
<xmuyto  tempo  na  cidade  de  Yen^a,  onde  aprendi  esta  fala  porlugue-» 
c(  za,  e  sey  outras  muytas,  e  ha  muytos  annos  que  assentey  nesta  cida-  » 
«  de,  tratando  minhas  mercadarias.  Yiuo  como  me  ensina  a  necessídar » 
a  de ;  no  coração  tenho  a  crença  de  saluação,  que  espero  de  minh'alma  » 
«tenha  em  dita,  se  acabar  tuas  cousas  em  bem,  porque  espero  quedahy» 
«me  venha  muyto  bem.  »  O  Capitão  mór  lhe  disse :  «Eu  vos  juro  pola» 
«  vida  d'£lRey  meu  Senhor,  que  se  em  vós  achar  verdade,  vós  acha- » 
«  reys  em  mym  todo  bem  que  mereceres. »  E  o  mandou  hír  pêra  cyma 
ao  chapiteo,  e  metter  no  camarote  do  piloto,  e  ficou  praticando  com  os 
Capitães  que  a  ysto  forão  chamados,  e  lhe  disse :  «  Senhores,  já  vedes  » 
«  a  reposta.  Agora  me  he  necessário  vosso  parecer  do  que  deuo  respon-  » 
«  der,  porque  queria  eu  que  fazendo  o  que  me  disserdes,  nom  fique  eu » 
«  a  dar  conta  por  mym  só  ^  ♦  de  «  vossas  culpas,  se  as  tiuerdes ;  e  nom  » 
«  vos  pergunto  por  reposta  á  mingoa  de  eu  nom  entender  quantas^  tenho » 
«  pêra  dar,  mas  acertar  na  melhor  essa  he  a  duvida  que  lenho,  porque  » 
«  sobre  mym  só  está  esta  carga,  porque  *  ^emm  mym  he  o  encargo  de » 
« acertar ;  e  vós  nom  tendes  mais  que  de  trabalhar  com  os  braços,  eu  » 
«com  alma  e  esprito.  E  por  esta  parte  de  trabalho  que  vos  cabe  he  ne-» 
«  cessario  que  sejais  partecipanles,  e  testemunhas  pêra  ElRey  nosso  S^ » 
«  nhor,  porque  se  eu  errar  elle  me  castigar. »  Os  Capitães,  como  andauão 
auèssos  da  vontade  do  Capitão  mór,  lhe  responderão :  «  Senhor,  pois  di- » 
«  zeys  que  tudo  carrega  sobre  vós,  e  com  o  desengano  da  estima  em  que  » 
« nos  tendes,  fazey  o  que  quiserdes. »  O  Capitão  mór  lhe  respondeo : 
«Sabey,  senhores,  que  se  fora  possiuel  eu  vos  poder  encarregar  minha» 
a  obrigação,  eu  o  fizera,  ao  menos  porque  dormíreys  de  noite  tão  pouco  » 
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«  como  eu  durmo ;  è  por  tanto  /  poto  todo  védeB ,  vos  muyto  peço  por  » 
«  mercê  que  eodinoys  vossos  eoraçOes  ao  semiço  d'EiRey  nosso  Senhor, » 
«  a  que  sois  tfo  obrigado»  nestes  trabalhos,  pois  en  nom  som  mais  que  » 
«hum  s6  honrnn.»  Elles  responderio :  «Senhor,  se  tudo  ysso  he  ver-» 
«dade»  e  podeys  fazer  as  cousas  «em  trabalho,  pêra  que  he  buscalo?» 
«  Porque  se  aquy  viéramos  primeyro  nom  tiuera  EIRey  por  sy  tanta  ra- » 
«  z9o,  como  tem,  de  se  queixar  dos  males  que  lhe  fizemos  em  seus  por-» 
« tos.  »  Disse  o  Caintão  mór :  « Nós  vimos  a  guerrear,  e  nom  a  rogar, » 
«  e  prouvera  a  Deos  que  me  dera  vento  ao  entrar  d'este  porto,  que  com  » 
«  ajuda  de  Nosso  Senhor  que  nelle  espero  estes  Mouros  me  falarem  mais  » 
«  a  propósito. »  Então  chamou  o  arménio,  e  lhe  disse :  «  Yay  dizer  a  El-  » 
«  Rey  que  hey  muyto  prazer  elle  querer  paz  e  amizade  d'EiBey  de  Por-  » 
« tugaU  porque  assy  o  fazendo  guarda  esta  sua  cidade,  e  portos,  de  muy-  » 
« lo  mal,  que  lhe  viria  se  assy  o  nom  fizesse,  por  m  que, «  se  em  guerra  » 
«  se  posesse  virião  aquy  tantas  armadas,  que  mandara  o  Yisorey  da  In- » 
«  dia,  que  de  todo  seria  destroido ,  como  he  o  Rey  de  Galecqt ,  que  já » 
«  em  todos  seus  portos,  e  cidade,  nom  tem  huma  só  nao  que  nauegue. » 
«Mas  pois  elle,  como  muyto  sizudo,  quer  bem  a  seu  proueito,  e  me  per- » 
a  gunta  o  que  quero,  dizelhe  que  nom  quero  senSo  o  que  for  sua  von-  » 
«tade,  olhando  ^  «bem  o  muyto*  proueito  que  faz  a  seu  Reyno,  por-» 
«  que  eu  nada  dysto  lhe  hey  de  pedir,  porque  nom  diga  que  o  ^ «  nom  «  » 
<c  deu  de  sua  vontade.  E  quanto  a  se  queixar  do  mal  que  fiz  em  seus » 
«lugares ,  lhe  disse  já  que  fora  por  culpa  dos  seus  doudos  GapitSes,  e» 
«  Digares ,  que  nelles  tinha ;  que  nosso  eoskime  he  fazer  mal  a  qiiem  » 
«nom  quer  o  bem ;  e  que  por  tanto  o  muyto  poder,  que  diz  que  tem, » 
«  o  deue  de  guardar  pêra  seus  vizinhos,  e  nom  pêra  mym,  que  o  venho» 
«  buscar  de  tão  longe  com  estes  fidalgos  o  caualleiros ,  que  vem  pêra » 
«  morrer  em  seruiço  de  seu  Rey  e  senhor,  fazendo  tanto  gasto  com  esta » 
«  armada.  Polo  que  folgaria  que  EIRey  d'Ormuz  assentasse  suas  cousas » 
« sem  nos  dar  trabalho ,  porque  elle  recebera  também  muyto ,  e  com » 
«muy ta  perda ;.e  que  olhe  qiie  está  em  seu  repouso ,  e  sempre  estará» 
« com  muyta  paz.  E  nysto  lhe  falo  como  amigo ,  porque  estes  cauallei- » 
«  ros  são  lascarias,  que  folgão  mais  com  os  trabalhos  da  guerra  que  na  » 
« folgança  da  paz. »    • 


>  «moyto  o  grande*  Aj.    *  Falta  no  Ms.  da  Áj. 

TOMO  I. 


iOi 


822  DOM  FRÁNGISQO,  YKSOREY,  ANNO^  DKIN?. 

Com  o  que  o  arménio ,  tomando  tudo  por  escrito  pêra  lhe  nom  es- 
quecer ,  se  foy»  e  contou  a  ElRey  em  presença  dos  seus  tudo  como  lhe 
fora  dicto ;  sobre  o  que  anlr^  todos  ouve  muytas  prefias,  huns  de  sy,  ou- 
tros (le  nao.  Gojatar,  e  Resnordim,  que  er&o  presentes,  deixarão  apreflar 
todos.  ElRey,  então,  vendo  que  nom  falaua,  lhe  disse :  «Ó  pay  Gojatar, » 
«  que  he  o  que  me  dizes  ?  »  Elle  respondeo :  «  Senhor,  eu  já  te  dey  con-  » 
ttselho,  e  agora,  que  vejo  este  recado,  te  digo  que  te  nom  dou  outro,  e» 
<cle  rogo  que  o  faças.»  Ao  que  ajudou  Resnordim,  dizendo:  « Senhor, i> 
«assy  o  deues  fazer  como  diz  Gojatar. »  Mas  contra  este  se  aleuantariío 
todos,  dizendo  a  ElRey  que  nom  sofrese  tamanha  ofensa  em  sua  honra , 
como  era  auer  de  ser  Rey  tributário ,  por  medo  de  seis  nãos  que  tinhão 
em  seu  porto,  que  nom  tinhão  mil  homens ;  que  somente  as  dos  merca- 
dores, que  já  pêra  ysso  eslauão  prestes,  bastauão  pêra  logo  as  tomarem 
ás  mãos.  E  tanto  nyslo  incitarão  ElRey,  que  assentou  em  pelejar,  e  man^ 
dou  ao  Gapitão  mór  repostas  simuladas ,  até  vir  armada  e  gente  da  ter- 
ra firme ,  que  csperaua.  Ei-a  aquy  presente  hum  Gapitão  de  huma  nao 
d'EIRey  de  Gambaya,  que  se  chamaua  Meril,  que  trazia  mil  homens  d'ar- 
mas,  e  naueganles  tão  armados,  e  a  nao  tanta  artelharia,  que  era  afama- 
da na  índia.  O  Gapitão  j  com  grande  soberba  ,  disse  que  elle  se  atreuia 
s6  com  a  nossa  nao  capitaina.  Gom  que  lodos  mais  se  aleuanlarão  contra 
ElRey,  dizendo  que  pelejasse,  e  nom  tomasse  o  conselho  dos  que  sempre 
auião  medo  da  guerra.  Então  ElRey  mandou  o  arménio  ao  Gapitão  mór, 
dizendo  que  compria  lhe  dar  espaço  alguns  dias ,  pêra  com  seus  conse- 
lheiros assentar  huma  tamanha  cousa ,  como  era  fazerse  tributário  pêra 
sempre  a  outro  Rey,  o  que  nunqua  fizerão  seus  antepassados ;  e  que  pois 
assentauão  em  amizade ,  que  seguramente  podia  mandar  a  gente  a  terra 
a  comprar  o  que  ouvessem  mester.  O  Gapitão  mór,  ouvido  o  recado,  lo- 
go disse  aos  Gapitães  que  era  falsidade,  que  o  recado  era  pêra  delongas, 
e  apalpar  as  vontades ,  porque  ElRey  todos  os  conselheiros  tinha  comsi* 
go,  e  do  primeyro  dia  que  aly  chegarão  já  elles  tinhão  assentado  o  que 
auião  de  faser ;  que  por  tanto  nysto  nom  compria  passar  o  tempo.  Em- 
quanto  o  Gapitão  mór  praficaua  com  os  Gapitães ,  o  arménio  estaua  no 
camarote  do  piloto,  porque  nom  ouvisse  o  que  se  falaua,  porque  sabia 
nossa  fala.  Então  o  Gapitão  mór  disse  que  lhe  parecia  bem  mandar  espiar 
e  ver  o  que  auia  na  cidade,  pêra  melhor  saber  o  que  auia  de  fazer.  En- 
tão falou  com  hum  Duarte  Ligeiro,  que  fosse  a  terra  ser  comprador  de 
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comer,  oousas.yera  cada  àiã^  a  o  auisoHiqoe.ae  aom  apartasse  d«  hum 
homem  que  Ibe  daria  o  armeaio,  com  qoa;aiidaaBe  a  corresse  toda  a  ci- 
dade» e  visse  tado>  pêra  de  tudo  lhe  saber  dar  raâo^ . 

Eatio  diase.  ao  arménio  que  dissesse  a  ^IBey  que  era  contente  de  aguar- 
dar, como  dizia,  mas  que  sua  palaura  fosse  de  Bey,  sem  falsidade,  porque 
achasse  bemi  e  nom  mal ;  e  quanto  a  mandar  sua  gente  a  terra,  nom  auia 
necessidade,  porque  erão  acostumados  a  estarem  sempre  no  mar,  senão 
quando  sayão  a  pelejar,  e  nom  tinhSo  enfadamento  senão  quando  nom  tinhão 
que  fazer ;  nem  menos,  mandar  comprar  que  comer,  que  nas  paos  tinhão 
auondo ;  que  somente  mandaria  hum  comprador  pêra  comprar  cousas  de 
verdura.  Que  lhe  muyto  pedia  que  logo  se  determinasse,  porque  elle  logo 
se  queria  partir,  que  tinha  que  fazer  em  outras  partes.  Então  entregou  o 
comprador  ao  arménio,  que  o  leuasse,  e  com  elle  mandasse  algum,  seu  cria- 
do, que  andasse  pola  cidade  comprando,  e  lhe  ensinasse  como  comprissc.  O 
arménio  foy  a  ElRey,  e  lhe  deu  o  recado  do  Capitão  mór ;  e  como  leuaua  o 
comprador  pêra  comprar,  Gojatar  o  mandou  entrar,  e  lhe  perguntou  se 
auia  de  comprar  muyto  comer,  e  elle  lhe  disse  que  nom  auia  de  comprar, 
somente  pêra  quatrocentos  homens  que  estauão  na  ntCo  do  Capitão  mór, 
que  das  outras  nãos  também  hirião  compradores.  Perguntoulhe  o  que  auia 
de  comprar.  Disse  que  aíguma  fruita  e  verdura,  que  de  todo  o  mais  as 
nãos  estauão  carregadas  de  mantimentos,  que  auião  de  vender  antes  que 
se  partissem.  Então  o  arménio  mandou  hum  seu  criado  com  elle,  que  an- 
dou polo  bazar,  que  he  a  praça,  sem  nunqua  o  leuarem  por  dentro  pola 
cidade ,  e  á  tarde  em  huma  almadia  se  foy  á  nao ,  e  contou  ao  Capitão 
mór  o  que  passara,  e  lhe  affirmou  que  vira  os  Mouros  soberbos,  e  todos 
armados,  e  per  acenos  lhe  dizião  que  auião  de  cortar  as  cabeg^  a  todos. 

Os  Mouros  sempre  nas  nãos  trabalhauão,*  e  se  aprecebiSo  pêra  o  que 
esperauão  de  fazer;  o  que  outro  tanto  fazião  os  nossos,  fazendo  entulhos 
de  maçame,  e  estrens  por  dentro  das  nãos,  pêra  os  pelouros  que  entras- 
sem, e  em  cada  batel  feitas  arrombadas,  e  postos  em  cada  hum  hum  ca* 
mello ,  e  per  toda  a  nao  pipas  serradas  cheas  d'agoa  pêra  resguardo  do 
fogo,  e  grande  auiso,  que  o  Capitão  mór  deu  aos  Capitães,  que  sobre  to- 
dalas  cousas  se  guardassem  do  fogo ;  a  nas  gaueas  valentes  homens,  com 
muytos  dardos,  e  lanças,  e  muyta  pedra,  que  auião  de  ter  cargo  de  lhe 
dar.  E  mandou  que  deitassem  ragueiras  fora  de  todas  as  nãos  dos  Mou- 
ros, e  que  se  atassem  se  se  vissem  em  perigo  de  logo,  porque  elle  temia 
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que  algumas  nãos  de  Mouros  estarião  ordenadas  com  maleriaes  de  fo^ 
go  pêra  se  apegarem  com  as  nossas ;  e  disse  aos  CajHties  que  mandassem 
portar  ancoras  junto  das  nãos  grandes  dos  Mouros^  com  que  se  atreues* 
sem  a  pelejar.  O  que  elle  fez  primeyro  que  todos  ^  que  mandou  portar 
huma  ancora  junto  da  nao  MeríK  £  de  toda  os  nossos  se  apreceberSo  co- 
mo compria,  com  toda  arlelharía  carregada,  e  bombardeiros  repartidos,  e 
a  gente  com  Capitães  repartida  nos  cbapiteos,  e  conuézes;  dizendo  o  Ca^ 
pitão  mór  a  todos  que  no  feito  destas  nãos  do  mar  era  acabado  todo  sea 
trabalho ,  porque  desbaratando  os  Mouros  do  mar^  que  seria  com  muyta 
mortindade  delles ,  ficauão  senhores  do  mar^  e  da  cidade.  No  que  todos 
se  esforçassem  na  paixão  de  Nosso  Senhor,  que  lhe  daria  vencimento  con- 
tra os  imigos  da  sua  sancta  fé.  No  que  assy  gastarão  o  dia ,  e  á  tarde 
vierão  da  banda  d'além  da  terra  firme  'armada  que  os  Mouros  esperauão, 
que  forão  mais  de  tresentas  terradas,  a  remo,  com  muylos  frecheiros ,  e 
portarão  da  outra  banda  da  cidade,  que  os  nossos  as  nom  virão,  somente 
sentirão  o  aluoroço  que  logo  ou\'e  na  cidade.  £  de  noite  muytos  Mouros 
se  recolherão  e  embarcarão  nas  nãos ,  que  também  fizerao  ahioroço.  O 
que  sentido  polo  Capitão  mór,.  mandou  o  seu  esquife  dizer  aos  Capitães 
que  mandassem  fazer  o  comer  do  fogão  de  noite,  porque  ao  outro  dia  o 
nom  poderião  fazer ,  e  que  anisassem  os  seus  bombardeiros  que  nom  ti- 
rassem senão  a  cousa  certa,  e  os  tiros  miúdos  per  cyma  tirassem  a  ma- 
tar os  Mouros  que  pelejassem,  e  que  como  elle  tirasse  assy  fizessem  to- 
dos :  o  que  todos  assy  fizerão.  O  Capitão  mór  tinha  duas  esperas  no  por- 
pao,  e  deu  cargo  a  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco  que  com  aquellas  espe- 
ras mandasse  tirar  a  humas  varandas,  que  estauão  no  alto  das  casas  d'El- 
Rey,  em  que  elle  estaua  o  mais  do  tempo^  e  que  nom, seria  muyto  estar 
aly  ElRey  vendo  a  peleja.' 

Ao  outro  dia,  exclarecenda  a  menhã^  aparecerão  dobrando  a  ponta 
da  cidade  as  terradas  desemmasteadas,  carregadas  de  frecheiros  d'arquos 
troquisquos,  e  armados  de  cofos,  e  traçados,  e  zagunchos ;  remando  todos 
a  grã  pressa  com  grandes  gritas,  ^  ♦  ao  que  responderão  os  Mouros  das 
nãos  assy  com  grandes  gritas,  *  e  tangeres ,  atabaques ,  e  trombetinhas, 
logo  desparando  muyta  artelharia.  Do  batel  do  Capitão  mór  ^inha  cargo 
Duarte  de  Sousa,  com  trinta  homens  honrados.  O  Capitão  mór  lhe  msm- 
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dou  que  Grasse,  o  qual  tinm  óm  hum  camello  ás  terradas,  em  que  deu,  e 
fez  uellas  itstettiada  de  sete  ou  oito  que  espedaçou,  á»  que  ficarão  os  Mou- 
ros a  nado.  O  que  também  assy  fez  Jorge  Furtado ,  que  e^ua  no  batel 
de  Joio  da  Noua  eom  vinte  homens,  e  assy  também  o  batel  d'Âfonso  Lo- 
pes da  Gosta»  em  que  estaua  Ayres  da  Silueira  com  outros  vinte  homens. 
Estes  bat^,  que  entenderão  coni  as  terradas,  que  vinhSo  todas  juntas,  fi- 
zei^o  nellas  grande  estrago,  que  mais  de  cincoenta  forão  quebradas,  mas 
as  outras  chegaríEo  a  deitar  nuvens  de  frechas ,  com  que  cobrião  os  ba- 
tes ;  mas  com  grande  medo  dos  tiros  se  forSo  acolhendo  a  remo  per  an- 
tre  as  nãos  dos  Mouros. 

O  Capitão  mór,  coma  foy  huma  ora  ante  menhã,  caladamente  man- 
dou virar  o  cabrestante,  e  se  foy  chegando  á  nao  Meríl,  e  sendo  perto  a 
saluou  com  quatro  peças  grossas,  com  que  a  passou ,  e  matoulhe  muyta 
gente,  e  com  os  berços,  e  falcões,  per  cyma  lhe  matou  tanta  gente,  que 
todos  se  baquearão  abaixo.  E  Nuno  Vaz  de^Gastello  Branco  teue  cuidado 
que  com  as  esperas  dous  tiros  que  tirou  deu  com  ametade  da  varanda 
d'ElRey  abaixo,  e  com  ametade  de  hum  catauenlo,  em  que  matou  muytas 
molheres  d'ElRey,'  e  gente  de  casa ;  e  porque  a  pressa  era  grande,  Nuno 
Vaz  se  accupou  com  os  tiros  á  nao  Meril ,  que  ardia  em  fogo  com  grão 
numero  d'artelharía  que  tirana ,  com  que  na  nao  do  Capitão  mór  fazia 
grande  mal ;  e  quis  Nosso  Senhor  que  huma  espera  lhe  acertou  no  mas- 
to,  que  lho  derribou,  que  ao  cayr  matou  muytos  Mouros,  e  quebrou  ame- 
tade da  nao,  com  tanto  terramoto  que  os  Mouros  se  deitarão  ao  mar.  E 
já  a  este  tempo  a  càpitaína  era  abalroada  com  ella ,  em  que  logo  etitrou 
o  primeyro  Braz  da  Silua^  hum  mancebo  fidalgo,  e  com  elle  hum  seu  ir- 
mão chamado  Manuel  da  Silua,  na  enuolta  dos  quaes  entrou  Dom  Antó- 
nio de  Noronha,  Dom  ^  «Jeronymo«  de  Lima,  e  comelles  até  trinta  ho- 
mens, que  se  metterão  com  os  Mouros  ás  lançadas,  que  erão  já  poucos ; 
com  que  a  nao  logo  foy  enxorada.  Então  hum  Bernaldím  ^  « Martim « 
com  outros  mancebos  se  acupai^o  a  ser  bombardeiros  com  os  tiros  da  nao, 
que  erão  todos  de  ferro  e  de  cameras,  e  começarão  a  tirar  a  duas  nãos 
de  Mouros  que  estauão  mais  perto,  com  que  as  desfizerão  per  cyma,  ma- 
tandolhe  muyta  gente ,  que  logo,  se  começarão  a  deitar  a  nado.^  O  Capi- 
tão mór ,  vendo  que  a  uao  era  rendida ,  se  tomou  'alar  pêra  fora,  com 

^  ♦Hyronymo»  Aj-    *  •Martins»  Aj. 
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que  pôde  tirar  a  outras  nãos,  que  logo  hama  metteo  no  fundo.  Francisco 
de  Tauora  estaua  mettido  antre  duas  nãos  grandes  com  que  teue  muyto 
trabalho ;  mas  Fernão  de  Sousa,  que  estaua  no  seu  batel  com  gente,  com 
o  camello  furou  huma  nao  per  baixo,  com  que  logo  se  foy  ao  fundo ;  e 
porque  os  Mouros  hião  a  nado ,  Fernão  de  Sousa  com  o  batel  foy  sobr' 
ellcs  matando  muytos ,  mas  acodirSo  sobre  o  batel  tantas  terradas  que 
lhe  ferirão  homens,  e  o  batel  se  tomou  a  recolher  pêra  a  nao,  que  já  ti*, 
nha  rendida  a  outra,  e  nella  posto  fogo ,  que  ardia  muy  grande.  E  já 
ÂfoDSo  Lopes  da  Gosta  assy  tinha  desbaratado  outra  nao  grande,  e  posto 
o  fogo,  ^  «e  como  assy  punhão  o  fogo, «  se  alauão  á  toa  que  tinhão  ao. 
mar.  E  António  Lopes,  irmão  de  Afonso  Lopes  da  Costa,  que  andaua  no 
seu  -batel  com  gente ,  fazia  grande  guerra  nas  terradas  que  vinhão  atirar 
per  antre  as  nãos.  Manuel  Teles,  e  António  do  Campo,  que  estauão  mais. 
á  terra ,  mettidos  antre  muytas  nãos,  estes  Uuerão  o  mór  trabalho ,  que 
lhe  tirauão  dez  ou  doze  nãos  de  Mouros ,  mas  elles  nom  estauão  de  va-. 
gar,  e  os  seus  bates,  que  também  em  hum  delles  estaua  Diogo  de  Frei* 
tas,  outro  Duarte  de  Mello,  que  nom  auia  senão  obra  d'artelharia ;  mas 
durando  algum  espaço,  duas  nãos  dos  Mouros  se  forão  ao  fundo,  e  das 
outras  a  gente  fogia  pêra  terra ,  a  que  os  bates  andauão  ás  lançadas  a 
malar  n'agoa.  João  da  Noua  na  sua  nao  Frol  de  la  mar ,  que  era  mais 
poderosa  que  todas,  ficou  mais  afastado,  mettido  antre  muytas  nãos,  que 
nunqua  se  bolio  '  «d'um«  lugar,  com  o  seu  batel  encadeado  por  popa, 
que  nunqua  ouve  outro  trabalho  senão  d'artelharia,  porque  os  Mouros  ti- 
nhão muyta,  mas  era  miúda,  que  poios  altos  fazião  muyto  mal  aos  nos- 
sos, mas  a  nao  como  os  tiros  erão  grossos  arrecadauão,  que  passauão  as 
nãos  diambas  as  bandas,  e  espedaçauão. 

O  Capitão  mór,  que  estaua  de  largo,  também  fazendo  muyta  obra* 
com  artelharia,  e  vendo  o  desbarato  que  hia  nas  nãos  dos  Mouros,  com 
as  mãos  aleuanladas  daua  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor ,  e  vendo  o 
fogo  posto  em  muytas  nãos,  pesoulhe,  e  chamou  Duarte  Afonso,  contra- 
mestre da  nao ,  e  o  mandou  que  fosse  no  esquife  muyto  esquipado ,  e 
mandou  com  elle  Duarte  Pereira,  que  trabalhasse  quanto  podasse  por  fa- 
lar aos  Capitães ,  que  nom  dessem  fogo  ás  nãos ,  que  era  grande  perda. 
Então  mandou  Dom  António  no  batel,  e  com  elle  Jorge  Barreto  de  Cras- 

^  Saltado  na  copia  da  Aj.    *  «do«  Aj. ' 
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tòf  Jorge  dB  Síloeíra/  NícoTto  Júsarte,  ÀAfauiío  de  Sá,  João  Teixeira,  João 
Façanha,  e  otttro«  boas^  caualleiros,  que  (basem  em  guarda  do  esquife,  e 
que  chamasseai  os  outros  bates ,  e  lodos  jantos  corressem  pér  ántre  as 
'  nãos,  fazendo  todo  mal  que  podessem,  e  deitassem  fogo,  e  nas  da  terra, 
e  torradas,  matassem  a  gente  que  andaua  polo  mar.  O  que  assy  foy  fei- 
to, com  que  o  mal  dos  Mouros  foy  dobrado ,  e  já  todos  desbaratados  se 
deitauSo  a  nado  fogindo  pêra  terra,  porque  Jo3o  da  Noua  largou  d'amar'- 
rã,  e  chegou  a  huma  grande  nao,  que  era  de  Helequiaz,  Capitão  de  Dio, 
e  lhe  pôs  fogo  antes  que  lhe  fosse  dado  o  recado,  e  os  Mouros  nom  po- 
dendo valer  ao  fogo,  porque  os  gaueiros  das  gaueas  os  ^  4^  fondião  «  com 
pedras,  cortarão  as  amarras  á  nao,  com  que  se  foy  pêra  terra  f  «  e  deu 
sobre  outra,  que  também  fogiodo  do  fogo,  se  desamarrarSo  fogindo  pêra 
terra,  *  onde  ensequarao  na  praya,  e  os  bates  após  ellas  lhe  fazendo  muy- 
tos  furos,  e  matando  muyta  gente :  o  que  já  era  quasi  vespora ,  que  os 
nossos  já  nom  tinhão  nao  de  Mouros  que  lhe  tirasse,  somente  tirauao  'al- 
gumas nãos  em  que  yíSo  Mouros ;  mas  o  Capitão  mór,  por  mostrar  aos 
outros  o  que  fizessem,  se  '  ^  alára  «  á  ^41  amarra  «  que  tinha  antre  as  nãos, 
e  se  chegou  mais  perto ,  e  mandou  tirar  ás  casas  d'EIRey.  O  que  assy 
fízerão  das  outras  nãos,  que  todas  tirarão  á  cidade,  que  tinha  na  fronta- 
ria  dá  praya  muy  nobres  casas,  em  que  foy  feita  grande  deslroição ,  e 
muylas  derribadas,  e  muyta  gente  morta  dos  pelouros ,  que  passauão  e 
entrauão  pola  cidade ;  em  modo  que  da  bespora  até  noite  o  trabalho  foy 
dos  bombardeiros. 

E  porque  toda  a  praya  já  era  enxorada,  os  bates  se  recolherão  pêra 
as  nãos,  que  o  Capitão  mor  lhe  mandou  capear  com  bandeira,  em  que  a 
gente  se  recolheo  a  descansar  do  grande  trabalho  que  tinhão  de  todo  o 
dia,  e  se  curarão  os  feridos,  que  erSo  muytos,  que  passauão  de  cento  e 
cincoenta,  e  mortos  mais  de  quarenta,  e  dos  feridos  depois  morrerão  al- 
guns, segundo  todo  o  Capitão  mór  mandou  saber  per  todas  as  nãos ;  que 
como  foy  noite,  elle  com  seis  homens  se  meíteo  no  esquife,  e  correo  to- 
das as  nãos,  falando  com  os  Capitães ,  louvandolhe  muyto  suas  grandes 
honras,  e  assy  a  tod^Ios  fidalgos  que  com  elles  estauão ,  muyto  lhe  en- 
comendando o  repairo  dos  feridos,  e  lhe  encomendando  que  nom  se  des- 

^  Por  •  fundião. «  Na  copia  da  Aj.  lè-se  «  ofendião. «    ^  Saltado  na  copia  da 
Aj.     '  Falta  na  copia  da  Aj.    ^  Idem  na  do  Arch. 
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cuidassem  da  vigia,  porque  agòrá  compria  ter  muyto  malór.  E  recolhido 
o  Capitão  mór  á  sua  nao  mandou  dar  aue  Marias  per  a  nao,  e  acabadas» 
tocar  as  trombetas  coro  grandes  gritas,  o  que  assy  fizei^  das  outras  nãos, 
e  em  cada  quarto  apupauSo  e  dauSo  gritas ,  de  que  os  Mouros  ouveiío 
muyto  espanto,  dizendo  que  os  Portuguezes  erSo  irmSos  dos  diabos,  que 
com  os  males  e  trabalhos  folgauSo.  Os  Mouros  andarSo  toda  a  noite 
^ «  em  «  trabalho  de  recolher  os  mortos  da  pray»,  porque  nom  fossem  vís^ 
los,  e  com  almadias  hfSo  ás  nãos  saluar  algum  fato ;  o  que  foy  sentido 
dos  nossos,  a  que  os  GapitSes  mandarão  seus  esquifes  com  seus  mestres, 
e  contramestres,  com  sua  gente  da  nao,  que  andarSo  toda  a  notte  á  caça 
com  as  almadias,  em  que  tomariío  muyto  fato,  e  catiuariio  e  matai^o  muy- 
tos  Mouros,  e  sempre  bradando  e  apelidando  por  onde  andauSo,  porque 
os  Mouros  ouTcssem  medo  de  hir  ao  mar. 

CAPITULO  VL 


DO  QUE  O  CAPITÃO  m6r  FEZ,  DEPOIS  DO  DESBARATO  DO  MAR,  GUERREANDO  4 

TERRA,  E  ASSENTOU  PAZ,  B  FEZ  O  RET  D^ORMUZ  TRIBUTÁRIO  EM  QUINZE 

MIL  XARAFINS,  E  PAGOU  OS  GASTOS  d'aRMADA  ;  E  OUTRAS  COUSAS. 


A 


O  outro  dia  pola  menha  o  CapítSo  mór  chamou  os  Capitães,  elhetlis* 
se  que  era  bem  que  sua  gente  tiues9em  algum  bem  de  seus  trabalhos ; 
que  portanto  elles  mandassem,  ou  fossem  em  pessoa  que  seria  melhor,  e 
roubassem  as  nãos ,  e  pêra  nom  auer  referta  antre  elles ,  se  quisessem, 
clle  lhas  repartiria.  Todos  disseriío  que  era  bem,  e  assy  o  queriSo.  En- 
tão se  poseif  o  no  chapiteo  da  nao ,  e  a  cada  hum  assinou  quatro  nãos, 
a  que  os  Capitães  mandai^o  os  esquifes ,  em  cada  hum  metter  hum  seu 
homem.  Então  elles  nos  bates  se  forão  ás  nãos ,  a  que  muyto  encomen- 
dou que  principalmente  recolhessem  os  mantimentos ,  e  agoa  que  achas* 
sem,  e  poluora,  e  moniç9es,  e  que  'artelharía  que  nom  seruisse  a  deitas- 
sem no  mar.  E  o  Capitão  mór  tomou  pêra  sua  gente  a  nao  Meríl,  e  ou- 
tras duas  que  estauão  mais  perto.  Em  todas  se  acharão  muytas  fazendas 
de  roupas  de  Cambaya  mormente,  que  todo  o  mais  era  anroz,  açuquar, 
e  muytas  drogas ,  e  pimenta ,  em  que  os  Capitães  se  carregarão  quanto 
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qiiiserSio ;  e  reoolberiío  agoa,  e  quantos  mantimentos  quiserao,  e  assy  a 
nao  do  Capitão  mór,  até  que  nom  tiuerSo  em  que  metter  fato.  O  Capitão 
mór  a  todos  defendeo  que  nada .  deitassem  ao  mar,  nem  esperdiçassem , 
porque  as  nãos  e  o  que  nellas  ficasse  lhe  renderia  dinheiro.  O  que  assy 
foy  feito.  Na  nao  Meril  se  achou  muyta  poluora,  com  que  o  Capitão  mór 
muyto  folgou.  E  neste  trabalho  se  gastou  o  dia  todo,  porque  as  nãos  pas- 
sauão  de  quarenta,  e  como  erSo  roubadas  o  Capitão  mór  as  mandaua  che- 
gar, e  atar  humas  com  outras,  pêra  que  se  ouyesse  alguma  reuolta  lhe 
mandar  pôr  o  fogo.       -       - 

Neste  dia  assy  trabalhou  e  folgou  a  gente,  e  o  Capitão  mór  mandou 
aos  Capitães  que  ao  outro  dia  se  concertassem  os  bates  pêra  hírem  a  ter- 
ra ;  o  que  assy  fízerão,  que  amanhecendo  todos  vierão  a  bordo  da  capi- 
taína  nos  bates  e  esquifes ,  com  a  gente  armada,  com  as  lanças  aruora- 
das^  e  homem  que  leuaua  duas,  e  outras  meltidas  poios  bordos  per  pa- 
recer mais  gente ;  e  os  bates  com  padezes,  e  arombadas,  e  falcões,  e  ber- 
ços, somente  que  os  camellos  lhe  tirarão,  porque  carregauão  muyto  pêra 
chegar  a  terra.  E  o  Capitão  mór  em  seu  esquife  com  sua  bandeira  real, 
e  no  seu  batel  seu  sobrinho  Dom  António,  e  todolps  outros  bates,  em  que 
todolos  fidalgos  e  caualléiros  hião,  que  nas  nãos  nom  ficarão  mais  que  os 
mestres  e  pilotos  com  a  gente  do  mar,  e  muyto  encarregados  á  \ígia  dos 
escrauos,  que  todos  andauão  carregados  de  ferros  em  todas  as  nãos,  que 
assy  o  mandou  o  Capitão  mór,  por  resguardo  que  algum  nom  fogisse 
pêra  terra ,  e  contasse  a  pouca  gente  que  auia  nas  nãos.  O  que  muyto 
encomendou  aos  Capitães,  que  tanto  que  chegarão  ao  porto  todos  arreca- 
darão os  negros  em  ferros.  E  com  os  bates  e  esquifes,  que  fazião  grande 
mostra  de  gente,  tangendo  as  trombetas  se  foy  de  longo  da  praya,  afas- 
tado das  casas  que  estauão  sobre  o  mar ,  que  de  cyma  dos  terrados  lhe 
tírauão  muytas  frechas  e  pedradas,  e  no  cabo  da  cidade  da  parte  da  mão 
esquerda  se  fazia  arraualde,  em  que  auia  muytas  casas  térreas,  e  outras 
grandes  casas  compridas,  cobertas  de  palha,  em  que  estauão  os  recolhi- 
mentos de  muytas  nãos  e  grandes  terradás,  que  estauão  varadas  na  bor- 
da d'agoa,  onde  os  Mouros  tinhão  feito  tranqueiras  fortes,  com  suas  ar- 
lelharias,  e  muyta  gente  pêra  as  defender. 

O  Capitão  mór  tinha  mandado  aos  bombardeiros  que  nom  fizessem 
senão  pôr  fogo.  O  Capitão  mór  varou  na  terra  dando  Sanctiago;  logo  en- 
trarão os  nossos  as  tranqueiras  cederão  nos  Mouros,  que  logo  tudo  deixa- 
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rao,  ^«sÓQiente  tirando*  frechadas.  Os  bombardeiros  com  roquas  defo^ 
go  muy  prestesmente  poserao  fogo  nas  casas  de  palha ,  com  que  o  fogo 
foy  tSo  grande  que  os  nossos  se  nom  poderSo  tornar  aos  bates,  e  se  fo- 
rão  sayado  d'antre  as  nãos,  correndo  ao  fongo  da  praya  e  os  bates  polò 
mar.  EntSo  o  Capitão  m6r  mandou  Afonso  Lopes  da  Gosta ,  e  João  da 
Noua,  e  Manuel  Tdes  com  sua  gente  fossem  assy  ao  longo  d'agoa,  e  elle 
6om  toda  a  mais  gente  atrás,  e  forão  a  hum  lugar  chamado  Turumbaque, 
que  está  assy  na  borda  d^agoa,  em  que  estauão  homas  palmeiras ,  e  po- 
ços d'agoa  solobrai  de  que  o  pouo  da  cidade  bebe  quando  as  terradas 
d'agoa  n(Mn  passão,  que  ás  vezes  he  o  vento  contrairo,  com  que  a  cida- 
de logo  he  falta  d'agoa  pêra  o  pouo  miúdo ;  que  á  tenção  do  Capitão  mór 
esta  era  a  principal  guerra  que  esperaua  fazer  á  cidade,  se  lhe  nom  obe- 
decesse. E  chegando  ao  lugar  nom  acharão  ninguém,  mas  virão  o  campo 
da  cidade  coberto  de  gente,  fámilia  que  fogia  pêra  a  serra,  ao  que  Afon- 
so Lopes  quisera  hir,  mas  o  Capitão  mór  o  nom  consentio. 

Então  descansando  líum  pouco,  o  Capitão  mór  pôs  a  gente  em  três 
batalhas,  espalhada  a  gente  porque  parecesse  muy  ta,  e  veo  muy  to  deva- 
gar correndo  o  campo„  e  os  bates  ao  longo  da  praya,  com  que  os  Mou- 
ros crerão  verdadeiramente  que  o  Capitão  mór  vinha  entrar  a  cidade,  com 
que  ouverão  muyto  espanto,  e  cada  hum  acodio  a  sua  casa  saluar  seu 
dinheiro,  e  fogir  com  suas  molheres  e  filhos ;  o  que  sendo  dito  a  ElRey^ 
elle  disse  a Cojatar,  *  «que  com  elle  estaua, «  que  acodisse,  e  Resnordim. 
Cojalar  lhe  disse :  «Senhor,  manda  tu  que  te  vá  defender  a  cidade  quem» 
« te  a  ty  disse  que  o  conselho  de  Cojatar  era  de  velho  paruo,  e  te  cau-  » 
«sarão  que  nom  fizesses  a  paz,  com  que  agora  vès  teu  tão  grande  mal«  » 
«como  te  he  feito.»  Então  chegou  o  Capitãa  da  nao  Meril,  e  os  merca* 
dores  das  outras  naos^  clamando  a  ElRey  que  concertasse,,  e  fizesse  paz 
antes  que  fosse  mais  mal,  que  bem  sabiãaque  se  nom  ouvessem  concer- 
to, que  suas  nãos  auião  de  ser  queimadas.  Então  ElRey  disse  a  Cojatar 
que  desse  remédio^  como  pay  que  era.  Então  GojatSH*  chamou  o  armé- 
nio, e  lhe  deu  hum  anel  da  chapa  do  nome  d'EIRey,  e  mandou  á  pren- 
sa pôr  huma  bandeira  branca  sobre  as  casas  d'EIRey,  e  mandou  dizer  ao 
Capitão  mór  que  ElRey  e  a  cidade  lhe  obedecia;  e  que  mais  nom  bolisse 
em  nada,  e  que  em  sinal  Ihemandaua  a  chapa  d'ElRey.  E  com  etleman- 

^  «tirando  muy  tas*  Aj.    *  De  menos  no  Ms.  da  Aj. 
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dou  hum  sobríulio  de  Resaordim  por  arrefem,  até  se  ooneertar  o  que  elle 
mandasse.  O  armeuio  com  grande  pressa  que  lhe  os  Moufos  dauio,  com 
o  sobrinho  de  Resnordim»  homem  principal  que  auia  poucos  dias  que  che- 
gara a  Ormuz,  que  de  moço  pequeno  fora  ^  «correr»  terras^  e  andara 
em  Africa,  e  se  chamaua  Reis  Âbdallá,  os  quaes  sayndo  ao  campo  ata- 
rão hum  pano  branco  na  ponta  de  hum  páo,  com  que  forSo  ante  o  Capi- 
tão mor,  que  hia  polo  campo  com  modos  de  querer  entrar  a  cidade,  e  elle 
e  todos  os  Capitães  hião  com  muyto  prazer,  porque  já  dos  bates  lhe  forão 
dizer  que  sobre  as  casas  d'ElRey  estaua  bandeira  branca  sinal  de  paz. 

E  sendo  dito  ao  Capitão  mór  que  vinhão  da  cidade  Mouros  com  ban- 
deira branca,-  mandou  estar  a  gente  queda,  e  elle  se  adiantou,  que  nom 
quis  que  os  Mouros  entrassem  antre  a  gente,  que  nora  vissem  quantos 
ei^o,  e  chegando  o  arménio  lhe  deu  o  recado  d'£1Rey,  e  lhe  ^  «apre-* 
sentou  «  o  anel,  e  refém.  O  Capitão  mór,  mostrandose  muy  iroso,  disse  ao 
arménio :  «  Tu  nom  me  venhas  com  enganos  nem  falsidades  de  Mouros^ » 
«  porque  te  mandarey  esfolar  a^íuo  ;  e  te  torna  a  ElRey,  e  lhe  dize  que  » 
«nom  hey  mester  seu  anel,  nem  arrefem,  senom  verdade  com  obra  logox^ 
« feita,  que  por  sua  palaura  eu  nom  vou  áuante,  e  me  tornarey  á  nao; » 
«que  se  tu  agora  nom  chegaras,  que  eu  já  fdra  entrado  na  cidade,  e» 
«  oje  lhe  nom  ficara  pedra  sobre  pedra ;  qiie  logo  me  mande  á  nao  ou- » 
« tros  dez  arrefens,  os  principaes  que  tíuer ;  e  nom  lhe  peço  seus  Rege<- » 
«  dores,  porque  com  elles  toma  seus  conselhos ;  e  logo  como  eu  éstiuer  n 
«na  nao  me  '  ♦  torna «  com  recado.»  E  mandou  embarcar  toda  a  gen^ 
te,  e  leuou  comsigo  o  refém,  e  chegando  á  nao  despedio  os  GapitB^  que 
se  fossem  a  comer  e  repousar,  e  depois  se  tomassem  pêra  elle,  se  de  ter- 
ra viessem  recados.  O  que  assy  fizeraio,  que  se  tomarão  logo  ao  Capitão 
mór,  onde  praticando  reprenderão  ao  Capitão  mór,  que  se  nom  deuera 
de  recolher  da  terra  sem  primeyro  os  Mouros  lhe  trazerem  arrefens  se- 
guros, que  segundo  o  medo  que  auia  na  cidade  tudo  quanto  pedira  tudo 
lhe  derão.  O  Capitão  mór  entendeo'  que  somente  os  Capitães  lho  dízião 
por  desfazer  nelle,  e  dessimulou  còm  ysto  que  entendia,  e  lhe  respon- 
deo :  «  Senhores,  bem  sey  que  todos  vinhamos  pedindo  a  Nosso  Senhor, » 
« e  eu  mais  que  todos  pedia  a  Deos,  que  ouvesse  causas  pêra  nom  en- » 
« trarmos  ^  cidade,  porque  tal  entrada  se  a  fizéssemos  todos  nos  perde- » 

^  «andar  por«  Arch.    ^  « apresentando «  Arch.     ^  «vem«  Aj. 
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<x  riamos,  e  forçadamente  sem  entrar  na  cidade  nos  auiamos  de  tomar » 
«aos  bates;  e  neste  pensamento  trazia  grande  trabalho;  ao  que  aprou-» 
<c  Te  a  Nosso  Senhor  que  nos  chegou  o  anjo  arménio  com  o  sinal  da  paz^  » 
<c  com  que  muyto  meu  coração  folgou,  porque  eu  sabia  que  todos  muy-  » 
a  to  folgarão ;  com  que  nos  Deos  fez  muy  ta  mercê :  todo  tendemos  de  » 
ff  suas  sanctas  mãos.  » 

O  Capitão  m6r,  porque  aguardaua  recado  da  terra,  mandou  armar^ 
e  concertar  a  tolda,  no  que  assy  estando,  e  o  mouro  Reis  Abdaliá  assen- 
tado no  cabo  de  hum  banco,  chegou  o  arménio  com  quatro  Mouros  ve- 
lhos honrados,  muyto  bem  vestidos,  que  se  apresentarão  ante  o  Capitão 
mór  fazendo  suas  grandes  cortezias.  O  Capitão  mor  os  recebeo  com  bom 
rostro,  e  o  arménio  disse :  a  Senhor,  EiRey  te  manda  estes  arrefens, » 
«  que  abastão  pêra  a  verdade  que  comtigo  fará,  que  por  tanto,  pois  te » 
«r  já  tem  dado  obediência,  que  mandes,  e  se  logo  elle  nom  íker,  que  nun-» 
«qua  mais  ouças  sua  palaura,  e  dos  arrefens  faças  tua  vontade. »  O  Ca- 
pitão mór,  como  menencorio,  lhe  deu  logo  a  reposta,  dizendo  que  fosse 
dizer  a  EIRey  que  elle  nom  queria  delle  reféns ;  que  os  tomasse  pêra  ter- 
ra, porque  os  bons  arrefens  auião  de  ser  as  obras ;  que  mandasse  logo 
cem  mil  xarafins,  que  EIRey  seu  senhor  gastara  com  aquella  armada  e 
gentes  que  trazia,  e  mais  que  desse  obediência  a  EIRey  de  Portugal  por 
seu  vassallo,  pondo  sua  bandeira  sobre  suas  casas,  e  que  então  falarião 
no  que  mais  auia  de  ser.  E  mandou  com  este  recado  os  arrefens  pêra 
terra,  mostrando  que  era  conflado  em  seus  poderes,  e  se  lhe  errasse  to- 
maria vingança  na  cidade;  polo  que  nom  auia  mester  arrefens,  que  des- 
pedio  com  honra.  Os  quaes  tornados  a  EIRey,  e  ouvido  o  recado,  presen- 
te os  Regedores  e  todos  os  seus,  ouve  antre  elles  pratica  que  nom  des- 
se tal  dinheiro,  porque  logo  o  Capitão  mór  lhe  pediria  muyto  mais ;  mas 
o  arménio  falando  comCojatar,  e Resnordim  lhe  disse:  « Lembrete  que » 
c(  primeyro  te  rogauão,  e  tu  agora  rogas.  x>  Os  arrefens  disserão  a  Coja-  y^ 
tar :  «  Tu  só  deste  sempre  bom  conselho  a  EIRey  ;  agora  cumpre  mais :  » 
<c  pois  já  o  mar  ouve  tanto  mal,  olha  que  nom  venha  outro  tal  na  ter-  » 
<K  ra.  »  O  Cojatar  folgou  com  o  que  falarão  os  arrefens,  e  disse  a  EIRey  : 
«  Senhor,  manda  logo  leuar  os  cem  mil  xarafíns  que  o  Capitão  mór  pe-  ^ 
«de,  e  folgaria  que  já  tiuesses  dados  outros  cem  mil,  e  outros  cem  mil, » 
(le  já  ysto  fosse  acabado,  e  aquellas  nãos  d'aly  fossem  partidas;  e  por» 
«tanto  dá  tudo  o  que  te  pedirem. »  E-logo  o  dinheiro  foy  meltido  em» 
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«iquinhosi  e  o  arinenío  que  os  leuassey  e  diasesse  ao  Ga{Ht9o  mér  que  a 
cidade  era  sua^  e  elle  vassallo  d'ElRey  de  Portugal  pêra  the  pagar  quan- 
to tribiito  elle  quigesse ;  e  a  bandeira  que  a  mandasse,  e  seria  posta  por 
sua  mão  onde  elle  mandasse. 

Com  este  dinheiro  e  recado  o  arménio  foy  ao  Capitão  mór,  e  lho 
apresentou,  e  deu  o  recado.  O  Capitão  mór  o  tornou  logo  a  mandar,  e 
que  dissesse  a  ElRey  que  se  fisresse  prestes  com  toda  a  gente  da  cidade, 
e  seus  Regedores,  com  muytas  festas  pêra  receber  a  bandeira  d'£IRey  de 
Portuga],  que  era  sinal  d'obediencla,  que  a  \isse  o  pouo  da  cidade,  pêra 
que  ficassem  todos  seguros.  Com  a  qual  reposta  tornou  o  arménio,  que 
EIRey  Yazia  quanto  mandaua,  e  em  tudo  lhe  obedecia  como  filho.  O  Ca- 
pitão mór  mandou  ao  feitor  recolher  o  dinheiro  em  huma  arca  metida 
dentro  em  sua  camará,  e  mandou  aos  Capitães  que  se  fizessem  prestes, 
louçãos,  e  os  bates  embandeirados  pêra  acompanhar  a  bandeira  até  a 
praya,  e  que  mandassem  estar  prestes  'arlelharía  miúda,  pêra  saluarem 
a  bandeira  quando  o  elle  fizesse.  Os  quaes  se  forão  mormurando  que  fo- 
ra razão  que  logo  daquelle  dinheiro  partira  com  elles,  que  era  razão. 
Francisco  de  Tauora  era  amigo  do  Capitão  mór,  e  lhe  foy  a  ysto  á  mão, 
que  nom  tinhão  razão  de  falar  tal,  que  bem  sabião  que  muyto  mais  se 
auia  de  tirar  d'Ormuz,  e  que  quando  tudo  fosse  acabado,  e  o  Capitão 
mór  nom  fizesse  o  bem  e  razão,  que  então  se  queixarião  com  direita  ra- 
zão, que  agora  nom  tinhão ;  e  nisto  forão  altrecando  até  se  apartarem  e 
se  recolherem  a  suas  nãos. 

O  Capitão  mór  mandou  cortar  huma  bandeira  de  damasco  branco 
e  cremesym,  e  nella  cortadas  as  quinas,  com  escudo  e  coroa  de  tafetá 
azul  e  amarelo,  muyto  bem  feita,  e  grande  de  huma  braça  per  quadra, 
e  cordões  azues  e  brancos,  ))osta  em  hum  pique  com  o  ferro  estanhado. 

Ao  outro  dia  mandou  fazer  prestes  o  seu  batel,  com  bandeiras  e  al- 
catifas de  proa,  em  que  hia  Jorge  Barreto  ^  ♦  Pereira «i^  ^  «com  a  bandei- 
ra, «  acompanhado  de  Dom  António,  eNuno  Vaz  de  Castelo  Branco,  Brás 
da  Silua,  Duarte  '  4» Pereira*  Diogo  Gil  de  Mello,  Diogo  de  Freitas,  e  o 
feitor,  e  João  de  Mello,  e  outros  fidalgos,  e  pessoas  honradas,  todos  ves- 
tidos louçãos ;  o  que  assy  vierão  os  Capitães  em  seus  bates  assy  concer- 
tados e  vestidos,  com  muytas  bandeiras,  e  assy  as  nãos  eslauão  eihbandei- 

^  «pera«  Arch.    ^  Falta  na  copia  da  Aj.    '  «Figueira*  Arcb. 
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radas.  Com  qii«  forao  pêra  terra  tangendo;  es  trombetag,  e  os  bates  m 
apartando  das  nãos  todas  saluarSo  oom  art^haria.  O  airmenio  estaua  na 
praya,  e  Cojatar,  e  Resaordkn,  vestidoa  louçãos^  com  muyta  gente,  oom 
tangeres  e  festas,  e  muylos  cauallos  sellados,  e  os  Regedores  se  chega- 
rão na  borda  d'agoa,  e  Jorge  Barreto  foy  desembarcado  em  braços  dos 
marinheiros,  que  ò  poserao  em;  terra  com  trinta  homens»  e  se  desembar- 
carão dos  outros  bates  fidalgos  muyto  bem  vestidos,  e  então  apresentaria 
a  Jorge  Barreto  hum  bom  cauallo  bem  concertado,  em  que  caualgou,  e 
caualgarao  os  Regedores,  e  se  derão  cauallos  a  todos  os  fidalgos  que  hião 
chegados  á  bandeirai,  e  seus  moços  com  lanças  com  gui9es  e  suas  adar- 
gas, e  diante  as  Irombetas  tangendo,  e  toda  a  gente  diante,  que  oom  ca- 
bia polas  ruas ;  e  assy  entrarão  pola  principal  rua  da  cidade,  que  Gas- 
par Rodrigues,  o  lingoa,  os  hia  ^  ♦  encaminhando ; «  com  que  forSo  ter  á 
grande  mesquita  d'EIRey,  que  estaua  junto  da  praça,  e  d'ahy  voltarão,  e 
forão  ás  casas  d'ElRey,  com  tanta  gente  da  cidade,  que  se  afogauão  huns 
com  outros.  ElRey  estaua  vestido  loução,  em  huma  varanda  que  vinha 
sobre  hum  grande  pateo  dos  paços,  em  que  todos  decerão,  e  forSo  polas 
escadas  acyma  onde  estaua  EIRey,  que  á  porta  da  sala  recebeo  a  bandei- 
ra nas  mãos,  e  também  Jorge  Barreto  que  lha  ajudaua  leuar.  Sobirao 
acyma  ao  terrado  dos  paços,  onde  EIRey  com  sua  mão  pôs  a  bandeira,  o 
que  sendo  visto  das  nãos  lhe  fizei^o  salua  com  artelharia,  e  com  gran?- 
des  gritas,  o  que  assy  fez  ^  0  todo  «  o  pouo  da  terra.  EnlSo  EIRey  deu 
a  Jorge  Barreto  huma  peça  de  brocado  da  Pérsia,  com  que  a  despedio, 
e  aos  outros,  que  os  Regedores  com  toda'  gente  acompanharão  até  os  ba- 
tes, em  que  se  embarcarão  e  tornarão  ás  nãos,  onde  os  CapUães  do  bor- 
do ^.despedirão  do  Capitão  mór,  e  se  forão  pêra  sus»  nãos,  onde  logo 
veo  o  arménio  com  duas  torradas  carregadas  de  carneiros  e  galinhas,  e 
'  ♦  sorças  de  perdizes,  ^  e  muytos  cestos  de  romãs,  marmdios,  figos, 
uvas^  o  que  o  Capitão  mór  mandou  repartir  com  os  Capitães,  do  que  o 
Capitão  mór  mandou  a  EIRey  seus  aguardecimentoa.  . 

Neste  dia  i  tardei  Capitão  mór  chamou  os  Capitães,  com  lM>mén8 
fidalgos^qup  nas  nãos  auia  peraysso,  e  com  todos,  assentados  em  conse- 
lho, praticou  sobre  as  páreas  que  pediria  que  pagasse  EIRey  d'Ormuz, 

>  i^ensiDando*  Âj.  'De  menos  na  copia  da  Aj.  '  «corsas  c  perdizes  ♦  leu 
o  eopista  d'Aj.  por  ignoraria  significação  da  palavra  «çorca,.*  ou  sorça^ 
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porque  tudo  o  qoe  pediaie  «Btana  certo  que  com  elle  assentaria ;  mas  que 
elle  lhe  <pieria  assentar  cousa  tSo  arnetoada^  que  nanqua  a  pudesse  en- 
geitar  nem  quebrar;  eom  o  qual  tributo  assentado  tiraria  sua  carta  de 
vassejagem,  «  assentaria  as  mais  cousas  que  comprisse,  pêra  tudo  ficar 
firme  pêra  sempre.  Sobre  o  que  se  mouerão  grandes  debates,  e  cada  bum 
muy  desuairados,  que  buns  diziãò  que  pedisse  muyto  porque  ficasse  mal 
duvidoso,  e  outros  dizião  que  pedisse  pouco  porque  ficasse  mal  feito.  Tu- 
do o  CapitSo  mór  bem  mtendia  e  dessimulaua ;  no  que  muyto  debatendo, 
o  Capitão  mór  disse  que  seu  parecer  era  assentar  ysto  em  pouca  cousa, 
porque  fosse  melhor  de  pagar,  e  que  nom  parecesse  rasgar,  e  o  assento 
que  fizesse  seria  com  resguardo  que  ElRey  ou  o  seu  Gouernador  da  ín- 
dia ouvesse  por  bem ;  com  que  lhe  pediria  outras  cousas  que  valessem  o 
dobro.  Polo  que  lhe  parecia  que  era  justo  que  pagasse  quinze  mil  xara- 
fins  cad'ano,  de  páreas,  em  dinheiro  de  contado,  e  que  as  mercadorias 
d'ElRey  que  o  feitor  aly  tratasse,  em  compra  e  venda  fossem  liures  de 
todos  os  direitos ;  e  que  as  mercadarías  de  Portuguezes,  se  aly  vies- 
sem traiâr,  fossem  liures  de  direitos  á  entrada,,  e  as  que  tirassem  ásay- 
^a  pagassem  direitos ;  porque  estes  direitos  em  cada  hum  ano  podião  va- 
ler mais  de  outros  quinze  mil  xarafins,  e  os  que  dessem  em  dinheiro  bastaua 
pêra  aly  soster  buma  fortaleza  com  Capitão,  e  officiaes,  com  quatrocentos 
homens  pagos  de  seus  soldos  *e  mantimentos,  ' «  a  saber,  ♦  trezentos  na  ter- 
ra, e  cento  em  armada  do  mar.  O  que  por  todos  ouvido,  nada  confiarão  que 
se  auia  d^assentar  como  o  pintaua  o  Capitão  mór,  polo  que  disserão  que 
lhes  parecia  bem.  Do  que  o  Cajâtão  mór  mandou  a  João  Estão  que  fi- 
zesse auto,  em  que  todos  assinarão.  Com  ysta  assy  assentado,  presente 
todos,  disse  a  Francisco  de  Tauora  que  lhe  pedia  por  mercê  que  fosse  a 
terra- fazer  este  assento  com  EIRey,  com  os  apontamentos  que  lhe  daria; 
o  que  Francisco  de  Tauora  aceitou  ^  «  com  boa  vontade,  *  porque  sabia 
que  niirguem  folgaua  com  o  bem  do  Capitão  mór  tanto  como  elle  ;  e  dis^ 
se  ao  Capitão  mór  que  por  seruiço  d'ElRey  fiaria  muy  inteiramente  o  que 
lhe  elle  mandasse.  Então  o  Capitão  mór  lhe  deu  os  apontamentos,  com 
que  se  foy  a  terra  no  seu  batel,  com  o  fi^ter,  e  Gaspar  Rodrigues  o  \\tk- 
goa,  onde  chegando  a  terra,  que  foy  dito  a  EIRey  que  vinha  hnm  Capi- 
tão, EIRey  o  mandou  receber,  e  veo  a  porta  Resnordim,  que  o  leuou  an- 

^  De  menos  no  Ms.  d'Aj.    «  ♦de  boamente*  Aj. 


836  DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1507. 

te  ElRey,  que  lhe  fez  muyta  honra,  e  o  fez  assentar  junto  de  Gojatar  e 
Besnordim,  e  o  seu  Gozil  mõr,  e  todos  os  do  conselho ;  onde  Francisco 
de  Tauora  disse  a  ElRey  que  lhe  trazia  recado  do  Capitão  mór,  que  o 
daria  que  todos  o  ouvissem.  Disse  ElRey  que  folgaua  muyto  que  falasse 
o  que  lhe  era  mandado.  Então  Francisco  de  Tauora  disse:  «c Gojatar, » 
ae  tu,  Resnordim,  porque  sois  cabeças  e  Regedores  d'este  Reyno,  e» 
c(  sois  tao  sesudos,  e  bons  homens,  que  o  que  fizerdes  tudo  será  bem  fei«* » 
«lo,  e  firme  pêra  sempre.  E  porque  ElRey  Çafardim,  que  presente  es-» 
«tá,  tem  dado  obediência  a  ElRey  de  Portugal,  senhor  dos  mares  e  das» 
« índias,  por  assy  ser  vassalo,  elle  lhe  ha  de  ajudar  a  guardar  e  defen-» 
«der  esta  cidade,  e  todos  seus  portos,  de  quem  lhe  quiser  fazer  mal,  co-» 
«mo  verdadeiro  amigo;  e  pêra  esta  guarda  melhor  poder  fazer,  nesta» 
«cidade  terá  huma  fortaleza  com  gente,  e armada  no  mar,  com  que  se-» 
a  jão  francos  quantos  mercadores  vierem  pêra  esta  cidade  com  suas  nãos.  » 
«A  qual  fortaleza,  com  Capitão  e  gente  que  nella  estará,  com  'armada» 
« no  mar,  tudo  será  pago  com  quinze  mil  xarafins  cad'ano.  E  nom  quer  » 
« ({ue  mais  pagues  de  páreas  em  cada  hum  ano ;  do  que  fará  clirta  a  » 
«  ElRey  de  Portugal ;  e  que  as  mercadorias  que  o  feitor  d'ElRey  aquy  » 
«  comprar  e  vender  serão  liures  de  direitos ;  e  que  as  fazendas  dos  Por-  » 
« tuguezes  serão  liures  de  direitos  á  entrada  somente.  E  esta  liberdade » 
« folgasse  de  lhe  dar,  porque  todos  quantos  viessem  a  Ormuz  todos  o » 
«auião  de  seruir,  ^  «e  morrer  por  seu  seruiço, *  como  por  ElRey  seu» 
«Senhor.  E  que  ysto  te  manda  notificar  que  o  faças,  se  fores  muyto j» 
«contente,  e  por  tua  vontade,  e  que  sobre  ystoiomes  muyto  bom  con*» 
«  selho  com  os  teus,  e  se  fores  contente  disto  lhe  faças  carta,  por  ti  as-  » 
«  sinada,  com  os  teus  Regedores,  e  do  teu  conselho,  com  obrigação  de  » 
« todo  comprires,  tu,  e  os  que  de  ty  descenderem.  Aquy  neste  papel » 
«está  tudo  escrito,  e  assinado  polo  Capitão  mór,  que  assy  tudo  compri-» 
«  rá  como  diz ;  o  que  tudo  te  fique.  E  também  aly  ficaua  o  escriuão  pêra 
fazer  a  carta  do  Capitão  mór,  se  elle  fezesse  a  sua,  porque  já  João  Es- 
tão leuaua  as  menutas  de  como  auia  de  fazer  as  cartas,  que  lhas  dera  ò 
Capitão  mór.  Com  que  Francisco  de  Tauora  se  despedio,  e  se  tornou,  e 
Cojatar  lhe  disse  que  tudo  se  faria  assy  como  queria  o  Capitão  mór,  que 
fazia  toda  boa  razão. 

^  Falta  na  copia  da  Aj. 
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Ficou  EIRey  eom  os  seus  may  conteotes,  \endo  o  pouco  que  o  Ca- 
{rilão  mór  pedia,  porque  tudo  aquilo,  e  muyto  mais  se  gastaria  trazendo 
aly  armada;  com  que  auidos  muytos  coõselhos,  concordarfo  que  tudo 
assy  fosse  assentado,  e  logo  as  cartas  feitas,  antes  que  se  mais  passasse 
nada.  Então  se  fez  a  carta  d'ElRey  em  huma  folha  de  pasta  ã'ouro,  en- 
rolada como  pergaminho,  e  nella  riscadas  as  letras  em  lingoa  pérsia,  que 
era 'a  natural  da  terra ;  em  que  EIRey  assinou,  e  os  Regedores,  e  qua- 
tro, os  príncipaes  do  Reyno ;  e  a  carta  do  Capitão  mór  foy  feita  em  pa- 
pel branco  da  Pérsia,  grosso,  muyto  branco,  escrito  com  leiras  douradas, 
huma  em  portuguez,  e  outra  em  pérsio :  o  que  tudo  foy  feito  até  o  ou- 
tro dia  ao  meo  dia,  ao  que  -João  Estão  veo  da  terra,  e  deu  conta  ao  Ca- 
pitão mór  de  todo  o  que  era  feito,  que  EIRey  ficaua  esperando  que  fos- 
sem polas  cartas,  ou  senão  que  as  mandaria  trazer  a  terra. 

Então  o  Capitão  mór  mandou  Afonso  Lopez  da  Costa,  e  Francisco 
de  Tauora,  e  Dom  António,  e  João  da  Noua,  que  fossem  a  terra  receber 
as^  cartas  da  mão  d'£IRey,  e  que  o  vissem  assinar  com  os  Regedores,  e 
que  lhe  perguntassem  se  o  fazia  de  sua  vontade,  e  com  EIRey  falassem 
todas  as  firmezas  que  lhe  bem  parecesse.  O  quQ  assy  foy  feito,  que  fo- 
rão  a  terra,  e  recebidos  na  praya  poios  Regedores  com  muyta  gente,  e 
EIRey  os  recebeo  á  porta  da  sala,  e  assentados  todos  em  huma  varanda, 
Gaspar  Rodrigues,  lingoa,  leo  as  cartas  dTIRey,  perguntandolhe  se  era 
contente,  e  tudo  fazia  de  sua  vontade,  e  de  seus  Regedores ;  e  todos  dis- 
serão  que  assy  o  compririão  pêra  sempre ;  o  que  o  lingoa  disse  que  assy 
o  jurassem,  como  logo  jurarão  no  seu  moçafo,  segundo  seus  costumes.  En- 
tão assinou  EIRey,  e  os  Regedores,  e  os  outros  todos  com  muyto  prazer. 
Então  EIRey  deu  aos  Capitães  a  cada  hum  huma  peça  de  borcado  da 
Pérsia,  e  seis  panois  de  seda  ricos ;  com  que  se  despedirão. 

Então  mandou  EIRey  Reis  Abdallá  ao  Capitão  mór,  e  por  elle  lhe 
mandou  huma  cinta  á  feição  de  mouro,,  com  hum  traçado,  e  adaga,  tudo 
guarnecido  d'ouro  e  pedraria,  que  valia  mais  de  cinquo  -mil  xarafins,  e 
vinte  peças  de  cetym,  e  damascos  da  Pérsia^  e  o  Reis  Abdallá  que  visse 
assinar  o  Capitão  mór,  e  recebesse  as  cartas ;  ao  que  se  ajuntarão  os  mar- 
cadores das  nãos  que  estauão  tomadas,  que  passauio  de  quarenta,  pediu* 
do  a  EIRey  que  mandasse  pedir  ao  Capitão  mór  liuramenlo  das  suas  nãos. 
Ao  que  se  muyto  amesquinhou  EIRey,  dizendo  que  nom  sabia  se  o  Ca- 
pitão mor  aueria  menencoria,  mas  que  elles  fossem  ao  Capitão  mór  pe^. 
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dir  misericórdia,  e  que  elle  da  iiia  parte  Uio  mandaria  muy to  rogar,  o 
que  muyto  encarregou  'Abdaliá,  que  acabando  de  receber  as  cartas,  ajur* 
dasse  da  sua  parte  a  rogar  poias  nãos  dos  mercadores.  Os  quaes  ordena- 
rão três,  os  príncipaes,  que  fossem  ao  Capitão  mór  em  nome  de  todos,  e 
fizessem  todo  o  concerto  como  liuraseem  suas  nãos ;  e  antrc  sy  fizerão 
presente  ao  Capitão  mór  de  riquas  peças  d'ouro  e  pedraria,  e  riquos  pa* 
nos,  que  tudo  bem  valia  dez  mil  xarafins,  que  leuarão  em  hum  caixão. 

O  Capitão  mór  recebeo  Abdallá  com  muyto  gazalhado  perante  os 
Capitães,  e  antre  elles  o  fez  assentar,  onde  logo  se  apresentarão  as  car- 
tas, que  se  lerão,  e  o  Capitão  mór  as  assinou  elle  só.  O  mouro  quizera 
que  assinarão  os  Capitães ;  o  Capitão  mór  lhe  disse,  que  elle  assinara  em 
nome  d'£lRey  de  Portugal,  que  ninguém  com  elle  auia  d'assinar;  com 
que  o  mouro  se  satisfez,  e  guardou  as  cartas.  Então  apresentou  ao  Ca* 
pitão  mór  o  presente  que  lhe  ElRey  manda ua.  O  Capitão  mór  disse  que 
o  tomaua  por  boa  amizade,  e  folgaua  com  as  armas,  que  as  mandaria  a 
ElRey  seu  Senhor,  que  folgaria  com  ellas,  por  serem  de  hum  bom  Rey 
seu  vassallo,  e  amigo ;  e  mandou  ao  feitor  que  tudo  recolhesse ;  de  que 
os  Capitães  ficarão  muy  enuejosos,  e  praticando  disserão  que  se  a  ElRey 
pedira  muyto  mais,  que  mais  dera.  O  Capitão  mór  sentior  ysto,  e  lhe  dis- 
se:«  Se  vos  parece  mal  ysto  assentado  assy  brandamente,  que  dissereys  » 
«  se  muyto  lhe  pedira,  com  que  nom  viera  ao  bom  assento  em  que  agora  » 
«está?  Ysto  he  o  natural  dos  homens:  a  huns  parecer  a  casa  baixa,  ei> 
«a  outros  alta.  Dêmos  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor,  por  tanta  mer-» 
«  cê  que  nos  tem  feita. » 

Então  Abdallá  apresentou  ao  Capitão  mór  os  mercadores  das  nãos, 
dizendo  que  ElRey  lhe  mandaua  muyto  rogar  que  com  elles  ouvesse  mi- 
sericórdia ;  os  quaes  apresentarão  ao  Capitão  mór  seu  riquo  presente,  dei- 
tandoselhe  aos  pés,  que  delles  ouvesse  piadade,  e  que  bastasse  o  muyto 
mal  que  tinhão  auido,  de  seu  mao  conselho  que  tomarão  em  se  quere- 
rem ãtreuer  em  pelejar  com  suas  nãos.  O  Capitão  mór  lhe  nom  quis 
tomar  nada,  e  lhe  fez  tomar  a  recolher  seu  presente,  e  falou  com  Ab- 
dallá, que  dissese  a  ElRey  que  lhe  pesaua  muyto  nom  poder  fazer  seu  ro- 
90,  porque  elle  tinha  dadas  as  nãos  aos  Capitães,  e  caualleiros  que  as 
•tomarão  ás  lanadas,  pelejando  com  quem  Ibe  queria  fazer  mal ;  que  por- 
tanto tale  nysso  nom  podia  (azer  mais  que  ser  rogador;  que  os  merca- 
doras ae^CMoartaasem  com  w  Capitães,  que  oUe ajudaria  quanto  pudes- 
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xarafins,  de  que  os  Capitães  ^  «fèngírSo»  que  lhe  fam  aggrauo^  e  oê 
Mouros  forSo  muyto  contentes.  Com  o  qual  coocerlo  feito  logo  se  foríía 
a  terra,  e  IrouxerSo  o  dinheiro  em  xaraftns,  e  tangas  de  prata,  que  o 
Capitão  mor  mandou  entregar  aos  Capitães,  e  elles  o  entregarão  em  guar- 
da a  Pêro  Vaz'  d'Orta,  feitor :  com  que  se  os  Mouros  forão  cada  hum  are- 
cadar  suas  nãos.  Os  Capitães  ficarão  conlentes  com  o  dinheiro,  e  com  o 
que  cada  hum  tinha  arrecadado,  que  era  o  melhor  fato  que  acharão,  e 
assy  os  mestres  e  pilotos,  e  toda  a  gente. 

Então  pedirão  ao  Capitão  mór  que  fizesse  a  repartição  do  dinheiro, 
porque  do  que  elle  fizesse  serião  contentes,  por  nom  auer  diíferenças.  O 
Capitão  mór  disse  que  o  faria  por  amor  d'elles ;  que  fossem  a  jantar,  e 
tornassem,  e  elle  ^  «em  tantos  cuidaria  na  repartição :  o  que  assy  fize- 
rao,  e  o  Capitão  mór  fez  huma  folha  escrita  da  repartição,  dizendo  que 
'  «assy»  lhe  parecia  bem,  se  elles  fossem  contentes,  **di  saber;*  que 
cada  hum  delles  ouvesse  cinco  mil  xarafins,  que  erão  sessenta  mil  xará- 
fins,  e  que  os  quarenta  mil  fossem  partidos  em  partes  iguaes,  segundo  o 
regimento,  e  repartição  das  presas,  ^  «a  saber, »  que  o  gromete  ouvesse 
duas  partes,  e  o  pajé  huma,  e  os  marinheiros  ouvessem  como  dous  gro- 
meles,  e  com  elles  igualmente  os  homens  d'armas,  e  que  os  escriuães,  e 
marinheiros  despenseiros,  guardiães,  e  estrinqueiros  cada  hum  como  ma- 
rinheiro e  meo,  e  que  os  contramestres ,  e  gageiros  cada  hum  como  * 
«dous«  marinheiros,  e  que  os  bombardeiros  cada  hum  ouvesse  como 
dous  marinheiros,  e  que  os  condestabres,  e  mestres,  e  pilotos,  e  homens 
fidalgos  cada  hum  ouvesse  como  dez  marinheiros,  e  que  os  homens  alei- 
jados na  guerra  ouvessem  como  ametade  de  hum  fidalgo,  e  se  fosse  fi- 
dalgo ^  »  ouvesse «  o  dobro  de  sua  partição.  E  tudo  assy  escrito,  e  apon- 
tado tudo  per  ordem,  todos  forão  muyto  contentes,  e  mormente  os  Capi- 
tães: e  por  a  gente  ser  pouca,  e  o  dinheiro  muyto,  veo  a  parte  de  mais 
de  dez  xarafins,  e  todos  ficarão  contentes ;  e  porque  depois  do  concerto 
feito  o  arménio  trouxe  ao  Capitão  mór  o  presente  dos  Mouros  das  nãos 
inda  praguejarão. 


^  «fingião*  Aj.  ^  «então*  Aj.  '  «a  elle«  Aj.  ^  De  menos  no  exemplar 
d^Aj.  *  Idem.  *  E  não  «dos  ♦  como  se  lé  nas  copias  do  Arch.  e  Aj.  ''  «fos- 
lie  «  Aj. 
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CAPITULO  VIL 

COMO  DEPOIS  1)E  TODO  ASSENTADO  COMO  O  CAPITÃO  MÓR  QUIS,  ORDENOU  FAZER 
FORTALEZA,  COBRE  QUE  OS  CAPITÃES  CONTENDERÃO  COM.  O  CAPITÃO  MÓR 

QUE  NOM  FIZESSE  A  FORTALEZA. 


s 


ENDO  todo  assy  assentado,  o  GapítSo  mór  mandoQ  dizer  a  Cojatar  que 
elle  se  queria  bír  pêra  a  índia ;  e  porque  a  cidade,  e  Beyno  d'Ormuz  já 
eslaua  na  obrigação  d'EIRey  de  Portugal  o  auer  de  guardar  no  mar,  e 
na  terra^  pêra  o  que  aly  auia  de  deixar  Capitão  com  gente  que  andasse 
d'armada  no  mar ,  em  fustas  que  o  Yisorey  mandaria  pêra  guarda  dos 
portos,  e  também  porque  auia  de  Ocar  feitor,  com  feitoria  pêra  as  fazen- 
das que  auiao  de  vir  da  índia,  era  necessário  fazer  huma  casa  forte  na 
ponta  da  cidade,  junto  das  casas  d'EIBey,  pêra  que  estando  os  Portugue- 
zes  assy  perto  d'EIRey,  elle  olharia  por  elles  como  seus  vassallos  que  o 
auião  de  seruir. 

O  Cojatar,  como  já  muyto  desejaua  ver  nossa  armada  fór,a  d'Ormuz, 
talando  com  ElBey  sua  tenção  e  segredos,  mandou  dizer  ao  Capitão  mór 
que  a  cidade,  e  Judo  era  seu ;  que  fizesse  quanto  quigesse,  que  tudo  es- 
taua  em  sua  mão.  Então  o  Capitão  mór  falou  sobre  esta  cousa  com  os 
Capitães.  Elles,  como  homens  que  já  andauão  enfadados  dos  trabalhos, 
desejando  de  se.birem  pêra  a  índia,  forão  nysto  contra  o  Capitão  mór, 
dizendo  que  pois  tinha  conquistado  e  ganhado  o  Beyno  d'0rmuz7  e  feito 
tributário  per  carta,  que  se  devia  de  contentar  tendo  acabado  tão  grande 
cousa,  com  tanto  dinheiro  ganhado  pêra  despezas  dTlRey,  com  que  se 
devia  hir  ao  Yisorey,  e  darlhe  disso  conta,  e  então,  se  lhe  a  elle  pare- 
cesse bem,  mandaria  Capitão  e  gente,  e  armada,  que  fizesse  fortaleza,  e 
armada  que  andasse  no  mar,  e  que  a  ysto  lançasse  boa  conta ;  e  que  fa- 
zendo agora  fortaleza  seria  grande  trabalho,  em  que  se  gastaria  muyto 
tempo;  e  sendo  feita  era  necessário  nella  deixar  ao  menos  duzentos  ho- 
mens, com  artelharia  e  moniçSes,  que  nom  tinha,  e  ^  »  ficando  assy  esta 
fortaleza  e  gente  nom  tinha  m  armada  que  lhe  deixar,  pois  que  nom  auião 
de  ficar  as  nãos,  que  já  se  não  podião  soster  sobre  o  mar ;  e  pois  fican^ 

^  De  menos  no  Ms.  da  Aj. 
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do  assy  a  fortaleza  feita,  sem  ler  força  no  mar,  era  bum  penhor  que  aly 
ficaria»  pêra  cada  vez  que  os  Mouros  quígessem  nelle  tomarem  vingança 
de  seus  males,  e  matando  todos  os  Portuguezes  lhe  ficaua  a  fortaleza  fei- 
ta, e  bem  artelhada,  pêra  se  defenderem  quando  'armada  vier  a  tomar 
dyslo  vingança ;  e  que  pois  elle  nom  trazia  regimento  d'£lRey  que  fizes- 
se fortaleza,  a  nom  deuia  de  fazer.  £  porque  ysto  a  todos  pareceo  bem 
lhe  requerião  da  parte  dTIRey  que  nom  fizesse  fortaleza,  e  dysto  lhe  des- 
se estromento  pêra  sua  guarda,  e  que  então  fizesse  sua  vontade,  porque 
elles  obedecerião  seu  mandado.  O  Capitão  mór,  ouvido  tudo,  e  que  os 
Capitães  todos  outorgauão  e  ajudauão,  Ihè  fez  largo  arrezoamento,  di* 
zendo  que  era  bem  atlentado  todo  o  que  dizião ;  então  mostrou  seu  re- 
gimento, dizendo  que  somente  ouvissem  hum  ponto  delle,  e  amostrou  es- 
crito de  muytos  capítulos,  e  no  cabo  de  lodo,  o  derradeiro  dizia,  «e  de 
todo  o  contheudo  neste  regimento,  vós,  Afonso  d'Alboquerque  amigo,  (àr 
reys  tudo  aquillo  que  vos  parecer  mais  meu  seruiço. »  Lido  este  ca- 
pitulo, o  Capitão  mór  lhe  disse:  «Senhores,  Vossas  Mercês,  4eeeu,«» 
« com  ajuda  de  Nosso  Senhor,  temos  ganhado  e  feito  tributário  este » 
« Reyno,  cpmo  vedes,  e  nom  temos  feito  nada,  e  todo  nosso  trabalho » 
tc^  «ficariam  perdido,  se  ysto  que  temos  ganhado  o  nom  guardas-» 
<csemos  bem,  que  ficasse  seguro,  e  o  guardássemos  até  o  mais  rate*» 
K  ficarmos.  'O  inconveniente,  que  apontaes,  dos  poucos  que  somos  pêra  » 
'  «  ficar  na  fortaleza,  e  'armada  que  nom  temos,  digo  que  minha  tenção  » 
«  he  fazer  fortaleza  mais  forte  que  possa  ser,  e  em  sua^  guarda  deixar » 
c(  estas  nãos,  que  aquy  se  gastem,  que  huma  só  mande  â  índia  chamar, » 
<K  e  trazer  o  que  for  necessário,  pêra  que  se  nom  perqua  o  que  com  * » 
«  *  tanto  #  trabalho  '  *  está  *  ganhado,  sendo  a  cousa  que  ao  presente  he  » 
«a  melhor  que  ha  na  índia.  E  porque  este  encargo  ElRey  nosso  senhor» 
n  *  *  carrega  «  sobre  mym;  dizendome  que  sobre  todo  seu  regimento  faça  » 
«  o  que  me  bem  pareceri  e  nom  me  diz  que  o  faça  com  vossos  conselhos, » 
c(  tudo  vos  mostro  e  ponho  diante,  com  que  vos-  requeiro  que  me  ijudeys  » 
«  a  fozer  ysto,  que  me  parece  muyto  seruiço  d'£lR6y  nosso  senhor. » 

Os  Capitães,  vendo  a  determinação  do  Capitão  mór,  se  esoandalisa* 
rão  muyto,  auendo  por  muy  grande  oppressão  e  trabalho  a  fortaleza  que 
queria  fazer,  e  nysto  tornarão  muyto  a  repetir,  é  o  Capitão  mór  se  af* 

^  «rica*Aj.    '  DemenosnoMs.  da*Aj.    ^  «lemosnAj.    ^  ♦  encarrega  *  A j . 
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Tununbaque,  que  «  era  «  onde  eslaua  a  pedreira,  a  embarcar  a  pedra  nos 
bates,  e  a  trazerem  á  obra,  e  por  resguardo  que  nom  ouyesse  algum  des- 
mando, hiríão  elles  Capitães  com  seus  bates  e  gente  em  guarda  dos  ba- 
tes, até  acabarem  de  carregar ;  e  ysto  cada  dia  dous  Capitães,  onde  elle 
também  hiria  quando  lhe  coubesse  seu  dia,  com  os  outros,  que  com  to- 
dos auia  de  trabalhar  igualmente :  sobre  o  que  os  Capitães  rouyto  torna- 
rão a  contender  e  debater,  o  Capitão  mor  sempre  dessimulando,  e  lhe 
falando  ás  boas ,  o  que  era  pior.  O  Capitão  mór  queria  tudo  acabar  por 
bem,  e  vendo  que  lhe  nom  prestauão  suas  mansidões,  lhe  disse:  «Se-» 
u  nhores  Capitães,  bem  vejo  que  andaes  enfadados  doestes  trabalhos,  por-  » 
«  que  todos  os  seruiços  d'£lRey,  que  se  fazem  sem  vontade  do  coração, » 
«são  grandes  trabalhos,  e  por  este  respeito  buscaes  tantos  inconuenien- » 
«tes  a  este  tamanho  scruiço  d'ElRey  nosso  senhor,  como  he  arrematar-» 
«lhe  o  senhorio  doeste  Reyno  que  temos  ganhado,  com  lhe  fazer  nesta» 
«cidade  huma  muy  forte  fortaleza,  que  posso  fazer  sem  nenhum  traba-» 
«lho  da  gente,  porque  tudo  hey  de  pagar  do  dinheiro  d'ElRey,  que  he» 
«dos  cem  mil  xarafíns  que  ElRey  d'Ormuz  pagou  da  despeza  d'ésta  ar-» 
«  mada ;  que  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  espero  acabar  a  fortaleza  com  » 
«menos  da  metade,  e  os  outros  mandar  ao  Visorey  pêra  pimenta,  que» 
« lhe  leuará  João  da  Noua.  E  então  concertarey  esfarmada  do  adubío  » 
«  que  ha  mester  de  tanto  tempo  que  anda  no  mar ;  e  a  fortaleza  con- » 
«  certada  em  modo  que  se  possa  defender,  e  as  nãos  concertadas,  com  » 
«  ellas  hirey  ao  cabo  de  Guardafuy,  onde  andaremos  á  galhofa  das  pre-  » 
«zas.  E  por  tanto  vos  notefico  que  se  ysto  ouverdes  por  trabalho  in'en- » 
« tregueys  as  nãos,  porque  eu  metterei  nellas  Capitães  que  folguem  de  » 
«  seruir  ElRey  nosso  senhor  no  que  lhe  eu  mandar. »  Ao  que  todos  res- 
ponderão cada  hum  como  quis,  e  porque  assy  estauão  trauados  na  pra- 
tica, João  da  Noua,  que  já  pêra  ysso  vinha  ordenado,  falou  ao  Capitão 
mór,  dizendo  :  «  Senhor,  Tristão  da  Cunha  me  mandou  que  viesse  com  » 
«Vossa  Mercê  e  com  elle  andasse  até  fazer  alguma  cousa  boa,  de  que» 
«leuasse  a  noua,  e  me  fosse  pêra  a  índia  a  hir  nas  nãos  do  Reyoo,'e» 
«  as  leuar  a  ElRey  nosso  senhor ;  e  porque  Nosso  Senhor  a  Vossa  Mer-  » 
« cê  tem  acabado  com  tanta  sua  honra  hum  tão  grande  feito,  como  he  » 
«  ganhado  este  Reyno  d'Ormuz,  e  o  fazer  tributário  ao  senhorio  de  Por- » 
«tugal,  de  que  espero  que  o  Visorey,  e  ElRey  nosso  senhor  ine  farão» 
u  muy  ta  mercê  d^aluiearas  de  tio  grandes  nouas,  me  fará  mercê  darme  » 
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tr  licença  pêra  me  hir,  porque  se  mate  tardar  m>m  cliegarey  a  tempo  n^ 
«  que  possa  hír  pêra  o  Reyno. »  O  Capitio  mór  se  mostrou  muy  triste,  e  » 
esleue  calado  hum  pouco,  e  llie  respon^ :  « Senhor  João  da  Noua, » 
«  perdoe  Deos  a  quem  vos  bem  nom  aconselha,  que  he  pedirme  tal  Ih  » 
«  cença,  estando  eu  em  tal  necessidade,  que  auia  mester  outra  tanta  gen-  » 
« te  e  armada ;  e  se  taes  nouas  agora  désseys,  assy  como  dizeys,  seríSo  » 
«falças  e  em  vão,  pois  nom  tem  remate,  que  agora  lhe  quero  fazer» 
«  com  fortaleza,  que  tudo  segurasse  que  se  nom  perdesse  o  ganhado  com  » 
«tantos  trabalhos ;  o  que  a  estes  senhores  lhe  parece  mal,  e  tanto  tra-» 
«  balhão  porque  este  remate  de  fortaleza  nom  faça,  como  vós  vedes,  que  » 
«contra  mym  tem  tantos  debates.  Polo  qoe  vos^peço  por  mercê  que  tal» 
«licença  me  nom  peçaes,  porque  vola  não  dou,  e  vola  dera  se  tiuera» 
« feito  na  fortaleza  obra  que  estiuera  esta  cousa  segura. »  João  da  Noua 
se  mostrou  muy  to  queixoso,  dizendo :  «  Assy,  senhor,  he  bem  que  me  » 
«  nom  deys  licença,  pois  vola  pedi  trazendoa  eu  comigo  per  Tristão  da  » 
« Cunha,  que  me  mandou  que  me  fosse,  tanto  que  visse  cousa  feita  de  » 
«que  pudesse  dar  noua;  que  abastaua  ametade  do  que  tenho  visto. »  O 
Capitão  mór  se  affirontou,  e  lhe  disse :  «Se  vós  vos  fordes  sem  minha» 
« licença,  nem  leuando  carta  minha,  que  credito  vos  darão  ao  que  con- » 
« tardes  ?  E  afora  ysso  vos  darão  bom  castigo,  por  deixar  a  bandeira  d'EI-  » 
«Rey  nosso  Senhor  na  guerra^  e  vos  hirdes  sem  licença  de  vosso  Ca-» 
«  pitão  mór. »  João  da  Noua  lhe  disse :  «  Meu  Capitão  mór  me  mandou  » 
«  que  eomvosco  viesse,  e  lhe  tomasse  com  as  nouas.  Assy  que  eu  Ao  » 
«o  que  fiz  o  erro  na  licença  que  pedi. »  O  GapiSo  mór  repousadamen- » 
«te  lhe  disse :  «Ora  porque  nom  erreys,  vos  hey  por  preso  nesta  nao, » 
«  e  delia  nom  sayaes  sem  minha  licença,  sob  pena  de  perderdes  vossa  me-  » 
«nagem,  que  vos  hey  por  tomada. »  E  mandou  ao  eseriuão  Joio  Estão 
fazer  auto  de  menagem ;  e  o  mandou  que  se  fosse  ao  caslello  de  proa. 
E  mandou  chamar  Gomez  Teixeira,  caualleiro  honrado,  que  andaua  na 
nao  de  João  da  Noua,  e  lhe  fez  entrega  da  nao,  e  como  Capitão  nella  es- 
Uuesse,  e  eom  dia  fizesse  o  que  lhe  mandasse :  o  que  Gomez  Teixeira 
recusou  aceitar,  por  assy  ser  amigo  de  João  da  Noua,  e  -andar  em  sua 
companhia ;  sobre  o  que  muy  to  aprefiou.  O  Capitão  nór  lhe  disse : 
«  Senhor  Gomes  Teixeira,  naquella  nao  a  quem  serute  ?  a  João  da  No- » 
«ua,  ou  a  EIRey?  E  pote  nella  andate  seruindo  ElRey  noaso  Senhor,» 
«  como  todos  fazemos,  e  eu  sou  Capitão  mór  d'esta  armada,  vos  mando  » 
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« que  obedeeaee  mea  mandadf. »  E  Ibe  passou  seu  aluará,  que  Ioda  a 
gente  da  nao  lhe  obedecesse  como  Capitfto. 

E  mandou  que  os  bates  de  António  do  Campo,  e  Manuel  Teles,  fos* 
sem  ao  outro  dia  á  pedreira,  que  mandou  Afonso  Lopes  da  Costa  que 
com  seu  batel  e  gente  fosse  em  guarda  dos  bates.  O  que  assy  foy  feito 
sem  ninguém  o  recusar,  e  este  dia  forão  estes  dous  bat&,  e  ao  outro  dia 
foy  o  batel  de  Francisco  de  Tauora,  e  de  João  da  Noua,  e  foy  em  guar* 
da  delles  Dom  António  no  batel  do  Capitão  mór,  e  ao  outro  dia  forSo 
outros  dous  bales,  assy  com  sua  guarda,  e  nesta  ordem  se  fez  grande 
ajuntamento  de  muyta  pedra.  Então  o  Capitão  mór  fez  feitor  da  obra, 
pêra  fazer  os  pagamentos  aos  trabalhadores,  a  hum  Duarte  Dinis,  com  hum 
escriuão ;  o  qual,  em  quanto  assy  se  ajuntaua  a  pedra,  fez  muyto  barro, 
com  que  se  auião  d'abrir  os  aliceces,  e  encher  até  a  face  da  terra :  o 
qual  barro  he  forte  em  estremo,  que  he  pisado,  e  peneirado,  e  feito  com 
muylo  trabalho.  E  sendo  já  assy  tudo  junto,  o  Capitão  mór  se  foy  a  ter- 
ra com  toda'  gente  da  armada,  e  ohamou  João  de  Frandes,  bombardei- 
ro, que  era  bom  mestre  d'estas  obras,  e  lhe  assinou  per  onde  abrisse  os 
aliceces  da  torre  da  menagem  ,  a  que  mandou  que  fendesse  os  aliceces 
pêra  vinte  pés  de  largo ,  porque  esta  torre  da  menagem  auia  do  ser  de 
três  sobrados,  e  tão  alta  que  descobrisse  toda  a  cidade,  e  mais  alta  que 
o  alcorão,  porque  do  terrado  dé  cyma,  se  comprisse,  auia  de  tirar  arte- 
Iharia  grossa,  e  de  todolos  outros  sobrados.  Em  cada  quadra  auia  a  torre 
de  ler  doze  couados  de  vão  no  primeyro  sobrado ;  e  se  abrio  o  alicece 
nesta  largura,  e  sendo  seis  dias  do  mes  d'Oulubro  do  anno  de  1S07. 

O  Capitão  mór  por  sua  pessoa  tomou  nas  mãos  a  primeyra  pedra, 
e  'assentou  na  esquina  da  entrada  da  torre,  dizendo :  «  Em  nome  de  Jc- 
« su  Christo,  e  da  sua  saneia  Madre,  Nossa  Senhora  da  Victoria,  que » 
«  nos  sempre  dé  contra  os  imigos  da  fé  do  seu  bento  filho. »  O  que  a^ 
sy  fizerão  os  Capitães,  e  fidalgos,  tangendo  as  trombetas,  enuocando  Nossa 
Senhora  da  Victoria.  E  assy  foy  posto  o  nome  á  forteleza,  e  tanta  gente 
auia  no  trabalbo,  que  neste  dia  foy  cheo  o  alioesse  todo  até  sobre  terra ; 
e  porque  a  geo^te.  era  muyta,  em  quanto  se  enoheo.  este  alioesse  se  abrio 
o  outro  assy,  e:  sendo  huna  cbeo  o  outro  eetaua  já  aberto^,  porque  os  tra^ 
iMlbadwres  acodirSo  muytos  á  obra»  porque  afora  aeu  premio,  que  cada 
dia  lhe  p4gftu$o  nu  ipao,  o  Gapitfio  iQÓr  na  obra  lhe  mandava  dar  tâ- 
maras,: e  agofi ;  com  que  andauão  muyto  contentes,  e  o  Capitão  mór  senn 
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pre  muylo  tratNdluuukr  no  «riamenlo  úê  pedra»:  que  Buiiqiia  os  bales  er-- 
rauio.  £  porque  o  niór  iralhlbo  era  da  genle  do  nar  Hie  maDdoo  pa-- 
gar  a  cada  hum  dez  pardaos  de  seii  sold6^  a  aoa  mesbres,  «  contrames** 
três,  e  pilotos  a  Tinte,  e  eíncoenta ;  com  qlie  todos  andavSo  muyto  con- 
tentes. O  Capitão  mór,  por  resguardo  do  que  podia  ser,  mandou  coneer* 
tar  hum  parao  grande  das  nãos  doi;  Mouros,  e  lhe  mandou  fozer  grande 
toldo  por  amor  da  calma,  em  que  eslaua  sempre  Dom  António  com  se- 
sen}a  homens  ficlialgos ,  e  caualleiros  honrados,  a  que  se  daua  mesa ;  e 
também  mandou  dar  a  cada  Capitão  tresentos  xarafins,  que  dessem  mesa 
á  gente ,  porque  estíuessem  sempre  mi  nãos  e  nom  fossem'  a  terra ,  por- 
que os  Mouros  nom  soubessem  que  a  gente  era  tão  pouca ;  e  principal- 
mente o  Capitão  mór  ysto  fazia  por  ter  a  gente  contente.  E  por  segu* 
rar  mais  a  terra,  mandou  ao  feitor  Duarte  Dinis  assentar  em  huma  grande 
casa  junto  da  obra,  onde  lhe  mandou  que  Vendesse  muyla  roupa  deCam- 
baya,  que  se  tomou  nas  nãos,  e  muytas  drogas,  que  elle  comprou  aos 
Capitães  por  avaliação  de  que  elles  fofão  contentes ;  e  disse  ao  feitor  que 
tudo'  vendesse ,  e  fizesse  bom  barato  com  que  os  mercadores  fossem  con- 
tentes ;  com  que  tudo  eslaua  em  muy ta  paz,  e  amor ;  e  a  obra  se  fazia, 
em  muyto  crecimento,  porque  ordenãua  o  Capitão  mór  que  como  a  tor- 
re fosse  posta  no  sobrado  então  fazer  a  fortaleza  por  darredor ,  ao  que 
elle  tinha  grande  arreceo  que  auia  de  ter  contraste,  porque  tinha  auiso 
de  Coje  Beirame,  em  muyto  segredo,  que  Cojatar  era  muy  arrependido 
de  lhe  dar  o  lugar  pêra  fortaleza  aly  dentro  na  cidade,  porque  se  lho 
nom  dera,  por  ysso  lhe  nom  aoia  de  quebrar  a. paz;  porque  já  elle  ti- 
nha sabido  que  o  Capitão  móf  fazia  a  fortaleza  contra  vontade  dos  Ca- 
pitães, e  sobre  ysso  tinhão  «  debates »  com  o  Capitão  mór,  e  também  ti- 
nha bem  sabido  a  pouca  gente  qiie  auia  n'armada ;  porque  o  mouro  Go^ 
jatar,  como  muyto  sabedor,  tomou  muyta  amizade  com  o  feitor  Duarte 
Dinis,  e  '  « Jerónimo  ♦  d'Ortega,  escriuão^  a  que  daua  muytas  peças,  e 
EIRey  lhes  fazia  mercê  de  dinheiro,  e  em  praticas  sabião  delles  todalas 
cousas  que  se  passauio  nas  nãos,  e  antre  os  Capitães :  o  que  o  feitor  assy 
dizia  por  estar  muyto  na  amizade  de  Còjatar,  è  d'EIRey,  e  dos  seusBe- 
gedores,  porque  auia  de  ficar  por  feitor,  ou  também  se  ouvesse  a^;uma 
briga,  se  salvassem  na  amizade  dé  Cojatar,  que  saiiendo  bçm  a  verdade 

^  »UifiroDÍmo«  àj. 
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de  tudo  o  que  se  panaua,  era  muy  BMigoido  de  ee  consràtír  quase  fiiesee 
fortaleza.  Sobre  o  que  fez  consulta  con^  Resaordím,  e  eom  os  do  con- 
selho, que  deixassem  fazer  a  obra  no  modo  que  a  fizesse  o  CapitSo  mór, 
que  a  auia  de  fazer  muy  defensauel,  e  que  antes  de  toda  acabada  lha  de- 
fenderia, e  supitamente  daria  na  gente  que»  ^  «andaua*  na  obra,  e  aa 
pedreira ,  em  que  auería  mortos,  e  feridos ,  com  que  os  nossos  ficaríão 
roais  poucos ;  e  com  as  nãos  dos  Mouros  cheas  de  arteficios  blrião  quei- 
mar 'armada,  e  faríSo  todo  o  mal  que  podessem,  com  que  sua  honra  * 
«ficasse*  restaurada;  porque  todos  os  do  conselho  lhe  deitauão  a  culpa 
por  todo  o  que  era  feito,  o  que  Gojatar  muyto  sentia,  e  com  muyto  cui- 
dado andaua  ordenando  o  como  ysto  aúia  de  fazer.  Do  que  de  lodo  o 
Capitão  mór  tinha  aviso,  e  com  muyta  dessimula^o  tudo  guardaua  em 
sy,  trabalhando,  quanto  podia,  por  dar  auiamento  a  pôr  a  fortaleza  em 
estado  que  com  duzentos  homens,  ^que  nella  meteria,  e  com  boa  artelha^^ 
ria,  se  podesse  defender  de  todo  o  poder  da  cidade ;  então  elle  com  'ar?* 
mada  polo  mar  lhe  faria  muy  crua  guerra.  E  como  homem  anisado,  an- 
tes que  çarrasse  o  portal  da  torre,  mandou  meter  dentro  oito  tanques  de 
madeira ,  em  que  as  nãos  dos  Mouros  trazem  agoa,  como  já  tenho  dito, 
que  erao  os  que  se  faziao  em  Melinde ,  os  quaes  tomou  das  nãos  dos 
Mouros ,  que  lhe  bem  pagou,  e  os  assentarão  dentro  na  logea  da  torre, 
'  *  que  *  em  cada  hum  cabíão  sesenta  pipas  d'agoa ,  que  o  Capitão  mór 
logo  mandou  encher  de  muyto  boa  agoa ,  que  se  trazia  em  torradas  da 
Ilha  de  Queixome ,  que  era  daly  três  legoas.  A  gente  do.  trabalho  bebia 
*  agoa  *  dos  tanques ,  e  a  gastauão ,  e  tornauão  a  eúcher ,  porque  agoa 
de  cada  vez  se  fazia  melhor ;  e  sendo  os  tanques  dentro  se  fechou  o  por- 
tal. E  porque  se  auia  mester  grossa  madeira,  e  tauoado  pêra  o  sobrado» 
o  Capitão  mór  mandou  tomar  os  mastos ,  e  taboado  que  os  Mouros  Ih 
raríío  a  terra  das  nãos  que  se  meteriío  no  fundo ,  o  que  todo  o  Cafntão 
mór  mandou  trazer  á  obra ,  e  mandou  ao  feitor,  com  Gaspar  Rodrigues 
lingoa ,  que  buscassem  os  donos  dos  páos  e  taboados,  e  lhe  pagassem  á 
sua  vontade.  Os  quaes  Mouros  já  estauão  com  Cojatar »  fazendolhe  çra- 
mores  da  madeira  que  lhe  era  tomada ,  e  chegando  o  feitor  e  o  lingoa , 
disseif o  aos  Mouros  que  se  nom  queixassem ,  que  aly  trazião  dinheiro 
pêra  lhe  pagar.  O  Gojatar ,  como  estaua  já  d'aIeuanto ,  respoadeo  muy 

^  «anda*  Arch.    '  «ficaria*  áj.    '  «duzentos*  Aj* 
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'sobeiiM  e  meMseoriOi  díseiido  que  lhe  pagnsem  mil  xarafins  logo,  e  que 
M  06  MottitM  Hio  fiuio  dizer  prímeyro  elle  nom  ooDjsenlira  que  leiiario 
06  páo6.  O  feitor  ae  caloa ,  mn  Gaspar  Rodrigues  o  nom  pdde  wtnr , 
e  Ibe  disse :  « Gojttar ,  essa  he  má  palaura,  dizeres  que  nom  consenti- » 
ff  ras  leuar  os  páos.  Eu  tomarey  ao  CapitSo  mór  e  lhe  direy  o  que  di-o 
ff  zes ,  e  que  mandas  pagar  mil  xarafíns  aos  Mouros  pola  madeira. »  O 
Gojatar ,  muyto  mais  menencorío ,  disse  que  nom  auia  de  eonsentír  que 
se  fizesse  força  aos  mercadores,  e  que  o  defenderia,  e  que  o  dissesse  ao 
CapitSo  mór  que  dle  o  dizia.  Com  que  se  foy  o  lingoa  ao  CapitSo  mór, 
e  lhe  disse  o  que  passaua;  do  que  o  Capitão  mór  ouve  muyla  paixão, 
sentindo  èsle  aleuantamento  em  Cojatar,  que  era  causado  de  elle  saber  a 
contenda  que  auia  antre  elle  e  os  Capitães  sobre  o  fazimento  da  forta- 
leza. E  porque  sentío  este  grande  demouimento,  que  era  caminho  de  muyto 
mal ,  por  assy  os  Capitães  andarem  amotinados ,  por  melhor  descobrir 
tudo,  estando  na  obra  se  apartou  a  passear  com  Afonso  Lopez  da  Costa, 
e  Manuel  Teles,  e  Francisco  de  Tauora,  e  Jorge  Barreto  de  Crasto,  por- 
que António  do  Campo  estaua  na  pedreira ,  e  lhes  disse :  «  Senhores , » 
ff  bem  \edes  em  que  ponto  temos  esta  obra ,  Deos  seja  louvado , »  que 
lhe  pedia  *  «lhe  dissessem*  se  seria  melhor  acabar  a  ^  *  fortaleza,* 
ou  hirem  ao  cabo  de  Guardafuy.  Elles  responderão  que  aquillo  era 
soslaocia  pêra  todos  juntos  praticarem,  e  assentarem  como  comprisse ;  que 
lhe  pedião  que  passasse  a  ipenencoria  de  João  da  Noua  e  o  perdoasse , 
e  se  tornasse  a  sua  nao,  e  que  se  ajuntassem  todos,  e  daríão  determina- 
ção no  que  lhes  perguntaua.  Do  que  o  Capitão  mór  foy  contente,  e  João 
da  Noua  tornado  á  sua  nao ,  do  que  todos  lhe  derão  aguardecimentos,  e 
huns  antre  outros  praticauão ,  e  assentarão  de  responder  ao  Capitão 
mór  no  que  lhes  perguntaua ,  que  deixasse  a  fortaleza ,  e  fosse  ao  cabo 
de  Guardafuy. 

Ao  outro  dia  á  tarde,  chegando  os  bat&  da  pedreira  á  obra,  onde  o 
Capitão  mór  estaua  com  todos  os  Capitães,  o  Capitão  mór  tornou  a  mo- 
uer  a  pratica  do  que  lhes  parecia  que  deuia  fazer  acerca  do  fazimento 
da  fortaleza ,  que  logo  queria  óomeçar ,  porque  já  a  torre  da  menagem 
estaua  no  primeyro  sobrado,  ou  se  deuião  de  hir  ao  cabo  de  Guardafuy. 
No  que  já  todos  estauão  concordes ,  e  responderão  que  a  fortaleza  nom 
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de  fner»  porque  inda  que  a  fizeeee  eomo  quisesae  whí  podia  otUt 
deixar  gente,  nem  prouimeato,  que  se  podease  deCuidor  ao  pod^  tl^BIRoy 
d'Oriiioz,  como  já  lho  tinbSo  dito,  e  que  o  prooiaoento  do  cabo  de  Gmu^ 
dafoy  era  muy  certo ,  em  que  se  tomaria  muyta  riqMia ,  e  pímeili  e 
drogas  pêra  a  carga  do  Reyno ,  que  era  ysto  melhor  que  fazer  a  fortar^ 
leza,  que  nom  importaua  aada.  Sobre  o  que  ouve  muytos  debates  com 
Jorge  Barreto ,  que  aprefiaua  que  a  fortaleza  era  melhor  fuerse  que  se- 
nhuma  cousa ,  e  mais  que  hiudo  ao  Gabo ,  ou  acharíio  nãos  ou  não ; 
em  modo  que  nom  assentarão  nada,  porque  o  Capitão  raór  estaua  poeto 
cm  fazer  a  fortaleza.  Então,  recolhidos  a  suas  nãos,  ordenarão  antre  sy  e 
fizerâo  hum  requerimento  per  escrito ,  que  mandarão  ao  Capitão  m6r , 
sobre  o  caso  da  pratica,  apontandolhe  as  cousas  da  pratica  polo  que  nom 
devia  de  fazer  a  fortaleza ;  e  lho  mandarão  por  o  escriuão  da  nao  de  Ma- 
nuel Teles,  que  lho  foy  dar  na  obra  onde  estaua*  O  Capitão  mór,  poeto 
que  se  muy  to  affrontou,  dessimullou,  e  disse  a  João  Estão,  que  hy  esta- 
ua, que  olhasse  quem  vinha  assinado  no  papel,  e  lho  nom  dissesse,  so- 
mente o  visse.  O  que  elle  assy  fez^  e  o  Capitão  n^ór  o  rompeo  sem  o 
ver,  e  mandou  a  João  Estão  que  fosse  dizer  aos  que  vira  no  papel,  que 
lhes  pedia  por  mercê  que  cessassem  de  taes  cousas,  que  era  muyto  em 
prejuiso  d*£lRey,  e  de  seu  seruiço,  e  de  suas  honras,  e  obrigações  que 
a  elle  tinhão,  que  era  seu  Capitão  mór ;  e  que  olhassem,  que  por  elles 
assy  andarem  em  taes  cousas,  Cojatar  auia  nisso  entendimento,  e  estaua 
já  soberbo  como  homem  aleuantedo ;  que  vissem  bem  o  que  fazião,  por- 
que quem  errasse  daria  a  Deos,  e  a  ElRey  muyta  conta. 

Vendo  os  Capitães  que  o  Capitão  mór  rompera'  seu  requerimento, 
nom  quiserão  ouvir  o  que  João  &tão  lhe  dizia,  antes  lhe  responderão 
más  palauras  contra  o  Capitão  mór,  dizendo  que  era  hum  trédor  falso, 
que  queria  aly  fazer  aquella  fortaleza  pêra  se  metter  nella  e  roubar  a 
cidade,  e  carregar  a  sua  nao  de  roubos^  e  se  hir  nella  por  onde  quises- 
se, e  estas  palauras,  e  outras  piores,  que  cada  hum  em  suas  naoe  dizíão 
ás  gentes  polas  indinarem  contra  o  Capitão  mór,  dizendo  que  era  hum  Ú^ 
rano,  que  nom  quisera  dar  as  partes  á  gente  dos  con  mil  larains,  e  por- 
que lho  elLes  pedião  estaua  mal  com  elles ;  e  sobre  ysso  lhe  mandarão 
hum  requerimento,  que  pagasse  á  gente  o  que  lhe  deuia,  que  a  gante  era 
pobre,  mas  que  elle  por  ysso  rompera  o  requerimento,  como  todos  sa- 
bião.  £  tantas  cousas  defamarão  do  Capitão  mór,  com  que  muyto  indí- 
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nariò  «  genle  (ontrt  dK  diwndo  todo«  ^«e  mm  (ariia,  «en  obedaçeríio 
senip  o  que  dks  mm  ÕipiHas  lhe  mandafipani,  e  norreríio  com  eiles. 

Sendo  o  CSapitio  mór  auisado  doesta  aQM>fiiiaçSo,  chanou  ee  Capi- 
lães  á  ena  não,  e  lhes  disaè :  «Senhorea,  bem  aabeya  que  EiRey  noupo» 
«  Senhor  vos  deu  as  capitanias  daquellas  nãos  pêra  o  sernirdes  debaixo  » 
«  da  minha  bandeira,  assy  na  paz  como  na  guerra,  neste  feito  d^Ormus, » 
«  a  que  me  mandou  apropriadamente,  confiando  que  farieys  seu  serui-» » 
«  ço ;  e  que  muylo  erraes  nas  differenças  em  que  comigo  andais,  o  que  » 
«  os  Mouros  tem  bem  entendido,  com  que  estSo  muyto  danados,  e  eu  » 
a  tudo  sofrendo  com  mansidão,  por  conseruar  o  seruiço  d'EIBey  nosso  Se*  » 
«  nhor,  que  me  manda  que  faça  o  que  iòr  mais  seu  seruiço,  o  qual  nom  >» 
cíguardaes,  nem  fazeys  como  verdadeiros  Portuguezes,  mas  odespre-» 
a  zaes  com  cousas  dinas  de  castigo,  desasosegando  a  genle,  que  fazeys  » 
a  aluorocada.  E  por  tanto  tos  peço  per  mercê  que  mais  nom  seja  assy, » 
a  e  que  vos  conformeys  comigo  no  seruiço  d'EIRey  nosso  Senhor,  que » 
«  por  ysso  vos  fará  muytas  mercês ;  e  se  vos  enfiidaes  do  trabalho  foi-  x> 
«  gaí  em  vossas  nãos.  E  vos  mando  que  mais  nom  vades  a  terra  sem  » 
«  minha  licença.  E  vós,  senhor  Francisco  de  Tauora,  nom  deuéreys  de  » 
« fazer  o  que  fizestes,  que  nom  quisestes  hhr  comigo  é  pedreira,  e  vos » 
«fostes  diante,  e  vos  tornastes  sem  querer  aguardar  por  mym,  ficando» 
«  eu  em  terra  com  vinte  homens,  e  vos  mandey  capear  e  nom  quises-  » 
« tes  aguardar. »  O  Francisco  de  Tauora,  que  ji  estaua  danado  coro  os  j» 
outros,  se  aleuantou  dizendo :  «  Pois  que  ?  Pareceuos  ^  ysso  mal  ?  Se  vo-  » 
« lo  parecer,  v6s  por  ysso  nom  me  podeys^  castigar.  Guarday  a  nao,  ca» 
« dai  a  quem  quiserdes,  que  daquy  vos  £go  que  me  hey  d'bjr  nella  pêra  » 
« a  índia. »  O  Capitão  mór  se  muyto  agastou  de  tal  desacatamento,  e 
com  mancas  palauras  o  mandou  estar  preso  em  sua  menagem  em  sua 
nao,  e  o  leuou  comsigo  no  batel,  e  da  nao  deu  cai^o  a  Dioás  Fernandes 
de  Mello. 

Sendo  ysto  passado,  ao  outro  dia  se  fDrão  quatro  Portuguezes  met- 
ter  escondidos  em  èsisa  de  Gojalar,  com  que  dle  muyto  folgou,  os  quaes 
lhe  contarão  miudamente  aa  diflfimnças  que  auiio  os  CapiHíes  Qom  o  Ca- 
pitão mór,  porque  fazião  a  fortaleza  sem  lho  ElRey  mandar,  qqe  nom  era 
senão  pêra  com  ella  se  apoderar  da  cidade,  e  roubar  o  que  quisesse,  e 
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nella  estar  aleoantado  até  Que  viesse  mitra  armada  da  índia ;  e  pw  yaso 
06  GapíHtos  eslaoSo  aleuantados  eom  Ioda  a  gente  contra  elle,  porqne  úsf 
fazitf  o  que  lhe  EIRey  nom  mandaaa,  e  nom  queria  hir  ao  cabo  de  Guar^ 
dafoy,  que  lhe  EiRey  mandaga.  Com  as  quaes  nonas  Cojatar  folgou  muy-' 
to,  e  mandou  muyto  bem  guardar  os  Portuguezes,  e  se  foy  a  EIRey,  e 
com  Resnordim,  e  os  do  conselho,  assentario  logo  de  nom  consentirem 
que  mais  se  fizesse  na  fortaleza ;  polo  que  mandou  chamar  o  feitor  Pêro 
Vaz  d'Opta,  que  estaua  na  fortaleza,  e  por  elle  mandou  dizer  ao  GapítSo 
mór,  que  elle  tinha  sabido  que  seus  Capities  lhe  requeríSo  que  fizesse  o 
seruiço  d'EIRey  de  Portugal ,  e  que  elle  o  nom  queria  fazer,  como  ho- 
mem aleuantado,  fazendo  aquella  fortaleza  de  sua  própria  vontade,  sem 
lho  mandar  EIRey  de  Portugal,  e  nella  se  metter  ^  «e«  fazer  mal  á  ci- 
dade ;  e  nom  queria  bif  ao  cabo  de  Guardafuy  onde  lhe  EIRey  manda- 
ua ;  e  pois  assy  fazia  o  que  lhe  EIRey  nom  * «  mandaua, «  que  elle  nom 
auia  deiDonsenlir  que  mais  se  fizesse  na  fortaleza.  Dado  este  recado  ao 
Capitão  mór  foy  elle  em  iQuy  grande  affronia,  e  fez  muy  grande  excla- 
mação contra  os  Gapit&es,  dizendo  que  elles  erão  causa  dos  males  que  se 
ordenauSo,  que  eada  hum  trabalhasse  de  ter  vida  pêra  se  desculpar  ante 
EIRey,  a  que  elle  falaria  todas  as  verdades.  E  mandou  Gaspar  Rodrigues 
a  Cojatar,  e  lhe  mandou  dizer  que  elle  nom  fazia  aquella  fortaleza  pêra 
mal  fazer,  senio  muyto  bem  aquella  cidade,  e  a  guardar  no  seruiço  d'El- 
Rey  d'Ormuz ,  e  que  em  lhe  mandar  dizer  que  nom  auia  de  eonsentir 
que  se  fizesse  a  obra  etie  era  o  qiue  buscaua  a  destroiçSo  da  cidade  d'Or- 
muz;  e  que  lhe  juraua  polas  barbas,  que  auia  de  fazer  a  fortaleza,  em 
que  lhe  pés,  e  eom  os  ossos  dos  Mouros  auia  de  fezer  as  paredes,  e  que 
dentro  em  suas  próprias  easas  lhe  auia  de  mostrar  tanto  sangue  e  tripas, 
que  de  o  ver  caysse  morto ,  e  sua  eabeça  auia  de  pôr  na  ponta  do  pao 
em  que  estaua  a  bandeira  d^ElRey  de  Portugal,  no  dia  em  que  eom  elta 
bolisse.  O  Cojatar,  ouvindo  tal  reposta  do  CapitSo  mór,  foy  muy  espan- 
tado, e  com  grande  medo,  e.lhe  pareceo  que  era  falso  o  que  lhe  diziSo, 
porque  se  o  Capitão  mór  estiuera  assy  mal  com  os  Capitães  nom  lhe  ftilá* 
ra  tão  fouto,  e  quis  tomar  'amansar  o  Capitão  mór,  e  lhe  mahdou  dizer 
que  estaua  com  sua  paixão  e  falara  *  *  assy, «  do  que  se  arrependia, 
e  se  comprísse  elle  hiría  trabalhar  na  obra ;  mas  que  lhe  fw^a  a  saber 
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que  da  banda  d^além  eslaoa  embiUxador  do  Xeque  Esmael»  que  vinha  pe- 
dir que  EIRey  d'Onnuz  lhe  pagasse  páreas;  que  lhe  muyto  rogaua  lhe 
mandasse  dizer  o  que  lhe  responderia.  Com  esta  reposta  de  Gojatar  o 
Capitão  mór  ficou  muyto  descansado,  e  lédo  em  seu  coração»  e  logo  lhe 
tornou  a  mandar  dizer,  que  elle  bem  entendera  que  com  agastamento  lhe 
mandara  tal  recado ,  porque  se  assy  nom  cuidara  nom  lhe  mandara  re- 
posta, senão  que  lá  fora  logo  com  fogo  e  sangue  fazer  as  obras  que  fa- 
zem os  Portuguezes ;  e  que  quanto  á  reposta  que  mandaria  ao  embaixa- 
dor do  Xeque  Esmael,  mandoulhe  dous  pelouros  de  bombarda  e  duas  lan- 
ças de  fogo  y  que  tudo  mandasse  ao  embaixador ,  e  lhe  mandasse  dizer 
que  o  Reyno  d'Ormuz  era  d*EIRéy  de  Portugal ,  e  que  o  seu  Capitão 
mór,  que  estaua  na  cidade  com  armada,  lhe  auia  de  pagar  as  páreas  se 
as  quisesse ,  de  que  lhe  mandaua  a  mostra  da  moeda  em  que  lhe  auia 
de  pagar  as  páreas,  e  que  portanto  se  as  ^  *  queria «  as  viesse  receber. 
Do  qual  recado  o  Cojatar  ficou  muyto  contente,  e  assy  lhe  mandou  o  pró- 
prio recado,  com  que  se  tornou  o  embaixador. 

E  porque  ao  Capitão  mór  lhe  pareceo  que  já  tudo  estaua  em  paz , 
mandou  dizer  a  Cojatar,  que  como  amigo,  lhe  rogaua  que  lhe  mandasse 
os  quatro  homens  que  lá  estauão  fogidos,  pêra  os  castigar  de  males  que 
tinhão  feito.  Cojatar  lhe  mandou  dizer  que  elle  os  nom  tinha,  que  logo 
se  passarão  á  terra  firme ,  mas  que  logo  lhos  mandaria  trazer  atados  de 
pés  e  mãos,  porque  desejaua  de  lhe  fazer  todos  os  prazeres ;  mas  lhe  fa- 
zia a  saber  que  tinhão  muytos  cramores  de  gente  da  cidade,  poios  cati- 
uos  que  os  nossos  tinhão  n^armada ;  que  lhe  muyto  rogaua  que  lhos  desse, 
pêra  elle  mostrar  que  por  esta  obrigação  lhe  entregaua  os  Portuguezes. 
O  Capitão  mór,  com  o  muyto  desejo  que  tinha  de  **auer«  ás  mãos  os 
Portuguezes ,  praticou  ysto  com  os  Capitães ,  porque  os  catiuos  estauão 
em  suas  nãos.  Todos  disserão  que  era  bem  que  se  comprisse ,  e  dessem 
cero  catiuos  por  hum  portuguejs ,  e  mais  por  estes  que  já  estauão  da- 
nados com  os  Mouros ;  e  que  sobre  ysso  fizesse  todas  as  vondanças  a  Go- 
jatar, e  se  lhe  faltasse,  e  nom  comprisse  entregando  os  Portuguezes,  que 
sobre  ysso  lhe  fizesse  toda  a  guerra.  O  que  assy  fez  o  Capitão  mór  com 
os  muytos  recados  que  mandaua  a  Cojatar ,  e  lhe  mandou  entregar  oi- 
tenta catiuos,  e  o  Cojatar  com  mentiras  de  dia  em  dia ,  sem  querer  en^ 
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tregar  og  Portuguezes.  Polo  que,  praticando  tudo  com  os  Capitães,  foy 
acordado  que  se  recolhesse  a  feitoria  que  estaua  em  terra,  e  toda'  gente ; 
o  que  vendo  Cojatar,  mandou  recado  ao  Gapitio  mór  em  nome  d*EIRey, 
que  lhe  pesaua  muyto  de  assy  mandar  recolher  a  feitoria,  que  pareda 
quererlhe  quebrar  a  paz  e  £izer  mal.  p  Capitão  mór  lhe  respondeo  qoe 
nom  auía  doestar  a  feitoria  d'ElRey  em  terra,  pois  Cojalar  andaua  em  buí- 
ras, e  más  palauras,  e  que  lhe  mandara  dizer  que  nom  auia  de  consen- 
tir fazer  a  fortaleza,  o  que  lhe  nom  daua  nada ;  que  pois  lhe  nom  guar- 
dauao  verdade,  elle  nom  queria  nella  fazer  fortaleza,  nem  ter  amizade, 
senão  fazer  todo  o  mal  e  destroir  a  cidade,  a  Cojalar  lhe  nom  querer  en- 
tregar quatro  grometes  que  lhe  fogirSo ;  que  olhasse  bem  o  que  lhe  com- 
pria,  porque  bem  sabia  que  lhe  auia  de  ficar  o  pior  da  guerra. 

Andando  a  cousa  nestes  termos,  os  Capitães,  como  querião  andar 
auêssos  ao  Capitão  mór,  tendolhe  dito  que  fizesse  a  guerra  se  lhe  nom 
entregassem  os  Portuguezes,  vendo  que  o  Capitão  mór  o  tomara  muyto 
na  vontade,  e  o  punha  em  obra,  quizerão  que  se  na  guerra  ouvesse  al- 
gum erro,  que  ficasse  sobre  o  Capitão  mór,  e  assentarão  de  Ih"  estornar 
que  nom  fizesse  a  guerra,  porque  nom  a  fazendo,  e  estando  já  a  terra 
tão  danada,  que  a  não  poderia  tornar  a  assentar,  ^»e«  que  então  não 
teria  outro  remédio  senão  hirse  pêra  a  índia,  que  elles  sobre  tudo  mais 
desejauão,  pêra  cada  hum  buscar  seu  proueito,  e  carregarem  suas  ^«quin- 
taladas ; «  e  como  esta  razão  era  a  mór  cousa  com  que  tinbão  amofinada 
e  aluoroçada  toda  gente  d'armada,  polo  que  feita  antre  sy  esta  consulta, 
mandarão  buma  carta  ao  Capitão  mór,  por  todos  assinada,  em  que  lhe 
diziSo  que  deuia  d'olhar  bem  o  em  que  se  agora  mettia  de  nouo,  em  que- 
rer quebrar  a  paz  e  assento  que  tinha  feito  em  Ormuz,  e  deitar  a  per- 
der quinze  mil  xarafins  cad'ano,  que  pagaua  Ormuz ;  que  lhe  fazião  esta 
lembrança,  e  nom  por  conselho,  porque  nunqua  o  com  elles  tomara,  e 
lhe  dízião  ysto  por  escrito,  por  ser  homem  forte  em  seus  agastamenlos, 
«  sãmente  nos  pareceo  bem  a  todos  vos  fazermos  esta  lembrança,  que  he  » 
«  arriscarse  tamanha  cousa  como  tinhão  ganhado,  e  por  se  não  auenlu-  x> 
«  rar  nos  desastres  da  guerra  ae  deuia  simular  com  as  mentiras  de  Co-  » 
ic  jatar  e  deixar  a  §iierra ;  que  pêra  o  anno  podia  vir  com  mór  armada  » 
« e  gente^  e  teer  o  que  bem  parecesse  ao  Visorey ;  e  se  todauia  deter-  » 
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«  míDassè  hir  a  ttrra  pelqtri  eUes  lhe  iioUfteaiiio  que  com  elle  iiom  auiSo  » 
a  de  hir;  e  por  tanto  ae  aMínauSo  todos  aos  cinco  de  Janeiro  de  SOS.  » 

O  Gapilio  m6r  vendo  tal  dscrito  doa  GajHtãea^  que  o  moeal&uão  que . 
nom  fizesse  guerra»  tendolhe  elles  aconselhadcí  que  á  fizesse,  se  Gojatar . 
lhe  nom  entregasse  os  Portuguezés,  foyse  á  nao  Taforea»  que  era  a  niao 
de  Afonso  Lopes  da  Gosta»  onde  chamou  os  GapitSes,  e  lhe  perguntou 
qual  era  a  causa  porque  nom  sayrião  com  elle  a  pelejar  a  terra,  pois  ei- 
tos mesmos  lhe  tinhão  aconselhado  que  pelejasse.  EUes  responderão  que 
então  lhe  parecia  bem  que  pelejassem,  e  agora  lhe  parecia  que  era  mal 
pelejar,  polas  razões  que  apontauSo  em  seu  escrito,  e  que  assy  lho  pa- 
recia agora.  O  Gapilão  mór  lhe  disse  que  pois  assy  lho  parecia,  e  affir- 
mauão  as  raziSes  de  seu  escrito,  que  assy  lambem  se  declarassem  se  auião 
de  sayr  a  terra,  ou  não.  Elles  disserao  que  a  terra  nom  sayrião  com  elle, 
se  saysse  a  pelejar.  O  Capitão  mór,  olhando  pêra  todos,  lhe  disse :  «  Nom  » 
(csejaes  esquecidos  d'essa  palaura,  pois  yós  declaraes  que  nom  peleja-» 
a  reys  onde  pelejar  o  vosso  Capitão  mór,  em  cujo  poder  e  obediência » 
«  vos  pôs  EIRey  nosso  Senhor,  porque  ysso  se  pode  ^ «  recusar  «  de  ca-  » 
(( so  de  trayção. »  Disse  Francisco  de  Tauora,  que  já  era  tornado  á  sua 
nao,  que  elle  tal  nom  dizia,  mas  que  elle  obedecia  a  quanto  lhe  elle  man- 
dasse. João  da  Noua  disse  que  estaua  pola  razão  dos  Capitães,  e  lhe  pa- 
recia bem  escusarse  a  guerra.  O  Capitão  mór  lhe  disse :  «  Vós  fostes  o  » 
«  primeyro  que  me  aconselhastes  que  fizesse  a  guerra. »  E  mandou  a  João 
Estão,  que  pêra  isso  leuou,  que  tudo  escreuesse  por  auto,  com  que  se  foy 
pêra  sua  nao. 

Os  Capitães  cada  hum  em  sua  nao  praticou  com  sua  gente,  a  ver 
se  estauão  conformes  com  elles,  e  todos  acharão  as  gentes  como  elles  que- 
rião ;  mas  comtudo,  auendo  seus  conselhos,  cayrão  no  erro  que  fazião  na 
sostancia  do  escrito  que  tinhão  mandado.  Então  mandarão  dizer  ào  Ca- 
pitão mór,  per  Fernão  Soares,  que  elles  estauão  com  sua  paixão  quando 
lhe  mandarão  o  escrito,  polo  que  lhe  pedião  muyto  perdão,  e  que  esta- 
uão todos  prestes  pêra  fazer  *  *  todo  «  o  que  elIé  mandasse,  assy  na  paz, 
como  na  guerra,  e  que  em  tudo  obedeceriflò  o  que  elle  mandasse.  O 
'  4^  Capitão  mór  ouvido  o  «  recado,  e  como  quer  qoe  tinha  miiyta  vontade 

■ 

^  Em  ambas  as  copias.  Talvez  « acusar  ♦?    ^  De  menos  na  copia  da  Aj. 
'  «que  ouvido  pelo  Capitão  mór,  ouvindo  seu*  Aj. 
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de  ftizer  a  guerra  poios  arrenegados  Portogueies,  que  lhe  Ccjalar  mu 
queria  entregar,  quis  por  sua  pessoa  saber  se  era  verdadeiro  o  reóada 
que  lhe  dera  Femio  Soares,  e  per  Joio  Estio,  escríuio,  mandou  dizer  a 
Afonso  Lopes,  e  a  Manuel  Teles,  e  a  António  do  Campo,  que  elles  Unhlir 
Culpas,  que  os  auia  por  suspensos  de  suas  capitanias,  que  as  deixassem^ 
que  os  auia  por  presos  em  sua  nao,  que  se  fossem  pêra  eila ;  o  qual  r^ 
cado  ouvido  por  elles,  disserSo  ao  escrínio  que  o  recado  que  linb2o  man- 
dado per  FernSo  Soares  o  affirmauão,  e  que  estauao  muyto  arrependidos 
do  escrita,  e  estauao  prestes  pêra  fazer  quanto  mandasse ;  o  que  ou\lda 
polo  Capitão  mór,  se  ou\  e  por  satisfeito,  porque  o  tempo  e  necessidade  em 
que  eslaua  o  forçaua.  EntSo  mandou  JoSo  da  Noua,  e  Francisco  de  Ta- 
uora  passar  com  suas  nãos  da  outra  banda  da  cidade,  e  se  chegassem  a 
terra  quanto  podessem,  e  pêra  dar  bataria,  e  assy  mandou  chegar  íts  ou- 
tras nãos  perto  das  casas  d'ElRey,  e  se  pôs  em  toda'  ordem  de  pelejar, 
parecendotbe  que  com  estes  aparatos  Cojatar  aueria  medo,  e  lhe  daria  os 
Portuguezes;  e  lho  mandou  dizer  polo  lingoa,  que  logo  lhe  mandasse  os 
homens,  pois  lhe  dera  os  Mouros,  e  que  olhasse  o  mal  que  faria  á  cida- 
de se  lhos  nom  mandasse.  Mas  o  Cojatar,  como  já  tinha  gente  prestes,  e 
assentado  em  conselho  com  EIRey  de  nom  consentir  fazer  a  fortaleza,  lhe 
mandou  dizer  que  já  lhos  tiuera  mandados,  mas  que  auia  vergonha  que 
se  lhos  mandasse  lhe  faria  mal ;  que  por  tanto  lhe  muyto  rogaua  que  lhe 
mandasse  hum  aluará  em  que  os  perdoasse,  e  que  logo  lhos  mandaria ; 
e  porque  era  já  tarde  o  CapitSo  mõr  mandou  fazer  o  aluará  pêra  lho  man- 
dar pola  menhã,  mas  o  mouro,  como  tudo  armaua  com  trayçio,  como  foy 
noite  mandou  muyta  gente  que  forSo  á  fortaleza,  e  derão  de  supíto  nos 
nossos,  que  jazíSo  dormmdo  na  praya  com  a  calma,  e  matarão,  e  ferirão 
muytos,  que  se  colherão  ao  mar  ao  parao  que  estaua  perto ;  ao  que  se 
aleuantou  grande  união,  e  gritas  dos  Mouros.  O  que  sendo  ouvido  nas 
nãos,  acodío  o  Capitão  mór,  e  mandou  que  fossem  á  borda  d'agoa  a  re- 
colher os  Portuguezes,  e  nom  ^  *  chegassem  *  a  (erra,  o  que  assy  fize- 
rão,  que  andarão  perto  da  terra  bradando,  a  ver  se  algum  portngnez  vi- 
nha ,  (a  que  os  Mouros  tirauão  muytas  frechas)  e  recolherão  o  parao. 
Então  o  Capitão  mór  mandou  tirar  ás  nãos,  que  o  fizerão  até  amanhe- 
cer, o  que  ouvido  nas  nãos  que  estauao  da  outra  banda  da  cidade,  assy 

^  «chegarão»  Arcb.  e  Aj. 
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fizeriò  wtro  fulo;  oom  que  feerio  moylo  md,  derribondo  muytas  ca- 
sas, que  matauio  muyta  gente. 

CAPITULO  VIII. 

DE  GOMO- O  CAnTiO  MÓa  FEZ  k  6VBBI1  a'  CIDADE,  B  LHE  Pds  CERCO  NO  MAB, 
EM  QU£  A  PÔS  EM  MUTTO  APERTO,  COM  QUE  LHE  TORNARÃO  A  PEDIR  PA- 
ZES, QUE  O  CAPITÃO  MÓR  LHE  NEGOU,  SOBRE  O  QUE  OUVE  DIFERENÇAS  COM 
OS  CAPITÃES. 


A 


.0  outro  dia  os  Mouros  abrírSo  muytas  bombardeiras,  e  assentarão 
muyta  arlelharía  com  que  tírauSo  ás  nãos ;  ao  que  o  Capitão  mór  man- 
dou trazer  terradas,  que  poserão  junto  das  nãos,  em  que  dauSo  os  tiros 
dos  Mouros ;  mas  as  nãos  fazilo  grande  mal  na  cidade,  dous  dias  e  duas 
noites  que  nom  cessauão  de  tirar,  com  que  começou  a  faltar  a  poluora, 
e  desemsepar  muytos  tiros  que  quebrauSo  os  repairos,  que  erão  muyto 
velhos,  e  tinhão  a  ferramenta  gastada.  O  que  tudo  sabido  polo  Capitão 
mór,  que  todas  as  nãos  corria,  constrangido  d'esta  necessidade  mandou 
afastar  as  nãos,  e  cessar  que  nom  tirassem,  porque  também  as  nãos  re- 
cebiio  muyto  dano  com  o  tirar  d^artelharía.  Então  o  Capitão  mór,  pra- 
ticando com  os  Capitães,  assentou  de  pôr  cerco  á  cidade,  que  nada  lhe 
viesse  de  fora,  e  mormente  agoa,  que  era  o  mór  mal  que  se  lhe  podia 
fazer,  segundo  a  multidão  da  gente  que  auia  na  cidade,  que  eéída  dia  as 
terradas  que  trazião  agoa  da  Ilha  do  Queixome  erão  mais  de  mil  pipas 
cada  dia,  o  que  elle  tinha  bem  sabido,  e  que  este  era  o  principal  cerco 
que  lhe  auião  de  fazer ,  e  mór  mal  que  lhe  podião  fazer.  O  que  a  to- 
dos assy  pareceo  bem,  e  assy  o  assentarão.  Então  mandou  a  Manuel  Te- 
les, que  tomasse  muyto  arroz,  e  açuquar,  e  fardos  de  tâmaras,  e  pesca- 
do seco,  e  ferdos  e  jarras  de  fruitas  seccas,  que  elle  mandara  ao  feitor 
comprar,  e  que  com  tudo  auia  de  hir  pêra  Çacotorá,  que  sabia  que  auia 
doestar  em  muyta  falta  daquellas  cousas,  e  também  porque  achando  al- 
guns nauios,  que  podia  topar,  lhes  fizesse  requerimento,  que  leuaria  ' «  por 
escrito  por  elle«  assignado,  que  viesseq.  soccorrer  aquella  guerra,  em 
que  estauão  com  tanta  necessidade.  O  que  assy  foy  per  todos  assentado, 

^  »por  elles*  Aj. 
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mas  João  da  Nout»  que  m^ylo  deaejau  de  ae  bir  pêra  a^lodia»  pedia 
Capitão  inór  que  o  mandasse  com  estes  maiittiDe&loa,  pêra  áAy  ae  hir 
pêra  a  índia.  O  Capitão  mór  lhe  disse  que  lhe  faria  muyta  falta  manda- 
]0y  porque  a  sua  nao  era  a  mais  podcvvsa  que  linha,  e  que  mais  medo 
metlia  aos  Mouros,  e  que  pois  elle  mandaua  chamar  outros  nauios,  lhe 
pedia  por  merco  que  ^  *  folgasse  de  lhe  ajudar  *  a  der  cabo  neste  nego- 
cio ,  que  ttom  auia  de  muyto  durar^  que  por  alguma  maneira  ae  auia 
d'acabar ;  porque  elle  noín  mandaua  Manuel  Teles  senão  hida  por  vinda. 
Do  que  João  da  Noua  se  mostrou  muy  aggrauado ,  dizendo  ao  Capitão 
mór  se  nom  deuia  de  querer  aproueilar  dos  homens  por  força.  O  Capi- 
tão mór  lhe  disse  que  se  nom  agastasse»  porque  em  algum  tempo  folgaria 
de  ter  feito  o  seruiçb  que  aly  fazia.  Então  Manuel  Teles  tomou  tudo  na 
sua  nao ,  pêra  partir  quando  lhe  fosse  mandado.  Então  o  Capitão  mór 
deu  ordem  aos  Capitães,  que  todos  huns  após  outros,  quanto  alcansasse 
buma  vista,  andassem  á  vela  roldando  toda  a  Ilha  d'Ormuz ;  e  mandou  a 
Francisco  de  Tauora,  que  sempre  esliuesse  '  ♦  no  lugar  ♦  onde  vinbão  por- 
tar as  terradas  que  trazião  agoa ;  e  ' « tinha  ♦  consigo  quatro  esquifes,  e  o 
seu  batel  com  berços,  e  bem  esquipados  pêra  hirem  ás  terradas,  com  que 
nenhuma  ousaua  de  vir  de  fora.  £  o  Capitão  mór  com  os  bales  foy  pôr 
o  fogo  em  quantas  terradas  auia  na  praya ;  com  que  os  Mouros  forão  em 
muyto  Irabalho  em  as  melterem  dentro  polas  ruas  da  cidade.  Então  man- 
dou correr  todas  as  nãos  que  auia  no  porto,  que  erão  dos  próprios  mer- 
cadores da  cidade ,  (as  nãos  de  fora  já  todas  erão  partidas),  e  tomarão 
delias  o  que  ouverão  mester,  e  lhe  poserão  o  fogo  a  todas,  em  modo  que 
no  mar  nom  ficou  nenhuma  embarcação ;  e  o  Capitão,  mór  com  soa  nao 
ficou  defronte  das  casas  d'£IRey,  a  que  algumas  vezes  fazia  algumas  vi- 
sitações com  peças  grossas.  E  todo  assy  ordenado,  os  nauios  forão  andar 
á  vela,  em  que  lhe  veo  muyto  bem ,  porque  acharão  muytos  zambucos, 
e  terradas  que  passauão  da  terra  firme  pêra  a  Ilha,  e  ^  •«  outros «  que  fi>- 
gião  da  cidade ,  que  com  tiros  as  fazião  amainar,  e  roubauão,  em  que 
achauão  bom  foto,  porque  achauSo  muyta  gente  que  fogja  da  eklade,  em 
que  auia  grandes  trabalhos  de  fome,  e  dobradamente  de  sede,  que  auia 
muyta  fiilta  d'agoa,  que  nada  lhe  vinha  de  fora ;  e  tanta  foy  'agonia  d'a- 

^  4» lhe  ajudasse*  Aj.    ^  De  menos  no  Ms.  d^Àj.    '  «trazíio»  Aj.    ^  « ou- 
tras ♦  Aj. 
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goa;  que  o  pooo  pedW  t  CSojatar  que  mátidasse  gente  que  esUuesse  em 
guarda  dos  poçee  de  TuiUnbaque,  qve  inda  que  era  agoa  solobra  seria 
algum  remédio  a  seu  grande  padecimento  d'agou :  ao  que  logo  proueo 
Cojatar^  que  mandou,  muyta  gente,  e  mormente  frecbeíros,  e  com  hum 
CapitSo  valente  homem,  sobrinho  de  Resnordim,  que  se  foy  aposentar  no 
lugar  dos  poços,  onde  se  foy  aposentar  muyta  gente  da  cidade,  e  concer* 
tarão  bem  os  poços,  e  fizerio  muytos,  com  que  auia  algum  sostímento 
de  remedk).  Gojatar  tinha  fechada  de  sua  mão  huma  grande  cisterna,  de 
que  se  elle  prouia  e  a  casa  d'EIRey,  o  que  foy  dito  ao  Capitão  mór ;  polo 
que  mandou  Dom  António  no  seu  batel  com  sessenta  homens,  e  João  da 
Noua,  e  '  » Afonso  ^^  Lopes  da  Costa  em  seus  bates,  e  esquifes,  e  man- 
dou Francisco  de  Tauora  soi*gir  junto  da  terra  sobre  os  poços,  pêra  tirar 
com  artelharía,  que  ou  vera  huns  mestos  grossos,  que  cortara,  e  ensepara 
bem  suas  bombardas :  e  o  Capitão  mór  ordenou  que  Dom  António  fosse 
primeyro  dar  no  arrayal,  e  João  da  Noua,  e  Afonso  Lopes  em  suas  cos- 
tas, e  ysto  ordenou  o  Capitão  mór  de  noite,  e  partio  das  nãos,  e  ante 
menhã  desembarcou  toda  a  gente,  afastados  dos  Mouros  e  postos  em  or- 
dem. De  que  os  Mouros  nom  ouverão  sentimento,  que  nom  tinhão  boa 
vigia,  e  como  Dom  António  deu  nelles  de  supito,  que  hia  acompanhado 
de  bons  fldalgos,  e  assy  os  outros  Capitães,  logo  os  Mouros  forão  em  des- 
barato, e  assy  os  Mouros  que  estauão  aposentados ;  em  que  logo  nas  ca- 
sas foy  posto  fogo,  na  qual  enuolta  ficaifo  muytos  mortos,  e  *  «  caydos 
de  feridas, «  mas  como  o  dia  exclareceo,  que  os  Mouros  fogídos  virão  que 
os  nossos  erão  poucos,  fizeriio  volta  sobre  os  nossos,  que  serião  corenta 
de  cauallo,  e  muytos  frecheiros,  e  íizerão  grande  peleja  com  os  nossos, 
porque  as^  frechas  erão  sem  conto,  com  que  foy  ferido  Dom  António  de 
três  frechadas,  e  Nuno  Vaz  de  Castello  ftranco,  e  Brás  da  Silua,  e  Gon- 
çalo Queimado,  e  J*ane  Mendes  Botelho,  e  Gomez  Teixeira,  e  outros  '  to- 
dos feridos  de  frechas,  que  passarão  de  cincoenta*  feridos.  E  pelejauão  os 
Mouros  assy  foutamente  porque  acodião  muytos  Mouros  da  cidade ;  o 
que  vendo  o  Capitão  mór  tamanho  aperto,  foy  adiante  eom  Francisco  de 
Tauora,  que  então  (tesembarcára,  e  ^  « felando  »  o  Capitão  mor  a  todos, 
tocando  as  trombetas,  enuocando-Sanctiago»  deu  tanio  erforço,  que  reme- 

^  Errou  aqui  o  copista  d^AJ.  esereveado  # António. #    '  «feridos 4»  Aj. 
'  »  muytos  ♦  Aj.    ^  » fando  »  vem  em  ambas  as  copias. 
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lerão  com  os  Mouros,  de  que  logo  ficario  sinco  de  cauallo,  que  erão  06 
dianteiros ;  os  outros  voltarão  fogindo,  desb^ratandoos  os  frecheiros,  qve 
também  hlão  em  fogida,  e  os  de  cáuallo  passauão  per  cyína  deiles»  os 
nossos  lhe  seguindo  o  alcanço  hum  pedaço,  que  o.  Capitão  mór  mandoo 
tomar.  Então  mandou  aos  marinheiros  desempedrar  os  poços ,  e  deitar 
dentro  nelles  os  Mouros  em  pedaços,  e  camellos  que  hy  matarão,  e  asnot 
que  acarretauão  agoa  ^  «^m  odres  pêra  a  cidade,  *  e  muytas  sogidades. 
Com  que  o  Capitão  mór  se  recolheo,  e  ficou  aly  Francisco  de  Tauora,  que 
com  'artelharia  defendia  os  poços,  que  os  Mouros  nom  chegauão  a  elles ; 
roas  pote  muyta  agonia  da  sede,  de  noite  chegauão,  c  alimpauão  os  po* 
cos,  de  que  auião  alguma  agoa,  muy  pouca  cousa. 

A  cisterna  de  Cojatar  estaua  no  campo  junto  da  cidade,  que  muytos 
Mouros  guardauão.  Afonso  d'Alboquerque  falou  com  os  Capitães,  dizendo 
que  determinaua  quebrar  a  cisterna  de  Cojatar,  porque  ficasse  de  verda- 
de a  sede  em  toda  a  casa  d'£]Rey ;  e  porque  nysto  auía  d'auer  trabalho, 
aguardou  o  Capitão  mór  até  que  todos  os  Capitães  se  ajuntarão,  e  se  pòs 
a  cousa  em  ordem,  onde  Afonso  Lopes,  e  Manuel  Teles,  com  '  «cento  e 
cincoenta»  homens  tomarão  a  dianteira,  e  João  da  Noua,  e  António  do 
Campo  em  outro  esquadrão  com  duzentos  homens,  '  «e  no  derradeiro  o 
Capitão  mór  com  cento  e  cincoenta,  e  Diniz  Fernandes  de  Mello  apanhou 
toda'  gente  do  mar,  com  que  se  fez  em  huma  batalha  com  duzentos  ho- 
mens, *  e  escrauos  valentes  homens,  que  por  nom  terem  armas  leuarSo 
muytas  panellas  de  poluora  e  lanças  de  fogo.  Em  todos  os  esquadrões 
hião  honrados  fidalgos,  que  forão  com  Afonso  Lopes  na  dianteira,  que  fo- 
rão  Nuno  Vaz,  João  Rodrigues  Pereira,  Jorge  Barreto,  Jorge  da  Silueira, 
Fernão  Soares,  Fernão  Feo,  Duarte  de  Sousa,  Brás  da  Sílua,  António  de 
Sá,  Simão  Velho,  Jemes  Teixeira,  Francisco  de  Mello :  todos  estes  aquy 
nomeey,  porque  todos  forão  feridos  de  frechadas.  A  cisterna^  estaua  da  * 
«parte  da^^  praya  quasy  hum  tiro  de  berço,  e  tinha  o  Capitão  mór  quem 
lhe  mostrasse  o  caminho,  e  sendo  huma  hora  ante  menhã  os  nossos  des- 
embarcarão, e  postos  em  seus  esquadrões  começarão  a  caminhar  assy 
por  fora  da  cidade,  onde  auia  muytas  casas  de  *  «  palha, «  de  gente  po- 
bre, ás  quaes  Diniz  Fernandes  de  Mello  foy  pôr  o  fogo,  ao  que  se  ale- 

^  «  pêra  a  cidade,  qae  leuauio  em  odres  ♦  Aj.  *  «  cincoenta  «  Aj.  '  Falta 
DO  Ms.  d^Àj.    ^  Aj.    ^  »panha*  Arch. 
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uantarSo  grandes  gritas,  e  fagia  a  gente  pêra  dentro  pola  cidade,  que  to- 
da foy  posta  em  aluoroço,  cuidando  que  os  nosjEK>s  entrauSo  a  tomar  a 
cidade^  ao  que  acodírão  os  Mouros  da  cisterna.  Afonso  Lopes  foy  direito 
i  cisterna,  onde  achou  inda  muytos  Mouros,  mormente  frecheiros,  em  que 
deu,  que  logo  se  recolherão  polas  ruas  da  cidade.  Diniz  Fernandes  de 
Mello  se  adiantou  com  sua  gente  do  mar,  que  leuauão  alauancas,  e  pi- 
cões, e  enxadas,  com  que  foy  ás  portas  da  cisterna,  que  erao  duas,  e  as 
quebrou,  e  per  cyma  quebrou  as  paredes  e  bocaes  da  cisterna,  fazendo- 
lhe  ^  *  muytos  e  *  grandes  buracos  per  muytas  partes,  e  quebrando  o 
terrado  da  cisterna,  que  cayo  tudo  dentro,  com  que  'agoa  começou  a  cayr 
poios  buracos  grande  soma ,  que  corria  polas  ruas  dentro ,  ao  que  aco- 
dia  muyta  gente  a  recolher ;  e  Diniz  Fernandes  com  sua  gente  traziao 
Mouros  mortos  queimados  antre  as  casas^  e  os  deitauão  dentro ;  mas  as 
paredes  e  terrados  que  cayrSo  dentro,  iizerao  sayr  fora  mais  d'ametade 
d'agoa,  que  assy  corria  polas  ruas,  a  que  acedia  muyta  gente  a  reco- 
lher, e  beber ;  a  que  acodio  todo  o  pouo  da  cidade. 

Em  quanto  se  ysto  passaua,  os  Mouros  que  estauSo  em  guarda  da 
cisterna,  nom  podendo  resistir  ás  forças  dos  nossos,  se  recolherão  a  qua- 
tro ruas  grandes  que  vinhSo  ter  á  cisterna ,  e  dentro  delias  fazião  muy 
grande  guerra  de  frechadas,  com  que  ferirão  os  que  atrás  nomehey,  on- 
de os  nossos  entrarão  com  elles  algumas  vezes,  a  que  os  Mouros  logo  fo- 
gião,  e  os  nossos  tornandose  á  cisterna  os  Mouros  tomauão  a  vir  ás  bo- 
cas das  ruas,  donde  fazião  a  guerra  das  frechadas.  E  porque  o  dia  era 
claro,  que  o  sol  começaua  a  sayr,  que  Cojatar  soube  o  que  era  feito  na 
cisterna,  acodio  com  muyta  gente  de  cauallo,  vindo  na  dianteira  o  filho 
de  Resnordim,  que  cometteo  os  nossos  tão  valentemente,  que  se  perdeo 
antre  os  nossos,  e  foy  morto  com  oito  derribados  dos  cauallos.  O  CajÂ- 
tão  mór,  vetado  a  muyta  gente  que  acodia,  e  que  a  cisterna  ficaua  quasy 
sem  agoa,  se  começou  a  vir  recolhendo,  eom  a  gente  mnyto  em  ordem, 
e  quando  compria  fazendo  voltas,  a  que  os  Mouros  logo  fogião ;  mas  o 
Capitão  mór  nom  queria  que  os  nossos  os  seguissem,  senão  andar  seu  ca- 
minho  até  serem  á  vista  dos  bates.  E  começarão  a  tirar  com  os  berços 
ao  longo  das  casas,  por  onde  corria  mór  soma  dos  Mouros,  eom  que  ma- 
tarão e  derrabarilo  muytos,  que  foy  grande  ajuda  aos  nossos,  mas  toda- 

*  Aj. 
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uia  erio  muy  apertados  de  muytos  Mouros  de  cauallo,  que  lhe  vinhao 
nas  costas,  e  os  frecheiros;  ao  que  Diniz  Fernandes  se  lembrou  do  fogo, 
e  acendeo  muytas  panellas  e  lanças  de  fogo ,  e  se  deixou  ficar  per  antrer 
a  gente,  até  que  chegou  aos  Capitães,  que  vinhSo  na  trazeíra  emparando 
a  gente  e  pelejando  ás  lançadas  com  os  Mouros ,  os  quaes  vendo  as  ro- 
quas  de  fogo  fazem  volta  aos  Mouros,  que  antes  que  elles  voltassem  os 
alcançarão  com  as  panellas  d'arremeço,  e  com  as  lanças,  com  que  fiz»- 
rao  grande  desbarato  nos  Mouros,  que  lhe  híão  ardendo  as  vestiduras. 
Com  que  os  nossos  ficarão  desafrontados,  e  á  sua  vontade  vierão  até  a 
praya ;  em  que  dos  nossos  ficarão  mortos  seis  dos  negros  e  marinheiros, 
porque  hião  desarmados,  e  feridos  de  frechadas  passante  de  cem  homens. 
E  porque  os  berços  defendião  o  campo,  os  nossos  se  embarcarão  á  sua 
vontade,  e  se  recolhei^o  ás  nãos  a  repousar,  e  curar  os  feridos. 

O  Capitão  mór,  postoque  auía  muylo  trabalho  da  gente,  elle  nom 
cansaua,  e  falou  ao  contramestre  da  sua  nao,  e  lhe  disse  que  a  elle^  e 
aos  que  leuasse  comsigo,  daua  quanto  tomassem.  Então  encarr^u  a 
Duarte  de  Sousa,  que  com  a  gente  do  mar,  que  logo  todos  cobiçarão  de 
hir  a  furtar,  que  s'embarcarão  em  quatro  barquinbos  de  Mouros  que  se 
muyto  remauão,  que  o  Capitão  mór  mandara  guardar  junto  da  sua  nao, 
todos  bem  esquipados,  mandou  que  andassem  toda'  noite  rodeando  a  ci- 
dade, a  ver  se  aohauão  alguma^  cousa,  os  quaes  forão  assy  andando,  to- 
marão duas  almadias,  e  em  cada  huma  jarras  d'agoa,  que  trazião  pêra  a 
cidade,  em  que  tomarão  sés  Mouros,  que  os  outros  fogiiio  a  nado  mer- 
gulhando por  debaixo  d'agoa,  e  assy  tomarãa  treze  Mouros,  que  hião  oom 
tauoas  a  nado  atrauessando  pêra  a  terra  firme,  auenturandose  a  morrer 
no  mar,  antes  que  padecer  sede.  Com  que  se  vierão  ao  Capitão  mór,  que 
soube  dos  Mouros  que  a  cidade  estaua  em  total  perdição  àe  fome  e  sede, 
polo  que  todalas  noites  a  gente  da  cidade  e  molheres,  e  meninos  hião  ás 
portas  d'EiRey  dar  gritos,  e  fisueer  grandes  clamores  do  mal  que  padecião, 
ftilaado  graades  pragas  contra  Co|atar,  que  causara  tanto  mal  por  nora 
entregar  quatro  maríoheirbs :  o  que  fazião  cada  noite,  e  de  dia  assy  gri- 
tauão  p(das  ruas,  do  que  EIRey  ouve  grande  paixão,  e  sentindo  a  tão 
certa  perdição  que  auia  na  cidade,  ajuntou  todos  a  conselho,  em  que  as- 
sentou pedir  paz  ao  Capitão  mbt ;  ao  que  logo  mandou  o  arménio  Coje 
Beirame,  e  Almação  mouro  principal  da  cidade,  que  forão  á  nao  do  Ca- 
pitão mór,  em  huma  almadia  com  huma  bandeirinha  branca,  e  sendo  ante 
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o  GapitSo  mór  lhe  diâseríbo  que  ElRey  lhe  mandauft  muyto  rogar  que  lhe 
largasse  a  guerra  que  lhe  fazia,  e  que  lhe  dariaí  tudo  quanto  elle  quigesae. 
O  CapilSo  mór  logo  lhe  respondeo  que  faria  o  que  lhe  pedia,  mas  que  Hie 
auia  d^eutregar  logo  a  fortaleza  pêra  a  acabar,  e  lhe  mandasse  os  Portogne- 
zes,  e  lhe  pagasse  os  gastos  da  armada.  Com  a  qual  reposta  o  mouro  tomou 
a  terra,  e  trouxe  reposta  que  dizia  ElRey,  que  lhe  daria  os  Portuguezes,  e 
lhe  daria  as  despezas  d'armada,  e  todo  quanto  dinheiro  quígese,  e  que  nom 
falasse  na  fortaleza,  que  a  nom  auia  de  dar.  O  Capitão  mór  os  mandou 
que  se  tomassem ,  e  dissessem  a  Cojatar,  porque  aquelles  conselhos  erão 
de  sua  cabeça,  que  elle  nom  tomaria  nenhum  dinheiro,  nem  queria  nada 
senão  a  fortaleza,  ou  lhe  auia  de  dar  as  suas  próprias  orelhas,  que  den^ 
tro  a  sua  casa  lhas  auia  d'hir  cortar ;  e  que  lhe  nom  tomassem  com  ou-^ 
tros  recados  assy  mal  emburulhados,  porque  os  nom  auia  d'ouvir.  D'esta- 
reposta  ficou  ElRey,  e  todos  muy  espantados ;  mas  o  Cojatar,  como  ho- 
mem diabólico  do  entendimento,  buscou  outro  modo,  porque  tinha  sa-» 
bido  que  esta  guerra  era  ^  ♦  muyto «  contra  vontade  dos  Capitães,  e  que 
andauão  forçadamente  nella,  poios  debates  que  com  elles  tiuera  o  Capi- 
tão mór.  Então,  de  noite,  mandou  hum  dos  Portuguezes  bradar,  e  cha- 
mar os  Capitães  por  seus  nomes,  dizendo  que  Cojatar  daua  ao  Capitíio 
mór  muyto  dinheiro,  quanto  quisesse,  e  que  nom  fizesse  a  guerra,  e  nôm 
destroisse  a  cidade,  que  era  d'ElRey  de  Portugal,  e  lhe  pagaua  quinze 
mil  xarafins  cad'anno,  e  que  logo  pagaria  d'antemão  quantos  anos  lhe  pe^ 
dissem ;  e  que  o  Capitão  mór  nom  queria  senSo  destroir  e  deitar  a  per- 
der tudo ;  que  lho  fetía  a  saber,  porque  fossem  te^munhas.  E  postoque 
ysto  assy  era  *  » falado  ♦  aos  GafHtães,  elles  o  nom  falauio  ao  Capitfo 
mór,  nem  o  Capitão  mór  lho  falaua  que  o  sabia ;  mas  riles  antre  si  tra- 
zião  suas  praticas,  dizendo  que  se  acontecesse  algum  desastre  |i  ttàhio 
esta  occasião  contra  o  Capitão  mór ;  e  postoque  elle  tudo  sabia  o  dessir 
mulaua,  porque  nom  era  tempo  pêra  contender  com  elles. 

E  porque  n'armada  auia  íálla  d*agoa,  o  Capitão  mór  mandou  dizer 
a  António  do  Campo  que  fbsse  ao  porto  de  Nabonde,  que  era  o  lugar  de 
que  vinha  agoa  a  Ormuz,  e  que  trabalhasse  por  carregar  o  nauio  d'agpa, 
e  antes  fosse  por  dinheiro  quanto  quigessem,  que  com  outro  nenhum  trsh 
balho ;  e  mandou  com  elle  o  feitor  Pêro  Vaz  d*Orta,  pêra  comprar  'agoa. 

^  Falia  na  copia  da  Aj.    '  «falando*  Arch.  e  Aj. 
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Os  quaes  chegando  á  Ilha  de  QueLxome  forSo  ao  porto,  e  falando  em 
agoa  lha  defendeo  hom  Capitão  d'ElRey  d*Ormiiz,  que  hy  estaua  oom 
gente»  e  se  tornarão  ao  Capitão  mór,  e  ouvindo  ysto  se  ordenou  de  elle 
hir  lá  em  pessoa»  e  leuou  comsigo  António  do  Campo,  e  Francisco  de 
Tauora,  e  ficou  em  guarda  Afonso  Lopes,  e  Manuel  Teles»  e  João  da  No* 
ua  com  poderes  como  Capitão  mór»  e  lhe  deixou  os  quatro  paraos  de 
Mouros  esquipados»  com  que  mandasse  \igiar  a  praya»  e  elle  lenou  qua- 
tro torradas  em  que  os  Mouros  traziãp  agoa»  que  Unhão  jarras  em  que 
trazião  agoa»  e  sé  foy  á  Ilha  ao  porto»  onde  chegou  ante  menhã  e  des- 
embarcou com  toda'  gente»  e  deu  cargo  a  Duarte  de  Sousa  que  fitesse 
embarcar  'agoa»  que  os  marinheiros  accarretauão  em  jarras  pequenas  e 
deitauão  nas  grandes»  que  hião  vazar  nos  nauios »  com  que  os  carrega- 
rão» e  também  as  terradas.  E  em  quanto  ysto  se  fazia»  o  CapiQío  mór  com 
a  gente  foy  dar  no  lugar»  de  que  fogio  o  Capitão  pêra  a  serra»  e  o  Ca- 
pitão mór  mandou  recolher  muyto  mantimento  que  achou  no  lugar»  o  que 
se  fez  em  todo  o  dia ;  e  soube  de  Mouros»  que  aquy  tomarão»  que  aly 
vinha  de  noite  portar  muyta  gente»  que  vinha  da  cidade  em  taboas»  dos 
quaes  o  Capitão  mór  mandou  recolher  cíncoenta»  que  chegando  â  cidade 
'he  mandou  cortar  as  mãos  direitas»  e  narizes»  e  orelhas»  e  os  mandou 
deitar  na  praya  que  se  fossem  amostrar  pola  cidade. 

O  Capitão  mór  foy  anisado  que  João  da  Noua  de  noile»  andando  vi- 
giando como  lhe  fora  mandado»  fora  á  borda  da  praya  a  falar  com  os 
Mouros»  e  tomara  recados  do  Cojatar»  que  era  se  lhes  queixar  do  mal 
que  o  Capitão  mór  fazia  áquella  cidade  tanto  contra  razão»  dandolhe  elle 
quanto  dinheiro  quigese»  e  assy  o  daria  a  elles  Capitães»  que  a  ysso  Bjvt^ 
dassem»  pois  nisso  fazião  tanto  seruiço  a  ElRey ;  de  modo  que  estes  fala» 
mentos  da  terra  praticou  João  da  Noua  com  os  outros  Capitães»  polo  que 
todos  se  amotinarão  pêra  nisto  serem  contra  o  Capitão  mór»  e  lho  re- 
quererem fortemente»  concertando  com  João  da  Noua  que  rompesse  esta 
cousa  com  piedir  ao  Capitão  mór  licença  pêra  se  hir  pêra  a  India^  e  an- 
dar com  o  Yisorey»  pois  lhe  já  estrouára  sua  hida  a  tempo  que  se  pude^ 
ra  hir  pêra  o  Reyno.  O  Capitão  mór  foy  anisado  de  todas  estas  consul- 
tas» e  porque  o  tempo  lhe  estrouaua  o  castigo  que  ysto  auia  mester»  e 
queria  dar  cabo  neste  cerco»  e  auer  o  muyto  dinheiro  que  sabia  que  a 
cidade  lhe  auia  de  dar»  crendo  o  aperto  em  que  estaua»  doestas  cousas 
que  tinha  em  seu  peito  nom  daua  conta  a  ninguém»  nem  a  Dom  António 
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seu  sobrinho,  porqoe  era  homem  manceho,  e  tomaria  estas  cousas  em 
pontos  d'honra ;  e  por  nom  aner  trabalhos  que  se  podiSo  seguir,  por  ysso 
o  Gapitlo  mór  tudo  sofria  em  sy ,  trabathahdo  por  remediar  tudo  com  seu 
bom  sizo.  « 

£  nom  curou  de  falar  nada  disto  a  João  da  Noua ,  porque  lhe  fa- 
lando auia  mester  execução  de  justiça ,  e  ordenou  apartar  os  Capitães , 
porque  nom  tiuessem  estes  conselhos ,  e  os  chamou,  e  lhes  disse  que  se 
fossem  a  roldar  a  Ilha ,  muyto  lhe  encomendando  que  tiuessem  grande 
vigia  que  cousa  nom  entrasse  nem  saysse ,  pois  tinhão  a  cidade  em  tal 
aperto  que  lhe  auia  de  dar  quanto  tesouro  e  riqueza  tinha.  Os  Capitães 
lhe  disserão:  «Já  elles  estão  taes,  que  darão  quanto  lhe  pedirem;  e» 
«  quando  as  cousas  ás  vezes  vão  fora  de  razão,  tudo  se  perde ;  e  por » 
K  tanto,  se  viessem  a  bom  concerto,  se  deuia  de  fazer  por  acabar  traba-  >» 
a  lhos,  em  que  vão  faltando  as  cousas  que  auemos  mester  pêra  esta  guer-  )> 
« ra ,  e  as  nãos ,  que  com  muyto  trabalho  se  sòstem  sobre  o  mar. »  O 
Capitão  mór  entendeo  os  fundamentos  da  pratica ,  e  lhes  disse :  «  Bem  » 
«  me  parece  o  que  dizeys  ^  que  he  conforme  ao  que  eu  sey ,  e  estou  » 
«  prestes  pêra  fazeir  tudo  o  que  for  seruiço  d'ElRey  nosso  senhor.  Aper-  » 
«t  temos  nós  estes  imígos,  que  elles  se  renderão.  E  portanto  vos  muyto  » 
a  peço  por  mercê ,  que  façaes  esta  boa  vigia  que  vos  ora  encomendo , » 
« porque  espero  em  Nosso  Senhor  que  cedo  se  ysto  acabará,  com  bom  » 
«concerto,  e  de  muyto  proueito  d^ElRey  nosso  senhor. »  Os  Capitães  bem 
virão  que  o  Gaptão  mór  falaua. verdade,  polo  que  elles  sabilo,  e  tinhSo 
muyto  arreceo  que  elle^  acertaria  em  tal  concerto ,  que  tudo  ficasse  em 
proueito  d'£lRey,  e  elles  ficarião  sem  nada.  No  que  trazião  muyto  cui- 
dado, e  arreceanão  que,  andando  elles  assy  por  fora,  o  Capitão  mór  acer- 
taria o  concerto,  que  elles  despois  nom  poderíão  desuiar.  E  com  este  en- 
tendimento tinhio  encitado  João  da  Nòua  que  fortemente  lhe  pedisse  li- 
cença pêra  se  bir,  e  lhe  pedisse  cartas  pêra  o  Yisorey,  pois  pêra  ysso 
viera  ordenado  por  Tristão  da  Cunha ;  o  que  vendo  o  Capitão  mór  que 
lha  nom  poderia  denegar,  auería  arreceo  que  na  índia  João  da  Noua  di- 
ria o  muyto  dinheiro  que  lhe  dauão  de  concerto ,  que  o  nom  queria  to- 
mar ,  e  que  se  depois  ouvesse  algum  auôsso,  ficaria  ante  EIRey  em  grande 
obrigação ;  o  que  seria  causa  com  que  o  Capitão  mór  assentaria  o  con- 
certo. E  se  todauia  ensestisse  em  o  nom  fazer,  nom  daria  licença  a  João 
da  Nova ;  então  elles  todos  o  muyto  ajudarião,  e  sobre  ysso  viria  a  lodo 
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O  rompimeato ,  com  todos  os  protestos  e  requerimentos.  O  que  todo  aa- 
tre  todos  foy  assentado ,  e  João  da  Noua  ordenado  pêra  ysso ;  polo  qoe 
assy  estando  o  Capitão  mór  ordenando  os  nauios  que  fossem  roldar  a  Ilba^ 
João  da  Noua  lhe  disse :  «  Senhor ,  esta  cousa  está  em  tal  ponto ,  que  » 
«  a  mym  bem  pôde  escusar  de  andar  em  mais  trabalhos ;  poio  que  me  » 
« fará  mercê  darme  licença,  com  cartas  pêra  o  Visorey,  a  que  leuarey  » 
a  tão  boas  nouas,  de  tSo  grandes  cousas  como  tem  feitas.»  O  Capitão 
mor ,  como  sabia  que  tudo  ysto  era  contaminado  poios  Capitães ,  e  Dom 
o  podia  castigar  como  compria ,  respondeo :  «  Senhor  João  da  Noua , » 
c(  nom  me  parece  que  agora  que  achareys  Ião  bons  ventos  como  cuidaes  » 
«  que  tendes  pêra  fazerdes  essa  viagem  ;  e  fazeys  grande  erro  em  ago- » 
«  ra  vos  quererdes  hir  com  vossa  nao,  com  que  farès  tamanho  buraco, » 
<i  que  me  fogiráS  estes  pexes  que  temos  cercados,  e  sereys  causa  de  se  » 
c<  perder  tanto  como  temos  ganhado  com  tantos  trabalhos ;  e  por  tanto  » 
«nom  me  ^  «deuieys^»  de  pedir  tal  licença.»  João  da  Noua  lhe  disse: 
«  Bem  vejo,  senhor ,  que  nisto  faço  erro,  pois  eu  tenho  a  licença,  pois » 
«  nom  sou  de  vossa  armada ,  nem  da  vossa  obrigação. »  Ao  que  os  Ca- 
pitães ajudauão,  dizendo  que  João  da  Noua  pedia  razão.  O  Capitão  mór 
andaua  passeando  na  tolda ,  e  todos  estauão  em  pé,  e  com  a  reposta  de 
João  da  Noua  se  tornou  muyto  enGado,  e  se  chegou  a  elle,  e  lhe'  disse : 
«  João  da  Noua,  dizeys  que  tendes  a  licença,  e  vos  '  «  hirés  «  inda  que  » 
c<  vola  nom  dô,  e  assy  me  desobedeceres  ?  Respondeo  elle :  «  Mas  se  sou-  » 
«bera  que  auiamos  de  ter  estes  debates  nisso  lhe  nom  falara,  e  jà  fora» 
a  hido ,  e  assy  o  hey  de  fazer ,  porque  bem  sabem  estes  senhores  que » 
«eu  tenho  razão  e  justiça. »  O  Capitão  mór ,  com  grande  paixão ,  lhe 
disse :  «  A  esse  grande  desacatamento  eu  vos  '  «  soltarey  *  os  vãos  so-  ^ 
«  nhos  que  trazeys  na  cabeça ,  que  em  ferros  ^  « andarfis «  debaixo  de  » 
«minha  coberta ,  e  se  nom  sois  de  minha  obrigação  mais  justiça  tereys» 
«contra  mym. »  João  da  Noua  respondeo :  «Se  me  deitardes  ferroa,  ou-» 
« tros  mores  erros  tendes  vós  feitos  porque  os  melhor  mereceys. »  Ao  que 
o  Capitão  mór  arremetteo  a  elle,  e  o  tomou  poios  peitos,  e  chamando  o 
meirinho,  que  logo  aoodio,  lhe  forão  logo  aly  deitados  huns  grossos  fer- 
ros,  e  o  mandou  meter  debaixo  de  coberta.  Ao  lançar  das  mãos  o  Ca- 
pitão mór  lhe  tomou  alguns  cabêllos  da  barba ,  que  trazia  comprida ,  e 
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quebrai^o ,  e  cayrio  no  chio  quando  o  largou  das  mios.  Joio  da  Noua 
apanhou  os  cabdlos ,  e  os  alou  no  lenço ,  e  com  muytas  lagrimas  lhe 
disse :  « Isto,  que  me  vós  fizestes,  TristSo  da  Cunha  mo  pagará,  e  vos  pro-  » 
a  melo  que  no  publico  do  conselho  d'EIRey  me  queixe  delle,  e  me  pa- » 
c(  gue  esta  injuria,  que  me  fizestes,  em  me  arancardes  minhas  barbas. » 
O  Gapitio  mór  lhe  disse :  «  Tudo  o  que  vos  julgarem  pagarey  ;  nem  inda  * 
c(  que  vos  ^  *  arrancara  *  essas  que  vos  ficio,  nem  por  ysso  temera  que  » 
«  me  auião  de  corter  a  cabeça.  )>  £  ]o3o  da  Noua  foy  metido  debaixo  da 
coberta,  onde  nom  pôde  sofrer  pela  grande  quentura,  e  por  rogo  de  Fran- 
cisco de  Tauora ,  e  de  Jorge  Barreio ,  e  d'outros  fidalgos ,  foy  tirado,  e 
posto  no  castello  de  proa,  e  depois  tirados  os  ferros,  e  tornado  á  sua  nao 
com  menagem  assinada ,  que  se  nom  apartaria  do  Capitão  mór  sem  sua 
licença  ;  onde  sempre  andou  muy  anojado,  e  muyto  se  queixando  dos  Ca- 
pitães ,  porque  o  nom  ajudarão  em  sua  prisão  contra  o  Capitão  mór.  O 
que  os  Capitães  nom  ousarão,  porque  virSo  que  o  Capitão  mór  enten- 
dera que  elles  enciterão  a  João  da  Noua  nesta  cousa ,  porque  o  Capitão 
mór  nos  debates  lhe  disse :  «  João  da  Noua,  perdoeuos  Deos,  que  tomaes  » 
«máos  conselhos  de  quem  vos  mete  no  fogo,  e  se  afasta  pêra  fora,  e  fa- 
<f  zem  de  vós  cabresto ,  o  que  vós  mal  entendeys. »  E  por  ysto  ^  que  os 
Capitães  entenderão,  nom  ousai^o  de  falar,  vendo  o  Capitão  mór  tão  in- 
dinado,  mas  tomando  mór  odío  contra  elle.  Mas  passada  a  furía  da  pri- 
são de  Joio  da  Noua  éster  solto  dos  ferros,  pareceo  aos  Capitães  que  era 
abatimento  seu  nom  falar  nelle  ao  Captão  mór,  ji  que  elle  dizia  por  el- 
les que  erio  os  máos  conselheiros ;  d  estando  hum  dia  praticando  o  Ga^ 
pitão  mór  com  elles ,  que  tinha  noua  que  era  vinda  muyta  gente  i  Ilha 
de  Queixome  pêra  defenderem  'agoa ,  o  que  se  assy  fosse  compria  hilos 
lá  deiter  fora  da  Ilha ,  ao  que  Afonso  Lopes  disse  que  assy  era  neces- 
sário, mas  que  erio  trabalhos  que  já  estiuei^o  acabados,  se  elle  se  qui- 
sera contentar  com  a  raâo  em  que  se  Mouros  punhão,  que  darião  quanto 
dinheiro  elle  quisesse,  e  se  acabaríio  tantos  trabalhos  de  que  a  gente  an- 
daua  emportunada ;  e  João  da  Noua  com  essa  emportunação  lhe  pedira 
sua  licença,  que  lhe  deuera  de  dar,  por  ser  muyta  razão.  O  Capitão  mór 
nom  o  deixou  hir  com  a  pratica  áuante,  e  lhe  disse :  «  A  emportunaçSo 
« de  Joio  da  Noua  forão  máos  conselhos,  porque  se  elle  os  entendera » 
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<c  tal  nom  falara ;  e  no  que  tocaes  que  nom  aceito  o  coucerto  dos  Mou-  » 
d  ros,  que  faço  erro^  assy  volo  confesso  que  faço  erro^  porque  estou  muy  » 
c(  auésso  de  vossas  vontades ;  no  que  eu  farey  o  que  entender  que  he  » 
«  mais  seruiço  d'ElRey  nosso  senhor ,  que  de  mym  ysso  confiou ;  e  já  » 
n  vós  mostrey  seu  regimento ,  que  diz  por  derradeiro  que  faça  o  que  » 
cr  me  parecer  que  he  mais  seu  seruiço.  E  pois  vos  ystó  tenho  mostrado»  » 
«e  vós  comtudo  me  quereys  hir  á  mão,  o  que  vos  nom  hey  de  consen*» 
«tir ,  por  tanto  vos  muyto  rogo,  que  me  nom  venhaes  mais  com  essas» 
« ^  *  anouações ; «  e  se  nom  quiserdes  senão  seguir  vosso  sestro,  mos- » 
<c  tranoshey  meus  poderes. »  Afonso  Lopes  disse  :  «  Por  mais  poderes  que  » 
a  lenha,  o  nom  terá  pêra  nos  cortar  as  cabeças ;  e  pgr  derradeiro  li  es-» 
« tá  Portugal.  »  Ao  que  ajudou  Manuel  Teles :  «  Homens  somos  nós  pêra  » 
<c  assy  nos  nom  desprezardes ;  porque  índa  que  por  ElRey  fores  tão  isen-  » 
c(  to,  como  vós  vos  fazeys  comnosco,  deuieys  ter  outro  resguardo,  que  » 
«  nos  he  deuido  por  quem  somos,  e  nom  usar  de  taes  desprezos. »  O  Ca- 
pitão mór,  vendose  assy  afTrontado  se  sofreo,  e  brandamente  lhe  respon- 
deo :  (c  ElRey  nom  me  deu  poder  pêra  vos  mandar  cortar  as  cabeças, » 
c(  mas  os  feitos  que  o  merecerem  trarão  comsigo  o  poder,  e  pois  vos  as- » 
c(  sy  parece,  da  parte  d'EIRey  me  dai  a  mão. »  E  se  aleuantou  muy  en- 
fiado, e  chegando  pêra  elles,  do  que  elles  ouvei^o  medo,  e  se  aleuanta- 
rão  em  pé,  e  todos  três  lhe  derão  a  mão :  Afonso  Lopes,  Manuel  Teles» 
António  do  Campo,  e  os  prendeo  em  suas  menagens,  que  daquella  nao 
nom  sayssem  sem  sua  licença,  e  mandou  a  Pêro  d'Alpoy,  que  seruia  de 
Ouvidor,  que  lhe  tomasse  as  menagens  assinadas ;  e  mandou  chamar  os 
meistres  das  nãos,  e  lhe  mandou  que  delias  tiuessem  cargo  como  Capitães» 
e  que  nada  nellas  fizessem  sem  seu  mandado,  sob  pena  de  morte.  Do  que 
mandou  fazer  auto,  em  que  assinai^o,  e  por  este  auto,  que  elles  nom 
guardarão,  e  os  pilotos  que  também  assinarão,  alguns  delles  mandou  en-^ 
forcar  em  Goa,  como  adiante  será  contado.  Polo  que  então  os  Capitães 
fizeiAo  grandes  clamaçSes,  e  requerimentos,  e  tirarão  estromenlos,  que 
tudo  o  Capitão  mór  mandou  que  lhe  dessem,  e  '  «  passando «  três  dias, 
que  se  amansou  esta  fúria  do  Capitão  mór,  per  rogos  de  Dom  António, 
e  dos  fidalgos,  forão  soltos  da  nao,  e  em  suas  menagens  se  forio  pêra 
suas  nãos,  que  nada  farião  senão  o  que  elle  mandasse,  e  lhe  mandou  que 
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sob  pena  de'  cato  maior  è  aocorrerein  em  pena  de  trádores,  nom  lomas- 
sem  nenhuma  fala  da  terra ;  o  que  todo  lhe  dobrou  ódio  mortai  contra 
o  Capitão  mor. 

CAPITULO  IX. 

COMO  AFONSO  IiOPES  DA  COSTA ,  ANTÓNIO  DO  CAMPO,  MANUEL  TELES,  FOGIRIo 
EM  SUAS  '  *  NÃOS  «  DO  GERQUO  D'0RMUZ  EM  QUE  ESTAUÃO,  E  SE  PORÃO 
a'  índia  QUEIXAR  AO  VISORET  DOS  AGGRAVOS  QUE  LHE  TINHA  FEITOS  AFONSO 
n'ALROQUBRQUE,  B  O  QUE  FEZ  ^7J>0IS  DA  FOGIDA  DOS  CAPITÃES,  QUE  TOR- 
NOU A  GACOTORA. 


k 


estes  dias,  que  se  passauao  estes  debates,  de  noite  falauão  da  praya 
os  Porluguezes  que  estauSo  com  os  Mouros,  que  os  mandaua  Cojatar, 
dizendo  «  Ah  senhores  capiUles  d^ElRey,  e  senhores  fidalgos,  como  nom  » 
«  olhaes  a*  grande  perda  que  EIRey  de  Portugal  perde  em  nom  querer » 
«  o  Capitão  mór  tomar  muy to  dinheiro,  que  lhe  EIRey  d^Ormuz  dá,  e  » 
celle  com  sua  teima  nom  quer  senão  destroir  esta  cidade,  e perder  de-» 
a  zaseis  mil  xaraíins  que  paga  cad*ano !  Porque  nom  fazeys  o  que  deueys  » 
«ao  serviço  d'EIRey  de  Portugal?»  O  que  também  ouvia  ysto  o  Capitão 
mór,  e  dizia  :  «  Tudo  aquillo  são  modos  pêra  meter  cizânia  nos  Capi- » 
« tães,  pêra  que  me  dém  trabalho. »  Então  mandou  partir  Francisco  de 
Tauora,  que  fosse  rodear  a  Ilha,  e  que  partisse  em  anoitecendo,  e  daly 
a  meo  quarto  da  prima  partisse  João  da  Noua,  e  outro  tanto  espaço  par- 
tisse Afonso  Lopes,  e  depois  António  do  Campo,  então  Manuel  Teles ; 
porque  com  estes  espaços  hiao  as  nãos  três  e  quatro  legoas  humas  avista 
das  outras,  e  todas  auião  de  sorgir  amanhecendo,  e  estarem  surtas  huma 
á  vista  d'outra.  Então  o  Capitão  mór  as  auia  d*hir  visitar,  e  lhe  daua 
francamente  tudo  o  que  cada  hum  tomasse.  Mas  sendo  assy  partidos,  Afonso 
Lopes^ alcançou  João  da  Noua,  e  falou  com  elle,  dizendo  que  nom  curasse 
de  perder  mais  tempo,  que  se  fosse  em  sua  companhia,  que  leuaua  bom 
piloto  mouro,  com  que  se  bia  caminho  do  Yisorey  pêra  fazer  que  man- 
dasse vir  Afonso  d'AIboquerque  preso  em  ferros,  porque  também  se  bia 
António  do  Caúipo,  e  Manuel  Teles,  que  tinha  mantimentos  pêra  todos. 
João  da  Noua  lhe  disse :  « Muyto  me  pèza  porque  o  nom  posso  fazer, » 
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«  que  tenho  menagem  dada,  e  a  nom  quero  perder,  porque  espero  ante 
«  E}Rey  fazer  minhas  demandas  contra  o  Capitão  mór. »  E  se  foy 
caminho,  e  Afonso  Lopes  aguardou  até  que  chegou  António  do  Campo, 
e  Manuel  Teles,  e  todos,  que  ji  estauSo  concertados,  se  forSo,  e  chega- 
rão a  Mascate,  onde  por  força  tomarão  agoa,  e  Manuel  Teles  partio  com 
elies  o  mantimento,  e  se  forão  á  índia,  e  atrauessando  o  golfam  tomarSo 
buma  riqua  nao  de  Cambaya  carregada  de  riquas  mercadorias,  que  vi- 
nha de  Meca,  que  todos  repartirão  anlre  sy,  e  tomarão  as  molheres  ees- 
crauos,  ea  todos  os  mais  com  a  nao  meterão  no  fundo,  e  se  forão  aCo- 
chym  ao  Visorey,  onde  chegarão  todos  três,  «  como  «  atrás  fica  oontado. 

O  Capitão  mór  ao  outro  dia  foy.com  sua  nao,  como  sobre  roída,  dar 
buma  volta  á  Ilha,  e  a  correo  toda  sem  achar  «  os  Capitães,  «  somente  Fran- 
cisco de  TaiMra,  e  João  da  Noua:,  e  vendo  que  os  outros  erão  fogidos 
ouve  mortal  paixão,  e  se  veo  ao  pouzo  com  Francisco  de  Tauora,  *e  Joio 
da  Noua,  e  os  chamou  á  sua  nao,  e  os  mestres  e  pilotos,  e  homens  hon* 
rados,  e  ante  todos  fez  piadosas  exclamações  contra  os  Capitães  fogidos, 
dizendo  em  publico  de  todos  que  fossem  testemunhas,  como  por  minguoa 
dos  Capitães  que  se  forão,  elle  ficaua  £silto  de  poder  ter  o  cerco  aOrmoz»- 
que  tinha,  e  já  ^  *  estauA  «  em  tal  aperto  que  vinte  dias  que  Hie  tiuera 
o  cerco  a  cidade  se  lhe  entregara,  ou  ao  menos  lhe  dera  quinhentosL  mít 
xarafins,  sqgundo  tinha  certeza ;  e  que  elle  nom  podia  crer  senfo  que  o 
muyto  dinheiro  que  lhe  prometião,  que  elle  nom  quisera  tomar,  osMou* 
ros  de  noite  oderão  aos  Capitães  de  peita,  que  se  fossem,  porque  hiado^ 
se  elles  forçadamente  o  cerco  logo  seria  aleuantado,  e  como  quer  que  a 
elles  flzerão  darião  conta  ante  ElRey.  E  os  mandou  apregoar  por  trédo- 
res,  e  suai»  fajiendas  perdidas  peara  a  coroa  real,  e  mandou  ajuntar  o tec^ 
mo  dos  autos  das  menagens  qne  tinhão  dadas,  e  presente  a  gente  deu  ju^ 
rameoto  áios  escriuães  das  nãos  nos  saactas  Evangelhos,  é  a  outros  dona 
homens,  que  fosseqi  enqueredores,  que  em  cada  nao  perguntassem  vinte 
hotoeas,  os  mais  honrados,,  que  contassem  a  verdade  de  quanto  era  pas- 
sado 4e|K)is  que  chegara  a  Galayate ,  até  aquelle  dia  da  fogida  dos  Gá^ 
pi^ea;  e  que  de  todo  lhe  dessem  o  tjneslado,  e  elles  guardassem  os  pro^ 
prij09 ;  e  mandoa  aly  de  todo  faaer  autQ  publico.  Entiq .  tomoa  a  men»^ 
gem  a  Francisco  de  Taupra,  que  se  nom  ftsse,  craio  tinha  dKo  que  se 
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aaii^ã^lrir;  e4iflte  tJMEot  dkNtM  qw  hilia  Mifuacoupanhia  «téocâbo 
de  Roçalgate,  e  daly  ae  biría  pêra  a  Iiidki ;  e  lhe  leiíaiitõu  a  menagem 
que  lhe  tinha  tomada,  ediu  lioenfa  que  aefoaàem  com  ellè  alguns  fidal^ 
gos  que  lhe  pedirão  licença,  que  fòy  Jorge  Barreto,  Nuno  Vaz  de  Gastello 
Branco,  Brás  da  SílTa,  e  outros  aleijados  de  feridas,  *que  a  todos  mandou 
.todo  quanto  lhe  deuia.  Emendou  Pedr' Aluares,  criado  do  Conde  deVilIa 
Noua,  que  era  de  sua  valia,  com  cartas  ao  Yisorey  recontandolhe  todo 
o  passado,  e  lhe  pedindo  que  com  direita  justiça  castigasse  aos  Gapities 
fogidos,  do  tamanho  insulto  que  fizerão  em  deixarem  a  bandeira  de  seu 
Rey  na  guerra,  e  fogirem  a  seu  Capitão  mór,  e  castigados  elles,  então 
os  ouvisse  de  todolos  males  de  que  oaccusassem,  que  elle  sofreria  o  cas- 
tigo que  merecesse  com  verdade. 

Ao  outro  dia,  estando  o  Capitão  mór  pêra  partir,  quemandaualeuar 
'amarra,  de  terra  capearão  com  huma  bandeira  branca,  ao  que  p  Capi- 
tão mór  mandou  no  esquife  Ayres  de  Sousa,  e  Gaspar  Rodrigues  lingoa, 
que  fossem,  e  nom  chegassem  a  terra ;  o  que  assy  fizerão,  e  hum  mouro 
lhe  falou,  que  dizia  Cojatar  ao  Capitão  mór  que  faria  tudo  quanto  elle  qui- 
sesse, mas  que  os  Portuguezes  lhe  nom  daria,  porque  já  erão  feitos  seus 
irmãos,  eque  do  que  quigese  lhe  mandasse  a  reposta.  E  tornado  o  esquife, 
o  Capitão  mór  ouve  paixão  do  recado,  porque  vío  que  era  modo  de  zom* 
baria ;  e  lhe  mandou  dizer  que  o  que  queria  que  fizesse  era  que  lhe  man- 
dasse que  acabasse  aquella  fortaleza,  e  a  tiuesse  acabada,  porque  lhe  certí-' 
ficaua,  que  se  viuesse,  auia  de  o  tomar  a  visitar,  e  se  elle  fosse  vino  auia 
de  ficar  muy  espantado,  porque  se  nom  achasse  a  fortaleza  acabada,  que 
com  os  ossos  dos  príncipaes  liburos  d'Onnuz  a  auia  d'acabar,  e  as  suasore^ 
lhas  pregar  nas  portas  da  fortaleza,  e  que  poios  quatro  Portuguezes  lhe  auià 
de  queimar  dentro  na  sua  mesquita  grande  quatro  mil  homens,  emolberes, 
e  mminos ;  porque  nunqua  EIRey  ãe  Portugal  ganhara  cousa  que  tomaisse 
a  perder.  E  que  dobradamente  aquella  cidade  d^Ormoz,  e  sen  Hey ,  e  edn* 
selheíros,  pagarião  as  parias,  e  despeseaf  desta  armada,  e  da  outta  com 
que  auia  de  tornar»  E  mandou  ao  tiagoa ,  que  dando  esta  reposta  nom 
ouvisse  nada,,  e  se  tomasse^ ;  o  que  aissy  fa. 

E  Ibgo  Afonso  d*Alboquerque  seta  á  vela  camtoho  da  eabo  de  Bsk 
çalgate,  mas  Joio  da  Noaa  nom  quis  14  hir,  e  dé  noite  se  apárIAUr  e  Ite 
seu  caminho ;  o  qual  achando  menos  Afonso  d'Alboquerque  ouve  muyta 
paixão  por  assy  se  hir  sem  Ibe  falar,  eseguhide  seu  caminho,  eairtiues- 
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sando  o  golfam  pêra  Çacotora,  tomou  hiima  liqua  dími  qae  kit  pêra  Meca» 
de  que  tomarão  roupas  finas,  e  lodos  os  mantimentos,  e  bons  escrattoSt 
e  derao  fogo  á  nao,  e  forão  seu  caminho,  e  chegarSo  a  Çacotorá  que  es- 
taua  de  todo  perdida  á  fome,  com  toda'genle  doente,  e  o  Capitão  Dom 
Afonso  pêra  morrer,  e  com  a  chegada  do  Capitão  mór  toda'genle  se  ror 
pairou  com  muyta  roupa  da  nao,  que  mandou  dar  a  toda*gente :  ao  que 
logo  acodirão  a  genle  da  terra  a  vender  cousas  de  mantimento.  D'aquy 
mandou  logo  Francisco  de  Tauora  a  Melinde,  com  dinheiro  e  roupas,  que 
fosse  carregar  de  mantimentos,  e  breu,  e  tauoado,  e  madeira  que  auia 
mester  pêra  corregimento  dos  nauios,  e  lhe  disse  que  quando  tornasse 
fosse  ^  *  ao  cabo  de  ♦  Guardafuy,  porque  elle  se  auia  d'hir  lá  ao  espe- 
rar. O  que  assy  ordenado,  o  Capitão  mór  se  partio  pêra  o  cabo  de  Guar- 
dafuy, e  Francisco  de  Tauora  foy  a  Sfelinde,  c  carregou  de  mantimentos, 
e  se  veo,  e  foy  dar  com  Afonso  d^Alboquerque  em  Guardafuy ;  e  trouxe 
Francisco  de  Tauora  em  sua  companhia  Diogo  de  Mello,  e  Martim  Coe- 
lho, em  dous  nauios  muyto  bem  concertados  de  boa  gente,  os  quaes  achou 
em  Melinde,  que  então  do  Reyno  chegarão,  que  partirão  depois  d^arma- 
da,  como  já  contey  ;  e  também  em  Melinde  achou  '  »  o  comendador  « 
Ruy  Soares,  elhe  fizera  requerimento  que  com  elle  se  viesse,  o  que  elle 
nom  quisera  fazer,  e  somente  quisera  vir  o  Diogo  de  Mello,  e  Martim 
Coelho ;  porque  Francisco  de  Tauora  leuou  o  treslado  de  huma  prouisão 
d'ElRey,  que  tinha  Afonso  d'Alboquerque,  em  que  ElRey  mandaua  a  to- 
dolos  Capitães  de  nãos,  e  nauios,  que  se  achassem  na  costa  de  Melinde 
até  Moçambique,  fossem  a  chamado  d^Afonso  d'Alboquerque,  se  lho  man- 
dasse requerer,  e  esto  sob  grandes  penas;  ao  que  obedecerão  Martim 
Coelho,  e  Diogo  de  Mello,  a  que  o  requereo  Francisco  de  Tauora.  Os 
quaes  nauios  trouxe  carregados  de  mantimentos,  qqe  a  mór  soma  era 
milho ;  onde  assy  chegados,  o  Capitão  mór  se  partio  logo,  e  se  tomou 
a  Çacotorá,  onde  achou  aleuantada  a  gente  da  terra,  que  pelejauSo  com 
os  Portuguezes,  no  qual  trabalho  se  ocupou  Afonso  d'Alboquerque,  elhe 
fez  tanta  guerra  com  que  se  renderão,  e  assentarão  paz,  com  obrigação 
de  cad'ano  darem  certas  cabras  e  fardos  de  tâmaras.  E  sendo  todo  posto 
em  paz,  o  Capitão  mór  se  occupou  em  concertar  e  pôr  a  monte  a  sua 
nao,  e  de  Francisco  de  Tauora,  e  seus  bates,  que  já  se  nom  podião  sos- 
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ter  sobre  agoa, 'oeqvaed  niíee  nraytoheAotoeértoo,  oòm  muyto  breu, 
e  cairo,  e  madeira,  e  iaueado,  que  tiwxe  Francfisoo  de  Táuora ;  e  lòais 
fe£  hum  bargaatya  dequatorze  baneos.  No  que  paseou  o  inaerao,  com 
grande  perigo  dos  nauios  se  perderem  com  os  temporaes  do  iaiimio,  em 
tanta  maneira  que  conueo  arrasar  os  caslellos  do  Rey  Grande,  que  era 
a  nao  de  Francisco  de  Tauora,  de  que  elle  se  tanlo  anojou  que  disse  ao 
Capitão  mór  que  desse  a  nao  a  quem  quisesse,  pois  a  desfazia  quem  oom 
auia  d'andar  nella,  nem  em  sua  companhia.  Ao  que  o  Capitão  mór  se 
rio,  e  disse  que  assy  seria  como  elle  dizia ;  roas  depois  pedío  perdão 
ao  Capitão  mór,  mas  elle  nom  ihe  quis  tornar  a  dar  a  nao,  dizendo  que 
a  mandaria  á  índia,  e  lha  daria  o  Visorey,  e  ficou  Francisco  de  Tauora 
com  o  Capitão  mór,  e  elle  mandou  andar  na  nao  por  olheiro  Dinis  do 
Mello,  homem  mulato,  fidalgo,  valente  caualleíro. 


•» 


CAPITULO  X. 


COMO  AFONSO  d'âLDOQUERQUB,  PROVENDO  A  FORTALEZA  DE  ÇAGOTORA'  DO  NE- 
CESSÁRIO, SE  PARTIO,  E  TORNOU  GUERREAR  ORMUZ,  LEUANDO  EM  SUA  COM- 
PANHIA MARTIM  COELHO  DE  SOUSA  E  DIOGO  DE  MELLO,  EM  DOUS  NAUIOS 
QUE  VIERIO  DE  .MEUNDB,  E  TODO  O  QUE  FEZ  ATE'  QUE  TORNOU,   E  SE  FOT 


a'  índia. 


P 


RouiDA  a  fortaleza  de  Çacotorá  do  que  compria,  o  Capitão  mór  Afonso 
d'Álboquerque  se  partío  em  Agosto  de  508,  com  determinação  de  fazer 
toda'guerra,  e  tomar  carregado  de  mantimentos  a  Çacotorá,  então  se  hir 
caminho  da  índia ;  do  que  deu  conta  aoa  capitães.  Mas  Diogo  de  JHello, 
e  Martim  Coelho  trabalharíio  por  nom  hir  com  elle,  e  sobre  ysso  lhe  fí- 
zerão  requerimentos  que  os  deixasse  hir  pêra  a  índia,  mas  o  Capitão 
mór  lhe  mostrou  seu  regimento,  e  os  obrigou,  com  que  se  nom  pude- 
rão  escusar.  Então  se  fez  á  vela  com  oa  quatro  nauios,  e  o  bargantym 
que  fizera,  esquipado  de  bragas  aferrolhados  â  banco,  de  que  deu  cargo 
a  Nicolao  d'Andrade,  homem  pêra  ysso ;  e  navegando  chegou  ao  lugar 
de  Galayate,  logo  ordenado  a  dar  nelle,  e  o  destroir,  onde  chegando  á 
vista  do  lugar  mandou  no  bargantym  Dom  António  de  Noronha,  que 
chegasse  perto  da  terra,  e  visse  que  geole  parecia.  Estaua  por  Capitão 
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do  lugar  Çafardim  criado  de  Cojatar,  e  mandov  Ioga  hama  dmadia  com 
preaente  de  seis  cabras  pêra  o  Capitão  mór,  que  chegando  a  bordo  o  moiir 
ro  â'alflMidia,  que  conheceo  o  Capitão  mór»  logo  se  quisera^  tomar,  mas 
o  Capitão  mór  o  mandou  ler  a  bom  recado,  e  soube  delle  que  na  terra 
eataua  pouca  gente.  Dom  António,  chegando  perto  de  terra,  falou  com  Vi 
mouro  que  andaua  a  cauallo  na  praya,  que  lhe  perguntou  que  armada 
era  aquella.  EUe  lhe  disse  que  vinha  de  Portugal  pêra  andar  em  compa- 
nhia d'outro  Capitão  mór  que  andaua  em  Ormuz ;  que  o  Capitão  lhe  ro-  . 
gaua  que  lhe  fossem  faiar  á  nao.  Do  que  o  mouro  se  escusou,  dizendo 
que  se  nom  costumaua;  que  lhe  mandasse  dizer  o  que  queria,  elheres-* 
ponderia.  Ysto  era  sobre  a  tarde,  mas  o  Capitão  mór,  que  já  vinha  de- 
terminado, e  a  gente  toda  armada,  mandou  entrar  nos  bates,  e  Dom  An- 
tónio no  seu  batel  grande,  e  no  bargantym  muyta  gente,  e  cinco  tiros» 
e  hum  falcão,  enos  bates  berços,  esem  aguardar  que  os  Mouros  se  aper- 
cebessem, mandou  remar  rijamente  a  terra ;  e  seríão  aquy  até  Ireseo- 
tos  homens  bem  armados,  e  bons  caualleíros,  em  que  hiao  Dom  António, 
Francisco  deTauora,  que  ji  vinha  na  sua  nao,  e  Diogo  de  Mello,  eMar- 
tim  Coelho  de  Sousa,  Ayres  de  Sousa,  Duarte  de  Mello,  Pêro  d^Alpoy, 
Lisuarte  de  Freitas,  Diniz  Fernandes  de  Mello,  António  Vogado,  Lourenço 
da  Silva,  João  Teixeira,  António  de  Sá,  e  outros  honrados  caualleíros. 
Os  Mouros ,  vendo  hir  os  bates  tão  crespos  de  lanças  e  armas  que  re- 
luzião,  e  assy  tão  de  propósito,  acodirão  a  defender  a  desembarcação,  ti- 
rando muytas  frechas,  porque  todos  erão  frecheiros ;  mas  chegando  os 
bates,  que  despararão  os  tiros,  que  derão  nos  Mouros  que  estauão  muy- 
tos  juntos,  cayrão  por  terra  muytos  mortos  e  feridos,  ao  que  os  nossos 
desembarcarão,  e  tocando  ás  trombetas,  envocando  Sancliago,  cometeriLo 
os  Mouros  tão  fortemente,  e  tão  depressa,  que  lhe  nom  dauão  lugar  a 
tirar,  com  que  os  Mouros  todos  em  hum  corpo  se  forão  pêra  huma  rua 
grande,  que  hia  polo  mo  do  l^gar,  e  con»  grande  pressa  muytos  se  me- 
terão em  huma  grande  mesquita,  que  estaua  derrubada  per  parles  da 
outra  guerra  passada.  Os  outros  Mouros,  que  passarão  da  mesquita^  fo- 
rão os  nossos  seguindo  até  fora  do  Iqgar  grande  pedaço,  que  o  Capitão 
mór  mandou  Dom  António  que  os  fez  recolher ;  e  porque  o  lugar  era  ao 
longo  do  pé  da  serra  estaua  seguro  da  banda  da  serra.  Então  maòdott 
o  Capitão  mór,  Diogo  de  Mello  e  Francisco  de  Taqora  que  com  oem  lip# 
m»nB  liuessem  a  guarda  da  boca  da  rua,  e  mandou  trazer  pidha  de  ca« 
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qpe  hy  eshiàio,  e  tapov.  ^  ♦  a  mesquita,  |iol»  parodea  «  tiuebra* 
das,  com  palha  aqné  dra  fogo^  eom  ^  m  aeendeo  em  iál  moMira  qm 
toda  cayo,  e  dentro  momrio  iMussaate-  de^  omn  mouxis,  e  oubroa  miylM 
forio  mortos  por  antre  as  casas/  e  miiytos  catioòs.  E  porqoâ  sobrouoê  a 
aoíte,  o  CSapitSo  m6r  fez  quartos  da  gentC)  que  vigiarSo  duas  eatradaSy 
que  auia  no  lugar,  porque  podiio  entrar  os  Mouros,  mas  ellei  forSo  com 
tanto  espanto  que  se  poserSo  muy  longe ;  mas  sendo  menhã ,  que  nun- 
qua  dormirão  toda'  noite,  o  Capitão  mAr  mandou  aos  capitiies  que  man- 
dassem a  gente  do  mar  que  embarcassem  mantimentos,  que  era  a  melhor 
fiUEenda  que  podião  leuar.  O  que  assy  fizerão  alé  meo  dia,  e  se  abarro* 
tarSo  d'agoa,  que  acharão  em  dezesele>  nãos,  que  estauão  no  porto  aguar- 
dando por  carga,  de  que  tomarão  muytas  vergas,  e  madeira  pêra  lenha ; 
o  que  assy  trabalhando  até  meo  dia,  â'aly  em  diante  mandou  o  Capitão 
mór  que  roubassem  á  escala  ft^nea  o  qúe  achassem,  que  foy  bom  fato, 
em  que  trabalharao  até  sol  poslò^  que  o  Capitão  mór  mandou  dar  fogo 
no  lugar  e  nas  naos^  que  tudo  ficou  destroido. 

Tomado  o  Capitão  mór  á  nao  felou  com  o  mouro  que  viera  com  as 
cabras,  e  lhe  perguntou  por  novas  d^Ormoz,  e  da  índia,  porque  era  mer- 
cador que  andaua  na  carreira,  e  lhe  disse  que  de  Gambaya  fora  huma 
nao  pêra  Ormuz,  que  lhe  dera  noua  queMirocem  Capitão  do  Turco,  com 
armada  de  nãos  e  galés,  em  companhia  de  Meiequiaz,  feraaChaful,  onde 
pelejara  com  os  Portuguezes,  e  tomara  a  nao  do  Capitão  mór,  e  o  ma- 
tara, e  calíuai^  alguns  Porti^ezes,  com  que  se  tornara  a  Dio ;  e  que 
Ormi^  estaua  meo  destroido,  porque  depois  da  guenra'  sempre  estkrera 
ém  muyta  ftilta  de*  maifimentos,  que  lhe  nom  forão  dai  Indíá)  porque  as 
nãos  que  pêra  lá  hião  com<  dlès,  ouvindo  a  guerra  que  lâ..  auia,  se  tor- 
bavão ;  e  que  assy  estaua  em  muyta  fiatta  d'agoa',  porque  uom  lhe  fica- 
rão terradaa  que  lha  trouxésseis,  e  custaua  muyto  cara ;  e  que  Cojatar 
acabara  a  torre  da  menagem  muyto  forte ;  e  que  o  pouo  da  cidade  an- 
daua pêra  o  matarem,  porque  elle  fora  causa  de  tanto  mal  come  todos 
tinhio;  e  que  Itesoordim  era  o  que  o  queria  mala?,  porque  lhe  deitara 
seua)  filhos  tíla  da  cidade,  que  estanatal  que  lhe  podia  fazer  muyto  mal. 

O-  Gapilãa  mór  despediu  o  mouro  com  honrai  e  praticou  com  os 
capitães  esta  nouas,  polo  que  foy  acordado  que  se  fossem  direitos  a  Or- 

^  «as  paredes  da  mesquita*  Aj. 
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muz,  sem  se  deterem  em  outra  parte ;  o  que  assy  se  fét,  que  logo  o  Ca- 
pitão mór  «e  fez  á  vela,  ordenaBdo  com  os  Capitães  que  se  poseswni 
em  cerco  da  cidade  em  chegando;  o  que  assy  fizerão.  O  que  vendo  Ca- 
jatar  assy  chegar  'armada,  logo  mandou  carregar  quantos  barcos  aaia 
na  cidade,  de  gente  miúda,  e  os  mandou  aterra  firme,  ^  »  e  que  nom 
tornassem  da  terra  firme,  *  porque  os  nossos  os  nom  queimassem ;  por* 
que  tendo  Cojatar  nouas  de  nossa  armada  que  tomaua,  fez  dous  balai&r- 
tes  grandes  nas  casas  d'ElRey,  e  tapou  muylas  ruas,  e  se  fez  prestes  pêra 
defender  a  cidade,  porque  aquy  em  Galayate  estaua  hum  dos  arrenega- 
dos, o  qual  se  arriscou,  que  de  noite,  só,  ouve  fala  com  hum  gromete 
da  nao  de  Diogo  de  Mello,  que  o  fez  fogir,  com  que  logo  s'embarcou  em 
hum  lerraquím,  que  á  vela  e  remç  em  quatro  dias  foy  a  Ormuz,  e  deu 
Qoua  a  Cojatar  de  quão  pouca  gente  hia  n'armada,  e  que  as  nãos  gran- 
des fãzião  tanta  agoa  que  se  nom  podião  soster  sobre  o  mar,  e  já  '  »  tiue- 
rao  ^  seu  conselho  em  Calayate  pêra  se  tomarem  pêra  a  índia. 

Chegada  assy  a  nossa  armada,  e  posta  em  ordem,  tendo  o  Capitão 
mór  esta  enformação,  se  deisLou  estar  sem  fazer  nada.  Ao  outro  dia,  de 
terra  capearão  com  huma  '  «  bandeirinha  «  branca.  O  Capitão  mór  man-> 
dou  pôr  outra  bandeira  branca  na  borda  da  nao,  capeando  que  viessem, 
e  ninguém  veo,  mas  forão  á  outra  banda  onde  estaua  Diogo  de  Mello, 
e  chegou  a  elle  hum  mouro  honrado,  dizendo  que  EIRey  d^Ormuz  tinha 
cartas  do  Yisorey  da  índia,  em  que  estaua  huma  em  que  falaua  com  o 
Capitão  mór,  que  trazia  o  Ireslado  delia,  e  se  quigesse  ver  a  própria  as- 
sinada polo  Yisorey  fosse  hum  homem  á  praya,  e  lha  mostrarião ;  e  nom 
hia  ao  Capitão  mór  com  este  recado,  mas  que  vinha  a  elle,  porqqe  fosse 
testemunha ;  que  também  ysto  auia  d'bir  dizer  ao  outro  Capitão  de  Por- 
tugal, se  o  Capitão  mór  nom  quigese  ver  a  carta ;  e  que  se  tomaua  a 
terra  á  praya,  e  ahy  estaria  até  que  lhe  desse  reposta.  Diogo  de  Mello 
lhe  perguntou  se  queria  hir  com  elle. ao  Capitão  mór,  que  o  leuaria  e 
tornaria  a  trazer  muyto  seguro.  O  mouro  disse  que  si  lho  juraua  por  sua 
ley.  Diogo  de  Mello  lho  jurou.  Então  se  meteo  no  esquife  com  o  mouro, 
e  se  foy  ao  Capitão  mór,  onde  o  mouro  lhe  disse  o  que  tinha  dito,  elhe 
deu  escrito  em  ^  «  perseo, «  o  traslado  da  carta  do  Yisorey,  e  o  Capitão 

1  De  meãos  no  Ms.  da  Aj.  '  «i^tioerio  •  Arcb.  '  «  bandeira  ♦  Aj.  ^  •  preto  • 
Jeu  o  copista  da  Aj. 
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mór  a  mandou  ler,  cuja  sostaneia  era  que  o  Yisorey  dizia  a  ElRey  d'Ormuz, 
que  os  Capitães  que  se  foi^o  d'Ormuz  lhe  felario  tudo  o  que.  era  feito,  e 
era  contente  d'amizade  feita,  com  as  páreas,  que  sempre  assy  seríia  seii 
amigo,  edas  cousas  que  trocara  oCapitSo  mór  nom  era  contente,  porque 
por  ysso  o  castigara,  se  la  fora,  e  por  ysso  se  deixara  ficar ;  e  por  sa- 
ber a  verdade  logo  mandara  soltar  Çafardim,  e  todos  os  que  forSo  ca- 
tiuos  nas  nãos  lhos  mandara  com  bom  amor,  e  assy  o  faria  sempre,  e 
logo  mandara  Çafardim  com  elles  a  Cananor,  que  se  fossem  d'ahy  em-* 
barcar  com  todos ;  e  que  sempre  lhe  mandasse  suas  cartas,  e  lhe  respon- 
deria ;  e  com  esta  sostaneia  outras  muytas  palauras  de  contentamentos. 
A  qual  carta  lida  em  presença  de  todos,  ficarão  espantados,  dizendo  que 
deuia  de  mand.ar  a  terra  quem  visse  a  carta.  O  CapitSo  mór  disse  que 
era  escusado  ver  a  própria,  pois  as  palauras  erSo  as  próprias  que  o  Yi- 
sorey escreueria  ao  mouro  Cojatar  polo  contentar,  que  o  fizesse  assentar  em 
boa  pã^,  e  assy  o  soster  até  que  ouvesáe  verdadeira  enformaçao  das  cou- 
sas ;  porque  elle  ysto  fizera  somente,  pola  ebformaçSo  que  lhe  dei^o  os  Ca- 
pitães fogídos ;  que  isso  ficaria  pêra  seu  tempo,  mas  que  agora  era  ne- 
cessário saber  de  Cojatar  o  que  queria.  S  mandou  Diogo  de  Mello  que 
tomasse  ã  leuar  o  mouro,  e  o  mandasse  tornar  a  pôr  em  terra,  como  lhe 
prometera ;  e  disse  ao  mouro  que  dissese  a  EIRey  que  mandasse  pagar 
as  páreas,  que  já  deuia  de  hum  anno,  porque  o  Yisorey  nom  as  quitaua, 
nem  com  elle  falaua  que  lhe  nom  fizesse  guerra ;  que  por  tanto  lhe  re- 
queria da  parte  de  EIRey  de  Portugal  que  comprisse  com  sua  obrigaçlo, 
assy  como  o  tinha  assinado  em  sua  carta,  e  mais  que  Uie  mandasse  os 
quatro  Portuguezes  pêra  os  mandar  a  EIRey  de  Portugal,  pêra  os  man* 
dar  castigar  por  tomarem  a  ley  errada  de  Hafamede,  e  deixarem  a  fé  de 
Christo,  que  era  de  seu  próprio  Rey ; .  e  que  dissesse  a  Cojatar  que  Hie 
lembrasse  que  elle  tinha  a  culpa  de  tudo,  e  que  lho  auia  de  pagar,  se 
elle  outra  vez  tomaua  a  Ormuz,  porque  elle  auia  d'hir  á  índia,  eo  Yiso- 
rey auia  d'ouvir  sua  verdade ;  e  que  logo  lhe  mandasse  a  reposta.  Com 
o  que  se  foy  Diogo  de  Mello,  e  mandou  p6r  o  mouro  na  praya,  assy 
como  lho  prometera. 

O  Capitão  mór  ficou  muy  cuidoso  no  feito  desta  carta,  e  em  seu  co- 
rado ouve  contentamento  de  ter  muyto  acertado  de  nom  hir  á  índia 
quando  foy  a  Çacotorá,  que  esteue  de  todo  mouido  se  hir  á  índia  dar 
conta  ao  Yisorey  do  que  tinha  feito,  e  lhe  pedir  justiça  dos  Caj^tães  fo- 
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gidos,  por  ♦que*  Dom  ^  *  Afonso,  *  seu  sobrinho,  capitio  de  Çacotorá; 
Ilie  parecia  muyto  bem  que  fosse,  pois  nom  tinha  armada,  nem  gente  pêra 
fazer  nada.  Mas  Afonso  d'Alboquerque,  como  era  muy  maduro  em  soas 
cousas,  nisto  tomou  comsigo  o  bom  conselho  que  lhe  compria,  eassenloii 
nom  hir  á  índia,  porque  achandose  ante  o  Yisorey  em  contendas  com  06 
Capitães,  com  que  auia  de  ter  demandas,  abatia  muyto  em  sua  honra, 
porque  elles  auião  de  ter  dito  delle  taes  cousas  ao  Yisorey,  e  aos  fldal^ 
gos  e  pouo,  que  auia  d'estar  já  tão  mal  julgado,  e  sobre  ysto  os  aggnh 
uos  de  João  da  Noua,  que  primeyro  que.  mostrasse  sua  verdade  anckiria 
anexado,  e  chegando,  mal  recebido  do  Yisorey,  que  pêra  elle  seria  o  cabo 
de  todolos  males,  d'onde  se  podião  recrecer  outros  inconuenientes  com 
que  nom  ouvesse  efeito  hum  aluará  secreto  que  trouxera  d'EiRey,  de  lem- 
brança, que  acabando  o  Yisorey  seu  tempo  o  faria  Gouemador  da  ín- 
dia, de  que  lhe  então  mandaria  sua  patente,  que  .forçadamente  auia  de 
saber  o  Yisorey,  e  que  por  ventura  ordenaria  o  peccado  alguma  ^cobiça 
do  Yisorey  querer  estar  mais  em  sua  gouemança,  que  era  uma  tamanha 
cousa,  e  lhe  buscaria  e  ajuntaria  algumas  culpas  com  que  o  mandasse 
ao  Reyno,  que  as  fosse  purgar  ante  ElRey ;  o  que  o  bem  podia  fazer : 
bem  feito  ou  mal  feito,  }k  ficaua  perdendo  o  tempo  de  sua  gouemança, 
com  que  de  todo  ficaua  perdido  pêra  sempre.  E  vendo  que  este  era  o  priíH 
cipat  inconueníente  que  lhe  mór  dano  podia  fazer,  tudo  isto  assy  prati- 
cando com  seu  sobrinho,  assentou  nom  passar  á  índia  senão  no  anuo  que 
vinha,  qae  era  de  508,  em  que  então  o  Yisorey  acabaua  seus  três  annos, 
e  então  lhe  viria  sua  patente,  polo  que  o  Yisorey  ficaua  sem  vigor  pêra 
em  nada  lhe  poder  empecer ;  assy  que  lançando  estas  contas,  que  fortô 
bem  atentedas,  se  deixoa  estar  em  Çaootorá,  e  tomou  a  Ormuz  oomo  já 
he  contado.  E  o  ease  da  carta  do  Yisorey,  que  mandou  ao  Rey  d^Or- 
muz,  foy  este :  que  ch^ndo  JoSo  da  Noua  a  Gochym  se  mostrou  aafe 
o  Yisorey  com  grande  dó,  fazendo  grandes  exclamações  eontra  Afonso 
d^^Alboquerque,  (tos  gi^udes  males  e  erros  que  Unha  feitos  nas  cousas  que 
fazia  contra  o  seraíço  de  Deos,  e  d'EIRey,  polo  que  merecia  grande  cas^ 
tigo,  e  elle  Yisorey  estaua  a  ysso  muy  obrigado,  pois  nysso  nom  prouia^ 
que  o  podia  fazer  por  ser  Yisorey  da  índia ;  e  que  por  elle  lhe  dizer  as 
cousas  que  pareoiSo  razfo  o  injuriara,  e  depenara  as  barbas,  que  amos- 
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trou,  que  trazia  em  hum  papel ;  mas  que  de  suas  injurias  nom  falaua, 
nem  pedia  nada,  porque  ante  ElRey  o  esperaua  fazer  contra  Tristão  da 
£Sitnha,  que  fora  a  causa,  polo  mandar  eoni  i&lle;  mas  que  nom  recra- 
maua  senão  o  que  compría  a  seruiço  d^EIRey  prouerse;  polo  que  lhe  re- 
queria da  parte  d'£lRey  nosso  senhor,  que  prouesse  como  justiça  que  era, 
e  mandasse  tirar  testemunhas  per  todo  o  pouo  que  vinha  n'aqueUas  nãos, 
grandes,  e  pequenos,  porque  se  aguardasse  o  tempo  até  que  viesse  Afon- 
so d'Alboquerque  já  os  homens  serião  mortos,  é  espalhados  onde  se  nom 
podessem  achar,  e  se  perderia  a  justiça ;  e  às  mandasse  perguntar  por 
hum  requerimento  que  fora  feito  'Afonso  d'Alboquerque,  a  que  nom  qui- 
sera responder,  e  o  rompera,  de  que  trazia  o  trilado,  que  apresentou ; 
e  além  das  soslancias  do  requerimento  se  perguntassem  deuassamente  as 
testemunhas  ^  ♦de  tudo*  que  soubessem.  Ao  que  Afonso  Lopes,  e  Ma- 
nuel Teles,  e  António  do  Campo,  que  erão  presentes,  fizerao  muytas  ex- 
clamações em  ajuda  do  que  dizia  João  da  Noua. 

O  Visorey,  ouvindo  todo,  respondeo  contra  os  Capitães  dizendo: 
«  Tendes  tamanha  noda  de  culpa  em  desemparardes  vossa  bandeira,  e » 
(c  deixardes  vosso  Capitão  na  guerra,  que  posto  em  balança  nom  sey  qual » 
« terá  mór  peso,  vossa  culpa,  ou  os  erros  de  que  culpaes  Afonso  d' Al- » 
«boquerque.  Mas  pois  quereys  testemunhas  sem  parte  citada,  nem  pre-» 
«  sente,  mando  que  volas  perguntem  por  tudo  quanto  quiserdes. »  O  que 
assy  pôs  por  seu  despacho  ao  pé  do  requerimento^  escrito  por  Gaspar 
Pereira,  e  assinado  por  elie ;  onde  logo  assy.  em  [uresença  de.  todos  man- 
dou dar  juramento  nos  sanctos  Euangielhos  a  Gonçalo  Fernandes,  e  a 
Francisco  Lamprea,  escriuSid  do  judicial,  e  Pêro  Vaz,  que  for«>  três  esk 
criuães,  e  João  Cermenho  pêra  enqueredor,  que  bem  e  verdadttramente 
escreuessem  tudo  o  que  as  t^temunbas  disessem.  O  que  assy  feito  enten- 
deo  em  humas  cartas,  que  se  nom  soube  quem  lhas  dera,  ou  se  erio  M^ 
ças  ou  verdadeiras,  que  ElRey  d'Onnuz  lhe  escreueo  queixandose  ao  Vi- 
sorey, queixandose  também  d' Afonso  d'AUx)querque,  dassostancias  dore* 
querimento  dos-Capitães ;  nas  quaes  cartas  o  Visorey  folou  como  em  des- 
dém, dizendo  que  sempre  os  Mouros  se  queixauSo  mais  do  que  era ;  mas 
porque  Ormuz  era  cousa  noua  lhe  queria  lazer  mimo.  £  mandou  aos  Ca- 
pitães que  entregassem  todos  os  catíuos  que  tinhão  d'Onnuz,  que  erão 

*  «do  todo»  Árch. 
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mais  de  cento,  e  os  mandou  soltar  liuremente,  antre  os  quaes  era  ham 
mais  honrado  chamado  Coje  Çafardim,  qae  disse  que  era  parente  de  Co» 
jatar,  a  que  o  Yisorey  entregou  todos  os  outros  catiuos,  e  lhe  deu  car-» 
tas  de  muytos  fauores  pêra  Cojatar  e  pêra  EIRey,  que  foy  a  carta  que 
foy  mostrada  ao  Capitão  mór ;  e  porque  em  Cochym  nom  achariSo  em*> 
barcaçSo  pêra  Ormuz,  lhe  deu  aluará  com  que  todos  se  forSo  embarcar 
a  Cananor,  e  se  forão  pêra  Ormuz.  O  que  assy  fez  o  Yisorey  mostrando 
aos  Capitães  que  lhe  daua  credito  a  suas  cousas ;  e  por  outra  parte,  moa* 
trando^^que  os  Capitães  Unhão  culpa,  mandaua  tirar  as  testemunhas,  por- 
que os  Capitães  nom  dissessem  que  nom  guardaua  justiça,  «e»  dizia  que 
erão  testemunhas  sem  parte  citada,  porque  Afonso  d'Alboquerque  contra 
ellas  pudesse  requerer  seu  direito. 

Sendo  o  mouro  tomado  a  terra  com  o  recado  do  Capitão  mór,  elle 
ficou  praticando  com  os  Capitães,  e  pessoas  honradas,  que  pêra  isso  cha^ 
mou  todos  á  sua  nao,  falando  sobre  a  carta  do  Yisorey,  pedindo  a  todos 
por  mercê  que  verdadeiramente  lhe  aconselhasem  o  que  deuia  fazer,  por- 
que seu  entendimento  lhe  nom  abrangia  ao  entender,  pois  o  Yisorey  se 
nom  contentara  de  nom  querer  castigar  os  Capitães  que  ^  » lhe  fogirão, 
e  o  «  deixarão  na  guerra,  mas  mandara  cartas  a  Cojatar  de  fauores,  e  sol- 
tara os  catiuos  tomados  ^  » na  ♦  boa  guerra,  e  na  carta  palauras  com  a 
estima  de  sua  pessoa,   com  que  os  Mouros  estauão  tão  fauorecidos  que 
agora  lhe  ferião  quantas  offenças  quisessem,  polo  descrédito  em  que  fi- 
cauão  todos.  Do  que  os  Capitães,  e  todos  ficarão  muy  cantados,  dizen- 
do ao  Capitão  mór  que  tudo  aquillo  desfaria  com  pouca  trabalho  quan- 
do se  visse  com  o  Yisorey,  mas  que  seu  parecer  era  que  tudo  deuia  pai- 
rar e  dessimular  com  os  Mouros,  e  nom  lhe  fazer  guerra,  por  auer  tan- 
ta falta  do  muyto  que  auía  mester,  e  mais  sobretudo  tinha  boa  eseusa  com 
a  carta  do  Yisorey.  O  que  assy  assentado  por  todos,  estiuerão  sem  faier 
nada  três  dias,  em  cabo  dos  quaes  capeou  o  mouro  da  praya,  e  foy  lá  o 
esquife  çom  o  lingoa,  e  o  mouro  deu  hum  assinado  de  Cojatar,  que  di- 
zia ElRey  que  nom  auia  de  pagar  páreas  a  elie,  nem  a  outrem  ainguem, 
indaque  o  Yisorey  o  mandasse,  nem  lh'entregar  os  seus  Mouros  que  prí- 
meyro  forão  christãos,  e  outra  palaura  de  despreao,  com  que  o  Capitão 
mór  tomou  muy  ta  paixão,,  porque  jáestaua  assentado  nom  fazerem  guerra. 


^  De  menos  no  Ms.  d'Aj.    ^  «de«  Arch. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1608.         881 

E  porque  auia  falta  d'agoa  nos  nauios  mandoa  Dom  António  no 
bargantym  que  a  fosse  tomar  na  Ilha  do  Queixome,  onde  chegando  achou 
muytos  Mouros  com  que  pelejou ,  e  todauia  foy  aos  poços,  osquaes  achoiL 
cheos  de  sardinhas  podres,  com  que  se  tomou  sem  agoa.  O  Capitão  mór, 
por  acabar  d'ensequar  o  que  tinha  de  sua  obrigação,  mandou  a  terra  Pêro 
d^lpoy  com  João  Estão,  escriuão,  e  o  lingpa,  dizer  á  ElRey  que  fosse 
lembrado  que  lh'entregâra  aquella  cidade  e  Reyno,  que  era  dTlRey  de 
Portugal,  que  em  todo  o  tempo  lhe  auia  de  dar  conta  de  tudo ;  que  as 
páreas  lhe  nom  pedia,  porque  o  Yisorey  as  mandaria  arrecadar,  pois 
d'ysso  tomara  o  cuidado ;  que  somente  lhe  pedia  que  lhe  mandasse  en- 
tregar os  quatro  homens  que  lhe  furtara,  que  por  causa  delles  olhasse 
quanto  mal  tinha  auido  sua  cidade.  Cojatar  respondeo  por  ElRey,  que  di- 
zia que  as  páreas  elle  se  pagara  bem  delias  em  Calayate  com  o  que  rou- 
bara ;  e  que  elle  nom  tinha  christãos  pêra  lh'entregar,  porque  erão  já 
bons  Mouros,  que  estauão  rezando  nas  mesquitas ;  que  se  por  ysso  lhe 
quígesse  fazer  guerra  que  a  fizesse,  se  quigesse,  porque  nada  do  que  pe- 
dia lhe  auia  de  dar.  A  qual  reposta  ouvida  polo  Capitão  mór  em  pre- 
sença de  toda'  gente,  praticarão  o  que  deuia  fazer,  porque  tinha  sabido 
que  a  cidade  estaua  em  muyta  falta  de  mantimentos :  se  estaria  assy  de 
cerco  até  render  a  cidade,  ou  se  se  hiria  caminho  da  índia,  pêra  segu- 
rar aquellas  duas  nãos,  que  se  nom  podião  soster  á  bomba.  E  foy  as- 
sentado que  aly  aguardassem  até  fim  d'Outubro,  que  podia  ser  que  ^  *  vi- 
rião*  aly  ter  alguns  nauios  de  Portugal.  Então  se  poserão  em  cerco  sobre 
a  Ilha,  onde  compôs  bates  fizerão  muytas  tomadias  de  gente  e  mantimen- 
tos. E  porquê  auia  falta  d'agoa,  o  Capitão  mór  mandou  Dom  António  no 
bargantym  e  bales  á  Ilha  de  Lara,  onde  carregou  d*agoa,-e  se  tornou, 
e  nom  achou  quem  lha  defendesse,  e  descarregando  agoa  nos  nauios  tor- 
nou á  Ilha  por  outra  carga  d'agoa,  onde  chegando  já  achou  muyta  gente 
na  Ilha,  com  que  nom  pôde  pelejar,  e  se  tomou  sem  agoa.  O  que  sabido 
do  Capitão  mór,  se  fez  prestes,  e  se  metteo  no  bargantym,  e  com  os  ba- 
tes, e  Marlim  Coelho  no  seu  nauio,  onde  chegando  derão  nos  Mouros, 
com  que  \(^  fogirão,  e  os  nossos  matarão  camellos,  e  vaccas,  e  cabras, 
com  que  fizerão  camagem,  e  alimparão  os  poços  que  os  Mouros  tinhão 
suxos,  e  carregarão  agoa,  e  carregarão  muytos  mantimentos,  com  que  o 
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Capitão  mór  se  tornou  ás  nãos,  e  deixou  o  nauio  em  guarda  dos  poços, 
e  logo  mandou  Diogo  de  Mello  que  fosse  tomar  agoa,  e  Martim  Coelbo 
quo  se  tornasse  a  seu  pouso ;  e  assy  o  fez,  e  andando  de  noite  no  batel 
vigiando  a  praya,  tomarão  hum  barco  com  vinte  frecheiros,  que  ieoario 
ao  Capitão  mór,  de  que  soube  que  passauão  pêra  Ormuz,  que  erio  cha- 
mados de  Cojatar,  e  vinhão  de  huma  armada  que  era  chegada  a  QoeW 
xome,  que  Cojatar  mandara  pedir  a  hum  Capitão  do  Xeque  Esmael,  que  es^ 
taua  ahy  perto  na  terra  firme  com  muyta  gente.  O  Capitão  mór  mandoa 
arrecadar  os  archeiros  em  ferros  pêra  a  bomba,  e  se  concertou  nos  ba- 
tes, e  bargantym,  e  com  o  nauio  de  Diogo  de  HeHo  se  foy  á  Ilha  de  La- 
ra, em  que  desembarcou,  e  ouve  grande  peleja  com  dous  Capitães  e 
muyta  gente  da  Pérsia,  que  estauão  pagos  a  soldo  que  lhe  daua  Cojatar. 
Os  parseos,  alreuendose  em  suas  valentias,  nom  sabendo  como  os  nossos 
pelejauão,  aguardarão  o  campo,  pelejando  fortemente  com  traçados,  e  co- 
fos,  e  zagunchos,  e  muytas  frechadas,  mas  como. os  nossos  já  hião  de- 
terminados ao  feito,  poserão  as  lanças  t^o  fortemente  aos  Mouros,  que  os 
leuarão  do  campo,  e  metterão  polo  lugar,  que  era  grande,  onde  se  muy- 
to  defendião ;  mas  o  mestre  da  nao  de  Francisco  de  Tauora  acodio  com 
panellas  de  poluora,  que  leuaua,  e  lanças  de  fogo,  com  que  os  Mouros 
forão  largando  o  lugar  ^  « fogindo,  *  ficando  muytos  mortos,  e  derribados 
^  «  de  feridas. «  Dom  Ântonio,  e  Martim  Coelho,  que  forão  os  derradei- 
ros que  chegarão  á  peleja,  vendo  que  nom  podião  chegar  aos  Mouros, 
rodearão  o  lugar,  e  forão  dar  nas  costas  dos  Mouros,  e  derSo  nelles  tSo 
fortemente  que  os  fizerão  recolher  a  humas  grandes  mesquitas,  onde  se 
^  «  dos  ^  nossos  tanto  defenderão  até  que  todos  forão  mortos,  que  passa- 
uão de  tresentos,  que  os  outros  passaito  das  mesquitas,  /  41  e  forão  fo- 
gindo ;  e  nas  mesquitas, «  e  lugar  se  achou  bom  despojo  de  vestidos  e  ar- 
mas, e  muytos  cauailos,  e  mantimentos  que  o  Capitão  mór  mandou  re- 
colher nos  nauios ;  e  materão  todos  os  cauailos,  e  recolherão  muytos  car«^ 
neiros,  e  cabras,  e  se  encherão  d'agoa.  E  porque  o  feito  foy  grande,  sen- 
do tantos  Mouros  e  os  nossos  tão  poucos,  do  que  correo  grande  lama 
pola  terra  dentro,  o  próprio  Xeque  Esmael  louvou  muyto  os  Portuguezes  e 
mandou  messagem  ao  Capitão  mór  d'amizade,  polas  boas  cousas  que  dei- 

» 

*  Aj.     *  Aj.     '  «os»  vem  nas  duas  copias;  o  que  deixava  esta  passagem 
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le  ouTia ;  mas  já  quando  o  messageiro  cfaegdu  já  o  Capitão  mor  era  par- 
tido pêra  a  índia. 

.  Todos  08  homens  honrados  d'armada  for&o  oeste  feito  com  o  Gap- 
tão  mór :  Gaspar  Machado,  Diogo  Guisado,  António  de  Sá,  Bertolameu 
Pereira,  João  Coelho,  António  de  Lis,  Gonçalo  Queimado;  e  ^  ♦com* 
Francisco  de  Tauora,  Francisco  de  Mello,  Jorge  da  Silueira,  Duarte  de 
Souza,  ^  »  Afonso*  da  Costa,  Bastião  de  Miranda,  Lisuarle  Freire,  Nico- 
lao  d'Andrade,  António  Fragoso,  João  Teixeira,  António  Vogado;  écom 
Martim  Coelho,  e  Diogo  de  Mello  que  furão  em  soa  companhia,  Diniz  Fer- 
nandes de  Mello,  Diogo  Camacho,  António  da  Silua;  Chrístouão  de  Ma- 
galbã^,  Chrístouão  d'Azeuedo,  Vicente  Freire.  £  contey  estes  porque  to- 
dos foi^o  ferídos,  porque  o  feito  foy  de  verdade.  Acabado  este  bom  feito 
o  Capitão  mór  fez  recolher  a  gente,  com  que  se  tomou  ás  nãos  com  grã 
pressa  a  mandar  curar  os  feridos.  Então  mandou  Dinis  Fernandes  na 
nao^de  Francisco  de  Tauora,  que  fosse  állha  de  Lara  tomar  agoa,  e  se 
viesse  Diogo  de  Mello  que  lá  estaua  em  guarda,  e  se  vi^se  pousar  no  lu- 
gar em  que  estaua  o  Cime,  que  era  a  nao  do  Capitão  mór* 

Estando  o  Capitão  mór  esperando  por  Diogo  de  Mello,  chegou  Duarte 
de  Faria  no  batel,  e  lhe  deu  noua  que  Diogo  de  Mello,  enganado  de  huns 
Mouros,  que  lhe  hiríão  mostrar  hum  zambuco  que  estaua  carregado  de 
forenda  ahy  perto,  polo  que  se  meteo  com  elles  em  hum  barco  com  dez 
homens,  contra  vontade  de  todos,  que  lho  disserão,  e  que  os  Mouros  os 
fotã»  leuar  onde  estaua  'armada  de  Jilfer,  que  vinha  peA  Lara  oná^já 
estaua,  e  w  matarito  a  todos.  Do  que  o  Gàpiflb  mér  ouue  grande  paixão^, 
e  mandou  log»  Dom  António  no  bargantym,  e  Jorge  da  Silueka  no  seu 
balei,  e  lhe  mandou  que  se  fosse  ajuntar  com  Martim  Coelho,  e  cojm  o 
nauio  de  Diogo  de  Mello,  em  que  se  metesse  Dom  António,  e  fossem  pe- 
lejar *  com  a  armada  ♦  de  Julfar :  o  que  assy  fízerão,  e  se  fazendo  á  vela, 
que  'armada  vio  que  encaminhavão  pêra  '  « lá, «  se  leuarão  as  ancoras,  e  á 
vela  eremo  seforão  fogindo,  que  os  nossos  osnom  puderão  alcançar.  En- 
tão tornarão  á  Ilha,  e  tomarão  agoa,  com  que  se  tornarão  ao  Capitão  mór, 
que  foy  Jorge  da  Silueira  na  fusta.  Dom  António  no  nauio  de  Diogo  de  Mello, 
e  deriio  noua  ao  Capitão  mór  que  o  Cirne  se  nom  podia  soster  com  oitenta 
mouros  que  lhe  dauão  á  bomba ;  do  que  o  Capitão  mór  estaua  muy  agastado. 

'  De  menos  no  Ms.  da  Aj.    '  «António*  Aj.    '  *elia«  Aj. 
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Onde  assy  estando  neste  trabalho,  de  noite,  com  a  lua  nona,  lhe 
deu  huma  tromenta  de  vento  que  lhe  ouverade  ^  «sosobrar«'as  nãos,  a 
qual  tromenta  deu  na  nao  Cime  em  tal  maneira,  que  a  sosobrara  se  oom 
largara  as  amarras  ;  e  se  fez  á  vela,  e  passando  por  junto  de  Hartim 
Coelho  lhe  disse  que  se  hia  caminho  da  Ilha,  por  auer  abrigo  d'aqueUe 
vento,  e  Marlim  Coelho  se  deixou  ficar.  O  Capitão  com  o  recado,  que 
lhe  deu  Dom  António,  da  muyta  agoa  que  fazia  o  Cime,  e  por  já  ter 
assentado  dè  se  hir  pêra  a  índia,  se  fez  á  vela,  e  foy  á  Ilha  pen^  tomar 
agoa,  ed'ahy  partir,  como  fez  quando  lá  chegou,  porque  lhe  disse  Mar- 
tim  Coelho  que  o  Cime  era  hido  com  a  tromenta,  e  lhe  dissera  Diniz  Fer- 
nandes que  se  hia  á  Ilha  d'Ormuz  pola  outra  banda,  pêra  se  abrigar 
do  vento;  polo  que  o  Capitão  mór  á  pressa  tomou  agoa  até  meo  dia, 
que  já  o  vento  era  brando,  e  com  toda'armada  se  fez  á  vela,  rodeando 
a  Ilha  pêra  topar  o  Rey  Grande,  hindo  da  outra  banda ;  e  ao  outro  dia 
ouverao  vista  do  Rey  Grande,  que  hia  a  huma  vista,  e  seguirão  após 
elle,  até  que  a  nao  aguardou,  e  todos  juntos,  com  grande  trabalho  de 
bomba  das  duas  nãos,  chegarão  a  Angediua  a  saluamento ;  e  esteue  ahy 
hum  dia,  dando  huma  amarra  a  Francisco  de  Tauora  que  nom  trazia 
nenhuma,  que  as  largara  com  a  tromenta.  Ao  outro  dia  se  partio,  foy 
ter  aCananor,  e'no  caminho  Francisco  de  Tauora  abrio  huma  agoa  com 
que  foy  na  volta  do  mar  pêra  a  tomar,  com  que  desapareceo,  e  chegou 
a  Cananor  dahy  a  três  dias ;  onde  em  Cananor  achou  o  Yisorey  com  sua 
armada  que  hia  em  busca  dos  Rumes,  auendo  dous  annos  e  oito  mezes 
que  andaua  no  mar ;  do  que  deu  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor,  onde 
fez  entrega  d'armada  ao  Yisorey,  como  adiante  contarey  em  seu  lagar. 


^  «sobrar*  Arch.  e  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1808.  88S 

CAPITULO  XI. 

QUE  FALA  DO  APRECEBIMENTO  QUE  O  VISORET  FEZ  PÊRA  HIR  BUSCAR  OS  RU- 
MESy  R  CARREGANDO  AS  NÃOS  QUE  ENUERNABÃO  DO  ANO  PASSADO,  CHE- 
GARÃO  ÁS  NÃOS  DO   RETNO  QUE   VIERÃO  ESTE   ANO   DE  608. 


E 


STANDO  O  Yisorey  com  grandes  trabalhos  de  auiar  pimenta,  qUe  auia 
mester  inuyta  pêra  as  nãos  que  enuernaràado  ano  passado,  e  esperando 
por  as  nãos  que  auiao.de  vir  este  ano  de  SOS,  chegou  a  Cochym  João 
da  Nóua,  como  já  disse,  e  lhe  contou  que  fora  á  visla  de  Çacotorá,  e 
com  calmaria  nom  pudera  chegar  ao  porto,,  mas  que  \iera  a  elle  huma 
almadia,  ehum  homem  porluguez  com  recado  de  Dom  ^  «Afonso, «  Ca- 
pitão, dizendo  que  morríão  á  fome,  polo  que  era  muyta  gente  morta  e 
outra  toda  doente,  e  que  elle  lhe  nom  dera  mantimento,  porque  o  nom 
trazia,  mas  que  muyto  compria  acodir  áquella  gente.  O  Yisorey  disse 
que  chegaria  Afonso  d'Alboquerque,  pois  vinha  em  sua  companhia,  que 
lho  daria.  O  Yisorey  mandou  logo  concertar  no  mar  a  nao  Frol  de  la 
mar,  de  João  da  Noua,  pêra  elle  hir  nella  aos  Rumes ;  mas  todo  seu 
mór  cuidado  era  carregar  as  nãos  do  Reyno,  e  como  huma  era  acaba- 
da de  carregar  a  mandâua  partir,  porque  nom  sabia  quanto  lhe  abrange- 
ria a  pimenta.  E  sendo  na  fim  de  Outubro  chegou  a  Cochym  Ruy  da  Cu- 
nha, e  Tristão  da  Silva,  e  dahy  a  dez  dias  chegou  JoSo  Rodrigues  Pereira, 
e  Aluaro  Barreto,  todos  com  nãos  pêra  carregar,  que  este  ano  partirão 
do  Reyno,  a  que  EIRey  mandara  que  andassem  quanto  podessém,  enom 
aguardassem  humas  por  outras,  polo  que  todas  se  apartarão.  Estas  «^  que  * 
chegarão  derão  noua  d'armada  que  este  ano  partira  do  Reyno,  que  he  a 
jgeguinte. 


*  «António*  torna  a  esereyer  erradamente  o  copista  da  Aj. 
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ARMADA 


DE 


JORGE    DAGUIAR 


QUE  PARTIO  DO  REYNO  ANO  DE  50». 


CAPITULO  I. 


iJste 


presente  ano  pariío  do  Reyio  Jorge  d'Agaiar  por  Capitão  mor  d^ar- 
mada^  o  qual  vinha  na  nao  Sam  João,  não  grande  e  noua,  que  EIRey 
mandaua  que  nella  se  fosse  o  Visorey  pêra  o  Reyno ;  e  Vasco  Carualha 
armador  na  naò  Carualha,  e  Ruy  da  Cunha  na  Gallega,  e  João  Rodrigues 
Pereira  na  Rota  fogo,  e  Aluaro  Bareto  em  Sancta  Marta ,  e  Tristão  da  Silua 
na  Magdalena,  e  Gonçalo  Mendes  Çacoto  na  Ribalta,  e  Francisco  Pereira 
Pestana  na  Lionarda,  pêra  Capitão  de  Quiloa ;  e  Pêro  Ferreira  fosse  es- 
tar por  Capitão  de  Çacolorá ;  e  todas  estas  nãos  grossas  pêra  carregar.  E 
vinha  Jorge  d'Aguiar  pêra  andar  d'armada  por  Capitão  mór  no  catM>  de 
Guardafuy,  todo  o  tempo  que  Afonso  d'Alboquerque  gouernasse,  e  aca- 
bando seus  três  anos  ficasse  Jorge  d*Aguiar  na  gouernança  da  índia,  e 
seria  com  elle  Capitão  mór  do  mar  seu  sobrinho  Duarte  de  Lemos,  que 
também  veo  nesta  armada,  ordenado  por  EIRey  por  Capitão  mór  de  qua- 
tro nauios  pequenos,  a  saber,  elle  em  Sancta  Cruz,  Diogo  Corrêa  no  Rosairo, 
Gaspar  Cão  na  índia,  Fernão  d'Ataide  em  Sancto  António,  pêra  com  es^ 
tes  quatro  nauios  hir  a  Ormuz,  e  tomar  'armada  que  lá  trouxesse  Afonso» 
d'Alboquerque,  e  que  auia  de  ficar  guerreanda  Ormuz^  e  Alonsa  d' AI- 
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boquerque  se  Tír  á  índia  tomar  suá  gouernança,  de  que  nestas  nãos  lhe 
EIRey  mandoa  sua  patente  em  todas  as  vias,  e  que  gouernando  Jorge 
d^Aguiar,  após  Afonso  d'Alboquerque,  então  Duarte  de  Lemos  seruiria  de 
Capitão  mor  do  mar  da  índia.  Yeo  nestas  nãos  muy  boa  gente  d'armas ; 
e  vindo  na  paragem  das  Ilhas  de  Tristão  da  Cunha  os  pilotos  disserão 
a  Jorge  d'Aguiar  que  se  fazião  com  as  Ilhas,  que  era.  necessário  pairar 
aquella  noite,  porque  per  seu  ponto  vinhao  dar  nellas.  Jorge  d' Aguiar,  co- 
biçoso de  nom  perder  caminho,  porque  trazia  bom  vento  nom  quis  pairar, 
contra  vontade  de  todos;  e  porque  o  visem,  ao  sol  posto  tomou  todalas  ve- 
las, e  ficou  com  os  papafigos  sen  monetas,  e  se  pòs  diante  de  lodos,  e  man- 
dou acender  grande  forol,  eque  o  seguissem,  o  que  assy  íizerão ;  sem  que- 
rer dar  polo  que  o  seu  próprio  piloto  lhe  bradaua.  E  por  a  noite  ser  es- 
cura, e  parece  que  nom  leuou  tão  boa  vigia  como  deuera,  deu  em  huma 
das  UhaS)*  que  são  pedra  e  nom  tem  fundo,  onde  a  nao  se  fez  em  peda- 
ços, sem  escapar  cousa  viua.  Áluaro  Barreto,  e  Tristão  da  Silua,  quehião 
roais  perto,  eleuauão  boa  vigia  no  forol,  o  virão  desapalrecer  de  supito  sem 
o  tornarem  a  ver,  o  que  causou  trouação  na  gente,  polo  que  os  pilotos 
logo  seGzerão  em  outra  volta,  tirando  bom  bardadas,  fazendo  sinaes  de  fogo 
d'outra  volta  polo  próprio  caminho  que  trazião ;  e  poserao  ao  pairo,  o 
que  assy  fez  toda  'armada  até  que  amanheceo,  que  tomarão  a  caminho, 
e  ao  meo  dia  quverão  vista  de  huma  das  Ilhas,  e  polo  mar  virão  madeira 
da  nao  que  se  perdeo ;  com  que  todos  seguirão  seu  caminho,  cada  hum 
quanto  mais  podia  andar,  e  chegarao  a  Moçambique  assy  hum  e  hum, 
que  logopassauão  pêra  a  índia,  onde  chegarão  os  que  nomehey.  Mas^che- 
gando  a  Moçambique,  Duarte  de  Lemos  ajuntou  seus  nauios,  e  com  elle 
Francisco  Pereira  pêra  o  meter  na  Capitania  de  Quiloa,  e  a  nao  leuar 
Pêro  Ferreira  aÇacotorá,  e  o  meter  na  capitania,  e  na  nao  de  Dom  Afonso 
se  embarcar  pêra  a  índia.  Os  quáes  assy  forao,  e  o  que  passarão  adiante 
se  dirá. 

Nestas  nãos  doeste  ano,  que  forão  aCochym,  vierão  ao  Visorey  muy- 
tas  cartas  de  EIRey,  e  de  seus  irmãos,  anlre  as  quaes  lhe  mandarão  car- 
tas que  Gaspar  Pereira,  sacretario,  tinha  mandado,  em  que  dizia  grandes 
males  do  Visorey ;  mas  como  elle  era  homem  de  muyto  bom  sizo,  e  gran- 
dioso em  suas  cousas,  e  confiado  em  seus  feitos,  nom  quis  entender  em 
nada  com  Gaspar  Pereira,  por  assy  o  tempo  ser  de  muytos  trabalhos  em 
que  andaoa  occupado.  Somente  hum  dia,  eàtando  o  Visorey  com  muytos 
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fidalgos  asseútado  na  ramada  da  porta  da  fortaleza,  onde  também  estaua 
Gaspar  Pereira,  oVisorey  disse  a  bum  seu  pajé :  «  Vaime  trazer  bumas» 
«  carias  que  estão  debaixo  da  cabeceira  da  minba  cama. »  E  o  moço  lhas 
trouxe.  Então  o  Yisorey  chamou  Gaspar  Pereira,  e  Ibe  meteo  as  cartas 
na  mão,  elhe  disse:  «Muyto  bonrado  Gaspar  Pereira.  Âquy,  presente» 
«  estes  Senbores  fidalgos,  •  dizey  «  se  estas  cartas  são  vossas. »  As  quaes 
Gaspar  Pereira  vendo,  ficou  sem  sangue  no  rostro,  o  que  nom  podendo 
negar,  disse  que  sy.  Então  o  Yisorey  as  tornou  a  tomar,  e  mandou  trazer 
buma  cadeira  d'espaldras,  que  mandou  pôr  no  meo  da  ramada,  diante 
de  toda'genle,  e  mandou  Gaspar  Pereira  assentar  nella ;  o  que  elle  nom 
queria  fazer,  e oVisorey  lhe  disse  :  «Gaspar  Pereira,  até  aquy  fiz  o  que 
«  vós  mandastes,  e  por  ysso  he  razão  que  vós  agora  façaes  o  que  vos  » 
«  eu  mando ;  e  assentaíuos  como  mando.  »  Então  o  Yisorey,  falando  com 
todos,  disse:  «Senhores,  aquelle  que  aly  está  he  Gaspar  Pereira,  que» 
a  EIRey  meu  senhor  fez  sacretario  da  índia  pcra  euangelista  de  meus  fei-  » 
«tos,  e  de  todos  os  que  nestas  partes  seruimos,  e  se  elle  de  Vossas  Mer- » 
«  cés  tem  dito  como  de  mym  todos  merecemos  muyta  pena ;  c  a  mym  » 
«parecendome  que  nom  era  tal,  por  eu  ser  ignorante,  deixey  tanto  cre- » 
«cer  seu  credito,  de  que  tomou  tanto  pêra  sy,  que  me  quis  fazer  seu» 
«criado,  eme  mandaua  que  assinasse  cousas  que  lhe  eu  nom  mandaua» 
«fazer,  sem  mo  perguntar;  o  que  lhe  eu  disse  de  mym  a  elle  como» 
«era  razão,  como  bom  amigo,  e  elle  foy  disso  cm  tanto  conhecimento» 
«  que  por  suas  cartas  me  quis  fazer  medrar  com  EIRey  meu  senhor,  e » 
«  outros  senhores  do  Reyno,  a  que  escreueo  de  mym  os  bens  que  agora  » 
«  ouvires. »  Então  mandou  ao  moço  que  lesse  as  cartas  e  os  sobre  escri- 
tos pêra  quem  bião,  o  que  o  moço  tudo  leo  alto,  que  todos  ouvirão,  em 
que  se  virão  cousas  vergonhosas  de  falsidades  que  escreuia  do  Visorey, 
em  tal  maneira  que  os  que  estauão  á  roda  estauão  corridos  de  as  ouvir, 
e  pedirão  ao  Visorey  que  as  nom  mandasse  lêr,  que  auião  vergonha  de 
as  ouvir.  Então  o  Visorey  mandou  guardar  as  cartas,  dizendo  que  as  auía 
de  mandar  a  EIRey,  que  visse  o  bom  sacretario  que  lhe  dera  quão  bom 
notairo  era;  que  estas  cartas  erão  pêra  os  do  conselho,  e outros  fidalgos 
com  que  elle  nom  estaua  muyto  corrente,  mas  nas  cartas  que  lhe  EIRey 
escreuia,  nellas  lhe  tocaua  em  muytas  sostancias  do  que  auia  nestas  car- 
tas que  lhe  vierão  ámão.  Então  o  Visorey  disse:  «  Gaspar  Pereira,  nom» 
«  quero  mais  vingança  de  vós  que  esta^  se  o  vosso  coração  sente  &  dor  » 
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«que  sente  oroslro  eouergonhado.  Na  Ribeira  de  Lisboa  põem  hum  bo-» 
«mem  á  vergonha,  e  lhe  pendurão  ao  pescoço  hum  pexe  que  furtou,  e  » 
«senle  vergonha  estando  ^antre  gente  ciuel.  He  razão  quetenhaes  muyta» 
«  vergonha',  por  estardes  antre  ISo  honrada  gente  assy  empicotado  como  » 
«  estaes,  com  cartas  ao  pescoço  de  vossas  falsidades  tão  vergonhosas,  de  » 
«<}ue  são  prezentes  aquy  tão  honradas  testemunhas;  que  posloque  em» 
tf  mym  ouvera  aquellas  vilezas,  por  boa  onestidade  e  acatamento  das  pes-  » 
tf  soas  honradas  a  qiie  as  escreuieys,  nom  deuéreys  falar  com  tão  deso-» 
tf  nestas  palauras.  Eu  confio  que  EIRey  meu  senhor  vos  fará  por  ysso  as  » 
tf  mercês  que  lhe  mereceys,  se  a  mym  nom  castigar  de  meus  erros  de  » 
tf  que  me  acusaes;  e  vós  já  tendes  satisfação  á  feitoria  de  Cochym,  a» 
tf  que  vos  logo  passarey,  onde  vos  não  faltarão  praceifos  que  ajudeys,  e  » 
tf  vos  ajudarão.  »  Então  logo  alyo  Visorey  deu  cargo  de  sacretario  a  hum 
António  de  Sintra,  moço  da  camará  d'EIRey,  a  que  mandou  ao  Ouvidor 
que  lhe  desse  juramento  do  cargo,  dizendo  que  escreuesse  a  EIRey,  e 
a  quem  quizesse,  de  todo  o  mal  e  bem  a  verdade.  Do  que  mandou'  fa- 
zer auto  em  que  assinou  estas  palauras,  que  o  Visorey  mandou  guardar ; 
e  se  foy  Gaspar  Pereira  ficando  o  Visorey  praticando  com  os  fidalgos,  e 
se  queixando  que  tanto  poder  tiuerão  as  mentiras  de  Gaspar  Pereira  que 
EIRey  lhe  mandaua,  sob  pena  de  perder  seu  preço,  lhe  escreuesse  todo 
o  que  fazia  e  tinha  feito  na  índia,  o  que  pêra  a  sua  condição  era  o  mor 
tormento  que  se  lhe  podia  dar. 

CAPITULO  II. 

DAS  COUSAS  QUE  O  VISOREY  NOVAMENTE  PROVEO,  DE  QUE  DEU  CONTA  A  ELREY 
PER  HUMA  CARTA  QUE  LHE  ESGREUEO,  NA  QUAL  RESPONDEO  A  MUYTAS  CAR- 
TAS QUE  LHE  ELREY  MANDOU  NAS  NÃOS  d'eSTB  ANO,  B  ESTANDO  EM  GA- 
NANOR  DESPACHANDO  AS  NÃOS  DO  RBYNO,  VEO  DE  ORMUZ  AFONSO  d'aLBO- 
QUERQUE,  E  O  QUE  AMBOS  PASSARÃO. 


O 


Visorey,  como  era  muy  zeloso  do  seruíço  d'ElRey,  tinha  muyto  cui- 
dado de  saber  todalas  cousas  que  comprião  pêra  bem  da  fazenda  d'El- 
Rey ;  o  qual  veo  a  saber  que  os  marinheiros  das  nãos,  que  carregauão, 
furtauão  a  pimenta,  e  com  ella  comprauão  cousas  de  comer,  que  a  gente 
da  terra  lhe  leuauão  a  vender  ás  nãos ;  no  que  o  Visorey  prouendo,  mán- 
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dou  aos  capitães  das  nãos  que  carregauão  estiuessem  nellas,  e  Uuessem 
boa  vigia  neste  furto  da  pimenta  ^que  os  marinheiros  faziio,  e  como  os 
Capitães  estando  nas  nãos  perdião  de  vender  suas  mercadorias,  e  nom 
comprauão  as  que  auião  mester,  se  amostrarão  nisto  muyto  aggrauados 
do  Visorey,  e  abertamente  praguejauão  delle,  dizendo  que  os  mandaua 
estar  embarcados  pêra  que  elles  nom  comprassem  nada,  e  elle  Viaorey 
tudo  atrauessar  e  comprar  pêra  sy.  Do  que  o  Visorey  se  muyto  seotio» 
e  se  queixou  a  ElRey  d'elles,  e  lhe  escreueo  que  lhe  certificaua  que  em 
quanto  seus  capitães,  e  officiaes  de  justiça  e  fazenda,  comprassem  e  ven- 
dessem, e  tratassem,  nom  lhe  farião  bom  seruiço ;  que  por  tanto  lhe  desse 
grandes  ordenados,  e  os  fizesse  ricos  de  sua  fazenda,  e  lhe  tirasse  esta 
capa  do  tratar,  pdtqw  sob  ella  lhe  fazião  muytos  desseruiços,  de  que 
alguns  carregauão  sobre  sua  consciência. 

Nos  anos  passados  o  Visorey  mandaua  sempre  carregar  as  quintala* 
das  que  os  homens  vencião  quando  se  hião  pêra  o  Reyno,  do  que  ElRey 
se  agastou,  eno  Reyno  tomaua  a  pimenta,  e  mandaua  pagar  a  cada  hum 
o  que  lhe  fora  descontado  de  seu  soldo ;  polo  que  o  Visorey  nom  carro- 
gaua  nenhumas  quintaladas  aos  homens  que  ficauão  seruindo,  e  tudo  deh 
xava  pêra  quando  se  fossem,  sobre  o  que  lho  muyto  pedião  os  homens,  e 
elle  se  escusaua,  dizendo  que  a  gente  que  hia  nas  nãos  carregauão  muy* 
to,  e  fícaua  pouco  pêra  ElRey,  que  por  ysso  se  nom  podia  carregar  dos 
que  ficauão,  polo  que  nem  elle  mesmo  carregaua  nada  de  seus  vencimen- 
tos, qi^e  quando  carregasse  o  seu  carregaria  o  de  todos :  com  o  que  se 
escusaua  das  emportunaç5es  dos  homens.  E  porque  neste  anno  hião  muytas 
nãos  nouas,  e  velhas,  assentou  de  fazer  n'ellas  carregação  de  todo  o  que 
os  homens  tiuessem  vencido  em  seu  tempo ;  sobre  o  que  prímeyro  tomou 
conselho  com  os  Capitães  e  officiaes,  dizendo  que  queria  carregar  a  to- 
dos o  que  tiuessem  vencido  em  seu  tempo,  porque  se  elle  se  fosse  pêra 
o  Reyno  sem  lho  carregar  ficaua  sobre  sua  consciência,  pois  com  elie  ti- 
nhão  seruido  e  vencido,  porque  depois  vindo  outro  mandador,  que  lho 
nom  quereria  carregar,  pedirião  d'elle  justiça  aDeos,  porque  lhe  nom  pa- 
gara seruindo  com  elle ;  e  outro  mandador  assy  lho  responderia :  «  Por-  » 
«que  vos  nom  pagou  com  qlipm  seruistes?  que  eu  pagarey  aos  que  co-» 
amigo  seruirem.  E  assy  ficarião  sem  pagas  de  meu  tempo,  de  seus  suo-» 
«  res,  e  aleijões,  e  sangue,  e  idades  gastadas.  E  porque  eu  nom  que- » 
<Kro  leuar  má  fazenda  pêra  o  outro  mundo,  me  quero  desencarregar » 
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«  de  tamanha  carga,  e  fazer  todas  as  carregaçMs  vencidas  em  meu  tem-  » 
«  po. »  E  porque  hião  este  anno  múytas  nãos,  e  tudo  hhia  ao  poder  d'Ei- 
Rey,  lá  faria  o  que  fosse  sua  vontade ;  e  se  nysto  erraua  lá  bia  também, 
o  seu,  em  que  ÉIRey  faria  a  execução  que  lhe  aprouvesse ;  e  se  nysso 
perdesse  o  que  tinha  ganhado  folgaria,  porque  o  nom  auia  por  bem  ga- 
nhado ;  e  porque  ysto  fosse  como  a  EIRey  nom  íicai^e  perda  corres- 
sem as  quintaladas  o  risco  em  todas  as  nãos.  E  ysto  assy  assentado  o 
mandou  apregoar,  e  pòr  aluarás  na  porta  da  fortaleza  e  feitoria,  note- 
ficando  que  elle  carregaua  suas  quintaladas,  e  mandaua  carregar  de  to- 
dos, que  auião  de  correr  risco  em  todas  as  nãos,  e  que  se  algum  d'yslo 
nom  fosse  contente  o  fossem  dizer,  e  lhe  nom  carregarião  nada  ;  mas  Io- 
da' gente  foy  muyto  contente,  porque  delerminanãode  todos  se  hirem 
pêra  o  Reyno  com  o  Yisorey.  E  o  Yisorey  escreueo  a  EIRey  que  fizera 
esta  carregação  porque  lhe  nom  carregassem  muytas  diuidas ,  e  tam- 
bém porque  hia  pelejar  com  os  Turcos,  e  podia  ser  que  muytas  d'estas ' 
quintaladas  ficarião  ás  viuvas  e  órfãos,  porque  o  feito  auia  de  ser  de  ver- 
dade. 

Neste  conselho  o  Yisorey  praticou  se  seria  bom  dar  em  Calecut 
quando  fosse  de  caminho  pêra  os  Rumes,  e  assentarão  que  não ;  pois  hia 
pêra  cousa  mayor  deixasse  a  menor.  Dom  Aluaro,  Capitão  de  Cochym, 
por  ter  acabado  seu  tempo,  pedio  licença  ao  Yisorey  pêra  se  hhr  pêra  o 
Reyno,  a  qual  lhe  deu,  e  fez  Capitão  de  Coehym  Jorge  Barreto ;  e  pro- 
uido  Coehym  do  que  compria,  mandou  andar  no  mar  toda  a  armada, 
pêra  elIe  também  se  hir  a  Camnor  com  as  derradeiras  nãos  do  Reyno, 
pêra  daht  as  despachar,  e  dle  se  hrr  a  Dío.  E  sendo  de  todo  prestes  se 
foy  despedir  d'EIRey,  e  lhe  entregou  as  chaues  da  fortaleza  em  hum  ba* 
cio  de  prata,  com  grandes  honras,^  dizendo  que  elle  hia  a  pelejar,  e  nom 
sabia  se  ficaria  viuo ;  e  por  tanto  Hte  entregaua  aquella  fortaleza  que  era 
sua,  de  que  erão  aquellas  chaues,  que  elle  da  sua  mão  as  desse  a  quem 
quigese,  porque  nella  deixaua  por  capitão  da  gente  pêra  o  serutr  Jorge 
Barreto.  EIRey  de  Coehym  tomou  dysto  grande  contentamento  por  gran- 
de ponto  d'honra,  e  tomou  as  chates,  e  as  deu  ao  Capitão  mor,  dizen- 
da  que  fosse  guardar  a  f(M*taleza ;  e  disse  ao  Yisorey  qu*  se  fosse  muyto 
embora,  que  elle  tomaria  com  muyto  prazer.  Com  que  o  Yisorey  se  des- 
pedio,  e  foy  embarcar,  e  se  partío,  e  foy  a  Cananor,  leuando  comsigo  as 
derradeiras  nãos  da  cai^a ;  onde  auia  três  dias  que  estaua  dando  prãsa 
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ás  nãos  do  Reyno  que  partissem,  ♦  quando*  chegou  Afonso  d'AIboqaer- 
que,  que  veo  d'Ormuz. 

.  O  qual  chegando,  que  sorgio,  fez  salua  d'artelharía,  e  logo  desem- 
barcou, tirando  a  bandeira  da  gauea>  que  foy  cousa  bem  atentada ;  e  com 
elle  Martim  Coelho,  e  Dom  António ,  Capitães  dos  dous  nauios ;  e  foy 
desembarcar  no  caez,  e  entrando  pola  porta  chegou  o  Yisorey  com  muy- 
tos  fidalgos,  onde  ambos  se  abraçarão,  e  com  muytas  cortezias  dos  fidal- 
gos forão  á  Igreja  fazer  oração,  e  dahy  se  forão  ás  casas  da  feitoria»  on- 
de pousaua  o  Yisorey,  onde  ambos  apartados  falarão  hum  grande  peda- 
ço, dandolhe  conta  das  cousas  d'Ormuz,  e  sobre  todo  lhe  falou  nos  Ca- 
pitães que  lhe  fogirão,  de  que  se  muyto  queixou  nom  estarem  presos,  e 
em  nada  os  ouvir.  O  Yisorey  lhe  disse,  que  ouvilos  nom  se  podia  escu- 
sar, que  nem  por  isso  '  *  carecerião  «  do  castigo  que  elles  merecião ;  que 
também  os  satisfazer  em  mandar  tirar  testemunhas,  que  lhe  pedirão,  que, 
^  « valia ♦  muy  pouco,  por  elle  nom  ser  presente  pêra  as  ver  jurar;  e 
porque  achara  Afonso  Lopes  da  Costa  mais  culpado  que  os  outros  o  met- 
tera  em  ferros,  e  com  as  culpas  que  lhe  achara  o  mandaua  ao  Reyno ; 
que  elle  também  podia  mandar  a  EIRey  as  culpas  que  tiuesse ;  e  que  os 
outros,  Manuel  Teles,  e  António  do  Campo,  andauão  presos  em  mena- 
gens, porque  tinha  necessidade  de  gente ;  que  como  tomasse  entenderia 
com  elles  como  fosse  justiça ;  e  que  se  elle  tiuera  os  poderes  como  Capi- 
tão de  Itália  fizera  delles  justiça,  porque  nom  tinhão  desculpa  a  desem- 
pararem  sua  bandeira  na  guerra,  e  fogirem  pêra  outra  parte ;  e  que  se 
elle  nom  tornasse  de  Dio  tudo  lhe  ficaua  na  mão  como  quigesse.  £  assy 
o  Yisorey  lhe  deu  conta  de  muytas  cousas  de  seus  trabalhos,  e  do  feito 
de  seu  filho,  do  que  Afonso  d'Alboquerque  mostrou  tristeza  vendo  a  pai. 
xão  do  Yisorey,  e  disse  que  em  Ormuz  lhe  derão  a  noua,  mas  porque 
duvidara,  crendo  que  os  Mouros  'aleuantauão  porque  elle  largasse  o  cer- 
co, do  que  tinha  muyto  pezar,  que  lhe  pedia  muyto  por  merca  que  fol- 
gasse que  fosse  em  sua  companhia,  por  a  romaria  ser  de  tanta  honra. 
Ao  que  o  Yisorey  rendeo  grandes  agardecimentos,  com  muytas  cortezias, 
dizendo :  «  Senhor,  Yossa  Mercê  vem  tão  cansado  de  seus  grandes  tra-  » 
«  balhos  que  seria  peccado  tal  lhe  consentir.  Yase  muyto  embora  a  Co-  » 
« chym  descançar,  com  a  gente  que  ouver  mester,  porque,  se  eu  peri-  » 

i  «carecia*  Arch.  e  Aj.    ^  «valião*  Arch.  e  Aj. 


DOM  FRANCISCO,  YISOREY,  ÀNNO  DE  ISOS.  893 

« gar,  saibão  os  Mouros  que  em  Gochym  tem  o  Yisorey  pêra  os  casti-  d 
<c  gar ;  e  leue  o  Cirne,  e  o  mande  varar,  porque  de  nouo  se  correja. » 
Onde  já  estas  praticas  falauão  os  fidalgos,  que  com  todos  se  forao  jan- 
tar, e  acabado  se  recolherão  ambos  em  suas  praticas ;  com  que  se  des- 
pedirão com  suas  cortezias,  e  Afonso  d'Alboquerque  se  foy  dormir  á  sur 
nao.  O  Yisorey  vinha  embarcado  na  Frol  de  la  mar  com  João  da  Noua, 
que  mandara  muyto  bem  concertar;  «e«  trabalhou  o  Yisorey  poios  fazer 
ambos  amigos. 

Sendo  Afonso  d'Alboquerque  recolhido  á  nao  o  forão  ver  muytos 
fidalgos,  e  pessoas  honradas,  e  como  quer  que  já  sabião  que  elle  auia  de 
ser  Gouernador,  cada  hum  lhe  fazia  ^eus  oQerecimentos  e  ^ « lijonjarias,  4» 
per  modos  de  lhe  ganhar  a  vontade  pêra  quando  lhe  compríssem  seus 
negócios ;  em  que  ouve  alguns  que  lhe  contarao  as  brasfemias  e  males 
que  os  Capitães  delle  disserão,  e  as  repostas  que  lhe  dera  o  Yisorey,  que 
de  suas  injurias  nom  entendia  nada,  mas  que  dos  erros  que  apontauão 
contra  o  seruiço  d'£lRey  dessem  artigos,  e  se  perguntassem  testemunhas ; 
o  que  todo  assy  fora  feito,  e  as  deuassas  hi9o  com  Afonso  Lopes  da  Cos- 
ta, que  fengidamente  o  mandaua  ^  *  preso  «  ao  Reyno,  pêra  ante  ElRey 
fazer  as  accusaçSes  contra  elle ;  e  lhe  fizerão  entender  outras  cousas  com 
que  muyto  danarão  a  vontade  a  Afonso  d'Alboquerque  da  boa  amizade 
que  ficara  com  o  Yisorey,  e  lhe  pesou  de  ter  hido  a  terra ;  e  o  que  ysto 
mais  «nburulhou  foy  hum  ^parente  de  Gaspar  Pereira,  que  fez  entender 
'Afonso  d'Alboquerque  que  as  contendas  d'antre  e  Yisorey  e  Gaspar  Pe- 
reira forão  por  lhe  hir  á  mão,  quando  o  Yisorey  dizia  que  nom  auia  de 
largar  seu  mando,  sem  primeyro  vir  do  Reyno  outra  prouisão  d'ElReyy 
6  sobre  ysto  as  deuassas  que  mandaua  tirar,  pok)  que  o  Yisorey  lhe-  to- 
mara ódio ;  e  que  as  boas  palauras  que  lhe  o  Yisorey  falasse,  cUzendo 
que  lhe  entregaria  a  índia,  as  tiuesse  por  falças.  Com  o  qual  incitamen- 
to Afonso  d'Alboquerque  toníou  muyta  paixão,  e  ao  outro  dia  foy  a  ter- 
ra ouvir  missa  onde  estaua  o  ^Yisorey,  que  o  recebeo  <H)m  suas  honras, 
mas  na  secura  d' Afonso  d'Alboquerque  logo  o  Yisorey  entendeo  nella  que 
vinha  mudado;  e  saydos  da  Igreja,  com  muytos  fidaJgos,  se  forão  á  ra- 
mada da  porta  da  feitoria,  onde  trauada  a  pratica,  Afonso  d'Alboquer 
que,  em  presença  de  todos,  disse  ao  Yisorey, :  «  Senhor,  muyto  me  es- » 
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€  panto  de  Vossa  Senhoria,  que  tendo  o  gráo  de  tamanha  priminencia  » 
<  de  seu  titulo  de  Yisorey  da  índia,  tão  obrigado  ao  primor  de  direita  » 
ff  justiça,  ante  Vossa  Senhoria  se  apresentarem  três  Capitães  que  arre- » 
ff  negarão  o  seruiço  d'EIRey  nosso  Senhor,  desemparando  sua  bandeira, » 
ff  e  seu  Capitão  mor  ficando  no  campo  pelejando  na  guerra,  em  que  IKe  » 
ff  ElRey  nosso  Senhor  mandou  que  seruissem ;  tendo  a  cidade  d'Onnuz » 
ff  cercada  e  apertada,  que  dauão  muyto  dinheiro,  e  em  ponto  de  s'en-o 
ff  tregar  a  cidade,  o  que  tudo  se  perdeo  por  estes  Capitães  fazerem  tsr» 
ff  manha  trayção  ao  seruiço  d'EIRey  nosso  Senhor.  E  porque  elles  aquy  » 
ff  são  presentes,  requeiro  a  Vossa  Senhoria,  da  parte  de  Sua  Alteza,  que» 
ff  tamanho  delito  e  insulto  nom  passe  daquy  sem  grão  castigo,  segundo » 
ff  seu  merecimento,  pois  que  ao  tempo  que  ante  Vossa  Senhoria  se  apre-  » 
ff  sentarão  deu  tanto  credito  a  suas  enformaçOes  que  andão  soltos ,  sem  » 
ff  tão  somente  os  nom  desapossar  das  capitanias  em  que  fizerão  o  male-  » 
ff  flcio,  pêra  o  que  nom  tem  menagens,  e  em  meu  poder  as  deixarão  » 
ff  assinadas,  que  moslrarey,  se  comprir,  com  estromentos  de  toda'  ver- » 
«dade  «o«  que  tenho  dito.  Polo  que  peço  a  Vossa  Senhoria  que  faça» 
ff  comprimento  de  justiça,  como  seu  atrayçoado  feito  merece,  com  per- » 
ff  dimento  de  suas  fazendas,  que  per  autos  coníisquey  pêra  a  coroa  real. » 
ffE  se  ysto  ouver  por  trabalho,  pola  occupação  em  que  está,  os  mande» 
«segurar  em  ferros  dentro  na  prisão  d 'esta  fortaleza,  até  a  vinda  de» 
ff  Vossa  Senhoria,  pêra  delles  fazer  comprimento  de  justiça,  porque  dous  » 
ff  homens  nom  lhe  fazem  falta  onde  estão  tantos  nobres  caualleiros  e  fi-  » 
ff  dalgos,  ou  também,  se  no  caso  nom  quiser  entender,  os  mande  todos » 
ff  aoReyno  com  suas  culpas,  e  se  vão  liurar  ante  Sua  Alteza. » 

Ao  Visorey  bem  lhe  pareceo  tudo  o  que  disse  Afonso  d^AIboquer- 
que,  mas  porque  já  ysto  tinhão  praticado  antre  ambos,  entendeo  o  Viso- 
rey que  ysto  era  abalo  nouo,  e  lhe  respondeo :  ff  Senhor,  vós  e  eu  ti- » 
ffuhamos  já  nysto  falado,  e  de  mym  vos  tinha  dado  tal  razão  que  de-  » 
ff  uéreys  ter  por  escusado  esta  accusação  em  publico,  em  que  eu  fico  ' » 
ff  «mais*  culpado  de  negligente  em  justiça  que  elles  no  delito.  Quando» 
ff  elles  vieiio,  que  de  vós  me  fizerão  accusaçSes,  nysso  nom  entendi, » 
ff  porque  nom  ereys  presente ;  as  testemunhas  que  mandey  tirar  foy  com  » 
ff  medo,  porque  me  aíTrontarão  que  erão  sostancias  de  muyto  seruiço  de  » 
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«  Sua  AUeza,  que  estão  carradas ;  mas  sem  duvida  que  ao  presente  nada  n 
<c  do  que  Vossa  Mercê  pede  posso  bolir,  nem  o  deuereys  querer,  vendo  x> 
«  meu  trabalho,  em  que  tenho  as  mSos  e  pés,  e  a  sostancia  que  vedes. » 
«  E  se  Deos  quiser  que  tome  farey  o  que  me  parecer  justiça,  e  se  nom  » 
«tornar,  ahy  vos  fica  tudo  como  quiserdes;  e  se  elles  morrerem  me-» 
« Ihor  he  a  justiça  do  Ceo,  que  da  terra. »  E  com  estas  outras  rasQes,  com ' 
que  se  despedio  Afonso  d'Alboquerque  muy  agastado,  e  se  tornou  á  nao. 

Como  se  abrio  começo  d'estes  debates  recrecerao  outros  desconten- 
tamentos em  mais  crecimento,  porque  os  próprios  Capitães  buscauão  mo- 
dos pêra  «que«  anlre  o  Yísorey  e  Afonso  d'AIboquerque  ouvesse  taes  ci- 
zânias com  que  lhe  nom  entregasse  a  gouernança  da  índia,  com  que  Afon- 
so d'Alboquerque  tiuesse  taes  trabalhos  que  esquecessem  suas  acusações. 
Outros,  que  esperauão  de  s'aproueilar  d'Afonso  d'Alboquerque  em  sua  go- 
uernança, se  dauão  a  grande  amizade  com  elle,.  e  com  elle  praticauão, 
dizendo  que  o  Visorey  com  elle  nom  fazia  o  que  deuia  por  se  mostrar 
grande  e  nobre,  o  que  a  muytos  parecia  mal ;  o  que  muyto  atiçauão  al- 
guns que  andauão  aggrauados  do  Visorey,  dizendo  que  se  Gaspar  Pe- 
reira aly  fora  sacretarío  lhe  fizera  entregar  sua  gouernança,  porque  o 
Visorey  tinha  acabado  seu  tempo,  e  vinda  prouisão  que  se  fosse  nestas 
nãos  de  Jorge  d'Aguiar ;  polo  que  o  Visorey  lhe  daua  grande  pressa  que 
partissem,  com  arrecêo  que  tinha  que  lhe  pedisse  seu  cargo ;  e  que  er- 
raua  em  o  nom  fazer,  porque  já  todos  lhe  obedecerião  como  Gouemador 
que  era ;  e  nom  deixasse  perder  seu  tempo,  porque  outro  Gouemador, 
que  após  elle  viesse,  nom  lhe  leuaria  em  conta  o  que  deíxasuse  perder  de 
seus  três  annos,  que  se  começauão  na  partida  d'estas  nãos ;  e  que  to- 
masse 'armada,  que  era  sua,  e  fosse  destroir  os  Rumes,  que  seria  tama- 
nha honra  no  começo  de  sua  gouemança.  Com  as  quaes  sostaneias  tanta 
empressão  fizèriio  em  Afonso  d'Alt)oquerque,  que  lhe  fizeriq  formar  hum 
requerimento  por  escrito,  que  apresentasse  ao  Visorey,  pedindolhe  sua 
gouernança;  pêra  o  que  muytos  se  conuidariio  que  seríik)  presentes  pêra 
nysso  ajudarem,  ou  ao  menos  serião  testemunha»  do  que  se  passa^. 

Estando  já  o  Visorey  embarcado,  acabando  de  deq[)achar  as  nãos 
pêra  elle  logo  se  partir,  Afonso  d'Alboquerque  foy  ao  Visorey,  que  esta^ 
ua  assentado  na  tolda  com  muytos  fidalgos,  que  o  Visorey  recebeo  oom 
muy  tas  honras,  e  assentados  todos,  Afonso  d'Alboquerque  disse  ao  Viso- 
rey de.  palaura  toda  a  sostancia  do  requerimento  que  leuaua  « no «  pa- 
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pel :  do  que  o  Visorey  ouve  muyta  paixãa,  porque  irio  qoe  eriio  motti* 
menlos  de  mãos  conselhos  d'alguns  que  nysto  se  quereriSo  vingar  delle, 
e  outros  que  nom  querendo  guardar  honra  quereríão  ganhar  de  nouo.  O 
Visorey,  com  muyta  mansidão  e  bom  rostro,  porque  ao  requerimento 
auia  protestos  e  pedia  estromentos ,  chamou  António  de  Sintra,  sacreta- 
rio,  e  lhe  disse :  «  Dai  ao  senhor  Afonso  d'Alboquerque  quantos  estro-  » 
«  mentos  e  papes  vos  pedir,  e  muyto  bem  concertados,  porque  lhe  muy*» 
<xto  cumprem,  e  mais  lhe  passai  huma  prouisSo  pêra  o  feitor  Gaspar)» 
« Pereira,  que  do  meu  vencimento  tire  hum  ano,  e  lho  pague,  porque  » 
«este  tempo  que  agora  siruo  he  da  sua  gouernança,  que  elle  ha  de  ven-»^ 
<ccer,  e  eu  nao. »  Então  disse  'Afonso  d'AIboquerque :  a  Senhor ,^  eu  cui-»^ 
«  dey  que  vinheys  tão  cansado  dos  trabalhos  que  ouvesseys  por  muyto  » 
«maior  logo  entender  nestes  da  gouernança,  que  eu  hey  que  são  os»* 
«maiores  que  pôde  ter  huma  boa  alma  neste  mundo,^  que  temer  a  Deos ;  » 
«  e  folgasseys  ficar  descansando  até  eu  tornar ;  porque  este  trabalho  ^  te-  »« 
«  nho  nas  mãos  por  eu  ser  pay  do  filho  morto,  polo  que  Vossa  Merco  »- 
«  deue  auer  por  bem  nom  me  tirar  a  esperança,  com  que  vou,  da  vin-  » 
«gança  que  espero  em  Nosso  Senhor  que  me  dará,  nom  olhando  meus»^ 
a  peccados,  por  sua  grande  misericórdia.  E  sôde  vós  o  jui2^  se  o  caso  » 
«fora  vosso,  se  mo  déreys,  estando  neste  ponto  em  que  estou,  que  nysto  »- 
«  acabando  meus  dias  sayrei  do  purgatório  doeste  mundo ;  e  se  a  Nos-  »* 
« so  Senhor  aprouver  por  sua  misericórdia  que  torne  com  vencifnento » 
«  d'estes  seus  imigos,  folgai  de  me  deixar  gozar  d'este  pequeno  prazer  »* 
«  que  posso  ter  nestes  tristes  dias  que  viuer.  Vossa  gouernança  na  mão  »• 
«  a-  tendes,  eu  somente  fico  por  ospede  até  tomar ;  e  nom  he  necessa-  ^ 
«  rio  apontar  que  tenho  acabado  meu  tempo,  porque  com  a  morte  de  »• 
«meu  filho  acabou  meu  contentamento.  Muyto,  senhor,  vos  peço  por»< 
«  merco  que  oysto  nom  aja  mais  debates,  porque  se  o  bem  olhardes  acha-  »• 
«  reys  por  mym  tantas  razQes,  que  folgareys  de  o  fazer ;  e  nom  deys  »• 
«  entendimento,  nem  orelhas,  a  quem  depois  dirá  de  vós  como  agora  fa- » 
«zem  de  mym.  Assy,  Senhor,  que  em  tudo  o  que  pedis,  e  protestaes;  »* 
« o  concedo  e  outorgo,  que  tudo  he  vosso.  Vasse  Vossa  Mercê  a  Co- » 
«chym,  que  também  lá  nom  faltará  em  que  trabalhar;  despache  suasi»* 
«  cousas  pêra  o  Reyno,  porque  ámenhã  por  noite  queria  deitar  estas  nãos-»- 
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«daquy,  e  se  mandardes  que  mais  aguardem  farseha  o  que  mandardes. » 
Lourenço  de  Brito,  Capitão  de  Gananor,  era  presente  á  pratica ,  e  disse  a 
Afonso  d' Alboquerque :  «  Senhor,  melhor  he  Gananor  pêra  folgar,  e  que-  » 
«rer  aquy  ficar  será  grande  mercê,  e  eu  hiria  ver  que  cousa  são  estes» 
«Rumes.»  Respondeo:  «Senhor,  eu  nom  escolho,  nem  tomo  nada,  só-» 
« mente  faço  o  que  manda  Sua  Alteza. »  Gom  o  que  se  despedirão  ami- 
gos e  contentes,  porque  Afonso  d' Alboquerque  cayo  na  razão,  que  era 
cousa,  muy  desarezoada  pedir  ao  Yisorey  taes  cousas,  e  se  arrepen- 
dei) muyto  de  o  ter  feito  per  mãos  induzimentos,  e  oifereceo  ao  Yisorey 
muyto  dinheiro,  de  que  lhe  elle  deu  muytos  aguardecimentos,  dizendo 
que  tudo  tinha  o  que  lhe  compria.  E  Afonso  d' Alboquerque  neste  dia 
despachou  suas  cousas  pêra  o  Reyno,  e  se  partio  pêra  Gochym,  que  no 
caminho'  se  ouvera  de  perder  com  muy  ta  agoa  que  a  nao  fazia.  E  neste 
dia  á  noite  o  Yisorey  despedio  as  nãos  do  Reyno,  e  nellas  mandou  a 
ElRey  esta  carta,  que  me  pareceo  que  muyto  compria  á  sostancia  d'esta 
Lenda,  que  he  a  seguinte : 

^  «  Muyto  alto,  e  muyto  poderoso  Rey  meu  senhor. » 
'  «  «Grande  paixão  *  he  pêra  mym  escreuer  a  Yossa  Alteza,  porque 
nom  posso  deixar  de  tocar  cousas  que  cortão  minha  alma,  as  quaes  ti- 
nha determinado  deitar  da  memoria  quanto  em  mym  fosse,  por  vos  me- 
lhor poder  seruir,  como  são  todos  os  meus  desejos;  e  fazia  fundamento 
que  as  cousas  '  «  de  cá  «  vos  escreuia  Gaspar  Pereira,  que  he  *  ♦  muy- 
to «  fiel  e  verdadeiro  seruidor,  e  homem  de  mór  marca  que  os  chronis- 
tas ;  e  me  parecia  que  acertaua  nysso  huma  fidalguia  que  Yossa  Alteza 
me  auia  de  gabar;  e  inda  lhe  certefico  que  era  doente  de  Gonçalo  Fer- 
nandes, que  as  cousas  de  Nápoles  nom  escreuia  á  Raynha,  mas  tinha 
dysso  cargo  outro  Gaspar  Pereira ,  pudera  ser  nom  tal  como  este.  Os 
dias  que  Nosso  Senhor  ^  «quiser*  que  cá  este  farey  inteiramente  o  que 
^  *me*  Yossa  Alteza  manda,  e  nom  o  que  me  defende,  postoque  nysso 
vá  contra  vossa  alma,  honra,  e  fazenda. » 

^  AvaliaDcTo  o  snr.  Lopes  de  Mendonça,  distincto  académico,  a  importância 
doeste  documento,  o  pablicoa  nos  Annaes  das  Sciencias  e  Lèiíras  T.  II  (Abril  e 
Maio  de  1888)  pag.  79  e  lil.  Da  copia  de  que  elle  se  servia,  que  é  d' Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  do  principio  do  século  XYIII,  tirámos  as  va- 
riantes notadas  com  a  abbrevíatura  Ac.  '  ♦  Gram  compaixio «  Ac.  '  « que  « 
Ac.    ♦  •  muy  «  Ac.  e  AJ.    *  ♦quer  «  Ac.    •  Falta  no  Ms  (TAc. 
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«Meu  filho  be  morto,  como  a  Deos  aprouve  e  meus  peccados  ^  »  me-*^ 
recerSo. «  Matarãono  Yenezeanos,  e  Mouros  do  Soldão,  como  poderá  sa^ 
ber  ^  ♦  por  esse  *  homem  que  ahy  foy  tomado ;  da  qual  cousa  ficario  os 
Mouros  doestas  partes  muy  fauorecidos  e  com  esperança  de  grande  so- 
corro, e  pareceme  que  nom  podemos  escusar  de  este  anno  nos  vermos 
com  elles  de  verdade,  que  será  cousa  que  eu  mais  desejo,  porque  me 
parece,  '  com  ^  ajuda  de  Nosso  Senhor,  que  os  auemos  de  somir  todos 
nesse  mar,  que  nom  tomem  delles  nouas  a  sua  terra ;  e  se  Nosso  Senhor 
fõr  seruido  que  nysso  acabem  meus  dias,  alcançarey  o  ^  *m6r«  âescanr 
so  que  busco,  que  he  ver  meu  filho  na  gloria,  onde  nos  Nosso  Senhor 
leuará  por  sua  misericórdia,  pois  morremos  por  elle  e  por  vós.  £  porque 
neste  cartipacio  nom  tome  mais  a  esta  matéria,  faço  saber  a  Vossa  Al- 
teza que  se  os  Mouros  este  anno  nom  poderem  comnosco ,  oomo  espero 
em  Nosso  Senhor  que  será,  nem  *  «lhe*  vier  tamanha  armada  como 
^  «  elles  «  esporão,  que  será  por  elles  nom  terem  tempo  depois  de  lhe  da- 
rem esta  desauenturada  noua  ;  porque  pêra  o  outro  ano  aja  por  certo  que 
se  ajuntarão  contra  vossas  gentes  muyto  grandes  poderes,  por  mar  e  por 
terra,  porque  de  Malaca  até  Ormuz  ha  mais  Mouros  que  no  Reyno  de 
Fez,  e  de  Tunes,  todos  danefícados  de  nós. 

Á  feitura  d'esta,  que  são  vinte  de  Nouembro,  tenho  nouas  de  Lou- 
renço de  Brito,  que  lhe  mandara  dizer  Timoja  de  muytas  nãos  d*arma- 
da  que  vem  da  *  «  costa  «  d'além,  d'estas  gentes  a  que  chamSo  Rumes ; 
e  assy  me  escreuerão  que  em  Dio  se  fazião  nãos  e  galés  da  propía 
marca  das  nossas ;  porém  quantas  quer  que  ellas  sejão,  eu  saírey  d'aqoy 
em  fim  de  Dezembro,  e  hiloshey  buscar  a  Dio,  e  farm'ha  Nosso  Senhor 
mercê  achar  o  mar  cheo  delles,  porque  com  estes  poucos  vossos  criados, 
em  que  está  toda  vossa  força,  desarmados,  e  aleijados  de  feridas,  e  des- 
contentes dos  setenta  por  cento  que  lhe  lá  fazem  de  '  »  quarto  ♦  e  vinte- 
na, elles  e  eu  mostraremos  o  que  ha  em  nós. » 

« Mándey  desfazer  o  nauio  de  Felippe  Rodrigues,  e  de  Gonçalo  de 
Paiua,  e  d'Antão  Vaz,  e  de  Lucas  d'Afonseca,  e  de  Jan'Homem,  e  de 
Lopo  Chanoqua,  que  já  o  outro  ano  nom  puderão  nauegar  se  nom  fora 
o  muyto  adubío  que  lhe  mandey  fazer,  e  também  porque  éramos  tSo  pou* 


*  «mereciâo»  Aj.     *  «doesse*  Aj,     '  «qoe*  Ac.     ♦  «a»  Ac.    *  Ac. 
fi  «lhes«  Ac.    ''  De  menos  no  Us.  da  Ac.    *  «banda*  Ac.    *  «quatro*  Ac. 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  D£  1508.  899 

cos,  que  repartidos  poios  outros  nauios  ainda  ^  «  ficámos «  mal  marinha- 
dos. » 

« Anda  ^  « já «  no  mar  Pêro  Barreto  por  Cat)itão  mór,  e  com  elle 
Manuel  Teles,  António  do  Campo,  e  o  nauio  de  Afofaso  Lopes,  que  os 
mandey  '  «muyto^i  bem  concertar,  que  vierão  d'Ormuz  muyto  danefi- 
cados ;  e  também  anda  com  elles  Pêro  Cão  em  huma  carauella  que  cá 
fiz,  e  Felíppe  Rodrigues  na  Espera,  que  este  ano  pús  a  monte,  e  concer- 
tey  de  nouo ;  e  Aluaro  Paçanha,  e  Luis  Preto  em  ^  *  duas  carauellas,  ♦ 
que  fiz  muyto  bem  ^  «armadas,  «e  Simão  Rodrigues  no  bargantym,  e 
as  galés,  que  também  corregí,  em  que  anda  Diogo  ^  «Pires,*  e  Payo 
Rodrigues  de  Sousa,  a  qual  armada  me  anda  esperando  sobre  Calecut, 
até  me  hir  ajuntar  com  elles ;  e  Nuno  Vaz  Pereira,  que  mandey  a  Cey- 
lão,  e  ^  «Diogo«  de  Faria,  que  tornarão  em  Outubro,  prazendo  a  Nosso 
Senhor,  antes  que  d'aquy  parta  a  frota. » 

«O  Comendador  Fernão  Soares/  « neste «  Mayo  passado  veo  de- 
mandar esta  costa,  que  era  boca  dMnuerno,  com  tamanho  temporal  que 
nom  pôde  ai  fazer  senão  colherse  detrás  do  cabo  de  Comotym ;  de  que 
fuy  logo  anisado,  e  que  nom  *  «  podia  «  vir  a  Cochym  senão  em  Outu- 
bro. Cuidey  que  era  Afonso  d'Alboquerqué  que  vinha  d'Ormuz ;  fiz  logo 
prestes  huma  carauella  carregada  de  mantimentos,  e  hum  grosso  estrem 
com  huma  ancora  de  forma.  Arrecearão  muytos  a  hida  ^^  «da  carauel- 
la, «  porque  era  já  inuerno,  e  aceitou  a  hida  Gracia  de  Sousa,  postoque 
era  muy  perigosa,  e  o  leuou  Nosso  Senhor  a  saluamenlo,  e  achou  que 
era  o  comendador  que  estaua  em  muyta  necesiridade,  ao  que  lhe  a  cara- 
uella deu  muyto  remédio,  e  com  cartas  que  escreuy  ao  Rey  da  terra, 
que  lhe  mandasse  vender  o  que  ouvessem  mester,  ^^  estíueiio  á  sua  von- 
tade ;  onde  também  çnuemou  Gracia  de  Sousa.  Trazia  a  nao  muytos  ho- 
mens feridos,  e  alguns  mortos,  de  huma  nao  de  Mouros  que  abalroou 
no  golfam,  com  que  pelejou  ^^  «até«  noite,  e  nom  fizerão  tão  pouco  quan^ 
do  se  delia  ''  « liurarão. «  » 

^  •  ficávamos*  Ac.  ^  Ac.  '  «may«  Ac.  ^  «deus  carauelões  •  Ac. 
^  «armados*  Ac.  *  *Pais«  Ac.  Diogo  Pires  é  que  deve  ser,  segando  Cast. 
Hist.  da  índia  Liv.  II.  Cap.  XC.  Na  copia  da  Aj.  vem  Pêro  Pires,  que  tam- 
bém é  erro.  ^  *P^ro*  Aj.  Diogo  vem  nos  Mss.  do  Arch.  ed^Ac.  *  «este*  Ac. 
*  *podião«Arch.  ^^  Ac.  >^  *e«  Arch.  e  Aj.  í**thca*Ac.  "  ♦limt)u* 
Arch.  e  Aj. 
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« Neste  anno  me  forão  dadas  cartas  ^*áe*  Vossa  Alteza  per  Felipr 
pe  de  Crasto,  e  Jorge  de  Mello,  e  Fernão  Soares,  ás  quaes  hirey  respon- 
dendo, com  protestação  que  se  alguma  cousa  disser  que  Vossa  Alteza  ve- 
nha em  ^  )it despraser,  *  he  '  «que  o«  digo  por  vosso  seruiço. » 

<c  Em  hum  a  me  escreue  Vossa  Alteza  que  nom  crea  cousas  que  me 
digão,  *«eii^  que  de  mym  lhe  disserão  mal.  Nom  me  dera  tanta  paixSo 
se  vira  que  volo  dissei^o  e  nom  mo  escreuieys,  porque  parece  que  nonb 
tendes  de  mym  verdadeiro  conhecimento.  Certifico  a  Vossa  Alteza  qoe 
inda  que  esses  males,  e  outros  piores,  ouvira  dizer  de  alguma  ^  «pes- 
soa, «  que  ^ « lhe  nom  *  tiuera  por  ysso  má  vontade,  porque  as  obras  jul- 
gão  a  pessoa,  nas  quaes  espero  minha  saluação ;  e  mais  sey  que  se  mor- 
mura  de  pessoas  que  eu  nom  são  dino  de  desatar  a  correa  do  seu  sapa- 
to ;  que  de  Nosso  Senhor  disserão  que  era  feiticeiro.  D'este  capitulo  nom 
tenho  mór  aggrauo,  que  do  Comendador,  e  Dom  Rodrigo,  que  tão  mal 
o  entenderão  que  vos  falarao  n'ysso,  e  escreueraomo  cá;  e  polo  que 
Vossa  Alteza  em  mym  toca,  como  polo  vosso  seruiço,  lhe  bejo  as  reaes 
mãos,  mas  por  nenhuma  doestas  « cousas «  nom  era  necessário;  e  Vossa 
Alteza  em  algum  tempo  saberá  d'ysto  a  ^  *  certeza, «  e  achará  que  lhe  falo 
toda'  verdade. » 

« Eu  tinha  escrito  a  Vossa  Alteza  o  porque  nqm  deixara  vender  as 
briuias  do  Corregedor,  e  que  se  elle  se  aggrauasse  com  razão,  que  de 
minha  fazenda  lhas  mandasse  pagar.  Agora  vejo  vosso  mandado  em  coo- 
trairo,  polo  que  logo  as  mandey  entregar  a  seu  procurador,  e  pois  *  as- 
sy  quereys  *  vá  minh'alma  com  a  vossa,  porque  eu  certefico  a  Vossa  Al- 
teza que  os  Judeus  de  cá  nom  o  erão  senão  d'ouvida :  com  algumas  men- 
tiras, que  a  molher  de  Gaspar  sabia,  em  sua  ley  ás  cegas  os  fazia  crer ; 
mas  agora  pola  doutrina  d'estas  briuias  são  letrados  enteiros. » 

^^  ^  O  lacre, «  que  Vossa  Alteza  diz  ^^^ft  que  *  lhe  mande,  será  mara- 
uilha  auerse,  porque  estas  nãos  ^^^  parlem  cedo«  e  as  naos«  que  o  tra- 
zem de  Pegú,  e  ^'  «Martabão,  *  vem  tarde :  espero  por  boa  soma  delle, 
porque  o  tenho  mandado  trazer.  Merca  me  fará  Vossa  Alteza  em  mym 

• 

^  «que»  Aj.  *  «desprezar»  Arch.  e  Aj.  '  *o  (pie»  Ac.  ♦  Ac.  •  Falta 
no  Ms.  d'Aj.  *  «nom  lhe  «Ac.  ^  «  verdade  «Aj.  *  «que  «Ac.  *  Chegou  só  «té 
aqui  a  copia  d'Aj.  ^®  «£  o  álacre «  Ac.  ^^  De  menos  no  Ms.  da  Ac.  ^^  Falta 
na  copia  do  Arch.    ^'  «Martarmâo*  vem  por  erro  no  Hs.  d' Ac. 
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•ler  confiança,  que  as  cousas  que  de  cá  nom  mando  nom  he  por  esqueci- 
mento, nem  míngoa  de  boa  diligencia,  que  bem  entendemos  cá  quão  boas 
são  lá,  mas  os  Mouros  per  muytas  partes  andao  estrouando  as  cousas  de 
vosso  seruiçor» 

cíRassy  Vossa  Alteza  me  manda  que  a  pimenta  vá  limpa  e  sequa. 
Sey  que  se  contentou  da  que  leuou  Tristão  da  Cunha,  e  muyto  mais  da 
que  agora  vai ;  prazerá  Nosso  Senhor  que  sempre  assy  será.  E  porque 
Vossa  Alteza  me  mandou  que  o  pezo  se  fizesse  com  nossas  balanças  e 
pezos,  eu  p  lenho  acabado  muyto  com  vontade  d^EIRey  *  *de  Cochym,* 
e  dos  mercadores,  com  bons  izames  ^  « e  alealdaçãò,  ♦  e  achámos  que 
péza  o  bár  de  Cochym  três  quintaes  e  trinta  arráteis  do  pezo  velho,  e 
^  « vos  *  custa  o  quintal  mil  e  quinze  reis,  *  ^  o  muyto ;  *  c  dasse  tal 
auiamento  que  com  duas  balanças  até  vespora  pesarão  mil  quintaes.  Tra- 
go á  carga  ^  «paraos«  grandes  com  gente  da  terra,  por  nom  quebran- 
tar tanto  a  gente  do  mar,  que  tem  *  «  muytes  trabalhos  *  no  corregimen- 
to  das  nãos,  que  se  aquy  nom  chegassem  tão  danefícadas  em  vinte  dias 
lhe  daria  carga,  e  parterião. » 

« Este  Janeiro  mandey  noteficar  com  pregões  que  todos  trouxessem 
pimenta,  e  que  logo  lha  pagarião  na  mão  ;  de  que  os  Mouros  ouverão  pe- 
zar,  porque  são  elles  regatões  delia,  que  os  donos  da  pimenta  são  Gen- 
tios, e  a  vendem  aos  Mouros  fiada  a  troco  de  mercadorias ;  ê  fiz  ysto 
porque  cuidassem  elles  que  tínhamos  nós  grandes  thesouros^  e  muyta  cer- 
teza de  virem  muytas  nãos,  de  que  se  seguiô  que  trazem  agora  os  Gen- 
tios a  pimenta.  Ontem  veo  hum  Iraua,  que  he  gente  baixa  antre  elles,  e 
trouxe  pimenta,  de  que  leuou  na  mão  quinhentos  cruzados,  ^  «e«  seu 
cobre,  que  foy  cousa  bem  noua  antre  estas  gentes.  Esta  he  a  maneira  per 
onde  os  Mouros  se  podem  lançar  da  índia,  que  será  quando  Nosso  Se- 
nhor quiser. » 

c(  E  assy  me  diz  Vossa  Alteza  que  ouve  prazer  da  tomada  de  Qui- 
loa,  e  Bombaça.  Assy  he  de  crer,  pois  a  obra  era  vossa,  mas  eu  nom 
cuidaua  que  me  daria  *  *  achaques  polo  pouco  que  pêra  vós  *  se  arre- 
cadou ;  mas  pôde  ser  que  mereci  o  açoute  que  me  Deos  deu,  '  «dos^ 

*  Ac.    '  Falta  no  Ms.  da  Ac.     '  ♦nos*  Ac.  *  me  meyo#  Ac.     *  ♦pêra 

os*  Ac.    ^  «muyto  trabalho*  Ac.    "^  *em*  Ac.  *  *  achaque  por  apenço  que 
para  nos*  Ac.    *  *06*  Arch.  e  Ac. 
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mem  de  má  lingoa,  e  escandalizaua  a  gente  com  ^  « lhe «  dizer  que  eu 
nom  compria  vossos  mandados ;  ou  o  diz  Vossa  Alteza  por  Vasco  Go- 
mez  d'Abreu,  e  Mo  da  Noua,  que  se  aggrauauão,  e  dizi$o  que  liobao 
por  Capitães  geraes,  e  eu  '  «lhe«  mostrey  a  maneira  em  que  vinhao. » 

«Assy  me  manda  Vossa  Alteza  que  se  pagUem  primeyro  os  mar 
reantes,  e  que  se  ponha  a  ditta  carta  na  feitoria  pêra  ^  ^^cá^^  nom  alie- 
gar  inorancia.  Assy  o  fiz,  que  logo  a  lámandey.  Des  agora  digo  a  Vossa 
Alteza  que  todalas  cousas  que  de  lá  vem  feitas  são  ^  *  muy «  fora  de 
propósito,  e  muyto  bem  ^  «acertadas.^» 

«  Assy  me  manda  Vossa  Alteza  os  pagamentos  que  fiz  na  tomada  de 
Quiloa,  e  Bombaça,  porque  teue  dysso  contentamento,  e  das  outras  cou- 
sas que  cá  fizemos  *  «da«  guerra.  Taes  forão  ellas  que  nom  se  deuia 
Vossa  Alteza  de  esquecer  dos  galardões,  e  mercês,  que  merecem  os  que 
dahy  ficarão  alejados,  e  descontentes  poios  eu  nom  poder  satisfazer.  Os 
aguardecimentos  que  Vossa  Alteza  por  ysso  manda  a  meu  filho,  e  a  vos- 
sos criados,  Deos  seja  louvado,  que  elle,  e  a  mór  parte  delles  já  vos  nom 
hão  mester :  espero  na  misericórdia  de  Nosso  Senhor,  em  que  ^  ♦  po- 
nho«  toda  a  esperança,  que  elle  *  «noia*  dará. » 

c(  Assy  me  manda  Vossa  Alteza  que  lhe  escreua  os  pagamentos  e  des- 
pezas  que  são  feitas  depois  que  cá  somos  nesta  terra.  Se  agora  tomasse 
^  «essa«  occupação  nom  entenderia  em  outras  cousas  que  mais  releuão. 
As  cartas  mandey  a  vossos  officiaes  que  volas.  escreuão,  pois  elles  as  fi- 
zerão ;  somente  digo  que  nom  he  vosso  seruiço  mandardesme  que  estas 
cousas  vos  escreua,  porque  eu  lenho  a  mór  cousa  que  ha  no  mundo  an- 
tro as  mãos  pêra  oella  entender,  e  abastarmehia.  pêra  ^^^todo  o  tempo  da 
carregação  entender  nos  aggrauos,  e  males,  que  fazem  os  vossos  Capitães 
á  gente  em  suas  nãos,  e  assy  aos  que  estão  na  costa  d'alem,  que  todos 
me  pedem  jusUça,  e  eu  nom  lha  faço,  porque  nom  digão  que  ^^  «são^i^ 
mais  castigador  das  cousas  que  Vossa.  Alteza. » 

a  Em  outra  carta  me  diz  Vossa  Alteza  que  lhe  nom  escreuy  da  car- 
ta  que  fiz  ao  Rey  de  Quiloa,  e  que  a  fiz  sem  condições.  Bem  parece  que 

^  De  menos  no  Ms.  d' Ac.  *  •lhes»  Ac,  *  ♦eu»  Ac.  *  «muyto»  Ací 
^  •  acertado #  Ac.  O  sentido  está  pedindo  que  se  léa:  «e  muyto  desacertadas* 
'  *de»  Ac.  "^  «ponha»  Ac.  •  «nolos»?  •  «esta»  Ac.  *•  •em»  Arch. 
**  »sou»  Ac, 
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vos  noiD  lèm  minhas  cartas,  de  que  eu  cá  tenho  o  traslado,  e  Gaspar 
Pereira  era  presente  que  eu  enuiey  a  Vossa  Alteza  toda  a  forma  delia : 
e  se  a  mandardes  ler  achareys  que  sem  a  quebrardes  lhe  podeys  liíetter 
' « lodolos  *  tributos  que  quiserdes ;  que  por  elle,  e  a  terra,  assy  ficar  des- 
troida,  pareceo  bem  a  todos  nom  lhos  pedir,  porque  ^  ♦os  elle«  nom 
podia  pagar,  que  os  Reys  de  quá  são  fracos  pêra  pagar.  Agora  Ibe  mau- 
dey  que  pagasse  a  metade  de  todos  seus  direitos,  e  será  muyto  se  che- 
garem a  cem  cruzados.  E  o  tributo  que  Vossa  Alteza  '  «  diz «  que  o  ou- 
tro Rey  vos  pagaua,  bem  deue  *  ler  sabido  que  elle  veo,  sobre  *  *  vos- 
sa«  verdade,  falar  *  ♦com  o*  almirante  dentro  ao  batel,  a  qual  lhe  o 
almirante  nom  guardou,  e  o  nom  *  «leixou*  sayr  do  batel  até  que  se 
nom  resgatou  por  aquillo  a  que  chamou  tributo,  e  o  Rey  lhe  deixou  em 
penhor  Mafamede  Arcome,  que  agora  fizemos  Rey,  porque  lhe  queria  mal 
porque  lhe  aconselhou  que  *  ♦  se  ♦  ^  «  fiasse  *  do  almirante  ;  o  qual  Ma- 
famede Arcome  foy  mettido  sob  a  ^^  «tilha*  do  batel,  e  outros  com  elle, 
donde  nom  sayrao  até  que  **  *nom*  pagou.  Nom  cuido  que  "  «pecom 
em  dizer  este  mal  do  almirante,  porque  vós  mo  fazeys  dizer,  e  cumpre  a 
vosso  seruiço  dizemos  as  verdades,  e  Vossa  Alteza  todas  as  saber. » 

«  Assy  me  declara  Vossa  Alteza  as  mercês  que  me  tem  feitas,  polo 
que  lhe  bejo  as  reaes  mãos,  mas  segundo  as  cousas  de  lá  vem,  eu  sey 
bem  quanto  he  o  que  de  cá  leuarey  se  for  viuo,  e  acerca  das  joyas  que 
posso  tomar  lá  sal)erá  Vossa  Alteza  as  que  tomo ,  e  as  que  os  outros 
tomao. »  - 

c(  Em  outro  capitulo  fala  Vossa  Alteza  nos  ordenados  que  tem  os  of- 
ficiaes.  Eu  nysso  nom  boli,  porque  me  pareceo  espantosa  cousa  tirarlhe 
eu  o  que  ^^  «lhe«  vossos  Capitães  poserao,  tendouos  elles  bem  seruido  ; 
e  mais  porque  suas  fazendas,  e  dos  Capitães,  lá  hiao  a  vosso  poder,  pa- 
receome  mais  onesto  que  vossos  officíaes  lá  o  competissem,  que  eu  cá 
com  ellès  andar  em  contendas. » 

«Também  me  toca  acerca  dos  eserauos  que  pâs  em  soldo.  Já  muy- 
tos  são  defuntos  com  seus  donos  seruindo.  Eu  o  fiz  com  justos  respeitos 

*  ♦lodos  os«  Ac.  2  <»eUe  os  nom*  Ac.  ^  Falia  no  Ms.  d'Aj.  *  ♦de* 
Ac.  5  De  menos  na  copia  d'Ac.  ®  ♦ao^  Ac.  "^  ♦  deixou  ♦  Ac.  ^  De  menos 
no  Ms.  d' Ac.  »  ♦fizessem  Arch.  '<>  ♦linhar  Arch.  *»  De  menos  na  copia  da 
Ac.    **  «peque*  Ac.    "  Ac. 
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do  bem  de  vosso  seniiço.  Os  respeitos  porque  Vossa  Alteza  os  desfez  nom 
sey  quaes  forão.  »  . 

a  ^  «  Assy«  me  castiga  acerca  dos  perdOes  que  cá  dey.  Eu  os  daua 
polo  poder  de  vossa  carta,  que  mo  concedia  assy  como  Vossa  Real  pes- 
soa, assy  na  justiça,  como  na  fazenda.  Os  que  fiz  foy  polas  obras  que 
vi,  e  trabalhos  tão  suados,  ^  «dinos^  de  mercê.  D'aquy  '  «o«  nom  fa- 
rey  mais,  pois  me  tiraes  o  poder  que  me  destes,  poios  seruiços  que  vos 
fiz,  e*o  de  Mello,  que  está  na  ilha  de  San  Tomé,  perdoa  degredos  pêra 
sempre. » 

c(  *  Assy  me  culpa  dos  soldos  que  pago  d^antemão.  He  verdade  que 
o  fiz  a  Dom  Aluaro,  porque  nom  tinha  com  que  carregar,  e  he  pessoa 
de  merecimento.  Lembro  a  Vossa  Alteza  que  he  homem  de  ^  «sele  mil« 
reis  de  moradia,  .e  tem  tanto  soldo  e  quintaladas  como  quem  nada  tem ; 
e  fiz  conta  que  lá  hia  a  fazenda,  e  que  Vossa  Alteza  mandaria  nysso  o 
que  fosse  seu  seruiço,  pois  todos  somos  vossos ;  e  fora  bem  que  vos  lem- 
brara a  este  propósito  que  á  gente  de  cá  se  deuem  dous,  *  e  três  annos 
de  soldo,  e  que  morrem  de  feridas  e  trabalhos,  e  eu  os  sostenho  e  *con- 
forto  no  vosso  seruiço  á  custa  do  meu  sangue,  e  ás  vezes  com  o  meu  di- 
nheiro, e  neste  empreslido  entrou  Lourenço  de  Brito  e  Manuel  Façanha.  » 

c(  Nos  vossos  Capitães  que  acrecentey  soldo,  e  quintaladas,  foy  por- 
que quando  Vossa  Alteza  ordenou  huns  a  sete,  e  outros  a  cinco  mil,  foy 
porque  os  Capitães  erão  escudeiros,  ainda  que  os  outros  nom  erão  de  La- 
cerda, e  depois  se  seguio  mudaremse  cá  por  capitães  de  carauellas  Pêro 
Barreto,  Nuno  Vaz  Pereira,  e  outros  fidalgos.  Pareceome  erro  andarem 
em  roins  nauíos,  e  pelejarem  melbor  que  os  escudeiros  das  nãos,  e  aue- 
rem  menos  ordenados.  D'aquy  o  nom  farey  mais,  pois  me  tiraes  o  po- 
der. » 

« ^  Na  culpa  dos  trespassamentos  que  mando  fazer,  e  dou  licença, 
dos  officios,  e  *  «vendas, «  o  consentia  porque  os  passauão  a  outros  que 
erao  mais  sofiicientes  pêra  os  cargos,  e  porqup  nom  custauão  mais  huns 
que  outros,  que  todos  erão  vossos  criados,  senão  quando  elles  os  engeita- 
uão ;  e  meu  regimento  me  nom  comprehendia,  porque  em  tudo  me  daes 
que  faça  o  que  me  bem  parecer. » 

^  «E  assy  «Ac.    ^  «dignos  «Ac.     ^  Falta  no  Ms.  da  Ac.     ^  «E  assy  «Ac» 
*  « setecentos «  Ac.    .*  «ou«  Ac.    "^  «E  na«  Ac.     •  «rendas*  Ac. 
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«Diz  Vossa  Alteza  das  mercadorias  defesas»  que  mandey  pagar  em 
Angediua.  Ouve  noticia  d'algumas  que  vínhSo  nas  nãos,  e  porque  era  so- 
bre lamanhos  seruiços,  ouve  que  nom  era  boa  fazenda  pêra  Vossa  Alteza 
leuar  penas;  então  mandey  ^  » apregoar  que  as  descobrissem,  e  as  en- 
tregassem ao  feitor,  em  que  lhas  mandey  ^  »  pagar, «  e  creo  que  foy  pou- 
ca cousa.  Lá  hirá  agora  a  fazenda  de  Ruy  '  «de  Mendanha, «  que  he 
dessas.  Apostarey  que  lha  *  «mandei  VosSa  Alteza  tomar,  porque  nom 
he  razão,  pois  '  « tanta  »  perdeo  em  vosso  seruiço  por  culpa  dos  vossos 
Capitães. » 

ft  Quanto  á  paz  de  Couião,  eu  lha  aceiley  porque  muytas  vezes  me 
rogarão  com  ella,  e  nom  porque  aly  me  parecesse  proueitosa  a  vosso  ser- 
uiço ;  somente  o  fiz  porque  sabia  que  Vossa  Alteza  folgaria  com  ysso.  E 
os  mercadores  de  iá  contratao  com  os  d'aquy,  que  todos  são  parentes  e 
irmãos,  e  o  fazem  todos  com  dessimulaçOes,  porque  a  ElRey  de  Cochym 
lhe  pesa  muyto  com  ysso,  e  nom  por  querer  mal  a  vosso  seruiço,  mas 
porque  quer  bem  a  seu  proueilo  e  honra  de  sua  lerra*;  e  fiz  eu  *  «o*» 
que  nom  entendia,  porque  conheço  a  desconGança  doesta  gente.  Escusada 
he  outra  carregação  fora  d'aquy,  porque  em  Cochym  ha  pimenta  que 
nunqua  de  Portugal  virão  nãos  que  'acabem  de  ieuar,  e  as  outras  espé* 
ciarias,  e  ricas  drogas,  ^  ^tvirião*  a  esta  costa,  e  aquy  a  Cochym,  mas 
nom  ousão  per  induzimento  dos  Mouros  que  lhe  mettcm  ^  *  medo.  *  Eu 
tenho  mandado  a  Malaca,  e  áquellas  partes  cartas,  e  seguros,  e  comtudo 
nom  vem. » 

«^  4eA'cerca«  da  fortaleza  lá  em  Couião,  ^^  *  quantas «  mais  for- 
talezas liucrdes  mais  fraco  será  vosso  poder :  toda  vossa  força  seja  no 
mar,  porque  se  nelle  nom  formos  poderosos,  o  que  Nosso  Senhor  defen- 
da, tudo  logo  será  contra  nós,  e  se  o  Rey  de  Cochym  quisesse  ser  des- 
leal, logo  seria  destroido,  porque  as  guerras  passadas  erão  com  bestas, 
agora  a  temos  com  Venezeanos,  e  Turquos  do  Soldão. » 

a  Quanto  ao  rio  de  Cochym  já  cscreui  a  Vossa  Alteza  que  em  Cran* 
ganor  seria  bom  hum  castello  forte,  em  huma  trauessa  de  hum  rio  que 
vai  pêra  Calecut,  porque  lhe  tolherá  que  nom  passe  pêra  lá  hum  alquen 

^  Saltado  doMs.  d^Ac.  ^  « apregoar «Arch.  ^  «Mendes  «Ac.  *  «man- 
da» Ac.  *  « tanto «Arch.  «  Ac.  '  «virão»  Ac.  •  «mouros»  Arch.  •  «B 
acerca»  Ac.    ^^  « quanto «  Ac. 
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volas  nega,  oq  com  vossos  grandes  cuidados  se  vos  passão  da  memoiía. 
Manday,  Senhor,  saber  como  ysso  lá  anda,  porque  eu  darey  testemunhas 
que  volo  escreuy/e  Gaspar  Pereira  me  deu  o  treslado  das  cartas  que  lá 
forao,  e  me  disse  que  em  seus  cartípaciós  volo  muyto  escreueo ;  e  per 
conselho  de  lodos  o  nom  mandey.  ^  » 

c(  Culpame  Vossa  Alteza  ^  *  que  o  nom  ^  auiso  das  cousas  de  cá. 
Todo  o  necessário  lhe  tenho  meudamente  escrito^  afora  o  que  vay  no  tom* 
bo  de  Gaspar  Pereira.  O  castello  de  Cochym  he  feito  de  pedra  e  cal , 
assy  como  o  dirão  esses  que  de  cá  vão ;  tem  a  porta  pêra  o  rio,  onde 
tem  viração  de  melhores  ares  que  os  paços  de  Sintra. » 

«  Culpame  Vossa  Alteza  que  vos  nom  escreuo  os  nauios  que  cá  fa* 
ço,  e  a  reparlição  que  faço  delles.  Eu  cuidaua  que  Gaspar  Pereira  volo 
escreuia.  ^  «Parece*  que  se  occupou  em  outras  cousas,  e  esquecerãolhe 
csfoulras,  mas  atrás  digo  os  que  fiz,  e  desfiz ;  e  pois  'armada  em  que 
me  mandaes  hír  nom  vem,  com  os  que  tenho  hiremos  buscar  estas  gen- 
tes a  Dio,  e  será  de  nós  o  que  Nosso  Senhor  for  seruido. » 

«Já  Vossa  Alteza  per  minha  carta  terá  sabido  que  fiz  o  castello  de 
Cananor,  e  desfiz  Angediua.  Com  o  castello  de  Cananor  os  Mouros  se 
muyto  agastarão.  Se  Vossa  Alteza  had'entender  nas  cousas  da  índia  de 
verdade,  nom  he  seu  scruiço  entender  em  outros  '  « guerreijões, «  e  se 
cada  dia  se  lá  ha  de  armar  huma  enuenção,  sem  enformação  do  que  cá 
vai,  perdersevosha  tudo  em  pouco  tempo.  Isto  digo  a  Vossa  Alteza  por 
meu  descargo,  postoque  sey  que  vos  ha  de  desprazer,  e  lho  escreuo  por 
nom  ficar  comigo  a  culpa. » 

«^  »E  per«  Diogo  Mendes  Corrêa,  e  Tristão  da  Cunha,  lhe  dou  to- 
da' enformação  de  Calecut,  se  elles  nom  mudarem  a  embaixada,  como 
fez  aos  Capitães  da  outra  costa,  que  per  minha  crença,  que  leuaua,  lhe 
disse  que  se  fossem  a  Çacotorá,  c  eu  mandaualhe  dizer  per  conselho  do 
mesmo  Tristão  da  Cunha,  que  inda  que  Vossa  Alteza  mandasse  a  alguma 
parle,  que  o  nom  fizessem,  mas  que  se  viessem  cá,  que  compria  a  vosso 
seruiço. »  ■ 

«O  aljôfar,  e  pérolas,  que  me  manda  que  lhe  enuie,  nom  as  posso 

'  «  porquç  nom  »  Ac.  ^  «  Pareceme  »  Âc.  ^  « ierregões  »  se  lê  na  copia  do 
Arch.  Guerrejones,  mais  conforme  com  a  variante  d^Ac,  vem  em  Cast.  JlisLda 
índ.  Liv.  III  Cap.  CXXIII  pag.  282  e  283  da  l.*  ediç.    *  *Por»  Ac. 
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^  *  mo «  defendia,  e  vossa  carta  me  outorgaua  o  poder  que  os  perdoas- 
se, ^  «e«  em  '  4»todaias«  outras  cousas  de  justiça  e  fazenda,  como  vos- 
sa própria  pessoa.  A  mór  parte  dos  que  perdoey  erSo  vossos  criados^ 
que  já  agora  hão  mester  perdão  de  Deos.  Nom  perdoarey  mais  nenhum  ; 
e  por  meu  descargo  digo  a  Vossa  Alteza  que  nom  mandeys  cá  degreda- 
dos, porque  be  mais  seruiço  de  Deos  auerem  lá  a  pena  de  seus  delitos ; 
nem  mandeys  outros  homens  que  constrangidamente  estèm  quá.  Vossa 
Alteza  entenderá  bem  o  porque  o  digo. » 

«  Quanto  ao  auiso  que  teue  d'armada  que  fazião  os  Turcos  pêra  quá^ 
fora  seruiço  de  Deos  e  vosso  socorrerdes  com  gente,  e  com  a  prata  das 
Igrejas,  e  se  disser  com  vossa  reai  pessoa,  ainda  direy  como  quem  mais 
vos  ama  que  quem  o  contrario  disser. » 

«  Vossa  Alteza  terá  sabido  que  depois  que  cá  estou  as  nãos  dos  mer* 
cadores  tratey  propriamente  como  as  vossas,  e  alguma  cousa  melhor,  por-* 
que  o  *  if^auia*  por  bem  de  vosso  seruiço,  polo  que  era  justa  razão  que 
nos  trabalhos  ellas  ajudem  as  vossas ;  e  digo  ysto  porque  agora  mandey 
hir  nellas  alguns  doentes  e  alejados  da  guerra,  eposerãono  poraggrauo, 
e  fizerãome  por  ysso  requerimentos,  que  he  cousa  asaz  desonesta,  nom 
podendo  elles  tornar  a  Portugal,  se  os  eu  cá  nom  ^  ^^prouesse*  dos 
^  «almazens!*» 

«  Cá  nos  veo  certeza  que  Vossa  Alteza  nos  ^  «  manda «  hir  a  todo- 
los  oflSciaes  que  quá  estamos,  por  termos  *  *  acabados  ♦  os  tre&  annos 
pêra  que  viemos  ordenados.  Dom  Aluaro  por  ysso  me  pedio  licença,  e 
por  saber  ^ «  o  que  Vossa  Alteza  mandaua  a  Dom  Pedro  meu  sobrinho,  * 
eu  lha  dey ,  postoque  muyto  me  pesou ,  porque  sua  companhia  me  era 
cá  muyto  boa  pêra  vosso  seruiço,  e  meu  descanso.  Se  cá  ouvera  mór  ar- 
mada nom  o  mandara  tão  singelo,  porque  vos  tem  muyto  bem  seniido, 
e  he  dos  quilates  que  Vossa  Alteza  sabe. » 

ff  Pois  que  Vossa  Alteza  manda  que  das  cousas  que  faço  seja  escrf^ 
tor,  cousa  que  a  mym  sempre  me  pareceo  mal  dos  homens  de  bem,  fa- 
lohey,  com  protestação  que  o  erro  que  nysso  ouver  nom  he  per  minha 
culpa.  Depois  que  Tristão  da  Cunha  ^^  *de  ck*  partio  se  passou  o  que 

*  «me  ♦Ac.  *  De  menos  no  Ms.  d' Ac.  '  «Iodas  as*  Ac.  *  «via^Arcb^ 
*  «prouera«Ac.  •  « armazéns «  Ac.  ''  «mandaua»  Arch.  •  «acabado»  Ac. 
'  «que  Vossa  Alteza  Dom  Pedro  meu  sobrinho  mandaua «  Ac     '^  «d^aquY«  Ac 
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toda'  outra  gente  notn  esliuera  com  elle,  por  cousas  que  direy  a  Vossa 
Alteza  quando  aDeos  aprouver.  Dizem  que  vem  *  *Pero*  Ferreira  pêra 
Gananor  por  Capitão.  Eu  o  tenho  por  homem  fiel  e  esforçado,  mas  Ca- 
nanor  ha  mester  homem  de  grande  marca,  porque  nos  inuernos  sempro 
ahy  enuernão  muytos  fidalgos.  Estes  capítulos  nom  vão  bem  ordenados, 
porque  tenho  muyta  oceupaçao  no  esprito,  mais  do  que  Vossa  Alteza 
cuida. » 

a  Eu  é^creui  a  Vossa  Alteza  que  Quíloa  se  despouoara  porque  Pêro 
Ferreira  a  nom  soube  conseruar ;  agora  dizem  que  mandays  pêra  ahy  o 
filho  do  Pestana  por  Capitão,  e  a  Vossa  Alteza  ^  «compre*  (er  aly  hum 
homem  ^  «que  tenham  tantas  barbas  brancas  como  eu.» 

« Vossa  Alteza  he  assy  obrigado  ao  Rey  de  Melinde  como  sabe,  e 
pêra  bom  exemplo  deue  ser  de  Vossa  Alteza  muy  honrado,  e  fauorecído 
com  mercês,  pois  tanto  repairo  e  bom  gazalhado  tem  feito,  e  faz  a  vos- 
sas armadas^  e  gente  que  by  vem  ter ;  em  pago  do  qual  vossos  CapitSes 
se  desordenão  tanto  na  seguridade  que  achão  na  terra,  que  lhe  fazem 
tantos  males,  que  já  o  Rey  aly  nom  estiuera  se  de  cá  o  nom  sostiuesse 
com  cartas,  e  palauras  vãs,  de  que  nunqua  lhe  vem  o  fruito.  Dizem  qu» 
mandaes  ahy  por  feitor  Sancho  de  Pedrosa.  De  duas  será  huma :  ou  os 
Mouros  volo  matai^o  com  os  que  com  elle  estiuerero,  ou  o  Rey  se  des- 
pouoara da  terra;  e  as  raz5es  ^  «dysto«  Dom  Aluaro  as  dará  a  Vossa 
Alteza.  D 

«Vossa  Alteza  manda  muytas  cartas  de  recomendados  pêra  vossos 
cnados ;  elles  cuidão  que  trazem  nellas  capitanias,  e  feitorias,  e  porquo 
logo  lhas  nom  dão  se  mostrão  aggrauados.  Será  ^  ♦  bom  m  que  mereçSo 
primeyro,  pcNrque  nom  sey  que  ^perança  terão  os  de  cá,  vendo  que  daes 
lá  o  que  elles  tem  ganhado  com  seu  sangue. » 

«  Poderá  ser  que  cuida  Vossa  Alteza  que  deixo  de  carregar  meu  or- 
denado estes  annos  passados  por  nom  folgar  com  dinheiro.  Eu  nom  som 
* « tão  «  virtuoso,  mas  façoo  porque  veja  ^ « a  «  vossa  gente  que  trabalho 
por  vosso  seruíço  em  vosso  proqeíto,  e  nom  estimo  minha  perda,  e  que 
tomo  pêra  mym  e  nego  pêra  elles,  que  seria  muyto  descrédito  pêra  as 
razSes  e  escusas  que  lhe  de  mym  dou  quando  me  requerem  suas  carre- 

^  ♦Pedro»  Ac.    *  «cumpre*  Ac.    *  «de*  Ac.   *  «disso»  Ac»   *  «bem» 
Arch.    •  Falta  no  Ms.  d^Ac.    '  Ac. 
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gaçOes:  polo  que  tem  em  mym  aquella  confiança  que  muyto  compre  a 
vosso  seruiço ;  e  com  tudo  seu  trabalho  he  tanto ,  e  com  ^  *  a  vista  *  de 
suas  desconfianças  porque  vém  o  qpe  de  lá  vem,  que  poucos  bia  que  nom 
dessem  seus  vencimentos  porque  os  deixassem  hir ;  em  manara  que  o 
anno  passado,  quando  meu  fillio  que  foy  estaua  em  Chaul ,  se  fez  buma 
conjuração  antre  mais  de  cincoenta  homens  do  mar,  pêra  se  passarem  aos 
Mouros,  e  ysto  sem  mais  outra  ^  *  causa  *  que  as  razões  que  digo,  por- 
que os  Mouros  '  ^\hQ*  dão  grandes  soldos,  e  muytas  larguesas  de  con- 
denação de  suas  almas.  Ouve  meu  fílbo  ^  *  dysto  *  auiso,  e  com  ^  *  mo- 
dos«  manbosos  os  atalbou,  que  nom  ouve  eíTeito  seu  propósito,  e  os  se- 
gurou até  que  veo  aquella  peleja,  de  que  se  seguío  o  que  eu  mereci  a 
Deos.  Outros  fizerão  outro  ajuntamento ,  pêra  lambem  se  passarem  pê- 
ra os  Mouros,  estando  Gracia  de  Sousa  com  Fernão  Soares  no  cabo  de 
Comorym.  Foylhe  dado  auiso,  prendeo  o  principal,  que  troux'  em  fer- 
ros. Digo  a  Vossa  Alteza  estas  cousas  porque  saibaes  que  ^  vossa  gente 
cá  ba  de  andar  contente  de  bons  pagamentos  aos  de  baixa  sorte,  e  aos 
outros  com  bons  galardões,  e  seus  seruiços  gratificados,  porque  se  assy 
nom  for  perdereys  todo  vosso  seruiço. » 

«  Dizem  cá  que  mandaes  que  Afonso  d'Alboquerque  fique  neste  meu 
cargo  pêra  gouernar  estas  cousas :  será  bom  perguntardes  aos  que  de  cá 
'  vão,  que  altos  nem  baixos  ficarão  com  elle.  Nysto,  Senhor,  provede  ^ 
*  com  *  tempo,  porque  os  Capitães,  e  vossos  criados  forão  com  elle  em 
tanto  *  ii»desuairo,  ^  que  os  prendeo  e  enjuriou,  dizem  elles  que  por  lhe 
requererem  as  cousas  de  vosso  seruiço ;  polo  que  depois  de  Ormuz  ale- 
uantado,  como  Vossa  Alteza  saberá,  Afonso  Lopes  da  Gosta,  Manuel  Te- 
les,  António  do  Campo ,  se  vierão  em  minha  busca  com  requerimento» 
por  escrito,  a  que  elle  nom  quis  responder ;  e  taes  apontamentos  me  de- 
rão  que  os  nom  pude  culpar,  nem  condenar  Afonso  d'Alboquerque.  Che- 
gai^o  em  tempo  de  necessidade,  mettios  em  vosso  seruiço :  trabalharey 
por  saber  a  verdade,  porque  da  que  soube  '«enuio«  a  Vossa  Alteza  por 
inquirições.  Afonso  Lopes  vai  em  alguma  culpa :  lá  o  ouvirá  Vossa  Al- 
teza de  sua  justiça,  e  se  Afonso  d'Alboquerque  vier,  também  farey  o  que 

1  «as  vistas*  Arch.  *  ♦cousa*  Arch.  ^  ♦  lhes*  Ac.  *  *  disso  ♦Ac. 
^  *todo8*  Ac.  •  *a*  Ac.  ^  *em*  Ac.  *  ♦desuario*  Ac.  '  *man- 
do  *  Ac. 
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me  requerer  com  justiça.  Também  João  da  Noua,  e  Francisco  de  Tauo- 
ra ,  muyto  se  queixao  de  seu  mao  trato.  Eu  nysto  nom  ^  *  ousei  de  en- 
tender, *  porque  Vossa  Alteza  manda  de  lá  o  que  lhe  apraz. » 

«Porque  lemos  certa  noua  destas  armadas  que  se  ajuntao  contra  nós- 
com  todos  os  Mouros  desta  cosia  até  Ormuz,  pareceo  bem  a  todos  tomar 
a  nao  Belém  pêra  Jorge  de  Mello  andar  nella  assy  como  vem,  pêra  o  que 
elle,  inflamado  no  ^  ^^amor*  de  vosso  seruieo,  muyto  folgou,  esquecido 
do  pouco  proueito,  e  muyto  perigo  em  que  auia  d'entrar.  Frol  de  ta  mar 
concertey,  pêra  eu  nella  andar  com  João  da  Noua,  Capitão  delia,  assy 
como  o  era, » 

c<  Cinco  criados  meus  me  vierão  cá  buscar.  Nom  vierão  assentados 
em  soldo  e  quintaladas;  mandeyos  assentar  '  4(no«  lugar  d'outros,  que 
*  4f^me«  cá  morrerâo.  Faço  dysto  lembrança  a  Vossa  Alteza,  porque,  se 
o  nom  puver  por  bem,  mande  que  se  desconte  ^  «no*  meu. » 

c(  António  Raposo  veo  aquy  de  Çofala,  que  lá  fora  escriuão,  e  trou- 
xe tanto  ouro,  que  me  conueo  entender  o  que  me  dizíao.  Mandey  sobre 
ysso  fazer  deligencias,  e  acheylhe  o  ouro,  e  culpas  que  a  Vossa  Alteza 
enuio,  com  toda  sua  fazenda  socreslada ;  ^  «  nem  «  me  quis  enlremetter 
a  julgalo,  porque  o  Visorey  que  nom  pode  perdoar,  nom  deue  condenar. 
Vossa  Alteza  faça  lá  sua  justiça.  »  .    . 

c(  Este  ano  mandey  fazer  huns  poucos  de  laudes,  fortes  e  bons  pêra 
^  guerra,  e  *  ^maneaues^  pêra  os  mareantes,  que  he  piedade  ver  vossa 
gente  pelejar  nua,  e  com  boa  vontade.  ^  *  E  porque  *  já  vou  entendendo 
alguma  cousa  da  índia,  digo  que  se  a  vossa  armada  ^%no  mar»  for  po- 
derosa, como  prazerá  a  Nosso  Senbor  que  sempre  seja ,  aueremos  tri- 
go em  abastança,  a  vinte  e  cinco  reis  o  alqueire,  comprado  a  troco  de 
mercadorias  ^^  «em  Ghaul ;  *  arroz  de  graça,  e  comprandose  por  mer- 
cadorias se  acbará  muyto ,  e  custará  o  fardo  a  cento  e  vinte  reis,  que 
tem  quatro  alqueires  e  meo ;  mas  Deos  nos  dá  sempre  tanto  das  prezas^ 
que  se  vende  o  sobejo,  e^Gca  auoqdança  pêra  as  armadas,  e  partimos 
com  as  nãos  ^^  «da«  carregação.  Também  aueremos  breu  em  abastan- 
ça até  quatro  centos  reis  o  quintal ;  linho  em  abastança,  e  mais  barato  . 

*  ♦  uzei  entender  «Ac.  *  «  mar  «Ac.  '  •  em  «  Ac.  *  De  menos  no  Ms. 
d'Ac.  *  «do«  Ac.  ^  «nom«  Ac.  "^  «a«  Ac.  *  «meneaueis«  Ac.  •  « Por- 
que«  Arch.     ^®  Supprimido  no  Ms.  d' Ac.     **  Idem.     ^*  «de*  Ac. 
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que  lá:  temos  cordoaria  com  todos  seus  petrechos,  e  cairo  em  abas- 
tança. » 

<( Senhor,  nom  he  vosso  seruiço  que  ^  «os*  mestres  venhão  por 
feitores  das  nãos,  porque  nom  podem  entregar,  e  receber,  e  dar  auia- 
mento  no  ^  « corregimento «  das  nãos,  e  tomandolhe  conta  perderão  suas 
fazendas.  Ao  menos  melhor  seria  que  o  fossem  os  pilotos,  que  chegando 
ao  porto  desemparão  a  nao,  e  andão  folgando  em  terra  até  que  tornão  a 
partir.  Se  estas  cousas  os  vossos  oiQciaes  as  bem  gouernassem  de  lá,  em 
hum  só  méz  se  carregariao  aquy  quantas  ^  «nãos*  d'esse  Reyno  vies- 
sem. » 

c<  Manda  Vossa  Alteza  cá  Juiz  do  pezo,  que  he  hum  officio  sem  cor- 
po, porque  no  inuerno  se  toma  a  pimenta  a  troco  de  mercadorias,  ^  ^  a  ^^ 
tempo  que  o  feitor  anda  tao  ocioso  que  vai  á  Igreja,  ou  anda  ao  monte ; 
e  quando  vem  a  pimenta  a  vai  receber  hum  escriuão,  e  pesãona  os  pe- 
sadores  que  EIBey  pêra  ysso  ordenou,  que  por  pouco  que  os  o  feitor  con- 
tente, ^  *nom«  deixarão  *  if^ erguer*  a  balança  d»  chão  meo  dedo,  e  o 
vosso  Juiz  do  pezo  nom  sey  que  nysto  pode  aproueitar  que  bom  seja  pêra 
vosso  seruiço. » 

«Tem  Vossa  Alteza  ^  «nesta*  feitoria  cobre  que  se  nom  gastará 
em  cinco  annos,  e  vermelhão  sem  numero,  chumbo  muylo  mais,  azou- 
gue  que  nom  ha  casas  em  que  caiba ;  panos  de  lã  todos  apodrecem  ;  es- 
crelatas  se  gastão  poucas,  alguma  cousa  menos  do  preço  que  lá  custão ; 
ha  muylos  espelhos,  ocolos,  chapeos,  sellas  ginetas,  que  he  muy  certa 
mercadoria  pêra  cá.  Nom  creo  que  os  vossos  officíaes  de  Lisboa  cá  man- 
dassem estas  sobegidSes  se  dysso  lhe  nom  viesse  proueito ,  e  por  ysso 
nom  aguardão  que  lhe  vá  recado  dos  officiaes  da  índia,  ou  pêra  melhor, 
do  vosso  Visorey,  e  nom  vos  *  «causaríão*  tanta  perda.  Dous  annos  ha 
que  compramos  cá  a  mão  '  « do «  papel  a  cem  réis,  que  elles  cá  man- 
dão vender,  e  pêra  as  vossas  feitorias  nom  mandão  nenhum. )» 

« Vossa  Alteza  me  manda  a  maneira  como  sis  paguem  os  soldos  e 
desembargos,  e  que  se  carreguem  as  nãos :  eu  rogo  a  Deós  que  me  en- 
caminhe o  entendimento  como  todas  estas  cousas  ^®« acerte*  assy  como 

^  De  menos  no  Ms.  d^Âc.    '  *  carregamento  *  Ac.    ^  Falta  na  copia  d'Ac. 

*  *em*  Ac.     5  Falta  no  Ms.  d'Ac.     *  Idem.    "^  *na*  Ac.    •  ♦cauparào*  Ac. 

*  *d€*  Ac.     *®  ♦acertem*  Ac. 
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he  vossa  vontade,  porque  comprilas  como  de  lá  vem  ordenadas,  com  os  aue- 
ços  que  ellas  cá  lem,  quem  as  ^  *  acertasse  ^^  faria  milagres  em  vida.  Sai- 
ba Vossa  Alteza  que  eu  bey  de  tapar,  se  puder,  os  buracos  ^ «  per  ♦  que 
se  nos  mais  vai  o  vento.  He  bem  que  saibaes  que  todos  vossos  criados,  e 
gente  que  cá  tendes ,  '  estão  em  muyta  desconfiança  de  nunqua  serem 
pagos  do  que  lhe  deuem ;  e  mais  vendo  que  mandaes  de  lá  officiaes 
pêra  os  cargos,  que  elles  merecem  per  geração ,  e  aleijões  de  feridas ;  e 
Vossa  Alteza  tão  esquecido  dysto,  que  lhe  quebranta  os  corações  e  von- 
tades, e  desejão  de  hir  viuer  a  outras  terras ,  e  com  quanto  eu  pude  ^ 

*  remendara  deuersehão  cem  mil  cruzados  até  Janeiro  ^« deste  anno«  de 

c(  Vossa  Alteza  deue  auer  bonr  conselho  sobre  esta  historia,  porque 
se  quereys  soster  a  índia  aueys  de  pagar  á  gente,  ou  que  venha  de  lá 
desenganada  que  lhe  pagarão  quando  lá  tornar,  porque  dos  que  lá  vão 
pode  Vossa  Alteza  saber  a  desconfiança  em  que  fícão  os  de  cá,  e  as  más 
cousas  que  falão,  que  eu  faço  que  as  nom  sey ;  e  ysto  só  porque  lhe  nom 
pagão,  e  vendo  vir  de  lá  feitos  oiBciaes  quem  Wcá«  nunqua  *  «traba- 
lhou,«  que  são  escândalos  que  '  «causão  andar  esta  gente*  sem  cora- 
ções. » 

«Em  huma  carta,  que  me  deu  Aluaro  Barreto,  Vossa  Alteza  me  fiaz 
aquella  honra  que  eu  a  Deos  nom  mereço,  e  nella  manda  que  assy  o  di- 
ga a  vossos  criados,  o  que  assy  fiz,  e  seus  espirites  ficarão  aleuantados« 
Polo  que  elles,  e  todos,  bejamos  as  ^® «  reaes  mãos*  a  Vossa  Alteza ;  mas 
nom  fique  "*em*  esquecido  oeífeito  de  tão  reaes  palauras,  porque  nom 
fique  em  dobro  o  escândalo,  porque  os  que  vos  cá  seruem  nom  ^'  *  care- 
cem *  de  galardão,  e  se  o  de  vós  nom  ouverem  neste  mundo,  auelohSo 
de  Deos  no  outro. » 

«Mandey  que  os  mareantes  *'  *de*  minha  companhia  carregassem 
seus  vencimentos,  eassy  a  todos,  "*nas  outras*  quatro  carregações,  que 
se  acabão  em  Março  quatro  anos ;  e  o  dinheiro  do  desembargo,  que  me 

^  ♦acertar*  Ac.   '  Falta  np  Ms.  d'Ac.    '  *  lodos*  Ac.   ♦  *  remediar*  A.c. 

*  De  menos  na  copia  d'Ac.  ^  *Na  copia  d'Ac.  escreverão  *308.*  ^  De  menos 
na  copia  d'Ac.  *  *  trabalharão*  A rch.  •  *  causa  á  gente  andar  *  Arch.  *<> 
*mâos  reaes*  Arch.  "  De  menos  no  Ms.  d'Ac.  "  *careçào?*  "  *da*  Ac. 
'*  *nos  outros*  Arch. 
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Vossa  Alteza  mandou,  por  nom  ^  «crecer*  tanto  minha  diuida.  E  pêra 
o  ano  nom  poderião  carregar  os  que  comigo  quisessem  hir,  prazendo  a 
Deos,  e  por  ysso  carreguey  '  ^n  ysso «;  que  lá  vai,  e  tomámos  o  risco  em 
todalas  nãos  deste  ano^  nouas  e  velhas,  porque  todos  dysso  foi^o  conten- 
tes, com  '  «publicaçSes^  que  dysso  mandey  fazer;  e  se  ^  «eu«  nestas 
carregações  ^  *  cuidey  *  mao  entendimento ,  lá  mande  Vossa  Alteza  o 
que  for  seu  seruiço. » 

<c  De  Ceylão  •  *  tenho  *  já  enformado  Vossa  Alteza  per  homens  que 
lá  forão,  e  estes  que  agora  de  lá  vierão  assy  achamo  a  '  *  terra*  assen- 
tada, e  o  padrão  em  pé,  como  o  pôs  meu  filho.  Dito  tenho  a  Vossa  At- 
teza  que  sem  boa  aly  huma  fortaleza,  porque  todalas  nauegações  que  cor- 
rem da  parte  do  sul,  que  he  de  todas  as  partes  de  Malaca,  Çamatra,  Pe- 
dir, Bengala,  Pegu,  nom  podem  passar  pêra'  banda  do  norte  arredados 
desta  ilha  de  CeylSo,  mas  forçadamente  pêra  nauegarem  certos  hao  d'auer 
a  vista  delia,  e  podiaolhe  tollier  esta  iiauegaçao  mea  dúzia  de  nauios ;  e 
se  podia  fazer  a  fortaleza  sem  perigo  em  huma  ponta  que  faz  sobre  o  por- 
to, como  Cananor,  em  que  está  hum  poço  d'agoa  •  *rea^.  *  Prazerá  ' 
«Deos*  qde  nos  encaminhará  que  afaçamos  em acrec^ntamento  ^®  *de« 
vosso  seruiço. » 

«Se  o  corregimenlo  ^V*de*  vossas  nãos  nom  fosse  tanto  partiriao 
d'aquy  todas  ^m  Novembro.  Manday,  Senhor,  que  volas  correjão  de  ver- 
dade, porque  dizem  cá  que  se  vos  gabão  os  vossos  oflGiciaes  que  corre- 
gem  as  nãos  com  menos  custo  que  as  armadas  passadas ;  o  que  certeflco 
a  Vossa  Alteza  que  vos  causão  perda  anoueada,  por  ^*«caso«  do  mao 
corregimenlo ;  que  ysto  ganhão  os  mercadores  dobrado,  polo  bom  corre- 
gimento  de  suas  nãos.  E  mande  Vossa  Alteza  que  parlão  em  Feuereiro  a 
mais  tardar,  porque  bem  vedes  o  jogo  que  vos  tem  feito  o  partirem  as 
nãos  de  lá  tarde ;  <e  perguntai  a  vossos  officiaes  qual  he  mór  perda,  se 
gastar  e  perder  hum  mês  e  dous  ^'*dos  soldos*  d'armada,  que  elies  di- 
zem que  vos  aproueitão  em  deter  a  partida  das  nãos  em  Lisboa,  ou  se 
he  mór  perda  hum  ano  que  ns  uaos  úcSo  em  Moçambique,  porque  che- 

• 

^  ♦crer*  Archi.  *  *isto*  Ac.  '  «puvricasõcs*  Ac.  *  Falta  no  Ms.  da 
Ac.    ^  *deo*  Ac.    *  *  tinha*  Ac.    ^  «terça*  Ac.    "  De  meãos  no  Ms«  d^Ac. 

•  *a  Nosso  Senhor*  Ac.     *®  *do*  Ac.    ^*  *das*  Ac.    ^*  *  causa*  Ac.    " 

*  de  soldo  *  Ac« 
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ffiO  tarde ;  de  que  elles  darão  conta  a  Deos^  da  gente  que  ahy  morre  ao 
desemparo,  de  que  eu  nom  tenho  a  culpa. » 

(cEu  pAs  em  conselho,  (nom  porque  me  parecesse  bem,  senSo  por 
me  nom  porem  esta  culpa)  se  daríamos  em  Calecut  agora  quando  ^  «  pas- 
sássemos ,  *  e  foy  per  todos  assentado  o  que  lá  vai :  e  sem  duvida  fo- 
ra cousa  errada ,  porque  por  a  costa  ser  muyto  má  na  desembarcação 
nós  lhe  pudéramos  ^  *^  elles «  fazer  pouco  damno,  e  elles  a  nós  muyto 
mal,  e  também'  «^sao  elles  muytos,  e  nós  poucos,*  e  a  vossa  gente  des- 
armada ,  e  ^  »  muy  ta  *  doente ,  e  os  sãos  com  os  espíritos  cansados,  des- 
contentes, vendose  alojados,  desfalecidos  do  sangue,  da  idade,  ^  da  vida, 
e  Vossa  Alteza  dysto  tao  esquecido ,  que  daes  aos  de  lá  o  que  elles  ga- 
nhSo  cá.  Polo  que  passaremos  de  longo,  e  hiremos  até  Dio  em  busca  des- 
tas gentes,  e  lá  faremos  o  que  nosDeos  ajudar,  por  seu  seruiço  e  vosso ; 
^  *Q*  deixarey  guarda  na  costa  pêra  as  nãos  de  Meca.  Pareceme  que  ^ 
«  sao  «  obrigado  a  vosso  seruiço  dízeruos  que  Dom  Aluaro  he  muyto  ho- 
mem pêra  encarregardes  doeste  meu  officio ;  e  nom  me  engano ,  porque 
volo  digo  sem  nenhuma  afeição ,  somente  amar  vosso  seruiço ,  e  desen- 
carregar  minha  obrigação  na  verdade.  » 

Nenhum  trabalho  dos  meus  sinto  tanto  como  o  que  tenho  com  os  vos- 
sos Capitães  *  *  da  carregação ,  que  andão  tão  engodados  *  no  mercade- 
jar do  vender  e  comprar,  que  com  muyto  trabalho  meu  os  faço  que  vão 
estar,  e  guardar  vossas  nãos,  e  ajudem  '  dar  auiamento  ao  carregar , 
pois  nellas  lhe  fazeys  tanta  merca.  Hão  ^®  «ysto^^  por  muyto  aggrauo, 
e  dizem  de  mym  com  palauras  ^^  «^muy*  desacatadas,  e  ^^  «^dinas^^  de 
castigo.  Hindo  pêra  a  nao  de  Ruy  da  Cunha  o  derradeiro  parao  de  pi- 
menta ,  que  leuaua  cem  quintaes ,  por  máo  auiamento  dos  marinheiros , 
que  o  logo  nom  descarregarão ,  se  perdeo.  Pareceme  razão  nesta  perda 
entrarmos  todos  ás  valias ,  pois  temos  carregação  em  toda'  frota ;  e  se 
ysto  lá  nom  parecer  justiça,  e  quiserem  tudo  carregar  ao  Capitão,  folga- 
rey  que  antes  se  carregue  tudo  sobre  mym,  porque  melhor  he  perder  a 
fazenda  neste  mundo  que  leuala  pêra  o  outro ,  porque  eu  tenho  delia 
menos  necessidade,  mercês  a  Deos,  c  a  Vossa  Alteza  que  ma  dá,  e  nom 

^«passemos*  Ac.  *Ac.  '«somos  nós  poucos,  e  elles  muytos«  Ac.  ^«muy- 
to* Ac.  *  «e«  Ac.  *  De  menos  na  cq)ia  da  Ac.  -^  «som*  Ac.  *  «FaTta  no 
Ms.  do  Arch.    *  «a«  Ac.    ^^  «esto»  Ac.    ^^  «com«  Ac.    ^.'  « dignas «  Ac. 
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será  ^  «bem»  perdela  Ruy  da  Cunha,  que  be  fidalgo  ^  «proue,  ^  e  teni 
gastado  dous  '  « quartas »  da  vida ,  e  está  no  derradeiro  como  eu ;  mas 
eHe  tem  filhos,  e  eu  não,  que  hum^^u^  íenia  lo  perdi. » 

a  A  muytos  dey  licença  *  que  se  fossem ,  porque  com  aflncamen* 
tos  mo  pedirão.  Pareceome  bem  darlhas ,  porque  são  elles  mais  inclina*- 

■ 

dos  pêra  ^  « vos  servirem  lá  que  cá :  *  certamente  eu  nom  *  «  som «  a 
causa  dyslo.  Guadelajara  mandey  que  '  «se«  fosse,  por  sua  má  dispo- 
sição, que  lhe  causou  a  guerra  e  trabalho  de  Cananor,  onde  tanto  vos 
seruio,  como  todos  vos  dirão,  e  tão  largamente  gastou  o  seu  com  os  vos- 
sos criados ;  *  *  polo  *  que  be  '  *  dino  ^  de  mercê ,  ^^  4i  e  «  por  toda  a 
que  lhe  fizer  ^^  «lhe«  bejarei  as  reaes  mãos.» 

a  João  da  Noua  recebeo  agrauos  na  mudança  que  Vossa  Alteza  fez 
do  seu  ofiicio,  e  faloume  em  puridade :  lembre  a  Vossa  Alteza  que  o  com- 
prou per  seu  dinheiro ,  e  ^^  ♦  que  «  ha  quatro  annos  que  vos  cá  serue , 
e  deu  a  conta  de  sy  que  testemunhão  grandes  feridas,  de  que  tem  os  si- 
naes,  e  com  muytos  trabalhos.  Afonso  d'Alboquerque,  ti^que*  com  elle 
teue  ^^  4t  grandes  differenças,  «  me  escreueo  que  vos  tinha  ^*  «muyto^bem 
seruido.  Assy  que  a  mercê  lhe  seja  em  acrecentamento  de  seu  proueito 
e  honra,  que  por  ysso  bejarei  as  reaes  mãos  a  Vossa  Alteza. » 

«Hum  dos  paraos,  que  trazia  á  carregação,  que  carregaua^^  «^tre*  * 
seatos«  quintaes,  porque  era  bom  pêra  ^^  «  nosso  ^i^  oflGicio  mandeyo  con- 
certar pêra  o  leuar.  ^^  «^Tirarãolhe^i  hum  forro,  que  trazia  ao  ^*  «pram,  ♦ 
acharãolhe  debaixo  quatro  quinzes  de  pimenta.  Escreuo  ysto  a  Vossa  Al- 
teza porque  saiba  que  as  quebras  nom  vão  do  pezo ;  mas  furtSona  os 
marinheiros  que  a  leuão ,  que  estão  na  nao :  o  que  tudo  he  por  ealpt 
dos  vossos  Capitães,  a  que  eu-^^  «por  vezes  «  descobria  este  *^  »  cenho  « 
perante  vossos  officiaes,  polo  que  elles  dão  bem  poueo,  porque  toda'  soa 
occupação  he  em  seu  interesse ,  e  não  em  vosso  semiço.  Tomo  a  lem- 
brar a  Vossa  Alteza  que  nunqua  sereys  bem  seruido  em  quanto  vossos, 
officiaes  de  justiça,  e  fazenda,  forem  tratantes  mercadores. » 

*  «bom»  Ac.  *  «pobre»  Ac.  '  «quartos*  Ac. ^  *  «pêra*  Ac.  '  «lá 
que  seruiremuos  qua«  Ac.  ^  «sey  «  Ac.  ''De  menos  na  copia  da  Ac.  *  « par- 
que «  Ac.  »  «  digno  «  Ac.  ^®  De  menos  no  Ms.  d'Ac.  "  Idem  "  Idem  "  «gran- 
de diilerença*  Ac.  ^*  «muy  «  Ac.  ^'  £^  o  que  se  lê  na  copia  do  Arch.  assim 
escripto:  Iir.  Mas  na  d'Ac.  lê-se  «  quatrocentos. «  ^^  « vosso  ?«  ^^  «tiriolbe« 
Arch.     *•  «piâo«  Ac.     ^'  «muytas«    *•  «  sonho «  Arch. 
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c<  Oje  cinco  de  Dezembro ,  estando  já  em  Cananor  com  toda'  frota, 
chegou  Afonso  d'Alboquerque  d'Ormuz ,  e  com  elle  Mar tim  Coelho ,  e 
Dom  António  seu  sobrinho,  em  nauios ;  elle  no  Girne,  que  trazia  á  força 
de  bomba ,  e  ficaua  atrás  Francisco  de  Tauora  no  Rey  Grande.  Pêra  o 
ano,  ^  ^  a  «  Deos  prazendo,  leuarey  Frol  de  Ia  mar,  e  o  Cirne,  que  man- 
darey  concertar  e  carregar.  Afonso  d'AIboquerque  foy  de  mym. recebido 
como  compria,  presente  Lourenço  de  Brito,  Fernão  Soares,  Ruy  da  Cu- 
nha ,  António  de  Sintra ,  que  ao  presente  ^  *  ante  *  mym  escreue ;  onde 
em  presença  de  todos  lhe  pús  em  escolha  o  que  de  sua  pessoa  queria  fâ^ 
zer,  porque  hir  em  minha  companhia  nom  era  razão,  por  vir  muyto  cao- 
çado ,  pêra  o  que  se  me  conuidou :  se  queria  ficar  neste  Cananor ,  por- 
que Lourenço  de  Brito,  por  vos  seruir  desejaua  muyta  '  «hir«  comigo, 
ou  ^  « se  hir »  a  Cochym ;  o  que  elle  antes  escolheo  pêra  seu  descanso. 
Mandey  lá  que  o  aposentassem  em  minhas  pousadas,  e  lhe  fizessem  toda' 
honra  e  prazer.  E  porque  nestas  cousas ,  que  hao  de  vir ,  vai  muyto  a 
vosso  seruiço ,  como  já  tereys  sabido ,  he  necessário  ^  m  pêra  *  compri- 
mento de  minha  obrigação  auísaruos  d'ante  mão ,  ainda  que  seja  *  pre^ 
juizo  d'alguem.  Bem  sey  que  nom  peco  nysto,  pois  sois  meu  Rey,  eDeo» 
na  terra.  Afonso  d' Alboquerque  vem  muy  desamado  da  gente.  Dizem  delle 
cousas  de  que  se  homem  espanta ;  a  verdade  Vossa  Alteza  a  saberá  quando 
a  ^  *  bem  m  perguntar.  Sua  hida  a  Ormuz  fòra  *  *  bem  *  escusada,  pois 
nom.auia  de  fazer  proueito,  e  fizera  cá  muyto,  se  a  myip  o  enuiáreys. 
Todos  os  que  cá  estão  dizem  publicamente  que  quando  Nosso  Senhor  or- 
denar que  *  «me«  vá,  que  elles  nom  ficarão,  e  que  se  elle  os  constran- 
gier  que  se  hirao  pêra  os  Mouros.  Polo  que  eu  tenho  visto,  e  bem  en- 
tendido ,  crea  Vossa  Alteza  que  assy  o  farão ,  somente  se  forem  alguns* 
que  nouamente  ^^  «» vierem ♦  do  Reyno,  ou  que  tiuerem  cargos,  poios 
nom  perderem ;  o  que  assy  será  em  toda'  gente  d 'armas,  e  do  mar ;  mas 
quando  ^^  *yssom  for,  eu  direy  e  mandarey  á  gente  o  que  for  vosso  ser- 
uiço, com  todo  meu  poder,  pêra  que  fiquem  os  que  vierem,  pêra  se  po-^ 
derem  hir  ^*  »os  que  cá  andão, «  porque  então  auerá  cinco  anos  que  cur- 
sSo  em  vosso  seruiço ,  com  tão  perigosa  e  trabalhosa  vida  >  e  mortas  as 
vontades  polo  que  eiles  YÔm  que  de  lá  mandaes. » 

^  De  menos  no  Hs.  d^Aj.  '  «perante*  Ac.  '  « irse*  Ac.  *  «írse*  Ac» 
*  «a«  Ac.  *  «em*  Ac.  ^ D!e  menos  no Ms.  d^Ac.  *Idem.  ^  «eu* Ac.  ^*« vies- 
sem* Ac.    ^^  «isto*  Ac.    ^'  Falta  na  eopia  d'Ac. 
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«  Dom  Afonso  ficaua  em  Çacolorá  doente,  e  assy  quasi  toda'  gente, 
e  muyta  fome,  porque  Unhão  guerra  com  a  gente  da  Ilha,  e  mortos  muy- 
tos  homens ,  o  que  assy  sempre  será  em  quanto  aly  esliuer  fortaleza ; 
perdoe  Deos  a  quem  fez  tão  má  cousa  pêra  vosso  seruiço.  Faço  funda- 
mento que  tanto  que  tornar  de  Dio,  se  for  viuo,  lhe  mandarey  hum  na- 
uio  carregado  de  mantimentos.  A  todos  estes  fidalgos  parece  bem  man- 
dala  desfazer,  más  aconselharãome  que  o  nom  fizesse  sem  mo  Vossa  Al- 
teza mandar  prímeyro.  Bem  sey  que  nom  faço  eu  nisto  como  quem  eu 
som,  mas  nom  me  quero  tanto  atreuer  em  mym.  Torno  a  dizer  a  Vossa 
Alteza  que  mandeys  logo  cá  pessoa  pêra  este  meu  cargo,  que  tenha  muy- 
tos  escudeiros,  e  gaste  cá  quanto  lhe  derdes ,  e  mais  se  mais  tiuer,  por- 
que sendo  d^outra  maneira  pondes  em  grande  balanço  vosso  real  seruiço.  » 

«  Este  ano,  com  'ajuda  de  Nosso  Senhor,  Vossa  Alteza  eslé  descan- 
sado ,  porque  eu  espero  na  sua  misericórdia  que  se  estes  cães  estão  em 
parte  ^  «onde  lhes 4^  possamos  chegar,  nom  ficará  delles  quem  leue  no- 
nas a  sua  terra ,  e  também  nom  ^  *  leixarey  *  de  meter  alguma  manha 
comElRey  deCambaya,  peravêr,  se'  4»bs«  nom  puder  colher  no  mar, 
se  mos  quer  entregar,  e  por  ysso  lhe  outorgarey  a  paz,  e  me  esquecerey 
do  que  me  os  seus  deuem  da  voda  de  meu  filho,  porque  a  paz  com  Dio 
será  muy  boa  pêra  vosso  seruiço ,  pêra  bem  de  vossas  mercadorias  e 
roupas  de  Çofala ;  mas  isto  ha  de  ser  com  destroíção  d'estes  Rumes  no 
n^ar ,  porque  sejamos  estimados  na  terra.  Nom  entendi  nada  nas  cousas 
de  Afonso  d'AIboquerque ,  nem  dos  seus  Capitães ,  porque  Vossa  Alteza 
o  julgue  li  como  fík  seu  seruiço,  do  que  creo  que  ellelhe^  4»  mandará « 
grande  abastança  de  papes.  Lá  vai  ^  ♦  Goje  Beirame, «  arménio,  que  aquy 
veo  ter  comiga,  que  nas  cousas  d'Ormuz  trabalhou '  41  fielmente,  4»  e  por 
ysso  perdeo  muyto  do  seu  que  lá  tinha.  A  grandeza  que  Vossa  AHeza 
com  elle  fizer  ^  «acrecenla*  muyto  em  seu  credito  e  estado. » 

« Estando  já  recolhido  á  minha  nao ,  com  a  gente  embarcada  pêra 
partir,  querendo  çarrar  esta  carta,  veo  Afonso  d'Alboquerque  a  mym^ 
trazendo  *  « comsígo  *  Fernão  Soares ,  e  Ruy  da  Cunha,,  e  António  de 
Sintra,  escriuão ,  e  outros  que  testemunhassem  ^  ♦  em  «  suas  cousas ,  e 
me  apresentou  a  carta  de  Vossa  Alteza,  que  trouxe  quando  veo,  em  que 

^  «donde  lhe«  Ac.  ^  «leixão*  Ac.  ^  «mos«  Arch.  *« manda»  Ac.  ^«Co- 
jebeiráo«  Ac.    •  «muyto»  Ac.    '  « acrecentará ? «  •  Falta  no  Ms.  d'Ac.  •  Ac. 
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mandaes  que  quando  me  eu  for  ella  fique  com  todolos  poderes,  e  na  mes- 
ma carta  mandaes,  que  morrendo  eu«  o  ^ «  que  me  »  socedesse  «  no  gonemo  « 
assy  lho  entregasse  a  elle ;  e  per  esta  cabeça,  e  per  conta  que  lhe  de  mym  dey 
do  que  me  Vossa  Alteza  escreuia  que  me  fosse  na  nao  Sam  Joio ,  e  a 
elle  entregasse  meu  oílicio,  por  ysso  mo  veo  requerer  de  face  a  face  que 
lho  entregasse.  Certo  he  qije  se  me  lembrarSo  aggrauos ,  e  me  esquece- 
rão as  mercês  que  me  tendes  feitas ,  e  críaçSo ,  '  ^  exprouara  de  lho  m 
entregar,  com  que  nom  tiuéreys  mais  armada,  nem  gente,  e  eu  '  « fica- 
ra ♦  liure  dos  perigos  em  que  me  vou  meter ;  mas  nom  veo  a  nao  em 
que  me  mandaes  que  vá ,  e  nestas  que  ^  « estão  aquy «  carregadas  en 
nom  podia  hir ,  que  já  em  Cochym  me  fícaua  meu  fato ,  e  fora  passa- 
geiro mal  entrouxado,  do  que  Vossa  Alteza  se  *  *deuera*  doer  de  mym, 
e  por  ysso  com  humildade,  e  docemente,  lhe  respondi  a  estas  cousas  *  »  ou- 
tras que  bem  declarão  a  vontade  que  tenho  ás  cousas  de  vosso  serui- 
ço,  *  com  declaração,  que  se  pêra  o  ano  minha  embarcação  nom  viesse, 
cu  Ih'  ^  «  entregaria «  o  dito  oiBcio,  e  me  híria  em  outra  qualquer  nao, 
em  que  pudesse  leuar  meu  fato,  e  criados,  e  *  «nossos  mantimento,  e 
agoa. » 

« '  ^Enom^^  aja  Vossa  Alteza  por  muyto  ysto  ^^  «de  «Afonso  d'Àl-- 
boquerque ,  porque  o  fez  com  muytas  atiçaç5es  de  contendores,  que  te- 
nho por  vos  seruir,  que  se  **  «reuelarão«  contra  mym  "  *com  aluo- 
roço  de  nouidades, «  com  esperança  de  Iho^' «  elle  «  pagar  quando  ^*  do- 
minar ;  e  elle,  inflamado  com  semelhantes  opiniOes,  enSo  me  pedio  que 
lhe  desse  esta  armada  per  me  hir  vingar  a  morte  de  meu  filho,  e  que  ^^  «  eu  » 
ficasse  aguardando  por  ^'  «  ysso. «  » 

«Se  o  ^^  «eu«  mal  nom  entendo ,  obrigado  era  a  Vossa  Alteza  a 
^'  *me*  dizer  que  mandaueys  dous  ^'  «  expeitanles  «  pêra  minha  morte, 
porque  de  qualquer  maneira  ^^  «  eu  viera  «  assy  leuemente  como '' «  vim, « 
e  eu  os  tratara  muy  amigauelmente ;  porque  como  he  verdade  que  eu  pre^, 
sumi  que  Manuel  Façanha  era  hum  delles,  logo  o  tratey  com  mores  bou- 

*  «quem*  Ac.  *  «que  protiara  de  lho  nom»  Ac.  '  ♦ficaua»  Ac.  *  «aqui 
estão*  Ac.  '  «ouvera  de«  Ac.  ^  De  menos  no  Hs.  d^Ac.  '^  «entregar*  Arcli. 
•  De  menos  na  copia  d'Ac.  «  «Nom*  Arch.  *«  Ac.  "  ♦reuelào*  Ac.  "  Falta  no 
Ms.  d'Ac.  "  Ac.  ^*  ♦elle*  Arch.  **  Ac.  *•  «isto*  Ac.  ^'  De  menos  na  copia 
d'Ac.  ^8  Idem.  "  *  espertantes  ♦  Ac.  *®  *ouvera*  Ac.  **  *vem*.  Ac. 
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ras  ^  «do  que  o  fizera  se  nada  soubera,  que  mo  dixe  o  coração.» 
a  Porque  Afonso  d'Alboquerque  de  lodo  nom  ficasse  triste ,  eu  és- 
creui  ao  feitor  Gaspar  Pereira  que  de  meus  ordenados  lhe  pagasse  a  elle 
aquilo  que  lhe  Vossa  Alteza  ordenaua  '  *  quando  seruisse  seu  cargo ;  * 
porque  me  pareceo  que  seus  protestos  a  este  fim  os  fez.  E  dysto  nom 
quero  paga,  porque  Vossa  Alteza  me  faz  mercês  que  me  sobejão  pêra  es- 
te mundo,  em  que  Deos  prospere  seu  estado,  como  no  outro  tenha  mór 
gloria.  » 

CAPITULO  III. 

COMO  DESPACHANDO  AS  NAOS  PÊRA  O  REYNO  ,  O  VISOREY  SE  PARTIO  DE  CANA- 
NOR  COM  SUA  ARMADA  PÊRA  DIO,  £  DEU  EM  DABUL,  QUE  DESTROIO,  E  OU- 
TRAS COUSAS  QUE  FEZ  NO  CAMINHO  ATE'  CHEGAR  a'  BARBA  DE  DIO,  ONDE 
ORDENOU  O  MODO  DE  COMO  AU  IA  DE  DAR  BATALHA  AOS  RUMES. 


T 


ANTO  que  Afonso  d'Alboquerque  se  par  tio  pêra  Cochym,  de  Cananor, 
logo  o  Visorey  despedio  as  nãos  do  Reyno,  e  recolheose  toda  gente  d'ar- 
mada,  e  estando  o  Visorey  pêra  fazer  vela  pareceo  ao  mar  Francisco  de 
Tauora ,  que  foy  em  ponto  de  se  perder  com  agoa  que  abrio ,  e  todauía 
a  tomou,  o  qual  sendo  visto  meteo  muyto  aluoroço  n'armada,  porque  os 
Mouros  etmCananor  affirmauao  que  os  Rumes  auiao  devir  buscar  os  nos- 
sos ,  e  vendo  as  velas  da  nao  da  feição  das  nossas,  nom  lhe  lembrando 
Francisco  de  Tauora ,  que  nom  aguardauao  por  elle,  mandou  o  Visorey 
lá  as  carauellas  latinas ,  que  sendo  vistas  da  nao  também  cuidarão  que 
erão  galés  de  Rumes,  e  se  armou  a  gente  pêra  com  ellas  pelejar.  As  ca- 
rauellas leuauão  recado  que  se  vissem  mais  velas  fizessem  sinal  com  ti- 
ros de  berço,  de  quantas  fossem  tantos  tiros ;  e  nom  tirando  as  carauel- 
las repousou  a  gente ,  e  logo  veo  ao  porto ,  que  o  Visorey  recebeo  com 
muyla  honra ,  Francisco  de  Tauora,  a  que  o  Visorey  disse  que  se  fosse 
a  Cochym ,  porque  sua  nao  assy  fazia  muyta  agoa ,  mas  elle  lhe  disse : 
«  Senhor ,  inda  que  faça  outra  tanta  agoa  com  Vossa  Senhoria  hey  de » 
«  hir ,  porque  inda  que  me  vá  ao  fundo  nom  pôde  a  nao  fazer  outra  me-  » 
«Ihor  viagem. »  Do  que  o  Visorey  lhe  deu  muytos  aguardecimentos,  e» 
«neste  dia  lhe  meterão  dentro  agoa,  e  lenha,  e  mantimentos,  e  alguma» 

'  Falta  no  Ms.  d'Ac.    *  Idem. 
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gente  que  se  embarcou  com  elle  ,•  e  nesta  noite  partio ,  que  foi^o  doze 
de  Dezembro  d*este  ano  de  508,  com  vinte  e  uma  velas  armadas,  em  que 
leuaria  ate  mil  bomens  Portuguezes,  com  a  gente  do  mar ;  a  saber :  do- 
ze nauios  de  gauea,  de  que  herao  Capitães  João  da  Noua  na  Frol  de  Ia 
mar,  em  que  hía  o  Vísorey.  Jorge  de  Mello  na  Bèlem,  Nuno  Vaz  Perei- 
ra em  Santí  Esprito ,  Pêro  Barreto  na  Taforea  grande ,  Gracia  de  Sousa 
na  Taforea  pequena,  Francisco  de  Tauora  no  Rey  Grande.  Estes  seis  ei^o 
nauios  grandes ,   e  outros  mais  pequenos  a  saber :  Manuel  Teles  no 
Rey  pequeno ,  António  do  Campo  na  Rosa ,  Dom  António  de  Noronha , 
que  viera  d^Ormuz ,  no  Andorínbo ;  Martim  Coelho,  #  que  «  também  veo 
d'Ormuz,  no  nauio  Sancto  António ;  em  huma  carauella  Pêro  Cão ;  em  ou- 
tra Felippe  Rodrigues;  em  huma  galé  Payo  Rodrigues  de  Sousa,  e  na 
outra  Diogo  Pires  de  Miranda ;  e  em  hum  carauellão  Aluaro  Façanha,  e 
em  outro  Lisuarte  Pacheco;  e  no  bargantymLuis  Preto.  Repartio  o  Viso- 
rey  nestes  nauios  a  gette,  a  saber :  em  cada  nao  grande  sessenta  homens, 
e  em  cada  nauio  quarenta ,  e  nas  galés,  e  carauellas  trinta,  e  nos  cara- 
uellões  vinte  e  cinco ,  e  no  bargantym  vinte,  e  a  demasia  na  sua  nao  ; 
das  quaes  gentes  os  escrivães  dos  nauios  fizerão  roes ,  a  cada  hum  com 
as  declarações  como  forãò  assentados  em  Lisboa,  os  quaes  o  Visorey  re* 
colheo  á  sua  mão,  pêra  saber  a  gente  que  faltasse,  e  lhe  mandar  arreca- 
dar suas  fazendas ,  porque  dizia  o  Visorey  que  mais  deuia  aos  que  lhe 
roorrião  no  seruiço  que  aos  viuos ;  e  também  o  Visorey  mandou  fazer  «roes^ 
dos  escrauos  dos  homens  que  podião  ajudar  na  peleja,  em  que  achou  pas- 
sante de  setecentos ,  valentes  homens ,  já  usados  a  pelejar  ajudando  seus 
senhores,  com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  e  passou  logo  mandado  ao 
feitor  que  o  escrauo  que  falecesse  na  guerra,  d'estes  do  rol,  fosse  pago  a 
seus  donos  por  cada  hum  cincoenta  cruzados ,  e  que  se  lhos  nom  leuas- 
sem  em  conta  que  de  seu  ordenado  os  descontassem.  Em  Cochym,  e  em 
Cananor ,  ficarão  oitenta  homens ,  e  mais  quarenta  officiaes  de  cargos,  e 
doentes,  e  ao  Capitão  de  Cananor  regimento  que  mouro,  nem  gentio,  en- 
trasse na  fortaleza,  porque  nom  vissem  a  pouca  ^ente  que  lhe  flcaua.  E 
como  o  Visorey  passou  de  Baticalá ,  despedio  Pêro  d'Omelas  por  Capi- 
tão mõr,  que  se  tornasse  'andar  em  guarda  da  costa  em  hum  nauio  pe- 
queno, e  o  Camacho  em  huma  carauella  latina,  e  Diogo  Botelho  em  ou- 
tra ,  e  Gonçalo  de  Crasto  em  hum  bargantym ,  e  em  todos  estes  navios 
até  oitenta  homens ,  e  lhe  mandou  que  fizessem  grande  vigia ,  largos  da 
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lerra,  e  nunqua  fossem  a  nenhum  porto  senSo  se  fossem  chamados,  eque 
nada  de  Calecut  tomassem  que  o  nom  fizessem  em  fogo.  Do  que  Pêro 
d'0rnelas,  e  os  outros  se  mostrarão  muyto  aggraiíado^,  mas  o  Yisorey  com 
boas  razões  os  satisfez,  e  se  tomarão  á  costa,  e  o  Yisorey  seguio  seu  ca- 
minho. O  Yisorey  em  todolos  nauios  leuaua  muytas  cousas  de  doentes, 
e  boticas,  e  físicos,  e  sorgiões,  e  barbeiros  sangradores,  e  enfermeiros  or- 
denados ;  toda  'armada  muy  fornecida  de  monições,  e  muy  formosa  arte- 
Iharia,  e  muy  ta  poluora,  e  arteficios  de  fogo,  e  toda'  gente  bem  armada, 
e  muytos  dos  escrauos  a  que  abrangerão  os  laudes,  e  em  todolos  nauios 
muytos  besteiros,  e  mormente  nas  galés,  e  carauellões,  e  carauellas,  que 
inda  neste  tempo  nom  se  usaua  espingardas  i  e  em  todolos  nauios  ga- 
ueas ,  e  muytos  bombardeiros,  porque  tomou  lodos  quantos  vierão  nas 
nãos  do  Reyno,  que  na  nao  eapilaína  do  Yisorey  hião  trinta  bombardei- 
ros,- porque  a  nao  leuaua  dezoito  peças  grossas  por  baixo,  que  em  toda 
armada  hião  passante  de  cento  e  cincoenta  peças  grossas,  afora  falcões, 
€  berços  que  erão  muytos,  e  tudo  muyto  prouido,  com  tudo  apontado  como 
xompria. 

Foy  o  Yisorey  sorgir  em  Ángediua,  e  tomarão  agoa,  e  lenha,  e  o 
Yisorey  deu  jantar  a  todolos  fidalgos  em  cymana  Ilha,  á  borda  do  tan- 
que, onde  em  pratica  falarão  nas  fustas  de  Dabul,  que  aly  vierão  pelejar 
com  a  fortaleza,  e  o  muyto  mal  que  lhe  fizerão ;  onde  o  Yisorey  assen- 
tou <iue  d'€ste  caminho  Dabul  ouvesse  seu  castigo,  e  aly  falando  com  os 
Capitães,  e  pilotos,  e  mestres,  a  que  deu  ordem  de  como  auião  d'enlrar 
no  rio,  que  erão  somente  as  galés  e  carauellds,  e  carauellões,  e  bargan- 
fym,  em  que  tomarião  niais  gente  das  nãos,  e  também  todos  os  bates  com 
seus  tiros,  e  tudo  bem  ordenado,  se  tornou  'armada  a  hir  á-vela,  hindo 
ao  longo  da  costa,  e  sendo  perto  de  Dabul,  a  gente  se  passou  aos  nauios 
que  auião  d'entrar,  e  com  a  viração  forão' demandar  a  barra  com  a  en- 
chente da  maré,  e  as  nãos  grandes  sorgii^o,  e  as  carauellas  tomarão  a 
dianteira  polo  rio  dentro,  e  após  ellas  ós  carauellões,  e  detrás  as  galés, 
em  que  hta  o  Yisorey,  e  os  bat&  com  muyta  gente  antre  elles ;  o  bar- 
gantym  diante  de  todos,  e  todos  á  vela,  como  na  pintura  parece,  empa- 
randose  os  bates  dos  tiros  de  bum  baluarte  que  estaua  á  entrada  do  rio, 
de  que  tirarão  alguns  tiros,  e  o  desempararão,  porque  os  JMÍouros,  vendo 
fiorgir  nossa  armada,  cuidarão  que  erão  os  Rumes,  que  ouvião  dizer  que 
auião  d'hira  Cochym,  e  por  ysso  os  Mouros  de  Dabul  se  nom  aprece- 
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berao,  somente  quando  ouvirão  tirar  o  baluarte,  que  conhecerão  nossa 
armada,  com  que  ouverão  grande  trouaçao  e  aluoroço,  acodindo  cada 
hum  a  sua  casa,  a  aaluar  suas  molheres,  e  filhos,  e  dinheiro.  E  no  rio 
estauão  muytas  nãos,  de  que  a  gente  a  nado  fogio  pêra  terra,  chegando 
os  nossos  a  sorgir.  Primeyro  os  bates  chegarão  á  praya,  que  tinha  boa 
desembarcaçao,  em  que  nom  acharão  quem  lha  defendesse,  porque  os 
Mouros  nom  tomarão  occupação  senão  em  saluar  o  fato.  O  lugar  era  mu* 
rado  pola  banda  da  praya,  com  largo  muro  de  pedra  sequa,  em  que  auia 
bombardeiras,  e  tiros  de  ferro  mal  auiados,  que  nom  tirarão,  e  o  muro 
tinha  muytas  caydas,  aberto  por  muytos  lugares  porque  os  nossos  logo 
entrarão,  e  os  Capitães  com  seus  guiões,  achando  os  Mouros  em  descon- 
certo apanhando  seu  fato,  e  fogindo,  deixando  o  lugar  despejado,  em  que 
o  Visorey  nom  desembarcou,  e  deu  escala  franca;  e  por  o  despojo  ser 
grande  carregarão  as  fazendas  em  cotias,  e  barcos  que  auia  no  rio,  em 
que  as  leuarão  ás  nãos,  no  que  gastarão  todo  o  dia.  Acharão  no  lugar 
muytas,  e  gordas  vaccas  de  leite,  que  os  Mouros  tinhão  em  suas  casas 
pêra  o  leite,  que  todas  matarão,  e  fizerão  salga  que  recolherão  pêra  seu 
comer,  e  muyto  arroz,  e  manteiga,  açuquar,  e  mel,  e  tâmaras,  que  cada 
um  recolheo  quanto  quis.  £  á  tarde,  como  a  maré  vazou,  o  Visorey  man- 
dou dar  fogo  no  lugar,  e  no  mar,  em  que  queimarão  muytas  nãos,  e 
onze  fustas  que  estauão  varadas,  que  as  outras  andauão  fora,  e  ficou  tudo 
em  brasa ;  e  porque  muytas  casas  erão  torradas  inda  mnyta  cousa  fi- 
cou. Auia  fora  do  lugar  humas  casas  do  Capitão ,  ao  pé  de  hum  ou- 
teiro, donde  lhe  entrava  agoa  per  cyma  por  muytos  canos ;  as  casas  íeir^ 
tas  de  madeira  de  grandes  lauores,  e  marchetes,  e  varandas  assaz  delei- 
tosas ,  postas  sobre  hum  jardim  de  aruores  de  fruitas  e  heruas  cheiro- 
sas, que  certamente  eu  as  vi ;  casas  pêra  verão  pêra  hum  grande  Frio- 
cipe,  e  tudo  ficou  arrasado  por  terra,  e  depois  por  estas  se  tomarão  a  rcr 
formar  as  outras  que  eu  vi. 

Partiose  o  Visorey  de  Dab^l,  passou  por  Chaul,  em  que  nom  qvãs 
entrar  por  nom  fazer  tanta  detença,  e  foy  sorgir  em  Bombaim,  de  que  a 
gente  fogio  como  vío  'armada,  onde  os  nossos  tomarão  muytas  vaccas,  e 
tomarão  alguns  negros,  que  acharão  poios  matos  escondidos,  de  que  to* 
marão  os  bons  e  os  outros  matauão.  Vendo  o  Visorey  hum  negro  bem 
desposto,  que  bum  homem  leuaua,  o  tomou,  e  lhe  disse  que  o  soltasse 
se  lhe  jurasse  em  sua  ley  que  leuaría  huma  carta,  que  lhe  daria,  a  Dio^ 
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e  a  daria  a  Melequiaz,  com  que  elle  muylo  folgaria,  e  lhe  faria  por  ysso 
bem.  O  mouro  folgou  muylo  por  sua  soltara,  e  jurou  que  a  leuaria,  o 
que  comprio,  que  leuou  a  carta,  e  a  deu  a  Melequiaz,  prímeyro  vinte 
dias  que  'armada  chegasse,  a  qual  carta  dizia  assy : 

ccEu  o  Visorey,  digo  a  ty  honrado  Melequiaz,  capitão  de  Dio,  e  te 
faço  a  saber  que  eu  vou  com  meus  caualleiros  a  essa  tua  cidade,  bus- 
car a  gente  que  se  ahy  acolherão,  depois  que  em  Ghaul  pelejarão  com 
minha  gente,  e  matarão  hum  homem  que  se  chamaua  meu  filho ;  e  venho 
com  esperança  em  Deos  do  Ceo  tomar  delles  vingança  ede  quem  os  aju- 
dar ;  e  se  a  elles  nom  achar  nom  me  fogirá  essa  tua  cidade,  que  me  tudo 
pagará,  e  tu,  pola  boa  ajuda  que  foste  fazer  a  Ghaul:  o  que  tudo  te  faço 
saber  porque  estes  aprecebido  pêra  quando  eu  chegar,  que  vou  de  cami- 
nho, e  fico  nesta  Ilha  de  Bombaim,  como  te  dirá  este  que  te  esta  carta 
leua. »  Sendo  esta  carta  dada  a  Melequiaz,  ficou  muy  espftitado,  e.  per- 
guntou muyto  meudamente  ao  messageiro  pola  gente  e  arma(||í,  e  tudo 
sabido,  mandou  melter  o  negro  n'huma  casa  muy  fechad»^  que  nom  fa- 
lasse com  ninguém,  e  se  foy  logo  falar  com  o  rume,  e  seus  Capitães,  e 
lhe  mostrou  a  carta  do  Visorey.  Os  Rumes  zombarão,  nom  crendo  nada, 
cuidando  que  Melequiaz  fazia  ysto  poios  exprimentar,  a  ver  o  que  elles 
dizião ;  e  com  este  pensamento  assy  errado,  o  rume  respondeo  que  folgava 
muylo  com  a  vinda  do  Visorey,  porque  o  escusava  do  trabalho  de  o  hir 
buscar,  e  que  em  qualquer  ora  que  chegasse  sayría  a  pelejar  com  elle, 
porque  nada  lhe  faltaua,  pois  tinha  sua  ajuda  e  fouor,  e  sombra  de  sua 
oidade ;  que  se  elle  nom  viera  pêra  guardar  uaos  de  mercadores,  e  viera 
ordenado  pêra  pelejar  com  os  nossos,  que  ji  Gananor  e  Gochym  Uuera 
tomados.  Melequiaz,  polo  conteniar^  ihe  disse:  cEm  tudo  bes ditoso, e» 
« muyto  mais  agora  o  serás,  com  o  vencunento  que  agora  auerás  do » 
<c  Visorey  da  índia,  onde  ganhas  tamanha  honra.  Já  desejo  que  chegue, » 
«pêra  ver  teu  grande  feito  que  has  de  lazer,  com  tio  boa  arinada,  e» 
ff  gente  como  tens,  «  com  mmfaa  ajuda,  e  armada  com  que  te  farey  toda  » 
a  ajuda ;  e  mais  me  affirmo  que  nom  tardará  muyto  grande  armada,  que  » 
« manda  EIRey  de  Calecut  pêra  te  ajudar. »  Com  as  quaes  palauras  o 
rume  se  mostrou  muy  ^^  follom^ «  dizendo  que  já  íolgára  que  cheira  o 
Visorey. 

'  .follião?* 
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Melequiaz  se  despedio,  e  deixou  com  os  Rumes  espias,  que  ouvis- 
sem o  que  elies  falauao.  Os  Rumes  ficarão  faiando  em  modo  de  conse- 
llio,  onde  alguns  disserao:  «O  Visorey  nos  vem  buscar  com  a  dor  da» 
«  morte  do  filho  ^  e  nom  vem  arreceando  senão  que  nos  hiremos  e  nos  » 
i(  nom  achará  pêra  se  vingar ;  e  ha  de  ter  bem  sabido  quantos  somos,  e » 
(( o  poder  que  temos ,  e  elle  ha  de  vir  com  tanta  auantagem  que  seu » 
« trabalho  nom  ha  de  ficar  embalde ,  pois  antes  que  chegue  te  manda » 
«apreceber,  e  logo  dizendo,  e  ameaçando,  que  se  nos  nom  achar  que» 
«  a  cidade  lho  pagará ;  e  pois  quem  vem  ameaçando  esta  cidade,  grande  » 
«  poder  trará  ;>>  dizendo  ao  seu  Capitão  que  deuia  de  pedir  a  Melequiaz  o 
messageiro  que  trouxera  a  carta ,.  e  que  delle  saberia  que  armada  e 
gente  ^  trazia  o  Visorey,  porque  nysto  nom  falara  nada  Mele((uiaz.  O  que 
o  rume  mandou  rogar  a  Melequiaz  que  lhe  mandasse  o  messageiro  que 
trouxera  a  carta,  pêra  falar  com  elle ;  mas  Melequiaz  lho  nom  quis  man- 
dar, e  diffie  que  o  nom  vira  mais.  Com  que  os  Rumes  ficarão  em  muyta 
confusão,  nom  assentando  o  que  deuião  crer ,  e  se  começarão  a  concer- 
tar pêra  peleja/ 

Partio  o  Visorey  de  Bombaim  pêra  Dio,  com  muyto  trabalho  de  vea- 
to  contrario,  que  nom  chegou  a  Dío  senão  em  fim  de  Janeiro  do  ano  de 
509.  E  ao  primeyro  de  Feuereiro  chegarão  á»  vista  de  Dio,  é  sorgio  'ar- 
mada longe  ao  mar :  por  o  vento-  ser  escasso  nom  pôde  chegar  ao  porto. 
Os  Rumes,  com  a  noua  da  carta,  se  muyto  apreceberão^  e  acordarão  em 
seus  conselhos  que  ^  4^  era »  melhor  sayremse  de  Dio,  dizendo  que  que- 
rião  hir  ao  mar  buscar  o  Visorey,  e  pelejar  com  elle,  e  que  como  says* 
sem  fora  de  Dio  se  fossem  caminho  da  atreito,  e  que  depois  tomarião,. 
ou  farião  o  que  seu  Capitãe  e  senhor  mandasse.  O  que  assy  concertou 
o  rume  com  alguns  Capitães  de  que  se  fiaua.  Então  o  disse  a  Melequiaz, 
que  elle  estaua  prestes,  e  que  o  Visorey  nom  chegaua  por  falta  do  ven* 
to,  que  elle  o  queria  hir  buscar,  e  no  mar  lhe  dar  a  batalha^  e  o  des- 
barataria, porque  leuaua  o  vento  em  seu  fiuior  pêra  o  abalroar,  e  lhe  &* 
ria  todo  mal ;  porque  perdia  sua  honra  estar  aly:  mettido  eonoi  sutf  arma- 
da tamanha,  com  tanta  gente,  sabendo  que  o  vinhão  buscar.  Mas  como 
Melequiaz  era  muy  sagaz,  e  trazia  suas  vigias  antre  os  Rumes,  entendeo 
^ua  tenção,  com  dessimulação  se  quis  segurar,  e  respondeo  ao  rume :  «Eu  » 

*  ♦  que  ♦  Arch.    *  ♦  he  ♦  Arch. 
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c<  bem  sey  que  tens  caualleiros ,  e  grande  poder  pêra  desbaratar  o  Vi- » 
«  sorey,  e  mormente  com  as  boas  razOes  que  me  dás,  polo  que  eu  que- » 
« ro  que  minha  honra  fique  mais  acrecentada.  Nom  consentirey  que » 
<i  daquy  te  vás,  pêra  ver  com  os  meus  olhos  este  honrado  feito  que  vós  » 
« outros  aueys  de  fazer,  de  que  eu  quero  tomar  minha  parte,  porque  » 
<c  hey  d'entrar  no  feito  com  minha  ajuda. »  O  rume  cuidou  que  aquilo 
que  lhe  Melequiaz  dizia  que  era  dobrado,  e  que  lhe  nom  estornaria  a  say- 
da,  e  respondeo  a  Melequiaz  que  todauia  queria  sayr  fora  ao  mar,  por- 
que nom  queria  que  o  Yisorey  chegasse,  e  lhe  tomasse  a  barra ;  e  que 
nom  ouvesse  medo,  que  inda  que  saysse  fora,  ninguém  lhe  auia  de  fazer 
mal,  e  que  lhe  seguraua  a  cidade.  Melequiaz  lhe  disse :  «E  pois  se  eu» 
c(  tenho  esse  medOf  que  razão  tendes  vós  outros  pêra  nom  estardes  co-  » 
«migo  pêra  me  tirardes  esse  medo?  E  estaes  muy  aprecebidos  pêra  co-» 
«  mo  parecer  'armada  do  Yisorey  lhe  sayrdes,  e  eu  com  a  minha  pêra  >^ 
«  auer  meu  quinhão  da  honra  que  vós  outros  ganhardes. »  Mas  porque  a 
vontade  dos  Rumes  era  fogirem  pêra  Meca,  sobre  ysto  tiuerão  muytos  deba- , 
tes  com  Melequiaz  cada  dia ;  e  andando  nestas  porfias,  os  Rumes  pêra  sayr, 
e  Melequiaz  pêra  os  deter,  neste  comenos  chegarão  a  Dio  cento  e  cincoenta 
paraos  de  Calecut,  com  muyta  gente,  muy  armados  com  muyta  artelharia, 
e  frecheiros ;  nos  quaes  paraos  hia  por  Capitão  hum  sobrinho  do  mouro  Ma- 
memarcar,  que  vinha  ordenado  que  tanto  que  o  Yisorey  fosse  desbaratado 
se  tomasse. a  Calecut  a  grã  pressa,  pêra  hirem  estar  na  barra  de  Cochym, 
e  ahy  pdejarem  com  alguns  dos  nossos  que  tomassem  dò  desbarato,  e  os 
nom  deixassem  entrar  no  rio.  Estes  paraos  estauio  prestes  por  muytos  rios 
de  Calecut,  e  como  o  Yisorey  se  partio  de  Gananor  se  ajuntarão,  e  se  foriío 
ao  mar  muy  longe,  e  tmhão  vigias  quanto  podião  ver  o  Yisorey,  e  cor- 
rião  assy  á  sua  vista,  crendo  que  os  Rumes  ao  caminho  auião  de  vir  a 
pelejar  com  o  Yisorey,  pêra  elles  acodirem  do  mar  'ajudar ;  e  ouveriio 
vista  dos  nauios  de  Pêro  d'Omelas  ^  e  com  a  boa  vigia  que  trazião  se 
fqrãp  tanto  ao  mar,  que  os  nossos  nom  ouver&>  vista  delles.  Com  a  che- 
gada d'estes  paraos  os  Rumes  ouverão  muyto  prazer,  fazendo  grande  re- 
cebimento ao  Capitão,  dando  muytos.  aguardecimentos  a  Elfiey  de  Cale- 
cut por  esta  boa  amizade,  mas  qoe  nom  deuera  tomar  tal  trabalho,  por- 
que elle  linha  sobejamente  o  que  lhe  eompria  pêra  a  peleja  do  Yisorey. 
£  ysto  por  mostrar  valentia ;  e  tomarão  algum  esforço,. mas  nom  que  lhe 
tirasse  o  medo  que  tinbão  pêra  fogír,  com  que  então  tornarão  á  perfia  de 
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querer  sayr  fora  ao  mar,  porque  tinha  armada  que  sobejaua  pêra  con- 
tra o  Visorey.  Ao  que  os  muylo  ajudaua  o  Capitão  dos  paraos ;  mas  co- 
mo Melequiaz  já  tinha  bem  sabido  a  tenção  dos  Rumes,  que  era  fogírem, 
lhe  disse  que  elies  nom  auião  de  sayr  de  Dio  sem  elle  hir  em  sua  com- 
panhia, que  Logo  acabaria  de  concertar  sua  armada,  e  que  todos  juntos 
sayrião.  Este  Capitão  dos  paraos  contou  aos  Rumes  'armada  que  trazia  o 
Yisorey,  de  que  elles  ouverão  prazer ;  mas  quando  lhe  disse  que  na  cos- 
ta ficaua  outra  armada  em  guarda,  o  rume  ficou  triste,  dizendo  muyto 
agastado  :  «  Tão  pouco  me  estima  o  Visorey,  que  nom  trás  quanta  ar-  » 
« mada  tem  !  Ou  elle  sabe  pouco,  ou  se  atreue  a  muyto. »  £  com  os  do 
seu  segredo  dizia  :  «  O  Yisorey  no  q  ue  trás  vem  confiado ;  nom  pode- » 
c(  mos  deixar  de  ter  muyto  trabalho. »  E  ysto  praticarão  com  Melequiaz, 
e  elle  lhe  disse:  «Nom  creo  que  o  Yisorey  traga  tão  pouca  armada,» 
«  porque  o  messageiro,  que  ma  trouxe  a  carta,  me  disse  que  o  Visorey  » 
« irazia  quarenta  velas ,  e  pois  trás  tão  poucas  agoi*a  descansemos. »  E 
cada  dia  tinhão  sobre  ysto  debates,  porque  os  Rumes  todauía  queríão 
sayrse  ;  até  que  a  nossa  armada  apareceo,  de  que  ficarão  contentes,  ven- 
do que  era  tão  pouca,  e  falarão  com  Melequiaz,  dizendo  que  o  Visorey 
vinha  com  manha  assy  com  pouca  armada,  mas  que  nom  podia  deixar 
de  vir  outra  após  elle,  muyto  mor,  porque  os  paraos  de  Calecut  lhe  dis- 
serão  que  outra  armada  ficaua  atrás,  e  que  o  Yisorey  trazia  este  ardil  de 
guerra,  que  elle  bem  entendia,  polo  que  lhe  muyto  aguardecia  o  bom 
conselho  que  lhe  dera  que  nom  fosse  ao  mar,  polo  que  determínaua  nom 
sayr  fora  do  rio,  e  assy  estauão  seguros,  e  a  cidade  guardada, «  que  nom  » 
«  ha  poder  no  mundo  que  nos  aquy  faça  mal,  e  se  o  Yisorey  aquy  qui-» 
«  ser  ei^trar  de  todo  será  perdido ;  assy  que  neste  acordo  tenho  assen- » 
« tado,  porque  estamos  aquy  saluos  por  este  ano,  que  pêra  o  outro  meu  » 
«Senhor  Rey  de  Misey  me  mandará  gente,  e  armada,  sabendo  o  que» 
<K  tenho  feito,  com  que  então  hiremos  tomar  as  fortalezas. » 

Melequiaz,  ouvindo  ao  rume  sua  tenção,  como  era  muyto  auistdo, 
respondeo  ao  rume :  «  Olha  o  que  fazes ;  porque  se  fizeres  algum  erro  » 
(c  na  honra  que  tens  ganhada,  bem  sabes  que  te  mandará  cortar  a  cabe-  » 
<c  ça  onde  quer  que  fizeres  o  erro. »  Melequiaz  bem  via  que  o  rume  fozia 
boa  conta ,  mas  pêra  o  que  lhe  a  elle  e  á  cidade  compria  era  fazelos 
hir  fora  a  pelejar,  e  se  ficassem  com  o  vencimento,  que  a  elle  ficaua  a 
honra  de  os  fazer  sayr  fora,  e  se  ficassem  vencidos,  no  que  se  elle  mais 
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certeíilòaua,  ioda  que  os  ajudasse,  lhe  ficaria  o  despoio  dos  que  escapas- 
sem, que  se  tornariao  a  colher  á  cidade,  os  quaes  atados  de  pés  e  mãos 
os  entregaria  ao  Visorey,  com  os  caliuos,  que  tinha  muy  seruidos  e  con- 
tentes, com  muytos  prometimentos  que  o  farião,  e  ajudarião  a  ser  amigo 
do  Visorey  :  o  que  lhe  ElRey  de  Gambaya  tinha  mandado  que  trabalhas- 
se muyto  por  assentar  paz  com  os  nossos,  porque  tendo  guerra  perdia 
muyto  em  seus  portos ;  e  com  esta  palaura  que  tinha  d'ElRey  de  Gam- 
baya entregaria  a  cidade  ao  Visorey,  e  faria  taes  comprimentos  que  as- 
sentaria tudo  com  o  Visorey ;  que  por  tanto  pêra  ysto  compria  que  a  pe^^ 
leja  fosse  fora  da  cidade,  porque  se  fosse  dentro  no  rio,  e  os  nossos  ven- 
cessem, sua  cidade  seria  destroida  e  queimada;  e  lançando  todas  estas 
contas,  falou  com  os  Rumes,  dizendo  ao  Capitão  que  nom  tomaua  bom 
conselho  em  nom  querer  sayr  fora,  porque  sendo  a  peleja  no  mar,  «  eu  » 
c(  com  minhas  fustas,  e  com  os  paraos  de  Calecut,  que  somos  tresentas  » 
« fustas,  que  andando  derrador  das  nãos,  ás  bombardadas  e  frechadas  » 
«mataremos  quanta  gente  pelejar,  e  mormente  sobre  a  nao  do  Visorey,  » 
«  que  eu  em  pessoa  com  cem  fustas  guerrearey.  Nom  sey  de  que  agora  » 
« tens  medo,  pois  que  de  primeyro  dizias  que  auias  de  sayr  ao  mar  a  » 
<(  pelejar,  o  que  agora  me  parece  que  então  querias  sayr  fora  pêra  fo-  » 
«gires  pêra  tua  terra,  pois  agora,  que  vès  com  teus  olhos  a  pouca  ar-^» 
«  mada  que  aly  está,  nom  ousas  a  sayr  do  rio,  e  aquy  dizes  que  te  has  » 
<c  de  fazer  forte.  O  que  nom  he  bom  conselho,  nemr  eu  o  hey  de  con- » 
«  sentir.  Pois  tu  nom  estimas  tua  honra,  eu  nom  quero  perder  a  mi- » 
a  nha.  E  se  me  confessares  que  tens  medo,  entregame  a  tua  armada  e  » 
«  gente ,  e  tu  fica  na  cidade ,  e  eu  hirey  a  pelejar  com  o  Visorey ,  e » 
«  verás  o  qiie  faço.  £  por  tanto  logo  te  sae  pêra  fora,  antes  que  o  Vi-  » 
«  sorey  se  chegue  á  barra,  porque  agora  nom  tem  vento,  e  assy  sobre » 
« 'amarra,  como  está,  os  hirás  abalroar.  Olha  que  a  tua  gente  nom  tem  » 
«mais  forças  que  as  que  lhe  fizeres  com  teu  valente  coraçSo,  e  nom» 
«inostres  medo,  que  de  todo  te  perderás,  vendo  as  tuas  gentes  que  di«-x> 
«  zias  que  auias  de  hír  tomar  Cochym,  e  agora  nom  ousas  sayr  de  casa, » 
« como  molher  a  que  se  mudou  a  vontade. »  O  que  ouvido  polo  rume, 
e  seus  CapítSes,  e  sua  gente,  perante  quem  Melequiaz  falou  estas  cousas, 
lhe  respondeo  encobrindo  a  fraqueza  de  seu  coração,  dizendo :  «  As  pa-  » 
«jauras  que  dizes  são  de  bom  pay,  que  aconselha  seus  filhos,  as  quaes» 
«me  fazem  mais  alegre  que  dez  mil  homens  que  me  agora  chega-» 
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a  rão  de  socorro ;  e  vendo  toda  a  verdade,  espero  ante  teus  olhos  te  » 
«mostrar  que  gente  he  a  do  grão  Turco.  E  logo  me  vou  arriba  man-» 
«  dar  sayr  'armada ; »  todauia  com  tenção  que  se  visse  o  feito  mal  para- 
do se  acolher  pêra  Meca.  E  concertou  toda  'armada  pêra  sayr  fóra  ao 
outro  dia,  dizendo  aos  seus  que  o  Yisorey  com  medo  nom  ousara  de  che* 
gar  ao  porto,  mas  que  vendo  chegar  'armada  tão  grande  como  tinha;"  com 
tresentas  fustas,  logo  auia  de  fogir.  E  com  estas  palauras  se  mostraoa 
muy  alegre  e  aluoroçado.  Com  muyta  gente  e  tangeres,  diante  de  sy 
mandou  recolher  toda'  gente,  e  embandeirar  sua  armada,  com  grandes 
gritas  e  lanjeres. 

Andando  o  rume  neste  negocio ,  ao  meo  dia  acodio  do  mar  hum 
fraco  vento,  com  que  o  Yisorej  se  fez  á  vela  com  o  traquete ;  elle  diaote 
e  os  outros  após  elle,  muy  per  ordem,  como  o  Yisorey  tinha  ordenado ; 
com  muytas  bandeiras,  e  estendartes,  e  nas  vergas  feitas  centuras,  e  as 
nãos  apadezadas,  é  com  suas  ^  4^  pontas  «  feitas,  e  as  galés  com  suas  man- 
tas armadas,  e  toda'  gente  por  cyma  armada,  que  com  o  sol  reluziSo  as 
armas  como  estreitas,  tangendo  as  trombetas,  e  atabales,  que  de  quando 
em  quando  o  vento  fazia  soar  na  terra.  E  sorgio  afastado  da  barra,  por- 
que lhe  nom  chegassem  os  tiros  da  cidade,  o  que  sendo  visto  dos  Rumes 
àfi  todo  sequarão  seus  prazeres ,  com  grande  medo  que  nelles  entrou , 
vendo  que  se  nom  podião  liurar  da  conclusão  do  feito,  polo  que  força*- 
damente  auião  de  sayr  fóra. 

Nesta  noite  o  rume  assentou  conselho  com  os  seus  que  com.  a  maré 
sayssem  fóra,  que  era  ante  menhã,  e  nom  fossem  abalroar  'armada,  so- 
mente se  sayssem  ao  longo  da  terra,  e  sorgissem  chegados  a  terra  quanto 
podessem  com  'amarra  no  mar,  e  regueira  na  terra,  porque  'artelharía 
da  cidade  fizesse  mal  aos  nossos  se  com  elles  pelejassem ;  dando  a  todos 
auiso  que  se  os  nossos  os  abalroassem,  que  elles  também  se  aferrassem 
com  os  nossos,  o  larguassem  93  amarras  do  mar,  e  se  atassem  ás  r^gei- 
ras  da  terra,  com  que  leuassem  os  nossos  a  ensequar,  onde  todos  seríSo 
perdidos  os  nossos,  e  elles  fioauão  saluos  na  terra,  o  que  estaua  certo 
acabado,  porque  os  nossos  estaua  certo  que  auião  d'hir  abalroar.  'Ar- 
mada dos  Rume^  erão  dez  galés  grandes,  que  cada  huma  tinha  três  ti- 
ros por  proa,  grossos,  e  falcões  pola  coxia,  que  se  remauão  com  remei* 

^  «pontes?* 
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ros  a  soldo ;  e  erãk)  dez  nãos  grandes  como  as  iKMasasy  de  duas  gaueas, 
e  huma  muy  podorosa  nao  de  Heleqoia^,  que  tinha  grandes  arrombadas 
por  fora  qae  nada  lhe  podião  empecer  os  tiros  de  f6ra ,  qoe  tirana  tares 
«rdens  de  artelharía ;  e  mais  qnatro  nãos  da  terra  com  muyta  arlelharia, 
e  com  muyta  gente  armada  de  traçados,  cofos,  zagunchos^  e  grSo  nu-' 
mero  d'drquos  troqqiscos.  A  nao  só  de  Melequiaz  tinha  setecentos  homens 
de  peleja ;  e  tudo  assentado  polo  rume,  com  Mdequiaz,  o  como  assy 
auião  de  sorgir  e  se  amarrar ,  porque  o.  ardil  foy  de  Melequiaz ,  porque 
se  os  Rumes  fossem  desbaratados,  que  se  auiao  de  colher  a  terra,  os  to- 
maria todos,  e  faria  delles  bom  presente  ao  Yisorey. 

E  pois  amanhecendo ,  começarão  a  sayr  as  galés  com  os  traquetes, 
huma  após  outra,  assy  muyto  pegadas  com  a  praya,  o  que  vendo  o  Yi- 
sorey logo  disse  que  nom  vinhSo  abalroar,  e  todauia  mandou  a  todos  pôr 
a  pique  d'amarra ,  e  os  Capitães  concertada  sua  gente  em  capitanias  nos 
chapiteos  e  conuezes ;  como  de  feito  as  galés  sorgiíSo  ao  longo  da  praya, 
e  se  amarrarão  por  proa  e  popa ,  com  que  ficarão  com  as  proas  pêra  o 
mar ,  e  ^  ^i^  logo «  junto  delias  assy  sorgio  a  capitania,  e  todas  as  outras 
Daos  que  sorgirao  per  sua  ordem ,  e  as  nãos  da  terra  por  derradeiro.  A 
nao  de  Melequiaz  '  sorgio  na  barra  do  rio,  fora  de*  huma  lagea  que  está 
na  barra.  O  Yisorey,  vendo  que  os  Rumes  nom  vierao  abalroar  trazen- 
do vento  e  corrente  d'agoa,  deu  muytos  louvores  a  Nosso  Senhor  em  seu 
coração ,  conhecendo  fraqueza  nos  Rumes ,  e  se  deixou  estar.  Melequiaz 
tinha  cento  e  vinte  fustas  muy  armadas ,  e  com  muyta  artelharía  e  gen- 
te de  peleja ,  e  também  estavao  com  ellas  as  cento  e  cincoenta  de  Cale- 
cut, e  vinte  de  Dabul,  e  todos  ordenados  que  na  batalha  auiâo  de  andar 
derrador  dos  nossos,  a  matar  gente  com  as  frechas  e  artelharía,  e  todos 
auião  de  sayr  de  noite  e  se  hir  estar  no  mar,  pêra  'o  outro  dia,  com  o 
terrenho  e  maré ,  os  Rumes  sayrem  da  terra  a  dar  batalha  aos  nossos  > 
ou  se  os  nossos  fogissem  lhe  darem  caça ;  mas  Melequiaz  nom  tinha  con- 
'fiança  senão  no  seu  ardil,  que  era  as  nãos  dos  Rumes  se  aferrarem  com 
os  nossos,  e  se  deixarem  hir  á  praya. 

Yendo  o  Yisorey  os  Rumes  surtos  repousados ,  e  que  do  rio  nom 
saya  'armada  meuda  das  fustas  de  Melequiaz ,  e  paraos  de  Calecut ,  de 
que  elle  nom  sabia  nada,  como  era  homem  muy  anisado,  e  esperava  de 

^  «loDgo»  Arch.    ^  «qae«  Arcfa. 
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aly  abalroar  os  Rumes ,  ^  elles  nom  aayssem  fora,  ao  goardoo  do  ardil 
que  os  Rumes  podião  ter :  polo  que  o  Yisorey  pôs  bandeira  na  quadra, 
e  mandou  o  bargantym  chamar  os  mestres  e  pilotos  ^  que  todos  vierfo, 
com  os  Capities  e  fidalgos ,  que  todos  forSo  chamados  do  Visnrey.  Aik 
tre  todos  assentado  na  tolda,  o  Yisorey  a  todos  lhe  fez  esta  feia :  «Se-» 
«  nhores  caualleiros ,  e  fidalgos ,  meus  bons  amigos ,  nós  somos  aqny  » 
«  chegados  com  o  quo^er  de  Nosso  Senhor,  elle  seja  muy to  louvado,  e » 
«partimos  de  Gochym  em  busca  d'estes  infiéis  e  imigos  de  sua  sancta» 
« f6,  que  temos  ante  os  olhos,  e  aquy  está  a  minha  ahna  muy  trespas^ » 
«  sada  de  dor,  vendo  que  estes  são  os  que  matarSo  meu  filho,  que  ou-» 
« tro  me  nom  ficou ;  e  Nosso  Senhor  sabe  se  auerá  por  seu  senuço  que» 
«eu  o  vá  vôr  na  gloria,  onde  está,  e  vão,  e  hiremos,  os  quo morrermos» 
«  por  sua  sancta  fé,  seruindo  nosso  Rey  e  senhor.  E  tomey  atreuimeu- » 
« to  a  vir  buscar  estes  imigos  na  confiança  da  misericórdia  de  Nosso  » 
c  senhor,  e  fauor  e  ajuda  de  vossas  honradas  pessoas,  como  quem^  sois, » 
«  zelosos  no  amor  de  Deos,  por  vossa  ley,  e  por  vosso  Rey ;  e  com  a  » 
«  piedade  que  de  mym  avereys,  órfão  sem  filho,  me  ajudareys,  e  fáreys^ 
«  o  que  Nosso  Senhor  vos  ajudar.  £  porque  eu  sou  o  mais  culpado  nes- » 
« te  trabalho,  polo  que  me  tanto  toca,  vos  peço,  muyto  por  mercê,  que  » 
«  me  outorgueys  a  dianteira  no  abalroar  com  a  capitania  dos  Rumes,  por-  » 
« que  nom  seja  eu  o  somenos  no  trabalho,  pois  serey  o  maior  no  pro- » 
«  ueito,  na  vingança  que  peço  á  misericórdia  de  Nosso  Senhor  com  e&-» 
« tas  palauras,  aleuantando  as  mãos  a  Deos,  com  lagrimas  nos  olhos.  E  » 
«  outorgandome  Qsta  merco,  que  com  tanta  razão  vos  peço,  então  ordena-  » 
«  remos  o  que  cada  hum  fará,  como  melhor  a  todos  parecer. » 

Sendo  per  todos  ouvido  o  que  o  Yisorey  dissera ,  huns  a  outros  se 
reportarão  que  felassem,  por  acatamento  dos  mais  velhos ;  e  porque  Nuno 
.Yaz  de  Gastello  Branco  era  mais  que  todos,  lhe  todos  pedii^  que  falas- 
se. Polo  que  então  se  aleuantou  com  o  barrete  na  mão,  o  que  lhe  o  Yi- 
sorey nom  consentio,  e  o  fez  assentar  em  seu  lugar,  o  qual  lhe  disse :' 
<c  Senhor,  todos  aquy  somos  vindos  pêra  trabalharmos  até  morrer  em » 
« todo  o  que  de  nós  ordenardes  pêra  o  seruiço  de  Deos,  e  d'EIRey  nos- » 
«  so  senhor,  pêra  o  que  estamos  muy  prestes,  em  quanto  as  vidas  ti- » 
«  uermos  nos  corpos,  e  esto  com  tanta  vontade,  como  se  o  vosso  cora-» 
«  ção  estiuesse  dentro  em  cada  hum  de  nós ;  áómente  a  dianteira  que  pe-  » 
« dís  he  a  semrazão  que  nos  fazeys ,  porque  vossa  pessoa  he  o  Ãesou- » 
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a  ro  de  nossas  forças,  e  fortalesa  de  nossa  segurança,  e  por  tanto  nom  » 
«se  ha  de  pôr  em  tal  risco,  perque  indacioe  sejamos  vencidos,  a  vossa» 
«  pessoa  viua  todos  seremos  saluos,  e  restauradot :  e  por  tanto,  senhor, » 
« tudo  se  feça  o  que  mandardes,  nom  bindo  Vossa  Senhoria  na  diantm-  » 
«  TdL,  nem  abalroar  nenhuma  nao  dos  imigos. »  Todos  forio  muy  conten- 
tes do  que  &lára  Nuno  Vaz. 

EntSo,  praticando  todos>  assmtario  a  (Hrdem  de  com»  auião  de  pe- 
legar,  >  foy  assentado  que  o  Visorey  em  suá  naa  Flor  de  la  mar  tomas- 
se a  boca  do  rio  no  meo  da  bairra,  pêra  que  nom  consentisse  sayr  nada 
de  dentro,  nem  entrar  de  fóra,  repartindo  toda'  gente  da  nao  poios  ou- 
tros nauios,  cada  bum  mde  lh'aprouvesse,  e  somente  ficassem  na  nao 
vinte  homens  do  mar,  que  fizessem  dar  á  bomba,  e  ajudar  á  artelharia, 
corente  mouros  com  bragas  rodeados,  (porque  sempre  a  nao  daua  a  duas 
bombas) ;  e  oito  criados  do  Visorey,  que  com  elle  estiuessem  pêra  o  que 
elle  mandasse,  e  todos  os  Portuguezes  com  as  espadas  nuas  nas  mãos 
pêra  materem  os  bragas,  se  fizessem  algum  aluoroço,  ou  nom  quisessem 
trabalhar ;  e  vinte  bombardeiros,  com  vinte  escrauos  de  solâo>  que  os  aju^ 
dassem.  E  assenterSo  que  Nuno  Vaz,  e  Jorge  de  Melto,  ambos  juntos 
abalroassem  a  capitaina  dos  Rumes,  e  fossem  os  primeyros  na  dianteira, 
e  Pêro  Barreto,  e  Francisco  de  Tauora,  Gracia  de  Sousa,  Manuel  Teles, 
António  do  Campo,  Dom  Antonio,  abalroassem  por  onde  podessem ;  e  que 
Hartim  Coelho  com  os  carauellOes,  sem  abalroar,  com  aridSiaria  pelejas- 
sem com  as  nãos  dos  Mouros ;  e  que  as  carauellas  com  as  galés,  e  JoSo 
da  Noua  no  batel  de  Frol  de  la  mar ,  com  hum  tiro  grosso ,  todos  jun- 
tos se  posessem  no  traués  das  galés,  e  que  as  guerreassem  com  artelha- 
ria, e  se  enxorassem  as  prímeyras,  com  os  bates  e  materiaes  que  pêra  ys- 
so  teuauao,  lhe  fossem  pôr  o  fogo,  e  se  tomassem  'a&stmr,  cortendolhe 
as  amarras  do  mar,  pêra  que  fossem  cayr  sobre  as  outras.  E  que  sendo 
caso  que  os  Rumes,  com  o  terrenho,  os  viessem  abalroar,  que  se  fizes- 
sem todos  á  vela,  e  se  fossem  ás  voltes  sayiido  pêra  ornar,  pêra  que  com 
a  viração  os  tomassem  a  julaueafe ;  e  estiuessem  com  grande  vigia  a  pi- 
que d*amarra,  pêra  se  fazerem  i  vela  vendo  sayr  es  Rumes;  e  que  se 
os  Rumes  nom  sayssem  com  a  viração,  os  auião  d'hir  abalroar  quando 
lhe  eUe  fizesse  sinal,  que  seria  largar  a  bandeira  da  gauea,  que  auia  de 
ter  enrolada,  e  a  bandeira  real,  que  auia  de  ter  na  ponte  do  goroupez ; 
dando  a  todos  os  mestres  auiso  que  se  fossem  abalroar  deixassem  anco- 
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ras  por  popa,  a  que  se  tornassem  'alar  quando  comprisse,  porque  os  Mou- 
ros se  nom  aferrassem  com  os  nossos  nauios,  e  cortarião  suas'  amarras 
com  que  se  fossem  á  costa.  O  que  a  todos  pareceo  grande  bem,  e  todos 
o  fizerSo,  e  os  Capitães  se  recolherão  a  suas  nãos,  e  se  concertarão  pêra 
tudo  como  lhe  compria,  mormente  pêra  resguardo  do  perigo  do  fogo  ;  e 
valentes  homens  nas  gaueas  com  muytas  lanças  d'arremesso,  e  muyta 
pedra,  e  outros  que  lha  auião  de  dar  acyma ;  e  valentes  homens  com  os 
arpeos  nas  pontas  dos  goroupezes  pêra  os  largarem  quando  fosse  tempo ; 
e  cargo  a  outros  pêra  que  cayndo ,  virar  os  cabos  nos  cabrestantes ; 
e  os  guardiões  com  os  grometes ,  que  andassem  debaixo  das  cobertas 
vigiando ,  « e  *  se  entrasse  algum  pelouro  acodissem  a  tapar  o  buraco 
com  sacos  de  farinha,  que  pêra  ysso  enío  feitos  com  outros  botumes; 
e  per  toda  a  nao  muytas  tinas  cheas  d'agoa,  com  gamellas  pêra  aco- 
dir  ao  fogo,  se  lho  deitassem,  o  que  o  Yisorey  muylo  defendeo  que  nas 
nãos  ninguém  o  deitasse,  polo, perigo  que  podia  soceder;  e  muyto  auiso 
sobre  a  poluora.  Em  todo  este  tempo  nom  ouve  tirar  de  nenhuma  par- 
te ,  inda  que  estauão  perto  pêra  o  poderem  fazer  se  quiserão ,  porque 
o  Yisorey  o  defendeo.  Tao  seguros,  e  repousados  estauão  todos,  qu^  de 
terra  vinhão  almadias,  que  trazião  refresco  aos  Rumes,  então  vinhSo 
andar  per  antre  a  nossa  armada,  a  que  o  Yisorey  defendeo  que  nom 
lhe  fizessem  mal,  nem  deixassem  chegar  a  bordo,  nem  folar  nada;  e 
foy  ysto  em  tal  maneira  que  o  próprio  Melequiaz,  desconhecido,  foy  ver 
'armada,  que  tomando  a  terra  disse  aos  seus:  <c Muyto  me  pesa  do» 
a  que  tenho  feito  em  fauor  dos  Rumes,  e  muyto  mais  porque  lhe  nom  » 
<c  mandey  queimar  sua  armada. »  E  nysto  se  passou  o  dia,  e  a  noite  com 
grande  vigia,  concertando  cada  hum  suas  almas  e  armas,  pedindo  a  Deos 
cada  hum  perdão  de  seus  peccados,  douidosos  das  vidas,  vendo  ante  os 
olhos  tamanho  risco  como  auião  de  passar.  Como  foy  noite,  o  mestre  da 
Frol  de  la  mar  foy  deitar  huma  toa  na  bocca  do  rio,  e  com  a  maré  se 
alou  a  ella,  e  se  amarrou  com  as  ancoras  por  proa  e  popa,  com  que  a 
nao  nom  virasse  com  a  maré  pêra  nenhuma  parte ,  e  assy  de  noite  as^ 
carauellas^  e  galés,  e  batel  de  João  da  Noua,  se  foi^o  a  seu  pouso  como 
lhe  era  mandado,  *e«  em  tal  modo  o  fizerão  que  nom  foi^o  sentidos, 

porque  os  Mouros  faziSo  sua  vigia  com  tangeres  e  gritas,  que  nada  ou- 
vião. 
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CAPITULO  IV- 

# 

GOMO  O  YfSÓREY  DEOT  BATlLHi  ÀOS  RUMES  SOBRE  k  BARRA  BE^  DTO,  E  OS  DES^ 
•     BARATOfJ,  B  TOMOU  ' ARMAM,  E  MELEQUIAZ  SE  EITTREGOU  AO  YISORET  COM  A 
GIBADE,   E  PEZ  TOBO  O  QUE  QUIS  O  YISORET,  E  GOM  ELLE  ASSENTOU  PAZ. 


A, 


.0  outro  dia,  qjue  forao  três  dias  de  Feucreiro  d'este  aoDo  de  509,  dia 
de  sam  Brás,  sendo  menha  clara,  que  a  nossa  armada  assy  estaua  pres- 
tes pêra  se  os  Rumes  sayssem  a  batalha,  o  que  elles  nom  tinhâo  em  sen- 
tido, mas  quando  Yirão  a  repartição  de  nossa  armada,  e  os  nauios  que 
estauão  sobre  as  galés,  e  a  nao  que  linha  tomada  a  barra,  forão  em  muyta 
trouaçao,  e  logo  as  primeiras  galés  se  Yirarao  as  proas  ás  nossas  pêra  lhe 
tirarem,  mas  nom  puderao,  porque  ficando  atrauessadas  aos  mares,  da- 
uao  tão  grandes  balanços  que  punhão  as  Yergas  n'agoa.  Então  se  deixa- 
rão estar,  assentando  alguns  tiros  pêra  ellas,  mas  Yendo  que  os  nossos 
nom  tirauão  assy  o  fazíão,  que  nom  tirauão,  e  as  atmadias  andauão  como 
gente  de  paz.  O  Visorey  deu  sinal  ao  bargantym  que  quando  lhe  mos- 
trasse bum  guião  azul  na  proa  da  nao  era  sinal  que  o  chámaua,  ao  qual 
sinal  que  yío,  foy  á  nao,  e  o  Visorey  lhe  deu  hum  seu  assinado,  e  que 
corresse  toda  'armada,  e  o  mostrasse  a  cada  Capitão,  no  qual  dizia :  «Se-* 
nhor ,  os  Rumes  já  nom  hão  de  sayr ,  pois  oje  o  nom  fizerão ,  e  por 
tanto  com  a  lembrança  na  paixão  de  Ghristo ,  com  ^  Yiração ,  a  que 
farey  o  sinal ,  em  que  tereys  boa  Yigia ,  lhe  Yamos  dar  a  merenda ;  e 
sobre  tudo  yos  encomendo  grande  cuidado  das  rigeiras ,  que  deixares 
por  popa ,  pêra  yos  alardes  a  ellas  quando  yos  comprir  ^  porque  ysto 
mais  releua  sobre  todalas  cousas ,  pêra  que  yos  aparteys  de  fogo ,,  se 
os  Mouros  em  sy  o  poserem  pêra  yos  queimar,  ou  yos  leuarem  á  costa 
cortando  suas  amarras. »  O  qual  auiso  foy  dado  a  todos ,  que  prouerão 
cada  hum  como  compria,  no  que  se  gastou  o  dia,^  e  comeo  toda'  gente, 
e  repousou.  Coroo  Yirão  que  a  maré  Yinha  do  mar^  outra  ybz  o  Visorey 
mandou  o  bargantym  per  toda  'armada  aoa  Capitães  «com  hum  papel, * 
que  o  mandassem  ler  em  presença  de  toda'  gente,  o  qual  dizia  assy : 

«Dom  Francisco  d'Âlmeida,  Visorey  da  índia,  polo  muyto  alto,  e 
excelente  Rey  Dom  Manuel,  meu  senhor.  Nolefico  a  quantos  esta  minha 
carta  Yirem ,  que  porquanto  neste  dia  e  ora  estou  nesta  barra  de  Dio ,. 
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com  todo  o  poder  que  tenho,  pêra  dar  batalha  a  huma  armada  do  grão 
Turco,  que  elle  mandou,  que  vierSo  de  Meca  pêra  guerrearem,  e  {foní- 
rem  contra  a  fé  de  Ghristo,  e  contra  o  estado  d'ElRey  meu  senhor ;  em 
comprimento  do  qual,  dentro  em  Ghaul,  no  rio,  deiâo  batalha  com  o  Ca- 
pitão mór  do  mar  4a  India^  e  o  malario,  e  muytos  catioario  com  'ajuda 
dos  de  Melequiaz,  GapitSo  de  Dio,  que  os  recolbeo,  onde  se  tomarão  a 
refazer ,  e  acrecentar  com  mór  poder  de  gente  e  armada ,  com  propósito 
de  hirem  guerrear  e  tomar  as  fortelezas  de  Gananor ,  e  GochyB ,  o»m 
fauor  6  a\)uda  de  grande  armada  que  lhe  mandou  o  Rey  de  Galeciit,  e 
com  outra  muyta  que  lhe  fomeceo  Melequiaz  aquy  nesta  cidade  de  Dio, 
onde  ei^o  juntos  pêra  fozer  a  dita  olura  de  guerra :  o  que  por  mym  st- 
bido,  por  atalhar  o  tamanho  mal  como  se  podia  seguir^  se  estes  imigos 
uom  fossem  ponidos,  e  de  todo  apagados,  me  fiz  [urestes  com  todo  o  po- 
der d'ElRey  meu  senhor  que  pude  ajuntar,  e  os  vim  buscar  aquy  a  esta 
cidade  de  Dio,  onde  estão  juntos  com  todos  seus  poderes,  onde  qje  neste 
dia,  com  ajuda  de  Nosso  Senhor,  e  piadade  da  sua  grande  misericórdia, 
lhe  dou  a  batalha,  onde  comigo  aquy  são  juntos  muytos  fidalgos,  e  ca- 
ualleiros,  e  gente  nauegante,  e  valentes  escrauos,  que  ajudão  a  seus  se- 
nhores pelejando ;  no  qual  feito  Nosso  Senhor  sabe  o  que  será :  E  porque 
o  feito  e  seruiço  he  tamanho,  com  tão  manifesto  perigo  das  vidas  dos  que 
ahy  forem  martyres,  eu,  como  inteiro  e  perfeito  Visorey,  em  nome  d'£l- 
Rey  meu  senhor,  me  apraz,  e  hey  por  bem,  e  muyto  seruiço  de  Sua  Al- 
teza ,  que  todos  quantos  aquy  são  comigo  presentes  ajão  honras  de  ca- 
ualleiros  perfeitamente,  assy  os  viuos,  como  os  que  Nosso  Senhor  leuar 
pêra  sy,  pêra  honra  de  seus  herdeiros ;  e  o  que  já  he  caualleíro  lhe  ou- 
torgo as  honras  de  fidalguia,  e  a  todos  os  degredados  perdão  Uuremente 
de  todos  seus  degredos,  e  aos  omiziados  liufe  perdão,  da  parte  da  justiça, 
de  seus  delitos;  e  os  escrauos  que  neste  feitoi  morrerem  serão  pagos  a 
seus  donos  por  cada  hum  cincoenta  cruzados,  e  os  que  viuos  ficarem,  se 
dentra  neste  ano  ouverem  alforrias  de  seus  senhores,  auerão  as  liberda- 
des de  escudeiros  e  os  que  ficarem  alojados,  que  nom  possão  seruir  seus 
senhores,  lhe  serão  pagos  como  mortos,  e  se  com  suas  aleijões  puderem 
seruir,  a  cada  hum  serão  pagos  vinte  cruzados :  os  quaes  pagamentos  dos 
ditos  escrauos,  se  ElRey  meu  senhor  nom  ouver  por  bem,  tudo  me  obrigo 
a  pagar  de  minha  fezenda,  viuendo,  e  morto  mando  que  de  minha  fa- 
zenda se  tudo  pague.  E  a  todos  dou  escala  franca,  que  seja  seu  o  que 
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cada  hom  tomar ^  tirando  os  Damos»  e  artdharía/  qoe  Dom  posso  dar.  O 
que  todo  assy  doa,  e  outorgo,  com  todo  o  poder  que  se  contém  em  mi- 
Qha  patente,  e  regimento  d'E]Rey  meu  Senhor,  em  cujo  nome  tudo  ou- 
torgo, e  confirmo  d'este  dia  pêra  todo  sempre,  com  todas  as  mais  mer- 
cês, e  acreoentamentos  d'onras,  e  satisfoçOes  que  de  Sua  Alteza  recebe- 
rão, que  nesta  ora  da  morte  lhe  peço  que  aja  lembrança  d'este  tamanho 
seruiço,  em  que  tão  voluntariamente  arríscão  as  Tidas ;  e  pola  parte  da 
mercê,  que  a  rôym  toca,  peço  a  Sua  Alteza  em  singular  mercê,  que  assy 
aja  por  seu  seruiço,  por  ser  este  o  primeyro  feito  contra  Turcos.  E  mando 
que  o  treslado  desta  carta  se  dê  a  toda'  pessoa  que  a  pedir,  que  contra 
minha  fazenda  vderá  como  escritura  publica,  assinada  per  mym  em  dia 
do  glorioso  Bispo  Sam  Brás,  três  dias  de  Feuereiro  do  ano  de  809. » 

Esta  carta  fizera  o  Visorey  em  Gochym,  e  a  deixaua  trasladada  em 
segredo  na  feitoria  de  Cochym,  até  o  que  toca  nos  escrauos,  declarando 
que  a  demasia  escreueria  em  qualquer  iogar  que  os  Rumes  achasse,  com 
juramento  que  deu  aos  officiaes  que  tiuessem  em  segredo  até  o  feito  dos 
Rumes  ser  acabado.  O  bargantym  mostrando  a  carta  por  toda  'armada 
foy  '  grande  contentamento  e  prazer  em  toda'  gente,  com  muytos  louvo- 
res que  dstuão  ao  Visorey,  o  qual  estaua  em  sua  nao  como  dito  he,  que 
mandou  dar  grande  jantar  a  toda'  gente.  Estando  tudo  a  ponto  como  com- 
pría ,  acabado  o  Visorey  de  comer  se  recolheo  á  sua  camará  com  cinco 
crelgos  que  tinha,  e  elle  posto  de  joelhos  diante  de  hum  retauolo  muy 
deuoto  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  onde  os  crelgos  rezarão  a  vigilia 
de  sam  Brás,  e  depois  as  ladainhas,  deuotamente  pedindo  a  Nosso  Senhor 
victoria  contra  os  imigos.  O  Visorey  se  assentou  nliuma  cadeira  no  cha- 
piteo  de  nao,  esperando  a  boa  ora,  que  pedia  a  Nosso  Senhor,  com  as 
mãos  aleuantadas  ao  Ceo,  com  as  lagrimas  piedosas. 

Sendo  oras  de  meo  dia  começou  a  ventar  a  viração  do  mar,  que  era 
á  popa  pêra  os  nossos,  com  que  todos  vigiarão  os  sinaes  do  Visorey  que 
auia  de  fazer,  que  aguardou  que  o  vento  foy  esforçando,  ao  que  o  Viso- 
rey *se  pês  em  joelhos  '  «e  desferio*  bandeira,  em  louvor  da  que  Nosso 
Senhor  Jesu  Cbristo  leuou  na  mão  no  dia  da  sancta  resurreição,  enuo- 
cando  o  nome  de  Sanctiago,  ao  que  a  gente  da  nao  respondeo  com  grande 
grita :  Senhor  Deos  misericórdia !  Sanctiago ! .  Com  que  as  bandeiras  forão 
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desenroladas,  e  outras  muy tas  que  tinha  a  nao,  deitando  estendartes,  tai>- 
^endo  as  trombetas  e  atabales ;  o  que  sendo  visto  d'armada,  em  toda  se 
aleuantou  grande  grita :  Senhor  Deos,  misericórdia !  Sanctiago !  E  leuariò 
as  ancoras  que  estauao  a  pique,  e  derSo  os  traquetes,  o  que  assy  fizerSo 
todos.  O  Visorey  fez  a  primeira  salva,  que  desparou  dezoito  pelouros, 
com  que  chegou  á  nao  dos  Mouros,  e  de  Melequiaz,  e  outros  pelouros 
entrarão  polo  rio  dentro,  com  que  deu  poios  paraos  e  fustas  de  Melequiaz, 
que  estauao  prestes  pêra  sayr,  de  que  muytas  forSo  mal'  auiadas ;  a  qual 
salua  logo  fi^erão  as  galés,  e  carauelias,  e  o  batel  de  João  da  Noua,  que 
tomando  as  galés  dos  Rumes  atrauessadas  lhe  faziSo  grande  dano,  e  as 
galés,  que  lhe  nom  podião  tirar,  tirauão  contra  os  nauios  que  hião  abal- 
roar, de  que  era  o  dianteiro  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco  na  nao  San- 
ctisprito,  porque  Jorge  de  Mello  na  nao  Belém,  que  avia  de  hir  com  elle, 
por  embaraço  d'ancora  ficou  atrás,  o  que  se  disse  que  acinte  o  fizera  o 
seu  mestre  porque  o  tinha  espancado,  por  lhe  tirar  esta  onra ;  polo  que 
Nuno  Vaz  foy  só  dianteiro  de  todos  pêra  abalroar  a  capitania  dos  Rumes, 
em  que  Nosso  Senhor  mostrou  seu  grande  poder,  que  o  condestabre  da 
nao,  chamado  João  de  la  Camará,  desparou  hum  tiro  ao  lume  d'agoa, 
e  tomou  a  nao  por  baixo,  e  a  passou  d'ambas  as  partes,  esayo  o  pelou- 
ro fora  da  outra  banda  per  debaixo  d'agoa,  perque  entrou  tanta  agoa, 
que  logo  a  nao  meteo  a  proa  e  se  foy  ao  fundo ,  ao  que  se  aleuantou 
grande  grita,  ficando  os  Rumes  a  nado.  Nuno  Vaz,  vendo  anão  no  fundo, 
passou  áuante,  e  se  meteo  per  antre  duas  nãos  de  Rumes,  que  estauao 
juntas,  em  que  deitou  arpeo,  e  os  Rumes  lhos  deitarão,  o  que  assy  fez 
Jorge  de  Mello,  Pêro  Barreto,  Francisco  deTauorá,  e  todos  os  outros  Ca- 
pitães, cada  hum  como  melhor  pdde,  que  todos  deitarão  arpeos,  e  os  Ru- 
mes lhos  deitarão,  fogindo  já  muytos  a  nado  pêra  terra,  e  também  como 
virão  das  galés  sua  capitaina  no  fundo,  mas  todauia  desparando  muyta 
artelharia  nos  nossos  ao  abalroar ;  e  sendo  as  nãos  juntas,  porque  os  Mou- 
ros erão  muytos,  atreuendose  com  os  nossos  vendo  que  £rão  poucos,  pe- 
lejauão  muy  fortemente,  com  zagunchos  grossos  e  de  ferros  compridos, 
e  cofos,  e  traçados,  e  sem  numero  de  frechadas  d'arquos  troquiscos,  com 
que  aos  nossos  fazião  grande  mal ;  mas  postoque  todos  estauao  juntos,  e 
abalroadoá,  e  'artelharia  nom  cessaua  d'ambas  as  bandas,  ^  o  fumo  e  fogo 
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era  tanto  que  se  nom  vião  huns  aos  outros,  e  os  gritos  tantos  que  era  o 
dia  de  juizo,  e  os  nossos  nauios,  e  enxarceas  estauSo  cobertos  de  frechas 
pregadas,  mas  os  nossos  das  gaueas  tinbão  grande  apressao/e  nom  ou- 
sauão  aparecer,  porque  nas  gaueas  dos  Rumes  tinhão  muytos  frecheiros, 
que  os  muyto  feríão,  mas  alguns  que  puderao  fazião  muy  grande  guerra 
com  inGnidade  de  pedras  que  deitauão,  em  tanta  maneira  que  os  Rumes 
se  colhião  debaixo  dos  chapíteos,  com  que  os  nossos  entrauão  com  elles 
ás  lançadas  e  cotiladas,  e  muytos  com  espadas  d'atnbolas  mãos,  que  tanto 
apertauão  os  Rumes  que  os  fazião  colher  pêra  baixo ,  e  outros  deitar  ao 
mar ;  e  cortauão  as  amarras  a  suas  nãos  pêra  leuarem  os  nossos  á  cos- 
ta, o  que  estaua  prouido  com  as  amarras  que  tinhao  deixado  por  popa, 
ao  que  os  nossos  largauão  os  arpeos,  e  os  deixauão  hir  â  costa  onde  se 
perdião,  mas  a  gente  se  saluaua  na  terra ;  nom  cesando  o  tirar  d'aile- 
Iharia,  tanta  que  o  fumo  escureceo  a  claridade  do  sol,  e  as  gentes  nom 
se  vião  huns  aos  outros,  de  que  os  nossos  tinhão  o  melhor,  que  o  vento 
era  de  sua  parte,  e  tinhão  melhor  claridade.  João  da  Noua,  e  os  outros 
Capitães  das  carauellas,  vendo  a  obra  que  os  nauios  fazião,  e  porque  as 
prímeyras  galés  a  que  tirauão  estauão  enxoradas  sem  gente,  chegarão  a 
entrar  dentro ,  e  trabalharão  tanto  que  atrauessarão  alguns  dos  seus  ti- 
ros pêra  as  outras  galés,  com  que  lhe  tirauão.  Mas  os  Mouros  erão  muy* 
tos,  que  corrião  por  todas  as  galés,  e  acodirão  tantos  sobre  os  nossos,  e 
com  tantas  frechadas,  que  ferirão  muytos  dos  nossos,  e  mortos  alguns, 
os  fizerão  tornar  a  recolher,  que  afastarão  hum  pouco  pêra  fora,  e  com 
os  tiros  metterão  três  galés  no  fundo,  e  dauão  ^  4^nas«  outras,  que  tam- 
bém assy  espedaçauão.  O  que  nom  consentio  João  da  Noua,  dizendo  que 
seria  perda  mettelas  no  fundo,  com  que  lhe  nom  tirarão  mais ,  e  se  dei- 
xarao  estar,  nom  ousando  passar  por  diante  das  galés,  porque  dentro  es- 
tauão os  bombardeiros,  que  tirauão  sempre  aos  nossos  nauios^  ao  que 
João  da  Noua  quis  defender,  e  se  metteo,  com  o  bargantym  e  seu  batel 
e  assy  as  carauellas,  ^or  antre  as  galés  dos  Rumes  e  a  terra ,  e  com  os 
tiros  desfazendo  os  tiros  das  galés,  com  que  os  Rumes  pêra  sua  saluação 
cortauão  as  amarras,  e  se  deitauão  ao  mar,  e  se  saluauão  na  terra,  des- 
parando  primeyro  os  tiros  nos  nossos  nauios  que  estauão  pelejando,  com 
que  lhe  Gzerão  muyto  mal,  porque  hum  pelouro  entrou  no  nauio[d'Ant(>- 
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nio  do  Campo,  que  lhe  matou  três  homens,  e  ferio  outros,  e  a  Gracia  de 
Sousa  entrou  outro  per  cyma  do  chapiteo,  que  lhe  leuou  cinco  homens 
ao  mar,  e  a  outros  nauios :  estes  forão  primeyro  que  abalroassem,  que 
foy  o  mór  perigo. 

No  chapileo  do  nauio  de  Dom  António  de  Noronha  hião  doze  ho- 
mens, prometidos  de  todos  juntos  entrarem  em  abalroando.  O  nauio,  che- 
gando a  huma  nao  de  Rumes,  deu  nella  tamanha  pancada  que  tomou 
pêra  trás,  e  desuiou  pêra  outra  parte,  ao  que  os  que  hiao  pêra  entrar 
nom  poderão  entrar  mais  que  somente  cinco,  que  forão  mais  lestes,  e  fi- 
carão no  chapiteo  da  nao  dos  Rumes,  porque  o  nauio  correo  de  longo  da 
nao,  com  os  quaes  os  Rumes  se  nom  atreuerão  a  pelejar,  somente  ás  fre- 
chadas, que  lhe  tirarão  tantas  que  matarão  três,  o  que  vendo  os  outros 
dous,  por  sua  saluação  das  frechas  se  decerão  do  chapiteo  á  tolda  antre 
.  cem  Rumes  com  que  se  metterão  ás  lançadas ,  em  tal  maneira  que  des- 
pejarao  a  tolda,  que  os  Rumes  nom  quiserão  senão  ás  frechadas,  de  que 
os  nossos  se  emparauão  detrás  de  hum  tauoado,  porque  estauão  já  muyto 
feridos,  e  comtudo  como  os  Rumes  entrauão  na  tolda  os  nossos  sayão  a 
elles  com  adargas  que  Unhão,  e  espadas,  e  pelejauão  tão  .fortemente  que 
os  Rumes  lhe  fogião,  que  já  na  tolda  çstauão  oito  mortos.  No  qual  tra- 
balho assy  estando,  Martim  Coelho  chegou,  e  abalroou  esta  mesma  nao,. 
e  foy  entrada  e  tomada,  porque  vendo  ello  as  galés  desbaratadas  foy  tam- 
bém ajudar,  e  abalroar  esta  nao,  que  enxorou  dos  Rumes,  que  se  dei- 
tarão ao  mar,  que  nom  tiuerão  acordo  de  cortar  as  amarras,  como  os 
outros  fazião.  E  os  dous  companheiros  estauão  já  caydos  com  o  muyto 
sangue  que  lhe  saya  das  feridas ;  que  Martim  Coelho  mandou  recolher  ao 
naúio,  e  forão  curados :  hum  chamado  António  Caruálho,  que  ficou  ale^ 
jado  de  huma  perna,  e  depois  foy  feitor  de  Calecut,  e  outro  chamado  João 
Gomes  Cheiradinheiro,  que  depois  foy  capitão  das  Ilhas  de  Maldiua,  onde 
foy  morto  de  huma  armada  de  Mouros  que  o  forão  buscar ,  como  será 
contado  em  seu  lugar. 

Como  a  batalha  assy  foy  emvoUa ,  que  as  nãos  dos  Rumes  bião  á 
costa,  João  da  Noua,  e  o  bargantym,  e  as.  carauellas,  que  hião  ao  longo 
da  terra  por  popa  das  nãos,  com  'artelharia  desfazião  as  nãos,  que  se  hião 
á  costa,  e  também  nos  Rumes  que  andauão  na  praya,  e  muyta  gente  que 
acodia  da  cidade.  Com  que  matarão  muyta  gente,  mas  no  batel,  e  bar- 
gantym, e  carauellas  auia  muyta  gente  ferida  d'alguns  tiros,  e  de  frecha- 
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das,  que  erao  já  as  mais  das  nãos  desbaratadas,  polo  que  Manuel  Teles, 
Poro  Barreto,  Dom  Antonio,  e  outros,  mandarão  seus  bates  com  gente 
que  linhSo  sS,  que  forao  ajudar  João  da  Noua  e  o  bargantym,  que  pele^ 
jauão  com  huma  nao  que  jazia  á  costa,  que  tinha  muyta  gente,  a  que  de^ 
rão  fogo,  que  ardeo  com  outra  que  estaua  junto  com  ella,  e  nom  deita- 
rão fogo  nas  outras  porque  o  Yísorey  o  Unha  defeso,  mas  o  mar  andaua 
tinto  em  sangue  dos  mortos.  O  principal  feito  dos  Rumes  forão  frecha-- 
das,  que  erão  elles  muy  destros,  e  certeiros  em  estremo. 

Melequiaz,  vendo  da  cidade  os  Rumes  abalroados  e  tão  braua  pe- 
leja, mandou  a  grã  pressa  seu  Capitão  do  mar  chamado  Cide  Alie,  tor- 
to, que  nom  tinha  mais  que  hum  olho,  que  logo  saysse  com  'armada  toda 
sua,  e  de  Calecut,  que  fossem  por  popa  dos  nossos  nauios,  e  os  esbom- 
bardeassem  por  cyma  a  matar  a  gente ;  o  que  fizerão,  e  sem  arreceo  da 
nao  cometerão  a  sayr  fora  per  antre  ella  e  a  terra ,  fazendo  fundamento 
que  indaque  perigassem  alguns  outros  sayrião  fora ;  e  assy  juntas  muy- 
tos  a  grão  remar  quiserão  sayr,  mas  o  vento  e  maré,  que  lhe  era  con- 
trairo,  as  detinha  muyto ;  no  que  tinha  tento  o  condestabre  da  nao,  que 
lho  mandou  dizer  o  Yisorey,  o  qttal  apontou  ás  fustas  seis  tiros  grossos, 
que  a  nao  tinha  daquella  banda,  deixou  vir  as  fustas,  até  que  as  dian« 
teiras  chegarão  tanto  áuante  como  a  nao,  e  tirou  ás  dianteiras  com  três  ti- 
ros, com  que  derribou  mais  de  vinte  no  mar,  que  fizerão  tanto  embaraço 
ás  que  vinhão  atrás  que  todas  se  embaraçarao  humas  com  outras ,  que 
nom  podendo  remar,  a  agoa  e  vento  os  tornou  pêra  trás,  onde  assy  em- 
burilhados  lhe  chegarão  outros  pelouros  que  lhe  fizerão  tal  labor,  que 
muyto  á  pressa  se  tornarão  polo  rio  dentro  fogindo  dos  pelouros,  que  em 
saltos  polo  mar  hião  após  ellas.  Os  quaes,  todauia  tornamo  a  querer  pas- 
sar erp  fio,  fazendo  conta  que  nom  serião  tentos  os  tiros  que.  a  todos  to- 
massem, mas  os  bombardeiros  lhe  tomarão  tal  ponto,  que  como  cbegauão 
a  tiro  lhe  nom  aguardauão  que  fossem  áuante,  com  que  lhe  fazião  tento 
mal  que  erão  já  mais  de  cincoente  espedaçados,  e  muyto  gente  morta ; 
com  que  de  todo  perderão  a  esperança  de  sayrem  fora,  e  se  metterão  de- 
trás de  hum  baluarte,  que  esteua  no  meo  do  rio,  donde  delle,  e  de  huma 
torre  que  estoua  da  outra  banda  da  cidade,  tirauão  muytos  tiros  á  nao 
do  Visorey,  que  lhe  abrangião,  aindaque  já  fracos.  Mas  o  Yisorey  a  to- 
dos respondia,  que  a  nao  de  Melequiaz,  e  das  nãos  dos  Mouros  todos  ti- 
rauão ao  Yisorey,  que  lhe  abrangião  ás  vezes.  Os  marinheiros  «judauão 
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os  bombardeiros,  os  homens  do  Visorey  acupados  com  os  escranos  a  lhe 
fazer  dar  á  bomba,  de  que  nom  largauão  mao  de  dia  e  de  noite ;  e  par^ 
ceo  cousa  de  milagre,  porque  como  começou  d'atirar  'artelharía,  parece 
ser  que  abrindo  as  costuras,  que  entrou  agoa  nas  estopas,  incharão  de 
maneira  que  a  nao  foy  estancando,  que  de  todo  nom  entrou  agoa,  e  ficou 
estanque,  sem  auer  agoa  na  bomba ;  que  por  noite  se  achou  que  a  nao 
neste  meo  dia  tirou  seiscentos  tiros  grossos,  afora  os  meudos,  segundo  se 
achou  per  conta  dos  pelouros.  Os  paraos  de  Calecut,  com  o  mal  que  ti* 
nhao,  vendo  o  desbarato  dos  Rumes,  e  as  galés  e  nãos  á  costa,  ouverSo 
seu  acordo,  e  como  foy  noite  com  a  maré  rodearão  a  Ilha  de  Dio,  e  pola 
outra  banda  sayrão  ao  mar,  e  se  forão  caminho  de  Calecut,  onde  na  costa 
toparão  os  nauios  d'armada,  que  com  elles  pelejarão,  e  alguns  metleriio 
no  fundo,  e  os  outros  se  colherão  a  terra,  porque  era  de  noite,  onde  em 
Calecut  derão  noua  do  desbarato  dos  Rumes,  a  qual  noua  correo  logo  a 
Cochym  e  Cananor ;  mas  os  Mouros ,  com  pesar  que  tinhão,  o  falauSo 
por  modos  que  os  nossos  nom  estauão  contentes,  mas  na  tristeza  dos  Mou-. 
ros  ouverão  a  noua  por  boa,  e  mostrauao  prazer. 

Todos  os  nossos  nauios,  pêra  ysso  ordenados,  abalroarão  a  nao  dos 
Rumes,  e  tal  ouve  que  abalroou  duas  e  as  rendeo ,  e  outras  nom  forSo 
abalroadas,  senão  meltidas  no  fundo  com  tiros  d'artelharia ;  e  tão  enuolta 
foy  a  cousa  que  os  Rumes,  que  andauão  a  nado,  que  se  colhiao  a  outras 
nãos,  os  próprios  Rumes  os  afrechauão,^  cuidando  que  ei^o  Portuguezes, 
porque  depois  se  virão  muytos  Rumes  mortos  de  frechadas,  que  os  nos- 
sos nom  tinhão.  A  confundição  dos  Rumes  foy  vendo  sua  capitaina  no 
fundo,  porque  logo  ^  «  pelejarão  ♦  por  se  saluar,  cortando  por ' « sy  «  as 
amarras  por  hir  a  terra,  porque  muytos  nom  sabião  nadar,  de  que  muy- 
tos morrerão ;  e  t>s  que  muyto  pelejai^o  foriío  algumas  nãos  que  os  nos- 
sos tinhão  arpoadas,  que  se  nom  podião  soltar.  Mas  no  mar  foy  a  mór 
matança  com  os  bates,  que  tomarão  a  praya ;  e  os  carauellOes  se  chegando 
ás  nãos  dos  Mouros  já  nellas  nom  auía  gente,  somente  a  nao  de  Mele- 
quiaz,  que  estaua  tão  chegada  na  terra  que  os  nossos  nom  puderão  Ia  en- 
trar, porque  Dom  António  e  Aluaro  Façanha  com  os  bates  se  reuocai&> 
e  chegarão  pêra  ella,  e  sorgirão,  que  nom  pudei^o  chegar  a  ella  por  a 
maré  ser  vazia ,  e  com  artelharia  lhe  começarão  a  fazer  o  jogo ,  ao  que 

^  «pelejâo*  Arch.    '  «se«  Arch. 


DOM  FRANCISCO,  YISOREY,  AMO  DE  1609.  9i$ 

ajudauao  os  caraoellSes^  e  ohegariío  as  carauellas  e  o  bargantym,  e  }o3^ 
da  Noua  no  batel,  que  todos  tirauSo  á  nao,  mas  ella  respondia  a  todos, 
em  que  d'ambas  as  bandas  ouve  braua  peleja,  porque  a  nao  tinha  muyta 
artelharia,  e  da  terra  lhe  faziSo  ajuda  muytos  tiros,  e  estaua  tão  repai- 
rada  com  as  defenças  que  tinha  por  fora,  que  estauao  penduradas  em  \So, 
que  os  nossos  pelouros  lhe  nom  chegauao  senão  tão  fracos  que  nom  lhe 
fazião  dano,  de  modo  que  a  nao  se  sosteue  até  quasi  noite ;  mas  os  tiros 
dos  nossos  forão  tantos,  que  quebrarão  as  arrombadas,  e  pareceo  o  corpo 
da  nao,  com  que  logo  foy  arrombada  per  tantos  lugares  que  se  foy  assen- 
tar no  fundo  assy  direita,  de  que  os  Mouros  se  colherão  a  nado  pêra  ter* 
ra,  e  polo  rio  dentro.  Forão  dizer  ao  Visorey  se  lhe  porião  fogo,  disse 
que  não,  por  se  nom  perder  'artelharia. 

O  Capitão  dos  Rumes  se  saluou  a  nado,  onde  em  terra  lhe  foy  dado 
hum  cauallo  ^  «poios*  Mouros  da  cidade,  que  acodírão;  e  elle  se  foy 
pêra  a  cidade,  e  passou  per  ella,  e  se  foy  fogindo  pêra  Madaua,  onde  es- 
taua ElRey  de  Cambaya,  porque  ouve  medo  que  o  entregasse  Melequiaz 
ao  Visorey  por  concerto  de  paz,  mas  nom  achou  ElRey,  e  se  foy  a  Cham-  - 
panei  onde  estaua ;  do  que  Melequiaz  teue  muyta  paixão  quando  soube 
que  era  fogido. 

Acabada  a  aancta  victoria  já  noite,  toda  'armada  se  retirou  pêra  fora 
a  suas  amarras.  O  Visorey,  vestido  em  bum  roupão  de  grã,  se  meteo  no 
bargantym,  e  foy  entrar  em  todolos  nauios,  abraçando  os^ Capitães,  e  aos 
fidalgos,  e  a  todos  falando  palauras  de  grandes  honras  e  louvores,  e  lhe 
muy to  encomendando  o  repairo  dos  feridos,  e  que  ao  outro  dia  pola  me- 
nhã  se  fossem  á  sua  nao,  e  lhe  leuassem  rol  dos  mortos,  e  feridos ;  o  que 
assy  fizerão,  que  forão  todos  á  capitania  vestidos  louçãos,  que  o  Visorey 
recebia  com  grandes  honras,  com  atabales  e  trombetas,  e  palauras  de  muyto 
amor,  e  lhe  derão  rol  dos  mortos,  e  feridos ;  em  que  os  mortos  foy  Payo 
Rodrigues  de  Sousa,  Capitão  de  huma  galé,  e  Aluaro  Façanha  de  pelou- 
ros perdidos,  Lisuarle  Pacheco  muyto  ferido,  e  Grácia  de  Sousa,  e  Nuno 
Vaz  Pereira  de  rachas  de  páos,  e  Dom  António  de  duas  frechadas,  e  Ma- 
nuel Teles  de  hum  zaguncho  per  hum  ombrq,  e  mortos  passante  de  cem 
homens,  quasy  todos  dos  tiros,  e  feridos  mais  de  trezentos,  quasy  todos 
de  frechadas,  e  das  rachas  da  inadeíra  que  os  tiros  quebrauão.  Dos  Ru- 
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mes  muytos  morrerão  d'artelharia,  mas  a  mór  soma  foy  no  mar,  porque 
poucos  sabiao  nadar,  e  quis  Nosso  Senhor  que  tiuessem  assy  a  terra  perto 
em  que  línhão  o  intento  em  sua  saluaçao,  que  se  assy  nom  fòra^  que  a 
batalha  fora  em  mar  largo,  iòra  grande  trabalho  aos  npssos,  porque  sendo 
abalroados  no  mar  largo  erão  elles  tantos  que  os  nossos  forão  cansados 
de  pelejar,  e  ficarão  vencidos,  se  com  'artelharía  os  nossos  lhe  nom  em- 
pecerão o§  metendo  no  fundo :  o  que  fora  como  Deos  quisera,  porque 
também  os  Rumes  Unhão  muyta  artelharía ,  e  as  galés  bem  esquipadas, 
afora  o  mal  que  fizerão  as  fustas  de  Calecut,  e  Helequiaz ;  mas  Nosso  Se- 
nhor, por  sua  grande  misericórdia,  remediou  tudo,  mostrando  seu  grande 
poder.  Então  o  Visorey  foy  vêr  os  Capitães  feridos,  entrando  nos  nauios 
a  visitar  lodos  os  feridos,  e  os  consolando  com  palauras  de  muyto  amor 
e  contentamentos,  sendo  todos  muyto  prouidos  do  que  compria,  e  foy  ver 
João  Gomes  Cheiradínheiro ,  que  tinha  dezoito  fendas ,  assentandose  na 
borda  da  sua  cama,  lhe  dizendo :  «  Senhor  João  Gomes,  bem  me  ajudas-  » 
« tes  a  vingar  a  morte  de  meu  filho,  polo  que  vos  são  em  muyta  obri-  » 
agação.  Rogai  a  Nosso  Senhor  que  vos  dê  vida,  porque  vós  achareys)» 
«em  mym  obras  de  bom  amigo.»  E  também  assy  foy  visitar  António  Car- 
ualho,  seu  parceiro,  que  assy  estaua  muyto  ferido,  «  com  *  huma  perna 
quebrada ,  de  hum  pedaço  de  páo  que  lhe  deu  de  hum  tiro  de  bombar- 
da ;  assy  lhe  falando  palauras  de  muyta  obrigação :  e  assy  visitados  to- 
dos, se  tornou  á  sua  nao,  e  todo  este  dia  se  nysto  passou,  e  os  bales  e 
esquifes  hião  ás  nãos  ^  galés  a  tomar  o  que  querião ;  e  de  noite  mandou 
o  Yisorey  Dinis  Fernandes  de  Mello  na  galé  de  Payo  Rodrigues,  que  mor- 
rera, que  com  a  outra  galé,  e  bargantym,  se  posesem  de  longo  da  terra 
guardando  que  os  Mouros  nom  viessem  a  roubar  ou  a  queimar  as  nãos 
e  galés,  porque  os  nossos  se  nom  aproueitassem  do  que  dentro  estaua. 

Melequiaz ,  vendo  os  Rumes  desbaratados  por  noite ,  toda'  noite  se 
aprecebeo ,  esperando  que  ao  outro  dia  os  nossos  fossem  dar  na  cidade, 
mas  vendo  os  bates  correr  de  huns  nauios  pêra  outros,  bem  lhe  pareceo 
que  erão  visitações ,  e  concertar  os  nauios  do  daneficamento  que  tinhão, 
e  usando  de  suas  manhas,  mandaua  as  almadias  que  fossem  vender  ga- 
linhas, e  ouos,  que  lhe  muyto  comprauão  pêra  os  feridos,  que  elles  nom 
chegauão  aos  nauios,  que  os  esquifes  no  mar  lhe  comprauão ;  e  ven- 
do Melequiaz  que  tudo  estaua  em  paz ,  mandou  trazer  á  cidade  os  cati- 
uos ,  a  que  mandou  pedir  aluiçaras,  que  os  Rumes  erão  desbaratados,  e 
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sendo  vindos  lhe  mostrou  'armada  dos  Rumes ,  e  vissem  como  estaua,  e 
que  estaua  esperando  que  o  Visorey  lhe  fosse  tomar  a  cidade ,  ou  que  o 
Visorey  lha  mandasse  pedir ;  que  lhe  muyto  rogaua  que  lhe  aconselhas- 
sem o  que  deuia  fazer,  e  o  ajudassem,  porque  elle  tinha  assentado  de  fa« 
zer  quanto  o  Visorey  quisesse ,  porque  elle  quando  fora  a  Chaul  nom 
fora  pêra  ajudar  os  Rumes ,  somente  pêra  que  se  os  Rumes  vencessem 
elle  saluar  quantos  Portuguezes  podesse,  e  se  os  nossos  fossem  vencedo- 
res, auer  ámãò  quantos  Rumes  fogissem  pêra  terra,  pêra  serem  seusca- 
tíuos,  eosleuar  aElRey  deCambaya;  e  que  elles  bem  sabiao  que  se  elle 
aly  nom  fora ,  que  os  recolheo ,  que  todos  forao  mortos ;  e  que  se  Deos 
quisera  que  Dom  Lourenço  fora  viuo,  e  viera  a  seu  poder,  que  elle  o  fi- 
zera Capitão  de  Dio ,  e  lh'entregara  a  cidade ;  e  que  pois  elle  os  saluara 
da  morte,  e  lhe  fizera  como  filhos  e  amigos,  lhe  muyto  rogaua  que  o  aju- 
dassem com  o  Visorey  no  que  podessem,  que  nom  ouvesse  guerra,  e  as- 
sentasse paz  com  elle.  Ao  que  todos  se  offerecerao  com  boas  palauras,  e 
lhe  disserao  que  o  Visorey  nom  se  auia  d*hir  donde  estaua  sem  também 
delle  tomar  vingança ,  e  que  ysto  era  certo ;  qu^  portanto  se  o  Visorey 
o  nom  cometesse  era  por  aguardar  que  elle  lhe  pedisse  misericórdia,  que 
por  tanto  assy  o  deuia  de  fazer  primeyro ;  e  nom  aguardasse  que  o  Vi- 
sorey lhe  mandasse  recado ,  porque  lho  nom  auia  de  mandar ,  mas  que 
quando  visse  que  lho  nom  mandaua  que  então  lhe  faria  guerra.  Ao  ou- 
tro dia,  vendo  Melequiaz  que  os  nossos  estauão  de  paz,  e  nom  fazião  mal 
ás  almadias  que  lá  hião ,  e  correndo  com  a  memoria  muylos  conselhos, 
e  o  que  os  nossos  lhe  derâo ,  achou  que  era  o  melhor,  e  nyslo  assen- 
tou. Então,  á  tarde,  mandou  ao  Visorey  seu  recado  polo  Capitão  de  sua 
armada,  que  foy  em  huma  fustinha  com  huma  bandeira  branca  na  proa, 
e  sendo  perto  da  nao  do  Visorey  pedio  licença  pêra  chegar.  O  Visorey 
mandou  que  entrasse,  estando  assentado  na  tolda  com  os  Capitães,  e  muy- 
tos  fidalgos..  O  mouro,  entrando ,  com  ambas  as  mãos  foy  tomar  os  pés 
ao  Visorey,  dizendo :  a  Senhor,  Melequiaz,  Gapítãç  de  Dio,  te  manda  di-  » 
<x  zer  que  elle  atégora  foy  escrauo  d'ElRey  de  Cambaya,  e  fez  o  que  elle  » 
«  mandou,  como  seu  senhor  que  era,  mas  que,  se  te  aprouver,  d'oje  em  i> 
«  diante  elle  será  teu,  e  d'ElRey  de  Portugal,  pêra  ^  elle,  com  aquella  » 
«cidade,  e  gente  que  tem,  fazer  quanto  mandares ;  pêra  o  que,  seman-» 
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«  dares,  logo  virá  a  teus  pés,  a  te  entregar  as  chaues,  e  dar  toda'  obe-  » 
«díencía,  como  deue,  pois  hes  senhor  domar  e  da  terra;  e  que  elle  tem  » 
c(  recado  d'ElRey  de  Cambaya  pêra  comtigo  fazer  todo  assento  dè  paz.  E  » 
<cpor  tanto  agora  manda  o  que  for  tua  vontade,  porque  tudo  esta  em» 
<f  tua  mao. »  O  Visorey  ouve  muyto  prazer  em  seu  coração,  porque  nom 
esperaua  mais  que  Melequiaz  lhe  pedir  paz  pêra  lha  elle  fazer,  pois  nom 
tinha  poder  pêra  lhe  destroir  a  cidade ,  como  o  tinha  na  vontade ,  se  ti- 
uera  possebilidade.  O  Visorey  disse  lao  mouro:  «Tomate  a  terra,  etra-» 
azeme  os  Portuguezes  que  Melequiaz  trouxe  deChaul,  eme  mande  o  Ca-» 
<x  pitão  dos  Rumes,  que  fogio  pêra  a  cidade ;  e  que  se  lembre  que  se  el-  » 
« le  nom  agasalhara  os  Rumes  nesta  cidade  quando*  vierSo  de  Meca , » 
«  nom  fizerão  elles  o  mal  que  me  fizerao ,  de  que  elle  foy  a  principal » 
«  causa.  Que  me  mande  yslo  que  lhe  agora  peço ,  e  depois  responde-  » 
a  rey  a  seu  recado. »  O  mouro  se  tornou  a  terra,  e  o  Visorey  ficou  &-  » 
a  lando  com  os  Capitães  em  pratica  de  conselho,  dizendo :  «  Este  mou-  » 
c(  ro  indaque  fale  verdade,  e  me  entregue  desta  cidade,  que  eu  bem  sa-  » 
a  berey  arrecadar  delle,  com  seguros  penhores ,  mas  que  prestará  tudo  » 
a  ao  grão  poder  d'ElRey  de  Cambaya  ?  que  cada  vez  que  qiiizer  man-  » 
a  dará  tanta  gente  que  cubrão  a  cidade  com  terra ,  e  os  Portuguezes ,  » 
«  que  aquy  esliuessem,  sempre  estarião  neste  risco.  EIRey  meu  Senhor  » 
(c  nom  ha  mester  da  índia  senão  pimenta  e  drogas,  pêra  o  que  somente  » 
« lhe  cumpre  ser  poderoso  no  mar,  com  que  yslo  este  seguro  na  terra, » 
«  que  outrem  nom  lho  possa  tomar  ou  estrouar ;  a  qual  segurança  nun-  » 
«  qua  EIRey  meu  Senhor  terá  senão  quando  for  senhor  desta  cidade,  e  » 
« do  Reyno  d'Ormuz ,  que  será  quando  Nosso  Senhor  quiser ;  porque  » 
«  quando  os  Rumes  vierem  de  Meca  ^  «  nom  achem  *  estes  dous  pou-  » 
«csos  pêra  nelles  se  agazalharem,  e  concertarem  pêra  noshirem  buscar. » 
c(  Âssy  que  fora  grande  bem  agora  tomarmos  esta  cidade,  que  sem  tra- » 
a  balho  se  nos  entrega ,  mas  somos  tão  poucos  que  se  agora  aquy  nos  » 
«  reparlissemos  se  perderia  hum  e  outro ;  e  pêra  esta  cousa  ser  bem  fun-  » 
a  dada  prímeyro  o  Reyno  do  Malauar  ha  de  ser  nosso,  com  muy  asseii-» 
(( tada  e  verdadeira-  amizade,  tanto  como  se  fosse  firmada  com  ligas  de  » 
flc  casamentos,  que  inda  com  isso  nom  sey  se  foi^o  seguras  as  duvidas  » 
<c  que  estas  gentes  tem  de  nós ;  não  porque  arreceem  de  lhe  tomarmos » 
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€  as  terras »  aómolte  Tendo  qve  lhe  tolbemos  as  nauegaçSes  dos  Hou- » 
«  roB ,  de  que  perdem  tão  grandes  proueitos ,  que  esta  he  a  dor  que  » 
«tem.  E  ysto  digo  porque  já  mo  tocarão  muytas  vezes ,  »e*  lhe  des-» 
«  faço  ysto  affirmandolhe  que  nunqua  ElRey  meu  Senhor  tomará  des- » 
« tas  terras  mais  que  pimenta  e  drogas  ^  e  que  tendoas  seguras,  toda  a  » 
a  mais  nau^ação  ficará  solta  a  seus  mercadores ;  e  com  estes  enganos  » 
«  os  faço  meus  amigos.  Ássy  que  quando  ysto  tiuer  seguro ,  então  se » 
«  pôde  entender  nest'  outras  cousas,  que  são  pêra  conseruação  da  prin-  » 
«  cipal  que  mais  releua ;  e  por  tanto,  agora  ao  presente,  meu  proposi- » 
ff  to  he  com  este  mouro  assentar  qualquer  paz ,  e  ver  se  lhe  posso  fo- » 
«zer  pagar  alguma  parle  da  despeza  desta  armada,  porque  ElRey  meu» 
« senhor  nom  fique  com  tanto  gasto ;  e  mostraremos  a  este  mouro  que » 
« nom  estimamos  sua  cidade ,  e  nom  fazemos  mal  senão  a  quem  noio  » 
« faz.  Então,  se  a  Deos  aprouver,  eu  hirey  dar  enformação  destas  cou- » 
«sas  a  ElRey  meu  senhor ,  que  em  tudo  fará  sua  vontade.  E  ora  fa-» 
aço  aquy  virtude  porque  somos  poucos,  e  estou  muy  longe  de  Co*» 
«chym,  e  eu  já  entrouxado  pêra  caminhar  pêra  Portugal;  polo  que  já» 
«  nom  posso  fazer  obra  que '  preste  nem  aproueite  pêra  nada ,  pois  são » 
«  engeitado. »  O  que  a  todos  pareceo  muyto  bem  todo  o  que  dizia  o  Yi- 
sorey,  e  o  aprouarão  com  outras  muytas  razCfes. 

O  mouro  tornado  a  terra,  que  Helequiaz  vio  a  reposta  do  Yisorey, 
muyto  prazer  ouve ,  e  foy  falar  com  os  catiuos ,  e  perante  elles  mandou 
vir  muytos  Mouros  honrados ,  e  a  todos  deu  juramento  no  seu  moçafo 
que  elle  tinha  muyto  buscado  o  Capitão  dos  Rumes,  e  achara  em  verda- 
de que  elle  hia  fogindo  pêra  onde  estaua  ElRey  de  Cambaya ;  o  que  as- 
sy  jurarão  todos.  Então  Melequiaz  fez  grandes  rogos  aos  nossos  que  as* 
sy  o  certificassem  ao  Yisorey ,  porque  esse  fõ^a  o  prímeyro  seruiço  e 
presente  que  lhe  elle  fizera.  Então  mandou  a  todos  vestir  x^misas  nouas, 
que  tinha  feitas ,  e  jebões  de  tafetá  de  cores,  e  circulas  de  panos  de  se- 
da, e  seruilhas,  e  mongís  deehamalote  prelos,  e  barretes  vermelhos, 
porque  nom  tinha  pretos ,  e  os.  mandou  com  o  mouro  em  huma  grande 
fusta,  que  ao  embarcar  a  cada  hum  mandou  meter  na  mão  cíncoenta 
xarafins  d'ouro  pêra  o  que  ouvessem  mester.  E  após  esta  fusta  sayrio 
logo  vinte  fustas  carregadas  de  biscoito  branco,  feito  da  feição  dos  Mou- 
ros, e  muytos  fardos  d'arroz,  e  d'açuquar,  e  muytas  jarras  de  coiro  cbeas 
de  manteiga ,  e  vaccas ,  e  cabras ,  carneiros,  e  muytas  galinhas,  e  cai- 
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xOds  cheoB  d'ouo8,  e  canas  d 'açuquar/ laranjas,  romis,  abóboras,  e  oi^ 
taiioa  de  toda'  sorte ,  e  muylas  jarras  de  muyto  boa  agoa ;  o  que  todo 
fez  Melequiaz  per  conselho  dos  nossos. 

Chegados  os  catíuos  á  nao  do  Yisorey  lhe  tanjerio  as  trombetas  e 
atabales ,  e  o  Yisorey  com  os  Capitães  os  veo  receber  a  bordo  da  nao » 
e  os  abraçou  a  todos  com  muytas  lagrimas ,  que  entSo  o  Yisorey  nom 
pôde  soster,  porque  todos  chorauão,  dizendo :  «  Senhor,  nós  somos  de- » 
« sauenturados ,  que  ficámos  viuos ,  nom  morrendo  com  o  tosso  bom » 
«  filho ,  que  está  na  gloria. »  O  Yisorey ,  com  as  lagrimas  que  lhe  cor* 
riao  polas  barbas,  que  tinha  compridas,  encobrindo  sua  grande  dor,  com 
rostro  e  palaura  alegre  lhe  respondeo :  «  Meus  filhos ,  ysso  já  passou , » 
« e  trespassou  minha  alma ;  agora  nos  alegremos  com  esta  boa  viogan- » 
«  ça,  que  Nosso  Senhor  por  sua  misericórdia  nos  deu.  »  E  se  foy  assen- 
tar na  tolda  com  todos,  com  hum  lenço  na  mão,  que  nom  podia  estan* 
car  as  lagrimas  que  lhe  corrião.  Disse  falando  com  os  fidalgos  e  Capi- 
tães :  HL  Yer  estes  homens  me  ^  *  causou  «  lembrança  com  que  a  fraque*  » 
«  za  da  carne  nom  pôde  resistir  á  dor  do  coração,  que  deu  causa  a  mi-  » 
<c  nhãs  lagrimas,  que  atégora,  por  mór  tromento  meu,  nunqua  sayrao  s^  » 
«  não  esta  ora,  vendo  estes  parceiros  que  forão  no  conuite  em  que  meu  » 
«filho  acabou  seus  dias,  e  eu  comecey  me\is  males,  que  me  atromen-» 
<c  tarão  até  minha  alma  se  apartar  desta  fraca  carne,  que  nom  tem  for-  » 
«ças  contra  os  trabalhos  d'este  triste  mundo,  i»  E  falando  com  os  catí- 
uos como  Melequiaz  nom  mandaua  com  elles  o  Capitão  dos  Rumes, 
elles  lhe  certeficarão ,  polo  que  virão ,  que  era  fogido  pêra  ElRey ,  por- 
que bem  entendeo  que  vindo  a  poder  de  Melequiaz  o  entregaria. 

O  Yisorey  agazalhou  alguns  dos  calruos  na  sua  nao,  e  os  outros  se 
forão  cada  um  pêra  seus  amigos.  O  Yisorey  disse  ao  messageiro  que  dis* 
sesse  a  Melequiaz  que  fdgaua  com  o  refresco,  que  o  aula  mester  pêra  os 
feridos ,  que  por  ysso  o  tomaua^  e  porque,  se  podesse,  folgaria  de  fozer 
delle  bom  amigo.  Então  mandou  ao  feitor  no  barganlym  que  fosse  repar- 
tir as  fustas  poios  nauios ,  e  as  galinhas  e  ouos  repartisse  onde  ouvesse 
mais  feridos;  o  que  todo  foy  em  muyta  auondança.  Então  mandou  o  Yi- 
sorey Diniz  Fernandes  de  Mello  que  se  fosse  no  bargantym,  e  leuasse  a» 
fustas  que  trouxerão  o  refresco,  o  fosse  ver  as  nãos  e  galés  dos  Rumes 
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que  estítteffiem  boa»  pêra  lenar,  e  as  tiraase  pêra  fôra,  e  as  sorgisse  com 
suas  amairras^  e  as  que  esUuesem  om  nado^  que  nom  fossem  boas,  as 
ajuntasse  com  as  outras  que  estauão  á  costa.  O  que  elle  assy  fez /.que 
achou  seis  galâ^  boas ,  e  três  nãos  ^  que  trouxe  pêra  onde  estaua  o  Vj- 
sorey »  e  lhe  deu  conta  da  niuyta  arteiharia  que  estaua  nas  nãos  e  ga* 
1& :  ao  que  o  Yisorey  mandou  que  fossem  as  carauellas  /  e  carauellOes, 
e  os  bates  grandes,  e  com  a  gente  das  fustas  recolhessem  toda  'arteiha- 
ria, e  que  a  trouxessem,  e  a  metessem  nos  nauíos ;  no  que  se  trabalhou 
todo  o  dia,  e  foy  recolhida  toda  'arteiharia,  que  passarão  de  seiscentas  pe- 
ças de  metal ,  antre  grandes  e  pequenas ,  afora  as  que  furtarão.  Â  mais 
delia  erão  falcões  com  camarás  de  cobre ,  e  erão  cento  e  doze  peças ,  ca- 
mellos  com'os  nossos,  e  meãs  esperas.  £  porque  inda  ficarão  muytas  pe^ 
ças  debaixo  d'agoa ,  das  nãos  que  estauão  alagadas ,  o  Yisorey  mandou 
dizer  aMelequiaz  que  lhe  mandasse  tirar  aquellas  peças,  e  trazer  ás  nãos 
pelas  fustas  e  remeiros  que  forão  aChaul;  a  que  Melequiaz  nom  teue  re- 
posta ,  e  logo  o  mandou  fazer  com  muyta  delígencia ,  e  trouxerão  toda 
'arteiharia  de  cobre,  e  de  ferro ,  que  acharão ,  que  toda  o  Yisorey  man- 
dou recolher ,  porque  a  de  ferro ,  que  nom  seruía  nos  nossos  nauios ,  a 
mandou  deitar  ao  mar  hindo  de  caminho.  E  porque  se  nom  pôde  em- 
barcar hum^meo  basalisco,  que  tinha  a  capitaina,  o  Yisorey  mandou  que 
o  tirassem  a  ti^rra,  e  aos  bombardeiros  que  o  fossem  quebrar,  que  Ibe 
fazia  mercê  delle :  o  que  assy  fizerão  com  grande  fogo  com  que  aquen- 
tarão a  peça ,  e  com  os  marrões  o  fizerão  em  pedaços ,  que  recolherão , 
e  em  Gochym  venderão,  ein  que  fizerão  muyto  dinheiro.  E  mandou  o  Yi- 
sorey que  todos  fossem  tomar  dás  nãos  e  galfe  o  que  quigessem ,  poi^ 
que  auia  de  mandar  queimar  todas :  o  que  assy  se  fez. 

,  Então  mandou  o  Yisorey  a  Melequiaz  que  mandasse  queimar  todas 
as  galés  e  nãos ,  que  somente  huma  nao  aly  ficá^,  que  nunqua  a  quei« 
masse  nem  desfizesse ,  porque  a  vissem  os  mercadores  que  viessem  de 
Meca.  O  que  logo  assy  foy  feito ;  e  mandou  dizer  a  Meíequíaz  que  lhe 
mandasse  quantos  Turcos  estauão  em  terra,  e  que  se  todos  lhe  nom  man- 
dasse ,  per  hum  só  que  ficasse ,  por  ysso  perderia  sua  amizade.  O  qne 
Melequiaz  assy  o  fez ,  que  pêra  ysso  teue  bom  cuidado  que  lhe  nom  fo* 
gissem ,  como  fizera  seu  Capitão ,  e  lhe  mandou  mais  de  quatrocentos , 
atados  com  as  mãos  detrás ,  e  assy  outros  tantos  ierídos,  que  erão  oito 
fustas  carregadas  delles.  O  Yisorey  mandou  repartir  os  sãos  poios  nasks 
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que  mandou  tornar  a  terra»  que  a  todos  deitassem  machos  de  ferro  gretK 
\  SOS  de  que  nom  fogíssem ,  e  que  logo  os  tornassem  a  trazer.  E  porque 
tão  preslesmente  se  nom  puderão  fazer  tantos  ferros ,  mandou  Melequias 
trazer  as  cadeas  de  exarcea  das  nãos  queimadas ;  feitos  elos  fortes ,  06 
mandou  todos  ferrar,  que  ficarSo  bem  serros,  e  forio  metidos  nos  na- 
uíos ,  e  entregues  aos  mestres ,  porque  erio  escrauos  pêra  ElRey.  Então 
os  feridos  forao  tornados  a  terra^e  disse  aCideÂlle  que  osleuasse  todos 
á  praça  da  cidade ,  e  hum  dos  Rumes  cortasse  a  todolos  outros  os  pés 
e  mãos ,  e  a  todos  em  hum  monte  lhe  fosse  posto  fogo  assy  víuos ,  com 
tanta  lenha  que  fossem  feitos  em  cinza ,  e  o  algoz  tomasse  todos  os 
pés  6  mãos  cortados ,  e  os  furasse  j  e  enfiasse  em  cordas ,  e  pendurasse 
sobre  as  portas  da  cidade,  e  que  dahy  os  nom  tirassem  sem  seu  mandar 
do ,  porque  por  aquellas  portas  entrauão  e  sayão  os  Mouros  e  Rumes , 
que  ajudarão  a  matar  seu  filho ;  e  mandou  a  terra  com  Gide  Alie  hum  cria- 
do seu ,  que  fosse  ver  como  se  ysto  fazia.  O  qual  recado  sendo  dado  a 
Melequiaz  sentio  ysto  por  muy  grande  desonra,  e  mandou  estar  os  Ru-* 
mes  no  bazar  bem  guardados ,  atados ,  e  mandou  dizer  ao  Visorey  que 
tamanha  desonra  lhe  nom  fizesse ,  que  antes  quizera  todalas  mortes  que 
lhe  desse.  O  Visorey  lhe  mandou  dizer  que  «se 4^  sentia  desonras,  que 
elle  sentia  dores,  que  pois  aquilo  auia  por  desonra,  que  mandasse  meter 
aquelles  Rumes  em  vinte  fustas,  d'aquellas  que  estauão  prestes  pêra  sayr 
'ajudar  os  Rumes ,  e  as  que  mandara  ajuntar  á  sua  nao ,  que  lhe  tirara 
muy  tos  tiros,  e  lhe  matara  e  ferira  os  seus'cauaIleiros,  e  elle  lhe  man- 
daria pôr  o  fogo,  e  que  cada  hum  pagaria  o  mal  que  fizera ;  e  com  tu-, 
do  ysto  os  pés  e  mãos  fossem  pendurados  nas  portas  da  cidade  como 
mandaua,  e  senão  que  elle  o  hiria  fazer  por  sua  mão.  O  que  ouvido  por 
Melequiaz,  parecendolhe  que  por  aly  acabaua  de  contentar  o  Visorey  das 
culpas  que  lhe  mandaiA  lembrar ,  então  mandou  fazer  todo  assy  como 
mandara  o  Visorey ,  perante  o  homem  que  lá  mandara  o  Visorey ,  que 
o  Cide  Alie  trouxe.  Então  mandou  dizer  a  Melequiaz  que  lhe  mandasse.to- 
dalas  fazendas  dos  mercadores  daquellas  nãos  que  estauão  á  peleja ,  que 
vierão  com  os  Rumes.  Melequiaz  rospondeo  que  os  Rumes ,  e  mercado- 
res ,  tudo  tinhão  embarcado  em  suas  nãos  e  galés,  determinando  que  fa- 
rião  que  sayão  ao  mar  pêra  pelejar,  ♦  e  *  então  fogirão  pêra  Meca ;  o  que 
a.  elle  lhe  fora  descuberto  em  segredo,  e  porque  sabia  que  Sua  Senhoria 
ficara  com  muyta  paixão,  se  assy  fora,  pcM*  ysso  os  detiuera,  e  nom  dei- 
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iMB  layr  do  rio  até  que  nom  viera  a  armada ;  e  que  dos  catiuos  sott^ 
keèse  a  verdade.  O  qae  llie  elles  aflSrmario  que  assy  era  verdade^  e  por- 
que nas  nãos  e  galéi  se  achario  muylas  fazendas. 

Em  quanto  se  estes  recados  passauão,  Melequiaz  mandou  que  as  ai* 
medias  fossem  vender  cousas  de  comer  aos  oauios ,  que  erSo  tantas  que 
todos  estauSo  auondados  de  todo  o  que  auia  na  terra ;  onde  nom  bia  nin* 
guem  d'armada.  Melequiaz  sempre  mandaua  muytos  recado?  aos  catiuos 
com  muytos  rogos  que  lhe  mandassem  dizer  a  tenção  do  Yisorey,  o  que 
lhe  elles  nom  souberSo  dizer,  porque  o  Yísorey  nysíso  nom  falaúa ;  do  que 
Melequiaz  andaua  muy  agastado,  vendo  que  todos  os  recados  do  Vísorey 
erão  meslurados  com  ameaças  da  guerra  que  fizera  contra  a  sua  nao  em 
ajuda  dos  Rumes,  e  repetindolhe  'ajuda  que  fizera  a  Chaul,  e  assy  as  fus- 
tas que  tinha  prestes  pêra  sayrem  'ajudar  os  Rumes.  Com  que  Melequiaz 
andaua  muy  temorizado ,  nom  sabendo  em  que  sayijíão  suas  cousas  com 
o  Yisorey,  sentindose  em  tudo  tão  culpado. 

Ao  outro  dia  o  Yisorey  mandou  armar,  e  concertar  a  tolda  da  sua 
nao,  e  cadeira  rica ,  e  os  bancos  com  alcatifas,  e  pôs  bandeira  na  qua- 
dra ,  a  que  vierão  os  Capitães ,  e  fidalgos ,  e  elle  vestido  em  hum  rou- 
pão de  grã,  forrado  de  hum  pano  ^  *dio«  d'ouro,  e  gorra  de  veludo 
cremezym ;  e  recebeo  a  todos  com  muytas  honras ,  mostrando  muytos  pra- 
zeres ,  e  se  assentou  em  sua  cadeira ,  e  veo  hum  barbeiro  que  lhe  fez  a 
barba  sobre  pentom  ;  rogando  a  todos  que  por  amor  delle  outro  tanto  fi- 
zessem, o  que  alguns  flz^o ;  e  a  todos  deu  banquete,  o  melhor  que  p4- 
de  dar  em  tal  lugar,  onde  acabado  o  jantar  com  todos  praticou  dizendo : 
«Eu,  senhores,  porque  nom  determino  de  guerrear  esta  cidade,  polas  ra-'» 
u  zoes  que  me  já  ouvistes ,  e  porque  se  rendeo ,  de  que  nom  podemos  » 
«  tomar  a  posse  como  compre,  tenho  determinado  com  boa  dessimulaçao  b 
« lhe  fazer  agora  fazer  bom  assento  de  paz,  até  EIRey  meu  senhor  man-  » 
cr  dar  o  que  for  sua  vontode ;  mas  tenho  eu  vontode  darlhe  alguma  pe-  » 
«  na  de  dinheiro  pêra  ajuda  da  despeza  deste  armada ,  pois  este  cidade  i^ 
<(fez  ajuda  aos  Rumes;  e  Nosso  Senhor  me  perdoará  este  peccado,  por-» 
« que  eu  queria  pagar  os  trabalhos  de  muytos  de  vós  outros ,  que  sey  » 
« que  ficarão  com  trabalho ,  e  com  o  sangue  fora  do  corpo ;  que  por » 
«  muyto  que  Melequiaz  dê  nom  será  nada,  segundo  a  muyte  riqueza  que  » 
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«ha  nesta  cidade,  a  qual  ainda  «que»  agora  a  saqueasemos  nom  acha^v 
«ríamos  muyto ,  porque  estes  Mouros  costum3h>  ter  soterrados  sem  ta-* 
«  souros  j  6  mais  agora  que  eslao  temorizados  de  nós. »  Sobre  o  qae  Uh- 
dos  praticarão  que  era  bem  que  se  fizesse. 

Então  o  Yisorey  mandou  a  terra  o  seu  homem »  que  fora  com  ob 
Rumes ,  e  per  elle  mandou  dizer  a  Melequiaz  que  elle  tinha  sabido  qw 
os  mercadores  da  companha  dos  Rumes ,  que  lhe  matarão  seu  filho  com 
seu  fauor ,  e  conselho ,  e  ajuda ,  lhe  derio  a  guardar  muyto  dinheiro , 
que  tinha  em  seu  poder ,  o  que  lhe  era  descoberto  poios  mercadores  da 
cidade,  nomeandolhe  doze  ou  quinze>  os  principaes  da  cidade :  e  qué  pre* 
sumia  que  os  próprios  mercadores,  que  lho  mandarão  dizer,  que  elles  erio 
os  que  tinhao  o  dinheiro  e  deitauão  a  elle  a  culpa ;  que  lhe  rogaua  que 
a  todos  pedisse  que  daquelle  dinheiro  Ihe^  mandassem  fa^sentos  mil  xará- 
fins ,  e  que  se  lhos  logo  nom  dessem  que  presos  em  ferros  lhos  man- 
dasse á  nao,  porque  os  Rumes  que  tinha  os  conhecião ;  e  por  amor  dei* 
le  os  nora  mandaua  esfolar  viuos,  porque  tinha  sabido  que  elles  pagauão 
os  romeiros  das  galés  dos  Rumes,  e  os  Vemeiros  de  suas  fustas,  que  an- 
te seu  rostro  estauSo  prestes  pêra  sayr  'ajudar  os  Rumes.  Melequiaz  com 
este  recado  nom  se  affrontou  muyto,  porque  auia  de  ser  dinheiro  á  cus» 
ta  alhea ,  e  mais  que  os  mercadores ,  que  o  Yisorey  nomeaua»  erio  tio 
grossos  de  riqueza  que  hum  só  baslaua  pêra  dar  todo  o  dinheiro ,  e  muy- 
to mais ;  polo  que  logo  mandou  chamar  os  mercadores,  e  lhe  disse  todo 
o  recado  do  Yisorey ,  e  que  se  nom  dessem  o  dinheiro  em  ferros  os  man* 
daria  leuar  todos  á  nao.  O  que  por  elles  ouvido  com  grande  temor,  sem 
nada  aprefiar  derio  os  tresentos  mil  xarafins ,  que  Melequiaz  mandou 
meter  em  saccos  de  dez  mil  em  dez  mil,  e  por  Gide  Alie  os  mandou  ao 
Yisorey,  com  o  seu  criado,  e  lhe  mandou  dizer  que  os  mercadores  erio 
sem  culpa  do  que  os  Rumes  diziao ;  que  pedia  a  Sua  Senhoria  pêra  que 
em  paz  fosse  ante  Sua  Senhoria  lhe  desse  licença.  O  Yisorey ,  vendo  o 
dinheiro,  disse  aos  Capitães :  «  Por  aquy  vereys  a  verdade  do  que  vos  » 
«disse,  da  grande  riqueza  desta  cidade. » E auendose  por  satisfeito,  man- 
dou dizer  a  Melequiaz  que  ao  outro  dia  fosse  seguro ,  e  assy  tornaria. 
Edtão  o  Yisorey  mandou  aly,  presente  todos,  vir  o  feitor  Manuel  de  Re* 
sende ,  e  entregou  o  dinheiro  então  por  os  roes  de  toda*  gente,  que  eiie 
mandara  fazer.  Fez  mercê  aos  Capitães  dos  nauíos  grandes  a  cada  hum 
de  cinco  mil  xarafins ,  e  aos  nauios  pequenos  a  cada  hum  três  mil,  que 
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eslis  foriío  os  que  atelfoarlQ ; «  és  ||aléB^  oaraueHas,  de  dous  mil,  e  aos 
csraueHOes  mil  e  qiimlienbMf  e  ao  bargàntym  quinhentos ;  eaos  fidalgos^ 
e  homens  estremèb  nomeados  a  quinhentos,  ea  tresentos,  e  duzentos  cada 
hum,  segundo  seu  gráo  e  valor;  e  á  republica  cincoenta  a  cada  hum,  e 
aos  éscraoos  a  cada  hum  vinte ;  e  assy  por  esta  boa  ordem  deu  aos  mee* 
ires,  pitotos,  condestabres,  polo  lemito  dos  fidalgos ;  e  os  bombardeiros,  a 
mao  e  bom,  cincoenta  xanAns,  e  assy  muyto  per  ordem  aos  gageíros, 
marinheiros ;  e  a  cada  ferido  cem  xarafins  mais,  além  da  mais  reparti* 
00 ;  e  assy  a  João  Gomes  e  seu  praceiro  a  cada  hum  cinco  mil  xarafins, 
e  pagos  os  escrauos  mortos ;  e  as  próprias  mercês  fez  aos  mortos,  que  suas 
fazendas  forão  entregues  a  hum  arrecadador  de  suas  fazendas,  que  o  Vi- 
sorey  pêra  ysso  ordenou ,  dizendo  que  aos  mortos  mais  se  deuia ,  pois 
gastarão  as  vidas,  que  aos  \iuos  EIRey  lhe  faria  as  mais  mercês  e  satis^ 
façOes.  E  passou  ao  feitor  prouisão  de  todos  estes  pagamentos,  que  nom 
chegarão  a  cem  mil  xarafins ;  e  passou  mandado  ao  feitor  que  a  todos 
quantos  auia  n'armada  pagasse  seus  soldos  até  o  dia  que  chegassem  a  Go- 
chym.  Então  repartio  dez  mil  xarafins  pêra  esmolas  pêra  os  esprítaes  e 
^jas. 

Ao  outro  díapola  menhã,  em  huma  fustinha,  veo  Mdequiaz  só,  muy-- 
to  bem  vestido,  e  chegando  á  nao,  Gide  Alie  a  saluou  segundo  seu  costu- 
me ;  ao  que  lhe  responderão  as  trombetas  e  atabales,  e  per  mandado  do 
Vísorey  os  Capitães  o  forão  receber  a  bordo  da  nao,  e  entrado  na  tolda 
onde  estava  o  Visorey,  se  lhe  ergueo  em  pé.  O  mouro  foy  pêra  lhe  to<- 
mar  os  pés,  o  Visorey  lhe  pôs  a  mão  na  cabeça,  e  o  nom  deixou  abai- 
xar, e  se  assentou,  e  o  mouro  se  afastou,  e  tomou  das  mãos  a  hum  seu 
page  hum  rico  traçado  d'ouro,  com  suas  contas,  que  bejou  e  pôs  n'al- 
catifa  aos  pés  do  Visorey,  e  assy  huma  adaga,  e  hum  cofo,  tudo  muy 
rico,  com  muyta  pedraria,  dizendo  Melequiaz :  a  Senhor,  a  mór  rique-i> 
«za  da  honra  ^o  as  ricas  armas,  cestas  te  pertencem,  como  tão  gran*-» 
<de  Capitão  como  hes ;  e  dar  as  armas  he  sinal  de  rendição,  assy  co-» 
c  mo  o  são  rendido  ante  teu  grande  poder,  como  aquella  cidade  que  he  » 
<  tua,  pêra  que  te  venho  pedir  boa  paz  e  amizade  pêra  sempre. »  O  Vi- 
sorey com  boa  sombra  lhe  respondeo :  «  Melequiaz,  tanto  saber  e  sízo » 
«  tens  que,  sendo  tu  estrangeiro,  EIRey  de  Gambaya  te  fez  Capitão  e  se- » 
«  nhorío  d'esla  ddade,  ^ue  he  a  n^hor  de  seu  Reyno,  e  a  fia  de  ty,  e  » 
€  tem  por  muy  segurarem  teu  podqr^ponpie  sabe  que  nada  has  de  er*» 
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«  rtr  eib  tuas  tensas,  e  se  errares  farás  muyto  maior  emineiida  que  ae  » 
« fosses  seu  natural :  ò  qual  credito  nom  quero  que  perquás  per  minlit* 
«causa,  em  querer  tomar  de  ty  vingança  do  que  iens  feito,  e  bem  em-tf 
«  mondado.  Polo  que,  por  amor  de  ty,  sempre  serey  teu  amigo,  e  d'E^  h 
« Rey  de  Gambaya,  porque  tiveste  ianlo  sizo  que  soubeste  amansar  a 
«  paixSo  que  trazia  em  meu  coraçSo,  com  fozeres  o  que  te  mandey,  com 
« que  he  melhor  acertado  que  as  peças  d'aniias  que  me  deste,  que  se 
«  as.  nom  tomar  cuidarás  que  nom  fico  teu  amigo ;  e  como  amigo  te  ro- 
«  go  que  d'aquy  em  diante  sejas  bom  amigo  com  os  Pôrtuguezes,  e  com 
«  muyta  verdade  com  o  Gouernador  da  índia,  e  nunqua  mais  nesta  ci- 
«  dade  recolhas  Rumes,  nem  outras  gentes  que  com  os  Pôrtuguezes  te- 
c  nhSo  guerra,  que  se  o  assy  fizeres  nunqua  te  verás  em  trabalhos ;  e 
« com  estas  condições  te  dou  paz  que  me  pedes ,  que  sempre  te  será 
c<  guardada  em  quanto  a  tu  nom  quebrares,  estando  muyto  seguro  em 
ff  tua  cidade,  e  porto,  e  todolos  outros  d'ElRey  de  Gambaya,  e  todos  os 
ff  seus  naueganles,  somente  os  de  Calecut  que  s3o  nossos  imigos,  que 
ff  serSo  tomados  no  mar  quando  forem  achados.  E  tu  manda  aos  teus 
ffuauegantes  que  leuem  teu  cartaz,  e  onde  acharem  nauio  portuguez 
«amainem,  e  mostrem  o  cartaz,  e  nom  lhe  será  feito  nenhum  mal,  se- 
«  não  se  leuarem  Rumes,  ou  Mouros  de  Calecut,  ou  pimenta,  que  esta 
ff  só  mercadoria  quer  EIRey  meu  senhor  que  ninguém  a  trate. » 

Melequiaz  e^ua  com  muy  grande  prazer  em  seu  corado,  pola  paz 
que  já  tinha  do  Visorey,  que  tanto  desejaua,  e  muyto  mais  com  a  fran- 
queza dos  portos  d^ElRey  de  Cambaya,  em  que  recebia  muyta  perda,  e 
lho  muyto  encomendaua,  que  por  ysso  só  dera  Melequiaz  grande  dinhei- 
ro ;  o  qual  tirou  do  seyo  o  seu  moçafo,  e  nelle  jurou  de  tudo  comprir  as- 
sy como  dizia  o  Visorey,  e  assy  o  mandaria  a  seus  filhos  quando  mor^ 
resse,  que  fossem  sempre  amigos  com  os  Pôrtuguezes ;  e  pedio  de  todo 
sua  carta,  que  o  Visorey  lhe  mandou  fazer  em  nome  d'ElRey,  e  a  assi- 
nou, e  assolou.  Com  que  Melequiaz  foy  despedido  do  Visorey  e  Capitães 
com  muytas  honras,  e  se  foy  a  terra,  0  logo  mandou  fazer  a  sua  carta 
em  folha  d'ouro  com  todas  as  condições  que  juraua,  a  qual  ao  outro  dia 
trouxe  Cide  Alie  cqm  muytas  fustas  carregadas  de  refresco,  pedindo  ao  Vi- 
sorey, que  pêra  credito  das  suas  gentes  da  paz  que  tinhão,  deixasse  hir 
a  gente  a  terra  folgar  pêra  sua  grande  honra.  O  que  aprouve  ao  Viso- 
rey, e  mandou,  com  grande  defesa  que  sa  terra  ninguém  fizesse  mal  nem 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DB  1S09.  957 

aggrauo ;  onde  andauio  muyio  pacíficos,  e  toda  a  gente  fazia  nmyta  hon- 
ra,, onde  yendei^o  as  fazendas  que  tomarão  aos  Rnmes,  em  que  fizerSo 
muyto  dinheiro ,  indaque  feziSo  bom  barato.  Mandou  o  Yisorey  dizer  a 
Melequiaz  que  lhe  mandasse  fazer  muyto  biscoito,  e  muytas  carnes  sec- 
cas  e  salgadas,  e  manteiga,  arroz,  açuquar,  e  todas  cousas  de  mantimen- 
tos :  o  que  elle  mandou  fazer,  e  ajuntar  com  muyta  diligencia,  e  o  Yi- 
sorey mandou  a  Dom  Àntonío  que  carregasse  o  seu  nauio  de  mantimen- 
tos quanto  podasse ,  e  os  fosse  leuar  a  Çacotorá  a  Dom  Afonso  seu  ir- 
mão, que  então  tinha  vento  de  monção,  e  que  trabalhase  por  logo  descar- 
regar, e  nom  enuemasse,  porque  o  nauio  se  podia  perder.  No  que  logo 
foy  auiado,  e  partio,  e  chegou  lá  em  doze  dias. 

Melequiaz,  com  seu  grande  contentamento,  nom  siaibia  seruiços  que 
fazer  ao  Yisorey,  e  dahy  a  dous  dias  foy  visitar  ao  Yisorey,  e  porque  lhe 
disserao  que  o  Yisorey  auia  de  repartir  poios  Capitães  as  peças  que  lhe 
dera,  lhe  leuou  hum  fio  de  pérolas,  e  nelle  pendurada  huma  joya  de  ro- 
bis,  e  DO  meo  hum  díamão,  que  em  Portugal  foy  avaliado  em  sessenta 
mil  cruzados,  e  as  pérolas  em  quarenta  e  hum  mil.  O  qual  hindo  ante  o 
Yisorey  lho  apresentou,  dizendo:  «Senhor,  ysto  nom  podes  dar  a  nin-» 
«guem,  por X ser  cousa  pêra  molher;  polo  que  te  muyto  peço  que  seja» 
«pêra  huma  filha,  que  tens  em  Portugal,  com  estes  panos  pêra  seu  ves-» 
«tir  de  noite,  que  sao  panos  que  nestas  partes  nom  vestem  senão  as» 
«  Raynhas ;  e  será  muyto  boa  minha  ventura  que  dysto  ajas  prazer.  >»  O 
Yisorey  e  todos,  folgarão  muyto  de  ver  a  peça,  que  era  maravilhosa,  de 
que  o  Yisorey  lhe  deu  muytos  aguardeci mentos,  prometendolhe  que  nom 
a  traria  senão  sua  filha,  ou  a  Raynha  sua  senhora.  Então  Melequiaz  pe- 
dio  ao  Yisorey  muy  afincadaroente  que  em  Dio  lhe  deixasse  feitor,  e  fei- 
toria assenteda ,  pêra  sua  cidade  ser  muyto  honrada  em  começo  d'esta 
boa  paz,  e  foy  o  Yisorey  dysso  muyto  contente,  e  lhe  deixou  por  feitor 
Tristão  de  Gá,  hum  dos  catiuos,  de  que  então  o  Yisorey  foy  lembrado 
que  ficarão  fora  das  mercês,  e  a  cada  hum  fez  mercê  de  duzentos  xará- 
fins,  e  lhe  deixou  hum  escriuão,  e  quatro  homens  de  seruiço,  que  todos 
o  Yisorey  por  sua  mão  entregou  a  Melequiaz,  com  que  se  foy  muyto  con- 
tente, dizendo  que  já  lhe  ficauão  testemunhas  que  verião  a  verdade  que 
elle  faria. 

O  Yisorey  ficou  praticando  com  os  Capitães,  e  tomarão  a  ver  as  pé- 
rolas, e  joya,  que  era  muy  preciosa,  que  todos  muyto  gabarão.  O  Yiso- 
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rey,  presente  todos,  a  mandou  alar,  e  empapelar  e  asselar,  e  a  enfardou 
ao  feitor,  dizendo :  «  Esta  peça  he  d'ElBey  meu  senhor,  e  as  armas  que » 
a  com  esta  sua  armada  ganbey,  com  o  gasto  que  torney  a  cobrar,  que» 
a  tinba  feito,  que  já  neste  mundo  nom  podia  pagar,  que  ^o  cem  mil » 
«xaraíins  que  lhe  empregarey  em  pimenta,  e  outros  cem  mil  com  que» 
<x  pagarey  o  que  deuo  a  estas  gentes  de  seus  sold<^.  Com  que  Nosso  Senhor  » 
a  seja  muyto  louvado,  que  nossa  vinda  nom  ficará  embalde;  e  a  este» 
«bem,  que  me  Nosso  Senhor  fez,  por  sua  grande  misericórdia,  vinha» 
«  agora  Melequiaz,  como  diabo,  a  me  atentar,  que  tomasse  o  que  noqi » 
«era  meu,  e  danar  minha  honra,  que  mais  estimo. pêra  minha  condi-» 
«  çao  que  toda'  riqueza  que  está  em  Dio.  Nom  me  farão  meus  peccados  » 
<c  tanto  mal  que  cobiça  de  riqueza  me  dane,  e  minha  filha  marido  acha-  » 
«  rá,  que  em  Portugal  temos  que  nos  abaste  pêra  mym  e  pêra  ella. »  O 
Yisorey  deu  ao  feitor  regimento  do  que  auia  de  fazer,  que  erao  roupas 
pêra  Çofala ,  pêra  o  que  lhe  deixou  fazendas  dos  Rumes ,  que  o  feitor 
comprou  de  bom  barato  á  gente  d^armada,  e  aos  Capitães ;  e  outros  ho- 
mens Ibe  deixarão  muytas  fazendas  pêra  lhe  vender ,  e  o  feitor  depois 
ouve  em  Dio  muytas  cousas  dos  Rumes,  e  arrecadou,  porque  Melequiaz 
tambejn  ouve  muyta  cousa  dos  mercadores.  Deixou  o  Yisorey  mandado 
ao  feitor  que  fizesse  muytos  biscoitos,  e  farinha,  e  trigo,  de  que  carre- 
gasse duas  nãos  da  terra  que  lho  leuassem  a  Cochym  na  entrada  do  ve- 
rão, e  que  Melequiaz  mandasse  com  ellas  guarda,  que  no  caminho  as  nom 
tomassem ;  e  o  Yisorey  ordenou  de  partir,  que  auia  dezeseis  dias  que  es- 
taua  em  Dio,  ao  que  Melequiaz  proueo  'armada  d'agoa,  e  leinha,  e  todo- 
los  refrescos  ao  dia  da  partida,  com  que  o  Yisorey  polo  feitor  se  mandou 
despedir  de  Melequiaz,  mas  elle,  vendo  o,  Yisorey  fazerse  á  vela,  se  foy 
após  elle  em  huma  fustinha  á  pressa  de  vela  e  remo,  ao  que,  sendo  dito 
ao  Yisorey,  se  pôs  á  corda,  e  aguardou  até  que  chegou,  e  sem  entrar  o 
Yisorey  da  sua  camará  lhe  falou,  e  o  despedio,  e  se  tornou,  e  o  Yisorey 
foy  seu  caminho. 
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CAPITULO  V. 


COMO  O  VISORBT  SE  PÀRTIO  DE  DIO  COM  SEU  BOM  VENCIMENTO  PERÁ  GOGfitlI, 

E  O  QUE  NO  CAMINHO  FEZ,  ANTES  QUE  A  ELLE  CHEGASSE,  E  CHEGADO  A 

GOCHTM  TEUE  DIFFERENCAS  COM  AFONSO  d'aLBOQUERQUE. 


O 


Vísorey  mandou  metter  marinheiros  nas  galés  dos  Rumes,  e  somente 
as  mareassem,  porque  era  o  vento  á  popa,  e  assy  metteo  Capitães,  e  ho- 
mens e  marinheiros  nas  nãos,  que  por  cyma  erão  como  as  nossas,  mas 
por  baixo  nom  tinhSo  boa  feição ;  e  sendo  perto  de  Chaul  mandou  amai- 
nar as  velas  ás  galés,  e  darlhe  cabos  ás  nãos,  que  as  leuassem  assy  afas- 
tado, que  as  vissem  os  Mouros  de  Chaul,  onde  o  Yísorey  sorgio  na  barra, 
e  mandou  entrar  duas  galés  dos  Rumes,  que  as  poserão  deitadas  a  costa 
diante  do  logar,  «e«  que  lhe  mandasse  «o  Digar^  quantos  Rumes  ouvesse 
na  terra;  o  que  elle  logo  fez,  que  lhe  mandou  setenta  atados,  que  pren- 
dera tanto  que  soubera  o  que  em  Dio  se  fizera  dos  outros,  'os  quaes  o  Yi- 
sorey  mandou  cortar  os  pés  e  mãos  dentro  nas  suas  galés,  e  lhe  mandou 
pôr  o  fogo,  com  que  ficarão  em  cinza.  E  o  Digar  lhe  mandou  dizer  que 
muytos,  que  ficarão  feridos,  como  forão  sãos  se  forão  pêra  Dio,  e  que 
estes  deteue  elle  até  vir  seu  recado,  como  soube  a  noua  de  Dio ;  e  lhe 
mandou  muyto  refi^esco  pêra  toda  'armada.  Com  que  o  Visorey  se  foy 
seu  caminho,  e  passando  á  vista  de  Onor,  do  rio  sayo  Timoja  com  dez 
fustas  carregadas  de  refresco,  com  muytos  tangeres ,  e  festas  de  bandei- 
ras, e  artelharia ;  ao  que  o  Visorey  se  pôs  á  corda  até  que  chegou  Ti^ 
moja ,  que  entrou  na  nao  com  grandes  prazeres ,  contando  as  boas  no^ 
uas  que  corrião  pola  terra.  O  Visorey  mandou  as  fustas  polas  nãos  a  des^ 
carregar,  e  deu  a  Timoja  muytos  agardecimentos,  e  deulfae  quatro  Ru- 
mes que  lhe  contassem  da  guerra ,  tomandolfae  juramento  que  os  trou- 
nesse  bem  arrecadados,  e  que  nunqua  os  vendesse,  e  fossem  catiuos  até 
que  morressem ;  o  que  o  Timoja  assy  o  jurou,  e  se  tomou  pêra  terra. 

O  Visorey  foy  ter  a  Cananor,  onde  aparecendo  ao  mar  a  /orteleza 
foy  enramada  e  embandeirada,  tirando  toda  'artelharia  muytas  vezes  até 
o  Visorey  sorgir.  As  naòs  dos  Mouros,  que  estauSo  no  porto,  com  fengi- 
dos  prazeres  também  poserão  bandeira,  auendo  grande  medo  que  se  es- 
tiuessem  tristes  que  a  Visorey  por  ysso  depois  lhe  faria  mal ;  e  sorgindo 
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O  Yisorey  logo  lhe  chegou  hum  Regedor  em  hum  barco ,  eom  visitação 
d'ElBey,  que  o  Yisorey  recebeo  com  muytas  honras,  e  mandou  a  EIRey 
muytos  aguardecimentos ;  e  com  o  parao  do  Regedor  também  vierao  muy- 
tos  mercadores  honrados,  em  seus  paraos,  a  visitar  o  Yisorey,  que  a  to- 
dos recebeo  com  bons  gasalhados,  porque  todos  vinhão  vestidos  de  festa, 
com  muylos  tangeres  e  feslas,  com  grandes  presentes  de  refresco,  de  que 
o  Yisorey  lhe  deu  grandes  aguardecimentos.  E  assy  o  ^  *  Regedor  #  trouxe 
grão  soma  de  cousas  de  comer,  dizendo  que  EIRey  estaua  com  grande 
prazer  de  sua  boa  ventura,  muyto  lhe  rogando  que  nom  passasse  sem  o 
ver,  poreje  aueria  muyto  prazer;  e  o  Yisorey  lhe  disse  que  faria  tudo 
que  EIRey  mandasse.  Com  que  se  tornou  o  Regedor.  Também,  entrando 
o  Yisorey  no  porto,  as  galés  entrarão  sem  vela,  e  a  rasto  após  os  na- 
uíos. 

O  Yisorey  quizera  enforcar  os  Rumes  na  terra,  mas  por  honra  d'El- 
Rey  o  nom  quis  fazer,  mas  em  huma  das  galés,  assy  fora  do  porto,  man- 
dou enforcar  quarenta  com  os  pés  pêra  cyma  e  cabeça  pêra  baixo.  Es- 
tando pêra  os  atarem,  o  Yisorey  lhe  mandou  dizer  que  como  ladrões  auiSo 
de  morrer  enforcados  poios  pés ;  que  se  quisessem  fazerse  christãos  lhes 
mandaria  corlar  as  cabeças  como  caualleíros.  Alguns  ouve  que  se  torna- 
rão christãos,  que  forão  assy  degolados.  Antre  estes  ouve  hum  qne  con^ 
fessou  que  era  christão ,  filho  de  hum  Diogo  Felique,  boticairo  da  rua 
nova  de  Lisboa ,  e  que  sendo  moço  fogira  a  seu  pay,  e  foy  andar  pêra 
Leuante,  onde  fora  catiuo  dos  Turcos,  que  o  tornarão  mouro,  e  auia  vinte 
e  três  anos  que  andaua  eom  elles  por  mestre  de  nauios  de  remo.  A  este 
mandou  o~¥isorey  guardar  em  ferros  pêra  o  mandar  a  EIRey,  e  aos  ou- 
tros mandou  enforcar  poios  pés  na  verga  e  exarcea  de  huma  das  galés ; 
o  que  veo  ver  todo  o  pouo  da  terra. 

Ao  outro  dia  o  Yisorey  foy  a  terra  com  os  Capitães,  e  fidalgos,  ves- 
.  tidos  de  sedas  muy  louçãoSye- o  Yisorey  em  huma  opa  de  borcado  raso, 
com  rico  colar  esmaltado,  e  hum  page  diante  com  hum  rico  estoque,  e 
foy  ouvir  missa,  com  grandes  festas  de  toda'  gente;  e  o  Capitão  Louren- 
ço de  Brito,  e  todos  vestidos  louçãoa,  e  com  trombetas  e  atabales  dian- 
te. Acabada  a  missa  logo  veo  EIRey  com  rauyta  gente,  e  seus  estados 
custumados ,  e  o  Yisorey  sayo  fora  da  fortaleza  hum  pedaço,  onde  EK 

^  Aindaque  na  copia  do  Arch.  se  ié  « Yisorey  «é  daro  que  foi  lapso. 
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Rey  mandara  armar  buma  tenda,  em  que  se  virSo  com  grandes  praze- 
res e  honras,  EIRey  mostrando  grandes  prazeres  com  sua  Vista,  com  tão 
grande  feito ;  e  por  ser  a  primeyra  vez  que  se  virão  lhe  deu  rico  colar 
de  pedraria,  e  com  muyto  gosto  lhe  perguntando  por  seus  trabalhos,  que 
passara  com  os  Rumes,  e  o  Visorey  disse  que  lhe  mandaria  dous  Rumes, 
que  lhe  tudo  contarião  Do  que  EIRey  ouve  prazer,  e  se  despedirão  com 
suas  grandes  corlezias.  Então  lhe  mandou  o  Visorey  dous  Rumes  metti- 
dos  em  ferros,  que  lhe  contassem  suas  cousas ;  e  logo  o  Visorey  mandou 
partir  Pêro  Barreto  com  as  carauellas  e  galés,  e  carauellões,  que  fossem 
a  Calecut,  e  queimasse  o  que  achasse,  e  saluasse  a  cidade.  E  fazendose  - 
á  vela  chegou  Pêro  d'0mellas  com  os  nauios  de  sua  armada,  fazendo 
salua  com  muyta  artelharia,  a  que  o  Visorey  fez  rouyta  honra,  que  lhe 
contou  o  que  passara  com  os  paraos  que  tornarão  de  Dio.  O  Visorey  lhe 
fez  mercê  de  mil  xaraíins,  e  aos  outros  Capitães  a  cada  hum  quinhentos, 
e  a  toda'  gente  mandou  pagar  todo  o  que  lhe  deuião ;  com  que  todos  fo- 
rão  muy  contentes.  Em  quanto  assy  esteue  o  Visorey  os  Mouros  em  al- 
madias  hião  ver  as  nãos  e  galés  dos  Rumes,  e  se  espantauão  de  sua}  po- 
derosa artelharia^  e  hião  olhar  os  que  estauão  enforcados. 

Aquy  em  Cananor  mandou  o  Visorey  ficar  todos  os  feridos  com  os 
mestres,  porque  Cananor  era  sadio  de  feridas,  em  que  forão  muyto  bem 
repairaâos  polo  Capitão ;  e  o  Visorey  mandou  dar  dous  mil  xarafins  ao 
feitor  pêra  o  gasto  dos  doentes,  que  muyto  encomendou  ao  Capitão,  a  que 
fez  mercê  de  três  mil  xarafins  em  nome  d'ElRey,  e  deu  cinco  mil  xara- 
fins pêra  ornamentos  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Victoria,  a  que  tam- 
bém os  Capitães ,  e  outros  homens  derão  esmolas  e  panos  por  suas  de- 
uações,  e  bandeiras  ()oB  Rumes,  que  poserão  em  palmeiras  junto  dalgre-, 
ja ;  e  o  Visorey  mandou  deitar  na  praya  da  pouoação  de  Cananor  o  mais 
grosso  tiro  de  metal  de  Rumes  que  ouve,  e  hy  jouve  muytos  anos,  e  de- 
pois o  trouxerão  á  porta  da  ribeira  da  fortaleza  ;  e  deixou  o  Visorey  di- 
nheiro ao  feitor  pêra  o  gengiure,  e  cousas  pêra  as  nãos  do  Reyno,  e 
polo  feitor  se  mandou  despedir  d'ElRey,  e  mandou  metter  na  galé  muyta 
ola,  e  pôrlhe  o  fogo  com  os  enforcados,  que  os  Mouros  disserão  a  EI- 
Rey que  era  desprezo  seu  em  seu  porto ,  e  diante  de  seus  olhos,  assy 
fazerem  justiça :  ao  que  EIRey  disse  que  folgara  que  Tora  dentro  no  por- 
to, por  se  vingar  de  quantas  mentiras  lhe  sempre  dízião,  qjue  elle  tinha 
Rumes  q^ue  lhe  cooiauão  a  verdade.. 
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O  Visorey  se  partio  seu  eaminho  pera  Gochym  com  toda  'armada, 
porque  com  a  chegada  de  Pêro  d'0rnelas  com  Pêro  Barreto  a  Calecut, 
como  o  Visorey  mandara,  passou  junto  da  praya  de  Calecut,  leuando  as 
galés  dos  Rumes  a  rasto,  a  armada  embandeirada  e  com  estendartes  fa- 
zendolhe  salua  com  muytos  pelouros,  e  chegou  a  Cochym  com  a  vira- 
ção, com  que  toda  'armada  entrou  á  vela  dentro,  diante  da  fortaleza 
fazendo  salua  com  toda  'artelharia,  o  que  assy  fez  a  fortaleza,  que  es- 
taua  com  ramos  e  bandeiras ,  e  assy  todas  as  casas.  O  Visorey,  como 
passou  de  Calecut,  se  embarcou  em  huma  galé  dos  Rumes,  que  era  sua 
capitaina,  com  bandeiras,  e  tolda  de  panos  de  seda,  em  que  se  embar- 
cou com  muytos  fidalgos  pêra  nella  entrar  em  Cochym,  onde  assy  che- 
gando viera  de  terra  o  feitor  Gaspar  Pereira,  e  os  officiaes  em  hum  ba- 
tel ao  receber ;  o  que  vendo  o  Visorey,  em  elles  chegando,  ^  meteo  com 
elles  no  batel,  e  fidalgos,  e  o  Visorey,  com  sua  opa  de  brocado,  foy  des- 
embarcar na  praya,  onde  o  recebeo  o  Capitão  com  toda'gente,  e  os 
crelgos  com  procissão,  e  cruz  aleuantada,  que  o  Visorey,  e  todos,  com  os 
joelhos  no  chão  adorarão,  e  entrando  na  Igreja,  e  feita  a  oração  se  sayo 
e  foy  pêra  a  fortaleza  com  seu  muyto  prazer ,  onde  logo  veo  EIRey  e  o 
Príncipe  polo  mar,  a  que  ó  Visorey  foy  á  praya  aos  receber  com  gran- 
des abraços,  e  muyto  amor,  com  palauras  como  irmãos,  e  falarão  pouco 
assy  em  pé,  e  se  tornarão  a  embarcar,  e  o  Visorey  screcolheo  á  forta- 
leza, onde  ao  desembarcar  o  veo  ver  Afonso  d'Alboquerque,  com  que 
logo  ouve  mouimentos  antre  elles,  de  males  causados  por  mãos  mexedo- 
res,  como  adiante  direy. 
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CAPITULO  VI.    . 

DO  QUE  PASSOU  AFONSO  D'aLBOQUERQUE  CHEGANDO  A  GOGHYM,  HINDO  DE  GA- 
NANOR,  E  O  QUE  PASSOU  GOM  O  VISORET  GHEGANDO  A  GOCHTM  DA  VINDA 
DE  DIO,  PEDINDOLHE  SUA  GOUERNANGA  DA  ÍNDIA,  QUE  LHE  NOM  QUIS  EN- 
TREGAR, SOBRE  O  QUE  TIUERÃO  GRANDES  CONTENDAS,  E  O  MANDOU  PRESO 
A  CANANOR.  ^ 


A 


FON^  d'Alboquerquq,  vindo  pêra  Cochyra,  âe  ouvera  de  perder  com 
a  muyta  agoa  que  a  nao  fazia,  e'  chegou  a  Gochym,  e  esteuo  na  barra 
três  dias,  até  lhe  concertarem  humas  casas  em  que  pousase,  onde  á  nao 
o  veo  vér  Gaspar  Pereira,  Ruy  d'Araujo,  e  outros  ofliciaes,  cora  osquaes 
praticou  o  que  em  Gananor  passara  com  o  Yisorey  sobre  as  prouisOes  d'£I- 
Rey,  que  lhe  mostrou  de  Governador  da  índia,  dizendo  que  lhas  mos- 
traua  como  amigos,  e  nom  pêra  se  chamar  Gouernador  da  índia,  pois  o 
nom  podia  ser  sem  o  Visorey  lhe  dar  sua  residência,  aindaque  muytos 
em  Gananor  lhe  aconselhauão  que  o  fizesse.  Desembarcado,  e  aposentado 
Afonso  d'Alboquerque,  Gaspar  Pereira  dáhy  a  três  dias  o  foy  ver,  e  lhe 
dizer  que  o  Visorey,  de  Gananor,  lhe  mandara  huns  apontamentos,  como 
oificial  que  era,  que  lhos  apresentasse,  que  erao  d'acusaçOes  feitas  con- 
tra elle,  que  lhas  amostraria,  que  respondesse  a  ellas.  Afonso  d'Alboquer- 
que  lhe  respondeo  que  se  erão  cousas  d'Ormuz,  fulminadas  pelos  trédo- 
res  que  lhe  fogirao,  e  deixarão  a  bandeira  d'ElRey  na  guerra,  que  nada 
auia  de  responder  a  suas  accusaçoes,  senão  perante  ElRey,  onde  já  lá 
hia  Afonso  Lopes .  da  Gosta  pêra  o  acusar ;  e  se  elle  tinha  escrito  a  El- 
Rey a  verdade  de  todas  as  cousas,  que  ysto  respondesse  por  reposta  ao 
pé  dos  apontamentos,  se  quizessp ;  e  os  nom  quis  v6r,  com  que  se  foy 
Gaspar  Pereira. 

Daby  a  huns  dias,  Jorgp  Barreto  foy  v6r  A|pnso  d'Alboquerque,  ao 
que  elle  se  secou,  porque  dellefalaua  mal,  e  falando  poucas  falas  se  tor- 
nou pêra  a  forteleza,  ao  que  logo  Afonso  d'AIb(>querque  mandou  dizer 
per  hum  seu  capelão  ^ue  o  nom  visitasse,  pois  era  seu  ímígo,  porque 
onde  quer  que  o  achasse  lhe  faria  corlezia  como  Capitão,  e  que  antre  el- 
les  nom  ouvesse  mais.  Do  qual  recado  Jorge  Barreto  ficou  muy  indinado 
contra  Afonso  d'AlÍM>querque,  falando  com  Gaspar  Pereira,  fazendolhe 
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disto  queixume,  que  ysto  erao  modos  pêra  oniOes,  que  o  Yisorey  sabia 
que  auía  de  ser,  que  por  ysso  lhe  escreuera  que  sofresse  destemperas 
d' Afonso  d'Alboquerquo.  Ao  que  Gaspar  Pereira  Ibe  disse,  que  se  nom 
agastasse,  que  elle  lho  diria ;  como  de  feito  o  falou  com  Afonso  d'Albo- 
querque,  dizendo  que  nom  erSo  beín  aquellas  cousas,  que  abastaua  elie 
auer  de  gouernar  a  índia,  e  parecia  mal  nom  entrar  na  fortaleza,  nem 
hir  visitar  ElRey  de  Gochym ;  que  os  negros  já  nisso  falau3o ;  que  lhe 
parecia  bem  que  yslo  assy  nom  fosse.  Afonso  d'Albòquerque  lhe  respon- 
deo  :  (c  Eu  ysso  nom  hcy  de  fazer,  porque  Jorge  Barreto  he  meu  imigo  » 
«capital,  conselheiro  dos  Capitães  que  raefogissem  d^Ormuz,  emeobri-» 
c(  go  que  «delle  sahirão  as  culpas  dos  apontamentos  que  o  Yisorey  vos  x> 
«  mandou  que  me  nolificasseys  ;  e  já  digo  que  com  Jorge  Barreto  nom  hey  » 
c(de  ter  conuersaçSío,  que  como  Capitão  lhe  falarey  onde  o  topar. »  Com 
que  despedio  Gaspar  Pereira,  que  tudo  falou  com  Jorge  Barreto,  o  qual 
lhe  requereo  que  de  tudo  fizesse  hum  auto  por  seu  resguardo  se  depois 
procedessem  oniões,  porque  elle  queria  saber  o  porque  era  seruíço  d*El- 
Rey  nom  lhe  falar.  E  yslo  lhe  requereo  perante  Ruy  d' Araújo,  e  An  to- 
nio  Real,  polo  que  Gaspar  Pereira  outra  vez  tornou  a  falar  com  Afonso 
d'A1boquerque,  dizendolhe  os  queixumes  que  Jorge  Barreto  se  queixaua 
d^elle,  que  era  caminho  pêra  se  armarem  oniões.  Afonso  d'Alboquerque 
lhe  disse :  « Nom  me  venhaes  com  cousas  de  Jorge  Barreto,  antes  ine  » 
a  dai  huma  embarcação,  e  tornarmebey  a  Cananor,  por  nom  ouvir  cou-  d 
«  sas  de  Jorge  Barreto. »  Com  que  foy  Gaspar  Pereira,  dizendo  que  lho 
nom  falaria  mais. 

Estando  assy  Afonso  d'Alboqqerque  em  Cochym,  lhe  mandou  Lou- 
renço  de  Brito,  Capitão  de  Cananor,  huma  carta  em  que  antre  outras 
sostancias  lhe  dizia  que  se  recatasse  de  raexedores  de  Cochym ;  que  sou- 
besse certo  que  era  mexericado  com  o  Yisorey,  mas  que  comtudo  espe- 
raua  que  com  elle  suas,  cousas  acabarião  em  bem,  ena  índia  lhe  auía  de 
fazer  muy  to  seruiço ;  mas  que  dos  ht)mens  de  Cochym  se  guardasse,  por* 
que  erão  cheos  de  toda'  maldade,  e  que  lá  em  Cananor,  onde  estaua, 
cada  dia  pola  manha  se  benzia  de  homens  de  Cochym. 

Afonso  d'Alboquerque  entendeo  bem  o  intento  da  carta,  que  era  da- 
narlhe  a  vontade,  pêra  «  que  «  nom  conuersando  os  homens  lhe  ficassem  imi- 
gos,  e  respondeo  a  Lourenço  de  Brito :  «  Senhor.  Eu  bem  creo  as  palauras  » 
ff  de  vossa  carta,  mas  nada  me  bolem  a  condição,  que  he  ser  amigo  dos» 
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«  bons,  e  conhecer  os  que  taes  nom  são,  e  cousa  d'este  mundo  me  soso-  » 
«  bra  o  ènlendímento,  porque  tenho  o  estamago  bem  assentado  com  os » 
«  bons,  e  porque  semi  a  Deos,  e  a  ElRey  nosso  Senhor,  que  entende  a  » 
«verdade,  me  escuso  com  o  dito  de  Dauíd,  que  diz :  se  Deos  hemeuaju-» 
«  dador,  nom  lemo  o  que  me  fizerem  os  homens.  E  por  tanto  não  vos  » 
«  doaes  de  mym,  aindaque  me  nom  foy  guardada  a  patente  de  meucar-» 
«  go,  auendo  seis  nãos  carregadas  em  que  se  o  Yisorey  pudera  hir,  e  nin-  » 
c(  guem  lho  estranhou  senão  vós,  que  me  conuidasles  com  a  fortaleza, » 
«pêra  que  ficasse  por  vosso  castellão.  £  pois  ayslo  liue  sizo,  e  sofri-» 
<x  menlo  lá,  assy  o  terey  cá,  em  huma  casa  de  palha  em  que  viuo,  em  » 
«  que  nom  consinto  entrar  semelhantes  mexidas,  que  ludo  fica  com  quem  » 
«as  tem,  e  nom  em  hum  homem  tal  como  eu.  Nesta  terra  nom  vejo  taes» 
«  mexericos,  senSo  boas  amizades,  e  muyto  amor  antre  grandes  e  pe- » 
«quenos,  e  todos  seruir  a  ElRey  muyto  bem,  e  ysto,  senhor,  he  o  que» 
«vos  sey  contar  d'este  pobre  Cochym.» 

Pêro  Fernandes  Tinoquo  escreueo  outra  carta  a  Afonso  d'Alboquer- 
que,  em  que  lhe  dizia  que  nom  estiuesse  confiado  no  que  em  Cananor 
lhe  dissera  o  Yisorey,  que  lhe  auia  d^entregar  a  índia  como  tornasse; 
porque,  depois  delle  partido  pêra  Cochym,  tomara  outro  conselho,  e  as- 
sentara de  lha  nom  entregar,  e  lhe  buscar  tramas  com  que  o  mandasse 
pêra  Portugal,  ao  que  outorgarão  muytos  Capitães,  e  fidalgos,  que  antre 
elle  ^  lhe  mostrauão  amigos. 

O  Yisorey  em  Cananor  achou  cartas  de  Jorge  Barreto,  em  que  lhe 
dizia  grandes  males  de  Afonso  d'Alboquerque,  ao  que  também  Gaspar  Pe- 
reira, e  Ruy  d'Araujo,  se  queixauão  que  acharão  Afonso  d'Alboquerque 
forte,  sem  querer  amansar  da  paixão  que  tinha  contra  Jorge  Barreto :  de 
que  o  Yisorey  ouve  pesar  achar  queixume  d' Afonso  d'Alboquerque,^  em 
modo  que  assy  chegando  a  Cochym  ao  receber  da  praya,  o  Yisorey  fez 
que  se  acupaua  em  abraçar  outros,  e  fez  que  nom  via  Afonso  d'Albo- 
querque,  do  que  elle  ouve  muyta  vergonha,  estando  assy  antre  tanta 
gente,  que  lhe  conueo  « falar  « ;  e  chegando  ao  Yisorey  lhe  tirou  polaopa, 
dizendo :  «Senhor,  vedeme,  queaquy  estou. »  Ao  que  o  Yisorey  se  fez  de 
nouas,  e  virou  a  elle  com  o  barrete  na  mão,  dizendo  :  «  Perdoeme  Yossa 
«Merco,  que  o  nom  via. »  O  que  Afonso  d'Alboquerque  muyto  sen  tio,  e 
o  foy  acompanhando  pêra  a  porta  da  fortaleza,  onde  o  Capitão  lhe  en- 
tregou as  chaues  com  suas  cerimonias ;  o  que  acabado,  que  o  Yisorey  hia 
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pêra  entrar  pola  porla^  Afonso  cCAlboquerque  se  p6s  diante,  e  lhe  disse  : 
«  Senhor,  Deos  seja  muyto  louvado,  que  vos  trouxe  com  saúde,  e  tanta  » 
« honra,  e  tanto  contentamento  de  vosso  coração,  polo  tamanho  venci-  » 
«mento  que  ouve  contra  os  Rumes,  o  que  estaua  certo,  e  se  nom  es-» 
a  peraua  menos  de  Vossa  Senhoria,  tão  exprimentado  na  honra  das  ar-  x> 
«mas;  e  pois  a  Nosso  Senhor  aprouve  que  seu  coração  alcançasse  seu» 
« tamanho  desejo,  com  que  me  despedio  de  Gananor,  que  tornando  m'en-  » 
« tregaria  a  gouemança  da  índia,  que  tenho  por  sua  patente,  que  lh'a- » 
«presento,  peço  a  Vossa  Senhoria,  e  requeiro  da  parte  d'ElRey  nosso» 
« senhor,  a  queira  obedecer,  como  he  obrigado. »  Ao  que  o  Visorey  lhe 
respondeo:  «Tempo  auía  pêra  ysso,  que  eu  inda  nom  sacodi  o  pó  do» 
«  çapato.  »  E  lhe  virou  as  costas,  e  se  metleo  na  fortaleza.  No  qual  en- 
sejo acertou  de  chegar  Gaspar  Pereira,  a  que  Afonso  d'Alboquerque  pe- 
dio,  e  requereo  bradando,  que  pois  era  seu  oíGcial,  fosse  ao  Visorey  no- 
teficarlhe  seus  papes,  e  lhe  desse  de  tudo  estromento.  Gaspar  Pereira  era 
prouido  por  EiRey  de  sacretario  d'Afonso  d'Alboquerque :  o  qual  tomou 
08  papes,  e  metteo  na  manga,  e  entrou  com  o  Visorey,  onde  esteue  pra- 
ticando hum  pouco,  e  despedio  todos,  e  ficou  com  os  officiaes  da  feitoria, 
Ruy  d'Araujo,  André  Dias,  Pedr'Homem,  António  de  Sintra.  E  porque  li- 
nha sospeila  em  Gaspar  Pereira,  que  era  muyl9  amigo  com  Afonso  d'Al- 
boquerque,  lhe  disse :  «  Sinal  he  d'amizade  tomardes  'Afonso  d'Alboquer-  » 
«  que  seus  papes  pêra  mos  noleficardes,  e  vejo  que  he  verdade  o  que  de  » 
«  vós  me  disserão  em  Cananor,  que  vós,  e  Ruy  d'Araujo,  ereys  conse- » 
«Iheiros  contra  mym :  o  que  he  caso  de  trayçâo,  em  quanto  for  Viso-» 
«rey  e  nom  tiuer  entregue  a  índia.  E  a  vós,  Gaspar  Pereira,  olhai  o» 
«que  fazeys,  porque,  se  vos  tomar  em  culpa  d'oniões,  vos  mandarey» 
«arastar  em  ferros  pola  praya,  e  ysto  farey  a  toda  a  pessoa,  e  ao  pro-» 
«prio  Afonso  d'Alboquerque,  se  lhe  achar  culpa;  e  por  tanto  olhay  o» 
« que  fazeys,  e  dai  lhe  quantos  papes  quiser,  porque  quantos  me  toca-  » 
«  rem  contra  o  estado  d'EIRey  nosso  senhor,  a  todos  mandarey  enfor-  » 
«car. »  Mas  Gaspar  Pereira  ,  comtudo ,  lhe  disse :  «Senhor ,  nom  de-» 
«  uia  Vossa  Senhoria  auer  ysto  comigo  mais  que  com  todos,  que  eu  nom  » 
«vim  aquy  a  mais  que  trazer  estes  papes,  porque  ElRey  nosso  senhor» 
«me  fez  seu  official  pêra  ysso,  escriuão  d'ante  Afonso  d'Alboquerque » 
«Gouernador  da  índia,  acabado  vossoHempo,  que  jáhe  passado;  e  ys-» 
« to  Vossa  Senhoria  o  tem  na  mão,  polas  cartas  d'EIRey  nosso  Senhor,  »• 
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«que  em  todas  lhe  chaaia  fiouernador  da  índia,  o  ysto  nom  se  pôde ce-» 
a  gar  nos  olhos  das  gentes. »  O  Visorey  com  agaslamento  disse :  « Isso  » 
a  ainda  está  em  velohemos ,  que  será  quando  Deos  quiser. »  Gaspar  Ped- 
reira lhe  respondeo :  «  D'ysso  nom  sey  nada,  que  nada  eu  aquy  faço  se-* » 
€<  não  obedecer  o  que  me  EIRey  manda.  Queria  acertar,  e  nom  errar,  p 
«  pêra  EIRey  nom  ter  conta  que  me  tomar.  x>  Com  que  se  sahio  e  foy  ter 
com  Afonso  d'Alboquerque,  e  lhe  deu  conta  da  tenção  em  que  estaua  o 
Visorey,  que  lhe  parecia  que  lhe  nom  queria  dar  seu  cargo,  e  lh'entre- 
gou  os  papes. 

O  Visorey  flcou  muy  indinado  contra  Gaspar  Pereira,  e  dahy  a  três 
dias  o  mandou  chamar,  dizendolhe :  «c  Nom  me  espanto,  Gaspar  Pereira, » 
«  do  que  fazeys,  que  sempre  o  costumastes  em  causas  em  que  vos  nom  » 
<c  dey  castigo,  que  foy  a  causa  que  agora  façaes  essoutras,  com  tantas  x> 
«  acusações,  que  entregue  a  índia,  que  meu  tempo  fae  acabado,  no  que  x> 
«andaes  muy  to  danado, »  Gaspar  Pereira  lhe  disso  :  «Nom  ando  dana-» 
«do  mais  do  que  Vossa  Senhoria  danou,  que  muy  tas  vezes  me  disse)» 
<(  que  como  Afonso  d'Alboquerque  chegasse  lhe  auia  d'entregar  a  índia, » 
«  e  que  ninguém  disso  vos  desuiaria ,  porque  era  caso  que  tocaua  em » 
«  fieldade ;  e  estou  espantado  como  assy  mudou  seu  conselho. »  O  Viso- 
rey lhe  disse :  «  Tantos  mo  aconselhão,  que  muytos  me  dizem  que  em  » 
«forros  o  mande  ao  Reyno.^^  E  porque  Gaspar  Pereira  disto  sabia  algu- 
ma cousa,  lho  respondeo :  «Senhor,  esses  que  vos  ysso  dizem,  por  de-» 
« trás  de  vós  andão  dizendo  que  a  mór  honra  fora  entregarlhe  a  índia » 
«  como  chegastes,  que  desbaratar  os  Rumes ;  porque  o  nom  entregardes » 
«a  índia  'Afonso  d'AIboquerque  nom  nasce  senão  de  própria  cobiça. »  O 
Visorey  pòs  a  mão  no  habito ,  fazendo  grandes  juras  que  tal  nom  era, 
somente  que  fora  mandador  e  nom  queria  ser  mandado,  que  temia  au6r 
xamentos ,  e  desgostos ,  «  e  queria  ajuntar  pimenta  pêra  ter  prestes  pêra 
minha  viagem. »  Ao  que  assy  falando  entrou  Jor^  Barreto ,  e  Jorge  de 
Mello,  e  Gracía  de  Sousa,  e  correndo  pola  pratica  da  pimenta,  disserSo 
que  pimenta  nom  aueria,  porque  «auia«(  quem  amotinaua  os  mercado*- 
res,  que  já  dizíão  que  nom  darião  pimenta  senão  quando  fosse  a  gouerv- 
nança  entre^^  a  Afonso  d' Alboquerque.  Do  que  o  Visorey  se  muyto  agal- 
tou ,  dizendo  que  se  soubesse  quaes  erão  os  que  tal  ordião  que  viuos  os 
mandaria  queimar ;  e  mandou  Gaspar  Pereira  que  fosse  dizer  a  Afonso 
d' Alboquerque  que  nas  cousas  da  pimenta  nom  tocasse»  nem  perturba»- 
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se  em  se  nomear  Gouernador  da  índia,  e  com  os  mercadores  tratar  mo- 
dos pêra  que  nom  viesse  pimenta  ;  e  em  sua  casa  nom  ouvesse  ajunta- 
mentos. Ao  que  Afonso  d'AIboquerque  respondeo,  que  bem  lhe  podia  bus- 
car outros  piores  males,  já  que  nom  queria  obedecer  os  mandados  d'Ei- 
Rey ;  que  ao  da  pimenta  os  trédores  que  tal  dizião  elleslhe  daríao  o  pa- 
go ;  e  que  os  ajuntamentos  da  sua  casa  erao  ós  seus  mocos.  O  Yisorey^ 
per  conselho  dos  que  erão  da  sua  parte,  mandou  por  Diogo  Pereira,  es- 
criuão  da  feitoria,  dizer  a  Afonso  d'Alboquerque  que  em  sua  casa  nom 
pagasse  soldos,  e  que  o  dinheiro  que  trouxera  o  entregasse  na  feitoria,  e 
o  seu  feitor  d'armada  fosse  dar  conta  na  feitoria.  Afonso  d'Alboquerque 
disse  que  assy  o  faria  elle,  porque  nom  castigaua  quem  andaua  com  taes 
cousas,  que  sabido,  e  risto  estaua,  que  elle  nom  tinha  na  índia  outros 
imigos  senão  o  que  lhe  tomaua  o  seu  forçadamente,  o  que  era  muy  en- 
tendido e  sabido  por  todo  o  poua. 

Correndo  estes  debates  veo  á  feitoria  hum  escriuão  da  fazenda,  cha- 
mado Ancheca,  que  por  parte  d^ElRey  de  Cochym  arrecadaua  na  feito- 
ria os  direitos  da  pimenta,  e  se  metteo  em  pratica  com  os  officiaes,  di- 
zendo que  o  Visorey  mandara  dizer  a  ElRey  por  Gaspar  ^  da  índia ,  o 
lingoa,  que  se  nom  auia  de  hir  pêra  Portugal  senão  quando  quisesse.  Dd^ 
que  ElRey  se  espantara,  porque  ElRey  de  Portugal  em  suas  cartas  dizia 
que  elle  mandaua  hir  o  Yisorey,  e  que  Afonso  d'Alboquerque  auia  de  fi- 
car gouernando  a  índia;  e  estaua  espantado  vendo  assy  estar  Afonso 
d'AIboquerque  metlido  em  sua  casa,  e  ouvia  tantas  cousas  que  andauão 
antre  ambos,  e  que  sempre  vira  ao  Visorey  fazer  quanto  ElRey  manda- 
ua, senão  esta ;  que  nom  sabia  porque  assy  ysto  fazia,  e  mais  ainda  lhe 
falaua  más  palauras,  e  desonras,  que  ElRey  dizia-  que  tudo  auia  d'escre- 
uer  a  ElRey.  O  feitor  André  Dias  desculpou  o  Visorey,  dizendo  que  to- 
da' gente  da  índia  nom  querião  que  Afonso  d'Alboquerque  fosse  Gouer- 
nador da  índia.  O  escriuão  lhe  respondeo :  «Feitor,  assy  nom  poder  en-» 
« ganar  para  malabar,  que  gente  da  índia  nom  querer  vontade  de  seu  » 
« cortar  sua  cabeça  todos  quantos  assy  falar  esta  cousa. »  E  se  foy.  Do 
que  o  feitor  logo  foy  dar  conta  ao  Visorey  do  que  o  escriuão  dissera.  O 
Visorey  se  muy  to  agastou,  dizendo  que  deuera  logo  deitar  fora  da  feito- 
ria o  negro  polas  orelhas,  e  nom  lhe  ouvir  taes  cousas.  Disse  o  feitor : 

^  Está  aqui  interposto,  sem  duvida  por  lapso^  o  appeilído  «  Pereira  «^ 
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«  Se  eu  assy  eDJuriara  o  escriuão  d'EIRey,  e  se  seguira  algum  escanda-  » 
«Io,  quando  eu  falara  aEIRey  sobre  a  pimenta^^e  me  elle  assy  mauda-» 
«ra  enjuriar,  nom  sey  quejanda  ficara  a  pimenta.»  Então  o  Visorey 
mandou  por  Gaspar  Pereira  dizer  a  Afonso  d'Alboquerque  que  nom  ti- 
uesse  com  EIRey  de  Gochym  nenhumas  entelligencias,  e  que  mais  nom 
saysse  de  sua  casa.  Ao  que  Afonso  d'Alboquerque  respondeo,  que  de  ter 
enteligencias  com  EIRey  de  Gochym  era  mentira,  que  abastaua  o  que  de 
seus  agrauos  se  dizia  polas  praças ;  e  que  de  casa  nom  sayria,  e  folgaua 
muyto,  por  nom  ver  tantos  trédores  como  auia  em  Gochym,  que  depois 
o  serião  contra  elle, 

Os  que  erão  da  parte  do  Visorey  andauSo  induzindo  a  gente,  dizen- 
do que  se  nom  danassem  com  o  Visorey  á  fiúza  d'Afonso  d'AIboquer- 
que,  que  nunqua  auia  de  ser  Gouernador  da  índia,  que  o  Visorey  lha 
nom  auia  d'entregar.  Alguns  por  parte  d'Afonso  d'Alboquerque  dizião : 
se  o  Visorey  nom  entrega  a  índia  a  quem  EIRey^manda,  todos  quantos 
nysso  ajudarem  serão  trédores.  O  Visorey  de  todas  estas  cousas  auia 
auiso,  e  o  praticaua  com  os  da  sua  valia,  que  como  erao  imigos  d' Afon- 
so d'AIboquerque  lhe  desfeziao  tudo  como  querião ;  mas  o  Visorey,  como 
entendia  tudo,  muyto  bem  maginaua  em  seu  pensamento  como  ysto  tor- 
naria a  bom  caminho,  que  bem  via  que  ysto  muyto  tocaua  a  sua  honra ; 
e  ysto  commonicaua  com  quem  se  muyto  fiaua,  a  que  lhe  nom  aponta- 
uâo  mais  inconueniente,  senão  que  as  cousas  estauão  já  tão  danadas  que 
indaque  entregasse  a  índia  a  Afonso  d'Alboquerque ,  e  lhe  fizesse  toda- 
las  amizades,  nom  se  podião  escusar  grandes  contendas  àntre  os  homens, 
que  o  Gouernador  nouo  auia  de  querer  castigar,  e  mormente  se  fossem 
seus  imigos,  de  que  socederíão  grandes  desgostos ;  que  melhor  era  pai- 
rar as  cousas  até  virem  as  nãos  que  carregaria,  e  nellas  embarcado,  dan- 
do a  vela  então  fizesse  a  entrega  da  índia :  o  que  ysto  tanto  quadrou  ae 
Visorey,  que  assentou  em  seu  coração  assy  o  fazer,  que  ouve  por  bom 
conselho. 

Antre  Francisco  de  Tauora  e  Jorge  Barreto  auia  malquerença,  por- 
que dissera  que  em  Ormuz  elk  Francisco  de  Tauora  fora  conselheiro  aos 
Capitães  que  fogissem ;  e  por  o  Visorey  ser  muyto  amigo  de  Jorge  Bar- 
reto nom  fazia  muyta  estima  de  Francisco  de  Tauora,  polo  que  andaua 
aggrauddo ,  e  dizia  males  do  Visorey ,  e  era  muyto  amigo  com  Afonso 
â'Aibòquerque,  o  que  os  da  valia  do  Visorey  trabalharão  por  desuiar,  e 
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metterao  o  Visorey  em  amizade  com  Francisco  de  Tauora,  mandandalhe 
muyto  bem  concertar  a  nao,  e  fazer  outros  fauores,  com  que  Francisco  de 
TauiDra  ficou  de  contrabanda,  dizendo  mal  de  Afonso  d'AIboquerque.  O 
que  assy  sendo,  e  muyto  amigo  com  Jorge  Barreto,  estando  huma  noite 
Jorge  de  Mello  em  casa  de  Francisco  de  Tauora;  e  praticando  sobre  estas 
contendas  perante  Fernão  Peres  d' Andrade ,  o  Jorge  de  Mello  falou  con- 
tra o  Visorey,  ao  que  lhe  Francisco  de  Tauora  foy  á  mao,  e  recrecerão 
taes  palauras  que  ao  outro  dia  Francisco  de  Tauora  lhe  mandou  hum  es- 
crito de  desaGo,  que  sendo  dado  a  Jorge  de  Mello,  entrou  hum  page  do 
Visorey  ao  chamar  que  logo  lá  fosse.  Jorge  de  Mello  dessimulou,  e  disse 
ao  page  que  se  fosse ,  que  logo  hia  após  elle,  e  tomou  hum  bedem  e  hu- 
ma espada,  e  se  foy  ao  lugar  a  que  chamaua  Francisco  de  Tauora,  onde 
estando  foy  o  alcaide  mór  por  mandado  do  Visorey  e  o  trouxe  preso,  a 
que  o  Visorey  mandou  deitar  ferros :  o  que  muyto  estimov  Afonso  d' AL 
'boquerque,  porque  era  muyto  seu  amigo,  e  mandou  pedir  licença  ao  Vi- 
sorey pêra  lhe  hir  falar,  com  que  o  Visorey  muyto  folgou,  determinan- 
do a  leuar  outro  caminho  com  Afonso  d^AIboquerque,  e  o  mandou  que 
fosse,  que  entrando  o  recebeo  com  muytas  honras,  e  elle  lhe  falou  sobre 
a  prisão  de  J^rge  de  Mello,  pedindolhe  sua  soltura,  e  os>  fizessem  ambos 
amigos.  No  que  o  Visorey  se  mostrou  prazenteiro ,  e  o  mandou  soltar, 
dizendo  que  abastara  lho  mandar  dizer  por  seu  escrito,  e  nom  vir  leuar 
trabalho  a  lho  pedir ',  e  que  aquillo,  e  tudo  faria,  com  tanto  que  antre  el- 
les  nom  ouvesse  escândalos ,  e  cessassem  debates ,  a  e^  as  algumas  pai-  » 
<cxões  que  por.mym  passarão,  vossas  e  minhas,  sejão  esquecidas  pe-x> 
«ra  nunqua  antre  mym  e  vós  serem  lembradas;  e  assy  volo  peço  por» 
«mercê,  porque  me  aueys  de  achar  mais  vosso  amigo  do  que  cuidaes. » 
«  Nom  entre  em  vós  desconfiança ,  pois  aueys  de  gouernar  a  índia ,  e » 
a  mandar  tão  nobres  fidalgos,  e  caualleiros,  como  nella  ha.  Bem  vejo» 
«que  vossas  paixSes  são  incitamentos  de  pessoas,  que  mais  são  amigas» 
<cde  seu  proueito  que  de  vossa  honra,  que  vos  falão  á  vontade,  porque» 
c(se  esperão  d'ajudar  da  vossa  graça  no  tempo  vindoiro.  Perante  estes» 
«senhores,  e  o  sacretario,  que  aby  está,  digo  que  ElRey  meu  Senhor» 
«  vos  deu  este  meu  cargo,  o  que  sua  Alteza  muyto  acertou,  e  eu  o  com-  a 
ff  prírey  muy  inteiramente,  porque  o  vosso  ninguém  volo  pôde  tirar,  e  » 
a  eu  volo  entregarey,  e  assy  disto  todos  vós  sejão  testemunhas. »  Afcmso 
d'Alboquerque,  vendo  tão  nouas  palauras  no  Visorey,  estandolbas  fiilan- 


DOM  FRANCISCO,  VISOREY,  ANNO  DE  1509.  971 

do  correo  muytas  cousas  pola  memoria,  e  assentou  em  sy  que  erSo  com- 
primentos, pera .  bir  gastando  o  tempo,  pois  nom  concrudia  em  Ih^entre- 
gar  a  Índia ;  e  com  poucas  palauras  lhe  respondeo  :  «  Senhor  Visorey,  n 
cc  certo  sey  eu  que  se  nom  ou  vera  mãos  homens  antre  nós  tudo  estiue-» 
«r  ra  acabado  em  bem  y  mas  contra  Nosso  Senhor  ouve  acusadores,  e  por  » 
<c  tanto  o  passado  seja  leuado  do  diabo  que  o  fez,  e  o  Visorey  faça  a » 
«( mym  a  verdade ,  e  direita  justiça ,  que  sempre  fez. »  O  Visorey  disse 
que  era  muy  contente.  Com  que  se  despedirão,  e  Afonso  d'AIboquerque 
se  tornou  a  sua  casa,  acompanhado  de  muytos  fidalgos  que  com  elle  co- 
míão,  que  sabendo  doesta  nouidade  do  Visorey,  que  Afonso  d'Alboquer- 
que  lhe  contou,  todos  tomarão  entendimento  que  erão  modos  pêra  o  Vi- 
sorey  pairar  o  tempo  até  virem  as  nãos,  e  segundo  visse  assy  o  faria ;  e 
com  este  entendimento  muyto  aconselharão  'Afonso  d'Alboquerque  que 
comtudo  nom  deixasse  d'apertar  com  o  Visorey  que  Ih 'entregasse  a  ín- 
dia, ou  lhe  declarasse  quando  o  auia  de  fazer ;  que  com  elle  se  declaras- 
se, e  se  lhe  respondesse  com  delongas,  tendose  já  tanto  manifestado  ante 
tantos  fidalgos,  que  então  elle  faria  requerimentos  aos  fidalgos  e  pouo, 
que  o  ajudassem,  a  fizessem  com  o  Visorey  que  guardasse  as  prouísões 
d*ElRey.  Com  o  que  todauia  Afonso  d'Alboquerque  nom  quis  bolir  por 
huns  dias,  pêra  mais  madurar  suas  cousas,  ordenando  seus  requerimen- 
tos, que  faria  quando  lhe  comprisse. 

Estando  assy  estas  cousas,  que  era  já  em  Mayo,  inuemo  çarrado, 
parecerão  ao  mar  quatro,  nauios,  ao  que  o  Visorey  mandou  bum  tone, 
que  tornou  com  recado  que  era  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  que  partio  do 
Reyno  dous  meses'  depois  de  Jorge  d'Aguiar,  com  quatro  nauios  que  fos- 
se descobrir  a  Ilha  de  Sam  Lourenço  per  fora,  e  se  achasse*  o  crauo  e 
drogas  que  dissera  Tristão  da  Cunha,  carregasse  e  se  tornasse  ao  Reyno, 
e  senão,  passasse  de  longo  e  fosse  descobrir  Malaca,  e  assentala,em  paz 
e  tributo.  O  que  lhe  Elfiey  assy  encarregou  porque  era  fidalgo,  e  bom 
caualleiro,  e  muyto  entendido  na  arte  de  nauegar ;  e  em  sua  companhia 
Jeronymo  Teixeira,  Diogo  Martins,  Gonçalo  de  Sousa,  todos  homens  fi- 
dalgos. Capitães  dos  outros  nauios.  O  qual  achou  bons  tempos  com  que 
foy  á  Ilha,  e  correo  muytos  portos,  e  nom  achando  nada  tomou  sua  der- 
rota pêra  Malaca,  e  por  achar  tempos  contraíres  arribou  a  Cocbym,  tra- 
zendo grtodes  poderes  e  regimentos  que  ninguém  lhe  estrouasse  a  via- 
gem, antes  lhe  desse  todo'  auiamento ;  o  que  muyto  encomendaua  a  Afon- 
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so  d'Alboquerque  se  á  índia  fosse  ter,  e  lhe  ouvesse  pilotos  d'ElRey  de 
Cochym,  porque  a  nauegaçao  era  noua  pêra  os  nossos.  Diogo  Lopes  gai- 
tou o  tempo  até  assy  chegar  á  barra  de  Cochym  n'este  tempo.  Sayndo 
Diogo  Lopes  da  Ilha  de  Sam  Lourenço,  atrauessando  o  mar,  foy  dar  em 
huns  baixos  que  nom  arrebentauão,  somente  moslrauão  marés  de  leuadia, 
ao  que  mandou  o  prumo,  e  acharão  doze,  e  quinze  braças,  e  nom  se  des- 
uiarão  dellès,  porque  Iraziao  bom  vento,  e  seu  direito  caminho,  porque 
assy  correrão  todo  meo  dia,  nom  achando  nunqua  mar  que  rebentasse, 
no  que  leuauão  grandes  vigias  nas  gaueas,  até  que  nom  acharão  fundo, 
e  todos  vierão  á  fala  com  o  Capilão  mór.  Pergunlandolhe  os  pilotos  que 
baixos  tão  compridos  podião  ser  aquelles  que  nom  arrebentauão,  Diogo 
Lopes,  zombando  lhe  disse :  «  Perdeose  aly  alguma  galé,  e  ajuntou  so-  » 
n  bre  sy  aquella  área,  e  fizera  aquelles  baixos  assy  compridos. »  Os  pi- 
lotos então  poserão  nas  cartas :  Baixos  da  galé. 

E  sendo  assy  surtos  na  barra  de  Cochym,  o  Yisorey  mandou  Diniz 
Fernandes  de  Mello  no  bai^antym,  esquipado  de  marinheiros  Portugue- 
zes,  e  com  negros  da  terra  pescadores  que  sabião  a  barra,  a  fosse  son- 
dar ,  e  da  agoa  que  achasse  fosse  dar  razão  aos  pilotos ,  e  Capitão  dos 
nauios,  e  vissem  se  poderião  entrar  descarregados,  e  que  nom  podendo 
entrar  então  se  hírião  metter  detrás  do  Cabo  de  Comorym,  onde  estiuera 
Fernão  Soares ;  e  que  achando  que  os  nauios  podião  entrar,  logo  se  che- 
gassem pcfra  a  barra.  O  bergantym  leuou  muyto  refresco,  e  acharão  na 
barra  dezoito  palmos  d'agoa,  polo  que  bem  podião  entrar  os  nauios,  mas 
pêra  mais  seguros  deuião  descarregar  o  que  podessem ;  ao  que  logo  os 
nauios  se  chegarão,  á  barra,  e  lhe  forão  bates  grandes,  em  que  descarre- 
garão artelharia,  e  cousas  de  pezo,  com  que  poderão  entrar  a  saluamen- 
to,  porque  era  a  cabeça  d'agoa.  E  entrados,  Piogo  Lopes,  com  os  Capi- 
tães, forão  recebidos  do  Yisorey  e  de  todos  os  fidalgos  com  muytos  ga- 
zalhados,  e  o  Yisorey  recolheo  comsigo  Diogo  Lopes  de  Sequeira,  e  lhe 
deu  casas  apartadas  em  que  recolheo  todas  suas  mercadorias  de  sua  ar- 
mada ;  e  os  nauios  forão  muy  bem  concertados,  e  prouidos  de  todo  o  ne- 
cessário pêra  sua  viagem  ^e^  partirem  em  Agosto,  que  era  sua  monção, 
leuando  bons  pilotos  que  lhe  deu  ElRey  de  Cochym.  E  o  Yisorey  lhe 
acrecentou  mais  hum  nauio,  em  que  foy  por  Capitão  Gracia  de  Sousa, 
por  ser  irmão  de  Gonçalo  de  Sousa,  que  vinha  com  Diogo  Lopes. 

Afonso  d'Álboqu6rque  também  veo  ao  recebimento  de  Diogo  Lopes, 
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e  o  viaHaia  mvytat íwié8»r4(«dd''toirta  4e  seM  tnibtlhbf,;  éas^e  anda^ 
na  com  o  Viâorajv  «o  kÉMMdo  portorcriro  bom  o  Vtsorèy ;  mas  tí\t  fo-* 
laiicU)  oom  o  Víeofoy,  qde  lhe  deacobrío  snt  te&çSo,  qué  era  ter  a  índia 
ale  se  prímeypo  einharear  pena  o  Reyno,  nom  disse  nada  a  Afonso  ^'AV* 
boquerque,  porqoe  o  Yisorey  Ibo  disse  em  segredo;  e  por  se  bem  aniar 
se  põs  da  parte  do  Yisorey.  E  todaaia  em  segredo  lhe  mostrou  como  El- 
Bey  em  seus  papás  lhe  cbamaua  Gouemador,  o  que  lambem  o  sabiSo  os 
outros  CapitSes,  que  o  noteQcauio  e  díziSo  a  todos. 

Afonso  d^Alboquerque,  auendo  seu  conselho  com  seus  amigos,  que 
o  ajudauSo ,  e  falauio  onde  se  achauão ,  e  debatiSo  com  os  outros  que 
erão  da  parle  do  Yisorey,  em  que  se  anouarSo  grandes  oniOes,  porque 
nestes  nauios  vierio  cartas  a  homens  que  andauão  na  índia,  que  seus  ir- 
mãos e  parentes  lhe  dizi9o  que  vinhSo  prouidos  nos  maços  que  ElRey 
mandaua  ao  Gouernador  Afonso  d'Alboquerque,  que  se  inda  lhe  nom  erSo 
dadas  que  lhas  pedissem,  o  que  elles  assy  o  fazião,  mas  quando  o  fala- 
uão  a  Afonso  d'Alboquerque  dizia  que  as  pedissem  ao  Yisorey,  a  que 
darão  os  maços  das  vias,  as  quaes  o  Yisorey  retinha  em  sua  mão,  e  al- 
gumas pessoas  lho  falauão,  e  o  Yisorey  as  negaua,  porque  os  homens  o 
nom  blasfemasem ;  mas  no  pouo  ouve  grande  escândalo,  ouvindo  as  es- 
clamações  que  se  fazião,  com  que  muytos  se  queixauão  com  Afonso  d'Al- 
boquerque  porque  nom  pedia  seu  cargo,  sobre  o  que  tomando  seu  con- 
selho se  foy  ao  Yisorey,  que  estaua  na  ribeira  com  muytos  fidalgos,  on- 
de chegando  todos  lhe  fizerão  muyta  bonra^  e  se  assentou  junto  de  Diogo 
Lopes  de  Sequeira,  b  estiuerão  praticando  em  algumas  cousas  d'Afonso 
d'AIboquerqué,  « e  elle «  tomou  a  mão  á  pratica,  e  disse  ao  Yisorey : 
«Senhor,  Yossa  Senhoria  me  tem  dito  em  publico  d 'estes  Senhores  de-» 
«  reitas  palauras,  mostrando  querer  entregarme  meu  cargo,  na  qual  es- » 
«  perança  se  me  passa  o  tempo,  sem  Yossa  Senhoria  em  nada  concru- » 
c(  dir ;  e  por  tanto,  senhor,  vos  peço,  por  mercê,  que  ante  estes  senhores  » 
«  digaes  a  causa  porque  me  nom  daes  o  meu.  Olhay  que  me  façaes  de- » 
«  reila  justiça ;  lembreuos  o  juramento  que  tomastes,  e  a  menagem  que  » 
«  destes  de  guardar  fieldade. »  O  Yisorfey  se  affrontou,  e  lhe  respondeo : 
«Senhor  Afonso  d'Alboquerque,  eu  Ao  homem  pouco  demandSo,  e  en-» 
« tendo  pouco  de  repricas ;  nada  tendes  atéqui  perdido ;  nom  vos  pos-  » 
«  so  responder  mais  do  que  vos  Jienho  respondido,  que  tudo  foy  muyto  » 
«  contra  minha  condição.  Nom  deueys  tanto  de  querer  contender  comi- » 
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c  go,  attdftado  iadiMido  as  ienles  OMlrt  syii,  (Nkiy  qw  fio  tom  Yí*  » 

c  sorey  muy  inteiro,  até  que  yob  entregue  niha  leeideBeit,  que  entSò  m 
«  fioarey  quem  Ao,  e  vós  Gouemador  poderoso.  Mis^  ea  qoanlo  yato â»»  9 
cey  nom  te,  me  aueye  de  nmyto  acatar,  è  em  nada  hir  contra  mym,  p 
«  porque  «e  de  quantos  eetio  na  índia  em  todo  me  nem  obedecessem,  os  » 
a  executaria  como  trédores,  em  quanto  seruir  meu  caigo ;  porque  se  nys^» 
«to  errasse,  sóDeos,  e  EIRey  meu  senhor  me  pôde  tomar  a  conta.  Po-> 
« lo  que  vos  muyto  rogo  que  me  nom  venhaes  cada  dia  com  tantas  aço- » 
«fras. »  Afonso  d^AIboquerque  lhe  respondeo :  «Senhor,  bem  vejo  que » 
«  estaes  Yisorey  inteiro,  poderoso,  feito  por  EIRey  nosso  Senhor,  polo » 
« que  estaes  muyto  obrigado  a  obedecerdes  seus  mandados,  e  guardar » 
tf  sua  real  justiça,  que  vos  peço  e  ma  denegaes,  e  contra  as  prouisSes» 
«de  Sua  Alteza  forçadamente  vosfazeys  Yisorey,  quando  estaes  passado  x^ 
« do  limite  dos  três  anos,  que  vos  Sua  Alteza  lemitou,  e  esta  demasia  » 
tf  de  tempo  me  tendes  tomado,  nom  estimando  os  mandados  d'ElRey  nos- » 
« so  senhor,  fazendouos  mais  poderoso  que  elle,  tomandome  o  que  me  » 
«  elle  deu ;  e  porque  a  vós  pedi  justiça,  e  verdade,  chamaes  açofras.  A  » 
«  estes  senhores,  e  fidalgos,  que  estaes  presentes,  requeiro  que  todos  vos  » 
tf  peção  que  guardeys  justiça,,  e  comprimento  do  que  EIRey  nosso  se- » 
tf  nhor  manda.  »  O  Yisorey,  muyto  agastado,  se  aleuantou,  dizendo :  «  Já  1» 
tf  agora  he  necessário  leuar  comuosco  outro  caminho.  Ora  me  apresen- » 
tf  tay,  só  tendes,  alguma  prouisão  de  Sua  Alteza  pêra  que  estes  senhores» 
tf  fidalgos  vos  obedeçSq  a  isso  que  lhe  pedis  contra  mym. »  Afonso  d' Ai* 
boquerque  respondeo :  « EIRey  nosso  Senhor  ma  mandara ,  se  cuidara  » 
tf  que  nom  auieys  de  obedecer  seus  mandados. »  Disse  o  Yisorey :  «  Tal » 
tf  vos  nom  mandaria  EIRey  meu  senhor,  sabendo  os  respeitos  porque  o  » 
tf  eu  faço,  e  pois  que  já  nom  tendes  pêra  ysso  prouiâo  pêra  vos  quei- » 
tf  xardes  aos  fidalgos,  e  lhe  requererdes  que  me  constranjSo  a  vos  fazer  » 
«justiça,  ysso  he  modo  dVniio  e  aleuantamento,  polo. que  podeys  crer» 
« que  se  por  tal  modo  algum  me  ysso  falara  logo  ihe  mandara  cortar » 
«  a  cabeça  ao  pé  da  picota,  com  pregão  de  trédor, '  de  que  vós  foreys » 
tf  causador,  e  seu  fraco  entendimento  dos  que  o  falarão.  E  porque  nom  » 
tf  sãò  homem  que  folgue  de  fazer  mal,  e  vós  o  andaes  argoindo,  logo  vos» 
«  hy  pêra  vossa  casa,  em  que  vos  bey  por  preso  em  vossa  menagem, » 
«  que  dareys  assinada. » 

Afonso  d'Alboquerque  se  foy  pêra  sua  casa,  e  por  o  Yisorey  nom 
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po,  JoSo  da  Noua,  Manoel  Teles,  e  alguns  dos  GapUfo  que  erio  com 
Dom  Lourenço  quando  o  matario,  que  todos  queríio  mal  a  Afonso  d'At^ 
boquerqoe,  porque  elle  dissera  que  por  máos  conselheiros  se  perdera  Dom 
Lourenço ;  e  Manud  Façanha  era  o  que  ysto  mais  azedaua»  e  todos  com 
António  de  Sintra  fulminarSo  hum  requerimento,  em  que  muytos  assina- 
rão, requerendo  ao  Visorey  que  por  nenhum  caso  entregasse  a  índia  a 
Afonso  d'Alboquerque,  porque  lha  entregando  a  deitaua  a  perder,  e  por 
ysso  mereceria  que  £lRey  lhe  cortasse  a  cabeça,  por  grandes  defeitos  que 
tinha  do  entendimento,  e  muytos  erros  e  males  que  Unha  feitos,  porque 
era  razão  e  justiça  que  preso  em  ferros  o  mandasse  aoReyno ;  dos  quaes 
defeitos,  e  males  dauão  apontamentos,  perque  requerião  que  se  pergun- 
tassem as  testemunhas  que  apresentarião :  o  que  todo  lhe  requerião  da 
parte  d^ElRey  as  pessoas  abaixo  assinadas.  O  qual  requerimento  e  déuas^ 
sa  assy  perguntada  pdas  testemunhas,  todo  çarrado  e  assolado,  o  mandasse 
a  ElRey  nosso  senhor.  Este  requerimento  foy  assinado  por  muytos.  Jorge 
Barreto  o  leuou  a  EIRoy  de  Gochym,  que  o  assinasse.  ElRey,  ouvindo  o 
que  era,  perguntou  a  Jorge  Barreto  se  o  Visorey  mandaua  que  elle  assi- 
nasse. Elle  disse  que  não,  que  o  Visorey  nom  sabia  nada,  porque  todo-* 
los  Capitães,  e  fidalgos,  o  fazião  sem  o  elle  saber.  ElRey  disse : «  E  como  » 
«  vós  outros  nom  aueys  medo  d'ElRey  meu  irmão  assy  fazerdes  esta  cou-  » 
<c  sa  contra  Afonso  d*Alboquerque,  muyto  bom  homem,  que  ElRey  meu  » 
« irmão  fezGouemador  da  índia,  e  mo  muyto  encomenda  em  minhas  car-  » 
« tas !  Eu  falarey  ysto  com  o  Visorey. »  E  nom  quis  assinar ;  com  que 
se  forão  muy  agastados  ao  Visorey,  daodolhe  conta  com  o  que  passarão 
com  ElRey  de  Gochym,  que  estaua  menencorio  porque  nom  dana  a  go- 
uemança  'Afonso  d'Alboquerque ;  que  nisto  o  melhor  seria,  por  se  desa- 
pressar  de  tantas  cousas,  deuia  de  mandar  Afonso  d'Aiboquerque  a  Ma- 
laca com  Diogo  Lopes  de  Sequeira.  O  Visorey  disse  que  tal  lhe  nom  acon- 
selhassem, porque  seria  erro  em  que  ficaria  muy  culpado ;  mas  os  me- 
xedores  tiuerão  modo  como  foy  dito  'Afonso  d'Alboquerque  que  o  Viso- 
rey o  mandaua  pêra  Malaca  com  Diogo  Lopes  de  Sequeira.  Afonso  d'Al- 
boquerque,  como  entendia  que  todolos  nojos,  e  auexamentos  que  lhe  Cek 
zião,  nom  era  senão  polo  atentarem  que  elle  falasse,  ou  fizesse  cousa  a 
que  se  elles  apegassem,  entendendo  tudo,  sofria  e  calaiia  com  muyt» 
paciência ;  e  sendolhe  dito  que  o  Visorey  o  mandaua  pêra  «Malaca,  res- 
pondeo :  «  Qwm  me  toma  agottemança  da  índia  assy  farácfutra  m  dano, «  » 
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ase  qiizer. »  ^  que  tèue  ipraade  trreoeo,  pelo  qfm  myto  apoftou  com 
ElRey  de  Cocbym  que  mele§Be  mio  em  suas  emsUi  e  fitlasse  ao  Viso- 
rey,  e  lhe  ixesse  dar  soa  gooeiUiaiiça,  pois  tiaba  «pod^:*  pêra  ysso ; 
porque  ninguém  por  elie  ousaua  de  falar,  porque  logo  os  prenderia,  •  e  * 
até  os  frades  tinha  carregados  de  ferros;  a  saber,  J(AodeGbristuSy  Duarte 
de  Sousa,  Roy  d'Âraujo,  Gaspar  Pereira,  sacretarío,  Nuno  Vaz  de  Gas- 
tello  Branco.  Polo  que  EIRey,  sendo  assy  apertado  per  Afonso  d'Albo- 
querque,  foy  falar  ao  Yisorey,  e  praticando  com  outras  cousas  veo  a  fat- 
iar em  Afonso  d'AIboquerque,  dizendo  ao  Visorey :  «  Nas  cartas  que  £W  » 
«  Rey  ^  *  meu  *  irmSo  neste  ano  me  mandou  me  encomenda  muyto  Afonso  » 
«  d' Alboquerque  seu  Gouernador,  e  o  ajude  e  fauoreça  esn  tudo  o  que » 
« lhe  comprir.  ElIe  me  mandou  mostrar  a  sua  carta,  que  Ihenom  guar-*» 
«  daueys,  nem  lhe  querieys  entregar  seu  cargo,  e  porque  o  pede  lhe  fa-  » 
«  zeys  males,  e  meteys  em  ferros  os  que  vos  nisso  falão ;  do  que  me  es- » 
«  panto  nom  fazerdes  o  que  vos  EIRey  manda,  que  bò  grande  erro  con-  » 
« tra  tu*honra. » 

Os  conselheiros,  sabendo  que  EIRey  vinha,  meter3k>  ena  cabeça  ao 
Visorey  que  em  tanto  que  EIRey  estiuesse  falando  com  elle,  Afonso  d'AI- 
boquerque  aoia  de  fogir  pêra  casa  d'EIRey.  Do  que  o  Visorey  se  temeo, 
e  secretamente  mandou  ao  seu  GapitSa  da  guarda  que  com  seus  homens 
fosse  estar  em  guarda  de  huma  ponte,  que  estaua  sobre  hum  regato  d*agoa, 
por  que  era  o  caminho,  e  que  se  Afonso  d'Alboquerque  lá  fosse  ter  o 
trouxese  preso  á  fortaleza ;  e  Jorge  Barreto  Capitão,  mandou  com  elle 
seus  criados  pêra  o  ajudarem,  no  que  se  pôs  muyta  deligeneía.  Acabado 
EIRey  de  fiailar,  o  ViscMrey  lhe  respondeo :  «  Senhor,  o  que  ftiço  com  Afon-  » 
«  so  d'Alboquerque  he  seruiço  d'ElRey  vosso  irmSo,  meu  senhor,  e  por  » 
«seus  regimentos  me  manda  todo  oque  he  sua  vontade.  Então  por  der-» 
«  radeiro  me  torna  a  dizer  que  em  todabs  cousas,  que  elle  mandar,  faça » 
« eu  o  que  me  bem  parecer  mais  seu  seruiço.  R  por  tanto  o  que  faço » 
«  com  Afoifêo  d'Alboquerque  he  mais  seu  seruiça  que  entregarlhe  a  In- » 
«dia ;  mas  tudo  será  acabado  como  chegarem  as  naoa  do  Reyno,  e  virá  » 
«Gapiti0  das  nãos,  e  ambos  foremos  oque  EIRey  vosso  irmão  mandar. » 
EIRey  lho  <fisse  que  mandasse  soltar  os  presos,  que  nom  era  mal  os  ami- 
gos falarem  por  seus  amigos.  O  Visorey  lha  disse  que  ca  nom  tinha  pre- 
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SOS  por  lhe  Maran  por  Afonso  d^Aiboquerque;  senio  por  doHe  ftdtrmn 
mal ;  que  quando  foaae  tempo  os  mandaria  sirftar. 

Com  o  que  EiRe;  se  tornou^  e  chegando  i  ponte  adiou  os  alabar- 
deiros ,  e  os  do  Gapilfio  com  lanças ,  e  perguntou  que  fndio  aly.  Elles 
disserão  que  andauão  folgando ;  mas  hum  escriuio  d'ElRey  Ilm  disse  que 
menti&o ,  mas  que  estauio  aly  aguardando,  dizendo  que  Afonso  d'Albo>- 
querque  qwria  fogir  pêra  sua  casa.  O  que  lhe  o  escrínio  disse  porque 
lho  disse  hum  moço  malauar,  dos  que  estauSo  presos.  OuTíndo  Elfiey  o 
que  lhe  dizia  seu  escríuffo,  ouve  paixio,  e  mandou  dizer  ao  Yisorey  polo 
escriuão,  que  se  elle  soubera  que  lhe  tinha  tomado  o  caminho,  elle  lo* 
uara  comsigo  Afonso  d'Alboquerque ,  pisra  ver  quem  lho  fora  tomar ;  e 
se  espantaua  muyto  de  taes  cousas,  porque  ji  sua  cabeça  nom  era  como 
de  prímeyro.  Do  qual  recado  o  Yisorey  ouve  muyta  paixão,  vendo  que 
o  nom  temião ,  e  o  mexerícauão  com  EIRey,  e  lhe  respondeo  que  por 
aquellas  mentiras^e  &lsidades,  que  d'elle  dizião,  tinha  elle  presos  os  roins, 
que  elle  por  ysso  auia  de  mandar 'carregados  de  ferros  a  Portugal.  Ao 
que  EIRey  respondeo  que  tudo  lazia  bem,  síómente  lhe  parecia  mal  nom 
dar  o  seu  a  seu  dono,  e  nom  guardar,  e  fazer  o  que  Elftey  seu  ir  mio 
mandaua,  a  que  o  escreuería.  O  Yisorey  com  esta  reposta  d'ElRey  flcou 
muy  agastado,  e  ouve  arreceo  que  pois  EIRey  estaua  tão  crente  nesta 
cousa  d'Afonso  d'Alboquerque,  que  lho  mandaria  pedir,  e  nom  poderia 
ai  fazer  senão  dariho,  porque  nom  lho  dando,  entrando  nelle  desconfian- 
ça, o  viria  tomar,  ou  lhe  ficaria  ódio  com  que  lhe  nom  desse  auiamento 
á  carga ;  polo  que ,  praticando  isto  com  seus  amigos,  foy  aconselhada 
que  mandasse  Afonso  d'Alboquerque  a  Gananor  assy  preso  como  esbiua. 
Ao  Yisorey  pareceo  bom  conselho  pêra  o  que  arreceaua,  e  logo  mandou 
fazer  prestes  Martim  Coelho,  que  se  partisse  no  seu  nauio,  que  fosse  a 
Onor  carregar  de  salitre  que  lá  eslaua  comprado ,  que  muyto  compria, 
poslo  que  era  bocca  d^inuemo,  e  por  tanto  logo  partisse ;  em  que  se  deu 
tal  auiamento  que  ao  outro  dia  o  nauio  foy  posto  na  barra,  e  o  Yisorey 
despedio  Martim  Coelho,  e  lhe  deu  cartas  pêra  Lourenço  de  Brito,  Capi- 
tão de  Cananor,  e  lhe  disse  que  auia  de  leuar  logo  no  batel  com«go  A- 
fonso  d'Alboquerque^  que  em  Cananor  auia  de  ficar.  Eiie  disse  que  Sua 
Senhoria  mandaMe  quem  eom  elle  fosse,. que  elle  estaria  no  batel ;  e  se 
foy  enbarcar,  e  o  Yisorey  mandou  o  Capitão  com  sua  guarda,  e  fossem 
no  nauio,  e  que  em  Cananor  entregase  preso  a  Afonso  d'Alboquerque  a 
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Loumfa  de  irila ;  •  o  miBáM  cmi  mt  Imnmm  eoA  Aittoio  dt  Sía* 
tra»  que  fey  t  ctM  d' Afonso  d^ÁUioquenittt  ^  •  llie  Umboo  a  menagbki 
que  presç  st  loase  «tar  em  Ganaior»  Mda  o  saadam  kir  o  Viaoray»  O 
qae  aaay  ae  fei,  que  Antoaío  de  Sintara  lhe  tomoa  aair  a  fideaagmii»  e  lo* 
go»  aemmais  lhe  darem  vagar  pêra  nadai  o  forio  mbarear  ao  batel,  eom 
hum  80  moço,  que  lhe  leuou  hania  boeta  eom  papéa.  E  te  mettendo  na 
batel  disse :  «  António  de  Sintra»  dizey  v6s  ao  Yisorey,  que  a  mym  nom  » 
«faz  elle  offènsa/ senão  a  ElRey  nosso  senhor,  porque  eu  sio  Goaema^» 
«  dor  da  índia  feito  por  EIRey,  que  a  elle  desfez  de  Visorey  tanto  que  » 
« seu  tempo  foy  acabado ;  que  agora  me  manda  a  Cananor  pêra  me  da*  » 
a  rem  alguma  morte  simulada,  porque  nom  possa  auw  emmenda  de  tau- » 
«r  tos  »  aggrauos «  como  me  foz,  de  que  em  Nosso  Senhor  espero  entei*- » 
«c  ra  "Vingança,  e  dos  trédos  que  são  contra  mym. »  E  se  forão  ao  nauio. 
Marlim  Coelho  tinha  alcatifa  na  popa  do  batel,  Afonso^ d'Alboquerque 
se  assentou  na  proa.  Martim  Coelho  lhe  disse  que  se  /osse  assentar  na 
popa  n'alcatifo ;  elle  lhe  disse  que  se  assentasse  elle,  que  era  Capitão, 
que  elle  era  preso,  que  o  nom  merecia. 

Tanto  que  aasy  foy  embarcado,  o  meirinho,  por  mandado  do  Capitão 
Jorge  Barreto,  ou  por  assy  mandar  o  Yisoray  foy  com  o  alifonte  derrubar 
as  casas  d' Afonso  d'Alboquerque,  que  erão  de  miKieira,  e  da,  e  canas ;  ao 
que  acodio  a  gente  da  terra,  cada  hum  leuar  o  que  podia,  que  em  pouco 
espaço  Geou  tudo  barrido.  O  fato  lhe  foy  meo  roubado,  recolhendo  Wus 
criados,  c^rauos  o  melhor  que  podião,  porque  magoem  ousaua  de  os  reco- 
lher;  e  também  forão  derrubadas  as  casas  de  Gaspar  Pereira^  e  Ruy  d'A-* 
raujo,  que  estauão  presos  em  ferros,  e  assy  Jorge  de  Mello,  e  Jorge  da  àil-^ 
ueira,  que  fauoraciio  a  Afonso  d'Alboquerque,  que  ehegttido  a  Cananor, 
Martim  Coelho  o  leuou  a  terra,  e  sayndo  do  oaez  eom  o  CapHão  dá  guar«^ 
da  e  seus  homens,  entrando  no  terrairo  se  poserio  em  ordem  da  banda 
da  Igreja,  porque  nom  fogisse  pêra  a  Igreja*  O  que  vendo  Afonso  d'A^ 
boquerque,  lhe  disse :  «  Homens,  nom  tenbaes  comigo  modos  de  bele- » 
« guyns,  que  eu  nom  matey  nem  roubey ;  que  eu  sou  o  morto,  e  rou*- » 
«  bado,  que  tosso  amo  me  tem  roubado  o  meu  forfosamente'«  Eu  nom  » 
« tenho  de  que  fogir  pêra  a  Igreja,  mas  hirey  lá  encomendar  minha  ai* » 
«ma  a  Deos,  e  lhe  pedir  justiça,  e  depms  que  orar  entio  nt  ieuarés» 
te  a  casa  do  pontífice. »  E  foy  pen  Nesfa  Senhora  da  Vidoria,  e  acaban- 
do de  foz^  oraçio  se  turão  pen  o  eaatello,  onde  á  por|a  o  veo  reoeber  o 
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GapitSo  CO»  Bwyta  heniti.  onde  o  Gâpitto  da  guarda  án  u  aartat  do 
Viaorey  ao  Capitão,  dizendo  que  o  Visoray  Ibe  mandaua  ASméso  d'Albo- 
querqae  preso,  e  aiey  lho  enlFegaua. .  Com  que  se  recoltoodo  pêra  den- 
tro, Afonso  d'AU)oquerque  lhe  disse:  «Sènhior  carcereiro,  nom  fáaeys» 
abem  vosso  cango,  que  uie  aueys  de  anindar  tomar  o  abito  e  tonsura. » 
Lourenço 'de  Brito,  auendo  delle  [Mèdade,  lhe  disse:  €  Senhor  Afonso» 
«  d'AIboquerque,  inuyta  razio  tendes  dysso  e  muyto  mais  dizerdes.  Eu  » 
«  nom  são  vosso  carcereiro,  senão  vosso  seruidor,  com  muyto  pezar  de  » 
n  vèr  vossos  trabalhos,  de  que  deueys  auer  paciência,  pois  Nosso  Senhor  » 
«  os  passou  neste  mundo. »  E  dentro  no  castello  lhe  deu  huma  casa  apar- 
tada ,  onde  se  Afonso  d'Alboquerque  aposentou »  com  dous  moços  hum 
seu,  e  outro  que  no  nauio  comprou,  e  mandou  comprar  esquife,  e  cama, 
o  que  o  Capitão  lhe  daua,  que  lhe  elle  nom  quis  tomar  nada  ;  mas  o  mo- 
ço andando  buscando  as  cousas  pêra  comprar  ninguém  lhas  quis  vender, 
e  alguns  homens  Jionrados  lhe  mandarão  todo  em  mu.yta  perfeição  quan- 
to ouve  mester,  e  escritos  de  offerecimentos  pêra  quanto  elle  mandasse, 
falandolhé  como  a  Gouemador,  por  Vossa  Senhoria.  O  que  o  feitor  fez 
sobre  todos,  o  que  delle  Afonso  d*Alboquerque  nom  quis  nada  tomar,  di- 
zendo que  nada  lhe  mandasse, .  porque  o  sabendo,  por  ysso  lhe  farião 
mal.  E  HarUm  Coelho  se  tornou  a  Cochym,  dizendo  que  achara  o  tem- 
po forte,  e  nom  pudera  passar  de  Cananor ;  trazendo  o  Capitão  da  guar- 
da e  seus  homens. 

Afonso  d'Alboquerque  ficou  em  Cananor  com  seu  grande  nojo,  que 
nunqua  mais  quis  sayr  fora  de  sua  pousada,  nem  queria  falar  com  nin- 
guém, que  muytos  o  querido  ^èr  e  visitar,  e  elle  nom  queria  vér  nin- 
guém. O  Capitão  pareceolhe  que  Afonso  d'Alboquerque  nom  queria  falar 
com  ninguém  porque  lhe  nom  queria  pedir  licença,  polo  que  lhe  disse 
hindoo  visitar ,  que  bem  podia  falar  com  quem  quisesse ,  que  elle  nada 
lhe  tolhia.  Afonso  d'Alboquerque,  como  sal^a  que  Lourenço  de  Brito  era 
da  liga  do  Visorey  nunqua  lhe  falaua  com  bom  rostro,  e  a  ysto  lhe  res- 
pondeo :  « Senhor  Capitão,  ou  nom  quero  de  vós  nada,  senão  que  fa-  » 
«  çaes  vosso  officio,  como  sois  obrigado  ao  Visorey,  tamanho  vosso  ami-  » 
«  go ;  que  em  quanto  ^u  for  preso  nom  quero  que  ninguém  falle  comi-  » 
«  go,  porque  se  alguns  homens  me  visitarem  nom  facão  d'ysso  alguma  » 
« triaga  pêra  me  matarem. »  O  Capitão  lhe  disse :  «  Senhor,  nom  tomeys  » 
«  de  mym  tal  sospeita,  porque  são  vosso  amigo  e  seruidor. »  Afonso  d'Al- 
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boquerque  lhe  respondeo :  «  O  tempo  o  tem  bem  descoberto,  e  ao  dian-  » 
«te  será  muyto  melhor.  Seruidor  e  amigo  quisera  que  foreys  do  ser-» 
« uiço  d'ElRey,  requerendo  per  sua  justiça  contra  quem  lha  despreza^ » 
«  e  nom  obedece  seus  mandados. »  Ao  que  o  Capitão  deu  suas  razOes,  e 
nom  o  visitou  mais ;  mas  de  fora  tinha  Afonso  d'Alboquerque  muytos  es- 
critos de  oiferecimenlos  pêra  tudo  o  que  mandasse ;  do  que  elle  nada  se 
fiaua,  e  lhe  respondia  com  seus  aguardecimentos  pêra  quando  fosse  tempo. 

O  Yisorey  como  assy  ficou  desafrontado  d'Afonso  d'Alboquerque, 
fazendo  fundamento  que  se  auia  d'hir  pêra  o  Reyno,  éntendeo  no  corre- 
gimento  das  nãos  que  auiao  de  carregar,  que  era  o  Címe,  e  Frol  de  Ia 
mar,  e  a  Belèm,  e  concertou  muyto  bem  os  nauios  de  Diogo  Lopes  de 
Sequeira,  e  lhe  ouve  bons  pilotos  da  terra,  e  de  todo  o  fez  prestes,  que 
partio  em  Agosto,  muy  prouido  do  que  lhe  compria,  com  seus  quatro  na- 
uios, e  lhe  acrecentou  outro  em  que  mandou  por  capitão  Gracia  de  Sou- 
sa, per  lho  pedir  seu  irmão  Gonçalo  de  Sousa,  que  vinha  com  Diogo  Lo- 
pes ;  e  com  elle  mandou  embarcar  Ruy  d'Araujo,  Nuno  Vaz  de  Castello 
Branco,  que  também  estaua  preso  polas  cousas  d^Afonso  d'Alboquerque. 

Em  Cananor  eslauãa  alguns  homens  fidalgos,  e  caualleiros  honra- 
dos, que  muyto  se  doião  dos  males  d'Afonso  d'Alboquerque,  vendo  que 
erão  tanto  contra  razão ;  e  tinhão  muyta  paixão  d' Afonso  d'Alboquerque 
nom  confiar  em  seus  recados  que  lhe  mandauão,  e  vião  que  tinha  razão 
nom  se  confiar  de  ninguém,  e  onde  se  achauão,  em  suas  pouzadashuns 
com  outros,  e  na  Igreja,  e  ás  vezes  perante  o  Capitão, ^  «dizendo*  que 
onde  quer  que  vissem  Afonso  d'Alboquerque  lhe  obedecerião,  e  faríão  co- 
mo Gouernador  da  índia,  que  era  feito  por  ElQey,  porque  em  todo  obe- 
deceríão  sua  patente.  E  d'ysto  que  assy  dezião  o  mandauão  a  Afonso 
d'Alboquerque  por  seus  escritos  assinados,  e  o  certificando  que  se  da 
fortaleza  se  saysse  o  aposentarião  em  humas  boas  casas,  onde  o*  acompa- 
nharião,  e  nellas  estaria  até  virem  as  nãos  do  Reyno ;  e  que  se  o  Capi- 
tão nysso  quisesse  contradizer  o  prenderião,  e  faríão  tudo  o  que  Sua  Se- 
nhoría*  mandasse ;  e  que  se  nãos  do  Reyno  nom  passassem,  n'aquella  for- 
taleza o  sostentaríão  até  o  Yisorey  obedecer  sua  patente.  Afonso  d'AIbo- 
querque,  auendo  de  todo  enformação  polo  seu  page,  que  andaua  por  f6- 
ra,  assentou  de  aceitar  os  oflèrecimentos  que  lhe  fazião,  e  hir  á  Igreja 

^  Por  «  dizião  « 
TOMO  I.  12i 
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com  licença  que  pediria  ao  Capitão,  e  se  a  gente  se  chegasse  pêra  elle, 
como  diziãOy  o  faria,  e  senão  que  se  tornaria  pêra  sua  pousada. 

CAPITULO  VII. 


DE  GOMO  EM  GANANOR  FOT  AFONSO  D  ALBOQUERQUE  OBEDECIDO  POR  60UERNA- 
DOR,  E  ASST  ESTEUE  ATE'  CHEGAR  DO  RETNO  O  MARICHAL,  QUE  LEUOU  k 
AFONSO  d'aLBOQUEBQUE  A  COGHTM,  E  LH'eNTREGOU  SUA  GOUERNANGA,  B 
O  VISORET  SE  FOr  PÊRA  O  RETNO,  S  FOY  MORTO  NA  AUGUADA  DE  SALDA- 
NHA. 


A 


FONSO  d'Alboquerque,  estando  conforme  ás  vontades  do  que  lhe  todos 
offerecião,  sendo  dia  de  sam  Barnabé  em  Junho,  mandou  polo  seu  page 
dizer  ao  Capitão  que  hiria  ver  Deos,  se  lhe  desse  licença ;  que  o  Capitão 
respondeo  que  fosse  muyto  embora,  e  onde  elle  quisesse.  Afonso  d'AIbo- 
querque  com  hum  jibão  de  tafetá  preto,  vestido  com  huma  loba  de  cha- 
melote  preto  vestida,  e  hum  barrete  preto  redondo  muyto  metlido  na  ca- 
beça, com  humas  contas  na  mão,  e  seu  page,  com  hum  líuro  de  rezar,  de- 
trás ,  se  foy  á  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Victoria  >  e  nom  quis  hir  á 
Igreja  grande,  porque  auia  de  hir  lá  o  Capitão ;  e  mandou  buscar  hum 
padre,  que  lhe  disse  missa.  O  que  sabido  da  gente,  que  a  Afonso  d'Al- 
boquerque  estaua  em  Nossa  Senhora,  se  forão  lá  ajuntando  todos,  e  es- 
liuerão  á  missa,  que  sendo  acabada  se  sayndo  da  Igreja,  no  alpendre  á 
porta,  todos  derrador  de  Afonso  d'Aiboquerque  muylos  juntos,  falarão 
dizendo  que  elles  erão  vassallos  d'EIRey  nosso  senhor,  e  leaes  Portugue- 
zes,  pêra  morrerem  por  seu  seruiço  contra  todos  os  que  nom  amassem 
seu  seruiço ;  do  que  estauão  todos  muy  escandalizados  das  grandes  of- 
fensas,  e  auexamentos  que  em  Gochym  forão  feitos',  sendo  elie  verdadei- 
ro  Gouernador  da  índia,  «  e  por  tal  d'oje  em  diante  obedecemos  Vossa » 
« Senhoria,  pêra  fazermos  todo  o  que  nos  mandar,  somente  nom  con- » 
«  sentiremos  que  Yossa  Senhoria  se  torne  a  metter  naiortaleza,  que  nom  » 
n  consentimos  que  este  preso  tanto  contra  a  honra  e  estado  d'£lBey  nos-  » 
c(  so  Senhor,  mas  aly  estão  muyto  boas  casas,  em  que  per  entanto  es- » 
«tara  aposentado,  e  nom  preso  e  anexado,  nom  tendo  feito  nada  per» 
ccque  tal  mereça,  somente  por  Vossa  Senhoria  pedir  o  seu,  que  lhe  EI-» 
«  Rey  nosso  senhor  deu. » 
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Afonso  (l'Alboquerque  lhe  respondeo :  «  Se  ysso  assy  o  caitendeys, » 
«60  tendes  sabido,  porque  he  notório  a  todo  mundo,  logo  nom  faço » 
«nenhum  erro  a  minha  honra,  e  em  nome  d'£iRey  nosso  senhor i> 
« aceito  vossas  vontades  e  obras,  e  *  pêra  conforme  «  minhas  forças  fo-  ]» 
« zer  o  séruiço  d'ElRey  nosso  senhor. »  Então  se  foy  com  toda'  gente,  e 
o  metleriío  em  humas  boas  casas,  onde  logo  cada  hum  quanto  melhor  p6- 
de  lhe  gornecerão  a  cama  e  casa  de  todo  necessário  como  compría,  e  lhe 
derão  escrauos,  e  se  metterão  em  seu  seruiço  da  porta  a  dentro  quatro 
homens  Portuguezes,  onde  todos  lhe  fazião  quantos  seruiços  podião.  O 
nouo  Gouemador,  como  assy  esteue  dentro  em  sua  casa,  mandou  dizer 
ao  Capitão  que  nom  ouvesse  por  mal  elle  aly  estar  até  que  viessem  as 
nãos  do  Reyno ;  ao  que  lhe  respondeo  que  o  nom  auia  por  mal,  que  es- 
tiuesse  muyto  embora,  e  que  folgaua  muyto ;  que  sempre  lhe  pesara  de 
seus  males,  e  que  se  mandasse  lhe  mandaria  as  chaues  da  fortaleza,  e 
lha  entregaria,  e  com  ella  faria  quanto  Sua  Senhoria  mandasse.  Este  re- 
cado mandou  o  Capitão  porque  temeo  que  a  gente  lhe  fizesse  algum  des- 
acatamento, vendo  que  já  todos  estauão  com  o  nouo  Gouernador,  que  elle 
cuidou  que  quereria  delle  tomar  alguma  vingança.  Afonso  d'Alboquerque 
lhe  mandou  dizer  Que  lhe  aguardecia  sua  boa  vontade,  que  as  chaues  da 
fortaleza  lhe  leuaria  quando  lhas  pedisse,  que  seria  em  tempo  que  lhe  fa* 
ria  as  amizades  que  lhe  deuia.  Mas  o  Capitão,  porque  sentia  as  cul- 
pas que  em  sy  tinha  de  seus  erros,  temendose  d'ysso  nom  quis  sayr  mais 
fora  do  castello,  e  com  os  seus  tinha  em  sy  boa  vigia  com  muyta  dessi- 
mulacão. 

Logo  desta  cousa  por  terra  correo  a  poua  a  Cochym  com  muytas 
cartas,  e  Lourenço  de  Brito  o  escreueo  ao  Visorey  por  taes  modos  de 
bons  conselhos ,  porque  nom  quis  que  o  Visorey  lhe  mandasse  alguma 
cousa  que  lhe  fosse  trabalho ;  o  que  também  o  Visorey  nom  quis  enten- 
der até  vér  o  que  vinha  do  Reyno,  que  bem  entendia  que  qualquer  Ca- 
pitão mór,  que  viesse  n'armada,  lhe  auia  de  requerer  ^ue  guardasse  a 
prouisão  d^ElRey ;  e  lambem  porque  elle  já  estaua  assentado  em  carre- 
gar as  nãos  que  tinha,  se  outras  nom  passassem,  e  nellas  se  vir  a  Caoa- 
nor,  e  em  se  fazendo  á  vela  pêra  o  Reyno  mandar  'Afonso  d'Alboquer- 
que  sua  residência  e  obediência,  assinada  a  patente  d'EIRey  por  G^sp9I 
Pereira,  que  pêra  ysso  leuaria  comsigo  dentro  na  nao,  que  auia  de  ficar 
por  sacretarib  com  Afonso  d'Alboquerque>  e  boas  palauras,  e  dessímular 
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ç5es.  E  abonançaua  as  cousas  d'ÂfoDso  d'Alboquerque,  e  ás  vezes  em^ 
praticas  dizia  que  os  homens  se  auião  muylo  de  guardar  de  trédores,  que 
os  nom  auia  maiores  que  os  falsos  amigos,  que  bem  sabia  que  muytos 
auia  de  descobrir  tanto  que  fosse  Afonso  d'Alboquerqué  roeltido  no  car- 
go, porque  então  auião  d'elle  fazer  máo,  e  de  Afonso  d'AIboquerque  bom. 
No  que  assy  se  foy  passando  o  tempo  até  Agosto,  que  se  partio  Diogo 
Lopes  com  sua  armada  pêra  Malaca,  como  já  disse ;  do  qual  contarey 
adiante  em  seu  lugar  o  que  em  sua  viagem  passou. 

O  Visorey,  por  ver  o  como  estauão  as  cousas  em  Cananor,  na  fim 
de  Agosto  mandou  Simão  d'Andrade  em  huma  carauella  a  Cananor,  coai 
suas  cartas  e  mandados  ao  feitor  e  Capitão  que  fizessem  as  cousas,  e  ti- 
uesse  prestes  pêra  as  nãos  do  Reyno,  e  mormente  que  tiuesse  prestes  o 
gengiure.  Simão  d'Andrade  nom  quis  sayr  a  terra,  por  nom  falar  a  Afon- 
so d'Alboquerque,  que  era  necessário  lhe  falar  como  a  Gouernador,  o 
que  nom  sabia  se  o  Visorey  aueria  por  mal.  Então  mandou  a  terra  as 
cartas  e  mandados ,  que  o  feitor  leuou  a  Afonso  d'Alboquerque,  e  lhe 
perguntou  se  os  compriria.  Elle  lhe  disse  que  fizesse  tudo  quanto  fosse 
seruiço  d'ElRey  nosso  Senhor,  não  somente  poios  mandados  do  Visorey, 
mas  do  mais  triste  mandador,  como  fossem  cousas  do  seruiço  d'ElRey ; 
e  ao  mestre  da  carauella  que  trouxe  as  cartas,  disse :  a  Mestre,  dizey  a  » 
a  vosso  Capitão  que  bem  pudera  vir  a  terra,  que  ainda  que  elle  fora  o  » 
a  principal  em  minha  morte,  por  ysso  lhe  nom  fizera  mal,  porque  os» 
a  males  que  homens  me  fizerão  nom  forão  por  males  que  lhe  eu  fizes- » 
^  se,  somente  por  comprazerem  à  seus  amigos ;  que  por  tanto  nom  tem  » 
«que  arrecear,  que  nesta  fo/taleza  está  Capitão,  e  justiça.»  Mas  Simão 
d'Andrade,  como  lhe  o  mestre  contou  que  Afonso  d'Alboquerque  man- 
daua  comprir  ao  feitor  os  mandados  do  Visorey,  se  partio,  e  tornou  a 
Cochym  dar  razão  ao  Visorey  do  que  pas&ára. 

Estando  assy  todos  com  muyto  desejo  de  nãos  do  Reyno,  sendo  oit» 
de  Septembro,  pareceo  ao  mar  huma  nao  muyto  longe,  que  fez  muyto 
aluoroço,  e  acodio  toda'  gente,  a  qual  veo  descobrindo  que  era  nao  de 
traquetes  de  gauea,  ao  que  logo  forão  almadias,  e  homens  que  forão  sa- 
ber, e  a  nao  veo  direita  ao  porto,  e  sorgio  muyto  embandeirada,  e  f^ 
grande  salua  d'artelharia,  de  que  logo  sayo  o  batel,  com  muyta  gente  e 
a  bandeú*a  na  proa ,  com  que  logo  conhecerão  que  era  nao  do  Reyno , 
com  que  ouve  muyto  prazer,  e  veo  o  batel  ao  çaez,  e  desembarcoti  prí- 
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meyro  huma  almadia,  de  que  \eo  hum  homem,  correndo,  e  bradando: 
Aluíçaras,  Senhor  Gouernador !  Vem  de  Portugal  quinze  nãos,  e  o  Ma- 
richal  vosso  sobrinho  por  Capitão  mór  delias,  e  esta  he  de  sua  compa- 
nhia. Do  batel  sayo  a  gente  com  o  Capitão,  que  se  chamaua  Gomes  Frei- 
re ;  a  qual  noua  deu  tanto  prazer  que  toda'  gente  acodio,  repicando  os 
sinos  da  Igreja,  donde  forSo  fazer  oração,  e  logo  se  forão  a  casa  d'Afon- 
so  d'Alboquerque,  que  já  sabião  o  que  passaua  d'antre  o  Yisorey  e  Afon- 
so d'AIboquerque.  Ao  que  Afonso  d'AIboquerque  sayo  á  poria  a  receber 
Gomes  Freire  com  grandes  prazeres.  Gomes  Freire,  o  abraçando  com  gran- 
des cortezias,  lhe  disse :  «Senhor,  nom  cuidaua  que  aquy  achasse  Vos-» 
c<sa  Senhoria. »  EUe  lhe  respondeo :  «  Mas  espantaiuos  como  som  viuo.» 
E  se  recolherão  a  casa,  onde  lhe  contou  que  aly  o  mandara  o  Yisorey 
estar  preso.^  Gomes  Freire  ficou  espantado,  e  lhe  disse  perante  toda'  gen- 
te, que  estaua  espantado  auer  tanto  mal  na  índia,  que  desprezauão  as 
cousas  d'ElRey  nosso  senhor,  e  huma  de  tamanha  sostancia,  como  era 
ter  a  gouernança  da  índia  tomada  a  quem  a  EIRey  daua ;  e  que  nòm  tar- 
daria o  Marichal,  que  lhe  daria  o  seu,  e  castigaria  os  que  lhe  mal  fize- 
rão.  Afonso  d'Alboquerque  lhe  respondeo :  « Nom  se  poderá  tanto  casr* » 
« tigo  fazer. »  Então  Gomes  Freire  foy  ao  castello  falar  ao  Capitão,  que 
o  \eo  receber  á  poria,  e  estiuerão  muyto  falando  nas  cousas  que  se  pas- 
sauão,  e  que  o  Marichal  vinha  com  grande  desejo  de  chegar,  porque  em 
Moçambique  achara  Aluaro  Barreto,  e  Tristão  da  Silua,  que  nom  passa- 
rão ,  e  lhe  contarão  os  debates  que  aly  passara  o  Yisorey  com  Afonso 
d'Alboquerque,  por  lhe  nom  querer  entregar  sua  gouernança,  e  se  par- 
tira pêra  Dio  em  busca  dos  Rumes ;  de  que  o  Marichal  vinha  muyto  agas^ 
tado,  e  aueria  muyta  paixão  quando  agora  chegasse,  e  soubesse  tantos 
males  como  erão  feitos  'Afonso  d'Alboquerque,  por  elle  pedir  o  seu ,  e 
que  o, Marichal  trazia  d'ElRey  poderes  mais  que  Yisorey.  O  que  ouvido 
por  Lourenço  de  Brito  se  foy  com  Gomes  Freire  a  casa  d' Afonso  d'Albo- 
querque,  mostrando  muyto  prazer  com  a  boa  noua  que  era  chegada,  com 
que,  perante  Gomes  Freire,  teue  muytas  praticas  sobre  suas  cousas,  com 
que  ficarão  amigos,  e  gastarão  o  tempo  fazendo  festas  á  chegada  d'esta 
nao ;  mas  Lourenço  de  Brito  teue  cuidado  que  logo  despedio  'almadia  pê- 
ra o  Yisorey,  que  á  vela  e  remo  logo  lá  foy  em  hum  dia  e  huma  noi- 
te, dandolhe  conta  de  todalas  nouas.  O  que  o  Yisorey  dessimulou,  fa- 
zendo aluoroço  de  muyto  prazer,  mandando  repicar  na  Igreja,  a  que  aco- 
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dio  toda'  gente  a  saber  a  noua,  que  o  Visorey  daua,  dizendo  que  Deos  lhe 
fozia  muyta  mercê,  porque  'o  Maríchal  entregaria  a  índia,  e  elle  da  sua 
mão  a  entregaria  a  Afonso  d'Âlboquerque,  com  que  ficaria  fora  de  tan- 
tos trabalhos. 

O  Marichal  veo  tomar  terra  ao  Monte  Formoso  com  toda'  armada, 
somente  Francisco  Marequos ,  que  ficara  atrás ,  veo  de  longo  da  costa, 
auendo  três  dias  que  chegara  Gomes  Freire,  que  virão  a  sua  nao  estar 
no  porto,  com  que  ouverão  muyto  prazer.  Chegando  o  Marichal  a  sorgir 
com  a  viração,  com  todas  as  nãos  embandeiradas,  que  todas  fizerão  gran- 
de salua,  ao  que  forão  emramadas  as  casas,  e  a  forteleza  embandeirada, 
onde  ás  nãos  forão  muytas  visitações  d'Âfonsp  d'AIboquerque,  e  Gomes 
Freire,  que  lá  foy,  e  toda  a  noite  esteue  com  o  Marichal^  contandolhe  as 
cousas  de  Afonso  d'Alboquerque,  de  que  o  Marichal  ouve  muyta  paixão. 
Ao  outro  dia  pola  menhã ,  o  Marichal  com  os  Capitães  em  seus  bates , 
com  fermosa  gente  sayo  a  terra,  onde  no  caez  o  estaua  aguardando  Afon- 
so d'Alboquerque  com  o  Capitão  Lourenço  de  Brito,  onde  o  Marichal  des- 
embarcando fez  ao  Gouernador  seu  tio  grandes  honras  com  muytos  abra- 
ços, e  todolos  Capitães  e  fidalgos,  que  n^armada  vinhão  muytos,  e  assy  o 
fez  a  Lourenço  de  Brito  que  era  presente.  E  porque  o  Marichal  já  sabia 
que  Lourenço  de  Brito  era  da  valia  do  Visorey,  lhe  disse  presente  todos : 
<x  Folguey  de  achar  aquy  o  Senhor  Gouernador  polo  muyto  aluoroço  que  » 
<i  trazia  de  o  vér,  mas  nom  o  quisera  achar  em  vosso  poder  mal  trata- » 
<c  do ;  o  que  vós  deuôreys  de  defender,  e  ser  contra  quem  desobedecesse  » 
«os  mandados  d'ElRey  nosso  senhor.»  Lourenço  de  Brito  lhe  disse: 
« Senhor,  do  que  errey  darey  conta  a  EIRey  nosso  senhor,  e  aquy  e » 
<c  d'agora  entrego  aquy  a  Vossa  Senhoria  esta  fortaleza,  porque  já  estou  » 
«enfadado  de  trabalhos ;  e  me  mande  tomar  minha  residência. »  E  o  Ma-' 
«  richal  lhe  nom  respondeo,  e  andou  pêra  dentro  com  Afonso  d'Alboquer- 
que  pola  mão,  e  forão  a  Nossa  Senhora,  e  dahy  se  forão  pêra  casa  do 
Gouernador,  que  tinha  grande  concerto  d'aposento,  e  pêra  outras  casas 
pêra  os  Capitães  e  fidalgos,  de  que  o  Capitão  leuou  muytos  a  sua  casa, 
e  depois  á  tarde  a  gente  se  tomou  'ajuntar  em  casa  do  Gouernador,  e 
também  o  Capitão ,  onde  o  Marichal  em  presença  de  todos  entregou  ao 
Gouernador  as  cartas  que  trazia  d'ElRey,  dizendo  que  d'aquella  ora  man- 
dasse seu  cargo  de  Gouernador  da  índia  que  era,  e  por  esse  o  obedecia, 
B  assy  o  fizessem  quantos  estouão  na  índia,  e  se  algum  o  contrairo  fi- 
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zesse  eile  faria  d'elle  justiça  muy  inteiramente ,  do  maior  até  o  menor, 
porque  pêra  ysso  tinha  poderes,  que  mostraria  na  execução. 

Então  o  nouo  Gouernador  mandou  logo  a  EiRey  de  Cananor  sua  vi- 
sitação, e  muy  to  encomendar  o  gengiure  pêra  carga ,  e  EIRey  assy  lhe 
mandou  sua  visitação  por  seu  Regedor,  com  muytos  comprimentos,  que 
faria  o  que  lhe  encomendaua.  E  o  Crouernador  fez  Capitão  da  fortaleza  a 
Rodrigo  Rabello  até  EIRey  prouer,  porque  Lourenço  de  Rrito  o  muyto 
emportunou,  e  largou  a  fortaleza,  e  se  aposentou  logo  fora  d'ella  em  ou-: 
trás  casas;  e  sendo  todo  prouido,  o  feitor  se  embarcou  com  o  Marichal, 
e  se  forão  todos  a  Cochym,  e  chegando  á  barra  toda'  armada  fez  grande 
salua,  e  porque  era  tarde  ficou  a  desembarcação  pêra  outro  dia,  que  o 
Marichal  desembarcou  com  o  Gouernador  no  seu  batel,  assentados  em 
cadeiras  e  alcatifas,  e  os  Capitães  com  toda'  gente  com  muytas  trombe- 
tas, e  galantarias,  a  fortaleza  embandeirada,  que  tirou  muyta  artelharia ; 
e  desembarcarão  todos  na  praya,  e  se  forão  á  Igreja,  que  era  pegada  na 
praya,  onde  feita  oração  se  forão  â  fortaleza  todos  com  o  Marichal,  por- 
que Q  Gouernador  nom  quis  hir  com  elle,  e  ficou  no  alpendre  da  Igreja 
abraçando  seus  amigos ,  que  todos  chorauão  com  grande  alegria ,  onde 
também  vierão  os  presos,  que  forão  soltos  com  a  noua  de  ser  chegado  o 
Marichal  a  Cananor ,  e  o  Gouernador  mandou  recado  ao  meirinho  que 
logo  despejasse  casas  pêra  toda'  gente  que  vinha,  e  que  olhasse  que  elle 
lho  mandaua ;  o  que  elle  lissy  fez. 

O  Marichal  chegando  á  fortaleza  o  Yisorey  sayo  ao  receber  com 
muyta  gente,  que  ambos  se  receberão  com  grandes  abraços  e  cortezias,  e 
se  tornarão  pêra  a  ramada,  onde  assentados  o  Yisorey  lhe  disse :  «  Se- » 
c(  nhor,  Deos  me  fez  muyta  merco  em  vos  trazer  a  tempo  que  vos  en- » 
<x  tregasse  este  meu  cargo,  que  tantos  trabalhos  me  tem  dados,  e  Yossa  » 
a  Mercê  da  sua  mão  o  entregue  a  quem  quizer. »  E  tomando  as  chaues 
da  mão  do  Capitão  as  apresentou  ao  Marichal,  dizendo  que  lhe  fazia  re- 
sidência de  seu  cargo,  e  da  índia,  que  lh'entregaua  no  estado  em  que  es- 
taua,  que  todo  se  continha  em  hum  papel  d'apontamentos,  que  lhe  An- 
tónio de  Sintra  apresentou ;  e  que  elle  fizesse  o  que  lhe  EIRey  nosso  se- 
nhor mandaua,  «porque  eu  até  'gora  nom  me  atreui  a  fazer  o  que  me»  . 
a  Sua  Alteza  mandaua  por  eátes  papes,  »  que  era  o  regimento,  e  patente 
de  Afonso  d'Alboquerque,  que  elle  tinha,  que  veo  em  outra  via.  O  Ma- 
richal lhe  disse :  «Esses  papes  deueys  entregar  a  seu  dono,  pois  EIRey» 
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«os  nom  mandaua  pêra  YÓs,«e*os  comprirdes  inteiramente  assy  como» 
(c  ElRey  vos  nelles  manda ,  porque  nom  tiuessem  que  falar  contra  vós » 
cttao  grande  defeito  como  he  nom  guardardes  os  mandados  d^ElRey,  que» 
« he  huma  grande  quebra  de  vossa  obrigação. »  O  Vísorey,  com  muyto 
repouso,  lhe  disse :  n  Se  ElRey  nosso  senhor  por  isso  me  acoimar,  eu  lhe  » 
«  deitarey  a  culpa  ás  costas,  porque  elle  sobre  todolos  seus  mandados  me  » 
«dá  poder  que  faça  o  que  for  mais  seu  seruiço.  E  por  esta  obrigação, » 
« que  me  elle  deita  ás  costas,  Gz  o  que  he  feito,  de  que  lhe  darey  ra-  » 
«zão,  e  se  for  errado  Sua  Alteza  me  dará  o  pago.  E  porque  agora  de» 
«todo  fico  descarregado,  porque  tudo  em  vossas  mãos  tenho  posto  ere-» 
«nunciado,  no  que  me  Deos  fez  muytá  mercê  liurarme  de  tantos  fo-» 
«  gos  em  que  ardia,  que  era  comprir  os  mandados  de  Sua  Alteza,  nom  » 
«  resguardo  do  que  compria  a  seu  seruiço,  por  ysso  me  ordeney  carro-  » 
«  gar  as  nãos  de  minha  lembrança,  e  de  caminho  passar  por  Cananor, » 
«se  nãos  nom  passassem,  e  mandar  ao  Capitão  da  fortaleza  estes  papes, » 
«  e  cobrar  delle  conhecimento,  e  me  fazer  á  vela ;  porque  hy  estaua  Afon-  » 
« so d' Alboquerque  ao  pé  da  obra,  que  ninguém  lhe  contradiria  sua.go-» 
«  uernança ;  e  com  esta  tenção  o  mandey  lá  estar,  e  principalmente  por  » 
«escusar  os  respeitos  por  que  o  fiz,  que  pêra  mymjorão  sonhos,  por-» 
«que  tenho  fraca  lembrança  de  cousas  que  pouco  releuão.  Polo  que  me» 
« faça  mercê  darme  seu  assinado,  pêra  mostrar  a  Sua  Alteza  que  são  de-  » 
«sempenhado  d'este  purgatório.  Nom  quero  ser  mais  que  quem  são.» 
«  Estou  com  as  nãos  carregadas  pêra  logo  partir,  se  me  dá  licença,  e » 
«  me  nòm  ouver  mester  em  tamanho  ♦  feito  *  como  trás  a  cargo  no  caso  » 
«  de  Calecut,  porque  Sua  Alteza  manda  de  lá,  e  nom  sabe  o  que  passa  » 
«  cá. » 

O  Marichal  era  muy  avisado,  e  nom  falou  palaura  a  todo  o  que  disse 
o  Visorey,  e  acabado  lhe  respondeo :  «  Se  eu  nom  viera,  e  Vossa  Mer- » 
« cê  se  fora  pêra  o  Reyno,  deixando  as  prouisões  de  Sua  Alteza  assy  no  » 
«  monturo,  como  dizeys  que  fizéreys,  nom  sey  que  mór  offensa  podieys » 
«fazer  a  vossa  honra,  em  cabo  de  tantos  anos  a  terdes  ganhada  com  tão» 
« honrosos  feitos ;  porque  claro  está,  e  o  nom  podeys  negar ,  que  tanto  » 
«  que  vistes  com  os  olhos  a  patente  de  meu  tio  logo  ficastes  sem  cargo, » 
«e  elle  potente  Gouernador  da  índia,'  com  obrigação  de  lhe  obedecer  por» 
«  ser  Gouernador  feito  por  ElRey  nosso  Senhor ;  e  ao  achaque  que  to- » 
«  mães  que  ElRey  diz  que  façaes  o  que  fòr  mais  seu  seruiço,  ysso  he  » 
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«  nas  cousas  duvidosas,  que  cá  se  hão  de  determinar,  e  ysso  nom  se  » 
«  entende  no  que  EIRey  manda  em  seu  conselho  ^  *  pêra  «  a  gouernança  » 
«da  índia,  que  se  tal  ouvesse  de  ser,  sempre  o Gouernador  que estiuesse » 
«  buscaria  essa  apegadilha  por  nom  largar  a  gouernança  que  tem  na  mão. » 
«  Assy  que  neste  caso  tomastes  o  entender  que  vos  aprouve,  que  foy » 
«vossa  vontade,  e  dosimigos  de  meu  tio ;  e porque  eu  som  aquy  muyto» 
«  parle,  nysso  nom  falemos  mais,  porque  nom  quero  responder  ao  muy-  » 
« to  que  falastes.  As  nãos  que  tendes  carregadas  são  fora  de  meu  re-  » 
«  gimento,  porque  trago  nãos  de  mercadores  de  obrigação.  Farseba  o» 
«que  puder  ser  sem  empedí mento  da  vossa  embarcação.  O  assinado  da» 
«entrega,  que  vos  compre,  se  faça,  e  o assinarey. »  Então  lhe  disse  o  Vi- 
sorey :  «Senhor,  o  jantar  está  prestes,  se  delle  for  seruido. »  O  Mari- 
chal  se  escusou,  dizendo  que  na  Igreja  o  aceitara;  e  se  despedirão,  e  se 
tornou  á  Igreja,  onde  o  aguardaua  o  Gouernador,  e  o  Marichal  se  apo^ 
sentou  nas  casas  d'Antonio  Real,  e  em  outras  com  elle  pegadas,  com 
o  Gouernador.  O  Yisorey  vio  que  nom  Gcaua  muyto  assentado  com  o  Ma- 
richal, epor  nom  auerem  muytas  praticas,  e  escusar  debates,  que  se  nom 
escusauão  anlre  os  seus  e  do  Gouernador  nouo,  mandou  dizer  o  Yisorey 
ao  Marichal  que  com  sua  licença  se  queria  embarcar,  que  a  sua  nao  es- 
taua  carregada,  e  tinha  parte  do  fato  já  embarcado.  O  Marichal  lhe  man- 
dou dizer  que  a  primeyra  nao  que  auia  de  partir  era  a  nao  Graça,  que 
era  d'armador,  que  portanto  era  necessário  que  aguardasse,  e  nella  hi- 
ria  se  quisesse,  que  era  nao  d'obrigação  d'armador.  O  Yisorey  entendeo 
que  ysto  éra  contraste  de  desgosto  que  lhe  querião  dar,  polo  que  nada 
respondeo,  mas  deu  muyto  dinheiro  aos  officiaes,  com  que  derão  tal  pressa 
á  nao  que  em  seis  dias  a  nao  foy  concertada  dos  pendores,  e  logo  o  Yi- 
sorey se  nella  embarcou  com  todos  seus  criados,  que  nom  quis  que  ne- 
nhum andasse  em  terra,  porque  lhe  nom  fizessem  mal,  e  o  que  auia  mes- 
ter o  mandaua  comprar  poios  marinheiros  da  nao ;  e  leuou  comsigo  An- 
tónio do  Campo,  Manuel  Teles,  Jorge  Barreto.  João  da  Noua  nom  se  em- 
.  barcou  por  estar  doente,  e  esteue  muyto  tempo,  até  que  faleceo,  tão  po- 
bre e  desemparado,  que  o  Gouernador,  esquecido  de  seus  erros  o  man- 
dou enterrar,  e  com  suas  tochas  o  leuou  á  coua.  Em  quanto  assy  se  cor- 
regia  a  nao  Graça,  o  Yisorey  se  passou  ás  casas  do  almazem,  pêra  des- 
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pejar  a  fortaleza  ao  Harichal,  mas  elle  o  nom  consentio,  seiíio  qae  es» 
tiuesse  até  se  embarcar. 

Então  foy  o  Harichal  polo  rio  com  os  batés^  e  Capitães;  Tisítar  £!•• 
Bey  de  Cochym  com  suas  honras,  e  lhe  leuou  os  quinhentos  cruzados  da 
copa,  6  lhe  muylo  encarregou  a  pimenta,  porque  tinha  muytas  nãos,  e 
]he  desse  pressa,  porque  auia  de  hir  fazer  a  EIRey  de  Calecut  huma  vi^ 
sítação  que  lhe  EIRey  mandaua.  EIRey  se  offereceo  a  ysso,  porque  nas 
suas  cartas  EIRey  lhe  daua  conta  que  mandaua  deslroir  Calecut ;  com  que 
o  Marichal  se  tomou,  dando  grande  pressa  á  carga  das  nãos ;  e  as  que.  o 
Visorey  já  tinha  carregadas  era  a  nao  Belém,  em  que  viera  Jorge  de  Mel- 
lo o  ano  passado,  e  a  nao  Cime,  que  viera  d^Ormuz,  que  ordenaua  pêra 
hir  nella  João  da  Noua,  e  a  Frol  de  la  mar,  em  que  elle  esperaua  d'hir ; 
e  também  tinha  concertada  pêra  carregar  o  Rey  Grande,  e  huma  nao  das 
que  tomara  aos  Rumes,  pêra  que  EIRey  a  visse  como  era  feita ;  mas  o 
Marichal  desarmou  tudo  yslo,  e  deu  ao  Visorey  a  nao  Graça,  e  a  Lou- 
renço de  Brito  a  nao  Saneia  Cruz,  e  a  Belem  a  Jorge  de  Mello,  que  fez 
amigo  com  o  Visorey,  que  nom  estauâo  bem  das  contendas  passadas. 

O  Visorey  «  sendo  ^  assy  nesta  pressa  da  carregação  chegou  a  Cochym 
J)om  António  de  Noronha,  sobrinho  do  Gouernador,  que  o  Visorey,  de  Dia 
mandara  a  Çacotorá  carregado  de  mantimentos,  e  assy  veo  de  Dio  Tris- 
tão de  Gá,  com  duas  nãos  da  terra  carregadas  de  biscoito  e  outros  man- 
timentos, e  mormente  trigo,  que  trouxe  muyto,  e  veo  em  sua  companhia 
Cide  Alie  o  torto,  com  seis  fustas  armadas,  que  trouxe  grande  presente 
ao  Visorey,  que  lhe  mandaua  Melequiaz,  de  ricas  cousas  pêra  Portugal, 
o  que  tudo  lhe  leuou  á  nao  em  que  estaua  embarcado ;  do  que  o  Viso- 
rey mandou  seus  agradecimentos  a  Melequiaz,  e  mandou  a  Cide  Alie  que 
o  presente  fosse  dar  ao  Marichal  ou  ao  Gouernador,  porque  elle  nom  ti- 
nha jâ  nenhum  mando  na  índia,  e  se  o  nom  tomassem  o  entregasse  ao 
feitor,  porque  as  dadiuas  da  índia  erao  d'ElRey,  que  delia  ^ra  senhor. 
O  mouro  disse  que  nom  auia  de  fazer  senão  o  que  mandaua  seu  senhor, 
que  era  entregarlhe  aquellas  cousas,  e  que  elle  fizesse  delias  o  que  qui- 
sesse. O  Visorey  lhe  disse :  «  Eu  as  tomo  da  tua  mão,  e  te  mando  que  n 
«  as  vás  dar  ao  Gouernador,  e  se  as  elle  nom  quiser  tomar  as  entregas* » 
« se  na  feitoria  ao  feitor. »  O  que  o  mouro  assy  o  fez,  que  leuou  o  pny* 
sente  ao  Gouernador,  que  estaua  com  o  Marichal,  e  lhe  disse  que  Mele- 
quiaz mandara  aquillo  ao  Visorey,  e  que  elle  o  nom  queria  tomar,  e  lho 
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maadara  qúe  lho  trouxera.  Então  o  Gooeroador  11»  mandoo  que  tudo 
entregasse  ao  fátor,  que  aly  veo,  e  tudo  mandou  enfardelar  e  melter  tm 
arcas  bem  eoacertadaf ,  e  logo  entregues  ao  fdtor  d'armada  do  Maricbal 
para  o  leuar  pêra  ElRey,  que  eriío  cousas  que  valiSo  muyto  dinheiro ;  e 
o  Gouernador  escraueo  a  Melequiaz  grandes  amizades,  o  qqe  assy  kt  o 
Visorey. 

O  Manchai  daua  grande  pressa  á  carga ,  porque  leuando  as  nãos 
carregadas  então  fosse  a  Calecut  O  Visorey  mandou  dizer  ao  Marichal, 
que  pois  lhe  tomara  a  carga  que  tinha,  lhe  mandasse  carregar  a  sua  nao, 
porque  auia  carregar  outras,  e  a  sua  nao  nom  leuaua  pimenta,  pêra  fi- 
car por  derradeiro,  o  que  se  auia  assy  de  ser  (porque  já  nom  lhe  fale* 
ciao  mais  que  mil  quintaes  pêra  acabar  d'abarrotar)  se  partiria  sem  el- 
les,  e  nom  estimaria  pagalos  a  EIBey  de  vazio,  porque  na  índia  ganhara 
com  que  lhos  pagar ,  porque  já  tinha  o  gengiure  que  com  seu  dinheiro 
mandara  trazer  de  Cananor,  e  sobejara,  que  se  leuara  á  feitoria.  O  Mar 
richal  lhe  mandou  dizer  que  se  nom  podia  mais  fazer,  porque  mais  lhe 
'  eompria  carregar  suas  nãos,  que  com  ellas  carregadas  tinha  detença^  e 
elle  nom  auia  de  fazer  mais  que  abrir  as  azas  e  hir  seu  caminho ,  que 
nom  perderia  viagem ,  indaqua  aguardasse  hum  môs.  O  Visorey ,  ma- 
goado de  assy  lhe  darem  desacatamento,  fazendo  delle  tão  pouca  conta, 
mandou  dizer  ao  Maricbal  que  se  elle  auia  d'hír  na  companhia  das  nãos  ^ 
de  sua  carregação ,  que  por  nom  estar  ocioso  o  quigesse  leuar  comsigo 
a  Calecut,  ysto  nom  porque  lhe  visse  necessidade  de  gente,  que  ametade 
de  seu  poder  bastaua,  somente  por  nom  dizerem  que  elle  fícaua  pêra  pe- 
lejar, e  eUe  se  hia  por  folgar.  O  Manchai  lhe  respondeo  que  sua  hida  la 
Calecut  era  escusada ,  e  mais  pois  ametade  do  seu  poder  abastaua ,  que 
se  da  índia  nom  escreuerão  mentiras,  e  bioquos  de  Calecut,  nom  man^ 
dàra  ElRey  tanto  poder,  nem  fizera  tanto  gasto,  porque  depois  que  che- 
gara à  índia  tinha  sabido  quão  fraca  cousa  era  Calecut;  e  com  este  ro- 
çado lhe  mandou  duas  barcas  de  pimenta,  que  tomasse,  e  que  logo  se  par- 
tisse com  as  nãos  de  sua  companhia,  que  já  estauão  despachadas,  que  to^ 
dos  Deos  lenasse  a  saluamento.  O  que  assy  fez  o  Visorey,  que  andou  po« 
las  nãos,  e  as  fez  pôr  sobre  huma  amarra,  e  ao  outro  dia  de  neíle  cem 
o  terrenho  se  partio,  que  forão  onze  d'Outubro  d'este  ano,  com  as  duas 
nãos  de  sua  companhia,  com  bom  tempo ;  e  passarão  sem  tomar  MoçaoH 
bique,  por  disso  nom  terem  necessidade,  e  foiSo  seu  caminho  áuaate,  em 
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que  noro  acharão  contraste  de  tempo^  com  que  forSo  todos  três  entrar 
n'agoada  de  Saldanha,  onde  o  Yisorey  deu  pressa  a  tomar  agoa  e  lenha, 
e  por  fazer  mais  apressar  a  gente  elle  foy  a  terra,  e  lá  jantaua,  e  se  re- 
colhia a  dormir  ás  nãos.  No  que  se  nom  escusou  detença  de  dez  dias, 
porque  'agoa  era  longe,  e  os  marinheiros  a  trazião  em  barris,  e  enchiio 
as  pipas  nos  bates.  O  caminho  porque  hião  tomar  agoa  era  per  antre  huns 
matos,  dentro  do  qual  auia  pouoaçOes  de  Cafres,  que  tem  criações  de  ca- 
bras e  vaccas,  pêra  sua  mantença  de  seu  leite  e  manteiga ;  gente  enxou* 
via,  sem  senhor.  E  tem  muylas  pouoaçSes  aquy  junto  doesta  agoada,  por 
caso  d'esta  agoa  pêra  seus  gados ;  e  a  agoa  nasce  em  huns  pedregaes  de 
huma  ribeira  secca,  que  deue  correr  em  tempo  dMnuemo.  Aquy  ouverão 
estes  Cafres  fala  com  os  nossos  d'outras  nãos  que  por  aquy  já  passarão, 
e  com  elles  íizerão  resgate,  dandolhe  cabras  e  vaccas,  de  que  se  já  nom 
aproueitauao,  a  troco  de  cousas  de  pouca  valia,  de  cascaueis,  continhas, 
espelhinhos,  e  cousas  de  ferro,  polo  que  elles  já  Unhão  sentido  que  ao  tem- 
po que  aly  hião  ter  nossas  nãos  acodião  aquy  a  esta  agoada  pêra  fazerem 
seus  resgates ;  e  porque  doesta  vez  virão  três  nãos  e  tanta  gente,  e  sa- 
bendo polas  gentes  da  terra  que  os  nossos  em  Çofala  linhão  fortaleza, 
cuidarão  elles,  vendo  tanta  gente,  que  também  os  nossos  aly  querião  fa- 
zer fortaleza,  e  tomar  aquella  agoada,  o  que  assy  sendo  perderião  seus 
gados  se  nom  liuessem  agoa.  Fizerão  grandes  ajuntamentos  antre  sy,  ar- 
mados de  huns  páos  como  meãs  lanças,  agudos^  e  tostados,  tao  fortes  co- 
mo ferro,  e  muytas  fundas,  de  que  elles  são  muyto  certeiros,  e  homens 
muy  forçosos,  e  andauão  poios  matos  escondidos,  junto  do  caminho  por- 
que os  nossos  acarrelauão  agoa,  que  era  longe  quasy  dous  tiros  de  ber- 
ço, e  tomauão  agoa  em  humas  alagoas  debaixo  de  huotôs  grandes  aruo- 
res,  onde  ás  vezes  o  Yisorey  comia  e  passaua  a  calma. 

Os  Cafres,  vendo  que  os  nossos  se  nom  occupauão  senão  em  tomar 
agoa,  cesarão  de  seu  m^o  propósito,  e  vierão  a  falar  com  os  nossos,  a 
trazer  cousas  pêra  resgatar,  vaccas  e  cabras ;  e  por  a  condição  dos  Por- 
tuguezes  ser  assy,  que  sempre  querem  tomar  o  alheo  ás  pobres  gentes 
.  da  terra ,  ouve  aquy  huns  marinheiros  que  quiserão  tomar  huma  vacca  y 
nom  dando  por  ella  o  que  lhe  os  negros  pedião ;  sobre  o  que  vierão  a 
briga,  e  acodirão  outros  Portuguezes,  e  acodirão  negros,  que  com  asso- 
uios  chamauão  huns  a  outros,  que  acodirão  muylos,  que  «brigauão*  eom 
os  paos  tostados  e  pedras  das  fuodas,^  ao  que  acodirão  dos  bates  homens 
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com  lanças,  que  feiírio  alguns  Cafres,  e  tomauik)  as  Taccas.  Os  Cafres 
por  seus  assouios  felauão  ás  vaceas»  com  que  seajuntauão  antre  os  nos* 
SOS  e  08  Cafres,  que  por  cyma  delias  com  seus  páos  e  pedras  fazião  muy- 
tb  mal  aos  nossos,  que  com  hum  d'aquelles  paos  tostados  passauão  hum 
homem  melhor  que  se  fora  lança  com  ferro ;  com  que  os  nossos  forio  fo-* 
gindo  pêra  os  batas.  Do  que  foy  dado  rebate  ao  Yisorey,  que  estaiia  mais 
acyma,  e  \eo  com  alguns  homens,  que  com  elle  estauão,  recolhendose  pê- 
ra os  bates,  e  chegando  ao  lugar  da  peleja  se  veo  recolhendo  com  os  que 
tinha,  defendendose  das  vaccas,  que  fazião  toda'  guerra  ouvindo  os  as- 
souios dos  negros,  que  vinbão  seguindo  após  o  Visorey,  cobiçosos  de  o 
derrubarem,  por  lhe  tomarem  hum  sayo  de.  pano  vermelho  que  trazia.  E 
quis  a  desventura  de  pecado  que  lhe  derão  com  huma  pedra  em  hum  joe- 
lho, de  que  logocayo,  e  ficou  atrás,  porque  todos  hiãoem  fogida.  O  que 
vendo  Jorge  de  Mello,  que  acodia  dos  bates,  bradou  á  gente  que  acodis- 
sem  ao  Visorey,  e  foy  ao  Visorey,  e  o  tomou  ás  costas,  que  era  homem 
forçoso,  e  o  leuou  caminho  dos  bates,  dizendo:  «Senhor,  pêra  os  taes» 
a  tempos  bom  he  ter  amigos. »  E  vindo  assy  ás  costas  de  Jorge  de  Mel- » 
lo,  derão  ao  Visorey  com  hum  páo  tostado,  com  que  lhe  atrâuessarão  o 
pescoço,  e  garganta,  e  cayo  morto,  e  Jorge  deMello  o  nom  pôde  leuar, 
e  o  deixou,  e  se  acolheo.  Os  Cafres  acodirão  todos  sobre  o  Visorey  a  lhe 
despirem  o  sayo,  e  espedaçarem,  huns  com  outros  pelejando  em  tal  ma- 
neira, que  agente  teue  tempo  de  se  saluar  nos  bates,  onde  chegando  Jor- 
ge,de  Mello,  e  Pêro  Barreto  com  toda'  gente,  tornariío  aos  Cafres  pêra  co- 
brar o  corpo  do  Visorey ;  em  que  a  peleja  foy  tal  que  dos  Portuguezes 
forão  mortos  mais  de  vinte,  e  muytos  feridos,  e  os  mais  delles  criados 
do  Visorey,  e  Jorge  de  Mello  ferido  de  huma  lança  per  hum  braço.  As- 
sy que  todos  á  pressa  se  colherão  aos  bates,  e  com  muyta  pressa  se  afas- 
tarão da  praya,  porque  as  pedras  os  muyto  alcançauão,  e^ficarão  na  ter- 
ra mortos  mais  de  trinta,  e  quasy  todos  feridos.  Chegados  os  bates  ás 
nãos,  onde  estaua  Lourenço  de  Brito,  que  por  mal  desposto  nom  sayra 
a  terra ,  a  que  sendo  dito  que  o  Visorey  ficaua  morto,  com  grande  dor, 
por  ser  seu  grande  amigo,  mandou  armar  toda'  gente  queauia,  e  nos  ba- 
tes foy  a  terra  com  berços  postos,  por  cobrar  o  corpo  do  Visorey ;  e  che- 
gando a  terra,  que  os  berços  tirarão^  fogirão  todos  os  Cafres  polo  mato 
dentro,  donde  ferirão  os  nossos  com  fundas,  sem  os  nossos  lhe  poderem 
empecer.  Lourenço  de  Brito  vendo  o  tão  manifesto  perigo,  e  duvidosa 
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mgaiça»  e  que  €ra  loBgfi  oade  ficara  a  Visorey,  que  era  coum  sem 
Hiadio,  80  tomou  pêra  as  uaos,  e  se  fof  á  nao  do  Víaorey,  e  maadoit 
aaareuer  todo  o  bto  do  Yisorey,  e  meittr  em  arcas  pregadas^  e  asseia- 
das  as  fechaduras,  e  mettídas  «n  camarás  pregadas,  e  tudo  assy  posto  a 
bom  recado^  deu  de  tudo  cargo  a  hum  camareiro  do  Visoreiy  chamado 
lolrge  de  Figueiredo,  a  que  mandou  que  da  despensa  do  Yisorey  gastas^ 
se  com  seus  criados  e  seus  escrauos ;  e  inandou  ao  mestre,  e  piloto  que 
seguissem  seu  forol,  que  lhe  sempre  faria,  e  se  concertario  qite  todos  as* 
sy  fossmi  juntos,  que  nunqaa  se  apartassem  da  nao.  E  se  partiriío  pêra 
Portugal  todos  com  muyta  tristeza.  £  assy  ficou  Dom  Francisco  d^Àlmei* 
da,  o  prímeyro  Yisorey  que  a  índia  gouernou,  que  aprouve  a  Nosso  Se- 
nhor aJy  ficasse  seu  corpo,  que  comeriSo  as  alimárias  do  mato,  como  Ca- 
pitão e  alferez  da  conquista  da  índia,  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  pot 
memoria  de  seus  tão  iHustres  feitos.  Tomou  por  força  d'armas  duas  ci* 
dades  populosas;  fez  três  Reys  tributários  ao  Reyno  de  Portugal ;  fez  as 
primeyras  quatro  fortalezas  de  pedra  que  se  fizerão  de  dentro  do  Cabo  da 
Boa  Esperança ;  Tenceo  os  Turcos  do  grão  Soldao  sobre  a  cidade  de  Dio, 
com  grande  mortindade  que  nelles  fez,  destroindo  sua  grande  armada,' 
com  que  lhe  causou  tamanho  temor  que  nunqua  mais  passarão  á  índia* 
senão  quando  virão  as  cousas  que  na  índia  se  mal  ordenauão,  e  tomarão 
atreuimento,  e  passarão  com  armada  de  galés,  com  que  cercarão  e  guer* 
rearão  a  fortaleza  de  Dio,  sendo  Gouemador  Nono  da  Cunha,  como  em 
sua  Lenda  se  verá.  Foy  Dom  Francisco  muy  perfeito  e  puro  no  seruiço 
d'£lRey  nosso  Senhor,  com  que  fez  grandes  bons  assentos  em  todolos  tra- 
tos e  negoceaç5es  das  compras  e  vendas  ^  0  com  •  os  mercadores ,  que 
oje  em  dia  se  vaão :  homem  amigo  dos  seroíços  dos  homens ,  que  a 
todos  pagou  seus  vencimentos  que  lhe  devia,  antes  que  fosse  a  pelejar 
com  os  Rumes,  temendo  que  se  morresse  leuaria  em  cargo  nom  lhes  ter 
pago.  Em  todo  tão  perfeito  que  nom  sey  se  nunqua  a  índia  terá  outro 
tal.  Aprouve  a  Nosso  Senhor  aly  fosse  a  morada  de  seu  corpo  e  ossos, 
pêra  sua  immortal  memoria ;  aly  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  começo  das 
terras  da  índia ,  assy  como  Dom  Francisco  foy  o  prímeyro  que  a  índia 
regeo  e  mandou,  (cousa  pêra  notar  querer  Nosso  Senhor  assy  serserui- 
do)  como  pola  índia  depois  poios  tempos  lh'aprouve  que  ficassem 

^  «que*  httlu 
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meados  outros  corpos  de  Gouernadores  e  Visoreys  em  seus  lugares,  mais 
propiíiquos  e  naturaes  nos  lugares  que  ganharão  e  conquistarão,  como 
oje  em  dia  parecem  sepulturas  de  Gouernadores  e  Visoreys ,  que  soce- 
derão  á  gouemança  da  índia,  todos  per  Nosso  Senhor  ajudados,  com  que 
a  índia  ganharão,  e  sobmetterão  ao  senhorio  de  Portugal,  que  o  melhor 
que  pude  com  o  querer  de  Nosso  Senhor  seus  feitos  pús  em  lembrança, 
fazendo  as  Lendas  a  cada  hum  apartadas,  nom  cessando  este  trabalho 
até  este  ano  presente  da  era  de  Nosso  Senhor  Jesu  Ghristo  de  1S61 ;  elle 
seja  por  sempre  jamais  louvado  pêra  sempre.  Amen. 


Fm  DO  TOMO  PRIMEIRO. 
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Noticia  pbbliminab V 

* 

Aos  SBNHOBES  LBTOBBS 1 

VASCO  DA  GAMA.  ANNO  DE  1497  A  1499. 

Capitulo  I.  — Como  ElRey  D.  João  mandoa  João  de  Covilhã  e  Gonçalo  de  Pauia, 
seus  moços  d' estribeira,  que  fossem  saber  das  terras  do  Preste  João  da  índia. .       5 


(*)  Dos  summarxos  que  precedem  os  Gapitnlos  se  fez,  principalmente,  este  índice.  Mas  na 
falia  d'algQns  d'elles,  oa  quando  a  clareza  o  exigiu,  recorren-se  ás  tauoadas  que  nas  duas  copias 
Tem  immediatamente  antes  ou  depois  de  cada  titulo  ou  Lenda,  excepto  da  primeira,  que  nSo  tem 
tauoada.  Cumpre  advertir  que  na  Lenda  de  Vasco  da  Gama,  anno  de  1497,  ha  quebra  na  numeraçfio 
dos  Capitules,  saltando-se  do  X  ao  XII,  sem  que  todavia  se  interrompa  o  texto ;  e  que  os  summa^ 
rios  das  tauoadas  differem  d^aquelPoutros,  sendo  as  differenças  attendiveis  as  seguintes: 

Armada  de  Pedrálitares  Cabral. 

PAQ. 

Cap.  X. — Do  que  o  Capitão  mór  fez  em  vingança  da  traiçSo  que  fez  o  Rey  de  Calecut,  e 
foy  descobrir  o  rio  de  Cocbjm.  .  .  .- 408 

Armada  de  João  da  Noua, 

Cap.  V. — Como  a  armada  se  partio  de  Cananor,  e  foy  a  Calecut  per  chamado  d'ElRey,  e  de 

huma  traíçSo  que  lhe  armou  pêra  queimar  as  nãos,  e  como  se  liuroa 417 

TOMO  I.  126 
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Pás. 

Cáp.  n. — De  como  EIRey  mandou  Janínfante  em  quatro  carauellas  descobrir  a 

costa  de  Guiné • 7 

Cap.  III. — Gomo,  per  falecimento  d'£lRey  D.  João,  EIRey  Dom  Manuel,  que 

soccedeo  no  Reyno,  tomou  entendimento  no  descobrimento  da  índia 9 

Gap.  IY.  — Gomo  EIRey  mandou  acabar  os  nauios,  que  estauão  começados,  e  co- 

ino  forio  prouidos  das  cousas  que  auião  de  leuar  pêra  sua  viagem li 

Gap.  y. — Gomo  EIRey  deu  a  capitania  dos  três  nauios  a  Vasco  da  Gama,  fidaV- 

go  da  su^  Gasa,  e  lhe  encarregou  que  lhe  fosse  dçscobrir  a  índia 12 

Gap,  vi.  —  Gomo  Vasco  da  Gama  proueo  os  nauios  das  cousas  necessárias  pêra 

sua  viagem,  em  muyta  abastança ' 14 

Gap.  VII.  —  Da  nauegação  que  os  nauios  fizerão,  e  tromentas  que  passarão,  até 

dobrar  o  Gabo  da  Boa  Esperança,  que  nom  viríio. ' 16 

Gap.  Vin.  —  Gomo  os  nauios  virão  terra  de  dentro  do  Gabo,  e  correrão  por  ellá, 

e  o  que  acharão,  e  ide  sobreueo  o  inuerno  no  mar,  em  que  passarão  grandes 

tromentas,  e  Vasco  da  Gama  prendeo  em  ferros  os  pilotos. .  .-t 20 

Gap.  IX. — Gomo  os  nauios  entrarão  enr  hum  fermoso  rio,  em  que  concertarão  os 

dous  nauios  e  queimarão  o  outro,  e  poserão  6  nome  a  este  rio  da  Misericórdia.     27 

PAO. 

Gap.  VlII.^^Como  Çacuto,  Jadeu  estrolico,  achoa  adeclinaçSo  d'altara  do  sol,  e  descobrio 
a  arte  do  estrolabio,  de  que  fez.  regimento,  e  as  lanoadas  que  chamSo  de  Çacuto,  que  foy 
no  anno  de  150Í Wl 


Armada  de  Dom  Vasco  da  Gama,  Anno  de  508.  - 

Caf.  III. — Da  nauegaçlo  que  fez,  e  aquecimentos  que  oure  no  caminho  até-  chegar  a  Mo- 
çambique, onde  fei  hnma  earanella,  e  mandou  assentar  resgate  em  Çofala 271 

Lendas  dos  Alboquerques, 

Gap.  y. — Gomo  o  Çamorym  Rey  de  Galecut  pedío,  e  assentou  pazes  falsas,  e  por  isso  deu 
pimenta  em  Granganor ;  e  buscou  manha  com  que  quebrou  a  paz,  e  represou  Aluaro  Ra- 
fael, feitor,  com  oito  Portugueses  que  com  elle  estauSo,  e  fez  guerra  por  estrouar  a  car- 
regação das  nãos , 89S 

Gap.  XYIII. — Do  assento  que  tomou  o  Çamorym  em  sua  passagem,  com  que  alguns  Caimaes 
e  senhores  de  terras,  que  ajudau{Lo  ao  Çamorym  por  obediência,  se  passarão  a  EIRey  de 
Gochym 159 

Gap.  XX. — Gomo  os  nossos  desbaratarão  cincoenta  e  três  paraos  de  Calecut,  e  os  políeis, 
lauradores  das  terras,  matarão  muytas  gentes  do  Çamorym  com  agoaem  hunas  terras  ala- 
gadiças  " les 

ContwMçdo  do  iereeiro  aimo  do  Visorey  Dom  Francisco^ 

Gap.  YI. — Que  conta  de  cousas  que  passou  Afonso  d'AIboquerque  com  o  Visorey,  e  alguns 
fidalgos  mezericarlo,  com  que  o  Visorey  mandou  Afonso  d'Alboqaerqae  preso  a  Caaanor, 
onde  enuemou 963 
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Gap.  X.  —  Com(y  os  dons  partirão  do  rio  da  Misericórdia,  e  correrio  a  costa  pêra 
Moçambique,  e  o  que  acharão,  e  fizerão  antes  de  la  chegarem 32 

Cap.  XII. — Gomo  os  nanios  chegarão  a  Moçambique,  e  o  qae  ahi  lhes  aconteceo.    3i 

Gap.  Xni.  — Gomo  os  nauios  se  partirão  de  Moçambique  ao  longo  da  costa,  e  o 
que  lhe  acaeceo  no  caminho  até  chegar  a  Melinde 42 

Gap.  XIY. — Gomo  os  nanios  chegarão  a  Melinde,  fi  da  boa  paz  que  o  Kej  assen- 
tou com  os  nossos,  e  dahi  partirão  pêra  Galecut 46 

Gap.  XV. — Gomo  ElRey  de  Melinde  dest>edio  os  nossos,  e  o  auiamento  que  lhe 
deu,  com  que  forão  aportar  á  cidade  de  Galecut  na  costa  da  índia 64 

Gap.  XYI.  — Gomo  as  nãos  chegarão  á  cidade  de  Galecut,  em  que  se  reconta  todo 
o  que  hi  passarão  até  se  tomarem  a  partir ' 71 

Gap.  XVII.  — Gomo  Vasco  da  Gama  foy  a  terra,  e  sctío  com  ElRey  de  Galecut,  e 
com  elle  falou  sobre  concerto  de  paz  e  trato,  e  o  que  passou 85 

Gap.  XVIII.  —  Gomo  os  nossos  forão  ter  ao  porto  de  Gananor,  e  se  virão  tom  El- 
Rey, e  o  que  com  elle  passarão  e  assentarão 114 

Gap.'  XIX.  -^  Gomo  as  nãos  partirão  de  Gananor,  e  atrauessando  pêra  Melinde  acha- 
rão calmarias,  e  arribarão,  e  se  metterão  na  ilha  d*Angedina,  e  o  que  hi  pas- 
sarão  121 

Gap.  XX. — Gomo  as  nãos  chegarão  a  Melinde,  e  o  que  ali  fizerão  até  se  partirem 
pêra  o  Reyno 129 

Gap.  XXI. — Em  como  os  nossos  partirão  de  Melinde  e  chegarão  a  Portugal,  e  o 
que  passarão  no  caminho 134 

Cap.  XXII.  —  Do  recebimento,  honras,  e  mercês,  que  ElRey  fez  a  Vasco  da  Ga- 
ma, e  aos  que  com  elle  forão  na  dita  viagem 138 

ARMADA  DÈ  PEDRALUARES  GABRAL.  NO  ANNO  DE  500. 


Gap.  I. — D'armada  de  Pedraluares  Gabral,  que  passou  á  índia  o  anno  de  1500. 

Em  que  forão  seis  nãos  grossas,  e  sete  nauetas  pequenas 145 

Gap.  II. — Da  nauegação  que  fez  a  armada,  e  o  que  lhe  aqueceo  até  chegar  a  hu- 

ma  terra  noua^  qae  descobrio  do  Brasil 150 

Gap.  III.  —  Gomo  a  frota  partio  do  Brasil  pêra  o  Gabo  de  Boa  Esperança,  e  lhe  deu 

vento  supito,  que  sossobrou  quatro  nãos 152 

Gap,  IV. — Gomo  ^s  seis  nãos  que  ficarão  chegarão  a  Moçambique,  e  assentarão 

paz,  e  se  partirão  pêra  Melinde 158 

Gap.  V. — De  como  as  nãos  chegarão  a  Melinde,  e  do  que  hi  passarão  com  ElRey.  162 
Gap.  VI. — Gomo  as  nãos  partirão  de  Melinde,  e  aportarão  naGidade  de  Gananor, 

e  o  que  ahi  passarão a 167 

Gap.  VII.  —  Gomo  ElRey  de  Gananor  veo  falar  com  o  Gapitão  mór,  edo  modo  com 

que  se  virão,  e  o  que  assentarão 169 

Gap.  VIII. — Gomo  as  nãos  partirão  de  Gananor  com  assento  de  paz  feito  com  o 

Rey  de  Galeeut,  e  se  forão  sorgir  no  porto,  e  o  que  ahi  passarão 183 

126* 
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Gap.  IX.  —  Gomo  EIRey  de  Galecut  sealeuantou,  e  matou  o  feitor,  e  Portuguezes 
qae  com  elle  estauão  em  terra 196 

Gap.  X.  —  Do  que  os  nossos  fízerão  depois  da  morte  do  feitor  Ayres  Gorrea â03 

Gap.  XI.  — Gomo  per  conselho  auido  com  Gaspar,  o  lingoa,  as  nãos  se  forão  a 
Gochym,  e  o  que  hi  passarão 209 

Gap.  XII.  — Da  boa  paz  que  EIRey  de  Gochym  assentou  com  os  nossos,  e  o  bom 
auiamento  que  lhe  deu  na  carga  das  nãos,  e  da  messagem  que  a  Raynha  de  Gou- 
lio  mandou  ao  Gapitão  mór 217 

Gap.  XIII. — De  como  as  nãos  partirão  de  Gochym  com  boa  carga,  e  ouverâo  vis- 
ta d'armada  de  Galecut,  que  as  vinha  buscar,  e  o  que  com  ella  passarão,  e  se 
forão  a  Gananor 222 

Gap.  XIV .  —  Gomo  a  armada  partio  de  Gananor,  e  com  a  noua  que  Gochym  íica-  ' 
ua  de  guerra  com  o  Çamorym»  e  o  que  lhe  acontcceo.hindo  pêra  Melinde,  que 
nom  poderão  tomar,  e  forão  a  Moçambique,  e  mandou  descobrir  Çofala 225 

Gap.  XV .  —  Gomo  o  Rey  de  Melinde  mandou  a  Moçambique  suas  cartas  pêra  EI- 
Rey, que  o  Gapitão  mór  recebeo,  e  logo  se  partio  pêra  o  Rcyno,  onde  chegou 
a  saluamento 229 

ARMADA  DE  JOÃO  DA  NOUA.  ANNO  DE  1501. 


Gap.  I.  —  Da  armada  com  que  Joam  da  Noua  partio  de  Portugal  pêra  a  índia  com 
quatro  nãos  no  anno  do  501 233 

Gap.  II. — Da  nauegação  que  fez  a  armada,  e  foy  ter  em  hum  rio,  que  depois  se 
chamou  de  Sam  Brás,  onde  acharão  huma  carta  do  que  acontecera  a  Pcdralua- 
res  Gabral  em  Galecut,  e  forão  a  Moçambique 235 

Gap.  III.  —  Gomo  a  armada  chegou  a  Melinde,  onde  tomando  o  que  anião  mister, 
se  partirão,  c  forão  ter  no  porto  de  Baticalá,  e  o  que  ahi  fízerão,  que  he  na  cos- 
U  da  índia 237 

Gap.  IY .  —  De  como  a  armada  se  partio  de  Baticalá  pêra  Gananor,  e  no  caminho  to- 
mou duas  nãos  de  Galecut,  com  que  chegou  a  Gananor 244 

Gap.  y. — Gomo  a  armada  partio  de  Gananor,  e  foy  a  Gochym,  e  o^que  passou  em 
Galecut,  com  a  tíaição  que  lhe  armaua  o  Rey  de  Galecut 247 

Gap.  vi. — Gomo  as  nãos  partirão  de  Galecut,  e  forão  a  Gochym,  onde  carregarão, 
e  se  tornarão  a  Gananor  de  mar  em  fora,  onde  os  foy  buscar  a  armada  de  Gale- 
cut, e  pelejou  com  clles 252 

Gap.  YII.  —  Gomo  a  armada  partio  de  Gananor  caminho  de  Melinde,  onde  che- 
gou, e  d'ali  partirão  pêra  Portugal,  onde  chegarão  a  saluamento 258 

Gap.  YIII.  —  Gomo  EIRey  pedio  razão  ao  estrolico  Çacuto  d'estas  nãos  nom  acha- 
rem contraste  de  tempos  contrários  e  tormentas,  que  as  outras  nãos  acharão,  c 
o  Çacuto  lho  declarou 261 
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ARMADA  DE  DOM  VASCO  DA  GAMA.  ANNO  DE  502. 

Gap.  I.  —  Como  estando  ordenado  por  Capitão  mór  Pedraluares  Cabral,  da  arma- 
da que  auia  de  irir  á  Índia,  Dom  Vasco  da  Gama  à  pedio  a  ElRey,"  e  a  razão 
porque  ElRey  lha  deu 266 

Cap.  II.  —  Como  Dom  Vaseo  da  Gama  acrecentou  mais  armada,  e  Capitães  que 
fez,  com  que  partio  pêra  a  índia  o  ano  de  502 269 

Cap.  III.  — Da  nauegação  que  fez  a  armada,  e  o  que  passou  no  caminho  até  che- 
gar a  Moçambique,  e  o  que  hi  fez 271 

Cap.  IV. — Como  a  armada  partio  de  Moçambique,  e  o  Capitão  mór  foy  á  cidade 
de  Quiloa,  e  fez  o  Rey  delia  tributário  a  ElRey  nosso  senhor 275 

Cap.  V.  • —  Como  partida  a  armada  de  Quiloa,  se  foy  a  Melinde,  e  no  mar  achou 
a  armada  d'Esteuão  da  Gama,  que  partira  do  Reyno  em  Mayo,  e  das  cousas  que 
o  Capitão  mór  fez  em  Onor,  e  Baticalá .* 284 

Cap.  VI.  —  Como  partida  a  armada  de  Baticalá,  o  que  lhe  aconteceo  antes  de  che- 
gar a  Cananor,  no  porto  de  Marabia,  e  dahi  foy  ao  porto  de  Cananor 291 

Cap.  VII.  —  Como  o  Capitão  mór  se  vio  com  ElRey  de  Cananor,  e  do  assento  e 
concertos  que  com  elle  fez  nas  cousas  que  compria,  e  ordenou  a  armada  que 
andasse  na  costa,  e  se  partio  pêra  Calecut 295 

Cap.  VIII.  — Como  o  Capitão  mór  com  toda  a  armada  chegou  á  cidade  de  Calecut, 
e  do  mal  e  destroição  que  lhe  foy  feito,  e  hum  caso  de  milagre,  que  hi  acaeceo.  300 

Cap.  IX.  — Como  a  armada  partio  pêra  Cochym,  e  Vicente  Sodré  com  sua  arma- 
da tornou  a  Cananor  com  os  pagerès  do  arroz,  e  o  que  fez  a  hum  mouro,  que 
se  partia  sem  pagar  os  direitos  a  ElRey  de  Cananor 305 

Cap.  X.  — Como  a  armada  chegou  a  Cochym,  e  o  Capitão  mór  se  vio  com  o  Rey; 
das  grandes  honras  que  lhe  fez,  e  do  coneerto  que  com  elle  assentou  nos  preços 
e  pesos  de  todas  as  mercadorias,  e  cousas  que  se  auião  de  comprar  e  vender  na 
feitoria,  com  muyto  aprazimento  dos  mercadores 309 

Cap.  XI.  —  Como  assy  estando  as  nãos  carregando  em  Cochym  a  Raynha  de  Cou- 
lão  mandou  messagem  ao  Capitão  mór  assentasse  trato  em  Coulão,  como  tinha 
em  Cochym,  e  o  que  a  isso  lhe  respondeo 315 

Cap.  XII.  — Como  estando  as  nãos  carregando,  veo  a  ElRey  de  Cochym  certa  no- 
ua  d'armada  de  Calecut,  que  era  já  prestes,  e  o  Rey  de  Calecut  mandou  hum 
Bramene  com  recado  falso  ao  Capitão  mór,  (»)  o  qual  o  enforcou 320 

CÀP.  XIII.  -^Como  as  nãos  sendo  carregadas  se  partirão  pêra  Cananor,  e  toparão    • 
com  a  armada  de  Calecut,  que  foy  desbaratada,  e  chegarão  a  Cananor,  e  se  par- 
tirão pêra  Portugal  a  saluamento. 328 


(O  O  teito  dSo  diz  isso.  Yeja-se  a  variante  a  este  summario. 
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ARMàDA  DE  VICENTE  SODRE',  O  PRIMEYRO  CAPITÃO  DO  MAR. 

ANNO  DE  1503. 


Pia. 


Cap.  I.  —  Do  que  Vicente  Sodré,  primeyro  Capitão  mór  da  índia,  fez  partindo 

.     pêra  o  Reyno  Dom  Vasco  da  Gama 340 

CiP.  II.  —  Como  Vicente  Sodré,  Capitão  mór  do  mar,  sendolhe  dito  polo  feitor  de 
Cananor  a  guerra,  que  queria  fazer  o  Rey  de  Calecut  ao  Rey  de  Çochym,  se  foy 

lá,  e  o  que  nisso  passou 342 

Cap.  III.  —  Como  o  Capitão  mór  do  mar  com  sua  armada  correo  a  costa  até  Cam- 
baya,  e  as  cousas  que  fez  até  tomar  a  Cananor,  e  concertou  sua  armada,  e  se 

partio  pêra  o  Estreito  com  seis  Telas i 346 

Cap.  IV.  —  Do  que  fez  ElRey  Çamorym  de  Calecut,  sabendo  que  nossa  armada 
era  partida  pêra  o  Estreito,  que  com  seu  poder  foy  sobre  o  Rey  de  Cochym  a 

lhe  pedir  os  Portu^uezes. 349 

Cap.  V.  —  Como  os  Reys  de  Calecut  e  Cochym  ouTerão  seus  ajuntamentos,  e  muy- 
t^s  pelejas,  em  que  forão  mortos  dous  Príncipes  herdeiros  do  Reyno  de  Cochym, 
c  o  Rey  desbaratado  e  perdido,  que  se  recolheo  á  Ilha  de  Vaipim,  onde  o  Ça- 
morym nom  entrou,  e  a  causa  porque 358 

Cap.  VI.— -Do  que  passou  Vicente  Sodré  com  sua  armada  no  Estreito,  e  como 
pcrdeo  dous  nauios  nas  Ilhas  de  Cúria  Muria,  em  que  elle  morreo,  e  seu  irmão 

.   Brás  Sodré  com  muyta  gente \ 365 

Cap.  Vil. — Como  os  Capitães,  e  gente  d'armada,  enlegerão  por  seu  Capitão  mór 
a  Pêro  d'Ataidc,  que  logo  se  fez  prestes,  e  se  partirão  pêra  a  índia 371 

ARMADA  DOS  ALBOQUERQUES.  ANNO  DE  503. 

Cap.  I. — D'armada  que  passou  á  índia  o  anno  de  1503,  que  se  chamou  a  armada 
dos  Alboqucrques,  porque  nella  Tierão  dous  Capitães  mores  com  bandeiras  nas 
gaueas,  ambos  chamados  Alboquerques 374 

Cap.  II. — Como  Francisco  d'Alboquerque  partio  de  Cananor  leuando  a  armada 
que  ahi  estaua,  e  se  foy  a  Cochym,  e  o  que  fez  até  chegar  Afonso  d'Alboquer- 
que .' 376 

Cap.  III. — Como  o  Capitão  mór  ouve  licença  dTlRey  pêra  fazer  huma  tranquei- 
ra forte  na  entrada  do  rio  da  barra,  do  que  aprouve  a  ElRey,  e  se  fazendo  che- 
gou Afonso  d'Alboquerque  a  Cochym,  que  ficara  atrás 384 

Cap.  IV. — Como  sendo  acabada  a  fortaleza  da  tranqueira  fizerão  festas,  e  nella 
se  disse  missa,  e  ElRey  veo  ver,  e  lhe  pôs  nome  Manuel ;  e  a  Raynha  de  Gon- 

lão  mandou  requerer  que  lá  fossem  tomar  carga  duas  nãos 393 

*  Cap.  V. — Como  ElRey  de  Calecut  mandou  sua  messagem  aos  Capitães,  pedindo 
paz  falsamente,  por  fazer  abatimento  a  ElRey  de  Cochym,  e  estornar  que  a  pi- 
menta que  nom  viesse  a  Cochym ;  o  que  foy  assentado,  e  tornou  a  quebrar  tu- 
do o  que  assentou. , 396 
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Gap.  Vl.-^Como  pola  quebra  da  pax,  e  rompimento  da  guerra  do  Rey  de  Cale- 
cut, mandarão  os  Capitães  a  Coulão  carregar  duas  nãos,  ao  que  íoj  Afonso  d'Al- 
boquerqne,  e  assentou  feitoria 404 

Cáp.  YII. — Do  prouimento  e  armada  que  ficou  a  Duarte  Pacheco,  Capitão  mór  do 
mar  que  ficou  na  índia,  e  as  nãos  da  carga  se  partirão  de  Cochym,  e  forão  a 
Cananor,  donde  se  partirão  pêra  o  Reyno * .  409 

Cap.  VIII.  — De  como  partio  do  Reyno,  no  mes  de  Mayo  de  503,  António  de  Sal- 
danha por  Capitão  mór,  com  três  nauios  pêra  andarem  d'armada  no  Estreito  de 
Meca :  e  o  que  passou  em  sua  viagem 412 

Cap.  IX. — Que  torna  a  falar  do  Capitão  do  mar  Duarte  Pacheco,  e  o  que  fez  o  Ça- 
morym  quando  vio  os  Mouros  queimados  na  praya,  e  o  que  passou  com  Aluaro 
Rafael,  que  lá  estaua  por  feitor,  e  que  tinha  catiuo 418 

Cap.  X. — Como  a  Duarte  Pacheco  foy  dado  auiso  da  guerra  per  carta  de  Cojebe- 
qui,  e  se  foy  a  Cochym;  e  como  Pêro  Rafael  furtou  de  Calecut  seu  irmão,  que 
estaua  por  feitor,  c  os  que  jcom  clles  estauão,  e  os  filhos  do  feitor  Ayres  Corrêa, 
que  Cojebequi  tinha  escondidos 421 

Cap.  XI.  — O  que  fez  o  Çamorym  quando  soube  que  os  nossos  lhe  fogirão,  e  se 
apercebeo  a  hir  tomar  Cochym,  e  o  Capitão  mór  Duarte  Pacheco  se  aperccbeo 
pêra  o  defender 424 

Cap.  XII. — Como  ElRey  descobrio  em  segredo  ao  Capitão  mór  Duarte  Pacheco  a 
traição  que  lhe  fazia  Mamemarçar,  principal  mercador  natural  de  Cochym,  e 
o  que  elle  nisso  fez  sobre  conselho  que  nisso  ouve 428 

Gap.  XIII. — Como  o  Capitão  mór  fez  o  primeyro  desbarate  em  gente  do  Çamo- 
rym que  passauão  pêra  a  Ilha  de  Rcpelim,  e  como  proueo  os  passos  dos  rios 
perque  o  Rey  de  Calecut  auia  de  passar 433 

Gap.  XIY. — Como  o  Capitão  mór,  sabendo  que  já  o  Çamorym  era  entrado  em 
Combalão  atrauessou  o  passo  do  váo  com  estacada,  e  de  ambos  os  cabos  nos  rios 
pôs  guarda  com  os  bates  e  carauellas,  e  bates  grandes  que  tirauão  camellos, 
com  suas  mantas  e  arrombadas,  que  mandou  fazer 439 

Cap.  XV. — Do  primeyro  commetimento  que  fez  o  Çamorym  a  querer  passar  polo 
váo  da  estacada,  atreuendose  na  multidão  da  gente  que  tinha,  e  como  foy  des- 
baratado  • 444 

CÀP.  XYI. — Da  falsa  mensagem  que  o  Çamorym  mandou  ao  Capitão  mór,  e  da 
reposta  que  lhe  mandou,  e  como  os  nossos  se  aperceberão  pêra  o  combate  que 
esperauão 451 

Cap.  XVII; — Do  segundo  combate  que  ElRey  de  Calecut  deu  aos  nossos  por  mar, 
c  por  terra,  pêra  desfazerem  a  estacada  pêra  sua  passagem,  ecomo  forão  desba- 
ratados com  muyta  mortindade  de  gente,  no  mar,  e  na  terra 455 

Cap.  XVIII. — Do  conselho  que  tomou  o  Çamorym,  em  que  assentou  mudar  sua 
passagem  polo  pé  da  Serra,  porque  lá  nom  podião  hir  as  carauellas  a  lhe  tolher 
a  passagem,  como  lhe  tínhão  feito,  somente  com  artelharia. 459 

Cap.  XIX. — Como  o  Capitão  mór  no  inuemo  guerreou  os  rios,  e  desbaratou  to- 
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dos  OS  paraos  do  C^iniorym,  com  que  lhe  ficarão  os  rios  despejados  pêra  poder 
tolher  a  passagem  do  Çamorym 462 

Gap.  XX. — Gomo  os  nossos  pelejarão  com  os  paraos  do  ÇamorytD,  e  o  desbarata- 
rão, e  na  terra,  em  humas  várzeas  d'arróz«  lhe  matarão  muyta  gente,  com  que 
muytos  da  parte  do  Çamorym  obedecerão  a  ElRey  de  Gochym 4^6 

Gap.  XXI. — Gomo  o  Çamorym  mandou  a  Galecnt  chamar  os  dous  Italianos,  os 
quaes  lhe  derão  ardil  de  huns  castellos  de  madeira  e  materiaes,  que  fossem  abai- 
roar  e  queimar  as  carauellas ;  e  do  conselho  que  deu  o  irmão  do  Çamorym  ácér- 
qua  da  paz ;  c  combate  que  se  deu 470 

Gap.  XXII. — Gomo  o  Çamorym  buscou,  e  ordenou  outros  males  contra  os  nossos^ 
por  induzimentos  dos  Mouros,  e  dos  Italianos,  que  fizerão  os  castellos  de  ma- 
deira, e  o  combate  que  com  elles  se  deu,  em  que  forão  desbaratados 482 

Gap.  XXIII. — Gomo  Duarte  Pacheco  foy  a  Goulão  com  cinquo  velas  d'armada 
com  duzentos  homens,  e  o  que  lá  fez ;  onde  estando  lhe  foy  noua  que  erão  che- 
gadas as  nãos  do  Reyno,  e  se  tornou  a  Gochym 489 

ARMADA  DE  LOPO  SOARES.  ANNO  DE  504. 

Gap.  I.  —  Da  armada  de  Lopo  Soares^  com  que. passou  á  índia  o  anno  de  504,  e 
do  que  passou  no  caminho  até  chegar  a  Gananor,   e  o  que  hy  fez 4d3 

Gap.  II. — Gomo  o  Çamorym,  por  consequência  dos  Mouros,  se  tornou  a  sayr  do 
Pagode  em  que  estaua  mettido,  e  se  tornou  a  reynar  seu  Reyno,  e  mandou  pe- 
dir paz  ao  Gapitão  mór,  e  o  que  nisso  passou 497 

Gap.  III. — Gomo  'armada  chegou  a  Gochym,  c  o  Gapilão  mór  se  vio  com  ElRey, 
a  que  deu  grande  presente  de  riquas  peças,  e  vinte  mil  cruzados  em  ouro,  e 
outras  cousas  que  lhe  ElRey  mandou,  e  se  fez  o  peso  da  pimenta  junto  da  po- 
uoação,  c  do  grande  presente  que  o  Rey  da  Pimenta  mandou  a  ElRey  de  Go- 
chym, de  cem  tones  carregados  de  pimenta. 500 

Gap.  IV. — De  como  estando  o  Gapitão  mór  em  Gochym  o  Çamorym  lhe  mandou 
embaixador  pedindo  pazes,  e  a  reposta  que  ouve,  e  como  Duarte  Pacheco,  de 
Goulão,  escreueo  ao  Gapitão  mór  da  muyta  pimenta  que  lá  auia,  e  forão  lá  car- 
regar cinquo  nãos,  com  as  quaes  carregadas  se  vco  a  Gochym 503 

GiP.  y. — Gomo  o  Gapitão  mór  mandou  a  Granganor  gente  a  pelejar  com  os  pa- 
raos armados,  quentinha  o  irmão  do  Çamorym,  pêra  como  partissem  as  nãos 
vir  dar  na  tranqueira,  e  queimar  os  nauios,  e  o  que  neste  caso  se. passou 507 

Gap.  VI. — Da  peleja  que  o  Gapitão  mór  houve  com  nãos  de  Galecut  no  porto  de 
Tramapatão,  e  as  desbaratou,  e  se  foy  a  Gananor,  onde  se  despedio  d*£IRey,  e 
partio  pêra  o  Reyno 510 

Gap.  VII. — Do  que  fez  Manuel  Telles  de  Vascogoncellos,  Gapitão  mór  do  mar, 
depois  de  partidas  as  nãos  pêra  o  I^eyno 516 
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ARMADA  DE  DOM  FRANCISCO  D* ALMEIDA,  VISORET,  O  PRIMETRO 
GOVERNADOR  QUE  A'  ÍNDIA  PASSOU.  ANNO  1505. 

Cap.  I. — Como  ElRey  Dom  Manoel  mandou  á  índia  Dom  Francisco  d* Almeida,  o 
primeyro  Gouernador  da  índia  com  titulo  de  Visorey,  com  grande  armada ;  a 
que  fez  grandes  mercês 524 

Gap.  II. — Da  viagem  que  'armada  fez,  e  aquecimentos  que  passou  em  seu  ca- 
minho até  chegar  á  cidade  deQuiloa,  em  que  ergueo  Rej  nouo,  e  fez  fortaleza.  535 

Cap.  111. — Como  o  Visorey  foy  á  cidade  de  Bombaça,  e  a  tomou  pet  guerra  d*ar- 
mas,  de  que  o  Rey  fogio,  e  o  Visorey  o  tornou  a  receber  com  paz,  e  lhe  deu  a 
cidade,  e  o  fez  tributário  a  ElRey  nosso  senhor 544 

Cap.  IV. — Como  'armada  partio  de  Bombaça,  e  foy  tomar  na  Ilha  de  Angediua, 
onde  fez  fortaleza,  que  trazia  em  regimento  que  flzesse 561 

Cap.  V. — De  como  em  Mayo,  depois  da  partida  do  Visorey  Dom  Francisco,  El- 
Rey mandou  Pêro  da  Nfaaya  pêra  Capitão  de  Çofala  com  seis  nauios,  e  o  que 
passou  na  viagem,  e  fez  em  Çofala  até  fazer  a  fortaleza  como  parece 570 

Cap.  VI. — Como  o  Visorey  partio  d' Angediua  com  toda  a  frota  pêra  hír  a  Cana- 
nor,  e  o  que  no  caminho  fez,  onde  em  Cananor  o  aguardaua  messageiro  de  Bis- 
naga, e  se  vio  com  ElRey,  e  fez  fortaleza 578 

Cap.  Vil. — Como  'armada  de  Mouros  de  Dabul  vierâo  guerrear  Angediua,  e  o 
soccorro  que  lhe  mandou  o  Visorey  per  seu  fllho  Dom  Lourenço,  e  o  que  fez.  584 

Cap.  VlII.  —  Da  consulta  que  o  Çamorym  Rey  de  Calecut  fez  com  todos  os  Mou- 
ros da  índia,  e  da  grando  armada  que  fizerão,  com  que  forão  pelejar  com  o  Vi- 
sorey, que  os  desbaratou 587 

Cap.  IX. — Como  o  Visorey  partindo  de  Cananor,  veo  tone  de  Cochym  com  certa 
noua  de  grande  armada  que  vinha  de  Calecut  a  pelejar  com  elle,  e  o  Visorey 
topando  com  'armada  a  desbaratou 595 

Cap.  X. — Como  o  Visorey,  partido  de  Cananor,  no  caminho  achou  Pêro  Rafael, 
que  lhe  deu  a  noua  de  Coulão,  que  o  feitor  era  morto ;  e  o  soccorro  que  man- 
dou, e  o  que  lá  fez  Dom  Lourenço,  filho  do  Visorey 605 

Cap.  XI. — Como  Dom  Lourenço  chegou  a  Couláo  com  sua  armada,  e  a  vingança 
que  fez  nos  Mouros,  e  tornado  a  Cochym  foy  ante  ElRey  dar  razão  do  que  fize- 
ra, porque  os  Mouros  semuyto  queixauão, porque  erio parentes  com  os-de  Cou- 
lão  609 

Cap.  XII. — Como  a  Raynha  de  Coulão  pedio  paz  ao  Visorey  e  se  tomou  'assen- 
tar, e  forão  lá  carregar  treg  nãos,  e  as  outras  em  Cochym,  que  todas  carrega- 
das se  partirão  pêra  oReyno;  e  o  que  passou  com  João  da  Nona,  e  Gonçalo  Go- 
mes d' Abreu,  e  Pêro  Fernandes  Tinoquo,  sobre  nouas  provisões  d'ElRey,  que 
apresentarão 615 

Cap.  XIII. — Como  as  nãos  da  carga  partirão  pêra  o  Reyno,  e  com  ellas  foy  Dom 
Lourenço  até  as  despedir  da  costa,  e  o  que  despois  fez  até  tomar  a  Cochym. . .  619 

Cap.  XIV. — Como  a  petição  d'ElRey  de  Cochym,  o  Visorey  mandou  Dom  Lou- 

TOMO  I.  .127 
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rençQ  com  armada  <}ar  g^ti^  4^  «mbarcaçSei  d^Coehym»  e  Cananor,  qac  erio 

em  Gambaya.  porqtl#  as  fuçtaa  ú^  Dabn)  as  roubauSo  quando  passauão 621 

Cap.  XV. — Gomo  o  Visorey  pedio"  licença  a  ElRey  de  Cochyra  pera  fazer  casas 
de  pedra  e  telha  pera  ^u  aposevito»  e  recoU»imeato  das  mercadorias  da  feitor 
ria  e  almai^en^,  w  que  ouve  muyto^  debates,  eElftey  dou  a  licença  que  se  fi* 

«esse. ,,,,,.,  ^ ,,,  t ..  n  ^  n  .....**  1  ^  •  *  •>•  ^  ^  ^  *  ^  *  t  %»•»*»•  • <« 62S 

Gap.  XVI.  —  Gomo  o  Visorey  com  os  Gapitães,  e  fidalgos  outo  conselho  do  modo 
que  se  faria  a  carta  que  £lRey  de  Gochym  pedia»  e  como  foy  feita»  e  o  Visorey 
'assinou  perante  ElRey 633 

Gap.  XVII.  —  Gomo  foy  leuada  a  ElRey  de  Gochym  a  carta,  que  lhe  fex  o  Viso- 
rey, da  licença  que  lhe  pcdio  pera  fazer  a  fortaleza;  que  diante  d*ElRey  foy  assi- 
nada polo  Visorey,  e  fidalgos,  com  que  se  logo  começou  a  fortaleza,  e  se  acabou.  637 

Cap.  XVm. — Das  armadas  que  o  Visorey  ordenou  mandar  pera  fora,  como  o 
tempo  desse  lugar,  e  outras  cousas  que  se  passarão  durante  o  inuerno 643 

Gap.  XIX.  —  Gomo  hindo  Dom  Lourenço  pera  as  Ilhas  de  Maldiua  as  escorreo 
com  as  correntes  das  agoas,  com  que  foy  apartar  na  Ilha  de  Geylão,  e  o  que 
lá  fez,  ficando  o  Rey  tributário  em  certa  soma  de  canella  cada  ano  e  dous  ali- 
'    •  íantes •  • 646 

SEGUNDO  ANNO  DO  VISOREY  DOM  FRANGISGO.  ARMADA  DE  TRISTÃO 

DA  GUNHA.  ANNO  DE  1506. 

Gap.  I.  —  Da  armada  com  que  Tristão  da  Gunha  passou  á  índia,  e  enuernou  em 
Moçambique,  e  o  que  hy  fea 659 

Gap.  II.* — Como  Tristão  da  Cunha  se  despachou  de  Moçambique,  e  partio  pera 
Çacotorá^  onde  ElRey  lhe  mandaua  fazer  huma  fortaleza,  e  o  que  no  caminho 
passou  em  Angoja,  e  na  cidade  de  Braua. . . . « 668 

Gap.  III. — Gomo  Tristão  da  Cunha  chegou  a  Çacotorá  e  tomou  huma  fortaleza 
que  os  Mouros  tíobão»  e  a  concertou,  e  proueo  de  Capitão  e  gente,  e  despedio 
Afonso  d'Alboquarque  pera  Ormuz,  e  eUe  com  as  nãos  de  carga  se  partio  pera 
a  índia. , , , 678 

Gap.  IV.*— Que  conta  do  que  se  passou  na  índia  no  Terão  d'este  ano  de  507,  as- 
sy  na  terra  como  no  mar,  andando  Tristão  da  Cunha  na  costa  de  Melinde,  e 
os  Mouros  em  Cananor  mouerão  guerra 688 

Gap.  V, — Como,  per  consentimento  do  Rey  nouo,  os  Mouros  em  Cananor  se  ale- 
uantarão  contra  os  noasos  e  lhe  fizerão  guerra  todo  o  inuerno 700 

Gap.  VL^-Como  Tristão  da  Gunha  partio  de  Çacotorá,  e  foy  tomar  na  costa  da 
índia,  e  o  que  fez  até  chegar  a  Cananor  acabandose  a  guerra,  onde  também  che- 
gou, o  Vísorey,^  que  veo  de  Gochym  a  socorro,  e  outras  cousas  que  se  passarão.  708 

Ca^  VII.  ^^  Como  o  Visorey  tomou  a  Cananor,  onde  deixou  Dom  Lourenço  com 
'aroMd»,  e  eUt  com  Trtatto  da  Cunha  se  foy  a  Gochym  carregar  as  nãos,  e  o 
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qiie  Inais  pandu,  e  tdmoii  com  ella#  a  Ganâfior»  é  dè  caminho  quefm(Hi  ^ãrma-* 
da  em  Panane,  e  d^pedio  M  HAos  do  lleytio^  e  desfes  Angédrná. « Tli 

Cip.  YIII. — Como  acabado  de  desfazer  Angediua,  e  partindo  Dom  Lourenço  pê- 
ra Cambaya,  o  Visoref  êe  tomov  a  Gánanior,  e  fez  a  fortalesa,  e  acabada  i^  tor^ 
noii  a  Cocbym,  e  tornou  oiitra  Yet,  trazendo  aâ  nãos  dos  mereádoré»^  qvít  «â^ 
tregott  a  Dom  Lourenço,  è  se  tornou  a  Gochym,  é  o  que  mais  (et, ,  /, 727 

Gap.  IX. — ^Como  chegarão  a  Cochym  trés  naoá  da  companhia  d' Afonso  d'Albo« 
querque  fogidos,  que  forSo  Afonso  Lopes,  Manuel  Telles,  António  do  Campo, 
que  todos  se  queixarão  ao  Yisorey,  e  a  reposta  que  lhes  deu « .  734 

Cip.  X.  —  De  como  oVisorey,  a  requerimento d'E)Rey  de  Cochym,  fexhuma  casa 
forte  antre  os  rios  de  Cranganor  e  Cochym,  a  que  se  chama  o  Castello  de  Cyma, 
e  outras  cousas  que  assentou^  e  huma  pratica  d'amoestação  que  teue  com  Gaspdr 
Pereira  Sacretarío. ......  i -...*. 737 

Cap.  XI. — Como  Dom  Lourenço  com  sua  armada,  com  que  foy  á  Cambaya  dar 
guarda  ás  nãos,  andou  fazendo  algumas  cousas,  e  estando  no  rio  de  Chaul  lhe 
foy  dado  auíso  que  crão  os  Rumes  entrados  em  Dio,  e  o  que  sobre  ysso  fez. . .  741 

Cap.  XII.  —  Em  que  se  declara  a  vinda  dos  Rumes,  e  como  se  ordenou  a  sua  pas- 
sagem, e  quanta  ^rmada  trouxerão,  com  que  passarão  a  Dio  em  Abril  no  ano 
de  quinhentos  e  sete,  e  o  que  Melequiaz  passou  com  o  Capitão  d'elles 744 

Cap.  XIII. — Como  o  mouro  Mamemarcar,  que  Vicente  Sodré  mamdou  açoutarem 
Cananor  no  batel,  se  ajuntou  com  os  Rumes,  e  fez  com  que  o  Capitão  fosso  s 
Chaul  pelejar  com  Dom  Lourenço^ r. , >  * 750 

Cap.  XIY. — Do  que  os  Porfuguezes  fizerão  Tendo  chegar  á  barra  de  Chaul,  'aN 
mada  des  Rumes^  de  que  nom  sabião  nouas,  que  erão  chegados  a  Dio ;  e  a  pe- 
leja que  com  elles  tiuerão  entrando  no  rio,  em  que  logo  lhe  tomarão  duas  ^a- 
lés  e  huma  nao «...«.«.  ^ .^ .  ^ . . « «... * . . .  754 

€ap.  XV. — Do  que  Dom  Lourenço  fet  aò  outro  dia^  depois  de  serem  entrados  o» 
Rumes  no  rio  de  Chaul,  e  chegando  á  barra  Melequiaz  com  sessenta  fuatas,  Bie 
mandou  defender  a  barra,  e  se  foy  aos  Rumes,  com  que  pelejou  todo  o  dia  até 
noite 758 

Cap.  XVI. — Como  Dom  Lourenço  tomando  polo  rio  abaixo  dett  Sua  nao  sobfé 
huma  estacada,  oiíde  a  nao  se  atrauéssou,  e  foy  abalroado  dos  Rumes^  e  morte, 
com  outros  muytos,  com  'ajuda  que  lhe  feií  Melequiaz,  que  entrou  tio  rio  com 
força  d'arte)haria  e  remo r ....  ^ «....<. ^ « .> .  •  762 

Cap.  XVII. — Do  que  os  nossos  fizerão  depois  que  partirão  da  barra  de  Cbaat^  e 
como  mandarão  huma  carauella,  que  fosse  ao  Visorey  darlhfe-  a  noua  da  morte 
do  filho,  porque  nom  poderão  lá  tomar  a  Chaul  com  o  tempo  contrairo 771 

Cap.  XVIII. — De  como  veo  ao  Visorey  noua  dà  Raynina  de  Coulão  que  era  péSM-^ 
da  huma  nao  do  Reyno  pêra  detrás  do  Cabo  de  Comorym,  e  lá  estaua,  e  o  socor- 
ro que  lhe  mandou  o  Visorey. 781 
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TERCEIRO  ANNO  DO  YISORET  DOM  FRANCISCO.  ARMADA  QUE  DO  REYNO 

PARTIO  SEM  CAPITÃO  MOR.  ANNO  DE  507. 


Cap.  I. — Como  veo  a  Cochym  noua  armada  que  este  anno  de  1507  parlio  pêra  a 
índia,  e  outra  pêra  Çofala  pêra  fazer  fortaleza,  e  os  Capitães  que  inuernarâo 
em  Moçambique  fizerão  fortaleza 783 

Cap.  II.  —  De  como  Afonso  d'AJboquerque,  Capitão  mór,  com  su'annada,  de  Ça- 
cotorá  fez  seu  caminho  pêra  Ormuz,  e  chegou  ao  lugar  de  Calayate,  e  o  que 
nclle  fez 792 

Cap.  III.  — Como  'armada  se  partio  de  Calayate,  e  foy  de  longo  da  costa,  e  deu  o 
Capitão  mór  n'outro  lugar  chamado  Curiate,  que  destroio,  e  nom  deixou  nada 
viuo,  e  tudo  queimado,  e  também  destroio  Mascate. . .  ^ 800 

Cap.  IV .  —  Como  'armada  partio  de  Mascate,  e  o  que  fez  no  caminho  antes  de  che- 
gar  á  cidade  d'Ormuz,  que  assentou  em  paz  o  porto  de  Soar^  e  destroio  o  por- 
to d'Orfação,  e  se  foy  a  Ormuz 808 

Cap.  V. — Como  a  nossa  armada  chegou  á  cidade  d'Ormuz,  onde  no  mar  os  nos- 
sos tiuerão  grande  peleja  com  muytas  nãos  armadas,  que  estauão  no  porto,  que 
todas  queimarão  e  dcstroirão 814 

Cap.  VI.  — Do  que  o  Capitão  mór  fez,  depois  do  desbarato  do  mar,  guerreando  a 
terra,  e  assentou  paz,  e  fez  o  Rey  d'Ormuz  tributário  em  quinze  mil  xarafíns, 
e  pagou  os  gastos  d'armada ;  c  outras  cousas 828 

Cap.  VII.  —  Como  depois  de  todo  assentado  como  o  Capitão  mór  quis,  ordenou  fa- 
zer fortaleza,  sobre  que  os  Capitães  contenderão  com  o  Capitão  mór  que  nom  fi- 
zesse a  fortaleza 841 

Cap.  VIII.  —  De  como  o  Capitão  mór  fez  a  guerra  á  cidade,  e  lhe  pós  cerco  no 
mar,  em  que  a  pós  em  muyto  aperto,  com  que  lhe  tornarão  a  pedir  pazes,  que 
o  Capitão  mór  lhe  negou,  sobre  o  que  ouve  diferenças  com  os  Capitães 857 

Cap.  IX. — Como  Afonso  Lopes  da  Costa,  António  do  Campo,  Manuel  Teles,  fogi- 
rão  em  suas  nãos  do  cerquo  d'Ormuz  em  que  estauão,  e  se  forão  á  índia  quei- 
xar ao  Visorey  dps  aggrauos  que  lhe  tinha  feitos  Afonso  d' Alboquer que,  eo  que 
fez  depois  da  fogida  dos  Capitães,  que  tornou  a  Çacotorá 869 

Cap.  X.  —  Como  Afonso  d' Alboquerque,  prouendo  a  fortaleza  de  Çacotorá  do  ne- 
cessário, se  partio,  e  tornou  guerrear  Ormuz,  leuando  em  sua  companhia  Mar- 
tim  Coelho  de  Sousa,  e  Diogo  de  Mello,  em  dous  na^uios  que  vierão  de  Melin- 
de,  e  todo  o  que  fez  até  que  tornou,  e  se  foy  á  índia 87S 

Cap.  XI. — Que  fala  do  aprecebimento  que  o  Visorey  fez  pêra  hir  buscar  os  Ru- 
mes, e  carregando  as  nãos  que  enuernarão  do  and  passado,  chegarão  as  nãos  do 
Reyno,  que  vierão  este  ano  de  508 885 
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CONTINUAÇÃO  DO  TERCEIRO  ANNO  DO  VÍSOREY  DOM  FRANCISCO. 
ARMADA  DE  JORGE  DE  AGUIAR.  ANNO  DE  508. 

Cap.  I. — Da  armada  que  partio  do  Reynò  este  1508,  de  que  veo  Capitão  mór 
Jorge  d' Aguiar,  que  se  perdeo ;  e  muytas  cousas  da  índia,  que  ElRey  proueo 
de  nouo 886 

Cap.  II. — Das  cousas  que  o  Yisorey  nouàmente  proueo,  de  que  deu  conta  a  El- 
Rey per  huma  caria  que  lhe  escreueo,  na  qual  respondeo  a  muytas  cartas  que 
lhe  ElRcy  mandou  nas  nãos  d*esle  ano,  e  estando  em  CananoV  despachando 
as  nãos  do  Reyno,  veo  d'Ormuz  Afonso  d'Alboquerque,  e  o  que  ambos  passa- 
rão. , 889 

Cap.  III.  —  Como  despachando  as  nãos  pêra  o  Reyno,  o  Yisorey  se  partio  de 
Cananor  com  sua  armada  pêra  Dio,  e  deu  em  Dabul,  que  destroio,  e  outras 
cousas  que  fez  no  caminho  até  chegar  á  barra  de  Dio,  onde  ordenou  o  modo 
de  como  auia  de  dar  batalha  aos  Rumes 92â 

Cap.  IY.  —  Como  o  Yisorey  deu  batalha  aos  Rumes  sobre  a  barra  de  Dio,  e  bs 
desbaratou,  e  tomou 'armada,  e  Melequiaz  se  entregou  ao  Yisorey  com  a  ci- 
dade, e  fez  todo  o  que  quis  o  Yisorey  e  com  elle  assentou  paz 937 

Cap.  Y.  —  Como  o  Yisorey  se  partio  de  Dio  com  seu  bom  yencimento  pêra  Co- 
chym,  e  o  que  no  caminho  fez,  antes  que  a  elle  chegasse,  e  chegado  a  Co- 
chym  tcue  differenças  com  Afonso  d'Alboquerque 959 

Cap.  YI.  —  Do  que  passou  Afonso  d'ALlboquerque  chegando  a  Cochym,  hindo  de 
Cananor,  e  o  que  passou  com  o  Yisorey  chegando  a  Cochym  da  vinda  de  Dio, 
pedindolhe  sua  gouernança  da  índia,  que  lhe  nom  quis  entregar,,  sobre  o  que 
tiuerão  grandes  contendas,  e  a  mandoU  preso  a  Cananor 963 

Cap.  YII. — De  como  em  Cananor  foy  Afonso  d'Alboquerque  obedecido  por  Go- 
uernador^  e  assy  esteue  até  chegar  do  Reyno  o  Marichal,  que  leuon  a  Afonso 
d'Alboquerque  a  Cochym,  e  lh'entregou  sua  gouernança,  e  o  Yisorey  se  foy 
pêra  o  Reyno,  e  foy  morto  na  Auguada  de  Saldanha 982 
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XIX  14  viagem,  de  lacro  ac 

)  viagem  de  lacro  m 

138    8  nãos:  e  sendo 

aaos,  e  sendo 

Jap&o 

Japão, 

»    84  antre  elles 

antre  elles, 

6  86  Coailhi  de  Meca 

Coailhi,  de  Meca 

133    8  ElRey  que  estaua 

ElRey,  que  estaua 

10  11  trabalho. 

trabalho, 

»    87  derio  às  velas 

derio  as  velas 

»    28  Tosao 

vossa 

134  18  AíroDSO* 

•  Afonso  • 

14  17  fará 

fará 

135     9  grande 

grande, 

15  18  E  Vaaco 

6  Vasco 

137  84  em  ^  «como 

como 

»    13  sus 

saas 

»    85  fazer,  que 

fazer,  ^  «que 

»    25  outro  Sto  Miguel 

outro,  Sam  Miguel, 

»     85  ^  Omittido  no  Ms. 

^  Aj. 

18    6  farol 

forol 

daÁj. 

' 

»    31  do  rio 

do  rio, 

138  16  '  huma  hora 

I  «huma  hora* 

80  80  armaua 

armaua ; 

»     84  V.  Á.  me  fará 

Vossa  Alteza  fará 

81  11  falaslassem 

falassem 

140    1  ao  cabo 

acabo 

88  19  nauios 

nauios. 

»      »  e  desejo 

0  desejo 

83  16  homens, 

homens; 

141  83  quiserdes.»  entSo 

quiserdes.»  Entio 

84  10  Irmãos 

Irmãos, 

148    7  pitotos 

pilotos 

. 84  84  ao  fim 

na  fim 

148  80  cento  e  oitenta 

cento  e  oitenta, 

86  16  '  danaria,  per 

K  «danaria,*  per 

»     81  e  maça 

e  a  maça 

»    31  Cafres 

Cafras 

149  87  barlanentando 

barlauenteando 

40  34  cuidado  com  o 

cuidado,  como  o 

150  89  animaulo  ella 

amainauio,  ella. 

47  18  todo 

toda 

156  83  Senhor  tomo 

Senhor,  tomo 

»    34  0  Capitio 

*o  Capitio 

»    34  laguchos 

sagunchos 

81  86  0  que  todos  os  seoa 

i  0  que  todos  oe  seus 

158  18  a  capitania 

a  capitania, 

85     8  á  borda 

a  borda 

»    88  tinhio  sabido 

tinha  sabido 

56     3  dizendo. 

dizendo : 

159  10  ao  lingoa 

0  lingoa 

63     9  ElRey  o  todos 

ElRey  e  todos 

»     19  Senhor  sou 

Senhor,  slo  - 

70    7  judiarias 

judarias 

»    84  disse ;  Seahor  asai 

disse:  Senhor^  assy 

71    8  4  praya 

á  praya. 

160  11  Dom  deixott 

nom  0  deixou 

81  17  licença:  que 

licença,  que 

161  11  0  Capitio  Bér 

0  Capitio  mór, 

88  88  pauo' 

pano 

»     »    Rodrigoee 

Rodrigues, 

90    7  corretor  e  piloto 

e  0  corretor,  e  o  pi- 

168 80  a  que  a  ElRey 

a  que  ElRey 

loto 

168    8  aprontar 

aposentar 

91  18  vermelhos,  e  seis 

vermelhos,  e  seis 

»      »  bata 

baya 

95  18  hir  ^  «que 

hir,  '  «que 

878    6  todolos  os  Capities 

todolo»  Capities 

98  19  dia  mSo 

diamio 

»      8  com  que 

com  que  se 

100  35  preá 

pêra 

»     16  presentes 

preteres 

101  10  atéá 

até  a 

»    86  quando 

quanto 

108  19  a  cana,  ot  cabos 

a  cana  e  cabo» 

178  18  e  entregeo 

e  0  entregoa 

104  33  0  trabalho  e 

e  0  trabalho 

»    84  Sabe  Senhor 

Sabe,  Senhor 

109  16  sento 

presente 

174  84  0  qual  em  vend» 

0  qual  em  o  vendo 

111  34  que  se  assi 

que*  se  assy 

»     31  Goa.»o  Catual 

Goa.»  0  Cataal 

118  13  fizera  0 

fizera.  0 

177  88  rua 

sua 

»     87  aGatual 

0  Catual 

»•    89  secolhides 

recolhidos 

184  85  e  lenha,  <  «que* 

^  *e  lenha,  que 

180  15  de  see  setiiço, 

de  sea  seruíço, » 

188  87  sem  huma 

em  huma 

188    5  e  I  falM  todo 

e  '  *faloo.todo 

189  89  vontade,  Paulo 

vontade.  Paule 

»     8t  faria 

iisia 

130  30  as  amostrastes 

as  amostraste 

»    34  e  0  disvft 

0  disseí 

181     8  deste 

deste 

183  30  d'ElRey  fòmar 

d^ElRej  yít  tomar 

»      9  té  agora! 

te  agora 

»•    31  portas 

partes 

»    15  destes 

déstet 

195  33  pimenta  fie 

pimeot»*  que 

»    i8  desta  quando 

desta,  quando 

»    86  puta 

ptUa 

»    89  ilhos  •  ekorando 

ft  filhos  ehonidtf 

19&  83.  lhe  «^7  %  iiessem 

Ike^  iktisenk 
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24  Calecut.  «ElRej 

15  desse  á  sua 

16  o  mouro  ouTÍndo 

28  e  quem  '^  «andasse 

29  que  «lhe  TÍria 

33  se 

85  e  a  alguns 

36  deixarfto 

35  as  cordas  aos*  Âj. 

3  deixou 

6  de  morte 

17  ouvido  »dos  Mouros 
32  estar 

35  vindo  á 

36  »8  «Id.. 

1  as  «cordas 

30  a  Moçambique, 
1  porto  da  costa 

13  a  ^  «grande  perda 
de  sua  nao 

24  d'£lRey  «que 

27  fazenda  ^^  »Qne 

5  Gojebequi 

12  verdade,   que   elle 

como  trédor  fal- 
sara, * 
23  por  a  terra 

19  com  que 

20  o  mar,  •  ^  •  que 

31  encandvar&o 

17  ^  e  derSo  ás  velas 

18  no  fim 
23  mesmos 
23  he  mor 

25  vem  «^  a  Calecut 

22  exaltamento 

13  por  o  feitor 

15  foi  o  feitor 

25  sempre  «pêra  ser 

3    ELLB 

21  tomasse 

28  de  feitor  e  o 
31  que  a  lá 

6  tomar  Cananor 
30  ^  «estauAo 

5  *  ♦com  o  feitor  ky- 

ree  Corrêa,* 

16  ao  que  »se  nom 
27  muyto  «lhe 

35  e  o  que 

34  vejo 

4  por  ella 

6  renda 

23  n&o  tocario 
13  no  fim 

9  Vite 

29  que  senfto 

30  naofl,  o 
15  botes 

21  «da  índia 
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Calecut.  7  »EIRej 

243  33 

0  CapitSo 

e  0  Capitão  mór 

doesse  a  sua 

257     4 

•  e«  ^  vendo» 

e«  *  vendo 

os  Mouros,  ouvindo 

•      8 

muyto  dano 

muyto  tirado,  e  re- 

'^«e  quem  andasse 

cebião  dano 

que  lhe  viria « 

258  14 

que  «á  porta 

que  á  «porta 

a  qual  se 

259  16 

manjos 

nauios 

e  alguns 

»     23 

queixou 

aqueixon 

deixaufto 

»     28 

disse 

lhe  disse 

as  cordas*  AJ. 

»     81 

iazendo 

f atendo 

leixou 

260     9 

agasalhados 

gasalhados 

da  morte 

»    24 

agasalhado 

gasalhado 

ouvido  dos  «Mouros 

»     18 

e  se  «partirão 

e«  se  partirão 

por  estar 

262  19 

Tormentorinm 

Tormentoram 

vendoa 

263  18 

decurso 

discurso 

'»  «e.  Aj. 

264     3 

industriou « 

industriou «, 

as  cordas» 

»       8 

esprimentos 

e  esprimentos 

a  *  Moçambique; 

»       9 

pilotar 

pilotear 

porto  costa 

»     23  descurso 

discurso 

^  «a  grande  perda 

265     4 

e  por 

e  por  que 

de  sua«  nao 

266     7 

lhe  deu  palanra  de 

e  lhe  deu  palanra 

d'ElRey«;  que 

tornar 

de  0  tornar 

fazenda  ''  *^  que 

271     9  Mendonça 

Mendoça 

de  Cojebeqni 

275     1 

«todo  ante 

tudo*  ante 

verdade «  que   elle 

276  15 

hir«a 

hir  a« 

como  trédor  fal- 

»   20 

cegha 

chega 

sara, 

»     » 

grande  he  de 

grande,  e  de 

pêra  terra 

»     23 

torres  em  que  ha- 

torres,  em  que  aoe- 

com »  que 

ueria 

ria 

0  mar,  ^  «que 

277  33 

á  nao  0 « 

á  nao« 

encadearão 

»     35 

e  que«  Aj. 

e  que  se*  Aj. 

^  *  e  derfto  as  velas 

278     1 

logo   0  determinar 

logo ,    determinado 

na  fim 

apertar 

de  apertar 

Mouros 

»    28 

tinhão«  os 

tinhão  08* 

he  a  mór 

283     7 

cousa 

causa 

vem  a  «Calecut 

»     18 

algum  mal 

algum*  mal 

exalçamento            ^ 

»     21 

^  «como  lho  muyto 

como  ^  «lho  muyto 

por  feitor 

»     27 

que  seria 

que  assy  seria 

foy  0  feito 

»     31 

fizesse 

fizessem 

sempre,  pêra  ser 

285  25 

meu  amigo 

meu  bom  amigo 

LàE 

»     35 

acompanhou « 

acompanhou   até  a 

tornasse 

praya* 

do  feitor  e 

286     6 

08  compradores 

aos  compradores 

que  lá 

»     12 

forão  três  dias 

forão  ^  «três  dias 

tomar  «Cananor 

•    21 

abastança,  ^  ♦  com 

abastança,  com 

^  «estaufto 

»     23 

amigo. « E 

amigo.  E 

com  0  feitor*  ♦Ay- 

»    25  delle*  dentro  ánao. 

delle  dentro  á  nao, 

res  Corrêa, 

por 

«por 

ao  que  se  «nom 

»     83 

e  leuoa 

e  0  leuoo 

muyto  lhe* 

»     34 

08  Capitães  onde 

'  08  Capitães,  onde 

0  que 

295  13  grande, 

grande 

veio 

300     6 

QUE  ACÀECIO 

QUE  Hl  ACABCBO 

por  ellas 

304    4  Sodré,  que 

Sodré,*  que 

venda 

316     1 

es 

08 

e  nom  tocarSo 

»     11 

í  «que 

8  «qne 

na  fim 

»     18  he  desse 

lhe  desse 

Vinete 

332  23  logo  '^  e«  eráo 

logo  ^^  «erão 

que  08  nom 

334    1 

cancarrão 

cancarrão 

nãos,  e  o 

385  29  Gamorym 

Çamorym   (B  «sin 

bateis 

n*0!iirot  lo^$re$). 

da  •  índia 

841  18  terra.  7 ,0 

terra.  ^  *E. 
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818  24 

qua 

que 

518  13  GapitSo  mór,  «Por- 

•  Capitão  mór:  a  Por- 

85i    5 

elles  e 

elles  0 

qae 

que 

353     S 

Camorym 

Çamorym  (E  omm 
n'(mtrot  togarei) . 

523 

12  xerafins 

xarafins.   (E    assim 
n*ouiros  logares) . 

»     35 

o 

9 

580 

11  Maldina 

Maldiuas 

861     6 

pedraria,  os 

pedraria,  os 

533 

18  a  Ribeira 

á  Ribeira 

864  25 

até  ás 

até  as 

» 

23  a  diante 

adiante 

866     4 

mortos  ^  «TomarSo 

1  mortos.  *  «Tomarão 

» 

28  roxo  com 

roxo,  com 

»     25 

prazer,  dizendo 

prazer,  dizendo 

560 

5  dizendo,  que 

dizendo  que 

367  27 

dentro,  haaendo 

dentro,  g  Auendo 

571 

29  mãos :  e  bem 

mãos,  e  bem 

»     28 

estau&o.  «Os 

estaufio,  «08 

589 

2  outros,  bem 

outros  bem 

»     30 

2  ,0010 

3  «com 

607 

10  cousas,  qne 

cousas  que 

870  33 

IO  ♦  . 

IO  .e* 

618 

8  TOS  fostes 

Tós  fostes 

374  16 

0  com 

e  com 

623  29  Tornado  o  Yiserey 

Tornado  «o  Yisorey 

875  25 

todos  ^« 

todos  '8 

625 

17  cbristSs,  com 

christSs  com 

876     4 

misier 

mester 

628 

1  grande,  foy 

grande  foy 

878  14  tomaros 

tomar  os 

» 

28  Senhor  sempre 

Senhor,  sempre 

879  35 

»^  Idem. 

'3  Idem 

631 

9  contraste,  os 

constraste  os 

»     33 

41  .E 

"  «E 

637 

24  aste 

'aste 

882  11 

CaimSes 

Caimaes    [E    assim 

642 

6  entrerá 

entrará 

n*outros  logares) . 

650 

19  exellentes 

exceli  entes. 

885  82 

^  De  menos 

'  De  menos 

661 

26  *  fazia  « 

I  « fazia « 

889  28 

í  tjá* 

'O  «já* 

664  28  Gacotorá 

Çacotorá  ^(E  assim 

891     8 

do  mais 

de  mais 

n'oidros  logares). 

892  28 

I  *qae 

4  «que 

675  19  mao 

mSo 

897  18 

0  morrer 

a  morrer 

689 

81  ariscar 

arriscar 

898     2 

Çamarym 

Çamorym 

694 

4  chSobacal,  «  e   mil  châobaçal,  «e   mil 

899  19 

ElRej 

ElRey  ^ 

giricai 

giriçal 

400  19 

paz,  ^ 

^&if^(EanoiaZpat- 

700 

5  huyr.  y  assentar 

huyr,  e  assentar 

sa  a  i  ele). 

702 

4  giracal,   e  cbamba- 

-  giricai,  e  chamba- 

405  22 

danfelim 

d'angelim 

cal 

eâl 

• 

406  11 

pêra 

pêra*  • 

708 

9  pouo 

poço 

407  19 

d'Alboqaerque  JoSo 

d'A]boquerqne,João 

» 

30  arastar 

arrastar 

»     31 

^  «sabia  de  Aj. 

^  «sabia  de«  Aj. 

705 

34  por 

pôr 

416  31 

"?eria 

Tiria 

709 

1  as  estancias 

ás  estancias 

»     36 

ElRey 

d'ElRey 

731 

24  a  guardar 

aguardar 

419    5  Feitor  parecete 

Feitor,  parecete 

732 

17  balanças 

balanças 

• 

423  20 

pêra  praia 

pêra'  praya 

746 

20  Calecut 

Calecut 

429  21 

pêro 

pêra 

753 

13  a  mym?  «A  ty 

a  mym?» — «A  ty 

432  10  Moaro  confessa 

Mouro,  confessa 

761 

8  noite  que. 

noite,  que 

435  35 

rio 

Rey 

767 

20  tanto ;  os  bates 

tanto,  os  bates 

438     1 

ar  telharia 

'artelharia 

773 

36  do  rume.» 

do  rume. 

438  32 

Dioga 

Diogo 

783  11  Cvnha;  e  de 

Cunha,  e  de 

445    1 

nojo.  '  *0 

nojo,  porqne  os  ti- 

804 

16  nãos  e  nom 

nãos,  e  nom 

ros  se  encontra- 

829 

15  arombadas 

arrombadas. 

riso.  0 

836 

29  fique.  E 

fique.»  E 

»     34 

'  Segue-se  &c. 

Considere^se  swppri- 

840 

5  arecadar 

arrecadar 

mida  esta  nota. 

847 

30  dinheiro,  e  em 

dinheiro,  e  em 

455     2 

BE 

DE 

852  25  lhe  pés 

lhe  pés 

468     7 

paros 

paraos 

857 

25  Teles,  que 

Teles  que 

470  15 

pagades 

pagodes 

867 

5  arancardes. 

arrancardes. 

488  10 

íóra 

fora 

919 

86  '^  *muytas« 

2^  «muytas.*  Ac. 

489  13 

dò  Gochym 

de  Cochym 

981 

1  despoio 

despojo 

491  19 

Moaras 

Mouros 

966 

27  arastar 

arrastar 

Outros  erros  menos  grayes  o  leitor  os  descobrirá  e  corrigirá  facilmente. 


